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MENSAGEM AOS PARTICIPANTES DO VII ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA - UNEC 

 

 

Na educação, em todos os níveis, é fundamental o empenho na busca da qualidade, principalmente 

quando se trata de Ensino Superior, quer seja ele público ou particular. E, dentre as qualidades buscadas 

alinham-se o ensino, a extensão e a pesquisa. Nestes itens, o Centro Universitário de Caratinga - UNEC-

EStá permanentemente empenhado. Isto, porque reconhece que a falta de qualquer um dos itens de 

sustentação desse tripé, não há como avançar na formação e no preparo dos acadêmicos para os embates 

da vida profissional que irão trilhar. 

Exatamente, por pensar no preparo de seus alunos, o UNEC, através da sua Coordenadoria de 

Pesquisa, tem se empenhado em estimular os Coordenadores dos Cursos ministrados na Instituição para 

que motivem seus alunos quanto a participação nos Encontros de Iniciação Científica, trabalho vitorioso e 

que neste ano atinge a sua sétima edição. 

É necessário destacar que a produção dos trabalhos científicos não se restringe, apenas, ao 

universo acadêmico, mas, também, à participação da comunidade, em geral. 

O êxito alcançado até o presente Encontro de Iniciação Científica se deve à Política de Pesquisa 

Institucional desenvolvida pelo Centro Universitário de Caratinga-UNEC. 

Ao cumprimentar o Coordenador de Pesquisa, prof. Vagner Maciel Freris, aos alunos e aos 

professores orientadores dos trabalhos fazemos votos para que todos os que se dedicarem à leitura dos 

ANAIS... saiam deles enriquecidos com novos conhecimentos.  

 
Prof. M.Sc. José Aylton de Mattos 

Coordenador de Extensão do UNEC 
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NIVEL DE ATIVIDADE FÍSICA NA POPULAÇÃO DO BAIRRO 
SANTO ANTÔNIO, EM CARATINGA-MG 

 
Clélia de Souza FERREIRA (Curso de Educação Física - UNEC) 

José MARTINS JÚNIOR (Orientador - UNEC) 
Amarildo César de OLIVEIRA (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Atividade física; Saúde. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Grande parte da população ainda não tem como 
hábito de vida saudável, a realização da atividade física de maneira 
regular, para a prevenção e manutenção da saúde. Segundo Novaes 
et al, (2011), “atualmente, na sociedade, o baixo nível de atividade 
física tem sido altamente prevalente, de tal dimensão que vem se 
tornando um problema de saúde pública.” De acordo com a OMS 
(2017), a atividade física é qualquer movimento corporal produzido 
pelos músculos esqueléticos que requeiram gasto de energia, e 
também, segundo dados desse mesmo órgão, a inatividade física é o 
quarto principal fator de risco de morte no mundo, no entanto, para que 
a atividade física traga benefícios para a saúde cardiorrespiratória, 
deve ser praticada em sessões de pelo menos dez minutos de 
duração. Para compreender melhor o nível de atividade física, 
podemos classificar como sedentário quem realiza menos 150 minutos 
contínuos de atividade continua moderada por semana, irregularmente 
ativo para quem atinge 150 minutos de atividade moderada e ativo 
para quem cumpre no mínimo 3 vezes por mais de 20 minutos de 
atividade vigorosa ou 150 minutos de atividade moderada. A 
recomendação para adultos, maiores de 18 anos, seria de 150 minutos 
de atividade de intensidade moderada por semana, o que podemos 
dizer ser em média vinte minutos por dia, de caminhada, por exemplo. 
A atividade física regular, traz muitos benefícios para a saúde do ser 
humano, atuando positivamente, nos aspectos físico, mental e 
fisiológico. Uma doença crônica não-transmissível ou DCNTs ou 
doenças crônicas degenerativas são terminologias usadas para definir 
grupos de patologias (câncer, doenças cardiovasculares e outras) 
caracterizadas pela ausência de microrganismos, ou seja, são 
doenças não infecciosa que podem ser prevenidas ou mesmo 
controladas, com a prática regular de atividade física. Respiração, 
circulação sanguínea, humor, disposição para as tarefas diárias, 
melhora na qualidade do sono, são fatores fisiológicos e psicológicos 
que sofrem mudanças positivas, de maneira significativa com a prática 
de atividade física regular. OBJETIVO: Pesquisar o nível de atividade 
física entre as pessoas atendidas na ESF do bairro Santo Antônio, em 
Caratinga-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Realizado pesquisa 
de caráter exploratório, tendo como sujeitos da pesquisa, pacientes 
atendidos na ESF do bairro Santo Antônio, na cidade de Caratinga-
MG. Utilizado um questionário para a pesquisa, formulado pela 
pesquisadora. Foram abordadas 32 pessoas, entre os dias 28/08/2017 
e 30/08/2017. RESULTADOS: Das pessoas avaliadas, 7 são do sexo 
masculino (21,85%) e 25 do sexo feminino (78,2%), com média de 
idade de 42 anos. Dessas, apenas 6 (18,7%) realizam atividade física, 
sendo 4 do sexo feminino e 2 do sexo masculino. Ainda de acordo com 
a pesquisa, todas acreditam que a atividade física é importante para a 
prevenção e manutenção da saúde. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em 
resposta à pesquisa, observamos que o nível de atividade física na 
população avaliada é muito baixo e que, dentre os que realizam 
atividade física, as mulheres estão mais ativas que os homens. Vale 
dizer que, das pessoas analisadas muitas possuem doenças crônicas 
não transmissíveis, como hipertensão e diabetes, sendo que algumas 
são hipertensas e diabéticas, concomitantemente. Podemos ver que, 
mesmo tendo consciência da importância da atividade física para a 
prevenção e manutenção da saúde, as pessoas ainda não têm esse 
fator como hábito de vida saudável, não fazendo, portanto, parte de 
seu estilo de vida.  
 
REFERÊNCIAS:  
1. NOVAES, Giovanni et al. Grupos especiais: avaliação, prescrição e 

emergências clínicas em atividades físicas. São Paulo: Icone, 2011. 
2. Organização Mundial da Saúde - Folha Informativa n° 385 - fevereiro de 

2014. Disponível: <http://www.who.int/mediacentre/factsheets/fs385/en >. 
Acesso: 25 ago. 2017. 
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NIVEL DE FLEXIBILIDADE EM ALUNOS DA ESCOLA ESTADUAL 

MARIA FONTES 
 

Francisco de Assis TEIXEIRA (Curso de Educação Física - UNEC) 
Amarildo César de OLIVEIRA (Orientador - UNEC) 

José Antônio MARTINS JÚNIOR (Coorientador - UNEC) 
 
Palavra-chave: Flexibilidade. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Uma boa flexibilidade é essencial em nossa vida 
porque está diretamente relacionada à realização de tarefas simples 
do cotidiano. Esta capacidade de movimentar as articulações com 
apropriada amplitude do movimento ajuda a melhorar a postura 
corporal, diminui os riscos de lesões e ajuda na qualidade esportiva. 
Quando uma pessoa não tem boa flexibilidade é possível através de 
exercícios específicos evoluir o seu estado o que refletirá 
positivamente na sua qualidade de vida e sendo especifica das 
articulações, poderá ser melhorada com a prática. A flexibilidade é 
considerada como um componente da aptidão física relacionada à 
saúde e também ao desempenho. Segundo Dantas (1999), a 
flexibilidade é uma “qualidade física responsável pela execução 
voluntária de um movimento de amplitude angular máxima, por uma 
articulação ou conjunto de articulações, dentro dos limites 
morfológicos, sem o risco de provocar lesões”, é responsável pela 
realização de movimentos voluntários em uma ou mais articulações, na 
sua amplitude máxima, sem exposição a lesões do sistema 
musculoesquelético. A obtenção da flexibilidade traz para o indivíduo 
vários benefícios, dentre eles estão a maior facilitação na execução de 
movimentos e gestos desportivos com maior amplitude e eficácia sem 
requerer esforço excessivo e tensão muscular dos músculos 
antagonistas em sua realização, também possibilita realizar 
movimentos cotidianos com maior facilidade previne a ocorrência de 
lesões, previne e alivia a sensação tardia de dor muscular que por vez 
sobrevém após atividades exaustivas (ACHOUR JR, 1999; DANTAS, 
1999; FARINATTI, 2000). Uma boa justificativa para treinar essa 
valência física seria que os membros com pouca flexibilidade ou 
rígidos são mais vulneráveis a ferimentos e exercem uma pressão 
anormal podendo provocar dores nas costas. OBJETIVO: Avaliar o 
nível de flexibilidade dos alunos de 08 a 12 anos da Escola Estadual 
Professora Maria Fontes. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram 
escolhidos aletoriamente 41 alunos da escola pública, sendo 25 do 
sexo masculino com média de idade 9,7 ± 1,69 anos e 16 do sexo 
feminino com média de idade 10,3 ± 1,14 anos. Essas crianças foram 
submetidas ao Protocolo de Flexibilidade Banco de Wells, também 
conhecido como teste de sentar e alcançar, é usado na avaliação 
física, como um teste de flexibilidade para medir a amplitude do 
alongamento da parte posterior do tronco e pernas. Neste teste, o 
avaliado deverá sentar-se sobre o assoalho ou colchonete com as 
pernas plenamente estendidas e plantas dos pés contra a caixa usada 
para a realização do teste. O aluno deverá inclinar-se lentamente e 
projetar-se para frente até onde for possível, deslizando os dedos ao 
longo da régua. A distância total alcançada representa o escore final, 
sendo que serão realizadas 3 tentativas de alcance. RESULTADO: De 
acordo com o teste o resultado geral apresentou um escore de 29,98 ± 
5,07 cm que de acordo com a tabela de classifica para indivíduos 
menores de vinte anos apresenta-se como REGULAR. Quando 
analisado apenas o sexo masculino o escore foi de 28,84 ± 4,8 
(regular) cm enquanto o sexo feminino o escore foi 31,12 ± 5,4 (médio) 
cm demonstrando uma maior flexibilidade em comparação ao sexo 
masculino. CONSIDERAÇÕES: Diante disso fica evidente a 
importância da manutenção ou promoção da flexibilidade para 
manutenção da qualidade de vida e o profissional de educação física 
deve desenvolve-la e estimular sua prática desde cedo na escola 
garantindo a saúde e melhor qualidade de realização das atividades do 
cotidiano. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. ACHOUR JÚNIOR, A. Bases para exercícios de alongamento. 2.ed. 

Guarulhos: Phorte, 1999. 
2. DANTAS, E. H. M. Flexibilidade: alongamento e flexionamento. 4. ed. Rio 

de Janeiro: Shape, 1999. 
3. FARINATTI, P. T. V.; MONTEIRO, W. D. Fisiologia e avaliação 

funcional. 4. ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2000. 
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AVALIAÇÃO DA INCIDÊNCIA DE BACTÉRIAS DE INTERESSE 

MÉDICO EM EXAMES DE UROCULTURA POSITIVAS QUE 
REALIZARAM EXAMES EM UM LABORATÓRIO DE ANÁLISES 

CLÍNICAS DA NA CIDADE DE NANUQUE-MG 
 

Abigail Silveira SANTOS (Curso de Farmácia - UNEC Nanuque) 
Wanessa Soares LUIZ SILVA (Coorientadora - UNEC Nanuque) 

Daniel Rodrigues SILVA (Orientador - UNEC Nanuque) 
 
Palavras-chaves: Infecção urinária; Análises clínicas. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: A prevalência de ITU em mulheres, é reforçada por 
Carvalhal et. al. (2006) onde diz que durante a infância, as meninas 
são acometidas por ITU numa proporção de até 20 vezes mais que os 
meninos. Este predomínio do sexo feminino continua até a idade 
adulta, tendo picos de maior acometimento no início da atividade 
sexual, durante a gestação ou na menopausa. O mesmo autor ainda 
cita que a mulher é mais suscetível à ITU, pois a uretra é mais curta e 
o ânus mais próximo da vagina e uretra. Já no homem, o comprimento 
uretral maior, maior fluxo urinário e o fator antibacteriano prostático são 
protetores. Dando assim, embasamento aos dados encontrados. 
OBJETIVO: Avaliar da incidência de bactérias de interesse médico em 
exames de urocultura positivas que realizaram exames em um 
laboratório de análises clínicas da na cidade de Nanuque-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo de campo baseou-se em 
dados obtidos em programa de dados de resultados em exames 
realizados no referido período, em um laboratório de análises clínica 
de Nanuque-MG, que selecionou no seu banco de dados todas as 
uroculturas positivas de março a agosto de 2017 e avaliou-se a 
prevalência de bactérias de interesse médica. RESULTADOS: A 
análise mostra que das 12 uroculturas que deram resultados positivos 
no mês de março, a espécie bacteriana Escherichia coli teve um 
achado de 84% (10) e bactérias das espécies Klebsiella sp. e Proteus 
sp. tiveram porcentagem de 8% (1). No mês de abril detectou-se 
continuidade da prevalência da E. coli 73% (11), e que se repetiu nos 
meses de maio 75% (12), junho 86% (12), julho 72% (10) e agosto 
74% (14). Bactérias da espécie Klebsiella sp. obtiveram o segundo 
lugar na porcentagem, tendo 13% (2) no mês de abril, 12,5% (2) no 
mês de maio, 7%(1) no mês de junho, e 14% (2) e 11% (2) nos meses 
de julho e agosto respectivamente. As bactérias da espécie Proteus 
sp. teve incidência além do mês março, nos meses de abril, junho, 
julho e agosto de 7% (1). Verificou-se que os resultados de uroculturas 
positivas estão relacionados a Bastonetes Gram negativos os 
chamados BGN (E. coli, Klebsiella sp., Proteus sp.) e Cocos Gram 
positivos (CGP) onde observou-se bactérias das espécies 
Enterococcus sp. nos meses abril 7% (1), julho 7% (1) e agosto 5% (1); 
e Staphylococcus sp. nos meses de abril 7% (1), maio 12,5% (2) e 
agosto 1 (5%). 

 
Figura 1: Distribuição da incidência de positividade de uroculturas 

relacionada com a espécie bacteriana.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A bactéria E. coli, foi o microorganismo 
mais encontrado nas uroculturas que deram resultados positivos no 
presente estudo. Resultado encontrado no presente estudo é similar 
ao trabalho realizado por Arruda (2012), onde no total de 442 
amostras, a porcentagem de E. coli. tem sua referência em 67,9% (53) 
dos casos, ou seja, maior quantidade, reforçando os resultados 
encontrados na atual pesquisa. 
 
REFERENCIA: 

1. ARRUDA, Reginaldo. A frequência e a susceptibilidade de bactérias que 
causam infecções do trato urinário no hospital da criança Uberaba, minas 
gerais. AC&T Científica, s. l, p. 1-23, s.d. 2012 Disponível: 
<http://www.ciencianews.com.br/revistavirtual/microsoft word-
trabmicro2.pdf>. Acesso: 21 de outubro de 2011 
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AVALIAÇÃO DA FREQÜÊNCIA DE PACIENTES QUE REALIZARAM 
EXAMES DE UROCULTURA EM UM LABORATÓRIO DE ANALISES 

CLÍNICAS DE NANUQUE-MG 
 

Abigail Silveira SANTOS (Curso de Farmácia - UNEC Nanuque) 
Wanessa Soares LUIZ SILVA (Coorientadora - UNEC Nanuque) 

Daniel Rodrigues SILVA (Orientador- UNEC Nanuque) 
 
Palavras-chaves: Infecção urinária; Análises clínicas. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: De acordo com Amorim (2012), o exame físico da 
urina é feito com a observação da amostra em um tubo transparente, 
onde são avaliados o odor, a coloração, o volume e o aspecto urinário. 
O exame químico da urina é feito a partir de testes químicos na 
amostra utilizando fitas reagentes. A partir da centrifugação da 
amostra é disponibilizado o sedimento urinário, que então é observado 
microscopicamente para investigação de presença de células, 
cilindros, cristais, bactérias e outros elementos. O EAS é uma 
avaliação de rotina e, se realizado de maneira eficaz é um importante 
auxiliar para diagnosticar a infecção do trato urinário, sendo 
identificado como um teste de triagem. É um procedimento de baixo 
custo, a amostra é de fácil obtenção e a execução do exame é 
extremamente simples. Permite ainda detectar grandes enfermidades 
de alta relevância como doenças renais e do sistema geniturinário, até 
mesmo o câncer. (CORREIA, 2007). A amostra urinária deve ser 
colhida com assepsia, preferencialmente a primeira da manhã e sendo 
o jato médio. Caso não seja colhida a primeira urina da manhã, esta 
deve ser colhida após um intervalo mínimo de duas horas após a 
última micção, pois é considerado o período de latência para 
crescimento das bactérias. OBJETIVO: O presente estudo teve como 
finalidade avaliar a freqüência de infecção urinaria em pacientes que 
realizaram exames de urocultura em um laboratório de análises 
clínicas de Nanuque-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram 
utilizados os registros de resultados de urocultura de 451 pacientes do 
período de março a agosto do laboratório onde procedeu a análise 
com base nos resultados. RESULTADOS: Dos 62 pacientes que 
fizeram urocultura no mês de março, 10 (16%) eram homens e 52 
(84%) mulheres; no mês de abril, dos 61 pacientes que fizeram 
urocultura, 17 (28%) eram homens e 44(72%) mulheres; já no mês de 
maio, 18(22%) eram homens e 64(78%) mulheres. No mês de junho, 
15 (20%) pacientes eram homens e 61 (80%) mulheres, em julho, das 
82 uroculturas, 68 (83%) eram mulheres e 14 (17%) homens e em 
agosto das 88 uroculturas 28 (33%) eram homens e 59 (67%) 
mulheres. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados encontrados no 
presente estudo são similares a outros estudos feitos, onde os 
mesmos ressaltam que a incidência de infecção urinaria é muito maior 
em mulheres do que em homens. Espera-se que o estudo favoreça a 
reflexão sobre a maneira correta de se prevenir, diagnosticar, 
acompanhar e tratar cada caso de infecção do trato urinário. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. AMORIM, Anne Elisa. Exame de urina tipo I: frequência percentual de 

amostras que sugerem infecção urinária. Anuário da Produção de 
Iniciação Científica Discente, São Paulo, v. XI, n. 12, p. 57-68. 2012. 
Disponível: <http://sare.unianhanguera.edu.br/index.php/anuic/article/ 
viewFile/492/469>. Acesso: 15 ago. 2017. 

2.  RICCETO, Cassio Luiz Zanetti. Infecções do trato urinário: fisiopatologia 
e diagnóstico. s.l.: p. 1-4. s.d. Disponível: <http://www.fcm.unicamp.br/ 
deptos/urologia/graduacao/pdf/ITU_fisiopatologia_e_diagnostico.pdf>. 
Acesso: 20 set. 2017. 

3.  CORREIA, Carlos; COSTA, Elísio; PERES, António; ALVES, Madalena; 
POMBO, Graça; ESTEVINHO, Letícia. Etiologia das infecções do trato 
urinário e sua susceptibilidade aos antimicrobianos. Acta Med Port, n. 20, 
p. 543-549, 2007. Disponível em: <http://www.actamedicaportuguesa.com/ 
pdf/2007-20/6/543-550.pdf>. Acesso: 10 set. 2017. 
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AVALIAÇÃO DO PADRÃO DE CONSUMO E O CONHECIMENTO 
DO MEDICAMENTO PARACETAMOL EM USUÁRIOS DE UMA 

FARMÁCIA DA CIDADE DE MONTANHA-ES 
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Rosangela Aparecida Gomes CARMO (Orientadora - UNEC Nanuque) 

Daniel Rodrigues SILVA (Coorientador - UNEC Nanuque) 
 
Palavras-chave: Paracetamol; Automedicação; Assistência 

farmacêutica. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Devido ao crescimento da automedicação verifica-se, 
simultaneamente, o aumento de reações adversa medicamentos, 
interações medicamentosas e graves casos de intoxicação (ARAUJO, 
2013). De acordo com ''LUIZ et al. (2006):” Dentre os efeitos 
indesejáveis mais importantes dos medicamentos estão os danos 
gastrointestinais, que podem ir do desconforto abdominal até a erosão 
da mucosa digestiva, agravamento da hipertensão arterial; 
insuficiência renal, síndrome nefrótica, e outras formas de doença 
renal; efeitos hematológicos; cefaleia; confusão; parestesia; 
hepatotoxicidade; inibição da reação dos diuréticos e reações 
alérgicas”. Os medicamentos utilizados conforme orientação médica 
são produtos relativamente seguros, sendo que os efeitos nocivos são 
raros, porém, em doses excessivas, têm efeitos indesejáveis e é 
preciso reconhecer que não existe nenhuma substância totalmente 
segura, todos os fármacos possuem efeitos pretendidos primários e 
efeitos não pretendidos secundários. (BERTOLINI,2006). Existem 
diversas apresentações do paracetamol no mercado como: soluções, 
elixires, comprimidos que são apresentados nas quantidades 125 a 
750 mg, cápsulas e supositórios. O paracetamol quando metabolizado 
passa pelo processo de biotransformação, ocasionado pela ação 
enzimática. O fígado é o principal órgão responsável por esta 
atividade, nele encontra-se o complexo citocromo P-250. Para 
diagnóstico de intoxicação por paracetamol existem diversos exames 
complementares, como dosagem sérica do paracetamol, níveis séricos 
de alanina aminotransferase (ALAT) e aspartato aminotransferase 
(AST), albumina e, glicemia. OBJETIVO: Avaliar do padrão de 
consumo e o conhecimento do medicamento paracetamol em usuários 
de uma farmácia da cidade de Montanha-ES. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Para a pesquisa foi aplicado um questionário com 
2 perguntas: Você já usou Paracetamol? Com resposta de SIM ou 
NÃO e Em quais situações? Alternativas das respostas: Febre, Dor de 
cabeça, Ambas e Não uso, a pesquisa ocorreu no mês de agosto de 
2017 com 30 usuários de farmácia da cidade de Montanha-ES. 
RESULTADOS: em relação a primeira pergunta dos 30 clientes 
entrevistados 23 (77%) respondeu que usa o paracetamol e 7 (23%) 
relataram não usar o paracetamol. A segunda pergunta versou sobre 
em quais situações uma pessoa poderia usar o paracetamol, o padrão 
de resposta seguiu conforme descrito 3 (10%), 5 (16,66%), 15 (50%) e 
7 (23,33%) para Febre, Dor de cabeça, Ambas e Não uso 
respectivamente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conforme o resultado 
pode-se concluir que 23 % da população estudada não faz uso do 
paracetamol e 50% faz uso do paracetamol para ambas as situações, 
tanto para dor de cabeça quanto para febre. É fundamental que o 
farmacêutico tenha conhecimento, habilidades e atitudes que permita 
ao mesmo interagir com a comunidade, contribuindo assim com a 
melhoria da qualidade de vida, em especial no que se refere ao uso 
racional de medicamentos (MAX, 2012). A automedicação é quando o 
paciente decide tomar um medicamento por conta própria sem 
prescrição médica. Inclui-se desta designação os próprios familiares, 
amigos ou balconistas de farmácia. (VARINI & MARIN, 2005). O 
paracetamol mostrou ser um medicamento eficaz, seguro e com 
poucas reações adversas. O paracetamol em altas doses pode 
provocar necrose hepática e insuficiência hepática, entretanto a dose 
terapêutica se encontra muito distante da dose tóxica.  
 
REFERÊNCIAS: 
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Palavras-chave: Autismo; Fisioterapia; Atividades de vida diária. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: O transtorno do espectro autista é definido como um 
distúrbio neurológico que pode ser acometido na infância ou 
adolescência apresentando sintomas que podem ser percebidos após 
dois e três anos de idade e é caracterizado por comprometimento da 
intervenção social, comunicação verbal e não verbal de 
comportamentos restritos e repetitivos. Trata-se de um transtorno 
hereditário, podendo apresentar como causa fatores ambientais, 
genéticos ou defeitos congênitos. Define-se também o transtorno do 
espectro autista como um transtorno global do desenvolvimento tendo 
como características três pontos fundamentais: a inabilidade para 
interagir socialmente, a dificuldade no domínio da linguagem para 
comunicar ou lidar com jogos simbólicos e o padrão do comportamento 
restritivo e repetitivo (VINOCUR, 2013). O transtorno do espectro 
autista pode afetar crianças de qualquer raça ou cultura e a expressão 
dos sintomas podem variar de leve a severo através dessas três áreas 
fundamentais (CAMARGO e RISPOLI, 2013). OBJETIVO: Avaliar o 
grau de dependência do transtorno do espectro autista nas atividades 
básicas da vida diária de crianças matriculadas na APAE através da 
aplicação da Escala de Barthel. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Trata-se de uma pesquisa descritiva e exploratória do tipo quantitativa 
utilizando Escala de em crianças portadoras da Síndrome do Espectro 
Autista. Essa escala mede o grau de independência nas atividades 
diárias e cuidados como: alimentação, higiene pessoal, vestir-se, 
equilíbrio, psicológico e didático (JUNIOR GUANIS, 2003). Foram 
avaliadas 20 crianças que possuem transtorno do espectro autista e 
que estudam em escola de educação especial. As informações foram 
colhidas com familiares próximos das crianças, em uma reunião onde 
os mesmos foram convidados previamente a participar, assinando 
para tal o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido. RESULTADOS: 
Observou-se que 45% das crianças obtiveram moderada dependência, 
nas atividades de: cuidado pessoal, continência urinária e evacuação, 
necessitando de ajuda no banho, vestir-se, subir escadas e alimentar-
se, mas consegue realizar algumas atividades sozinhas como andar 
com auxílio de outra pessoa; 35% das crianças apresentaram grave 
dependência, além das necessidades supracitadas, elas necessitam 
de ajudar na transferência da cama para cadeira e são totalmente 
dependentes no banho e incapazes de se alimentar sozinhas; 15% das 
crianças observou-se dependência muito leve, são independentes na 
higiene pessoal, na alimentação, na deambulação, na vestimenta, no 
subir e descer escadas, 5% das crianças apresenta total dependência 
em todas as suas atividades. CONSIDERAÇÕES FINAIS: conclui-se 
com a presente pesquisa que o maior índice de crianças autistas 
apresenta dependência moderada e uma grande parcela é dependente 
grave. Diante disso, pode-se constatar que é alto o índice de crianças 
que dependem de um auxílio cuidador, sendo este indispensável para 
que elas exerçam tarefas diárias como: a alimentação, higiene pessoal 
e tarefas didáticas. Acredita-se na importância de um aporte de uma 
equipe multidisciplinar para orientar os cuidadores nas atividades de 
vida diária destas crianças, de maneira a proporcionar a muitas delas 
condições para o autocuidado. 
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Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: A flexibilidade é uma qualidade física responsável pela 
execução voluntária de um movimento de amplitude angular máxima, 
por uma articulação ou conjunto de articulações, dentro dos limites 
morfológicos, sendo responsável pela realização de movimentos 
voluntários em uma ou mais articulações, na sua amplitude máxima, 
sem exposição a riscos de lesões do sistema musculoesquelético e 
referindo se alguns como sinônimo de mobilidade articular por envolver 
o movimento sobre as articulações de forma ampla em todas as 
direções. Para uma boa qualidade de vida e melhor performance no 
desporto a flexibilidade é uma qualidade essencial da aptidão física e 
com o treinamento podemos garantir melhoras na flexibilidade através 
de exercícios físicos específicos, assim aumentando a amplitude dos 
movimentos. (ALTER, 1999; DANTAS 1999; CATELLAN, 2002). A 
obtenção da flexibilidade traz para o indivíduo vários benefícios, dentre 
eles estão a maior facilitação na execução de movimentos e gestos 
desportivos com maior amplitude e eficácia sem requerer esforço 
excessivo e tensão muscular dos músculos antagonistas em sua 
realização, também possibilita realizar movimentos do cotidiano com 
maior facilidade. O grau de flexibilidade determinado através do teste 
de sentar e alcançar que avalia a flexibilidade do tronco e dos 
músculos posteriores da coxa define assim uma a qualidade física 
responsável pela execução de movimentos voluntários comuns no dia-
a-dia. O Teste do Banco de Wells conhecido como teste de sentar e 
alcançar é usado na avaliação física, como um teste de flexibilidade 
para medir a amplitude do alongamento da parte posterior do tronco e 
pernas foi utilizado para validar e verificar os níveis de flexibilidade dos 
alunos avaliados nessa pesquisa. O estudo realizado em uma escola 
pública da zona rural do Macadame na cidade de Inhapim-MG, cujos 
alunos em sua maioria são de classe baixa. OBJETIVO: Avaliar o nível 
de flexibilidade dos alunos do 1° ao 5° ano da escola municipal João 
Barbosa Neto da zona rural do Macadame na cidade de Inhapim-MG. 
ABORDAGEM METOLÓGICA: Foram escolhidos aletoriamente 38 
alunos da escola pública com média de idade 9,9 ± 1,35 anos, sendo 
21 do sexo masculino e 17 do sexo feminino. Essas crianças foram 
submetidas ao Protocolo de Flexibilidade Banco de Wells, também 
conhecido como teste de sentar e alcançar, é usado na avaliação 
física, como um teste de flexibilidade para medir a amplitude do 
alongamento da parte posterior do tronco e pernas. Neste teste, o 
avaliado deverá sentar-se com as pernas plenamente estendidas e 
plantas dos pés contra a caixa usada para a realização do teste. O 
aluno deverá inclinar-se lentamente e projetar-se para frente até onde 
for possível, deslizando os dedos ao longo da régua. A distância total 
alcançada representa o escore final, sendo que serão realizadas 3 
tentativas de alcance onde o avaliado deverá atingir um escore entre 
31 a 35 cm para estar dentro da normalidade. RESULTADOS: De 
acordo com o resultado do teste, 84% (n=32, Escore-Z de -1 a 1) 
apresentou-se dentro da normalidade. Quanto ao sexo masculino, 
100% (n=21) obtiveram níveis normais de flexibilidade, enquanto o 
sexo feminino 82% (n=14) dentro da normalidade e 18% (n=4, Escore-
Z -2 e -3) com baixos níveis de flexibilidade para a faixa etária. 
Nenhum aluno avaliado apresentou níveis elevados de flexibilidade. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com resultado disso fica evidente a 
importância da manutenção ou promoção da flexibilidade o ideal seria 
que um profissional de educação física sempre incluir em suas aulas 
atividades que possam promover essa valência física para assim 
poder garantir melhor desempenho dos alunos no esporte e em 
atividades do cotidiano. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Fratura distal do rádio é uma lesão relativamente 
comum que significa a ruptura de um dos dois ossos longos do 
antebraço no nível do punho. O antebraço é composto por dois ossos 
longos: rádio e ulna, que se encontram um lado do outro. A fratura 
distal do rádio tem como causa comum a queda sobre o braço 
estendido (NETO, 2016). Esse tipo de fratura pode implicar em 
complicações como distrofia simpática reflexa, rigidez articular, perda 
de força de preensão e de potência, alterações neuromotoras 
decorrentes da lesão do nervo mediano e deformidade residual das 
articulações. A reabilitação é indicada com o intuito de prevenir as 
complicações e as deformidades, acelerando a melhora funcional do 
paciente (XAVIER, 2011). OBJETIVO: Analisar a evolução do 
tratamento fisioterapêutico em um paciente pós-cirúrgico de fratura 
distal do rádio à esquerda. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se 
de um estudo descritivo exploratório realizado através do 
acompanhamento das fichas de evoluções do tratamento 
fisioterapêutico de um paciente de fratura distal do rádio do lado 
esquerdo. O atendimento está sendo realizado na Clínica de 
Fisioterapia - CASU (Centro de Assistência a Saúde - UNEC) 
Nanuque-MG, por um acadêmico do curso de Fisioterapia, onde o 
paciente realizou atendimentos fisioterapêuticos para melhorar a 
mobilidade das articulações do punho esquerda. A cinesioterapia é 
importante para manter/ganhar amplitude de movimento apropriado, 
melhorar as atividades funcionais cotidianas, preserva o alinhamento 
mecânico e manter a força muscular. As metas do tratamento serão 
promover analgesia, reduzir o processo inflamatório, restaurar 
amplitude de movimento, promover ganho de força e retorno gradual 
ás atividades de vida diária sem desconforto ou limitação funcional 
(DELISA et al., 2002). RESULTADOS: Em anamnese o paciente 
relatou sentir dor ao movimento do braço, avaliada pela escala 
analógica de dor, uma vez que a cirurgia para implantação de haste 
metálica no terço distal do rádio era relativamente recente (60 dias). 
São resultados da avaliação, respectivamente com o antes e depois da 
intervenção fisioterapêutica: força muscular antes grau 02, depois grau 
05; na escala analógica de dor antes grau 05, depois grau 09; 
goniometria em flexão: antes 45°, depois 70° graus; extensão antes 
20°, depois 55°; desvio ulna antes 10°, depois 35° e desvio radial 
antes 10° e depois 15°. Quanto à força muscular. A sensibilidade se 
manteve preservada desde o início do tratamento fisioterapêutico. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que durante as sessões de 
fisioterapia o paciente veio apresentando melhora satisfatória onde 
passou por uma reavaliação fisioterapêutica apresentando resultados 
importante como ganho de força, melhora na amplitude de movimento 
e alívio da dor.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O TDAH é um Transtorno de Déficit de Atenção com 
Hiperatividade, caracterizado por desatenção, atividade motora 
excessiva e impulsividade, de forma que a criança se movimenta e fala 
demasiado e constantemente. Este transtorno normalmente pode ser 
detectado quando a criança começa a frequentar a escola, esta tem 
dificuldade em controlar seu comportamento em relação as atividades 
propostas pelos professores (LOPES, 2011). A escola desempenha 
um grande papel na adaptação das crianças com TDAH que depende 
de alguns fatores, dentre eles a característica das escolas em função 
da qualificação do professor, características físicas e pedagógicas e 
também da família que influência no conhecimento do país sobre este 
assunto e a presença deles no desempenho e interação escolar da 
criança (ARAÚJO, 2002). OBJETIVO: Avaliar a dificuldade dos 
professores da escola estadual Joseph Stalim Romano de Nanuque-
MG em incluir crianças de 11 a 13 anos com déficit de atenção e 
hiperatividade em suas aulas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Trata-se de uma pesquisa exploratória, descritiva com característica 
quantitativa tendo como sujeitos dois professores (100%) do ensino 
fundamental que possuem alunos com déficit de atenção e 
hiperatividade, foi utilizado um instrumento composto por sete 
questões do tipo semiestruturado que foi adaptado. RESULTADOS: 
Os dados da presente pesquisa evidenciados sobre as dificuldades 
dos professores terem alunos com TDAH foram: quando perguntados 
se acreditam ter alunos com TDAH em sala de aula 100% 
responderam que sim. 100% dos pesquisados responderam que o 
aluno com TDAH recebem um tratamento diferenciado por parte dos 
professores, sobre a escola oferecer suporte para o trabalho com este 
assunto referente a TDAH, 50% responderam não e 50% as vezes. 
Sobre o que representa a presença desses alunos em sala de aula 
100% responderam que há uma maior necessidade de atenção a 
essas crianças. Quando perguntados como é o ritmo da sala de aula 
com esses alunos, 50% responderam inconstante e 50% normal e 
quando perguntados se há algo que os angustie no processo de 
aprendizagem com esse aluno, 50% disseram não e 50% não sei ao 
certo. Sobre as peculiaridades encontradas no processo de ensino e 
aprendizagem com alunos com TDAH, 50% disseram nenhuma das 
alternativas apresentadas e 50% disseram ter dificuldade de avaliação 
do desempenho. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Constatou-se que há 
grande dificuldade dos professores em incluir essas crianças com 
TDAH em suas aulas devido não ter suporte nas escolas para poder 
integrá-las, boa parte apresenta dificuldade para avaliar o desempenho 
delas nas atividades, pois as próprias crianças não se adequam a 
forma de ensino dos educadores, contudo os professores tentam fazer 
com que a criança seja tratada da mesma forma que as outras e junto 
com os familiares tentam ajudá-las a se adaptar ao meio educacional 
de ensino e aprendizagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As doenças musculoesqueléticas têm sido uma das 
grandes preocupações relacionadas a saúde e ao trabalho de vários 
profissionais em virtude de ter início insidioso e ser de grande impacto 
na qualidade de vida gerando dificuldades na realização do trabalho, 
além de levar à inatividade do profissional nas demais funções 
(MANGO et al., 2012). É importante destacar que as DORT são 
multifatoriais e por causa disso o diagnóstico não é preciso, 
dificultando o processo de ligação das dores com o histórico 
profissional do trabalhador que apresenta os sinais. Além disso, a 
doença não é causada exclusivamente por movimentos repetitivos, é 
também relacionada a aderência de más posturas dos indivíduos 
acometidos que acabam adotando-as por tempo prolongado 
influenciando no aparecimento dos sintomas e limitações (AUGUSTO 
et al., 2008). OBJETIVO: Analisar as principais queixas 
osteomusculares dos professores do ensino fundamental da rede 
pública no município de Umburatiba-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa descritiva, exploratória com abordagem 
quantitativa, tendo como sujeitos da pesquisa quinze professores do 
ensino fundamental da rede estadual de Umburatiba-MG de ambos os 
sexos. Foi utilizado o questionário nórdico de sintomas 
osteomusculares para avaliar os sintomas musculoesqueléticos, 
adaptado culturalmente para língua portuguesa por BARROS e 
ALEXANDRE (2003) composto por duas etapas, a primeira abordando 
informações gerais sobre o respondente e a segunda etapa composta 
por uma figura humana dividida em nove regiões anatômicas tendo 
alternativas nas quais o respondente relatou a ocorrência dos 
sintomas. RESULTADOS: Diante dos dados colhidos e analisados, os 
resultados foram: dos 100% dos pesquisados 66% são mulheres e 
34% homens; 93% são destros e 7% canhotos; 46% praticam alguma 
atividade física e 54% não praticam. 74% relatam estarem cansados 
depois da jornada de trabalho e 26% estão distribuídos entre estarem 
bem, muito cansado, exausto, um pouco cansado. Pela análise da 
figura humana apresentada aos pesquisados, o relato de dor com 
maior frequência foram: 80% nas regiões de ombro, dorsal, lombar e 
quadril/MMII, nas demais regiões 20% relatam não sentir dor ou sentir 
raramente. Observou-se que 27% relatam sentir dores a alguns dias, 
20% há meses e 53% há anos. Em relação aos sintomas serem em 
função da atividade laboral que realizam, 73% disseram sim e 27% 
não. Os relatos sobre a intensidade da dor foram 20% forte, 27% fraca 
e 53% média. Sobre as dores serem constantes 67% disseram sim e 
33% não. Se utilizam algum recurso em função da dor referente a 
atividade 47% utilizam pomada/gel, 13% massagem e 40% 
medicamentos. 86% permanecem por mais tempo em pé e 14% 
sentados. As DORT são problemas que ocorrem em consequência da 
utilização excessiva do sistema osteomuscular e pela falta de tempo 
de recuperação, são caracterizados por acometimentos de vários 
sintomas concomitantes ou não, englobando quadros clínicos 
adquiridos no ambiente de trabalho (PICOLOTO, 2008). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Constatou-se que as queixas 
osteomusculares são abrangentes nessa profissão em função dos 
esforços e movimentos repetitivos, sendo mais comuns nos ombros, 
coluna dorsal, lombar e quadril. Dos pesquisados, 73% consideram 
que esta dor acontece devido ao trabalho exercido, em grande parte 
do tempo na posição de pé.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Esta pesquisa apresenta discussões sobre como as 
crianças da educação infantil com idades de 2 a 5 anos se comportam 
em meio a atividades que trabalham o eixo movimento apresentado no 
Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCN). O 
trabalho com movimento comtempla a multiplicidade de funções e 
manifestações do ato motor, propiciando um amplo desenvolvimento 
de aspectos específicos da motricidade das crianças, abrangendo uma 
reflexão acerca das posturas corporais implicadas nas atividades 
cotidianas, bem como atividades voltadas para a ampliação da cultura 
corporal de cada criança (WALLOH, 1975; RCN, 1983). OBJETIVO: 
Analisar o movimento, o desenvolvimento e a praticidade das 
atividades motoras das crianças da Educação Infantil em duas 
instituições, percebendo a importância de se trabalhar o eixo em 
destaque. ABORDAGEM METODOLOGICA: Pesquisa de cunho 
descritiva, com caráter observatório, tendo como sujeitos de pesquisa 
crianças da Ed. Infantil e maternal de 2 a 3 anos e pré-escola de 4 a 5 
anos, cada um de instituições distintas. Como critério de análise, no 
primeiro grupo de aproximadamente 10 alunos, deixamos as crianças 
livres para se movimentarem no espaço e brincar como costume em 
sua rotina diária. Já com alunos do segundo grupo que foi na outra 
creche, foram aplicadas duas atividades sobre movimento na qual 
haviam em média 15 crianças participantes. RESULTADOS: As 
crianças do maternal mostraram um grau de desenvolvimento motor 
satisfatório para a idade, já que a maioria são agitadas e se divertem 
em locomover-se de um lado para o outro, sem uma finalidade 
específica. O exercício dessa capacidade, somado ao progressivo 
amadurecimento do sistema nervoso, propicia o aperfeiçoamento do 
andar, que se torna cada vez mais seguro e estável, desdobrando-se 
nos atos de correr, pular e suas variantes. Algumas crianças 
apresentaram mais calmas e quietas. Nas crianças de 4 a 5 anos foi 
notório o grande desempenho das atividades motoras desenvolvidas 
na creche. A grande maioria possui avanço na capacidade de realizar 
movimentos mais amplos e que exigem coordenação e lateralidade, 
sendo poucos os que tiveram dificuldades. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Os objetivos da pesquisa foram alcançados, levando em 
consideração os aspectos motores, afetivos e psíquicos. As crianças 
cujo desenvolvimento psicomotor é bem constituído, não apresentaram 
problemas em outras áreas como a leitura e escrita, direção gráfica e 
em aprendizagens mais complexas. Futuramente isso caracteriza a 
importância de trabalhar o movimento na educação infantil para que a 
criança possa utilizar atividades em contextos significativos de sua 
experiência. Um trabalho com o movimento contribui com as questões 
atitudinais, com a capacidade de se relacionar com o outro, dialogar e 
resolver problemas, o que sempre acontece em contextos de jogos e 
brincadeiras. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Também conhecida como Encefalopatia crônica não 
progressiva da infância, a Paralisia Cerebral é um grupo de desordens 
do movimento e da postura acometidas em consequência de hipóxia 
(falta de oxigenação) ou de alguma lesão relacionada ao cérebro nos 
períodos pré, peri ou pós-natal que afeta o Sistema Nervoso Central 
(SNC) em fase de maturação estrutural e funcional, caracterizada 
principalmente pela rigidez articular. A criança apresenta disfunções 
sensoriais, motoras, aumento do tônus muscular e reflexos tendinosos 
exagerados e podem ainda ter deformidades ósseas devido ao alto 
grau de espasticidade, que pode promover encurtamentos e 
contraturas musculares (MELLO et al., 2012). Quando uma família 
recebe a notícia de que terá uma criança diagnosticada com 
problemas neurológicos, um dos fatores mais marcantes é a 
repercussão que isso causa no seio familiar, devido à necessidade de 
adaptação à nova realidade, que pode desencadear uma série de 
reações emocionais e psicológicas (DANTAS et al, 2010). OBJETIVO: 
Verificar quais as repercussões no seio familiar frente ao diagnóstico 
de sequela de Paralisia Cerebral da criança que acabou de nascer. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa 
exploratória, descritiva com característica quantitativa, realizada com 
pais e mães de crianças com diagnóstico clínico de Paralisia Cerebral. 
Participaram da pesquisa todas as doze famílias de crianças 
matriculadas na APAE de Nanuque-MG portadoras de sequelas 
motoras proveniente de PC. Foi utilizado o questionário Zarit Caregiver 
Burden Interview, versão traduzida, adaptada e validada para o Brasil 
por SCAZUFCA (2002), que foi adaptado para esta pesquisa contendo 
questões que avaliam o quanto as atividades do cuidado possuem 
impacto sobre a vida pessoal, social, financeira, das relações 
interpessoais, do estado físico e emocional da família. RESULTADOS: 
Quando perguntado aos pais se a criança lhe pede mais ajuda que 
realmente precisa 41% responderam algumas vezes, 25% sempre, 
17% nunca e 17% raramente. Sobre se sentir estressado ao tentar 
conciliar os cuidados a criança com outras tarefas relacionadas a 
família e profissão 50% responderam nunca e 50% algumas vezes. 
100% dos entrevistados disseram que não se sentem irritados quando 
estão com a criança e que ela não afeta suas relações com outros 
familiares e amigos de forma negativa. Sobre ter receio com o que 
pode acontecer com a criança no futuro 18% não se preocupa, 41% 
disseram algumas vezes e 41% sempre. Quando perguntados se sua 
vida social foi afetada por estar cuidando da criança 58% disseram 
nunca, 34% raramente, 8% algumas vezes. Sobre a situação 
financeira 100% dos pesquisados sentem que poderiam fazer mais 
pela criança. Sobre se sentir muito sobrecarregado por cuidar da 
criança 41% não sentem, 17% um pouco, 25% moderadamente e 17% 
muito. O futuro da criança é uma preocupação para família, pois há o 
desejo de que ela alcance habilidades e tenha alguma autonomia 
associada às atribuições físicas, motoras, intelectuais e sociais 
(ANDRADE, 2011). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Observou-se que as 
repercussões no seio familiar sobre o cuidado com os PCs são 
mínimas, pois os pais estimulam os filhos a serem independentes, 
contudo nem todos podem ser independentes por causa das 
complexidades que a doença evidencia, mas as famílias demonstram 
que sentem prazer em cuidar dessas crianças mesmo com todas as 
dificuldades que são impostas nesse processo. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A qualidade de vida dos professores foi 
consequentemente influenciada pelas responsabilidades que com o 
passar do tempo foram adquiridas, o excesso de tarefas, a falta de 
autonomia, as relações conflitantes com os familiares de alunos, a 
baixa remuneração dentre outros motivos que promoveram um 
processo de desestrutura emocional, psicológica e biológica (ROCHA 
e FERNANDES, 2008). Na percepção do trabalho e em sua 
perspectiva é necessário que as condições laborais sejam mudadas e 
que a saúde do professor seja levada em consideração, visando a 
valorização de seu esforço para garantir a educação adequada dos 
alunos, contudo deve-se ter o tempo de recuperação e descanso para 
que não acarrete sobrecargas das funções psicofisiológicas do ser 
humano (GASPARINI et al., 2005). OBJETIVO: Analisar a percepção 
da qualidade do trabalho dos professores do ensino fundamental da 
rede pública no município de Umburatiba-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa descritiva, exploratória com abordagem 
quantitativa, tendo como sujeitos da pesquisa quinze professores do 
ensino fundamental da rede estadual de Umburatiba-MG de ambos os 
sexos. Foi utilizado o questionário sobre a qualidade do trabalho (QVT) 
seguindo os critérios de avaliação de WALTON (1973) adaptado e 
modificado para presente pesquisa. Os dados foram coletados através 
de questões fechadas que foram respondidas seguindo a escala de 
Likert que corresponde a escala psicométrica usada comumente em 
questionários de pesquisa de opinião oferecendo 5 alternativas de 
resposta para cada questão. RESULTADOS: Os dados da presente 
pesquisa evidenciados sobre a qualidade do trabalho dos professores 
foram: quando perguntados se o salário é suficiente para o seu 
sustento e de sua família 7% concordaram totalmente, 20% 
concordaram relativamente, 26% discordaram relativamente e 47% 
discordaram totalmente. Sobre a carga horária de trabalho influenciar 
no tempo em que se dedica a família ou lazer as respostam foram 7% 
concordaram totalmente, 20% concordaram relativamente, 13% 
indiferente, 47% discordam relativamente e 13% discordam totalmente. 
Sobre considerar o trabalho estressante 14% concordaram totalmente, 
26% concordaram relativamente, 14% discordaram relativamente e 
46% discordaram totalmente. Sobre sentir orgulho do trabalho 47% 
concordaram totalmente, 20% concordam relativamente, 7% 
indiferente, 26% discordaram totalmente. Sobre não exercer tarefas 
além das atribuições de professor 13% concordaram totalmente, 7% 
concordaram relativamente, 7% indiferente, 47% discordaram 
relativamente e 26% discordaram totalmente. Nota-se que o 
desempenho do trabalhador tem relação eminente com sua qualidade 
de vida, contudo é nítido o número de trabalhadores que reclamam de 
sua rotina, do mal aproveitamento do potencial e das condições 
inapropriadas do trabalho (SCHUCK, 2008). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Notou-se que a boa parte dos professores pesquisados não 
está satisfeita com a qualidade do trabalho e que o salário não é 
suficiente para o seu sustento e de sua família, consideram o trabalho 
relativamente cansativo em função de ter que exercer mais tarefas 
além das que já exerce, portanto a presente pesquisa evidencia que os 
professores são sobrecarregados influenciando na sua saúde mental, 
física e psicológica que os desestimula, além de acarretar em sua auto 
desvalorização profissional. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Segundo a Associação Americana de Diabetes (2005), o 
Diabetes Mellitus (DM) é uma doença endócrina caracterizada por um grupo de 
desordens metabólicas, incluindo elevada glicemia de jejum (hiperglicemia) e 
elevação das concentrações de glicose sanguínea pós-prandial. Isto ocorre 
devido a uma menor sensibilidade insulínica em seus tecidos alvo e/ou por 
reduzida secreção de insulina. O sedentarismo e a obesidade são fenótipos 
associados ao DM tipo 2. Esses fenótipos interagem com alguns genes que 
podem ser responsáveis por uma maior susceptibilidade com essa doença 
(OLIVEIRA et al., 2003). Tem-se observado um crescente número de 
hospitalizações por diabetes no Brasil, em proporções superiores às 
hospitalizações por todas as causas, traduzindo de certa forma sua prevalência 
(Franco; Rocha, 2002). Consiste em um dos maiores desafios dos serviços de 
saúde pública, americano e no Brasil, o controle metabólico de indivíduos com a 
doença em evolução (ASSUNÇÃO et al., 2002). É necessário o 
desenvolvimento de programas eficazes e viáveis aos serviços públicos de 
saúde, para a prevenção primária de DM tipo 2 em populações de risco. Tais 
programas atuam tanto no controle, quanto na prevenção secundária e suas 
complicações metabólicas (SARTORELLI et al., 2006). O consumo alimentar da 
população brasileira, caracterizado por baixa frequência de alimentos ricos em 
fibras e aumento da proporção de gorduras saturadas e açúcares na dieta, 
associado a um estilo de vida sedentário, compõem um dos fatores etiológicos 
da DM tipo 2 (POPKIN, 2001). Além disso, o aumento de índice de massa 
corporal está, diretamente, associado ao risco de desenvolver o DM tipo 2, 
sendo que a obesidade tem sido apontada como um dos principais fatores de 
risco para DM tipo 2 (BRASIL, 2003). Muitos estudos têm demonstrado que o 
exercício físico resulta em melhoras significativas para os portadores de DM2, 
como a redução da glicemia após a realização de exercício, redução da 
glicemia de jejum, da hemoglobina glicada, bem como, melhora da função 
vascular (TOKMAKIDIS et al., 2004). OBJETIVO: Realizar um levantamento 
das ocorrências de Diabetes Mellitus tipo 2 em uma micro área de Estratégia de 
Saúde da Família (ESF), no Distrito de Tabajara, município de Inhapim-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram coletados dados de 15 pacientes, 
sendo, 13,3%, do sexo masculino e 86,6%, do sexo feminino. As idades 
variaram entre 44 a 93 anos, com média de idade de 66,3 anos. Dentre esses 
pacientes, 73,3%, são idosos, sendo que, 90,9%, são mulheres idosas e 9% 
são homens idosos. Em relação ao total dos indivíduos, 26,6%, eram pacientes 
adultos, sendo que, 75%, eram mulheres adultas e 25% homens adultos. Houve 
prevalência do DM tipo 2 em mulheres, em outros estudos no Brasil, e isso 
pode estar relacionado à maior procura pelos serviços por parte das mulheres e 
também pela maior conscientização das mulheres sobre a importância do 
cuidado com a saúde (BRASIL, 2010). Houve também, prevalência em 
pacientes idosos. Segundo Azevedo et al., (2006) a prevalência de diabetes em 
idosos pode ser pela falta de medidas preventivas, como prática de atividade 
física e hábitos saudáveis de alimentação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi 
constatado que, os idosos apresentam resistência à mudança de hábitos, como 
reeducação alimentar e a prática sistemática de atividade física, principalmente, 
por já apresentarem conceitos preestabelecidos ou terem passado a maior 
parte do tempo de suas vidas numa rotina diferente da realidade da vida atual. 
Cabe ao poder público encontrar estratégias para reeducar a população desta 
faixa etária e coibir o avanço da diabetes na população da terceira idade. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O tomate é o fruto do tomateiro (Lycopersicon esculentum 
Mill), no mundo ele está entre as hortaliças mais consumidas, in natura ou em 
forma processada. No Brasil, a produção de tomate se aproxima de 
4.000.000 toneladas colhidos em uma área de 64 mil hectares, por isso 
dentre as hortaliças, o tomate é o mais importante comercialmente no Brasil 
(AGRIANUAL, 2010). Muitos fatores acarretam perdas significativas na 
qualidade de frutas: atraso indevido entre colheita e o consumo, incidência e 
gravidade de lesão, a exposição à temperatura inadequada, com controle 
inadequado da qualidade inicial (RAUPP et al., 2009;). O estádio de 
maturação do tomate interfere nos parâmetros de qualidade dos frutos. O 
potencial de conservação de um fruto está diretamente relacionado, não só 
ao manejo adequado, como ao seu ponto de colheita. O estádio de 
maturação do tomate influencia a vida pós-colheita, o processo de 
amadurecimento e, consequentemente, a qualidade do produto que chega ao 
consumidor. (PAULA JT et al., 2011). Para atender o mercado, a polpa do 
tomate é transformada em diversos produtos. Esses produtos são 
encontrados em diferentes concentrações, dentre eles temos os molhos 
prontos, extrato de tomate, catchup etc. (BRASIL, 2008). OBJETIVO: Esse 
estudo tem como OBJETIVO analisar a estabilidade físico-química de molho 
de tomate caseiro em embalagens de vidro e plástico conservado a frio, 
analisando o teor de umidade, cor e pH. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Uma amostra de 1.700 kg do fruto, escolhidos pela cor e firmeza, foram 
descascadas manualmente, pesados e separados os seus três componentes: 
casca, polpa e sementes. Foram determinados o peso de cada componente. 
A polpa fresca do tomate foi caracterizada quanto a sua composição físico-
químicos através de teores de umidade e pH. A polpa foi submetida a 
cozimento em fogão doméstico. O procedimento de preparo foi manual, 
seguindo as boas práticas de manipulação de alimentos. A formulação 
utilizada para o molho de tomate 1.104 kg de polpa de tomate. Após o 
processo o molho foi acondicionamento em recipientes de vidro e plástico 
com tampa, o produto foi submetido ao congelamento lento em freezer 
doméstico (-18ºC). As amostras congeladas foram analisadas nos dias 7, 30, 
60. Foi feita uma avaliação no dia de elaboração do produto. O valor de pH foi 
obtido por leitura do pHmetro digital modelo PHS-3E marca ION, com 
compensação automática de temperatura. O teor de umidade foi determinado 
por diferença de massa, em amostras submetidas à secagem. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Pela pesagem a proporção casca, polpa e 
sementes presentes no fruto foram respectivamente de 13,2, 64.9 e 18,19%. 
Houve perdas significantes da massa devido ao descarte das cascas e 
sementes somando 31,39%, porém essas perdas também foram expressas 
em outras pesquisas. Os valores de pH e umidade de análise feita da polpa 
do tomate fresco foram 86,4 e 4,54 respectivamente. Foram feitas análises 
das amostras dos molhos de tomate armazenados no período de 7, 30 e 60 
dias, em recipientes de plástico o pH encontrado foram 4.83, 6.03, 6.06 
respectivamente, e umidade 84, 85, 84,6 respectivamente e em embalagens 
de vidro nesse mesmo período o pH encontrado foram 4.53, 6.15, 6.17 
respectivamente, e umidade 90.4, 89.9, 89.6 respectivamente. A média dos 
valores encontrados em relação ao teor de umidade confere ao encontrado 
por MONTEIRO, (2008). Na análise de variância de cor, os resultados não 
muito significante, porém com um leve clareamento do vermelho durante o 
período de armazenamento. CONCLUSÃO: Na análise físico-química do 
molho de tomate preparado, nota-se a aumento do pH, ou seja, o molho vai 
se alcalinizando durante o processo de armazenamento e do teor de umidade 
ao longo do armazenamento em ambas embalagens, com uma pequena 
relevância nas embalagens de vidro. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A Fisioterapia é uma profissão, que desenvolve ações 
nos níveis de prevenção de doenças, promoção, preservação e 
reabilitação da saúde do indivíduo (AQUINO, 2009). O propósito das 
ações fisioterapêuticas para a promoção de saúde e prevenção de 
doenças em unidades básicas de saúde, é educar os pacientes para 
que possam prevenir ou cuidar de possíveis complicações decorrentes 
de sua patologia, tornando-os os principais responsáveis pelo controle 
de sua saúde, contribuindo assim para uma melhor qualidade de vida 
do usuário (SAMPAIO, 2011). Diagnóstico feito de maneira correta, 
tratamento adequado e, principalmente, a satisfação do paciente, têm 
sido frequentemente considerados como fatores importantes do 
conceito de qualidade de vida (CASTRO, 2003). OBJETIVO Avaliar a 
qualidade de vida de pacientes atendidos na unidade básica de saúde 
de Virginópolis - MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este é um 
estudo caracterizado como descritivo e transversal, onde foram 
avaliados 20 pacientes que participavam de atividades físicas e 
educativas em grupos coordenados por um profissional da fisioterapia 
na unidade básica de saúde de Virginópolis. Como instrumento de 
medida de qualidade de vida foi utilizado o questionário genérico SF-
36, o qual possui 36 itens agrupados em 8 domínios que são: 
Capacidade funcional, aspectos físicos, Dor, Estado Geral da Saúde, 
Vitalidade, Aspectos Sociais, Aspectos emocionais e saúde mental, 
apresenta um score final de 0 a 100, onde zero corresponde ao pior 
estado geral de saúde e 100 corresponde ao melhor estado de saúde. 
A avaliação da qualidade de vida foi efetuada antes e após um mês da 
realização das atividades em grupo. RESULTADOS: A amostra contou 
com 20 indivíduos com idades entre 33 e 76 anos, que demonstraram 
melhora em todos os domínios do questionário SF-36 como mostra a 
média apresentada na tabela a seguir. 
 
TABELA 1. Pontuação média nos oito domínios do questionário SF-36 nas avaliações 

antes e após a participação no grupo de atividades físicas e educativas da 
unidade básica de saúde de Virginópolis-MG. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com os dados obtidos através 
da pesquisa, nota-se que os pacientes mesmo em curto prazo 
obtiveram melhora em todos os aspectos representados pelos 
domínios do SF-36, sendo assim a assistência fisioterapêutica na 
atenção primária à saúde mostra-se extremamente eficaz para a 
melhora da qualidade de vida desses pacientes. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a 
partir da idade cronológica, idosa é aquela pessoa com 60 anos ou 
mais, em países em desenvolvimento e com 65 anos ou mais em 
países desenvolvidos. A qualidade de vida é determinada pela própria 
pessoa idosa através de influências externas e internas, sendo que a 
depressão pode interferir negativamente na avaliação (RODRIGUES, 
2004). O idoso com o passar do tempo se torna dependente por causa 
das limitações do próprio envelhecimento. O método (Curso de 
Nutrição é a junção da abordagem oriental e ocidental, cuja 
característica principal é o trabalho resistido e o alongamento dinâmico 
em conjunto com a respiração e respeitando os princípios de controle, 
precisão, centralização, e concentração (COMUNELLO, 2011). A 
Fisioterapia no tratamento do idoso tem merecido papel de destaque 
no atendimento do mesmo, atuando em nível de promoção, 
prevenção, tratamento, reabilitação, adaptação da funcionalidade e em 
conjunto com o (Curso de Nutrição visa estabelecer uma técnica 
dinâmica preocupando-se em manter as curvaturas fisiológicas do 
corpo, o qual é trabalhado constantemente em todos os exercícios da 
técnica, realizados com poucas repetições, tendo como resultado a 
qualidade e não a quantidade dos movimentos (SACCO, 2005). 
OBJETIVO: Avaliar o impacto da prática do método (Curso de Nutrição 
sobre a qualidade de vida de idosos assistidos pelo setor de 
fisioterapia do Centro de Assistência a Saúde UNEC - CASU. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este estudo caracteriza-se como 
um estudo descritivo, transversal, comparativo, que envolveu 
pacientes geriátricos encaminhados a clínica de fisioterapia do CASU. 
Para obtenção da amostra foram considerados indivíduos idosos, com 
idade de 60 a 80 anos, praticantes e não praticantes de (Curso de 
Nutrição. A amostra foi organizada em dois grupos: GPP - grupo 
praticante de (Curso de Nutrição e GNPP - grupo não praticante de 
(Curso de Nutrição. Os idosos de ambos os grupos tiveram a 
qualidade de vida avaliada a partir de um questionário validado 
conhecido como SF36 que foi validado e traduzido no Brasil e 1997 
pela autora Mesquita Ciconelle. Este questionário é formado por 36 
itens, que englobam 8 escalas ou domínios, quais sejam: capacidade 
funcional, aspecto físico, dor, estado geral da saúde, vitalidade, 
aspectos sociais aspectos emocionais e saúde mental, apresenta um 
escore final de 0 a 100 (obtido por meio de cálculo do RawScale), 
onde zero corresponde ao pior estado geral da saúde e o 100 
corresponde ao melhor estado. RESULTADOS: A amostra contou com 
10 mulheres, sendo 5 do grupo de GPP e 5 do grupo GNPP, onde o 
grupo praticante de (Curso de Nutrição, demonstrou melhora em todos 
os domínios do questionário como mostra a média referente as 
respostas do SF-36 apresentados na tabela a seguir:  
 
TABELA 1. Pontuação média nos oito domínios do questionário SF-

36 nas avaliações do GPP e do GNPP. 

Domínios 
Grupo não 

praticante de 
(Curso de Nutrição 

Grupo praticante 
de (Curso de 

Nutrição 
Capacidade Funcional 53,2 66,2 
Aspectos Físicos 57,6 59,8 
Dor 54,5 49,6 
Estado Geral da Saúde 45,6 52,7 
Vitalidade 48,6 57,8 
Aspectos Sociais 57 68,36 
Aspectos Emocionais 43 72 
Saúde Mental 46 53,9 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se notar, que a prática de (Curso de 
Nutrição auxilia na melhora da qualidade de vida de idoso, com 
abrangências nos aspectos físicos, sociais e, sobretudo, emocionais. 
Ao observar a tabela anteriormente mencionada, constata-se que tal 
prática é um importante aliado a saúde física e mental do paciente 
idoso, uma vez que há melhores resultados de todos os domínios 
avaliados. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Para Medronho (2009) a epidemiologia tem como 
principais objetivos entender a ocorrência de uma doença, identificar 
sua causa, avaliar a frequência da mesma e de outros eventos 
negativos para a saúde. Neste contexto, vemos a importância de ser 
traçado um perfil epidemiológico desses pacientes, justificando o 
interesse dessa pesquisa para que, futuramente se crie metas 
preventivas às patologias que aparecem com maior frequência, 
através de planos e condutas terapêuticas. Com isso os exercícios 
fisioterapêuticos, a eletrotermofototerapia e mecanoterapia encontram-
se entre os recursos mais importantes, ocupando o centro dos 
programas elaborados para melhorar ou restaurar as funções de um 
indivíduo ou prevenir as disfunções (KISNER, 2005). O fisioterapeuta 
possui um importante papel a desempenhar no campo da reabilitação 
física, pois ele intensifica a recuperação física, contribui para a máxima 
melhora da funcionalidade, para a analgesia e em ações preventivas 
proporcionando uma melhor qualidade de vida (et al OLIVEIRA, 
2010)Este estudo foi realizado em uma Clínica de fisioterapia que está 
situada em Virginópolis uma cidade do interior de minas gerais 
formada por 10.180 habitantes onde vem trazendo os benefícios do 
tratamento fisioterapêutico, sendo a única clinica privada da cidade. 
Nela são atendidos os pacientes que se enquadram nas seguintes 
áreas: fisioterapia traumatoortopédica, reumatológica, geriátrica, 
neurofuncional e domiciliar. As informações descritas nesse estudo 
podem ser úteis para nortear a adequação da dinâmica dos serviços 
de fisioterapia, ampliar a circulação de informações e promover o 
debate e a criação de novos serviços, buscando uma melhor qualidade 
de vida desses pacientes. OBJETIVO: Este estudo teve como 
OBJETIVO identificar as doenças mais prevalentes entre os pacientes 
assistidos pela clínica privada do interior de Minas Gerais. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo descritivo, 
qualitativo, envolvendo os prontuários dos pacientes assistidos em 
uma clínica particular de Fisioterapia do interior do Leste de Minas 
Gerais equivalente a um período de um ano (07/01/2016 à 
09/01/2017). A apresentação e análise dos resultados foram feitas 
através de estatística descritiva e apresentados como frequências 
relativas a absolutas. RESULTADOS: Foram analisados 180 
prontuários, dentre eles, 102 correspondiam ao sexo feminino e 78 ao 
sexo masculino. Com relação a amostra, a pesquisa revelou que no 
sexo feminino, as patologias predominantes foram as ortopédicas 
(68%), dentre as mais comuns estão a gonartrose e hérnia de disco, 
as reumatológicas (30%), a artrite reumatoide; as neurológicas (2%), 
sendo o acidente vascular cerebral (AVC) o mais comum. Quanto ao 
sexo masculino, as patologias predominantes foram também as 
ortopédicas (63%), dentre as mais comuns estão a tendinite do supra 
espinhoso e epicondilite medial; as traumatológicas (36%), com as 
mais comuns a entorse de tornozelo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De 
acordo com a análise descrita, pôde-se concluir que as patologias 
ortopédicas foram predominantes em ambos os sexos, tal resultado já 
era esperado devido aos fatores de risco em que os indivíduos são 
expostos no dia-a-dia. Essas informações são válidas, pois servem 
para nortear profissionais, docentes e estudantes com relação às 
características dos indivíduos. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: O acidente vascular encefálico (AVE) é uma síndrome 
neurológica muito frequente em adultos e idosos (PEREIRA, 2013). 
Podendo ser definida como uma síndrome de rápido desenvolvimento 
de distúrbios clínicos da função cerebral, que resulta de uma alteração 
da circulação sanguínea encefálica, podendo resultar em danos 
neurológicos permanentes ou transitórios (OLIVEIRA, 2011). Varia 
conforme a lesão da artéria do cérebro que foi afetada, o tamanho da 
área de perfusão insuficiente e a quantidade de fluxo sanguíneo 
colateral da lesão (DELBONI, 2010). Ao receber alta hospitalar, o 
paciente, muitas vezes, retorna ao domicílio com sequelas físicas, 
cognitivas e comportamentais que, comumente, comprometem sua 
capacidade funcional, sua independência e autonomia, e isso os torna 
dependentes de outras pessoas. O desenvolvimento de projetos ou 
programas que busquem uma melhora da qualidade de vida dessas 
pessoas que dedicam ao cuidado de pacientes com AVE é 
extremamente importante. OBJETIVO: Identificar a presença de dor 
entre os cuidadores de pacientes com Acidente Vascular Encefálico 
(AVE) da cidade de Caratinga-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Trata-se de um estudo descritivo com caráter exploratório e de 
natureza qualitativa, envolvendo cuidadores de pacientes com AVE da 
cidade de Caratinga-MG. Para obtenção da amostra foram 
selecionados dez indivíduos de ambos os sexos, sendo dois do sexo 
masculino e oito do sexo feminino, que consentiram participar da 
pesquisa, assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). Foi elaborado um questionário contendo: sexo, idade, local e 
grau da dor; para classificação da dor foi utilizada a escala analógica 
visual da dor (EVA), instrumento considerado padrão ouro para 
mensurar de forma subjetiva a intensidade da dor; é uma escala 
simples de auto avaliação, onde o indivíduo marca numa régua de 0 a 
10 o ponto que melhor define sua dor no momento da entrevista, 
sendo que zero significa ausência de dor, 1 e 2 dor leve, 3 à 7 dor 
moderada e 8 à 10 dor intensa. A apresentação e análise dos dados 
serão feitas utilizando-se de estatística descritiva e serão 
apresentados como frequências absolutas e relativas. RESULTADOS: 
A média de idade dos cuidadores do sexo masculino foi de 
aproximadamente 35 anos e do sexo feminino foi de aproximadamente 
37 anos. Com relação ao sexo masculino, todos relataram a coluna 
lombar como local da dor e classificaram em dor intensa (grau 8). Com 
relação ao sexo feminino, 50% (n=4) relataram a coluna lombar como 
local da dor e classificaram de dor moderada à intensa (graus 6 a 9); 
37,5% (n=3) relataram os membros superiores como local da dor e 
classificaram de dor moderada à intensa (graus 7 a 8); 12,5% (n=1) 
não relataram dor (grau 0). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados 
destacam que os cuidadores apresentam principalmente intensidades 
moderadas a intensas de dor, visto que no sexo masculino a 
prevalência de dor é na coluna lombar e no sexo feminino prevaleceu 
dores nos membros superiores e coluna lombar. Vale ressaltar que a 
tarefa de cuidar pode ser desgastante e trazer vulnerabilidades para o 
indivíduo que exerce o cuidado. Por conseguinte, faz-se necessário a 
intervenção terapêutica sobre a dor desses cuidadores, para que não 
se tornem incapacitantes prejudicando assim sua qualidade de vida. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O fêmur é o suporte ósseo principal dos membros 
inferiores, sendo este, o osso maior e mais resistente do corpo. Possui 
duas epífises, uma proximal, outra distal e uma diáfise. A epífise 
proximal é articulada no acetábulo do ísquio através da cabeça do 
fêmur e a epífise distal se articula com a tíbia e a patela. A diáfise 
corresponde ao corpo do fêmur (VASCONCELOS, 2012). Fratura pode 
ser definida como qualquer resultado de descontinuidade do tecido 
ósseo, partindo desde a desorganização de seu tecido até a ruptura de 
um segmento ósseo com total deslocamento. A imobilização 
necessária após a fratura, em maior parte dos casos, agrava ou 
desencadeia diversas patologias clínicas e ortopédicas, como a 
osteoporose, com a taxa de mortalidade após um ano de fratura 
chegando a 33% dos casos. Após o processo cirúrgico, a fisioterapia 
tem um papel de grande importância para os pacientes fraturados, 
visando a mobilização precoce, o treino de marcha e outras técnicas 
de tratamento para restaurar possíveis disfunções (CARNEIRO et al., 
2013). OBJETIVO: analisar o efeito da abordagem fisioterapêutica no 
pós-operatório das fraturas diafisárias do fêmur, após a alta hospitalar, 
em relação à recuperação da independência funcional do paciente. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa do tipo 
exploratória e descritiva, realizada através da comparação das fichas 
de evolução de atendimento fisioterapêutico realizados com um 
paciente do sexo masculino, com 65 anos, com diagnóstico clínico de 
fratura no terço médio do fêmur. O paciente foi atendido no CASU 
(Centro de Assistência à Saúde UNEC), na cidade de Nanuque, três 
vezes por semana ao longo de dois meses. Foram mensurados na 
ficha de evolução: principais queixas e dificuldades, mensuração do 
grau de força muscular, presença ou não de musculatura encurtada, 
goniometria, avaliação dos reflexos dentre outros itens. A consulta 
fisioterapêutica foi realizada no primeiro dia de intervenção e o 
paciente foi reavaliado no terceiro mês e no fim do sexto mês de 
tratamento. RESULTADOS: O paciente apresentava quadro álgico 
(escala analógica de dor) grau 8, na região anterolateral da coxa 
esquerda, após manipulação do tecido miofascial (técnica IASTM), 
apresentou dor Grau 0. IASTM são raspadores (neste caso de 
polietileno) cujo o OBJETIVO do terapeuta é providenciar a otimização 
do desenvolvimento da saúde, isto, modificando a fisiologia responsiva 
à injúria (ex. inflamação, espasmos musculares, dor) ou melhorar 
componentes musculoesqueléticos funcionais como mobilidade e força 
muscular. Observou-se diminuição da mobilidade articular do joelho 
esquerdo, apresentando na flexão, 80º de goniometria na primeira 
consulta. Após intervenção, utilizando técnicas de mobilização 
passivas, o goniômetro apontou 120º. A mobilização passiva é uma 
técnica cinesioterapêutica que estimula a flexão do joelho, com o arco 
do movimento pré-determinado, repetindo continuamente, antes de 
atingir a barreira da dor do paciente (CHRISTIANO et al., 2009). Na 
primeira consulta, o paciente se apresentou utilizando andador (órtese 
para deambular) e ao término, utilizou muleta canadenses. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A fisioterapia possui um arsenal de 
técnicas carregadas de resolutividade. Levando em conta que a matriz 
extracelular desse paciente não secreta tanto colágeno quanto a 
matriz extra celular de uma criança, resultando assim num maior 
tempo de consolidação da fratura, obteve-se um resultado satisfatório: 
um ser humano independente e sem dor física. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Infecção do trato urinário (ITU) é um dos locais mais 
comuns de infecções bacterianas, sobretudo em mulheres, 20-30% 
das mulheres apresentam infecções do trato urinário, recorrentes em 
algum momento das suas vidas. ITU em homens é menos comum, e 
ocorre principalmente após os 50 anos de idade. Embora as infecções 
sejam de curta duração, ela contribui para uma taxa significativa de 
morbidade na população. Infecções graves resultam em perda da 
função renal e sequelas permanentes. Posteriormente, a infecção 
pode progredir para os rins. Em alguns casos, a bactéria que infecta o 
trato urinário pode atingir a corrente sanguínea, causando septicemia. 
Do ponto de vista epidemiológico as ITUs ocorrem em dois ambientes 
gerais: adquiridas em comunidade ou hospitais, sendo essa última de 
aquisição mais frequentemente associada ao cateterismo. Qualquer 
causa de interrupção do fluxo urinário normal ou do esvaziamento 
completo da bexiga, ou qualquer fator que facilite o microrganismo a 
bexiga poderá predispor o indivíduo a infecção. As ITUs podem ser de 
causas variadas, dentre elas fungos e bactérias, o bastonete Gram-
negativo Escherichia coli é a causa mais comum de ITU ascendente. 
Outros membros da família Enterobacteriaceae também estão 
envolvidos, Proteus mirabilis encontra-se muitas vezes associadas aos 
cálculos renais (litíase urinaria). Citrobacter, Klebsiella, Enterobacter, 
Serratania e Pseudomonas aeruginosa também são observadas com 
muita frequência em ITUs adquiridas em hospitais, uma vez que a 
resistência destes microrganismos aos antibióticos favorece a sua 
seleção a pacientes hospitalizados. As ITUs são de grande 
importância no sexo masculino, uma delas é a cistite e a uretrite e são 
frequentemente causadas por bactérias intestinais que se disseminam 
para a uretra e, em seguida, para a bexiga. A uretrite pode também ser 
causada por microrganismos que são transmitidos através de contato 
sexual, incluindo a Neisseria gonorrhoeae e a chlamydia. Outra forma 
de infecção urinária baixa nos homens é a prostatite. Já as infecções 
urinárias altas envolvem os ureteres e os rins e incluem a pielonefrite. 
Estas ocorrem frequentemente devido à subida das bactérias pelo 
aparelho urinário, a partir da bexiga até os rins, ou, raramente, em 
consequência dos rins serem atingidos por bactérias transportadas 
pela circulação sanguínea. Em geral a cistite se resolve de modo 
espontâneo em quatro semanas até 40% dos casos, os medicamentos 
mais eficientes para o tratamento são as quinolonas, antissépticos das 
vias urinarias, como forma de prevenção, esvaziamento regular da 
bexiga, hidratação, relação sexual segura, bebidas que possam irritar 
o trato urinário, como café, álcool e bebidas cítricas. OBJETIVO: 
Identificar a prevalência de ITU em pacientes do sexo masculino 
atendidas na unidade de saúde, Centro de Assistência a Saúde UNEC, 
na cidade de Caratinga-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi 
realizada coleta de dados junto a unidade de saúde da cidade de 
Caratinga-MG, no período de 01/08/2016 a 30/08/2016, a fim de 
levantar o número de pacientes do sexo masculino que foram 
atendidos. RESULTADOS: A idade dos pacientes do sexo masculino 
foi de 1 a 98 anos, sendo de 1 a 15 anos 8 (15,1%) pacientes 
atendidos, 16 a 25 anos 2 (3,8%) pacientes atendidos, 26 a 35 anos 9 
(17,0%) pacientes atendidos, 36 a 45 anos 5 (3,8%) pacientes 
atendidos, 46 a 55 anos 10 (18,9%) pacientes atendidos, e acima de 
60 anos 19 (35,8%) pacientes atendidos, totalizando 53 pacientes do 
sexo masculino atendidos e diagnosticados com infecção do trato 
urinário não especificada. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Constatamos 
que a população estudada apresentou um alto índice de ITU não 
especificadas, sendo analisadas as faixas etárias variadas, no qual 
obtivemos um índice elevado de ITU em pacientes acima de 55 anos, 
apresentando um reflexo de que podem ser mais vulneráveis a ITUs, 
podendo ser devido a desidratação, ou até mesmo devido a questão 
de higienização, também por muitos destes serem acamados, com 
dificuldades de uma boa higienização.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A qualidade de vida dos professores foi 
consequentemente influenciada pelas responsabilidades que com o 
passar do tempo foram adquiridas, o excesso de tarefas, a falta de 
autonomia, as relações conflitantes com os familiares de alunos, a 
baixa remuneração dentre outros motivos que promoveram um 
processo de desestrutura emocional, psicológica e biológica (ROCHA 
e FERNANDES, 2008). Na percepção do trabalho e em sua 
perspectiva é necessário que as condições laborais sejam mudadas e 
que a saúde do professor seja levada em consideração, visando a 
valorização de seu esforço para garantir a educação adequada dos 
alunos, contudo deve-se ter o tempo de recuperação e descanso para 
que não acarrete sobrecargas das funções psicofisiológicas do ser 
humano (GASPARINI et al, 2005). OBJETIVO: Analisar a percepção 
da qualidade do trabalho dos professores do ensino fundamental da 
rede pública no município de Umburatiba-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa descritiva, exploratória com abordagem 
quantitativa, tendo como sujeitos da pesquisa quinze professores do 
ensino fundamental da rede estadual de Umburatiba-MG de ambos os 
sexos. Foi utilizado o questionário sobre a qualidade do trabalho (QVT) 
seguindo os critérios de avaliação de WALTON (1973) adaptado e 
modificado para presente pesquisa. Os dados foram coletados através 
de questões fechadas que foram respondidas seguindo a escala de 
Likert que corresponde a escala psicométrica usada comumente em 
questionários de pesquisa de opinião oferecendo 5 alternativas de 
resposta para cada questão. RESULTADOS: Os dados da presente 
pesquisa evidenciados sobre a qualidade do trabalho dos professores 
foram: quando perguntados se o salário é suficiente para o seu 
sustento e de sua família 7% concordaram totalmente, 20% 
concordaram relativamente, 26% discordaram relativamente e 47% 
discordaram totalmente. Sobre a carga horária de trabalho influenciar 
no tempo em que se dedica a família ou lazer as respostam foram 7% 
concordaram totalmente, 20% concordaram relativamente, 13% 
indiferente, 47% discordam relativamente e 13% discordam totalmente. 
Sobre considerar o trabalho estressante 14% concordaram totalmente, 
26% concordaram relativamente, 14% discordaram relativamente e 
46% discordaram totalmente. Sobre sentir orgulho do trabalho 47% 
concordaram totalmente, 20% concordam relativamente, 7% 
indiferente, 26% discordaram totalmente. Sobre não exercer tarefas 
além das atribuições de professor 13% concordaram totalmente, 7% 
concordaram relativamente, 7% indiferente, 47% discordaram 
relativamente e 26% discordaram totalmente. Nota-se que o 
desempenho do trabalhador tem relação eminente com sua qualidade 
de vida, contudo é nítido o número de trabalhadores que reclamam de 
sua rotina, do mal aproveitamento do potencial e das condições 
inapropriadas do trabalho (SCHUCK, 2008). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Notou-se que a boa parte dos professores pesquisados não 
está satisfeita com a qualidade do trabalho e que o salário não é 
suficiente para o seu sustento e de sua família, consideram o trabalho 
relativamente cansativo em função de ter que exercer mais tarefas 
além das que já exerce, portanto a presente pesquisa evidencia que os 
professores são sobrecarregados influenciando na sua saúde mental, 
física e psicológica que os desestimula, além de acarretar em sua auto 
desvalorização profissional. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Conceituada pela V Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial, 
a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), é uma síndrome caracterizada pela 
presença de níveis tensionais elevados, associados a alterações metabólicas, 
hormonais e a fenômenos tróficos, os quais consistem na hipertrofia cardíaca e 
vascular. A HAS é considerada uma síndrome de origem multifatorial (BRASIL, 
2007). É lenta e sua evolução clínica possui uma multiplicidade de fatores e 
quando não tratada traz sérias complicações temporárias e permanentes. Devido à 
ocorrência associada e agravos, como doença cerebrovascular, doença arterial 
coronária, insuficiência cardíaca e renal crônicas e doença vascular de 
extremidade, essa patologia representa elevado custo financeiro à sociedade. A 
HAS é um problema de saúde pública e merece uma consideração prioritária, por 
ser uma das principais razões, pelas quais, as pessoas procuram consulta médica 
ou internação. Com uma imagem de tempestade quieta, a hipertensão avança no 
mundo em número crescente de pessoas que perdem qualidade de vida. Essa 
patologia é considerada a doença crônica mais comum entre adultos (ALFONSO 
et al., 2009). Com a realização da conferência da Alma-Ata, a Atenção Básica à 
Saúde tem sido considerada um dos pilares da organização do Sistema de Saúde, 
sendo que, o primeiro contato do usuário com este sistema, através do nível básico 
de atenção à saúde, tem grande potencial de resolver parte significativa das 
patologias ali existentes. É fundamental, a interação entre provedor e usuário, para 
que esse nível básico de atenção à saúde seja capaz de oferecer uma atenção 
integral, sob forma de acolhimento do profissional e da equipe de receber, escutar 
e tratar de forma humanizada os usuários (ARAÚJO et al., 2009). Sobre a 
implementação do cuidado à HAS, a atenção primária tem papel central na rede 
de serviço no que diz respeito, pois, as ações de prevenção e de promoção de 
estilos de vida mais saudáveis são recomendados pelas diretrizes clínicas, para o 
cuidado à hipertensão. Estas estratégias detectam precocemente e evitam o 
surgimento de doença. Com isso diminui-se os gastos, incapacidades, riscos e 
danos (BRITO et al., 2009). OBJETIVO: Realizar um levantamento das 
ocorrências de Hipertensão Arterial Sistêmica em uma micro área de Estratégia de 
Saúde da Família (ESF) no Distrito de Tabajara, município de Inhapim-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Estudo quantitativo e descritivo usando como 
fonte de dados, dados obtidos no mês de agosto de 2017, por uma Agente 
Comunitária de Saúde (ACS). RESULTADOS: Entre os 43 pacientes com idades 
entre 23 a 93 anos, com média de idade de 64,8 anos, 55,8% eram do sexo 
feminino e 44,1%, do sexo masculino, sendo que, 65,1%, dos pacientes eram 
idosos, e 34,8%, em idade adulta. Dentre os idosos, 46,6% eram do sexo 
masculino e 53,3% eram do sexo feminino. Dentre os adultos, 42,8%, do sexo 
masculino e 57,1%, eram do sexo feminino. Houve prevalência de casos em 
pacientes idosos. Em estudo realizado no Brasil verificou que a prevalência de 
HAS foi acima de 55,0% na população idosa, em todas as regiões geográficas do 
país (MENDES et al., 2014). Outra pesquisa revelou que, dentre os fatores de risco 
para HAS, a idade tem relação direta e linear, ultrapassando a prevalência de 
60,0% em maiores de 65 anos (CESARINO et al., 2008). A amostra obteve a 
prevalência de 95,3% de pacientes acima de 40 anos. Dados também 
confirmados, em estudo realizado por Bertim et al (2011), concluiu que a partir dos 
40 de idade verifica-se aumento na prevalência de indivíduos com pressão arterial 
elevada para ambos os sexos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os dados coletados 
apresentaram maior prevalência de Hipertensão Arterial Sistêmica em idosos. 
Esses achados reforçam a necessidade de uma atenção especial, sendo 
necessário a elaboração de programas específicos na Atenção Primária à Saúde 
direcionada a esse público. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A qualidade de vida dos professores foi 
consequentemente influenciada pelas responsabilidades que com o 
passar do tempo foram adquiridas, o excesso de tarefas, a falta de 
autonomia, as relações conflitantes com os familiares de alunos, a 
baixa remuneração dentre outros motivos que promoveram um 
processo de desestrutura emocional, psicológica e biológica (ROCHA 
e FERNANDES, 2008). Na percepção do trabalho e em sua 
perspectiva é necessário que as condições laborais sejam mudadas e 
que a saúde do professor seja levada em consideração, visando a 
valorização de seu esforço para garantir a educação adequada dos 
alunos, contudo deve-se ter o tempo de recuperação e descanso para 
que não acarrete sobrecargas das funções psicofisiológicas do ser 
humano (GASPARINI et al, 2005). OBJETIVO: Analisar a percepção 
da qualidade do trabalho dos professores do ensino fundamental da 
rede pública no município de Umburatiba-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa descritiva, exploratória com abordagem 
quantitativa, tendo como sujeitos da pesquisa quinze professores do 
ensino fundamental da rede estadual de Umburatiba-MG de ambos os 
sexos. Foi utilizado o questionário sobre a qualidade do trabalho (QVT) 
seguindo os critérios de avaliação de WALTON (1973) adaptado e 
modificado para presente pesquisa. Os dados foram coletados através 
de questões fechadas que foram respondidas seguindo a escala de 
Likert que corresponde a escala psicométrica usada comumente em 
questionários de pesquisa de opinião oferecendo 5 alternativas de 
resposta para cada questão. RESULTADOS: Os dados da presente 
pesquisa evidenciados sobre a qualidade do trabalho dos professores 
foram: quando perguntados se o salário é suficiente para o seu 
sustento e de sua família 7% concordaram totalmente, 20% 
concordaram relativamente, 26% discordaram relativamente e 47% 
discordaram totalmente. Sobre a carga horária de trabalho influenciar 
no tempo em que se dedica a família ou lazer as respostam foram 7% 
concordaram totalmente, 20% concordaram relativamente, 13% 
indiferente, 47% discordam relativamente e 13% discordam totalmente. 
Sobre considerar o trabalho estressante 14% concordaram totalmente, 
26% concordaram relativamente, 14% discordaram relativamente e 
46% discordaram totalmente. Sobre sentir orgulho do trabalho 47% 
concordaram totalmente, 20% concordam relativamente, 7% 
indiferente, 26% discordaram totalmente. Sobre não exercer tarefas 
além das atribuições de professor 13% concordaram totalmente, 7% 
concordaram relativamente, 7% indiferente, 47% discordaram 
relativamente e 26% discordaram totalmente. Nota-se que o 
desempenho do trabalhador tem relação eminente com sua qualidade 
de vida, contudo é nítido o número de trabalhadores que reclamam de 
sua rotina, do mal aproveitamento do potencial e das condições 
inapropriadas do trabalho (SCHUCK, 2008). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Notou-se que a boa parte dos professores pesquisados não 
está satisfeita com a qualidade do trabalho e que o salário não é 
suficiente para o seu sustento e de sua família, consideram o trabalho 
relativamente cansativo em função de ter que exercer mais tarefas 
além das que já exerce, portanto a presente pesquisa evidencia que os 
professores são sobrecarregados influenciando na sua saúde mental, 
física e psicológica que os desestimula, além de acarretar em sua auto 
desvalorização profissional. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A motocicleta, utilizada como ferramenta do serviço 
público de transporte, surgiu dando a alternativa informal de 
empregabilidade para um grande número de pessoas que buscavam um 
trabalho autônomo (ALMEIDA et al, 2015), tanto pela autonomia como 
pela possibilidade razoável de renda. Entretanto, os profissionais 
mototaxistas são expostos a más condições de trabalho como: sol, 
chuva, longas jornadas de trabalho, riscos de acidentes e posturas 
inadequadas que podem acarretar sérios problemas 
musculoesqueléticos, sedentarismo, stress, dentre outros (FRANÇA e 
BAKKE, 2015). OBJETIVO: Analisar as principais queixas 
osteomusculares referidas por mototaxistas que trabalham no município 
de Nanuque-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma 
pesquisa descritiva exploratória com abordagem quantitativa, realizada 
com trinta mototaxistas do município de Nanuque. Foi aplicado um 
questionário estruturado composto por dez perguntas relacionadas à 
postura adotada pelos mototaxistas e as principais queixas 
osteomusculares na percepção dos mesmos. Foram incluídos os 
profissionais que eram cadastrados na ASMAN (Associação de 
Mototaxistas Amigos de Nanuque) e que tinham acima de cinco anos na 
profissão. Os critérios de exclusão foram aplicados aos profissionais que 
se encontravam inadimplentes quanto ao seu cadastro e aqueles que 
não tinham no mínimo cinco anos de profissão. RESULTADOS: 
Questionados sobre a quantidade de horas trabalhadas por dia, 17% dos 
entrevistados relataram trabalhar aproximadamente oito horas e 83% 
trabalham mais de dez horas diariamente. Em relação a como se sentem 
no exercício da profissão, 7% dos entrevistados atestam se sentir 
exaustos, 10% se sentem muito cansados, 33% afirmaram que se 
sentem bem e outros 50% sentem-se cansados. Perguntados quanto ao 
local onde sentem dor, 5% relatam sentir nos ombros, 5% nos punhos, 
19% na região dorsal, 24% na coluna cervical e 47% na coluna lombar. 
O surgimento de dor, sem que haja tempo para repouso, pode resultar 
em lesões por esforço repetitivo e/ou doenças osteomusculares 
relacionadas ao trabalho, que são agravos resultantes da utilização 
excessiva do sistema musculoesquelético (SANTOS e AMORIM, 2014). 
De acordo Freitas et al (2015), o mototaxista, além de estar 
constantemente sujeito a riscos de acidentes, convive com fatores que 
podem acarretar em adoecimento físico ou mental, estando dessa forma, 
sempre propenso a desenvolver doenças ocupacionais, além de outras 
patologias. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Perante os resultados, observa-
se que o índice de mototaxistas que sofrem de algum transtorno 
osteomuscular é elevado, sendo que a dor na coluna foi a mais referida 
pelos entrevistados. O cansaço também foi levantado como fator 
importante que prejudica a qualidade de vida no trabalho desta classe. 
Acredita-se que os problemas encontrados se devem as más condições 
de trabalho, adoção errônea das posturas, déficit instrucional, e por fim a 
falta de efetividade na melhoria das condições ambientais e das vias 
urbanas. Dessa forma, são necessárias intervenções em todos os 
âmbitos, visando, principalmente, a segurança no trânsito e a melhora da 
qualidade de vida dessa classe trabalhista. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A disseminação de padrões estéticos estereotipados 
como o corpo magro, com baixa quantidade de gordura ou com 
elevado volume e tônus muscular, além da busca pelo melhor 
condicionamento físico para manutenção da saúde, intensificou a 
procura por academias de ginástica, principalmente por indivíduos sem 
vínculo profissional com esportes (ADAM et.al., 2013). É consenso na 
comunidade científica que a dieta pode fornecer todos os nutrientes 
necessários a uma vida saudável. Sendo assim, a suplementação da 
dieta é recomendada apenas em situações específicas. Os 
suplementos são apresentados aos consumidores como uma forma de 
se alcançar os resultados desejados da atividade física, em menor 
tempo, porém, sua recomendação para melhora do desempenho físico 
é contraditória (HALLAK; FABRINI; PELUZIO, 2007). OBJETIVO: 
Avaliar o consumo de proteína por praticantes de musculação em uma 
academia da cidade de Caratinga-Mg. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa quantitativa com caráter exploratório, 
tendo como sujeitos da pesquisa, praticantes de musculação de uma 
academia da cidade de Caratinga-Mg. O instrumento utilizado foi um 
questionário estruturado pelos autores a coleta aconteceu no mês de 
agosto de 2017, participaram todos que quiseram responder ao 
questionário. RESULTADOS: Dos 40 praticantes de musculação 
entrevistados, 60% eram do sexo masculino, a idade variou entre 14 a 
45 anos, destes 70% afirmaram ter como OBJETIVO na prática de 
musculação hipertrofia, 12,5% emagrecimento, 12,5% manutenção da 
saúde e 5% apresentaram outros motivos não destacados. Quando 
questionados sobre o consumo de carnes em modo geral 40% 
disseram consumir de 2 a 3 porções diariamente, 37,5% apenas uma 
porção, 20% de 4 porções a valores superiores e 2,5% disseram 
consumir ocasionalmente. Interrogados em relação o consumo de 
ovos diários 40% disseram consumir de modo ocasional, 27,7% de 2 a 
3 porções, 10% de 4 porções a valores superiores, 10% não 
consomem e 7,5% disseram consumir apenas uma porção. 
Questionados quanto ao consumo diário de leites e derivados 37,5% 
afirmaram ter um consumo eventual destes alimentos, 32,5% de 2 a 3 
porções, 15% apenas uma porção, 10% de 4 porções a valores 
superiores e 5% afirmaram não consumirem. Quando questionados em 
relação ao consumo de alimentos proteicos de origem vegetal 70% 
disseram não fazer uso e 30% disseram utilizar algum tipo desse 
alimento. Em relação ao uso de suplementos 75% disseram optar por 
não utilizar enquanto 30% disseram fazer sim o uso, dos que fazem 
uso de suplementos 50% alegaram ter recebido orientação de um 
educador físico, 40% por si mesmo e 10% por um nutricionista. Em 
relação a ingestão de alimentos ricos em proteínas, 65% disseram 
utilizar esse tipo de dieta por conta própria, 17,5% disseram ter sido 
orientados por um educador físico 10% por um nutricionista e 7,5 % 
por amigos e outros. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Embora a maioria 
dos praticantes de musculação apresentaram não ter uma orientação 
de um profissional qualificado, que se torna imprescindível para 
adequar os índices de proteína que devem ser ingeridos 
individualmente de acordo com suas necessidades, estes em grande 
parte optaram pelo uso de proteína através do consumo alimentar o 
que de fato seria a melhor alternativa na posição em que se 
encontram, visto que a ingestão de suplementos proteicos associado 
ao consumo desequilibrado de alimentos com alto teor da mesma 
pode se tornar de fato um grande rico à saúde.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A capacidade máxima de transporte e de utilização de 
oxigênio durante o exercício (Consumo máximo de oxigênio ou VO2 
Máx.) é estimado por muitos pesquisadores como a medida mais 
fidedigna para avaliar a aptidão cardiovascular (POWER, HOWLEY, 
2005). Podendo ser avaliando por testes realizados na esteira, numa 
bicicleta ou pistas de atletismo. O método fracionado, segundo Dantas 
(2000), consiste um recurso a mais que a moderna ciência do 
treinamento desportivo oferece ao preparador físico. Há dois tipos 
básicos de métodos fracionados: As corridas repetidas e os sprints 
repetidos que foi trabalhado durante 60 dias com os atletas 
selecionados da população do artigo, pelo fato de suas limitações 
causadas pela as deficiências. Dessa forma, os Diante a problemática 
apresentada no presente estudo, surge o Problema que deu origem a 
esse artigo: Qual é a influência do método de treinamento fracionado 
no VO2 Máx. dos atletas da APAE de Nanuque-MG? OBJETIVO: 
Analisar a influência do método de treinamento fracionado no VO2 
Máx. dos atletas da APAE de Nanuque-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O presente estudo está inserido em uma 
abordagem quantitativa; Pesquisa aplicada descritiva; Survey 
(levantamento). A pesquisa baseou-se em uma população de 20 
atletas da APAE de Nanuque-MG, da qual participou da amostra 40% 
(8 atletas) da população. Avaliação da aptidão cardiorrespiratória no 
teste de 2400m de Cooper. Segundo a ABORDAGEM 
METODOLÓGICA do teste, foi utilizado um cronômetro para medir 
tempo gasto pelo avaliado para percorrer a distância de 2.400 metros. 
Com o resultado apurado, identificamos a classificação, em função do 
gênero e idade, o nível de capacidade aeróbica do avaliado. Para 
analisar os dados será utilizada a descrição dos resultados. 
RESULTADOS: No início da pesquisa os atletas ainda não treinados 
foram classificados de acordo a avaliação da aptidão 
cardiorrespiratória no teste de 2400 m como (muito fraco), após um 
mês de treinamento seguindo o método fracionado 7 atletas (87,5%) 
conseguiram melhorar o seu tempo classificando-os em (fraco) de 
acordo a tabela, e após mais um mês e o último, os mesmos atletas 
melhoraram novamente seu tempo, com isso, classificando-os em 
razoável. Apenas 1 atleta (12,5%) não houve alteração em sua 
classificação, porém ele conseguiu melhorar seu tempo diminuindo a 
cada mês 1 minuto a menos para percorrer os 2400 metros. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pôde-se concluir que 7 atletas que 
equivale a 87,5% da amostra, ao decorrer do treinamento com a 
utilização do método fracionado, durante 2 meses houve uma melhora 
em seus resultados classificando-os de muito fraco para razoável no 
final do treinamento, percebe-se que se tivesse mais tempo para 
treina-los poderia haver um resultado melhor em relação a aptidão 
cardiorrespiratória. Portanto, concluiu-se essencialmente o OBJETIVO 
geral do presente estudo que foi: Analisar a influência do método de 
treinamento fracionado no VO2 Máx. dos atletas da APAE de Nanuque-
MG. Com isso, respondeu-se o problema que deu origem a esse 
artigo: Qual é a influência do método de treinamento fracionado no 
VO2 Máx. dos atletas da APAE de Nanuque-MG? 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O profissional balconista pode trabalhar em setores 
variados no comércio, servindo alimentos, demonstrando produtos, 
esclarecendo dúvidas e atendendo aos pedidos dos clientes. Inúmeras 
situações integram as exigências físicas das pessoas que trabalham 
como balconistas. Dentre elas está a realidade do balconista ser 
forçado permanecer de pé durante todo tempo, executando uma 
função fatigante e a de suportar uma sobrecarga de trabalho, fatos dos 
quais favorecem um elevado grau de desprazer (PRZYSIEZNY, 2003). 
OBJETIVO: Analisar os principais sintomas osteomusculares relatados 
por balconistas do município de Nanuque-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa quantitativa, exploratória 
e descritiva, onde foram analisadas as principais queixas 
osteomusculares de quarenta balconistas, utilizando o Questionário 
Nórdico de Sintomas Osteomusculares (QNSO) adaptado 
culturalmente para a língua portuguesa por BARROS e ALEXANDRE 
(2003). Este questionário é composto por duas etapas, a primeira traz 
informações pessoais do entrevistado, e a segunda contém questões 
relacionadas à ocorrência dos sintomas osteomusculares ocorridas 
nos últimos anos anteriores a pesquisa. Foram incluídos na pesquisa 
os balconistas que se fizeram presentes nas lojas sorteadas para a 
pesquisa no momento da análise. RESULTADOS: Dos pesquisados, 
70% são mulheres e 30% homens; foi notado que a região do corpo 
onde eles mais sentem dor se concentra na região da coluna dorsal e 
lombar 46%, ombros e membros inferiores 26%, coluna cervical 11%, 
braços 7%, mãos 6%, cotovelos e antebraços 4%; dos pesquisados 
que relataram dor constante totalizam 40% nos membros inferiores e 
na coluna dorsal, 24% na coluna lombar, 24% na coluna cervical e nos 
ombros, 12% nos braços, cotovelos e antebraços; questionados sobre 
a cronicidade da dor, 70% já apresenta esta dor há alguns anos e 30% 
sentem dor há alguns meses, sendo que as regiões onde esta dor 
crônica se concentra é: 48% na coluna dorsal e lombar; 19% nos 
membros inferiores, 15% nos ombros, 10% na coluna cervical, 6% nos 
braços e mãos e 2% nos antebraços e cotovelos; sobre a intensidade 
da dor 88% relataram que a dor é de intensidade mediana e 12% 
disseram que a dor era forte; perguntados se usam de algum recurso 
para alívio da dor 60% utilizam um medicamento analgésico, 15% 
pomada/gel para alivio da dor, 12% recursos fisioterápicos e 
massagem, 9% usam uma bolsa de calor e 4% usam uma bolsa de 
gelo; dos balconistas entrevistados, 80% deles trabalham em pé e 
20% trabalham sentados. Os progressos obtidos pela sociedade, 
mesmo que proporcione vantagens, ocasiona disfunções à saúde do 
trabalhador. Entre eles foram identificadas doenças osteomusculares 
referentes à suas atividades ocupacionais (DORT), do qual estão 
relacionadas dentre outras as extensas jornadas de trabalho, postura 
incorreta e estresse da musculatura esquelética (CARVALHO et. al, 
2015), como é o caso do presente estudo. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Foi constatado que os balconistas possuem diversas dores 
osteomusculares, dentre e as principais estão localizadas na região na 
região da coluna lombar e dorsal, nos membros inferiores, nos ombros 
e na coluna cervical, fazendo-se necessárias uma intervenção 
ergonômica, a fim de minimizar as dores apresentadas pelos 
entrevistados e prevenir possíveis recidivas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A cada dia aumenta ainda mais as exigências na 
qualidade do serviço alimentar das escolas, pois é crescente o 
ingresso de crianças cada vez mais novas no sistema de ensino, isso 
exige do profissional merendeiro conhecimento não só prático, mas 
também técnicos acerca das principais diretrizes de segurança dos 
alimentos, garantindo que seu trabalho tenha foco nas necessidades 
nutricionais dos alunos, quando em sala de aula. Por ser um número 
grande de alunos matriculados nas escolas, as merendeiras têm 
demandas de serviço ainda maiores no decorrer de suas atividades 
ocupacionais (COIMBRA, 2013). OBJETIVO: Analisar os principais 
sintomas osteomusculares relatados por merendeiras de escolas 
públicas do município de Nanuque-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa quantitativa, exploratória 
e descritiva, onde foram analisadas as principais queixas 
osteomusculares de dez merendeiras que trabalham em escolas 
públicas do município de Nanuque-MG, utilizando o Questionário 
Nórdico de Sintomas Osteomusculares (QNSO) adaptado 
culturalmente para a língua portuguesa por BARROS e ALEXANDRE 
(2003). Este questionário é composto por duas etapas, a primeira traz 
informações pessoais do entrevistado, e a segunda contém questões 
relacionadas à ocorrência dos sintomas osteomusculares ocorridas 
nos últimos anos anteriores a pesquisa. Foram incluídas na pesquisa 
as merendeiras que se fizeram presentes nas escolas sorteadas para 
a pesquisa no momento da análise. RESULTADOS: Dos pesquisados, 
100% são mulheres e 100% delas não praticavam nenhum tipo de 
atividade física; foi notado que a região do corpo onde elas mais 
sentem dor se concentra nas regiões dos ombros, braços, punhos, 
mãos e dedos 42%, coluna cervical, quadril e membros inferiores 20%, 
cotovelos e antebraços 16%, coluna lombar 16%, coluna dorsal 6%; 
dos pesquisados, os que sentem dor constante são 28% nos ombros e 
braços, 25% nos punhos, mãos e dedos, 22% nos membros inferiores 
e cotovelos, 14% na coluna lombar, 7% nos antebraços e 4% na 
coluna cervical; questionados sobre a duração da dor 70% já 
apresenta esta dor há alguns anos e 30% sentem dor há alguns 
meses, sendo que as regiões onde esta dor crônica se concentra é: 
42% na coluna cervical e nos ombros, 26% nos braços, punhos, mãos 
e dedos, 20% na coluna lombar, no quadril e nos membros inferiores, 
8% nos cotovelos e antebraços, 4% na coluna dorsal; sobre a 
intensidade da dor 72% relataram que a dor era forte e 28% disseram 
que a dor era de intensidade mediana; perguntados se usam de algum 
recurso para alivio da dor 33% utilizam um medicamento analgésico, 
22% pomada/gel para alivio da dor, 28% recursos fisioterápicos, 17% 
massagem; das merendeiras 90% trabalham em pé e 10% trabalham 
sentadas. Conforme o que foi constatado em pesquisas feitas em 
comunidades da Bahia, a rotina ocupacional das merendeiras, 
avaliando a parte ergonômica, aponta sobrecargas musculares nos 
braços, ombros, coluna cervical e coluna lombar. Esses motivos 
favorecem consequentemente para a manifestação de patologias 
(TANAJURA, 2013). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi observado que 
as merendeiras possuem diversas dores osteomusculares, sendo que 
a maioria delas se encontra na região dos ombros, braços, punhos, 
mãos e dedos. Acredita-se na importância de uma análise ergonômica 
dos postos de trabalho das merendeiras, a fim de levantar possíveis 
fatores que contribuem para o desenvolvimento dos quadros álgicos, 
melhorando assim a qualidade de trabalho destas profissionais.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O estresse é um grupo de respostas do corpo que 
quando acometido por algo que intimide o seu equilíbrio, ou uma 
situação de nervosismo mental e cansaço físico que gera uma 
desarmonia no organismo e reduz o correto funcionamento do sistema 
imunológico, tornando ele mais desprotegido contra as afecções. Um 
local de serviço prazeroso é capaz de favorecer o contato entre as 
pessoas e o rendimento, dessa maneira diminui o surgimento de 
incidentes, problemas de saúde, falta ao trabalho e revezamento do 
pessoal (PETARLI, 2014). OBJETIVO: Analisar a qualidade de vida e 
o estresse em balconistas do município de Nanuque-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa 
quantitativa, exploratória e descritiva, onde foram analisados a 
qualidade de vida e o estresse de quarenta balconistas, utilizando o 
questionário sobre o estresse ocupacional do qual foi adaptado a tese 
de doutorado do Prof. Dr. Luciano Zille Pereira (2005), intitulada 
“Novas perspectivas para a abordagem do estresse ocupacional em 
gerentes: estudo em organizações brasileiras de setores diversos”. 
Onde foi adaptado e modificado para esta pesquisa. Este questionário 
é composto por duas etapas, a primeira traz 17 questões compostas 
por informações pessoais do entrevistado e sobre sua qualidade de 
vida no trabalho, e a segunda compõe-se de um quadro constituído de 
18 alternativas relacionadas ao seu estado de estresse ocupacional, 
onde o entrevistado respondeu de acordo com o que ocorreu nos 
últimos anos anteriores a pesquisa. Foram incluídos na pesquisa os 
balconistas que se fizeram presentes nas lojas sorteadas para a 
pesquisa no momento da análise. RESULTADOS: Dos pesquisados, 
70% são mulheres e 30% homens; sobre à remuneração da empresa 
58% satisfeitos, 42% estão insatisfeitos; sobre a jornada de trabalho 
semanal 62% entre 40 a 44 horas, 25% mais de 44 horas e 13% 
menos de 40 horas; em relação às horas de sono 70% dormiam de 6 a 
8 horas, 15% mais de 8 horas e 15% menos de 8 horas; ao analisar se 
praticam atividade física 75% não realizavam e 25% praticavam; ao 
avaliar a possibilidade de descansar nos finais de semana 65% 
conseguiam e 35% não conseguiam; no quadro das emoções 
relacionadas ao estresse ocupacional onde foram perguntados sobre a 
frequência que sentiam: nervosismo, ansiedade, raiva, angustia, 
cansaço, facilidade de se irritar, tristeza, dor de cabeça, dificuldade de 
dormir, dores musculares, oscilação de humor, falta de tempo e 
dificuldade de se desligar do trabalho em casa: 42% disseram algumas 
vezes, 38% sempre ou com muita frequência e 20% raramente. A 
rotina ocupacional, o hábito de trabalhar escolhido, as exigências e o 
estresse que os balconistas estão sujeitos a passar, causam várias 
mudanças na saúde deste trabalhador (OLIVEIRA, 2012). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi constatado que os balconistas 
possuem uma rotina frenética que acarreta o aumento de seu 
estresse, onde o nervosismo, ansiedade, as dores musculares, raiva, 
as dores de cabeça, oscilação de humor e a falta de tempo, tiveram 
um maior destaque dentre os demais. Faz-se necessário uma 
intervenção de uma equipe multidisciplinar de forma a minimizar os 
efeitos do estresse na qualidade de vida e trabalho dos balconistas.  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A síndrome da fibromialgia pode ser definida como 
uma síndrome dolorosa crônica, não inflamatória, de etiologia 
desconhecida, que se manifesta no sistema musculoesquelético, 
podendo apresentar sintomas em outros aparelhos e sistemas. Sua 
definição constitui motivo de controvérsia, basicamente pela ausência 
de substrato anatômico na sua fisiopatologia e por sintomas que se 
confundem com a depressão maior e a síndrome da fadiga crônica. 
Por estes motivos, alguns ainda consideram-na uma síndrome de 
somatização. No entanto, desde 1980, um corpo crescente de 
conhecimento contribuiu para a Fibromialgia ser caracterizada como 
uma síndrome de dor crônica, real, causada por um mecanismo de 
sensibilização do sistema nervoso central à dor (1). O quadro clínico 
desta síndrome costuma ser polimorfo, exigindo anamnese cuidadosa 
e exame físico detalhado. O sintoma presente em todos os pacientes é 
a dor difusa e crônica, envolvendo o esqueleto axial e periférico. Em 
geral, os pacientes têm dificuldade para localizar a dor, muitas vezes 
apontando sítios peri-articulares, sem especificar se a origem é 
muscular, óssea ou articular. O caráter da dor é bastante variável, 
podendo ser queimação, pontada, peso, "tipo cansaço" ou como uma 
contusão. A síndrome por ser mais frequente em mulheres sugere que 
os hormônios sexuais possam ter um papel importante na causa da 
doença. As mulheres com Fibromialgia parecem ter a gravidade dos 
seus sintomas aumentados durante o pré-menstrual e durante a 
menstruação. Além disso, os sintomas de pacientes com Fibromialgia 
muitas vezes aparecem ou são agravados durante a menopausa. 
OBJETIVO: O presente estudo tem por finalidade levantar através de 
registros a ocorrência da Fibromialgia atendidos em um centro de 
assistência à saúde localizado na cidade de Caratinga, Minas Gerais. 
ABORDAGEM METODOLOGICA: Teve como eixo para a 
interpretação dos dados a pesquisa quantitativa e descritiva e 
transversal, usando fonte de dados os documentos de registro do 
banco de dados da equipe multidisciplinar da instituição elaborado pelo 
setor pesquisa do instituto de ciências da saúde, que mostra os índices 
de atendimento por determinadas doenças atendidas no centro de 
assistência á saúde, baseados no sistema de registro da unidade. O 
setor disponibilizou informações sobre nome dos pacientes, data de 
atendimento, diagnóstico (CID: M79.7-Fibromialgia), tipo de 
atendimento, sexo e idade. A coleta de dados ocorreu no período de 
agosto de 2016 a Julho de 2017. RESULTADOS: Foram 46 casos de 
atendimento de Fibromialgia incluídos no estudo, 97,82 % eram do 
sexo feminino, com média de idade de 51 anos. Em relação ao tipo de 
atendimento, 23,9 % foram consultas de simples, 60,8 % de consultas 
especializadas e 13,04 % consideradas consultas de urgência e 
emergência. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estudo possibilitou 
identificar que a ocorrência de Fibromialgia na população feminina é 
alta devido aos fatores que influenciam como a idade, período 
menstrual e pré- menopausa. Deste modo, este estudo pode contribuir 
com o serviço de atenção primária chamando atenção para a saúde da 
mulher presente em toda cidade e microrregião de Caratinga, uma vez 
que possibilitará conhecer a ocorrência, facilitando o diagnóstico deste 
agravo na população. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os anticoncepcionais orais combinados (AOC), pílulas 
combinadas ou simplesmente pílula, são as drogas mais utilizadas em todo o 
mundo. No Reino Unido, aos 25 anos de idade, mais de 95% das mulheres 
sexualmente ativas já tinham sido expostas aos AOCs (THOROGOOD & 
VILLARD-MACKINTOSH, 1993). Os contraceptivos hormonais, em sua maioria 
compostos por estrogênio e progesterona sintéticos, agem sobrepujando os 
hormônios que desencadeiam a ovulação. Estes anticoncepcionais têm a 
função de manter níveis constantes de progesterona e estrogênio, que inibem a 
secreção hipofisária de LH e FSH através de um mecanismo chamado de 
“feedback” (ou retroalimentação), mantendo os óvulos "adormecidos" e 
impedindo a ovulação (GOODMAN & GILMAN, 1996). Contemporaneamente 
não mais se discute a eficácia desses fármacos, mas ainda se polimeriza a 
respeito de efeitos adversos e sobre as novas gerações de contraceptivos orais 
(FUCHS; WANNMACHER; FERREIRA, 2006). Segundo Eduardo Zlotinik, 
ginecologista do hospital Albert Einstein, em São Paulo, todo método hormonal 
tem impacto na coagulação sanguínea, aumentando o risco de trombose. Mas, 
um estudo britânico publicado no ano passado no periódico científico The BMJ 
mostrou que as pílulas modernas - surgidas a partir da década de 1990 -, 
principalmente aquelas que têm composição com drospirenona (como o Yaz), o 
desogestrel, o gestodeno e a ciproterona, aumentam em até 4vezes a formação 
de coágulo sanguíneo grave. Os hormônios da pílula interferem no sistema 
circulatório da mulher de diversas formas. O composto aumenta a dilatação dos 
vasos, a viscosidade do sangue e, consequentemente, a coagulação. Com 
essas alterações, é possível que sejam formados coágulos nas veias profundas, 
localizadas no interior dos músculos. Em geral, os coágulos se formam nas 
pernas, mas podem se alojar nos pulmões, formando um bloqueio 
potencialmente fatal, ou ainda se mover para o cérebro, provocando um 
acidente vascular cerebral (AVC). Médicos e especialistas ressaltam que nem 
todas as pacientes estão em risco. Mulheres que sofrem de enxaqueca fumam 
e têm histórico de trombose na família, possuem um risco 20 vezes maior de ter 
um acidente vascular cerebral. Ou seja, no caso delas, nada de pílula moderna. 
OBJETIVO: Realizar estudo das pacientes que fazem uso do anticoncepcional 
oral combinado, identificando possíveis relatos de efeitos colaterais recorrentes, 
como enxaqueca, náuseas, entre outros e pesquisa de histórico familiar de 
doenças como trombose, avaliando o conhecimento e o uso da pílula feito pela 
população feminina, esclarecendo os males que esta pode causar no organismo 
da mulher. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa de campo do tipo 
quantitativa desenvolvida em Ubaporanga-MG, 12.040 habitantes. Foram 
coletados os dados junto à população feminina, estimando que 70% do total dos 
habitantes sejam do seguinte gênero, ou seja, 8.428 mulheres, com faixa etária 
de 18 e 40 anos, com vida sexual ativa ou não, e que fazem uso do AOC 
diariamente, com a aplicação de 30 questionários contendo perguntas 
importantes para o a avaliação do uso deste método contraceptivo. 
RESULTADOS: Com base nos resultados obtidos em 30 questionários das 
entrevistas realizadas, 93% utilizam pílulas que contem progesterona 
antiandrogênica (pílula moderna); 26% relataram sentir muitas dores de cabeça 
e enjoos durante o uso do medicamento; 6% perceberam um aumento de peso 
e inchaço corporal; 16% utilizam a pílula para tratamento de cistos; 10% 
possuem histórico de trombose presente na família; 40% disseram conhecer os 
efeitos colaterais que o AOC pode causar no organismo feminino; nenhuma 
entrevistada é hipertensa ou fumante. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos 
resultados obtidos, foi observado que o AOC é o método contraceptivo mais 
utilizado pelas mulheres na atualidade. Apesar de uma boa parte conhecer os 
possíveis riscos, estas permanecem fazendo o uso diário da pílula devido 
conforto e segurança. Cabe aos órgãos de saúde relatar a população feminina a 
que perigo estão expostas e quais fatores de risco devem ficar alerta. Os 
laboratórios responsáveis pela produção devem deixar explícito nas bulas todos 
os efeitos colaterais que possivelmente podem ocorrer, principalmente mulheres 
que já possuem predisposição genética de trombose, por exemplo, e outros 
fatores associados. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O paracetamol tem indicações em adultos, para o 
alívio temporário de dores leves a moderadas associadas a gripes e 
resfriados comuns, dor de cabeça, dor de dente, dor nas costas, dores 
leves relacionadas a artrites, dismenorreia e para a redução da febre" 
(FUJISAWA, 2013). Segundo Lopes e Matheus 2012 o paracetamol é 
medicamento de venda livre, que é indicado como ação antipirética, 
analgésica e baixa ação anti-inflamatória. Atualmente é 
comercializando livremente no Brasil, se enquadra na classe de 
medicamentos de venda livre regulamentado pela ANVISA, ele é 
comercializado em forma de cápsula, drágeas, comprimidos, gotas, 
xarope, efervescentes e pastilhas. O fácil acesso junto a falta de 
conhecimento da população sobre seus feitos nocivos ao organismo 
tem elevado o número de intoxicações por esse medicamento. "O 
quadro clínico de intoxicação por paracetamol apresenta geralmente 
três períodos bem definidos. Nas primeiras 24 horas o paciente se 
apresenta assintomático ou com leve mal-estar, vômitos, náuseas, 
palidez e epigastralgia. Entre 24 e 72 horas o paciente pode seguir 
assintomático ou apresentar sintomatologia leve, semelhante ao 
primeiro período e/ou com dor no hipocôndrio direito. A alteração 
característica é o aumento das transaminases hepáticas. Por sua vez, 
período de 72 horas a cinco dias é de máxima expressão da 
hepatotoxicidade, podendo evoluir para falência hepática aguda. As 
intoxicações causadas por doses elevadas (acima de 4g/dia) de 
paracetamol podem ocasionar também distúrbios cardiovasculares, 
neurológicos, gastrointestinais e endócrinos" (LOPES e MATHEUS, 
2012). OBJETIVO: OBJETIVO desta pesquisa é alertar a população e 
profissionais da área de saúde sobre os riscos dos medicamentos 
isentos de prescrição médica como o paracetamol, para assim evitar e 
prevenir futuros problemas relacionados a intoxicação e de outros 
efeitos adversos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Como 
ABORDAGEM METODOLÓGICA foi realizado um levantamento 
bibliográfico para ter embasamento na aplicação de um questionário 
quantitativo. A pesquisa foi realizada no Município de Nanuque-MG, no 
primeiro semestre de 2017, e foram entrevistados um total de 250 
pessoas aleatoriamente nos bairros e centro do município, sem 
distinguir sexo, raça, idade e escolaridade. RESULTADOS: Através da 
análise dos dados obtidos foi possível observar que o paracetamol é 
muito utilizado pela população, mas a grande maioria desconhece os 
riscos deste medicamento de venda livre como exemplo a 
hepatotoxicidade. Da amostragem analisada, 98,2% dos entrevistados 
informaram que não sabiam deste risco, porcentagem que poderia ser 
facilmente alterada através da leitura da bula. O Paracetamol pode 
provocar reações adversas nos diferentes sistemas orgânicos, porém 
a mais temida reação é a hepatotoxicidade. Embora de incidência 
extremamente rara, há relatos de êxito letal devido a fenômenos 
hepatotóxicos provocados pelo Paracetamol. Pode ocorrer reação de 
hipersensibilidade, sendo descritos casos de erupções cutâneas, 
urticária, eritema pigmentar fixo, broncoespasmo, angioedema e 
choque anafilático. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Mesmo os MIP's 
como o paracetamol é necessário que o usuário leia atentamente a 
bula do fármaco e solicite informações e esclarecimentos junto ao seu 
médico ou farmacêutico para evitar problemas futuros ou até mesmo 
agravo de certas patologias ou quadro clínico. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O conteúdo da bula de medicamento, no Brasil, 
baseia-se nas informações dos registros de aprovação dos 
medicamentos previamente submetidas à Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária, responsável por sua regulação, análise e 
aprovação. As informações de registro são de natureza técnico-
científica, provenientes dos resultados obtidos no desenvolvimento de 
um medicamento por meio de pesquisas clínicas. Isso caracteriza a 
bula como um documento descritor do medicamento, assim como um 
produto da Ciência & Tecnologia (C&T) e resultante da atividade de 
Pesquisa & Desenvolvimento (P&D) (FUJITA et al., 2014). Com a nova 
normativa, a RDC 140/2003, estabeleceu-se novo formato para as 
bulas de medicamentos no Brasil: bula para pacientes e bula para 
profissionais da saúde. Tal resolução manteve as considerações, nas 
escalas cabíveis, dos dispositivos da Lei 6.360/1976 e do Decreto 
79.094/1977 (alterado em seus artigos 10, 30, 17, 18, 20, 23, 24, 75, 
130, 138 e 148 pelo Decreto 3.961/ 2001), da Lei 8.926/1994, da 
Portaria/MS 3.916/1998, da Portaria 110/1997, da Lei 8078/1990 (Silva 
et al., 2006). Utilizado de forma responsável o MIP pode levar 
economia para o paciente (SOTERIO e SANTOS 2016). OBJETIVO: 
alertar a população e profissionais da área de saúde sobre a 
importância de ler a bula dos medicamentos, para assim evitar e 
prevenir futuros problemas relacionados a intoxicação e de mais 
efeitos adversos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Como 
ABORDAGEM METODOLÓGICA foi realizada um levantamento 
bibliográfico para ter embasamento na aplicação de um de um 
questionário quantitativo. A pesquisa foi realizada no Município de 
Nanuque-MG, no período de 01 a 15 de agosto 2017, foram 
entrevistados no total de 300 pessoas aleatoriamente nos bairros e 
centro do município, sem distinguir sexo, raça, idade e escolaridade. 
RESULTADOS: Como evidenciado na pesquisa 11% leem a bula 
completamente, o que coloca em risco a sua integridade física, pois é 
nela onde encontramos as informações necessárias para o uso correto 
do medicamento. Rigotto et al. 2016 descreve em sua pesquisa "A 
bula de medicamentos é um pequeno pedaço de papel que apresenta 
em seu conteúdo muita informação ao paciente, a pessoas leigas e 
profissionais da saúde. A leitura da bula deve ser considera como 
auxilio para o entendimento daquilo que se vai tomar, ou seja, do 
medicamento prescrito pelo médico. A falta ou a má leitura da bula 
pode dificultar o entendimento do processo que acontece durante o 
uso do medicamento ou até mesmo depois". CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Ficou evidente que a população no geral não tem costume ou 
habito de ler a bula, o que acabar colocando em risco sua saúde, já 
que muitas dessas pessoas tem a prática de se automedicar o que 
pode aumentar as chances de interações medicamentos e intoxicação 
medicamentosa. 
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Palavras-chave: Disfunção erétil; Tratamento; Cidenafila.  
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: 
A disfunção sexual é caracterizada por distúrbios no desejo sexual 
associados a alterações psicofisiológicas e às mudanças no ciclo 
sexual. É considerada importante problema de saúde pública nos 
Estados Unidos, afetando 43% das mulheres e 31% dos homens, com 
idade entre 18 anos e 59 anos (SOUZA et al., 2011). As causas da 
Disfunção Erétil (DE) podem ser divididas em orgânicas, que possuem 
origem vascular, neurogênica, endócrina, e causas psicogênicas, que 
estão relacionadas ao estresse emocional, depressão (PARDINI et al., 
2015). Os fatores de risco mais comumente correlacionados à DE: 
hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus, cardiopatias, 
tabagismo, consumo excessivo de álcool, obesidade, doenças 
prostáticas, depressão e idade (ABDO et al., 2006). A DE pode ser 
primária, quando existente desde a primeira experiência sexual, ou 
secundária (adquirida). Em termos de etiologia, a DE tradicionalmente 
tem sido classificada como sendo psicogênica orgânica ou mista 
(orgânica e psicogênica). Como foi referido anteriormente, já se 
acreditou no passado que quase todos os casos de DE eram causados 
por fatores psicológicos. Atualmente se reconhece que mais de 80% 
dos casos de DE estão significativamente associados com uma ou 
mais desordens orgânicas (SCHIAVINI e DAMIÃO, 2010). OBJETIVO: 
OBJETIVO desta pesquisa é mensurar quantitativamente o 
medicamento mais utilizando para Disfunção erétil no Município de 
Nanuque-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A ABORDAGEM 
METODOLÓGICA utilizada compreendeu revisão bibliográfica, com 
base em artigos de relevância sobre o tema, onde foram consultados e 
analisados artigos retirados das bases de dados da Scielo, literatura 
latino-americana e do caribe em ciências da saúde (Lilacs), 
medlarsonline (medline - literatura internacional em ciências da saúde) 
e Scientific electronic library online (Scielo) e uma pesquisa de campo 
em duas farmácias do Município de Nanuque com intuito de quantificar 
qual é o medicamento mais comercializado para disfunção erétil neste 
município no primeiro semestre de 2017. RESULTADOS: Após 
levantamento de dados no município de Nanuque-MG denominada 
obtivemos os seguintes resultados: citrato de Cidenafila compreende 
83% seguido da tadalafila com 16%, Injeção intracavernosa 1%, 
demonstrando assim que o medicamento mais consumido para 
tratamento desta patologia foi o citrato de cidenafila mais conhecido 
como Viagra. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao abordar as turmas do 
curso de graduação do Centro Universitário de Caratinga, notamos 
que com exceção do 1º período de Farmácia, todos os outros períodos 
100% dos estudantes declaram que já se automedicou, demostrando 
que o conhecimento teórico e prático adquirido no curso de Farmácia 
podem ter contribuído para esse resultado. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A apendicite aguda é a causa mais comum de 
abdome agudo não traumático. Embora possa ocorrer em qualquer 
faixa etária é mais comum e jovens e adultos, com discreto predomino 
em homens. Seu diagnóstico e basicamente clínico, a partir do exame 
físico, anamnese e resultados de exames laboratoriais simples. Os 
sintomas de uma forma geral são dor na fossa ilíaca direita, náuseas, 
vômitos, anorexia e febre, dor à descompressão na fossa ilíaca direita, 
leucocitose com neutrófila e desvio à esquerda (TORRES, 2001). 
Entretanto, os achados clínicos e laboratoriais podem ser 
inespecíficos, pincipalmente nos extremos de idades, a apresentação 
pode ser atípica, o que necessitaria de auxilio de métodos 
complementares para seu diagnóstico como a ultrassonografia e a 
tomografia computadorizada. OBJETIVOS: demostrar o perfil 
epidemiológico das internações e mortalidade por apendicite aguda 
por faixas etárias. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um 
estudo transversal, descritivo, com coleta de dados do DATASUS, 
sobre o número de internações e a taxa de mortalidade por apendicite 
no Brasil de janeiro de 2008 a junho de 2017, estratificando por faixa 
etária e sexo. RESULTADOS: De acordo com os dados, ocorreram 
981.439 internações por apendicite no pais no acumulado do período, 
30% ocorreram em < 15 anos, 66% entre 15 a 59 anos e somente 4% 
ocorreram em ≥ 60 anos. Estes dados evidenciam que, embora possa 
ocorrer em qualquer faixa etária, a apendicite acomete e sua grande 
maioria jovens e adultos, já os idosos são pouco acometidos. 
Verificou-se também que 61% das internações eram do sexo 
masculino, o que demonstra um discreto predomínio deste sexo. 
Quando avaliado a taxa de mortalidade, verificou-se que a mortalidade 
em ≥ 60 anos foi de 4,45 óbitos / 1000 habitantes, já a faixa etária de 
15 a 69 anos a taxa foi de 0,27 óbitos / 1000 habitantes, ou seja, a 
taxa de mortalidade nos ≥ 60 anos foi 1540 % maior. Ainda, de acordo 
com os dados, a taxa de mortalidade em crianças diminui com o 
aumento idade, em < 1 ano foi de 4,01 óbitos / 1000 habitantes, de 1 a 
4 anos foi de 0,22 óbitos / 1000 habitantes, de 5 a 9 anos 0,08 óbitos / 
1000 habitantes e de 10 a 14 anos foi de 0,06 óbitos / 1000 habitantes. 
Esta mortalidade maior nos extremos da idade está relacionada a 
apresentação clínica variável nestas faixas etárias. Em crianças a 
apresentação é atípica, principalmente em menores de 2 anos, 
gerando um diagnóstico tardio, associado a uma maior probabilidade 
de evoluir com peritonite difusa pois o omento maior ainda é imaturo, 
logo não consegue conter uma apendicite perfurada como ocorre em 
adultos, assim impediria uma peritonite difusa. No idoso também é 
mais grave devido a clínica atípica, com temperatura menos elevada e 
dor abdominal mais insidiosa, gerando um diagnóstico tardio e assim 
aumentando a incidência de perfuração e peritonite, logo a mortalidade 
é maior nesta faixa etária. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Verifica-se que 
devido a apresentação clínica variável da apendicite nos extremos de 
idades, corre-se o risco de um diagnóstico tardio e evolução para 
peritonite difusa e maior risco de morte. Deste modo, o médico deve 
estar ciente que nem toda apendicite irá evoluir de forma típica, 
principalmente nos extremos de idades, nestes casos, o uso de 
métodos diagnostico complementares e o conhecimento 
epidemiológico pede auxiliar o raciocínio clínico para diagnóstico 
rápido, e melhorar o prognóstico.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A fisioterapia é peça chave na reabilitação de 
pacientes que sofrem de alguma condição debilitante resultantes de 
alguma patologia ou acidente. Ela é fundamental para o tratamento de 
várias disfunções e incapacidades. Definição de força muscular é a 
capacidade derivada da contração muscular, que nos permite mover o 
corpo, levantar objetos, empurrar, puxar, resistir a pressões ou 
sustentar cargas (COFFITO n° 80). O ganho de força é um grande 
aliado no tratamento fisioterapêutico, ele garante um avanço no 
tratamento e a melhoria do quadro do paciente. OBJETIVO: Avaliar o 
impacto da intervenção proposta na terapia funcional para o ganho de 
força, assistidos na clínica de Fisioterapia do CASU. ABORDAGEM 
METODÓLOGICA: Este estudo caracteriza-se como um estudo 
descritivo e transversal, envolvendo pacientes encaminhados a clínica 
de fisioterapia do CASU que estão em treinamento funcional para 
tratamento de desordens ortopédicas. A amostra foi composta por 20 
indivíduos, todas do sexo feminino, de meia idade (50 a 59 anos), que 
aceitaram e consentiram participar da pesquisa. A amostra foi dividida 
em dois grupos de 10 participantes cada, o G1 composto por pacientes 
que tinham menos de 8 sessões de treinamento funcional e o G2, 
composto por pacientes com mais de 8 sessões de treinamento 
funcional. O critério usado para a definição dos grupos foi a partir do 
pressuposto de que são necessárias mais de 8 sessões para obter 
uma melhora significativa. Foram levantados nos prontuários dos 
participantes dados relativos ao perfil demográfico: idade, sexo, e o 
perfil clinico de cada paciente como: queixa principal e diagnostico 
clinico. Para a avaliação da força, foi utilizado o teste de força segundo 
Oxford, através da qual é possível classificar a força de 0 a 5, onde 5 é 
normal, mobilidade completa contra a resistência e contra a ação da 
gravidade, 4 é boa, mobilidade integral contra a ação da gravidade e 
de certo grau de resistência, 3 regular, movimentos e amplitude normal 
contra a ação da gravidade, 2 fraca mobilidade em todos os sentidos 
normais, com eliminação da gravidade, 1 mínima, sinais de discreta 
contratilidade , sem movimento da articulação e 0 ausente onde não se 
observa sinais de contração muscular. A apresentação e análise dos 
dados serão feitas utilizando-se de estatística descritiva e serão 
apresentados como frequências absolutas e relativas. RESULTADOS: 
O G1, que se encontrava no início do programa de treinamento 
funcional, apresentou 80% com grau de força regular, e 20% com grau 
de força normal, enquanto o G2, composto por pacientes já algum 
tempo em treinamento funcional, apresentou 70% com grau de força 
normal e 30% com grau de força regular. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
o treinamento funcional realizado em mais de 8 sessões parece 
contribuir para o grau de força de paciente acometidos por desordens 
ortopédicas e que estejam em tratamento fisioterapêutico de médio e 
longo prazo. Portanto, é uma pratica que deve ser encorajada entre os 
fisioterapeutas na elaboração de suas condutas.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Nos últimos anos os procedimentos clínicos, 
diagnósticos e terapêuticos, vêm-se aprimorando gradualmente e 
contam cada vez mais com uma equipe multidisciplinar, apoiados por 
equipamentos para monitorização e intervenções de emergência nas 
Unidades de Terapia Intensiva (UTI). Historicamente, a epidemiologia 
nasceu do interesse no estudo das grandes epidemias que, até os dias 
de hoje, mostram-se como uma grande ameaça à saúde e à vida 
humana. OBJETIVO: Traçar o perfil epidemiológico dos pacientes 
internados na unidade de terapia intensiva adulta do Hospital Municipal 
Carlos Chagas em Itabira - MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi 
realizado um estudo retrospectivo do tipo descritivo e quantitativo, com 
dados colhidos diretamente nos prontuários disponíveis no arquivo da 
instituição. A população foi composta por todos os pacientes que 
internaram na UTI-Adulto no HMCC, no período de janeiro a junho do 
ano de 2017. A referida unidade possui 20 leitos para internação e 
monitorização de pacientes no estado crítico de vida. Foram excluídos 
aqueles pacientes que permaneceram menos de vinte e quatro horas na 
unidade e os que possuíram prontuários incompletos para a pesquisa. 
Do total de 208 internações na UTI adulto, 145 prontuários atenderam 
aos critérios para o estudo. Os dados foram coletados no mês de agosto 
de 2017. Foram apresentadas as variáveis relativas ao sexo, idade, 
diagnostico e tempo de internação, desenvolvimento de infecções, bem 
como taxa de mortalidade e respectivas causas. Para a análise dos 
dados, utilizou-se distribuição de frequência absoluta e relativa e análise 
por tabulação simples das variáveis por um banco de dados no programa 
BioEstat, aos quais foram analisados e apresentados por meio de 
estatística simples. RESULTADOS: Os resultados apontam que, do total 
de 145 prontuários analisados, 59 são do sexo feminino e 86 do sexo 
masculino; constatou-se que a maior parte das internações foi de 
pessoas na faixa etária de 61 a 78 anos, seguida por 11 na faixa de 51 a 
60 anos. No que se refere ao tempo de internação, verificou-se que 30% 
dos pacientes permaneceram internados na unidade por um período de 
2 a 5 dias, outros 23% ficaram internados por um período de 6 a 10 dias 
e os demais 47% permaneceram por 16 dias ou mais. As principais 
causas que levaram a internação na UTI foram doenças infecciosas em 
28% dos pacientes, respiratórias em 25%, e neurológicas em 12%. Além 
desses, outros 7% internaram por problemas cardiovasculares, 4% por 
neoplasias e 3% por lesões ou doenças traumáticas. Sobre o diagnóstico 
de internação foram observados que entre as doenças infecciosas pode-
se destacar: choque séptico, pneumonia e meningite bacteriana. Já, 
entre as doenças neurológicas, citam-se: trauma crânio encefálico, 
acidente vascular encefálico hemorrágico e isquêmico. Dentre as 
doenças metabólicas, há predominância de casos de insuficiência renal, 
cetoacidose diabética e insuficiência hepática. Insuficiência respiratória, 
doença pulmonar obstrutiva crônica e tromboembolismo pulmonar, 
configuram as doenças respiratórias prevalentes. Quanto às morbidades 
adquiridas durante a internação, foram identificados 64 casos de 
infecções hospitalares. Quanto à evolução do quadro, os dados 
mostraram que 50% dos pacientes evoluíram para óbito e 50% tiveram 
alta, dos quais 2% evoluíram para alta hospitalar. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Diante dos dados apresentados, observa-se que as doenças 
infecciosas foram a principal causa de internação e a infecção 
respiratória a principal comorbidade adquirida durante a hospitalização. 
Portando tão importante quanto à aplicação de recursos em novos 
tratamentos e tecnologias de ponta nas unidades de tratamento 
intensivo, o conhecimento de dados epidemiológicos da população 
atendida é uma necessidade que se impõe, ante ao seu crescente custo 
no atendimento de saúde.  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: O envelhecimento é definido como um processo 
progressivo, no qual ocorrem alterações biológicas, funcionais, 
psicológicas que com o passar do tempo tendem a determinar uma 
acentuada perda da capacidade que o indivíduo possui de se adaptar 
ao meio ambiente. Sendo assim como em muitos países 
subdesenvolvidos, o Brasil vem experimentando um importante 
crescimento da sua população idosa. As quedas é um importante 
problema para muitos idosos, resultando na maioria das vezes em 
lesões que causam perda da independência, comprometendo desta 
forma a qualidade de vida. Outro grande fator que ameaça a 
população idosa é a perda de força muscular, uma vez que a 
sarcopenia e o enfraquecimento muscular é uma característica 
universal do envelhecimento. OBJETIVO: Identificar os efeitos de um 
programa de treinamento de força, através da evolução e desempenho 
do teste Timed Get-Up & Go Test (TUG). ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo de abordagem, descritiva, 
transversal e observacional, envolvendo pacientes idosos 
encaminhados a uma clínica de fisioterapia da cidade de Caratinga, 
que encontram-se em tratamento de desordens ortopédicas. Como 
critério de inclusão da pesquisa, a amostra continha 20 idosos do sexo 
masculino, com idades entre 65 a 80 anos, que aceitaram e 
consentiram participar da pesquisa. A mesma foi dívida em dois 
grupos de 10 idosos cada, um grupo sujeito a intervenção do programa 
de treino de força (Grupo Experimental - GE1), e o outro de controle 
(Grupo Controle - GC2) que não foi sujeito ao mesmo programa. O 
presente estudo constituiu treinar por 8 semanas a força, sendo 
reavaliada a cada 2 sessões para registrar sua evolução. Antes do 
início do programa, foi aplicado e avaliado o teste funcional (pré-teste), 
o TUG, que consiste avaliar através do tempo em segundos que um 
indivíduo demorava a levantar da cadeira, percorrer 3 metros, 
regressar e tornar a sentar na mesma cadeira. Para a realização do 
mesmo foi necessária uma cadeira com aproximadamente 46 
centímetros de altura e suporte para os braços, um cronometro, e um 
sinalizador a indicar a distância de 3 metros do local onde se 
encontrava a cadeira, após a aplicação do programa, foi avaliado o 
desempenho no mesmo teste (pós-teste), com intuito de verificar se 
existiria ou não, alterações de capacidades funcionais as tarefas 
avaliadas por esse instrumento, após a aplicação do treino de força. 
RESULTADOS: Ambos os grupos obtiveram valores aproximados ao 
pré-teste, sendo que o GE1 no pré-teste obteve ~ 7,003 segundos, e 
no pós-teste ~ 4,804 segundos, no entanto, após a avaliação do 
programa de treino de força o grupo experimental 1 melhorou 
significativamente o seu desempenho, enquanto que o grupo de 
controle GC2, no pré-teste ~ 6,015 segundos, e no pós-teste ~ 6,867 
segundos, além de não melhorar o seu desempenho ainda piorou 
significativamente embora de forma não significativa. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Desta forma, os resultados do presente 
estudo sugerem que o treino da força é um instrumento efetivo na 
prevenção das quedas e consequente melhoria da qualidade de vida 
entre a população idosa. No entanto, os mesmos também sugerem a 
importância de incluir sempre nos programas de treino para a 
população idosa, exercícios para todos os grupos musculares, uma 
vez que todos eles têm uma grande influência nas atividades da vida 
diária. Portanto, é uma pratica que deve ser encorajada entre os 
fisioterapeutas na elaboração de suas condutas. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A fisioterapia tem papel importante no tratamento de 
incapacidades funcionais e perda da qualidade de vida decorrente a 
uma patologia já existente ou adquirida. Ela possuiu dentre seus 
objetivos, melhorar, prevenir e proporcionar condições adequadas à 
funcionalidade dos órgãos e sistemas (COFFITO nº 80). A dor é 
definida, como uma experiência sensorial e emocional desagradável, 
associada a um dano tissular real ou potencial ou descrita em termos 
de tal dano. O treinamento funcional é um grande aliado no tratamento 
fisioterapêutico, visto que ele garante um avanço na melhora do 
quadro do paciente. OBJETIVO: Avaliar o impacto da técnica funcional 
para o controle da dor de pacientes do grupo Bem Viver terceira idade 
de são domingos das dores. ABORDAGEM METODOLOGICA: Este 
estudo caracteriza-se como um estudo descritivo e transversal, 
envolvendo pacientes do grupo bem viver terceira idade da cidade de 
são domingos das dores, que estão em treinamento funcional para 
melhora da qualidade de vida. A amostra foi composta por 30 
indivíduos todas do sexo feminino, de meia idade (50 a 60 anos), que 
aceitam e consentiram participar da pesquisa. A amostra foi dividida 
em dois grupos de 15 participantes cada, o G1 foi composto por 
pacientes que ainda não iniciaram o treino funcional e o G2, composto 
por pacientes submetidos a mais de 8 sessões de treinamento 
funcional. O critério de seleção dos grupos foi definido a partir do 
pressuposto de que são necessárias mais de 8 sessões para obter 
uma significativa melhora do quadro da dor. Para a avaliação da dor foi 
utilizado a escala visual analógica (EVA), através do qual é possível 
classificar a dor de 0 a 10, onde 0 representa ausência de dor, 1 e 2 
dor leve, 3 a 7 dor moderada e 8 a 10 dor intensa. A apresentação e 
análise dos dados serão feitas utilizando-se de estatística descritiva e 
serão apresentadas como frequência absolutas e relativas. 
RESULTADOS: O G1, grupo que ainda não realizava nenhum tipo de 
treino funcional, apresentou 85% dos pacientes com dor moderada e 
15% com dor leve, enquanto o G2, composto por pacientes já há 
algum tempo de treino funcional, apresentou 70% dos pacientes sem 
dor e 30% com dor leve. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O treino 
funcional parece ser benéfico na redução e até remissão da dor para 
pacientes que frequentam o grupo bem viver terceira idade, em médio 
e longo prazo, trazendo qualidade de vida e bom desempenho 
funcional. Portanto é uma pratica que deve ser encorajada por 
fisioterapeutas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O diabetes mellitus (DM) é um estado hiperglicêmico, 
que pode evoluir com complicações agudas e crônicas se não for feito 
o controle adequado, gerando dano, disfunção ou falência de órgãos, 
especialmente de rins, nervos, coração e vasos sanguíneos. Possui 
uma incidência crescente no país e no mundo. O DM quando não 
tratado gera grande impacto negativo devido suas complicações, 
podendo gerar invalidez precoce e diminuição da qualidade de vida e 
sobrevida, além de aumento do custo em saúde para o estado devido 
os altos custos do tratamento e hospitalizações (GIL et al, 2008). 
OBJETIVOS: Analisar a correlação entre o aumento de óbitos e 
internações no estado de Minas Gerais-MG por DM e a necessidade 
de melhorar o conhecimento do doente sobre a doença e seu controle. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: define-se como um estudo 
transversal, descritivo, com coleta de dados da plataforma online do 
DATASUS de 2005 a 2015 sobre o número de internações e óbitos 
relacionados a DM em MG, abordando todas faixas etárias. 
Correlacionando estes dados com resultados da Pesquisa Nacional de 
Saúde - PNS 2013 - IBGE, analisando a porcentagem dos diabéticos 
que receberam recomendações sobre os cuidados com a doença. 
RESULTADOS: Conforme a tabela 01, houve um aumento de 32% no 
número de óbitos quando comparado o ano de 2005 com o de 2010, já 
quando se compara a evolução de óbitos de 2010 para 2015 verifica-
se uma estabilização nos números, com aumento de óbitos em 5,4%. 
Quando avaliado os dados de internações verifica-se um aumento de 
7% de 2008 para 2010 e em seguida houve uma estabilização nos 
números, com decréscimo de 1,5% nas internações de 2010 para 
2015. A PNS verificou que 25% dos portadores de DM no estado só 
procuram o médico quando tem algum problema de saúde e 2% nunca 
vão ao médico, o que correlaciona aos elevados número de 
internações e óbitos, uma vez que a DM é uma doença potencialmente 
controlável, o que diminui muito sua morbimortalidade quando tratada 
de forma correta. Outros dados preocupantes da PNS foram que 20% 
dos portadores de DM não receberam recomendação de realizarem 
atividades físicas, 30% não receberam recomendações para não 
fumarem, 10% não receberam orientações para diminuir a ingesta de 
carboidratos. A PNS mostra ainda que 100% dos pacientes com DM 
foram orientados a realizarem medidas regulares de glicemia, mas 
18% não realizaram nenhuma medida nos últimos 06 meses. A falta de 
paramentos da medida glicêmica regular no paciente DM induz ao um 
mau controle da doença, podendo no futuro desencadear 
complicações, gerando internações e até óbitos. 
 

Ano 
Óbitos por DM em MG / 

DATASUS 
Ano 

Internações por DM em MG / 
DATASUS 

2005 3.676 2008 14.743 
2010 4.853 2010 15.778 
2015 5.116 2015 15.538 

Quadro 1: Número de óbitos por DM em MG anos de 2005, 2010 e 2015 / número de 
internações por DM em MG anos de 2008, 2010 e 2015 - DATASUS. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Deste modo, verifica-se que o nível de 
conhecimento do portador de DM acerca do controle adequado da 
doença e de suas possíveis complicações é fundamental para que 
haja um engajamento do paciente com seu tratamento. A ignorância 
do paciente em relação ao controle adequado e complicações da DM 
aparenta estar correlacionado com os altos números de óbitos e 
internações pela doença no estado.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: o transtorno esquizoafetivo (TE) consiste em 
manifestações episódicas nas quais tanto os sintomas afetivos quanto os 
esquizofrênicos são proeminentes de tal modo que a ocorrência da doença 
não justifica um diagnóstico quer de esquizofrenia quer de episódio 
depressivo ou maníaco. O diagnóstico de TE se baseia em uma avaliação 
de um período ininterrupto da doença durante o qual o indivíduo continua a 
exibir sintomas ativos ou residuais da doença psicótica. A prevalência por 
toda a vida do TE é estimada em 0,3%. Sua incidência é mais alta no sexo 
feminino, principalmente devido a um aumento na incidência do tipo 
depressivo. O tratamento farmacológico repousa na utilização de drogas 
antipsicóticas, estabilizadores de humor e antidepressivos. O TE está 
associado à disfunção profissional, social e o seu risco de suicídio ao longo 
da vida é de 5%. A idade habitual de início do quadro é o começo da fase 
adulta, embora possa ocorrer a qualquer momento da adolescência até 
mais adiante na vida. Uma quantidade significativa de indivíduos 
diagnosticados com outra doença psicótica inicialmente receberá 
diagnóstico de TE mais tarde, quando o padrão dos episódios de humor 
tornar-se mais aparente. A identificação da doença em seu estágio inicial e 
o encaminhamento ágil e adequado para o atendimento especializado dão 
à Atenção Básica um caráter essencial para um melhor resultado 
terapêutico e prognóstico dos casos. 

 
Tabela 1. Distribuição dos pacientes do estudo segundo aspectos 

sociodemográficos e clínicos. Caratinga, 2016. 
 
OBJETIVO: verificar a prevalência de TE e os principais fatores 
determinantes do diagnóstico. ABORDAGEM METOLÓGICA: trata-se de 
um estudo descritivo transversal. Os dados foram obtidos a partir da 
revisão de prontuários médicos de pacientes com TE em acompanhamento 
terapêutico no ambulatório de psiquiatria do Centro de Assistência à Saúde 
UNEC (CASU), no município de Caratinga, Minas Gerais, em 2016. A 
análise dos dados foi realizada sob aspecto quantitativo. RESULTADOS: a 
amostra foi composta por 12 pacientes, sendo 4 homens e 8 mulheres com 
idades entre 12 e 72 anos, caracterizando assim predomínio feminino. A 
média etária masculina foi de 43 anos, já a feminina foi de 44,75 anos. Do 
total de pacientes, 3 apresentaram TE tipo maníaco e 9 apresentaram o 
tipo depressivo, sendo este último mais prevalente no sexo feminino, na 
razão de 7:2. Os resultados estão descritos na Tabela 1. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: tendo em vista as complexidades clínicas do 
quadro psicopatológico, é possível afirmar que o principal obstáculo ao 
diagnóstico da doença ocorre pela tenuidade dos limites entre o TE, o 
transtorno afetivo bipolar e a esquizofrenia. Os sistemas atuais de 
classificação diagnóstica em psiquiatria, representados pelo Manual 
Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos mentais (DSM) e pela Seção V 
da Classificação Internacional de Doenças (CID-10), contribuíram 
significativamente para aumentar a estabilidade do diagnóstico psiquiátrico, 
entretanto, no caso do TE parecem ter baixo valor preditivos. Desse modo 
é fundamental uma observação longitudinal rigorosa e intervenção 
terapêutica precoce.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: De acordo com a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), o câncer é considerado como um problema de saúde pública. 
O câncer de próstata no Brasil é o segundo mais comumente 
diagnosticado entre os homens, sendo que no mundo é o sexto tipo 
mais comum. Em Minas Gerais, o câncer de próstata ocupa o segundo 
lugar entre os cânceres mais comuns e o terceiro entre os mais letais 
entre os homens. Os principais fatores de risco para o 
desenvolvimento do câncer de próstata são relacionados com a idade 
avançada, etnia, e predisposição familiar, sendo que o envelhecimento 
é o fator de risco mais significante. A incidência de homens com 
câncer de próstata aumenta em torno de 30% quando estão com idade 
superior a 50 anos, sendo que essa porcentagem se eleva para 80% 
ao atingir os 80 anos. O câncer de próstata é uma patologia que pode 
ser detectada precocemente através de métodos de diagnósticos por 
triagem, por isso o conhecimento da doença e o acesso aos serviços 
preventivos e de diagnósticos são pontos chaves na prática preventiva, 
porém a prática por cuidados preventivos ainda não é uma atitude 
comum entre os homens caracterizando como fator de risco para 
saúde. OBJETIVO: Traçar o perfil epidemiológico do câncer de 
próstata na microrregião de Caratinga-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo observacional e transversal 
a partir da coleta de dados no prontuário dos pacientes diagnosticados 
com câncer, vivos, assistidos pelo núcleo de voluntários de Caratinga 
no combate ao câncer. A amostra foi composta por 624 pacientes, 
sendo selecionados os pacientes por meio da verificação dos 
prontuários que continham dados pessoais e clínicos completos, sendo 
descartados aqueles que continham dados incompletos. O Teste 
binominal foi utilizado para comparação com os índices nacionais 
registrados. RESULTADOS: A amostra foi composta por 624 
pacientes, sendo que destes, 306 eram homens, correspondendo a 
49% da amostra total. Ao separar a amostra do sexo masculino, 
obteve-se um total de 106 homens (34,64%) que apresentavam 
diagnóstico de câncer de próstata. A idade média dos homens que 
apresentavam diagnóstico do câncer de próstata foi de 67anos (+18). 
Ao analisar os dados obtidos e comparar com os casos nacionais 
registrados, foi observado um aumento em relação a taxa nacional, na 
amostra estudada 34,64% dos pacientes possuem câncer de próstata, 
sendo que no Brasil a taxa de câncer de próstata equivale a 20,74% 
dos casos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir desse estudo pode-se 
verificar que uma grande parte da amostra do sexo masculino da 
região de Caratinga-MG foram diagnosticados com câncer de próstata 
e a idade média desses pacientes foi de 67 anos, o que é confirmado 
com os índices nacionais. Diante disso ressalta-se a importância do 
diagnóstico precoce e ações preventivas nessa população. Os altos 
índices do câncer de próstata é atribuído a baixa procura de cuidados 
preventivos de saúde pela população masculina, constituindo essa 
prática um fator de risco a saúde. Portanto, é fundamental a 
conscientização dos homens em busca de um diagnóstico precoce e 
implementação de ações em saúde pelos órgãos responsáveis para 
promoção em saúde, prevenção e tratamento da doença. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Melanoma cutâneo é uma neoplasia de pele, que 
surge da proliferação anormal e desorganizada dos melanócitos. Entre 
as neoplasias cutâneas, é o menos frequente, representa 4-6% das 
neoplasias de pele; porém é responsável pela maioria dos óbitos. O 
prognóstico do melanoma pode ser considerado bom se detectado em 
estágios iniciais. O melanoma pode iniciar como um pequeno tumor 
cutâneo pigmentado sobre a pele, mais frequentemente em áreas 
expostas ao sol, mas quase metade dos casos ocorre a partir de nevos 
pigmentados já existentes. Os sinais da pele com diâmetro superior a 
6 mm, assimétricos, com bordos pouco definidos e pigmentação 
variável, devem ser observados por dermatologistas. Ao contrário de 
outras formas de câncer de pele, o melanoma dissemina-se 
rapidamente para partes distantes do corpo, onde continua a crescer e 
destruir tecidos. Quanto menos o melanoma crescer na pele, maior a 
possibilidade de cura. Para o ano de 2014, foram estimados 5.890 
novos casos no Brasil; sendo 2.960 em homens e 2.930 em mulheres. 
O melanoma pode atingir qualquer grupo etário. A idade média de 
aparecimento é em torno dos 57 anos, sendo frequente também entre 
os 20 e 30 anos. OBJETIVO: Pesquisar a prevalência de pacientes 
com o diagnóstico de Melanoma maligno invasivo da pele atendidos no 
Centro de Assistência à Saúde UNEC (CASU). ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo descritivo transversal de 
cunho quantitativo, cujas variáveis foram avaliadas por meio da análise 
dos registros de prontuários do CASU, Caratinga-MG do ano de 2015 
a 2017. RESULTADOS: A amostra foi composta por 9 pacientes, na 
faixa etária de 50 a 93 anos. Foi observada uma maior prevalência em 
pacientes do sexo masculino (55,55%) em relação ao feminino 
(44,44%). Portanto, como corrobora os estudos do (INCA, 2014), a 
proporção de pacientes do sexo masculino com Melanoma cutâneo é 
maior, porém a diferença não é tão significativa. Aproximadamente 
89% dos casos surgiram acima da idade média de aparecimento e não 
houve nenhum caso na faixa de 20 a 30 anos. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: A identificação do melanoma em sua fase bem inicial ou ainda 
no período de lesões pré-malignas, como os nevos (pintas) atípicos e 
numerosos, possibilita melhores resultados em seu tratamento com 
maiores chances de cura. Portanto, deve-se ficar atento ao 
mnemônico ABCD: A- a forma de uma metade não coincide com a 
outra; B- as margens são geralmente irregulares; C- a cor é desigual. 
Pode apresentar tons de preto, castanho e um tom bronzeado. Podem 
também ser observadas zonas com cor mais clara, cinzenta, vermelha, 
rosa ou azul ou alteração da cor prévia do sinal; D- alteração no 
tamanho. Em geral há um crescimento com aumento do diâmetro da 
lesão. O diagnóstico precoce e conscientização da população devem 
ser constantemente estimulados. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A portaria 344/98, é uma lei que foi criada para que se 
tenha um controle maior e mais severo na dispensação de substancias 
entorpecentes, psicotrópicos, imunossupressoras, precursoras, 
anabolizantes, antidepressivas, anticonvulsivantes, antiepilépticos, 
antipsicóticos e ansiolíticos, entre outras descritas na portaria 344/98 
que tem ação no SNC e são capazes de causar dependência física ou 
psíquica. A partir dela é possível ter um controle maior de quem faz 
uso destas drogas e o mais importante se realmente é preciso que o 
paciente faça o uso de uma determinada droga que traz benefícios se 
usada corretamente, mais que também pode trazer grandes riscos a 
saúde se tomada de forma negligente. Segundo a ANVISA um dos 
medicamentos mais utilizados são os ansiolíticos, benzodiazepínicos 
de curta e longa duração e antidepressivos, estes têm ação sedativa, 
hipnótica e relaxante com efeito tranquilizante. OBJETIVO: Avaliar o 
perfil de usuários de medicamentos da portaria 344/98, bem como a 
faixa etária, o sexo e classe do medicamento que mais prevalece. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para avaliar o perfil dos usuários 
de medicamentos controlados foi feito um cálculo amostral com todos 
os pacientes cadastrados na farmácia do SUS, em Ipanema-MG, que 
fazem uso deste, para obter uma amostra a ser pesquisada. A partir 
desta amostra foi averiguado de forma transversal, descritiva, 
qualitativa e aleatória os cadastros dos pacientes e anotando a idade, 
sexo e a classe do medicamento. RESULTADOS E DISCUSSÕES: 
Dos cadastros avaliados fazem uso de 2 ou 3 drogas, sendo que 11% 
drogas são da mesma classe e 89% de classe diferentes. Entre os 
avaliados 26% têm idade acima de 60; 40% de 41 à 59; 25% de 26 à 
40; 9% de 0 à 25, sendo eles 72% mulheres e 28% homens, 
prevalecendo em ambas às partes o uso de ansiolíticos. Nas Mulheres 
50% fazem uso de ansiolíticos, benzodiazepínicos de curta e longa 
duração; 40% fazem uso de antidepressivos, sendo dois deles 
tricíclicos; 5% fazem uso de anticonvulsivante, sendo que entre eles 
temos um barbitúrico com efeito hipnótico e sedativo e um pertencente 
ao grupo das butirofenonas; 5% fazem uso de antipsicóticas. Nos 
homens 53% fazem uso de ansiolíticos, benzodiazepínicos de curta e 
longa duração; 25% fazem uso de antidepressivos, sendo dois deles 
tricíclicos; 12% fazem uso de anticonvulsivante, sendo um deles 
barbitúrico com efeito hipnótico e sedativo; 9,5% fazem uso de 
antipsicóticos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se averiguar que a 
grande maioria dos usuários dos medicamentos da portaria 344/98 são 
mulheres com idade de 41 a 59 anos e que fazem uso exacerbado de 
ansiolíticos e antidepressivo, nos mostrando que a cada dia que 
passa, com todas as diversidades da vida, as pessoas têm buscando 
uma coisa que pode resolver seus problemas de uma maneia objetiva 
e rápida, sem antes procurar quem sabe algo natural que possa lhe 
ajudar. Com isso seria importante rever a necessidade de promover 
ações de promoção a saúde mental direcionada às mulheres de meia 
idade e também à atenção farmacêutica em drogarias. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Portaria 

344 nº 344/98. Aprova Regulamento Técnico sobre substâncias e 
medicamentos sujeitos a controle especial. Diário Oficial da União, 
Brasília, DF 12 de maio de 1988. p. 29. Disponível: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/svs/1998/prt0344_12_05_1998
_rep.html> Acesso: 15 ago. 2017. 

2. BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Boletim de 
Farmacoepidemiologia do SNGPC. Disponível: <http://www.anvisa.gov.br/ 
hotsite/sngpc/boletins/2011/boletim_sngpc_2edatualizada.pdf> Acesso: 16 
ago. 2017. 

3. LAURENCE L. B., BRUCE A. C., BJORN C.K. As bases farmacológicas 
da terapêuticas de Goodmam e Gilmam. 12. ed. São Paulo: AMGH, 
2012.  

 
CBS-046 

 
USO RACIONAL DE MEDICAMENTOS DE USO CONTINUO NA 

CIDADE DE IPANEMA-MG 
 

Ananda Helen Lopes FERREIRA (Curso de Farmácia - UNEC) 
Herick Campos FERREIRA (Orientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Uso racional; Uso contínuo. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os medicamentos de uso continuo, são aqueles que é 
preciso fazer uso diariamente, sendo extremamente importantes no 
controle de algumas doenças, tais como, diabetes, a insulina é 
insuficiente; hipertensão, a pressão arterial igual ou acima de 14-9; 
colesterol alto, baixa de HDL e alta de LDL no sangue; insônia, falta de 
sono; depressão, distúrbio metal e entre outras doenças. É muito 
importante que pacientes façam o uso destes medicamentos de forma 
correta, na hora certa e todos os dias, pois eles são medicamentos 
que irão controlar a doença, para que ela fique estável, para não ter 
um agravamento maior e o mais importante para que o paciente possa 
ter uma vida normal e cumprir todas as suas atividades diárias. 
OBJETIVO: Verificar o uso racional de medicamentos de uso continuo 
da população da cidade de Ipanema bem com a idade e sexo. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para avaliar o uso racional de 
medicamentos de uso continuo foi realizada uma pesquisa de forma 
descritiva, qualitativa e transversal com à aplicação de questionários 
em uma amostra da população da cidade de Ipanema-MG, sendo esta 
amostra estabelecida através do cálculo amostral que fora realizado. 
Os questionários foram aplicados aleatoriamente em casas onde 
tinham pacientes com uso continuo de medicamentos. RESULTADOS 
E DISCUSSÕES: Dos avaliados 35,5% fazem uso de medicamentos 
para hipertensão; 18,5% Diabetes; 9% Colesterol alto; 10% depressão; 
9,5% insônia e 17,5% para outras doenças. Entre estes 61% são 
mulheres e 39% são homens, sendo 58% com idade acima de 61 
anos; 32% de 41à 60 e 10% de 30 à 40. Nas mulheres 52% se 
esquece de tomar o medicamento, sendo 36% raramente; 51% 
algumas vezes e 13% sempre, destas 36% tomam no horário errado e 
64% no horário correto, 48% nunca se esqueceram de toma o 
medicamento, destas 99% tomam no horário correto e 1% no horário 
errado. Nos homens 47% se esquecem de tomar o medicamento, 
sendo 43% raramente; 56% algumas vezes e 1% sempre, destes 19% 
tomam no horário errado e 81% no horário correto. 53% nunca se 
esqueceram de toma o medicamento, destes 99% tomam no horário 
correto e 1% no horário errado. Dos homens e mulheres que se 
esquecem de tomar o medicamento 69% tem grau de escolaridade até 
a 4ª serie; 22% têm 2ª grau completo e 9% tem ensino superior; 33% 
tomam os medicamentos há 1 a 5 anos; 31% há 5 a 10 anos; 36% há 
mais de10 anos. Dos homens e mulheres que não se esquecem 48% 
tem grau de escolaridade até a 4ª serie; 47% tem 2ª grau completo e 
5% tem ensino superior e 30% tomam os medicamentos há 1 a 5 
anos; 34% há 5 à 10anos; 36% há mais de 10 anos. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se verificar que os medicamentos 
para Hipertensão e Diabetes são os que mais a população tem feito 
uso, sendo esta, grande parte idosa. Infelizmente as mulheres são as 
que mais se esquecem de tomar seus medicamentos, ficando os 
homens em 2ª lugar por poucos números, porém a grande maioria de 
ambos toma seus medicamentos no horário correto. Os números de 
pessoas que fazem o uso incorretamente são preocupantes! É preciso 
que se faça um programa de conscientização do uso racional de 
medicamento de uso continuo com toda a população da cidade de 
Ipanema. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O fármaco propranolol é um anti-hipertensivo, que 
pertence à classe dos betabloqueadores, ele possui também atividade 
antiarrítmica, que através do bloqueio da ação adrenérgica no 
miocárdio diminui a taxa e a força de contração cardíaca, diminuindo a 
pressão do sistema circulatório. Seu peso molecular é de 295.8, este é 
apresentado como pó branco ou quase branco, inodoro de aspecto 
cristalino ou amorfo e de sabor amargo, é solúvel em água e etanol, 
pouco solúvel em clorofórmio e insolúvel em éter etílico, sua faixa de 
fusão é de 163 - 166ºC. Para se ter certeza da sua eficácia 
terapêutica, de sua qualidade e até mesmo que o pó que está sendo 
utilizada é de fato o propranolol é preciso que passe por um controle 
de qualidade, onde serão feitos vários teste descritos na Farmacopeia 
Brasileira 5. ed. OBJETIVO: Avaliar a qualidade físico-química da 
matéria- prima de Propranolol manipulada em farmácia magistral, bem 
como comprimidos similares, genéricos e de referência de Propanol 
40mg comercializada em drogarias. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Para avaliar a matéria-prima de Propranolol foram adquiridas 80 
cápsulas de Cloridrato de propranolol 40 mg de farmácias de 
manipulação da cidade de Caratinga-MG que tinham o menor preço do 
medicamento. Para esta analise foram realizados testes de 
identificação utilizando o espectrofotômetro com comprimento de onda 
de 200 nm a 400nm de uma solução a 0,004% (p/v) em metanol. Em 
seguida foi feita a determinação do pH com uma solução a 1,0% (p/v) 
utilizando água destilada como solvente e a determinação da perda 
por dessecação, sendo o máximo de umidade permitido 0,5%. Já para 
avaliar o Propranolol 40mg industrializado, genérico, similar e de 
referência foram obtidos em drogarias da cidade, comprimidos 
fabricados por diferentes indústrias farmacêuticas. Para esta analise 
foram realizados testes de determinação do meso médio, doseamento 
do princípio ativo nas cápsulas e comprimidos, com a absorbância 
medidas em 290nm, com a utilização de metanol como branco. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: Na identificação do princípio ativo a 
leitura de absorção foi de 290,306; o teor de matéria-prima está entre 
98 a 101%; determinação de pH apresentou uma média de ph 5,3; 
determinação da perda por dessecação apresentou um limite menor 
que 0,5% e na determinação do peso médio, as cápsulas deu 0.1457, 
similar 0,1850. Genérico 0,1858, referência 0,1991. No doseamento do 
princípio ativo, o medicamento genérico apresentou um teor de 
100,30%, o similar 98,53%, o de referência 98,51 e as cápsulas 
apresentaram de 132,4% e 140,5. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-
se averiguar que a grande maioria todos os testes realizados 
obtiveram valores significativos e dentro do limite que é descrito na 
Farmacopeia Brasileira 4 ed. (2001) ou até mesmo dentro de 
especificações especiais da monografia do fármaco. Ficando apenas o 
teste de doseamento de cápsulas fora do limite permitido, pois estava 
acima do limite exigido pela Farmacopeia Brasileira. Mostrando que 
são necessárias avaliações mais frequentes, para corrigir eventuais 
falhas no seu preparo e garantindo assim sua segurança e eficácia.  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A automedicação é uma denominação que 
compreende as diversas maneiras que uma pessoa decide qual o 
medicamento, como e quando deve tomá-lo para amenizar sintomas 
ou na busca da cura para a sua doença (PAULO; ZANINI, 1988). O 
envelhecimento da população vem ocorrendo de forma muito 
acentuada em países em desenvolvimento, como consequência da 
redução de fecundidade, da mortalidade infantil e do aumento da 
expectativa de vida nas idades mais velhas. Os idosos convivem mais 
frequentemente com problemas crônicos de saúde, o que os leva a 
uma maior utilização de serviços de saúde e a um elevado consumo 
de medicamentos. Esse consumo elevado acarreta riscos a saúde, 
sendo diversos os fatores que concorrem para isso. A automedicação 
é um procedimento caracterizado fundamentalmente pela iniciativa de 
um doente, ou de seu responsável, em obter ou produzir e utilizar um 
produto que acredita que lhe traga benefícios no tratamento de 
doenças ou alivio de sintomas (CALIXTO, 2006). OBJETIVO: Este 
trabalho tem por OBJETIVO analisar o índice de automedicação 
praticada por idosos, os medicamentos mais utilizados e alguns fatores 
que os levam a pratica-la, visando buscar melhorias na terapia 
medicamentosa. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi realizado um 
estudo quantitativo transversal analítico observacional. 
RESULTADOS: Participaram deste trabalho 240 indivíduos sendo 142 
(63,5 %) do sexo feminino e 98 (36,5%) do sexo masculino, com faixa 
etária entre 70-80 anos. Dentre os entrevistados 71,25 % relataram 
procurar auxilio medico quando não se sentem bem e 23,5 % 
procuram o farmacêutico. 31,25 % relataram conhecer os efeitos 
adversos dos medicamentos e 68,75 % não conhecem. 66,25% 
utilizaram medicamentos nos últimos 90 dias sendo que 36,25 % 
receberam informações sobre o medicamento através do médico, 
19,16 % do farmacêutico e 6,66 de vizinhos e familiares. Dos 
entrevistados que utilizaram medicamentos nos últimos 90 dias 33 % 
relataram não saber o nome do medicamento, 24% utilizaram anti-
hipertensivos, 22 % vários medicamentos, 12 % analgésicos, 3% anti-
inflamatórios, 2% antiácido e 4% vitaminas. Dos idosos entrevistados 
28,7% praticaram automedicação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
porcentagem de medicamentos utilizados sem prescrição medica foi 
baixa (28,7%), porem requer atenção por parte dos profissionais de 
saúde, pois os idosos possuem uma fisiologia debilitada em relação a 
outras idades. No presente estudo, verificou-se sinais e sintomas 
menores e de características agudas como dor e febre levaram a 
pratica da automedicação por parte de idosos e ao uso de 
medicamentos com menor proporção a partir da prescrição medica. 
Observou-se também que analgésicos e anti-inflamatórios são 
amplamente utilizados, revelando o desconforto que as dores agudas 
causam nos idosos. Enfim, a terapia medicamentosa da população 
idosa eficiente e eficaz é tarefa de todos os profissionais de saúde, 
instituindo educação permanente tanto em relação aos avanços 
tecnológicos na área farmacêutica como no comportamento da 
população em relação ao uso correto de medicamentos.  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A utilização de plantas com fins medicinais, para o 
tratamento, cura e prevenção de doenças, é uma das mais antigas 
formas de prática medicinal da humanidade, tendo grande importância 
medicinal e cultural. A Organização Mundial de Saúde (OMS) define 
planta medicinal como sendo todo e qualquer vegetal que possui, em 
um ou mais órgãos, substancias que podem ser utilizadas com fins 
terapêuticos ou que sejam precursores de fármacos semissintéticos. 
Além da importância das pesquisas sobre plantas medicinais para a 
validação farmacológica do uso popular, estas podem levar também ao 
desenvolvimento de fitoterápicos, fito fármacos, produtos para 
semisínteses e protótipos para descoberta de novos fármacos. Desta 
forma, cerca de 50% dos medicamentos utilizados na terapêutica, 
advém direta ou indiretamente de produtos naturais, especialmente de 
plantas, o que permanece uma fonte considerável para obtenção de 
novas drogas. Vários fármacos podem ser obtidos como produto de 
semisíntese a partir de moléculas extraídas de plantas medicinais, 
sendo estas submetidas a transformações químicas simples. Os 
produtos naturais ainda podem ser úteis no desenvolvimento de 
fármacos, utilizando sua estrutura como protótipo para fármacos 
sintéticos, mantendo os grupos necessários para atividade e variando 
sua estrutura de diversas formas possíveis. OBJETIVO: Este trabalho 
tem como OBJETIVO demonstrar o quão é importante se ter o 
conhecimento sobre as plantas pelos inúmeros benefícios que ela 
pode nos oferecer, neste caso o desenvolvimento de novos produtos 
farmacêuticos para tratamento, prevenção e cura. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa de campo com aplicação de 
questionários e levantamento bibliográfico em fontes digitais na 
temática plantas medicinais e efeitos farmacológicos descritos. 
RESULTADOS: Foram entrevistadas 13 pessoas sendo 77 % do sexo 
feminino e 23 % do sexo masculino. Em relação a faixa etária 46,5 % 
tinham entre 70-79 anos, 15,38 % entre 50-59, 15,38 entre 60-69, 
15,38 % entre 80-89 e 7,69 % entre 40-49 anos. Percebe-se que o 
grande conhecimento que os idosos possuem e a grande importância 
que este grupo social apresenta no que se refere ao conhecimento 
local. Referindo-se ao conhecimento sobre plantas medicinais, 76,92 
% dos entrevistados disseram ter aprendido a lidar com as plantas 
através de familiares, este sendo passado de geração em geração e 
também em livros como fonte de informações. Quanto a vantagens ao 
uso de plantas medicinais 28 % relataram usa-las por ser natural, 21 % 
por tradição, 15 % por ser de fácil uso, ter baixo custo e obter bons 
resultados, e 6 % responderam usa-las por não possuir efeitos 
colaterais. As pessoas têm como estratégia de tratamento plantas 
medicinais buscando a solução de muitos problemas de saúde, porém 
devido ao uso inadequado ou indevido, existe risco de toxicidade. 
Foram citadas 78 plantas diferentes. Obteve-se uma média de 11 
plantas por pessoa entrevistadas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a 
pesquisa realizada, é possível afirmar que mesmo tratando-se de área 
urbana, a utilização de plantas medicinais é bastante difundida. Os 
raizeiros desempenham um papel importante na divulgação, 
transmissão e manutenção do conhecimento popular sobre plantas 
medicinais. A intensificação de estudos etnofarmacológicos é 
necessária para resgatar o conhecimento tradicional, seja pelo seu 
valor histórico cultural ou pela necessidade de confirmação das 
indicações de uso, possibilitando assim, uma maior conservação da 
flora medicinal. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Na década de 1950, um grupo de pesquisadores, 
liderados pelo médico John Billings, observou 850 mil análises 
hormonais e percebeu que era possível reconhecer o período fértil da 
mulher a partir do ápice da produção do hormônio estrógeno, 
responsável por formar um muco na cérvix, região que fica próxima ao 
colo do útero. No Método de Ovulação Billings (MOB), a 
mulher observa as diferentes texturas dessa secreção, e ela pode 
saber quando está no período fértil. O MOB é aplicável em todas as 
variações da fisiologia reprodutiva da mulher, tanto a normal como a 
patológica. A auto-observação é feita pela percepção das sensações 
na vulva, (que pode estar seca, úmida, molhada ou escorregadia) e 
também por meio do muco que se apresenta na forma líquida, 
cremosa ou elástica. As usuárias são acompanhadas, gratuitamente, 
por instrutores credenciados pela CENPLAFAM WOOMB Brasil que 
por sua vez é vinculada e presta contas à sede internacional do 
Método, Austrália. O que o Método requer, para seu sucesso, é o 
autoconhecimento, registros diários em um gráfico (mulheres que não 
usam gráfico não são consideradas usuárias do MOB), o diálogo e a 
unidade do casal. Sua eficácia depende dessas condições. Na década 
de 1970, o estudo de Billings passa a ser cientificamente aceito como 
um método contraceptivo eficaz, após informe preliminar com 
indicação de 97% de eficácia. OBJETIVO: Observar o uso do Método 
Billings e os motivos pelos quais escolheram o mesmo. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Tipo de pesquisa: Quantitativa com caráter 
exploratório. População e amostra: Foram entrevistadas 40 usuárias 
do MOB, de várias cidades da região de Caratinga, através de 
amostragem aleatória. Critérios de Inclusão/Exclusão: Inclusão: 
Usuárias do método. Exclusão: Não usuárias do método. Instrumento 
utilizado para pesquisa: Questionário contendo perguntas específicas 
sobre Método de Ovulação Billings, estruturado pelo autor. 
RESULTADOS: Das entrevistadas a idade variou entre 18 a 43 anos, 
85% eram casadas e 15% não, 78% usam o MOB a 1mês-4anos, 15% 
5-10 anos e 7% a mais de 10 anos; em relação a escolaridade25% 
tinha ensino médio completo, 20% superior incompleto e 55% superior 
completo/pós-graduação/mestrado/ doutorado. Quando questionadas 
a respeito de porquê escolheram o método, 23%responderampor ser 
um método natural, 22% por não ter efeitos colaterais e 55% por ser 
um método que a igreja ensina; sobre já terem usado algum método 
de contracepção 75% fez uso de remédios contraceptivos e 25% não; 
sobre para que usam o método 53% usam para espaçar uma gravidez, 
17% para conseguir uma gravidez e 30% para adquirir conhecimento 
das funções do corpo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Verificamos em 
relação às usuárias da pesquisa que o método é usado tanto para 
espaçar uma gravidez, conseguir uma gestação ou ainda para 
conhecimento do próprio corpo. A maioria das entrevistadas tem nível 
superior completo, mesmo o método sendo de fácil aprendizagem e de 
rápida assimilação até por pessoas analfabetas ou cegas, possui custo 
zero para a sua execução, não apresenta qualquer efeito colateral e 
ainda pode ser uma forma eficiente de verificar a saúde ginecológica, 
alertando possíveis doenças. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A Dengue é uma doença infecciosa causada por um 
arbovírus, que ocorre principalmente em áreas tropicais e subtropicais. 
Ela é uma virose que apresenta 4 sorotipos diferentes e é transmitida 
pela picada do mosquito Aedes aegypti infectado com o vírus. Os 
quatro tipos existentes de vírus do dengue podem causar tanto a 
manifestação clássica da doença quanto a dengue hemorrágica. Ao 
que tudo indica, o tipo mais virulento é o DEN-3, seguido pelo DEN-2, 
DEN-4 e DEN-1. (DÉGALLIER et al., 2000). É uma patologia febril 
aguda, que pode ter curso pequeno e evoluir para cura, ou pode ir 
para sua fase grave, e se não tratada corretamente finda-se com o 
óbito do paciente. Caracteriza-se por febre, dor de cabeça e no corpo, 
dor nas articulações e atrás dos olhos apresentando entre outros 
sintomas manchas vermelhas pelo corpo. O tratamento deve ser feito 
em acompanhamento com o médico, porém repouso e reidratação oral 
são recomendações básicas. Para combater a epidemia, os meios de 
saúde devem acabar com os focos do mosquito, eliminando locais de 
água parada e promovendo campanhas de saúde dando orientação à 
população. OBJETIVO: Contabilizar o número de casos de pacientes 
com dengue no município de Inhapim na primeira quinzena de janeiro 
de 2016. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa do tipo 
quantitativa com caráter exploratório feita a partir de levantamento de 
dados na população. A amostra constou-se de exames laboratoriais 
cedidos pelo Laboratório São Francisco - Inhapim/Minas Gerais e os 
dados clínicos do paciente no momento da coleta do sangue para 
realização do exame. Os critérios de inclusão: Exames que foram 
realizados na primeira quinzena de janeiro de 2016 e como exclusão, 
exames de outros meses do ano de 2016. Instrumento utilizado para 
pesquisa: Exames laboratoriais e dados clínicos colhidos na hora da 
coleta do sangue. RESULTADOS: Foram analisados todos os 
hemogramas da primeira quinzena do mês de janeiro de 2016, com 
pacientes de todas as idades e ambos os gêneros, sendo indiferente 
classe econômica, local da habitação e/ou outros fatores além de 
dados clínicos do exame e sintomatologia do paciente. Na primeira 
quinzena do primeiro mês do ano de 2016 foram realizados 280 
hemogramas com plaquetas, sendo destes 74 exames apresentaram 
alterações, que somadas a sintomatologia do paciente conferem o 
diagnóstico de dengue, ou seja, aproximadamente 26,4% dos 
hemogramas foram “positivos” para dengue. Destes 74, cerca de 58 
(78,4%) apresentaram trombocitopenia, e destes 58, 12 (20,6%) 
apresentaram resultado de plaquetas abaixo de 100 mil, que torna a 
doença preocupante. O hematócrito esteve elevado em 25 (43,1%) 
dos casos examinados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi verificado que 
os casos de dengue apresentaram um dado preocupante para a 
cidade de Inhapim em janeiro de 2016 e que poucas medidas estão 
sendo tomadas para esse controle. É importante ressaltar que o 
tratamento com o médico deve ser feito assim que os primeiros 
sintomas aparecerem e que erradicar o mosquito ainda é a melhor 
maneira de diminuir os casos de dengue. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O processo de formação universitária é de 
fundamental importância para a capacitação profissional; estratégias e 
condições temporais de estudo adequadas são elementos relevantes 
que podem contribuir para um estudo eficiente e um bom desempenho 
acadêmico. OBJETIVOS: Analisar as condições temporais e as 
estratégias de estudo mais utilizadas pelo aluno universitário e como 
este avalia seu desempenho acadêmico. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Serviram como sujeitos da pesquisa 69 alunos dos 
cursos de Enfermagem, Engenharia Civil, Ciências Biológicas e 
Pedagogia do Centro Universitário de Caratinga-UNEC, selecionados 
como representantes das diferentes áreas de ensino da instituição 
(Saúde, Exatas e Humanas e Sociais). Como instrumento de coleta de 
dados, foi aplicado um questionário, elaborado pela pesquisadora. A 
coleta de dados aconteceu nos dias 03/05/2017 e 04/05/2017, no 
período noturno, na sede da universidade do Campus I e II. 
RESULTADOS: Dos 69 alunos pesquisados, 73,9% indicam ter 
previsão dos dias e horários semanais para a realização das 
atividades de estudo e 14,49% conseguem habitualmente respeitá-la; 
59,42% não têm dias regulares para estudar e o tempo dedicado ao 
estudo varia, sendo o mais apontado (27,53%) entre 2 a 3 horas. Dos 
pesquisados 71,01% consideram o tempo que estudam insuficiente 
para a aprendizagem, a razão mais apontada para essa insuficiência 
de tempo foi o trabalho (47,82%). E 79,67% consideram ter prejuízo 
nas suas atividades de estudo devido ao sono e cansaço físico, a 
causa mais apontada (42,02%) foram os compromissos exaustivos no 
trabalho. O estudo solitário tem sido a prática mais frequente conforme 
a resposta de 92,75%, e ao terem dúvidas sobre o conteúdo estudado 
a atitude mais comum (59,42%) é buscar respostas na internet ou em 
livros. Para estudar o material escrito as técnicas utilizadas variam; 
sendo ler, reler, interpretar, falar e/ou escrever o que entendeu; a mais 
apontada (26,08%). Ao iniciar o estudo, a etapa mais desenvolvida é 
fazer a leitura do material de forma atenta e ativa (55,07%); analisar as 
ideias principais desenvolvendo resumos é o método mais utilizado 
(53,62%) para recordar o material estudado. Para cumprir as metas de 
estudo o plano mais apontado (46,37%) é administração da 
concentração nos estudos. Deixar as tarefas acadêmicas para serem 
realizadas de última hora é o comportamento mais comum (86,6%), 
destes 65,21% consideram que isso afeta o psicológico e o rendimento 
acadêmico. Dos alunos, 52,17% afirmam ter adquirido suas 
habilidades de estudo na universidade; 46,37% indicam que o fator 
que facilitou a aprendizagem nesse local foi o esforço pessoal. Um 
desempenho acadêmico razoável foi o mais analisado (34,78%), 
sendo que mais alunos (27,53%) afirmaram estarem satisfeitos com a 
aprendizagem adquirida após a entrada na universidade, porém 
acham que poderiam ter aprendido mais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Observa-se a importância de planejar e cumprir uma rotina de estudos, 
para garantir um bom desempenho acadêmico, pois, a maioria dos 
alunos não possui regularidade de estudo, e quando planejam estudar 
não conseguem; visto que eles mesmos percebem não dispor de 
tempo de estudo o suficiente para a aprendizagem e analisam seu 
desempenho acadêmico como razoável. Estratégias de estudo 
adequadas também são importantes, como por exemplo, não deixar 
deveres acadêmicos para serem realizados de ultima hora; o que é 
feito por quase todos os alunos, levando-os a terem prejuízos no 
processo de aprendizagem, como a maioria afirmou.  
 
REFERÊNCIAS:  
1. CARELLI, Maria José G.; SANTOS, ACÁCIA Aparecida A. dos. Condições 

temporais e pessoais de estudo em universitários. Psicologia Escolar e 
Educacional, v. 2, n. 3, p. 265-278, 1998. 

2. MERCURI, E. N. G. S. Condições espaciais, materiais, temporais e 
pessoais para o estudo, segundo depoimentos de alunos e 
professores de cursos de graduação da Unicamp, 1992. 



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

 
CBS-053 

 
ANÁLISE DO USO DE METÓDOS CONTRACEPTIVOS E INÍCIO DA 
ATIVIDADE SEXUAL EM ADOLESCENTES DE ESCOLA PÚBLICA 
E PARTICULAR DO MUNICÍPIO DE ITAMBACURI - MINAS GERAIS 
 

Angélica Ribeiro Sousa RENER (Curso de Medicina - UNEC) 
Ronny Francisco de SOUZA (Coorientador - UNEC) 

Diogo Pena MOREIRA (Orientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: Contraceptivos; Adolescência; Prevenção. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A iniciação sexual é precoce na adolescência, fase de 
transformações corporais, psicológicas e comportamental. A educação 
sexual oferecida ao jovem permite que ele se expresse, reflita, discuta, 
questione sobre a escolha de iniciar a vida sexual ou não, apesar de 
muitos ainda mostrarem desinteresse nesta busca e arriscando-se em 
situações de riscos à sua saúde. Os contraceptivos têm objetivo 
principal da prevenção, existem os comportamentais, de barreira e 
hormonais, cada um com sua vantagem e desvantagem o binômio 
médico-paciente devem escolher o melhor para cada caso. A escola 
também mostra sua relevância na formação de cidadãos conscientes e 
capazes de discernir sobre a escolha da atividade sexual. Por isso, o 
acesso à informação e disponibilidade desses métodos contraceptivos 
que são ofertados pela Estratégia Saúde Família (ESF), contam com 
programas voltados para direcionar esses adolescentes bem como 
toda a população para que atinjam melhor qualidade de vida, livre de 
doenças passíveis de prevenção. OBJETIVO: Analisar o uso do 
método contraceptivo e início da atividade sexual em adolescentes de 
escola pública e particular do Município de Itambacuri-M.G. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa de cunho descritivo, 
caráter exploratório, tendo como sujeitos da pesquisa, alunas do 
ensino médio dos anos finais de uma escola pública (EPu) e outra 
escola particular (EPa). Foram 30 alunas da EPu e 30 EPa. Como 
critério de inclusão escolheu-se somente as matriculadas no 3º ano do 
ensino médio para participarem da pesquisa, a exclusão foram alunos 
do sexo masculino e outras turmas do ensino médio e fundamental. A 
pesquisadora criou o questionário e aplicou entre os dias 02/11/2016 e 
16/11/2016, que serviu de base para levantar dados inerentes a este 
estudo. Todas foram orientadas sobre a pesquisa, participaram de 
forma voluntária após assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). RESULTADOS: A amostra apresenta idade 
média de 17 a 19 anos em ambas as instituições de ensino, Um total 
de 60 (100%), 30 alunas EPu e 30 alunas da EPa. Foram escolhidas 
cinco perguntas inerentes à pesquisa e traçado um paralelo entre as 
instituições cujos resultados foram: 1-Tiveram a primeira relação: Sim-
EPu 16 (53,33%), Não- 14 (46.56); 2-Possui vida sexual ativa: EPa 
14(46,66) e 16 (53,3%) não possui mais;3-Utilizou método 
contraceptivo na primeira relação: EPu 14 (87,5) e na EPa 12 
(85,71%); 4- Qual o método utilizado: EPu responderam: camisinha 
11(78,57%) e pílula de emergência 1(7,14%) e 2 (12,5%) não 
informaram; Já na EPa 10 (83,33%) fizeram uso da camisinha, 
1(8,33%) a pílula do dia seguinte e 3 (21,42%) não informaram. 5- 
Como adquiriu o método: Na EPu 13(81,25%) através da rede pública 
e 3(18,75%) compraram em farmácia; Na EPa 10(71,4%) compraram e 
4(28,57%) conseguiu gratuitamente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
pesquisa apresentada mostrou que a atividade sexual já existe em 
pouco mais de 50% das entrevistadas e que 80% utilizaram algum 
método de prevenção o que mostra a responsabilidade para tal ato e 
diminui as injúrias nessa fase. Maior parte compra algum método 
mesmo sendo oferecido na rede publica, o que revela que ainda existe 
uma barreira na abordagem deste paciente e como proposta deve-se 
intensificar os programas de saúde, palestras em escolas, com intuito 
de diminuir a morbimortalidade através de gravidez precoce e doença 
sexualmente transmitida, consideradas fator de risco dentro da faixa 
etária estudada nesta comunidade. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Fazer o rejeite de medicamentos vencidos ou que 
sobraram de algum tratamento feito jogando-os no lixo comum não é 
uma boa solução, isso porque o descarte correto desses resíduos é 
de total importância e vem sendo motivo de grande preocupação, 
pois pode ser prejudicial a outras pessoas e até mesmo ao meio-
ambiente se não for descartado de forma adequada. Restos de 
medicações sem o destino correto podem levar o uso inadequado 
por outras pessoas resultando em graves reações adversas. Além do 
impacto ambiental, pois os medicamentos, muitas vezes, contêm 
produtos químicos ou metais pesados que infiltram no solo, 
contaminando a água e os alimentos produzidos, e retornam para 
nossas casas. O fato da água que chega às nossas casas ser tratada 
não elimina diversas substâncias, como agrotóxicos ou outros 
produtos químicos, como os medicamentos. Apesar de sério o 
assunto ainda não recebe a atenção necessária. Os medicamentos 
ocupam o primeiro lugar entre os agentes causadores de 
intoxicações (SINITOX, 2008). OBJETIVO: Avaliar o nível de 
conhecimento e opinião da população de Divisa Alegre-MG quanto 
ao descarte correto de resíduos de medicamentos. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi feito um estudo transversal exploratório e 
quantitativo por meio de um questionário aplicado de forma aleatória 
aos moradores da cidade, com perguntas voltadas ao conhecimento 
e opinião da população sobre o descarte correto de medicamentos, 
obtendo um total de 66 entrevistados, sendo 51 mulheres e 15 
homens, com idades entre 17 e 60 anos. RESULTADO: Foi possível 
avaliar que de todos os entrevistados, 16% utilizam o lixo comum 
como forma de descarte, 13% reutilizam os medicamentos que 
sobraram de algum tratamento, 9% doam para alguém, e 6% dos 
entrevistados utilizam outros métodos como, descartar em vasos 
sanitários ou pias, ou levam para alguma farmácia para ser 
descartado corretamente. Contudo somente 4% já foram informados 
sobre como descartar de forma adequada os resíduos de 
medicamentos ao fim de algum tratamento. Segundo 23% dos 
moradores a educação sobre o descarte correto deveria partir dos 
postos de saúde, 10% acredita que esse é um dever das drogarias 
ou farmácias populares, e 8% alega que esse é um dever das 
escolas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos resultados obtidos 
foi possível observar que grande parte da população ainda 
desconhece os riscos e consequências que o descarte inadequado 
provoca a saúde, podendo concluir que seria necessário por parte 
dos órgãos públicos, levarem essas informações a comunidade, 
tendo em vista que, todos os entrevistados acreditam que 
campanhas para conscientização e coleta seriam positivas, pois 
seriam orientados a fazerem o descarte adequado. A perspectiva é 
que a população tenha alternativa apropriada para o descarte seguro 
e ambientalmente correto das sobras dos medicamentos no 
ambiente domiciliar. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Índice de Massa Corporal (IMC) é um método 
indireto muito utilizado para avaliar o estado nutricional, 
constantemente usado em estudos epidemiológicos. Devido o IMC ser 
um método muito utilizado, porém pouco confiável e dependente das 
especificidades do avaliado, como por exemplo, um atleta, na maioria 
dos casos o mesmo manifesta baixo nível de gordura corporal e um 
alto nível de massa magra, o que resulta em um IMC acima do 
desejável, por conta da massa magra e não do excesso de gordura 
(GONÇALVES et al, 2014). O aumento da adiposidade corporal na 
população tornou-se um problema de saúde pública, no Brasil, por 
exemplo, a obesidade é tida como um problema de saúde pública 
recente. Sabe-se que a identificação de alterações na composição 
corporal pode atuar como um fator preventivo de diversas doenças 
e/ou agravos para a saúde (VELASQUEZ, PIMENTA e KAC, 2004). 
Apesar da sua fácil aplicação na prática clínica e em estudos 
epidemiológicos, o teste de IMC apresenta algumas limitações, tais 
como a necessidade da utilização de uma balança para mensuração 
da massa corporal, não levar em consideração as diferenças entre 
homens e mulheres, não estimar corretamente o excesso de 
adiposidade corporal em indivíduos com massa magra elevada. Neste 
contexto, a avaliação do excesso de adiposidade corporal de forma 
simples e objetiva torna-se extremamente importante. Diante disso, o 
IAC pode ser uma boa alternativa, para estimar o percentual de 
gordura corporal visto que utiliza medidas simples, de fácil mensuração 
e não requer a utilização de nenhum equipamento. Problema que deu 
origem a esse artigo: Qual o nível de adiposidade corporal (IAC) de 
pessoas participantes do “Dia de Saúde” em Nanuque-MG. 
OBJETIVO: Identificar o nível de nível de adiposidade corporal (IAC) 
de pessoas participantes do “Dia de Saúde” em Nanuque-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: O presente 
estudo está inserido em uma abordagem quantitativa; Pesquisa 
aplicada descritiva; Survey (levantamento). População e Amostra: 48 
pessoas de ambos os sexos de diversas idades. Instrumento utilizado 
para a pesquisa: Foi feito as medidas do IAC, contendo também o 
peso e altura. Procedimentos e Coleta de Dados: A abordagem foi feita 
no evento que ocorreu na cidade de Nanuque, no dia 1/7/2017, através 
do Trabalho Interdisciplinar Supervisionado onde foi feito o 
procedimento de retirada das medidas. Análise dos Dados: Para 
analisar os dados foi utilizado tabelas e gráficos. RESULTADOS: 
Foram encontrados os seguintes resultados: Mulheres de 17 a 27 anos 
adiposidade corporal 100% normal, Mulheres de 18 a 28 anos 
adiposidade corporal 60% normal e Mulheres de 39 a 49 anos 50% 
sobrepeso. Para os homens, entre 17 e 27 anos 86% encontram-se 
sobrepeso, Homens de 28 a 38 anos 50% sobrepeso, Homens de 39 a 
49 anos 43% sobrepeso e de 50 a 60 anos 33% sobrepeso. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do presente estudo, 
concluiu-se que o índice de adiposidade corporal (IAC) é muito mais 
elevado em moradores homens do que em mulheres. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Atualmente, a busca por um estilo de vida mais 
saudável é objeto de estudo e divulgação nos diversos meios, seja 
científico, a mídia, já que a prática da atividade física pode amenizar, 
prevenir e porque não dizer resolver problemas na ordem de saúde 
pública e a formação do cidadão (MARTINS, 2017). Corroborando com 
essa afirmativa e até mesmo justificando a mesma Betti, Zuliani (2002) 
apud Rangel, et al. (2008) afirmam que as aulas de Educação Física 
utilizam a expressão corporal em todas as suas formas culturais: jogos, 
esportes, ginásticas, lutas e danças, bem como oferece informações a 
respeito dos benefícios da atividade física para conscientização, 
transcendendo o ambiente escolar. OBJETIVO: Identificar a influência 
da Educação Física no estilo de vida fora do ambiente escolar dos 
alunos do ensino médio da Escola Estadual Stella Matutina, de 
Nanuque-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Abordagem 
quantitativa; descritiva; Survey (levantamento). De uma população de 
327 alunos matriculados no ensino médio da Escola Estadual Stella 
Matutina (EESM) do turno matutino, de ambos os sexos, participaram 
uma amostra de 248 alunos, que equivale a 75,84%. Questionário 
proposto por Marchini, Ambrust (2012), contendo 5 perguntas 
fechadas. Inicialmente houve uma reunião com o diretor da escola 
juntamente com o professor de Educação Física para iniciar uma 
pesquisa de levantamento com os alunos do ensino médio sobre a 
proposta da pesquisa e qual seria a participação deles. Logo após a 
assinatura do Termo de Assentimento aplicou-se o questionário no 
horário de aula para os alunos. Para analisar os dados utilizou-se 
estatística descritiva. RESULTADOS: Ao serem perguntados sobre o 
Porquê participam das aulas de Educação Física? 69,35% 
responderam por divertimento, 42,33% por saúde, 29,43% para ficar 
mais habilidoso, 12,90% para emagrecer ou ficar mais forte, e 16,53% 
responderam por exigência do professor e da escola. Quando 
perguntados sobre O que você mais gosta de fazer em seu tempo 
livre? 64,91 usar o computador/internet, 14,51% jogar videogame, 
6,45% ler jornais, revistas e livros, 10,08% ir à academia de ginástica, 
21,77% estudar, 44,35% assistir TV, 35,08% praticar esportes, 10,08% 
dançar, 29,83% ajudar pai e mãe, 44,35% por conversar com os 
amigos. Ao que se refere à prática desses esportes e ou atividades 
fora da escola, os alunos responderam: 43,95 responderam por 
futebol, 11,29 por voleibol, 20,56 por handebol, 5,64% basquetebol, 
6,04% por natação, 38,30% por caminhada, 16,93% por musculação, 
14,91% por danças, 8,87 por lutas, 7,66% ginástica na academia, e 
33,46% escolheram outros. Ao serem questionados sobre “Vocês 
acreditam que as atividades proporcionadas pelo professor nas aulas 
de Educação Física influenciam diretamente de suas atividades fora da 
escola?”: 75,40% responderam que sim, 24,19% responderam que 
não. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do presente 
estudo, concluiu-se que a Educação Física influencia a maioria dos 
alunos a praticarem atividades físicas e buscarem ter um estilo de vida 
mais saudável.  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: As aulas de Educação Física estão cada vez mais 
inovadoras no âmbito escolar. Os profissionais da Educação Física 
buscam vários métodos para a produção de aulas inovadoras, com o 
intuito de proporcionar aulas educativas para sociedade presente. Os 
jogos Cooperativos têm um papel importante para a socialização dos 
alunos, buscando através dos jogos, fazer com que o aluno reflita os 
conceitos, tendo como principal foco viver em sociedade, respeitar a 
todos. Segundo Soler (2006) apud Comparin (2015), “sempre 
procuramos alternativas para o melhoramento da educação na escola, 
mas agora acreditamos que através da cooperação haverá o 
preenchimento dessa lacuna.” Portanto, a Educação Física obtém um 
papel importante na formação da cidadania dos alunos, através dos 
jogos Cooperativos. Diante da problemática citada acima surge o 
problema o qual deu origem a esse artigo: Qual a percepção dos 
Profissionais de Educação Física em trabalhar jogos Cooperativos 
para a socialização dos alunos de 10 a 12 anos da EMEF Prof.ª Valda 
Costa Severo de Ponto Belo-ES? OBJETIVO: A percepção dos 
Profissionais de Educação Física em trabalhar jogos Cooperativos 
para a socialização dos alunos de 10 a 12 anos da EMEF Prof.ª Valda 
Costa Severo de Ponto Belo-ES ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
estudo está inserido em uma abordagem qualitativa, Levantamento 
(Survey) pesquisa descritiva: População e Amostra: A pesquisa teve 
como amostra 2 Professores, totalizando 100% da população da 
Escola EMEF Prof.ª Valda Costa severo da Cidade de Ponto Belo-ES. 
As duas Profissionais de Educação Física atuante na Escola, uma 
atuante no Matutino e a outra no Vespertino. Para realização do 
presente estudo utilizou-se um Questionário proposto por Vieira (2012) 
adaptado, contendo 2 questões, sendo elas qualitativas. 
Procedimentos e Coleta de Dados: Primeiramente foi explicado aos 
Professores a proposta da pesquisa e qual seria a participação deles e 
logo após a assinatura do Termo de Consentimento, aplicou-se o 
questionário na hora do intervalo. Analise dos Dados: Para analisar os 
dados utilizou-se nomes de cores. RESULTADOS: Perguntados aos 
Professores verde e azul se na prática docente dos mesmos teriam 
observados a falta de socialização das crianças, a resposta foi 
unânime, responderam que “sim”. Diante do Problema supracitado 
acima pelos professores, foi perguntado a ambos o que eles tem feito 
para auxiliar no desenvolvimento dos mesmos, o Professor “Verde” 
relatou que “[...]proporciono atividades e brincadeiras onde ocorre a 
pratica da cooperação, onde para realizá-las o aluno precisa dos seus 
colegas para finalizar”[...], já a professora “Azul” Relatou que 
proporciona Atividades onde exige a cooperação de todos, e sempre 
evidencia que o “OBJETIVO não é ser o melhor das atividades, e sim 
trabalhar em conjunto”, colocando em pratica que todos são 
importantes nas atividades. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a 
elaboração do presente estudo, conclui-se que os profissionais de 
Educação Física usam métodos importantíssimos para a socialização 
dos alunos, evidenciando sempre que através das atividades deverá 
haver a cooperação de ambos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Leishmaniose é transmitida por espécies de 
protozoários unicelulares pertencentes ao gênero Leishmania e a família 
Trypanossomatidae, são encontrados nas formas flageladas livres ou 
aderidas ao trato digestivo dos hospedeiros invertebrados ou parasitando o 
interior celular de outros animais. Sua reprodução ocorre por divisão binária 
simples. Os hospedeiros vertebrados desses protozoários incluem uma 
grande variedade de mamíferos, embora as infecções por esses parasitos 
sejam mais comuns nos roedores e canídeos, podendo ocorrer em 
também entre marsupiais, edentados, procionídeos, primatas, e entre estes 
o homem. Como hospedeiros invertebrados são identificados, 
exclusivamente as fêmeas de insetos hematófagos conhecidos como 
flebotomíneos (Diptera: Psychodidae), e a transmissão da doença ocorre 
por mecanismo complexo, através da picada do inseto infectado no 
momento da hematofagia. A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é 
uma doença de caráter zoonótico, que acomete o homem e diversos 
animais silvestres e domésticos. As principais manifestações observadas 
nos pacientes com esta patologia são: a forma cutânea que é caracterizada 
por lesões ulcerosas indolores, únicas ou múltiplas, e de forma mais 
agressiva lesões nasofaringeas (mucocutanea). A Leishmaniose Visceral 
(LV) é uma doença causada por parasitos do complexo Leishmania 
donovani na África, Ásia, Europa e nas Américas a doença é causada pela 
espécie L. chagasi. É uma doença crônica, grave e de alta letalidade se 
não tratada, apresentando aspectos clínicos e epidemiológicos diversos e 
caraterísticos para cara região onde ocorre. Embora existam disponíveis 
drogas com ação eficaz sobre os parasitos, a doença é, segundo a OMS 
responsável pela morte de milhares de pessoas em todo o mundo (59.000 
no ano de 2001) principalmente crianças. Os fatores de risco para o 
desenvolvimento da doença incluem a desnutrição, o uso de drogas 
imunossupressoras e a co-infecção com a HIV. Atualmente o estudo da 
doença tem se demonstrado necessário tanto no município de Caratinga-
MG como em regiões perifericas visto que novos casos têm surgido a cada 
mês. OBJETIVO: Fazer um levantamento de dados 
informativos/quantitativos sobre a incidência da doença na cidade de 
Caratinga e região. ABORDAGEM METODOLOGICA: Os dados foram 
gentilmente cedidos pela Secretaria Municipal de Sáude de Caratinga e 
coletados no "Ambulatório Dr. Paulo Araújo Magalhães, situado na Av. 
Dário Grossi nº 65, Caratinga MG. RESULTADOS: As regiões que tiveram 
casos de leishmaniose tegumentar americana analisados foram: Caratinga, 
Inhapim, Espera Feliz, Conselheiro Pena, Imbé de Minas, Piedade de 
Caratinga, Manhumirim, Bom Jesus do Galho, São Domingos das Dores, 
Bugre, Ubaporanga, Raul Soares, Caparaó, Vermelho Novo, Jequiri, Alto 
Jequiqtibá, Pingo D'água, São Sebastião do Anta, Luiz Burgo, Simonésia, 
Tabajara, Caiana, Ipatinga, Marlieria, Sericita, Dom Cavati, Santa Bárbara 
do Leste, Vargem Alegre, Ipaba, Santa Rita de Minas e Entre Folhas, 
totalizando 31 regiões. Verificou-se o seguinte índice: no ano de 2016 
foram confirmados 180 casos, sendo em Janeiro 26, Fevereiro 10, Março 
10, Abril 17, Maio 11, Junho 8, Julho 7, Agosto 20, Setembro 17, Outubro 
18, Novembro 14, Dezembro 22. Já no ano de 2017, os casos confirmados 
da doença até o mês de Julho foram 151, sendo em Janeiro 22, Fevereiro 
20, Março 30, Abril 26, Maio 18, Junho 21, Julho 14. CONSIDERACÕES 
FINAIS: Está claro que a leishmaniose constitui um problema de saúde 
pública. A quantidade de municípios onde se tem encontrados casos, 
demonstra claramente a necessidade de uma intervenção nos vários 
processos que podem levar a infecção por esse protozoário. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: As infecções por parasitas intestinais são muito 
frequentes na infância, principalmente no período escolar sendo, 
portanto um grande problema de Saúde Pública. Devido a condições 
precárias de saneamento básico, habitação e educação dos países 
periféricos, observa-se a prevalência dessas parasitoses na população 
que apresenta baixa renda, onde a falta de conhecimento sobre o 
assunto gera um agravo no quadro da doença, sendo observados 
muitos casos de poliparasitoses nesses habitantes. A sintomatologia 
pode variar, mas quadros graves são mais comuns em pacientes 
imunodeprimidos, desnutridos, e afetados concomitantemente a outras 
afecções. Apesar das modificações para a melhoria da qualidade de 
vida dos brasileiros, as infecções parasitárias são endêmicas na maior 
parte do país, o que justifica a importância do estudo sobre as 
patologias relacionadas a esses parasitas intestinais, para que se 
tenha o manejo adequado, a fim de prevenir possíveis infecções. 
OBJETIVO: Avaliar o perfil de conhecimento sobre as parasitoses 
intestinais, em alunos do 6º ao 9º ano da E.E. José Antunes Moreira, 
localizada na zona rural, Córrego do Barracão em Ubaporanga- MG, 
com o propósito de verificar se estão adotando as medidas de 
prevenção necessárias para diminuir os riscos de aquisição dessas 
patologias. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi realizado um estudo 
transversal quali-quantitativo, de caráter descritivo e exploratório com 
os alunos da E.E. José Antunes Moreira de Ubaporanga. A escola é 
composta por 73 alunos, do 6º ao 9º ano, sendo considerados para o 
presente estudo 69 alunos, por concordarem com os termos de 
consentimento para a eventual pesquisa, excluindo os que não 
estavam presentes na aplicação do questionário. Para a coleta de 
dados foram utilizados questionários semiestruturados, com questões 
fechadas e abertas relacionadas a parasitoses intestinais. A coleta foi 
realizada nos dias 18/04/17 e 25/04/17, na sede da escola. 
RESULTADOS: Para o presente estudo 35 alunos do sexo masculino 
e 34 do sexo feminino foram entrevistados, com faixa etária entre 11 a 
16 anos. Quando perguntados sobre já terem feito Exame 
Parasitológico de Fezes (EPF) alguma vez, 71% afirmaram que sim, 
sendo que 10% dos entrevistados relataram o resultado positivo no 
exame feito. 85% dos alunos souberam informar que esse teste é o 
mais utilizado para a detecção de ovos, cistos e larvas dos parasitas, 
onde 71% relataram ter conhecimento sobre o que seria um parasita 
intestinal, constatando fazer parte desse grupo: a lombriga (89%), 
esquistossomo (17%), oxiúros (21%) e tênia (23%). 88% dos alunos 
souberam informar o método correto para a prevenção de parasitoses 
intestinais, onde 85% adotaram como conduta correta a procura de um 
médico para a identificação e tratamento dessas doenças. Os alunos 
relataram lavar as mãos antes de ingerir os alimentos sempre (53%), 
andar calçado (53%), ingerir água filtrada (82%), usar como descarte o 
lixo (65%) e ter banheiro dentro de casa (97%). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: A coleta de dados e sua análise demostrou o quanto é 
importante ressaltar os cuidados que devem ser tomados para a 
prevenção das parasitoses, visto que esse assunto deveria ser mais 
abordado nas escolas, por ser o local onde os alunos adquirem maior 
parte de seu conhecimento. Também demonstra como o saneamento 
básico influi para a garantia da melhor qualidade de vida da população, 
percebendo que cuidados básicos como lavar as mãos, o cozimento 
dos alimentos e andar calçado, faz toda diferença na saúde desses 
indivíduos. É possível perceber também a importância da atuação do 
profissional da saúde, para auxiliar no manejo correto das patologias a 
fim de garantir a promoção e prevenção dessas doenças.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A dor lombar é um dos eventos mais encontrados na 
relação saúde e trabalho, é uma condição que pode atingir ate 65% 
das pessoas anualmente e até 84% das pessoas em algum momento 
da vida apresentando uma prevalência pontual de aproximadamente 
11,9% na população mundial. Segundo a IASP (Associação 
Internacional de Estudo da Dor) em geral a dor se traduz por uma 
“experiência sensorial e emocional desagradável associada ou 
relacionada à lesão real ou potencial dos tecidos, ou descrita em tais 
termos”. Alguns autores reconhecem a etiologia da dor lombar como 
multifatorial, incluindo fatores sócio-econômicos e demográficos, estilo 
de vida urbano sedentário, obesidade, tabagismo, posturas viciosas 
durante o trabalho, aumento da sobrevida média da população e 
outros. A dor lombar é uma importante causa de incapacidade, 
ocorrendo prevalências elevadas em todas as culturas, influenciando a 
qualidade de vida das pessoas. OBJETIVO: Definir da prevalência dos 
pacientes que deram entrada no pronto atendimento municipal em 
uma cidade do interior de Minas Gerais com dor lombar. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este estudo caracteriza-se como 
um estudo quantitativo, descritivo e transversal, envolvendo pacientes 
com dor lombar, de ambos os sexos no período de um ano 
(01\08\2016 a 11\08\17). Esta pesquisa foi realizada a partir dos dados 
coletados dos prontuários dos pacientes os quais foram analisados 
através de estatística descritiva e representados em frequências 
absolutas e relativas. RESULTADOS: Foram atendidos no pronto 
atendimento municipal 12.440 pessoas no pronto atendimento, com 
um total de 6.212 (49,90%) do sexo feminino, 6.228 (50,03) do sexo 
masculino e 8 (0,07%) sexo indefinido. Destes, 68 (0,6%) deram 
entrada com dor lombar, sendo 38 (56%) do sexo feminino, de idade 
média de 22,4 (±4,1) anos e 30 (44%) do sexo masculino, de idade 
média de 25,7 (±3,7) anos. CONSIDERAÇÕES GERAIS: Conclui-se 
que a dor lombar aguda não é um grande motivador de procuras pelo 
pronto atendimento municipal, contudo, é de se notar que, entre os 
sujeitos que deram entrada no pronto atendimento avaliado, a faixa 
etária era muito jovem se comparados aos dados disponíveis na 
literatura e, ainda, que não é uma idade de risco para as doenças da 
coluna lombar. O conhecimento do perfil sociodemográfico regional e 
dos fatores de risco associados à lombalgia de determinadas 
populações, é primordial para definição de políticas públicas que visem 
o controle desse problema com base em intervenções preventivas. 
 
REFERENCIAS: 
1. CROMBIE, I. K. The potencial of epidemiology. In: Crombie IK, Croft PR, 

Linton SJ, LeResche L, Von Korff M, editors. Epidemiology of pain: a report 
of the Task Force on Epidemiology. Seattle: IASP Press; cap.1, p. 1-5. 
1999. 

2. SILVA, M. C.; FASSA, A. C.; VALLE, N. C. J. Dor lombar crônica em uma 
população adulta do Sul do Brasil: prevalência e fatores associados. Cad 
Saude Publica. Rep Public Health. 20(2):377- 85. 2004.  

3. SOIBELMAN, M.; SCHENATTO, C. B.; RESTELLI, V. G. Dor lombar. In: 
Duncan B, Schmidt MI, Giugliane ERJ, organizadores. Medicina 
ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em evidências. 3a 
Ed. Porto Alegre: Editora Artmed; 2004.  

4. National Research Council. Musculoskeletal disorder and the 
workplace. Washington DC: National Academies Press 2001. 

5. WILLIAMS. G. et al. A systematic review of the global prevalence of low 
back pain. Arthiritis Rheum. 64:2028-37. 2012.  



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

 

CBS-061 
 

PREVALÊNCIA DE ENTRADAS POR TENTATIVA DE AUTO 
EXTERMÍNIO EM PRONTO ATENDIMENTO MUNICIPAL 

 
Bárbara Dourado RAGONE (Curso de Fisioterapia - UNEC) 

Juliana Carvalho REIS (Orientadora - UNEC) 
 
Palavras-chave: Autoextermínio; Suicídio; Prevalência. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: A palavra suicídio deriva do latim a partir das palavras 
sui (si mesmo) e caedes (ação de matar) (CASSORLA, 1998). O 
comportamento suicida vem ganhando impulso em termos numéricos, 
cerca de um milhão de vidas são perdidas por ano em decorrência do 
suicídio, o que corresponde a aproximadamente uma morte a cada 40 
segundos. O Brasil está relacionado no grupo de países com baixa 
taxa de suicídio, contudo, como é um país populoso, atinge o nono 
lugar em números absolutos de suicídios (BOTEGA, 2006). No Estado 
de Minas Gerais, no mesmo período, a taxa de mortalidade específica 
por suicídio, foi de 5,1 por 100.000 habitantes, superando, portanto, a 
média brasileira. Os registros oficiais sobre tentativas de suicídio são 
mais escassos e menos confiáveis do que os de suicídio. Estudos 
apontam que as taxas de tentativa de suicídio são mais elevadas do 
que os suicídios consumados. Estima-se que para cada suicídio 
consumado exista pelo menos dez tentativas anteriores. A maioria das 
pessoas com ideias de morte comunica seus pensamentos e intenções 
suicidas, dão sinais e fazem comentários sobre “querer morrer”, 
“sentimento de não valer pra nada”. Todos esses pedidos de ajuda não 
podem ser ignorados e devem sempre ser observados também os 
principais fatores de risco para o suicídio, que são, histórias de 
tentativa de suicídio e transtorno mental. OBJETIVO: definir a 
prevalência dos pacientes que deram entrada em um pronto 
atendimento municipal localizado no interior de Minas Gerais por 
tentativa de autoextermínio. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este 
estudo caracteriza-se como um estudo quantitativo, descritivo e 
transversal, envolvendo pacientes com tentativa de autoextermínio, de 
ambos os sexos no período de 01 de abril a 18 de agosto de 2017. 
Esta pesquisa foi realizada a partir dos dados coletados dos 
prontuários, os quais foram analisados através de estatística descritiva 
e representados em frequências absolutas e relativas. RESULTADOS: 
No período foram atendidos 12.440 pessoas no pronto atendimento, 
com um total de 6.212 (49,90%) do sexo feminino, 6.228 (50,03%) do 
sexo masculino e 8 (0,07%) sexo indefinido. 20 (0,2%) deram entrada 
por tentativa de autoextermínio, com idade média de 34,7 (±13,8), 
sendo 12 (60%) do sexo feminino e 8 (40%) do sexo masculino, 5 
(40%) destes por meio de drogas e medicamentos, 1 (5%) por lesão 
autoprovocada por objeto cortante, 3 (15%) por intoxicação voluntária 
por álcool e 8 (40%) por meios não especificados. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Conclui-se que a prevalência de tentativas de autoextermínio 
no município estudado é elevada. Se considerados os dados descritos 
para o estado de Minas Gerais e que a população do município 
estudado é de 90.000 habitantes, a prevalência na população 
estudada é mais de 40 vezes maior. A faixa etária variou da 
adolescência a vida adulta. Os dados identificados são preocupantes e 
apontam a necessidade de abordagem dos transtornos psiquiátricos 
que evoluem com tentativas de autoextermínio, a citar: ansiedade e 
depressão, como problemas de saúde pública. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A hemiplegia atinge apenas uma metade do corpo ou 
parte dela, isto ocorre como consequência de uma lesão no sistema 
nervoso central, portanto a hemiplegia é um sinal clássico de doença 
neurovascular do cérebro. O tratamento da alteração do tônus e a 
reeducação funcional são o foco da fisioterapia e devem ser feitos com 
base na medida e na análise precisa do movimento, da postura e da 
função. A terapia de restrição consiste na imobilização do membro 
superior não comprometido de pacientes hemiplégicos, como forma de 
estímulo ao uso do membro superior que teve a sua força reduzida. 
Experimentos realizados em algumas amostras específicas de 
pacientes mostram resultados promissores com essa abordagem 
(RIBERTO et. al, 2016). OBJETIVO: Analisar o uso de terapia restritiva 
em paciente com hipóxia cerebral perinatal e lesão hemiplégica leve à 
direita com idade de 02 anos, que está sendo atendida a clínica-escola 
do UNEC (CASU - Centro de Atendimento à Saúde do UNEC) por 
acadêmicos do curso de fisioterapia. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de uma criança de 2 anos e 8 meses, com 
diagnóstico clínico de hipóxia cerebral peri natal. A queixa principal da 
mãe é a “dificuldade de andar”. Foi realizado um estudo comparativo 
nas fichas de evolução fisioterapêutica à fim de verificar a evolução do 
quadro da paciente. Foram realizadas sessões para alongamento de 
membros superiores e inferiores, cada alongamento teve duração de 
20 segundos e repetidos 3 vezes, onde foram utilizados espaldar, 
cama elástica, bolas e argolas, visando o aumento do tônus muscular, 
melhora da marcha, equilíbrio e aumento da coordenação motora 
(RIBEIRO, 2016). Para alcançar os OBJETIVOs são realizadas várias 
técnicas fisioterápicas, exercícios com bolas, resistências, espelhos, 
pesos, camas elásticas e tudo o que for necessário para melhorar a 
capacidade física e mental do paciente. O tratamento fisioterapêutico é 
bastante abrangente, devendo sempre considerar as alterações 
funcionais secundárias ao comprometimento neurológico e as 
biomecânicas. Assim, é indispensável considerar o alongamento 
muscular, a estabilidade articular e a força associado ao controle 
central para a realização das atividades funcionais diárias, que 
envolvem a capacidade para adoção e manutenção das diferentes 
posturas, assim como para a realização de seus movimentos (VAZ, 
2008). RESULTADOS: Inicialmente, a paciente apresentou-se, 
deambulando com lateralização para a direita, não realizava 
dorsiflexão e o membro superior direito em hipotonia, não conseguia 
ficar na posição de gatinho “4 apoios”, e apresentava quadro de 
ortorstatismo. Não apresentava boa coordenação motora grossa, não 
tinha coordenação motora fina, não realizava preensão palmar de mão 
direita, além do déficit de equilíbrio. Após as 14 sessões 
fisioterapêuticas, a paciente se mostra sem dificuldade para 
deambular, ganho em movimento de dorsiflexão no membro inferior 
direito, ganho de força e mobilidade no membro superior direito, 
consegue realizar a posição de 4 apoios, transfere-se sem auxílio de 
sentada para em pé, utilizando ajuda dos membros superiores. 
Apresenta boa coordenação motora grossa e ganho de coordenação 
motora fina do membro superior direito, ganho de preensão palmar na 
mão direita e melhora do equilíbrio. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por 
ser uma paciente com sequelas neurológicas, o resultado ideal exige 
uma intervenção mais longa, para ter a resposta motora definitiva. 
Entretanto, mesmo com poucas sessões realizadas, o resultado foi 
considerado muito bom e o prognóstico da paciente é excelente, do 
ponto de vista da fisioterapia.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Fibromialgia (FM), conhecida como fibrosite desde 
1904, tem denominação bastante recente. Reconhecida pela OMS em 
1992, sob a identificação M 79.7 na classificação internacional das 
doenças (CID), essa síndrome é composta de dores músculo 
esqueléticas acompanhadas frequentemente de transtornos do sono e 
fadiga. Sua etiologia permanece obscura e parece remeter a uma 
origem multifatorial, sem que nenhuma causalidade orgânica tenha 
sido detectada (BESSET et al, 2010). A incapacidade funcional dos 
doentes de Fibromialgia reflete-se adversamente no desempenho 
ocupacional, dificultando a realização de uma série de tarefas motoras 
e cognitivas. Os sintomas da Fibromialgia causam grande impacto no 
cotidiano e promovem a quebra da rotina, cuja consequência tende a 
se manter ao longo do tempo, em razão da cronicidade da doença. Os 
impactos sociais desestabilizam as relações familiares, restringem o 
contato social e interferem nos hábitos e rotinas dos doentes, 
obrigando-os a esforços contínuos de adaptação à nova realidade, o 
que leva a quadros de depressão. A fisioterapia tem importante papel 
na diminuição do impacto dos sintomas da Fibromialgia por meio de 
várias abordagens terapêuticas, melhorando a sua capacidade 
funcional (BATISTA et al, 2012). OBJETIVO: Analisar a eficácia do 
tratamento fisioterapêutico em uma paciente de 73 anos de idade com 
diagnóstico de Fibromialgia, que está sendo atendida na clínica-escola 
do UNEC (CASU - Centro de Atendimento à Saúde do UNEC) através 
da aplicação da Escala para Avaliação de depressão e Fadiga. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa 
exploratória descritiva de caráter quantitativo com a aplicação de dois 
questionários (Avaliação da Escala de Depressão Geriátrica e 
Avaliação da Escala da Fadiga (Versão Brasileira da Fatique Severity 
Scale - FSS- BR). Tais questionários foram aplicados antes da 
paciente iniciar os atendimentos fisioterapêuticos e após 18 sessões, à 
fim de analisar a influência da cinesioterapia na fadiga e depressão da 
paciente com fibromialgia. RESULTADOS: Em concomitância com 
este quadro depressivo, surge a fadiga, que é uma queixa comum 
entre a população e os pacientes clínicos, a paciente marcou um 
número de 1 a 7, indicando a discordância ou concordância com as 
afirmações presentes. Na Escala da Avaliação da Depressão 
Geriátrica, que é uma versão reduzida de Yesavage (GDS- 15), 
quando o resultado pontua mais que 5, sugere um diagnóstico de 
depressão e a pontuação maior que 11 caracteriza- se depressão 
severa, na paciente no primeiro dia, a mesma pontuou 7, perfazendo 
um quadro característico da depressão, contudo, após as 18 sessões 
a mesma pontuou 2. A Avaliação da Fadiga realizada com a Versão 
Brasileira da Fatique Severity Scale - FSS- BR, foi aplicada 
concomitante com a de depressão, no primeiro dia a paciente pontuou 
um total de 50 pontos, contudo, na última sessão fisioterápica a 
mesma pontuou 20 pontos. Pode ser verificado que o tratamento atual 
está voltado, principalmente, para a redução dos sintomas, uma vez 
que a cinesioterapia tem um importante papel na melhora do controle 
da dor e no aumento ou manutenção das habilidades funcionais do 
paciente em casa ou no trabalho, assim como na redução de outros 
sintomas que lhe causam sofrimento, onde verificou -se melhora dos 
quadros de depressão e fadiga da paciente. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Respondendo ao OBJETIVO do estudo, pôde ser constatado 
que após 18 sessões fisioterapêuticas, não houve somente o controle 
da dor, mas também a melhora da fadiga e quadro depressivo, durante 
o tratamento. Entretanto, é indispensável a manutenção da 
cinesioterapia, incluindo atividade física aeróbica para manter ou 
minimizar ainda mais o quadro de fadiga e depressão, uma vez que a 
fibromialgia é uma doença crônica e não tem cura, mas somente 
controle.  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A vacinação é o único meio de prevenção 
disponibilizada para a sociedade pelo Programa Nacional de 
Imunização criado desde 1973 com o intuito de inclusão social previsto 
no artigo 6º que prioriza o acesso a saúde. A partir disso muitas 
doenças foram erradicadas com estratégias impostas pelo Ministério 
da Saúde com realizações de campanhas que entraram para a história 
da imunização e elaboração de um calendário para maior controle das 
vacinas. A partir de então a imunização passa a ser um direito de todo 
cidadão. OBJETIVO: Analisar o conhecimento dos pais e/ou 
responsáveis sobre o calendário vacinal infantil cadastrado em uma 
Unidade Básica de Saúde de Caratinga e bem como analisar os 
fatores que levaram ao atraso vacinal infantil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa descritiva, com 
abordagem qualitativa com 54 crianças de 0 a 2 anos cadastradas em 
uma Unidade Básica de Saúde na cidade de Caratinga-MG. A coleta 
de dados ocorreu por meio de entrevistas individuais semiestruturadas 
domiciliares utilizando-se de questionários elaborado pela 
pesquisadora. Os critérios para inclusão na pesquisa foram: devem ser 
usuários da Unidade Básica de Saúde e serem pais ou responsáveis 
de crianças de 0 a 2 anos de idade por motivos de maior índice de 
atrasos vacinais. Os critérios de exclusão foram: Cuidadores ou pais 
de crianças imunossuprimidas por motivos de adiamento das vacinas. 
RESULTADOS: De acordo com os dados colhidos na Unidade Básica 
de Saúde 54 crianças de 0 a 2 anos estão cadastradas. Verificou-se 
que 38 crianças estavam com a vacinação atualizada sendo que 16 
estavam com histórico de atraso. A partir dos questionários que foram 
aplicados nos pais ou responsáveis com histórico de atraso vacinal de 
seus filhos foram analisados os seguintes dados: 15,25% dos pais ou 
responsáveis sabem a importância de vacinar as crianças, mas 55% 
dos pais e/ou responsáveis relataram que no momento pré e pós-
vacinal na sala de vacina não é disponibilizado nenhuma informação 
básica sobre a vacina como, por exemplo, as possíveis reações locais 
e quais vacinas estão sendo administradas, 78.97% dos pais ou 
responsáveis relataram que o motivo do atraso é a ocupação, pois 
trabalham 8 horas por dia e inacessibilidade a unidade básica de 
saúde por motivos do horário de atendimento que é incompatível ao 
período de trabalho dos pais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 
levantamento de dados detectou que o índice de desconhecimento 
vacinal está muito alto e que é imprescindível a atuação da unidade 
básica de saúde no oferecimento das informações necessárias na sala 
de vacina, do mesmo modo que também é necessário um 
planejamento estratégico principalmente na modificação do horário de 
atendimento disponibilizando horários flexíveis aos pais para maior 
acessibilidade diminuindo assim o índice de atraso vacinal.  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A Qualidade de Vida (QV) foi definida de forma simples 
como a percepção do indivíduo de sua posição na vida no contexto da 
cultura e de seus valores, nos quais ele vive em relação aos seus 
objetivos, expectativas, padrões e preocupações (FERNANDES et al 
2011). OBJETIVO: Analisar a qualidade de vida dos professores da 
UNEC campus Nanuque-MG através do Questionário sobre Estresse 
Inventário de Qualidade de Vida e adaptado para este estudo. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa descritiva exploratória com 
abordagem quantitativa, tendo como sujeitos da pesquisa professores da 
UNEC de Nanuque-MG. Foram convidados a participar da pesquisa 20 
professores que estavam presentes no dia da aplicação, destes, 14 
profissionais concordaram em participar e assinaram o termo de 
consentimento livre e esclarecido. Utilizou-se um questionário 
estruturado para levantar dados. A coleta de dados aconteceu no dia de 
20/07/2017 no período de intervalo entre as aulas do turno noturno. 
RESULTADOS: A pesquisa foi realizada com 14 professores do UNEC, 
sendo 64,28% mulheres e 35,72% homens. No quadrante Profissional, 
71% responderam estar satisfeitos com o salário e 29% disseram que 
não. Farias et al (2008) salientam que a busca por uma vida digna, 
status, capacitação e qualificação profissional torna-se desfavorecida 
pelo ritmo de vida dos professores, que correm em busca de melhores 
condições salariais. 93% dos professores disseram que escolheram a 
profissão certa e 7% disseram que não e 100% dos professores 
disseram que não mudariam de emprego. No quadrante social, 93% 
disseram que têm amigos com os quais se socializam em casa e 7% 
disseram que não. Dos professores, 7% disseram que visitar e receber 
amigos as vezes é perda de tempo e 93% disseram que não. 86% 
disseram que as vezes se esquivam de atender telefonemas de amigos 
e 14% disseram que atendem sem êxito. No quadrante afetivo, 100% 
disseram que são admirados por suas qualidades além da atuação 
profissional. 50% dos professores disseram que os familiares estão 
razoavelmente satisfeitos com o número de horas dedicados 
semanalmente a eles e 50% disseram que não. 100% dos mesmos 
disseram que admiram e gostam de si mesmos. No quadrante de saúde, 
71% disseram que não fazem exercícios físicos e 29% disseram que 
fazem pelo menos 3 vezes por semana. A crescente difusão de 
informações e imagens a respeito de saúde resulta num aumento pela 
procura de atividade física, mas não garantem a real adesão continuada 
à mesma. Ou seja, as pessoas iniciam a prática por vários motivos, mas 
seguidamente não conseguem incorporá-la efetivamente no seu 
cotidiano, deixando-a de lado (SANTOS e KNIJNLK, 2009). 50% 
disseram que sua alimentação é saudável e outros 50% disseram que 
não são. 71% dos professores disseram que utilizam técnicas de 
relaxamento quando estão tensos e 29% disseram que não utilizam. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os professores sentem-se satisfeitos com a 
sua qualidade de vida no contexto do trabalho. Em relação à saúde, o 
excesso de trabalho está cada vez mais presente no cotidiano 
dificultando o estilo de vida ativo, existe o acúmulo de tarefas e o 
produtivismo exagerado. De acordo com o nível social os professores 
apresentam uma boa convivência com as pessoas que os rodeiam, isso 
melhora a qualidade de vida dos mesmos, e de acordo com o quadrante 
afetivo observa-se que a autoestima está elevada fazendo com que afete 
de forma positiva a qualidade de vida.  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Na universidade, o professor se depara com a 
responsabilidade de formar cidadãos que além de críticos e 
comprometidos com as questões sociais de seu tempo, estejam 
preparados também para um mercado de trabalho mais exigente, fato 
que gera uma sobrecarga de trabalho imposta sobre o docente, pois 
ele tem a necessidade de manter-se atualizado, capacitando-se e 
participando de eventos científicos (SERVILHA, 2005). OBJETIVO: 
Analisar o nível de stress dos professores do curso de Fisioterapia do 
UNEC - Unidade de Nanuque-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Pesquisa descritiva exploratória com abordagem quantitativa, tendo 
como sujeitos da pesquisa professores do curso de fisioterapia da 
UNEC Nanuque-MG. Participaram da pesquisa nove professores de 
ambos os sexos, onde todos aceitaram participar da pesquisa e 
assinaram o termo de consentimento. Nessa pesquisa foi utilizada o 
INVENTARIO DE SINTOMAS DE STRESS PARA ADULTOS DE LIPP, 
o Instrumento é formado por três quadros referentes às fases do 
estresse. O primeiro quadro, composto de 15 itens refere-se aos 
sintomas físicos ou psicológicos que a pessoa tenha experimentado 
nas últimas 24 horas. O segundo, composto de dez sintomas físicos e 
cinco psicológicos, está relacionado aos sintomas experimentados na 
última semana. E o terceiro quadro, composto de 12 sintomas físicos e 
11 psicológicos, refere-se a sintomas experimentados no último mês. 
No total, o ISSL apresenta 37 itens de natureza somática e 19 
psicológicas, sendo os sintomas muitas vezes estão repetidos, 
diferindo somente em sua intensidade e seriedade. A fase 3 (quase-
exaustão) é diagnosticada na base da frequência dos itens 
assinalados na fase de resistência. A coleta de dados aconteceu no 
período de 20/07 a 25/07/2017. RESULTADOS: A pesquisa foi 
realizada com nove professores do curso de fisioterapia sendo 78% 
mulheres e 22% homens. Nos resultados obtidos verificou-se que 
22,22% dos professores não apresentam sintomas de stress e 77,77% 
apresentam os sintomas, ressaltando um nível mais elevado de stress 
na fase de resistência. Na fase de resistência a pessoa 
automaticamente tenta lidar com os estressores de modo a manter sua 
homeostase interna. Se os fatores estressantes persistirem em 
frequência ou intensidade, há uma quebra na resistência da pessoa e 
ela passa à fase de exaustão. (ROSSETTI et al 2008) e 11,11% na 
fase de quase exaustão. Observou-se também uma maior frequência 
do nível de stress entre o sexo feminino prevalecendo em 71%, 
quando comparados com o sexo masculino 22.22%. O stress, por 
meio da interação entre corpo e mente, provoca reações hormonais 
que desencadeiam no corpo notáveis modificações físicas e 
emocionais tão interligadas que, frequentemente, o que é de origem 
psicológica se manifesta no corpo ou vice-versa (MALAGRIS E 
FIORITO 2006). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Observou-se uma alta 
incidência de stress entre os professores pesquisados, com 
predominância na fase de resistência do stress. Parte da amostra 
apresentou-se na fase de quase exaustão, podendo ter a saúde 
comprometida. Em meio a tantos fatores estressantes, faz-se 
necessário cuidar da saúde física e mental dos profissionais em geral, 
a fim de evitar o absenteísmo e a baixa produtividade, associados, 
muitas vezes, a doenças crônicas. O fato da efetividade de seu 
trabalho depender de seu bem-estar leva a se pensar que a saúde do 
profissional da referida área é fundamental para a qualidade de vida da 
população por ele atendida. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A depressão é um transtorno que tem desde sempre 
assolado a humanidade. A literatura histórica menciona a presença de 
sintomas depressivos em várias pessoas, sem distinção social 
(MONTEIRO & LAGE, 2007), e é um transtorno capaz de provocar 
muito sofrimento.Algumas de suas principais características são 
perdade peso, sentimento de culpa, ideação suicida,hipocondria, 
queixa de dores e, eventualmente, psicose.Esses sintomas são mais 
acentuados em deprimidosidosos do que em deprimidos jovens. Os 
prejuízos trazidos pelos sintomas depressivos merecem uma atenção 
especial dos profissionais da saúde, consequente perda da qualidade 
de vida, das relações e da incapacitação para o trabalho (SADOCK & 
SADOCK, 2007). A escala de depressão geriátrica (EDG) é um 
dosinstrumentos mais utilizados no mundo para rastrear depressãoem 
idosos, tanto no contexto clínico quanto em pesquisas (YESAVAGE, 
1983). OBJETIVO: Determinar a prevalência dedepressão em idosos 
institucionalizados no asilo Frei Arcanjo de Santa Rita de Minas-
MG.ABORDAGEM METODOLÓGICA:Trata-se de um estudo 
descritivo do tipo exploratório e qualitativo. Foi aplicado a escala de 
depressão geriátrica na versão reduzida (EDG-15) que avalia a 
presença ou não de sinais e sintomas depressivos, onde zero significa 
ausência de sintomas e 15 a pontuação máxima para sintomas 
depressivos, como ponto de coorte para suspeita de depressão, foi 
definido o total de cinco pontos. Como critério de inclusão da pesquisa, 
foram aceitos os idosos institucionalizados do asilo Frei Arcanjo de 
Santa Rita de Minas-MG que possuíam condições físicas e cognitivas 
de responderem aos questionários; como critério de exclusão, não 
foram aceitos aqueles que apresentaram algum déficit físico e 
cognitivo. A apresentação e análise de dados serão feitas utilizando-se 
de estatística descritiva e serão apresentados como frequências 
absolutas e relativas. RESULTADOS: A amostra totalizou dez idosos 
de ambos os sexos, sendo quatro mulheres e seis homens, com faixa 
etária de 60 à 80 anos. Com relação a aplicação daescala, 10% (n=1) 
apresentaram cinco pontos, 10% (n=1) apresentaram seis pontos, 30% 
(n=3) apresentaram oito pontos, 30% (n=3) apresentaram nove pontos, 
10% (n=1) apresentaram 14 pontos e 10% (n=1) apresentaram 15 
pontos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De forma geral, os resultados 
evidenciaram de forma unânime a presença de sinais e sintomas 
depressivos em idosos institucionalizados do asilo Frei Arcanjo. O 
presente estudo pretendeu contribuir para o conhecimento da 
realidade institucional no âmbito dos OBJETIVOs propostos. Não 
obstante, são necessários mais estudos que utilizemgrupo-controle, 
população homogênea, mais escalas e testes fidedignos para 
melhores resultados. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: O processo de envelhecimento da população é um 
fenômeno mundial tendo o Brasil como um dos mais agudos 
processos de envelhecimento populacional (KARUKA,et al., 
2011).Dentre as perdas apresentadas pelo idoso salienta-se a 
instabilidade postural, que ocorre devido às alterações do sistema 
sensorial e motor, levando a uma maior tendência a quedas (PADOIN, 
2010). O teste de POMA (Perfomance Oriented Mobility Assessmen) é 
utilizado para avaliar indivíduos da comunidade ou institucionalizados 
que tenham propensão a quedas ou que estejam sendo 
acompanhados para tratamento de déficit na mobilidade, (SANTOS, et 
al, 2014) OBJETIVO: Avaliar o controle postural de idosos 
institucionalizados do asilo Frei Arcanjo da cidade de Santa Rita de 
Minas-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA:Trata-se de um estudo 
do tipo descritivo com caráter exploratório, tendo como sujeitos da 
pesquisa idosos institucionalizados com faixa etária acima de 65 anos, 
da cidade de Santa Rita de Minas-MG. O teste consistiu em iniciar com 
o indivíduo sentado em uma cadeira com altura de pés de 45 cm sem 
apoios para braços e com encosto reto (sentar sem inclinar-se) e 
assento não escorregadio. Além disso, foram avaliadas o controle 
postural nas seguintes posições: equilíbrio sentado, levantar da 
cadeira, equilíbrio de pé, equilíbrio de pé e equilíbrio com olhos 
fechados, equilíbrio ao girar 360°, virar o pescoço, apoio unipodal, 
extensão da coluna, alcance pra cima, inclinar-se para frente, sentar. 
Posteriormente, foram classificados em dois grupos: alta 
funcionalidade ou moderada funcionalidade.RESULTADOS: A amostra 
totalizou 15 idosos de ambos os sexos. Os dados colhidos estão 
apresentados na tabela a seguir. 
 
TABELA 1. Dados obtidos por cada idoso institucionalizado do asilo 

Frei Arcanjo. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com os dados obtidos, as 
alterações encontradas já eram esperadas, devido ao processo de 
envelhecimento, e por serem idosos institucionalizados os resultados 
se intensificam. São necessárias maiores amostras para resultados 
mais persuasivos, portanto, nota-se a necessidade de realização de 
trabalhos relacionados ao equilíbrio, coordenação e controle dos 
movimentos investigando mais profundamente a propriocepção nessa 
população com finalidade de prevenção dos riscos de quedas o que 
pode desenvolver maior agravo à saúde dessa população. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A fibromialgia é uma síndrome dolorosa crônica 
caracterizada pela distribuição generalizada das queixas álgicas e pela 
presença de pontos dolorosos à palpação de regiões específicas do 
corpo, conforme critérios definidos pelo colégio Norte-Americano de 
Reumatologia e validados para o contexto brasileiro em 1998 (HAUM, 
1999). Essa síndrome acomete pessoas de ambos sexos, porém há 
uma clara associação com o sexo feminino, que corresponde a 90% 
dos casos em amostras estrangeiras e nacionais (RIBERTO, et al., 
2004). Caracterizada por quadro de dor musculoesquelética crônica 
generalizada em sítios anatômicos específicos associada a variados 
sintomas. Desta forma, somam-se evidências de uma atuação não 
coordenada dos mecanismos de inibição e da dor, resultando numa 
percepção aumentada da dor (MILTON, 2012). A FM pode ser 
confundida com diversas outras doenças reumáticas e não reumáticas, 
quando estas cursam com quadros de dor difusa e fadiga crônica. Os 
sintomas podem começar após um trauma físico, uma cirurgia, uma 
infecção ou uma tensão psicológica significativa. Muitas pessoas que 
têm Fibromialgia também podem apresentar dores de cabeça 
tensionais, disfunção da articulação têmporo-mandibular, síndrome do 
intestino irritável, ansiedade, depressão e outros.OBJETIVO: 
Identificar a presença de dor em pacientes portadores de fibromialgia 
encaminhados à clínica de Fisioterapia da prefeitura municipal de 
Santa Rita de Minas-MG.ABORDAGEM METODOLÓGICA:Este 
estudo caracteriza-se como um estudo descritivo e transversal, 
envolvendo pacientes portadores de fibromialgia encaminhados à 
clínica de Fisioterapia da prefeitura municipal de Santa Rita de Minas-
MG para tratamento fisioterapêutico. Como critérios de inclusão, foram 
aceitos aqueles que consentiram participar da pesquisa, assinando o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); como critérios de 
exclusão, não foram aceitos aqueles que não assinaram os TCLE. Foi 
utilizado a escala visual analógica da dor (EVA) para classificação da 
dor, onde zero significa ausência de dor, 1 e 2 dor leve, 3 à 7 dor 
moderada e 8 à 10 dor intensa. Além disso, foi questionado o local do 
corpo de maior concentração de dor e a ocupação de cada indivíduo. 
A apresentação e análise de dados foram feitas utilizando-se de 
estatística descritiva e estão apresentados como frequências absolutas 
e relativas.RESULTADOS: Para obtenção da amostra foram 
selecionados 15 indivíduos, que consentiram participar da pesquisa, 
todas do sexo feminino, em uma faixa etária de 45 à 61 anos e que 
relataram dor em 11 dos 18 pontos dolorosos utilizados para 
confirmação de diagnóstico através da dígito-pressão. Com relação 
aos dados colhidos, 80% (n=12) relataram grau 10 na EVA e 20% 
(n=3) relataram grau 7 na EVA. Com relação ao local da dor, todos os 
indivíduos relataram a coluna lombar como local de maior 
concentração da dor; com relação a ocupação, 46% (n=7) são do lar, 
27% (n=4) são domésticas, 20% (n=3) são costureiras e balconistas, 
6% (n=1) é cantineiras. CONSIDERAÇÕES FINAIS:O presente estudo 
demonstrou que a maioria das pacientes apresentaram grau de dor 
intensa com local de dor de maior concentração na coluna lombar, 
mesmo com demasiadas ocupações, não obstante, ainda são 
necessários estudos com um número de participantes mais 
significativo para maiores resultados.  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A saúde do trabalhador é compreendida a partir das 
relações estabelecidas pelo processo de saúde doença resultante das 
condições de trabalho e de vida dos trabalhadores (MENDES; 
WUNSCH, 2011). A sintomatologia dolorosa caracteriza-se por ser mal 
localizada e com intensidade variável mas com sinais e sintomas 
inflamatórios nas articulações.Em geral não são facilmente 
diagnosticadas (SANCHEZ, et al., 2010). As condições de trabalho são 
representadas por um conjunto de fatores interdependentes, que 
atuam, direta ou indiretamente, na qualidade de vida de quem trabalha 
e nos resultados obtidos por eles (MARZIALE, 1998).OBJETIVO: 
Avaliar a prevalência de dor em secretárias de um edifício comercial na 
cidade de Caratinga-MG.ABORDAGEM METODOLÓGICA:Trata-se 
de estudo básico, do tipo exploratório com natureza qualitativa. Foi 
aplicado um questionário semi estruturado com questões fechadas 
contendo perguntas relacionadas ao desconforto (região, tempo, tipo e 
a grau da dor numa escala de zero à 10, onde zero é ausência de dor 
e 10 dor severa). Como critério de inclusão da pesquisa, foram aceitos 
as secretarias que atuam em um edifício comercial em Caratinga-MG e 
que consentiram participar da pesquisa e que assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); como critério de exclusão, 
não foram aceitos aquelas que não quiseram participar e que não 
assinaram o TCLE. A apresentação e análise de dados serão feitas 
utilizando-se de estatística descritiva e serão apresentados como 
frequências absolutas e relativas.RESULTADOS: A amostra totalizou 
32 secretárias. Com relação a aplicação do questionário, 28 aceitaram 
participar da pesquisa e quatro não aceitaram. Dos que aceitaram, os 
dados estão apresentados no quadro a seguir: 

 
TABELA 1.Dados obtidos por cada participante da pesquisa. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS:De acordo com os dados obtidos, a região 
do corpo de maior desconforto foram as pernas seguidas de coluna, 
citadas por mais de 50% dos participantes. Com relação ao tempo, 
acima de 6 meses e de 1 à 3 meses, foram os mais citados. Com 
relação ao grau de dor, não houve variação significativa pela maioria 
dos participantes. Portanto, nota-se que as secretárias enfrentam um 
problema a qual influencia diretamente em suas qualidades de vida, 
sendo assim, podemos levantar a hipótese de que é necessária uma 
solução ergonômica para tornar o ambiente de trabalho mais 
adequado à necessidade de cada uma. 
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Palavras-chave: Adolescentes; Atividade física; Ponto Belo-ES. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: Atualmente a atividade física se tornou um hábito da 
maioria das pessoas, e isso, foi um grande passo, pois se exercitar 
faz muito bem para o corpo e para mente. Atividade de física é todo 
movimento corporal, produzido por músculos esqueléticos, que 
provoca um gasto de energia (BARBANTI, 2005). Benefícios da 
prática de atividade física associados à saúde e ao bem-estar, e a 
falta de exercício pode levar ao aparecimento de doença e ao 
sedentarismo. A atividade física é uma área relevante de 
investigação pela sua relação inversa com as doença degenerativas, 
isto é, indivíduos ativos tendem a apresentar menor mortalidade e 
morbidade por doenças. As pessoas têm que incorporar atividade 
física e cuidados para ter mais saúde (VARELLA, 2016). Para os 
adolescentes que queira mudar o seu estilo de vida, tem que adotar 
um habito na medida do possível, se dedicar as atividades físicas ou 
esportivas, como: caminhar, correr, pedalar, dançar, jogar bola 
ginastica e entre outros. Diante a problemática apresentada nos 
parágrafos acima, surge o Problema que deu origem a esse artigo: 
Quais os níveis de atividades físicas de adolescentes de 12 e 14 
anos da escola Professora Maria Magdalena da silva, Ponto Belo-
ES? OBJETIVO: Verificar os níveis de atividades físicas de 
adolescentes de 12 e 14 anos da escola Professora Maria 
Magdalena da Silva Ponto Belo-ES. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Tipo de pesquisa: estudo está inserido em uma 
abordagem quantitativa; pesquisa descritiva; Survey (levantamento). 
População e amostra: A pesquisa teve como amostra 78 alunos de 
12 a 14 anos da escola Professora Maria Magdalena da Silva, em 
período de aula na Educação Física. Instrumento utilizado para a 
pesquisa: utilizou-se um questionário, proposto pelo CELAFISCS; 
IPAQ (Questionário Internacional de Atividades Físicas, Versão 
Curta). Procedimentos e coleta de dados: Primeiramente, foi 
explicado para os alunos a proposta da pesquisa e qual seria a 
participação deles e logo após a assinatura do Terno de 
Assentimento por parte do diretor da instituição, e aplicou o 
questionário com duração de 2 horas. Analise de dados: Para 
analisar os dados, utilizou-se estatística descritiva. RESULTADOS: 
1º lugar, 36% dos alunos são muito ativo, “pois eles cumpriu as 
recomendações de vigorosa, moderada e caminhada”. Em 2º lugar, 
35% dos alunos são ativos, “pois realizou atividades como vigorosa e 
moderada”. Em 3º lugar, 12% dos alunos são irregularmente ativo A, 
“porque, eles atingiu pelo menos um critério da pesquisa”. Em 4º 
lugar, 10% dos alunos são irregularmente ativo B, “pois não atingiu 
nenhum critério das recomendações”. Em 5º lugar, 7% dos alunos 
são sedentários, “aqueles que não realizou nenhum tipo de atividade 
física”. CONSIDERAÇOES FINAIS: Com a elaboração do presente 
estudo, concluiu-se que a maioria dos alunos possuem em seu estilo 
de vida níveis ativos de Atividade Física, entretanto vale ressaltar 
que ainda existem adolescentes nessa escola que não praticam 
atividade física. 
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Daniel Rodrigues SILVA (Coorientador - UNEC Nanuque) 
 
Palavras-chave: Automedicação; Dorflex®; LER/DORT. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A ocorrência por esforço repetitivocomprometendo 
grande número de trabalhadores, “podendo desenvolver distúrbios 
osteomusculares relacionados com o trabalho” (ARAÚJO T, VIEIRA). 
Em sua jornada de trabalho, os trabalhadores “adquirem uma postura 
inadequada ao realizarem suas atividades e/ou permanecerem 
sentados por muito tempo, levando ao comprometimento em geral e 
principalmente a coluna vertebral com ocorrência da dor” 
(OLIVEIRA,2010 apud LOPES, 2004). De acordo com Barbosa et al. 
(2007) a DORT representa uma fração significativa das causas de 
adoecimento entre trabalhadores, podendo acometer homens, 
mulheres e adolescentes em plena fase produtiva da vida. As Ler/Dort 
atualmente, são uma das principais causas de afastamento do 
trabalho, embora a subnotificação contribua para a falta do 
conhecimento da situação real, certamente mais crítica do que a 
conhecida. Dentre os medicamentos utilizados para o controle de 
dores agudas e crônicas os anti-inflamatórios não esteriodais , são os 
fármacos mais amplamente utilizados para essa finalidade. O Dorflex® 
configura um dos MIPsmais vendidos no país, ocupando o segundo 
lugar no número de vendas (Araújo e Vieira, 2009). Deacordo com a 
Anvisa, os MIPs são fármacos que apresentam baixa toxicidade. 
Entretanto, Marques (2005) alerta que “o consumo destes 
medicamentos aumenta o risco de interações medicamentosas, as 
quais podem reduzir significativamente o efeito terapêutico ou 
aumentar a toxicidade de um ou ambos os fármacos envolvidos”. 
OBJETIVO: Realizarum levantamento do número de costureiras que 
utilizam o Dorflex® de forma irracional e sem prescrição médica no 
tratamento de LER/DORT. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
pesquisa quanti-qualitativa, por meio de um questionário autoaplicável, 
contendo 06 perguntas, em um grupo de 39 costureiras, que 
promovem a automedicação. RESULTADOS: Dentro do grupo de 39 
costureiras houve incidência de dor relacionada ao trabalho em 34 
costureiras (89,5%),onde a região mais afetada foi a coluna vertebral 
(14,70%); e as menos afetadas foram ombros e pernas (2,94%). O uso 
irracional do medicamento é realizado por 17 costureiras (44,11%); 13 
costureiras (33,30%) associa o Dorflex® com antialérgicos e 20 
(53,40% ) associa com outros anti-inflamatórios. CONCLUSÃO: 
Devido ao fato das DORTS seremuma patologia que vai se instalando 
lentamente, há a dificuldade do diagnóstico na fase inicial da doença. 
A cronificação da patologia vai ocorrendo de forma gradual impedindo 
que haja um diagnóstico correto e uma intervenção clínica preventiva. 
A pesquisa cumpriu com seu objetivo de avaliar que, a automedicação 
de forma irracional e sem o diagnóstico da patologiaoferece um alívio 
momentâneo da dor fazendo com que o paciente não procure a causa 
real do problema e dispense ajuda médica. A automedicação pode 
levar ao agravamento da patologia. Nessas condições é necessário 
que a costureira, ao sentir os primeiros sinais da dor procure as 
orientações devidas para que haja um correto tratamento 
medicamentoso e postural. 
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ANÁLISE DOS PRINCIPAIS SINTOMAS OSTEOMUSCULARES DOS 
TRABALHADORES DE CONSTRUÇÃO CIVIL NA 
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Brenda de Oliveira PEREIRA (Curso de Fisioterapia - UNEC) 
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Palavras-chave: Construtores civis; Movimentos repetitivos; Dor. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: São diversas as atividades que envolvem a profissão 
de construtor civil, diante disso temos a exposição do trabalhador a 
obstáculos pela desordem de espaço, cargas excessivas e 
movimentos repetitivos, fatores estes, que levam o servidor a se 
esforçar ainda mais para obter o resultado esperado no final de suas 
tarefas (AZEVEDO et.al, 2011). Ao serem expostos a essas condições 
os empregados podem desencadear diversos fatores prejudiciais, tais 
como, alterações posturais, quadro álgico, Tendinite, Bursite, 
Epicondilite Lateral, Síndrome do Impacto, Síndrome do Túnel do 
Carpo e Tenossinovite de Quervain. Pode-se mencionar também, 
vibrações nas mãos, braços, pernas e até mesmo de todo o corpo, 
prejudicando, por conseguinte a coluna, mais decorrente a lombar 
(PERSIANO, 2012). OBJETIVO: Verificar os principais sintomas 
osteomusculares nos trabalhadores de construção civil na cidade de 
Boa Esperança - ES. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Tipo de 
pesquisa: Trata-se de uma pesquisa exploratória descritiva do tipo 
quantitativa sobre as lesões osteomusculares em construtores civis. 
Foi utilizado o questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares, 
validado na língua portuguesa por BARROS E ALEXANDRE (2003). A 
presente pesquisa aplicou-se em 15 funcionários da cidade de Boa 
Esperança- ES, em um período de dois dias do mês de junho do ano 
de 2017. Observou-se neste estudo o tempo de trabalho dos 
funcionários na empresa e nas funções exercidas, como eles se 
sentem no final da jornada, em qual região do corpo sentem mais dor, 
há quanto tempo sentem a dor e se a dor é constante nas seguintes 
regiões: cervical, ombros, braços, cotovelos, antebraços, punhos, 
mãos, dedos, região lombar, quadril e por final se utiliza algum recurso 
para diminuir a dor como: pomada, gel, calor, frio, massagem, 
acupuntura, medicamentos ou fisioterapia. RESULTADOS: Diante da 
pesquisa, os resultados mostraram que 100% dos entrevistados 
trabalham de construtor civil no mínimo há 8 anos e cerca de 66,6% 
não receberam treinamento para atuarem nesta função. Sobre o 
desconforto ou dor em função do trabalho 100% relataram que sentem 
a dor e 46,7% se sentem um pouco cansados ao final do dia. A região 
do corpo mais acometida onde a dor é constante e há anos (mínimo 1 
ano) , foi à região lombar com 46,6%, seguida pela região dos braços 
40%, ombros e antebraços com 33,4%, cotovelos 26,6%, 
punhos/mão/dedos 13,3%. Na região dorsal 86,65% dos entrevistamos 
relataram sentir dor raramente, e por fim a região do quadril 100% 
confirmou não sentir dor. Quando perguntados se utilizam algum 
recurso para diminuição do quadro álgico, 73,4% relataram que 
utilizam pomada/gel, 20% massagem, 66,6% medicamentos e apenas 
6,6% utilizam a fisioterapia para este fim. De acordo com VARGAS E 
PILLATI, 2012, o desgaste exacerbado da musculatura poderá levar a 
deformidades importantes, que muitas vezes são irreversíveis. Dentre 
as partes do corpo com maior comprometimento, estão à articulação 
do punho, ombro, cotovelo e coluna lombar. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Respondendo ao OBJETIVO dessa pesquisa, foi observado 
que os funcionários da construção civil apresentam problemas 
decorrente de sua atividade laboral, tais como quadro álgico na coluna 
lombar, braços, punho, ombro e cotovelo. Acredita-se na importância 
de uma abordagem ergonômica para evitar a progressão dos sintomas 
osteomusculares e prevenir possíveis recidivas.  
 
REFERENCIAS: 
1. AZEVEDO, R. et al. Alteração do comprimento do passo durante a 

transposição de obstáculos em tarefas de movimentação de cargas na 
construção civil. Educação Física, Desporto e Lazer: Perspectivas Luso-
Brasileiras, 2011. 

2. BARROS, E.N.C., ALEXANDRE, N.M.C. Cross-cultural e adaptation 
of the Nordic musculoskeletal questionnaire. In Nurs Rev. 
Doi:10.1046/j.1466.7657.2003.00188.x. 2003. 

3. PERSIANO, N. C. Análise das lesões osteomusculares nos 
trabalhadores da construção civil na cidade de Curitiba. 

4. VARGAS, L. M.; PILATTI, L. A. Relação entre a força de preensão 
manual e a circunferência do antebraço de operários da construção civil: 
estudo de caso. Revista Produção Online, v. 12, n. 4, 2012. 

 

CBS-074 
 

ANALISE DOS DISTÚRBIOS OSTEOMUSCULARES EM 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O empregado na indústria de confecção realiza a 
maior parte de suas atividades na posição sentada, geralmente sem 
mudanças, por um longo período, exigindo o uso exacerbado e 
coordenado da região do tronco, cabeça, membros superiores e 
inferiores, estando em uso constante às mãos e os pés. Esta execução 
gera uma sobrecarga nas estruturas musculoesqueléticas dos 
membros superiores e inferiores e da coluna vertebral, sendo as de 
maior incidência a coluna lombar e cervical, refletindo de forma 
gradativa no desconforto e dores em diversos pontos do corpo. (DE 
PAULA et. al, 2016). OBJETIVO: Verificar possíveis distúrbios 
osteomusculares em costureiras de uma fábrica de roupas jeans na 
cidade de Boa Esperança - ES. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Trata-se de uma pesquisa exploratória descritiva do tipo quantitativa, 
sobre os distúrbios osteomusculares em costureiras de uma fábrica de 
roupas jeans. Foi aplicado o questionário Nórdico de Sintomas 
Osteomusculares, adaptado para a língua portuguesa por BARROS e 
ALEXAMDRE (2003). Foram pesquisados 40 costureiras. A pesquisa 
se baseou no tempo de trabalho delas na empresa e na função 
tratada, como se sente no final da jornada, em qual região do corpo 
sente mais dor, há quanto tempo e se a dor é constante nas seguintes 
regiões: cervical, ombros, braços, cotovelos, antebraços, punhos, 
mãos, dedos, região lombar, quadril e por final se utiliza algum recurso 
para diminuir a dor como: pomada, gel, calor, frio, massagem, 
acupuntura, medicamentos ou fisioterapia. RESULTADOS: Diante dos 
resultados colhidos, 72,5% das costureiras estão nesta função no 
mínimo há quatro anos. Das entrevistadas 100% responderam que 
receberam treinamento da empresa para atuarem nesta função e 
62,5% trabalham na firma há no mínimo um ano. Ao serem 
perguntadas se sentem dor 97,5% relataram que sim e 32,5% 
constataram cansaço após o dia de trabalho. O local com maior índice 
de dor foi a região cervical com 37,5%, seguindo dos ombros, braços, 
antebraços com 35%, região dorsal 32,5%, punhos/mãos/dedos 30%, 
região lombar 27,5% e quadril/MII 15%. Foi observado que a maioria 
sente dor há no mínimo dois anos e esta não é constante (72,5%). A 
dor é um meio de defesa que o nosso corpo encontra para se proteger 
de fatores lesivos, podendo ser de mecanismo leve, moderado ou 
intenso, no qual será capaz de modificar ou limitar aspectos de sua 
qualidade de vida (OLIVEIRA et. al,2010). Outros fatores de destaque 
foi o uso de medicamentos para alívio do quadro álgico (82,5%), 
pomadas/gel 37,5% e 20% das costureiras adotam recursos da 
fisioterapia para DORT’s (distúrbios osteomusculares relacionados ao 
trabalho). De acordo com Trindade et.al, (2012) o uso repetitivo da 
musculatura, em uma mesma posição gera força excessiva e 
compressão da coluna, fatores desencadeantes das DORT’s. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao OBJETIVO dessa 
pesquisa, foi observado que na fábrica de roupas a maior parte das 
costureiras apresentaram dor na região cervical, quadro este gerado 
pela sustentação do peso da cabeça. Ainda pode-se observar quadro 
álgico em coluna lombar, quadril/MII, braços, cotovelo, dedos e punho, 
pelos movimentos repetitivos.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Nas últimas cinco décadas a população brasileira vem 
sofrendo alterações nas taxas de mortalidade e de fecundidade em 
ritmos nunca vistos antes. A população idosa vem se sobressaindo 
(realçando, salientando, evidenciando) por apresentar um crescimento 
significativo (OLIVEIRA e DE MELLO PRATI, 2014). O processo de 
envelhecimento é uma questão que vem sendo discutida 
constantemente com o passar do tempo (DE BRITO FILHO, LUIZ 
FERREIRA,1999). Na vida do idoso as quedas são frequentes, 
causando acidentes leves até limitações de atividades da vida diária. 
As complicações podem causar morte naqueles com idade acima de 
65 anos. A prevalência maior de quedas acontece no sexo feminino, 
devido a média de idade das mesmas ser maior em relação aos 
homens, dessa forma, elas têm mais chances de desenvolver 
distúrbios de equilíbrio (DIAS, 2010). OBJETIVOS: Analisar o 
equilíbrio dos idosos institucionais na Casa do Idoso São Joaquim e 
Sant'ana em Ecoporanga-ES através da aplicação da Escala de 
Equilíbrio de BERG.ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de 
uma de pesquisa de campo exploratória descritiva de caráter 
quantitativo, realizada em quatorze idososcom idade compreendida 
entre 60 e 75 anos de idade, moradores da Casa do Idoso São 
Joaquim E Sant'ana em Ecoporanga-ES. Foram incluídos os idosos 
que residem na instituição, que são hígidos e sem doenças mentais 
que impossibilitem a aplicação da Escala de Berg. Foram excluídos os 
idosos com deficiências mentais, acamados e que por ventura estivam 
doentes no dia da pesquisa. O instrumento utilizado para a realização 
da pesquisa foi a escala de Berg, criada em 1992 por Katherine 
Berg.Essa escala tem tido ampla utilização para avaliar o equilíbrio nos 
indivíduos da terceira idade acima dos 60 anos,e foi adaptada para 
aplicação no Brasil por Miyamoto, apresentando em cada item escores 
de 0-4 e um tempo determinado para cada tarefa, tendo como 
pontuação para risco de quedas escore abaixo de 45 pontos (SILVA, 
2008).O indivíduo recebe a pontuação 0 quando é inapto para realizar 
a atividade e 4 quando é autônomo. O escore total vai de 0-56 pontos. 
Quanto maior for a pontuação, menor é o risco de quedas; quanto 
menor, maior o risco. Um escore abaixo de 45 pontos indica risco 
aumentado de quedas (DIAS, 2010).RESULTADOS: Após a avaliação, 
os resultados alcançados mostram que 80% dos idosos estão abaixo 
de 45, detectando que os idosos da instituição estão submetidos a 
maiores riscos de quedas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Analisando os 
dados obtidos na presente pesquisa, pode-se concluir que através da 
aplicação da escala de Berg os idosos institucionalizados 
apresentaram maior risco de quedas, necessitando de atendimentos 
fisioterápicos, para que o equilíbrio dos mesmos evolua, 
diminuindoassim o risco de quedas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Acidente Vascular Cerebral (AVC) pode ser 
causado pela obstrução de uma artéria gerando uma isquemia local ou 
por hemorragia através do rompimento da mesma, levando às 
disfunções neurológicas e possíveis sequelas.1 Existem vários 
métodos para a identificação dos sinais do AVC, entre eles destaca-se 
a Escala de Cincinnati que propicia sua identificação por meio dos 
sinais: Debilidade dos braços, assimetria facial e fala anormal.2 Esses 
sinais isolados equivalem a 72% de chance para o desencadeamento 
do AVC, sendo que os três em conjunto apontam percentual superior a 
85%.3OBJETIVO: Identificar o nível de domínio referente à 
identificação dos sinais do AVC para acionamento imediato dos 
serviços de urgência e prevenção de sequelas. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa quantitativa, de 
natureza descritiva, elaborada por meio da aplicação de questionário 
web Google Formulários. Este foi divulgado por meio das mídias 
sociais, disponível durante o dia 31/08/2017. O contribuinte seguiu os 
respectivos passos: aceitação do termo de consentimento e 
preenchimento do questionário. Este foi composto pelos seguintes 
descritores: Idade, sexo, grau de escolaridade, e ao final uma lista de 
sinais além dos de Cincinnati, a fim de que o público alvo 
selecionassem com base em conhecimento prévio os que se 
manifestam durante o AVC. Ao término foram preenchidos 65 
formulários que foram posteriormente quantificados e analisados. 
RESULTADOS: Os participantes compreenderam a faixa etária dos 17 
aos 58 anos, sendo 55,4% do sexo masculino e 44,6% do sexo 
feminino. Quanto ao grau de escolaridade, 75,38% estão entre os que 
possuem curso superior completo ou incompleto. Ao se observar o 
índice de assertivas quanto aos sinais do AVC constituintes da Escala 
de Cincinnati, houve 70,77% para dificuldade na fala ao repetir uma 
frase, 61,54% para boca torta ao sorrir e 56,92% para debilidade dos 
braços estando entre as mais selecionadas pelos participantes. No 
entanto, em parte, também optaram por sinais clássicos do Infarto 
Agudo do Miocárdio (IAM). São eles: Dor torácica (48,15%), podendo 
irradiar para outros membros especialmente para o braço esquerdo 
(40%), podendo estar presente também falta de ar (33,85%) e 
transpiração (12,31%) intensas.4 Tornando clara a confusão por parte 
dos participantes quanto às patologias. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Observa-se um grande percentual de conhecimento quanto aos 3 
principais sinais, o que pode ser justificado pelo elevado número de 
contribuintes que possuem curso superior completo e incomplento. No 
entanto, pôde-se verificar uma confusão quanto aos sintomas que 
caracterizam o AVC e o IAM o que pode vir a interferir na identificação 
de qual patologia está se manifestando no momento, mas não no 
acionamento da urgência, visto que ambas justificam a necessidade de 
um acionamento imediato. Sugerem-se ações de educação em saúde 
para pessoas com todos os graus de instrução, a fim de que a 
população, em sua totalidade, tenha domínio desses sinais, 
contribuindo para prevenção de sequelas ao acionar a urgência. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Protocolos 

de Intervenção para o SAMU 192 - Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência.Brasília: Ministério da Saúde, 2014.Disponível: 
<pt.slideshare.net> 2014 

2. BRANDL, Djohn Lenon. Infarto Agudo do Miocárdio (IAM). v 5, n 1, 2017. 
Revista Uniplac. Disponível em: <revista.uniplac.net>. 2017. 

3. FREITAS, Alice dos Santos; et AL. Jogo educativo sobre acidente vascular 
cerebral para pré-adolescentes. Ceará, v 2, n 2. Mostra Interdisciplinar 
do curso de Enfermagem. 
Disponível:<publicacoesacademicas.fcrs.edu.br. 2016. 

4. PORTUGAL. Acidente Vascular Cerebral. Fundação Portuguesa de 
Cardiologia. Disponível:<bombeiros.pt> Acesso: 12 ago. 2017. 



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

 

CBS-077 
 

PRINCIPAIS SINTOMAS DE ESTRESSE APRESENTADOS POR 
OPERADORES DE TELEMARKETING 

 

Bruna Mariana de Souza ALMEIDA (Curso de Fisioterapia - UNEC) 
Patrícia Brandão AMORIM (Orientador - UNEC) 

Giovana LEVADA (Coorientadora - UNEC) 
 
Palavras-chave: Estresse; Operadores de telemarketing; Sintomas. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O estresse é um conjunto de reações do organismo a 
agressões de origens diversas, sejam elas psíquicas, físicas e sociais 
que resultam em uma desordem do equilíbrio interno (PASSOS e 
FREITAS, 2012). Portanto, qualquer pessoa está vulnerável a este tipo 
de desordem, inclusive os operadores de telemarketing, que trabalham 
sobre pressão (HONORATO e DE OLIVEIRA, 2015). Contudo, 
presumem-se Miyamoto et al. (1999) que o profissional da área da 
fisioterapia atua de forma importante na prevenção dos sintomas 
gerados pelo estresse, proporciona bem estar e consequente aumento 
da produção, tendo em mente que é mais barato prevenir doenças do 
que tratá-las. OBJETIVO: Identificar os principais sintomas de estresse 
apresentados por operadores de telemarketing. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa de cunho descritiva com caráter 
exploratório de abordagem quantitativa, realizada com 12 operadores 
de telemarketing de empresas privadas da cidade de Carlos Chagas - 
MG. Como critério de inclusão, foram observados operadores entre 18 
e 45 anos de idade e excluídos os operadores que tinham menos de 
três meses de experiência na área. Foi utilizado um questionário de 
estresse estruturado e validado adaptado da tese de doutorado do 
Professor Dr. Luciano Zille Pereira: “Novas perspectivas para a 
abordagem do estresse ocupacional em gerentes”. RESULTADOS: 
Quanto a caracterização dos participantes, 83,33% são do sexo 
feminino e 16,67% são do sexo masculino. Com relação ao tempo de 
serviço, averiguou-se que 33,33% tem experiência na função de 
operador de telemarketing a menos de 1 ano, 50% de 1 a 3 anos e 
16,67% mais de 6 anos. Quanto a frequência com que apresentam os 
sintomas relacionados ao estresse: ansiedade (50% frequentemente, 
16,67% algumas vezes, 16,67% raramente, 16,66% nunca), 
nervosismo (66,67% frequentemente, 33,33% algumas vezes), raiva 
(33,34% frequentemente, 58,33% algumas vezes, 8,33% raramente), 
angústia (33,33% frequentemente, 25% algumas vezes, 25% 
raramente, 16,67% nunca), fadiga (58,33% frequentemente, 16,67% 
algumas vezes, 16,67% raramente, 8,33% nunca), irritabilidade 
(33,33% frequentemente, 25% algumas vezes, 16,67% raramente, 
25% nunca), depressão (8,33% frequentemente, 16,67% algumas 
vezes, 16,67% raramente, 16,66% nunca), cefaleia (41,67% 
frequentemente, 33,33% algumas vezes, 25% raramente), insônia 
(16,66% frequentemente, 33,34% algumas vezes, 25% raramente, 
25% nunca), dor nos músculos do pescoço e ombros (75% 
frequentemente, 16,67% algumas vezes, 8,33% raramente), 
palpitações (33,33% frequentemente, 25% algumas vezes, 33,33% 
raramente, 8,34% nunca), indisposição gástrica (33,33% 
frequentemente, 33,33% algumas vezes, 16,67% raramente, 16,67% 
nunca), nó na garganta (8,33% frequentemente, 16,67% raramente, 
75% nunca), falta ou excesso de apetite (41,67% frequentemente, 
16,67% algumas vezes, 33,33% raramente, 8,33% nunca), oscilação 
do senso de humor (58,33% algumas vezes, 25% raramente, 16,67% 
nunca). Miyamoto, et. al, (1999) classificam o estresse em 3 fases: 
fase de apoio, em que os principais sintomas são tensão muscular, 
taquicardia, sensação de nó no estomago; fase de resistência, em que 
os sintomas da fase de apoio somem e o esquecimento e mal-estar 
tendem a predominar; a fase de exaustão, é quando há uma baixa 
imunológica, favorecendo o ingresso e o inveterado de doenças já 
instalados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Sobre o OBJETIVO específico 
proposto na pesquisa os principais sintomas de estresse que se 
destacaram foram a ansiedade, a fadiga, o nervosismo acentuado, 
falta ou excesso de apetite e a dor nos músculos do pescoço e dos 
ombros, fazendo-se necessária uma abordagem ergonômica para 
minimizar estes sintomas. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Em virtude das atuais transformações 
socioeconômicas, incluindo os avanços tecnológicos, a crise do 
emprego e o aparecimento de novas formas de trabalho empresas 
tiveram que se ajustar a esse novo cenário, com intuito de manterem-
se competitivas. É sabido que quanto maior for a satisfação do 
trabalhador, maior será o comprometimento, fomentando consigo 
maior produtividade (TEIXEIRA, 2003). Ainda nesse entendimento, 
Honorato e De Oliveira (2015) afirmam que o estresse ocupacional no 
profissional de telemarketing tem sido evidenciado como o ‘’ mal do 
século’’, resultando em alterações da dinâmica funcional dos 
indivíduos, com consequente surgimento de problemas de saúde como 
depressão, fadiga, hipertensão, ausência de sono, e até mesmo 
distúrbios osteomusculares. OBJETIVO: Analisar a satisfação de 
operadores de telemarketing com relação as condições ambientais e 
físicas no seu trabalho. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de 
uma pesquisa descritiva exploratória de abordagem quantitativa, 
contando com a colaboração de 12 operadores de telemarketing de 
empresas privadas da cidade de Carlos Chagas - MG. A coleta de 
dados acorreu no dia 04/07/17. Como critério de inclusão, foram 
observados operadores entre 18 e 45 anos de idade e excluídos os 
operadores que tinham menos de 3 meses de experiência na área. Foi 
utilizado um questionário de estresse estruturado e validado adaptado 
da tese de doutorado do Professor Dr. Luciano Zille Pereira: “Novas 
perspectivas para a abordagem do estresse ocupacional em gerentes”. 
RESULTADOS: Quanto a caracterização dos participantes, 83,33% 
são do sexo feminino e 16,67% são do sexo masculino. Com 
relaçãoas ações e condições psicossociais empreendidas pela 
empresa através do seu reflexo no nível de motivação e moral os 
operadores de telemarketing avaliaram os seguintes tópicos: 
Identidade na tarefa (50% satisfeitos, 25% satisfação moderada e 25% 
insatisfeitos), referente as reações interpessoais (66,67% satisfeitos, 
16,67% satisfação moderada e 16,66% insatisfeitos), acerca do 
reconhecimento/feedback (25% satisfeitos, 41,67% satisfação 
moderada e 33,33% insatisfeitos), a respeito das orientações para 
pessoas (33,33% satisfeitos, 41,67% satisfação moderada e 25% 
insatisfeitos) e sobre a garantia e emprego (50% satisfeitos, 33,34% 
satisfação moderada e 16,66% insatisfeitos).Ovínculo com o cliente se 
constitui como fonte de satisfação e também de sofrimento, visto que 
há ocasiões de raiva e impaciência, ora de sentimento de ser 
valorizado e por vezes empatia pelos problemas do cliente. Contudo, a 
felicidade para os operadores origina-se no fato de trabalharem em um 
ambiente que lhes possibilita construir relações interpessoais, através 
da valorização e elogio dos clientes, da amizade e da solidariedade 
dos colegas e da identificação com as tarefas realizadas justifica 
Cordeiro (2011). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao 
OBJETIVO desta pesquisa, entende-se que os operadores de 
telemarketing estão satisfeitos com algumas condições ambientais e 
físicas no seu trabalho, como por exemplo, as reações interpessoais, 
identidade na tarefa e garantia e empresa, embora admitam sentir 
satisfação moderada referente a questões como 
reconhecimento/feedback e orientações para pessoas. É perceptível 
que as organizações de operadores precisam melhorar quanto ao 
feedback, visto que a avaliação e reconhecimento para com o 
funcionário se mostra indispensável para a satisfação do mesmo. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Para Vasconcelos et al. (2008), os garis de rua 
executam um trabalho muito pesado e que envolve tamanha 
complexidade, uma vez que eles percorrem trechos longos 
diariamente, seja debaixo de sol ou chuva. Além do fato de os garis 
locomoverem-se descendo e subindo do caminhão gerando maiores 
forças de tensão e crescente trabalho dos músculos respiratórios e 
cardíacos. O pico de fluxo expiratório é alcançado a partir da máxima 
insuflação dos pulmões durante a expiração rápida e forçada, 
representando espirometricamente o maior fluxo expiratório gerado 
durante a respiração (DOS SANTOS ALVES et. al, 2013). OBJETIVO: 
Avaliar o pico de fluxo expiratório máximo em garis coletores de lixo da 
cidade de Carlos Chagas - MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Pesquisa de cunho descritiva com caráter exploratório de abordagem 
quantitativa, tendo como sujeitos da pesquisa, 10 garis coletores de 
lixo da cidade de Carlos Chagas - MG. A coleta de dados acorreu no 
dia 05/07/17 em dois momentos: ao início da jornada de trabalho e ao 
término. Como critério de inclusão, foram avaliados garis com idade 
entre 18 e 50 anos de idade e excluídos os garis responsáveis por 
varredura de ruas e àqueles que tinham menos de três meses de 
experiência na área de colaborador dessa categoria. Foi utilizado um 
questionário baseado na análise dos fatores que podem alterar a 
aptidão cardiorrespiratória, estruturado e validado pelo próprio 
pesquisador. Para a parte clínica da pesquisa, foi utilizado o Peak-flow: 
equipamento portátil que tem como OBJETIVO medir o fluxo 
expiratório máximo, ou seja, irá avaliar a eficácia da função pulmonar e 
alertar caso haja a diminuição desta função. Para encontrar a média 
de pico expiratório, realizou-se 3 tentativas expiratórias, o valor mais 
alto das três tentativas foi considerado. RESULTADOS: Quanto a 
caracterização dos participantes, 10% são do sexo feminino e 90% são 
do sexo masculino. Com relação a idade, averiguou-se que 60% tem 
idade entre 21 e 30 anos, 30% entre 31 e 40 anos e 10% tem entre 41 
e 50 anos de idade. Quanto a estatura 90 % tem altura entre 1,50 e 
1,65 metros e 20% entre 1,66 e 1,80 metros. Acerca da pratica de 
exercício físico nas horas livres, 40% disseram praticar de 2 a 3 vezes 
por semana e 60% não praticam. Quanto a média de pico de fluxo 
expiratório máximo, 60% apresentaram fluxo entre 271 e 441 L/min e 
40% entre 442 e 612 L/min, não havendo diferença significativa da 
aferição realizada nos dois momentos e através da análise da média 
de pico, observou-se que eles têm fluxo expiratório máximo moderado. 
Tradicionalmente, o peak flow é utilizado na fisioterapia como método 
de diagnóstico e prognóstico de diversas doenças, uma vez que os 
valores obtidos pelo mesmo sendo altos é indicativo de uma boa 
complacência pulmonar e baixos indicativo de alguma anormalidade 
no funcionamento dos estruturas ligadas as vias aéreas e pulmonares, 
contudo, este equipamento permite acompanhar a evolução do 
tratamento de doenças. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que 
os garis coletores de lixo apresentam relativamente um fluxo 
expiratório máximo moderado, visto que se comparando a idade, o 
sexo e a altura, o fluxo expiratório máximo dos mesmos poderia 
chegar a valores mais altos. Presume-se a importância da pratica de 
exercícios físicos, pois os mesmos se apresentam benéficos para a 
saúde do indivíduo. Inclui-se que a fisioterapia preventiva ou 
desportiva é muito vantajosa para o condicionamento 
cardiorrespiratório, ou seja, trabalha de forma dinâmica, os músculos, 
a mente e as reações do organismo. 
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PERFIL CARDIORRESPIRATÓRIO DE GARIS COLETORES DE 
LIXO DA CIDADE DE CARLOS CHAGAS - MG 

 
Bruna Mariana de Souza ALMEIDA (Curso de Fisioterapia - UNEC) 

Patrícia Brandão AMORIM (Orientador - UNEC) 
Bruna Mota ZANDIM (Coorientadora - UNEC) 

 
Palavras-chave: Garis; Capacidade cardiorrespiratória; Atividade física. 
Agencia de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Denomina-se capacidade cardiorrespiratória o 
condicionamento do organismo a realizar exercícios com intenso 
dinamismo, recrutando grandes cadeias musculares, por tempo 
estendido, que pode ser representado pelo aumento do consumo 
máximo de oxigênio e por uma recuperação mais rápida dos 
parâmetros de pressão arterial e frequência cardíaca após o esforço. 
Em contrapartida, baixos níveis de condicionamento cardiorrespiratório 
e atividade física interveem diretamente com um risco crescente de 
morte prematura devido a qualquer etiologia, especialmente por 
doenças do coração, ou seja, o estilo de vida sedentário e um baixo 
nível de aptidão são inversamente proporcionais à índice de morbidez 
e de mortalidade por doença cardiovascular (ANDRADE et al. 2012). 
OBJETIVO: Identificar o perfil cardiorrespiratório de garis coletores de 
lixo da cidade de Carlos Chagas - MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa de cunho descritiva com caráter 
exploratório de abordagem quantitativa, tendo como sujeitos da 
pesquisa, 10 garis coletores de lixo da cidade de Carlos Chagas - MG. 
A coleta de dados acorreu no dia 05/07/17. Como critério de inclusão, 
foram observados garis com idade entre 18 e 50 anos de idade e 
excluídos os garis responsáveis por varredura de ruas e àqueles que 
tinham menos de 3 meses de experiência na área de colaborador 
dessa categoria. Foi utilizado um questionário baseado na análise dos 
fatores que podem alterar a aptidão cardiorrespiratória, estruturado e 
validado pelo próprio pesquisador. RESULTADOS: Quanto a 
caracterização dos participantes, 10% são do sexo feminino e 90% são 
do sexo masculino. Com relação a idade, averiguou-se que 60% tem 
idade entre 21 e 30 anos, 30% entre 31 e 40 anos e 10% tem entre 41 
e 50 anos de idade. Referente à pressão arterial sistólica em repouso 
20% apresentam pressão sistólica de 100 a 119 mmHg, 60% de 120 a 
139 mmHg e 20% de 140 a 159 mmHg. Quanto à pressão arterial 
sistólica após atividade física 90% denotam pressão arterial sistólica 
de 120 a 139 mmHg e 10% de 140 a 159 mmHg. Quanto a frequência 
respiratória em repouso 30 % apresentaram frequência respiratória 
abaixo de 15 incursões por minuto e 70% entre 16 e 20 incursões por 
minuto. Logo, referente a frequência respiratória pós-atividade física 
100% apresentaram frequência respiratória entre 16 e 20 incursões 
por minuto. Aferido o pulso radial, a frequência cardíaca em repouso 
de 50% dos participantes apresentou-se abaixo de 60 batimentos por 
minuto e 50 % entre 61 e 80 batimentos por minuto. Quanto a 
frequência cardíaca pós-atividade física 50% apresentaram frequência 
cardíaca abaixo de 60 batimentos por minuto e 50% entre 61 e 80 
batimentos por minuto. Sobre o uso de bebida alcoólica 100% dos 
entrevistados não faz uso. Com referência ao uso de cigarro, 80% não 
fazem uso do cigarro e 20% sim, fazem uso. A respeito de doença na 
família, 40% da amostra tem algum familiar com hipertensão e 20% 
com diabetes. Acerca da pratica de exercício físico nas horas livres, 
40% disseram praticar de 2 a 3 vezes por semana e 60% não 
praticam. Como consequência da aptidão cardiorrespiratória tem-se a 
melhora da tolerância ao exercício exaustivo, melhor distribuição de 
oxigênio para os músculos, bradicardia em repouso, possível aumento 
da velocidade crítica e condicionamento importante de toda atividade 
muscular metabólica (MASSINI, 2015). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Respondendo ao OBJETIVO específico proposto na pesquisa, os garis 
coletores de lixo demonstraram ter uma boa aptidão 
cardiorrespiratória, visto que grande porcentagem dos pesquisados 
apresentaram pouca diferenciação quando comparados os dos dados 
vitais como pressão arterial, frequência cardíaca e frequência 
respiratória em repouso e após a execução das suas tarefas 
ocupacionais.  
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE VÍTIMAS DE ACIDENTE DE 
TRÂNSITO ATENDIDOS EM UM CENTRO DE ATENDIMENTO À 

SAÚDE EM UMA MICRORREGIÃO DO LESTE DE MINAS GERAIS 
 

Bruno Loures ROSSINOL (Curso de Medicina - UNEC) 
Vanessa Loures ROSSINOL (Orientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Acidentes de trânsitos; Epidemiologia descritiva; 

Trauma. 
Agencia de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Considera-se trânsito a utilização das vias ou ruas por 
pessoas, veículos e animais, isoladas ou em grupos, conduzidos para 
fins de circulação, parada, estacionamento e operações de carga ou 
descarga. Faz parte do trânsito o homem, o veículo e a via. Quando se 
anda a pé, de bicicleta ou até mesmo de cavalo ou carroça faz - se 
parte do trânsito, deste modo, percebe-se que o trânsito surgiu bem 
antes do automóvel. Mas, em consequência do aumento expressivo de 
veículos e motocicletas e da alta frequência de comportamentos 
inadequados entre os condutores, os acidentes de trânsito passaram a 
constituir uma importante causa de traumas, politraumatismos e morte 
principalmente entre a população jovem. O registro nacional de 
acidentes e estatísticas de trânsito revela que atualmente no Brasil 
ocorrem 423.432 acidentes de trânsito por ano, dos quais 320.541 são 
com vítimas e 18.836 vítimas fatais. No estado de Minas Gerais são 
80.795 acidentes de trânsito, dos quais 2.652 com vítimas fatais, 
sendo considerado um dos mais altos índices do país. Tendo em vista 
a importância do tema, conhecer o perfil das vítimas de acidente de 
trânsito torna-se relevante. Desta forma os profissionais de saúde, 
especialmente os que atuam em serviços de urgência e emergência, 
poderão nortear suas ações de saúde pautadas numa assistência de 
qualidade, direcionada as reais necessidades das vítimas de acidente 
de trânsito. OBJETIVO: Analisar o perfil epidemiológico de vítimas de 
acidente de trânsito registrados no Centro de Atendimento à Saúde 
Unec (CASU), no período de agosto de 2016 a agosto de 2017. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo 
epidemiológico descritivo, transversal, cujos dados foram obtidos por 
meio de consulta à bases de dados fornecidos pelo Instituto de 
Ciências da Saúde (INCISA), na unidade 2 do Centro Universitário de 
Caratinga. A população do estudo foi constituída por casos de 
pacientes que sofreram algum tipo de acidente de trânsito no período 
de agosto de 2016 a agosto de 2017. RESULTADOS: Foram 
registrados 28 casos de trauma por acidente de trânsito, sendo que 
83,2% pertenciam ao sexo masculino, sendo os jovens (faixa etária 
dos 20 a 29 anos) foi o grupo mais afetado, com 46,4%. Todavia, 
verificou-se também elevado número de casos na faixa etária de 30 a 
59 anos (42,1%). Não houve registro de acidente de trânsito 
envolvendo crianças ou idosos. A média de idade no período analisado 
foi de 35 anos. Em relação ao tipo de atendimento, de acordo com os 
registros, prevaleceu a consulta do tipo urgência/emergência (23 
casos), que correspondeu a 75% da amostra, enquanto a porcentagem 
de consulta simples foi de 25%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
amostra se caracterizou como do sexo masculino, na faixa etária de 20 
a 29 anos, com um atendimento de tipo urgência/emergência. O 
conhecimento do perfil epidemiológico dos pacientes que sofreram 
algum tipo de acidente de trânsito possibilita a construção de 
estratégias direcionadas para esse grupo, visando elaboração ou 
aprimoramento de programas de educação no trânsito que reforcem as 
atividades de prevenção de acidentes e promoção da saúde da 
população. 
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CONHECIMENTO DE ESCOLARES DO ENSINO MÉDIO, DA 
ESCOLA ESTADUAL JOSEFINA VIEIRA A RESPEITO DA 

AUTOMEDICAÇÃO 
 

Byanca Luciana FERREIRA (Curso de Farmácia - UNEC)  
Paula Ribeiro de SOUZA (Orientadora - UNEC) 

 
Palavras-chave: Automedicação; Escolares. 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A automedicação pode ser definida como a iniciativa 
do doente ou do seu responsável em utilizar medicamentos 
industrializados ou caseiros, para tratar ou aliviar sintomas ou doença 
com o OBJETIVO de promover a saúde, sem supervisão ou prescrição 
médica (NAVES et. al., 2010). O uso indiscriminado de medicamentos 
sem orientação capacitada, quase sempre acompanhado do 
desconhecimento dos malefícios que esse pode causa, é apontado 
como principal agente tóxico responsável pelas intoxicações no país 
(LESSA, et al.,2008). A automedicação tornou-se um problema de 
saúde pública, fatores culturais, econômicos e políticos tem 
contribuindo para que isso ocorra (FILHO,et.al.2002). A prática da 
automedicação entre leigos pode ser motivada e direcionada através 
de diversos fatores que acabam por se tornar acessório: como compra 
repetida de receitas vencidas, sobras de prescrição, compras sem 
receitas, utilização de medicação entre familiares ou circulo social , 
além do aumento da disponibilidade de medicamentos no mercado, 
favorecendo a familiarização de usuários leigos aos medicamentos. 
OBJETIVO: Pesquisar a cerca do conhecimento de escolares do 
ensino médio, da Escola Estadual Josefina Vieira a respeito da 
automedicação. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa de cunho 
descritiva com caráter exploratório, tendo como sujeitos da pesquisa, 
alunos do ensino médio da escola E. E. Josefina Vieira, utilizando-se 
um questionário com perguntas objetivas como instrumento para 
levantamento de dados, que foi aplicado em três turmas, num total de 
90 alunos. A coleta de dados aconteceu no dia 26/05/2017 no período 
matutino. Como critérios de inclusão os alunos deveriam estar 
cursando o ensino médio nesta escola, e exclusão os alunos das 
demais séries. RESULTADOS: Do total de alunos participantes desta 
pesquisa 65,6% afirmaram que se automedicam, sendo que 74,6% 
destes são do sexo feminino, 62,7% conhece o risco de consumir 
medicamentos por si próprio. 93,2% alegam que fazem uso de tal 
prática para alívio de dores. 23,7% disseram que tomaram medicação 
por indicação de familiares, 89,8% afirmaram que guardam 
medicamento em casa, 55,9% não lê a bula antes de se automedicar. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Voltando ao OBJETIVO desta pesquisa 
observa-se que mais que a metade dos alunos se automedicam, e 
destes a maioria afirmou que conhece os riscos de se automedicar. Os 
números mostraram que 93,2% busca tal prática para um alívio rápido 
da dor, e que a família tem papel fundamental, sendo com a indicação 
de medicamentos ou com o armazenamento em casa. A 
conscientização que a prática de automedicação é prejudicial a saúde, 
podendo por muitas vezes trazer danos ao sujeito em vez de 
benefícios, como a ineficácia de tratamentos utilizados paralelamente 
com a automedicação bem como a ocorrência de reações adversas e 
intoxicação. É importante para promover a saúde e evitar gastos 
públicos desnecessários. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FILHO, A. I. L. et al. Prevalência e fatores associados à automedicação: 

resultados do projeto Bambuí. Rev. Saúde Pública, São Paulo, v. 36, n. 1, 
fev. 2002. 

2. LESSA, M. de A.; BOCHNER, R. Análise das internações hospitalares de 
crianças menores de um ano relacionadas a intoxicação e efeitos adversos 
de medicamentos no Brasil. Revista Bras, Epidemiol, v,11, n.4,2008. 

3. NAVES, J. O. S. et al. Automedicação: uma abordagem qualitativa de suas 
motivações. Ciênc. Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 15, jun. 2010.  



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

 
CBS-083 

 

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS PACIENTES COM 
TRANSTORNOS OCULARES EM UM CENTRO DE SAÚDE NA 

CIDADE DE CARATINGA-MG NO PERÍODO 01/08/2016 A 
11/08/2017 

 
Caio de Almeida Sanches TOLEDO (Curso de Medicina-UNEC) 

Lamara Laguardia Valente ROCHA (Orientadora - UNEC) 
 

Palavras-chave: Transtorno; Dor; Irritação.  
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Outros transtornos do olho e anexos CID:10 H57.9, 
Transtornos especificados do olho e anexos CID:10 H57.8 e Dor ocular 
CID:10 H57.1 são caracterizados por presença de irritação, 
vermelhidão ou quaisquer outras alterações patológicas ou 
sintomáticas não especificadas a princípio, presentes no trato óptico 
de um indivíduo. Os CID's citados anteriormente podem possuir 
sintomas semelhantes. Inúmeras situações podem provocar uma 
irritabilidade, dor nos olhos, incômodo e alterações na visão, entre 
elas, fatores exógenos, como cisco no olho e maquiagem, e fatores 
endógenos, como o calázio, um tumor benigno que surge na pálpebra 
inferior ou superior. A ausência de prevalência relevante pode ser 
observada, visto que não há grande diferença de incidência 
diferenciada por sexo, raça e idade, ou qualquer outro parâmetro. O 
diagnóstico da doença se faz de diferentes maneiras, partindo de mera 
observação médica ou por auxílio de equipamentos oftalmológicos. 
Podendo ser tratado com analgésicos, antialérgicos e até mesmo 
antibióticos, de acordo com a necessidade. OBJETIVO: traçar o perfil 
epidemiológico dos pacientes acometidos com Transtornos do olho e 
anexos, Transtornos especificados do olho e anexos, e também Dor 
ocular em uma cidade do leste de Minas Gerais no período de 
01/08/2016 á 11/08/2017. ABORDAGEM METODOLÓGICA: analise 
retrospectiva de prontuários de uma unidade básica de saúde da 
cidade de Caratinga MG, redigidos no período de 01/08/2016 á 
11/08/2017, tendo como foco pacientes com diagnostico do CID:10 
H57.9 , CID:10 H57.8 e CID:10 H57.1. RESULTADOS: foram 
avaliados 24 prontuários de pacientes e não constatou-se prevalência 
relevante do diagnóstico em pacientes, sendo 10 pacientes (41,66%) 
do sexo feminino e 14 pacientes (58,34%) do sexo masculino. Quanto 
a faixa etária, a media geral de prevalência de casos foi de 35,5 anos. 
De acordo com os dados analisados, 9 casos (37,50%) obtiveram o 
diagnostico de outros transtornos do olho e anexos; 12 casos (50%) 
obtiveram o diagnóstico de transtornos especificados do olho e 
anexos; 3 casos (12,5%) obtiveram o diagnóstico de dor ocular. 
CONCLUSÃO: Constata-se através da pesquisa analisada que os 
perfis epidemiológicos dos pacientes acometidos pelos CID’s 
supracitados não possuem preferência real por sexo e ou faixa etária, 
sendo Transtornos especificados do olho e anexos quem obteve maior 
freqüência dentre os diagnósticos analisados. 
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ABORDAGEM FISIOTERAPÊUTICA NA SÍNDROME DE 
KERNICTERUS: RELATO DE CASO 
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Juscélio Clemente de ABREU (Coorientador). 

 
Palavras-chave: Tratamento fisioterapêutico; Kernicterus; 

Hiperbilirrubinemia. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A fisioterapia, através de exercícios específicos 
pretende evitar ou diminuir complicações e deformidades, manter ou 
melhorar o equilíbrio e a força muscular, treinar a realização de AVD’S 
tentando prolongar a independência da pessoa e melhorar a sua 
qualidade de vida. A síndrome Kernicterus (SK) é uma condição 
genética devido a uma mutação no gene UGT1A1 que codifica a 
bilirrubina uridina difosfato glucuronosil transferase. Essa mutação 
resultante da toxicidade da bilirrubina nas células dos gânglios da base 
e diversos núcleos do tronco cerebral e promove hipotonia, hipertonia 
com tendência a espasticidade e opistótono. Após o início dos 
sintomas da SK, o paciente pode apresenta uma aparente melhora, 
em que a espasticidade diminui ou cede, e que se instala ao fim da 
primeira semana. OBJETIVO: Relatar a abordagem fisioterapêutica na 
SK. ABORDAGEM ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um 
relato de caso, em que foram reunidas as informações contidas no 
prontuário do paciente, sexo masculino, 38 anos em tratamento 
fisioterapêutico no CASU do UNEC, bem como entrevista com a 
responsável do paciente; avaliação da mesma; exames e laudos; 
acompanhamento do referido caso. Na anamnese inicial a mãe relatou 
que ocorreu intercorrência no parto, onde verificou que ocorreu uma 
anoxia e icterícia, que evolui para SK. Até seus 18 anos as AVD’S 
eram normais e as realizava com dificuldades, neste momento foi 
notado que o paciente sofria muitas quedas e estava perdendo os 
movimentos das pernas. A partir de exames foi diagnosticado com 
Mielopatia Compressiva á nível cervical, lombalgia. Logo após realizou 
cirurgia de descompressão colocando pinos e hastes de sustentação 
nas vertebras cervicais, ocorrendo à lesão medular leve. O diagnóstico 
fisioterapêutico apresentado foi de Diminuição da ADM ativa e passiva 
de MMSS, MMII e tronco, Espasticidade leve em MMSS e MMII, 
Fraqueza muscular de grau três generalizada, Sensibilidade térmica 
diminuída em MMII, diminuição do equilíbrio, Disartria, Tetraparesia, 
não realiza as AVD’S e se locomove através do uso de cadeira de 
rodas. Paciente realiza marcha lateral na barra paralela. O tratamento 
fisioterapêutico consistiu em uma sessão semanal com duração de 60 
minutos cada, foram realizados alongamentos passivos em MMSS, 
MMII e tronco, mobilização ativa-assistida de MMSS e MMII, 
fortalecimento da musculatura de tronco utilizando bolas e rolos, treino 
de equilíbrio sentado, posicionamento e indicação de órteses, trocas 
posturais, descarga de peso em ortostatismo, treino de marcha com 
auxílio. RESULTADO: Até a 10° sessão do tratamento fisioterapêutico 
permitiu ao paciente uma melhora da amplitude de movimento e 
equilíbrio, melhora da força muscular para grau quatro em tronco, 
Ouve ganho de marcha com auxílio do fisioterapeuta, mas em 
pequenas distâncias. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se concluir 
que a atuação fisioterapêutica em pacientes portadores da Síndrome 
de Kernicterus, é responsável pela melhora significativa na capacidade 
motora do paciente, assim como melhorias na qualidade de vida. O 
principal OBJETIVO do tratamento da Hiperbilirrubinemia é a 
prevenção da impregnação cerebral pelo pigmento amarelo e suas 
complicações neurológicas graves, como o Kernicterus. 
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ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA EM PACIENTE COM TRAUMATISMO 

CRÂNIO ENCEFÁLICO: RELATO DE CASO 
 

Camila Maria de Paula COELHO (Curso de Fisioterapia - UNEC) 
Celso Simões CALDEIRA JÚNIOR (Orientador - UNEC) 

Juscélio Clemente de ABREU (Coorientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: Tratamento fisioterapêutico; TCE. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: A fisioterapia atuará em pacientes portadores de 
traumatismo crânio encefálico para evitar contraturas musculares, 
evitar ou diminuir complicações, melhorar o equilíbrio e a força 
muscular, treinar a realização de AVD’S, e melhorar a qualidade de 
vida. O Traumatismo Crânio Encefálico e uma Lesão intracraniana 
traumática é uma agressão ao cérebro, causada por uma força física 
externa que pode produzir um estado diminuído ou alterado de 
consciência, que resulta em comprometimento das habilidades 
cognitivas ou do funcionamento físico. O TCE e caracterizado por 
transtorno da função neuromuscular, transtorno sensorial, epilepsia, 
complicações por imobilização prolongada, paralisia de nervos 
cranianos, posturas anormais (decorticação ou descerebração). 
OBJETIVO: Relatar a abordagem fisioterapêutica em paciente com 
TCE. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um relato de 
caso, em que foram reunidas as informações contidas no prontuário de 
paciente do sexo masculino, 38 anos em tratamento fisioterapêutico no 
CASU de Caratinga-MG, bem como entrevista com a acompanhante 
do paciente; avaliação da mesma; exames e laudos; Na anamnese 
inicial e através de exames, como a tomografia computadorizada 
verificou o quadro de Traumatismo Crânio Encefálico grave. O mesmo 
permaneceu em coma por 20 dias, após alta foi encaminhado para 
tratamento fisioterapêutico. Desde então está em tratamento no CASU. 
Após avaliação o diagnóstico fisioterapêutico apresentado foi de Dor, 
Diminuição da ADM ativa global de MMSS, MMII, Diminuição da Força 
Muscular em Grau III, Hipotonia, Perda de equilíbrio, diminuição da 
coordenação motora fina, Esse, ainda apresenta dificuldade nas 
AVD’S, e dificuldade na realização da marcha, dificuldade de 
transferência, Refere-se cansaço aos mínimos esforços. O tratamento 
fisioterapêutico consistiu em duas sessões semanais com duração de 
60 minutos cada, foram realizados, Crioterapia, Alongamentos ativo-
assistidos em MMSS, MMII com auxílio de Corda, Espaldar e bastão 
para ganho de ADM. Mobilização ativa-assistida de MMSS e MMII, 
Fortalecimento da musculatura de MMSS e MMII, Para motricidade 
fina foram realizadas atividades lúdicas com lápis de cor e jogo do 
relógio, treino de marcha com uso de escada, barra paralela, circuito e 
bicicleta por 5 minutos. Treino de equilíbrio sentado realizando 
movimento dos MMSS utilizando uma bola, e exercícios para evolução 
postural. RESULTADO: Até a 28° sessão do tratamento 
fisioterapêutico permitiu ao paciente uma melhora do quadro álgico, 
ganho de amplitude de movimento global e equilíbrio, melhora da força 
muscular em MMSS e MMII, melhora da marcha e transferências, 
ganho de motricidade fina. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Frente ao 
quadro apresentado pelo paciente e pelo tempo de tratamento 
realizado, pôde-se concluir que a fisioterapia tem fundamental 
importância em pacientes pós TCE, principalmente quando esses 
estão com déficit motor e dependência para realizar suas AVD's, 
evitando maiores complicações motoras, alcançando o máximo de 
integridade possível frente ao prognóstico, possibilitando resultados 
satisfatórios, resgatando o máximo de independência quando possível 
e possibilitando uma melhor qualidade de vida. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: O termo qualidade de vida tem recebido uma variedade 
de definições ao longo dos anos. Ela pode ser baseada em três 
princípios fundamentais: capacidade funcional, nível socioeconômico e 
satisfação. Mas também pode estar relacionada com os seguintes 
componentes: capacidade física, estado emocional, interação social, 
atividade intelectual, situação econômica e autoproteção de saúde 
(SANTOS et al., 2002). O tratamento fisioterápico previne e recupera 
pacientes com distúrbios de movimentação e trabalha com doenças 
geradas por alterações genéticas, traumas ou enfermidades adquiridas, 
a fisioterapia também é capaz de proporcionar o bem-estar físico e a 
melhora da qualidade de vida. Segundo Nobre (1995), os questionários 
de qualidade de vida propiciam a avaliação mais completa do impacto da 
doença e do tratamento no cotidiano da vida dos pacientes. OBJETIVO: 
Avaliar a qualidade de vida através do questionário SF36 de pacientes 
submetidos a fisioterapia na clínica CASU. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Este estudo caracteriza-se como um estudo 
analítico, prospectivo e transversal envolvendo pacientes encaminhados 
a clínica de fisioterapia do CASU para tratamento fisioterapêutico de 
desordens ortopédicas. Para obtenção da amostra foram considerados 
indivíduos adultos de ambos os sexos. O método utilizado foi o 
questionário SF36 que é composto por 36 itens, que engloba 8 quesitos, 
sendo eles, capacidade funcional, aspectos físicos, dor, estado geral de 
saúde, vitalidade, aspectos sociais, aspectos emocionais e saúde 
mental, apresentando uma pontuação de 0 - 100, no qual 0 é o pior 
estado e 100 é o melhor. O questionário foi aplicado duas vezes pelo 
fisioterapeuta, no pré e após três meses de tratamento, totalizando 26 
atendimentos. O Test t de Student foi utilizado para comparação da 
qualidade de vida através do questionário SF-36, pré e pós fisioterapia. 
RESULTADOS: Conclui-se que a fisioterapia mostra-se eficiente e 
apresenta uma diferença significativa ao comparar o antes e depois da 
realização dos exercícios. Assim, verifica-se que houve um indicativo de 
melhora em todos os aspectos abordados pelo questionário, sendo 
estatisticamente significante nos aspectos capacidade funcional, 
limitação por aspecto físico, dor, estado geral de saúde, vitalidade, 
aspectos sociais, e saúde mental. 

 
Tabela 1: Valores expressos em média e desvios padrão e p<0,05 obtidos pré 

e pós-aplicações das 26 sessões de fisioterapia, utilizando o SF-36. 
Sendo estatisticamente significante p<0,05*. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se concluir que após o tratamento 
fisioterapêutico houve grande melhora na qualidade de vida dos 
voluntários, sendo o fisioterapeuta um profissional importante para o 
ganho da qualidade de vida dos pacientes. Os resultados obtidos neste 
estudo permitem concluir que o programa de fisioterapia proposto foi 
eficaz para melhorar o desempenho das habilidades motoras dos 
pacientes que possuem múltiplas condições crônicas de saúde. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Pênfigo foliáceo endêmico (PFE) é uma afecção que 
atinge a cútis superficialmente, com presença de bolhas e dores que dão 
sensação de queimação que originou o nome “Fogo Selvagem”. As 
bolhas facilmente se rompem, deixando áreas erodidas. De início, elas 
surgem no tórax, face e couro cabeludo, podendo espalhar-se pelo 
corpo, exceto nas mucosas. Não tratadas, evoluem para descamação 
generalizada. Os pacientes desenvolvem sensibilidade a certos 
antígenos epidérmicos dirigidos contra a desmogleína um 
desmossômica, molécula de adesão celular. A predisposição genética 
parece ser relevante para a doença (Sampaio 2000). A fisioterapia 
trabalha com o diagnóstico, prevenção e tratamento de dificuldades 
funcionais do corpo, sejam elas decorrentes de traumas e doenças 
adquiridas ou genéticas. OBJETIVO: O OBJETIVO deste estudo foi 
relatar um caso de pênfigo foliáceo, enfocando nos aspectos funcionais e 
posturais do aparelho locomotor no quadro e evolução clínica da doença. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um relato de caso, em 
que foram reunidas as informações contidas no prontuário do paciente 
do sexo masculino, 30 anos, avaliação da mesma; exames e laudos. 
Durante a avaliação inicial o paciente relatou que há três meses 
apresenta lesões na pele do tipo eritematosas, crostosas com intensa 
descamação nas regiões do tórax, dorso, face e couro cabeludo, havia 
nessa ocasião, dor e ardor. O laudo histopatológico relatou a presença 
de lesão bolhosa de localização subgranulosa cujo conteúdo estava 
representado por serosidade, epiderme irregularmente espessada por 
acantose e dissociada por espongiose com exocitose de linfócitos, 
acantólise com formação de bolhas subcórneas na camada espinhosa 
da epiderme e a imunofluorescência direta mostrou a presença de 
anticorpos IgG na epiderme, o que auxiliou no diagnóstico clínico de 
pênfigo foliáceo endêmico. Concluído o diagnóstico a conduta 
terapêutica medicamentosa foi com Prednisona, Plaquinol, Slow K, 
Adera D3 7000. Após um mês de tratamento com corticoides o paciente 
respondeu bem à terapia com Prednisona, a qual foi mantida por um 
ano. O diagnóstico fisioterapêutico apresentado foi de diminuição da 
amplitude de movimento das articulações dos membros superiores, 
diminuição da flexibilidade da pele e fraqueza muscular de MMSS grau 3, 
o protocolo fisioterapêutico baseou-se no alongamento ativo da 
musculatura, mobilização osteocinemática das articulações de MMSS 
para ganho de amplitude de movimento, exercícios resistidos isotônicos 
para preservar a amplitude de movimento existente e promover ganho de 
força. RESULTADO: Após a 15° sessões de tratamento fisioterapêutico 
o paciente obteve ganho de amplitude de movimento nas articulações 
dos MMSS e melhora da força muscular em MMSS para grau 4, melhora 
na flexibilidade da pele. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A fisioterapia teve 
fundamental importância no tratamento do pênfigo foliáceo, dessa 
maneira a prevenção de complicações cinesiológicas e funcionais no 
aparelho locomotor desse paciente com pênfigo foliáceo e a manutenção 
de níveis basais de atividade física, como na amplitude de movimento e 
exercícios ativos, auxiliaram na redução das complicações metabólicas 
da corticoterapia prolongada, assim resgatando o máximo de 
independência do paciente e possibilitando uma melhor qualidade de 
vida. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para muitos, a escolha do curso de graduação é um 
momento complexo rodeado de ansiedade e indecisão, pois a cada dia 
surgem novos campos profissionais no mercado de trabalho 
aumentando assim o número de alternativas e exigindo de todos um 
maior preparo, e isto só torna a escolha profissional ainda mais 
complicada e cheia de responsabilidade. Por isso, é importante fazer 
uma boa escolha profissional, pois esta se for feita de forma 
equivocada prejudica não só a realização pessoal do individuo que a 
fez, mas também a sociedade com a sua representação social 
(BOHOSLAVSKY, 1998). OBJETIVO: Analisar o perfil e o grau de 
satisfação dos estudantes do UNEC em cursar a graduação em 
Fisioterapia. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa de cunho 
descritiva com caráter exploratório do tipo quantitativo, tendo como 
população de amostra 50 estudantes do Centro Universitário de 
Caratinga da cidade de Nanuque-MG. Foi utilizado um questionário 
com 23 perguntas, sendo estas sobre o perfil do aluno, objetivando 
saber de que cidade ele é, se realizou seu estudo no Ensino 
Fundamental e Médio em escola particular ou publica, escolaridade 
dos pais, se exerce atividade remunerada e se esta tem relação com o 
curso de Fisioterapia. Perguntas sobre como o candidato se sente em 
relação ao curso, qual seu grau de informação que ele tinha quando 
escolheu Fisioterapia, se ele já pensou em mudar de curso e se antes 
de ingressar na faculdade ele sabia qual o perfil do profissional 
fisioterapeuta além do caráter reabilitador também foram feitas 
perguntas para analisar seu grau de satisfação em relação ao curso. 
RESULTADOS: Sobre o perfil dos entrevistados 78% foram do sexo 
feminino e 22% do sexo masculino. Destes, 17,5% são casados e 
77,5% solteiros. 62% dos entrevistados realizaram seus estudos no 
ensino fundamental integralmente em escola pública e 76% no ensino 
médio, e depois que o concluíram 30% dos entrevistados iniciaram um 
curso de graduação em menos de 06 meses. Quanto à escolaridade 
dos pais, 44,9% das mães têm ensino fundamental e 20,4% têm 
ensino médio. 37,5% dos pais têm ensino fundamental e 33,3% têm 
ensino médio. 49% dos entrevistados possuem atividade remunerada, 
destes, 40% são empregados do setor privado. Quanto a sua jornada 
de trabalho, 48% trabalham entre 31 e 40 horas semanais. 76% dos 
entrevistados disseram que sua atividade profissional não tem relação 
com seu curso. 86% dos entrevistados afirmaram não ter iniciado outro 
curso de nível superior.38% afirmaram ter prestado vestibular de 2 a 4 
vezes e destas tentativas 44% foram para Fisioterapia. Perguntados 
sobre o grau de informação que tinham quando escolheu o curso de 
Fisioterapia 60% relataram estar informado superficialmente sobre o 
curso e 58,3% sabiam do papel da Fisioterapia além do caráter 
reabilitador antes de ingressar na faculdade. 60,4% dos entrevistados 
informaram estar satisfeito com o curso escolhido e 25% disseram já 
ter pensado em desistir ou mudar de curso. Segundo Schleich (2006) a 
satisfação acadêmica é considerada um processo evolutivo, pois 
influencia as características do estudante modificando sua experiência 
educacional ao longo do curso e esta satisfação interfere no nível de 
envolvimento do graduando com a universidade, acarretando assim na 
decisão deste de se manter ou não nela. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Respondendo ao OBJETIVO desta pesquisa, foi observado que boa 
parte dos universitários estudaram em escola pública tanto no ensino 
médio,como no fundamental e que apesar dos seus pais terem 
estudado só ensino fundamental ou médio, estes buscam mais e mais 
conhecimento e querem progredir cada dia mais na vida acadêmica e 
que apesar das dificuldades, decisões e outros fatores ao longo do 
processo de escolha, os universitários do UNEC estão satisfeitos com 
o curso de Fisioterapia. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: No universo das academias, o culto ao corpo perfeito 
faz com que muitos atletas e pessoas comuns tenham uma dura rotina 
de exercícios, através dos quais se pretende superar os próprios 
limites em nome de contornos corporais atléticos e esculturais (LESSA 
et. al, 2012). Sabe-se que imagem que o indivíduo vê refletida no 
espelho lhe satisfaz e o motiva a querer mais, e para compensar 
transtornos emocionais como baixa autoestima e evitar o sofrimento de 
se perceber como impotente, fraco ou não desejado os jovens fazem o 
uso dos Esteróides Anabólicos Androgênicos (EAA) repetidas vezes 
tornando-se escravo deles. OBJETIVO: Analisar a percepção dos 
jovens praticantes de musculação nas academias do município de 
Pinheiros (ES) sobre o uso dos esteróides anabolizantes. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa descritiva exploratória de 
caráter quantitativo, tendo como população 30 jovens de ambos os 
sexos, praticantes de musculação nas academias do município de 
Pinheiros-ES. Foi utilizado um questionário com 23 perguntas 
objetivando saber se este conhece alguém que já fez uso dos 
anabolizantes, se ele já pensou em usar e se já lhe foi oferecido, se a 
resposta for positiva, o candidato responderá quem lhe indicou o uso 
dessas substâncias. Se o candidato também afirmar que já fez uso dos 
esteróides as perguntas serão mais especificas quanto ao uso, como: 
com quantos anos ele usou a EAA pela primeira vez, quanto tempo 
usou ou se ainda usa, quais as substâncias que este usa/ou, se ele 
tomava comprimido ou aplicava injeções, se injeções quem as aplicava 
e se ele compartilhava seringas. Perguntas como o OBJETIVO que o 
levou a utilizar estas drogas, os efeitos positivos e negativos que elas 
causaram e onde ele adquiria as substâncias também são feitas. 
RESULTADOS: Dos entrevistados 47% foram do sexo feminino e 53% 
do sexo masculino e destes 63% são solteiros. 77% dos entrevistados 
dizem conhecer alguém que já fez uso dos EAA e 67% já pensaram 
alguma fez em fazer uso destes. 70% afirmam que alguém já lhe 
ofereceu EAA e quando perguntados quem o sugeriu 62% afirmaram 
ter sido por um amigo ou colega e 12% um treinador. Quando 
perguntados se já fizeram uso dos EAA, 43% afirmaram ter feito e 
destes 17% disseram ter usado anabolizantes no último ano. Souza e 
Fisberg (2002) afirmam que no Brasil o uso indiscriminado destas 
substâncias vem causando bastante preocupação, pois no intuito de 
querer ganhar massa muscular e ter um corpo atlético em um prazo 
muito curto os jovens que frequentam academias de musculação 
abusam destas substancias que, muitas vezes, são indicadas por 
instrutores físicos sem conhecimento na área que compram e vendem 
essas drogas de maneira ilícita. Quando perguntados quando tomaram 
anabolizantes pela primeira vez 62% disseram ter usado anabolizantes 
pela primeira vez entre 21 a 24 anos. 39% afirmaram usar Deca 
Durabolim, 5% GH, 17% Hemogenin e 11% Equipose. 31% afirmaram 
que eles mesmos aplicavam as injeções, 23% um colega e outros 31% 
disseram tomar comprimidos. Quando perguntados onde adquiriu 
informações sobre o uso dos EAA 54% disseram ter sido pela internet 
e quanto ao motivo que os levaram a usar, 62% disseram para ter um 
corpo mais bonito e 38% para ter desempenho melhor nos esportes. 
31% disseram adquirir as substancias na farmácia e 46% com um 
amigo e 72% dos entrevistados afirmaram que considera fácil adquirir 
os Esteróides Anabolizantes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
respondendo ao OBJETIVO desta pesquisa, observou-se que 57% dos 
entrevistados não fazem uso dos EAA, mas apesar dos dados serem 
favoráveis, é preocupante a quantidade de jovens que utilizam destes 
métodos e como estes conseguem de forma fácil estas substâncias e 
fazem seu uso sem se preocupar com os efeitos adversos que estas 
causam. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Educação Física é um componente básico da 
educação brasileira; esta é a disciplina responsável pelo 
desenvolvimento das habilidades psicomotoras, criatividade, relações 
sociais e senso crítico e compõe a Cultura Corporal do Movimento. 
Motivar os alunos é uma forma de ajudá-los a desenvolver suas 
capacidades, tanto as físicas, motoras, cognitivas, afetivas, 
comunicacionais e psíquicas (PAIM e PEREIRA, 2004). Diante a 
problemática apresentada nos parágrafos acima, surge o Problema 
que deu origem a esse artigo: Quais os fatores motivacionais 
extrínsecos levam os alunos a participarem das aulas de Educação 
Física no Ensino Fundamental II na Escola Municipal Cristiano Lopes 
Soares Do Distrito de São Jorge, Mucuri/BA? OBJETIVO: Identificar os 
fatores motivacionais extrínsecos que levam os alunos a participarem 
das aulas de Educação Física no Ensino Fundamental II na Escola 
Municipal Cristiano Lopes Soares do Distrito de São Jorge Mucuri/BA. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: O estudo está 
inserido em uma abordagem quantitativa; Pesquisa descritiva; Survey 
(levantamento). População e Amostra: A pesquisa teve como amostra 
20 alunos de ambos os sexos do Ensino Fundamental II da Escola 
Municipal Cristiano Lopes Soares do Distrito de São Jorge Mucuri /BA. 
Instrumento utilizado para a pesquisa: questionário adaptado proposto 
por Kobal (1996) apud Schwaab (2014), contendo duas perguntas com 
9 alternativas, referentes à identificação de fatores de motivação 
extrínseca nas aulas de Educação Física. Procedimentos e Coleta de 
Dados: Primeiramente foi explicado aos alunos a proposta da pesquisa 
e qual seria a participação deles e logo após a assinatura do Termo de 
Assentimento por parte dos pais e ou responsáveis, aplicou-se o 
questionário no decorrer da aula de Educação Física. Analise dos 
Dados: Para analisar os dados utilizou-se estatística descritiva. 
RESULTADOS: Diante o presente estudo, os fatores de motivação 
extrínseca, de uma população de 100%, ficou em evidência que 55% 
dos alunos concordaram que participam das aulas de Educação Física 
“porque faz parte do currículo da escola”.Da segunda pergunta a 
alternativa mais valorada foi que 55% dos alunos concordaram que 
gostam das aulas de Educação Física quando “sentem integrados ao 
grupo”de forma que não há diferença entre si e seus colegas 
estudantes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do 
presente estudo, concluiu-se que os fatores da motivação extrínseca 
estão ligados essencialmente a obrigatoriedade do conteúdo na 
formação educacional dos mesmos, em nível de legislação, entretanto 
o outro aspecto extrínseco que chamou a atenção foi a influência das 
aulas na relação interpessoal dos alunos, já que o exercício físico pode 
promover essa relação consigo mesmo, evidenciando as 
potencialidades e limitações, como também a relação com os demais 
colegas e envolvidos nas aulas. Isso deixa ratificado o Valor da 
Educação Física na carência Bio Sócio histórica. 
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AUTOESTIMA DE IDOSOS DO NUCLEO MUNICIPAL DE SAUDE 
DO BAIRRO VILA NOVA, DE NANUQUE-MG 

 
Carolina de Almeida ARRUDA 

(Curso de Educação Física - UNEC Nanuque) 
Júlio Eymard Rodrigues MARTINS (Orientador - UNEC Nanuque) 

 
Palavras-chave: Idosos; Autoestima; Exercício físico. 
Agência de fomento: UNEC Nanuque 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Segundo o IBGE, amparado pela maior expectativa de 
vida, o número de brasileiros acima de 65 anos deve praticamente 
quadruplicar até 2060, confirmando a tendência de envelhecimento 
acelerado da população. Diversos Grupos de Pesquisa no Brasil têm 
se preocupado em estudar as práticas dos exercícios físicos e as 
variáveis agudas e crônicas desse treinamento, vale ressaltar que um 
programa de exercícios físicos prescritos com eficiência para a terceira 
idade deve ter a finalidade de melhorar a sua aptidão física, atenuando 
a desgaste da funções básicas como andar, agachar, levantar, mover-
se, tais como resistência cardiovascular, força, flexibilidade e 
equilíbrio, o aumento do contato social e a redução de problemas 
psicológicos com a ansiedade e a depressão. Segundo Araújo (2014), 
a prática regular de exercício físico, é uma das principais bases para a 
manutenção da saúde e qualidade de vida, podendo combater esses 
efeitos do envelhecimento e, auxiliando o idoso a manter em bom 
estado sua aptidão física e capacidade funcional. OBJETIVO: Em 
termos gerais esse estudo objetiva diagnosticar o nível de autoestima 
de idosos em decorrência da pratica dos exercícios físicos no Núcleo 
Municipal de Saúde do bairro Vila Nova, de Nanuque-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: O presente 
estudo está inserido em uma abordagem quantitativa; Pesquisa 
descritiva; Survey (levantamento). População e Amostra: Idoso de 60 a 
98 anos frequentadores ativos do NASF, núcleo Municipal de Saúde 
do bairro Vila Nova, de Nanuque-MG. Instrumento utilizado para a 
pesquisa: Questionário proposto por Rosenberg Self Esteem Scale 
(1965), denominado “Escala de autoestima de Rosenberg (1965). 
Procedimentos e Coleta de Dados: Primeiramente foi explicado a 
proposta da pesquisa e qual seria a participação delas e logo após a 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e aplicado 
o questionário. Analise dos Dados: Para analisar os dados utilizou-se 
uma escala de 4 pontos do tipo Likert (1 para concordo totalmente, 2 
para concordo, 3 para discordo e 4 para discordo plenamente), 5 
questões de orientação positiva e 5 de orientação negativa. O 
instrumento sugere na classificação que de 15 a 25 pontos a 
autoestima está nos padrões normalidade, portanto entende-se, nesse 
trabalho para fins de classificação que abaixo de 15 pontos seria 
autoestima prejudicada e acima de 25 autoestima elevada. 
RESULTADOS: De acordo com o questionário aplicado 100% dos 
idosos estão na faixa do nível de autoestima normal, considerado bom, 
com uma boa melhora em muitos tópicos após ao início das atividades 
físicas regulares. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Através da conclusão 
deste este estudo cientifico, concluiu-se que a pratica da atividade 
física tem muita relevância no quesito autoestima, onde foi relatado em 
sua totalidade a melhoria interior a partir da pratica regular das 
atividades físicas. Considera-se ainda, que o grande desafio para esse 
grupo e em particular ao Profissional de Educação Física é trabalhar 
atividades que em médio e ou longo prazo possa deixar a autoestima 
dos idosos elevada, e por certo o resultado desse trabalho poderá ser 
usado em prol desse objetivo.  
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ATIVIDADE FÍSICA E SEDENTARISMO EM ALUNOS DA ESCOLA 
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Palavras-chave: Atividade física; Sedentarismo. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A atividade física é um importante auxiliar para o 
aprimoramento e desenvolvimento do adolescente, tanto nos seus 
aspectos físicos, quanto psicológicos, auxiliando também na redução dos 
riscos de futuras doenças, como a de aterosclerose e suas 
consequências (angina, infarto do miocárdio, doença vascular cerebral), 
ajuda no controle da obesidade, da hipertensão arterial, do diabetes, da 
osteoporose, das dislipidemias e diminui o risco de afecções 
osteomusculares e de alguns tipos de câncer. Contribui ainda no controle 
da ansiedade, da depressão, da doença pulmonar obstrutiva crônica, da 
asma, além de proporcionar melhor autoestima e ajuda no bem-estar e 
socialização do cidadão. Se praticada regularmente, pelo menos desde a 
adolescência, a atividade física proporciona benefícios físicos e 
psicológicos considerados preditores da condição de saúde para a vida 
adulta. (GUERRA et al., 2003; TWISK, 2001).“A melhora do 
condicionamento físico, proporcionada pelo aumento da prática de 
atividade física, é considerada a segunda maneira mais eficaz de reduzir 
os riscos de doenças futuras (JENKINS, 2007).” Porém índice de 
sedentarismo tem aumentado entre a população brasileira e já é o 
segundo fator de risco no país, onde a maioria das pessoas ainda 
desconhece os reais impactos causados pela falta de atividade física. A 
inatividade física (sedentarismo) acontece quando a pessoa gasta 
poucas calorias diárias com qualquer tipo de atividade física, até mesmo 
as que fazem parte do dia a dia, como andar para ir ao trabalho, fazer 
serviços domésticos e andar de bicicleta. Como a cada dia que passa 
mais pessoas estão deixando essas simples atividades físicas do 
cotidiano por tecnologias que reduzem o consumo energético do corpo. 
“O sedentarismo é definido como a diminuição da atividade física 
habitual, onde os progressos tecnológicos e culturais ganharam espaços 
e o ser humano passou a gastar menos calorias por semanas em 
esforço físico, para conseguir que seja feita a realização necessárias das 
atividades diárias tais como: limpar casa, caminhar até o trabalho etc. 
(SOUZA e SILVA 2009)’’. OBJETIVO: avaliar a prática de atividade física 
e sedentarismo em alunos dos primeiros anos da escola estadual, rede 
publica, de São Domingos das Dores, MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Para a realização dessa pesquisa foi utilizado um 
questionário (PAQ) como instrumento para levantar dados, tendo como 
sujeito de pesquisa alunos dos primeiros anos do ensino médio A, B e C, 
de uma escola estadual rede publica da cidade de São Domingos das 
Dores, MG, onde foram encolhidos aleatoriamente 35, de 110 alunos que 
compõe os primeiros anos, sendo 15 do sexo feminino e 20 do sexo 
masculino, com media de idade de 15 e 16 anos.. A coleta de dados 
aconteceu no dia 28/08/2017, em período matutino, na sede da escola. 
RESULTADOS: Ao analisar os dados, 45.7% dos alunos, praticam 
alguma atividade física fora do horário de aula, aos finais de semana, 
como futebol, vôlei e andar de bicicleta, em momentos de lazer, e 54.3% 
praticam atividade física somente nas duas aulas de Educação Física, 
que consta na grade escolar. Em relação ao tempo gasto, com 
tecnologias, o mais utilizado em boa parte do tempo pelos adolescentes, 
nos dias de hoje é o telefone, onde gera uma grande preocupação em 
relação ao sedentarismo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados 
obtidos nessa pesquisa indicam que mais da metade dos alunos não 
praticam nenhuma atividade física fora do horário de aula de Educação 
Física, e com avanço da tecnologia, ao longo das ultimas décadas, veio 
promovendo um maior conforto para o ser humano, portanto, muitas 
dessas comodidades, passaram a interferir diretamente no estilo de vida, 
exigindo menos a utilização do corpo e, consequentemente, aumentando 
o sedentarismo dos jovens. Porém, mesmo com esses resultados, foi de 
grande importância à realização dessa pesquisa e a utilização desses 
questionários, pois além de avaliar a situação atual da atividade física, 
possibilitou estimular o aumento da atividade, com intervenção e 
orientação nas alterações dos hábitos de vida dos jovens. 
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DIFICULDADES ENCONTRADAS PELO PROFESSOR DE 
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CRIANÇAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS 
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Júlio Eymard Rodrigues MARTINS (Orientador - UNEC Nanuque) 
 
Palavras-chave: Educação física; Inclusão; Ponto Belo-ES. 
Agência de fomento: UNEC Nanuque 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: A discussão sobre a inclusão social é de grande 
importância em nossa sociedade, por estarmos vivendo em uma época 
em que o respeito à diversidade e a garantia ao direito, a participação 
social de cada pessoa, o respeito às suas características: de gênero, 
condição socioeconômica, religiosa, físico-motora, psicológicas, 
promovendo a reivindicação por uma sociedade mais justa e 
igualitária. Era comum o fato de estarem em situação de segregação, 
vivendo longe do convívio da sociedade segundo (VENTURINI et 
al.,2010). Vale ressaltar o papel do professor de Educação física, 
diante dos alunos com necessidades educacionais especiais, em 
colaborar com o desenvolvimento cognitivo e integral do aluno, 
respeitando as diferenças e valorizando as potencialidades de cada 
um. OBJETIVO: Levantar as dificuldades encontradas pelo Professor 
de Educação Física da Escola Municipal Valda Costa Severo de Ponto 
Belo ao ministrar as aulas para crianças com necessidades especiais. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Abordagem quantiqualitativa, 
descritiva, survey (levantamento). Por se tratar de um município 
pequeno, com uma média de 6.000 hab., a pesquisa teve como 
amostra 02 Professores de Educação Física da instituição que 
atendem crianças com necessidades especiais no ensino regular. 
Instrumento utilizado para a pesquisa: Questionário adaptado proposto 
pela Secretaria de Educação Programa de Desenvolvimento 
Educacional (2008) contendo 5 questões abertas e 1 questão aberta, 
referente a dificuldade encontradas pelos Professores de Educação 
Física ao ministrar aulas para crianças com necessidades especiais. 
Procedimentos e Coleta de Dados: Primeiramente foi explicado aos 
diretores das instituições e em seguida aos Professores de Educação 
Física a proposta da pesquisa e qual seria a participação delas e logo 
após a assinatura do Termo de Consentimento por parte dos 
Professores, aplicou-se o questionário durante a aula. Analise dos 
Dados: Para efetuar a análise dos dados utilizou-se estatística 
descritiva, entretanto na abordagem qualitativa, as falas dos 
professores entrevistados. RESULTADOS: Acerca das turmas que os 
professores atuam, 100% atuam no 5ºano. Se trabalham com crianças 
com NEE, 100% dos entrevistados trabalham com pessoas com 
necessidades especiais. Quando perguntados sobre as dificuldades 
encontradas para ministrarem as aulas, responderam: [...] “falta 
recursos materiais”. Acerca do cotidiano escolar da inclusão, 50% 
respondeu que [...] “não acredito no processo de inclusão de alunos 
com necessidades especial no ensino regular”, os outros 50% 
responderam [...] “embora a legislação garanta a inclusão do aluno 
com NEE a escola e os professores não recebem muita das vezes o 
suporte necessário para atendê-los”, e por fim perguntou: o que acha 
que pode ser feito para melhorar esse processo, ou o que está 
faltando? Foi unânime a resposta: [...] “maior suporte aos professores, 
promoção de capacitação na área e recursos materiais”. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do presente estudo, 
concluiu-se que as crianças com necessidades especiais precisam ser 
atendidas, por força de lei, mas a escola e o professor não têm tido o 
suporte necessário e nem recursos materiais que possa ajudá-lo.  
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Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Considerada inflamação da conjuntiva, a conjuntivite 
vem sendo muito frequente na população e considerada como causa 
de olho vermelho e a mais comum de doença ocular NETTO, A.A et 
al.,2006. Incluem como sinais e sintomas de olhos vermelhos a 
fotofobia, prurido, hiperemia, dor e mudanças na acuidade visual. 
CUNHA et al., 2015. São consideradas de etiologia bacteriana ou viral 
e classificadas como crônicas ou agudas. GRANET, D.,2088 
OBJETIVO: O presente estudo, tem por finalidade levantar através de 
registro a prevalência de conjuntivite em pacientes na faixa etária de 0 
a 90 anos, atendidos em um centro de assistência à saúde localizado 
na cidade de Caratinga-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: para a 
interpretação dos dados foi realizado uma pesquisa quantitativa e 
descritiva, coleta de dados com documentos de registro do banco de 
dados da equipe multidisciplinar da instituição elaborado pelo setor 
pesquisa do instituto de ciências da saúde, que detecta os índices de 
atendimento por determinadas doenças atendidas no centro de 
assistência á saúde, baseados no sistema de registro da unidade. Foi 
disponibilizado informações sobre nome dos pacientes, data de 
atendimento, diagnóstico (CID: H10 conjuntivite) tipo de atendimento, 
sexo e idade. A coleta de dados ocorreu no período de 01Agosto de 
2016 a 23 agosto de 2017.RESULTADOS: A conjuntivite foi 
responsável por 92 atendimentos. A faixa etária predominante foi de 0 
a 12 anos, representando 53,26% dos pacientes, 13 a 60 anos com 
41,30% de atendimentos e acima de 60 anos com 5,43% dos casos. 
Em relação ao tipo de atendimento, 36,95% foram consultas de 
urgência e emergência e 63% de consultas simples, verificou-se um 
aumento do numero de atendimentos na estação outono-inverno 
(março -setembro) com 78,26% dos casos. Dentre as etiologias, a 
conjuntivite aguda teve 45,65% de atendimento, a forma crônica com 
1% e outras 53,26% dos atendimentos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
foi identificado que a ocorrência de conjuntivite em crianças foi a mais 
frequente de Caratinga e região e tcomo incidência em estações mais 
amenas. Contudo, este estudo pode contribuir com o serviço de 
atenção primária de Caratinga, uma vez que possibilitará conhecer a 
ocorrência deste agravo na população masculina atendida no centro 
de assistência á saúde.  
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Palavras-chave: Suplementos; Academia; Atividade física. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O consumo de suplementos faz parte da rotina de 
muitos frequentadores de academias de ginásticas e o ambiente 
costuma ser propício ao uso desses produtos. Suplementos 
Nutricionais são entendidos como substâncias extras consumidas além 
da dieta principal, sendo elas: os metabólicos, vitaminas e minerais, o 
aminoácido, os extratos, as erva e botânicos ou qualquer outra 
combinação dos mesmos Os suplementos foram projetados para 
eliminar qualquer deficiência possível ou existente na dieta, 
necessários para manter-se saudável e atingir bons resultados dentro 
da pratica de esportes. A preocupação com a aparência e estética 
pode levar ao uso excessivo de suplementos nas academias. A 
pressão da sociedade e da mídia com relação ao corpo padrão 
contribuindo para o aumento do uso de suplementos e anabolizantes. 
A maior parte da população esta preocupada com a aparência física e 
o peso ideal fazendo de tudo para o corpo perfeito. O consumo de 
suplementos é uma prática que faz parte da realidade das academias 
de ginástica e o ambiente favorecedor do uso desses produtos. 
OBJETIVO: Identificar a prevalência do uso de suplementos 
nutricionais por praticantes de atividade física e os fatores associados 
ao consumo. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi feito um estudo 
do tipo transversal, descritivo e quantitativo com pessoas 
frequentadoras de uma determinada academia. RESULTADOS: Os 
resultados mostraram que 70% dos entrevistados utilizam algum tipo 
de suplemento em busca de um resultado mais rápido e um corpo 
perfeito. A musculação é praticada por todos os entrevistados, sendo o 
aumento de massa magra, o principal OBJETIVO relatado 30% 
somente praticam atividade física sem nenhum tipo de suplementos 
alimentares apenas pela saúde e bem estar. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: O consumo de suplementos pelos frequentadores de 
academias é elevado, muitas vezes sem uma orientação especializada 
e adequada, e pelos métodos utilizados não se verificou diferença na 
composição corporal com a utilização destes produtos. Os 
suplementos devem ser indicados somente por nutricionistas 
esportivos ou por médicos do esporte, conforme legislação vigente. O 
tratamento é direcionado para atletas de competição que gastam 
muitas calorias devido ao treino e que somente a alimentação não é 
suficiente para repor a necessidade calórica e nutricional. Desta forma, 
os suplementos só devem ser usados por quem realmente necessita, e 
não de forma indiscriminada em academias. Quando à educação 
nutricional, observou-se que a presença do profissional nutricionista é 
de extrema importância para auxiliar e orientar sobre o uso correto dos 
suplementos alimentares. Assim irão se adaptar melhor com o uso do 
suplemento, visto que o principal OBJETIVO dos entrevistados ao 
incluírem a suplementação na rotina dietética é a aparência física, em 
busca do corpo perfeito. É importante conscientizar os praticantes de 
atividade física que o uso de suplementos esportivos deve ser 
recomendado e orientado pelo nutricionista, sendo indispensável 
avaliar a real necessidade dessa suplementação, de forma a evitar que 
o consumo indevido dessas substâncias traga prejuízo à saúde. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Nascendo da necessidade de oferecer suporte 
avançado de vida a pacientes agudamente doentes onde se destina a 
internação, a UTI é um ambiente de alta complexidade que requer uma 
equipe multiprofissional, devidamente preparados e estarem sempre 
em busca de qualificação para se ter uma excelência nos tratamentos. 
A Fisioterapia no paciente grave, tem exigido do profissional cada vez 
mais provas da sua capacidade e conhecimento. Assim trata-se de um 
estudo do tipo descritivo e transversal, com coleta de dados 
quantitativos e qualitativos que busca definir o perfil dos fisioterapeutas 
de um hospital de Caratinga-MG. OBJETIVO: Traçar o perfil dos 
fisioterapeutas de um Hospital de Caratinga-MG, avaliando e 
identificando gênero, idade, dados sobre graduação e pós-graduação, 
experiência, técnicas realizadas e satisfação profissional. 
ABORDAGEM METODOLOGICA: Foi realizado estudo de campo, do 
tipo descritivo e transversal, com coleta de dados quantitativos e 
qualitativos. Foram incluídos os fisioterapeutas que atuam de forma 
fixa na UTI do Hospital de Caratinga-MG, independente da jornada de 
trabalho ou horário de serviço, no período do mês de Abril de 2017, 
que atuam na UTI adulto do hospital e que concordaram em responder 
o questionário após leitura e a assinatura do TCLE. O instrumento para 
coleta de dados consiste em um questionário abordando o tema “perfil 
do Fisioterapeuta da UTI do Hospital de Caratinga”, composto por 14 
questões, na sua maioria objetivas, sobre informações descritivas 
(gênero, idade, tempo de graduação em fisioterapia e tempo de 
trabalho no local), informativas (área de pós-graduação, área de 
atuação fora da unidade, satisfação profissional e perspectiva, busca 
por atualização e dificuldades encontradas, técnicas realizadas), 
opinião ( Considerando algum item importante que deveria conter no 
questionário). RESULTADOS: A amostra final do trabalho foi composta 
por 8 fisioterapeutas. Após a identificação, somente um profissional foi 
excluído da pesquisa por motivo de férias. Todos os profissionais 
entrevistados realizaram a graduação em Fisioterapia na cidade de 
Caratinga, sendo o tempo de graduação a média 4,3% e dos 
entrevistados, 5 estão cursando atualmente uma pós graduação na 
área. O tempo médio de trabalho na UTI adulto da amostra foi de 1,8 
meses. E apesar da maioria não possuir experiência em fisioterapia 
em UTI antes do ingresso no serviço, a satisfação com o trabalho que 
executam na área é alta, e somente 1 profissional relata que mudaria 
de área de atuação profissional para área de ortopedia. A taxa de 
85,71% dos entrevistados que relataram ter realizado algum curso de 
atualização no último ano demonstra interesse dos profissionais em 
atualização, de forma superior no estudo realizado por Nozawa, que foi 
de 67%. CONSIDERAÇOES FINAIS: Com as informações coletadas 
pode-se concluir que na UTI do Hospital de Caratinga há uma 
prevalência de profissionais fisioterapeutas com pouco tempo de 
formação em fisioterapia, mas com grande interesse de 
aperfeiçoamento profissional. A formação do profissional é contínua, 
com cursos de pós-graduação e cursos de atualização. Apesar da falta 
de utensílios/matérias para atendimento ter sido a maior dificuldade 
encontrada no trabalho os profissionais estão satisfeitos com a área de 
atuação e praticamente não pretendem mudar para outra área. Pode-
se concluir que o perfil dos fisioterapeutas do Hospital de Caratinga 
caracteriza-se por profissionais que buscam ou mesmo têm interesse 
em se qualificarem e que aplicam técnicas fisioterapêuticas 
especializadas. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A dispensação é definida como o “ato profissional 
farmacêutico de proporcionar um ou mais medicamentos a um paciente, 
geralmente como resposta à apresentação de uma receita elaborada por 
um profissional autorizado. Nesse ato, o farmacêutico informa e orienta o 
paciente sobre o uso adequado do medicamento” (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2001).A dinâmica de produção e comercialização de produtos 
farmacêuticos em escala industrial teve um grande crescimento, com o 
ritmo inimaginável decorrente do crescimento global. Até o início do século 
XX os medicamentos eram produzidos artesanalmente em farmácias e 
com comercialização limitada. Uma vigilância exigente poderia prevenir 
eventos toxicológicos ao controlar critério de vendas determinado no 
registro de medicamento juntamente a medidas de educação para o 
consumo seguro poder-se-ia alcançar não apenas a prevenção, mas sim a 
promoção à saúde (GANDOLFI et al., 2006). Os antibióticos são 
especialmente preocupantes em virtude da frequência de administração de 
doses não terapêuticas e de uso abusivo e indiscriminado de drogas 
antimicrobianas que representam hoje um terço das prescrições médicas. 
As orientações feitas por amigos, balconistas, vizinhos e parentes revelam 
intenso circuito de trocas de medicamentos diante de quadros mórbidos e 
indicações terapêuticas que se praticadas corretamente podem também 
contribuir (VICENTE et. al., 2007). O uso de medicamentos constitui a 
forma mais frequente de tratamento na prática médica e representa um 
custo considerável para a atenção básica à saúde (OLIVEIRA & 
DESTEFANI, 2011). A participação do profissional farmacêutico junto ao 
controle de antibióticos é de suma importância, já que o acesso do paciente 
ao medicamento deve significar: o medicamento adequado, para uma 
finalidade específica, em dosagem correta, por tempo adequado e cuja 
utilização racional tenha como consequência resolutividade das ações de 
saúde (SOUSA et. al., 2008). OBJETIVO: Levantar o uso de antibióticos 
por pacientes atendidos em uma drogaria no Município de Santa Bárbara 
do Leste - MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma 
pesquisa de cunho exploratório, que utilizou como instrumento receitas de 
antibióticos atendidas no período de janeiro a março de 2017 em uma 
drogaria do Município de Santa Bárbara do Leste-MG. RESULTADOS: No 
período de Janeiro a Março de 2017, foram atendidas 69 (sessenta e 
nove) receitas. A análise dos dados permitiu observar predominância de 
pacientes do sexo masculino no montante de 35 (50,7%), e as mulheres 
apenas 34 representando 49,3% dessa população em uso. Em relação à 
faixa etária, foi observado que 30,43% dos pacientes (21 pacientes) 
possuíam idade entre 27 e 54 anos, em 18 (26,08%) das prescrições 
possuíam idade entre 19 e 26 anos, em 13 (18,83%) das prescrições 
possuíam idade de 0 a 6 anos, em 12 (17,39%) das prescrições possuíam 
idade entre 7 e 18 anos, e apenas 7,27% (5 pacientes) apresentou idade 
superior à 55 anos. Analisando os medicamentos dispensados, foi 
observado que em 28,98% (20 receitas) foi prescrito Azitromicina, seguida 
da Amoxicilina 21,74% (15 receitas), e os medicamentos menos prescritos 
foram: Rifocina spray, Colpistatin creme, Novaderm creme e Levofloxacino, 
com um percentual de 1,45% (1 receita). Analisando a especialidade 
medica destacou-se o clinico geral 65,23% (45 receitas), Dentista 13,05% 
(9 receitas), Ginecologista 8,69% (6 receitas), Pediatra 7,25% (5 receitas), 
Dermatologista e Otorrino apenas 2,89% (2 receitas) em ambos. Observou-
se também que das receitas atendidas 68,12% (47 receitas) foram de 
origem publicas e 31,88% (22 receitas) foram de origem particular. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi possível concluir que das 69 receitas 
atendidas no primeiro trimestre de 2017 a maioria foi do sexo masculino, a 
faixa etária prevalente entre 27 e 54 anos. Os medicamentos mais 
dispensados foram Azitromicina, seguida de Amoxicilina, o profissional de 
saúde que mais prescreveu foi o médico clinico geral, seguido do 
profissional dentista, com predominância do receituário de rede publica, 
caracterizando uma sociedade local carente.  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A Paralisia Cerebral (PC) foi descrita pela primeira vez 
em 1843 como encefalopatia crônica da infância, e caracterizada 
principalmente por rigidez muscular (ROTTA et al 2007). As limitações 
não são somente físicas e cognitivas, mas também sociais, uma vez que 
essa criança pode ser excluída da sociedade (CAMARGOS et al 2012). 
De acordo com Farreto (2008) o PC é caracterizado como: Hemiplégico, 
quando apresenta comprometimento de membro superior e inferior de 
um hemicorpo; quadriplégico, quando apresenta lesões difusas e 
bilaterais do sistema piramidal, com grave tetraparesia espastica; 
diplégico, quando acomete os movimentos dos membros inferiores ou 
limitação dos mesmos, hipotonia dos adutores coxofemorais discinético, 
que é a forma mais rara do PC pois apresentam movimentos 
involuntários do paciente e a formas mistas quando engloba as formas 
anteriores, associada a movimentos distônicos ou combinados com 
atáxicos e plegias, e em sua totalidade com o padrão espástico. O tipo 
de tônus muscular do PC é classificado em espástico com disfunção do 
sistema sensório-motor, caracterizada por acréscimo do tônus muscular 
e hiperreflexia. A hipotonia caracteriza-se pelas formas mais graves da 
PC, com diminuição da função motora e fraqueza muscular com 
frouxidão articular. O Gross Motor Function Classification System 
(GMFCS) foi acrescido para classificar, simultaneamente, a mobilidade 
das crianças e adultos portadores de Paralisia Cerebral. Os estudos 
realizados através da aplicação do GMFCS afirmam uma idealização 
onde a criança e adultos avaliados por esse sistema permanece, em 
bom grau de estabilidade motora, permanecendo á nível da classificação 
motora grossa na qual foi distribuída. ABORDAGEM METODOLÓGICA 
foi aplicado o GMFCS para pesquisa de caráter descritivo e quantitativo 
com a finalidade de estudar vinte pessoas entre crianças e adultos 
matriculadas na APAE de Nanuque com diagnostico de Paralisia 
Cerebral. Suas famílias foram visitadas e entrevistadas respondendo ao 
questionário estruturado, classificando as funções motoras grossas em 
cinco níveis sendo: l e ll atribuídos a criança que andam sem restrições; 
o nível lll, andam com auxilio ou suporte; no nível lV, utiliza tecnologia 
assistiva para locomover-se; e, nível V, e gravemente limitada na 
mobilidade, mesmo com o uso de tecnologia assistiva. RESULTADOS: 
Ao realizar a análise dos resultados observou que 65% dos alunos 
relacionados apresenta hemiplegia, 10% dos alunos relacionados 
apresenta diplegia, e 25% apresenta quadriplegia. A tonicidade muscular 
do paralisado cerebral apresentou-se em 95% como espastico, e 5% 
hipotônico. A avalição do nível de comprometimento desses alunos foi a 
partir dos dados do GMFCS. Os mesmos mostraram que: Nível l: 15% 
dos alunos apresentam um nível de comprometimento leve, Nível ll: 30% 
apresentam um nível de comprometimento leve a moderado, Nível lll: 
15% usam algum tipo de órtese ou necessitam de auxílio para 
deambular ou deambulam com dificuldade, Nível lV: 15% dos alunos 
avaliados utilizam algum tipo de tecnologia assistiva para se locomover-
se, Nível V: 25% são gravemente limitados mesmo com auxílio de 
tecnologia assistiva. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se concluir que o 
GMFCS é um método que avalia a função motora grossa de crianças e 
adultos portadores de Paralisia Cerebral, que nos permitiu perceber que 
os alunos matriculados na APAE de Nanuque-MG têm como perfil motor 
a hipertonia muscular e uma grande dependência de terceiros para 
realizar suas atividades cotidianas, como a deambulação principalmente. 
Somente 15% das crianças avaliadas têm o comprometimento motor 
leve, o que nos confirma a necessidade de uma equipe multidisciplinar 
no apoio/tratamento a essas crianças e seus familiares.  
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Atualmente a busca pelo corpo com medidas perfeitas 
fizeram com que muitas técnicas fossem criadas, em especial as não 
invasivas que se destacam por oferecerem menor risco de 
morbimortalidade para tratar as gorduras localizadas, deste modo, a 
Criolipólise é uma das técnicas que se destacam, sendo utilizada para 
realizar a destruição localizada dos adipócitos, no tecido subcutâneo, 
sem efeito sobre o metabolismo lipídico na corrente sanguínea ou 
marcadores do fígado (AMARAL; SIQUEIRA, 2015). O acúmulo de 
tecido adiposo causa mudanças no contorno corporal, o que provoca 
alterações da imagem e da autoestima, justificando assim a busca por 
este tratamento. A Criolipólise é uma técnica não invasiva que tem como 
OBJETIVO reduzir o panículo adiposo afim de obter nova remodelação 
corporal, este procedimento foi aprovado pela Health alth Canadá e 
também por Food and Drug Administration (FDA) nos Estados Unidos 
(FERRARO et al, 2012). OBJETIVO: Analisar a redução da gordura 
localizada por meio de medidas antropométricas após uma sessão de 
Criolipólise em uma determinada paciente, com 30 anos. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata- se de um estudo de caso clínico, onde foi 
realizada uma sessão de Criolipólise no abdome com o aparelho Heccus 
Ibramed, convencional que é um sistema que atua por meio de 
esfriamento em conjunto a um sistema de vácuo assistido, gerando 
cristalização e subsequente apoptose das células adipócitas. O 
procedimento foi fotografado com autorização da paciente, as medidas 
antropométricas aferidas no dia do procedimento 01/12/2016 bem como, 
nos dias 08/12/2016 e 16/12/2016, para verificar a evolução pós 
procedimento. Paciente de 30 anos, sexo feminino, peso inicial de 
71,900 Kg, com altura de 1.62 cm, Índice de Massa Corpórea: 27,40 
indicando sobrepeso, pressão arterial dentro dos parâmetros normais 
120X80 mmHg, atendida em uma determinada clínica de estética da 
cidade Nanuque- MG. Ao exame físico apresentava as seguintes 
medidas: Abdômen Superior: 84 cm; abdômen inferior: 87 cm; cintura: 81 
cm; quadril: 105cm. A partir do prontuário de evolução da paciente foram 
realizadas novas avaliações, onde foi constatada a redução das medidas 
antropométricas. RESULTADOS: A paciente fez o procedimento da 
Criolipólise no dia 01/12/2016, com as seguintes medidas: abdômen 
superior 84 cm; abdômen inferior: 87 cm, cintura: 81 cm; quadril 105 cm, 
com sete e quatorze dias respectivamente foram realizadas novas 
mensurações onde no dia 08/12/2017 foram aferidas as seguintes 
medidas: : abdômen superior 82 cm; abdômen inferior: 80 cm, cintura: 79 
cm; quadril 102 cm, no dia 16/12/2016 realizaram novas anotações com 
as seguintes medidas: : abdômen superior 81 cm; abdômen inferior: 80 
cm, cintura: 76 cm; quadril 101 cm. Este procedimento tem o início da 
resposta inflamatória após no mínimo 24 horas de submissão da 
paciente, contudo, grande parte dos autores consideram que o início se 
faz com 3 dias e picos do tratamento dentro de 14 dias, onde a 
fagocitose pode ocorrer no prazo de até 30 dias após procedimento 
(AVRAM et al, 2009; NELSON et al, 2009). A técnica da crioterapia se 
baseia por trazer resultados a partir de efeitos sistêmicos que são 
produzidos no organismo, onde há intervenção no equilíbrio térmico e a 
ativação dos mecanismos de termorregulação, isto é, a redução da 
gordura advém por meio do resfriamento controlado e localizado, que 
provoca uma paniculite localizada e modulação da gordura. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao OBJETIVO da pesquisa 
foi constatado que atualmente as técnicas não invasivas são as de 
primeira escolha para acabar com a gordura localizada de maneira mais 
rápida, pois, são reduzidas as chances de efeitos colaterais e/ou agravos 
a saúde. E no presente estudo de caso pode ser verificado a eficácia da 
sessão da criolipólise, uma vez que com somente uma sessão foi 
eliminado de 2 a 7 cm em determinada região, contabilizados após 15 
dias do procedimento que é o pico de metabolização do tratamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A carboxterapia é um procedimento estético intervencionista 
não cirúrgico, onde é realizado a administração do anidro carbônico - CO2, 
trazendo como OBJETIVOs, sanar problemas como gordura localizada, 
flacidez da pele, estrias, celulites e crescimento do cabelo, teve início na 
França por volta dos anos 30 (SANTANA, 2012). A administração do CO2 se 
faz por meio de injeção hipodérmica que possui grande eficiência na 
estimulação do metabolismo celular, sem o agredi-lo, a aplicação é ampla, 
quando aplicada na face, aumenta a produção de colágeno, no glúteo diminui 
a celulite, couro cabeludo estimula o crescimento dos fios de cabelo e na 
gordura localizada, assunto do presente estudo, destrói as células de gordura, 
onde o CO2 atuará na microcirculação vascular do tecido conectivo, 
aumentando a drenagem venosa linfática associada a membrana adipocitária 
e ao efeito Bohr (WORTHINGTON, 2006). OBJETIVO: Analisar a redução da 
gordura localizada por meio de medidas antropométricas após quatro 
sessões de Carboxterapia em uma determinada paciente do sexo feminino. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata- se de um estudo de caso clínico, 
onde foi realizada quatro sessões de carboxterapia no abdome com o 
aparelho Ares Ibramed, convencional onde o CO2 é previamente aquecido 
visando a redução do desconforto do paciente, bem como potencializar os 
resultados, o CO2 é insuflado por via subcutânea por meio da agulha 30G ½ 
de insulina, o gás é injetado de maneira controlada e a infusão do gás é 
programada de acordo com cada paciente e os OBJETIVOs do tratamento 
realizado. O ARES trabalha com volume de até 200 ml e a velocidade do 
fluxo de até 200 ml/min. O procedimento foi fotografado com autorização da 
paciente, onde foi assinado um termo de consentimento livre e esclarecido, as 
medidas antropométricas aferidas no dia do procedimento 20/03/2017 bem 
como, no dia 20/04/2017, para verificar a evolução pós procedimento. 
Paciente de 29 anos, sexo feminino, peso inicial de 68,800 Kg, com altura de 
1.73 cm, Índice de Massa Corpórea: 22,99 indicando peso saudável, pressão 
arterial dentro dos parâmetros normais 120X80 mmHg, atendida em uma 
determinada clínica de estética da cidade Nanuque- MG. Ao exame físico 
apresentava as seguintes medidas: Abdômen Superior: 84 cm; abdômen 
inferior: 87 cm; cintura: 81 cm; quadril: 105cm. A partir do prontuário de 
evolução da paciente foram realizadas novas avaliações, onde foi constatada 
a redução das medidas antropométricas. RESULTADOS: A paciente fez o 
procedimento da Carboxterapia no dia 20/03/2017, com as seguintes 
medidas: abdômen superior 72 cm; abdômen inferior: 80 cm, cintura: 73 cm; 
quadril 105 cm, após 30 dias respectivamente foram realizadas novas 
mensurações onde no dia 20/04/2017 foram aferidas as seguintes medidas: 
abdômen superior 65 cm; abdômen inferior: 73 cm, cintura: 70 cm; quadril 100 
cm, pode ser observado que a paciente obteve a redução de medidas com a 
carboxterapia, que variaram de 1 a 5 cm conforme a região trabalhada. De 
acordo com Mendes (2009), a administração do CO2 se faz por via 
subcutânea, para estimular o organismo a reagir diante de coisas indevidas 
que atingem o metabolismo e visam recuperar as formas estéticas originais, 
recuperando a circulação celular e a oxigenação dos tecidos, contudo, o 
presente autor refere que as pesquisas sobre o tema são escassas e ainda 
necessitam de investigação com maior aprofundamento. Contudo, a 
carboxterapia possui efeitos colaterais, a presença de quadro álgico no local 
da aplicação, onde o gás reage sob a pele de forma muito rápida, ocorrendo 
um deslocamento da mesma, podem ainda ocorrer parestesia e pequenos 
hematomas no fim da aplicação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo 
ao OBJETIVO da pesquisa constatou- se que em quatro sessões de 
carboxterapia foi alcançado a redução de medidas, onde foram eliminadas de 
1 a 5 cm conforme a região. Os efeitos destas sessões são observados em 
poucas semanas, pois há maior produção de colágeno, retração e queima de 
gordura no local da aplicação, todavia, a manutenção se faz necessária para 
o processo, dependendo também dos hábitos alimentares e práticas de 
exercícios físicos. 
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INTRODUCAO: As otites podem ser localizadas no conduto auditivo 
externo ou no ouvido médio, sendo que as externas têm como agentes 
etiológicos mais comuns os estafilococos e os estreptococos, já as 
médias agudas são geralmente causadas por pneumococo, seguido 
do Haemophylus influenzae e Moraxella catarralis. Entretanto, a otite é 
uma das patologias que mais acometem as crianças. O diagnóstico de 
certeza de otite é estabelecido quando há presença de três critérios: 
início abrupto, sinais de efusão, e sinais e sintomas de inflamação na 
orelha média. São considerados sinais e sintomas de doença severa: 
otalgia moderada a severa e febre ≥ 39°C. Os principais achados 
fisiológicos são: Alterações na membrana timpânica podendo estar 
abaulada, hiperemiada, opaca, com aumento da vascularização, 
presença de otorréia purulenta e, na pneumotoscopia, com diminuição 
da mobilidade. A perfuração da membrana timpânica, quando presente 
é pequena e de difícil visualização devido ao edema e à presença de 
secreção. Estudos nos EUA e Escandinávia mostram que 90% das 
crianças tem pelo menos 1 episódio de otite média aguda (OMA) antes 
dos 5 anos. OBJETIVO: Analisar o perfil epidemiológico dos casos 
diagnosticados e registrados de otite média aguda ou otite média 
aguda, no Centro de Atendimento à Saúde UNEC (CASU), no período 
de julho de 2016 a julho de 2017: ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, transversal, onde os 
dados foram obtidos por meio de consulta às bases de dados 
fornecidos pelo Instituto de Ciências da Saúde (INCISA), do Centro 
Universitário de Caratinga (UNEC) A população do estudo foi 
constituída por todos os casos de pacientes diagnosticados com otite 
externa ou otite média aguda no período de um ano (07/2016 a 
07/2017). RESULTADOS: Foram observados um total de 337 
pacientes, onde 311 (92%l) apresentavam o quadro de otite média e 
257 (82,6%) destes acometendo crianças e adolescentes de 0 a 15 
anos, sendo a idade média de ocorrência 4 anos e o sexo prevalente 
fora o masculino, com 138 casos. Ainda nessa faixa etária foram 
observados 11 casos de otite externa, totalizando 268 pacientes de até 
15 anos com otite externa ou média. A idade média de ocorrência das 
otite externa nesse caso foi de 5 anos e o sexo prevalente fora o 
feminino, com 6 casos. Desse total de casos entre crianças e 
adolescentes, 137 foram atendimento de emergência/urgência, 126 
consultas ambulatoriais e 5 consultas com especialista. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A amostra se caracterizou como do sexo 
masculino, na faixa etária de 0 a 15 anos, com maior incidência em 
crianças de 4 e 5 anos, com um atendimento de tipo 
urgência/emergência. O conhecimento do perfil epidemiológico dos 
pacientes otite externa e média é importante para reforçar os 
conhecimentos sobre essa condição clínica tão prevalente nas 
crianças e que se não diagnosticada precocemente pode gerar 
agravamentos. Assim, é importante que pais e profissionais fiquem 
atentos aos sinais e sintomas indicativos, viabilizando o diagnóstico e 
tratamento precoce e evitando complicações posteriores como: 
mastoidite, otite media crônica, efusão persistente.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O alto número de idosos, pelo aumento da expectativa de 
vida, resulta em aumento na procura por serviços de saúde buscando 
melhoria da qualidade de vida, cura de várias doenças crônicas e 
consequentemente a utilização de medicamentos para diminuir os 
sintomas ou ainda curá-los. Acabam também aderindo à automedicação, 
que usada de forma indevida, acarreta várias consequências, como a 
interação medicamentosa, ora positiva, ora negativa, comprometendo a 
qualidade de vida do idoso, sua possível cura, ou ainda levando-o a óbito. 
OBJETIVO: Pesquisar os principais condicionantes da automedicação em 
um grupo de idosos atendidos por uma unidade de saúde e os fármacos 
mais utilizados de forma autônoma. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Estudo de caráter observacional e descritivo, realizado em uma unidade de 
saúde, no município de Nanuque-MG, tendo como amostra, foram 
pesquisados 60 idosos na faixa etária de 50 a 70 anos, sendo 22 homens e 
38 mulheres, escolhidos aleatoriamente, que procuraram a Unidade de 
Saúde durante o mês de julho de 2017. Para a coleta de dados utilizou-se 
entrevistas, com questionário estruturado, tendo como único requisito ser 
idoso entre a faixa etária estabelecida, apresentando como parâmetro para 
análise questões como sexo, idade, escolaridade, consumo de 
medicamentos prescritos ou não, fonte de informação para utilização do 
fármaco. RESULTADOS: Do grupo pesquisado, 63,3% são mulheres e 
36,7% são homens; 31,7% tem idade entre 50 e 59 anos, 50% entre 60 e 
69 anos e 18,3% acima de 70 anos; 43,3% possuem Ensino Fundamental 
incompleto, 30% Ensino Fundamental completo, 16,7% Ensino Médio 
incompleto, 8,3% Ensino Médio completo e 1,7% Ensino Superior 
incompleto; 28,3% são portadores de hipertensão arterial, 10% de 
diabetes, 58,4% de hipertensão e diabetes associados e 3,3% apresentam 
outra doença crônica. Quanto à constância de utilização de medicamentos, 
75% usam diariamente e 25% usam esporadicamente; 10% responderam 
que só usam medicamentos com prescrição médica e 90% usam 
medicamentos sem prescrição médica. Dos 54 entrevistados que 
informaram ter acesso à medicação sem prescrição, 75% pegam 
medicamentos com parentes; 81,2% pegam medicamentos com amigos e 
100% compram medicamentos sem receita médica (item com várias 
possibilidades de marcação). Dos medicamentos listados na entrevista, os 
mais utilizados com frequência e sem prescrição, são: ácido acetilsalicílico 
(50%), diclofenaco de sódio (52,3%), diclofenaco de potássio (72,7%), 
nimesulida (79,5%), ibuprofeno (90,9%) e paracetamol (100%), 
contribuindo para possíveis interações medicamentosas, visto que a 
associação de medicamentos anti-hipertensivos e anti-esteroidais são 
constantes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: comprova-se pelo estudo que a 
automedicação é uma constância na população idosa, pela facilidade ao 
acesso, percebendo a necessidade de se divulgar mais efetivamente sobre 
as consequências da automedicação e maior fiscalização pelos órgãos 
competentes junto aos farmacêuticos e profissionais que trabalham com a 
dispensação de medicação, visando maior controle na distribuição de 
medicamentos livres e os que precisam de receita médica. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A psoríase é uma doença inflamatória crônica da pele 
e das articulações, imunomediada, de base genética, com grande 
polimorfismo de expressão clínica. pidemiologia e genética De 
ocorrência universal, a psoríase acomete igualmente homens e 
mulheres, sendo dermatose frequente na prática clínica. No Brasil, não 
existem estudos sobre a sua prevalência acreditando-se que 1% da 
população seja acometida. Aspectos ambientais, geográficos e étnicos 
podem interferir na sua incidência. A doença pode ocorrer em qualquer 
idade, com picos de incidência na segunda e na quinta décadas de 
vida, associados a diferentes antígenos de histocompatibilidade. O 
início antes dos quinze anos correlaciona-se, frequentemente, a casos 
familiares. A psoríase se manifesta, na maioria das vezes, por placas 
eritematoescamosas, bem delimitadas, ocasionalmente pruriginosas, 
em áreas de traumas constantes na pele - cotovelos, joelhos, região 
pré- tibial, couro cabeludo e região sacra. O tamanho e o número das 
placas são variáveis, podendo ocorrer acometimento de toda a pele. 
Em 50% a 80% dos casos, são identificadas alterações ungueais, 
especialmente, onicólise e depressões cupuliformes. O tratamento da 
psoríase depende da forma clínica da doença, da gravidade e 
extensão, da idade, sexo, escolaridade e das condições do paciente, 
em relação à saúde geral e situação socioeconômica. Também deve 
ser levado em conta o que a psoríase representa no comprometimento 
da qualidade de vida do doente. Às vezes, quadros clínicos mais 
localizados podem ser responsáveis por comprometer vários aspectos 
da vida do paciente, se situados, por exemplo, nas mãos, nos genitais, 
na face. Estudos comparativos e informações das organizações de 
pacientes demonstram que pacientes com psoríase apresentam 
comprometimento físico e emocional comparável à doença cardíaca, 
câncer ou diabetes. Pacientes com psoríase apresentam um maior 
índice de suicídio, de quadros depressivos e de consumo de álcool do 
que a população geral. A doença pode ser percebida como 
estigmatizante pelo indivíduo que se sente envergonhado e rejeitado 
pelo outro. Pode apresentar impacto significativo nas relações sociais, 
na autoimagem e na autoestima, de forma bem diversa das doenças 
não dermatológicas. OBJETIVO: O presente trabalho teve como 
OBJETIVO analisar a ocorrência de casos de psoríase atendidas em 
um Centro de Assistência a Saúde UNEC. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo transversal com variável 
quantitativa e descritiva realizado em um Centro de Assistência à 
Saúde UNEC em agosto de 2017, sobre a ocorrência de atendimentos 
a pacientes com psoríase. A pesquisa foi realizada no banco de dados 
da equipe multidisciplinar da Instituição de saúde, o qual responsável. 
Foram analisados parâmetros como gênero, idade e o tipo de 
atendimento. Todos os procedimentos éticos cabíveis foram tomados 
durante a análise dos dados, não houve, em momento algum, contato 
com o paciente. RESULTADOS: Dentre os 29 casos de atendimento 
de psoríase incluídos no estudo, 24% eram do sexo masculino e 76% 
eram do sexo feminino; com média de 41 anos. O estudo mostra que 
das 29 psoríases encontradas, 17 foram Psoríase Vulgar com media 
de 59% dos casos. Psoríase não especificada com 28%. Psoríase 
Gutada com 10% e Psoríase Pustulada Generalizada com 3% 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com os resultados obtidos, 
pode-se concluir que apesar de existirem diversos fatores que possam 
desencadear a psoríase como droga, tabagismo, álcool, luz solar, e 
fatores endócrinos, a Os fatores psicogênico/emocionais demostra ser 
um dos maiores agravantes. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: O desenvolvimento motor é a mudança progressiva de 
comportamento motor durante a vida que envolve as necessidades 
biológicas, ambientais e ocupacionais e influencia o desempenho e a 
aquisição de habilidades motoras ao longo do ciclo da vida..A 
Motricidade Global (coordenação) admite a realização de movimentos 
amplos como correr, saltar, pular, que abrangem grupamentos 
musculares globais e menos precisos.Crianças de 4 e 5 anos de idade 
se encontram no período de desenvolvimento das habilidades motoras 
fundamentais, representando uma fase de exploração e 
experimentação ativa das capacidades motoras de seu corpo. A 
Educação Física escolar tem um papel importante no desenvolvimento 
motor pois permite ao aluno explorar o seu corpo através da 
diversidade de movimentos que pode vivenciar e do contato corporal 
com os outros, oportunizando aprendizagem sobre si mesmo e o 
mundo. OBJETIVO: analisar o nível da motricidade global de crianças 
de 4 e 5 anos de idade em uma escola de educação infantil que não 
possui aulas estruturadas de educação física escolar.ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: pesquisa de natureza básica, qualitativa e 
descritiva. Participaram do estudo20 alunos de ambos os sexos, com 
idade cronológica entre 4 e 5 anos, sem desordens de natureza 
neuromotora ou ortopédica, matriculados em uma escola municipal da 
cidade de Nanuque(MG).A Escola avaliada não possui educação física 
escolar na educação infantil, os alunos realizam atividades recreativas 
com professor uma vez na semana.O protocolo experimental consistiu 
das seguintes etapas: 1) preenchimento pelos pais e/ou responsáveis 
do termo de consentimento livre e esclarecido; 2) avaliação da 
motricidade global dos escolares utilizando a Escala de 
Desenvolvimento Motor de Francisco Rosa Neto (EDM). A EDM 
permite a definição da Idade Motora (IM), sendo esta um indicativo do 
estágio de desenvolvimento motor em que a criança se encontra 
(ROSA NETO,2009). RESULTADOS: Para análise dos dados utilizou-
se estatística descritiva através de gráfico. Com a elaboração do 
presente estudo foi possível avaliar que45% (9)dos alunos 
apresentaram idade motora superiora idade cronológica, 35% (7)dos 
alunos apresentaram idade motora equivalente à idade cronológica 
respectiva e 20% dos alunos(4) apresentaram idade motora inferior a 
idade cronológica.Conclui-se que 80% dos alunos avaliados 
encontram-se no estágio adequado e/ou superior de desenvolvimento 
da coordenação, enquanto que 20% dos alunos encontram-se em um 
estágio inferior de desenvolvimento da coordenação. Esses resultados 
permitem afirmar que mesmo a maioria das crianças avaliadas 
alcançaram níveis de coordenação adequados para a idade, a unidade 
escolar apresenta crianças com idade motora abaixo da esperada para 
a idade cronológica. Esses resultados levam ao questionamento da 
necessidade da educação física escolar no ensino infantil, com aulas 
estruturadas e professores capacitados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A escola é um lugar de descobertas e de ampliação das experiências e 
a Educação Física tem papel fundamental na educação infantil, pois 
possibilita diversidade na aquisição de novas habilidades motoras e 
auxilia na coordenação, movimentos esses que serão carregados e 
refinados durante o crescimento e desenvolvimento da criança. A EDM 
mostra uma avaliação de simples aplicação e de auxílio para os 
professores de Educação Física, identificando o desenvolvimento 
motor de forma individual podendo assim criar medidas para contribuir 
com o seu progresso. 
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DIABETES MELLITUS E A IMPORTÂNCIA DA REALIZAÇÃO DE 
EXAMES LABORATORIAIS DE ROTINA, COMO A GLICEMIA DE 
JEJUM RELACIONADO À INCIDENCIA DE DIABETES MELLITUS 

EM UM LABORATÓRIO NA CIDADE DE MONTANHA/ ES 
DURANTE O ANO DE 2016 
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Palavras-chave: Diabetes; Glicemia; Incidência.  
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Diabetes Mellitus é uma doença grave que se 
caracteriza pela elevação da glicose no sangue (hiperglicemia). Pode 
ocorrer devido a defeitos na secreção ou na ação do hormônio insulina, 
que são produzidas no pâncreas, pelas células betas. A função principal 
da insulina é promover a entrada de glicose para as células do 
organismo. A Prevalência da glicemia aumentada no sangue é um fator 
de risco importante para o desenvolvimento da diabetes mellitus. Em 
novembro de 2003, a ADA (Associação Americana de Diabetes) 
estabeleceu que a variação normal da glicemia de jejum seria de 70 a 
100 mg/dL. Para o diagnóstico de diabetes mellitus, utiliza-se a glicemia 
de jejum e após a sobrecarga de 75g de dextrosol (chamado de teste 
oral de tolerância à glicose - TOTG ou glicemia pós dextrosol). Assim, é 
considerado diabético aquele paciente que tiver 2 glicemias de jejum 
acima de 126 mg/dL ou, se na glicemia pós dextrosol, o valor for superior 
a 200 mg/dL (SBEM 2016). Os sinais e sintomas característicos são: 
poliúria, polidipsia, polifagia e perda de peso. Sintomas mais vagos 
também podem estar presentes, como prurido, visão turva e fadiga. A 
suspeita da doença é feita pela presença de uma complicação tardia, 
como proteinuria, retinopatia, neuropatia periférica, doença 
arteriosclerótica ou então por infecções de repetição (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2013). OBJETIVO: Esclarecer o que é Diabetes Mellitus e 
determinar a prevalência em pacientes, através do controle glicêmico, 
atendidos em um laboratório na cidade de Montanha/ ES durante o ano 
de 2016. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram obtidos dados 
através do laboratório de análises clínicas, tendo como referência a 
glicemia de jejum e glicemia pós-dextrosol de todos os pacientes que 
realizaram estes exames durante o ano de 2016. RESULTADOS: Os 
dados mostram que pacientes do sexo feminino realizaram mais exames 
de rotina como o de glicemia de jejum do que pacientes do sexo 
masculino, assim como o índice de pacientes que realizaram o teste oral 
de tolerância à glicose em relação à incidência de pacientes que 
realizaram a glicemia de jejum para certificação de uma possível 
diabetes mellitus foi baixíssima. Dentre 8.700 pessoas que fizeram 
exames de rotina, 5.268 (60,55%) realizaram a glicemia de jejum, sendo 
64,06% pacientes do sexo feminino e 35,94% do sexo masculino e 
apenas 36 pacientes realizaram a glicemia pós dextrosol representando 
0,68% dos pacientes que realizaram a glicemia de jejum. 3.141 pessoas 
estavam com glicemia de jejum normal. 619 estavam com glicemia de 
jejum alterada. 3.704 pessoas estavam com a tolerância à glicose 
diminuída. 411 pessoas apresentava diabetes mellitus, sendo 249 do 
sexo feminino (60,58%) e 162 (39,42%) do sexo masculino. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dados assim impulsiona a importância da 
prevenção e acompanhamento da diabetes mellitus para que possam ser 
tratadas possíveis alterações na glicemia sanguínea, ajudando a diminuir 
a prevalência da diabetes mellitus na região e no país. A realização de 
exames laboratoriais de rotina, como a glicemia de jejum irá colaborar 
para a investigação, diagnóstico e acompanhamento da diabetes 
mellitus, auxiliando os pacientes no tratamento adequado, prevenindo 
assim, possíveis complicações causadas pelo diabete mellitus e 
prevenindo a incidência da doença. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Aloe arborescens, Aloe Vera, Babosa ou Aloés, é uma 
planta de origem africana que pertence à família das Liliáceas, do 
gênero Aloe amplamente conhecida na cultura popular brasileira, 
especialmente por suas propriedades medicinais no tratamento de 
queimaduras e doenças da pele dentre outras. Seu nome babosa foi 
designado devido sua alta viscosidade (líquido) apresentada nas 
folhas. Esse líquido possui propriedades ativas ricas em produtos 
orgânicos, vitaminas, sais minerais e aminoácidos indispensáveis para 
a saúde humana (RAMOS; PIMENTEL,2011). OBJETIVO: Realizar a 
análise fitoquímica em extrato hidroalcoólico e aquoso do gel retirado 
das folhas da Aloe arborescens. ABORDAGEM METODOLÓGICA Foi 
colhido no dia 12 de junho de 2017 na cidade de Entre Folhas Mg, 
folhas inferiores maiores, junto ao tronco, com um instrumento afiado 
de Aloe arborescens. Após colhida foi retirado seu gel mucilaginoso 
com aparência viscosa e incolor para mistura hidroalcoólica e aquosa 
permanecendo por 7 dias no líquido extrator no laboratório de química 
do Centro Universitário de Caratinga, ambos materiais foram 
percolados em um funil de separação e posteriormente transferido 
para um béquer e levado a banho de água até a obtenção da metade 
do volume bruto 500ml, o extrato obtido foi conduzido para análises. 
RESULTADOS: Os resultados demonstram um resumo da 
composição fitoquímica do gel de Aloe vera. Os metabólitos 
secundários encontrados no extratos do gel hidroalcoólico foram 
azulenos, esteróides, triterpenóides e alcalóides, compostos de 
cumarinas e saponinas. Muitas substâncias foram identificadas no gel 
de A. vera aquoso, as substâncias incluem uma combinação de 
polissacarídeos e derivados acetilados de polissacarídeos, 
glicoproteínas, antraquinonas, flavonoides, taninos, esteróides, 
saponinas, proteínas, vitaminas, minerais como ferro, potássio, 
manganês e sódio..Os esteroides encontrados apresentam diversas 
ações farmacológicas como atividade anti-inflamatória e analgésica 
Como exemplo seu uso pode ser empregado por indústrias 
farmacêuticas na síntese de fármacos esteroidais semi-sintéticos. 
Saponinas também encontrada são compostos que apresentam 
propriedades tensoativas. Apresentam comportamento anfifílico e uma 
capacidade de formar complexos com esteróides, proteínas e 
fosfolipídios de membrana, destacando a permeabilidade e causando 
destruição, indicando uma característica tóxica. Apesar da existência 
de controle genético, diversos fatores como manejo e clima, podem 
interferir na quantidade dos metabólitos secundários o que pode gerar 
diferenças nas ações farmacológicas das espécies vegetais. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Numerosas atividades biológicas foram 
atribuídas a Aloe vera ao longo dos anos, e isso provavelmente se 
deve a combinação dos diversos ativos existentes em sua composição 
É imprescindível a padronização do uso da A. vera, com OBJETIVO de 
conservar melhor suas características químicas. Fica evidente a 
enorme gama de atividades que esta espécie possui. 
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Agência de fomento: UNEC Nanuque 
 

RESUMO 
INTRODUÇÃO: O desenvolvimento motor é a mudança progressiva de 
comportamento motor durante a vida que envolve as necessidades 
biológicas, ambientais e ocupacionais e influencia o desempenho e a 
aquisição de habilidades motoras ao longo do ciclo da vida..A Motricidade 
Global (coordenação) admite a realização de movimentos amplos como 
correr, saltar, pular, que abrangem grupamentos musculares globais e 
menos precisos.Crianças de 4 e 5 anos de idade se encontram no período 
de desenvolvimento das habilidades motoras fundamentais, representando 
uma fase de exploração e experimentação ativa das capacidades motoras 
de seu corpo. A Educação Física escolar tem um papel importante no 
desenvolvimento motor pois permite ao aluno explorar o seu corpo através 
da diversidade de movimentos que pode vivenciar e do contato corporal 
com os outros, oportunizando aprendizagem sobre si mesmo e o mundo. 
OBJETIVO: analisar o nível da motricidade global de crianças de 4 e 5 
anos de idade em uma escola de educação infantil que não possui aulas 
estruturadas de educação física escolar. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: pesquisa de natureza básica, qualitativa e descritiva. 
Participaram do estudo20 alunos de ambos os sexos, com idade 
cronológica entre 4 e 5 anos, sem desordens de natureza neuromotora ou 
ortopédica, matriculados em uma escola municipal da cidade de 
Nanuque(MG).A Escola avaliada não possui educação física escolar na 
educação infantil, os alunos realizam atividades recreativas com professor 
uma vez na semana.O protocolo experimental consistiu das seguintes 
etapas: 1) preenchimento pelos pais e/ou responsáveis do termo de 
consentimento livre e esclarecido; 2) avaliação da motricidade global dos 
escolares utilizando a Escala de Desenvolvimento Motor de Francisco 
Rosa Neto (EDM). A EDM permite a definição da Idade Motora (IM), sendo 
esta um indicativo do estágio de desenvolvimento motor em que a criança 
se encontra (ROSA NETO,2009). RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para 
análise dos dados utilizou-se estatística descritiva através de gráfico. Com 
a elaboração do presente estudo foi possível avaliar que45% (9)dos alunos 
apresentaram idade motora superiora idade cronológica, 35% (7)dos 
alunos apresentaram idade motora equivalente à idade cronológica 
respectiva e 20% dos alunos(4) apresentaram idade motora inferior a idade 
cronológica.Conclui-se que 80% dos alunos avaliados encontram-se no 
estágio adequado e/ou superior de desenvolvimento da coordenação, 
enquanto que 20% dos alunos encontram-se em um estágio inferior de 
desenvolvimento da coordenação. Esses resultados permitem afirmar que 
mesmo a maioria das crianças avaliadas alcançaram níveis de 
coordenação adequados para a idade, a unidade escolar apresenta 
crianças com idade motora abaixo da esperada para a idade cronológica. 
Esses resultados levam ao questionamento da necessidade da educação 
física escolar no ensino infantil, com aulas estruturadas e professores 
capacitados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A escola é um lugar de 
descobertas e de ampliação das experiências e a Educação Física tem 
papel fundamental na educação infantil, pois possibilita diversidade na 
aquisição de novas habilidades motoras e auxilia na coordenação, 
movimentos esses que serão carregados e refinados durante o 
crescimento e desenvolvimento da criança. A EDM mostra uma avaliação 
de simples aplicação e de auxílio para os professores de Educação Física, 
identificando o desenvolvimento motor de forma individual podendo assim 
criar medidas para contribuir com o seu progresso. 
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Palavras-chave: Atividade física; Idosas; Qualidade de vida. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O sedentarismo pode trazer consigo fatores maléficos que 
dizem respeito à saúde do idoso, tornando-o mais propício às quedas, além 
de antecipar a perda de habilidades físicas e mentais inerentes do 
envelhecimento. Com a falta de atividade física regular o processo de 
envelhecimento dos idosos ocorre de forma mais rápida (GUIMARÃES et al, 
2004). O sedentarismo constitui-se num fator de risco importante para 
doenças crônicas não transmissíveis, como a diabetes tipo II, 
hipercolesterolemia, obesidade, osteoporose e outras doenças (POZENA e 
CUNHA, 2009). Alguns estudos comprovam que a prática de atividade física 
traz diversos benefícios ao idoso, dentre estes podem ser citados o 
alongamento muscular, ganho de resistência, aumento na amplitude de 
movimento, força muscular, ganho de equilíbrio, uma melhor coordenação 
motora, além de promover efeitos positivos importantes no sistema aeróbio e 
cardiovascular. Com a prática de atividade física, o idoso está sujeito à 
manutenção uma maior independência, o que melhora o desempenho na 
realização de suas atividades da vida diária (GOBBY, 2012). OBJETIVO: 
realizar uma comparação dos efeitos da atividade física na vida de idosas 
praticantes com um grupo controle (de idosas sedentárias), ambos os com 
idade compreendida entre 70 a 75 anos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Realizou-se uma pesquisa descritiva exploratória, de caráter quantitativo, a 
fim de analisar a eficácia da prática de atividade física em mulheres idosas. 
Para tal, foi aplicado um questionário com a finalidade de fazer uma análise 
comparativa entre mulheres idosas praticantes de atividade física e mulheres 
idosas que não praticavam nenhum tipo de atividade física. O questionário 
teve como foco tópicos como bons hábitos de saúde, coordenação motora, 
qualidade de vida e independência destas mulheres. Ao todo, foram 
entrevistadas 20 mulheres idosas que faziam parte das atividades do NASF, 
na cidade de Serra dos Aimorés. De acordo com a entrevista, 65% dessas 
idosas pesquisadas relataram ser praticantes de atividade física e 35% 
disseram não praticar nenhum tipo de atividade. Foi utilizada uma tabela de 
pontuação, como objeto de avaliação do questionário, na qual cada resposta 
tinha um valor predeterminado. As pontuações mais elevadas estavam 
vinculadas a um perfil associado à maior qualidade de vida, saúde e 
independência e as pontuações mais baixas estavam vinculadas à menor 
qualidade de vida, saúde e independência funcional das idosas. 
RESULTADOS: Através da análise estatística dos questionários, pôde-se 
observar que as mulheres idosas praticantes de atividade física obtiveram 
uma contagem média de 16,69 pontos, relacionando assim estas idosas à um 
perfil associado à maior qualidade de vida, saúde e independência, 
comparada às mulheres que não praticavam nenhuma atividade física regular 
e que obtiveram contagem média de 03 pontos, distanciando-se assim do 
perfil de qualidade de vida estipulado pelo questionário. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: De acordo com os resultados obtidos no presente estudo, foi possível 
perceber que os efeitos benéficos causados pela prática de atividade física 
em idosas podem ser capazes de promover uma maior independência na 
realização de suas AVDs (atividades de vida diária) e AIVDs (atividades 
instrumentais de vida diária), propiciando a estas pessoas melhor 
funcionalidade, independência e qualidade de vida e saúde. Observa-se que 
a necessidade da prática de atividades física acontece pelo aumento do 
número de idosos e ao prolongamento da expectativa de vida no país. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A obesidade está associada à diversas doenças 
crônicas. A autoestima está relacionada a uma avaliação que o 
indivíduo faz de si mesmo. Segundo Slade (1988, como citado em 
Almeida et al., 2005), é a ilustração que se tem na mente do indivíduo 
sobre o tamanho, a imagem e a forma corporal, também fazendo parte 
os sentimentos relacionados a essas características e partes que o 
constituem. Ao relacionar autoimagem com o índice cintura-quadril, 
podemos avaliar a satisfação com a autoimagem de acordo com nível 
de gordura abdominal, que pode trazer riscos a saúde das pessoas 
que moram no município de Bom Jesus do Galho. Pessoas obesas 
tem maior dificuldade de se aceitar do que pessoas que tem o peso 
“normal”. (Sonstroem, Morgan2010) descrevem um modelo teórico so-
bre o exercício físico e a autoestima, sugerindo que por meio da 
prática de exercícios físicos haja melhorias das percepções da auto 
eficácia, da competência física e da aceitação física, o que interferiria 
diretamente na autoestima. (PEREIRA et al., 2009) Distúrbios na 
percepção do corpo podem ser investigados com base na relação da 
percepção da imagem corporal com os índices e as medidas 
antropométricas. Portanto, com a prática de atividades físicas, o 
indivíduo garante uma queima de gordura satisfatória, um fator super 
importante quando falamos de autoestima e doenças crônicas. 
OBJETIVO: Avaliar a auto imagem e a auto estima relacionado ao 
índice cintura/quadril (RCQ) como probabilidade de problemas 
cardiovasculares em moradores do município do centro de Bom Jesus 
do Galho - MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de avaliar 
relação da autoestima e medidas da cintura / quadril ( RCQ = 
circuferência da cintura / circuferência do quadril ) em moradores do 
município de Bom Jesus do Galho, para verificar o risco de doenças 
cardiovasculares. E um questionário de auto estima através da auto 
Imagem de Steglich (1978). RESULTADOS: Através dos dados 
analisados, do total de 30 pessoas, com idade média de 26 anos, 
sendo 20 do sexo feminino e 10 do masculino, verifica-se que 55% do 
sexo feminino e 80% do sexo masculino tem baixo risco de 
desenvolver doenças cardiovasculares. 45% do sexo feminino e 30% 
do sexo masculino tem alto risco de desenvolver diabetes do tipo 2, 
hipertensão ou angina, por exemplo. 65% das pessoas consideradas 
ter alto risco e ter maior concentração de gordura abdominal, e isto 
aumenta a possibilidade de problemas cardiovasculares, que é 
chamdo de Risco Cardiovascular Aumentado. Sendo que 70% dos 
entrevistados não tem uma boa auto imagem e consequentemente 
uma baixa auto estima. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Através dos 
resultados mostra-se que a menor parte do grupo onde foi realizada a 
pesquisa está classificada com alto risco de desenvolver doenças 
crônicas e uma maior parte com baixo risco de desenvolver doenças e 
baixo nível de aceitação de sua condição física, sendo as mulheres o 
maior numero em se queixar desse problema. A maior parte delas está 
insatisfeita com sua imagem corporal, portanto observa-se a 
necessidade de continuar este estudo, pois acredita-se que a relação 
entre imagem corporal e RCQ sejam um indicativo de que as 
alterações psicológicas acontecem muitas vezes através de alterações 
do físico, podendo ser comprovado que o RCQ pode avaliar a 
autoimagem e ajudar na prevenção em riscos de doenças crônicas. É 
importante manter o peso controlado com uma alimentação saudável e 
atividade física regular, realizar exames para avaliar colesterol, 
triglicerídeos e glicemia, garantindo a saúde e prevenindo doenças. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A administração de medicamentos por via intramuscular é 
um procedimento frequentemente realizado na prática de enfermagem, e 
envolve uma série de decisões complexas relacionadas ao volume a ser 
injetada, medicação a ser usada, técnica de administração, seleção do 
local e dispositivo. Deve ser feito toda uma análise para escolher o local 
que não irá trazer danos ao paciente. Na busca por alternativas para 
eliminar as complicações relacionadas ao uso do músculo glúteo máximo, 
na aplicação IM, Von Hochstetter identificou e comprovou, por meio de 
consistentes investigações, que a região VG é o local que menor risco 
oferece ao paciente. OBJETIVO: Identificar a frequência da utilização da 
técnica de Hochstetter que utiliza a região ventro glutea para administração 
de medicação, pelos profissionais de enfermagem e identificar o motivo de 
não ser utilizada, apesar de ser uma técnica que não possui malefícios nem 
contra indicações. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Estudo exploratório 
realizado no Hospital e Pronto Socorro de Nanuque, interior de Minas 
Gerais. Tendo como participantes os profissionais da equipe de 
enfermagem, que aceitaram voluntariamente participar do estudo. Foi 
aplicado um questionário, contendo questões abertas e de multipla 
escolha. A aplicação do questionario teve a duração de 3 dias em plantões 
noturnos e diurnos, para atender a todos os profissionais. RESULTADOS: 
Participaram do estudo o total de 48 (73,84%) profissionais da equipe de 
enfermagem. Entre os sujeitos questionados sobre o conhecimento da 
região ventro glútea, 36 (75%) responderam que tem conhecimento do 
local, 11 (22,91%) não tem conhecimento e 1 (2%) não responderam a 
essa pergunta. Destes 36 profissionais que possuem conhecimento da 
região (VG), apenas 12 (33,3%) já utilizaram a região para a administração 
de medicamentos. Quando interrogados sobre o motivo da não utilização 
da região VG, 15 (31,25%) sujeitos não a utilizam por falta de 
conhecimento, 2 (4,16%) por medo, 12 (25%) por falta de técnica, 7 (14,58) 
por outros motivos e 12 (25%) não responderam a esta pergunta. Em 
relação a região mais utilizada quanto a administração de medicação de 
até 4 ml e de preferencia maior para esses profissionais, 38 (79,16%) 
responderam que preferem a dorso glútea. Apesar de não ser totalmente 
segura, a região dorso glútea ainda é a campeã na escolha pelos 
profissionais de enfermagem. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em virtude dos 
fatos mencionados foi possivel analisar que a região ventro glútea nao é 
utilizada com frequencia, pois foi possivel constatar que grande parte dos 
profissionais de enfermagem (75%) possuem conhecimento da região. De 
acordo a pesquisa existe o conhecimento pelo profissional em relação a 
técnica de Hochstetter, o que falta mesmo é a pratica, a utilização desta 
técnica. Grande maioria dos profissionais de enfermagem se apegam a 
região dorso glútea por ter uma maior facilidade de acesso e fácil 
administração, mas se for levado em conta o risco/beneficio, o risco é maior 
devido a inervação nesta area, ao contrario da região ventro glútea que é 
pouco inervada. Sugere-se que seja feita oficinas de capacitações e 
treinamentos, para que esta técnica seja mais utilizada. Todos serão 
beneficiados, pacientes, profissionais e até mesmo a instituição.  
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AVALIAÇÃO DO NÚMERO DE CRIANÇAS DE 1 A 12 ANOS 

ACOMETIDAS POR VERMINOSE EM UMA ESTRATÉGIA DA SAÚDE 
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Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: As parasitoses intestinais representam um grave 
problema de saúde pública, ocorrendo mais frequentemente e tendo sua 
maior incidência em países subdesenvolvidos, o que se deve 
principalmente as más condições de vida, principalmente da camada 
mais pobre da sociedade (CASTRO, 2004, PHILIPPI, 2005). Parasitismo 
é a associação entre seres vivos, onde existe unilateralidade de 
benefícios, sendo um dos associados prejudicados pela associação. 
Desse modo, o parasito é o agressor, e hospedeiro é o que abriga o 
parasito.”(NEVES 2004,p.4). Segundo Neves (2004) para que possa 
existir uma parasitose, faz-se necessário alguns fatores como os que se 
referem ao parasito e os que se referem ao hospedeiro. No primeiro 
incluem número de exemplares, tamanho, localização, virulência, 
metabolismo, etc. Já o segundo estão relacionados à idade, nutrição, 
resposta imune, intercorrência de outras doenças, hábitos, uso de 
medicamentos, etc. OBJETIVO: Avaliar o número de crianças de 1 a 12 
anos acometidas por verminose em uma estratégia da saúde da família 
do município de Nanuque-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi 
realizado uma coleta de dados através de questionários e entrevistas 
com os pais ou responsáveis das crianças que foram objeto desse 
estudo, foram realizadas visitas domiciliares junto com os profissionais 
da ESF. Nestas entrevistas foram avaliados parâmetros como gênero, 
idade, hábitos de higiene, conhecimento sobre prevenção, sintomas 
apresentados, tratamento adequado, etc. O Universo deste estudo foi 
composta por 100 crianças com faixa etária de 0 a 12 anos que são 
atendidos em uma Estratégia de Saúde da Família na cidade de 
Nanuque-MG. RESULTADOS: Observou-se que a maioria das crianças 
pesquisadas são do sexo masculino (59%), enquanto do sexo feminino 
(41%), a idade em que ocorreu a maior incidência foi aos 11 anos e 7 
anos com (14%) e (12%) respectivamente, do total a amostragem e 
menor número é 1 ano e 2 anos (1%) e (4%) respectivamente. Conforme 
a tabela, 87% (oitenta e sete por cento) dos entrevistados afirmaram que 
a criança havia sido acometida por pelo menos uma verminose no ano 
de 2016, já 13 % (treze por cento) afirmaram que não havia sido 
infectada por alguma verminose. Tabela I. Número de crianças 
acometidas por verminose  

Quantidade pesquisada Crianças acometidas  Crianças sem infecção 

 100 87% 13% 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ainda faltam políticas governamentais: 
federais, estaduais e municipais eficientes para sanar este problema, 
que ainda permanece latente, apesar de todo empenho mitos, 
desinformação, descaso geral a respeito das verminoses ainda 
persistem. Percebe-se que o trabalho realizado ainda é incipiente 
frente a problemática encontrada, por isso, os profissionais de 
enfermagem deverão realizar palestras para orientação quanto a este 
problema que é negligência desde os primórdios no Brasil.  
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FREQUÊNCIA DA UTILIZAÇÃO DA REGIÃO VENTRO GLÚTEA 
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Palavras-chave: Região; Ventro glútea; Medicamentos. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A administração de medicamentos por via intramuscular é 
um procedimento frequentemente realizado na prática de enfermagem, e 
envolve uma série de decisões complexas relacionadas ao volume a ser 
injetada, medicação a ser usada, técnica de administração, seleção do 
local e dispositivo. Deve ser feito toda uma análise para escolher o local 
que não irá trazer danos ao paciente. Na busca por alternativas para 
eliminar as complicações relacionadas ao uso do músculo glúteo máximo, 
na aplicação IM, Von Hochstetter identificou e comprovou, por meio de 
consistentes investigações, que a região VG é o local que menor risco 
oferece ao paciente. OBJETIVO: Identificar a frequência da utilização da 
técnica de Hochstetter que utiliza a região ventro glutea para administração 
de medicação, pelos profissionais de enfermagem e identificar o motivo de 
não ser utilizada, apesar de ser uma técnica que não possui malefícios nem 
contra indicações. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Estudo exploratório 
realizado no Hospital e Pronto Socorro de Nanuque, interior de Minas 
Gerais. Tendo como participantes os profissionais da equipe de 
enfermagem, que aceitaram voluntariamente participar do estudo. Foi 
aplicado um questionário, contendo questões abertas e de multipla 
escolha. A aplicação do questionario teve a duração de 3 dias em plantões 
noturnos e diurnos, para atender a todos os profissionais. RESULTADOS: 
Participaram do estudo o total de 48 (73,84%) profissionais da equipe de 
enfermagem. Entre os sujeitos questionados sobre o conhecimento da 
região ventro glútea, 36 (75%) responderam que tem conhecimento do 
local, 11 (22,91%) não tem conhecimento e 1 (2%) não responderam a 
essa pergunta. Destes 36 profissionais que possuem conhecimento da 
região (VG), apenas 12 (33,3%) já utilizaram a região para a administração 
de medicamentos. Quando interrogados sobre o motivo da não utilização 
da região VG, 15 (31,25%) sujeitos não a utilizam por falta de 
conhecimento, 2 (4,16%) por medo, 12 (25%) por falta de técnica, 7 (14,58) 
por outros motivos e 12 (25%) não responderam a esta pergunta. Em 
relação a região mais utilizada quanto a administração de medicação de 
até 4 ml e de preferencia maior para esses profissionais, 38 (79,16%) 
responderam que preferem a dorso glútea. Apesar de não ser totalmente 
segura, a região dorso glútea ainda é a campeã na escolha pelos 
profissionais de enfermagem. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em virtude dos 
fatos mencionados foi possivel analisar que a região ventro glútea nao é 
utilizada com frequencia, pois foi possivel constatar que grande parte dos 
profissionais de enfermagem (75%) possuem conhecimento da região. De 
acordo a pesquisa existe o conhecimento pelo profissional em relação a 
técnica de Hochstetter, o que falta mesmo é a pratica, a utilização desta 
técnica. Grande maioria dos profissionais de enfermagem se apegam a 
região dorso glútea por ter uma maior facilidade de acesso e fácil 
administração, mas se for levado em conta o risco/beneficio, o risco é maior 
devido a inervação nesta area, ao contrario da região ventro glútea que é 
pouco inervada. Sugere-se que seja feita oficinas de capacitações e 
treinamentos, para que esta técnica seja mais utilizada. Todos serão 
beneficiados, pacientes, profissionais e até mesmo a instituição.  
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Palavras-chave: Baccharis trimera; Análise fitoquímica; Metabólitos 
secundários. 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A utilização de plantas com finalidades medicinais em 
tratamentos, cura e prevenções de doenças é muito antigo. Nas regiões mais 
pobres do país e até mesmo nas grandes cidades brasileiras, as plantas 
medicinais são comercializadas em vários estabelecimentos populares (Maciel 
et al. 2002). Dentre elas, a família Asteraceae é o grupo sistemático mais 
numeroso do grupo das Angiospermas, compreendendo cerca de 1.100 
gêneros e 25.000 espécies, da qual a espécie Baccharis trimera, popularmente 
conhecida como carqueja é considerada como uma das mais importantes do 
gênero Baccharis, devido sua grande utilização na medicina tradicional e na 
produção de fitoterápicos (Borella et al., 2006). A espécie Baccharis trimera tem 
porte arbustivo, com até 80 centímetros de altura. Arbusto bastante ramificado 
na base, possui caules e ramos verdes com expansões trialadas, folhas nulas e 
flores amareladas que nascem agrupadas, formando bolas. Suas partes 
utilizadas para os chás, são as folhas. (Lorenzi & Matos 2002). Existem relatos 
e estudos da atividade direta de extratos e óleos essenciais de plantas sobre 
microrganismos, com efeito antimicrobiano, na qual impede o desenvolvimento 
de patógenos. OBJETIVOS: Identificar os metabólitos secundários de 
Baccharis trimera, através da análise Fitoquímica. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: No dia 05 (cinco) de junho de 2017, foram coletados 
95,746g de Carqueja, localização 19°38`35.2781”5,42°11`19.428” W, ás 05:30 
da manhã. As folhas foram armazenadas em um envelope de papel, 
conduzidas para a estufa de ventilação forçada no mesmo dia, ficando por 
aproximadamente 8 (oito) dias secando. No dia 14 de junho realizou-se a 
maceração das folhas e colocou-se as mesmas numa solução hidroalcóolica 
(álcool 70%), por seis dias, e então foi realizada a percolação, sendo 
necessário mais 400mL de solução hidroalcóolica para esgotar a planta, 
finalizando 1100mL de extrato bruto, que foi levado para banho-maria, sendo 
necessário reduzir para aproximadamente 550mL de extrato bruto. 
Posteriormente os testes para fenóis, taninos, flavonas, flavonóis, xantonas, 
flavononas, foram realizados em tubos de ensaios, aos quais foram adicionados 
reagentes para promover reações esperadas ao entrarem em contato com os 
metabolitos secundários. No dia 22 de junho realizou-se o teste de 
porcentagem de extrativos e teste para saponinas e resinas. No dia 26 de junho 
realizou-se teste para alcaloides, finalizando os testes para análise fitoquímica. 
RESULTADOS: O teste para fenóis e taninos, apresentou precipitado indicando 
positivo para taninos pirogálicos, o teste para flavonas, flavonóis e xantonas 
apresentou aspecto amarelo, indicando positivo para estes metabólitos, o teste 
de porcentagem de extrativos deu positivo para esteroides livres, o teste de 
saponina não foi possível de assegurar seu resultado decorrente a um erro que 
foi realizado durante o processo, o teste para resinas e alcaloides os resultados 
foram positivo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estudo revelou o potencial de 
metabólitos secundários presentes na Baccharis trimera, que evidenciam 
importante ação antibacteriana, ação sobre protozoários, na reparação de 
tecidos, regulação enzimática e proteica, entre outros (Castejon et al., 2011). E 
os alcaloides estão entre os mais importantes compostos ativos do ponto de 
vista farmacológico, devido aos seus efeitos fisiológicos ou psicológicos 
comprovados nos seres humanos, e o estudo revelou que a carqueja apresenta 
este metabólito secundário. De acordo com a análise fitoquímica a Baccharis 
trimera, apresenta vários metabólitos secundários interessantes para o setor de 
análises farmacológicas, tendo a possibilidade de continuar com os estudos da 
mesma em relação a atividade antimicrobiana, que só não foi realizado devido a 
problemas com as entregas dos materiais, e prosseguindo com pesquisas da 
mesma diante dos efeitos sobre os níveis de colesterol e glicose no sangue. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Os nervos periféricos são frequentemente 
traumatizados, resultando em lesões que trazem como consequência 
perda ou redução da sensibilidade e da motricidade no território inervado 
pelos mesmos. O nervo radial inerva os músculos do compartimento 
posterior do antebraço e da mão, sendo que na ocorrência dessa lesão, 
as funções motoras de extensão de punho e dedos ficam 
comprometidas, além da possível perda sensitiva. A Fisioterapia tem 
como OBJETIVO minimizar ou impedir a atrofia muscular e, assim, 
favorecer a recuperação da lesão nervosa periférica. OBJETIVO: Relatar 
a eficácia do tratamento fisioterapêutico e seus resultados em um caso 
de neuropatia do nervo radial. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-
se de um estudo do tipo relato de caso. Foram reunidas informações 
contidas no prontuário do paciente em tratamento fisioterapêutico no 
Centro de Reabilitação - FUNEC, como avaliação fisioterapêutica, 
exames e acompanhamento do referido caso. Paciente E.S.G, sexo 
masculino, 41 anos, portador de esquizofrenia, faz uso diário de nove 
tipos de medicamentos; diagnosticado há quatro meses com neuropatia 
do nervo radial direito ao nível do sulco espiral após amanhecer com 
ausência total de força no membro superior direito (MSD) devido ao 
hábito de dormir sobre tal membro. Na avaliação fisioterapêutica, a 
goniometria apontou amplitude de movimento (ADM) reduzida em 
supinadores e pronadores de cotovelo (83° e 85° respectivamente) e 
extensores de punho (15°); o teste de Kendall de força muscular (FM) 
demonstrou fraqueza em pronadores e supinadores de cotovelo (ambos 
grau 3), extensores de punho (grau 2), flexores de dedos (grau 3); as 
sensibilidades tátil, térmica e dolorosa estavam preservadas em todo o 
MSD; os reflexos bicipital, tricipital e braquiorradial estavam ausentes; 
parestesias e quadro álgico ausentes; motricidade fina e movimentos de 
pinça deficitários; presença de rigidez articular nas articulações do MSD; 
atividades de vida diária (AVD’s) prejudicadas. O tratamento 
fisioterapêutico consistiu em duas sessões semanais com duração de 60 
minutos cada; foram realizados mobilizações articulares nas grandes 
amplitudes a fim de melhorar a rigidez do MSD, alongamentos passivos 
do MSD para ganho de ADM, fortalecimentos isométricos e isotônicos 
dos grupamentos musculares que apresentaram fraqueza, exercícios de 
motricidade fina e pinça para aprimoramento do mesmo, treino da escrita 
a cada cinco sessões para acompanhamento da evolução. 
RESULTADOS: Até a 15ª sessão do tratamento fisioterapêutico, o 
paciente apresentou ganho de ADM em pronadores e supinadores de 
cotovelo (ambos 90º) e extensores de punho (40º); ganho de FM em 
pronadores e supinadores de cotovelo (ambos grau 4), extensores de 
punho (grau 3) e flexores de dedos (grau 4); melhora na motricidade fina 
e nos movimentos de pinça; melhora da rigidez articular e das AVD’s; os 
reflexos continuaram ausentes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo 
com a proposta estabelecida, pôde-se concluir que através da atuação 
fisioterapêutica, o paciente apresentou uma melhora bastante 
significativa em sua funcionalidade; os reflexos permaneceram 
inalterados podendo estar associados à grande carga medicamentosa 
em que o paciente está sendo submetido.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A palavra goniometria vem da junção de duas 
palavras gregas: Gonio que significa ângulo e Metria que quer dizer 
medida, ou seja, quantifica o movimento de uma articulação 
(MARQUES, 1997). A avaliação da amplitude de movimento tem sido 
amplamente utilizada para quantificar o déficit musculoesquelético, 
além de servir como base para a avaliação da eficácia de intervenções 
terapêuticas (MANNION et al.,2000). O goniômetro tem sido 
pesquisado e vários trabalhos têm demonstrado a grande 
confiabilidade e reprodutibilidade das medidas goniométricas 
(ARMSTRONG et al.,1998). OBJETIVO: Certificar se os 
fisioterapeutas que atuam em clínicas públicas e privadas da cidade de 
Caratinga-MG utilizam a goniometria em suas avaliações e se os 
mesmos possuem prática quanto a utilização da mesma. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de estudo básico, do tipo 
exploratório com natureza qualitativa. Foi aplicado um questionário 
semiestruturado com questões fechadas contendo as seguintes 
perguntas: Pergunta 1 (“Você utiliza a goniometria em sua avaliação? 
Sim ou Não”); pergunta 2 (“Se a resposta for ‘sim’, responda - qual o 
grau mínimo e máximo que o goniômetro possui? 0 à 90°ou 0 à 180° 
ou 0 à 360°”); pergunta 3 (“Se a resposta for ‘não’, por quê? Não sei 
manusear o goniômetro ou Consome maior tempo da sessão”). Como 
critério de inclusão da pesquisa, foram aceitos os fisioterapeutas que 
atuam em clínicas particulares e públicas da cidade de Caratinga-MG 
que consentiram participar da pesquisa e que assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); como critério de exclusão, 
não foram aceitos os fisioterapeutas que não consentiram participar e 
que não assinaram o TCLE. A apresentação e análise de dados foram 
feitas utilizando-se de estatística descritiva e estão apresentados como 
frequências absolutas e relativas. RESULTADOS: A amostra totalizou 
21 fisioterapeutas de ambos os sexos. Com relação a aplicação do 
questionário, 14 aceitaram participar da pesquisa e sete não 
aceitaram. Dos que aceitaram, nove relataram utilizar a goniometria, 
sendo estes então subdivididos em grupo 1 (G1) aqueles que 
responderam a opção 0 à 90°; grupo 2 (G2) 0 à 180° e grupo 3 (G3) 0 
à 360°. Outros cinco relataram não utilizar a goniometria, sendo estes 
então subdivididos em grupo 4 (G4) aqueles que responderam a opção 
“não sei manusear o goniômetro” e grupo 5 (G5) “consome maior 
tempo da sessão”. De acordo com a análise, o G1 apresentou zero 
fisioterapeutas; G2 apresentaram dois; G3 apresentaram sete; G4 
apresentou um; G5 apresentaram quatro. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
De acordo com a análise descrita, pôde-se concluir que a maioria dos 
fisioterapeutas que relataram utilizar a goniometria em suas avaliações 
não acertaram a questão de conhecimento específico do tema 
abordado, levando-os a uma resposta contraditória. Sendo assim, 
pode-se levantar a hipótese de que não há prática quanto a utilização 
do instrumento em suas avaliações, visto que a goniometria é um pré-
requisito básico para uma completa avaliação fisioterapêutica. 
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 Palavras-chave: Punica granatum L; Atividade antitumoral; 
Citotoxicidade. 
 Agência de fomento: UNEC 
  
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A espécie Punica granatum L. pertence à família 
Punicaceae, popularmente conhecida por romã é utilizada há milênios 
pelo homem como planta ornamental, como fruto, e por suas 
propriedades medicinais para o tratamento de sintomas 
gastrointestinais, dispepsia, faringites, dentre outras (GRANATO et al., 
2008). Segundo Lansky & Newman (2007) a romã também 
desempenha um papel crucial frente á células tumorais. Visto que o 
suco, a casca e o óleo de semente da romã tem eficácia 
antineoplásica por manifestar inibição da proliferação celular, bem 
como do ciclo celular e também da angiogênese. Valadares et al. 
(2010), analisando o potencial do extrato etanólico das folhas e dos 
frutos da P. granatum verificaram que os extratos, além de não 
apresentarem efeitos mutagênicos, apresentaram efeitos 
antigenotóxicos contra efeitos genotóxicos induzidos pela 
ciclofosfamida em camundongos machos Swiss. Diante às várias 
contradições na literatura sobre a toxicidade de P. granatum, 
principalmente em relação ao fruto, o OBJETIVO deste trabalho visa 
avaliar o efeito citotóxico e genotóxico presente nos extratos da casca 
da planta Punica granatum. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Buldos 
recém enraizados de Allium cepa foram colocados sobre o chá aquoso 
de P. granatum (SPETHMAMM, 2003), de maneira que as raízes 
ficassem submersas por 24h. Decorrido esse período, as raízes foram 
coletadas e fixadas em Carnoy por 12h. As colorações das células 
meristemáticas das raízes de Allium cepa foram feitas pelo reativo de 
Shiff. Para o modelo experimental utilizou-se dois grupos (controle e 
tratado) com 4 bulbos enraizados cada. Em relação ao controle, as 
raízes ficaram submersas em água destilada pelo mesmo período 
experimental. Destes, foram coletadas todas as raízes e cinco foram 
utilizadas para a confecção das lâminas. Em cada lâmina, 100 células 
meristemáticas foram analisadas em relação ao seu ciclo celular para 
determinação do índice mitótico (IMT = n° de células em mitose/n° 
total de células analisadas), totalizando 2.000 células por tratamento. 
Para comparar os IMTs (controle e tratamento) utilizou-se o teste 
binomial de duas proporções (p > 0,01). RESULTADOS: Após 
análises citogenéticas constatou-se que o extrato aquoso da casca de 
Punica granatum, nas condições testadas, apresentou citotoxicidade, 
pois inibiu completamente a divisão celular do tratamento em relação 
ao grupo tratamento que apresentou um IMT de 0%, paralisando 
totalmente as células em interfase, provavelmente G1. Nenhuma 
alteração cromossômica foi observada, porém as raízes após o 
tratamento apresentavam-se escurecidas e com aspecto de oxidação. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os dados apresentados neste trabalho 
sugerem que o extrato aquoso da casca do fruto de P. granatum, pode 
ter relevante atividade antimitótica. Assim sendo, P. granatum tem um 
grande potencial de ser um projeto farmacêutico, com diversas 
possibilidades no tratamento do câncer. Contudo, devido à inibição 
total da divisão celular no tratamento, pesquisas posteriores serão 
necessárias a fim de confirmação desses resultados. 
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Palavras-chave: Infecções do trato urinário; Gestantes; Cuidados. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A infecção do trato urinário (ITU) ocorre em qualquer 
idade, com predomínio em mulheres na fase adulta. Trata-se de uma 
infecção bacteriana comum durante a gestação associada às 
mudanças fisiológicas e anatômicas que ocorrem no trato urinário. As 
complicações maternas das ITU são secundárias ao dano tecidual 
causado por endotoxinas bacterianas, ocorrendo principalmente nos 
quadros de pielonefrite. Complicações perinatais associadas as ITU 
também são observadas, como parto prematuro, ruptura prematura de 
membranas amnióticas, recém-nascidos de baixo peso ou até morte 
neonatal. Sabendo-se do risco de infecção urinária durante a gestação 
associada a complicações maternas e perinatais é importante ficar 
atento aos sinais de alerta como: dor ao urinar, colúria, disúria, 
desconforto suprapúbico. Assim, o diagnóstico precoce e o tratamento 
podem prevenir as complicações graves que venham a comprometer o 
prognóstico da mãe e do filho. Essa também é uma preocupação para 
os profissionais de saúde, diante da frequência com que a ITU ocorre 
na fase gestacional e às restrições adicionadas a esta fase, como os 
medicamentos que podem ser tóxicos para o embrião/feto, sendo 
necessários cuidados adequados e atenção redobrada. OBJETIVO: 
Avaliar a incidência de infecção urinária em gestantes assistidas em 
um de Centro de Assistência à Saúde do Leste Mineiro no período de 
2015 a 2017. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma 
pesquisa do tipo exploratória, descritiva e com abordagem quantitativa 
por meio da revisão de prontuários e exames das pacientes atendidas 
no Centro de Assistência Saúde no período de 2015 a 2017. 
RESULTADOS: Foram analisados 27 prontuários de gestantes que 
fizeram o acompanhamento pré-natal no período de 2015 a 2017. O 
estudo revelou que 12 pacientes (44,4%) apresentaram infecção do 
trato urinário. A faixa etária predominante foi entre 20 e 29 anos (50%). 
Em relação ao tempo gestacional no qual a infecção se manifestou 
observou-se que 50% no primeiro trimestre, 33,3% no segundo e 
16,7% no terceiro trimestre. As queixas mais comuns entre as grávidas 
foram disúria (58,3%), desconforto suprapúbico (41,7) e vômito 
(33,3%). O tratamento de escolha mais utilizado entre elas foi o uso de 
Nitrofurantoína (33,3%). Os resultados encontrados foram satisfatórios 
no que tange aos cuidados e tratamento recomendados a gestantes 
acometidas por ITU. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Tendo em vista a 
recorrência das infecções urinárias durante a gestação, destaca-se a 
importância da realização do pré-natal. O diagnóstico precoce e o 
tratamento adequado são essenciais, evitando-se assim, as formas 
mais graves e possíveis complicações maternas e perinatais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O atrito contínuo da cartilagem da patela com a cartilagem da 
tróclea femoral gera uma lesão, surgindo, dessa maneira, a condromalácia 
patelar (JOCHINSEIN, 2014). Por ser multifatorial, a etiologia da condromalácia 
patelar não é totalmente esclarecida. Há alguns fatores que podem estar 
relacionados à causa que ocasiona o desalinhamento da patela, quais sejam: 
subluxação patelar, pressão lateral excessiva, frouxidão ligamentar, aumento do 
ângulo do quadríceps (Q), desiquilíbrio muscular, patela alta, trauma direto, uso 
excessivo da articulação dentre outros. A Fisioterapia atua no tratamento de 
indivíduos com diagnóstico de condromalácia patelar nas fases aguda, 
subaguda, crônica e manutenção, dentre essas fases são usados exercícios 
que suprirão, de maneira mais adequada, a queixa principal do momento 
(DANTAS et al., 2016). OBJETIVO: Analisar a influência da intervenção 
fisioterápica na reabilitação de um paciente portador do diagnóstico de 
condromalácia patelar em atendimento no CASU (Centro de Atendimento à 
Saude do UNEC - Unidade de Nanuque - MG) por acadêmicos do curso de 
Fisioterapia. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa do tipo exploratória e 
descritiva realizada através da análise das fichas de evolução ortopédica de 
uma paciente do sexo feminino, 40 (quarenta) anos de idade, alfabetizada, 
casada, mãe de 03 (três) filhos e com diagnóstico médico comprovado de 
Condromalácia Patelar. A paciente recebeu atendimento fisioterapêutico no 
CASU - Unidade de Nanuque-MG, três vezes por semana, no período de dois 
meses, com duração de uma hora, totalizando vinte e quatro atendimentos. O 
instrumento utilizado na pesquisa foi uma ficha de avaliação e dados contendo 
anamnese, exame físico, goniometria, grau de força muscular, mensuração de 
membros inferiores, perimetria de membros inferiores e em anexo foi aplicado a 
Escala Visual Analógica - EVA. RESULTADOS E DISCUSSÃO: No primeiro 
atendimento foi realizada uma avaliação e constatada, em membro acometido 
pela condromalácia patelar, usando a escala de força, uma nota 02 para os 
flexores, rotadores internos e externos do joelho, subindo para 05 no final do 
atendimento. Utilizando-se a mesma escala, os extensores do joelho 
apresentaram uma nota 03 no início, finalizando com nota 05. Em mensuração 
no cumprimento dos membros inferiores, os mesmos não apresentaram 
alterações. Na aplicação da perimetria foi constatada uma diferença de 02 
centímetros do membro inferior esquerdo para o direito e no final reduzido para 
0,5 centímetros. Em aplicação da goniometria, o membro com a presença da 
referida patologia apresentou 90° no movimento de flexão da articulação do 
joelho e 180° na extensão do mesmo, sendo que no último atendimento a 
flexão do joelho apresentou 130°grau e a extensão se manteve igual. 
Apresentando a escala EVA, a paciente apontou 10 quando estava em 
movimento e 8 em repouso. No vigésimo quarto dia do atendimento, a paciente 
em esforço relatou nível de dor 03 na escala e em repouso negou presença de 
dor. A abordagem fisioterapêutica busca, na condromalácia, uma melhora no 
quadro álgico na fase aguda da patologia, fortalecimento da musculatura, 
principalmente dos isquiotibiais e glúteo máximo, a amplitude completa dos 
movimentos, proteger as estruturas lesionadas, prevenir atrofia muscular, 
manutenção da propriocepção e auxiliar no retorno da vida diária dessa 
paciente (CAMPOS e DA SILVA, 2014). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-
se que após tratamento fisioterapêutico, a paciente apresentou uma melhora 
significativa em sua amplitude de movimento, ganho de força, volume muscular 
e redução do quadro álgico. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A insuficiência venosa crônica (IVC) dos membros inferiores 
(MMII), também denominada doença venosa, advém de um mau 
funcionamento do sistema venoso devido a uma deficiência dos vasos 
sanguíneos, podendo ocasionar uma obstrução do fluxo venoso (LIMA, et 
al.,2002). As doenças venosas em membros inferiores atingem uma grande 
parte da população mundial, sendo esta uma doença que, se não tratada, 
ocasiona várias complicações. Quando o indivíduo fica por um longo período 
de tempo em posturas ortostática e o mesmo indicar um quadro álgico nos 
membros inferiores, varicosas e sensação de peso nas pernas, poderá ser 
consequência da IVC. Assim, a informação e a prevenção de doenças 
venosas em membros inferiores é o melhor caminho para diminuir prejuízos 
causados pelas mesmas. Diversos estudos científicos já demostram ligações 
entre a doença venosa crônica e o exercício do trabalho de um indivíduo 
(COSTA, 2016). OBJETIVO: O presente estudo teve como finalidade analisar 
o conhecimento dos trabalhadores, que permanecem em posição ortostática 
por longos períodos em suas atividades laborais, sobre a prevenção de 
insuficiência venosa crônica em membros inferiores. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa quantitativa, descritiva e 
exploratória sobre o conhecimento, no que se refere a prevenção de 
insuficiência venosa crônica em membros inferiores, dos indivíduos que 
trabalham no comércio. Foi aplicado um questionário estruturado em seis 
microempresas localizadas na cidade de Nanuque-MG, contendo perguntas 
referentes ao conhecimento acerca de varizes e as formas de prevenção da 
doença. Foram selecionados 30 (trinta) trabalhadores que, em suas 
atividades, permanecem longos períodos na posição ortostática (100%). 
Foram incluídas na pesquisa mulheres que trabalham por um longo período 
de tempo em pé há mais de três anos nos comércios do município de 
Nanuque-MG. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Constatou-se que 100% das 
entrevistadas souberam responder o que são doenças venosas ou varizes e 
estas demonstraram o conhecimento de que atividades físicas ajudam na 
prevenção da referida doença, porém, quando foram questionadas sobre o 
fato do sedentarismo poder ser um dos fatores que desencadeia as doenças 
venosas, 80% responderam sim e 20% responderam não. Dentre os 
entrevistados, 45% afirmaram que as varizes são apenas problemas 
estéticos e 55% concordaram que as varizes são doenças e que os 
indivíduos que as possuem devem procurar ajuda médica. Este resultado 
vem de encontro com o trabalho publicado por De Morais e Ferreira (2015), 
onde eles afirmam que a preocupação com a estética é o principal motivo 
que leva as mulheres a procurar especialistas com o intuito de eliminar as 
varizes, porém, somente quando os sintomas dessa doença se tornam 
agravantes é que grande parte destas pacientes procuram tratamento. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Apesar das respostas de todos os entrevistados 
a respeito do conhecimento referente ao conceito de doenças venosas e de 
prevenções de varizes serem positivas, grande parte desses entrevistados 
(45%) garante que varizes são apenas problemas estéticos. Sendo assim, 
conclui-se que esses trabalhadores não estão sendo orientados corretamente 
sobre as consequências graves advindas das doenças venosas e 
convencidos de que precisam, além da prevenção, buscar ajuda de um 
profissional para garantir uma boa saúde em seus membros inferiores. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A paralisia cerebral (PC) designa uma seqüela de caráter 
não progressivo, acometendo o sistema nervoso central em 
desenvolvimento, ocasionando déficits, posturais, tônicos e na execução dos 
movimentos, e limitações nas atividades. As alterações respiratórias e as 
alterações biomecânicas acarretam redução dos volumes e complacência 
pulmonares, e retenção de secreção brônquica que predispõe a infecções 
recorrentes e, alterações na motricidade orofaríngea provocando o aumento 
da resistência ao fluxo de ar e reduzindo a força dos músculos predispondo-
os à fadiga. As taxas de incidência da PC variam entre 1,5 e 2,5/ 1000 
nascidos vivos, ocorrendo 20.000 novos casos ao ano. As causas podem ser 
pré-natais, peri-natais, e pós-natais.A fisioterapia respiratória tem papel 
crucial na reabilitação desses pacientes incluindo a reeducação da função 
respiratória, reexpansão pulmonar e desobstrução brônquica, junto com 
mobilizações, exercícios de equilíbrio e controle de tronco e recrutamento 
dos abdominais. OBJETIVO: descrever o perfil epidemiológico de crianças 
com PC assistidas na clinica de fisioterapia respiratória e os fatores de risco. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este estudo caracteriza-se como um 
estudo descritivo e transversal, envolvendo crianças com diagnóstico de PC 
atendidas na clínica de fisioterapia respiratória do CASU, no período de 
janeiro de 2016 a agosto de 2016. Dados obtidos a partir do prontuário do 
paciente foram utilizados para a descrição do perfil sociodemográfico, e perfil 
clínico dos pacientes. A apresentação e análise dos dados foram feitas 
utilizando-se da estatística descritiva e inferencial e serão apresentados 
como freqüências absolutas e relativas. RESULTADOS: Da amostra total de 
oito pacientes, 5(62,5%) eram do sexo masculino e 3(37,5%) do sexo 
feminino, 3(37,5%)<10anos, e 5(62,5%)>10anos. Dos responsáveis, 
7(87,5%) eram do lar, e 1(12,5%) enfermeira, sendo que 7(87,5%) estudaram 
menos ou até o 2° grau, e 1(12,5%) possui ensino superior, no perfíl clínico, 
2(25%)eram gemelares, e 6(75%) não, 8(100%) realizaram pré-natal, o parto 
foi 6(75%) trans-pélvico e 2(25%) trans-abdominal, intercorrência intra-
uterina, 4(50%) nasceram prematuros, 3(37,5%) tiveram sofrimento fetal, e 
1(12,5%) não teve intercorrências. Das intercorrências no puerpério 1(12,5%) 
foram hidrocefalia, 6(75%) crise convulsiva, e 1(12,5%) asma, 4(50%) foram 
diagnosticados ao nascer e 4(50%) até os 3 anos de idade. As causas foram 
7(87,5%) hipóxia, 1(12,5%) hidrocefalia. Da história familiar, 1(12,5%) posui 
HAS, e 7(87,5%) nenhuma, 2(25%) freqüentavam a APAE, 2(25%) a 
fonoaudióloga, e 4(50%) nenhuma outra terapia adjacente. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O presente estudo revela que a maioria das 
criaças com PC são do sexo masculino, com idade superior a 10 anos. A 
maioria dos responsáveis são donas de casa que não possuem na sua 
maioria nem o 2° grau completo, nasceram de gestação única com pré-natal 
realizado, sendo a maioria nascido de parto transabdominal na sua maioria 
prematuro que apresentaram crise convulsiva no puerpério como 
complicação, desses a APAE é a terapia adjacente mais freqüentada. 
Lembrando que a melhor inetrvenção é o diagnóstico precoce, sendo a 
fisioterapia indispensável para uma boa qualidade de vida. 

 
REFERÊNCIAS: 

1. FERRARETTO, I. & SOUZA, Â. M. C. Paralisia Cerebral - aspectos 
práticos. São Paulo: Memnon, 1998. 

2. LEITE, J. M. R. S.; PRADO, G. F. Paralisia cerebral: aspectos 
fisioterapêuticos e clínicos. Revista Neurociências, v. 12, n. 1, 
2004. 

 
 
 
 
 
 

‘ 



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

CBS-121 
 

VIGOREXIA EM ALUNOS DO 8o PERÍODO DO CURSO DE 
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Palavras-chave: Vigorexia, alunos; Educação física.  
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A imagem corporal é um constructo psicológico que se 
desenvolve por meio de pensamentos, sentimentos e também percepção 
de uma pessoa em relação a sua aparência, já á Vigorexia, Transtorno 
Dismórfico Muscular ou Síndrome de Adonis é uma doença psicológica que 
acarreta na percepção distorcida da imagem corporal. Desde a mitologia 
grega, a beleza tem sido alvo de relevante importância na sociedade e nos 
dias atuais vem se acentuando de forma desordenada. O conceito de 
imagem corporal é baseado na busca incessante pelo corpo perfeito e está 
cada vez mais presente na sociedade, já que nas últimas décadas a 
supervalorização da aparência corporal tem contribuído para que muitas 
pessoas, principalmente mulheres, façam sacrifícios em busca do corpo 
padrão impostos pela sociedade (ARAÚJO et all., 2012). Em pessoas com 
Vigorexia o uso de esteroides anabolizantes se torna comum, e muitas das 
vezes não procuram um médico especialista, tomando por conta própria 
correndo sérios riscos de desencadearem várias doenças ou até mesmo a 
morte. Para Bauman, (2007), “A luta pela boa forma é uma compulsão que 
logo se transforma em vício. Cada dose precisa ser seguida de outra 
maior”. Uma boa aparência se tornou sinônimo de sucesso, determinação 
e felicidade, mas o que muitos não sabem é que também se tornou 
sinônimo de escravidão mental. A busca constante pela boa forma faz com 
que algumas pessoas não tenham vida sócia, elas ficam presas as suas 
dietas e seus treinos, e mesmo com tanta dedicação se sentem frustradas 
por nunca enxergarem o real resultado, muitas das vezes se sentem 
repugnante e se privam de sair de casa por vergonha do seu corpo que 
sempre jugam ser fraco e franzino. Soares (2004), relata que ”o culto ao 
corpo vem crescendo cada dia mais em meio à sociedade, isso vem 
interferindo no comportamento e nas relações humanas aonde a 
quantidade de músculos é mais importante do que valores e o próprio 
caráter”. OBJETIVO: Avaliar possíveis casos de Vigorexia em alunos de 20 
à 31 anos praticantes de musculação estudantes do curso de Educação 
Física ABORDAGEM METODOLÓGICA: A ABORDAGEM 
METODOLÓGICA aplicada partiu de um modelo experimental de 
questionário para identificação de possíveis indivíduos que apresentam 
indícios de vigorexia criado por Periódico do Instituto Brasileiro de Pesquisa 
e Ensino em Fisiologia do Exercício, que foi aplicado no dia 30/08/2017. 
RESULTADOS: A pesquisa foi realizada com 10 alunos entre eles 50% do 
sexo masculino e 50% do sexo feminino, onde 20% apresentaram um 
resultado entre 0 a 7 considerado fora do padrão de vigoréxicos, 30% 
apresentaram resultado entre 8 a 10 que é considerado dentro da pesquisa 
normal mas que já inspira preocupação , 30% ficaram com pontuação entre 
11 a 15 que já mostra um nível de tendência forte a desenvolver vigorexia e 
por ultimo 20 % que fizeram pontuação entre 16 a 21 sendo um resultado 
com nota máxima , onde todos os indícios indicam vigorexia. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O resultado da pesquisa apresentou uma 
situação preocupante, pois dos 10 alunos pesquisados, 50%, ou seja, 05 
alunos demonstraram indícios de Vigorexia, e uma outra questão que é 
importante salientar, que uma das questões procurava saber se os 
pesquisados já usaram esteroides anabolizantes e cerca de 40% 
responderam que sim, contudo vemos a importância de uma maior 
conscientização para com esses alunos uma vez que provavelmente se 
tornaram profissionais de educação física que irão trabalhar com prescrição 
e orientação de atividade física e consequentemente modelos a serem 
seguidos. 
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INCIDÊNCIA DE INFECÇÃO URINÁRIA EM PACIENTES QUE 
REALIZARAM EXAMES DE UROCULTURA EM UM 
LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS DE NANUQUE-MG 

 
Deisy de Oliveira NERES (Curso Farmácia - UNEC Nanuque) 

Daniel Miranda de SÁ FILHO - (Coorientador- UNEC Nanuque) 
Daniel Rodrigues SILVA - (Orientador- UNEC Nanuque) 

 
Palavras-chave: Urocultura;Infecção urinária; Análises clínicas. 
Agência de fomento: UNEC Nanuque 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Através do exame do sedimento urinário, urocultura e 
pelo teste de sensibilidade a antimicrobianos pode-se identificar a 
infecção urinária, e quais os medicamentos são resistentes e sensíveis 
ao microorganismo detectado, sendo a urocultura a melhor forma de 
diagnóstico por permitir a quantificação dos germes, como definir o 
agente etiológico da infecção. (CORREA, 2016). De acordo com 
Pinheiro (2014), a Escherichia coli é o microorganismo invasor mais 
freqüente nas infecções urinárias. É responsável por cerca de 80% a 
90% das infecções bacterianas agudas não complicadas. A infecção 
do trato urinário (ITU) ocorre freqüentemente em todas as idades, 
acometendo desde o neonato até o idoso, sendo o sexo masculino, 
preferencialmente acometido nos primeiros meses de vida por causa 
do maior número de malformações congênitas (NETO, 2012). O sexo 
feminino são agredidas por ITU numa escala bem maior que o sexo 
masculino durante a infância e, principalmente na fase escolar. Na 
fase adulta esse predomínio do sexo feminino continua, podendo 
haver maiores picos de acometimento devido ao início ou a relação 
com a atividade sexual, durante a gestação ou na menopausa, sendo 
que ao longo da vida a grande maioria apresenta pelo menos algum 
caso de infecção do trato urinário. As bactérias do gênero E.coli são 
bastonetes GRAM negativos e pertencem à família Enterobacteriaceae 
sendo microrganismos anaeróbios facultativos, com capacidade de 
reduzir nitrato a nitrito causando infecções. As infecções provenientes 
de E. coli é a mais encontrada nas uroculturas, com um índice de 75% 
à 90% dos casos. OBJETIVO: O presente estudo teve como 
OBJETIVO verificar a incidência de infecção urinária em pacientes que 
realizaram exame de urocultura em um laboratório de análises clínicas 
da cidade de Nanuque- MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram 
utilizados os registros de de urocultura de 451 pacientes do período de 
março à agosto de 2017 do laboratório onde procedeu a análise. Com 
base nos resultados após a pesquisa verificou-se que a ITU é uma 
doença de alta incidência, sendo a mais comuns entre a infecções 
bacterianas e que o maior germes causador é a E. coli e quanto a 
prevalência pode-se observar um maior índice em mulheres, total da 
amostra 88 % deram positivas para infecção urinária, em relação ao 
sexo 45% dos homens tiveram positividade, enquanto 92,6 % das 
mulheres positivaram para infecção urinária. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Com base nos resultados obtidos espera-se que o presente 
estudo sirva de referência e alerta para os profissionais da saúde, 
trazendo dados confirmatórios de estudos anteriores e informações 
relevantes a toda problemática envolvendo as infecções do trato 
urinário (ITU). 
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AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DOS USUÁRIOS DE FARMÁCIA 
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Palavras-chave: Nutraceutico Omega 3; Qualidade da dieta. 
Agência de fomento: UNEC Nanuque 

 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Brasil atravessou uma grande revolução 
demográfica nos últimos 100 anos, onde a expectativa de vida que 
antes girava em torno de 30 anos passou para 74 anos e os números 
tendem a aumentar ao longo dos tempos, chegando a 81 anos em 
2050 (MOREIRA, 2016). A qualidade da dieta tem um importante papel 
para a longevidade populacional, através de uma alimentação 
saudável rica em frutas, legumes e restringindo gorduras saturadas, 
doces, laticínios com elevado teor lipídico, grãos refinados dentre 
outros (SILVA,2013). O nutracêutico ômega 3 é um ácido graxo poli-
insaturado de cadeia longaque pode ser encontrado tanto em formas 
naturais (peixes, mariscos, micro e macroalgas) quanto artificiais 
(fármacos), composto por ácido eicosapentaenoico EPA e ácido 
docosaexaenoico DHA importante para o cérebro e sistema 
cardiovascular dente outros (VAZ. et al., 2014; GONZÁLEZ&BÁEZ, 
2014). Estudos clínicos sobre a suplementação dietética com ômega 3 
demonstraram capacidade de modulação da inflamação envolvida na 
patogênese de doenças de origem inflamatória (MOREIRA, 2016). 
OBJETIVO: Avaliar o conhecimento dos usuários de farmácia em 
relação aos conceitos básicos sobre o nutracêutico Omega 3. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para a pesquisa foi aplicado um 
questionário com 2 perguntas: Você sabe o que é Omega 3? Com 
resposta de SIM ou NÃO e Quais os alimentos contém Omega 3? 
Alternativas de respostas: Carne bovina, Peixe, Alimentos gordurosos 
e não sei, a pesquisa ocorre no mês de Agosto de 2017 com 60 
usuários de farmácia da cidade de Montanha-ES. RESULTADO: em 
relação a primeira pergunta do 60 clientes entrevistado 51 (85%) 
respondeu que conhece o que é Omega 3 e 9 (15%) relataram 
desconhecer totalmente o que é. A segunda pergunta versou sobre o 
conhecimento em relação aos alimentos que contém o Omega 3, o 
padrão de resposta seguiu conforme descrito 5 (8,33%), 39 (65%), 4 
(6,66%) e 12 (20%) para Carne bovina, Peixe, Alimentos gordurosos e 
não sei respectivamente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conforme os 
resultados pode-se concluir que 23 % da população estudada não 
sabe o que é Omega 3, e mais de 35% não consome adequadamente 
alimentos ricos em Omega 3. A presença dos ácidos graxos ômega 3 
na dieta dos seres humanos é de extrema importância tanto na 
alimentação dos indivíduos saudáveis quanto para aqueles que já 
apresentam algumas patologias, pois auxiliam na melhoria e 
prevenção de doenças. Muitas são as vantagens do ômega 3, mas 
quando administrado de forma errada como no caso de hiperdosagem, 
também pode oferecer riscos para a saúde humana. Dessa forma, a 
educação em saúde é fundamental, assim o acompanhamento 
farmacêutico se faz necessário, para orientar sobre a quantidade e a 
melhor forma de consumir o ômega 3. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A longevidade no Brasil vem aumentando nos últimos 
100 anos, isso devido à preocupação dos brasileiros em se manter 
saudável, muitos buscam por atividade física, alimentação saudável e 
até suplementação desde vitaminas e até nutracêuticos ( MARTIN, 
2006). O ácido alfa linolênico, que dá origem e pertence ao Ômega 3, 
permite a formação de dois ácidos graxos de cadeia longa: o ácido 
docosahexaenóico (DHA) e ácido eicosapentaenóico (EPA) (KAISER, 
2010). Serão considerados ácidos graxos poli-insaturados de cadeia 
longa (AGPI-CL) os ácidos que tem número de átomos de carbono 
maior que 16, segundo a terminologia geralmente adotada. Já os 
denominados ácidos graxos poliinsaturados de cadeia muita longa 
(AGPI-CML) são considerados ácidos graxos poliinsaturados com 
cadeia carbônica maior que 20 átomos, tendo como base a 
terminologia que vem sendo empregada em artigos envolvendo o 
estudo dos ácidos graxos e suas relações com a nutrição humana. 
(MARTINS; 2006). OBJETIVO: Avaliar do padrão de consumo e os 
benefícios do nutracêutico Omega 3 em usuários de uma farmácia da 
cidade de Montanha-ES. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para a 
pesquisa foi aplicado um questionário com 2 perguntas: Quais os 
benefícios do ômega 3? Alternativas de resposta: Anti-hipertensivo, 
Desenvolvimento do cérebro, não sei e Como você faz o uso do 
ômega 3? Alternativa de resposta: 1 a 3 vezes por dia, 1 vez por mês, 
não uso, a pesquisa ocorreu no mês de Agosto de 2017 com 30 
usuários de farmácia da cidade de Montanha - ES. RESULTADO: Em 
relação a primeira pergunta dos 60 clientes entrevistados versou sobre 
o conhecimento em relação aos os benefícios do Omega 3, o padrão 
de resposta seguiu conforme descrito 4 (6%), 32 (54%), 24 (40%) para 
anti - hipertensivos, desenvolvimento do cérebro e não sei 
respectivamente. A segunda pergunta o padrão de resposta seguiu 
conforme descrito 12 (20%), 6 (10%), 42 (70%) para 1 a 3 vezes ao 
dia, 1 vez ao mês e não uso respectivamente. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Os efeitos benéficos foram relatados em sua maioria para as 
doenças cardiovasculares, cérebro, como antioxidante natural e anti-
inflamatório. Mas por outro lado o ômega 3 apresenta outros inúmeros 
benefícios como no câncer, na asma, na hipertensão arterial, e nos 
distúrbios neurológicos. O presente resultado é preocupante, uma vez 
que, a comunidade não consome adequadamente este lipídeo tão 
importante na prevenção de doenças que é o Omega 3 e muito pior 
sabendo dos benefícios, para amenizar este quadro torna-se 
necessário que políticas publicas sejam implementadas para reverter 
este quadro caótico.  
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livre. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Automedicação é uma prática comum, vivenciada por 
civilizações há tempos, com características peculiares a cada época e a 
cada região. (MENEZEZ et al. 2004). O fácil acesso aos Medicamentos 
de Venda Livres ou também conhecidos como medicamentos insetos de 
prescrição médica (MIP) torna-os diretamente atrelados à 
automedicação, prática comum, devida à dificuldade de atendimento 
médico (demora na marcação de consultas, atendimento precário em 
pronto-socorros, etc.) (DURÃES et al. 2015). "Os medicamentos ocupam 
um papel importante nos sistemas sanitários, pois salvam vidas e 
melhoram a saúde" (MARIN et al. 2003). Segundo a Organização 
Mundial de Saúde - OMS a automedicação feita de forma correta, pode 
ser desejável. A organização define a automedicação responsável como 
“prática dos indivíduos, em tratar seus próprios sintomas e males 
menores com medicamentos aprovados e disponíveis sem a prescrição 
médica, e que são seguros quando usados segundo as instruções” e a 
recomenda como forma de desonerar o sistema público de saúde 
(KISHIR, et al. 2010).OBJETIVO: Mensurar quais são os medicamentos 
mais consumidos pelos estudantes de Farmácia do Centro Universitário 
de Caratinga - Campus Nanuque. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Pesquisa realizada no segundo semestre de 2017 com estudantes do 
curso de Farmácia do Centro Universitário de Caratinga - UNEC, campus 
Nanuque. Foi aplicado 130 questionários quantitativo aleatoriamente 
entres todos os Períodos do Curso de Farmácia, sem distinguir cor, sexo, 
idade ou período que esteja cursando. sendo realizada uma pesquisa 
bibliográfica atualizada sobre o tema proposto. A ABORDAGEM 
METODOLÓGICA para levantamento dos dados foi por aplicação de 
questionário quantitativo. RESULTADOS: Dos 130 estudantes 
entrevistados, muitos utilizaram mais de um tipo de medicamento, 
colocando em risco sua saúde e aumentando o risco de interação 
medicamentosa. Sendo os analgésicos os mais utilizados por estes 
estudantes com uma prevalência de 48,48% seguido respectivamente 
dos Antiinflamatórios (31,52%), Antibióticos (6,06%), Corticóides (2,02%) 
e outros (11,52%) mesmo os medicamentos de venda livres como 
Paracetamol muitas vezes esse medicamentos são utilizados 
indiscriminadamente e podem provocar reações adversas (KISHI et al. 
2010). O paracetamol é um analgésico-antitérmico de venda livre 
quimicamente derivado do p-aminofenol, possui baixa ação anti-
inflamatória sistêmica, normalmente comercializado na forma de 
cápsulas, drágeas, comprimidos, gotas, xarope, efervescentes e 
pastilhas; este medicamento possui efeitos hepatotóxico e pode 
promover uma lesão hepatocelular (LOPES E MATHEUS; 2012). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O consumo de medicamentos sem 
acompanhamento profissional pode colocar em risco a saúde desses 
estudantes, sendo ingressantes do curso de Farmácia, carentes de 
conhecimento teórico e prático sobre o assunto. Vale ressaltar que 
automedicação consciente é diferente de auto prescrição, utilização de 
medicação com apresentação obrigatória de receita como antibióticos no 
qual a pesquisa evidenciou que 6,06% dos entrevistados consomem 
indiscriminadamente. 
 
REFERÊNCIAS: 

1. DURÃES, C. et al. Análise Crítica sobre o descarte de Medicamentos 
Isentos de Prescrição Médica pela comunidade do Centro 
Universitário São Camilo - São Paulo III Simpósio de Assistência 
Farmacêutica Local: Centro Universitário São Camilo 2015. 

2. KISHIR, M. A. et al. Medicamentos Isentos de Prescrição - 
Projeto Farmácia Estabelecimento de Saúde Fascículo II 2010. 

CBS-126 
 

VIVÊNCIA DE CAMPO COMO INSTRUMENTO FACILITADOR DA 
APRENDIZAGEM EM CIÊNCIAS NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 
Diandra Fioravante Corcini NEPOMUCENO (UNEC/UCAM); 

Júlia Maria Boato BUTTERS (Ciências Biológicas / Pós-graduanda em 
Ecologia e Gestão Ambiental -UNEC) 

Ronny Francisco de SOUZA (Orientador -UNEC/UFV). 
 
Palavras-chave: Educação; Vivências; Ensino fundamental. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A rotina da sala de aula, muitas vezes, é cansativa e 
desestimulante para os alunos. O desinteresse pode surgir e prejudicar o 
processo de aprendizagem, pois os mesmos, podem se ver muitas vezes 
em situações em que não conseguem assimilar o conteúdo visto em sala 
de aula com a realidade. E quando o assunto é meio ambiente, muitos 
estão desconectados, e dessa forma, não se interessam pela proteção e 
preservação dos recursos naturais. Portanto, aproximá-los do ambiente 
natural, possibilita uma maior interação e assimilação com os conteúdos 
trabalhados, também gera proximidade com ambiente natural. Sobre 
isso, Oliveira e Mendonça (2003 p. 14) destacam que essas práticas não 
descartam e nem substituem o trabalho com textos e as aulas 
expositivas, que são a base do aprendizado do aluno, mas são 
ferramentas preciosas que permitem mostrar aos alunos que o espaço é 
algo dinâmico e que as vivências e as reflexões espaciais influenciam a 
sociedade em todo momento e só reconhecendo-se como integrante 
desse movimento é que se constrói a cidadania, e este é um desafio 
constante para as aulas de Ciências. OBJETIVO: Investigar o papel da 
aula de campo como instrumento facilitador no processo de ensino-
aprendizagem em Ciências numa escola pública no município de Raul 
Soares -MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi elaborado um 
projeto interdisciplinar envolvendo os conteúdos básicos comuns(CBC) 
possibilitando a realização de uma vivência na Mata Ecológica da Vila 
Barbosa, localizada no município de Raul Soares-MG. 32 alunos do 
7°ano da Escola Estadual Benedito Valadares, participaram da atividade. 
Estes receberam orientações e o roteiro da aula prática. Houve o 
acompanhamento de um guia, a bióloga da secretaria de meio ambiente 
(SEMA), e o apoio de dois policiais ambientais durante o percurso. No 
decorrer da trilha ecológica abordou-se a importância da preservação 
dos recursos naturais e a finalidade correta de resíduos sólidos. Em 
dinâmica, os alunos recolheram os resíduos espalhados pelo local, e 
receberam epi’s adequados. Realizou-se também o plantio de 16 mudas 
nativas no local. Para obtenção de resultados um questionário foi 
aplicado entre os dias 17/04/2017 e 21/04/2017 no período vespertino, 
na sede da escola. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que as 
contribuições de uma aula de campo são múltiplas. Do ponto de vista 
dos discentes, a aula de campo é diferente, transforma uma aula boa em 
uma aula inesquecível. Quanto ao OBJETIVO alcançado ao retornamos 
à sala de aula, os alunos foram questionados se conseguiram apreender 
a relação entre o conteúdo que haviam estudado em sala de aula com 
aquele visto na aula de campo; o resultado foi satisfatório, pois a maioria 
conseguiu relacionar os conteúdos dentro e fora da sala de aula. 
RESULTADOS: A partir da aplicação de questionários, concluímos que 
para os alunos que participaram da aula de campo, entre os recursos 
mais interessantes para aprender Ciências estão debates, vídeos, jogos, 
informática; para a maioria, a aula de campo seria a melhor estratégia 
para compreender tal ciência. Percebe-se que eles conseguem assimilar 
melhor o conteúdo quando existe a possibilidade de conhecer 
pessoalmente a realidade/problemática estudada, onde os conteúdos 
dos livros didáticos podem ser compreendidos em sua essência.  
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RESUMO: 
INTRODUCÃO: Os antimicrobianos são normalmente utilizados para 
combater uma infecção estabelecida e possuem a finalidade de eliminar ou 
impedir o crescimento bacteriano, sem causar danos ao paciente 
(ABRANTES et al.,2007). Os antibióticos diferem acentuadamente nas suas 
propriedades físicas, químicas e farmacológicas, no espectro antibacteriano e 
nos mecanismos de ação. (GOODMAN & GILMAN, 2005). Essa ação pode 
ser feita através de vários mecanismos tais como: Agir na parede celular 
bacteriana; alterar a permeabilidade da membrana plasmática; inibir a síntese 
proteica; inibir a síntese dos ácidos nucleicos; e atuar na replicação 
cromossômica. Atualmente, existe uma grande preocupação acerca do uso 
indiscriminado de antibióticos, pois eles podem levar ao desenvolvimento de 
resistência microbiana. Essa resistência se deve, em parte, ao uso abusivo e 
incorreto dos mesmos. Sendo assim, há a necessidade de um controle maior 
dos prescritores quanto ao correto emprego do antibiótico e a devida 
orientação por parte do profissional farmacêutico sobre sua utilização. A 
escolha racional de um antibiótico é um processo complexo, que exige 
diagnóstico clínico laboratorial e conhecimento farmacológico dos agentes 
infecciosos. Portanto essa escolha deve ser realizada por um profissional 
habilitado e qualificado, representando um desafio para os médicos e 
farmacêuticos. (OLIVEIRA et al., 2003). Atualmente a dispensação de 
antibióticos deve obedecer a normas exigidas pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA). Essas normas estão esclarecidas na RDC n° 
44/2010 que dispõe sobre o controle de medicamentos à base de substâncias 
classificadas como antimicrobianos, de uso com prescrição médica, isoladas 
ou em associação (Brasil, 2010). OBJETIVO: Determinar o perfil 
epidemiológico da população afetada e as classes de antibióticos mais 
dispensados na prática clínica, em uma drogaria comercial da cidade de 
Caratinga. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Estudo retrospectivo 
quantitativo e descritivo de prescrições de antimicrobianos retidas no período 
de janeiro a fevereiro de 2017. RESULTADOS: O antibiótico mais 
dispensado no período analisado foi a azitromicina com 30% que pertence ao 
grupo dos macrolídeos agem inibindo a síntese de proteína nas bactérias, sua 
indicação se estende a alguns microorganismos que acometem o trato 
respiratório. Amoxicilina 24%, é uma penicilina semi-sintética pertencente ao 
grupo dos betalactâmicos que age interferindo na síntese da parede celular 
bacteriana, combate infecções que envolvem o trato respiratório tais como 
otite e sinusite. Bactrim 10%, sulfonamídeos que impedem a síntese do ácido 
fólico bacteriano, muito indicado para tratamento de diarréia bacteriana em 
crianças. Ciprofloxacino 7% da família das quinolonas usado para tratamento 
de infecções urinárias e outros 29%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os 
resultados encontrados neste trabalho foram capazes de fornecer 
informações importantes sobre o perfil de utilização de medicamentos 
antimicrobianos não apenas no local estudado, mas também em relação ao 
perfil epidemiológico que envolve a região. Os dados mostrados contribuíram 
para uma maior atenção farmacêutica no momento da dispensação do 
fármaco ao paciente, ressaltando que o profissional farmacêutico não deve 
ser apenas um dispensador, mas sim um orientador quanto ao uso correto e 
riscos que se corre ao não seguir as orientações. Algumas medidas 
relativamente simples poderiam auxiliar, como a prescrição de antibióticos 
somente quando realmente necessários, ou seja, uma maior fiscalização. 
Esperamos que a RDC 44/2010, citada acima, venha ser a solução deste 
problema. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Define-se antibiótico como substância química 
produzida por microorganismos, em geral cogumelos e bactérias com 
capacidade de inibir a reprodução ou destruir outros microorganismos. 
São umas das classes de medicamentos mais utilizados pela a 
população tratando várias infecções causadas por bactérias, e por isso 
são passíveis de receituário médico. Os antibióticos foram uma grande 
revolução na medicina, contudo, o uso indiscriminado desses 
medicamentos, pela falta de conhecimento da posologia e critério para o 
diagnostico da infecção, possibilitam uma resistência bacteriana. Fatores 
como duração do tratamento prolongado ou curto, existências de 
melhores opções terapêuticas e o início precoce ou tardio do tratamento, 
são os principais fatos que levam aos erros nas prescrições (BRASIL, 
2012). Farias et al (2007) afirmam que a prescrição é um instrumento 
essencial para o sucesso da terapêutica, para isso deve conter as 
informações necessárias para o tratamento medicamentoso. Assim a 
elaboração de uma prescrição deve seguir várias etapas onde ocorra 
entendimento entre os profissionais de saúde envolvidos no processo e o 
usuário de medicamento, garantindo o sucesso da terapia. (Lofholm & 
Katzung,2003). A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
publicou, em 2010, a RDC 44 (posteriormente modificada para RDC 
20/2011), com o intuito de controlar a venda de medicamentos 
antimicrobianos, a fim de promover o seu uso de forma racional, na 
tentativa de, assim, diminuir a incidência da resistência bacteriana no 
Brasil. OBJETIVO: Analisar o perfil das prescrições médicas observando 
o cumprimento ou não de alguns critérios quanto a informações 
necessárias para o tratamento com antibióticos dispensados, bem como 
a procedência da prescrição (SUS ou particular) de uma drogaria de 
Caratinga. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Estudo transversal 
exploratório quantitativo e descritivo de prescrições de medicamentos 
antimicrobianos retidas no período de janeiro a fevereiro de 2017. 
RESULTADOS: Foram avaliadas 70 prescrições de medicamentos 
antimicrobianos, e por meio de suas análises constatou-se que 43% 
foram destinadas as mulheres, 33% aos homens e 24% para crianças. 
Acerca de 57% das prescrições foram provenientes da rede particular e 
43% SUS, 73% eram digitadas e observou-se que nelas apresentavam 
um maior número de informações sobre a forma de utilização dos 
medicamentos prescritos. A especialidade do médico foi verificada em 
43% das prescrições e 47% constava a presença de data. Destaca-se 
que das prescrições analisadas apenas 29% atenderam a todos os 
critérios avaliados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao concluir o estudo 
percebe-se que muitos dos receituários médicos analisados não 
atendem aos critérios preestabelecidos pela RDC 20/201, ou seja, muitas 
das receitas possuíam um ou mais critérios faltosos, descumprindo as 
regras da legislação pertinente. Através dos dados mostrados nota - se a 
importância desse tipo de estudo, pois contribui para um melhor 
desenvolvimento da atenção farmacêutica no momento da dispensação, 
diminuindo a ocorrência de erros e contribuindo com o uso de 
medicamentos de forma mais racional e correta. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A atividade física hoje é uma da mais recomendada 
independente da idade ou sexo, porque diminui os riscos de infarto, 
diabetes e pressão alta entre outras doenças, principalmente na 
terceira idade. O fortalecimento de membros inferiores tem um grande 
papel na reabilitação da função muscular, equilíbrio e mobilidade de 
idosos. A sarcopenia, ou perda progressiva de massa muscular, se 
inicia por volta do 30 anos de idade e é agravada após os 60 anos, 
tornando-se mais evidente a medida que o processo de 
envelhecimento se desenvolve (LEXELL, TAYLOR & SJOSTROM, 
1988. apud WALLERSTEIN, 2009). E com o envelhecimento vem 
acompanhada da perda de massa muscular esquelética, perda de 
alguns movimentos, diminuição no equilíbrio entre outros que são 
importantes no dia a dia de qualquer pessoa. O PROBLEMA que deu 
origem ao presente foi: Qual a importância do fortalecimento de 
membros inferiores para idosos do CRAS do sexo feminino do distrito 
de Itabaiana-Mucurici-ES? OBJETIVO: oportunizar o fortalecimento de 
membros inferiores para idosos do CRAS do sexo feminino do distrito 
de Itabaiana-Mucurici-ES. ABORDAGEM METODOLÓGICA: estudo 
está inserido em uma abordagem quantitativa; Pesquisa aplicada 
descritiva; Pesquisa-Ação. População e Amostra: 25 idosos do CRAS 
de Itabaiana tendo uma amostra de 14 idosos. Instrumento utilizado 
para a pesquisa: Teste da cadeira, sentar e levantar aplicado antes e 
após três meses. Procedimentos e Coleta de Dados: Reunião inicial 
com os idosos para explicação do OBJETIVO da pesquisa. Após a 
assinatura do TCLE os mesmos, individualmente faziam o teste, 
durante o período de estagio em um período de três meses eles 
faziam o fortalecimento dos membros inferiores após o termino o teste 
foi aplicado novamente. Analise dos Dados: descritivo. 
RESULTADOS: PRÉ-TESTE: 1 idosa está na classificação de 5 a 7 
reps. (fraco) 7%; 8 idosas estão na classificação de 8-9 reps. (regular) 
60% e 5 de 10-11 (bom) 33%. PÓS-TESTE; 5 conseguiram entrar na 
classificação (muito bom) que é acima de 12 repetições 35,5%, 4 
idosas na classificação de (bom) com 11 repetições executadas 30%, 
3 conseguiram a media (regular) 8-9 reps. 20% e 2 idosas 
permaneceram na classificação de (fraco) com 8 repetições 14,5%. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do presente estudo 
conclui-se que com aplicação do teste de acordo com a tabela de Rikli 
& Jones (1999), verifica se que 85,5% das idosas que participaram do 
teste tiveram uma melhora no nível de força de membros inferiores 
após os treinos de fortalecimento e apenas 14,5% não conseguiram 
obter êxodo. 
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com os idosos para explicação do OBJETIVO da pesquisa. Após a 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A rotulagem nutricional é definida como toda a descrição 
destinada a informar o consumidor sobre as propriedades nutricionais de um 
alimento, compreendendo a declaração de valor energético, teor de 
carboidratos, proteínas, gorduras totais, gorduras saturadas, gorduras trans, 
fibras alimentares e sódio sendo necessário que estas informações sejam 
compreendidas por todos aqueles que as utilizam. É de responsabilidade da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), a regulamentação da 
rotulagem de alimentos estabelecendo as informações que devem estar 
presentes nos rótulos, a fim de garantir a qualidade do produto e a saúde do 
consumidor. É preconizado pela RDC nº 359 e 360, de 23 de dezembro de 
2003, a obrigatoriedade de em todos os rótulos de alimentos conterem a 
Informação Nutricional Complementar (BRASIL, 2003). Em função da 
possibilidade de a alimentação inadequada trazer inúmeros riscos à saúde, é 
de extrema importância avaliar o conhecimento da população frente à 
rotulagem. Segundo dados do Ministério da Saúde, metade das pessoas que 
costumam ler os rótulos dos alimentos que consomem, não compreendem 
adequadamente o significado destas informações. A rotulagem dos alimentos, 
quando feita de forma correta, pode orientar o consumidor sobre a qualidade 
e quantidade dos componentes nutricionais do produto, podendo acarretar 
em uma escolha alimentar apropriada, sendo crucial a apresentação correta 
das informações. Assim, os rótulos significam a comunicação entre o produto 
e o consumidor (HIPÓLITO & FRANCISCO, 2015). O consumo excessivo de 
sódio é um dos principais fatores de risco para a hipertensão arterial. No Brasil 
estima-se que o consumo de sódio apresenta-se acima de 4,7 g/dia, 
excedendo assim em mais de duas vezes o limite máximo recomendado pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) que é de 2 g/dia (MONTEIRO et al., 
2013). OBJETIVO: Avaliar a percepção dos consumidores de um 
supermercado varejista da cidade de Tarumirim-MG a respeito da presença 
de sódio nos rótulos alimentares. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para 
realizar esta pesquisa, foram abordados durante as compras, 152 
frequentadores de um supermercado varejista, durante três dias consecutivos 
do mês de agosto de 2017, onde o público alvo foi selecionado 
aleatoriamente de ambos os gêneros e idades. Foi aplicado um questionário 
contendo perguntas objetivas e discursivas com a finalidade de identificar o 
grau de conhecimento dos consumidores em relação aos rótulos alimentares 
e o sódio neles presente. RESULTADOS: A pesquisa contou com a 
participação de 152 consumidores, sendo a maioria do sexo feminino 
(63,81%), tendo os participantes entre 17 a 45 anos de idade. Observou-se 
que a maior parte dos frequentadores (66,44%) possuem o 2º grau completo, 
e que 41,44% estavam empregados no momento da pesquisa. Resultados 
obtidos mostram que, 73,68% dos entrevistados não leem rótulos nutricionais, 
enquanto 13,81% só leem as datas de validade, alegam não lerem por não 
terem curiosidade (54,60%) ou por já conhecerem os produtos consumidos 
(16,45%). Um participante, no entanto declarou que, as informações 
nutricionais presentes nos rótulos em relação ao sódio e os demais nutrientes 
não são o suficiente para que possam distinguir se os alimentos são 
saudáveis ou não. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os presentes resultados 
indicam a necessidade de aperfeiçoar as estratégias educativas já existentes 
para o consumo saudável de alimentos. Fica evidente a necessidade de 
melhorar os rótulos e promover mais oportunidades para a aprendizagem 
sobre as características nutricionais dos produtos industrializados. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A televisão é o veículo de comunicação utilizado para 
entretenimento e educação e representa a maior fonte de informação sobre o 
mundo. No Brasil, crianças e adolescentes passam cerca de cinco horas por dia 
diante da TV. É constatado que exposições de apenas 30 segundos de 
comerciais sobre alimentos são capazes de influenciar as escolhas de crianças 
a determinados produtos. Isso mostra que o papel da TV, em relação aos 
hábitos alimentares, deve ser investigado, pois as crianças podem aprender 
concepções incorretas sobre o que são alimentos saudáveis, uma vez que a 
maioria dos alimentos veiculados possui elevados teores de gorduras, óleos, 
açúcares e sal (ALMEIDA et al., 2012). Maus hábitos alimentares estão 
associados a diversos prejuízos à saúde, entre eles, a obesidade, cujos índices 
têm crescido nas últimas décadas como resultado de aumento no consumo de 
alimentos com alta densidade calórica e redução na atividade física. O 
envolvimento da família é de extrema importância para uma alimentação 
saudável. Os pais podem facilitar ou dificultar o controle da ingestão de 
alimentos menos calóricos (RIBEIRO et al., 2013). O perfil nutricional é 
compreendido como um dos componentes do processo saúde/doença da 
população. Aliado à mudança no perfil epidemiológico das doenças no Brasil, o 
país aumentou as doenças crônicas não transmissíveis, o que remete à 
preocupação com os hábitos alimentares da população e com os componentes 
que os influenciam (ANDRADE et al., 2012). OBJETIVO: O presente estudo 
teve como meta avaliar a influência da televisão nos hábitos alimentares das 
crianças de uma escola pública de Tarumirim-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi elaborada uma pesquisa, tendo como sujeitos, crianças 
entre 07 e 10 anos de idade. A pesquisa foi realizada em escola pública do 
município de Tarumirim-MG, entre o período de 21/08/2017 a 23/08/2017. 
Participaram do estudo: 84 estudantes de ambos os sexos. Como fonte de 
informação, foi aplicado questionário com perguntas objetivas sobre a televisão 
e os alimentos por ela oferecidos. Podem-se observar fatores importantes 
referentes aos hábitos alimentares destas crianças e até que ponto a televisão é 
influente na vida delas. RESULTADOS: Analisando os resultados obtidos 
dos questionários, pode-se constatar que a maioria das crianças fazem em 
média quatro refeições por dia (66,66%), não atingindo assim o número de 
refeições recomendadas, sendo que, tanto o almoço (72,62%) como o jantar 
(45,23%), são consumidos em frente à televisão. Cinquenta e um por cento 
(51,19%) dos entrevistados alegaram assistir à televisão sozinhos, enquanto 
25%, assistem com irmãos. Quando questionados quanto ao consumo de frutas 
e verduras, responderam gostar de frutas (90,47%) e não gostar de verduras, 
65,47%. Durante a pesquisa foram mostradas imagens de alimentos in natura e 
industrializados, para que as crianças pudessem escolher o que elas gostariam 
de comer. Obteve-se como resultado o percentual de 63,09, que gostariam de 
comer produtos industrializados como, hambúrgueres, refrigerantes e batatas 
fritas; 38,09% gostariam de comer frutas, e somente 7% optaram em consumir 
verduras. Em relação a comerciais de televisão que exibem alimentos 
industrializados com alto teor calórico, os entrevistados declararam que 
gostariam de experimentá-los (96,42%). CONSIDERAÇÕES FINAIS: É de 
grande importância que sejam elaborados programas educacionais inovadores, 
planejados, para ampliar o conhecimento das crianças sobre nutrição e 
saúde. Por meio das influências das escolas e dos familiares, com a da mídia 
televisiva é possível identificar quais os comerciais que possuem uma influência 
mais duradoura à medida em que utilizam mensagens persuasivas, atraentes e 
marcantes. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O pimentão (Capsicum annuum L.) é um fruto que vem se 
destacando como uma das oleráceas mais consumidas no Brasil, com 
aumento da produção nos últimos anos, é uma planta perene de clima 
tropical, cultivado em toda parte do território brasileiro, apresentando grande 
importância econômica para o país (SENA & COUTO, 2016). É um alimento 
rico em vitamina C, contendo razoável teor de vitaminas A e B. Além do valor 
nutritivo, tem como finalidade preparações culinárias, aprimorar o sabor, 
aroma e coloração dos pratos. O pimentão de boa qualidade pode ser 
identificado através de características marcantes, tais como seu brilho, sua 
firmeza e seu pedúnculo verde, já os que não estão em bom estado, 
apresentam, aspectos murchos, sem brilho e de cor pálida (ZANCANARO, 
2008). Com intenção de aumentar seu tempo de vida útil utilizam-se biofilmes 
comestíveis, que é uma das alternativas tecnológicas mais eficazes na 
manutenção de frutos e hortaliças. A fina camada de material comestível atua 
como excelente propriedade de barreira artificial e associada à refrigeração 
age mantendo sua qualidade sem alterar suas características nutricionais e 
organolépticas. Seu principal OBJETIVO é redução de danos causados por 
agentes de ordem microbiológica, química e física (SENA & COUTO, 2016; 
BROETTO, 2008). OBJETIVO: O presente estudo tem por finalidade avaliar 
o efeito do revestimento de pimentões verdes (Capsicum annuum L.) com 
biofilmes á base de gelatina na aparência e perda de massa durante o 
armazenamento pós-colheita. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os 
pimentões selecionados para serem utilizados no estudo foram submetidos a 
uma lavagem em água corrente e imersos em uma solução de hipoclorito de 
sódio a 100ppm - 0,01% (p/v), por 15 minutos. Depois de secos passaram por 
uma primeira pesagem, em seguida um deles imerso completamente em 
uma solução denominada biofilme comestível, produto este, obtido através da 
hidratação de 20g de gelatina (tipo A, 180 blum, marca ômega) juntamente 
com 1,0g de glicerol e 100g de água destilada. O pimentão revestido, passou 
por uma segunda pesagem e em seguida tanto o pimentão com biofilme 
como o sem biofilme, foram armazenados sob refrigeração durante vinte e um 
dias (entre 0 - 5 °C). As análises quanto à aparência e perda de massa dos 
alimentos foram avaliadas, em intervalos de sete, quatorze e vinte e um dias. 
A perda de massa foi obtida pela diferença entre o peso inicial e após cada 
intervalo de tempo. RESULTADOS: Observou-se que a utilização do biofilme 
e o tempo de armazenamento afetam na redução da perda de massa e 
aparência dos frutos. Verificou-se um aumento da perda de massa nos frutos 
com o tempo de armazenamento, sendo a perda de massa em frutos 
recobertos com biofilme superior à testemunha (frutos sem revestimento). A 
perda de peso dos frutos é resultante da eliminação da água por transpiração 
e dos processos metabólicos na pós-colheita (SENA & COUTO, 2016). Em 
relação à coloração, verificou-se, que não houve alteração significativa entre 
os pimentões, mantendo-se na cor verde durante o período de 
armazenamento, destaca-se em suas alterações organolépticas o aspecto 
murcho e fosco. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O presente estudo possibilitou 
identificar que o pimentão revestido com biofilme comestível á base de 
gelatina apresentou maior perda de massa e seu amadurecimento 
semelhante a testemunha, sendo assim considerado normal. A utilização de 
biofilmes na conservação deste alimento necessita de estudos mais 
detalhados que permitam uma redução da permeabilidade do filme ao vapor 
d´água e um oxigênio mais permeável. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O consumo alimentar de adolescentes caracteriza-se pela 
presença de alimentos gordurosos e de alta densidade energética como 
lanches e refrigerantes e um baixo consumo de frutas, legumes, verduras, 
leite e seus derivados. Além disso, são frequentes algumas práticas 
alimentares inadequadas, como a omissão de refeições e a troca das 
refeições tradicionais como almoço e jantar por lanches. O mercado brasileiro 
de refrigerantes é o terceiro em nível mundial. Apresenta um amplo potencial 
de crescimento, em função do baixo volume de consumo per capita se 
comparado aos Estados Unidos e México, países que possuem as maiores 
demandas de refrigerantes do mundo (SANTOS, 2014). O consumo de 
refrigerantes por crianças e adolescentes é influenciado, principalmente, pelo 
sabor do produto, além do consumo pelos pais, que se torna modelo para os 
jovens. O refrigerante é uma bebida industrializada, não alcoólica, adicionada 
de aromas, com alto poder refrescante. Uma lata de refrigerante do tipo cola 
contém cerca de sete a nove colheres de sopa de açúcar. Daí pode-se dizer 
que os refrigerantes fornecem calorias vazias, sem nenhum tipo de nutriente e 
sem nenhum valor nutritivo (MARTINEZ et al., 2011). A ingestão média de 
bebidas adicionadas de açúcar, incluindo os refrigerantes, pode contribuir 
para o ganho de peso, sendo associada ao desenvolvimento da obesidade 
na infância e adolescência. O aumento na prevalência de obesidade tem sido 
observado em diversos países, entre todos os estágios de vida, com 
destaque para sua ocorrência entre pré-escolares e escolares, tendo em vista 
que a obesidade na infância frequentemente persiste na vida adulta (CARMO 
et al., 2016). OBJETIVO: O presente estudo teve como meta avaliar o 
consumo de refrigerantes por adolescentes de uma escola estadual de 
Tarumirim-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi elaborada uma 
pesquisa, tendo como sujeitos adolescentes entre 14 e 17 anos de idade. A 
pesquisa foi realizada em uma Escola Estadual do município de Tarumirim-
MG, no dia 03/08/2017, onde participaram do estudo 52 adolescentes de 
ambos os gêneros. O estudo teve como fonte de informação a aplicação de 
um questionário com perguntas objetivas sobre o consumo de refrigerantes 
por estes adolescentes, onde se poderiam observar fatores importantes 
referentes ao seu consumo, tais como, quantidades, frequência, sabores e 
locais, onde esta bebida é consumida. RESULTADOS: Analisando os 
resultados obtidos dos questionários, pode-se constatar que a maioria 
dos adolescentes tem o hábito de consumir refrigerantes (76.9%), sendo este 
consumo diário (38,46%), optando pelos sabores tipo cola (47,5%) e guaraná 
(27,5%). Dos adolescentes que consomem refrigerantes, grande parte são 
durante o almoço (80%), lanches (52,5%) ou em ambas as refeições (27,5%), 
sendo consumido tanto em casa como na escola. Quando não consumido, o 
refrigerante é substituído por sucos industrializados (53,84%) ou sucos 
naturais (11,53%), dos adolescentes pesquisados as razões pelas quais 
fazem o consumo desta bebida são por proporcionar prazer (87,5%) e saciar 
a sede (10%). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao OBJETIVO 
dessa pesquisa, o estudo reveste-se de importância por permitir uma reflexão 
sobre o consumo de refrigerantes, cada vez mais frequente na população, 
especialmente entre adolescentes. Bebida esta, que é disponível e 
consumida tanto em casa como na escola, sendo considerada saborosa. Os 
programas de educação nutricional devem adotar estratégias educativas que 
enfatizam a redução do consumo de refrigerantes e estimulam o consumo de 
bebidas mais saudáveis nessa faixa etária. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Os psicotrópicos são medicamentos que agem seletivamente no 
Sistema Nervoso Central produzindo alterações de comportamento, percepções e 
emoções, podendo levar à dependência física ou psíquica (VIDEBECK, 2012). 
Estes podem ser classificados em: ansiolíticos e sedativos; antipsicóticos; 
antidepressivos; estimulantes psicomotores; psicomiméticos e potencializadores 
da cognição (RANG et al., 2001). O número de pacientes que apresentam algum 
tipo de transtorno mental vem crescendo e, em sua grande maioria, necessitam do 
aporte medicamentoso de psicotrópicos como adjuvante no tratamento. Neste 
contexto, surgem os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), que são unidades 
de saúde que atuam prestando atendimento e cuidados aos portadores de 
transtornos mentais (CAMATTA et al., 2011). O farmacêutico é o profissional 
responsável por dispensar os medicamentos psicotrópicos no CAPS, no qual este 
orienta o paciente sobre como fazer o uso adequado dos medicamentos prescritos 
(ALDRIGUE et al., 2006). No entanto, o uso inadequado de psicotrópicos é uma 
realidade no país, provocando tolerância e reações adversas extremamente 
danosas aos indivíduos (NOTO et al., 2002). OBJETIVO: Estabelecer o perfil de 
consumo dos medicamentos psicotrópicos na população atendida pelo Centro de 
Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS AD) do município de Caratinga-MG, 
identificando as principais drogas utilizadas por esses pacientes. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Estudo quantitativo da dispensação de medicamentos 
psicotrópicos centralizada na farmácia da unidade do CAPS AD do município de 
Caratinga. O instrumento para coleta de dados foram as fichas cadastrais dos 35 
pacientes frequentadores do CAPS AD, relativas ao período de março a maio de 
2017. Foi realizado um levantamento dos medicamentos psicotrópicos 
dispensados para a população no período de estudo, bem como as classes 
terapêuticas. RESULTADOS: De acordo com os dados obtidos, houve 
predominância de pacientes do sexo masculino com 77,14%. Os psicotrópicos 
prescritos mais dispensados e que estão disponíveis no CAPS AD foram 
clorpromazina 100mg (16,84%), clonazepam 2mg (14,58%), amitriptilina 25mg 
(10,68%), haloperidol 5mg (7,80%), carbonato de lítio 300mg (7,39%), 
carbamazepina 200mg (6,16%), ácido valpróico 250mg (5,75%), citalopram 20mg 
e fluoxetina 20mg (5,34%), biperideno 2mg (4,93%), clomipramina 25mg e 
diazepam 10mg (4,52%), clorpromazina 25mg (2,87%), fenobarbital 100mg 
(2,46%) e imipramina 25mg (0,82%). Ao dividir os medicamentos por classe 
terapêutica, foi possível verificar que os antipsicóticos (27,51%) foram os mais 
prevalentes, seguidos dos antidepressivos (26,7%), ansiolíticos (19,10%), 
anticonvulsivantes (14,37%), estabilizadores de humor (7,39%) e 
antiparkinsonianos (4,93%). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conforme pesquisa 
realizada identificou-se entre os psicotrópicos um elevado consumo principalmente 
dos medicamentos antipsicóticos e antidepressivos. Entre os antipsicóticos os 
mais utilizados foram a clorpromazina e haloperidol, já na classe dos 
antidepressivos ocorreu a prevalência da amitriptilina, citalopram e fluoxetina. É 
importante ressaltar também a alta prevalência do ansiolítico clonazepam na 
pesquisa. Segundo GRUBER (2014), o elevado consumo de clonazepam, 
fluoxetina e amitriptilina em serviços públicos de saúde, pode ser explicado pelo 
fato destes medicamentos pertencerem à Relação Nacional de Medicamentos 
Essenciais. Sabe-se que os medicamentos psicotrópicos podem levar à 
dependência quando utilizados durante períodos de tempo prolongados, o que 
pode levar ao desenvolvimento de efeitos adversos e muitas vezes não garantindo 
a resolução dos conflitos emocionais enfrentados pelos pacientes. Portanto, é 
notória a necessidade de intervenção no sentido de racionalizar o uso destes 
medicamentos, o que torna a presença do farmacêutico na dispensação 
imprescindível, evitando possíveis erros de medicação, possibilitando a percepção 
de interações medicamentosas e prestando uma atenção farmacêutica continuada 
destes pacientes para se obter resultados terapêuticos desejáveis. 
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TRANSTORNOS DOS TÉCIDOS MOLES: LEVANTAMENTO DE 
SUA OCORRÊNCIA EM ATENDIDOS DE AGOSTO DE 2016 À 

AGOSTO DE 2017 EM UM CENTRO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE 
DE CARATINGA-MG 

 
Ellen Soares de MOURA (Curso de Medicina - UNEC) 

Herick Campos FERREIRA (Orientador - UNEC) 
 

Palavras-chave: Tecidos moles; Dor muscular; Mulheres. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os transtornos em tecidos moles podem ser conhecidos 
como um agregado de desordens inflamatórias e degenerativas que 
agridem articulações, bursas, circulação, músculos, tendões e nervos, e 
resultam basicamente em dor e incompetência funcional. Entre as doenças 
ocupacionais mais recorrente em todos os países estão os distúrbios 
musculoesqueléticos (FONSECA, 2009). As particularidades da saúde dos 
homens e mulheres compreende um elemento de grande importância 
cientifica comprovado por pesquisas que investigam as particularidades de 
utilização dos sistemas de saúde e morbidade (SILVA et al., 2013). Alguns 
estudos relatam que as altas predominâncias de desordens 
musculoesqueléticas em mulheres podem estar associadas aos afazeres 
domésticas e de cuidados com familiares, além das peculiaridades do 
trabalho (FREITAS et al., 2015). OBJETIVO: O presente estudo, tem por 
finalidade levantar através de registro a ocorrência de transtornos de 
tecidos moles em homens e mulheres no período de agosto de 2016 a 
agosto de 2017, atendidos em um centro de assistência à saúde localizado 
na cidade de Caratinga, Minas Gerais. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Apresentou como fundamento para a interpretação dos dados a pesquisa 
quantitativa e descritiva, usando fonte de dados os documentos de registro 
do banco de dados da equipe multidisciplinar da instituição elaborado pelo 
setor pesquisa do instituto de ciências da saúde, que mostra os índices de 
atendimento por determinadas doenças atendidas no centro de assistência 
à saúde, baseados no sistema de registro da unidade. O setor 
disponibilizou informações sobredata de atendimento, nome dos pacientes, 
diagnóstico (CID: M79.7 Fibromialgia, M79.9 Transtorno dos tecidos moles 
não especificado, M79.0 Reumatismo não especificado, M79.1 Mialgia, 
M79.5 Corpo estranho residual no tecido mole, M79.6 Dor em membro), 
tipo de atendimento, sexo e idade. A coleta de dados ocorreu no período 
de 1 de agosto de 2016 a 23 de agosto de 2017. RESULTADOS: Entre os 
191 casos de atendimento de transtorno de tecidos moles incluídos no 
estudo, 69,63 % (n=133 casos) eram do sexo feminino, com média de 46 
anos e 30,37% (n=58 casos) eram do sexo masculino, com média de 40 
anos. Em relação ao tipo de atendimento, 43,46% foram consultas de 
urgência e emergência,32,46% de consultas especializadas e 24,08% de 
consultas simples. Pode se verificar que no número de atendimentos de 
casos de transtorno dos tecidos moles aumentou a partir do mês de Abril, 
mês este em que o centro de assistência à saúde passou a atender o 
pronto de atendimento municipal, pelo SUS. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
O estudo possibilitou identificar que a ocorrência de Transtorno dos tecidos 
moles na população feminina de Caratinga e região constituem uma 
incidência dentre os diversos tipos de atendimentos que chegam ao centro 
de assistência á saúde. Deste modo, este estudo pode contribuir com o 
serviço de atenção primária de Caratinga, uma vez que possibilitará 
conhecer a ocorrência deste atendimento na população feminina atendida 
no centro de assistência á saúde.  
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ÍNDICE DA RELAÇÃO CINTURA/QUADRIL DOS ALUNOS DE UMA 
ACADEMIA EM SANTA BÁRBARA DO LESTE - MG.  
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Palavras-chave: Atividade física; RCQ; Obesidade. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O RCQ é excelente para identificar doenças 
cardiovasculares e hipertensão arterial, pois leva em consideração a 
localização da gordura no corpo, as gorduras localizadas principalmente na 
região abdominal ao redor da cintura fazem com que a pessoa seja mais 
propensa a desenvolver problemas de saúde do que se a maior parte da 
gordura estivesse localizada nas coxas e quadris. A relação cintura quadril 
(RCQ) segundo Fernandes Filho (2003, p.103) é uma forma bastante comum 
de estimar e perceber a distribuição da gordura dos segmentos superiores em 
relação aos segmentos inferiores, tendo sido desenvolvida para prognosticar 
o risco de doença crônica. Para Barrow et. al. (2003, p. 260) a RCQ trata-se 
de uma ferramenta paralela rápida, fácil e muito eficiente para identificar 
pessoas com risco de saúde elevadas devido à gordura abdominal. Para 
Fernandes Filho (2003, p. 103) a RCQ tem como objetivo avaliar o risco que o 
indivíduo pode ter em relação a doenças do coração, devido ao acúmulo de 
gordura localizada na região intra-abdominal. E segundo Amer et. al.(2001, p. 
99) esse acúmulo se torna prejudicial quando o indivíduo se submete a um 
estresse muito alto, pois essa gordura desprende da cavidade intra-abdominal 
e pode acarretar desordens metabólicas, aumentando assim os riscos de 
doenças cardiovasculares. Como a medida de RCQ revela a distribuição da 
gordura no indivíduo, ela é um fator importante para verificar onde há maior 
localização de gordura e conforme afirma e o mesmo autor retrata que quanto 
maior a quantidade de gordura abdominal, maior o risco de doenças 
cardiovasculares. Além disso, Domingues Filho (2009, p. 01) destacou que a 
gordura armazenada em torno do abdomen e nas vísceras, tem um caminho 
circulatório para o fígado, e, nessa região, as células de gordura têm 
possibilidade de mandar ácido graxo livre diretamente para o fígado, podendo 
ser utilizado para sintetizar colesterol adicional e elevar o risco de doença 
cardíaca. OBJETIVO: Analisar o índice da relação cintura e quadril, dos 
alunos de uma academia de Santa Barbara do Leste. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O teste foi aplicado em 20 pessoas, sendo 10 do sexo 
feminino e 10 do sexo masculino, escolhidas aleatoriamente, em uma 
academia, em Santa Barbara do Leste - MG. RESULTADOS: No teste 
aplicado 30% do sexo feminino encontram em alto risco, e 70% com baixo 
risco. Sendo que no sexo masculino 100% encontram-se dentro do padrão. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com base na pesquisa podemos concluir que 
tivemos informações bastante relevantes, pois aproximadamente 30% do 
sexo feminino apresentam RCQ com indicativo de risco, podendo ter de 
doenças cardiovasculares e hipertensão arterial. Vimos também que a analise 
da RCQ serviu para tomar conhecimento do estado que se encontram os 
alunos da academia de Santa Barbara do leste e da sua real situação, em 
que o percentual de mulheres analisadas e considerada com alto risco, é 
preocupante, uma sugestão pra melhorar esse quadro seria a implantação de 
um programa de avaliação física, de forma continua. Seria interessante 
trabalhar de forma mais efetiva com o sexo feminino, pois em comparação ao 
sexo masculino à quantidade de pessoas com risco foi maior. A população 
precisa de acesso aos mais variados canais de informação sobre a relevância 
da alimentação e da prática regular de atividade física como forma de 
prevenção de doenças e de melhoria da qualidade de vida, pois o Teste de 
Relação Cintura Quadril RCQ é um instrumento simples e eficaz para se 
promover e prevenir agravos de doença cardiovasculares. 
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BRONQUIOLITE: PREVALÊNCIA DE CRIANÇAS ATENDIDAS NO 
CENTRO DE ASSISTENCIA A SAÚDE UNEC - CASU  
 

Emanuella Roberta Hespanhol de SÁ (Curso de Medicina - UNEC) 
Maianna Viana Almeida AGUIAR (Orientadora - UNEC) 

 
Palavras-chave: Bronquiolite; Saúde; Crianças  
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A bronquiolite é uma inflamação da mucosa do trato 
respiratório inferior, geralmente de etiologia viral. O vírus mais 
frequentemente envolvido é o vírus sincicial respiratório (VSR), embora 
muitos outros possam levar a essa condição, como o influenza vírus, 
metapneumovírus, bocavírus, rinovírus, adenovírus, etc. É a causa 
mais comum de infecção do trato respiratório inferior em crianças até 
os dois anos de idade, sendo o principal motivo de internação por 
causas respiratórias em lactentes. Para saber se um bebê é afetado 
por uma bronquiolite, o médico ou pediatra vai questionar os pais 
sobre a atitude da criança e seus eventuais problemas respiratórios. O 
diagnóstico normalmente é feito apenas a partir de um exame clínico, 
onde o especialista observará em especial a condição respiratória do 
recém-nascido, atentando para possíveis crepitações ou apitos 
durante a ausculta. Uma radiografia dos pulmões é às vezes realizada 
em caso de dúvida para eliminar uma infecção pulmonar. Nenhum 
outro exame complementar é necessário (Marcondes, 2004). Existem 
algumas definições que devem ser esclarecidas. Bronquiolite: Infecção 
aguda dos bronquíolos, geralmente de etiologia viral, caracterizada por 
aumento de secreção de muco, edema e necrose do epitélio da 
mucosa, associada ou não a broncoespasmo, com sintomatologia de 
obstrução das vias aéreas inferiores. Lactentes: pacientes com idade 
entre 0 e 2anos. Estas recomendações se referem a pacientes 
saudáveis, excluindo-se aqueles com doenças pulmonares crônicas, 
cardiopatias congênitas cianogênicas ou com repercussão 
hemodinâmica e portadores de imunodeficiências (Levy, 2000). 
OBJETIVO: Relatar a prevalência de crianças atendidas no centro de 
assistência à saúde UNEC - CASU em Caratinga. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi feito um levantamento no CASU no periodo de 
16/02/2017 à 16/08/2017, com idade de até 01 ano. RESULTADOS: 
Foi registrado 50 passos neste período de seis meses. A amostra foi 
composta por 31 meninos e 19 meninas. Recém-nascidos com três e 
quatro meses de vida, foram os que apresentaram maior prevalência 
sendo 10 (20%), cada um da amostra total, seguidos por um mês 07 
(14%); dois meses 06 (12%); 10 meses 03 (6%); cinco, sete e oito 
meses 02 (4%) cada um e 16, 19, 24 28 dias, 6 meses, 7 meses e um 
ano 01 (2%). CONSIDERAÇÕES FINAIS: A incidência de infecção 
bacteriana grave em pacientes com bronquiolite é menor que 2%. Nos 
menores que 60 dias, pode chegar a valores em torno de 10%, sendo 
que infecção urinária é a causa mais comum de infecção bacteriana 
invasiva em todas as faixas etárias. Não é necessária à coleta de 
culturas para pacientes com quadro clínico típico de bronquiolite 
(Marcondes, 2004). Nota-se uma maior prevalencia em recém-
nascidos de três e quatro meses em comparação aos demais da 
amostra. De acordo com Junior, Burns e Lopez (2014), Na maioria dos 
pscientes, a evolução é benigna com cura natural e sem necessidade 
de intervenção. Quando necessários os pacientes são assistidos em 
casa, o ponto principal do tratamento é fundamentado numa 
terapêutica eminentemente sintomática, através de controle da 
temperatura. O atendimento deve sempre se pautar na organização, 
procurando manter o lactente calmo com mínimo manuseio. Torna-se 
fundamental a presença da mãe neste momento.  
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PERFIL DE PACIENTES COM HISTÓRIA DE HIPERSENSIBILIDADE 

A MEDICAMENTOS ATENTIDOS EM UM CENTRO DE 
ASSISTÊNCIA À SAÚDE DO LESTE MINEIRO  
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Palavras-chave: Hipersensibilidade; Hipersensibilidade a medicamentos; 
Farmacovigilância. 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Reações de hipersensibilidade são distúrbios causados por 
respostas imunes capazes de causar lesão tecidual e um processo inflamatório, 
resultando em sensibilidade à provocação com aquele antígeno, sendo um 
reflexo de respostas imunes excessivas ou aberrantes. São classificadas em 
quatro tipos (I, II, III e IV), com base no principal mecanismo imunológico 
responsável pela doença. As reações de hipersensibilidade do tipo I ou imediata 
são desencadeadas pela ligação do antígeno a duas moléculas de IgE 
específica, que se liga aos receptores nos mastócitos. Após a ligação ocorre 
sua degranulação e ativação, com liberação de histamina e outros mediadores 
de inflamação. A do tipo II é causada por anticorpos IgM e IgG, quando 
direcionados contra antígenos celulares ou teciduais, danificando essas células 
ou tecidos, ou prejudicando suas funções. A hipersensibilidade do tipo III (ou 
doenças de imunocomplexos) ocorre quando esses anticorpos formam 
complexos com os antígenos solúveis, e os imunocomplexos depositam-se nos 
vasos sanguíneos em vários tecidos causando inflamação e lesão tecidual. Nas 
reações de hipersensibilidade do tipo IV ou tardia, a citotoxicidade mediada 
pelas células T CD4 e CD8 é a responsável pelo quadro clínico. As principais 
drogas relacionadas às reações são os ácidos acetilsalicílicos (AAS), anti-
inflamatórios não-esteroidais (AINEs) e analgésicos, β-lactâmicos, 
anticonvulsivantes, anestésicos locais, relaxantes neuromusculares e contrastes 
radiológicos. Tendo como manifestações clínicas a anafilaxia, urticária, eczema, 
angioedema, broncoespasmos, asma, rinite, vasculite, agranulocitose e 
glomerulonefrite. (QUEIROZ et al, RIOS et al e MAGALHÃES et al). 
OBJETIVO: Traçar o perfil de pacientes com reações de hipersensibilidade a 
medicamentos atendidos em um Centro de Assistência à Saúde do Leste 
Mineiro. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa do tipo 
exploratória, descritiva e com abordagem quantitativa por meio da revisão de 
prontuários e exames de pacientes atendidos em um Centro de Assistência à 
Saúde do Leste Mineiro no período de 2016 a 2017 (01/05/2016 a 12/05/2017). 
RESULTADOS: Analisaram-se trinta e quatro prontuários que revelaram 
reações condizentes ao quadro de hipersensibilidade. Da amostra pesquisada, 
dezesseis mulheres, entre oito e sessenta e dois anos, e dezoito homens, com 
idade entre sete meses e noventa anos, o que se pode concluir que não houve 
predominância entre sexo. Desses, quatro (12%) tiveram reações a 
medicamentos, sendo três (9%) mulheres com hipersensibilidade do tipo I, com 
idade entre vinte um e cinquenta e seis anos, e um (3%) paciente com tipo IV, 
com idade de 21 anos. Os medicamentos correlacionados ao quadro de 
hipersensibilidade foram: Cefalexina, Nimesulida, Ibuprofeno, Amoxicilina, 
Dipirona e Paracetamol. As principais manifestações clínicas evidenciadas 
foram: anafilaxia, dermatite de contato, eritema nodoso, fotodermatite e 
angioedema. De acordo com os resultados as reações a medicamentos 
representam 12% das reações de hipersensibilidade e a pele é o tecido mais 
frequentemente acometido. O arsenal de medicamentos supracitados cursa 
com as principais drogas envolvidas com eventos de farmacodermias. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo, com os resultados propõe-se um 
melhor conhecimento relativo às farmacodermias, além, das reações de 
hipersensibilidade a medicamentos, causas e mecanismos imunológicos 
envolvidos, viabilizando uma farmacovigilância eficiente assim como o cuidado 
integral ao paciente. 
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LEVANTAMENTO QUANTITATIVO DE PACIENTES DO CENTRO 
DE ASSISTENCIA A SAÚDE - CASU, QUE FAZEM USO DAS 

PLANTAS MEDICINAIS: SECHIUM EDULE E OCIMUM BASILICUM 
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Herick Campos FERREIRA (Orientador - UNEC) 

  
Palavras-chave: Plantas medicinais; Sechium edule; Ocimum basilicum. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: As plantas medicinais compõem uma parte representativa da 
biodiversidade encontrada no país, amplamente utilizadas desde os 
primórdios da civilização de maneiras diferentes e povos distintos para a cura 
ou tratamento de algumas doenças (Freitas 2017). A utilização de plantas no 
tratamento de doenças se consolidou por seu efeito visto como positivo pela 
população no combate a algumas enfermidades. Neste estudo destacamos o 
uso de duas plantas, a primeira o Sechium edule popularmente conhecido 
como chuchu, com fins terapêuticos para ação anti-hipertensiva, diurética, 
cardiovascular, antiinflamatória, onde seus composto principais são água, 
energia, proteínas, gordura, fibras, minerais (Ca, Mg, P, Fe, Zn), vitaminas ( 
A, complexo B, C), e a segunda Ocimum basilicum, na cultura popular 
nomeada como Alfavaca, onde suas ações terapêuticas destaca - se 
antisséptico, antibacteriano, antiespasmódico, tônico estomacal, esta planta 
ainda produz o acido rosmarínico, que atua no organismo como adstringente, 
antioxidante, antibacteriano, antiinflamatório, e antiviral, os óleos essenciais 
da alfavaca são ricos em fenóis por isso a ação contra diversas bactérias. A 
Alfavaca também e utilizada para problemas renais, má digestão, febre, 
tosse, gripe, enxaqueca, aumentando a lactação, gastrite, estresse, fadiga, 
doenças respiratórias, infecções cutâneas. OBJETIVO: Realizar 
levantamento quantitativo de pacientes que utilizam as plantas medicinais 
Alfavaca e Chuchu no tratamento de doenças. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa quantitativa, realizada no Centro de Assistência 
a Saúde - CASU, entre os dias 22 a 27 de maio. Foi elaborado um 
questionário, com vinte perguntas com quatro opções de respostas, na qual 
participaram 120 pacientes. RESULTADOS: Identificamos que a média de 
idade dos entrevistados foi de 29,4. Assim, observamos que 80% dos 
entrevistados utilizam diversas plantas medicinais, e 20 % afirmaram não 
utilizar nenhuma plantas para fins medicinais; dentre esse índice de utilização 
destacamos que 27,5% dos entrevistados utilizam o chá da folha de chuchu, 
via oral, o preparo é por infusão ( coloca na água quente, de preferência 
fervendo, a folha, raiz, caule, sementes da planta que deseja fazer o chá) , a 
coleta é feita na horta de casa, e ainda 35,8 % dos participantes da pesquisa 
fazem uso do chá das folhas de alfavaca, por via oral , o preparo é feito por 
infusão, a coleta é feita também horta de casa ou de vizinhos e parentes. 
Segundo a pesquisa, os entrevistados não seguem nenhum protocolo no 
momento da coleta, porém destacaram a preferencia na utilização das folhas 
mais novas sem danificações. Dentre os entrevistados usuários das plantas 
medicinais pesquisadas, 100% afirmaram sempre obter o efeito esperado 
sem nenhum efeito adverso, e 46,8 % das pessoas não trocariam o 
tratamento com medicamento receitado pelo médico, por plantas medicinais, 
todavia, 53,2 afirmam que trocariam sim o tratamento com medicamento 
receitado pelo médico por plantas medicinais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Concluimos assim, que o número de pessoas, que utilizam plantas para fins 
medicinais são altos, e ainda, que a maioria dos entrevistados trocariam o 
tratamento com medicamentos preescritos por medicos pelo uso de plantas 
medicinais, com essas informações, observamos que essa troca poderia 
agravar o estado clinico do paciente caso o tratamento tivesse que ser 
imediato, ou ate mesmo continuo. Ressaltamos ainda, que caso sejam 
associados o uso de plantas medinais com os remedios preescritos por 
medicos para o tratamento de doenças, o paciente corre o risco de essa 
utilização causar interações indesejavéis.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os vaqueiros são um símbolo do nordeste em geral, e 
quando se pensa em um vaqueiro lembra-se sempre da imagem de 
um homem com seu chapéu e colete de couro montado em um cavalo, 
na sela com um rolo de corda, correndo atrás de vacas bois no meio 
da manga, ou em um curral cheio de vacas com um banquinho na 
cintura tirando leite, ou ainda a ideia de muitas horas de viagem nas 
estradas tocando boiadas e mais boiadas pelas estradas a fora, sem 
saber hora de chegada apenas ali seguindo o seu caminho passando 
por matagais, matas, caatinga, rios, lama, poeira. Mais com a 
globalização do mundo as tecnologias cada dia vai invadindo espaço 
em todo lugar, tornando cada vez mais escasso o tradicional vaqueiro 
no nosso cotidiano, essa figura que é símbolo do Nordeste vem cada 
vez mais perdendo espaços para as tecnologias. Não se vê com muita 
frequência vaqueiro tirando leite com as mãos e sim com sofisticadas 
maquinas de ordenha onde não é necessário tanto esforço, não são 
mais vistos vaqueiros montados em seus cavalos atrás de animais na 
manga pois muitos já aderiram a veículos como motos para fazer esse 
trabalho não se vê mais vaqueiros levando grandes quantidades de 
bois pelas estradas pois hoje em dia existem caminhões que realizam 
esse trabalho. Se antes os vaqueiros trabalhavam mais, necessitavam 
de mais esforço físico para realizar determinada atividade, e hoje em 
dia com a tecnologia esse cenário vem mudando a cada dia. Com toda 
essa mudança, será que eles estão fazendo algum tipo de Atividade 
Física, e ou tem um estilo de Vida ativo? A atividade física é 
considerada, dentre outros fatores, um importante elemento na 
promoção da saúde e qualidade de vida da população (SILVA, 
BERGAMACHINE, ROSA, MELO, MIRANDA, FILHO). PROBLEMA 
que deu origem a esse artigo: Qual o nível de atividade física dos 
vaqueiros entre 29 a 45 anos da comunidade da lagoa do capim da 
cidade de Ibirapuã BA? OBJETIVO: Identificar qual o nível de 
atividade física dos vaqueiros entre 29 a 45 anos, da comunidade da 
lagoa do capim da cidade de Ibirapuã. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: O estudo está inserido em uma 
abordagem quantitativa; Pesquisa descritiva; Survey (levantamento). 
População e Amostra: A pesquisa teve como amostra 14 vaqueiros 
entre 29 a 45 anos de idade. Instrumento utilizado para a pesquisa: 
Questionário IPAQ versão curta (CELAFISCS), cuja classificação se 
dá: Muito ativo; Ativo A, Ativo B, Ativo C, Insuficiente ativo A, 
Insuficiente ativo B, e Sedentário. Procedimentos e Coleta de Dados: 
Primeiramente foi explicado aos vaqueiros a proposta da pesquisa e 
qual seria a participação deles. Após aplicou-se o questionário durante 
as ordenhas. Analise dos Dados: Para analisar os dados utilizou-se a 
tabela. RESULTADOS: Foram encontrados os seguintes resultados: 
Muito ativo 0% (0), Ativo A 35,71% (5), Ativo B 14,28% (2), Ativo C 
14,28% (2), Insuficiente Ativo 35,71% (5) e sedentário 0% (0). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do presente estudo, 
concluiu-se que os vaqueiros da comunidade da lagoa do capim são 
considerados como ativos não tendo nenhum caso de vaqueiros com 
sedentarismo e nenhum de muito ativo. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. Questionário: Centro coordenador do IPAQ no Brasil- CELAFISCS 

- informações, análise, classificação e comparação de resultados 
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MIRANDA, R., BARA FILHO, M. Avaliação do nível de atividade 
física de estudantes de graduação das áreas saúde/biológica. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os vaqueiros são um símbolo do nordeste em geral, e 
quando se pensa em um vaqueiro lembra-se sempre da imagem de um 
homem com seu chapéu e colete de couro montado em um cavalo, na 
sela com um rolo de corda, correndo atrás de vacas bois no meio da 
manga, ou em um curral cheio de vacas com um banquinho na cintura 
tirando leite, ou ainda a ideia de muitas horas de viagem nas estradas 
tocando boiadas e mais boiadas pelas estradas a fora, sem saber hora 
de chegada apenas ali seguindo o seu caminho passando por matagais, 
matas, caatinga, rios, lama, poeira. Mais com a globalização do mundo 
as tecnologias cada dia vai invadindo espaço em todo lugar, tornando 
cada vez mais escasso o tradicional vaqueiro no nosso cotidiano, essa 
figura que é símbolo do Nordeste vem cada vez mais perdendo espaços 
para as tecnologias. Não se vê com muita frequência vaqueiro tirando 
leite com as mãos e sim com sofisticadas maquinas de ordenha onde 
não é necessário tanto esforço, não são mais vistos vaqueiros montados 
em seus cavalos atrás de animais na manga pois muitos já aderiram a 
veículos como motos para fazer esse trabalho não se vê mais vaqueiros 
levando grandes quantidades de bois pelas estradas pois hoje em dia 
existem caminhões que realizam esse trabalho. Se antes os vaqueiros 
trabalhavam mais, necessitavam de mais esforço físico para realizar 
determinada atividade, e hoje em dia com a tecnologia esse cenário vem 
mudando a cada dia. Com toda essa mudança, será que eles estão 
fazendo algum tipo de Atividade Física, e ou tem um estilo de Vida ativo? 
A atividade física é considerada, dentre outros fatores, um importante 
elemento na promoção da saúde e qualidade de vida da população 
(SILVA, BERGAMACHINE, ROSA, MELO, MIRANDA, FILHO). 
Problema que deu origem a esse artigo: Qual o nível de atividade física 
dos vaqueiros entre 29 a 45 anos da comunidade da lagoa do capim da 
cidade de Ibirapuã BA? OBJETIVO: Identificar qual o nível de atividade 
física dos vaqueiros entre 29 a 45 anos, da comunidade da lagoa do 
capim da cidade de Ibirapuã. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Tipo de 
Pesquisa: O estudo está inserido em uma abordagem quantitativa; 
Pesquisa descritiva; Survey (levantamento). População e Amostra: A 
pesquisa teve como amostra 14 vaqueiros entre 29 a 45 anos de idade. 
Instrumento utilizado para a pesquisa: Questionário IPAQ versão curta 
(CELAFISCS), cuja classificação se dá: Muito ativo; Ativo A, Ativo B, 
Ativo C, Insuficiente ativo A, Insuficiente ativo B, e Sedentário. 
Procedimentos e Coleta de Dados: Primeiramente foi explicado aos 
vaqueiros a proposta da pesquisa e qual seria a participação deles. Após 
aplicou-se o questionário durante as ordenhas. Analise dos Dados: Para 
analisar os dados utilizou-se a tabela. RESULTADOS: Foram 
encontrados os seguintes resultados: Muito ativo 0% (0), Ativo A 35,71% 
(5), Ativo B 14,28% (2), Ativo C 14,28% (2), Insuficiente Ativo 35,71% (5) 
e sedentário 0% (0). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do 
presente estudo, concluiu-se que os vaqueiros da comunidade da lagoa 
do capim são considerados como ativos não tendo nenhum caso de 
vaqueiros com sedentarismo e nenhum de muito ativo. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A violência tem crescido de forma assustadora, 
tornando-se cada vez mais presente no âmbito escolar. São constantes 
nos noticiários os relatos dos professores que sofreram algum tipo de 
violência que se manifesta de várias maneiras, sejam elas agressões 
físicas, verbais, entre outras. Apesar de, a violência física ser a mais 
evidente, existem outros tipos tais como a psicológica (PEREIRA, 2002; 
LEVANDOSKI, 2009) e social (MINAYO, 1994) que são mais frequentes 
no cotidiano dos professores. A escola como instituição que faz parte da 
sociedade, vem sofrendo os reflexos dos fatores de violência externos 
que tem gerado grandes conflitos durante as aulas de Educação Física, 
comprometendo o aprendizado e as relações interpessoais. Diante a 
problemática apresentada nos parágrafos acima, surge o problema que 
deu origem a esse artigo: Quais os tipos de violência que os professores 
de Educação Física que atuam nas escolas estaduais e municipais de 
ensino fundamental II de Nanuque-MG sofrem pelos alunos? 
OBJETIVO: Verificar os tipos de violência que os professores de 
Educação Física que atuam nas escolas estaduais e municipais de 
ensino fundamental II de Nanuque-MG sofrem pelos alunos. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: O estudo está 
inserido em uma abordagem quantitativa; Pesquisa descritiva; Survey 
(levantamento). População e Amostra: De uma população que 
compreende 12 professores de Educação Física que atuam nas escolas 
estaduais e municipais de ensino fundamental II da cidade de Nanuque-
MG, participaram da pesquisa 75% da população. Instrumento utilizado 
para a pesquisa: Questionário adaptado de Levandoski et al (2011), 
contendo 8 questões fechadas, de modo a verificar os tipos de violência 
que os Professores de Educação Física sofrem pelos alunos na escola. 
Procedimentos e Coleta de Dados: Primeiramente foi explicado aos 
professores a proposta da pesquisa e logo após a assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido, aplicou-se o questionário. Analise 
dos Dados: Para analisar os dados utilizou-se a tabela. RESULTADOS: 
Neste estudo percebeu-se que 78% dos professores que responderam 
ao questionário, afirmam ter recebido insultos verbais de seus alunos 
durante as aulas de Educação Física. 89% dos professores responderam 
que não sofreram agressão física por seus alunos no ambiente escolar. 
89% nunca foram intimidados por algum aluno que portava arma de fogo 
ou branca. Neste estudo verificou-se que 11% dos professores já foi 
intimidado por alunos que portavam arma de fogo ou branca e se sentiu 
ameaçado a ponto de pedir segurança policial pra entrar ou sair da 
escola. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do presente 
estudo, concluiu a existência de atos de violência contra professores de 
Educação Física nas escolas estaduais e municipais da cidade de 
Nanuque-MG. Apesar de, a violência nos dias atuais está se tornando 
muito presente no ambiente escolar contra os professores, é importante 
ressaltar que através das variáveis analisadas, percebeu-se que a 
violência contra os docentes na relação professor-aluno não encontra-se 
em um nível muito grave. 
 
REFERÊNCIA: 
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Educação Física no ensino público do Estado do Paraná. Motriz, 
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<http://ww.scielo.br/pdf/motriz/v17n3/01.pdf>, Acesso: 5 ago. 2017. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A violência tem crescido de forma assustadora, 
tornando-se cada vez mais presente no âmbito escolar. São constantes 
nos noticiários os relatos dos professores que sofreram algum tipo de 
violência que se manifesta de várias maneiras, sejam elas agressões 
físicas, verbais, entre outras. Apesar de, a violência física ser a mais 
evidente, existem outros tipos tais como a psicológica (PEREIRA, 2002; 
LEVANDOSKI, 2009) e social (MINAYO, 1994) que são mais frequentes 
no cotidiano dos professores. A escola como instituição que faz parte da 
sociedade, vem sofrendo os reflexos dos fatores de violência externos 
que tem gerado grandes conflitos durante as aulas de Educação Física, 
comprometendo o aprendizado e as relações interpessoais. Diante a 
problemática apresentada nos parágrafos acima, surge o Problema que 
deu origem a esse artigo: Quais os tipos de violência que os professores 
de Educação Física que atuam nas escolas estaduais e municipais de 
ensino fundamental II de Nanuque-MG sofrem pelos alunos? 
OBJETIVO: Verificar os tipos de violência que os professores de 
Educação Física que atuam nas escolas estaduais e municipais de 
ensino fundamental II de Nanuque-MG sofrem pelos alunos. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: O estudo está 
inserido em uma abordagem quantitativa; Pesquisa descritiva; Survey 
(levantamento). População e Amostra: De uma população que 
compreende 12 professores de Educação Física que atuam nas escolas 
estaduais e municipais de ensino fundamental II da cidade de Nanuque-
MG, participaram da pesquisa 75% da população. Instrumento utilizado 
para a pesquisa: Questionário adaptado de Levandoski et al (2011), 
contendo 8 questões fechadas, de modo a verificar os tipos de violência 
que os Professores de Educação Física sofrem pelos alunos na escola. 
Procedimentos e Coleta de Dados: Primeiramente foi explicado aos 
professores a proposta da pesquisa e logo após a assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido, aplicou-se o questionário. Analise 
dos Dados: Para analisar os dados utilizou-se a tabela. RESULTADOS: 
Neste estudo percebeu-se que 78% dos professores que responderam 
ao questionário, afirmam ter recebido insultos verbais de seus alunos 
durante as aulas de Educação Física. 89% dos professores responderam 
que não sofreram agressão física por seus alunos no ambiente escolar. 
89% nunca foram intimidados por algum aluno que portava arma de fogo 
ou branca. Neste estudo verificou-se que 11% dos professores já foi 
intimidado por alunos que portavam arma de fogo ou branca e se sentiu 
ameaçado a ponto de pedir segurança policial pra entrar ou sair da 
escola. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do presente 
estudo, concluiu a existência de atos de violência contra professores de 
Educação Física nas escolas estaduais e municipais da cidade de 
Nanuque-MG. Apesar de, a violência nos dias atuais está se tornando 
muito presente no ambiente escolar contra os professores, é importante 
ressaltar que através das variáveis analisadas, percebeu-se que a 
violência contra os docentes na relação professor-aluno não encontra-se 
em um nível muito grave. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Ao falar da profissão docente referente à educação física, nota-
se que muitas vezes o profissional ao sair da graduação depara com 
dificuldades para sua atuação, no que tange a questão estrutural (física), 
material e disciplinar. As aulas de Ed. Física são as preferidas pelos alunos e 
possuem elevado percentual de presença. No entanto, sua importância equivale 
às disciplinas de maior peso no currículo escolar, o que ainda é um diferencial 
para essa área. É notória a preocupação do professor quanto à realidade 
encontrada como no início de carreira, ao deparar com estrutura defasada de 
algumas escolas e a própria desvalorização financeira. Atualmente, muitos 
professores que perpassam pelo ciclo de vida profissional, dizem não haver 
estímulos para trabalhar nas escolas, devido ao tipo de liberdade que o currículo 
tem apresentado, como por ex: a não reprovação para os não detentores das 
habilidades, conhecimentos e comprometimento conteúdos/presença 
necessários na disciplina de Ed. Física e Arte. Candau (1997) enfatiza três eixos 
de investigação apontados pelos profissionais da educação como 
imprescindíveis: definir a escola como o "locus" da formação; valorizar os 
saberes experienciais dos professores; e, atentar para as diferentes etapas do 
desenvolvimento profissional docente. No que se refere ao último eixo, destaca-
se que o professor, durante sua vida profissional, percorre diferentes momentos 
e fases, apresentando características que diferencia o corpo docente em cada 
momento da carreira, o que Huberman (2000) denomina como ciclos de vida 
profissional do docente. Seguindo a trajetória profissional discutida por 
Huberman (2000), tais fatores podem ser sintetizados como as preocupações 
que o professor tem consigo mesmo no início da carreira e, no decorrer da 
mesma, os desencontros entre os ideais e as realidades que vão surgindo, o 
sentimento de competência crescente e segurança, a necessidade de 
experimentação e diversificação, a motivação elevada, a busca de desafios, até 
chegar ao final da carreira, geralmente, com o sentimento de conformismo com 
sua prática e/ou serenidade profissional. No cotidiano do professor "ele aprende, 
desaprende, reestrutura o aprendido, faz descobertas"(Candau, 1997, p.57). 
OBJETIVO: Abordar a importância do professor de Ed. Física, sua finalidade, 
valor e trajetória conforme o ciclo de vida profissional. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A pesquisa, de natureza qualitativa, teve como instrumento 
de coleta de dados o recurso das fontes orais. Foram entrevistados 4 
professores, 60 alunos e 2 gestores da rede pública de ensino de duas escolas 
estaduais em Tarumirim-MG e relatos coletados em momentos de discussão 
em sala de aula durante o período de estágio, no ano de 2017. RESULTADOS: 
os resultados foram positivos. Alguns professores mostram confiança em suas 
aulas e bom desempenho ao planejar a aula e colocá-la em prática, outros 
demostraram insegurança e dificuldade de implementação das aulas alegando 
estar em início de carreira, outros pelo cansaço do fim do ciclo de vida 
profissional. Muitos alunos demonstraram valorização ao professor de Ed. Física 
e afirmaram a contribuição das aulas para suas vidas, enquanto outros 
afirmaram não gostar das aulas e que já depararem com professores 
desinteressados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É indispensável ao professor de 
Ed. física, que, em sua regência seja utilizado o conhecimento adquirido na 
formação e o desejo de prosperar na carreira contribuindo para a formação de 
novos cidadãos. Outro fato importante é saber trabalhar com a falta de espaços 
próprios para a prática da atividade física-ESportiva das escolas e a escassez 
de recursos materiais, superar as dificuldades encontradas no início de carreira 
referente as questões disciplinares e fazer delas degraus para o sucesso e 
valorizar sua profissão.  
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AVALIAÇÃO DAS TÉCNICAS DE CONTROLE PARA 
APERFEIÇOAMENTO DOS PROCEDIMENTOS INTERNOS EM UMA 
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Lilian Aparecida FERREIRA (Orientadora - UNEC) 
Lindomar Batista FERREIRA (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Controladoria; Técnica; Farmácia. 
Unidade de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: É desafiador administrar um empreendimento em um 
ambiente turbulento, incerto e dinâmico como o empresarial. Devido a isto, 
e com o intuito de fazê-lo prosperar, é indispensável uma preocupação 
contínua para a otimização dos recursos. A controladoria é uma das 
principais ferramentas contábeis capaz de concluir a esta geração de 
resultados mais satisfatórios (Nascimento e Reginato, 2013). E vista a esta 
necessidade de informações concisas, é de crucial importância a adoção 
de um controle empresarial ativo, para assim transformar o produto advindo 
das ferramentas gerenciais em informações quantificáveis e capazes de 
refletir na eficiência dos empreendimentos (ATTIE, 2010). OBJETIVO: 
Demonstrar a importância das técnicas de controle e como estas auxiliam 
para maior eficiência no ramo farmacêutico. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa de caráter quantitativo e exploratório, tendo 
como fonte ativadora uma farmácia situada na cidade de Caratinga-Mg, 
assim como sua rotina e procedimentos adotados pelos profissionais desta 
área, sendo: farmacêuticos, balconistas, gerentes e auditores internos. 
Para fins de amostragens estatísticas, o total de 30 colaboradores 
concordou em participar do levantamento. Para conhecer melhor a rotina 
das partes, foi elaborado um questionário pelo pesquisador e pela sua 
orientadora, com base nas regulamentações da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária-ANVISA, e assim considerando as disposições sobre 
os procedimentos técnicos e obrigatórios deste ramo de atividade. Como 
estratégia, o período escolhido para coleta de informações específicas 
envolveu de 01/03/2017 até 30/05/2017. RESULTADOS: Neste período 
compreendido pela avaliação dos controles, foi possível observar a 
presença de auditorias internas mensalmente, edições de receita junto ao 
Sistema Nacional de Gerenciamento de Produtos Controlados- SNGPC 
diariamente e orientações sobre uso indisciplinado das substâncias 
químicas a cada minuto. Unanimemente, 100% da equipe de amostragem 
concordou que os métodos de gestão de qualidade, quanto à conferência 
de lotes e distribuição de medicamentos controlados se dão apenas sob 
orientação médica e com retenção de receita, sendo que este 
comportamento é averiguado de maneira minuciosa através do método de 
auditoria. Porém quando questionados sobre vínculos empregatícios 
anteriores, cerca de 20 (67%) argumentaram que já presenciaram 
situações de grande descaso na dispensação medicamentosa, retratando 
ainda, a inoperância de uma auditoria interna para a confrontação de não 
conformes, o que contraria as normas da ANVISA. Não obstante, cerca de 
6 (20%) dos entrevistados, acham desnecessárias as medidas de 
desempenho através de auditoria, achando este, um método substituível 
por algum outro de menor exigibilidade do pessoal. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Notoriamente a empresa analisada prática métodos de controle 
capazes de dar apoio à tomada de decisões, porém a auditoria interna que 
é a principal medida deste desempenho é realizada por um profissional que 
também é colaborador interno, o que pode gerar risco de subjetivação. 
Como resultado deste propósito de pesquisa, conclui-se que ainda há 
atuantes no mercado que desconhecem as boas práticas de gestão, porém 
grandes organizações como a avaliada, adotam políticas de maior controle, 
sabendo que é através dessa boa prática que irão consolidar-se com 
credibilidade no mercado.  
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ENTENDENDO A MIGRAÇÃO DA ESPÉCIE Anhima cornuta 
(FAMÍLIA ANHIMIDADE) NO MUNICÍPIO DE DOM CAVATI-MG. 

 
Erickson Elias de OLIVEIRA ASSIS (Curso de Ciências Biológicas - UNEC) 

Ronny FRANCISCO DE SOUZA (Orientador - UNEC) 
Larissa Lacerda MORAIS (Coorientadora - UFV). 

 
Palavras-chave: Monitoramento; Anhima cornuta; Conservação. 
Agencia de fomento: UNEC 

 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O monitoramento in situ tem como um dos seus OBJETIVOs 
avaliar a conservação da integridade das comunidades biológicas em todas as 
partes do mundo (Costa-Pereira et al., 2013). Anhima cornuta é uma ave 
endêmica da América do Sul, e no Brasil vivem duas espécies, uma meridional e 
uma predominantemente amazônica, de larga distribuição, havendo uma terceira 
que aqui não ocorre sendo restrita ao noroeste da América do Sul. Anhima é uma 
ave corpulenta medindo cerca de 80 cm de altura, 170 cm de envergadura e peso 
de aproximadamente 3.150 g, de bico ficticiamente galináceo (Sick, 1997). 
OBJETIVO: Realizar o monitoramento in situ na zona rural da cidade de Dom 
Cavati-MG. ABORDAGEM METODOLOGICA: A pesquisa foi realizada na zona 
rural de Dom Cavati, Minas Gerais, local montanhoso, próximo de rio, onde em 
épocas chuvosas o nível de águas em lagos e riachos aumentam 
consideravelmente. As visitas ao local se estenderam do dia 03/11/2016 ao 
11/04/2017, iniciando-se na primavera, período que ocorreu um alto índice de 
chuvas na região, o que permitiu uma maior visualização do animal, já que seus 
hábitos estão correlacionados com áreas alagadas e terminando no inverno de 
2017. As observações foram realizadas durante o dia, especialmente no período 
matutino e uma das visitas feita durante a noite. As anotações foram feitas a olho 
nu, com uma aproximação de até 5 metros do animal. Para um melhor 
aproveitamento dos dados o monitoramento foi catalogado em visitas, com 
numeração, M1, M2, M3 e assim por diante e os locais onde os animais foram 
vistos, divididos em perímetros A, B e C. Os dados foram anotados em um 
caderno e depois quantificados. Também foram utilizadas imagens de satélites, 
para uma melhor identificação do local e do comportamento emigratório das aves. 
RESULTADOS: Inicialmente, a família de aves eram dois adultos (provavelmente 
macho e fêmea) e quatro filhotes que na data inicial do monitoramento já datavam 
entre 3 e 4 meses de idade, segundo relatos de moradores da fazenda, que pude 
ter vários momentos de conversa, me fornecendo muitas informações sobre os 
animais. As visitas ao local eram de 15 em 15 dias. Através das buscas ativas 
feitas no local, pude perceber comportamentos atípicos em relação a outras aves, 
dentre eles uma grande proteção aos filhotes, já que as aves adultas 
demostravam isso quando me aproximava delas e não levantavam voo porque 
seus filhotes ainda não conseguiam voar, abriam suas asas e emitiam vários sons 
para me amedrontar. De acordo com o local onde estavam ao primeiro contato em 
todo monitoramento, pode-se constatar que quando os filhotes começaram a ser 
predados por outros animais, provavelmente carnívoros, segundo relatos dos 
caseiros da fazenda, a família de aves começou a emigrar para outras áreas, 
chamadas de perímetro B e C, caminhando, já que os animais jovens ainda não 
voavam. Na terceira visita ao local encontrei três ossadas, que claramente 
pertenciam aos filhotes que desapareceram, por serem ossos largos e cumpridos 
e penas negras e jovens. Logo após essa visita, estive no local mais uma vez e 
não obtive sucesso, e na quinta visita, no caminho até o perímetro A, pude ver três 
aves, dois adultos e um filhote, assim pude notar que as aves adultas não 
permaneciam no solo protegendo-o, pois o mesmo ao sinal de minha presença 
levantou voo, e seus pais o acompanharam até a copa de uma árvore próxima. 
Esse local (perímetro B), que é muito próximo de um rio, passava por um período 
de alagamento quando os três animais foram vistos, isso explica a sua presença, 
já que os mesmos possuem hábitos relacionados com locais semi-alagados. 
Depois disso o local passou por uma seca, sendo assim, a presença dos animais 
já não era mais constatada nos monitoramentos, tendo eles, retornado ao local 
inicial (perímetro A) e então permaneceram até a última visita, isso se dá ao alto 
fluxo de água em um riacho que corta toda a fazenda, fornecendo assim alimento 
e ambiente favorável às aves. Durante os demais monitoramentos, todos os três 
indivíduos, foram encontrados no perímetro A, muito próximos á uma área alagada 
cortada pelo riacho, e na maioria das vezes, estavam no alto de árvores, e de lá 
observavam qualquer aproximação, voando assim que amedrontados. 
CONSIDERACÕES FINAIS: Se pensarmos em quesitos de sobrevivência, o 
ambiente onde as espécies de animais vivem é importantíssimo, pois se o 
ambiente é desfavorável, seja em termos de predadores em excesso, seca ou ate 
mesmo escassez de alimento, práticas indispensáveis para a continuidade dessas 
espécies como a reprodução se tornam quase impossível, já que o desiquilíbrio é 
constante, mas se esse mesmo ambiente é favorável, permitindo-lhes executar 
suas necessidades vitais normalmente, a vida prevalece. Permitindo-nos refletir 
sobre o quanto é primordial para a vida em todo planeta terra que todos os 
animais, assim como qualquer ser vivo, desenvolvam estratégias para sobreviver 
em meio à locais onde desequilíbrios podem vir a acontecer, isso fez surgir tudo o 
que é vivo atualmente, e fará surgir mais seres futuramente, onde o mais forte 
sobrevive à seleção natural e garanta que sua espécie perpetue. 
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EQUOTERAPIA EM PACIENTE COM MIOPATIA MITOCONDRIAL - 
RELATO DE CASO 
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Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Equoterapia é um recurso terapêutico utilizado para 
tratamento de varias patologias, onde envolve uma equipe 
interdisciplinar com a finalidade do praticante obter contato com o 
animal e interação com o meio físico e social. O cavalo transmite 
vários estímulos, com potencial cinesioterapeutico é eficaz para o 
desenvolvimento biopsicossocial e reeducação motora. Exigindo a 
participação de todo o corpo, contribuindo para o desenvolvimento do 
equilíbrio, tônus, força muscular, conscientização corporal, 
alinhamento postural, aperfeiçoamento de coordenação motora, 
atenção, auto - confiança e auto - estima. A Miopatia mitocondrial é um 
distúrbio genético que envolve as células que possuem mitocôndria, 
principalmente muscular, ocorrendo a obstrução de energia da célula. 
Esse distúrbio provoca uma serie de complicações como fraqueza 
muscular, intolerância ao exercício, entre outros. Com isso, a prática 
de Equoterapia é fundamental na evolução a nível motor e social do 
paciente portador da disfunção mitocondrial. OBJETIVO: Avaliar a 
evolução do quadro funcional de um paciente que pratica Equoterapia 
com Miopatia Mitocondrial. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-
se de um relato de caso, fundamentado em informações do prontuário 
do paciente em tratamento no Centro de Reabilitação - FUNEC. 
RELATO DE CASO: Paciente de 5 anos, cadeirante, do gênero 
masculino, diagnosticado com Miopatia mitocondrial, tendo inicio ao 
tratamento na pratica de Equoterapia em fevereiro de 2017. Nas 
avaliações foram utilizadas avaliação fisioterapêutica, contendo 
anamnese, exame físico, inspeção, palpação, desenvolvimento 
neuropsicomotor, quadro cognitivo e linguagem, sistema respiratório e 
utilizados como instrumento escala de Ashworth (alteração de tônus), 
escala de Oxford (alteração de força muscular) e escala de Berg 
(alteração de equilíbrio). DISCUSSÃO DOS RESULTADOS: Na 
avaliação inicial, o paciente apresentava ataxia aos movimentos, 
alteração do equilíbrio (11 - grave risco de quedas), boa resposta 
visual, alcance aos objetos, não apresentava resposta sensorial, 
ignorava totalmente o braço esquerdo, padrão de semiflexão de punho 
esquerdo, presença de refluxo gastrofágico, MMII em tesoura leve, 
leve padrão hipotônico muscular (grau 1), força muscular (media grau 
3,1) e ausência de resposta verbal. Após cinco meses de tratamento, 
julho de 2017, após reavaliação, percebe-se melhora no campo de 
visão, melhora do equilíbrio (14 - risco de quedas), melhora do tônus 
muscular (grau +1) maior facilidade em transferência corporal ativa da 
posição de pé para sentado sem apoio, ganho de força muscular 
(media grau 3,4) e melhora da interação social. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Conclui-se que a pratica de Equoterapia em pouco tempo de 
tratamento, contribui de maneira positiva para o paciente com 
alteração de Miopatia Mitocondrial, podendo progredir na melhora do 
equilíbrio, força muscular e interação social, devido a riqueza de 
estímulos transmitido pelo cavalo.  
 
REFERÊNCIAS:  

1. GREBOS.P.S. Miopatia mitocondrial: relato de dois casos. R. 
Vital Brasil, n 621, Araucária, Paraná, 2005.  

2. JESUS.S.M.I. A equoterapia como recurso na terapia 
psicomotora para aquisição /desenvolvimento de equilíbrio 
corporal. Psicomotricidade, UNIFAI, São Paulo.  

3. MARTINEZ.S.L. Fisioterapia na equoterapia: analises de seus 
efeitos sobre o portador de necessidades especiais, 2 ed São 
Paulo, Ideias e Letras, 2012.  

 



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

CBS-149 
 

PERFIL DOS PACIENTES HIPERTENSOS ATENDIDOS NA 
UNIDADE BASICA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE VERMELHO 

VELHO-MG 
 

Erika Milene FIALHO (Farmácia- UNEC) 
Paula Ribeiro SOUZA (Orientadora- UNEC) 

 
Palavras-chave: Fisioterapia; Equoterapia; Miopatia mtocondrial. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A hipertensão arterial sistêmica é “uma condição 
clínica multifatorial caracterizada por níveis elevados e sustentados de 
pressão arterial (PA). Associa-se frequentemente a alterações 
funcionais e/ou estruturais dos órgãos-alvo (coração, encéfalo, rins e 
vasos sanguíneos) e a alterações metabólicas, com consequente 
aumento do risco de eventos cardiovasculares fatais e não-fatais” (VI 
Diretrizes Brasileiras de Hipertensão, 2010). “No Brasil são cerca de 17 
milhões de portadores de hipertensão arterial, 35% da população de 
40 anos e mais. E esse número é crescente; seu aparecimento está 
cada vez mais precoce e estima-se que cerca de 4% das crianças e 
adolescentes também sejam portadoras. A carga de doenças 
representada pela morbimortalidade devida à doença é muito alta e 
por tudo isso a Hipertensão Arterial é um problema grave de saúde 
pública no Brasil e no mundo” (Ministério da Saúde, 2006). 
OBJETIVO: Traçar o perfil dos pacientes hipertensos atendidos na 
Unidade Básica de Saúde do Município de Vermelho Velho-MG. 
ABORDAGEM METODOLOGICA: Trata-se de uma pesquisa 
exploratória de cunho descritivo, tendo como sujeitos da pesquisa 
pacientes hipertensos atendidos na Unidade Básica de Saúde de 
Vermelho Velho-MG. Para levantamento dados utilizamos como 
instrumento documentos com dados de atendimentos e os prontuários 
dos anos de 2016 a 2017 dos pacientes considerados hipertensos. 
RESULTADOS: Verificou-se que das 137 famílias atendidas na 
Unidade Básica de Saúde do Município de Vermelho Novo-MG, que 
totalizam um número de 380 pessoas, destes 61 são cadastrados 
como hipertensos (16,05%). Sendo 31,14% do sexo masculino e 
68,85% do sexo feminino. A idade dos indivíduos variou de 61 a 80 
anos, com média de 69 anos. Todos os hipertensos fazem uso 
continuo da medicação sendo que destes 20,61% usam o Captopril, 
9,07% utilizam o Elanapril, 15,46% usam Losartana, 11,34% o 
Atenolol, 38,44% a Hidroclorotiazida, 3,09% fazem o uso do 
Propranolol, 1,03% fazem o uso da Furozemida e do Omeprazol. Do 
total de hipertensos 45,90% fazem uso de 1 medicamento, 54,09% 
fazem uso de 2 a 3 medicamentos. Todos os Hipertensos tem 
acompanhamento médico necessário e estão com a doença 
controlada. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com os dados 
levantados é possível concluir que os pacientes hipertensos atendidos 
na Unidade Básica de Saúde do Município de Vermelho Velho-MG 
representam 16,05% da população total atendida, com maioria de 
pacientes do sexo feminino e idade média de 69 anos. Todos estão em 
uso de medicação e mais da metade usa de 2 a 3 medicamentos 
diariamente, os medicamentos mais utilizados foram Captopril e 
Hidroclorotiazida, e os mesmos encontram-se com a doença 
controlada. 
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ANÁLISE DAS ATIVIDADES INSTRUMENTAIS DE VIDA DIÁRIA DE 
IDOSAS ATIVAS DE 75 A 80 ANOS ADSCRITAS EM UMA 
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Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Envelhecimento é um fenômeno fisiológico, progressivo e 
inerente a todo ser humano. Tais características do envelhecimento como: 
diminuição da acuidade visual e auditiva, do equilíbrio, da memória, da 
coordenação-motora, concentração e força muscular propiciam o 
decréscimo de eficiência e capacidade físico-motora. Os idosos fisicamente 
ativos que participam de programas de orientações e incentivo à atividade 
física, tendem a apresentar maior grau de autonomia funcional e 
conseqüentemente melhor qualidade de vida. Porém, idosos sedentários, 
sofrem os efeitos das doenças associadas ao envelhecimento com maior 
impacto. Fatores ambientais, o avanço da idade e as conseqüências do 
estilo de vida interferem na qualidade da realização das AIVD’s, a saber: se 
vestir, locomover, alimentar e fazer compras (COZZANI e CASTRO, 2005). 
Tal fato pode ser explicado em idosos do sexo feminino, pois são mais 
propensas a limitações funcionais, por serem frequentemente portadores 
de maior número de condições crônicas, tais como depressão, artrose, 
artrite, entre outras, comparadas aos homens (NOGUEIRA E 
FERNANDEZ, 2011). OBJETIVOS: Analisar as Atividades Instrumentais 
de Vida Diária de idosas com idades compreendidas entre 75 e 80 anos 
cadastradas em uma Estratégia de Saúde da Família de Nova Viçosa (BA). 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa de campo 
descritiva exploratória de caráter quantitativo, tendo como amostra vinte 
idosas com idades entre 75 e 80 anos de uma ESF do município de Nova 
Viçosa (BA). Foi aplicada a escala de LAWNTON e BRODY, composta por 
sete questões que abordam nove atividades, a saber: uso de telefone, ir a 
locais distantes utilizando os meios de transportes, fazer compras, preparo 
das refeições, arrumarem a casa, realizar trabalhos domésticos e 
artesanais, lavar roupas, tomar medicações e controle financeiro, tais 
questões possuem escore entre 7 e 21 pontos com OBJETIVO de avaliar o 
desempenho do idoso em relação as atividades instrumentais a fim de 
verificar sua independência funcional. Foram incluídos idosos do sexo 
feminino com faixa etária de 75 a 80 anos que residem no bairro Baía dos 
Anjos - Posto da Mata (BA). RESULTADOS: Na apuração dos dados 15% 
das entrevistadas têm necessidade de ajuda total para realizar qualquer 
atividade sozinha, muitas vezes por dificuldade auditiva e/ou visual e 75% 
necessitam de ajuda parcial nas atividades que envolvem uso de telefone, 
viagens, manuseio de dinheiro e outras atividades do questionário. Quanto 
ao fator dependência, 10% são independentes funcionalmente na 
realização de suas atividades da vida diária. De acordo Da Silva (2013), o 
envelhecimento está ligado a relevantes perdas em varias capacidades 
físicas, as quais resultam no declínio funcional e independência do idoso na 
realização de atividades básicas da vida diária.CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Pôde-se observar que a funcionalidade do idoso está diretamente 
ligada ao bem-estar físico, psíquico, social, segurança e saúde, sendo que 
estes fatores ocasionam desde total independência a total de acordo como 
os mesmos estão inseridos na vida desta população. Um idoso com 
declínio de qualquer um destes fatores provavelmente irá adquirir alguma 
dependência funcional. 
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Palavras-chave: Esporte adaptado; Inclusão; Educação Física. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Sabe-se que a inclusão de pessoas com 
necessidades especiais depende muito do patrimônio cultural e 
vivência social adquirido. Nesse contexto, o OBJETIVO da Educação 
Física é contribuir com o desenvolvimento e potencialidade destas 
pessoas, por meio de esportes adaptados, aplicando modalidades que 
levam o aluno à construção da personalidade e caráter. Para Baptista 
(2006), entende-se que o conceito de inclusão permeia as discussões 
de uma camada mais ampla de setores sociais que, de uma forma ou 
outra, é excluída ou não possui acesso aos bens culturais, produtos e 
serviços que deveriam ser acessíveis a todos. Diante desta 
problemática, surge o seguinte questionamento: Qual a percepção dos 
professores de Educação Física da Escola Estadual Antônio Batista 
Mota acerca da inserção de esportes adaptados como conteúdo de 
ensino nas aulas? OBJETIVO: Verificar a percepção dos professores 
de Educação Física da Escola Estadual Antônio Batista da Mota de 
Nanuque-MG, acerca da inserção de esportes adaptados como 
conteúdo de ensino nas aulas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Tipo 
de Pesquisa: O estudo está inserido em uma abordagem quantitativa e 
qualitativa; Pesquisa descritiva; Survey (levantamento). População e 
Amostra: A pesquisa compreende um grupo de 4 professores de 
Educação Física, de ambos os sexos, da E.E. Antônio Batista da Mota 
de Nanuque-MG participaram da pesquisa 75% da população. 
Instrumento utilizado para a pesquisa: Este estudo utilizou-se uma 
entrevista adaptada semi-estruturada por Cunha (2013), com um total 
de 5 questões, das quais 4 eram abertas, 1 das questões era mista, ou 
seja, fechada acompanhada de justificativa. Procedimentos e Coleta 
de Dados: Foi explicado aos professores a temática do artigo, logo 
após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
aplicou-se a entrevista. Analise dos Dados: Para analisar os dados 
obtidos quantitativamente utilizou-se a estatística descritiva e para os 
qualitativos foram utilizadas as falas dos entrevistados, e para 
preservar a identidade utilizou-se letras. RESULTADOS: 33% dos 
professores entrevistados responderam que já fizeram a aplicação do 
esporte adaptado como conteúdo de ensino em suas aulas, sem a 
existência do portador de necessidades especiais. Entretanto, 67% 
responderam que era aplicada a inclusão do deficiente em atividades 
pré-desportivas. Ao perguntar sobre a aplicação do esporte adaptado 
como conteúdo de ensino aos alunos ditos como “normais” tive como 
resposta: “Que era aplicado brincadeiras recreativas e pré-desportivas” 
(PROFESSOR B). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do 
presente estudo, conclui-se que a maioria dos professores 
entrevistados não fez a inserção do esporte adaptado para a vivência 
dos alunos em geral, mas sim a inclusão do portador de necessidades 
especiais, com isso torna-se uma adaptação ao esporte e não o 
esporte adaptado propriamente dito. Para obtermos uma melhor 
aceitação de inclusão social dos esportes adaptados “paraolímpicos” a 
aplicação dessas modalidades levará aos alunos ditos como “normais” 
a cultura e vivência das modalidades. 
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Palavras-chave: Esporte adaptado; Inclusão; Educação Física. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Sabe-se que a inclusão de pessoas com necessidades 
especiais depende muito do patrimônio cultural e vivência social 
adquirido. Nesse contexto, o OBJETIVO da Educação Física é contribuir 
com o desenvolvimento e potencialidade destas pessoas, por meio de 
esportes adaptados, aplicando modalidades que levam o aluno à 
construção da personalidade e caráter. Para Baptista (2006), entende-se 
que o conceito de inclusão permeia as discussões de uma camada mais 
ampla de setores sociais que, de uma forma ou outra, é excluída ou não 
possui acesso aos bens culturais, produtos e serviços que deveriam ser 
acessíveis a todos. Diante desta problemática, surge o seguinte 
questionamento: Qual a percepção dos professores de Educação Física 
da Escola Estadual Antônio Batista Mota acerca da inserção de esportes 
adaptados como conteúdo de ensino nas aulas? OBJETIVO: Verificar a 
percepção dos professores de Educação Física da Escola Estadual 
Antônio Batista da Mota de Nanuque-MG, acerca da inserção de 
esportes adaptados como conteúdo de ensino nas aulas. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: O estudo está inserido em uma 
abordagem quantitativa e qualitativa; Pesquisa descritiva; Survey 
(levantamento). População e Amostra: A pesquisa compreende um 
grupo de 4 professores de Educação Física, de ambos os sexos, da E.E. 
Antônio Batista da Mota de Nanuque-MG participaram da pesquisa 75% 
da população. Instrumento utilizado para a pesquisa: Este estudo 
utilizou-se uma entrevista adaptada semi-estruturada por Cunha (2013), 
com um total de 5 questões, das quais 4 eram abertas, 1 das questões 
era mista, ou seja, fechada acompanhada de justificativa. Procedimentos 
e Coleta de Dados: Foi explicado aos professores a temática do artigo, 
logo após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
aplicou-se a entrevista. Analise dos Dados: Para analisar os dados 
obtidos quantitativamente utilizou-se a estatística descritiva e para os 
qualitativos foram utilizadas as falas dos entrevistados, e para preservar 
a identidade utilizou-se letras. RESULTADOS: 33% dos professores 
entrevistados responderam que já fizeram a aplicação do esporte 
adaptado como conteúdo de ensino em suas aulas, sem a existência do 
portador de necessidades especiais. Entretanto, 67% responderam que 
era aplicada a inclusão do deficiente em atividades pré-desportivas. Ao 
perguntar sobre a aplicação do esporte adaptado como conteúdo de 
ensino aos alunos ditos como “normais” tive como resposta: “Que era 
aplicado brincadeiras recreativas e pré-desportivas” (PROFESSOR B). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do presente estudo, 
conclui-se que a maioria dos professores entrevistados não fez a 
inserção do esporte adaptado para a vivência dos alunos em geral, mas 
sim a inclusão do portador de necessidades especiais, com isso torna-se 
uma adaptação ao esporte e não o esporte adaptado propriamente dito. 
Para obtermos uma melhor aceitação de inclusão social dos esportes 
adaptados “paraolímpicos” a aplicação dessas modalidades levará aos 
alunos ditos como “normais” a cultura e vivência das modalidades. 
 
REFERÊNCIA: 
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Palavras-chave: Infecção; Saúde; Hospitalar. 
Agência de fomento: Centro de assistência à saúde UNEC-CASU 

 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Infecção Hospitalar (IH) é definida pelo Ministério da 
Saúde do Brasil como toda infecção adquirida após admissão do paciente e 
que se manifeste durante a internação, ou mesmo após a alta quando puder 
ser relacionada com a hospitalização. As infecções hospitalares constituem 
hoje um grande problema para a saúde pública. Dentro de uma estrutura 
organizacional da Instituição de Saúde, a Comissão de Controle de Infecção 
é um órgão de consultoria à direção e a todos os profissionais que atuam 
diretamente com o cliente ou em atividade de apoio, com a finalidade de 
prevenir e controlar as infecções hospitalares. A Comissão de Controle de 
Infecção Hospitalar (CCIH) pode ser ampla, com a participação de muitos 
setores do hospital. OBJETIVOS: Conhecer sobre a percepção dos 
profissionais da saúde enfermeiros, farmacêuticos, médicos, técnicos e 
auxiliares que trabalham em um centro de assistência à saúde do leste de 
Minas Gerais acerca da CCIH. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se 
de uma pesquisa exploratória de natureza quanti/ qualitativa. Para a 
realização da pesquisa foi desenvolvido um questionário com sete perguntas 
abertas. O questionário foi aplicado no final do mês de julho e início de agosto 
de 2017, a 70 profissionais de todos os setores do hospital, sendo devolvidos 
46 questionários respondidos. RESULTADOS: A análise dos dados decorreu 
das informações coletadas por meio dos questionários aplicados aos 
profissionais da saúde de diversos setores do centro de assistência à saúde. 
Dos 46 profissionais pesquisados, 88% trabalham menos de dois anos na 
instituição e 12% trabalham mais de dois anos. Dentre os profissionais que 
trabalham há mais de dois anos, 98% afirmaram ter conhecimento sobre o 
trabalho da CCIH, apenas 6% referem ter pouco conhecimento. Na análise 
dos profissionais que trabalham menos de dois anos, 43% referiram possuir 
conhecimento sobre a CCIH, 16% manifestaram pouco conhecimento e 41% 
relataram não possuir conhecimento algum. Constata-se neste caso, que 
57% dos entrevistados admitidos nos últimos dois anos, possuem 
entendimento superficial sobre o trabalho CCIH, ou não têm noção alguma 
das atividades desenvolvidas por este órgão. Todos os participantes da 
pesquisa que referiram ter pouco conhecimento acerca da CCIH (57%) 
manifestaram possuir interesse em obter mais informações sobre a mesma, 
pois entendem que as ações desenvolvidas visam à prevenção e tratamento 
de doenças, minimizando os riscos de infecção para o paciente. Partes 
destes profissionais justificam ainda, o interesse em obter mais informações 
sobre a CCIH, por considerar que o conhecimento a ser adquirido, ampliará a 
capacidade de trabalho e reforçará as atribuições no controle de infecções, 
podendo assim, desenvolver com mais qualidade o seu papel assistencial. 
Além disso, entendem o trabalho da Comissão como uma atividade integrada 
a sua prática e não como um órgão dissociado e independente e fundamental 
a participação multidisciplinar. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A pesquisa revela 
notadamente aqueles que possuem maior tempo de serviço e uma 
graduação demonstram mais conhecimento sobre a CCIH, fato este 
demonstrado pelo entendimento que estes profissionais possuem com 
referência as atividades da Comissão e o real papel desempenhado por eles. 
O estudo realizado com os profissionais recém-admitidos, com formação 
recente, e de áreas como limpeza e recepção mostra que os mesmos não 
possuem conhecimento satisfatório sobre a CCIH, mas que possuem 
interesse em ampliar seus conhecimentos sobre a comissão. Todavia, novos 
investimentos deverão ser realizados visando aprimorar e ampliar estes 
conhecimentos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Aparentemente inofensivos, os aparelhos celulares 
estão entre os objetos de uso pessoal com alto nível de contaminação. 
Assim como as maçanetas das portas, xícaras e moedas. O fato dos 
telefones celulares serem objetos pequenos, portáteis, facilmente 
carregados em bolsas ou bolsos e, pelo modo de usá-lo fica em 
contato próximo com nosso rosto, estes expõe várias partes do nosso 
corpo à contaminação. A superfície dos celulares proporciona um 
ambiente propício para o crescimento de diversas espécies 
microbianas que proliferam a partir de resíduos e substâncias graxas 
das mãos. Todos os ambientes estão suscetíveis à contaminação de 
microrganismos em fômites, estando relacionados com a higiene do 
local, sendo assim, objetos que estão em contato com várias pessoas 
podem possibilitar a contaminação de superfície e causar infecções 
em organismos debilitados. Os microrganismos são, geralmente, 
causadores de diversas patologias graves em uma ampla gama de 
infecções. Num ambiente hospitalar os aparelhos celulares também 
são utilizados com frequência e se não forem bem higienizados e 
utilizados com moderação podem ser veículos de microrganismos 
indesejáveis. O Staphylococcus aureus é uma das espécies 
bacterianas mais comuns, e é a mais virulenta do seu gênero. A 
disseminação endógena desta bactéria é a mais corriqueira, sendo 
responsável por muitas das infecções adquiridas no hospital, resultado 
da presença de Staphilococcus na pele e na nasofaringe de 15% dos 
indivíduos saudáveis. OBJETIVOS: Coletar e identificar possíveis 
microrganismos em aparelhos celulares de profissionais da saúde em 
ambiente hospitalar de um centro de assistência á saúde do leste de 
Minas Gerais. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os estudos foram 
realizados no centro de assistência à saúde no inicio do mês de agosto 
de 2017. As amostras foram coletadas em 36 aparelhos celulares de 
profissionais da enfermagem. Esfregou-se swab estéril umedecido com 
salina na superfícies dos aparelhos, em seguida estes foram 
semeados no meio de cultura para crescimento, isolamento e coleta 
dos resultados. RESULTADOS: Foi observado expressivo crescimento 
bacteriano nas amostras coletadas nos 36 aparelhos de celulares. 
Houve crescimento e formação de colônias e predomínio nas mesmas 
bordas amarelas indicando a presença de bactéria Staphilococcus 
aureus em todas as amostras coletadas. O caldo contendo bactérias 
foi semeado em outros meios e realizados outras provas e testes neles 
foram identificados também E coli e coliformes fecais. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em virtude dos resultados apresentados 
concluímos que os aparelhos celulares podem ser veículos de 
contaminação aos seus usuários principalmente em ambiente 
hospitalar. Uma maneira de reduzir as contaminações bacterianas nos 
celulares poderia ser o uso frequentes de soluções germicidas como 
álcool 70% para descontaminação dos mesmos e a higienização das 
mãos antes de manuseá-los. 
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Palavras-chave: Acidente vascular encefálico; Sequelas motoras; 
Cinesioterapia. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os acidentes vasculares encefálicos (AVE’s) são, hoje, 
uma das causas mais comuns de disfunção neurológica que ocorre na 
população adulta responsável por grande parte das incapacidades físicas 
que atingem os idosos. O AVE tem uma grande possibilidade de ser 
recidiva com alto aumento da mortalidade ou incapacitando 
permanentemente. É comum nesta patologia o paciente apresentar 
sequelas motoras e sensitivas, fato que influencia grandemente na sua 
qualidade de vida, muitas das vezes atrapalhando-o de realizar suas AVDs 
(OVANDO, 2009). OBJETIVO: Analisar os prontuários de evolução de 
atendimento fisioterapêutico de uma paciente em tratamento no CASU 
(Centro De Assistência Da Saúde Da Unec Campus NANUQUE-MG) com 
sequelas motoras e sensitivas devido a um AVE, a fim de verificar a 
evolução do quadro motor a partir das abordagens fisioterapêuticas. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa do tipo 
exploratória e descritiva, realizada através da comparação das fichas de 
evolução da paciente com diagnóstico médico comprovado de LES (Lúpus 
Eritematoso Sistêmico) e sequela de AVE isquêmico, apresentando déficit 
sensitivo e motor. Foram utilizadas técnicas fisioterapêuticas para aliviar o 
quadro álgico, diminuir as contraturas musculares, reduzir a hipotonia e 
melhorar o trofismo muscular (teste de força muscular), através de 
exercícios cinesioterapicos, eletroterapia, termoterapia. RESULTADOS: De 
acordo a anamnse realizada na paciente, no inicio do tratamento verificou a 
amplitude de movimento (ADM) através da goniometria, que apresentou 
em extensão cervical 0º antes e 30º após a intervenção; na rotação cervical 
antes 0º à direita (D) e à esquerda (E) e agora 32º à D e 40 à E; inclinação 
cervical antes 0º e atualmente 28º à D e 25º E; extensão de tronco antes 0º 
e depois 30º; em inclinação lateral do tronco antes apresentou 0º depois 
20º à D e 15º à E; na articulação do ombro no movimento de flexão antes 
45º à D e 50º à E, e depois 60º à D e à 85º E; na abdução antes 20º à D e 
à 40º E e após a intervenção 45º à D e 65º à E; no quadril no inicio do 
tratamento apresentou 45º e após a intervenção 90º; planteflexão antes 0º 
em ambos os lados agora 30º à D e 40º à E, já na avaliação do quadro 
álgico (Escala Analógica de Dor) no início era 10 e após as intervenções 
fisioterapeutica passou a 4 quando está em movimento. Os procedimentos 
fisioterápicos realizados têm-se mostrado eficientes, ajudando na 
prevenção e na diminuição das desordens que o Ave pode causar. A 
aplicação da fisioterapia utiliza dos movimentos cinesioterapicos que vêem 
promovendo uma melhora na reabilitação funcional dos pacientes 
(SARAIVA, 2013). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Verificou-se que a 
reabilitação no controle de tronco e o ganho de mobilização articular trouxe 
progresso dando à paciente uma nova perspectiva de vida, promovendo 
uma grande melhora funcional. A intervenção fisioterapêutica deve ser 
continuada neste caso, para promover ainda mais independência à 
paciente em questão, uma vez que trata-se de uma sequela neurológica e 
o tempo para reabilitação total é sempre mais longo e cada caso possui 
suas particularidades.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Insuficiência Renal Crônica (IRC) é a perda irreversível da 
função renal, caracterizada por redução da taxa de filtração glomerular, 
comumente decorrente de um processo patológico lentamente progressivo. As 
principais causas da Insuficiência Renal Crônica são glomerulopatia primária, 
pielonefrites, Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e Diabetes Mellitus1. A perda 
da função renal concebe risco à vida e requer a retirada de resíduos tóxicos e 
restauração do volume e composição dos líquidos corpóreos e isso pode ser 
feito por meio da diálise (LARA, 2013). A diálise é capaz de prolongar a vida 
desses pacientes, entretanto, não evita alguns prejuízos apontados pela 
condição inicial da enfermidade e pelo próprio tratamento (CORREIA 2009). O 
portador de Doença Renal Crônica tem que lidar com a questão de depender 
literalmente de uma “máquina” para sobreviver. Além disso, esses indivíduos 
possuem limitações no cotidiano e sofrem muitas perdas e mudanças 
biopsicossociais (desemprego, a degradação da imagem corporal e restrições 
dietéticas), as quais causam um impacto negativo em suas vidas (PADULLA, 
2011). OBJETIVO: Avaliar a qualidade de vida dos pacientes portadores da 
doença renal crônica em tratamento de hemodiálise, moradores do município de 
Nanuque-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se uma pesquisa 
descritiva exploratória, de cunho quantitativo. Foi aplicado a dez pacientes 
moradores de Nanuque-MG que realizam hemodiálise três vezes por semana o 
Questionário de Qualidade de vida SF-36. Estes pacientes foram escolhidos de 
forma aleatória, de um total de 26. O questionário SF-36 analisa, de forma 
global, o estado de saúde e qualidade de vida, distribuindo seus 36 itens em oito 
domínios, os quais serão observados individualmente, uma vez que a saúde e 
qualidade de vida não devem ser vistas simplesmente como a soma total de 
cada um desses domínios, numa escala que varia de 0 a 100, onde zero é o 
pior estado e cem é o melhor da raw scale, porque o valor final não apresenta 
nenhuma unidade de medida. RESULTADOS: Para os domínios de 
Capacidade funcional obteve-se como média 30 pontos; Limitação por aspectos 
físicos 25 pontos; Dor 58 pontos; Estado geral de saúde 17 pontos; Vitalidade 
20 pontos; Aspectos sociais 50 pontos; limitação por aspectos emocionais 33 
pontos e Saúde mental 60 pontos. Observa-se que os itens que mais se 
aproximam dos 100 pontos (da raw scale) são a Saúde mental e a dor. Mesmo 
assim, estão muito aquém do que pode se classificar como uma boa qualidade 
de vida. Os demais dados obtidos demonstraram uma oscilação da qualidade 
de vida dos pacientes de IRC, demonstrando ser esta muito ruim, tendo em 
vista que uma grande parcela se encontram com baixa auto-estima, sem 
alguma expectativa imaginando que o pior aconteça. No entanto, deve-se 
ressaltar a importância de uma intervenção nos campos da área psicossocial, 
na limitação física buscando devolver esses pacientes ao seu cotidiano normal o 
mais breve possível (LARA, 2013). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nos pacientes 
estudados, observou-se que o estado geral de saúde deles não é bom, uma vez 
que eles têm pouca vitalidade. Analisando o escore Questionário de Qualidade 
de vida SF-36 aplicado aos pacientes submetidos a hemodiálise, observou que 
somente em dois quesitos eles ultrapassam os 50 pontos, que são “dor” e 
“saúde mental”. Nos demais quesitos, todos estavam entre 50 pontos ou abaixo, 
o que nos indica que a qualidade de vida dos pacientes não é boa, dificultando a 
obtenção de um bom resultado geral no tratamento com hemodiálise.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O número de pessoas com Doença Renal Crônica (DRC) 
atualmente vem crescendo no mundo. Na Europa, a incidência é de 1,35%, 
e nos Estados Unidos 3,36% da população exibe o estágio terminal da 
doença (PADULLA, 2011). Sabe-se que na DRC toda a fisiologia dos 
pacientes uremicos será alterada tendo em vista que muitos se tornam 
sedentários devido à má adaptação ao tratamento principalmente na 
Diálise, onde o abatimento físico e psicológico apresentam-se de forma 
espantosa, tornando o quadro ainda mais delicado. Associado a esses 
fatores, alterações apresentadas na estrutura e na função muscular podem 
se manifestar pela atrofia, fraqueza muscular proximal, principalmente nos 
membros inferiores, déficit na deambulação, câimbras, astenia e 
incapacidade aeróbia (CORREA, 2008). OBJETIVO: Analisar a pesquisa 
sobre a evolução do equilíbrio e força de pacientes com insuficiência renal 
crônica. O comparativo do equilíbrio e força muscular em pacientes com 
DRC foi realizado o antes e depois do teste. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se uma pesquisa descritiva exploratória 
descritiva, realizada através da análise de dez pacientes que realizam 
hemodiálise três vezes por semana. Previamente, foram aplicadas ao 
paciente a Escala de Equilíbrio de Berg, teste de caminhada de 6 minutos 
(TC6M). Com alto percentual de confiabilidade, a Escala de Equilíbrio de 
Berg apresenta-se no teste e re-teste 98%, sendo uma das mais utilizadas, 
estando diretamente ligada a outros testes de equilíbrio, risco de quedas e 
mobilidade (PIMENTEL e SCHEICHER, 2009). Já o teste de caminhada de 
6 minutos (TC6M) tem-se apontado como um bom indicador no 
desempenho funcional na população com DRC, contudo é pouco utilizado 
em pacientes em tratamento dialítico. A população em diálise exibe 
diminuição na capacidade funcional (C.F), ocasionando baixa tolerância do 
exercício. Essa diminuição da Capacidade Funcional está relacionada à 
uremia, anemia, hipotonia muscular, sedentarismo, entre outros. No 
entanto, o TC6M vai avaliar a aptidão aeróbica; o estado funcional do 
sistema cardiovascular e/ou respiratório desses pacientes (CORREA, 
2008). RESULTADOS: Na amostra, observou-se com a aplicação da 
Escala de equilíbrio de Berg que vai de 0 - 36 pontos que 40% dos 
pacientes analisados têm 100% de risco de quedas; na somatória que vai 
de 37 a 44 pontos, observou-se que mais 40% dos avaliados têm uma 
locomoção segura, mais recomenda o auxílio na marcha; e, finalmente, na 
somatória de 45 a 56 pontos, 20% dos pesquisados se encaixam neste 
perfil, em que não apresentam risco de queda, estando aptos a realizarem 
suas caminhadas. De acordo com Pimentel e Scheicer (2009), vale 
ressaltar que há riscos de quedas tanto para as pessoas idosas quanto 
para os mais novos, mas a queda no idoso pode provocar lesões graves, 
além de causar limitação, diminuição ou até mesmo uma parada das 
atividades diárias. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na análise dos escores da 
Escala de Equilíbrio de Berg, observou-se que somente uma pequena 
parcela da população estudada não possui risco de quedas. Faz-se 
imprescindível uma intervenção com uma equipe de profissionais 
fisioterapeutas para minimizar os riscos de quedas do restante da 
população, através de atividades cinesioterapeuticas com o objetivo de 
fortalecer a musculatura e melhorar o equilíbrio destes pacientes.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A atividade circense é uma metodologia que 
proporciona a aplicabilidade de atividades motoras, além de ser uma 
atividade atrativa que trabalha a diversidade Cultural. Com um forte 
crescimento no oferecimento das atividades circenses como 
componente curricular, em especial nas aulas de Educação Física 
escolar. Com objetivo de trabalhar o corpo através das atividades 
circenses, os professores estão se capacitando para atender a 
demanda atrativa em escolas, não só para atender melhor seus alunos 
mais ter também conhecimento em tal grade curricular. Segundo 
Duprat (2007) apud Inverno (2003), as atividades circenses, em 
diversos países, vêm constituindo-se como um aliado da Educação 
Física, são atividades que não se limitam somente ao simples controle 
do corpo, mas sim que geram atitudes com um potencial educativo. 
OBJETIVO: Identificara a percepção dos professores de Educação 
Física acerca da inserção de atividades circenses como conteúdo das 
aulas de Educação Física escolar ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Abordagem quantiqualitativa; Pesquisa descritiva; Survey 
(levantamento). De uma população de 5 professores de Educação 
Física que trabalham na cidade de Mucurici-ES, o que corresponde a 
100% da população deste cenário. Instrumento utilizado para a 
pesquisa: Questionário proposto por NESSLER, Duval. (2009) 
adaptado, Procedimentos e Coleta de Dados: Primeiramente foi 
explicado para todos os professores de Educação Física da cidade de 
Mucurici e qual seriam a participação deles e logo após a assinatura 
do Termo de Consentimento por partes dos mesmos. RESULTADOS: 
Dos entrevistados 100% responderam que tem conhecimento do termo 
atividades circenses. Quando perguntados se achavam interessante 
que o conteúdo atividades circenses fizesse parte das aulas de 
Educação Física escolar, 100% respondeu que sim. E ressaltaram que 
“As atividades circenses introduzidas nas aulas de Educação Física 
possibilitam ao aluno adquirir conhecimento corporal e o 
desenvolvimento da sua cultura corporal”. Quando perguntados sobre 
a atividade circense e sua interação pedagógica com outras 
disciplinas, a maioria ressaltou que “ o professor pode trabalhar de 
maneira interdisciplinar abordando as pinturas a história e os 
movimentos”. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do 
presente estudo concluiu-se que a maioria dos entrevistados insere a 
atividade circense em suas aulas, mais de maneira alternativa como 
cultura corporal. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A espécie Leonurus sibiricus pertencente à família 
Lamiaceae, originária da Sibéria, Japão e China, é conhecida 
popularmente, no Brasil por Macaé ou Rubim. Por crescer 
espontaneamente em todas as regiões do Brasil, esta espécie é 
considerada como erva daninha, devido a sua alta proliferação e 
crescimento em diferentes tipos de solo (ALMEIDA, DELACHIAVE, 
MARQUES 2005). Como erva medicinal L. sibiricus é usada por 
apresentar propriedades terapêuticas como hipertensora, reguladora 
da circulação, diurética, estomáquica e antimicrobiana, além de ser 
utilizada como inseticida. De acordo Scremin et al. (2012) L. sibiricus 
possui atividade antiinflamatória e perspectivas no tratamento de 
neoplasias mamárias. Nagasawa et al. (1990) e colaboradores 
observaram os efeitos de L. sibiricus sobre o crescimento de pré-
neoplasias e neoplasias mamárias em camundongos. O tratamento 
inibiu fortemente o crescimento de cânceres mamários que se 
originaram de nódulos alveolares hiperplásicos, sendo que a 
adenomiose uterina também foi inibida. Para verificar se L. sibiricus 
apresenta efeitos citotóxicos e genotóxico o presente trabalho tem 
como OBJETIVO: Analisar por meio do teste vegetal Allium cepa as 
potencialidades citotóxicas e genotóxicas do extrato aquoso foliar (chá) 
de L. sibiricus preparado de acordo com o uso popular. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA Buldos recém enraizados de Allium cepa foram 
colocados sobre o chá aquoso de L. sibiricus (SPETHMAMM, 2003), 
de maneira que as raízes ficassem submersas por 24h. Decorrido esse 
período, as raízes foram coletadas e fixadas em Carnoy por 12h. As 
colorações das células meristemáticas das raízes de Allium cepa foram 
feitas pelo reativo de Shiff. Para o modelo experimental utilizou-se dois 
grupos (controle e tratado) com 4 bulbos enraizados cada. Em cada 
lâmina, 100 células meristemáticas foram analisadas em relação ao 
seu ciclo celular para determinação do índice mitótico (IMT = n° de 
células em mitose/n° total de células analisadas), totalizando 2.000 
células por tratamento. Para comparar os IMTs (controle e tratamento) 
utilizou-se o teste binomial de duas proporções (p > 0,01). 
RESULTADOS: Após análise citogenética verificou-se que ocorreu 
uma redução significativa no IMT do grupo tratado (3,15%) em relação 
ao grupo controle (20,21%), além de se verificar expressiva 
observação de metáfases colchicÍnicas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
O presente resultado nos leva a considerar que o extrato aquoso foliar, 
nas condições testadas, apresenta efeitos citotóxicos por ter reduzido 
significativamente em 17,06% o IMT, além de possuir efeitos 
genotóxicos por ter provocado o aparecimento de metáfases 
colchicínicas no ciclo celular de Allium cepa após a exposição das 
raízes ao extrato. Este resultado demonstra que a população deve 
utilizar o chá de macaé com cautela, pois o mesmo tem o potencial de 
provocar alterações no ciclo celular, além de ser um chá que 
apresenta potencialidades alucinógenas.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As doenças musculoesqueléticas têm sido uma das 
grandes preocupações relacionadas à saúde e ao trabalho de vários 
profissionais em virtude de ter início insidioso e ser de grande impacto na 
qualidade de vida gerando dificuldades na realização do trabalho, além de 
levar à inatividade do profissional nas demais funções (MANGO et al, 
2012). O presente estudo foi realizado na Associação de Produtores de 
leite de Itabaiana-ES (APILEITE), sendo uma cooperativa constituída pelos 
produtores rurais da região, responsável pela coleta, armazenamento e 
distribuição do leite de vaca. Os funcionários que trabalham nesta 
cooperativa realizam a recepção e transporte de leite em latões de 50 
litros, num total de seis mil e quinhentos litros/dia, de forma manual. 
OBJETIVO: Analisar as principais queixas osteomusculares relatadas por 
recepcionistas de leite da APILEITE. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Trata-se de uma pesquisa descritiva, exploratória e quantitativa tendo 
como sujeitos da pesquisa recepcionistas da APILEITE que concordaram 
em participar. Foi utilizado o Questionário Nórdico de Sintomas 
Osteomusculares para avaliar os sintomas musculoesqueléticos, adaptado 
culturalmente para língua portuguesa por BARROS e ALEXANDRE (2003) 
composto por duas etapas, a primeira abordando informações gerais sobre 
o respondente e a segunda etapa composta por uma figura humana 
dividida em nove regiões anatômicas tendo alternativas nas quais o 
respondente relatou a ocorrência dos sintomas. Consta também do 
questionário, uma seleção de dados permitindo a identificação de variáveis 
demográficas, escala de dor, onde o participante relata a frequência dos 
sintomas. RESULTADOS: Diante dos dados colhidos e analisados, os 
resultados foram: 100% dos pesquisados são homens; 84% praticam 
alguma atividade física e 16% não praticam. 70% relatam estarem 
cansados depois da jornada de trabalho e 30% estão distribuídos entre 
estarem bem, muito cansado, exausto, um pouco cansado. Pela análise da 
figura humana apresentada aos pesquisados, o relato de dor com maior 
frequência foi: 90% nas regiões de punhos/mãos/dedos, dorsal, lombar e 
quadril, nas demais regiões 10% relatam sentir dor raramente. Em relação 
aos sintomas serem em função da atividade laboral que realizavam 90% 
falou sim e 10% não. Os relatos sobre a intensidade da dor foram 70% 
forte, 10% fraca e 20% média. Sobre as dores serem constantes 90% 
disseram sim e 10% não. Questionados se utilizavam algum recurso em 
função da dor referente à atividade 85% disseram que usavam 
medicamentos. Quanto às queixas (dores musculoesqueléticas) 
relacionadas com a atividade de recepcionista nos últimos meses, houve 
100% de queixas de dores na região cervical; 83% em região de 
punhos/mãos/dedos; 100% em região dorsal e 100% em região lombar, 
sendo que 50% dos trabalhadores apresentaram mais de uma queixa de 
dor osteomuscular. As DORT são problemas que ocorrem em 
consequência da utilização excessiva do sistema osteomuscular e pela 
falta de tempo de recuperação, são caracterizados por acometimentos de 
vários sintomas concomitantes ou não, englobando quadros clínicos 
adquiridos no ambiente de trabalho (PICOLOTO, 2008). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Tornou-se evidente que as tarefas dos 
funcionários proporcionam sintomas importantes de doenças 
osteomusculares, que precisam ser prevenidas e tratadas. Dessa forma, 
faz-se necessário que a empresa forneça treinamento, promovendo 
conscientização e a participação dos funcionários quanto à prevenção de 
distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: O presente estudo trata-se de um problema que tem se 
tornado comum nos dias atuais. Os professores de Educação Física vêm 
buscando recursos que possam ajudar a amenizar a conduta indisciplinar 
dos alunos no âmbito escolar. O esporte é um importante aliado para 
combater essa realidade vivida por todos. “Os valores alcançados através do 
jogo esportivo, como a interiorização das regras, a colaboração, a aceitação 
da autoridade, a disciplina, a iniciativa e a superação de si mesmo, 
configuram uma constelação de condutas positivas, construtivas e 
integradoras, que se encontram presentes no sistema de valores que cada 
um assume para si mesmo e com sua maneira de viver (BASEGGIO,2011, 
p.6). OBJETIVO: Verificar a percepção dos professores de Educação Física 
acerca da utilização do futsal como recurso para amenizar a conduta 
indisciplinar dos alunos do ensino fundamental II das escolas públicas do 
município de Serra dos Aimorés -MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Tipo de Pesquisa: O estudo está inserido em uma abordagem 
quantiqualitativa; Pesquisa descritiva; Survey (levantamento). A pesquisa 
teve como amostra 3 professores de Educação Física, e participou do 
presente estudo os três, correspondendo a 100% da População e Amostra. 
Instrumento utilizado para a pesquisa: Questionário proposto por Martins 
(2017), denominado “Questionário da influência do futsal na conduta 
indisciplinar”. Procedimentos e Coleta de Dados: Primeiramente foi explicado 
aos professores a proposta da pesquisa e qual seria a participação deles e 
logo após a assinatura do termo de consentimento por parte deles e da 
escola na qual faz parte; aplicou-se os questionários durante as aulas no 
campo de estágio. Analise dos Dados: Para analisar os dados utilizou-se 
letras. RESULTADOS: Ao serem perguntados sobre quais estratégias 
pedagógicas eles utilizam, os professores A e B responderam [...] “uso as 
regras do futsal e faço a relação com a vida nas regras do dia-a-dia”[...] já o 
entrevistado C respondeu que utiliza o futsal para [...] “agregar aos meus 
alunos valores e conduta moral”[...]. Logo após, ao serem questionados 
acerca de uma situação prática vivenciada em sua aula, o professor A 
respondeu que [...] “usei o cartão amarelo ao advertir um aluno na pronuncia 
de palavrões durante um jogo”[...], o professor B respondeu que vivenciou e 
intercedeu durante uma aula em que: [...] “o aluno estava posicionado errado 
em uma jogada e isso ocasionou um gol levado pela minha equipe, ao final 
da aula o chamei a uma reflexão mostrando a ele a importância de estarmos 
bem posicionado na nossa vida”[...], já o entrevistado C respondeu que 
vivenciou uma situação de violência e [...]“usei a suspensão (cartão 
vermelho) como forma de punir esse aluno”. Após foi perguntado acerca dos 
benefícios do futsal nas suas aulas como ferramenta para amenizar a 
indisciplina dos alunos e por “unanimidade” os professores responderam que 
“sim e aspectos como a disciplina em execução das regras, 
posicionamentos e momentos de reflexão dos seus alunos”. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do presente estudo, e pela 
vivência apresentada pelos professores de Educação Física, viu-se o Valor 
que o Futsal tem para amenizar a conduta indisciplinar dos alunos do ensino 
fundamental II, da cidade de Serra dos Aimorés-MG. 
 
REFERÊNCIAS: 

1. BASEGGIO, T.S. Oficinas sócio-educativas de futsal como ações 
complementares no processo educacional. Ebook browse. 
Disponível:< http://www.efdeportes.com> Acesso: 14 ago. 2017. 

2. MARTINS, J. E. R. Apontamentos de Aula. Tópicos Especiais II. 
Curso de Licenciatura em Educação Física. Centro Universitário 
de Caratinga, Campus UNEC de Nanuque-MG. 2017 

CBS-162 
 

PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
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Palavras-chave: Futsal; Conduta indisciplinar; Educação física. 
Agência de fomento: UNEC Nanuque 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O presente estudo trata-se de um problema que tem se 
tornado comum nos dias atuais. Os professores de Educação Física vêm 
buscando recursos que possam ajudar a amenizar a conduta indisciplinar 
dos alunos no âmbito escolar. O esporte é um importante aliado para 
combater essa realidade vivida por todos. “Os valores alcançados através do 
jogo esportivo, como a interiorização das regras, a colaboração, a aceitação 
da autoridade, a disciplina, a iniciativa e a superação de si mesmo, 
configuram uma constelação de condutas positivas, construtivas e 
integradoras, que se encontram presentes no sistema de valores que cada 
um assume para si mesmo e com sua maneira de viver (BASEGGIO,2011, 
p.6). OBJETIVO: Verificar a percepção dos professores de Educação Física 
acerca da utilização do futsal como recurso para amenizar a conduta 
indisciplinar dos alunos do ensino fundamental II das escolas públicas do 
município de Serra dos Aimorés -MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Tipo de Pesquisa: O estudo está inserido em uma abordagem 
quantiqualitativa; Pesquisa descritiva; Survey (levantamento). A pesquisa 
teve como amostra 3 professores de Educação Física, e participou do 
presente estudo os três, correspondendo a 100% da População e Amostra. 
Instrumento utilizado para a pesquisa: Questionário proposto por Martins 
(2017), denominado “Questionário da influência do futsal na conduta 
indisciplinar”. Procedimentos e Coleta de Dados: Primeiramente foi explicado 
aos professores a proposta da pesquisa e qual seria a participação deles e 
logo após a assinatura do termo de consentimento por parte deles e da 
escola na qual faz parte; aplicou-se os questionários durante as aulas no 
campo de estágio. Analise dos Dados: Para analisar os dados utilizou-se 
letras. RESULTADOS: Ao serem perguntados sobre quais estratégias 
pedagógicas eles utilizam, os professores A e B responderam [...] “uso as 
regras do futsal e faço a relação com a vida nas regras do dia-a-dia”[...] já o 
entrevistado C respondeu que utiliza o futsal para [...] “agregar aos meus 
alunos valores e conduta moral”[...]. Logo após, ao serem questionados 
acerca de uma situação prática vivenciada em sua aula, o professor A 
respondeu que [...] “usei o cartão amarelo ao advertir um aluno na pronuncia 
de palavrões durante um jogo”[...], o professor B respondeu que vivenciou e 
intercedeu durante uma aula em que: [...] “o aluno estava posicionado errado 
em uma jogada e isso ocasionou um gol levado pela minha equipe, ao final 
da aula o chamei a uma reflexão mostrando a ele a importância de estarmos 
bem posicionado na nossa vida”[...], já o entrevistado C respondeu que 
vivenciou uma situação de violência e [...]“usei a suspensão (cartão 
vermelho) como forma de punir esse aluno”. Após foi perguntado acerca dos 
benefícios do futsal nas suas aulas como ferramenta para amenizar a 
indisciplina dos alunos e por “unanimidade” os professores responderam que 
“sim e aspectos como a disciplina em execução das regras, 
posicionamentos e momentos de reflexão dos seus alunos”. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do presente estudo, e pela 
vivência apresentada pelos professores de Educação Física, viu-se o Valor 
que o Futsal tem para amenizar a conduta indisciplinar dos alunos do ensino 
fundamental II, da cidade de Serra dos Aimorés-MG. 
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ÍNDICE DE AUTOMEDICAÇÃO POR ESTUDANTES DO CURSO DE 
FARMÁCIA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO DE CARATINGA - 

CAMPUS NANUQUE 
 

Frantiesca Souza MENDES (Curso de Farmácia - UNEC Nanuque) 
Geraldo Moreira ALVES (Coorientador- UNEC Nanuque) 
Daniel Rodrigues SILVA (Orientador- UNEC Nanuque) 

 
Palavras-chave: Automedicação; Farmácia; Efeitos colaterais.  
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Pesquisas apontam que há uma alta taxa de 
automedicação entre universitários de diferentes cursos da área de 
saúde, levando em consideração que estes futuramente, serão os 
principais responsáveis por conscientizar a população sobre os riscos 
da automedicação, torna-se preocupante tal achado (SILVA e 
RODRIGUES; 2014). A automedicação é uma forma muito usada pela 
população para cuidar da saúde, consiste em usar algum produto com 
OBJETIVO de aliviar ou tratar sintomas e doenças, independente de 
acompanhamento profissional. A automedicação pode ser 
potencialmente prejudicial á saúde do individuo, pois todo 
medicamento pode ter efeitos colaterais prejudicais a saúde, o uso de 
medicamentos de venda livre pode levar a um grande número de 
distúrbios e patologias (ROSSE et al. 2011). Segundo a Organização 
Mundial de Saúde - OMS a automedicação sendo feita corretamente, 
pode ser desejável. A organização define a automedicação 
responsável como “prática dos indivíduos em tratar seus próprios 
sintomas e males menores com medicamentos aprovados e 
disponíveis sem a prescrição médica, e que são seguros quando 
usados segundo as instruções” e a recomenda como forma de 
desonerar o sistema público de saúde (KISHIR, et al. 2010). 
OBJETIVO: Quantificar e mensurar o índice de automedicação por 
estudante do curso de Farmácia do centro Universitário de Caratinga 
Campus Nanuque. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa 
realizada no primeiro semestre de 2017 com os estudantes do curso 
de Farmácia do Centro Universitário de Caratinga - UNEC, campus 
Nanuque. Informações obtidas apontou que o curso de Farmácia 
possui um total de 195 (cento e noventa e cinco) alunos matriculados, 
e a pesquisa entrevistou um total de 131 (cento e trinta e um) 
acadêmicos, o que reflete em uma amostra 77% em relação a 
população total. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica atualizada 
em principais bases de dados sobre o tema proposto. A ABORDAGEM 
METODOLÓGICA para levantamento dos dados foi por aplicação de 
questionário quantitativo. RESULTADOS:O questionário aplicado aos 
alunos do curso de Farmácia (1º, 3º, 5º e 9º período) sobre índice de 
automedicação quantificou um resultado bem balanceado entre os 
períodos. Observamos que apenas 16,12% dos alunos do 1º período 
de Farmácia declarou que nunca realizou nenhum tipo de 
automedicação, ao contrário dos outros períodos que 100% dos alunos 
declaram que já realizou algum tipo de automedicação. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao abordar as turmas do curso de 
graduação do Centro Universitário de Caratinga Campus Nanuque. 
Notamos que com exceção do 1º período de Farmácia, todos os outros 
períodos, 100% dos estudantes declaram que já se automedicou, 
demonstrando que o conhecimento teórico e prático adquirido no curso 
de Farmácia podem ter contribuído para esse resultado. 
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COMPARAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA ENTRE PACIENTES DE 
CURSO DE NUTRIÇÃO, DANÇA E ACUPUNTURA 

 
Gabriela Carvalho COSTA (Curso de Fisioterapia - UNEC) 
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Juscélio Clemente de ABREU (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Fisioterapia; Qualidade de vida; Promoção da saúde. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A fisioterapia é indispensável em diversos setores clínicos, 
pois, irá promover a melhora do paciente, é vista também em empresas 
que se preocupam com as questões posturais de seus funcionários. O 
fisioterapeuta deve ter suas metas direcionadas não apenas para a cura ou 
reabilitação de doenças, mas, principalmente à promoção e manutenção 
da saúde. Considerando a qualidade de vida que é um termo bem vasto, 
uma vez que aborda tanto o estado de saúde, quanto os aspectos físicos, 
emocionais, sociais e culturais, estando relacionado diretamente às 
experiências pessoais do homem, o Centro Universitário de Caratinga - 
UNEC, criou o CASU - Centro de Assistência à Saúde da UNEC, para aliar 
teoria à prática, oportunizando aos acadêmicos atender parte da demanda 
do município e microrregião que apresenta carência no setor de saúde. 
Dentre os atendimentos prestados pelo CASU está a fisioterapia que 
agregou também o (Curso de Nutrição, a dança e a acupuntura como 
métodos de prevenção e reabilitação dos pacientes. Assim o OBJETIVO 
desta pesquisa foi avaliar e comparar a qualidade de vida em pacientes 
submetidos a diferentes tipos de tratamentos fisioterapêuticos. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo descritivo, 
obtido através de amostra e coleta de dados, tendo como sujeitos 
pacientes atendidos nos programas de acupuntura, (Curso de Nutrição e 
dança. Para determinar a qualidade de vida foi utilizado o questionário SF-
36. Ele é composto por trinta e seis perguntas, que classificam a 
percepção da doença pelo ponto de vista do paciente. O SF-36 avalia oito 
conceitos de saúde: capacidade funcional; aspecto físico; dor; estado geral 
da saúde; vitalidade; aspectos sociais; aspectos emocionais; saúde mental. 
Para comparar os escores médios dos domínios do SF-36, em cada 
programa de atendimento foi utilizado a ANAVA e teste de Tukey ao nível 
de 5% de probabilidade. RESULTADOS: A amostra contou com quinze 
pessoas de cada modalidade: (Curso de Nutrição; dança; acupuntura; de 
ambos os sexos e idades variadas. Mediante a pontuação média obtida 
através das respostas do questionário SF-36, os referidos pacientes do 
CASU submetidos ao tratamento de dança apresentaram melhor qualidade 
de vida que os demais (p < 0,05), mostrando sua efetividade em diversos 
aspectos da vida dos mesmos, o que pode ser visto na tabela abaixo. 
TABELA 1. Pontuações médias obtidas nos oito domínios do questionário 
SF-36 nas avaliações do grupo de dança; (Curso de Nutrição; acupuntura 
do CASU. 

Domínios Dança (Curso de 
Nutrição 

Acupuntura 

Capacidade Funcional 66 61 66 

Aspectos Físicos 64.5 60 70 

Dor 49.2 41.6 54 

Estado Geral da Saúde 59.5 51.2 60.2 

Vitalidade 61.5 34 54 

Aspectos Sociais 71.25 62.5 60 

Aspectos Emocionais 72.32 39.32 65 

Saúde Mental 69 57.6 52.8 

Pontuação média 64.1588a 50.9025b 60.2500b 

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo texto de Tukey ao 
nível de 5% de probabilidade 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por meio deste estudo pode-se constatar a 
relevância da prática da dança para melhorar a qualidade de vida e 
promover bem-estar, melhorando tanto os aspectos físicos, quanto sociais 
e emocionais dos pacientes. 
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INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NA REABILITAÇÃO DA 
FRATURA DE LISFRANC: 
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Celso Simões Caldeira JÚNIOR (Orientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Fratura de Lisfranc; Reabilitação; Fisioterapia. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A fratura de Lisfranc, ou tarsometatarsal, é uma lesão 
óssea, rara, oriunda de trauma de alta energia. Devido à anatomia 
abstrusa da região (base dos metatarsos, cuneiformes e cuboide; 
ligamentos que dão estrutura e suporte ao arco transverso do mediopé), 
agregada aos múltiplos padrões e mecanismos de lesão, o diagnóstico 
torna-se um desafio, sobretudo no atendimento emergencial. O 
fisioterapeuta executa um papel indispensável na reabilitação destes 
pacientes, o início prévio e devido do tratamento interfere no efeito da 
reabilitação, sendo que o mesmo aplicado de forma inadequado pode 
ocasionar dor crônica, osteoartrose e deformidades. OBJETIVO: 
Apresentar a intervenção fisioterapêutica na reabilitação da fratura de 
Lisfranc. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa 
de cunho qualitativo do tipo relato de caso, tendo como sujeito um 
paciente do sexo masculino, 67 anos de idade, vítima de traumatismo 
que gerou fratura-luxação da articulação Lisfranc. Para realização desse 
estudo foram colhidos dados a partir da avaliação fisioterapêutica do 
paciente, exames de imagem e relatos fornecidos pelo mesmo. 
RESULTADOS: Ele informou que após sofrer queda de um cavalo, 
sentiu dor intensa no pé esquerdo, quando procurou o serviço de 
emergência, onde foi realizada radiografia nas incidências dorsoplantar e 
perfil, sendo diagnosticados congruência articular e desalinhamento 
ósseo. Diante ao resultado foi feito o tratamento cirúrgico, com 
implantação de parafusos em aço e fios de Kirchner, permaneceu em 
repouso por quarenta e cinco dias. Após esse período o mesmo foi 
encaminhado à fisioterapia para reabilitação, onde foi realizada a 
avaliação fisioterapêutica do paciente alcançando o seguinte diagnóstico: 
marcha claudicante, com auxílio de bengalas; diminuição do equilíbrio; 
classificação seis na escala numérica da dor; edema no dorso do pé e 
tornozelo; perda da amplitude de movimento na articulação do tornozelo; 
fraqueza muscular por desuso do membro acometido. Foi solicitado vinte 
sessões de fisioterapia, as condutas propostas para o tratamento foram: 
em curto prazo: orientação quanto à realização da crioterapia em casa, 
para redução da dor e edema; alongamento ativo dos músculos da 
panturrilha e pé para aumento da amplitude de movimento; descarga de 
peso. Em médio prazo: flexão/extensão e inversão ativa resistida do pé 
com auxílio da faixa elástica para fortalecimento; treino proprioceptivo; 
treino de marcha e equilíbrio. E em longo prazo evolução das condutas 
anteriores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O paciente ainda encontra-se 
em tratamento, observando-se melhora do quadro álgico que reduziu de 
seis para dois na escala numérica da dor; redução do edema; aumento 
da amplitude de movimento da articulação do tornozelo: dorsiflexão de 
8° para 12° e flexão plantar de 19° para 28°; o grau de força aumentou 
de três para quatro segundo Escala de Avaliação da Força de Kendall; 
evolução da marcha com troca do dispositivo de auxílio, das muletas 
para a bengala; aumento do equilíbrio. Mediante o avanço clínico das 
condições do paciente, pode-se concluir, que a fisioterapia como medida 
imediata ao pós-cirúrgico, foi de extrema importância na reabilitação 
dessa lesão para melhora da funcionalidade, evitar sequelas e 
deformidades que podem ser permanentes e incapacitantes. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS PACIENTES DE FISIOTERAPIA 
DO PRONTO ATENDIMENTO MUNICIPAL DE RAUL SOARES 
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Palavra-chaves: Fisioterapia; Epidemiologia; Saúde pública 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A epidemiologia pode ser referida como o estudo do 
comportamento das doenças sobre determinada população, 
contribuindo para a geração de novos conhecimentos e a 
transformação das condições de vida e saúde deste grupo (TURCI; 
GUILAM; CÂMARA, 2010). A implantação da fisioterapia na rede 
pública de saúde vem alterando a importância da forma como surgiu, 
tendo sua origem e evolução marcadas pela reabilitação. Isso levou à 
ênfase e definições do campo profissional para atividades 
recuperativas, reabilitadoras e atenuadoras de um organismo que se 
encontra em más condições de saúde, focalizando nas atenções 
secundárias e terciárias da saúde. O serviço de Fisioterapia do Pronto 
Atendimento Médico da Cidade de Raul Soares é credenciado ao 
Sistema Único de Saúde/SUS. Nela são atendidos os pacientes que se 
enquadram nas seguintes áreas: fisioterapia ortopédica, fisioterapia 
desportiva, fisioterapia geriátrica, fisioterapia cardiovascular, 
fisioterapia neurofuncional adulto, fisioterapia em reumatologia e 
fisioterapia domiciliar. Os atendimentos das demais especialidades 
fisioterapêuticas são referenciados à Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais - APAE. As informações contidas nesse estudo podem 
ser úteis para presidir a adequação da dinâmica dos serviços de 
fisioterapia, buscando uma melhor qualidade de vida desses 
pacientes. OBJETIVO: Descrever e Identificar as patologias mais 
prevalentes entre os pacientes assistidos pelo serviço público de 
fisioterapia do Pronto Atendimento Municipal de Raul Soares-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo descritivo, 
qualitativo e retrospectivo, envolvendo os prontuários de fisioterapia 
dos pacientes assistidos no Pronto Atendimento Médico da cidade de 
Raul Soares, onde foi realizado um levantamento de dados no período 
de um ano, entre julho de dois mil e dezesseis a julho de dois mil e 
dezessete. RESULTADO: Observou-se nos noventa e sete prontuários 
analisados maior predominância de indivíduos acometidos com 
patologias ortopédicas com 53%, seguidas das traumatológicas com 
32%, neurológicas com 11% e outras 4%. Como pode ser mostra a 
tabela abaixo. TABELA 1. Percentual dos atendimentos em cada área 
da fisioterapia no PAM da cidade de Raul Soares. 

Patologias atendidas Percentual 

Ortopédicas 53% 46 pessoas 

Traumatológicas 32% 37 pessoas 

Neurológicas 11% 10 pessoas 

Outros 4% 4 pessoas 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: As patologias mais encontradas foram as 
ortopédicas. Tendo em vista que a ocupação da maioria desses 
pacientes é serviço doméstico e trabalho rural como a agricultura e 
pecuária, por exemplo, este resultado sugere a necessidade de 
medidas preventivas e paliativas, para diminuir o número de 
acometidos pelas mesmas. 
 
REFERENCIAS: 
1. MAIA, F. E.S.; MOURA, E. L. R.; MEDEIROS, E. C.; CARVALHO, R. 
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Infecção. 
Agencia de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O advento e o conhecimento da ação profilática 
desenvolveram-se neste período, em que também tivemos um grande 
aprendizado com a capacidade da bactéria de desenvolver e transmitir 
resistência a novos fármacos. O efeito indesejável dos antimicrobianos, a 
possibilidade de a ação bactericida liberar endotoxinas devido à destruição da 
parede bacteriana e o conhecimento de que não adianta estender a profilaxia 
com o objetivo de prevenir o aparecimento de infecção, particularmente nos 
procedimentos invasivos, tornaram racional o uso da antibioticoprofilaxia. 
Dentre as atribuições da CCIH, destacam-se a notificação e quantificação do 
tipo de infecção, padronização de antimicrobianos e protocolos profiláticos e 
terapêuticos que se adéquem ao perfil de atendimento do hospital, 
estabelecimento de formulário de prescrição de antimicrobianos com 
justificativa de seu emprego e previsão de tratamento e visitas clínicas que 
garantam a política de uso de antimicrobianos. Com o uso dos antibióticos, foi 
possível conseguir a cura e a prevenção de inúmeras doenças infecciosas, a 
partir de sua utilização terapêutica e profilática. Cabe a equipe buscar a 
segurança do paciente em questão profilática ou curativa. Uma das melhores 
medidas em destaque para redução das taxas de infecção, a utilização 
apropriada do antibiótico exerce papel de destaque. Os antibióticos são 
prescritos com finalidade profilática ou curativa de um processo infeccioso. 
Os hospitais agregam pacientes gravemente enfermos, amplamente 
invadidos pelo aparato de suporte vital, o que torna esta população altamente 
suscetível às infecções hospitalares. A infecção hospitalar, segundo a maioria 
dos autores, inclui os processos infecciosos adquiridos no hospital e os não 
identificados na admissão do paciente por dificuldade diagnostica ou 
prolongado período de incubação, e que se manifestem durante a sua 
permanência e até mesmo depois de sua alta .No hospital, as principais 
fontes de infecção decorrem de causas ligadas ao ambiente, pessoal, 
equipamento, material, veículos, desempenho deficiente das técnicas de 
trabalho e uso indiscriminado de antibióticos. Paralelamente aos avanços 
tecnológicos na área da Saúde aumenta o problema das infecções nos 
ambientes hospitalares, particularmente das infecções cruzadas, agravado 
pelas novas amostras de bactérias resistentes aos antibióticos. OBJETIVOS: 
Quantificar o uso de antimicrobiano para fins terapêutico e profilático nas 
prescrições médicas para pacientes internados em um hospital que atende a 
microrregião de Caratinga. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi coletado 
dados a partir das prescrições medicas, apresentando um anexo padronizado 
para antibiótico requisitados para a farmácia destinado ao tratamento dos 
pacientes internados ou cirúrgicos no período de janeiro a abril de 2016, e 
janeiro e abril de 2017, dados coletados para comparar o uso por ano. 
RESULTADOS: Foram coletados dados onde houve o uso de 
antimicrobiano: de janeiro a abril de 2016, profilático:984 e terapêutico:616. 
De janeiro a abril de 2017, profilático:834 e terapêutico: 437.Houve a 
diminuição de uso de antibioticoprofilaxia pouco significativo, porem o uso 
terapêutico diminuiu no ano de 2017, ressaltando a importância para o uso de 
antibióticos antes de um procedimento cirúrgico. CONSIDERÇÕES FINAIS: 
As prescrições indevidas de antibióticos contribuem para que as bactérias 
resistentes se tornem mais comuns não só para o paciente que a recebeu, 
mas para toda a população hospitalar. Incluem uso restrito em profilaxia só 
onde são realmente indicados e devidamente monitorado pelo profissional. É 
importante ter ciência que um grande número de cuidados deve ser tomado 
para prevenir uma infecção e que a utilização inadequada de antibióticos traz 
comprometimento a todo um tratamento ao paciente, se deve seguir o estudo 
da medicina e da farmacologia para uma escolha correta, para uma patologia 
diagnosticada, vale destacar a importância de um tratamento correto de 
acordo com a farmacotécnica e a farmacodinâmica de um medicamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As Doenças de Notificação Compulsória são assim 
designadas por constarem na Lista de Doenças e Agravos de Notificação 
Compulsória, em âmbito mundial, nacional, estadual e municipal. São 
doenças cuja gravidade, magnitude, transcendência, capacidade de 
disseminação do agente causador e potencial de causar surtos e 
epidemias exigem medidas eficazes para sua prevenção e controle. O não 
cumprimento desta exigência pode comprometer a eficácia das medidas de 
prevenção e controle disponíveis nos serviços de vigilância epidemiológica. 
As notificações compulsórias são notificadas também no ambiente 
hospitalar, pela Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) não, 
só é responsável pelo controle de infecções, mas sim também pelas 
notificações compulsórias de doenças e agravos a saúde de uma 
determinada região. Uma das possíveis explicações para que tal situação 
se concretize encontra-se no controle inadequado de fatores de risco, por 
falhas na assistência à saúde e/ou medidas de proteção, tornando 
imperativa a necessidade de seu esclarecimento para que sejam adotadas 
as medidas de prevenção e controle pertinentes. A investigação 
epidemiológica deve ser iniciada imediatamente após a notificação de 
casos isolados ou agregados de doenças/agravos, quer sejam suspeitos, 
clinicamente declarados ou mesmo contatos, para os quais, as autoridades 
sanitárias considerem necessário dispor de informações complementares. 
A notificação compulsória é obrigatória a todos os profissionais de saúde 
médicos, enfermeiros, odontólogos, médicos veterinários, biológos, 
biomédicos, farmacêuticos e outros no exercício da profissão, bem como 
os responsáveis por organizações e estabelecimentos de saúde públicos 
ou privados de saúde e de ensino, em conformidade com a Lei 6.259 
(30/10/1975). Pelo Ministério da Saúde: PORTARIA NO - 204, DE 17 DE 
FEVEREIRO DE 2016,” Define a Lista Nacional de Notificação 
Compulsória de doenças, agravos e eventos de saúde pública nos serviços 
de saúde públicos e privados em todo o território nacional, nos termos do 
anexo, e dá outras providências.” OBJETIVOS: Objetivou-se analisar as 
notificações das doenças compulsórias e os agravos a saúde registrados 
em um hospital atuante no leste mineiro. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foram coletados dados da CCIH, responsável pelas 
notificações compulsórias e agravos a saúde, durante o período, janeiro a 
maio de 2017. RESULTADOS: foram notificados, 138 casos de acidentes 
com animais peçonhentos,111 casos de atendimento antirrábico, 1 caso de 
dengue,4 casos de intoxicação exógena, 21 casos de sífilis, 10 casos de 
violência interpessoal, 14 casos de tétano acidental e 161 casos de febre 
amarela. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Para a saúde pública, notificação é a 
comunicação da ocorrência de determinada doença ou agravo à saúde, 
feita à autoridade sanitária por profissionais de saúde ou qualquer cidadão, 
para fins de adoção de medidas de intervenção pertinentes. O principal 
motivo da notificação é fornecer para os órgãos competentes informações 
de doenças/agravos/eventos, que apresentam letalidade ou outro tipo de 
impacto na saúde. A partir disso, poderão ser tomadas medidas de 
promoção, proteção e controle. Vale ressaltar que, na maior parte dos 
casos, a doença não precisa ser confirmada para que seja realizada o 
registro. Caso não sejam notificados os casos suspeitos, pode-se perder ou 
comprometer a oportunidade de intervir de forma oportuna, eficaz e 
eficiente na disseminação da doença. O ambiente hospitalar juntamente 
com a CCIH, permite descrever e identificar o surgimento de novas 
patologias e agravos a saúde, mudanças de uma história natural 
da doença, a ocorrência de epidemias de maneira precoce, 
possibilita implementar medidas de controle de alguns agravos a saúde. 
 
REFERÊNCIAS: 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As infecções pós-operatórias devem ser analisadas 
conforme o potencial de contaminação da ferida cirúrgica, entendido como 
o número de microorganismos presentes no tecido a ser operada. A 
classificação das cirurgias deverá ser feita no final do ato cirúrgico. 
Operações Limpas: São aquelas realizadas em tecidos estéreis ou 
passíveis de descontaminação, na ausência de processo infeccioso e 
inflamatório local ou falhas técnicas grosseiras, cirurgias eletivas e 
traumáticas com cicatrização de primeira intenção e sem drenagem. 
Operações Potencialmente Contaminadas: São aquelas realizadas em 
tecidos colonizados por flora microbiana pouco numerosa ou em tecidos de 
difícil descontaminação, na ausência de processo infeccioso e inflamatório 
e com falhas técnicas discretas no transoperatório. Operações 
Contaminadas: São aquelas realizadas em tecidos traumatizados 
recentemente e abertos, colonizados por flora bacteriana abundante, cuja 
descontaminação seja difícil ou impossível, bem como todas aquelas em 
que tenham ocorrida falhas técnicas grosseiras, na ausência de supuração 
local. Operações Infectadas: São todas as intervenções cirúrgicas 
realizadas em qualquer tecido ou órgão, em presença de processo 
infeccioso (supuração local), tecido necrótico, corpos estranhos e feridas de 
origem suja. O controle dessas infecções tornou-se objeto de estudo e alvo 
de várias estratégias em saúde, podendo ser destacada dentre elas as 
Comissões de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH). Os antimicrobianos 
produziram verdadeira revolução na cirurgia. As medidas necessárias vão 
desde a correta indicação do procedimento, preparo pré-operatório, 
disponibilidade de materiais e equipamentos em condições de esterilidade, 
até o conjunto de ações próprias do pré e pós-operatório. A decisão de 
usar antibioticoterapia profilática, no entanto, deve ser baseada no peso da 
evidência de possível benefício em relação ao peso da evidência de 
possíveis eventos adversos. A utilização inadequada do antibiótico 
profilático eleva o índice de infecção e implica um custo desnecessário. 
OBJETIVOS: Levantar e contabilizar o índice de potencial de 
contaminação de cirurgias realizadas em um ambiente hospitalar, atuante 
no leste de Mina Gerais. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram 
coletados dados da CCIH atuante, que atende a microrregião do leste 
mineiro, em um período de janeiro a abril de 2017, a taxa de infecção 
cirúrgica segundo a classificação cirúrgica, cirurgia limpa, cirurgia infectada, 
cirurgia potencialmente contaminada e cirurgia contaminada, partos 
cesariana e partos normais com episiotomia, estas cirurgias invasivas. 
RESULTADOS: Recebidos neste ambiente hospitalar dentre o período 
citado, cirurgias limpas: 82, cirurgias potencialmente contaminadas: 81, 
cirurgia contaminada: 32, cirurgia infectada: 15, partos cesarias: 193, e 
partos normal com episiotomia: 52, destes, cirurgias de emergência e 
eletivas. CONSIDERÇÕES FINAIS: A adoção de uma boa prática 
operatória, com a observação das boas práticas de assepsia e antissepsia, 
controle de contaminação do campo operatório, tem um papel importante 
para a prevenção de infecção hospitalar, cirurgia segura, e importância 
para o tratamento do paciente hospitalar ou operatório. A 
antibioticoprofilaxia deve ser realizada antes da incisão cirúrgica, e deve 
prever que sua concentração tissular e sérica atinja a concentração 
inibitória mínima (MIC) para os prováveis microrganismos associados ao 
procedimento no momento da incisão. Pacientes de risco para colonização 
por bactérias multirresistentes devem ser avaliados individualmente para a 
escolha mais adequada da profilaxia cirúrgica direcionada. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Uma das maiores preocupações mundiais hoje é o 
uso irracional de medicamentos, uma classe que chama muita atenção 
é a de antimicrobianos. Isto se deve a resistência bacteriana que é a 
modificação das bactérias que levam estas a conseguirem resistir aos 
efeitos dos antimicrobianos causando assim um problema para o 
paciente podendo levar ate a óbito principalmente nos hospitais. Uma 
das prováveis causas da resistência das bactérias é o uso indevido 
destes fármacos, estudos mostram que mais de 50% das prescrições 
destes medicamentos se mostram inapropriadas e mais de 50% do 
gasto com fármacos se dá com antimicrobianos. Com isto a resistência 
bacteriana passou a ser reconhecida como problema de saúde 
publica. A RDC 20/2011 regulamenta a venda de todos os 
antimicrobianos que a partir da data de sua publicação devem ser 
dispensados apenas por prescrição médica. OBJETIVO: Este trabalho 
vem analisar através de dados de uma drogaria de médio porte em 
Ipanema - MG o perfil dos usuários antimicrobianos. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Para avaliar este perfil algumas informações foram 
colhidas em uma drogaria que faz dispensação de antibióticos 
conforme a RDC20/2011, no período de quatro meses, sendo de 
janeiro a abril de 2017. Além de considerar a idade e o sexo dos 
usuários foi também analisada a classe antimicrobiana mais receitada 
neste período e média de vendas de antimicrobianos neste 
estabelecimento. RESULTADOS: Ao finalizar a pesquisa foi possível 
perceber que os antimicrobianos compreendem uma grande parte das 
vendas em uma drogaria, no período de quatro meses foram feitas 252 
vendas de antibióticos no estabelecimento em questão, uma média de 
63 vendas ao mês, do total de vendas 150 delas foram feitas para 
mulheres, ou seja, aproximadamente 59,6%. O número de homens 
que adquiriu antibióticos dispensados nesta drogaria representa 38,8% 
das vendas de antibióticos neste período, e os outros 1,6% foram 
vendidos para uso veterinário. Apenas 4,4% dos pacientes levaram 
mais de um antibiótico em uma só compra. A faixa etária que mais 
demonstrou comprar antibióticos é de 0-15 anos, 28,2%, em segundo 
lugar estão os usuários com idade entre 31-45 anos, com 23,4% do 
total. Em seguida estão pacientes de 16-30 anos, 18,10%, com mais 
de 60 anos 16,2% e por último os pacientes de 46-60 anos, que 
representaram 14,10% das vendas. A classe que mais foi receitada 
durante a pesquisa foi a de penicilinas, representando 21,8% das 
prescrições.CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao realizar este trabalho foi 
possível conhecer o perfil dos usuários dos antimicrobianos que são 
em sua maioria do sexo feminino e a maior parte de 0 a 15 anos de 
idade, pode-se também perceber que o número de vendas destes 
medicamentos na farmácia pesquisada representa uma boa parte das 
vendas, mas não demonstra um número com valor tão significante 
nelas, pois a RDC que regulamenta acaba reduzindo a automedicação 
o que leva ao perfil do usuário ser de alguém que foi orientado quanto 
ao uso e finalidade de seu tratamento.  
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Os estudos de Beneti & Da Silva (2006) revelam que 
mais de 60% das pessoas com diagnóstico da Síndrome de Guillain-
Barré (SGB) sofreram previamente algum episódio infeccioso, dado 
que reforça a ideia defendida por eles de que a síndrome está 
vinculada a uma reação do sistema imunológico diante da presença de 
agentes infecciosos no organismo. A SGB é uma doença de origem 
autoimune, cujas manifestações apresentam-se reversíveis em sua 
grande maioria. A desmielinização dos nervos motores resulta em 
diminuição da força muscular dos membros inferiores (MMII) declínio 
dos reflexos tendinosos profundos, complicações referentes ao 
controle esfincteriano assim como nos nervos cranianos (DE SÁ et. al, 
2015). A fisioterapia neurológica irá atuar no processo de reabilitação 
do indivíduo através da redução da incapacidade funcional, atenuação 
da sintomatologia álgica, preservação da elasticidade muscular e 
aprimoramento das coordenações motoras visando a realização das 
habilidades funcionais dos movimentos articulares (ANTUNES et. al, 
2005). OBJETIVO: Analisar a resposta motora à intervenção 
fisioterapêutica na reabilitação de uma paciente portadora da 
Síndrome de Guillain-Barré. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-
se pesquisa do tipo exploratória e descritiva realizada através de 
análise das fichas de anamnese e evolução uma paciente do sexo 
feminino, com 36 anos de idade em atendimento fisioterapêutico três 
vezes por semana ao longo de sete meses, com um total de 92 
sessões. Como instrumentos comparativos da fase inicial da 
reabilitação e a fase final, utilizou-se a escala de independência 
funcional-MIF e a escala de equilíbrio de Berg, aplicados no primeiro 
dia da intervenção fisioterapêutica com posterior repetição no terceiro 
mês e no fim do sétimo mês de tratamento. RESULTADOS: Dentre os 
itens que compõem a ficha avaliativa os que apresentaram maior 
evolução foram a força muscular dos membros inferiores e superiores, 
adquirindo a classificação de 5 pontos equivalente ao vencimento de 
máxima resistência nos principais grupamentos musculares. Na escala 
de Independência funcional a paciente evoluiu de um escore de 60 
para 103 de um total de 126 atingindo pontuação suficiente para ser 
classificada com independência completa/modificada. Na escala de 
equilíbrio de Berg a paciente apresentou escore inicial de 28 pontos e 
49 na somatória final, do total de 56 pontos, dados que indicam a 
relevante diminuição do risco de queda e respectiva melhora do 
equilíbrio. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante das evidências 
observadas no estudo certificou-se que a intervenção fisioterapêutica 
trouxe para o portador da Síndrome de Guillain-Barré inúmeros 
benefícios como a melhora do equilíbrio estático e dinâmico, 
autonomia e independência nos cuidados de higiene pessoais, 
restabelecimento da autoestima e convívio social, retomada do 
controle das atividades de vida diária bem como a possibilidade de 
readquirir ocupação no mercado de trabalho.  
 
 REFERÊNCIAS:  
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PERCEPÇÃO DOS MORADORES DE VERMELHO VELHO SOBRE 
OS CUIDADOS COM A PELE CONTRA O CÂNCER 

 
Gabriela Teixeira FRANCISCO (Curso de Farmácia- UNEC) 

Herick Campos FERREIRA (Orientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: Proteção; Protetor solar; Câncer. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Sempre fez parte da natureza humana proteger a pele 
contra a queimadura solar por meio do uso de roupas e acessórios ou pela 
simples não exposição ao sol. Os primeiros relatos científicos sobre a 
tentativa do uso de agentes fotoprotetores surgem no final do século XIX, 
com substâncias de efeito bastante limitado. Radiações ultravioletas 
penetram na pele e causam danos no DNA e RNA. Esses danos levam à 
maior resistência dos queratinócitos a apoptose, e assim resultam no 
acúmulo de alterações no DNA e em proteínas, facilitando, em indivíduos 
predispostos a câncer e expostos ao sol, a carcinogênese. Considerando o 
tempo e a forma de exposição à radiação UV, Sgarbi et al. (2007) 
constataram que a exposição crônica aos raios solares UVB, em baixas 
doses, pode resultar em uma predisposição significativa para o 
desenvolvimento da carcinogênese. Já a exposição aguda aos raios UV 
prejudica a integridade tecidual, ocorrendo uma inflamação intensa que 
resulta na ulceração da epiderme e consequentemente na perda da 
barreira de proteção. OBJETIVO: Mostrar por meio da pesquisa por 
levantamento de dados a percepção dos moradores de Vermelho Velho 
sobre a importância dos cuidados diários que podem prevenir um câncer 
futuro. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa de cunho descritiva 
com caráter exploratório, tendo como base dados os questionários 
aplicados no período de 15/07/17 ao dia 15/08/17. RESULTADOS: Foram 
entrevistados 50 pessoas neste período, dos quais 33 eram mulheres 
(66%) e somente 17 homens (34%). A escolaridade também é variada, 27 
pessoas concluíram o ensino fundamental (totalizando 54% dos 
entrevistados), 14 pessoas concluíram o ensino médio (28%), 7 pessoas 
concluíram o ensino superior (14%), e por fim 2 pessoas não estudaram 
(4%). A utilização do protetor diariamente ficou restrita com 25 pessoas 
(50%), deste grupo 21 pessoas utilizam o FPS 30 (84%), 3 pessoas 
utilizam o FPS 60 (12%) e uma o FPS 120 (4%). A indicação por médico do 
uso do protetor solar é apenas para 10 pessoas (40%) e as 15 utilizam por 
conta própria (60%). Também foi avaliada se o entrevistado conhecia 
outras pessoas que utilizavam protetor solar, 10 pessoas (20%) não 
conhecia alguém que utilizava, e 40 pessoas conheciam alguém que usava 
(80%). Em relação de casos de câncer na família, 4 pessoas relataram 
(8%) que tiveram, e as demais 46 pessoas (92%) não tiveram. O 
conhecimento sobre a diferença do FPS foi discutido e 31 pessoas não 
sabiam a diferença (62%), enquanto 19 pessoas sabiam (38%). A utilização 
de outros métodos de proteção do sol mostrou que 41 pessoas utilizavam 
(82%) e o restante 9 pessoas não utilizavam (18%). A opinião sobre 
qualificação do protetor solar foi observada da seguinte forma, ótimo por 39 
pessoas (78%), boa 10 pessoas (20%) e ruim 1 pessoa (2%). A faixa etária 
é de 13 anos até 86 anos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao 
OBJETIVO dessa pesquisa observou-se que a população está no caminho 
para uma proteção solar, mas falta uma longa etapa para a totalidade 
alcançar, nessa pesquisa mostrou, que mesmo algumas pessoas 
desconhecerem a diferença do FPS (Fator de Proteção Solar) o utilizavam 
pois, sabiam da importância do seu uso. 
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ALCANCE DA VACINAÇÃO CONTRA FEBRE AMARELA NO ESF 
DE VERMLEHO VELHO NO ANO DE 2017 

 
Gabriela Teixeira FRANCISCO (Curso de Farmácia - UNEC) 

Herick Campos FERREIRA (Orientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: Vacinação; Febre amarela; Surto. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Brasil vive o maior surto de febre amarela 
observado em muitos anos, envolvendo principalmente os estados da 
região Sudeste, em particular Minas Gerais e Espírito Santo. Embora o 
número de casos humanos de febre amarela confirmados seja maior 
que o observado em surtos anteriores, ressalta-se que todos esses 
casos são de residentes em zonas rurais ou que tiveram contato com 
áreas silvestres por motivos de trabalho ou de lazer. A febre amarela é 
uma doença infecciosa não contagiosa causada por um vírus do 
gênero Flavivirus da família Flaviviridae. A doença é endêmica nas 
áreas de florestas tropicais da América do Sul e da África, e pode 
ocorrer sob a forma de surtos e epidemias com impacto em saúde 
pública. A febre amarela é transmitida por mosquitos em áreas 
urbanas ou silvestres. Sua manifestação é idêntica em ambos os 
casos de transmissão, pois o vírus e a evolução clínica são os 
mesmos — a diferença está apenas nos transmissores. No ciclo 
silvestre, em áreas florestais, o vetor da febre amarela é 
principalmente o mosquito Haemagogus. Já no meio urbano, a 
transmissão se dá através do mosquito Aedes aegypti (o mesmo da 
dengue). A infecção acontece quando uma pessoa que nunca tenha 
contraído a febre amarela ou tomado a vacina contra ela circula em 
áreas florestais e é picada por um mosquito infectado. Ao contrair a 
doença, a pessoa pode se tornar fonte de infecção para o Aedes 
aegypti no meio urbano. Além do homem, a infecção pelo vírus 
também pode acometer outros vertebrados. Os macacos podem 
desenvolver a febre amarela silvestre de forma inaparente, mas ter a 
quantidade de vírus suficiente para infectar mosquitos. Uma pessoa 
não transmite a doença diretamente para outra. OBJETIVO: Mostrar 
por meio da pesquisa por levantamento de dados a eficácia e o 
alcance do programa de vacinação que ocorreu no período de 01/01/ 
2017 a 01/03/2017 no ESF de Vermelho Velho. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa de cunho descritiva com caráter 
exploratório, tendo como base dados recolhidos do ESF - Vermelho 
Velho. RESULTADOS: A quantidade de doses aplicadas nesse 
período foram 1434 doses, dessas, 105 doses foram de pessoas de 
outros municípios no mês de janeiro -7,32%-, 1312 doses foram 
aplicadas em janeiro -91,49%- e somente 17 doses no mês de 
fevereiro-1,18%. Foram aplicadas 896 doses iniciais- 62,48%-, dessas 
distribuídas em faixas etárias: menor de 1 ano: 2 doses-0,22%-; de 12 
a 20 anos: 34 doses-3,79%-; maior que 20 anos: 595 doses-66.40%-; 
maior que 60 anos: 265 doses -29,57%-. Então do total de 1434 doses 
aplicadas 538 foram a estratégia de 2ª dose- 37,52%-. Houve somente 
uma reação moderada de um homem. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Respondendo ao OBJETIVO dessa pesquisa observou-se que houve 
sucesso a estratégia de vacinação, notando-se que havia um atraso na 
vacinação do paciente, não por conta do posto de saúde e sim pela 
falta de interesse da população.  
 
REFERÊNCIAS: 
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MANOBRAS CINESIOTERÁPICAS ASSOCIADAS À 
TERMOTERAPIA NO TRATAMENTO DE FRATURAS DE 

COTOVELO E PUNHO DIREITO 
 

Gabriela Viana SOARES (Curso de Fisioterapia - UNEC) 
Rodrigo Antônio Montezano Valintin LACERDA (Orientador - UNEC) 

Patrícia Brandão AMORIM (Coorientadora - UNEC) 
 

Palavras-chave: Cinesioterapia; Lesões traumáticas; Reabilitação do 
cotovelo. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A estrutura do Cotovelo é uma articulação de gínglimo, e 
a funcionalidade perpassa pelas estruturas anatômicas das duas 
articulações radio ulnárias. Quando essas são afetadas ocorre o 
encurtamento da curvatura radial, diminuindo o movimento de pronação 
e supinação, e essa falta de mobilidade pode causar modificações 
anatômicas. Os traumas acontecem nos níveis dos côndilos do úmero, 
cabeça do radio, epicôndilos e também acometem supracondilar ou 
intercondilar sendo, portanto fundamentais para realização atividades de 
vida diária. Nas lesões traumáticas de punho e mão a fisioterapia vem 
restabelecer a mobilidade funcional ativa do paciente, deve sempre 
buscar o potencial máximo para promover maior interação ao realizar 
suas atividades, deixando-o mais independente possível diante sua 
disfunção física (SCHRÖDER, 2007). OBJETIVO: Analisar a eficácia da 
cinesioterapia associada à termoterapia em paciente com fratura de 
punho e cotovelo direito. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de 
um estudo de caso com análise exploratória e descritiva, tendo como 
instrumento manobras cinesioterapias associada à termoterapia, aplicas 
em um paciente do sexo masculino com idade de 20 anos, alfabetizado, 
solteiro, com diagnostico de fratura de cotovelo e punho e perda de 
mobilidade. O paciente foi atendido no CASU (Centro de Assistência á 
saúde - UNEC) na cidade de Nanuque - MG, três vezes por semana com 
duração de uma hora cada atendimento, realizado através da aplicação 
de termoterapia por 20 minutos, com uso de técnicas de mobilização 
passiva 3x10. Aplicou-se condutas de fortalecimento com uso de thera 
band 3x10, alteres com peso de 1kg 3x12. RESULTADOS: Observou-se 
à análise do teste de goniometria de ombro acometido os seguintes 
dados antes de iniciar os atendimentos: Flexão D. 95°, Extensão D. 41°, 
Abdução D. 60°, Adução D. 60°, Rot. Int. D. 30°, Rot. Ext. D.15°, 
Cotovelo - Flexão D. 124°, Extensão D. 63°, Pron. D. 40°, Sup. D. 20°. 
Punho - Flexão D. 20, Extensão D. 10° Desv. Ulnar D.20°, Desv. Radial 
D. 11°. Após aplicação do tratamento foi verificado os seguintes dados: 
Ombro - Flexão D. 180°, Extensão D. 180°, Abdução D. 150°, Adução D. 
40°, Rot. Int. D. 60°, Rot. Ext. D.70° Cotovelo - Flexão D. 145°, Extensão 
D. 180°, Pron. D. 60°, Sup. D. 75°. Punho - Flexão D. 75°, Extensão D. 
60°, Desv. Ulnar D.45°, Desv. Radial D. 16°. Ao final das 20 sessões de 
cinesioterapia verificou-se uma melhora significativa. As modalidades de 
calor mais utilizadas na reabilitação da fratura são as compressas 
quentes e úmidas, parafina e infravermelho. (DUTTON, 2009). E o 
tratamento fisioterápico que consiste na aplicação de amplitude de 
movimento segura, proporcionando a redução do edema, melhorando a 
ADM, no pós-operatório, nas lesões traumáticas e articulares e na 
cicatrização avascular da cartilagem (CALLEGARO - 2010). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Percebeu-se por fim, que os efeitos da 
associação de Termoterapia com a cinesioterapia foram eficazes, em se 
tratamento de paciente com fratura de cotovelo e punho direito. Entende-
se que a vasodilatação causada pelo calor, auxilia a pré-mobilização pela 
cinesioterapia, facilitando assim os movimentos e melhorando a 
amplitude geral de movimento facilitando o retorno precoce nas 
atividades de vida diária melhorando a qualidade de vida do individuo. 
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VALIDAÇÃO DA APLICAÇÃO DA ESCALA DE EQUILÍBRIO DE 
BERG EM PACIENTE IDOSO APRESENTANDO DÉFICIT DE 

EQUILIBRIO 
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Rodrigo Antônio Montezano Valintin LACERDA (Orientador - UNEC) 

Patrícia Brandão AMORIM (Coorientadora - UNEC) 
 
 
 

Palavras-chave: Idoso; Equilíbrio; Cinesioterapia. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Hoje, na era pós-moderna, cada vez mais os 
pesquisadores se voltam para o desenvolvimento adulto, em decorrência do 
aumento do tempo de vida da população. O crescente número de pessoas 
com idade mais avançada decorrente dos avanços da medicina preventiva e 
de melhores condições de vida da população, fez com que surgissem novos 
conceitos, ou novas formas de encarar essa etapa (MONTEZANO, 2009). 
No Brasil, nas últimas três décadas tem ocorrido o aumento da população 
idosa. Em números absolutos, a população total era, em 1980, de 121,3 
milhões, sendo a população de mais de 65 anos de 4,9 milhões e, com 80 
anos ou mais, 0,6 milhões. A expectativa para 2020 é de que a população 
total seja 233,8 milhões: 18,9 milhões acima de 65 anos e 3,1 milhões acima 
de 80 anos. Desta maneira, o Brasil será a sexta população mais idosa do 
mundo no ano 2025, em contrapartida ao 16º lugar que o país ocupava em 
1960 (MORIGUTI 2000). De acordo com estudos o envelhecimento vai 
progredindo, nem todos os seres humanos tem a capacidade de manter a 
saúde física, em razão disso não consegue realizar as atividades da vida 
diária. O sistema aferente em questão é o visual, vestibular e proprioceptivo, 
uma vez que todos estão ligados diretamente ao córtex somestésico e 
cerebelo (SANVITO, 2002). OBJETIVO: Este estudo teve como OBJETIVO 
analisar a eficácia da cinesioterapia, e técnicas de Reabilitação Vestibular, 
em um paciente idoso com diminuição de equilíbrio e relatos de quedas 
frequentes, a partir de análise da escala de equilíbrio Berg. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo de caso com análise exploratória 
e descritiva, tendo como instrumento a Escala de Equilíbrio de Berg, 
aplicada em paciente do sexo masculino com idade de 77 anos, 
alfabetizado, casado, com diagnostico de gonartrose, cervicobraquialgia, 
espondilolistese, perda de equilíbrio. O paciente foi atendido no CASU 
(Centro de Assistência á saúde-UNEC) na cidade de Nanuque - MG, três 
vezes por semana com duração de uma hora cada atendimento. Foram 
realizados os exercícios de equilíbrio de: olhar para direita, olhar para 
esquerda em pontos fixos, em pé; olhar para cima e olhar para baixo em 
pontos fixos, em pé e sentado, curvar-se para frente e para trás com pés 
fixos, em pé e sentado sem encosto. RESULTADOS: No inicio do 
tratamento foi aplicada a Escala de Equilíbrio de Berg, que na Consulta 
inicial teve pontuação de 24 pontos, já a avaliação de goniometria, os 
resultados obtidos foram (antes e depois, respectivamente: na cervical, 
Flexão 45°/ 55°; Extensão 45°/ 55°; Rotação 27°/ 35°; Inclinação 35°/ 35°. 
No final das 20 sessões de fisioterapia observou-se a melhora do equilíbrio 
através da aplicação da escala de Berg, que teve melhora da pontuação de 
24 para 44 pontos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Concluiu-se com a 
aplicação da escala de equilíbrio de Berg é um instrumento positivo para 
avaliar o equilíbrio do paciente, podendo ser utilizada em outros casos, viu-
se que o paciente, a partir dos exercícios de reabilitação vestibular, bem 
como Cinesioterapia foi benéfico para a melhora do equilíbrio do paciente, 
levando-o a uma maior independência nas atividades de vida diária bem 
como na sua qualidade de vida.  
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EVOLUÇÃO DOS CASOS DE DST E O COMPORTAMENTO 
SEXUAL NOS ÚLTIMOS ANOS NO PAÍS 
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Helena Facury BARBOSA (Orientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: DST; Parceiros; Preservativo.  
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As mudanças do comportamento sexual da sociedade nos 
últimos anos têm mudado o perfil das doenças sexualmente transmissíveis 
(DST), transformando seu controle em um grande desafio para a saúde 
pública. Atualmente, a pessoas vivenciam sua sexualidade com maior 
liberdade e isto têm elevado o número de novos casos destas doenças na 
população. Em virtude de suas práticas sexuais de risco sem o uso de 
preservativo e do grande número de parceiros, essa parte da população 
tem assumindo papel preponderante como disseminadores das infecções 
(FERNANDES, 2000). OBJETIVOS: Relacionar o aumento dos 
diagnósticos de DST por Clamídia, Sífilis, Herpes e Gonorreia com a 
porcentagem de uso de preservativos na relação sexual como método de 
prevenção e o número de parceiros sexuais. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Estudo definido como transversal, descritivo, com 
coleta de dados do DATASUS de 2008 a 2016 sobre os casos de 
internações de DST por Clamídia, Sífilis, Herpes e Gonorreia em todas as 
faixas etárias e sexo. Correlacionando estes dados com os resultados das 
Pesquisas de Conhecimentos, Atitudes e Práticas na População Brasileira - 
PCAP de 2013 e de 2008 do Ministério da Saúde, analisando a 
porcentagem do uso de preservativo na relação sexual e porcentagem de 
pessoas com ≥ 10 parceiros sexuais ao longo da vida. RESULTADOS: De 
acordo com dados do DATASUS, houve um aumento de 215% no número 
de internações por Clamídia quando se comparado os anos de 2008 com 
2016. As internações por sífilis também aumentaram no período, gerando 
acréscimos de 244%. Já quando se avalia o número de internações por 
Gonorreia verifica-se um aumento de 130%, houve também um aumento 
69% de internações por Herpes entre 2008 a 2016. Correlacionado a estes 
aumentos das internações por DST, as PCAP de 2008 e 2013 verificaram 
um aumento na porcentagem de pessoas sexualmente ativas que 
utilizaram o preservativo como método de proteção para DST na última 
relação, em 2008 foram 35,1%, já em 2013 foi de 39,1%. Ao analisar estes 
dados pode se afirmar que praticamente permaneceu constante a 
porcentagem de uso do preservativo na última relação sexual, apesar das 
constantes campanhas de estímulo ao uso do preservativo e orientação 
sexual sobre DST durante todos esses anos. Este é um dado preocupante, 
pois a principal forma de proteção ainda continua sendo pouco usada, mais 
de 60% não utilizam o preservativo regularmente. Ainda, foi verificado que 
a porcentagem de pessoas sexualmente ativas que tiveram ≥ 10 parceiros 
sexuais ao longo da vida subiu de 25,3% em 2008 para 43,9% em 2013. 
Assim sendo, é possível inferir que existe uma relação direta entre o 
aumento do número DST na população sexualmente ativa com o aumento 
da porcentagem de pessoas com ≥ 10 parceiros sexuais, associado a uma 
baixa porcentagem de pessoas que usaram o preservativo como proteção 
na última relação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Deste modo, verifica-se 
que o uso do preservativo como proteção para as DST manteve-se em 
percentuais baixos e preocupantes, associado ao aumento do 
comportamento de risco de ter relações sexuais com inúmeros parceiros. 
Assim sendo, pode-se afirmar que esses dados estão diretamente 
relacionados aos aumentos dos casos. Logo, é necessário uma 
conscientização ainda maior sobre DST e o uso do preservativo.  
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AUTOMEDICAÇÃO DOS MORADORES DO CORREGO SÃO JOSÉ 
DO BATATAL - UBAPORANGA - MG 
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Palavras-chave: Automedicação; Farmácia; Ubaporanga-MG.  
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUCAO: Automedicação é o ato de tomar medicamentos por conta 
própria, sem orientação médica. Sendo vista como uma solução rápida 
para o alívio imediato de alguns problemas de saúde. O uso de 
medicamentos de forma incorreta pode acarretar o agravamento de uma 
doença, uma vez que sua utilização inadequada pode esconder 
determinados sintomas, além disso, o perigo de intoxicação e de criar 
alguma resistência a alguns tipos de medicamentos, além dos efeitos 
colaterais. A automedicação é considerada hoje um problema de saúde 
publica. Este consumo elevado de medicamentos já é considerado um 
hábito no cotidiano da população, apesar de na maioria das vezes saberem 
o risco que estão correndo. OBJETIVO: Identificar a ocorrência da prática 
de automedicação. ABORDAGEM METODOLÓGICA:Tipo de pesquisa: 
Quantitativa com caráter exploratório.População e amostra: Foram 
entrevistadas 50 pacientes, residentes no Córrego do São José do Batatal - 
Ubaporanga - Minas Gerais, através de amostragem aleatória.Critérios de 
Inclusão/Exclusão: Inclusão: Moradores do Córrego do São José do 
Batatal - Ubaporanga -Minas Gerais Exclusão: Moradores de demais 
Córregos.Instrumento utilizado para pesquisa: Questionário contendo 
perguntas específicas sobre automedicação, estruturado pelo autor e 
orientador.APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS: Foram entrevistadas 
50 pessoas residentes do córrego do São José do Batatal - Ubaporanga - 
MinasGerais 74% com idade entre 42 a 70 anos e 26% com idade entre 18 
a 39 anos, em relação ao gênero 55% dos participantes eram do sexo 
feminino, e 45% sexo masculino, 76% dos participantes tem ensino 
fundamental incompleto e 24% ensino médio incompleto. Em relação ao 
estado civil 90% eram casados e 10% eram solteiros. Dos participantes 
100% afirmaram que usou ou usa medicamentos com freqüência, as 
principais queixas são resfriadas, por ser uma região de clima muito frio, 
dor de cabeça e dores no corpo, uma vez que o trabalho braçal nas 
lavouras de café e nas hortas de verduras e legumes são a principal fonte 
de renda. 78% dos medicamentos utilizado não apresentaram prescrição 
médica, 22%apresentaram prescrições médica. Questionados sobre 
utilização sem prescrição 46% afirmaram usar por conta própria, 20% por 
indicação de balconistas e farmacêuticos, 44% por indicações de pessoas 
que já obtiveram resultados positivos ao usar determinado medicamento. 
Questionados sobre os remédios que utilizam para se automedicar 100% 
dos participantes afirmaram usar algum medicamento que já tem em casa. 
Em relação a saberem sobre os danos que a automedicação pode trazer a 
saúde, 100% afirmaram que sim, sabem que os medicamentos podem 
trazer algum risco a saúde; porém 85% afirmaram que na maioria das 
vezes que se automedicam é por falta de tempo para tentar uma consulta 
médica e 15% até vão ao posto de saúde, isso quando o mesmo está 
funcionando.CONCLUSÂO: Foi possível verificar que a automedicação é 
ainda muito freqüente, e que mesmo os pacientes tendo conhecimento dos 
possíveis riscos, ainda assim são adeptos a essa prática. A maioria escolhe 
os medicamentos por conta própria e o fato de possuírem algum 
medicamento em casa nas conhecidas “farmacinha”, foi fator relevante na 
contribuição para a automedicação. Os sintomas que foram mais citados 
por eles sendo tratados com automedicação foram resfriados, dores de 
cabeça e dores no corpo. A falta de tempo foi citada como principal 
impedimento para que procurassem uma consulta médica. Resta nós os 
profissionais da saúde orientar todos sobre o perigo que correm e lhes 
apresentar a forma adequada de se tratar um problema de saúde. 
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CONHECIMENTO DE CRIANÇAS DE UMA ESCOLA MUNICIPAL DE 
UMA CIDADE DE CARATINGA- MINAS GERAIS EM RELAÇÃO À 

HIGIENE PESSOAL E VERMINOSES 
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Palavras-chave: Crianças; Higiene; Verminose. 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A ocorrência de parasitoses intestinais na idade infantil, 
especialmente na idade escolar, consiste em um fator agravante da 
subnutrição, podendo levar à morbidade nutricional, geralmente 
acompanhada da diarreia crônica. Esses fatores refletem diretamente no 
rendimento escolar, promovendo a incapacitação física e intelectual dos 
indivíduos parasitados. Doenças de natureza parasitária vêm diminuindo 
ou desaparecendo em países industrializados e com alto nível de 
desenvolvimento econômico, em função da criação de programas de 
controle que incluem, além dos avanços da medicina, ações de natureza 
sócias econômicas e comportamentais, como saneamento básico, 
abastecimento e tratamento adequado de água para consumo, higiene 
pessoal e educação sanitária. Nos países em desenvolvimento, a falta de 
abastecimento e saneamento básico associado à pobreza e nutrição 
inadequada, têm sido os principais fatores responsáveis pelos elevados 
índices de morbidade e mortalidade, especialmente na idade infantil. As 
parasitoses intestinais são observadas com maior frequência nas classes 
salariais mais baixas e com menor grau de escolaridade e decrescem 
gradativamente nas classes mais privilegiadas economicamente e com 
melhores níveis de instrução educacional. A prevenção dos problemas 
de saúde que acometem o homem depende, portanto, de se avaliar não 
apenas o perfil epidemiológico, mas também os conhecimentos sobre a 
vida, cultura, práticas e atitudes da comunidade. OBJETIVOS: Avaliar o 
conhecimento de crianças a de uma escola municipal da cidade de 
Caratinga-MG a respeito de higiene pessoal e verminososes. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram aplicados 96 questionários á 
um grupo de crianças com faixa etária de 8 a 9 anos, sendo 62 meninas 
e 34 meninos. Os questionários foram aplicados no inicio do mês de 
agosto de 2017. RESULTADOS: Os questionários foram respondidos 
em casa pelas crianças com auxilio dos pais. Sobre hábitos de higiene e 
verminoses, 80% das crianças disseram tomar água filtrada, 18% tomam 
água sem filtrar, 2% tomam água mineral. Sobre o consumo de verduras 
72% disseram consumir, 28% não consomem nem frutas nem verduras. 
Dos que consomem 12% afirmam lavar com água filtrada, 14% dizem 
lavar com agua e vinagre, 69% lavam somente com água de torneira e 
5% não lavam antes e consumir. 30% deles lavam as mãos antes de 
comer, 40% não lavam as mãos, e 30% assumem lavar às vezes antes 
de se alimentar, 42% lavam as mãos após usar o banheiro, 31% não 
lava e 27% às vezes higienizam as mãos após usar o banheiro, 63% dos 
entrevistados já tiveram verme, 35% não e, 2% não sabem dizer. 68% já 
fizeram exame de fezes e 32% não. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Frente 
aos resultados apresentados salienta-se que as crianças não 
apresentam noções satisfatórias sobre cuidados com higienização das 
mãos e dos alimentos. Foi possível identificar que a maioria das crianças 
que participaram desta pesquisa já apresentou algum tipo de verminose. 
Diante dos resultados ressaltamos a necessidade de um trabalho efetivo 
de educação, conscientizando sobre a iportancia de uma boa higiene no 
controle de verminoses.  
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EFEITOS DA CINESIOTERAPIA EM CASODE EPICONDILITE 
LATERAL EM PACIENTE ATENDIDO EM UMA CLÍNICA DE 
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Palavras-chave: Cinesioterapia; Epicondilite Lateral; Fisioterapia. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A cinesioterapia é uma a ciência que abrange o 
tratamento dos sistemas neuromusculoesquelético e circulatório por 
meio do movimento ou do exercício, por isso é a terapia indicada para 
o tratamento da Epicondilite Lateral, que é uma afecção degenerativa 
que compromete os tendões extensores originários do epicôndilo 
lateral. Caracteriza-se não como uma condição inflamatória e sim 
como uma tendinose, com resposta fibroblástica e vascular, 
denominada degeneração angiofibroblástica da epicondilite. De acordo 
com Hall e Brody (2001), o exercício terapêutico é considerado um 
elemento central na maioria dos planos de assistência da fisioterapia, 
com a finalidade de aprimorar a função e reduzir uma incapacidade. 
OBJETIVO: Descrever os efeitos da cinesioterapia em um caso de 
Epicondilite Lateral e verificar a sua contribuição na reabilitação de 
funções comprometidas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este 
estudo descritivo caracteriza-se por um relato de caso, no qual foram 
levantados dados com base nos laudos médicos, prontuários de 
atendimento e avaliação. RELATO DE CASO: Paciente com 45 anos, 
sexo masculino, afastado de suas atividades trabalhistas, fato 
proporcionado pelo acometimento da EL.Tal patologia merece ser 
descrita por se tratar de uma doença que evolui rapidamente e causa 
deformidades ósseas. Hipótese diagnóstica: paciente encaminhado 
para atendimento em uma Clínica de Fisioterapia do Leste de Minas 
com diagnóstico clínico de Epicondilite Lateral, com limitação de ADM 
(amplitude de movimento) em movimentos de adução de rádioulnar e 
flexão de cotovelo. DESCRIÇÃO DA CONDUTA PROFISSIONAL: 
Para avaliação do paciente mensurou-se a percepção da dor, a partir 
da escala de dor visual/ verbal numérica (EVN), em contextos clínicos 
e valores numéricos. Considerou-se ainda a amplitude do movimento 
ADM (goniometria) e flexibilidade em nível de escala que varia de 0-
5.O treinamento abordado visa aumentar o desempenho e a 
capacidade física. Os exercícios iniciaram com alongamento ativo 
completo dos membros superiores e posteriormente exercícios de 
fortalecimento sem resistência, sendo três vezes de dez repetições 
(3x10) para cada exercício, o mesmo foi realizado com resistência, 
utilizando elásticos e halteres de 2 Kg em cada membro, com 
intervalos de descanso de um minuto para cada exercício. 
DISCUSSÃO DOS RESULTADOS: Por meio da avaliação funcional 
constatou-se que o paciente apresentava um quadro de dor a 
apalpação no início do tratamento e dificuldades em realizar 
movimentos de adução de rádioulnar (goniometria 60º) e flexão de 
cotovelo (grau 1) o mesmo apresentou melhora do quadro após a 
realização de 10 sessões de Cinesioterapia, evoluindo através dos 
exercícios terapêuticos para flexão de cotovelo (grau 2) sem dores; e 
radioulnar (goniometria 85º). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pelo 
presente estudo pode-se verificar que a Cinesioterapia reduz o grau de 
dor apresentado pela lesão e promove a readaptação da amplitude de 
movimento e de suas funções motoras antes comprometidas pela EL, 
contribuindo para a melhora da qualidade de vida e a reinserção das 
AVD’s (atividade de vida diária). 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE PACIENTES PARTICIPANTES DO 
PROGRAMA DE TREINAMENTO FUNCIONAL TERAPÊUTICO DE 
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Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Treinamento Funcional (TF) vem se destacando 
como uma ferramenta de prevenção e reabilitação com ênfase na 
melhoria da qualidade de vida, através de exercícios específicos que 
promovem ganho de força, elasticidade, tônus muscular, mobilidade e 
equilíbrio, além de ajudar na prevenção e atenuação de lesões e 
disfunções do sistema musculoesquelético. Alguns estudos mostram a 
relação entre o TF e o ganho de força devido a sua importância na 
qualidade de vida e prevenção de doenças osteomusculares 
provocadas pelo sedentarismo, reabilitação das funções 
comprometidas por certas patologias (AVE, HAS, TDH, etc.) ou mesmo 
pelo envelhecimento natural do corpo. De acordo com Teotônio (2013), 
o treinamento funcional, utiliza padrões de movimentos, envolvendo 
todas as capacidades físicas através de movimentos multiarticulares e 
multiplanares. Seu OBJETIVO é treinar funcionalidade através do 
princípio da transferência, onde se tenta reproduzir um gesto motor do 
cotidiano. OBJETIVO: Avaliar o perfil epidemiológico dos pacientes 
atendidos pelo Programa de Treinamento Funcional Terapêutico de 
uma Clinica Escola de Fisioterapia do Leste de Minas, a fim de 
identificar a contribuição do TF na recuperação de determinadas 
funções comprometidas e promover a qualidade de vida. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Caracteriza-se por um estudo 
descritivo e transversal, com a participação de 51 pacientes com 
idades entre 10 a 86 anos, com média de 48 anos de idade, dos quais 
7,84% não informaram idade, de sexo masculino e feminino, atendidos 
pela Clínica Escola e diagnosticados com patologias que limitam suas 
funções de atividade de vida diária (AVD’s), os quais foram separados 
por grupos de Pressão Arterial (PA), Coluna Vertebral (CV), Acidente 
Vascular Encefálico (AVE), Treinamento Funcional (TF), Transtorno do 
Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH), Membros Inferiores 
(MMII) e 3ª Idade (3ª Id) e estão sendo submetidos ao TF para 
prevenir, recuperar e melhorar suas funções. Para avaliação dos 
dados mensurou-se em porcentagem a quantidade de participantes 
por grupo, sexo e idade, onde resultou em quantidade de participantes 
por grupos. RESULTADOS: Por meio da observação dos dados nos 
prontuários dos pacientes, constatou-se que foram realizados a 
criação de sete grupos de TF, no qual a predominância do sexo 
feminino é de 58,69% em relação aos do sexo masculino com 41,30%. 
Por sua vez, o grupo de maior relevância foi PA com 28,26%, seguido 
dos grupos CV com 17,39%, AVC/MMII/3ª Id com 13,04 em cada 
grupo e pessoas que não foram informadas em nenhum grupo 
totalizaram 8,69%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pelo presente estudo 
pode-se verificar que o TF atende várias patologias em diferentes 
faixas etárias com a participação maior das mulheres no grupo de PA 
sendo 84,61% e 15,38% do sexo masculino. Observou-se que nos 
pacientes do sexo masculino há uma predominância de patologias em 
MMII, CV e AVE com 21,05% cada grupo. Dessa forma, fica evidente 
que as pacientes do sexo feminino assistidas pelo programa, buscam 
a prevenção, enquanto os pacientes do sexo masculino recuperam 
suas funções motoras pós-lesão para reinserção das AVD’s (atividades 
de vida diária) e ambos apresentando melhora na qualidade de vida. 
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PARTICIPANTES DO PROGRAMA DE (CURSO DE NUTRIÇÃO DE 
UMA CLINICA ESCOLA DE FISIOTERAPIA DO LESTE DE MINAS 
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Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A prática do Método (Curso de Nutrição (MP) vem se 
destacando como mais uma ferramenta de prevenção e reabilitação, 
com ênfase na melhoria da qualidade de vida, através de exercícios 
específicos em solo ou em aparelhos que promovem ganho de força, 
elasticidade, tônus muscular, mobilidade e equilíbrio, além de ajudar na 
prevenção e atenuação de lesões e disfunções do sistema 
musculoesquelético. Para Curi (2009), o MP tem por característica, 
durante a execução dos seus movimentos específicos, o recrutamento 
de músculos abdominais, estabilizadores da coluna vertebral, Íliopsoas, 
quadríceps, e também da região lombossacral e do assoalho pélvico, o 
que talvez justifique a melhora considerável nestes testes que têm por 
características as valências desenvolvidas na sua execução, como força 
muscular nos membros superiores e inferiores,equilíbrio e 
surpreendentemente capacidade aeróbia. OBJETIVO: Descrever e 
analisar a prevalência das doenças mais comuns em pacientes 
atendidos pelo programa de (Curso de Nutrição de uma Clínica Escola 
de Fisioterapia do Leste de Minas e a sua contribuição para recuperar 
e/ou restaurar funções comprometidas. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Caracteriza-se por um estudo de cunho descritivo e 
observacional, envolvendo pacientes com idades entre 15 a 76 anos, 
com média de idade de 45 anos, do sexo masculino e feminino, 
atendidos em uma Clínica Escola de Fisioterapia do Leste de Minas com 
diagnóstico clínico em diversas regiões do corpo, (membros superiores 
“MMSS”, membros inferiores “MMII”, coluna vertebral “CV” 
Cervical/Torácica/Lombar), identificados pelos médicos, os quais estão 
sendo submetidos ao MP para prevenir, recuperar emelhorar a qualidade 
de vida dos assistidos.Para descrição da avaliação foram analisados os 
dados dos pacientes em seus respectivos prontuários tais como: idade, 
sexo, regiões anatômicas do corpo associados a patologias (MMSS, 
MMII, CV Cervical/Torácica/Lombar ), onde foram observados a 
prevalência das patologias no sexo feminino com 84,21% de 
acometimento, enquanto nos indivíduos do sexo masculino foram 
15,78%. As regiões do corpo mais afetadas, independente de gênero, 
foram os MMII com 26,31%, seguido da região lombar com 21,05%, 
torácica 15,78%, duas patologias associadas ou mais 13,15%, cervical 
com 10,52%, e a região com menor incidência são os MMSS com 5,26% 
de acometimentos. RESULTADOS: Por meio da observação dos dados 
nos prontuários dos pacientes constatou-se que no grupo avaliado a 
predominância de acometimentos acontece em pacientes do sexo 
feminino em relação aos do sexo masculino; e a região mais afetada são 
os MMII em relação aos outros grupos analisados. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Pelo presente estudo pode-se verificar que a Clinica Escola, 
através do Método (Curso de Nutrição assiste pacientes que apresentam 
várias patologias em diversas regiões anatômicas do corpo de diferentes 
faixas etárias em ambos os sexos, mas este estudo evidencia, 
sobretudo, a situação das mulheres. Porém, a prática do Método (Curso 
de Nutrição tem funcionado como uma das formas de controle dessas 
patologias, uma vez que o método oferece exercícios variados 
respeitando as particularidades, necessidades e limites de cada 
paciente, possibilitando o fortalecimento e alongamento dos músculos, 
garantindo um equilíbrio muscular e a lubrificação das articulações, além 
de reduzir o contato entre as superfícies ósseas e a consequente dor. 
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EFEITOS DA FISIOTERAPIA EM CASO DE ESPONDILITE 
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CLÍNICA DE FISIOTERAPIA DO LESTE DE MINAS: RELATO DE 

CASO 
 

Gilberto José de Oliveira DIAS (Curso de Fisioterapia - UNEC) 
Michelle Santos Barros PARADELA (Orientadora - UNEC) 

Micheline Martins LÔBO (Coorientadora - UNEC) 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Espondilite Anquilosante (EA) é uma doença 
inflamatória, crônica, que acomete as articulações sacroilíacas, em graus 
variáveis a coluna vertebral e, em menor extensão as articulações 
periféricas. Embora não exista cura para a doença, o tratamento precoce 
consegue tratar os sintomas, estacionar a progressão da doença, manter a 
mobilidade das articulações acometidas e uma postura ereta (SBR, 2012). 
A Cinesioterapia tem se mostrado eficaz no tratamento dos sistemas 
neuromusculoesquelético e circulatório por meio do movimento ou 
exercício, por isso é uma das terapias indicada para o tratamento. 
OBJETIVO: Descrever os efeitos da Cinesioterapia em um caso de EA e 
verificar sua contribuição para reabilitação e reequilíbrio das forças 
mecânicas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este estudo descritivo 
caracteriza-se por um relato de caso, no qual foram levantados dados com 
base nos laudos médicos, prontuários de atendimento e avaliação. 
RELATO DE CASO: Paciente do sexo feminino, 56 anos, negra, 
acometida pela doença desde os 12 anos de idade, utiliza próteses nos 
dois quadris e realiza periodicamente avaliação em um centro de referência 
no Rio de Janeiro. Esta patologia merece ser descrita para o meio científico 
por se tratar de uma doença que acomete na maioria dos casos pacientes 
do sexo masculino. HIPÓTESE DIAGNÓSTICA: Paciente encaminhada 
para atendimento em uma Clínica de Fisioterapia do Leste de Minas com 
diagnóstico clínico de EA, nos exames de sangue (HLA-B27), nas imagens 
da bacia, da coluna e das articulações afetadas. DESCRIÇÃO DA 
CONDUTA PROFISSIONAL: Para avaliação mensurou-se a percepção da 
dor, a partir da escala de dor visual e verbal numérica (EVN), em contextos 
clínicos, em valores numéricos. Considerou-se ainda a amplitude do 
movimento ADM (goniometria) e flexibilidade em escala de 0-5. O 
treinamento visa aumentar a ADM, melhorar a deambulação e facilitar suas 
AVD’s (atividades de vida diária). Os exercícios iniciaram com o 
alongamento da coluna vertebral na bola suíça feijão, alongamentos 
globais nas extremidades, alongamento passivo de extensão/flexão dos 
membros inferiores (MMII), mudança de decúbito e posteriormente 
exercícios isométricos e de fortalecimento sem resistência, exercícios de 
ponte, sendo três vezes de dez repetições (3x10) para cada exercício de 
MMII e geral, com intervalos de descanso de um minuto para cada 
exercício. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS: Por meio da avaliação 
constatou-se que o paciente apresentava um quadro de dor grau 8 a todo 
movimento realizado, apresentando limitações e dificuldades em realizar 
movimentos rotineiros e comprometimento da coluna vertebral. Após o 
tratamento a paciente apresentou um quadro de dor reduzido para grau 3. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pelo presente estudo pode-se verificar que a 
Cinesioterapia reduz o grau de dor apresentado pelo quadro crônico, 
recuperação parcial da ADM, flexão e extensão de tronco e MMII, das 
funções motoras, deambulação, além do retardo da manutenção e troca 
das próteses do quadril, melhorando a qualidade de vida. 
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CRIOESTIMULAÇÃO COMO FORMA DE RESTABELECIMENTO 
PROPRIOCEPTIVO EM AMPUTAÇÃO DE FALANGES DISTAIS EM 

2º, 3º E 4º DEDOS DE MÃO ESQUERDA 
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Rodrigo Antônio Montezano Valintin LACERDA (Orientador - UNEC) 
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Palavras-chave: Crioestimulação; Dedos; Fisioterapia. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A crioestimulação ou terapia à frio estimula a variação de 
temperatura de 0° a 18°. Durante o processo, o calor é retirado e absorvido 
pelo frio promovendo respostas locais e sistêmicas. A amputação é a 
retirada de parcial ou total de um membro, onde a remoção usualmente 
ocorre através de processo cirúrgico, considerada como um modo de 
reconstruir as extremidades com ou sem função do corpo. As incidências 
se elevam pelo fato do aumento da expectativa de vida, acidentes de 
trabalho e de trânsito (DOS SANTOS, 2010). A fisioterapia utiliza várias 
técnicas para tratamento de doenças que acometem os seres humanos 
com a intenção de recuperar as funções musculoesqueléticas que foram 
lesadas na amputação, seja por trauma, congênita, vascular, metabólica ou 
infecciosa. São usados recursos fisioterápicos, que variam de acordo o 
nível da amputação, idade do indivíduo, e o tempo da amputação. Quanto 
mais cedo se inicia o tratamento, o tempo de recuperação será mais rápido 
e a reabilitação mais bem sucedida (CACHOEIRA, 2007). OBJETIVO: 
analisar a resposta ao tratamento fisioterapêutico realizado com 
crioestimulação em um paciente do sexo masculino com amputação de 
falanges distais do 2º, 3º e 4º dedos atendido no CASU (Centro de 
Assistência à Saúde UNEC) ABORDAGEM MEDOTOLÓGICA: trata-se 
de uma pesquisa tipo exploratória e descritiva, realizada através do estudo 
comparativo das fichas de evolução de atendimento fisioterapêutico de um 
paciente com amputação das falanges distais de 2°,3° e 4° dedos da mão 
direita. O paciente é atendido no CASU, na cidade de Nanuque, três vezes 
por semana ao longo de dois meses, com duração de uma hora cada 
sessão, obtendo o total de 24 sessões. RESULTADO: durante a avaliação 
fisioterapêutica, o paciente relatou sentir formigamento e latejamento nos 
membros amputados. Apresentou dor a palpação com presença de 
queloide no 2°, 3° e 4° dedos, encurtamento muscular nos extensores, 
lombricais e interósseos palmares. Ao final da avaliação foi traçado um 
plano de tratamento fisioterapêutico com OBJETIVO de melhorar a 
mobilidade, amplitude de movimento, força muscular e atividade de vida 
diária. À Escala Analógica de Dor, no primeiro atendimento, apresentou 9 e 
após os 24 atendimentos, apresentou 0 de dor. Na goniometria, obteve 
flexão antes 50 graus e depois 90 graus, extensão antes 0 graus e depois 
70 graus, abdução antes 30 graus e depois 30 graus e adução antes 30 
graus e depois 30 graus, sensibilidade com hiperestesia nos 2°, 3° e 4° 
dedos e hiporestesia no 4° dedo. Acredita-se que a crioestimulação seja 
eficiente no tratamento de amputação, pela capacidade de retorno 
proprioceptiva proporcionado à região dérmica estimulada uma 
vasoconstrição, redução do edema, diminuição do quadro álgico, ganho de 
amplitude de movimento (LIMA et al. 2015). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Com isso conclui que o paciente apresentou uma melhora nos resultados 
avaliados. A reabilitação fisioterápica é de suma importância para que o 
paciente amputado venha elevar sua autoestima. É também primordial pra 
restabelecer a saúde, evitando recidivas e promovendo o retorno do 
indivíduo precocemente às suas atividades da vida diárias. 
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ANÁLISE DA EVOLUÇAÕ DA INTERVENÇÃO CINESIOTERÁPICA 
EM FRATURA DE TORNOZELO REALIZADA NO CASU (CENTRO 
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Palavras-chave: Cinesioterapia; Lesões traumáticas; Reabilitação do 
tornozelo.  
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os nossos ancestrais, os hominídeos há 4,5 milhões 
de anos atrás, passaram da posição quadrúpede para a bípede e 
assim o homem passou a deambular exigindo um maior controle de 
estabilidade, sustentação e movimentos corporais para a posição 
ortostática. O complexo articular do pé e tornozelo é um arranjo 
musculoesquelético sofisticado, desenhado para facilitar várias 
funções com e sem sustentação do peso (DUTTON, 2009). A 
articulação do tornozelo necessária para a marcha é uma das mais 
lesadas no dia-a-dia das pessoas, em virtude de grandes sobrecargas 
corporais, sendo o entorse de tornozelo devido a trauma é uma das 
lesões mais comuns e que nem sempre são tratadas de maneira 
adequada. O que pode desencadear o desequilíbrio não só no de 
tornozelo e pé, mas também no joelho, pelve e coluna, trazendo como 
consequência perda da dinâmica cinético-funcional que acarreta 
diretamente na entorse. É imprescindível uma boa avaliação 
fisioterápica com exames complementares para comprovar possíveis 
lesões associadas, como a lesão osteocondral, o impacto anterolateral 
e identificar lesões ligamentares que estendam por mais de três meses 
(DOS SANTOS MATOS, s/d). OBJETIVO: analisar a evolução 
fisioterapêutica do tratamento de um paciente com fratura de tornozelo 
atendido no CASU (Centro de atendimento à Saúde da UNEC) por um 
acadêmico do curso de Fisioterapia. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa descritiva exploratória 
realizada através da comparação das fichas de evolução de um 
paciente de 25 anos atendido no CASU com fratura de tornozelo à 
direita. O atendimento aconteceu três vezes por semana ao longo de 
dois meses. RESULTADOS: Foram realizados 18 atendimentos 
fisioterápicos e na avaliação inicial foi feito teste de goniometria e força 
muscular, que apresentaram os seguintes resultados: Plantiflexao do 
tornozelo D 30°. Dorsiflexao D 10, Eversão e Inversão ambos 10 
graus. Teste de força muscular: grau 3 Durante o tratamento foi 
realizado: mobilização articular, tração articular mobilização passiva e 
ativa movimentos de alongamentos prancha proprioceptiva escadas 
degraus caminhada em linha reta, jump e bicicleta. Após aplicação do 
tratamento foi verificado os seguintes dados: Plantiflexão do tornozelo 
D 40°. Dorsiflexao D 15° , Eversão e Inversão ambos 20 graus. Teste 
de força muscular: grau 5. O tratamento fisioterápico deve enfatizar o 
processo cicatricial e otimização do quadro álgico, pois são 
fundamentais para a reabilitação do paciente. A reabilitação traumato-
ortopédica é de elevada importância no sistema músculo-esquelético, 
otimizando a incapacidade funcional e prevenindo as complicações 
decorrentes do trauma (GIORNANO et. al, 2007). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Conclui-se que tratamento cinesioterápico para redução do 
quadro álgico e edema, ganho de amplitude de movimento, aumento 
de força muscular e equilíbrio foi muito importante para 
restabelecimento da autonomia e qualidade de vida do paciente. 
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Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Hoje, na era pós-moderna, cada vez mais os 
pesquisadores se voltam para o desenvolvimento adulto, em 
decorrência do aumento do tempo de vida da população. O crescente 
número de pessoas com idade mais avançada decorrente dos avanços 
da medicina preventiva e de melhores condições de vida da 
população, fez com que surgissem novos conceitos, ou novas formas 
de encarar essa etapa. (MONTEZANO, 2009). Em se tratando de 
Brasil nas últimas três décadas tem ocorrido o aumento da população 
idosa. Em números absolutos, a população total era, em 1980, de 
121,3 milhões, sendo a população de mais de 65 anos de 4,9 milhões 
e, com 80 anos ou mais, 0,6 milhões. A expectativa para 2020 é de 
que a população total seja 233,8 milhões: 18,9 milhões acima de 65 
anos e 3,1 milhões acima de 80 anos. Desta maneira, o Brasil será a 
sexta população mais idosa do mundo no ano 2025, em contrapartida 
ao 16º lugar que o país ocupava em 1960 (MORIGUT et al.,2000). De 
acordo com estudos o envelhecimento vai progredindo, nem todos os 
seres humanos tem a capacidade de manter a saúde física, em razão 
disso não consegue realizar as atividades da vida diária. OBJETIVO: 
Este estudo teve como OBJETIVO analisar a eficácia da 
cinesioterapia, e técnicas de Reabilitação Vestibular, em paciente 
idoso com diminuição de equilíbrio e relatos de quedas frequentes, a 
partir de análise da escala de equilíbrio Berg. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo de caso com análise 
exploratória e descritiva, tendo como instrumento a escala de equilíbrio 
de Berg, aplica em paciente do sexo masculino com idade de 77 anos, 
alfabetizado, casado, com diagnostico de gonartrose, 
cervicobraquialgia, espondilolistese, perda de equilíbrio. O paciente foi 
atendido no Casu (Centro de Assistência á saúde-UNEC) na cidade de 
Nanuque - MG, três vezes por semana com duração de uma hora. 
Inclusão: cidadão do sexo masculino, com 77 anos. RESULTADOS: 
No inicio do tratamento foi realizado teste de goneometria, o resultado 
na cervical foi: Flexão 45° /Extensão 45°/ Rotação. D. 27°/ E. 40 / 
Inclinação D. 30° / E. 30°. No final das 20 sessões de fisioterapia 
observou-se a melhora do quadro álgico, aumento da amplitude de 
movimento da coluna cervical. Foi realizado para melhora do quadro 
álgico alongamento, mobilização ativo-assistida. Flexão 55° /Extensão 
55°/ Rotação. D. 35°/ E. 40 / Inclinação D. 35° / E. 35° 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Concluiu-se com a aplicação da escala 
de equilíbrio de Berg houve uma considerável melhora no equilíbrio, na 
força muscular e na amplitude de movimento. O sistema aferente em 
questão são o visual, vestibular e proprioceptivo, todos estão ligados 
diretamente ao córtex somestésico e cerebelo. (SANVITO, 2002) 
Trazendo uma independência ao paciente e uma melhor qualidade de 
vida e saúde ao idoso.  
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INFLUÊNCIA NA GRADUAÇÃO ALCÓOLICA DE 
CACHAÇA ARTESANAL ENVASADA EM EMBALAGEM DE 

PLÁSTICO E DE VIDRO 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Segunda bebida alcoólica mais consumida no Brasil, a 
cachaça vem conquistando mercados em razão dos esforços do setor 
produtivo aliados a ações governamentais em diversos níveis. Obtida pela 
destilação do mosto fermentado de cana-de-açúcar, sem adição de açúcar, 
corante ou outras substâncias químicas, a cachaça vem se destacando por 
sua qualidade e pelo empreendedorismo de muitos produtores. A cachaça 
conquistou espaço em diversas classes sociais, sendo responsável por 
gerar renda e emprego. Ela é definida como sendo uma denominação 
típica e exclusiva para aguardente de cana produzida no Brasil, com 
graduação alcoólica de 38 a 48% em volume, a 20º C, com características 
sensoriais peculiares. A qualidade sensorial de uma bebida é nitidamente 
afetada durante o armazenamento ou envelhecimento, em razão direta da 
permanência do produto em barris de madeira. As características de cor, 
aroma e sabor da bebida envelhecida evoluem de forma que estão 
relacionadas com o tipo de madeira e tratamentos prévios, à geometria e 
história do barril e ao tempo de armazenamento. Um importante 
instrumento de controle de qualidade de bebidas são as análises físico-
químicas. Através delas, os produtores acompanham parâmetros físico-
químicos, máximos e mínimos, estabelecidos pela legislação brasileira, a 
exemplo da acidez do mosto fermentado, da presença de componentes 
indesejáveis na cachaça, entre outros. A qualidade da cachaça pode ser 
afetada durante seu processo, a escolha de uma embalagem não 
adequada para envase é uma delas, dentre as mais indicadas estão as de 
vidro e as de polietileno tereftalato (PET). OBJETIVO: o OBJETIVO desse 
trabalho foi verificar possíveis interferências dos recipientes de 
acondicionamento (vidro e PET) sobre a graduação alcoólica da bebida. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Depois de acompanhado o processo 
de fabricação da cachaça, foi feita a medição do teor alcoólico, em seguida 
ela foi envasada em embalagens higienizadas sendo 02 (duas) de vidro e 
02 (duas) de polietileno tereftalato (PET). Ficaram armazenadas nas 
respectivas embalagens pelo período de 60 dias, foram realizadas as 
analises de graduação alcoólica 30 dias após o envase e mais 30 dias 
após essa analise. Para medir o teor alcoólico, usou-se o método 
densimétrico. RESULTADOS: Logo após a produção a cachaça 
apresentava uma graduação alcoólica de 42,0% v. a 20º C. Foram 
realizadas análises de graduação alcoólica em 05/04/2017, os resultados 
foram os seguintes: a cachaça armazenada nas 02 (duas) garrafas de vidro 
obteve-se uma graduação de 41,0% v. a 20º C, e a armazenada nas 02 
(duas) garrafas de plástico 40,0% v. a 20º C. Foram realizadas análises 
também em 02/05/2017, os resultados dos teores de graduação alcoólica 
foram os seguintes: a cachaça armazenada nas 02 (duas) garrafas de vidro 
obteve-se uma graduação de 41,0% v. a 20º C e a armazenada nas 02 
(duas) garrafas de plástico 39,0% v. a 20º C. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Nas análises de graduação alcoólica ficou explicito que com o passar do 
tempo a cachaça armazenada na embalagem de plástico perdeu teor e 
aroma alcóolico e a embalagem de vidro apresentou-se como um bom 
conservador do teor alcoólico.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, aumentou-se muito a perspectiva de 
vida do ser humano. Como consequência, nota-se uma crescente 
preocupação com a saúde e a qualidade de vida, assim como a busca 
frequente de diferentes formas de praticar exercícios físicos. A dança 
destaca-se como uma opção entre os vários tipos de exercícios. Além de 
ser descontraída, a dança trabalha o corpo como um todo. Segundo 
SZUSTER (2011), “a dança enquanto atividade física tem muitos 
benefícios, melhorar a elasticidade muscular, melhorar movimentos 
articulares, problemas no aparelho locomotor e sedentarismo, reduzindo 
o índice de pressão”. A zumba é uma aula de dança \ ginástica que inclui 
música e movimentos de dança latina e internacional. A procura da 
dança é grande. Um dos motivos é o fato das pessoas estarem acima do 
peso normal e buscarem meios de alcançar resultados que promovam a 
autoestima, visando assim uma boa aparência da sua imagem corporal. 
Contudo, indivíduos na terceira idade, buscam várias atividades que 
possam retardar significativamente esse processo de envelhecimento, 
melhorando às condições de saúde e autonomia. A dança, destinada ao 
público conhecido como “melhor idade”, apresenta vários aspectos 
benéficos, pois desenvolve o nível físico, psicológico e social. Segundo 
SANTOS (2014), “esse processo de perdas físicas e funcionais pode ser 
minimizado ou até mesmo atrasado com a prática de atividade física, 
gerando assim autonomia para o idoso, assim garantido a continuidade 
de uma vida melhor e independente”. Além dos benefícios do treino 
aeróbico, a zumba proporciona melhora na postura, força muscular, 
aparência física, melhora o equilíbrio, aumenta da flexibilidade e precisão 
em resposta aos movimentos, aumenta a taxa metabólica basal, 
aumenta a densidade óssea, ajuda prevenir lesões durante atividades 
diárias. PEREZ, 2010. OBJETIVO: Pesquisar sobre as intervenções na 
qualidade de vida causadas pela prática de zumba com a terceira idade 
do projeto de convivência ofertado pela prefeitura da cidade de Córrego 
Novo-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa de cunho 
descritiva com caráter exploratório, tendo como sujeito de pesquisa 12 
idosos do sexo feminino, numa faixa etária de 57 anos, do projeto de 
convivência da cidade de Córrego Novo-MG. A pesquisa foi realizada no 
dia 28/08/017 no período matutino, durante a aula.RESULTADOS: 
16,5% dos sujeitos da pesquisa disseram estar com a qualidade de vida 
ruim, 8,5% boa, 8% muito boa e 67% excelente. Com base nos 
resultados, pode-se afirmar que a perda de peso e melhora da qualidade 
de vida foi o que levou a maioria das alunas da terceira idade (67%) a 
buscar a zumba como atividade física, levando em consideração que a 
modalidade não era tão popular na cidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A dança oferece bem-estar e um bom condicionamento físico a quem a 
pratica, integração social, sendo uma atividade física que promove 
prazer, dentre outros benefícios. Sendo assim, é necessário que mais 
pesquisas sejam feitas nessa área, levando um conhecimento mais 
aprofundado para a comunidade sobre os benefícios da prática da 
zumba, uma vez que se entende que a dança pode ser utilizada como 
instrumento para melhorar a qualidade de vida das pessoas e 
principalmente dos idosos, promovendo uma saúde mais eficaz. 
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PERFIL DAS PRESCRIÇÕES DE CLONAZEPAM ATENDIDAS EM 
UMA DROGARIA DE SANTA RITA DE MINAS-MG 

 
Gislaine Soares FERREIRA (Curso de Farmácia - UNEC) 

Paula Ribeiro de SOUZA (Orientadora - UNEC) 
 

Palavras-chave: Clonazepan; Prescrições; Santa Rita de Minas. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Os benzodiazepínicos, introduzidos na terapêutica na 
década de 1969, são fármacos depressores do sistema nervoso 
central (SNC), utilizados como hipnóticos, ansiolíticos, 
anticonvulsivantes e mio relaxantes (SWEETMAN, 2005). A eficácia 
dos benzodiazepínicos é bem documentada nos tratamentos de curta 
duração, porém o uso prolongado é contraindicado devido aos riscos 
de efeitos adversos, incluindo a dependência. Ao longo do tempo, com 
a popularização do uso dos benzodiazepínicos novos problemas foram 
evidenciados, grande parte deles, decorrentes do mau uso desses 
medicamentos. A dependência química dos benzodiazepínicos com 
todas as implicações inerentes a esses quadros passaram a constituir 
grande preocupação para a saúde pública. (GALLEGUILLOS ET al, 
2003).O clonazepam é um benzodiazepínico de ação ansiolíticos, 
anticonvulsivante, relaxante muscular, sedativa e possui propriedades 
hipnóticas. Seu uso deve ser somente a critério médico. O clonazepam 
como qualquer outro benzodiazepínico pode causar dependência e 
tolerância(SILVA et al, 2016).OBJETIVO: Traçar o perfil das 
prescrições de clonazepam atendidas em uma drogaria de Santa Rita 
de Minas-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este estudo trata de 
uma pesquisa descritiva exploratória, realizada através do 
levantamento de dados, utilizando as prescrições de clonazepam, 
atendidas em uma farmácia de Santa Rita de Minas-MG, no período 
de março/maio de 2017, a qual teve amostra de 44 prescrições de 
clonazepam. RESULTADOS: Entre as prescrições atendidas, 72.7% 
dos usuários eram do sexo feminino. 88.6% fazem uso na forma de 
comprimido e os 11.4% restantes na forma líquida do medicamento, da 
amostra 75% prescrevia uma quantidade de 60 comprimidos, 6.8% 
das receitas indicavam a distribuição de 120 comprimidos, 4.6% a 
liberação de 90 comprimidos. De acordo com a posologia 86.4% fazem 
uso diário de 2 mg, 11.4% na forma líquida 2.5mg/ml e 2.3% utiliza 3 
mg por dia. 54,6 % das prescrições foram indicadas por clinico geral, 
25% por endocrinologista, 6,8% por dermatologista e apenas 13,4% 
por neurologista. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao 
OBJETIVO desta pesquisa observa-se que a maioria das prescrições 
de clonazepan atendidas em uma drogaria de Santa Rita de Minas-MG 
são de pacientes do sexo feminino, a apresentação mais solicitada nas 
prescrições são do medicamento na forma de comprimindo, em 
relação a posologia, uso diário de 2mg do medicamento sendo que a 
maior parte dos pacientes receberam prescrição de médicos clínicos 
gerais e de serviços públicos de saúde. 
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ESTRESSE COTIDIANO ENTRE ACADÊMICOS DO CURSO DE 
FARMÁCIA DA CIDADE DE CARATINGA-MG 

 
Glaceane Pereira da SILVA (Curso de Farmácia- UNEC) 

Paula Ribeiro de SOUZA (Orientadora - UNEC) 
 

 
Palavras-chave: Estresse; Acadêmicos; Farmácia. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Ao analisar a sociedade pós moderna é possível perceber 
que a doença que está atingindo em alto índice a população é o estresse, 
em todas as idades as pessoas estão submetidas a situações que podem 

afetar seu estado físico e psicológico, causando assim um quadro 
estressante que pode afetar fisiologicamente o corpo humano. O estresse 
tende a causar uma queda do sistema imunológico das pessoas afetadas, 

pois seus sintomas incluem: ansiedade, fadiga, falta de apetite, perda de 
memória, palpitações, insônia, alterações de humor, lentidão, irritabilidade, 
pessimismo, baixo autoestima, entre outros. Estes sintomas comprometem 

muitas vezes o desempenho acadêmico dos universitários submetidos ao 
mesmo. Durante a vida acadêmica, os estudantes são resignados a se 
adaptarem as várias mudanças em seu cotidiano, como disciplinas novas a 

cursar, novos círculos sociais a frequentar, o medo e a incerteza do futuro, 
dividas estudantis; sendo assim tendem a sofrer certa pressão para essa 
adaptação, o que muitas vezes se torna algo muito complexo e assustador. 

OBJETIVO: Pesquisar sintomas e queixas relacionados ao estresse entre 
acadêmicos do curso de Farmácia da Cidade de Caratinga-MG 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo descritivo de 

cunho exploratório, realizado através da aplicação de questionários, 
elaborado pela autora e orientadora, aos acadêmicos de todos os períodos 
do curso de bacharel em farmácia, os questionários foram aplicados nas 

salas durante o período de aula, com autorização do professor 
responsável. RESULTADOS: Participaram deste estudo um total de 50 
acadêmicos, destes 20% cursam 1° Período, 20% cursam 3º período, 20% 

cursam 5° período, 20% cursam 7º período e 20% cursam 9º período, foi 
possível observar que em relação a faixa etária dos participantes 68% 
tinham de 18 à 22 anos, 20% tinham entre 23 à 29 anos e 12 % de 30 à 37 

anos; o gênero apresentou prevalência de mulheres com 68%. Quando 
questionados se apresentam dores de cabeça frequentes 20% afirmaram 
que sim, 38% não e 42% às vezes, já em relação a alterações de humor 

desde seu ingresso no curso 38% afirmaram que sim, 30% não e 32% às 
vezes, quando questionados sobre exaustão e falta de ânimo para 
atividades diárias as respectivas respostas foram 46% sim, 10% não e 

44% às vezes, sobre insônia e dificuldades para dormir 24% sim, 44% não 
e 32% às vezes, se estão estressados com a rotina acadêmica 76% 
afirmaram que sim e 24% não, foi analisado também o convívio dentro da 

sala de aula e 84% alegou relações amigáveis, 8% toleráveis e 8% alega 
não suportar seus colegas de turma, quando questionados sobre 
impaciência e irritação ao desenvolver atividades diárias 28% disseram 

que sim, 22% não e 50% às vezes, quando avaliados sobre dores 
estomacais, ânsia de vômito, ansiedade e mal estar o resultado foi 54% 
sim e 46% não, as situações que causam esses desconfortos fora em 

57,5% provas, 32,5% apresentação de trabalhos, 5% aulas práticas e 5% 
outras. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi possível observar que a maioria 
dos acadêmicos tem entre 18 a 29 anos e são do sexo feminino. Através 

dos dados obtidos estes autores acreditam que um acompanhamento 
psicológico seria de grande valia aos alunos e que poderiam trazer 

resultados positivos no desenvolvimento e aprendizagem dos alunos já que 

a maioria deles apresentam sintomas de estresse ao desenvolver 
atividades acadêmicas como avaliações e apresentações de trabalho. 
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PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES REGENTES DE SALA SOBRE 
A IMPORTÂNCIA DAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL DO COLÉGIO SANTO ANTÔNIO DA 

CIDADE DE NANUQUE MG 
 

Glecia de Oliveira SANTOS (Curso de Educação Física - UNEC 
Nanuque) 

Andréa Fernandes LOPES (Orientador - UNEC Nanuque) 
 
 

Palavras-chave: Educação infantil; Nanuque-MG; Educação Física. 
Agência de fomento: UNEC Nanuque 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: No cotidiano escolar o professor que acompanha a 
criança no seu dia-a-dia acaba tendo uma melhor percepção sobre a 
importância da Educação Física na Educação Infantil. Ele consegue 
observar o desenvolvimento da criança durante todo ano letivo e assim 
dizer quais os benefícios que a Educação Física traz para os seus 
alunos. Segundo GUEDES (1998), desde os primeiros momentos de 
vida, a criança tem a necessidade de brincar. Com o passar do tempo 
chega a idade “pré-escolar” onde ela receberá, entre muitas 
atividades, as “recreativas, as quais irão contribuir para um ajuste 
físico, mental e também social, não esquecendo as tendências da 
idade e diferença individuais, pois cada criança tem seu ritmo. Diante a 
problemática apresentada no parágrafo acima, surge o Problema que 
deu origem a esse artigo: Qual a percepção dos professores regentes 
de sala sobre a importância da Educação Física na Educação Infantil 
no Colégio Santo Antônio da cidade de Nanuque - MG? OBJETIVO: 
Verificar a percepção dos professores regentes de sala sobre a 
importância da Educação Física na Educação Infantil do Colégio Santo 
Antônio da cidade de Nanuque - MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: O estudo está inserido em uma 
abordagem quantitativa; Pesquisa descritiva; Survey (levantamento). 
População e Amostra: A pesquisa teve como amostra 09 Professores 
da Educação Infantil do Colégio Santo Antônio da cidade de Nanuque-
MG. Instrumento utilizado para a pesquisa: Questionário adaptado, 
proposto por Duffles et. al. (2006), contendo 06 perguntas fechadas, 
referentes à importância da Educação Física na Educação Infantil. 
Procedimentos e Coleta de Dados: Primeiramente foi explicada a 
direção da instituição e em seguida aos Professores da Educação 
Infantil a proposta da pesquisa e qual seria a participação delas e logo 
após a assinatura do Termo de Assentimento por parte dos 
Professores, aplicou-se o questionário durante o intervalo. Analise dos 
Dados: Para analisar os dados utilizou-se o gráfico de pizza. 
RESULTADOS: Quando questionado se a disciplina Educação Física 
é importante na Educação Infantil, 100% dos Professores afirmaram 
que “sim”. No questionamento relativo se a Educação Física contribui 
para o desenvolvimento psicomotor, social e cognitivo da criança, 
100% dos Professores afirmaram que “sim”. Quando perguntado se é 
importante trabalhar a Educação Física de forma lúdica com as 
crianças, 100% dos Professores afirmaram que “sim”. Ao serem 
perguntados se a criança deve brincar durante o período escolar, 
88,9% dos Professores afirmaram que “sim”, e 11,1% responderam 
que “não”. Quando perguntado sobre a criança que brinca mais, 
desenvolve-se melhor, 100% dos Professores afirmaram que “sim”. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do presente estudo, 
concluiu-se então, que a Educação Física Infantil é de suma 
importância para o desenvolvimento da criança. Onde ela irá funcionar 
como um alicerce para ser desenvolvidas várias habilidades tanto 
psicomotoras como cognitivas e social. Sendo que, essas habilidades 
são trabalhadas de forma lúdica para aguçar o interesse do 
aprendizado de cada criança. 
 
REFERÊNCIAS: 
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PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES REGENTES DE SALA SOBRE 
A IMPORTÂNCIA DAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL DO COLÉGIO SANTO ANTÔNIO DA 

CIDADE DE NANUQUE MG 
 

Glecia de Oliveira SANTOS (Curso de Educação Física - UNEC 
Nanuque) 

Andréa Fernandes LOPES (Orientador - UNEC Nanuque) 
 

Palavras-chave: Educação Infantil; Nanuque-MG; Educação Física. 
Agência de fomento: UNEC Nanuque 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: No cotidiano escolar o professor que acompanha a 
criança no seu dia-a-dia acaba tendo uma melhor percepção sobre a 
importância da Educação Física na Educação Infantil. Ele consegue 
observar o desenvolvimento da criança durante todo ano letivo e assim 
dizer quais os benefícios que a Educação Física traz para os seus 
alunos. Segundo GUEDES (1998), desde os primeiros momentos de 
vida, a criança tem a necessidade de brincar. Com o passar do tempo 
chega a idade “pré-escolar” onde ela receberá, entre muitas 
atividades, as “recreativas, as quais irão contribuir para um ajuste 
físico, mental e também social, não esquecendo as tendências da 
idade e diferença individuais, pois cada criança tem seu ritmo. Diante a 
problemática apresentada no parágrafo acima, surge o Problema que 
deu origem a esse artigo: Qual a percepção dos professores regentes 
de sala sobre a importância da Educação Física na Educação Infantil 
no Colégio Santo Antônio da cidade de Nanuque - MG? OBJETIVO: 
Verificar a percepção dos professores regentes de sala sobre a 
importância da Educação Física na Educação Infantil do Colégio Santo 
Antônio da cidade de Nanuque - MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: O estudo está inserido em uma 
abordagem quantitativa; Pesquisa descritiva; Survey (levantamento). 
População e Amostra: A pesquisa teve como amostra 09 Professores 
da Educação Infantil do Colégio Santo Antônio da cidade de Nanuque-
MG. Instrumento utilizado para a pesquisa: Questionário adaptado, 
proposto por Duffles et. al. (2006), contendo 06 perguntas fechadas, 
referentes à importância da Educação Física na Educação Infantil. 
Procedimentos e Coleta de Dados: Primeiramente foi explicada a 
direção da instituição e em seguida aos Professores da Educação 
Infantil a proposta da pesquisa e qual seria a participação delas e logo 
após a assinatura do Termo de Assentimento por parte dos 
Professores, aplicou-se o questionário durante o intervalo. Analise dos 
Dados: Para analisar os dados utilizou-se o gráfico de pizza. 
RESULTADOS: Quando questionado se a disciplina Educação Física 
é importante na Educação Infantil, 100% dos Professores afirmaram 
que “sim”. No questionamento relativo se a Educação Física contribui 
para o desenvolvimento psicomotor, social e cognitivo da criança, 
100% dos Professores afirmaram que “sim”. Quando perguntado se é 
importante trabalhar a Educação Física de forma lúdica com as 
crianças, 100% dos Professores afirmaram que “sim”. Ao serem 
perguntados se a criança deve brincar durante o período escolar, 
88,9% dos Professores afirmaram que “sim”, e 11,1% responderam 
que “não”. Quando perguntado sobre a criança que brinca mais, 
desenvolve-se melhor, 100% dos Professores afirmaram que “sim”. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do presente estudo, 
concluiu-se então, que a Educação Física Infantil é de suma 
importância para o desenvolvimento da criança. Onde ela irá funcionar 
como um alicerce para ser desenvolvidas várias habilidades tanto 
psicomotoras como cognitivas e social. Sendo que, essas habilidades 
são trabalhadas de forma lúdica para aguçar o interesse do 
aprendizado de cada criança. 
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AVALIAÇÃO DA PERCEPÇÃO SOBRE CISTICERCOSE BOVINA E 
SUÍNA POR ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO 
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Sávia Franklin MANSUR (Coorientador- UNEC) 
 
 

Palavras-chave: Cisticercose; Educação sanitária; Saúde.  
    
Agência de fomento: UNEC 
  
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: As tênias causam vários problemas a saúde humana 
e grandes prejuízos na agropecuária. A cisticercose bovina e suína é 
uma infecção causada por larvas de Taenia saginata e Taenia solium, 
respectivamente, a partir da ingestão de ovos viáveis presentes no 
meio ambiente contaminado com fezes humanas (Gusso, 1994). A 
cisticercose humana é adquirida após a ingestão de carne 
contaminada crua ou mal cozida contendo cisticercos (Gemmell et al., 
1983). A importância do complexo teníase-cisticercose para a saúde 
pública resulta de que o homem, além de hospedeiro definitivo da 
tênia, pode se tornar hospedeiro intermediário e abrigar a fase larval. 
(ACHA & SZIFRES, 1986; REY, 1991). Após um a três dias da 
ingestão de ovos, ocorre liberação dos embriões no duodeno e jejuno. 
As larvas alcançam a circulação sanguínea e se fixam nos diversos 
tecidos (REY, 1992). Diante do exposto, vê-se a necessidade de 
conhecer melhor a percepção das pessoas com relação a existência 
da cisticercose, assim como as formas nas quais a mesma é 
transmitida. OBJETIVO: avaliar a percepção sobre cisticercose bovina 
e suína por estudantes de graduação. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: pesquisa de cunho descritiva com caráter 
exploratório, tendo como sujeito da pesquisa 60 estudantes de 
graduação da área da saúde da instituição de ensino UNEC. Foi 
utilizado um questionário para levantar dados, no qual foi elaborado 
pela pesquisadora. A coleta de dados aconteceu no período noturno, 
na sede da UNEC. RESULTADOS: A amostra foi desenvolvida através 
de 35 mulheres e 25 homens e apresentou que (60%) dos 
entrevistados, não conheciam o que era cisticercose, mas em 
contrapartida, souberam identificar uma carne contaminada com 
cisticerco. Devido à falta de conhecimento da população em relação a 
cisticercose, sua forma de contaminação também é desconhecida, 
como relatado no questionário, onde (76,66%) dos entrevistados 
disseram que a doença pode ser adquirida pelas fezes dos porcos nos 
alimentos e ou água; quando na verdade, é adquirida através do 
consumo de carnes cruas ou mal cozidas que estejam contaminadas 
com o cisticerco, sendo que (70%) não consomem a carne nestas 
condições. Os entrevistados estão cientes em relação a sua profilaxia, 
onde (66,66%) informaram que a medida preventiva para cisticercose 
deveria ser interromper o ciclo evolutivo do parasita. O tratamento da 
cisticercose no homem é feito através da administração de 
antiparasitários e anti-inflamatórios, (73,33%) dos entrevistados estão 
cientes do fato. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao 
OBJETIVO desta pesquisa, constatou-se a devida falta de 
conhecimento dos estudantes de graduação em relação a cisticercose, 
assim como sua forma de contaminação. Por isso a importância de se 
levar a educação sanitária ao maior número de pessoas possíveis. O 
homem por ser o principal disseminador da doença deve ser o foco 
das medidas preventivas no combate a infecção. Também é 
importante sensibilizar a população da importância de consumir carne 
de procedência adequada.  
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ANÁLISE DA INCIDÊNCIA E CONTROLE DO PÉ DIABÉTICO NO 
ESTADO DE MINAS GERAIS 
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Palavras-chave: Diabetes mellitus; Pé diabético; Rastreio.  
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Há cerca de 171 milhões de pacientes diabéticos em todo 
o mundo eesse número deverá duplicar para o ano de 2030 (MENDES & 
NEVES, 2012). O pé diabético é uma das complicações tardias do diabetes 
mellitus (DM), caraterizado por uma série de alterações 
anatomopatológicas e neurológicas periféricas como a neuropatia 
diabética, problemas circulatórios, infecções e menor fluxo sanguíneo local, 
que geram um retardo na cicatrização e maior risco de amputação. Sua 
gênese está relaciona a hiperglicemia crônica que induz uma ação 
destrutiva a nível vascular e neurológico (GOMES, 2005). OBJETIVOS: 
Analisar a porcentagem de acometimento do pé diabéticos no estado de 
Minas Gerais-MG correlacionado frequência de rastreio desta complicação 
no paciente diabético. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Realizado um 
estudo transversal, descritivo, com coleta de dados da plataforma online do 
DATASUS e da Pesquisa Nacional de Saúde - PNS 2013 - IBGE, 
verificando a porcentagem de acometimento do pé diabético no estado de 
MG, correlacionando com a porcentagem de pacientes que foram 
submetidos ao rastreio da complicação. Analisar estes dados de acordo 
com a incidência do pé diabético cadastrados no programa Hiperdia do 
Ministério da saúde, comparando as incidências do pé diabético e 
amputações de membros por DM nos anos de 2002 e 2012 em MG. 
RESULTADOS: Dados do Hiperdia, conforme demostra a tabela 01, 
indicam que a incidência do pé diabético na população do estado de MG 
reduziu 16,6% em 2012 se comparado com a incidência de 2002. Já a 
incidência de pacientes que tiveram o membro amputado reduziu em 50% 
em 2012 se comparado com a incidência de 2002. Verifica-se assim uma 
melhora nos indicadores desta complicação, mas ainda são valores altos 
devido sua grande morbimortalidade. Correlacionado a isto, conforme 
indica a última PNS em 2013 DATASUS/IBGE, 10,5% dos pacientes 
relatam ter tido problemas circulatórios por DM, 7,8% tiveram ulcera ou 
ferida no pé, 4% evoluíram para amputação do membro inferior. É 
importante ressaltar que no DM o risco de amputação de membros 
inferiores é aproximadamente 40 vezes maior que na população geral, 
sendo assim, a avaliação periódica dos pés e membros inferiores é de 
fundamental importância no paciente diabético. Relacionado a isto, 
somente 40% dos pacientes com DM foram orientados a examinar 
diariamente os pés e 50% dos pacientes nunca tiveram os pés 
examinados.  

Ano Incidência 
DM - 

Hiperdia 

Paciente 
com Pé 

diabético 

Pacientes que evoluíram 
com amputação do 

membro 
2012 3828 96 28 
2002 9387 284 134 
Tabela 01: número de pacientes cadastrado com DM, pé diabético e 
amputação em membro no Hiperdia no estado de MG anos de 2002 e 
2012 - DATASUS. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os rastreios das complicações do DM e da 
síndrome do pé diabético são práticas efetivas que devem fazer parte da 
rotina de todo médico que atenda ao portador de diabetes, pois reduzem 
a morbimortalidade da doença quando feitos de forma periódica. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. GOMES, C. Diabético. Cuide de seus pés! Porto Alegre: Editora 
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ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE Psidium guajava E 
CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA POR CROMATOGRAFIA LÍQUIDA 

DE ULTRAEFICIÊNCIA E CROMATOGRAFIA GASOSA ACOPLADA 
À ESPECTROMETRIA DE MASSAS 

 
Gustavo José da COSTA (Curso de Farmácia - UNEC) 
Renan Martins dos SANTOS (Coorientador - UFMG); 

Marcus Vinícius Dias SOUZA (Orientador - UFMG/UNIVALE). 
 
Palavras-chave: Staphylococcus aureus; Psidium guajava; 
Antimicrobianos. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Staphylococcus aureus é uma bactéria Gram-positiva 
comensal que pode ser encontrada na pele e na mucosa nasal, e é 
também um importante patógeno associado a doenças como 
endocardite, osteomielite, infecções cutâneas e de tecidos moles, e 
relacionadas a dispositivos como cateteres e stents, envolvendo a 
formação de biofilmes. A baixa susceptibilidade de S. aureus aos 
antimicrobianos aumenta a necessidade de alternativas terapêuticas. 
Psidium guajava é uma planta amplamente encontrada em regiões 
tropicais e subtropicais do mundo, sendo a fruta (goiaba) amplamente 
explorada para fabricação artesanal e industrial de produtos como 
geléias, fibras em pó e o suco. OBJETIVO: Avaliar a susceptibilidade 
de células planctônicas e biofilmes de isolados clínicos de S. aureus 
ao extrato metanólico da polpa de suco de P. guajava, e caracterizar o 
extrato quimicamente. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Dez isolados 
clínicos de S. aureus com baixa susceptibilidade a fármacos 
antimicrobianos tiveram a identidade confirmada ao nível de espécie 
utilizando cartões do sistema automatizado Vitek II. O extrato 
metanólico 80% (v/v) foi preparado utilizando amostras de polpa de 
suco da fruta na forma liofilizada, através de maceração lenta feita a 
frio. Foram feitos ensaios de concentração inibitória mínima (CIM), 
concentração bactericida mínima (CBM) e concentração mínima de 
erradicação de biofilmes (CMEB) utilizando microdiluição em caldo 
com placas de 96 poços, em duplicata, seguindo método padronizado 
pelo CLSI com modificações. Foi feita pesquisa da presença de 
polifenóis na amostra por cromatografia líquida de ultraeficiência 
(UPLC) utilizando coluna C18 e sistema eluente de 
metanol/água/acetonitrila, com absorbância a 240 e 254 nm, e 
pesquisa de carboidratos livres por cromatografia gasosa acoplada à 
espectrometria de massas (GC-MS) mediante derivatização do extrato 
e utilização de coluna DB-5, em espectrômetro QP 5050. 
RESULTADOS: O extrato foi ativo contra os isolados clínicos, tendo 
sido observados os seguintes valores: CIM = 31,25 μg/mL, CBM = 62,5 
μg/mL, CMEB = 250 μg/mL. A presença de polifenóis foi constatada 
nos cromatogramas gerados durante as corridas no UPLC, contudo, 
não houve detecção de carboidratos livres nas amostras por GC-MS. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A atividade biológica evidenciada neste 
estudo abre portas para a exploração deste extrato para uso 
terapêutico, especialmente por ter sido efetivo contra biofilmes, que 
são de difícil manejo farmacológico no contexto clínico. É possível que 
os flavonoides detectados no estudo tenham participação no efeito 
antimicrobiano observado. A confirmação desta hipótese requer mais 
estudos com frações do extrato obtidas por métodos cromatográficos, 
e a seguir, com moléculas isoladas. Este estudo é parte de um 
conjunto de investigações que visa à elaboração de formulações de 
associações de produtos naturais e fármacos antimicrobianos, 
favoráveis aos desfechos clínicos de cura, para uso tópico e oral. 
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NÍVEL DE SEDENTARISMO EM FUNCIONÁRIOS DE UMA REDE DE 
SUPERMERCADOS DE SANTARITA DE MINAS - MG 

 
Gustavo de Sousa ROSA (Curso de Educação Física - UNEC)  

José Antônio MARTINS JÚNIOR (Orientador - UNEC) 
 

Palavras-chave: Sedentarismo; Funcionários; Atividade física. 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O sedentarismo é considerado a doença do milênio por 
tratar-se do comportamento cotidiano de hábitos decorrentes dos confortos 
da vida moderna. Definido também como a falta e/ou ausência e/ou 
diminuição de atividades físicas ou esportivas. Algumas pessoas com 
poucas atividades físicas e que perde poucas calorias durante a semana é 
considerada sedentária ou com hábitos sedentários. Para Ávila e Santos 
(1999) “O sedentarismo vem crescendo de forma alarmante no mundo 
inteiro, deixando de ser uma preocupação meramente estética para se 
transformar num problema grave de saúde pública e numa epidemia 
global” O sedentarismo é considerado por muitos autores como o mal do 
século e, aliado ao corre-corre da vida moderna causa muitos malefícios à 
vida e a saúde do trabalhador, por um lado o ser humano trabalha muito e 
não tem tempo para o lazer e a atividade física, por outro, quando está 
ocioso, prefere sentar-se à frente do computador ou da televisão, 
esquecendo-se da necessidade de movimentar-se. OBJETIVO: Avaliar os 
níveis de sedentarismo em funcionários de uma rede de supermercados da 
cidade de Santa Rita de Minas - MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
presente estudo foi desenvolvido a partir de um questionário validado 
composto por 5 (cinco) componentes, sendo, 4 (quatro) perguntas cada, 
contendo um parâmetro de identificação em relação ao estilo de vida 
adotado, considerando (61 a 75 pontos) como excelente, (54 a 60 pontos) 
como bom, (46 a 53) como regular e até 45 pontos ruim. Com o intuito de 
atingir o OBJETIVO em questão, verificou-se o perfil de atividades físicas 
no trabalho, o perfil alimentar, os hábitos sociais, os níveis de ansiedade e 
os cuidados do mesmo com a saúde. A aplicação dos questionários 
ocorreu no dia 29/08/2017, no qual foram entrevistados os funcionários de 
uma rede de supermercados da cidade de Santa Rita de Minas, 
englobando uma amostra total de 20 (vinte) pessoas. RESULTADOS: Os 
dados coletados revelaram que das 20 pessoas entrevistadas dentro do 
parâmetro de identificação, 9% foram considerados bom, relatando adotar 
um estilo de vida saudável, dando preferência à atividade física nos 
tempos livres. 50% ruim, não atingiram os níveis mínimos recomendados 
de atividade física, sendo considerados sedentários e 41% considerados 
regular em relação ao estilo de vida adotado. Por tanto, respondendo ao 
OBJETIVO do trabalho, constaram-se maiores percentuais de inatividade 
físicas, com um grau elevado de sedentarismo. Para Rivera et al. (2010, p. 
95), “é também de importância, a investigação do tempo diário utilizado em 
atividades sedentárias (televisão, jogos eletrônicos, computadores), as 
quais, por reduzir o tempo gasto em atividades com maior dispêndio 
energético, podem contribuir para a elevação do peso e da gordura 
corporal, da pressão arterial e dos lípides séricos” CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Conclui-se, com está pesquisa que o nível de sedentarismo se 
encontra elevado entre os funcionários entrevistados de 20 a 51 anos, visto 
que a maioria não praticam atividades físicas regulares. Portanto, deve se 
desenvolver métodos, com o intuito de incentivar hábitos de vida saudável, 
especificamente a prática de atividades físicas, afim de, prevenir 
problemas de saúde e adotar comportamentos mais adequados por toda a 
vida, vendo que a atividade física é fator primordial no combate ao 
sedentarismo e deve fazer parte do cotidiano de cada pessoa. 
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ANÁLISE DA RESPOSTA AO TRATAMENTO FISIOTERÁPICO EM 
PACIENTE COM TRAUMATISMO RAQUIMEDULAR (TRM) 

 
Héllen Batista de SOUZA (Curso de Fisioterapia - UNEC) 

Patrícia Brandão AMORIM (Orientadora - UNEC) 
Ana Carolina dos Santos GONÇALVES (Coorientadora - UNEC) 

 
Palavras chave: Lesão medular; Traumas medulares; Fisioterapia. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A lesão traumática medular é definida pela American 
Spinal Injury Association (ASIA), como a redução ou perda da função 
motora, sensorial e/ou anatômica, devido a traumas dentro do canal 
vertebral, ocorrendo de forma total ou parcial, prejudicando os elementos 
neuronais presentes (SOARES et al, 2013). Os sintomas e sequelas da 
TRM são determinados pela localização e grau da lesão, causando 
disfunções como a diminuição da resistência muscular, do nível de força 
da musculatura, da atividade metabólica e circulatória. A Fisioterapia por 
intermédio da cinesioterapia é crucial na reabilitação do paciente de 
traumatismo raquimedular em todas as fases da lesão, proporcionando 
aumento da independência funcional e melhora da qualidade de vida 
(CITERO et al, 2012). OBJETIVO: Avaliar a resposta ao tratamento de 
paciente com sequelas motoras advindas de lesão medular pós 
Traumatismo Raquimedular aplicado a um paciente em reabilitação 
motora. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo foi realizado através 
da comparação das fichas de atendimento fisioterápico de paciente do 
sexo masculino, com 37 anos e diagnóstico médico comprovado de 
Traumatismo Raquimedular, observando-se os critérios levantados no 
início e final do atendimento fisioterapêutico. A observação foi realizada 
durante 14 atendimentos fisioterapêuticos, ao longo de três meses, no 
Ambulatório de Fisioterapia conveniado ao Sistema Único de Saúde 
(SUS), da cidade de Ponto Belo - ES. A avaliação neurofuncional foi 
realizada de acordo com a ficha de avaliação utilizada no CASU (Centro 
de Assistência à Saúde da UNEC) - Campus Nanuque - MG. Foram 
critérios observados para fins de comparação: força muscular, amplitude 
de movimento, equilíbrio, sensibilidade, reflexos motores e nível de 
dependência. RESULTADOS: Durante a avaliação fisioterapêutica foram 
realizados testes que possibilitaram averiguar mais profundamente as 
condições do paciente, como uma de escala de ganho de força, onde 
observou-se ganhos de força muscular após a Fisioterapia, o que 
contribuiu expressivamente para melhora de suas tarefas. Avaliado o grau 
de força muscular em membros superiores e inferiores houve evolução de 
grau 3 (Movimento ativo contra a gravidade) para grau 5 (Força normal) 
nos principais grupamentos musculares. Sobre o nível de dependência 
avaliado pelo índice de Barthel, o paciente apresentava dependência 
grave (5/20), e posteriormente evoluiu quanto ao quadro, passando a 
apresentar dependência leve (16/20). Em comparação aos resultados 
apresentados, VALL E BRAGA (2015), afirmam que o programa de 
reabilitação, buscando através do autocuidado, o desenvolvimento e a 
recuperação das capacidades remanescentes do indivíduo, permite o 
alcance de independência em atividades sociais, físicas e profissionais, de 
acordo o nível de lesão acometido. CONSIDEREÇÕES FINAIS: Diante da 
análise do programa de tratamento fisioterapêutico e dos resultados 
apresentados, foram observados ganhos importantes de força muscular, 
equilíbrio e execução de atividades funcionais tornando o paciente mais 
independente. Por fim, foi possível concluir que a resposta ao tratamento 
fisioterapêutico proposto, alcançou níveis satisfatórios e significativos, 
sendo perceptível o papel da fisioterapia na assistência, no processo de 
reabilitação e qualidade de vida do portador da lesão medular.  
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ESTRATÉGIAS DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA 
ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO FUNDAMENTAL "PEDRO 

PALACIOS" DO DISTRITO DE VINHATICO-MONTANHA ESPIRITO 
SANTO NA CONDUTA INDISCIPLINAR DOS ALUNOS DO 

FUNDAMENTAL I 
 

Henrique Ribeiro GUSMÃO (Curso de Educação Física - UNEC 
Nanuque) 

Júlio Eymard Rodrigues MARTINS (Orientador - UNEC Nanuque) 
 

Palavras-chave: Educação física; Estratégias; Indisciplina. 
Agência de fomento: UNEC Nanuque 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O presente artigo procura mostrar que, de um modo 
geral indisciplina é um dos grandes problemas que atrapalham o 
andamento processo de ensino aprendizagem, e interfere no 
desenvolvimento do trabalho dos professores, assim como também o 
aprendizado dos demais alunos, muitas vezes gerando conflitos tanto 
entre os próprios alunos como com os docentes, e esse tipo de 
comportamento acaba sendo um fator que em alguns casos desmotiva 
o educador a prosseguir com seu trabalho segundo BARBOSA (2009). 
O mal comportamento que compromete a convivência social é um 
exemplo de conduta indisciplinar, pois interfere de forma negativa em 
qualquer lugar, e o Professor de Educação Física pode ter a solução 
para esse problema. OBJETIVO: Verificar Quais são estratégias do 
professor de Educação Física da E.M.E.F Pedro Palácios de Vinhático-
Montanha Espírito Santo quanto a conduta indisciplinar dos alunos do 
fundamental I. ABORDAGEM METODOLOGICA: Abordagem 
quantiqualitativa, Pesquisa descritiva; Survey (levantamento). A 
pesquisa teve como amostra 1 professor de Educação Física da 
E.M.E.F Pedro Palácios. Foi utilizado um questionário proposto por 
SANT'ANA (2012), com 28 questões objetivas e ao mesmo foram 
adicionadas 3 questões abertas redigidas por MARTINS (2017). 
Primeiramente foi feita a apresentação do tema e a explicação para a 
direção da escola e o professor participante da pesquisa e no dia 01 
de setembro foi aplicado o instrumento de pesquisa ao mesmo. Para 
analisar os dados utilizou-se estatística descritiva e a fala do 
profissional que terá sua identidade preservada sendo identificado pela 
letra “A”. RESULTADOS: Quando perguntado quais as estratégias que 
você como professor de Educação Física utiliza para ajudar a 
amenizar ou solucionar em partes a conduta indisciplinar dos alunos? 
O professor "A" responde que “o diálogo com os próprios alunos é a 
sua melhor estratégia” e caso “não haja mudanças o dialogo ocorre 
entre o professor, os alunos e os pais”. E ressalta que procura realizar 
atividades que motivem os alunos a participar melhor das aulas. E por 
ultimo foi questionado, você acredita que como profissional de 
Educação Física, nas suas aulas, os conteúdos favorecem para 
amenizar ou solucionar em partes a conduta indisciplinar dos alunos 
no cotidiano escolar? Se sim, por que? E em resposta "A" relata que 
“Sim”, pois “posso estar trabalhando com os valores humanos, mas 
deixa claro que depende muito da formação do profissional de 
Educação Física e da sua conscientização quanto a sua importância 
na formação do cidadão, formar pessoas consciente de seus direitos e 
deveres perante a sociedade”. CONCIDERAÇÕES FINAIS: Com a 
elaboração do presente estudo concluiu-se que o profissional de 
Educação Física dispõe de estratégias muito importantes para 
solucionar o problema causado pela indisciplina em todo o ambiente 
escolar, principalmente o fácil dialogo com alunos e responsáveis. 
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PERFIL DE UTILIZAÇÃO DE CONTRACEPTIVO DE EMERGÊNCIA 
EM UMA DROGARIA DA CIDADE DE CARATINGA-MG 

 
Hiran Gonçalves da SILVA (Curso de Farmácia - UNEC) 

Herick CAMPOS (Orientador - UNEC) 
 

Palavras-chave: Contraceptivo: Emergência. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: Em media 51% da população brasileira são mulheres, 
onde 32,4% têm entre 10 e 49 anos, que representa idade reprodutiva, 
sendo principal alvo de ações relacionadas ao planejamento familiar. A 
gravidez não planejada é um problema social e de saúde pública. 
Situações ligadas à gravidez/parto representam a terceira causa de 
internação hospitalar entre meninas menores de 19 anos no SUS e 
estão expressas também no grande número de abortos entre esse 
público, aos quais se atribui ¼ das mortes maternas do país. Com a 
necessidade de novos métodos contraceptivos, os avanços científicos 
levaram a novas drogas, como a de contracepção de emergência 
(CE). O CE é definido como a ingestão de uma droga no período de 72 
horas depois de coito não protegido. A INTRODUÇÃO dessas drogas 
no mercado aumentou as expectativas em relação à prevenção e 
redução do numero de abortos provocados e tem se arguido que seu 
uso pode prevenir até 95% dos casos de gravidez indesejada. 
OBJETIVO: Este estudo propõe investigar a prevalência e perfil da 
utilização, além da adequação do uso de CE permitindo um melhor 
acompanhamento da sua utilização, e disponibilização de dados 
farmacoepidemiológicos para uso racional desse medicamento. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Estudo descritivo, observacional do 
tipo transversal que foi realizado em uma drogaria do centro da cidade 
de Caratinga-MG durante o período de 02 de maio de 2017 a 02 de 
junho de 2017. A população do estudo foi composta por pessoas que 
adquiriram o CE. O comportamento contraceptivo foi avaliado 
mediante questionamentos relativos a relacionamento afetivo e/ou 
sexual e sobre a utilização do CE Identificando o conhecimento dos 
usuários acerca da utilização do método. RESULTADOS: Pesquisados 
19 pessoas, onde 89,5% são mulheres. A faixa etária foi de 94.7% < 
de 25 anos. Dentre os pesquisados, 63.2% mantém relacionamento 
fixo. Quanto a bebida alcoólica 57.9% afirmam consumir e 26.3% 
manter relações sexuais após sua ingestão. Dos pesquisados 47,4% 
afirmam utilizar outros métodos contraceptivos, porém 100% afirmaram 
que mantem ou já mantiveram relações sexuais sem uso de nenhum 
meio contraceptivo e 52.6% afirmaram que mantém ou já tiveram 
relações sexuais casuais. Quanto ao uso anterior de CE 84,2% 
afirmaram já terem usado ou comprado para a parceira e 15.8% 
afirmam que já engravidaram. No questionário de conhecimento dos 
CE, 100% dos entrevistados afirmaram já conhecer os CE e sua 
utilização. Quanto à contraindicação 57.9% afirmaram erroneamente 
que a CE não possui e 68,4% que ela é 100% segura e pode ser 
usada constantemente. CONCLUSÃO: Conclui-se que o CE é um 
método difundido entre os pesquisados. No entanto, persistem 
dúvidas, quanto a utilização de outros meios contraceptivos, além do 
mecanismo de ação, efeitos colaterais, políticas públicas e 
disponibilidade de acesso e as DSTs, assuntos de extrema relevância 
para o uso correto e realização de educação em saúde e orientações 
de planejamento familiar. Nota-se a necessidade de desenvolvimento 
de políticas educacionais, que estimulem a promoção da educação 
sexual para um melhor atendimento e orientação a população. 
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COMPARATIVO ENTRE A VACINAÇÃO CONTRA FEBRE 
AMARELA ENTRE O PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2016 E O 

PRIMEIRO TRIMESTE DE 2017 EM UM PSF DE UM DISTRITO DE 
CARATINGA-MG 
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Herick CAMPOS (Orientador -- UNEC) 
 
Palavras-chave: Vacinação; Febre amarela. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A febre amarela é uma doença infecciosa não 
contagiosa que se mantém endêmica. Sob o ponto de vista 
epidemiológico divide-se a febre amarela em duas formas, rural e urbana 
que se diferem quanto à natureza dos transmissores e dos hospedeiros 
vertebrados e o local de ocorrência. Eliminou-se a forma urbana na 
América em 1954. Os pacientes acometidos no Brasil são geralmente 
indivíduos jovens, do sexo masculino, realizando atividades 
agropecuárias e de extração de madeira, bem como ecoturistas que 
embrenham-se nas matas sem vacinação prévia, pois hoje só existe no 
Brasil a febre amarela da forma rural. No Brasil, admitem-se áreas de 
risco da febre amarela as regiões Norte e Centro Oeste e o Estado do 
Maranhão, parte ocidental de Minas Gerais, São Paulo e Paraná, partes 
dos estados do Piauí e Bahia no Nordeste, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul na região Sul. Minas Gerais, onde a vacinação contra a 
enfermidade é recomendada há mais de uma década, concentra mais de 
80% dos casos e das mortes. Entre dezembro de 2016 e fevereiro deste 
ano, foram confirmados 326 casos e 109 óbitos causados pela febre 
amarela (92 em Minas Gerais, 14 no Espírito Santo e três em São 
Paulo). Outros 916 casos e 105 mortes estão sendo investigados se 
também foram provocados pela doença. No Brasil o esquema vacinal 
adotado ate abril de 2017 era de duas doses, sendo a segunda dose 10 
anos após a primeira. A partir de abril de 2017 o Ministério da Saúde 
passou a adotar dose única da vacina, medida que está de acordo com 
orientação da Organização Mundial da Saúde (OMS). OBJETIVO: 
Analisar e comparar o número de vacinação contra febre amarela entre o 
primeiro trimestre de 2016 com o primeiro trimestre de 2017 no qual 
ocorreu o surto da doença, em um PSF de um distrito na zona rural de 
Caratinga-MG, pois a vacinação é o único meio de evitar surtos e 
epidemias. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Tipo de estudo: Descritivo 
com caráter exploratório. População: todos os que vacinaram no período 
estudado incluindo a segunda dose com analise dos dados coletados no 
PSF de acordo com arquivo de vacinação do distrito na zona rural da 
cidade de Caratinga no primeiro trimestre de 2016 e no primeiro trimestre 
de 201. RESULTADOS: Foi analisado os arquivos do PSF e identificado 
que no primeiro trimestre de 2016 foi vacinado apenas 1 criança de 9 
meses. Já no primeiro trimestre de 2017, houve 991 vacinações, onde 
em janeiro foram vacinadas 968 pessoas entre 6 meses e 90 anos, em 
fevereiro 20 pessoas entre 6 meses e 62 anos e março 3 pessoas entre 
37 e 58 anos. CONCLUSAO: Concluiu-se que apesar da vacinação fazer 
parte do calendário vacinal e estar sempre disponível nos postos para 
aplicação, mostra-se que grande parte da população não estava 
imunizada ou estava com a vacinação atrasada seguindo o guia anterior 
de vacinação que era a de revacinação a cada 10 anos. Dados da 
Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais indicam que, em média, 
apenas um de cada dois habitantes do estado tinha sido vacinado antes 
do atual surto. Para evitar epidemias, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) recomenda que pelo menos 90% da população em áreas de risco 
seja imunizado, o que a pesquisa demonstrou não acontecer. A 
dificuldade de acesso a áreas rurais e a falta de interesse da população 
em receber a vacinação seriam as principais causas da baixa cobertura.  
 
REFERÊNCIAS: 
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PREVALÊNCIA DO DIABETES MELLITUS EM PACIENTES DE 
DIFERENTES SEXOS ATENDIDOS PELO CENTRO DE 

ASSISTÊNCIA À SAÚDE UNEC DO LESTE DE MINAS GERAIS 
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Palavras-chave: Diabetes Mellitus; Prevalência sexual. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: No Brasil existe mais de 13 milhões de pessoas com 
diabetes, isso representa 6,9% da população brasileira. Em alguns 
casos a demora no diagnóstico favorece o aparecimento de 
complicações. O diabetes mellitus (D.M.) é uma síndrome clínica 
caracterizada por hiperglicemia, devido à deficiência na produção de 
insulina ou resistência a mesma. As manifestações clássicas do D.M. 
são a poliúria e a polidipsia consequentes da hiperglicemia. Entre as 
manifestações crônicas, consequência tanto do metabolismo anormal 
da glicose como dos lipídios e proteínas, estão à neuropatia, a 
microangiopatia, a macroangiopatia, a retinopatia e a nefropatia. É de 
consenso geral que o diabetes insulino-dependente (tipo 1) é uma 
doença autoimune. O diabetes mellitus tipo 2 caracteriza-se por 
hiperglicemia associada a vários graus de resistência à insulina e 
disfunção da célula beta. Apesar de algumas doenças estarem 
associadas ao sexo feminino, a literatura mostra que um maior número 
de diagnóstico de D.M. na mulher não reflete a verdadeira incidência 
desta síndrome, mas apenas uma procura maior do público feminino 
pelos serviços de saúde (Goldenberg, 2003). OBJETIVO: Esta 
pesquisa teve como OBJETIVO verificar a prevalência sexual do 
diabetes mellitus em pacientes atendidos por um centro de assistência 
á saúde localizado na região leste do estado de Minas gerais. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram colhidos dados referentes 
aos pacientes diagnosticados com diabetes mellitus atendidos no 
Centro de Assistência à Saúde UNEC nos meses de maio, junho e 
julho de 2017, através da consulta a relatório de prontuários e 
atendimentos. A utilização das informações foi autorizada pelo 
paciente através da assinatura do termo de consentimento livre e 
esclarecido. RESULTADOS: Em um total de 80 pacientes atendidos e 
diagnosticados com diabetes, 60% eram mulheres. A faixa etária de 
atendimento no período estudado foi de 15 a 64 anos. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foram atendidos na instituição de saúde 
20% mais mulheres diagnosticadas com diabetes mellitus do que 
homens. Esse dado está de acordo com o estudo multicêntrico sobre 
prevalência do diabetes no Brasil realizado entre 1986 e 1988, que 
indicava um número relativo de mulheres pré-diagnosticadas maiores 
do que o de homens. Porém, segundo Goldenberg (2003), em uma 
busca ativa os números de pessoas diagnosticadas se igualavam entre 
os sexos, devido ao grande número de homens portadores da doença 
sem diagnóstico indicando que se os homens procurassem mais os 
serviços de saúde não haveria desigualdade entre os sexos. Como os 
dados encontrados também demonstraram um maior número de 
mulheres com diagnóstico para DM é importante que se oriente e 
estimule o homem um cuidado maior com sua saúde o que gerará 
resultados que refletem de forma mais verdadeira à realidade. 
 
REFERÊNCIAS:     
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HEMOGLOBINA GLICADA NO TRATAMENTO DO DIABETES 
MELLITUS - ESTUDO DOS ATENDIMENTOS 

EM UM CENTRO DE ASSISTENCIA À SAUDE UNEC DE 
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Palavras-chave: Diabetes Mellitus; Hemoglobina glicada. 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O diabetes mellitus é uma doença metabólica 
caracterizada por elevados níveis de glicose no sangue, devido à 
deficiência na produção de insulina ou resistência do organismo a 
ação da mesma. É uma síndrome clínica caracterizada por 
hiperglicemia, devido à deficiência na produção de insulina ou 
resistência a mesma. As manifestações clássicas do diabetes mellitus 
são a poliúria e a polidipsia consequentes da hiperglicemia. Entre as 
manifestações crônicas, consequência tanto do metabolismo anormal 
da glicose, como dos lipídios e proteínas, estão a neuropatia, a 
microangiopatia, a macroangiopatia, a retinopatia e a nefropatia. É de 
consenso geral que o diabetes insulino-dependente (tipo 1) é uma 
doença auto imune. O diabetes mellitus tipo 2 caracteriza-se por 
hiperglicemia associada a vários graus de resistência à insulina e 
disfunção da célula beta (Bandeira et.al.,1998). A hemoglobina A1c 
(HbA1c), conhecida como hemoglobina glicada, hemoglobina 
glicosilada ou ainda simplesmente como A1c, é resultado da 
combinação continua e quase irreversível entre a glicose e a 
hemoglobina. OBJETIVO: Verificar a eficácia do tratamento de 
pacientes diabéticos atendidos em um centro de assistência á saúde 
de Caratinga-MG através da dosagem de hemoglobina glicosilada. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados foram coletados através 
de relatórios e prontuários de pacientes diabéticos atendidos pelo 
Centro de Assistência à Saúde do UNEC localizado na cidade de 
Caratinga, Minas Gerais, nos meses de maio, junho e julho de 2017. 
Foram excluídos da pesquisa pacientes que: Não haviam iniciado o 
tratamento; os dados do prontuário eram insuficientes; não possuíam 
exames recentes com a dosagem de HbA1c. Observada as exigências 
foram colhidos os dados de 42 pacientes para a realização da 
pesquisa. RESULTADOS: Observou-se que 3 pacientes encontravam-
se com percentuais normais de hemoglobina glicosilada (4,5% - 5,6%), 
10 apresentavam hemoglobina glicosilada em valores pré-diabéticos 
(5,7% - 6,4%); 29 encontram-se com a hemoglobina glicada na faixa 
diabética (acima de 6,5%), sendo que 21 tiveram uma dosagem de 
HbA1c maior ou igual a 7% (valor em que o risco de complicações 
crônicas do diabetes aumenta significativamente). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Metade dos pacientes tiveram o valor da HbA1c igual ou 
acima de 7%, indicando uma necessidade de revisão terapêutica para 
que se possa diminuir os riscos de complicações do diabetes , 
justificando a necessidade da dosagem de HbA1c para uma melhor 
avaliação do controle do diabetes mellitus, uma melhor orientação ao 
paciente e, quando necessário, uma revisão da terapia, já que a 
dosagem de hemoglobina glicosilada é o único exame capaz de aferir 
os níveis de glicose de um período regresso e não do estado atual 
momentâneo do paciente. É interessante notar também, que entre os 
pacientes que apresentavam HbA1c acima de 7%,um deles 
apresentava níveis normais de glicose em jejum, ou seja, indicando 
necessidade de revisão do tratamento ou orientação ao paciente. 
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INTOXICAÇÃO POR BENZODIAZEPÍNICOS EM PACIENTES 
ATENDIDOS EM UM HOSPITAL DO LESTE DE MINAS GERAIS 
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Palavras-chave: Intoxicação; Benzodiazepínicos; Interação. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os benzodiazepínicos pertencem a classe dos 
medicamentos ansiolíticos e hipnóticos. Atualmente são amplamente 
utilizados para o alívio da ansiedade intensa e incapacitante ou nos 
estágios iniciais do tratamento com antidepressivos antes destes se 
tornarem eficazes, também são usados em cirurgias para induzir ao 
coma. Os benzodiazepínicos atuam ligando-se aos receptores GABAa 
tornando mais efetiva e duradoura a ligação do GABA ao seu receptor, 
aumentando a liberação de íons de cloro, o que causa inibição da 
atividade neuronal. Os principais efeitos dos benzodiazepínicos são: 
“Redução da ansiedade e agressividade; indução do sono e sedação; 
redução do tônus muscular; redução da coordenação muscular; efeito 
anticonvulsivante; e amnésia anterógrada.” Entre os efeitos colaterais 
dos benzodiazepínicos os principais são: “Sonolência, confusão, 
amnésia, comprometimento da coordenação motora, tolerância e 
dependência.” Em superdosagens as benzodiazepinas são menos 
perigosas que outros ansiolíticos/hipnóticos, mas se associados a 
outros depressores do sistema nervoso central, como opióides e 
particularmente ao álcool, podem causar depressão respiratória 
potencialmente fatal. O uso recreativo de benzodiazepínicos causa 
preocupação devido sua associação com o álcool. Felizmente o 
flumazenil é um antagonistas eficaz, podendo neutralizar uma 
superdosagem aguda. OBJETIVO: Verificar a incidência de pacientes 
que deram entrada em um hospital do leste mineiro com um quadro de 
intoxicação por benzodiazepinas (CID:T42.4). Ressaltando a 
importância de uma correta orientação pelo farmacêutico ou médico 
para o uso correto dessa classe de medicamentos e suas possíveis 
interações. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi feito um 
levantamento de dados em um hospital do leste mineiro sobre 
intoxicação por benzodiazepinas (CID: T42.4). Os dados são relativos 
a um período de um ano, com início em 15/08/16 e termino em 
15/08/2017. RESULTADOS: No período estudado foram atendidos 
três pacientes por intoxicação por benzodiazepinas, sendo um homem 
de 33 anos e duas crianças do sexo feminino com idade de apenas 
dois anos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os benzodiazepínicos são 
uma classe de medicamentos relativamente seguros quando 
comparados a outros ansiolíticos/hipnóticos, além do mais, 
intoxicações agudas podem ser revertidas pela administração de 
flumazenil. Mas quando associado a outros depressores do sistema 
nervoso central, como o álcool, acarreta em riscos potencialmente 
fatais. Diante disto, mesmo com uma baixa incidência de intoxicação, é 
de suma importância uma orientação do farmacêutico e/ou do médico 
para a correta utilização dos benzodiazepínicos, com especial ênfase 
para as possíveis interações com outros fármacos depressores do 
sistema nervoso central, como os opióides e álcool. Outro fato que 
merece bastante atenção é de que duas crianças de apenas dois anos 
deram entrada no hospital em um quadro de intoxicação, evidenciando 
a necessidade de conscientização da população sobre o perigo de 
deixar medicamentos expostos ao alcance de crianças, visto que 
mesmo uma única dose usual para um adulto, pode ser fatal para uma 
criança. 
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Palavras-chave: Dislipidemia; Adolescentes: 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Estudos epidemiológicos tem mostrado alta 
prevalência de hipercolesterolemia em crianças. No Brasil encontraram 
28% de hipercolesterolemia em crianças e adolescentes de 6 a 14 
anos, estes índices de 160mg /dl de colesterol total se assemelham 
com índices do EUA, porém inferior a de países como Finlândia, 
Grécia, Suíça e Alemanha, respectivamente de 191mg /dl, 184mg /dl, 
184mg/dl e 183mg /dl. No Brasil assim como na maior parte dos países 
desenvolvidos, as doenças cardiovasculares representam a principal 
causa de morbimortalidade, ocorrendo em idades precoces. Apesar da 
alta mortalidade por doenças cardiovasculares, poucos trabalhos 
investigam tanto os níveis de colesterol como os riscos de colesterol 
elevado em crianças, como pressão arterial, índice de massa corporal 
e histórico familiar. Estudo anatomicopatologicos, epidemiológicos, 
experimentos clínicos e terapêuticos tem demonstrado exaustivamente 
a existência do vínculo entre a presença de alterações do metabolismo 
lipídico e doenças ateroscleróticas, particularmente a das artérias 
coronárias. As estrias gordurosas, consideradas precursoras das 
placas ateroscleróticas, começam a aparecer na aorta aos três anos 
de idade e aos quinze anos pode comprometer 15% dessa artéria. 
OBJETIVO: Tendo em vista a prevalência e as consequências das 
dislipidemias, objetivas a elaboração de tratamento à base de 
fitoesterois presentes na alimentação que promovam um efeito 
farmacológico efetivo de pouco ou nenhum efeito colateral a ponto de 
minimizar os efeitos das dislipidemias em crianças e adolescentes. 
ABORDAGEM METODOLOGICA: A dieta que apresentou um maior 
efeito na redução dos níveis de colesterol foi a dieta com 15% de 
farinha de abacate rica em compostos (ácido oleico e β-Sitosterol 
73,9mg /dl). Assim como o colesterol, os fitoesterois provenientes da 
alimentação são absorvidos pelo transportador identificado como 
Niemann - Pinck C1Like 1 Protein (NPC1L1), que está localizado na 
superfície dos enterocitos de absorção do jejuno proximal. Ainda que o 
efluxo mostra-se um fator limitante da absorção desses compostos, 
observam - se níveis significativos de fitoesterois na circulação 
sanguínea de crianças que apresentam hábitos alimentares saudáveis 
e que consomem produtos enriquecidos com estes compostos. 
CONSIDERAÇOES FINAIS: O consumo de fitoesterois (β-Sinestrol e 
ac. Oleicos), contudo se torna capaz de inibir não somente a absorção 
do colesterol, mas também a dos compostos esteróis, logo pelo estudo 
a farinha de abacate se torna uma alternativa viável para o tratamento 
de hipercolesterolemias, uma alternativa as estatinas, estas que por 
sua vez se tormam um efeito colateral a médio e longo prazo muito 
maléfico ao organismo. 
 
REFERENCIAS: 

1. McGRILL, H. C; GEER, J. C.; STRONG, J. P. Natural history of 
human atherosclerotic lesion.  

2. BENERSON, G. S.; WATTINGNEY, W. A.; TRACY, R. E. et al. 
Aterosclerois of the aorta and coronary arteries cardiovascular risk 
factors in person aged 6 to 30 years and studied at necropsy.Am J 
Cardiol. 1992. 

 

CBS-204 
 

PREVALÊNCIA DE PACIENTES COM TRANSTORNO OBSESSIVO-
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Palavras-chave: Transtorno Obsessivo-Compulsivo; Saúde Mental; 
Prevalência. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O transtorno obsessivo-compulsivo (TOC) é caracte-
rizado por ideias obsessivas e/ou comportamentos compulsivos 
recorrentes e tem sido reconhecido por seu curso crônico e 
incapacitante. Estudos epidemiológicos apontam que a prevalência do 
TOC na população geral é de 1,2% em 12 meses e 2,3% ao longo da 
vida. Obsessões são ideias, pensamentos, imagens ou impulsos 
vivenciados como intrusivos, apesar de serem claramente 
reconhecidos pelo indivíduo como algo vindo de si. Quando as 
obsessões aparecem, há um desconforto, sendo comum que o 
indivíduo tente ignorá-las, suprimi-las ou neutralizá-las. Esta tentativa 
de alívio pode ocorrer através de uma compulsão. As compulsões são 
comportamentos repetitivos (ex., realizar verificações) ou atos mentais 
(ex., substituir pensamentos) aos quais o portador do TOC atribui a 
neutralização ou prevenção de um evento temido relacionado ao 
conteúdo da obsessão. Assim, obsessões levam a um aumento da 
ansiedade, cuja redução é associada às compulsões. As obsessões e 
compulsões devem tomar tempo (ex., mais de uma hora por dia) ou 
causar sofrimento ou prejuízo clinicamente significativos para justificar 
um diagnóstico de TOC. Embora pensamentos obsessivos e atos 
compulsivos comumente coexistam, é útil ser capaz de especificar um 
conjunto de sintomas como predominante em alguns indivíduos, uma 
vez que eles podem responder a tratamentos diferentes. OBJETIVO: 
Avaliar a prevalência de pacientes assistidos no Centro de Assistência 
à Saúde UNEC (CASU) diagnosticados com TOC e das subcategorias 
da doença. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Quantitativa. Trata-se 
de um estudo descritivo transversal a partir de dados secundários, 
obtidos nos registros dos prontuários de pacientes atendidos no 
CASU, em Caratinga-MG no ano de 2016. Para descrição do perfil 
sociodemográfico utilizou-se informações relativas a sexo e faixa etária 
e para descrição do perfil clínico considerou-se as subcategorias do 
transtorno. RESULTADOS: A amostra foi feita com 8 pacientes, sendo 
6 do sexo feminino e 2 do sexo masculino. Observou-se uma maior 
prevalência da doença em pacientes com a idade entre 31 a 40 anos, 
com o percentual de 50%. Em relação as subcategorias, os pacientes 
possuem maior predomínio de ideias obsessivas (37,5%) em 
comparação aos comportamentos compulsivos (12,5%) e a mesma 
prevalência daqueles que possuem os elementos de ambos (37,5%), 
os que não se enquadram em nenhuma das subcategorias são tidos 
como TOC não-especificado (12,5%). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na 
ausência de um tratamento efetivo, o transtorno tende a se cronificar, 
prejudicando a qualidade de vida, tanto no âmbito social quanto no 
profissional, podendo ocorrer pensamentos e até tentativas suicidas. O 
tratamento promove, não só, alívio dos sintomas obsessivos 
compulsivos, como também melhora a qualidade de vida dos 
pacientes e minimiza o impacto da doença.  
 
 
REFERÊNCIAS: 

1. AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Manual diagnóstico 
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HIPERTENSÃO ARTERIAL ENTRE JOVENS DE 18 A 40 ANOS 
QUE ADQUIREM MEDICAMENTOS EM UMA DROGARIA NA 

CIDADE DE CARATINGA-MG E FATORES ASSOCIADOS 
 

Isaías Ferreira RODRIGUES (Curso de Farmácia - UNEC) 
Paula Ribeiro de SOUZA (Orientadora - UNEC) 

 
Palavras-chave: Hipertensão Arterial; Caratinga; Jovens. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A hipertensão arterial é uma doença crônica não 
transmissível que apresenta um aumento significativo nas últimas décadas, 
sendo responsável por um grande número de óbitos em todo o país. O 
impacto da Hipertensão Arterial descontrolada é determinado pelo Acidente 
Vascular Cerebral (AVC), Doenças Isquêmicas do Coração (DAC), 
insuficiência cardíaca, insuficiência renal e isquemia vascular periférica 
(LESSA, 2006). A hipertensão arterial está entre as mais frequentes 
morbidades do adulto, sendo assim, se tornou um dos mais graves 
problemas de saúde pública. O tratamento para o controle da hipertensão 
arterial inclui, além da utilização de medicamentos, a modificação de 
hábitos de vida. Para Jardim et. al. (1996), modificar hábitos de vida 
envolve mudanças na forma de viver e na própria ideia de saúde que o 
indivíduo possui. A concepção de saúde é formada por meio da vivência e 
experiência pessoal de cada indivíduo, tendo estreita relação com suas 
crenças, ideias, valores, pensamentos e sentimentos. OBJETIVO: 
Pesquisar a hipertensão entre jovens de faixa etária de 18 a 40 anos que 
adquirem medicamentos em uma drogaria na cidade de Caratinga-MG e os 
fatores associados. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este estudo trata 
de uma pesquisa descritiva exploratória, realizada através do levantamento 
de dados utilizando questionários aos pacientes que adquirem seus 
medicamentos em uma drogaria na cidade de Caratinga-MG, no período 
de 20 de maio de 2017 à 20 de junho de 2017. RESULTADOS: 
Participaram deste estudo um total de 20 pessoas, sendo 50% do sexo 
masculino e 50% do sexo feminino, com idade de até 40 anos, feito o 
cálculo do IMC (Índice de Massa Corporal) das pessoas pesquisadas, 80% 
encontra-se acima do peso ou com algum grau de obesidade, quando 
questionados com quantos anos foram diagnosticados como hipertensos 
20% foram com 20 a 29 anos e 80% foram com 30 a 40 anos. 100% possui 
caso de hipertensão na família sendo 75% pai ou mãe e 25% avós, 
perguntados se praticam atividade física 35% responderam que sim e 65% 
responderam que não, das pessoas que praticam atividade física 71,43% 
praticam de 1 a 2 vezes por semana e 28,57% de 3 ou mais vezes por 
semana, quando perguntados se eram fumantes 30% responderam que 
sim e 70% que não, se fazem uso frequente de alimentos industrializados 
60% responderam que sim e 40% que não, das pessoas que responderam 
que sim 25% consomem mais biscoito, 8,33% salgadinho chips, 83,33% 
refrigerante, 41,67% carne embutida, 33,33% queijo, margarina e manteiga 
e 25% outros alimentos, questionados se fazem algum tipo de controle 
alimentar 30% responderam que sim e 70% que não. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Respondendo ao OBJETIVO desta pesquisa observa-se que do 
total de pessoas pesquisadas, 50% são do sexo masculino e 50% do sexo 
feminino, independente do sexo a maioria encontra-se acima do peso ou 
com algum grau de obesidade, 80% foram diagnosticados com idade de 30 
a 40 anos, todas as pessoas possuem caso de hipertensão na família 
sendo quase sempre o pai ou mãe hipertenso. Concluímos assim que a 
hipertensão arterial dos jovens participantes dessa pesquisa tem relação 
direta com fatores genéticos, contudo os mesmos não possuem hábitos 
saudáveis que possam contribuir no controle da doença o que agrava 
ainda mais o quadro clinico dos participantes. 
 
REFERÊNCIAS:  
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CONHECIMENTO DOS PROFISSIONAIS DAS EQUIPES DE 
ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA DO MUNICÍPIO DE 

NANUQUE-MG SOBRE A ATUAÇÃO DOS FISIOTERAPEUTAS NO 
NASF 

 
Isnea Adriane Rodrigues Machado SIMÃO (Curso de Fisioterapia - 

UNEC) 
Patrícia Brandão AMORIM (Orientadora - UNEC) 

Laura Aparecida Lima MOREIRA (Coorientadora - UNEC) 
 

Palavras-chave: Fisioterapeuta; Atuação; NASF.  
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A maior parte dos profissionais e da população tem 
um conceito de que a Fisioterapia se restringe à realização de 
massagens, à reabilitação especialmente de problemas ortopédicos ou 
atendimento de atletas de alto nível (AGUIAR, 2005). Entretanto, de 
acordo De Souza et al (2013) sabe-se que o fisioterapeuta é um 
profissional apto a planejar, programar, controlar e executar políticas e 
programas em saúde pública, colaborando com o planejamento e a 
investigação de estudos epidemiológicos. Acredita-se na relevância do 
presente estudo, uma vez que fazendo um levantamento mais 
detalhado do conhecimento dos profissionais de saúde sobre as áreas 
de atuação da Fisioterapia, poder-se-á propor estratégias para 
incrementar as ações de promoção à saúde no âmbito do NASF com o 
auxílio da equipe da ESF (Estratégia de Saúde da Família), 
oferecendo assim maior assistência aos pacientes adscritos. 
OBJETIVO: Avaliar o conhecimento dos profissionais que atuam na 
Atenção Básica à Saúde dentro da ESF do Município de Nanuque MG 
sobre a atuação do Fisioterapeuta no NASF. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa de campo transversal e 
descritiva de análise quantitativa, realizada com cinquenta 
profissionais de nível médio e técnico que atuam nas onze ESF´s do 
município de Nanuque-MG, dentre eles: agentes comunitários de 
saúde e técnicos de enfermagem. Foram incluídos os funcionários das 
ESF’s que estiveram presentes no dia da pesquisa e que concordaram 
em participar da mesma. RESULTADOS: Questionados se o 
tratamento fisioterapêutico só poderia ser realizado pelo fisioterapeuta, 
78% dos entrevistados assinalaram a alternativa como verdadeira, 
20% assinalaram como sendo falsa e 2% não sabiam responder. 
Quanto à autonomia profissional, foi questionado se o fisioterapeuta 
deve apenas seguir a prescrição do médico, sem questionar ou mudar 
o tratamento, ante isto, 72% assinalaram a alternativa como falsa, 
outros 16% consideraram a como verdadeira e 12% não sabiam. 
Perguntados se o fisioterapeuta pode atuar na atenção básica, 90% 
dos entrevistados assinalaram a alternativa como verdadeira, 4% 
consideraram como falsa e 2% não souberam responder. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pôde-se concluir que os profissionais 
entrevistados apresentam um nível satisfatório de conhecimento a 
respeito da atuação do fisioterapeuta no NASF, fato importante dentro 
da equipe multidisciplinar, pois a partir do entendimento da pratica de 
ambas as partes, os profissionais podem se tornar parceiros a fim de 
organizar ações mais concretas e resolutivas, ampliando seus 
conhecimentos e atitudes, sabendo assim identificar casos onde há 
necessidade da atuação do fisioterapeuta, possibilitando rápida 
intervenção para reduzir riscos de agravamento, proporcionando 
melhora da qualidade de vida dos pacientes. 
 
REFERÊNCIAS: 
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2. SOUZA, M. C. et al. Fisioterapia e Núcleo de Apoio à Saúde da 
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ANÁLISE DE DADOS DE ACIDENTES POR ESCORPIÕES 
DURANTE O PERÍODO DE FEVEREIRO A AGOSTO DE 2017 
NO CENTRO DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE DO UNEC, LESTE 

DE MINAS GERAIS 
 

Iury Lemos de FREITAS (Ciências Biológicas - UNEC) 
Patrícia da Silva SANTOS (Orientadora - UNEC) 

 
Palavras-chave: Tityus; Escorpismo; Caratinga. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O escorpião é um artrópode, portador de quelíceras, 
pertencente ao filo Arthropoda, classe Arachnida e Ordem Scorpiones. Seu 
corpo é dividido em prossoma, onde se localiza um par de quelíceras, com 
função de triturar o alimento, um par de pedipalpos (pinças) e quatro pares 
de patas; opistossoma, subdividido em mesossoma onde se localizam os 
apêndices sensoriais, que permitem captar os estímulos químicos e 
mecânicos do meio e o metassoma, que possui em sua extremidade, o 
telson, local onde se observa a presença de um ferrão inoculador de 
veneno (BRASIL, 2009). No estado de Minas Gerais, é possível encontrar 
as espécies Tityus serrulatus, espécie conhecida como escorpião amarelo, 
onde de se relatar acidentes graves, podendo encontrar registros de óbitos; 
T. bahiensis, conhecido como escorpião marrom; T. costatus, castanho 
amarelado; T. fasciolatus, marrom-amarelado; T. mattogrossensis,de cor 
castanho amarelado, sendo estes de importância médica. Ocorrem ainda 
os gêneros Anateris, (cor marrom claro), Rhopalurus (marrom escuro), 
Bothriurus (marrom claro) e Thestylus, de cor negra (BRASIL, SES-MG, 
2012). Dito isso, faz-se relevante a identificação do animal para que se 
obtenha o melhor atendimento em postos de saúde. Vale lembrar que 
estes animais, são encontrados normalmente, em locais úmidos e escuros, 
tal como calçados, pedaços de madeira, redes de esgoto e entulho. Assim, 
o OBJETIVO foi analisar os casos de acidentes causados por escorpiões, 
durante o período de fevereiro à agosto do ano de 2017, levando em 
consideração sexo, local da picada, idade e município dos pacientes 
atendidos no CASU. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados 
utilizados foram cedidos pelo CASU e as informações retiradas das fichas 
dos pacientes e referiam-se a cidade de origem, local da picada no 
paciente, idade, época do ano. Os dados foram tabulados e analisados por 
meio de estatística descritiva. RESULTADOS: Foram registrados 38 casos 
de acidentes escorpiônicos, em 4 municípios distintos: Bom Jesus do 
Galho (1 caso), Caratinga (35), Imbé de Minas (1) e Ipatinga (1). Dentro do 
município de Caratinga, notou-se maior frequência dos acidentes, nos 
bairros: Aeroporto (3), Doutor Eduardo (4), Santo Antônio (4), Santa Cruz 
(4) e Bairro das Graças (1). Com relação às picadas, 52,6% destas, 
ocorreram nas mãos dos pacientes, seguido dos pés (31,5%), braço 
(5,2%), pernas (2,6%) e em 8,1%, não foi notificado o local da picada. Já a 
idade de maior eventualidade abrange a escala de 21-30 anos (31,5%) e 
41-50 anos (18,4%), sendo atendidas algumas crianças, de idade entre 0-
10 anos (7,9%). A maior parte dos acidentes ocorreu durante o período de 
maio a julho (73,6%) CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os dados mostram um 
perfil semelhante ao observado para os acidentes escorpiônicos no país 
com homens em idade produtiva sendo acometidos em maior frequência. 
Considerando o período de análise dos dados, o número de acidentes foi 
bastante expressivo. Após a análise dos dados, nota-se que a melhor 
forma de prevenção destes acidentes é verificar calçados, roupas antes de 
se utiliza-los, já que os índices mais frequentes para tal acidente envolvem 
as mãos e os pés dos pacientes. Verificar, cautelosamente o local a ser 
manuseado, visando evitar futuros acidentes. Não foram relatados casos 
de óbito durante o período analisado.  
 
REFERÊNCIAS: 
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<http://www.saude.mg.gov.br/images/documentos/Folder%20Esco
rpiao.pdf.> Acesso: 28 ago. 2017. 

CBS-208 
 

DIFICULDADES ENCONTRADAS PELOS PROFESSORES DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA DAS ESCOLAS MUNICIPAIS DE PONTO 

BELO-ES EM MINISTRAR AULAS NO ENSINO FUNDAMENTAL I 
 

Ivana Karla Silva de OLIVEIRA (Curso de Educação Física - UNEC 
Nanuque) 

Júlio Eymard Rodrigues MARTINS (Orientador - UNEC Nanuque) 
 

Palavras-chave: Ensino fundamental I; Educação física escolar; Ponto 
Belo-ES. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Ser professor é uma Arte e algo “nobre”, e atualmente 
o cenário do cotidiano escolar tem tornado essa arte uma tarefa muito 
fácil, já que a realidade vivenciada por muitos tem acarretado uma 
desmotivação, e as políticas públicas de ordem educacional tem sido 
um foco de atenção e discussão por parte de toda essa comunidade, 
principalmente no que se refere à prática docente no âmbito escolar 
(MARTINS, 2017). Publicações da área apontam a desmotivação 
como um dos principais problemas da educação no Brasil, como 
dificuldades encontradas apontadas em alguns estudos, destacam-se 
a falta de material, de infraestrutura, a desmotivação por parte dos 
alunos, a avaliação e a definição metodológica (TOKUYOCHI et al, 
2008) apud Somariva, Vasconcelos e Jesus (2013). OBJETIVO: 
Verificar as dificuldades dos professores de Educação Física das 
escolas municipais em ministrar aulas no Ensino Fundamental I em 
Ponto Belo-ES. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Abordagem 
qualitativa; descritiva; Survey (levantamento). A pesquisa teve como 
amostra 2 (duas) professoras de Educação Física do Ensino 
Fundamental I, sendo 100% da população da escola da cidade. 
Questionário proposto por De Jesus (2014) adaptado pelo orientador 
do presente estudo, contendo 3 perguntas abertas. As entrevistadas 
foram identificadas como professoras A e B respectivamente. Para 
analisar os dados utilizou-se a fala de pessoas. RESULTADOS: Logo 
na primeira pergunta as professoras A e B respectivamente citaram 
que uma das principais dificuldades hoje em dia vem sendo “a falta de 
material pedagógico para que consigamos dar seguimento as aulas”, e 
ainda ponderaram: [...] “infelizmente isso vem sendo um fato cada vez 
mais comum não somente aqui na cidade [...] dificultando bastante no 
desenvolvimento dos profissionais”. Na segunda questão as 
professoras A e B também concordaram em afirmar que “essas 
dificuldades interferem de forma completamente direta no 
desenvolvimento das aulas”. E ainda evidenciaram: “Isso acaba 
fazendo com que os OBJETIVOs dos professores não sejam 
alcançados ao aplicarem tais atividades que são fundamentais para o 
desenvolvimento dos alunos”. Acerca das atitudes dos professores 
diante das dificuldades, a professora A respondeu: [...] “preciso intervir 
com materiais alternativos para que eu possa atender as necessidades 
dos alunos”; já a professora B disse: [...] “preciso contornar da melhor 
forma possível essas dificuldades para construir uma boa sequência 
pedagógica que atenda a necessidade dos meus alunos”[...] 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do presente estudo, 
concluiu-se que uma das principais dificuldades dos professores de 
Educação Física que ministram aulas no Ensino fundamental I falta de 
materiais específicos para os conteúdos da Educação Física. 
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 EVOLUÇÃO DOS CASOS DE AIDS NA POPULAÇÃO JOVEM DE 
15 A 24 ANOS 

 
Izabella de Castro CABRAL (Curso de Medicina - UNEC) 

Elsa Fernandes da SILVA (Orientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: AIDS; Jovens; Preservativo.  
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Atualmente a cada 10 brasileiros, 3 são jovens. Para a 
população jovem o maior desafio em relação a DST/AIDS é a mudança 
comportamental no descaso com uso dos preservativos, os inúmeros 
parceiros, a orientação pobre sobre DST e o uso de drogas. Estes fatores 
favorecem a disseminação do HIV nos jovens da atualidade. Neste sentido, 
existe uma tendência de crescimento de infecções pelo HIV nesse público. 
Nos anos 90 houve um grande pico de registro de casos que em seguida 
diminuiu a incidência. OBJETIVO: Analisar a relação entre o aumento dos 
diagnósticos de AIDS e o baixo uso de preservativos nas relações sexuais, 
associado ao aumento do número de parceiros sexuais ao longo da vida 
dos jovens. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata- se de um estudo 
transversal, descritivo, com coleta de dados do DATASUS de 2008 a 2015 
sobre a incidência anual de casos de AIDS na faixa etária de 15 a 24 anos. 
Correlacionando-se estes dados com resultados das Pesquisas de 
Conhecimentos, Atitudes e Práticas na População Brasileira - PCAP de 
2008 e 2013 do Ministério da Saúde, analisando a porcentagem do uso de 
preservativo na relação sexual de jovens de 15 a 24 anos, associado a 
porcentagem de jovens com ≥ 10 parceiros sexuais ao longo da vida na 
mesma faixa etária. RESULTADOS: De acordo com a tabela 01, houve um 
aumento de 55% em 2008 para 61,1% em 2013 da porcentagem de jovens 
de 15 a 24 anos que usaram o preservativo na última relação sexual. O 
estudo evidencia ainda um aumento de 34,7% no número de novos casos 
de AIDS na faixa etária de 15 a 24 anos no período de 2008 a 2015 no 
pais. No mesmo período, a porcentagem de jovens entre 15 e 24 anos com 
≥ 10 parceiros subiu significativamente de 21,9% para 35,4%. Deste modo, 
é possível inferir que existe uma relação entre o aumento do número de 
casos de AIDS na população jovem e ao aumento da porcentagem de 
jovens com ≥ 10 parceiros ao longo da vida, ainda que, associado a um 
número praticamente estável do uso de preservativo na última relação 
sexual no mesmo período.  
 
Tabela 01: Incidência e casos de AIDS de 2008, 2013 e 2015 - 
DATASUS - 15 a 24 anos / Resultado PCAP de 2008 e 2013 - 
porcentagem de uso de preservativo na última relação sexual e 
porcentagem ≥10 parceiros sexuais - 15 a 24 anos. 

Ano  Casos novos de 
AIDS DATASUS 

PCAP  Uso de preservativo na 
última relação sexual  

≥ 10 parceiros 
sexuais  

2008 3.584 2008 55% 21,9% 
2013 4.806 2013 61,1% 35,4% 
2015 4.830 - - - 

(-) = ausência de informações 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, verifica-se que o nível 
de conhecimento dos jovens acerca do uso do preservativo se 
manteve estável, mas o que preocupa é o comportamento das 
relações sexuais com inúmeros parceiros, o que mostrou estar 
diretamente relacionado ao aumento dos casos de AIDS. Neste caso é 
necessária uma intensa conscientização dos jovens com a sua 
prevenção e de seus parceiros. 
 
REFERÊNCIAS: 
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AVALIAÇÃO DE INDICADORES DO HOSPITAL SÃO SEBASTIÃO 
DE INHAPIM (SOBEHI) ANTES E APÓS A REABERTURA DO 

BLOCO CIRÚRGICO 
 

Izaedis Machado da SILVA (Curso de Medicina - UNEC) 
Wellington de Souza MATA (Orientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Gestão; Indicador Hospitalar; Qualidade. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUCÃO: Avaliar o desempenho de hospitais é tarefa complexa, 
onde o maior desafio está na escolha de conjunto de indicadores que 
possam retratar de maneira menos fragmentada toda a realidade que 
envolve a complexidade dos serviços prestados por um hospital. 
(SOUZA, 2015). Para Machado et al, (2013), avaliar o desempenho de 
um hospital se faz necessário considerar muitos aspectos que envolvem 
diversas variáveis, mensuráveis ou quantificáveis, bem como outras que 
não podem ser expressas em número, sendo, portanto, subjetivas como 
as questões relativas à cultura institucional, o comportamento e as 
relações interpessoais. OBJETIVO GERAL: Analisar os indicadores do 
Hospital Público em Inhapim - MG durante o ano de 2016 e primeiro 
semestre de 2017, permitindo comparar esses indicadores durante os 
nove meses precedentes e os nove meses subsequentes a reabertura 
do bloco cirúrgico e da reestruturação técnico administrativa do hospital. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Estudo de avaliação, exploratório, 
descritivo e longitudinal, realizado no Hospital Público em Inhapim-MG, 
que abrange área circunscrita totalizando aproximadamente 131.472 
habitantes beneficiados. Os dados apresentados foram extraídos de 
relatórios administrativos do hospital, abrangendo os 12 meses de 2016 
e primeiro semestre de 2017. Foram analisados: taxa de internação, taxa 
de permanência geral, taxa de infecção hospitalar, taxa de infecção 
hospitalar por procedimento, taxa de mortalidade geral, taxa de 
ocupação, número de cesarianas e demais cirurgias. RESULTADOS: Os 
dados apresentados mostram que após um período de 9 meses de 
reimplantação do centro cirúrgico e de mudanças no contexto 
administrativo do hospital ocorreram mudanças no perfil de indicadores, 
como a taxa de ocupação que aumentou 72,8% e a realização de 
procedimentos cirúrgicos que nos noves meses anteriores a 
reestruturação não ocorreram, foram realizados 467 procedimentos 
cirúrgicos nas diversas especialidades, sendo 35,33% em ginecologia e 
obstetrícia, 32,76% em cirurgia geral, 29,55% foram intervenções 
oftalmológicas e 2,35% de intervenções ortopédicas. Os resultados 
sinalizam uma correlação com as mudanças decorridas da nova 
administração e a reabertura do centro cirúrgico. Alguns desses 
indicadores estiveram relacionados mais intimamente a setores ligados 
diretamente à ação regulatória, como o caso do centro cirúrgico e do 
pronto-socorro. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O centro cirúrgico, 
integrado às diversas especialidades que o utilizam, representou o setor 
com maior percentual de utilização do serviço, quer seja nas solicitações 
de demandas eletivas, como também nas emergenciais. O aumento das 
cirurgias e a reorganização do pronto atendimento aumentou a taxa de 
ocupação hospitalar, sem no entanto alterar indicadores de qualidade 
como a taxa de infecção hospitalar, taxa de permanência, número de 
mortalidade e número de infecção hospitalar por procedimento. 
Constatou-se que as alterações implantadas no ambiente hospitalar 
repercutiu na qualidade e na segurança nos cuidados aos pacientes, 
além de englobar um percentual maior das demandas em relação aos 
serviços médicos do município e áreas circunvizinhas.  
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DOENÇA DE CROHN: PREVALÊNCIA NO CENTRO DE 
ASSISTÊNCIA A SAÚDE UNEC - CASU 

 
Jackeline Gomes SIQUEIRA (Estudante não regular - UNEC) 

Helena Facury BARBOSA (Orientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: Doença de Crohn; Doenças inflamatórias; Doenças 
intestinais. 
Agencia de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Classificada na categoria de doença inflamatória 
intestinal(DII), a Doença de Crohn (DC)é uma doença crônica de etiologia 
desconhecida, que se define como uma doença inflamatória da mucosa 
que se estende por todas as camadas da parede intestinal, afetando de 
forma segmentar e assimétrica, envolvendo ainda uma grande variedade 
de sintomas sistêmicos e extraintestinais.Caracterizada pela formação de 
ulcerações, fístulas, estenoses e granulomas, e evolui por períodos de 
agravamento e remissão. Os sintomas frequentemente relatados na 
doença inflamatória do intestino (DII) são: cólica abdominal, diarréia (que 
pode ser sanguinolenta), vômitos, febre ou perda de peso. Manifesta-se 
também fora do trato gastrointestinal, com sinais clínicos como: vômitos, 
febre ou perda de peso Manifesta-se também fora do trato gastrointestinal, 
com sinais clínicos como: erupções na pele, artrite e inflamação dos olhos. 
As manifestações clínicas podem ocorrer em qualquer faixa etária, 
geralmente iniciam na idade adulta jovem, entre segunda e terceira 
décadas de vida, ou tardiamente, num segundo pico entre quinta e sexta 
décadas de vida. A doença afeta ambos os sexos, sendo que a relação 
mulher/homem varia entre 1-1,8 mulher: 1 homem. OBJETIVO: verificar a 
prevalência de Doença de Crohn no CASU e suas subclassificações 
clínicas. ABORDAGEM METOLÓGICA: trata-se de um estudo descritivo 
transversal de cunho quantitativo, realizado no CASU. Os dados foram 
obtidos a partir de prontuários médicos de pacientes referentes ao ano de 
2016 e 2017 que preenchem o seguinte critério de inclusão: ter 
diagnóstico de DC. RESULTADOS: A busca no sistema corresponde o 
período de 01/08/2016 à 22/08/2017, a amostra encontrada corresponde 8 
pacientes , sendo 6 do sexo masculino e 2 sexo feminino,com idade 
variando entre 14 e 48 anos, foram subdivididos em 4 grupos de acordo 
com a Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados com a Saúde (CID), expostos de forma gráfica na Tabela 1. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A DC é uma doença multifatorial,que resulta 
da predisposição genética e fatores ambientais ligados a microrganismos, 
sistema imune e epitélio intestinal, sua etiologia e patogênese 
permanecem desconhecidas, porém diversas teorias foram propostas. 
Muitos aspectos ainda precisam ser investigados e esclarecidos na DC. 
Os tratamentos disponíveis para DC ajudam a aliviar os sintomas, porém 
são insatifatórios para grande parte dos pacientes, decorrente dos efeitos 
colaterais, alto custo dos medicamentos e difícil acesso, que representam 
riscos de não-adesão terapêutica entre pacientes. 
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PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
ACERCA DAS CAUSAS DA CONDUTA INDISCIPLINAR DOS 
ALUNOS DE 10 A 12 ANOS DAS ESCOLAS MUNICIPAIS DE 

NANUQUE-MG 
 

Jacqueline Santos Lima OLIVEIRA (Curso de Educação Física - 
UNEC Nanuque) 

Júlio Eymard Rodrigues MARTINS (Orientador - UNEC Nanuque) 
 
Palavras-chave: Educação física; Conduta indisciplinar. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O termo “Disciplina” provém dos verbos latinos 
Discere (aprender), Decire (ensinar), assim como outros vocábulos, 
como didática (arte de ensinar) sendo aplicado a vários conceitos 
(DEL VILLAR 2001). A grande maioria dos estudiosos acreditam que 
as origens das atitudes são culturais, tendemos a assumir atitudes 
que prevalecem na cultura em que nascemos e crescemos, (DURÃO 
2010). Segundo Gabler (1987), há uma disposição permanente 
(motivo) para uma pessoa para comportar-se, em determinada 
situação, de maneira agressiva. Um comportamento é determinado 
agressivo, quando existe a intenção ou o desejo de prejudicar outra 
pessoa, independentemente, da realização da ação agressiva e dos 
efeitos prejudiciais pretendidos (SAMULSKI, 2002). Diante a 
problemática apresentada nos parágrafos acima, surge o problema 
que deu origem a esse artigo: Qual a percepção dos Professores de 
Educação Física acerca das causas da conduta indisciplinar dos 
alunos de 10 a 12 anos das Escolas Municipais em Nanuque-MG? 
OBJETIVO: Identificar a percepção dos Professores de Educação 
Física acerca das causas da conduta indisciplinar dos alunos de 10 a 
12 anos das Escolas Municipais em Nanuque-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: O estudo está inserido em uma 
abordagem qualitativa; Pesquisa descritiva; Survey (levantamento). 
População e Amostra: A pesquisa teve como amostra professores de 
Educação Física das Escolas Municipais de Nanuque-MG. 
Instrumento utilizado para a pesquisa: Questionário proposto por 
Sant’Ana (2012), denominado “Questionário aplicado aos professores 
de Educação Física”. Procedimentos e Coleta de Dados: 
Primeiramente foi explicado aos professores a proposta da pesquisa e 
qual seria a participação delas e logo após aplicou-se o questionário. 
Analise dos Dados: Para analisar os dados utilizou-se estatística 
descritiva, através da frequência relativa. RESULTADOS: 1º lugar, 50 
% “dos professores entrevistadas afirmaram que a primeira causa da 
indisciplina e a estrutura familiar inexistente”. Em 2º lugar, 20% dos 
professores “falavam muito sobre a falta de acompanhamento familiar 
mesmo tendo a família composta por pai e mãe, haja vista que 
trabalham o diariamente ‘Em 3º lugar, 10% afirmaram que o aluno que 
não domina o conteúdo torna - se indisciplinado”. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Com a elaboração do presente estudo, concluiu-se que a 
maioria dos professores de Educação Física percebem que as causas 
da conduta indisciplinar dos alunos de 10 a 12 anos das escolas 
municipais estão relacionadas ao meio em que vive, porém vale 
ressaltar que torna-se necessário atuar de forma efetiva para 
prevenir, amenizar ou até mesmo solucionar essa problemática que 
tanto tem acometido o cotidiano escolar. 
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FREQUÊNCIA DE CONSUMO DE TABACO E BEBIDA ALCOÓLICA 
DOS ALUNOS DO CURSO DE FARMÁCIA DO UNEC CARATINGA - MG 
 

Jairo de SOUZA (Curso de Farmácia - UNEC) 
Herick Campos FERREIRA (Orientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Freqüência; Bebida alcoólica; Tabaco. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O tabagismo é o ato de se consumir cigarros ou 
outros produtos que contenham tabaco, cuja droga ou princípio ativo 
é a nicotina. A Organização Mundial da Saúde (OMS) afirma que o 
tabagismo deve ser considerado uma pandemia, ou seja, uma 
epidemia generalizada, e como tal precisa ser combatido. A fumaça 
do cigarro é uma mistura de aproximadamente 4.720 substâncias 
tóxicas diferentes; que se constitui de duas fases fundamentais: a 
fase particulada e a fase gasosa. Na fase gasosa é composta, entre 
outros por monóxido de carbono, amônia, cetonas, formaldeído, 
acetaldeído, acroleína. A fase particulada contém nicotina e alcatrão. 
Essas substâncias tóxicas atuam sobre os mais diversos sistemas e 
órgãos contêm mais de 60 cancerígenos. O uso de tabaco assim 
como de bebida alcoólica por jovens é tema que desperta grande 
preocupação entre profissionais da saúde. O uso precoce ou em 
qualquer fase da vida do homem está associado com exposição a 
riscos e uma série de complicações à saúde tais como prática de 
sexo sem proteção, maiores índices de gravidez, aumento no risco de 
dependência de álcool em idade adulta, mortes por traumatismos e 
queda no desempenho cognitivo e escolar. Conhecer a freqüência de 
consumo de tabaco e álcool pelos alunos do UNEC se faz útil e 
relevante uma vez que políticas de conscientização e informações 
mais diretas a esse público consumista poderão ser tomadas afim de 
diminuir ou acabar com o consumo irresponsável. OBJETIVO: 
Conhecer o a freqüência de consumo do aluno do curso de farmácia 
do UNEC de substâncias químicas como cigarros e bebida alcóolica e 
o seu comportamento frente ao tratamento farmacológico e o 
abandono da pratica\vicio. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi 
aplicado aos alunos do curso de farmácia do UNEC um questionário 
afim de avaliar a frequência de consumo ou dependência dos alunos 
ao tabaco e/ou bebida alcoólica com as seguintes perguntas; sexo, 
idade, se consome bebida alcoólica, a frequência de consumo, se 
consome tabaco, a frequência do consumo, se pretende deixar a 
pratica de beber e fumar, se já fez algum tratamento farmacológico. 
RESULTADOS: Dos 72 alunos entrevistados 19 são do sexo 
masculino e 53 feminino, 57 estão na faixa dos 18 a 25 anos, 23 
assumem ingerir bebida alcoólica, a frequência de consumo 
compreende a 16 mensalmente e 7 semanalmente, os que 
consomem tabaco foram apenas 4 que assumiram a pratica de fumar 
todos semanalmente, 6 alunos desejam largar a pratica de beber e\ou 
fumar e 17 não desejam largar a pratica sendo que nenhum aluno fez 
uso de tratamento farmacológico. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
realidade que a pesquisa nos mostra e uma iniciação precoce do 
jovem no uso do tabaco e álcool com uma freqüência mais alta entre 
os consumidores de bebidas alcoólicas sendo o uso mensal o mais 
freqüente, e o tabaco viria como um coadjuvante no uso do álcool 
pelos jovens supondo-se que a pratica de consumo de tabaco tem-se 
diminuído e a do álcool aumentado entre os universitários. O uso do 
tratamento farmacológico como instrumento de ajuda ao portador da 
prática/vício em nenhum dos alunos foi buscado uma vez que 
nenhum aluno se considera dependente dessas substâncias. 
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ITU EM GESTANTES CADASTRADAS NO CASU (CENTRO DE 
ASSISTÊNCIA À SAÚDE UNEC) 
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Herick Campos FERREIRA (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Infecção do trato urinário; Gestantes; Gravidez.  
Agência de fomento: CASU/UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A infecção urinária apresenta uma grande 
importância médico-social devido ao seu alto nível de ocorrência- 
Preocupação adicional para os profissionais responsáveis pela 
atenção pré-natal destas mulheres é que, além da incidência 
aumentada de infecções sintomáticas entre grávidas, justamente 
neste período, o arsenal terapêutico antimicrobiano e as 
possibilidades profiláticas são restritas, considerando-se a toxicidade 
de alguns fármacos para o produto conceptual (embrião/feto e 
placenta). Os antibióticos recomendados durante a gravidez pela FDA 
(Food Drug Admnistration) são os da categoria B, que inclui as 
cefalosporinas e penicilinas. Destas classes terapêuticas os mais 
utilizados são: cefalexina, ampicilina e amoxicilina. Mediante o 
exposto, é possível aliar a frequência comum de ITU na gestação a 
diversos problemas como complicações maternas e fetais, dificuldade 
de acesso à urocultura principalmente devido à urgência do 
diagnóstico e variabilidade do perfil de resistência dos 
microrganismos aos antimicrobianos, o que implica num atraso para o 
início do tratamento podendo levar a complicações clínicas que 
podem elevar custos em saúde e problemas para a gestante e 
concepto. OBJETIVO: o presente estudo de pesquisa quantitativa 
pretende, por meio de coleta de dados, identificar qual período 
gestacional ocorre o maior número de casos de ITU, e conduta 
terapêutica da mesma. ABORDAGEM METODOLÓGICA: pesquisa 
de cunho quantitativa, de caráter descritivo e de coleta de dados. A 
pesquisa foi realizada no CASU (Centro de assistência à saúde 
UNEC) na cidade de CARATINGA-MG, sendo avaliados 12 
prontuários de mulheres com diagnóstico confirmado de gravidez por 
meio de Beta- HCG ou do exame clínico, dispostas a fornecer seus 
dados, por meio da assinatura do termo de consentimento livre e 
esclarecido. RESULTADOS: As idades das gestantes participantes 
do estudo variam entre 17 anos a 38 anos, sendo que das 12 
gestantes, o maior índice de ITU ocorreu durante o primeiro trimestre 
de gestação: no primeiro trimestre, 06 (50%) gestantes apresentaram 
ITU, no segundo trimestre 04 (33,3%) gestantes apresentaram 
resultado positivo para a ITU e no terceiro trimestre, apenas 02 
(16,67%) gestantes apresentaram ITU. Na pesquisa, foi possível 
observar que 02 (33,3%) gestantes estão utilizando amoxicilina + 
clavulanato de potássio, 01 (16,6%) gestante nitrofurantoína, 01 
(16,6%) gestante amoxilina + clavulanato de potássio e 
nitrofurantoína, 01 (16,6%) gestante ciprofloxacina, 01 (16,6%) 
gestante cefalexina, por estes serem os medicamentos que os 
patógenos causadores de ITU apresentaram menor resistência. As 
outras 06 (50%) gestantes não constavam informações sobre 
medicamento ou o medicamento não era para trato de ITU. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Após análise dos resultados, é possível 
constatar que a terapêutica usada nas ITU em gestantes no CASU, 
está de acordo com a terapêutica recomendada pela FDA. O período 
gestacional com o maior índice foi o primeiro trimestre, sendo de fácil 
compreensão, pois neste período ocorrem grandes transformações 
anatômicas e fisiológicas do sistema urinário feminino. 
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OS RISCOS DO USO ABUSIVO DE FITOTERÁPICOS PARA 
EMAGRECIMENTO 

 
Jaqueline Apoliana de Oliveira LOPES (Curso de Farmácia - UNEC) 

Herick Campos FERREIRA (Orientador - UNEC) 
 

Palavras-chave: Fitoterápicos: Obesidade; Qualidade de vida. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Fitoterápico é o produto obtido empregando-se 
exclusivamente matérias-primas ativas vegetais, caracterizado pelo 
conhecimento da eficácia e dos riscos de seu uso, assim como pela 
reprodutibilidade e constância de sua qualidade, a utilização da 
fitoterapia, que significa o tratamento pelas plantas, vem desde épocas 
antigas, enquanto o princípio ativo não é isolado, as plantas medicinais 
são utilizadas de forma caseira, através de chás, ultra diluições ou de 
forma industrializada. Ao contrário da crença popular, o uso de plantas 
medicinais não é isento de risco, além do princípio ativo terapêutico, a 
mesma planta pode conter outras substancias toxicas, a grande 
quantidade de substâncias diferentes pode induzir a reação alérgica, 
podendo haver contaminação por agrotóxicos ou por metais pesados. 
Os fitoterápicos vêm apresentando efeitos positivos no tratamento e 
prevenção de inúmeras patologias dentre elas a obesidade, a utilização 
de fitoterápicos para combater o excesso de peso tem aumentado 
consideravelmente nos últimos anos, na maioria das vezes são 
utilizados sem nenhum acompanhamento médico ou nutricional devido 
ás crenças da população em que estes medicamentos não trarão 
nenhum dano à saúde, sendo utilizados de forma cotidiana e 
desregulada ocasionando como consequência do uso abusivo de 
fitoterápicos riscos à saúde da população. OBJETIVO: Relatar os riscos 
do uso abusivo de fitoterápicos para emagrecimento. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi realizada uma pesquisa de cunho descritivo e 
avaliativo com caráter exploratório tendo como sujeito da pesquisa 
morador de São Domingos das Dores-MG num total de 100 pessoas 
que fazem uso de fitoterápicos exclusivamente para emagrecimentos e 
também para outros fins. RESULTADOS: Os resultados obtidos através 
do questionário de cunho descritivo e avaliativo, obteve os seguintes 
resultados, dentre eles 30% apresentam idade entre 20 e 35 anos, e 
70% idade entre 35 á 60, 40% do sexo masculino e 60% do sexo 
feminino, dentre as respostas listadas no questionário, obtivemos o 
seguinte resultado, 60% fazem uso de fitoterápicos a mais de 5 (cinco) 
anos, 80% utilizam exclusivamente para perda de peso, 75% fazem uso 
constante, 85% apresentaram alguma reação indesejada após o uso, 
85% não apresentam conhecimento específico sobre fitoterápicos, 80% 
conheceram através de parentes e familiares mais antigos, 90% fazem 
tratamentos de saúde na medicina alternativa com uso de fitoterápicos, 
65% utilizam sem acompanhamento de um profissional de saúde, 85% 
obtiveram resultado desejado, 45% apresentaram dificuldades de 
adaptação, 75% utiliza de forma deliberada sem conhecer os riscos e 
benefícios, 65% realizam interações perigosas que podem causar 
toxicidade no organismo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Constatou-se 
que apesar dos fitoterápicos apresentarem resultados positivos, não 
existe nenhuma formula mágica para cura da obesidade, sendo 
necessário analisar alguns fitoterápicos quanto à aplicação, modo de 
ação e sua eficácia no tratamento, ressaltando que o melhor caminho 
para a redução de prevalência seria a prevenção por meio de boas 
práticas de educação alimentar e hábitos de vida saudáveis. 
 
REFERENCIAS: 
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PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
ACERCA AS CAUSAS DA CONDUTA INDISCIPLINAR DOS 

ALUNOS DE 10 A 12 ANOS DAS ESCOLAS MUNICIPAIS DE 
NANUQUE-MG 
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Física - UNEC Nanuque) 
Júlio Eymard Rodrigues MARTINS (orientador - UNEC Nanuque) 

 
Palavras-chave: Nanuque-MG, Educação Física, Conduta 
Indisciplinar. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: O termo “Disciplina” provém dos verbos latinos 
Discere (aprender), Decire (ensinar), assim como outros vocábulos, 
como didática (arte de ensinar) sendo aplicado a vários conceitos 
(DEL VILLAR 2001). A grande maioria dos estudiosos acreditam que 
as origens das atitudes são culturais, tendemos a assumir atitudes 
que prevalecem na cultura em que nascemos e crescemos, (DURÃO 
2010). Segundo Gabler (1987), há uma disposição permanente 
(motivo) para uma pessoa para comportar-se, em determinada 
situação, de maneira agressiva. Um comportamento é determinado 
agressivo, quando existe a intenção ou o desejo de prejudicar outra 
pessoa, independentemente, da realização da ação agressiva e dos 
efeitos prejudiciais pretendidos (SAMULSKI, 2002). Diante a 
problemática apresentada nos parágrafos acima, surge o Problema 
que deu origem a esse artigo: Qual a percepção dos Professores de 
Educação Física acerca das causas da conduta indisciplinar dos 
alunos de 10 a 12 anos das Escolas Municipais em Nanuque-MG? 
OBJETIVO: Identificar a percepção dos Professores de Educação 
Física acerca das causas da conduta indisciplinar dos alunos de 10 a 
12 anos das Escolas Municipais em Nanuque-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: O estudo está inserido em uma 
abordagem qualitativa; Pesquisa descritiva; Survey (levantamento). 
População e Amostra: A pesquisa teve como amostra professores de 
Educação Física das Escolas Municipais de Nanuque-MG. 
Instrumento utilizado para a pesquisa: Questionário proposto por 
Sant’Ana (2012), denominado “Questionário aplicado aos professores 
de Educação Física”. Procedimentos e Coleta de Dados: 
Primeiramente foi explicado aos professores a proposta da pesquisa e 
qual seria a participação delas e logo após aplicou-se o questionário. 
Analise dos Dados: Para analisar os dados utilizou-se estatística 
descritiva, através da frequência relativa. RESULTADOS: 1º lugar, 50 
% “dos professores entrevistadas afirmaram que a primeira causa da 
indisciplina e a estrutura familiar inexistente”. Em 2º lugar, 20% dos 
professores “falavam muito sobre a falta de acompanhamento familiar 
mesmo tendo a família composta por pai e mãe, haja vista que 
trabalham o diariamente ‘Em 3º lugar, 10% afirmaram que o aluno que 
não domina o conteúdo torna - se indisciplinado”. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Com a elaboração do presente estudo, concluiu-se que a 
maioria dos professores de Educação Física percebem que as causas 
da conduta indisciplinar dos alunos de 10 a 12 anos das escolas 
municipais estão relacionadas ao meio em que vive, porém vale 
ressaltar que torna-se necessário atuar de forma efetiva para 
prevenir, amenizar ou até mesmo solucionar essa problemática que 
tanto tem acometido o cotidiano escolar. 
  
REFERÊNCIAS: 
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URBANAS 
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Palavra-chave: Escola Rural e Urbana. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A escola como organização educativa e ação 
pedagógica organizada elege como tema central as políticas e as 
práticas de democratização da administração escolar e de 
participação na organização das escolas públicas. A preocupação em 
ampliar o conhecimento sobre a realidade do sistema educacional 
brasileiro, em seus diversos aspectos, tem levado o INEP a 
desenvolver outros estudos que possam servir de base para a 
elaboração de políticas públicas na área da educação, com o é o caso 
do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB), do 
Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), com o OBJETIVO 
principal de contribuir para a melhoria da qualidade da educação 
brasileira e para a universalização do acesso a escola (COELHO, s/d) 
que deve ser oferecido para alunos da rede pública urbana. 
Tornando-se assim relevante a necessidade de se analisar as 
diferenças e semelhanças que existem entre as escolas rurais e 
urbanas e como esse fator pode interferir na educação dos alunos. 
OBJETIVO: Analisar quais são os aspectos mais relevantes que 
provocam diferenças nos sistemas de ensino entre uma escola rural e 
urbana. ABORDAGEM METODOLOGICA: A presente pesquisa teve 
como base metodológica a pesquisa de campo, com caráter 
observatório. Foi realizada nas escolas publicas do município de 
Santa Rita de Minas- MG, sendo uma de zona rural e outra de zona 
urbana. RESULTADOS: Os achados na Escola Urbana, a pesquisa 
mostrou que a escola apresenta uma ótima qualidade em estrutura 
física, pois passou por uma reforma atual voluntária onde toda 
comunidade contribuiu, contando ambientes onde a prática do ensino 
dentro das salas e fora dela podem ser realizados com êxito. Os 
profissionais responsáveis são bem estruturados para o cargo que 
ocupam. Atualmente essa escola está sobre uma nova direção. A 
escola atendem o Ensino Fundamental Anos Finais e Ensino Médio, 
contando com aulas dinâmicas, projetos extracurriculares para 
favorecer a aprendizagem dos alunos. Foi relatado pelo diretor o 
elevado índice de notas baixas dos alunos. Achados na escola Rural: 
A pesquisa mostrou que a escola apresenta uma qualidade física 
inferior a escola urbana, pois não passa por reformas a bastante 
tempo. A escola também está com nova direção e todos os 
profissionais responsáveis são habilitados para os cargos que 
ocupam. A escola oferece o Ensino Fundamental Anos Iniciais até o 
Ensino Médio. Em depoimento a diretora afirmou que os alunos 
apresentam um bom desempenho e que tem obtido excelentes notas 
em função do interesse dos mesmos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Com essa pesquisa podemos concluir que uma diferença notada foi 
que a escola rural apresenta maior dificuldade em questões de 
estrutura física em relação a escola urbana, mas, os alunos 
apresentam rendimento superior em termos de notas aos da escola 
urbana. Entretanto, há uma semelhança na gestão de ambas escolas, 
no que se refere ao comprometimento e dedicação dos profissionais 
envolvidos. É notório que que as escolas do campo ainda são menos 
assistidas em termos de manutenção e a questão estrutural. 
 
REFERENCIAS: 
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PERSPECTIVA DOS ALUNOS DE FARMÁCIA MEDIANTE A 
PRESCRIÇÃO FARMACÊUTICA E A APROVAÇÃO DA CNAE, QUE 

HABILITA OS FARMACÊUTICOS COMO PROFISSIONAIS 
PRESCRITORES 
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Herick Campos FERREIRA (Orientador - UNEC) 
Railly CRISÓSTOMO (Coorientadora - CASU/UNEC) 

 
Palavras-chave: Prescrição; Consultório Farmacêutico. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A profissão farmacêutica ao longo da história ocupou um 
espaço importante na conduta terapêutica, tanto no balcão das farmácias 
pelo Brasil, quanto em ambiente hospitalar. Este espaço tem se ampliado 
muito, iniciando-se desde o ano 1965, com o advento da Farmácia Clínica 
na América do Norte e no Brasil em 1975, quando a UFMG introduziu na 
sua grade a disciplina de farmácia hospitalar. Este conhecimento clínico, o 
contato com o público que a profissão sempre possuiu e a necessidade de 
uma atenção farmacêutica mais exímia junto aos pacientes, trouxe à 
profissão mais uma atribuição, onde os três pontos supracitados 
pudessem estar fundidos num só lugar. Isto é, a prescrição farmacêutica e 
consequentemente o consultório farmacêutico, tornando o farmacêutico 
um profissional prescritor. As leis que amparam este profissional neste 
âmbito são as Resoluções 585 e 586 de 2013; a Lei 13.021/2014 e por 
último a CNAE sob o número 8650-0/99, que foi publicado no mês de 
Junho de 2017 no site do IBGE, pela CONCLA. Isso tem levado muitos 
profissionais e discentes à reorientação de suas atuações. Diante disso, 
foi feito um estudo com os alunos do 2º, 4º, 6º e 8° período do curso de 
farmácia do UNEC, para mensurar o impacto que isto tem em suas 
carreiras e como eles percebem e avaliam esta legalidade. OBJETIVO: 
Avaliar as perspectivas dos alunos do 2°, 4°, 6° e 8° período do curso de 
farmácia do UNEC, em relação as mudanças ocorridas no âmbito da 
profissão, em relação a prescrição farmacêutica e ao consultório 
farmacêutico. ABORDAGEM METODOLÓGICA: É uma pesquisa quali-
quantitativa de cunho exploratório. Foram aplicados 82 questionários aos 
alunos presentes na data da pesquisa. Foram exclusos da pesquisa os 
alunos ausentes na aplicação e os que se negaram a participar da 
pesquisa. Os questionários possuíam 13 afirmativas com respostas 
fechadas. RESULTADOS: A partir das respostas que foram extraídas nos 
questionários, obtiveram-se os seguintes resultados; 87% dos alunos 
consideram a possibilidade de se tornarem farmacêuticos prescritores; 
75% dos alunos consideram como primeira e segunda opção a 
possibilidade de se especializarem na área; 74% julga que a sociedade 
acolherá muito bem os serviços prestados em consultórios por 
farmacêuticos; 80% consideram a nova atribuição de extrema relevância 
para a sua profissão; 63% julgam-se capazes de atender um paciente em 
um consultório, classificar seu PRM, intervir e/ou encaminha-lo; 37% dos 
alunos se sentem inseguros para tal; 68% consideram que a nova 
atribuição eleva o conceito da profissão diante da sociedade; 67% 
disseram que os farmacêuticos já formados estão preparados para o 
exercício. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Observa-se que a nova atribuição 
tem sido muito bem acolhida pelos graduandos. Os alunos demonstraram 
extremo interesse e, percebe-se que há uma possibilidade considerável 
de estes discentes tornarem-se farmacêuticos prescritores e, há uma forte 
tendência de a nova atribuição dar uma esgotada no mercado 
empregatício de farmacêuticos, uma vez que existe uma lei que os 
amparam como profissionais liberais e precritores, uma sociedade que 
confia em seus serviços, profissionais preparados, um mercado muito 
amplo, de pouca concorrência, onde o farmacêutico com o seu potencial 
pode tranquilamente cooperar com a promoção à saúde e continuar 
mostrando seu valor na terapia medicamentosa. 
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AVALIAÇÃO DA AUTOMEDICAÇÃO REALIZADA POR ALUNOS 
DO 9º ANO DA ESCOLA ESTADUAL JOÃO AUGUSTO DE 

CARVALHO 
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Palavras chave: Automedicação; Medicamentos. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A automedicação é o comportamento que os usuários 
possuem de se medicarem sem uma orientação profissional. Isto é feito a 
partir da forma com que outras pessoas trataram seus sinais e sintomas, 
pressupondo que todos os organismos respondem da mesma forma aos 
fármacos que são utilizados. O Brasil comercializa hoje cerca de 25.000 
tipos de medicamentos. Pesquisas tem revelado que 35% da aquisição de 
medicamentos é feita sem a prescrição médica. A automedicação é vista 
como um comportamento corriqueiro e banal, não vista como um 
problema agravante para a saúde pública, quando o é de fato. Nos últimos 
5 anos foram feitas mais de 60.000 internações causadas por intoxicação 
com medicamentos tarjados e de venda livre. Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), as reações adversas a medicamentos 
representam mais de 10% das internações hospitalares. Essas 
internações são consequência desta prática muito comum no Brasil, a 
automedicação. Diante da relevância que ronda o assunto fez-se uma 
pesquisa com os alunos de uma turma de uma escola no município de 
Simonésia - MG, para avaliar como isto é feito por eles. OBJETIVO: 
Avaliar os fatores que induzem a automedicação e como ela tem sido feita 
entre os alunos do 9° ano da Escola Estadual João Augusto de Carvalho, 
distrito de Rio Preto, Simonésia - MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Aplicação de questionários com 15 perguntas abertas e fechadas aos 
alunos do 9° ano da escola. Foram usados como critério de exclusão os 
alunos que não estavam presentes no momento da aplicação dos 
questionários e os que se recusaram a participar da pesquisa. 
RESULTADOS: Foram entrevistados alunos que são da faixa etária de 14 
a 16 anos. 23% disseram conviver com pessoas que faz o uso de 4 ou 
mais classes de medicamentos; 62% disseram usar dipirona; 31% faz uso 
de Ibuprofeno; 24% faz uso de anticoncepcional; 61,5% fazem uso de 
medicamentos sem prescrição; 38,5% disseram que não faz uso sem 
prescrição; 46% já usou de 2 a 10 vezes medicamentos sem nenhuma 
prescrição; 76,9% relatam ter feito o uso por iniciativa própria e 23% diz 
ser influenciado por parentes; 92% faz o uso sem ler a bula; 30% sentiram 
efeitos indesejados após automedicação; 23% fizeram o uso por influência 
midiática; 60% desconhecem os riscos da automedicação; 38% dizem ser 
informados dos riscos; 85% diz não procurar orientação por indisposição 
para ir ao profissional; 15% não procura orientação pelo alto valor de uma 
consulta. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Observa-se que a convivência com 
pessoas que faz o uso de muitos medicamentos induz os alunos a se 
automedicarem. Antitérmicos, anti-inflamatórios e antieméticos são os 
medicamentos mais utilizados por eles. O número de vezes que estes 
alunos fizeram o uso de medicamentos sem orientação é muito elevado, 
até 10 vezes. Efeitos indesejados foram notados por alguns que fizeram o 
uso de alguns medicamentos, porém não procuraram nenhuma 
assistência. O preço da consulta é um fator que os fazem negligenciar o 
uso racional. Os resultados mostram que a mídia exerce um papel 
considerável na automedicação, levando os a consumirem de forma 
irresponsável. Percebe-se que a automedicação é muito comum entre os 
jovens, e a implementação de medidas que estimulam a doação de 
medicamentos que não são mais usados nos domicílios e a coleta dos 
mesmos através de iniciativas públicas ou privadas podem diminuir estes 
índices, fazendo com que haja um decréscimo nos casos de internação e 
consultas causadas por automedicação. 
 
Referências: 
1. Automedicação. Disponível: 
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Palavras-chave: Armazenamento; Descarte; Medicamento. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Medicamentos são compostos químicos que devem ser 
mantidos fora do alcance da luz, livre de umidade e em temperatura 
máxima de 25°C. Por serem produtos usados na promoção à saúde, 
deve-se ter um cuidado especial com seu acondicionamento, pois estes 
fatores podem alterar sua composição e comprometer a terapêutica. Além 
de um armazenamento adequado, o descarte correto dos medicamentos 
inutilizáveis é de igual importância. O descarte correto de medicamentos, 
também salva vidas. Os medicamentos não utilizados devem ser 
descartados para que riscos de automedicação e uso irracional venham 
ser diminuídos. Diante destas preocupações que surgem, foi feito uma 
pesquisa com os alunos do 9° ano da Escola Estadual João Augusto de 
Carvalho no distrito de Rio Preto - Simonésia - MG, para avaliar como são 
realizados o armazenamento e o descarte em seus domicílios. 
OBJETIVO: Avaliar a forma que os medicamentos usados nos domicílios 
dos alunos do 9° ano da Escola Estadual João Augusto de Carvalho são 
armazenados e como é feito seu descarte. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foram aplicados questionários com 13 questões 
discursivas e fechadas, onde os alunos deveriam dizer como se procedia 
em seus domicílios em relação ao armazenamento e ao descarte. Foram 
exclusos da pesquisa os alunos ausentes no momento da aplicação e os 
que optaram por não participarem da pesquisa. RESULTADOS: Dos 
alunos questionados, 93% relataram haver pessoas em suas casas que 
fazem uso de medicamentos; 77% deles disseram que em suas casas 
mais de 2 pessoas fazem uso de medicamentos; 92% destes alunos 
disseram que os medicamentos são armazenados em armários, 
juntamente com alimentos; 7,7% deles relatam armazenar os 
medicamentos em locais onde há presença de luz solar; 62% disseram 
não observar se houve alteração nas características do medicamento; 
92,3% disseram que não leem a bula para saberem como armazená-los; 
60% desconhecem o risco que o armazenamento inapropriado pode 
trazer à saúde e ao tratamento; 61% armazenam medicamentos que não 
usam; 89% não possui conhecimento do risco que há em armazenar 
medicamentos que não usam; 65% descartam os medicamentos em lixo 
comum por não haver outras alternativas; 77% relatam não possuir 
conhecimento do impacto ambiental produzido pelo descarte inadequado. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Há um elevado número de alunos que 
convivem com pessoas que usam vários tipos de medicamentos e os 
armazenam juntamente com alimentos, e outros que os armazenam em 
presença de luz solar, o que pode provocar contaminação de alimentos e 
alteração das características do medicamento diante da luz. Existe um 
índice alto de desconhecimento quanto ao risco do armazenamento 
impróprio. Percebe-se um percentual elevado de armazenamento de 
medicamentos inutilizáveis, o que pode acarretar em substituição da 
medicação no momento do uso e em automedicação por parte dos 
alunos. Quanto ao descarte nota-se que o lixo comum é a principal via de 
descarte, por não haver um sistema de coleta adequado. E a 
desinformação quanto ao impacto ambiental também é alta. Conclui-se 
que há uma conduta tanto para com o armazenamento, quanto para com 
o descarte que está aquém do ideal. Há a necessidade de veicular 
informação na escola, que oriente os alunos quanto a forma correta de 
armazenamento e seus riscos, e no que tange ao descarte do mesmo, 
deve-se criar meios onde se possa fazer isso de forma adequada. 
 
REFERÊNCIAS: 
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Palavras-chave: Referencia; Genéricos; Medicamentos. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: No Brasil é responsabilidade do estado à formulação e 
execução de políticas econômicas e sociais que visem, entre outros, 
estabelecer condições que assegurem acesso universal as ações e 
serviços de promoção, proteção e recuperação da saúde. Dentre as 
estratégias para a promoção do acesso aos medicamentos, encontra se 
a política de medicamentos genéricos, que são, em geral, mais baratos 
que os medicamentos de referencia (GENEBRA: OMS; 2000). Os 
medicamentos genéricos são medicamentos que possuem o mesmo 
princípio ativo e a mesma biodisponibilidade que os medicamentos de 
referência, porém os genéricos possuem custos consideravelmente 
mais baixos que os de referência, pois não ha custo com 
desenvolvimento e nem grandes investimentos em propaganda. A maior 
parte da população há alguns anos atrás não tinham acesso aos 
medicamentos, o que era decorrente principalmente dos elevados 
custos e da dificuldade da regulação do mercado farmacêutico. A 
INTRODUÇÃO dos medicamentos genéricos possibilitou o acesso aos 
medicamentos a um terço da população mundial, desta forma estes 
medicamentos agem como reguladores do mercado farmacêutico, 
devido ao seu poder de influencia na oferta e na demanda. Mesmo os 
genéricos estando bem difundidos no mercado farmacêutico ainda 
existem certa resistência da população quanto ao uso desses 
medicamentos, o que pode ser decorrente da falta de informação e 
conhecimento a cerca destes medicamentos. OBJETIVO: Pesquisar o 
conhecimento da populaçao caratinguense a cerca de medicamentos 
de referência e genéricos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa 
quantitativa de cunho exploratório, tendo como sujeito pessoas 
residentes da cidade de Caratinga, nos bairros Salatiel, Santa Cruz, 
Santa Zita e Santo Antonio. Foram entrevistadas 50 pessoas de cada 
bairro, totalizando um numero de 200 pessoas; a escolha foi aleatória, o 
instrumento utilizado foi um questionário aplicado entre os dias 01 ao 
dia 25 de agosto,através de visitas domiciliares; os mesmos continham 
perguntas a respeito do conhecimento a respeito dos medicamentos de 
referencia e genéricos. RESULTADOS: Após aplicaçao dos 
questionários foi possivel observar que das 200 pessoas entrevistadas, 
65% são do sexo feminino, de idade entre 20 a 60 anos de idade e 35% 
eram do sexo masculino com idade entre 25 a 65 anos, a maioria possui 
apenas ensino fundamental e medio ja concluidos. 56,5% conhecem a 
diferença existente entre um medicamento generico e um medicamento 
de referência, as outras 43,5% diz nao conhecer a diferença entre estes 
medicamentos. Do total de pessoas que conhecem a diferença 
existente entre estes medicamentos, 20,3% diz ter adiquirido este 
conhecimento com o farmacêutico, 57,7% através da televisao e 
internet, 13,2% com os balconistas nas farmácias e os outros 8,8% 
disseram ter adiquirido este conhecimento de outras formas. Dos 
entrevistados, 46% diz ja ter ouvido ao menos uma vez de um medico 
para não trocar o medicamento por ele pescrito por um medicamento 
generico, dentre as especilididade de medicos que não aconselham 
esse troca, 47% são médicos cardiologistas. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Através dos resultados é possivel observar que uma grande 
parte da populção desconhece a diferença entre estes dois 
medicamentos, o que deve estar associado à falta de propagandas, 
campanhas governamentais, mais pricipalmente a falta de instruçao na 
hora da compra dos medicamentos, daí surge à necessidade da 
intervenção do famacêutico, instruindo sempre a população a respeito 
das possiveis substituiçoes, podendo assim melhorar e intensificar o 
acesso da populaçao aos medicamentos.  
 
REFERÊNCIA:  
1. OMS. Organização Mundial da Saúde. Perspectivas políticas 
sobre medicamentos da OMS - no 1. Genebra: OMS; 2000. 
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NUMERO DE FAMÍLIAS ATENDIDAS PELA UNIDADE BÁSICA DE 
SAÚDE DO BAIRRO SANTO ANTONIO E DOENÇA DE MAIOR 

INDICE DENTRE ESSAS FAMÍLIAS 
 

Jennifer Rayane Gino SOARES (Curso de Farmácia - UNEC) 
Paula Ribeiro de SOUZA (Orientadora - UNEC) 

 
Palavras-chave: Doença; Atendimento; Famílias. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A politica nacional de Humanização (PNH) preconiza 
que os serviços prestados pelo SUS tenham suas ações pautadas em 
princípios como transversalidade, integridade, gestão participativa, 
protagonismo do sujeito visando um trabalho conjunto entre a rede de 
serviços, gestores e profissionais da saúde, juntamente com a 
atuação dos usuários, sempre levando em conta a intersubjetividade 
envolvida no processo de atenção, criando um ambiente propício para 
promoção e prevenção á saúde. A unidade de saúde (UBS) é o 
contato preferencial dos usuários, é a principal porta de entrada e 
centro de comunicação com toda a rede de atenção a saúde. É 
instalada perto de onde as pessoas moram, trabalham, estudam e 
vivem e, com isso, desempenha um papel central na garantia de 
acesso á população a uma atenção á saúde de qualidade. O acesso 
ao serviço de saúde inclui a capacidade da pessoa em buscar e obter 
atenção a saúde. OBJETIVO: Levantar a quantidade de familias que 
são atendidas pela (UBS) do bairro santo Antonio e identificar a 
doença de maior incidencia dentre essas familias. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi realizada uma pesquisa na unidade basica de 
saúde do bairro santo Antonio, essa pesquisa occorreu no dia 
23/03/17 entre o horario de 13h00 as 16 h, a pesquisa foi realizada 
através de uma entrevista com a enfermeira responsvel pelos dados 
epidemiologicos do local S.A. Na entrevista foram feitas algumas 
perguntas a respeito do número de famílias que são atendidas no 
local, e qual doença apresentava maior incidencia dentre essas 
famílias. RESULTADOS: Através dos dados obtidos foi possivel 
observar que a unidade básica de saúde do bairro santo Antonio, 
atende cerca de 840 familias, totalizando um número de 5486 
pessoas sendo elas de diferente idade e sexo. A unidade basica de 
saúde oferece serviços sobre diversas doenças, como: doenças 
cardiovasculares, renais, respiratorias, doenças metabolicas como o 
diabetes, além de diferentes doenças relacionadas a parasitoses. A 
doença de maior prevalencia nesta populaçao e a Hipertensão arterial 
e a diabetes que atinge cerca de 50% da população atendida. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode se concluir que as (UBS) são de 
suma importançia, pois auxilia os hospitais atendendo casos de 
menor gravidade, evitando assim congestinamentos em hospitais e 
em areas de pronto atendimento, atua nos processos de prevençao a 
saúde, como imunizaçoes e promove campanhas de concientizaçao 
através do acompanhamento dos pacientes.  
 
REFERÊNCIAS:  
1. BRASIL. PNAB. Política Nacional de Atenção Básica. Disponível: 

<http://portalsaude. saude.gov.br/index.php/o-ministerio> Acesso: 
26 ago. 2017. 
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CONHECIMENTO DA POPULAÇAO CARATINGUENSE A 
CERCA DE MEDICAMENTOS DE REFERENCIA E 

GENERICOS 
 

Jennifer Rayane Gino SOARES (Curso de Farmácia - UNEC) 
Paula Ribeiro de SOUZA (Orientadora - UNEC) 

 
Palavras-chave: Referencia; Genéricos; Medicamentos. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: No Brasil é responsabilidade do estado à formulação e 
execução de políticas econômicas e sociais que visem, entre outros, 
estabelecer condições que assegurem acesso universal as ações e 
serviços de promoção, proteção e recuperação da saúde. Dentre as 
estratégias para a promoção do acesso aos medicamentos, encontra se a 
política de medicamentos genéricos, que são, em geral, mais baratos que 
os medicamentos de referencia (GENEBRA: OMS; 2000). Os 
medicamentos genéricos são medicamentos que possuem o mesmo 
princípio ativo e a mesma biodisponibilidade que os medicamentos de 
referência, porém os genéricos possuem custos consideravelmente mais 
baixos que os de referência, pois não ha custo com desenvolvimento e 
nem grandes investimentos em propaganda. A maior parte da população 
há alguns anos atrás não tinham acesso aos medicamentos, o que era 
decorrente principalmente dos elevados custos e da dificuldade da 
regulação do mercado farmacêutico. A INTRODUÇÃO dos medicamentos 
genéricos possibilitou o acesso aos medicamentos a um terço da 
população mundial, desta forma estes medicamentos agem como 
reguladores do mercado farmacêutico, devido ao seu poder de influencia 
na oferta e na demanda. Mesmo os genéricos estando bem difundidos no 
mercado farmacêutico ainda existem certa resistência da população 
quanto ao uso desses medicamentos, o que pode ser decorrente da falta 
de informação e conhecimento a cerca destes medicamentos. 
OBJETIVO: Pesquisar o conhecimento da populaçao caratinguense a 
cerca de medicamentos de referência e genéricos. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa quantitativa de cunho exploratório, tendo 
como sujeito pessoas residentes da cidade de Caratinga, nos bairros 
Salatiel, Santa Cruz, Santa Zita e Santo Antonio. Foram entrevistadas 50 
pessoas de cada bairro, totalizando um numero de 200 pessoas; a 
escolha foi aleatória, o instrumento utilizado foi um questionário aplicado 
entre os dias 01 ao dia 25 de agosto,através de visitas domiciliares; os 
mesmos continham perguntas a respeito do conhecimento a respeito dos 
medicamentos de referencia e genéricos. RESULTADOS: Após aplicaçao 
dos questionários foi possivel observar que das 200 pessoas 
entrevistadas, 65% são do sexo feminino, de idade entre 20 a 60 anos de 
idade e 35% eram do sexo masculino com idade entre 25 a 65 anos, a 
maioria possui apenas ensino fundamental e medio ja concluidos. 56,5% 
conhecem a diferença existente entre um medicamento generico e um 
medicamento de referência, as outras 43,5% diz nao conhecer a diferença 
entre estes medicamentos. Do total de pessoas que conhecem a 
diferença existente entre estes medicamentos, 20,3% diz ter adiquirido 
este conhecimento com o farmacêutico, 57,7% através da televisao e 
internet, 13,2% com os balconistas nas farmácias e os outros 8,8% 
disseram ter adiquirido este conhecimento de outras formas. Dos 
entrevistados, 46% diz ja ter ouvido ao menos uma vez de um medico 
para não trocar o medicamento por ele pescrito por um medicamento 
generico, dentre as especilididade de medicos que não aconselham esse 
troca, 47% são médicos cardiologistas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Através dos resultados é possivel observar que uma grande parte da 
populção desconhece a diferença entre estes dois medicamentos, o que 
deve estar associado à falta de propagandas, campanhas 
governamentais, mais pricipalmente a falta de instruçao na hora da 
compra dos medicamentos, daí surge à necessidade da intervenção do 
famacêutico, instruindo sempre a população a respeito das possiveis 
substituiçoes, podendo assim melhorar e intensificar o acesso da 
populaçao aos medicamentos.  
 
REFERÊNCIA:  
1. OMS. Organização Mundial da Saúde. Perspectivas políticas 

sobre medicamentos da OMS - no 1. Genebra: OMS. 
Disponível:<http://www6.ensp.fiocruz.br/repositorio/sites/default/> 
Acesso: 25 ago. 2017.  
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ADOLESCENTES PRATICANTES E NÃO PRATICANTES DE 
ATIVIDADE FÍSICA COM ASSISTÊNCIA DO PROFISSIONAL DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA DO UNEC NA ESCOLA EERBAL DE VARGEM 
ALEGRE 
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Palavras-chave: Autoestima; Atividade física; Profissional de 
educação física. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Praticar exercícios físicos com regularidade faz bem 
à saúde. A máxima, recomendada por especialistas de diversas áreas 
médicas, se aplica também à mente: movimentar o corpo também 
aumenta a autoestima. “Citado por (ABRANTES, 1998), o facto de o 
indivíduo, ao realizar exercício, ser confrontado diretamente com uma 
dificuldade física ou com um desafio psicológico e o conseguir 
ultrapassar com sucesso, vai provocar modificações na imagem 
corporal do praticante, na sua autoimagem” BATISTA, 1995; citado. 
Por ABRANTES, 1998. SILVA (1998) realizou um estudo cujo 
OBJETIVO era relacionar a prática de atividade física -ginástica de 
academia - com o autoconceito físico, o social e a autoestima global. 
Os resultados apontaram para a existência de diferenças 
significativas na autoestima global a favor do grupo de prática intensa, 
em comparação com os outros grupos. Salientam que o exercício 
físico acarreta benefícios ao nível psicológico, parecendo estar 
correlacionado de forma positiva com a autoimagem, sensações de 
bem-estar; autoconfiança, mudanças positivas no humor, no stress, 
depressão, ansiedade, vigília, clareza de pensamento, aumentos de 
energia, entre outros OBJETIVO: Avaliar o quadro autoestima de 
adolescentes praticantes e não praticantes de atividade física com 
assistência do profissional de educação física do UNEC na escola 
EERBAL de vargem alegre. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A 
população deste estudo é constituída por 31 estudantes de ambos os 
sexos da escola de ensino médio de Vargem Alegre-MG, com idades 
compreendidas entre os 16 e os 19 anos. A avaliação foi efetuada 
através de um conjunto de questionários, um de autoestima e outro 
de quadro de atividade física, que incluíam: um breve questionário 
para recolha de dados sócios demográficos é informações acerca dos 
hábitos de lazer ligados ao exercício físico; a Physical Self-Efficacy 
Scale (PSE) para a avaliação da auto eficácia física. RESULTADOS: 
Do total da amostra 6,6% não pratica desporto, e 2,7% pratica 
atividade física todos os dias, apenas 3,7% declaram praticar um 
segundo desporto, 1,9% praticam entre 1 a 2 horas e 0,8% declara 
praticar mais que 2 h/semana. A análise dos hábitos de lazer revelou 
que 64,1% do total da classe andam a pé entre 15 a 45 min/dia. 
Acima dos 60 minutos os valores decrescem significativamente, 
apenas 8,5%. Do total dos alunos apenas 25 referem andar de 
bicicleta nos tempos livres sendo que destas 72% andam menos do 
que 45 minutos diários. 9,1 deste publico tem sua autoestima e 
autoimagem positiva, sendo que estes os praticantes ativos, e 72,6 
mostraram um declinio negativo em aspectos de sua iamgem. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Através do que foi exposto, podemos 
concluir que a prática de atividade física, além de aumentar de uma 
forma geral o interesse e o nível de satisfação com o corpo, parece 
contribuir para uma avaliação mais precisa e positiva da imagem 
corporal, bem como a um maior e melhor investimento no Corpo.  
REFERÊNCIAS: 
1. ABRANTES, H. A. Satisfação com a imagem corporal, 

autoestima e atividade física: estudo comparativo em indivíduos 
de ambos os sexos, dos 45 aos 65 anos. Dissertação de Mestrado 
em Ciência do Desporto. F.C.D.E.F. Universidade do Porto. 1998. 

2. BATISTA, P. M. F. Satisfação com a imagem corporal e a 
autoestima: estudo comparativo de adolescentes envolvidos em 
diferentes níveis de atividade física. Dissertação de Mestrado em 
Ciência do Desporto. F.C.D.E.F. Universidade do Porto. 1995. 
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INFLUÊNCIA DO TREINAMENTO FUNCIONAL NA QUALIDADE DE 
VIDA DE IDOSOS ASSITIDOS NO CENTRO DE ATENÇÃO À 

SAUDE - UNEC (CASU) 
 

Jéssica Cristina dos Santos ROCHA (Curso de Fisioterapia - UNEC) 
Juliana Carvalho REIS (Orientadora - UNEC) 

 
Palavras-chave: Treinamento funcional; Qualidade de vida; Idoso. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Nas últimas décadas tem se notado um grande 
crescimento da população idosa no mundo. De acordo com Souza (2006), 
o exercício físico é, com certeza, um grande aliado e pode prevenir e 
retardar o processo de envelhecimento, com isso observa- se uma 
procura de idosos ao treinamento funcional que contribuirá para a melhora 
na qualidade de vida. OBJETIVO: Avaliar o impacto de um programa de 
treinamento funcional sobre a qualidade de vida de idosos assistidos pela 
clínica de Fisioterapia do Centro de Atenção à Saúde - UNEC (CASU). 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este estudo caracteriza-se como um 
estudo descritivo e transversal, envolvendo pacientes encaminhados a 
clínica de fisioterapia do CASU, que foram submetidos a treinamento 
funcional em grupo durante o primeiro semestre de 2016. Para obtenção 
da amostra foram considerados indivíduos de 60 a 70 anos de idade, que 
aceitaram participar da pesquisa mediante assinatura do termo de 
consentimento livre e esclarecido. A amostra foi dividida em dois grupos 
conforme o tempo de tratamento: grupo 1 - idosos que realizaram menos 
de 8 sessões de treinamento funcional e grupo 2 - idosos que realizaram 
mais de 8 sessões de treinamento funcional. A avaliação da qualidade de 
vida foi realizada a partir do questionário validado SF36. Para classificação 
da qualidade de vida foram considerados os aspectos que estão 
diretamente relacionados a saúde do indivíduo: capacidade funcional, 
aspecto físico, dor, estado geral de saúde, vitalidade, aspectos sociais, 
aspectos emocionais e saúde mental. A análise dos dados foi feita 
utilizando-se teste t, ao nível de 95% de significância. RESULTADOS: A 
qualidade de vida dos idosos que realizaram mais de 8 sessões de 
treinamento funcional foi estatisticamente mais significativa (p<0,05) que a 
qualidade de vida dos idosos que ainda se encontravam no início do 
tratamento fisioterapêutico, com menos de 8 sessões de treinamento 
funcional como apresentado na tabela. 
 
TABELA 1. Pontuação obtida nos oito domínios do questionário SF-

36 aplicados em pacientes com menos de 8 sessões e mais de 8 
sessões na participação no grupo de treinamento funcional do CASU. 

 
CONSIDERAÇOES FINAIS: De acordo com os dados obtidos através 
da pesquisa, pode-se perceber que as pacientes, reagiram 
positivamente em todos os aspectos representados pelos domínios do 
SF-36, o que mostra que o treinamento funcional a partir de 8 
sessões contribuí para a melhora da qualidade de vida.  
 
REFERENCIAS: 
1. BISTRATTIN, V. C. P. A dança de salão na Terceira Idade, sua 

relação social e benefícios psicomotores. Monografia (Pós-
graduação “Lato Sensu” em Psicomotricidade). Universidade 
Candido Mendes do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro. 2006. 

2. SOUZA. A análise da qualidade de vida em idosos praticantes 
de dança de salão pelo questionário SF-36 - UNISALESIANO. 
Araçatuba-SP. 2006. 
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AVALIAÇÃO DO RISCO DE DEPRESSÃO EM IDODOS 
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Palavras-chave: Depressão; Idoso; Saúde.  
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INDRODUÇÃO: A depressão é o problema de saúde mental mais 
comum na terceira idade, tendo impacto negativo em todos os 
aspectos da vida, sendo assim de grande relevância na saúde 
pública. A depressão no idoso envolve os aspectos, psicológicos e 
sociais. É uma doença psiquiátrica e está associada ao maior risco de 
morbidade e mortalidade e ao aumento na utilização dos serviços de 
saúde. Segundo do IBGE (2010), a população de idosos no Brasil 
deverá chegar a aproximadamente 30 milhões de pessoas em 2020 
(cerca de 13% dos brasileiros). Por todos os danos que a depressão 
acarreta, a atividade física vem sendo recomendada para auxiliar no 
tratamento desses transtornos depressivos. Entre os danos que a 
depressão acarreta as principais consequências são a perda da 
autonomia, o agravamento de patologias já existentes, aumento do 
risco de suicídio, redução da qualidade de vida. Assim a prática de 
atividade física regular contribui elevando a autoestima do idoso e 
promovendo reequilíbrio emocional, contribuindo a uma menor 
tendência a estados depressivos e pode contribuir para auxiliar o 
idoso a enfrentar os desafios que aparecem nas dimensões 
biopsicossociais do processo de envelhecimento (FREITAS et al., 
2007). OBJETIVO: Verificar a influência da prática de exercícios 
físicos na ocorrência de sinais sugestivos de depressão geriátrica. 
ABORDAGEM METODOLOGICA: Este estudo caracteriza-se como 
uma pesquisa descritiva comparativa, envolvendo, dois grupos de 10 
idosos com a idade média relativa de 65 anos, praticantes e não 
praticante de atividade física da cidade de Bom Jesus do Galho. 
Todos participantes assinaram o termo de consentimento livre e 
esclarecido. Para a avaliação do risco de depressão foi aplicada a 
escala de Depressão Geriátrica em versão reduzida de Yesavage 
(GDS-15), que contem 15 perguntas negativas ou afirmativas, onde o 
escore total final de 5 a 10 pontos sugere diagnostico de depressão, e 
escore igual ou maior que 11 caracteriza a possibilidade de 
depressão grave. Para comparar as médias dos dois grupos utilizou-
se o teste t de student ao nível de 1% de probabilidade. 
RESULTADOS: As médias das escalas GDS-15 dos idosos 
praticantes e não praticante de atividade física foram respectivamente 
7,60 e 2,90, demonstrando diferença significativa (p < 0,01), 
sugerindo diagnostico de depressão para os idosos que não praticam 
atividade física. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O presente estudo 
demonstrou que os sintomas de depressão podem estar associados 
aos idosos que não praticam nenhuma atividade física comparado 
com os quem pratica, mostrando que a atividade física para os idosos 
pode ajuda a melhorar sua qualidade de vida. A observação de tais 
aspectos pode ser útil para a realização de ações preventivas, na 
identificação precoce da depressão, assim como no tratamento 
estabelecido em parceria com outros profissionais de saúde. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Síntese de 

indicadores sociais 2006. Estudos & Pesquisas - Informação 
demográfica e socioeconômica. Rio de Janeiro: 2006. 

2. FREITAS, C. M.; SANTIAGO, M. S.; VIANA, A. T.; LEÃO, A. C.; 
FREIRE, C. Aspectos motivacionais que influenciam a adesão e 
manutenção de idosos a programas de exercícios físicos. R. 
Bras. de Cineantrop. Desemp. Hum., 9 (1):92-100, 2007. 

Domínios SF36 
Avaliação menos 

de 8 sessões 
Avaliação mais 
de 8 sessões 

Capacidade Funcional 59,3 64,3 

Aspectos Físicos 50,1 52,6 

Dor 34,3 46,2 

Estado Geral da Saúde 49,2 76 

Vitalidade 59,3 74,3 

Aspectos Sociais 56,1 58,7 

Aspectos Emocionais 45,6 65,6 

Saúde Mental 64,5 75,5 
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INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NO TREINO DE EQUÍLIBRIO 
EM IDOSOS DA CIDADE DE 

 BOM JESUS DO GALHO-MG 
 

Jéssica Cristina dos Santos ROCHA (Curso de Fisioterapia - UNEC) 
Celso Simões Caldeira JUNIOR (Orientador-UNEC) 
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RESUMO:  
INTRODUÇÂO: O processo normal do envelhecimento provoca 
alterações significativas nos sistemas visual, vestibular, proprioceptivo 
e muscular, desencadeando progressivas alterações na reação de 
equilíbrio em idosos. Essas alterações podem causar quedas na 
população idosa que por sua vez poderá desenvolver lesões e piorar 
sua qualidade de vida. Para que a manutenção do equilíbrio ocorra, 
os sistemas sensoriais devem agir de forma a conduzir informações 
específicas, relacionadas ao posicionamento do corpo no espaço, 
cabendo ao sistema nervoso central (SNC) organizá-las e controlar a 
postura corporal tanto estática quanto dinâmica (Roberto Binatto 
2006),. A propriocepção e a informação sensorial são fatores 
importantes para a manutenção do equilíbrio postural em condições 
normais e o treinamento proprioceptivo aumenta esses estímulos, 
permitindo melhor equilíbrio postural. Para Rebelatto (2006) o 
fisioterapeuta exerce um papel muito importante na prevenção das 
quedas nos idosos, por meio de um programa de exercícios 
terapêuticos, cujos OBJETIVOs são aumentar a amplitude de 
movimento e força muscular, melhorar o equilíbrio e a marcha do 
idoso e avaliar regularmente seu desempenho físico. OBJETIVO: 
Avaliar o impacto do tratamento fisioterapêutico na melhora do 
equilíbrio em idosos. ABORDAGEM METODOLOGICA: Este estudo 
caracteriza-se como um estudo descritivo comparativo, envolvendo 
um grupo de idosos, pacientes da clínica de fisioterapia da cidade de 
Bom Jesus do Galho - MG, que iniciaram o tratamento fisioterapêutico 
em maio de 2017. A amostra foi composta por 10 indivíduos de 65-70 
que aceitaram participar do estudo, mediante da assinatura do termo 
de consentimento livre e esclarecido. Em cada sessão era realizado 
por paciente alongamento, fortalecimento, treino de equilíbrio e treino 
de marcha. Os dados médios, do início do tratamento e após 10 
sessões do mesmo foram obtidos por meio da escala de Tinetti 
(1986), que compreende dois quesitos: marcha e equilíbrio, com 
escores totais de 12 e 16 pontos, respectivamente. Quanto menor os 
escores, maior é o déficit de marcha e equilíbrio, indicando alto risco 
de quedas. Para comparar os escores médios dos quesitos do início e 
do final do tratamento foi utilizado o teste t para amostras pareadas 
ao nível de 5% probabilidade. RESULTADOS: Para a variável marcha 
as médias do início e final foram, respectivamente, 8,7 e 10,1, já para 
a variável equilíbrio as médias foram, respectivamente de 10,4 e 12,1. 
Para as duas variáveis os valores de p do teste t foram menor 0,01, 
demonstrando que as intervenções fisioterapêuticas aumentaram 
significativamente em média 14% a marcha e o equilíbrio dos idosos. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com os resultados pode-se 
perceber que houve uma melhora no equilíbrio e na marcha dos 
idosos em um período curto de tempo comprovada após a avaliação 
da Escala de Tinneti. As melhoras obtidas com o grupo são 
importantes para gerarem modificações na capacidade funcional e 
consequentemente promover uma diminuição em relação ao risco de 
quedas.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A epidemiologia pode ser descrita como o estudo do 
comportamento das doenças sobre determinada população, 
colaborando para a produção de novos conhecimentos e a 
transformação das condições de vida e saúde deste grupo (TURCI e 
CÂMARA, 2010). Nas últimas décadas, têm sido observadas 
mudanças no perfil de doenças que acometem a população, devido 
entre outros fatores, à redução na taxa de natalidade, ao aumento da 
expectativa de vida e ao consequente crescimento da população 
idosa. A fisioterapia na rede pública de saúde vem sofrendo a 
influência da forma como surgiu, tendo sua origem e evolução 
marcadas pela reabilitação, e com o tempo, vem sido reconhecidas as 
abordagens preventivas. Isso levou à ênfase as definições do campo 
profissional para atividades recuperativas, reabilitadoras de um 
organismo que se encontra em más condições de saúde, focalizando 
nas atenções primárias, secundárias e terciárias da saúde. Mesmo 
com este predomínio de atuação, são pouco conhecidos dados 
consistentes do perfil de pacientes que utilizam os serviços de 
fisioterapia. A clinica de Fisioterapia da prefeitura de Bom Jesus do 
Galho é credenciada ao sistema único de saúde (SUS), atende 
pacientes da zona urbana e rural que se enquadram nas áreas de 
Fisioterapia Neurofuncional Adulto, Fisioterapia Traumato-Ortopédica 
, Fisioterapia Geriátrica , Fisioterapia Cardiovascular, Fisioterapia 
Reumatologia e Fisioterapia Domiciliar. As informações descritas 
nessa pesquisa podem ser úteis para diversificar a dinâmica dos 
serviços de fisioterapia, ampliar a circulação de informações, 
buscando uma melhor qualidade de vida desses pacientes. 
OBJETIVO: Descrever o perfil epidemiológico de pacientes da clínica 
de fisioterapia de Bom Jesus do Galho-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Estudo descritivo, qualitativo e retrospectivo do 
perfil epidemiológico dos pacientes da clínica de fisioterapia da 
Prefeitura Municipal de Bom Jesus do Galho, no qual foi realizado um 
levantamento de dados de prontuários dos pacientes entre maio de 
2016 a maio de 2017. Os dados colhidos foram diagnostico, idade e 
sexo. No total foram analisados 45 prontuários. RESULTADOS: A 
análise dos 45 prontuários utilizados na pesquisa revelou que as 
patologias mais frequentes entre os pacientes da clínica de 
fisioterapia são ortopédicas (40%), seguidas pelas traumatológicas 
(27%)e as neurológicas (9%). CONSIDERAÇÕES FINAIS: As 
patologias mais prevalentes entre os pacientes assistidos pela clínica 
de fisioterapia de Bom Jesus do Galho foram as ortopédicas, 
apontando a necessidade de uma intervenção, usando medidas 
preventivas, para diminuir o número de pacientes acometidos por 
essas patologias. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma 
condição clínica caracterizada por níveis elevados e sustentados da 
pressão arterial é um dos mais importantes problemas de saúde 
pública e acomete grande parte da população (ANDRADE 2014). 
Considera-se uma pessoa hipertensa quando os níveis de pressão 
arterial se mantêm igual ou maior que 140×90MMHG. É considerado 
um dos principais fatores de risco podendo propiciar para o 
desenvolvimento de doenças cardiovasculares e esses fatores podem 
estar relacionados com envelhecimento, alimentação inadequada, 
obesidade, ingestão elevada de sal, tabagismo, consumo de bebidas 
alcoólicas, sedentarismo (SILVEIRA 2013). A modificação no estilo de 
vida, incluindo a prática de exercícios físicos conduz a importantes 
adaptações cardiovasculares, ajudando a reduzir a pressão arterial, 
adquirir novos hábitos alimentares e reduzir o peso corporal são as 
medidas mais recomendadas no tratamento da HAS (NOGUEIRA 
2010). OBJETIVO: Verificar a prevalência de hipertensos em um 
grupo de pessoas, alertando para os fatores de risco da doença 
avaliando o estilo de vida e promovendo um maior conhecimento 
sobre os perigos da HAS. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Pesquisa do tipo quantitativa exploratória desenvolvida na cidade de 
São Domingos das Dores - MG. Foi utilizado como instrumento para 
pesquisa um questionário feito pelo próprio pesquisador contendo 08 
perguntas especificas sobre a HAS, estilo de vida, histórico familiar e 
alimentação, foram entrevistados 60 pessoas onde a idade variou 
entre 35 a 80 anos, em relação ao gênero 35 pessoas era do sexo 
feminino e 25 do sexo masculino, com exclusão de 08 pessoas que 
não quiseram participar da pesquisa. RESULTADOS: De acordo com 
a pesquisa 66,6% dos entrevistados possui algum membro da família 
com HAS, sendo que 58,4% pessoas responderam não ter o 
diagnóstico da doença os 41,6% restantes apresentam a doença. 
Questionados a respeito de seguirem um controle alimentar 66,6% 
responderam que não faz nenhum tipo de controle na alimentação e 
tem preferência por alimentação com generosa quantidade de sal e 
consumem frituras mais de duas vezes na semana, 33,3% 
responderam que fazem o controle evitando a ingestão de sal, doces 
e gorduras, 50% consomem “fast-foods” em quase todos os finais de 
semana, 66,6% não praticam nenhum tipo de atividade física, 16,6% 
se encontram em sobrepeso, 8,33% pessoas são fumantes. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode se observar que o consumo de 
“fast-foods”, frituras e ingestão de muito sal é comum entre a maioria 
e poucos se submetem a pratica atividades físicas, deixando assim o 
alerta de risco altíssimo para uma obesidade futura e grandes 
chances, do indivíduo se tornar hipertenso e propício a ter doenças 
cardiovasculares. São necessárias prevenções primárias como 
campanhas de incentivo para que as pessoas adquiram novos hábitos 
de vida bem como a prática de atividades físicas regular e uma 
alimentação saudável, pois na sociedade em que vivemos hoje a 
população tem adoecido cada vez mais precocemente. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As dores lombares acometem cerca de 80% da 
população em algum momento de sua vida, sendo, portanto, um 
grande problema de saúde pública, pois afeta grande parte das 
pessoas ativas, incapacitando-as dos seus afazeres e até mesmo 
definitivamente das suas AVDs e profissionais (FERREIRA, 2011). A 
lombalgia se caracteriza por uma dor nas costas que nem sempre tem 
uma causa específica, podendo ser causada pelo sedentarismo, má 
postura, alterações posturais e sobrecarga da coluna (DEVITTA, 
2011). A fisioterapia é indicada para o tratamento da lombalgia em 
qualquer idade porque além de contribuir para alívio dos sintomas 
também ajuda a evitar o retorno da dor. A prática de atividades físicas 
também é um ótimo caminho a ser seguido, pois previne lesões 
musculares visando melhorar a qualidade de vida das pessoas 
(DELLAROSA, 2013). OBJETIVO: Fazer o levantamento da 
prevalência de pacientes com lombalgia, atendidos na clínica de 
fisioterapia da Prefeitura de São Domingos das Dores - MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo descritivo 
referente a dados contidos como idade, sexo, profissão, diagnóstico 
clínico, duração e localização da dor e dos sintomas em um arquivo 
de prontuários de pacientes atendidos na Clínica de fisioterapia da 
prefeitura. Durante o período de junho a julho de 2017 totalizando o 
número de 50 prontuários. Foi feito um levantamento da quantidade 
de pacientes que foram atendidos com o diagnóstico de lombalgia 
através de dados prontuários. A faixa etária dos pacientes variou de 
45 a 75 anos, sendo 25 do sexo feminino e 25 do sexo masculino. 
RESULTADOS: A partir da análise dos dados dos prontuários 
somente 70% são portadores de lombalgia, sendo que o maior 
número corresponde ao sexo feminino 57,14% e 42,86% do sexo 
masculino. Em relação à faixa etária, houve variação de 48 a 70 anos. 
A prevalência da lombalgia foi predominante na faixa etária de 60 a 
70 anos, tanto no gênero feminino 57,14% como no masculino 
42,86%. Quanto à profissão, a maioria era aposentada 77,14% e 
22,86% e outros eram trabalhadores. Verificaram-se relatos de 
traumas que também conta como fator determinante para o início dos 
sintomas, com 42,86% dos acometimentos. Segundo a duração da 
algia 34,28% apresentaram dor aguda e 65,71% apresentaram 
lombalgia do tipo crônica, ou seja, com duração de mais de 12 
semanas. No que diz respeito à localização da dor, notou-se que 
42,86% apresentaram dor irradiada para os membros inferiores, e 
57,14% apresentaram dor apenas na região lombar. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A dor lombar crônica pode incapacitar as 
pessoas tanto no desempenho funcional quanto na capacidade física, 
restringindo principalmente nas atividades ocupacionais, de lazer e 
ameaçar a independência de realizar as AVDs. Sendo assim, a 
Fisioterapia visa o desenvolvimento de estratégias direcionadas, de 
modo a proporcionar o alívio dos sintomas, e a prevenção de novos 
acometimentos, através dos seus recursos terapêuticos, no intuito de 
garantir bem-estar e, uma melhor qualidade de vida para as pessoas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A influenza (gripe) é doença infecciosa aguda de 
origem viral que acomete o trato respiratório. Este subdivide-se nos 
tipos A, B e C, sendo que apenas os do tipo A e B apresentam 
relevância clínica. O vírus influenza apresenta altas mutação, o que 
resulta na inserção de novas variantes virais na comunidade, no qual 
a população não apresenta imunidade. A vacinação constitui a forma 
mais eficaz para o controle da doença e de suas complicações. Em 
função das mutações que ocorrem no vírus, recomenda-se vacinação 
anualmente. A população idosa tem encontrado dificuldade em 
manter a qualidade de vida satisfatória e condizente com suas 
alterações fisiológicas. Os idosos são mais vulneráveis a doenças, 
destacando as doenças respiratórias que são a causa de muitas 
hospitalizações e gastos públicos em saúde e ate muitos óbitos nessa 
faixa etária. Para melhor prevenção e promoção de saúde dos idosos 
o Ministério da Saúde implantou em 1999 a Campanha Nacional 
contra Influenza para todos os idosos que acontece anualmente com 
intuito de erradicar os problemas de saúde que são imunopreveniveis 
com a vacina. Com isso idosos vacinados passaram a ter mais 
qualidade de vida e adoecem menos, após a imunização . Porém, 
mesmo diante da recomendação formal para vacinação de pessoas 
com mais de 60 anos destaca que esta prática preventiva tem se 
mostrado ainda insatisfatória em muitas partes do Brasil.OBJETIVO: 
Este estudo teve como OBJETIVO determinar a cobertura vacinal da 
vacinação contra influenza em idosos adstritos ao PSF de um distrito 
da cidade de Caratinga - MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Tipo 
de estudo: Trata-se de um estudo quantitativo, de caráter exploratório 
e descritivo. População: todos os que vacinaram no período da 
campanha de vacinação contra influenza em 2017. Instrumento 
utilizado: arquivo de vacinação do PSF do distrito da cidade de 
Caratinga. RESULTADOS: Foi analisado os arquivos do PSF do 
distrito e identificado que o total dos idosos cadastrados eram de 300 
e somente 123 (41%) aderiram a vacinação. Na distribuição dos 
idosos vacinados, de acordo com a faixa etária, os de 60-64 anos (35 
idosos vacinados), seguido de idosos entre 65-69 anos (34 idosos 
vacinados), os entre 70-74 (23 idosos vacinados), os entre 75-79 (15 
vacinados), os acima de 80 (16 vacinados). CONCLUSAO: A vacina 
contra a Influenza constitui a principal estratégia do Ministério da 
Saúde para a prevenção da gripe e de suas complicações. Mas 
apesar de todos os esforços do Ministério da Saúde para atingir as 
metas de vacinação, ainda observa-se uma baixa adesão da 
população idosa a vacina. Assim, sugere-se, que os profissionais da 
saúde estejam atentos aos grupos de maior risco, a fim de sensibilizá-
los sobre a importância da vacinação contra a Influenza. A conclusão 
que se chega com esse estudo é que é possível aumentar a adesão 
dos idosos nas campanhas de vacinação contra influenza, desde que 
se faça um planejamento adequado para conscientização dos idosos 
e de seus familiares da importância de ser imunizado da Influenza. 
Essa conscientização pode ser realizada pela própria equipe de 
saúde e os médicos responsáveis pelo atendimento desses idosos. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Em media 51% da população brasileira são mulheres, 
onde 32,4% têm entre 10 e 49 anos, que representa idade reprodutiva, 
sendo principal alvo de ações relacionadas ao planejamento familiar. A 
gravidez não planejada é um problema social e de saúde pública. 
Situações ligadas à gravidez/parto representam a terceira causa de 
internação hospitalar entre meninas menores de 19 anos no SUS e estão 
expressas também no grande número de abortos entre esse público, aos 
quais se atribui ¼ das mortes maternas do país. Com a necessidade de 
novos métodos contraceptivos, os avanços científicos levaram a novas 
drogas, como a de contracepção de emergência (CE). O CE é definido 
como a ingestão de uma droga no período de 72 horas depois de coito 
não protegido. A INTRODUÇÃO dessas drogas no mercado aumentou as 
expectativas em relação à prevenção e redução do numero de abortos 
provocados e tem se arguido que seu uso pode prevenir até 95% dos 
casos de gravidez indesejada. Porém o método de contracepção de 
emergência deve ser empregado de modo ocasional e nas situações 
específicas, pois, além de não fornecer proteção contra Doença 
Sexualmente Transmissível (DST), existem outros métodos contraceptivos 
mais eficazes para uso contínuo. OBJETIVO: Este estudo propõe 
investigar a prevalência e perfil da utilização, além da adequação do uso 
de CE permitindo um melhor acompanhamento da sua utilização, e 
disponibilização de dados farmacoepidemiológicos para uso racional 
desse medicamento. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Estudo 
descritivo, observacional do tipo transversal que foi realizado em uma 
drogaria do centro da cidade de Caratinga-MG durante o período de 02 de 
maio de 2017 a 02 de junho de 2017. A população do estudo foi composta 
por pessoas que adquiriram o CE. O comportamento contraceptivo foi 
avaliado mediante questionamentos relativos a relacionamento afetivo 
e/ou sexual e sobre a utilização do CE Identificando o conhecimento dos 
usuários acerca da utilização do método. RESULTADOS: Pesquisados 19 
pessoas, onde 89,5% são mulheres. A faixa etária foi de 94.7% < de 25 
anos. Dentre os pesquisados, 63.2% mantém relacionamento fixo. Quanto 
a bebida alcoólica 57.9% afirmam consumir e 26.3% manter relações 
sexuais após sua ingestão. Dos pesquisados 47,4% afirmam utilizar 
outros métodos contraceptivos, porém 100% afirmaram que mantem ou já 
mantiveram relações sexuais sem uso de nenhum meio contraceptivo e 
52.6% afirmaram que mantém ou já tiveram relações sexuais casuais. 
Quanto ao uso anterior de CE 84,2% afirmaram já terem usado ou 
comprado para a parceira e 15.8% afirmam que já engravidaram. No 
questionário de conhecimento dos CE, 100% dos entrevistados afirmaram 
já conhecer os CE e sua utilização. Quanto à contraindicação 57.9% 
afirmaram erroneamente que a CE não possui e 68,4% que ela é 100% 
segura e pode ser usada constantemente. Dos pesquisados ainda 21% 
afirmaram não saber que a eficácia do anticoncepcional de emergência 
depende do tempo após o ato sexual para sua eficácia. CONCLUSÃO: 
Conclui-se que o CE é um método difundido entre os pesquisados. No 
entanto, persistem dúvidas, quanto a utilização de outros meios 
contraceptivos, além do mecanismo de ação, efeitos colaterais, políticas 
públicas e disponibilidade de acesso e as DSTs, assuntos de extrema 
relevância para o uso correto e realização de educação em saúde e 
orientações de planejamento familiar. Nota-se a necessidade de 
desenvolvimento de políticas educacionais, que estimulem a promoção da 
educação sexual para um melhor atendimento e orientação a população. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As dores lombares acometem cerca de 80% da 
população em algum momento de sua vida, sendo, portanto, um 
grande problema de saúde pública, pois afeta grande parte das 
pessoas ativas, incapacitando-as dos seus afazeres e até mesmo 
definitivamente das suas AVDs e profissionais (FERREIRA 2011). A 
lombalgia se caracteriza por uma dor nas costas que nem sempre tem 
uma causa específica, podendo ser causada pelo sedentarismo, má 
postura, alterações posturais e sobrecarga da coluna (DEVITTA 
2011). A fisioterapia é indicada para o tratamento da lombalgia em 
qualquer idade porque além de contribuir para alívio dos sintomas 
também ajuda a evitar o retorno da dor. A prática de atividades físicas 
também é um ótimo caminho a ser seguido, pois previne lesões 
musculares visando melhorar a qualidade de vida das pessoas 
(DELLAROSA 2013). OBJETIVO: Fazer o levantamento da 
prevalência de pacientes com lombalgia, atendidos na clínica de 
fisioterapia da Prefeitura de São Domingos das Dores - MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo descritivo 
referente a dados contidos como idade, sexo, profissão, diagnóstico 
clínico, duração e localização da dor e dos sintomas em um arquivo 
de prontuários de pacientes atendidos na Clínica de fisioterapia da 
prefeitura. Durante o período de junho a julho de 2017 totalizando o 
número de 50 prontuários. Foi feito um levantamento da quantidade 
de pacientes que foram atendidos com o diagnóstico de lombalgia 
através de dados prontuários. A faixa etária dos pacientes variou de 
45 a 75 anos, sendo 25 do sexo feminino e 25 do sexo masculino. 
RESULTADOS: A partir da análise dos dados dos prontuários 
somente 70% são portadores de lombalgia, sendo que o maior 
número corresponde ao sexo feminino 57,14% e 42,86% do sexo 
masculino. Em relação à faixa etária, houve variação de 48 a 70 anos. 
A prevalência da lombalgia foi predominante na faixa etária de 60 a 
70 anos, tanto no gênero feminino 57,14% como no masculino 
42,86%. Quanto à profissão, a maioria era aposentada 77,14% e 
22,86% e outros eram trabalhadores. Verificaram-se relatos de 
traumas que também conta como fator determinante para o início dos 
sintomas, com 42,86% dos acometimentos. Segundo a duração da 
algia 34,28% apresentaram dor aguda e 65,71% apresentaram 
lombalgia do tipo crônica, ou seja, com duração de mais de 12 
semanas. No que diz respeito à localização da dor, notou-se que 
42,86% apresentaram dor irradiada para os membros inferiores, e 
57,14% apresentaram dor apenas na região lombar. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A dor lombar crônica pode incapacitar as 
pessoas tanto no desempenho funcional quanto na capacidade física, 
restringindo principalmente nas atividades ocupacionais, de lazer e 
ameaçar a independência de realizar as AVDs. Sendo assim, a 
Fisioterapia visa o desenvolvimento de estratégias direcionadas, de 
modo a proporcionar o alívio dos sintomas, e a prevenção de novos 
acometimentos, através dos seus recursos terapêuticos, no intuito de 
garantir bem-estar e, uma melhor qualidade de vida para as pessoas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As Fraturas são lesões que causam rompimento ou 
trincamento de um osso. Elas podem ser fechadas, quando o osso 
não é exposto, ou abertas quando há rompimento da pele, 
geralmente ocorrem em virtude de algum impacto, queda ou 
esmagamento e também espontaneamente (XAVIER 2010). 
Podendo ser caracterizada em um grande problema de saúde pública, 
pois são corriqueiras em diversos grupos etários, acarretada pelos 
mais variados riscos, podendo ocorrer em várias partes do corpo 
(ARRUDA 2009). A Fisioterapia nesse caso é fundamental e eficaz no 
tratamento da recuperação dos danos causados pela fratura, 
reabilitando o paciente que sofreu lesão ou que passou por cirurgia, 
exercícios estimulantes para o desenvolvimento do membro afetado, 
sempre com qualidade de vida e de forma segura. A fisioterapia 
possibilita o retorno das AVDs, com diminuição das dores e melhor 
independência dos movimentos (BRODY 2012). OBJETIVO: Verificar 
a incidência de atendimentos fisioterapêuticos prestados a pacientes 
que sofreram fraturas no primeiro semestre do ano de 2017 na Clínica 
de Fisioterapia da Prefeitura de São Domingos das Dores - MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa 
descritiva de caráter quantitativa e exploratória, com base em análise 
dos dados contidos em prontuários pertencentes ao arquivo de 
pacientes da Clínica de Fisioterapia da Prefeitura. Foram analisados 
prontuários de pacientes com diagnóstico de fratura durante o período 
de Fevereiro a agosto de 2017, totalizando o número de 20 
prontuários sendo 11 (55%) homens e 09 (45%). A faixa etária variou 
de 30 a 80 anos. Foi realizado um levantamento de informações como 
idade, sexo, tipo de acidente, local e tipo da fratura, encaminhamento 
cirúrgico. RESULTADOS: Foi identificado uma prevalência maior de 
vítimas do sexo masculino 11 (55%). No presente estudo, o tipo de 
acidente que mais causou fraturas foram as quedas, sendo 10 (50%) 
do sexo feminino e 2 (10%) do sexo masculino. As vítimas de fraturas 
por acidentes automobilísticos, aparece como segunda maior 
prevalência, com 05 (27%). Sendo que 04 (20%) é do sexo masculino 
e 02 (10%) do sexo feminino. A lesão de menor frequência é a de 
vítimas com de acidentes no trabalho com 02 (10%) sendo que eram 
do sexo masculino, e do sexo feminino não obteve vítima. Com 
relação ao diagnóstico de fratura apresentou - se 08 (40%) em MMSS 
e 12 (60%) em MMII, em relação aos encaminhamentos para o 
procedimento cirúrgico, observou - se que 13 (65%) foram submetidos 
ao procedimento cirúrgico. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O presente 
estudo possibilitou a análise das fraturas mais frequentes nos 
atendimentos em Fisioterapia do Município de São Domingos das 
Dores - MG . Por meio desse estudo, percebe-se que existem 
inúmeros tipos de fraturas, com causas muito variadas, para o corpo 
humano composto por inúmeros ossos, que fazem sua composição, 
diferenciando cada osso de um tipo de carga que o leva a crescer. A 
conduta fisioterapêutica é escolhida de acordo com o tipo de trauma, 
pela idade do indivíduo, densidade óssea, para evitar complicações 
futuras ou até mesmo recidiva da lesão. A fisioterapia é muito 
importante nesses tipos de lesões, pois ela tem o poder de reabilitar, 
promovendo uma melhor qualidade de vida para os indivíduos 
fragilizados. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Unidade Básica de Saúde (UBS) é uma estrutura 
básica de atendimento aos Usuários do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Segundo o Ministério da Saúde, devem ser uma prioridade na gestão do 
sistema, quando funciona adequadamente a comunidade consegue 
resolver a maioria dos problemas de saúde (MINISTÉRIO DA SAÚDE 
2008). A Fisioterapia na Atenção Básica de Saúde no Brasil começou a 
surgir efetivamente apenas a partir de 1995, justamente por ainda ser 
pouco conhecida como preventiva. Mas apesar das dificuldades, a 
Fisioterapia, hoje, está cada vez mais sendo inserida na UBS (RIBEIRO 
2010). A Fisioterapia prioriza as ações de prevenção, promoção e 
recuperação da saúde das pessoas, de forma íntegra e contínua 
(CASTRO 2012). OBJETIVO: Fazer o levantamento de dados 
epidemiológicos de doenças relacionadas à fisioterapia na UBS de São 
Domingos das Dores - MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se 
de um estudo descritivo referente a dados contidos em prontuários 
pertencentes ao arquivo de pacientes da UBS de São Domingos das 
Dores que foram encaminhados por médicos para fazer o atendimento 
na clínica de Fisioterapia. Foi realizado um levantamento epidemiológico 
das doenças relacionadas à fisioterapia através de dados contidos nos 
prontuários como: idade, sexo e diagnóstico clínico. Foram analisados 
prontuários durante o período de julho a agosto de 2017, totalizando o 
número de 200 prontuários. A faixa etária dos pacientes variou de 0 a 
80 anos, sendo 105 do sexo feminino e 95 do sexo masculino. 
RESULTADOS: Pode-se observar na pesquisa em relação aos agravos 
a saúde houve maior prevalência 55% de encaminhamentos de 
pacientes com artrose sendo que a maioria foi maior no sexo feminino 
com 30 % em relação ao sexo masculino com 25%, seguida de 
doenças osteomusculares 32,5%, 18,9% para o AVC, já as fraturas 
correspondem 35%, as bursites têm 30%, as lombalgias 45%, 20% para 
luxações articulares, 34% para outros tipos de doenças. A distribuição 
de agravos a saúde por faixa etária mostra que na população de 20 a 
39 anos houve maior prevalência de doenças osteomusculares 20%, a 
faixa etária de 60 a 80 anos apresentou a artrose como agravo 
predominante com 45%, e na faixa etária de 0 a 19 anos foi mais 
acometida por outras doenças. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com os 
dados obtidos foi possível concluir que no município em questão, há 
demanda significativa de agravos a saúde, para atuação do 
fisioterapeuta, o qual tem atribuições específicas para atuar na 
reabilitação dessas patologias. Por isso é imprescindível a presença do 
fisioterapeuta na Atenção Básica, atuando na promoção, proteção e 
recuperação desses pacientes. Sabendo que a inserção do 
fisioterapeuta nos serviços de atenção básica à saúde ainda é um 
processo em construção, os resultados encontrados neste trabalho 
retratam o perfil epidemiológico da população, contribuindo para uma 
elaboração de tratamento eficaz e permitindo ao fisioterapeuta uma 
abordagem mais focada em todos os níveis de atenção à saúde. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Com a intenção de atingir determinados padrões de beleza, 
as mulheres se submetem a diferentes procedimentos, como o uso de 
medicamentos, dietas, exercícios exaustivos e alguns procedimentos 
cirúrgicos, na tentativa de melhorar ou manter uma boa aparência estética. 
Com essa finalidade, um grande número de mulheres tem recorrido a 
métodos e técnicas da área de Fisioterapia Dermato-Funcional, na espera 
de obter resultados para as questões relacionadas a saúde e estética, como 
no caso do tratamento de Fibro edema Gelóide (FEG) mais conhecido como 
“celulite”, desagradável para alguns portadores e que desencadeia 
problemas álgicos nas áreas acometidas (DA SILVA ANGELI e MEJIA s/d). 
Dentre os distúrbios estéticos, o tratamento para o Fibro edema Gelóide são 
um dos mais procurados nas clínicas de estética, sendo a carboxiterapia um 
eficiente tratamento para esse fim (CORRÊA et al, 2008). O uso terapêutico 
do gás carbônico ou CO2 teve início na década de 30, na França. O gás é 
medicinal, de altíssima pureza e atóxico. Sua importância se ampliou quando 
começou a ser utilizado na área da Estética, indicado para estrias, flacidez, 
gordura localizada, celulite, olheiras e rejuvenescimento facial. O gás 
carbônico é aplicado por via subcutânea, através de injeção hipodérmica 
(MARTINS MACHADO, 2014). OBJETIVO: Verificar a satisfação das 
mulheres com a aplicação de um protocolo de tratamento do fibro edema 
Gelóide realizado com a carboxiterapia. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Trata-se de uma pesquisa de caráter exploratório e descritivo, realizada com 
sete pacientes em atendimento estético de Carboxiterapia na Clinica Mulher 
na cidade de Nanuque-MG. Foi aplicado um questionário contendo 05 
questões fechadas que buscavam analisar a percepção das mulheres sobre 
o tratamento com a carboxiterapia para o Fibro edema gelóide. 
RESULTADOS: Quanto ao nível de satisfação com a aparência das 
celulites, após o tratamento, não houve nenhum resultado de insatisfação; 
28,5% ficaram pouco satisfeitos e 71,4% demonstraram-se muito satisfeitos. 
Quanto à percepção das celulites pelas mulheres, após início do tratamento, 
notou-se que o fibro edema Gelóide em 85,7% o aspecto da fibro edema 
gelóide estava pouco perceptível e em 14,3% imperceptível. Questionadas 
sobre o constrangimento ao exibir a região afetada, 85,7% não sentiam 
constrangimento, 14,2% sentiam pouco constrangimento e nenhuma das 
mulheres relatou sentir muito constrangimento. Quanto à percepção do 
parceiro sobre a celulite, as mulheres disseram que 85,7% não 
demonstravam incômodo; 14,2% demonstravam pouco incômodo, não 
ocorrendo nenhum relato sobre alto incômodo do parceiro. Sobre os 
benefícios que o tratamento trouxe, todos os participantes relataram que 
obtiveram benefícios após o tratamento. A carboxiterapia tem como principal 
OBJETIVO promover a estimulação dos efeitos fisiológicos, na busca de 
melhorar o sistema circulatório e a oxigenação dos tecidos (MACHADO et al, 
2014). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na busca pela beleza e satisfação 
estética, o fibro edema Gelóide, tornou-se uma preocupação para os que 
buscam a beleza física, mas de maneira geral não demonstrou grande 
influência na autoestima da mulher, mas a utilização da carboxiterapia como 
meio de tratamento através da aplicação de CO2, se destacou e mostrou ser 
de grande eficiência. As pacientes que participaram do tratamento 
forneceram resultados rápidos e notáveis. Concluindo, os pacientes desta 
pesquisa estão satisfeitos com o tratamento do fibro edema Gelóide com a 
carboxiterapia e a eficácia, segurança de acordo com o relato dos pacientes 
sobre os benefícios do tratamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Diabetes Mellitus compreende um grupo de 
desordens caracterizadas pela hiperglicemia resultante do déficit de 
efetividade da insulina (pela redução da secreção, ação ou ambos). A 
hiperglicemia persistente é a responsável pelas complicações 
crônicas da doença, que acometem os olhos, rins, nervos, coração e 
vasos sanguíneos. O Diabetes Mellitus é uma doença de prevalência 
crescente e de grande importância na saúde pública. Estima-se que 
em 1995, 4% da população mundial, sem restrições a faixa etária ou 
gênero, eram portadores de diabetes. Em decorrência de uma série 
de fatores sociais e demográficos, acredita-se que a prevalência da 
doença chegue a 5,4% por volta do ano 2025. Dentre esses fatores 
podemos citar o envelhecimento populacional, a mudança nos 
padrões alimentares e a mecanização do trabalho, entre outros.O 
controle da glicemia reduz de formasignificativa às complicações do 
Diabetes Mellitus (DM) 1,2. Assim, Métodosque avaliam a freqüência 
e a magnitudeda hiperglicemia são essenciais noacompanhamento 
dessa patologia, visando ajustes no tratamento. OBJETIVO: Avaliar a 
dosagem de glicemia de pacientes diabéticos atendidos no centro de 
saúde de Ubaporanga-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi 
feito um estudo do tipo transversal, descritivo e quantitativo, sendo 
realizado em paciente diabéticos de ambos os sexos com idade entre 
7 e87 anos,atendidos no Centro de Saúde de Ubaporanga. O número 
de pacientes que atendem esse critério é de 146, sendo 53 do sexo 
masculino e93 do sexo feminino. Todos os pacientes já foram 
diagnosticados com Diabetes Mellitus e fazem uso de medicamentos 
para o mesmo.Foi realizada coleta de sangue em jejum para 
realização de dosagem da Glicemia, que permitiu mapear o objeto de 
estudo e quantificar a dosagem de glicose de cada paciente. 
RESULTADOS: Com os dados obtidos, constatou-se que 54,1%(79) 
dos pacientes apresentaram glicose no valor desejável para 
diabéticos que é de 70 a 130 mg/dL, sendo 35,45%(28) do sexo 
masculino e 64,55%(51) do sexo feminino, e 44,52%(65) 
apresentaram um resultado acima de 130 mg/dL, sendo 38,46%(25) 
do sexo masculino e 61,54%(40) do sexo feminino, e 1,37%(2) 
apresentaram resultado abaixo de 70 mg/dL sendo todos do sexo 
feminino. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com a ADA 
(Associação Americana de Diabetes) e a SBD (Sociedade brasileira 
de Diabetes), o valor desejável de glicemia em jejum em paciente 
diabéticos é de 70 a 130 mg/dL.Oos resultados apresentados estão 
abaixo do esperado do valor desejável, visto que apresentou um 
número considerável de pacientes com glicemia acima do valor 
normal para a doença em questão. Entre as várias ações para que 
esses números possam ser reduzidos estáà prevenção e a promoção 
à saúde, pois quanto maior for o conhecimento sobre cada tipo de 
Diabetes Mellitus, associado com um planejamento alimentar e 
atividade física, melhor será o controle e a convivência com o mesmo. 
Os pacientes em questão deverão fazer um acompanhamento mais 
detalhado com auxílio multidisciplinara fim de normalizar as 
dosagens. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. BRASIL. Métodos para avaliação do controle glicêmico, 

Diretrizes SBD, 2014, 2015. 
2. BRASIL. Sociedade Brasileira de Diabetes. Diagnóstico e 
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USO INADEQUADO DE ANTIBIÓTICO POR PESSOAS DE UM ESF 
DA CIDADE DE UBAPORANGA-MG 

 
Jhayne Glace Costa FERREIRA (Curso de Farmácia - UNEC) 

Herick Campos FERREIRA (Orientador - UNEC) 
 

Palavras chave: Antibiótico; superbactérias; prescrição médica. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: Antibióticos são substâncias, desenvolvidas a partir 
de fungos, bactérias ou elementos sintéticos (produzidos em 
laboratórios farmacêuticos). A finalidade do antibiótico é combater 
microrganismos (monocelulares ou pluricelulares), causadores de 
infecções no organismo, portanto,é um tratamento eficazpara curar 
infecções e acelerar a recuperação das doenças. Eles estão 
prontamente disponíveis e praticamente não têm efeitos colaterais 
prejudiciais, mas se o mesmo não for usado de maneira correta 
pode trazer sérios danos à saúde. O uso incorreto dos antibióticos é 
um problema em muitos países pelo mundo, principalmente no 
hemisfério Sul, onde as pessoas freqüentemente os usam para 
tratar pequenas infecções, com ou sem receita médica, e que na 
maioria das vezes os usam de forma inadequada resultando no 
desenvolvimento de cepas resistentes da bactéria que causou a 
infecção. Isto significa que, no futuro, estes antibióticos não terão 
eficácia no tratamento das infecções. Além disso,o uso excessivo 
de antibióticospode aumentar o custo do tratamento 
desnecessariamente. OBJETIVO: Investigar quanto ao uso de 
antibiótico por um determinado númerode pessoas residentes na 
zona rural deSão Sebastião do Batatal em Ubaporanga-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi realizada uma pesquisa de 
caráter exploratório e descritivo onde foram entrevistadas 100 
pessoas de ambos os sexos, com idade entre 25 e 65 anos, 
residentes no córrego São Sebastião do Batatal, zona rural de 
Ubaporanga-MG. Foi aplicado um questionário semiestruturado, 
com questões fechadas e de múltipla escolha, com perguntas 
elaboradas com base nos OBJETIVOs do estudo; analisando-se o 
uso de antibiótico, se é usadoquando prescrito pelo médico, e a 
posologia adequada. RESULTADOS: Foi possível avaliar que 98% 
dos entrevistados já fizeram o uso de antibiótico e2% nunca fizeram 
uso, dos que fizeram uso verificou-se que 75,5% só fazem uso 
quando prescrito pelo médico e 24,5% quando dizem ser 
necessário, e com relação ao horário 56,1% usam o medicamento 
no horário certo, 43,9% às vezes esquecem o horário, ainda 
questionado sobre interrupção do tratamento, 34,7% fazem o uso 
até o fim do tratamento, 65,3% interrompem o uso quando se 
sentem melhor. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos resultados 
foi possível verificar que grande parte dos entrevistados fazdo uso 
de antibiótico de forma incorreta, não seguindo os horários corretos 
e não findando o tratamento, torna-se um fato muito preocupante, 
uma vez que, a utilização equivocada deste tipo de medicação é 
considerada umadas principais causas da onda de “superbactérias” 
pelo mundo. Muitas vezes, as pessoas param de tomar os 
antibióticos assim que se sentem melhor e não fazem o tratamento 
até o final,isso pode diminuir a eficácia da cura, podendo até piorar 
a infecção, o que demonstra a importância de se fazer o tratamento 
com antibióticos até o final e tomar a dose certa nas horas 
estipuladas, que deve ser enfatizada pelo médico que está 
receitando o antibiótico e o farmacêutico que o vende. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. HAUSER, R. Antibióticos na pratica clínica. São Paulo: Artimed, 

2009, p. 4. 
2. WANNMACHER, Lenita. Uso indiscriminado de antibióticos e 
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AVALIAÇÃO DA FUNÇÃO RENAL EM PACIENTESHIPERTENSOS 
DA CIDADE DE UBAPORANGA-MG 

 
Jhayne Glace Costa FERREIRA (Curso de Farmácia - UNEC) 

Herick Campos FERREIRA (Orientador - UNEC) 
 

Palavras chave: Função Renal; hipertensão; creatinina. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: Pacientes com hipertensão arterial sistêmica (HAS) 
prolongadae não controlada apresentam risco aumentado de 
desenvolverdano renal com estabelecimento de insuficiência renal 
crônica (IRC). Com o passar dos anos, a persistência de níveis 
depressão arterial (PA) elevados determina alterações 
estruturaisprogressivas nas artérias e arteríolas renais, com camada 
muscular hipertrofiada, duplicação da lâmina elástica interna 
eespessamento da camada íntima, algumas vezes com de posição de 
material hialino subintimal. Em virtude do estreitamento daluz das 
arteríolas renais aferentes e eferentes, ocorremdanosglomerulares e 
túbulo intersticial. A avaliação da função renal em pacientes 
comhipertensão tem vários propósitos, nesse caso é avaliar o grau de 
alteração na função renal. A taxa de filtração glomerular (TFG) é 
amplamente aceitacomo a melhor medida do funcionamento renal. 
OBJETIVO: Avaliar a taxa de filtração glomerular, através da 
dosagem de creatinina em pacientes hipertensos da cidade de 
Ubaporanga-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi feito um 
estudo do tipo transversal, descritivo e quantitativo, sendo realizado 
em pacienteshipertensosde ambos os sexos com idade entre 30 a 88 
anos, atendidos no Centro de Saúde de Ubaporanga, o número de 
pacientes que participaram dos testesfoi de464, sendo 182 do sexo 
masculino e282 do sexo feminino, todos os pacientes são 
hipertensos.Foi realizada coleta de sangue em jejumpara 
realizaçãode dosagem de creatinina, e através dela calculou-se a taxa 
de filtração glomerular. Esse cálculo aconteceu de maneira 
automática através do sistema do laboratório que realizou a pesquisa, 
o qual possui os dados necessários para o cálculo, permitindo mapear 
o objeto de estudo. RESULTADOS: 12,06% (56) dos pacientes 
apresentaram creatinina acima de 1,2 mg/dL, e taxa de filtração 
glomerular menor que 60 mL/min/1.73 m² sendo 58,92%(33) do sexo 
masculino e 41,08% (23) do sexo feminino, e 87,94% (408) dos 
pacientes apresentaram creatinina 0,5 a 1,2 mg/dL e taxa de filtração 
glomerular superior a 60 mL/min/1.73 m², sendo 36,51%(149) do sexo 
masculino e 63,49% do sexo feminino(259). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: O valor de referência da creatinina é de 0,5 a 1,2 mg/dL e a 
taxa de filtração glomerular é superior a 60mL/min/1.73m². A partir 
dos resultados obtidos, pode-se observar que grande parte dos 
pacientes avaliados apresentaram os níveis de creatinina e taxa de 
filtração glomerular dentro da normalidade. É de grande importância 
que todos os portadores de HAS tenham sua função renal controlada. 
Para isso, são necessárias mudanças de hábitos de vida, incluindo 
adaptações da dieta e terapêutica medicamentosa. Portanto, é 
imprescindível que seja feito um melhor acompanhamento desses 
pacientes, a fim de reduzir o número de pessoas com níveis elevados 
de creatinina, além de dar uma atenção especial para manter os 
indivíduos que apresentaram níveis normais de creatinina e de TFG. 
 
REFERÊNCIAS: 
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DOSAGEM DE COLESTEROL EM PACIENTE HIPERTENSOS 
ATENDIDOS NO CENTRO DE SAÚDE DE UBAPORANGA-MG 

 
Jhayne Glace Costa FERREIRA (Curso de Farmácia - UNEC) 

Herick Campos FERREIRA (Orientador - UNEC) 
 

Palavras chave: Hipertensão; colesterol; dislipidemia. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A hipertensão arterial sistêmica (HAS) pode estar 
associada ou mesmo fazer parte de um conjunto de fatores de risco 
metabolicamente interligados, os quais determinarão a presença 
futura de complicações cardiovasculares. Éimportante o 
conhecimento dos mecanismos envolvidos com o aumento da 
pressão arterial e os níveis elevados das lipoproteínas ricas em 
colesterol. Evidências sugerem que a hipercolesterolemia colabora 
para a progressão da hipertensão arterial por meio da ativação do 
sistema renina-angiotensina, da redução da disponibilidade de óxido 
nítrico e da disfunção endotelial. Outros mecanismos descritos são 
sensibilidade ao sal, secreção de substâncias vasoativas e 
enriquecimento das membranas celulares com excesso de colesterol. 
Esses mecanismos agem sinergicamente na exacerbação do 
processo aterosclerótico. A otimização terapêutica no controle 
pressórico e na redução dos níveis de colesterol deve ser alcançada, 
principalmente nos pacientes de alto risco para eventos 
cardiovasculares. OBJETIVO: Avaliar a dosagem de colesterol de um 
número específico de pacientes hipertensos da cidade de 
Ubaporanga-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi feito um 
estudo do tipo transversal, descritivo e quantitativo, sendo realizado 
em pacientes hipertensos de ambos os sexos com idade entre 30 a 
88 anos, da cidade de Ubaporanga. O número de pacientes que 
participaram da avaliação foi de 464, sendo 182 do sexo masculino, 
282 do sexo feminino, e todos hipertensos. Foi realizada coleta de 
sangue em jejum para realização de dosagem de colesterol total, que 
permitiu mapear o objeto de estudo e quantificar a dosagem de 
colesterol de cada paciente. RESULTADOS: A partir dos dados 
obtidos, pode-se verificar que 62,5%(290) dos pacientes 
apresentaram colesterol no nível desejável < 200 mg/dL sendo 
33,79%(98) do sexo masculino e 66,21%(192) do sexo feminino, 
23,79%(110) apresentaram nível limítrofe de 200 a 239 mg/dL sendo 
44,54%(49) do sexo masculino e 55,46%(61) do sexo feminino, e 
13,79%(64) apresentaram nível elevado > 240 mg/dL, sendo 
54,68%(35) do sexo masculino e 45,32%(29) do sexo feminino. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: As principais causas de 
morbimortalidade na HAS são obesidade, dislipidemiae as 
complicações cardiovasculares. A avaliação da dosagem de 
colesterol nos pacientes hipertensos apresentara resultados 
preocupantes, tendo em vista que HAS e a dislipidemia são 
componentes-chave da síndrome metabólica, que mantém estreita 
relação com a aterosclerose, além do mais o tratamento da 
hipertensão arterial pode modificar o perfil lipídico e a aterosclerose 
induzida pela hiperlipidemia. Da mesma forma, o tratamento 
hipolipemiante pode reduzir a pressão arterial, atenuar a disfunção 
endotelial da aterosclerose e diminuir o dano renal. Nesse caso deve 
ser feito um melhor acompanhamento por um especialista desses 
pacientes, a fim de reduzir tais níveis elevados de colesterol, sendo 
que a prática de atividade física concomitante a uma dieta regulada 
contribui muito nesse fator.  
 
REFERÊNCIAS: 
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CEFALÉIA TENSIONAL: LEVANTAMENTO DE ATENDIMENTOS 
EM UM CENTRO DE ATENÇÃO À SAÚDE EM CARATINGA 

 
João Paulo Álvares Correia (Curso de Medicina - UNEC) 

Helena Facury Barbosa (Orientadora - UNEC) 
 

Palavras chave: Cefaléia; dor de cabeça; tensional. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A cefaleia tensional é o tipo mais comum de dor de 
cabeça, sendo caracterizada por ser uma dor difusa, de leve a 
moderada intensidade na cabeça, muitas vezes descrita como a 
sensação de aperto no crânio, e suas causas até os dias atuais não 
são completamente compreendidas. De acordo com a Sociedade 
Brasileira de Cefaleia, cerca de 38% a 74% dos brasileiros sofrem 
com essa enfermidade. A cefaleia tensional pode ser episódica 
(quando consiste em menos de 15 aparições por mês) ou crônica (15 
aparições ou mais), e os episódios de dores podem durar entre 30 
minutos e vários dias. Como fatores de risco, pode-se mencionar o 
gênero (88% das queixas são provenientes de mulheres) e a idade 
(parece atingir seu pico aos 40 anos). As dores de cabeça podem ser 
indicativos de graves doenças relacionadas ao sistema nervoso, 
como tumores cerebrais e aneurismas, por isso o diagnóstico de 
cefaleia tensional deve ser dado com mais delicadeza do que se 
imagina, sendo posteriormente confirmado com o acompanhamento 
médico dos padrões das dores, e devidos exames físicos e 
neurológicos, tentando sempre identificar a causa das dores para que 
ocorra a tentativa de erradicá-las. Dores de cabeça tensionais são 
geralmente desencadeadas por algum tipo de estresse de origem 
externa ou interna, pela contração involuntária e crônica de músculos 
na parte posterior do pescoço e do couro cabeludo, ou por situações 
episódicas de consumo de álcool, cafeína, esforço excessivo, etc. 
Seu tratamento consiste basicamente na tentativa de amenizar as 
dores tensionais, prevalecendo o uso de medicamentos analgésicos, 
combinados ou triptanos e opiáceos, alem dos tratamentos 
alternativos como acupuntura e os de caráter preventivo (como 
relaxamento, fisioterapia, psicoterapia principalmente da linha 
cognitiva comportamental, yoga e exercícios físicos). OBJETIVO: 
Analisar os dados de pacientes acometidos com cefaleia tensional em 
uma cidade do leste de Minas Gerais no período de 08/08/2016 a 
08/08/2017 e traçar um padrão epidemiológico. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Análise retrospectiva de prontuários de uma 
unidade básica de atenção à saúde de Caratinga-MG, redigidos no 
período de 1 ano (08/08/2016 a 08/08/2017) tendo como foco 
pacientes com cefaleia tensional. RESULTADOS: Foram avaliados 
93 prontuários de pacientes com cefaleia tensional e constatou-se a 
prevalência do diagnóstico em pacientes do sexo feminino, que 
contou com 63 pacientes (67,74%) , enquanto os outros 30 pacientes 
(32,26%) eram homens, fato que condiz com a literatura, que relata 
uma prevalência significativa dessa enfermidade em mulheres. 
Quanto à faixa etária, obtiveram-se um total de 5,37% de pacientes 
crianças, 33,33% jovens, 49,46% adultos e 11,82% de idosos. 
CONSIDERÇÕES FINAIS: Conclui-se portanto através da análise dos 
dados que o padrão epidemiológico dos pacientes acometidos por 
cefaleia tensional é de mulheres adultas. 
 
REFERÊNCIAS:  
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AVALIAÇÃO DO NÍVEL DE SATISFAÇÃO DOS PACIENTES COM 
O TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO REALIZADO PELOS 

ESTAGIÁRIOS DO CASU (CENTRO DE ATENDIMENTO À SAUDE 
DO UNEC - UNIDADE DE NANUQUE) 

 
João Vitor Andrade PERES (Curso de Fisioterapia - UNEC) 

Patrícia Brandão AMORIM (Orientadora - UNEC) 
Juliana Teixeira dos Santos RICARDO (Coorientadora - UNEC) 

 
Palavras chave: Satisfação; tratamento fisioterapêutico; estagiários. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Fisioterapia apresenta características que influenciam 
diretamente a satisfação do paciente, como a interação entre o mesmo e o 
fisioterapeuta, a demanda de maior contato físico durante o tratamento e 
dentre outras. O fisioterapeuta, além de profissional tecnicamente 
competente, deve proceder como um conselheiro, ouvinte e ser humano, 
na essência da palavra. Posto isto, deve passar a entender a necessidade 
e os sentimentos dos pacientes, o que promove uma sensação de 
atenção e de acolhimento, que suscita e auxilia positivamente no 
tratamento (RODRIGUES et al, 2014). Segundo Amorim (2011) o 
acolhimento é um processo que abrange todo o cenário do atendimento, 
ou seja, não se limita somente ao ambiente clínico, mas sim, desde a 
recepção do paciente até o desdobramento do tratamento. Tendo em vista 
estes fatos, a pesquisa de satisfação é uma fonte valiosa de informações 
que demonstra a preocupação do profissional de saúde com a qualidade 
do atendimento prestado. Desta forma, de acordo Machado (2008) a 
participação do indivíduo na avaliação está associada à maior adequação 
no uso de serviços de saúde, tanto quanto à estrutura, como ao processo 
do cuidado da saúde. OBJETIVO: Avaliar o nível de satisfação dos 
pacientes com o tratamento fisioterapêutico realizado pelos estagiários do 
CASU (Centro de Assistência à Saúde do UNEC) - Unidade de Nanuque. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa de campo 
transversal e descritiva de caráter quantitativo, realizada em trinta e um 
pacientes em atendimento no CASU. Foi aplicado um questionário 
estruturado abordando questões referentes à satisfação dos pacientes 
tanto em relação ao tratamento prestado quanto aos aspectos gerais 
(facilidade para transitar dentro das instalações da clínica, condições 
gerais de higiene, conforto do ambiente onde você realiza a fisioterapia, 
comodidade na localização da clínica para você) da clínica-escola. Foram 
incluídos os pacientes submetidos ao tratamento no momento em que a 
pesquisa havia sido apresentada e a todos que tinham realizado no 
mínimo cinco sessões de tratamento fisioterápico. RESULTADOS: Dos 
pacientes, 64,4% apontaram como excelente sua satisfação geral de 
experiência com a Fisioterapia, e 67,9% e 71% retornariam à clínica e a 
recomendariam para familiares e amigos respectivamente. Sobre as 
explicações oferecidas com clareza pelo estagiário de Fisioterapia sobre o 
tratamento realizado, 22,6% apontaram como bom, 29% como ótimo e 
48,4% apontaram como excelente. Sobre a segurança transmitida pelo 
estagiário durante o atendimento, 16% classificaram como bom, 38,7% 
ótimo e 45,3% como excelente. Um instrumento de medida tem como 
suporte características que oferecem respaldo à sua validade. Estes 
apanhados sugerem que um maior grau de confiabilidade e validade estão 
diretamente relacionado aos itens sobre a interação terapeuta-paciente 
(NOGUEIRA et al, 2007). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os pacientes do 
CASU estão satisfeitos com o tratamento fisioterapêutico nos critérios 
avaliados nesta pesquisa. Logo, é perceptível que o trabalho executado 
pelos estagiários em relação ao serviço de saúde prestado à população, 
apresenta níveis de aproveitamento satisfatórios. 
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA EM IDOSOS 
PRATICANTES DE ATIVIDADE FÍSICA 

 
José Antônio Reis VIEIRA (Curso de Fisioterapia - UNEC) 

Celso Simões Caldeira JÚNIOR (Orientador - UNEC) 
 

Palavras-chave: Atividade Física; Qualidade de Vida; Idosos. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: a prática de atividade física para os idosos é de suma 
importância, pois, ajuda a controlar e até mesmo evitar sintomas de 
algumas doenças, como disfunções cardiovasculares, diabetes, 
osteoporose, além de combater o sedentarismo. Um programa de 
exercícios físicos bem direcionados e eficientes para esta idade deve ter 
como meta a melhora da capacidade física do indivíduo, diminuindo a 
deterioração das variáveis de aptidão física como resistência 
cardiovascular, força, flexibilidade e equilíbrio, o aumento do contato 
social e a redução de problemas psicológicos como a ansiedade e 
depressão (Monteiro CA, 2000). Pensando nisso, o professor e 
Educador Físico, Marco Antônio Candido, criou o projeto Comunidade 
em Movimento, que conta com o trabalho de profissionais de educação 
física, fisioterapia, psicologia e nutrição para atender e orientar a 
população que tenha 60 anos ou mais que participam do projeto, da 
cidade de Raul Soares-MG. As atividades são realizadas duas vezes na 
semana, durante uma hora. Muitos dos participantes apresentam 
hipertensão, diabetes e obesidade, pois apesar de receberem 
orientações, muitos deles não as utilizam. Outro aspecto que merece 
consideração é a modificação no perfil da população brasileira com 
relação aos hábitos alimentares e de vida, que indica uma exposição 
cada vez mais intensa a riscos cardiovasculares (Barreto SM, 2004). A 
mudança na quantidade de alimentos ingeridos e na própria 
composição da dieta provocou alterações significativas do peso corporal 
e distribuição da gordura, com o aumento progressivo da prevalência de 
sobrepeso ou obesidade da população (Ministério da Saúde, 2005). 
OBJETIVO: acompanhar a mudança de hábitos e a melhora da 
qualidade de vida de um grupo de idosos praticantes de atividades 
físicas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: para avaliar o grupo foi 
utilizado o questionário SF-36 que avalia a qualidade de vida de cada 
indivíduo. Para realizar esse estudo o questionário foi aplicado em dois 
momentos: quando os participantes iniciaram com as atividades e trinta 
dias após. Foi realizada também uma avaliação médica inicial para 
comprovar a aptidão à prática física. Resultados: a amostra contou 
com 10 pessoas de ambos os sexos com idades acima de sessenta 
anos. A média dos resultados está representada na tabela abaixo. 
 
TABELA 1. Pontuação média obtida nos oito domínios do 
questionário SF-36 nas avaliações do projeto Comunidade em 
Movimento da cidade de Raul Soares-MG. 

Domínios Início 30 dias depois 

Capacidade Funcional 51 66 

Aspectos Físicos 49.2 62.5 

Dor 39.32 41.6 

Estado Geral da Saúde 51.2 65 

Vitalidade 34 52 

Aspectos Sociais 41.2 62.5 

Aspectos Emocionais 40 69 

Saúde Mental 41 65.3 

 
Considerações finais: diante dos resultados colhidos com a pesquisa, 
conclui-se que os idosos praticantes de atividades físicas apresentaram 
uma melhora significativa em todos os aspectos do questionário. 
 
REFERÊNCIAS: 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A velocidade com que ocorre o envelhecimento 
populacional, especialmente nos países subdesenvolvidos, tornou-se 
tema da atualidade, principalmente quando a discussão atinge a 
questão do preparo dos sistemas de saúde para acolher essa 
crescente demanda. No Brasil, projeções estatísticas indicam que a 
população idosa passará de 7,5%, em 1991, para 15%, em 2025. 
Frente a este dado, faz-se necessário a estruturação de serviços e de 
programas de saúde que possam atender às demandas emergentes 
do novo perfil epidemiológico do país. (Paixão Junior CM, 2005). Os 
idosos utilizam os serviços hospitalares de maneira mais intensiva 
que os demais grupos etários, envolvendo maiores custos, implicando 
no tratamento de duração mais prolongada e de recuperação mais 
lenta e complicada. A hospitalização é considerada de grande risco 
especialmente para as pessoas mais idosas. Cerca de metade das 
internações hospitalares de idosos tem como causas mais frequentes 
as doenças do aparelho circulatório e as do aparelho respiratório. 
(Kawasaki K, 2004). Como repercussões, a hospitalização é seguida, 
em geral, por uma diminuição da capacidade funcional e mudanças 
na qualidade de vida, muitas vezes, irreversíveis. Dessa forma, os 
métodos de avaliação funcional devem ser os mais abrangentes 
possíveis, especialmente no tratamento de idosos que são frágeis ou 
apresentam vários problemas de saúde. OBJETIVO: Avaliar as 
alterações de capacidade funcional de idosos internados no setor 
ambulatorial. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma 
pesquisa descritiva e exploratória realizada no hospital universitário 
CASU situado no município de Caratinga, Minas Gerais. Foram 
incluídos na amostra do estudo, 10 idosos que aceitaram participar da 
pesquisa, com idade igual ou superior a 60 anos, de ambos os sexos, 
internados para tratamento clínico em uma unidade hospitalar em 
condições de manter diálogo. A avaliação da capacidade funcional 
(número de atividades de vida diária prejudicada) foi realizada durante 
o período de internação. Para a avaliação foi utilizada a Escala de 
Katz que mensura o desempenho do indivíduo nas atividades de 
autocuidado como: alimentação, controle de esfíncteres, 
transferência, higiene pessoal, capacidade para se vestir e tomar 
banho. O escore varia de 0 a 6, onde 0 representa totalmente 
dependente,1 e 2 dependência importante, 3 e 4 dependência parcial, 
5 e 6 independência para as AVDS. RESULTADO: Dos 10 idosos 
assistidos durante a hospitalização 50% apresentaram dependência 
total, 25% parcial, 15% importante e 10% independentes. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados obtidos no presente 
estudo, com idosos hospitalizados pôde concluir a existência de um 
elevado grau de dependência funcional na população internada e 
corroborar a ideia da necessidade de maior intensidade nos cuidados 
por parte da equipe que assiste o doente, com medidas de 
intervenções clínicas e ambientais que beneficiam o idoso no período 
da hospitalização. Os resultados funcionais do presente estudo 
indicam que a maioria dos idosos retornou para a comunidade com 
necessidade de alguma forma de assistência para os cuidados 
pessoais, mobilidade e locomoção, acentuando assim a importância 
do papel da família e intervenção profissional adequada. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A redução da capacidade funcional, ou seja, a 
presença de dificuldade ou dependência na realização de atividades 
essenciais para uma vida independente, incluindo atividades de 
autocuidado e aquelas consideradas importantes para a qualidade de 
vida do indivíduo, é um achado frequente entre os idosos no Brasil. 
Esta perda funcional se torna um fator de risco para a 
institucionalização, que se acentuou com a mudança da dinâmica 
familiar e da sociedade nos últimos anos. Paralelamente a isso, ainda 
existe a dificuldade da família em encontrar alguém que se 
responsabilize pelo cuidado do idoso. (SANTOS, 2005). Aumenta, 
então, a procura de instituições de longa permanência para idosos 
(ILPI) que ofereçam cuidados necessários para este indivíduo, 
suprindo a falta de suporte familiar e social. Sabendo-se que a 
diminuição da capacidade funcional cresce com a idade, deve-se 
prevenir a dependência física para que o idoso possa desfrutar de um 
longo tempo em seu ambiente familiar. (FARINATTI, 2002). A 
longevidade humana propõe aos idosos a preservação da qualidade 
de vida, na presença das ameaças de restrição da autonomia e da 
independência, causadas pela depleção da saúde e pelo 
empobrecimento da vida social. Fatores sociais e de saúde 
constituem-se em causas que tendem a levar idosos a residir em 
instituições de longa permanência. (Pereira SEM, 2008). OBJETIVO: 
Identificar o grau de independência para a realização de atividades da 
vida diária dos idosos residentes na instituição nossa senhora 
aparecida Raul soares - MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Pesquisa descritiva de caráter exploratória, tendo como sujeitos da 
pesquisa, idosos do Asilo Nossa Senhora Aparecida localizado na 
cidade de Raul soares - MG. A amostra foi constituída por 30 idosos 
residentes. Com idade igual ou superior a 60 anos. Utilizou-se uma 
escala baseada no Índice de independência nas atividades de vida 
diárias de Katz como instrumento para levantar dados. A coleta de 
dados aconteceu no dia 17/08/2017, na instituição Nossa Senhora 
Aparecida. Essa escala avalia o nível de autonomia dos idosos no 
desempenho de seis atividades cotidianas: vestir-se, banhar-se, ir ao 
banheiro, sentar-se, deitar-se, levantar, levantar-se da cama ou 
cadeira, continência; e alimentar-se. O escore varia entre 0 e 6 
pontos, sendo 1 ponto atribuído a cada resposta ‘sim’ com base na 
escala de Katz. O escore varia de 0 a 6, onde 0 representa totalmente 
dependente,1 e 2 dependência importante, 3 e 4 dependência parcial, 
5 e 6 independência para as AVDS. RESULTADOS: Foram coletados 
dados de 30 idosos institucionalizados, dentre os quais, 45% foram 
considerados dependentes total, 25% parcial e 30% foram 
considerados independentes para o desempenho da AVD segundo o 
Índice de Katz. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos resultados 
obtidos, conclui-se que se trata de uma alta porcentagem de idosos 
dependentes total, fato preocupante uma vez que esta dependência 
traz enormes prejuízos à qualidade de vida e saúde dos idosos.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O envelhecimento é um processo comum a todos os 
seres vivos. É considerado um processo dinâmico e progressivo, na qual 
gera modificações morfológicas, funcionais, bioquímicas e psicológicas. 
Segundo Prentice e Voight (2003), o envelhecimento é um processo de 
seguidas manifestações biológicas ocorridas com o tempo, e não está 
associado à idade cronológica. O envelhecimento natural não é um 
processo patológico. O Brasil é o sexto país no ranking de maior 
percentual populacional de idosos no mundo. Isso se deve aos baixos 
índices de natalidade, queda da fecundidade, e pelo aumento da 
qualidade de vida (FREITAS et al, 2006). O envelhecimento da população 
é um dos maiores desafios da última década. OBJETIVO: Avaliar o 
impacto da fisioterapia na qualidade de vida de idosos que se encontram 
em tratamento de desordens musculoesqueléticas. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Este estudo caracteriza-se como um estudo descritivo 
e transversal, envolvendo 10 pacientes encaminhados ao setor de 
fisioterapia do Pronto Atendimento Municipal (PAM), localizado na cidade 
de Raul Soares-MG, para o tratamento de desordens 
musculoesqueléticas. A amostra foi composta por 10 idosos, sexo 
masculino, idade a partir de 60 anos que aceitaram participar da pesquisa 
através da assinatura do Termo de Consentimento Livre Esclarecido 
(TCLE). Como instrumento de medida de qualidade de vida foi utilizado o 
questionário validado SF36. O qual possui 36 itens agrupados em 8 
domínios que são: capacidade funcional, aspecto físico, dor, estado geral 
de saúde, vitalidade, aspectos sociais, aspectos emocionais e saúde 
mental. Apresenta um escore final de 0 a 100 (obtido por calculo do Row 
Scale), onde zero corresponde ao pior estado geral de saúde e 100 
corresponde ao melhor estado de saúde. A avaliação da qualidade de vida 
foi efetuada antes de iniciar o tratamento e após 10 sessões. A análise dos 
dados foi feita utilizando-se teste t, ao nível de 95% de significância. 
RESULTADOS: A amostra contou com 10 homens, com idades a partir 
de 60 anos, que em geral, demonstraram melhora em todos os domínios 
do questionário SF-36 apresentados na seguinte tabela. 
 
TABELA 1. Pontuação média obtida nos oito domínios do 
questionário SF-36 nas avaliações antes e após a intervenção 
fisioterapêutica. 

 
CONSIDERAÇOES FINAIS: De acordo com os dados obtidos através 
da pesquisa, pode-se perceber que os idosos mesmo em curto prazo, 
reagiram positivamente em todos os aspectos representados pelos 
domínios do SF-36, o que mostra que a intervenção fisioterapêutica 
contribuí na melhora da qualidade de vida. 
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Domínios Antes Após 

Capacidade Funcional 42,3 64,3 

Aspectos Físicos 50,1 73,6 

Dor 63,5 45,3 

Estado Geral da Saúde 49,2 76 

Vitalidade 59,3 77,3 

Aspectos Sociais 56,1 63,7 

Aspectos Emocionais 45,6 65,6 

Saúde Mental 64,5 75,5 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: As plantas medicinais vêm sendo cada vez mais 
usadas devido às suas propriedades preventivas, paliativas e curativas, 
além de ser uma terapia alternativa que trás inúmeros benefícios aos 
usuários. As espécies Mikania glomerata e M. laevigata pertencem à 
família Asteraceae e, são popularmente conhecidas como Guaco, 
sendo utilizadas com evidências pré-clinicas para o tratamento de 
doenças onde estejam implicadas suas ações broncodilatadoras, 
antialérgicas, antiasmáticas, anti-inflamatórias, antiulcerogênicas e 
relaxantes da musculatura lisa. Sua caracterização é composta por um 
subarbusto com ramos trepadores que se fixam em torno de um 
suporte, folhas pecioladas, opostas providas de contorno oval, com três 
recortes pouco profundos e arredondados, ápice acuminado e base 
arredondada. Planta de origem na América do Sul Argentina, Paraguai, 
Uruguai e no Brasil especialmente Sul e Sudeste. O uso de plantas 
medicinais não pode mais ser considerado apenas como cultura de 
povos ou tradição, mas como ciência que vem sendo estudada, 
aperfeiçoada e utilizada por grande parte da população mundial, como 
terapia alternativa, a qual pode trazer inúmeros benefícios aos usuários 
(Tomazzoni ET al. 2016). Isto é comprovado em relação ao Guaco, 
através de estudos sobre sua farmacobotânica, composição química e 
ações biológicas. OBJETIVO: Realizar análise fitoquímica em Mikania 
Glomerata e M. Laevigata (Guaco), que podem ser usados para 
obtenção ou desenvolvimento de medicamentos, como fonte de matéria 
prima farmacêutica. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi realizado no 
laboratório de química do Centro Universitário de Caratinga, Unidade 2, 
no dia 14 de junho de 2017, um experimento com OBJETIVO de 
extração das propriedades químicas da folha de Mikania glomerata. 
Para o experimento foi utilizado 46,08 gramas de folhas in natura de 
Mikania glomerata, colhidas antes do amanhecer no Córrego das 
palmeiras, Ubaporanga-MG, com latitude -19,7222 e longitude -42,1102. 
Em saco de papel foram levadas para estufa de ventilação forçada onde 
permaneceram por sete dias. Após as folhas estarem totalmente secas, 
as mesmas foram trituradas mecanicamente, utilizando-se um almofariz 
e pistilo e, posteriormente colocadas em maceração por sete dias, em 
400ml de álcool etanol 70%, liquido hidroalcoólico utilizado para 
extração. Após sete dias, o material foi percolado em funil de separação 
e, obteve-se 400ml do estado bruto. O material foi acondicionado em 
vidro âmbar e, armazenado em geladeira por 24 horas. No dia posterior, 
o material foi transferido para 7 béqueres e, foram conduzidos para a 
primeira de algumas análises como a de: Fenóis e Taninos; 
Antocianinas, Antocianidinas e Flavonoides; Leucoantocianidinas, 
Catequinas e Flavanonas; Flavonóis, Flavanonas, Flavanonóis, 
Xantonas; Confirmação de Catequinas. RESULTADOS: Segundo as 
análises de prospecção de constituintes do extrato hidroalcoólico, foram 
obtidos apenas resultados negativos. Mas ainda existem outros testes a 
serem executados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com os resultados 
obtidos a partir dessa analise em especifico, conclui-se que a planta em 
questão não possui constituintes químicos que poderiam ser extraídos 
para a obtenção de novos fármacos, porem há a necessidade de 
conclusão dos testes seguintes para se saber se a planta tem de fato 
algum elemento benéfico ou não para os seres humanos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: o sono tem papel importante na vida das pessoas, sendo 
recomendado dormir no mínimo 8 horas por dia, que segundo Pascotto 
(2013) “o sono é um estado de consciência complementar ao da vigília”. 
Para estudantes o sono é crucial, pois é durante esse, que ocorre a 
fixação de memória, sua falta pode levar ao estado de sonolência 
excessiva diurna, esse estado prejudica a aprendizagem, interações 
sociais e familiar, má qualidade de vida, atrapalhando no desenvolvimento 
acadêmico e profissional, trazendo déficits neurocomportamentais e 
aumentando o risco de acidentes, que para Cardoso et al (2009), “A 
privatização do sono traz efeitos negativos para os estudantes, os quais 
podem ter alterações no comportamento cognitivo, social, físico e 
ocupacional.” Essas alterações podem ser causadas por: depressão, 
estresse, uso de bebidas alcoólicas, drogas, uso excessivo de redes 
sociais e tensão. Uma vez que os estudantes são mais susceptíveis a 
transtornos por terem a vida com muitos compromissos, devido a 
demanda acadêmico profissional, a fim de cumprir todas as tarefas 
exigidas, os acadêmicos optam por noites afora estudando e realizando 
algumas atividades que melhore seu currículo (DEPIRI et al, 2009). Viver 
em estado de sonolência e má qualidade de sono, causando 
envelhecimento precoce e diminuindo a expectativa de vida. Estudos 
sobre o assunto podem ajudar a desenvolver maneiras para tratar os 
efeitos causados pela falta de sono, como a Escala de Pittsburgh e Escala 
de Epworth que estuda as condições de sono e sonolência. OBJETIVO: 
avaliar a qualidade de sono e sonolência em estudantes do 8 período do 
Curso de Bacharelado em Educação Física 2017 do UNEC. MÉTODOS: 
foi aplicado o questionário de Escala de Pittsburgh e Escala de Epworth, 
em 24 alunos do 8o período do Bacharelado em Educação Física 2017/2, 
onde 12 são mulheres e 12 são homens. A coleta feita no final do mês de 
agosto obteve respostas referentes ao mesmo mês, período esse letivo, 
consequentemente onde os alunos teriam menos horas de sono, sendo 
um momento adequado para avaliar a qualidade do mesmo. Juntamente 
com a pesquisa coletou- se as idades dos alunos. Os dados obtidos nos 
questionários foram tabulados e avaliados. RESULTADOS: a pesquisa 
revelou que a idade média dos alunos eram de 25 anos. Os dados da 
Escala de Pittsburgh observou- se que 58% dos alunos têm uma má 
qualidade no sono, enquanto 42% têm boa. Ressalta- se que dos 58%, 9 
são homens e 5 são mulheres, tendo maior incidência de mulheres com 
boa qualidade de sono. Apesar de 22 dos entrevistados terem avaliado 
seu sono como BOM ou MUITO BOM apenas 45% realmente têm essa 
percepção, os demais têm uma noção errada sobre qualidade de sono. 
Como descrito acima, dos 55% que avaliaram errado, 7 eram homens. 
Quanto a Escala de Epworth encontra- se nível preocupante de 
sonolência em 66% das amostras e os outros 34% estão em níveis 
normais ou que requer atenção. Já nessa segunda escala, a sonolência 
entre homens e mulheres se mostra em 50% em ambos. Apesar de 42% 
das pessoas terem apresentado boa qualidade de sono, 6 indivíduos 
apresentam grau preocupante na escala de Epworth. CONCLUSÃO: ao 
final da pesquisa pode concluir- se que o sexo feminino mostrou- se em 
maior percentual em boa qualidade de sono, porém, se ressaltou também 
em grande número na escala de sonolência. Para obtenção de resultados 
mais concretos, deveria realizar-se a mesma pesquisa em um período não 
letivo, com as mesmas amostras, pois cada indivíduo terá uma rotina 
diferente. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Segundo a Organização Mundial da Saúde, a 
prevalência global de obesidade é de 8,2% da população. Contudo, 
esses valores podem alcançar 17,1% em países em desenvolvimento, 
como o Brasil, onde aproximadamente 50% da população adulta 
apresenta sobrepeso (CORREA, et.al., 2005). Porém, indivíduos que 
são obesos, que se definem ou têm a impressão de serem obesos, 
fazem tudo para se encaixar nos padrões de beleza pré-
estabelecidos. Fatores socioculturais afetam principalmente as 
mulheres, que contrariam suas necessidades nutricionais para 
viverem no mundo da moda (SILVA & CAMPESATTO-MELLA, 2008). 
O tratamento da obesidade deve objetivar a melhora da qualidade de 
vida do obeso e da sua saúde metabólica, diminuindo os riscos de 
doenças e de morte. O seu tratamento referencial se sustenta nos 
pontos cardinais, dieta e atividade física. Por outro lado, o suporte 
farmacológico tem demonstrado uma redução segura do peso em 
menor tempo (MENEZES et. al., 2010). Atualmente, os estudos com o 
cloridrato de sibutramina, têm demonstrado tratar-se de uma 
medicação eficaz e segura no tratamento da obesidade em adultos. 
Trata-se de um inibidor da recaptação de serotonina (5-
hidroxitriptamina) e noradrenalina. Sua habilidade em reduzir o peso 
corporal, diminuindo a ingestão de alimentos, parece dever-se 
principalmente à sua ação sobre a saciedade (CORREA et. al., 2005). 
No entanto, é necessária uma reflexão da necessidade de utilização e 
prescrição desses fármacos, pois são parcialmente efetivos, possuem 
um alto número de efeitos colaterais, além de rápida instalação de 
dependência e tolerância (SILVA & CAMPESATTO-MELLA, 2008). 
OBJETIVO: Realizar levantamento do consumo de sibutramina e 
perfil de pacientes usuários em uma drogaria da Cidade de Caratinga-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Durante os meses de Janeiro 
á Abril de 2017 foram analisadas as receitas de sibutramina recebidas 
em uma drogaria da cidade de Caratinga-Minas Gerais, situada no 
centro da cidade. A drogaria apresenta porte médio, composta por 18 
funcionários, sendo a farmacêutica devidamente inscrita no conselho 
regional de farmácia de Minas Gerais. Nos 4 meses de levantamento 
de dados, os pacientes com receita de sibutramina foram atendidos 
pela farmacêutica, que realizou a análise da prescrição e repassou 
todas as informações relacionadas ao medicamento, além de 
preenchido o termo de responsabilidade. Para este trabalho, foram 
analisadas informações como: sexo do paciente, idade, quantidade de 
pacientes atendidos e médico prescritor. Estas informações foram 
coletadas das receitas retidas na drogaria durante o período de 
estudo. RESULTADOS: No período de janeiro a abril de 2017, foram 
atendidas 22 receitas de controle especial de Sibutramina. A análise 
dos dados permitiu observar predominância de pacientes do sexo 
feminino no montante de 20 (91%), e os homens apenas 2; 
representando 9% dessa população em uso, como mostra o Gráfico 
1. Em relação à faixa etária, foi observado que 68,18% dos pacientes 
(15 pacientes) possuíam idade entre 30 e 39 anos., em 4 (18,8%) das 
prescrições possuíam idade entre 20 e 29 anos e apenas 13,6% 
(3pacientes) apresentou idade entre 40 e 49 anos. 
 

   
Gráfico 1 Pacientes em uso de Sibutrimina relacionado ao sexo 

.  
Gráfico 2 Pacientes em uso de Sibutramina em relação a idade. 
 
Analisando os medicamentos dispensados, foi observado que em 17 
receitas (77,28%) ocorreram os classificados como genéricos, 
seguidos de 5 (22,72%) considerados medicamentos de referência. 
Com relação ao número de comprimidos prescritos, existe uma alta 
frequência da apresentação com 30 comprimidos em 17 receituários 
(22,72%), e em 5 receitas foi encontrada a quantidade de 60 
comprimidos (77,28%). De acordo com a RDC 25/2010, a quantidade 
prescrita de sibutramina é para tratamento máximo de 60 dias com 
dose diária máxima de 15mg por dias. Das prescrições analisadas, 
observou que 4 receituários (18%) eram dosagens e 10mg e a 
maioria 18 (82%) de 15mg. Em relação à especialidade do prescritor, 
foi possível observar como mostra o Gráfico 3, que há receituários de 
Endocrinologistas 36,36% (8), Psiquiatras 18,18%(4) e 9,09% 
Medicina Familiar (2). As outras receitas foram prescritas por médicos 
que não possuem especialidade, representando 36,36% (8). 

 

 
 

Gráfico 3 Prescrição de Sibutramina relacionado a especialidade do 
médico 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com avaliação das receitas, 
observou que a maioria dos usuários de Sibutramina são mulheres na 
faixa etária de 30 à 39 anos, com a grande maioria optando pela 
compra do medicamento genérico e na maioria das vezes obtiveram 
prescrição com médico que não possui especialidade. É preciso 
avaliar o uso da Sibutramina e sua real necessidade, a busca por 
padrões de beleza tem induzido ao uso, o ideal que seja realizada 
uma análise mais criteriosa por profissional com especialista pois é 
um medicamento da classe dos anorexígenos, que pode levar a 
dependência e causar outros efeitos colaterais, seu uso irracional 
pode levar até a óbito. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios encontrados pelos professores na 
sala de aula é prender a atenção e o interesse do aluno em relação 
ao conteúdo. Os jogos didáticos são utilizados como estratégia de 
ensino ao estimular o aluno a trabalhar conceitos adquiridos de uma 
forma ativa e menos usual, evitando a memorização e podendo atuar 
favorecendo a aprendizagem (PEREIRA et al., 2014). Mesmo 
seguindo as melhores técnicas com o OBJETIVO de tornar sua aula a 
mais agradável e interessante possível, sempre estará em busca de 
novas formas e métodos para facilitar o aprendizado. Pensando nisso, 
o lúdico constitui uma boa ferramenta, pois há diversas opções que 
possibilitam a união da diversão com o aprendizado, estando ele 
relacionado à conduta daquele que joga, brinca e se diverte 
(SANTOS, 1997). Além de aprender jogando, o aluno é incentivado a 
questionar, pois seus conhecimentos são testados enquanto ele se 
diverte, despertando assim o seu interesse e fomentando sua busca 
por respostas, deixando-o à vontade para expor suas dúvidas e 
dando ao professor uma visão do nível de envolvimento com o 
assunto abordado. O estudo da fisiologia humana visa explicar o 
funcionamento dos diversos sistemas do corpo humano através das 
várias disciplinas dentro dela como a citologia, estudo das células, 
anatomia, estudo do corpo humano, bioquímica, estudo das reações 
químicas no corpo humano, etc. Como exposto por Melo (2013) 
pensar na utilização de um jogo no ensino de ciências é contribuir 
para um momento diferente, intensivo e interativo, para promover um 
processo inovador no processo ensino aprendizagem. OBJETIVO: 
Avaliar a eficácia do jogo “Dama Fisiológica”, submetendo o 
experimento em alunos do ensino médio. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O teste foi realizado com a participação de 33 
alunos do terceiro ano do ensino médio de uma escola estadual da 
cidade de Caratinga - MG, tendo em vista o conhecimento prévio 
sobre a fisiologia humana. Foi elaborada uma aula sobre os temas 
mais gerais envolvendo a fisiologia. Após seu término, a sala foi 
dividida em dois grupos distintos com membros aleatórios. O grupo 
um (com 18 alunos) foi escolhido para jogar o jogo e depois 
responder ao questionário. O grupo dois (com 15 alunos) respondeu 
ao questionário antes de jogar e optaram por não jogar depois de 
responder. O jogo utilizado, classificado como ‘Dama Fisiológica’ é 
constituído por um tabuleiro quadriculado e numerado e 24 peças 
divididas em dois grupos de cores distintas. Como no jogo de Damas 
tradicional, as peças só podem ser movidas para frente e na diagonal, 
não podendo ser movidas para trás. O jogador que eliminar uma peça 
adversária tem a oportunidade de jogar novamente. Para eliminar 
uma peça, o jogador deverá mover sua peça por cima da do 
adversário, da sua “casa” inicial para a de destino. O jogador que tiver 
a opção de eliminar alguma peça deve fazê-la e a cada jogada uma 
pessoa do grupo, dividido entre preto e branco, toma a liderança 
movendo as peças até chegar à casa que contém um número. Este 
número corresponde a uma pergunta que deverá ser respondida pelo 
jogador da vez. Obtendo a resposta certa, ele poderá eliminar 
qualquer peça do adversário, mas no caso de não acertar será 
passada a vez para o adversário. Tais perguntas relacionam-se com a 
matéria de fisiologia e como estão distribuídas por todo tabuleiro há 
oportunidade de abordagem de grande parte do seu conteúdo. O 
questionário aplicado após a atividade lúdica teve a função de testar 
os conhecimentos adquiridos pelos alunos, ou seja, o que eles 
entenderam sobre a aula dada. A ABORDAGEM METODOLÓGICA 
aplicada permitiu analisar a eficácia, ou não, do lúdico na absorção do 
conhecimento. RESULTADOS: Os resultados demonstraram que 
uma aula ministrada sem a interação dos alunos entre si tende a fixar 

menos conteúdo por haver apenas a troca de informação( Tabela 1). 
Já os que interagiram através do jogo, ao final da aula, tiveram uma 
fixação mais eficaz do conteúdo ministrado, obtendo mais acertos no 
questionário aplicado.  
 
Tabela 1 - Resultado do número de acertos pelos alunos 

Questões Alunos que Jogaram Alunos que não jogaram 

Questão 1 12 6 

Questão 2 6 3 

Questão 3 12 7 

Questão 4 11 8 

Questão 5 16 10 

Questão 6 6 7 

Questão 7 15 9 

Questão 8 17 6 

Questão 9 5 3 

Questão 10 16 5 

Questão 11 10 7 

Questão 12 12 5 

Questão 13 17 9 

Questão 14 3 1 

Questão 15 15 10 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Estima-se que estes resultados são 
consequentes do raciocínio lógico conjunto, da repetição e da 
absorção através do entretenimento, levando-se em consideração a 
interação entre todos os presentes (tanto educador e quanto alunos). 
O jogo também incentivou a discussão acerca da resposta mais 
apropriada à pergunta e a discussão sadia sempre leva ao 
aprendizado em relação ao raciocínio isolado. Notou-se que o grupo 
um (que participou do jogo antes de responder ao questionário) teve 
um número maior de acerto em relação ao grupo dois (que respondeu 
ao questionário antes de jogar), errando somente aquelas com um 
grau maior de dificuldade. É de suma importância que a qualidade da 
aula apresentada para toda a turma seja a melhor possível, 
independente da interação lúdica, pois mesmo os alunos que não 
jogaram tiveram um bom nível de absorção das informações e um 
rendimento satisfatório na resposta do questionário. A assimilação do 
conteúdo é essencial não somente para o aprendizado eficaz do tema 
abordado, mas também da possível aplicação prática do 
conhecimento adquirido.  
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A bula é considerada como um instrumento educativo 
que auxilia o entendimento e compreensão daquilo que vai ser usado. 
Percebe-se que as quantidades de informações existentes nas bulas 
de medicamentos são importantes para o paciente, usuário contínuo, 
profissionais da saúde e farmacêuticos. Essas informações indicam 
todo o processo de como usar, do que fazer ou não fazer enquanto 
estiver tomando o medicamento ou aplicando em alguma parte do 
corpo, das reações que podem ou não causar ao organismo. Diante 
de todas as circunstâncias apresentadas em relação à importância da 
bula de medicamentos, nota-se que a única forma de reconhecer 
esses itens e compreender o conteúdo existente é através da leitura. 
A não leitura da bula pode comprometer o bom andamento do 
tratamento. Sem informações importantes, o paciente corre o risco de 
desistir do tratamento, ou acabar por fazer interações 
medicamentosas que prejudiquem a ação do medicamento no 
organismo. Cabe aos profissionais da saúde conscientizar os 
pacientes da importância da leitura da bula. OBJETIVO: Expandir o 
conceito de bula de medicamentos e demonstrar a importância de se 
fazer sua leitura. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi realizado um 
estudo do tipo descritivo e quantitativo, realizado com 362 moradores 
aleatórios do município de São Sebastião do Anta por meio da 
aplicação de questionários semiestruturados composto por perguntas 
simples visando à obtenção de dados sobre o tema. RESULTADOS: 
Do total de entrevistados, 47% alegam ler a bula em contra partida 
53% alegam não ler, desses 53%, 51% são jovens dado que nos 
mostra um desinteresse dos jovens da cidade. Dos 53% entrevistados 
que não lêem a bula 46% usaram como justificativa que não tem 
interesse em ler bulas de medicamentos, 22% alegaram não ter 
tempo de fazer a leitura e 32% não lêem por não compreender a 
linguagem utilizada nas bulas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-
se então, que a leitura é um meio fundamental para todo o 
conhecimento e informações necessárias diante de uma situação seja 
ela referente á saúde ou não. Mas em relação à saúde e ao bem estar 
do cidadão, a bula de medicamentos é considerada como o meio 
mais prático e próximo do paciente A bula é considerada como um 
instrumento educativo que auxilia o entendimento e compreensão 
daquilo que vai ser usado. Nos resultados obtidos através da 
pesquisa percebe-se que os pacientes têm conhecimento da bula que 
acompanha a caixa de remédios, mas muitos a ignoram, pois 
consideram a leitura difícil diante da linguagem ou não tem interesse 
pelas informações nelas contidas. Dado bastante relevante também 
foi à quantidade de jovens entre os não leitores, o que nos mostra o 
desinteresse deles pelas informações referentes a própria saúde 
quanto a de terceiros. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Estudos farmacoepidemiológicos nacionais e de base 
populacional, voltados para investigação de utilização de 
psicofármacos em geral (antipsicóticos, antidepressivos, ansiolíticos e 
sedativos/hipnóticos), são pouco frequentes. Entre eles, figuram três 
inquéritos de base populacional realizados nas cidades de São Paulo, 
SP (Mari et al, 1993), Rio de Janeiro, RJ (Quintana et al, 2013; 
Almeida et al, 1994) e Pelotas, RS (Rodrigues et al, 2006). Os três 
mencionados apresentam uma similitude de OBJETIVOs (estimar a 
prevalência do uso de psicofármacos e detectar os fatores associados 
a essa prática, além de identificação dos medicamentos mais 
utilizados) e de população estudada (população adulta residente em 
comunidade). O crescimento do uso desses medicamentos tem sido 
atribuído ao aumento da frequência de diagnósticos de transtornos 
psiquiátricos na população, a INTRODUÇÃO de novos pscofármacos 
no mercado farmacêutico e as novas indicações terapêuticas de 
psicofármacos já existentes. A alta prevalência de transtornos mentais 
na população, a contradição na literatura no se refere ao uso 
indiscriminado de psicofármacos e o subdiagnóstico e tratamento 
inadequado de transtornos mentais, bem como a escassez de 
pesquisas visando identificar a indicação dos psicofármacos 
evidenciam a relevância desta pesquisa. OBJETIVO: Identificar a 
prevalência do uso de psicofámacos e verificar principais 
medicamentos em uso entre os pacientes/clientes da farmácia de 
minas do município de São Sebastião do Anta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo transversal, correlacional 
descritivo com analise quantitativa. Para a coleta de dados utilizou-se 
consulta a receitas retidas pela farmácia. RESULTADOS: A amostra 
da pesquisa foi constituída por 242 prescrições medicas aleatórias do 
mês de maio e junho de 2017. De um total de 272 medicamentos 
prescritos, os medicamentos dispensados em maior quantidade 
foram: Diazepam (63), Amitriptilina (53), Carbamazepina (43) e 
Fenobarbital (34). Observou-se um grande consumo de 
medicamentos psicotrópicos por essa população vulnerável, com 
predomínio de anticonvulsivantes. O gênero feminino correspondeu à 
maioria dos pacientes usuários de benzodiazepínicos (52,27%). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Estudos sobre utilização de 
medicamentos (EUM) constituem um campo de investigação da 
Farmacoepidemiologia útil para a promoção do uso racional de 
medicamentos, e em razão disso, sua realização tem sido estimulada 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS). Para a OMS, seus 
resultados permitem mapear o padrão de consumo de medicamentos 
em nível populacional, possibilitando, entre outras coisas, avaliar se 
ele é condizente com as necessidades de saúde da população e 
identificar situações de risco na utilização deste importante insumo no 
cuidado à saúde. Entende a OMS que eles devem sustentar o 
planejamento e oferta de uma assistência farmacêutica eficiente e 
efetiva para preservação e melhoria das condições de saúde 
populacionais. No presente estudo observou que o Diazepam é o 
medicamento psicotrópico mais dispensado na farmácia de minas de 
São Sebastião do Anta, e que os usuários são na sua maioria do sexo 
feminino. Esses dados sugerem a necessidade de políticas publicas 
de ações de promoção de saúde direcionada as mulheres. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. MARI, J.J. et al. The epidemiology of psychotropic use in the 

city of São Paulo. Psychol Med (1993); 23:467-474. 
2. Disponível em < http://www.cpqrr.fiocruz.br/texto-

completo/D_162.pdf> acesso em 19 de Junho de 2017. 



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

CBS-253 
 

AVALIAR A ATIVIDADE FÍSICA E O SEDENTARISMO EM 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

 
Júnia Caroline Peixoto MAGALHÃES (Curso de Educação Física/ 

Bacharelado - UNEC) 
José Antônio MARTINS JÚNIOR (Orientador - UNEC) 

 
Palavras Chave: Atividade Física; Sedentarismo e Qualidade de vida. 
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A prática de atividade física vem ganhando muito 
espaço nos dias de hoje. Nas academias vemos um publico bem 
satisfatório de clientes atrás de uma saúde de qualidade, porem ainda é 
muito grande o numero de pessoas sedentárias. Segundo (Almeida 
2016), a OMS recomenda, Para crianças e jovens, a atividade física 
inclui brincadeiras, jogos, esportes, transporte, tarefas, recreação, 
educação física, ou exercício programado, no contexto de atividades da 
família, escola e comunidade. De acordo com, (C. NETO, 2016) na 
sociedade atual, percebe-se o grande número de adeptos as redes 
sociais, o famoso Whatsapp, as crianças e os adolescentes ficam cada 
vez mais presos a estes tipos de ferramentas tecnológicas, podendo 
causar mais uma vez futuros sedentários, por conta do grande apego a 
estas ferramentas e a não utilização do tempo livre de outra forma, 
como passeios com os amigos, sair para brincar na rua, prática de 
exercícios físicos, todos estes costumes que são comuns a crianças e 
adolescentes, nota-se que está sendo substituído por ficar apenas 
horas e horas comunicando-se virtualmente, com seus corpos parados, 
tornando-se inativos. (ALMEIDA, 2016). OBJETIVO: Avaliar a atividade 
física e o sedentarismo em crianças e adolescentes. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Para realização desse estudo, foi utilizado como 
instrumento de avaliação o questionário de avaliação física e do 
sedentarismo em crianças e adolescentes, do autor Dr. Odwaldo 
Barbosa e Silva, para 30 alunos com faixa etária de 11 e 12 anos, 
sendo 15 do sexo masculino e 15 do sexo feminino de uma escola 
pública de Caratinga- MG. A coleta dos dados ocorreu no dia 25 de 
agosto de 2017, no período vespertino na sede da escola. 
RESULTADOS: De acordo com o questionário aplicado identificamos 
que 25 dos 30 alunos vão para a escola andando e apenas 5 com 
algum meio de transporte. Então obtemos os seguintes resultados: 
3,33% dos alunos são inativos, pois não realizam nenhum tipo de 
atividade física; 13,33% são inadequadamente inativos, pois realizam 
atividade física numa freqüência de duas vezes ou menos por semana; 
e 83,33% são ativos, pois realizam atividade física três vezes ou mais 
por semana. Nesse mesmo questionário avaliamos também o período 
sem realizar atividade física, deste tempo 13,33% dos alunos ficam 
menos de três horas por semana assistindo TV, jogando vídeo game, 
usando o celular e etc., e 86,66% ficam mais de três horas semanais 
nessas atividades que os levam ao sedentarismo. Desta forma nossa 
pesquisa nos mostra que muito tempo é perdido com aparelhos 
eletrônicos e que é necessário estimular mais nossas crianças a um 
habito de vida saudável. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Assim concluímos 
que, grande parte dos alunos dessa escola publica são ativos e 
realizam atividades tanto de baixa como de alta intensidade variando 
entre eles. Mas independente deste resultado não devemos deixar de 
orientar nossos filhos sobre os benefícios da pratica regular de atividade 
física. Infelizmente observamos que mais de 80% desses alunos, passa 
muito tempo em atividades sem esforço físico, e como vimos a 
tecnologia é uma das principais causas desse sedentarismo. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A mudança nos hábitos de vida, ocasionada 
principalmente por avanços tecnológicos que tornaram a vida de 
grande parte da população mundial mais cômoda tem acarretado uma 
série de problemas de saúde em razão da ausência ou diminuição da 
regularidade de atividades físicas (AF) e, consequentemente do 
aumento do sedentarismo. A responsabilidade social e política 
pertinente a esta instituição faz dos seus frequentadores importantes 
agentes de transformações sociais, ou seja, a escola é um local 
propício para criação e implementação de programas que auxiliem no 
combate à inatividade física (CESCHINI et al., 2014). OBJETIVO: 
Pesquisar a aptidão/nível de atividade física em praticantes e não 
praticantes de atividade física em alunos com idade de 11 a 13 anos 
de uma escola de ensino fundamental. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A ABORDAGEM METODOLÓGICA aplicada 
parte do princípio da base de coleta de dados, utilizando-se como 
instrumento um questionário - IPAQ aplicado entre os dias 17/04/2017 
a 21/04/2017, no turno vespertino na sede da escola. Tal questionário 
apresenta o termo de consentimento da escola e teve como agentes 
da pesquisa 45 alunos com idade de 11 e 13 anos praticantes e não 
praticantes de atividade física dentro e fora do contexto escolar. 
RESULTADOS: Para a realização da análise estatística os 
estudantes foram separados por gênero, onde o sexo masculino 
apresentou um resultado de 22% de nível muito ativo, 61% ativo, 17% 
de sedentário e 3% não responderam alguns itens do questionário. Já 
o sexo feminino apresentou: 12% de nível muito ativo, 60% ativo, 27% 
de sedentário e 1% não respondeu. Diante deste fato pode-se dizer 
que a hipótese de as meninas serem mais inativas que os meninos se 
confirmam, pois mesmo em dias de final de semana os meninos 
praticam mais atividade física, uma vez que maior parte das meninas 
realiza tarefas de casa. Como forma e estratégia metodológica seria a 
inclusão dos alunos em programas capazes de estimular a prática de 
atividade física: escolinha de futsal, natação e até mesmo dança - 
realidade na escola. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao 
OBJETIVO da pesquisa, a recomendação atual para prática de 
atividades físicas na infância e adolescência é de que todo jovem 
deveria envolver-se diariamente por 60 minutos ou mais de atividades 
físicas moderadas em cinco ou mais dias da semana que seja no 
âmbito escolar e/ou recintos capazes de oferecer à promoção a 
saúde, somando-se pelo menos 300 minutos de atividades físicas por 
semana. Entretanto, segundo (VASQUES, 2009) estudos de 
intervenção realizados em grandes centros urbanos demonstram que 
mais de 50% das crianças e adolescentes não atingem as 
recomendações atuais de atividade física o que é comprovadamente 
um fator emergencial poupando se assim de uma futura obesidade 
e/ou complicações para uma vida saudável. Para que desta forma 
seja incentivado à atividade física na vida adulta e na velhice. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Historicamente a questão de indisciplina e violência 
na escola não é recente. Esses comportamentos tornam-se 
preocupantes, quando se verificam manifestações comportamentais 
individuais e coletivos. Muitos profissionais da área de Educação 
Física têm se preocupado com atos extremos de indisciplina e 
agressividade dos alunos. E a necessidade de um estudo de 
estratégias, sobre esse assunto se faz necessário para o bom 
desempenho do aluno. Segundo Spósito (2001), a agressividade no 
meio escolar manifesta-se com várias faces, no dia-a-dia e algumas 
ações, embora são mecanismos da indisciplina e da transgressão às 
regras e as normas institucionais frequentes no ambiente escolar. E 
de acordo a sua importância com relação ao comportamento humano 
e ao aumento considerável da violência em nossa sociedade, a 
agressividade escolar, vem despertando especial atenção de vários 
estudiosos (AQUINO et al.,1998). Diante a problemática apresentada 
nos parágrafos acima, surge o Problema que deu origem a esse 
artigo: Quais as Estratégias Didático Pedagógicas utilizadas pelos 
professores de Educação Física, na conduta indisciplinar e agressiva 
dos alunos do Ensino Fundamental II, das Escolas Estaduais de 
Nanuque-MG? OBJETIVO: Verificar as Estratégias Didático 
Pedagógicas utilizadas pelos professores de Educação Física, na 
conduta indisciplinar e agressiva dos alunos do Ensino Fundamental 
II, das Escolas Estaduais de Nanuque-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: O estudo está inserido em uma 
abordagem qualitativa; Pesquisa descritiva; Survey (levantamento). 
População e Amostra: A pesquisa teve como amostra 05 professores 
de Educação Física das Escolas Estaduais de Nanuque-MG. 
Instrumento utilizado para a pesquisa: Questionário contendo 09 
perguntas objetivas que interroga os professores, sobre agressão e 
indisciplina de alunos na escola: Primeiramente foi explicado aos 
professores a proposta da pesquisa e sua participação e logo após a 
assinatura do Termo de Assentimento, foi aplicado um questionário 
através de entrevista. Analise dos Dados: Para analisar os resultados 
as perguntas foram transformadas em tópicos. RESULTADOS: 
Questão 1: Estratégias Didático-Pedagógicas utilizadas pelos 
professores em relação a agressividade e indisciplina nos alunos. 
Respostas: O maior número de professores responderam: 
“Flexibilização do Plano de aula; reuniões pedagógicas; reunião com 
os pais e educadores; conscientização dos alunos, o restante 
ponderaram: “ Trabalhar o foco, Realizar palestras”; “ Incentivar a 
prática esportiva; apontar as consequências”; “Aulas práticas que 
envolva todos os alunos, aulas dinâmicas, trabalhos em grupo”; “ 
Realizar aulas dinâmicas e encaminhar a supervisão alunos 
indisciplinados”; “Elaboração de plano de aula que desperta o 
interesse do aluno” “Usar cartazes informativos, com textos e 
desenhos”; “Negociação e diálogo” CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com 
a elaboração do presente estudo, concluiu-se que a estratégia 
didático pedagógica mais utilizadas pelos professores de Educação 
Física do Ensino Fundamental II é a “flexibilização do plano de aula”, 
“conscientização dos alunos sobre indisciplina e atos de agressão” e 
“reuniões dos interessados, pais, alunos e educadores”. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A imagem corporal é um componente da autoestima 
importante para a interação do ser humano com o mundo (Baretta, 2013). A 
adolescência é uma fase no ciclo de vida com características únicas e no 
qual ocorrem transformações biopsicossociais imprescindíveis para que 
desenvolva a autonomia e a construção da identidade (Fonseca H, 2009 
Apud Marques 2016). O indivíduo já não é mais criança, mas ainda não 
alcançou a fase a adulta e começa a se encaixar nas “regras” do mundo 
adulto, sendo uma das mais rígidas e superestimadas, alcançar e manter-se 
sempre com uma “boa aparência”, perseguida com avidez. O discurso 
midiático da exacerbação do corpo perfeito atravessou décadas e 
permanece até a atualidade como algo imprescindível, existe toda uma 
cultura sobre a supervalorização da imagem magra que na atualidade, 
remete às modelos, atrizes e cantores de sucesso, os quais são venerados 
por muitos, por sua aparência, no mundo inteiro, de uma maneira que pode 
estar contribuindo para a concretização da ideia de que seu sucesso 
profissional e pessoal deve-se ao fato de estarem dentro do padrão de 
beleza vigente. O problema que deu origem a esse artigo: Qual é a 
percepção da imagem corporal das adolescentes da Escola Estadual 
Joseph Stalim Romano de Nanuque (EEJSR) - MG? OBJETIVO: Analisar 
imagem corporal das adolescentes da EEJSR - MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O presente estudo está inserido em uma abordagem 
quantitativa; Pesquisa aplicada descritiva; Survey (levantamento). Foram 
selecionadas 10 alunas da EEJSR de Nanuque-MG de 15 aos 17 anos. Foi 
utilizado para a pesquisa um questionário sobre a imagem corporal (BSQ-
34) estruturado com 34 questões fechadas realizado por Cordas & Castilho, 
1994. Onde cada uma das respostas é equivalente à determinada 
pontuação: nunca (1 ponto), raramente (2 pontos), às vezes (3 pontos), 
frequentemente (4 pontos), muito frequentemente (5 pontos) e sempre (6 
pontos). Antes de aplicar o questionário foi assinado um termo de 
consentimento pelo responsável e foi passado por uma análise pela 
supervisora da escola, logo após isso houve um encontro com as alunas 
para explicar o OBJETIVO do estudo e a configuração do questionário. Com 
os questionários respondidos foram realizadas algumas tarefas na seguinte 
ordem: Somatória das respostas, classificação das alunas de acordo o 
resultado da somatória e análise dos resultados. Para analisar os dados 
utilizou-se a tabela. RESULTADOS: Com a realização do estudo percebe-se 
que da amostra coletada 60% apresentaram ausência de distorção da 
imagem corporal e 40% da amostra apresentou um nível de distorção da 
imagem corporal sendo: 30% de distorção moderada e 10 % de distorção 
leve da imagem corporal. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pôde-se concluir que 
a maioria das alunas possui ausência de distorção da imagem corporal, 
enquanto 30% apresentaram uma distorção moderada e 10% uma leve 
distorção. Portanto, concluiu-se essencialmente o OBJETIVO geral do 
presente estudo que foi [...]. Analisar o nível de distorção da imagem corporal 
das adolescentes da EEJSR de Nanuque - MG. Com isso, respondeu-se o 
problema que deu origem a esse artigo: Qual é o nível de distorção da 
imagem corporal das adolescentes da EEJSR - MG? 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A imagem corporal é um componente da autoestima 
importante para a interação do ser humano com o mundo (Baretta, 2013). 
A adolescência é uma fase no ciclo de vida com características únicas e 
no qual ocorrem transformações biopsicossociais imprescindíveis para 
que desenvolva a autonomia e a construção da identidade (Fonseca H, 
2009 Apud Marques 2016). O indivíduo já não é mais criança, mas ainda 
não alcançou a fase a adulta e começa a se encaixar nas “regras” do 
mundo adulto, sendo uma das mais rígidas e superestimadas, alcançar e 
manter-se sempre com uma “boa aparência”, perseguida com avidez. O 
discurso midiático da exacerbação do corpo perfeito atravessou décadas e 
permanece até a atualidade como algo imprescindível, existe toda uma 
cultura sobre a supervalorização da imagem magra que na atualidade, 
remete às modelos, atrizes e cantores de sucesso, os quais são 
venerados por muitos, por sua aparência, no mundo inteiro, de uma 
maneira que pode estar contribuindo para a concretização da ideia de que 
seu sucesso profissional e pessoal deve-se ao fato de estarem dentro do 
padrão de beleza vigente. O problema que deu origem a esse artigo: Qual 
é a percepção da imagem corporal das adolescentes da Escola Estadual 
Joseph Stalim Romano de Nanuque (EEJSR) - MG? OBJETIVO: Analisar 
imagem corporal das adolescentes da EEJSR - MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O presente estudo está inserido em uma abordagem 
quantitativa; Pesquisa aplicada descritiva; Survey (levantamento). Foram 
selecionadas 10 alunas da EEJSR de Nanuque-MG de 15 aos 17 anos. 
Foi utilizado para a pesquisa um questionário sobre a imagem corporal 
(BSQ-34) estruturado com 34 questões fechadas realizado por Cordas & 
Castilho, 1994. Onde cada uma das respostas é equivalente à 
determinada pontuação: nunca (1 ponto), raramente (2 pontos), às vezes 
(3 pontos), frequentemente (4 pontos), muito frequentemente (5 pontos) e 
sempre (6 pontos). Antes de aplicar o questionário foi assinado um termo 
de consentimento pelo responsável e foi passado por uma análise pela 
supervisora da escola, logo após isso houve um encontro com as alunas 
para explicar o OBJETIVO do estudo e a configuração do questionário. 
Com os questionários respondidos foram realizadas algumas tarefas na 
seguinte ordem: Somatória das respostas, classificação das alunas de 
acordo o resultado da somatória e análise dos resultados. Para analisar os 
dados utilizou-se a tabela. RESULTADOS: Com a realização do estudo 
percebe-se que da amostra coletada 60% apresentaram ausência de 
distorção da imagem corporal e 40% da amostra apresentou um nível de 
distorção da imagem corporal sendo: 30% de distorção moderada e 10 % 
de distorção leve da imagem corporal. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pôde-
se concluir que a maioria das alunas possui ausência de distorção da 
imagem corporal, enquanto 30% apresentaram uma distorção moderada e 
10% uma leve distorção. Portanto, concluiu-se essencialmente o 
OBJETIVO geral do presente estudo que foi [...]. Analisar o nível de 
distorção da imagem corporal das adolescentes da EEJSR de Nanuque - 
MG. Com isso, respondeu-se o problema que deu origem a esse artigo: 
Qual é o nível de distorção da imagem corporal das adolescentes da 
EEJSR - MG? 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) é 
um distúrbio inflamatório que afeta as vias aéreas, o parênquima 
pulmonar e os vasos pulmonares, progredindo lentamente para 
obstrução irreversível das vias aéreas. Com frequência, estes 
pacientes apresentam sintomas como dispneia, tosse, sibilância, 
produção de secreção e infecções respiratórias de repetição, além 
de consequências sistêmicas que contribuem para a gravidade das 
manifestações clínicas. OBJETIVO: verificar a prevalência de 
DPOC em idosos no CASU e a influência de comorbidades 
associadas ao quadro. ABORDAGEM METOLÓGICA: o estudo se 
caracteriza por ser do tipo descritivo, transversal e de abordagem 
quantitativa. Os dados foram obtidos através de registros dos 
prontuários de pacientes com DPOC em acompanhamento 
terapêutico no ambulatório de pneumologia do CASU no ano de 
2016. RESULTADOS: o grupo de estudo constitui-se de 81 
indivíduos, sendo 37 mulheres e 44 homens, com idades variando 
entre 45 e 94 anos. A média etária feminina foi de 67,97 anos e a 
masculina foi de 71,18 anos. De acordo com a classificação clínica, 
os pacientes foram subdivididos em: DPOC com exacerbação 
aguda não especificada com 25 pacientes; DPOC com infecção 
respiratória aguda do trato respiratório inferior com 13 pacientes; 
outras formas específicas de DPOC com 13 pacientes e DPOC não 
especificada com 30 pacientes. Os resultados foram expostos na 
Tabela 1. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A DPOC tem natureza 
progressiva e as comorbidades exercem importante influência sobre 
seu curso, sendo as principais: doenças cardiovasculares, anemia, 
câncer pulmonar, diabetes, osteoporose, ansiedade e depressão.  
 
 Tabela 1: características demográficas e classificação clínica de 
DPOC, 2016.  
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VARIÁVEL N % 

SEXO 

  Feminino 37 45,7 

Masculino 44 54,3 

Total 81 100 

IDADE 
  

41 - 50 anos 3 3,7 

51 - 60 anos 16 19,8 

61 - 70 anos 24 29,6 

acima de 71 anos 38 46,9 

Total 81 100 

CLASSIFICAÇÃO CLÍNICA     

DPOC com exacerbação aguda  25 30,9 

DPOC com infecção respiratória aguda do trato 
respiratório inferior 

13 16 

Outras formas específicas de DPOC 13 16 

DPOC não especificada  30 37,1 

Total 81 100 

https://editora.unoesc.edu.br/index.php/acbs/article/view/3615
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UTILIZAÇÃO DA EQUOTERAPIA PARA GANHO DE EQUILIBRIO 
EM CRIANÇA COM SEQUELA DE ACIDENTE VASCULAR 

CEREBRAL (AVC) 
 

Karine Cardoso CAMARA (Curso de Fisioterapia - UNEC) 
Patrícia Brandão AMORIM (Orientadora - UNEC) 
Eduardo Siqueira SUSSAI (Coorientador - UNB) 

 
Palavras Chave: Equoterapia; acidente vascular cerebral; equilíbrio. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A Equoterapia é importante no tratamento de AVC, pois 
surge como uma terapia no processo de recuperação ao paciente. O 
tratamento é necessário, pois é capaz de melhorar as evidentes marcas 
da doença e, aumentando assim, a expectativa e a qualidade de vida do 
paciente mais próxima do normal. A equoterapia como tratamento, é 
promissora na reabilitação de indivíduos com sequelas de AVC 
(MONTEIRO, 2014). Através de várias abordagens terapêuticas, a 
equoterapia desenvolve importante papel utilizado como um instrumento 
de habilitação, reabilitação e reeducação quanto aos aspectos 
comportamentais, sensoriais, motores e sociais. É importante na 
reabilitação e educação da relação com o cavalo, que proporciona uma 
conexão de movimentos corretos que permite um convívio afetuoso 
(ALCANTRA e BARBOSA, 2014). OBJETIVO: Analisar a resposta de 
um paciente com Acidente Vascular Cerebral (AVC), ao tratamento 
realizado para melhorar o equilíbrio através da Equoterapia. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa 
exploratório descritiva, realizada através da comparação das fichas de 
evolução de um paciente em reabilitação motora através da 
Equoterapia. Foi realizada a comparação de parâmetros usados na 
avaliação e reavaliação de um paciente do sexo masculino, com 8 anos 
de idade, em reabilitação motora devido a uma sequela neurológica, 
desencadeada por acidente vascular cerebral. O tratamento foi feito 2 
vezes por semana, com duração de 30 minutos na cidade de Pinheiros 
ES, num total de 16 sessões, que aconteceu no Rancho Cavalo Amigo, 
na rodovia Pinheiros X Montanha, km 2, bairro Pinheirinho. Participou 
do atendimento uma equipe composta por 3 pessoas num picadeiro 
coberto com 240 m2 e toda a infraestrutura para a realização da 
equoterapia. O cavalo, de nome Cherokee, SRD, M, castrado. 7 anos, 
1,4 m cernelha e peso de 350 kg. Foram feitas 8 sessões no redondel 
com terra batida, e 8 sessões no picadeiro com areia fofa., sendo estas 
intercaladas. Os instrumentos utilizados na pesquisa foram os testes: o 
teste de TUG que é um teste de mobilidade funcional utilizado na 
fisioterapia, onde consiste em levantar, andar 3 m, retornar e voltar, 
sentando novamente.. RESULTADOS: Após dois meses de tratamento 
equoterapêutico, o paciente foi reavaliado e segundo os instrumentos 
utilizados na avaliação inicial o teste com o jogo proporcionou observar 
que o centro de gravidade do paciente estava 54,3% a esquerda, e 
45,7% a direita, já o teste TUG, foi realizado em 34.20 segundos. Pós 
tratamento, os resultados chegaram ao centro de gravidade a esquerda 
de 52,15% de para a direita de 47,9%, e no teste TUG mostrou 
diminuição para 18,97 segundos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Observou-se ao longo do tratamento, que o protocolo de Equoterapia 
utilizado na criança melhorou seu centro de gravidade, proporcionando 
melhor equilíbrio e, consequentemente, melhora na coordenação 
motora do paciente, melhorando consequentemente sua deambulação. 
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HIPOGLICEMIA: LEVANTAMENTO DE OCORRÊNCIAS DE 
ATENDIMENTOS EM UM CENTRO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE 

LOCALIZADO EM CARATINGA- MG NO MÊS DE AGOSTO DE 2017 
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Palavras chave: Glicose; Hipoglicemia; Diabetes. 
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A hipoglicemia é uma situação clínica que acomete 
frequentemente doentes diabéticos. Ela é uma das complicações 
agudas mais graves do DM1, caracterizada pela Sociedade Brasileira 
de Diabetes como nível de glicose sanguíneo baixo, inferior a 
60mg/dl. Neste valor os pacientes podem, ou não, sentirem os 
sintomas clássicos e que se não revertido a tempo, em casos mais 
graves (níveis inferiores a 40 mg/dl) o paciente pode entrar em coma, 
o que, possivelmente, pode resultar em morte. Esta, ocorre pela 
deficiência da liberação de hormônios contrarreguladores, mediada 
pelo Sistema Nervoso Central (SNC). Estudos, avaliando os 
exercícios nos DM1, relataram que é eminente o risco de hipoglicemia 
durante o exercício devido ao bloqueio dos estoques de glicogênio em 
presença de insulina exógena e, o álcool que não é uma das 
principais causas de hipoglicemia nos diabéticos, mas diminui a 
gliconeogênese hepática em diabéticos e em indivíduos normais, 
especialmente quando é consumido em grande quantidade ou com o 
estômago vazio. Em presença de insulina exógena e, ainda, dos 
episódios de hipoglicemia associados a exercícios, 10% a 20% são 
encontrados na população pediátrica, população esta, que apresenta 
maior em intensidade, duração e frequência. Seu diagnóstico pode 
ser por vezes complicado, e em uma primeira abordagem, a 
determinação da sua etiologia nem sempre é clara. OBJETIVO: 
Realizar um levantamento das ocorrências de hipoglicemia em 
atendimentos em um município do leste mineiro. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Estudo quantitativo e descritivo que usou como 
fonte de dados, prontuários de um Centro de Assistência à Saúde de 
um município do leste mineiro. A coleta foi realizada no mês de 
agosto de 2017. As informações coletadas foram: idade e sexo. 
RESULTADOS: Entre os 54 pacientes incluídos no estudo, 64,9% 
são do sexo feminino e 35,1% do sexo masculino. As idades variam 
entre 0 e acima dos 60 anos, onde a média foi de 55,4 anos. Os 
dados foram agrupados em atendimentos por faixa etária: de 0 aos 15 
anos foram encontrados 7,4%, de pessoas que apresentaram o 
quadro de hipoglicemia; dos 16 aos 29 anos, o percentual se manteve 
igual, 7,4%. Quando olhou-se na faixa etária dos 30 aos 59 anos, 
encontrou-se 33,3% de casos de hipoglicemia e na faixa etária acima 
dos 60 anos, 51,9%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os dados obtidos 
dos diferentes grupos etários indicam que, a maior prevalência de 
hipoglicemia no município estudado, esteve presente no sexo 
feminino, com maior contingente na faixa etária acima dos 60 anos. 
De acordo com o exposto, verificou-se a necessidade de medidas de 
promoção da alimentação saudável com foco à faixa etária acima dos 
60 anos. Tais medidas podem promover uma qualidade de vida e vêm 
ressaltar a importância da ação do nutricionista frente à atenção 
primária de saúde. 
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RASTREAMENTO DE FUNÇÃO TIREOIDIANA EM 
ADOLESCENTES DA ESCOLA ESTADUAL ALAÍDE DORNELAS 

NEPOMUCENO, NO MUNICIPIO DE SÃO DOMINGOS DAS 
DORES-MG 

 
Keila Brum da SILVA (Curso de Farmácia - UNEC) 
Herick Campos FERREIRA (Orientador - UNEC) 

 
Palavras-chaves: Hipotireoidismo; tireoide; hipertireoidismo. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Disfunções tireoidianas são condições prevalentes na 
prática clínica e podem apresentar conseqüências significantes. Os 
hormônios tireoidianos são necessários para o crescimento e 
desenvolvimento normal desde a vida fetal. Sua produção insuficiente 
ou sua ação inadequada em nível celular ou molecular levam ao 
hipotireoidismo. Esses hormônios são necessários para o 
desenvolvimento do cérebro na vida fetal e pós-natal. O auxílio de 
testes de laboratório de qualidade é fundamental para o diagnóstico 
preciso dos distúrbios da tireóide. A manifestação clínica mais 
freqüente de doença tireoidiana na adolescência é o aumento da 
tireóide. O tamanho e o peso da tireóide normal dependem da 
ingestão de iodo e se correlacionam positivamente com a idade, o 
peso e a estatura do indivíduo. A deficiência de iodo é a causa mais 
freqüente de hipotireoidismo em adolescentes, seguida da tireoidite 
crônica, que prevalece nas zonas não-deficientes em iodo. O quadro 
clínico clássico é o de paciente com queixas de desaceleração ou 
parada do crescimento, retardo puberal, constipação, pele ressecada, 
fâneros escassos e quebradiços, dificuldade de aprendizado, 
adinamia, mixedema. As manifestações clínicas serão tão mais 
intensas, quanto mais tardio for o diagnóstico. O bócio pode estar 
ausente nas tireoidites atróficas. A dosagem do hormônio 
tireoestimulante (TSH) é o teste mais confiável para diagnosticar as 
formas primárias de hipotireoidismo e hipertireoidismo, principalmente 
em regime ambulatorial. OBJETIVO: Investigar o índice de 
hipotireoidismo e hipertireoidismo em adolescentes de ambos os 
sexos com idade de 10 a 14 anos da escola estadual Alaíde Dornelas 
Nepomuceno em São Domingos das Dores-MG no ano de 2016. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi feito um estudo do tipo 
transversal, descritivo e quantitativo, sendo realizados em 
adolescentes de ambos os sexos com idade 10 a 14 anos. O número 
de pacientes que atendem esse critério é 388 adolescentes sendo 
202 do sexo feminino e 186 do sexo masculino, estudantes da escola 
estadual Alaíde Dornelas Nepomuceno na cidade de São Domingos 
das Dores-MG, foi realizada coleta de sangue através de punção 
venosa para realização de dosagem do TSH (hormônio estimulante 
da tireóide), que permitiu mapear o objeto de estudo e quantificar a 
dosagem de hormônio de cada adolescente. RESULTADOS: Foram 
detectados 5,15% dos adolescentes com valor de TSH abaixo de 0,34 
microUI/mL, sendo 1,23% do sexo masculino e 5,15% do sexo 
feminino indicando possivelmente hipotireoidismo, e 1,54% dos 
adolescentes com valor de TSH acima de 5,60 microUI/mL, sendo 
0,72% do sexo masculino e 0,82% do sexo feminino indicando 
hipertireoidismo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos resultados 
foi possível observar uma baixa incidência da doença nessa escola 
investigada, contudo, o número de alunos apresentando resultados 
alterados passa a ser significativo, pois tem impacto tanto físico 
quanto psíquico, na saúde do adolescente, embora com intensidades 
distintas, podendo acarretar maiores complicações. As tireopatias são 
muitas vezes autolimitadas, podendo, causar sofrimento e diminuição 
da auto-estima no adolescente. 
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IDENTIFICAÇÃO DE CLIENTES COM HIPERGLICEMIA EM UM 
ESTABELECIMENTO FARMACÊUTICO 
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Palavras-chaves: Diabetes; atenção farmacêutica; Glicemia capilar. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: No estabelecimento farmacêutico é essencial 
desenvolver habilidades de comunicação com os pacientes em 
Atenção Farmacêutica para alcançar melhores resultados com as 
intervenções propostas. Além disso, a prática da Atenção 
Farmacêutica está baseada na interação com considerável 
heterogeneidade de indivíduos, incluindo, pacientes, familiares, 
profissionais de saúde e outros farmacêuticos. Esta interação social 
tem sido destacada como a maior indutora da satisfação do paciente 
em relação aos serviços de saúde. O diálogo facilita o 
estabelecimento das relações paciente-farmacêutico, num processo 
simétrico de troca de informações. Significa dizer que o conhecimento 
científico do farmacêutico não é mais importante que o conhecimento 
empírico adquirido pela vivência do paciente. Eles são 
complementares. O paciente passa a cuidar melhor de si quando se 
sente respeitado e toma consciência de sua importância como agente 
da própria saúde, e isso têm um efeito positivo direto sobre a sua 
saúde. As alterações aceleradas dos padrões comportamentais, 
urbanos e econômicos estão relacionadas ao crescente aumento no 
número principalmente de Diabéticos. O diabetes é caracterizado pelo 
aumento da glicose no sangue - Hiperglicemia. A Glicose é a fonte de 
energia utilizada pelas células advinda dos alimentos, porém para que 
possa ser aproveitada pelas células, existe a necessidade do 
metabolismo da Insulina produzida pelo pâncreas. No tratamento do 
Diabetes Mellitus, existe o não farmacológico como alimentação e 
dieta adequada, exercícios físicos e higienização e o tratamento 
farmacológico que é a utilização de uma terapia medicamentosa 
correta sobre a orientação de um responsável técnico como o médico 
e o farmacêutico. OBJETIVO: Identificar os clientes portadores de 
Diabetes Mellitos que freqüentam um estabelecimento farmacêutico 
do município de Imbé de Minas - MG, direcionando-os à Atenção 
Farmacêutica. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O trabalho foi 
realizado em um estabelecimento comercial de gênero farmacêutico 
do município de Imbé de Minas- MG. Cerca de 60 clientes se 
dispuseram voluntariamente a responder o questionário de 
anamnese. Para o levantamento de dados referentes a diabéticos 
mellitus foi realizada a anamnese por meio de questionário específico 
e padronizado. RESULTADOS: Foram entrevistadas 57 pessoas que 
foram voluntariamente ao estabelecimento farmacêutico e constatou-
se que deste total, 55 pessoas não eram diabéticos e apenas 2 do 
total informaram que apresentavam esta patologia, estes possuíam 
casos na família e faziam uso de medicação para diabéticos. Entre os 
não diabéticos verificam-se que dos 55 casos apresentados 33 
possuem casos na família. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O presente 
trabalho mostrou a importância do estabelecimento farmacêutico e do 
papel do profissional farmacêutico na atenção primária da saúde tanto 
na prevenção, quanto no controle e orientação terapêutica a 
população e em especial daqueles que já são diagnosticados e/ou 
susceptíveis a Diabetes Mellitus. 
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PREVALÊNCIA DE ANEMINA EM ADOLESCENTES DA ESCOLA 
ESTADUAL ALAÍDE DORNELAS NEPOMUCENO, NO MUNICÍPIO 

DE SÃO DOMINGOS DAS DORES-MG 
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Herick Campos FERREIRA (Orientador - UNEC) 

 
Palavras-chaves: Anemia; adolescente; hemoglobina. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A adolescência é marcada por intensas mudanças 
fisiológicas, psicológicas e somáticas, divididas, em fase inicial ou 
puberdade, entre 10 e 14 anos, caracterizada pelo estirão de 
crescimento (puberal) e maturação biológica (óssea e sexual), e a 
final, entre 15 e 19 anos, quando ocorre a desaceleração destes 
processos até a parada do crescimento. Estudos com adolescentes 
observaram hábitos alimentares inadequados, havendo preferência 
pelo consumo de lanches e de produtos alimentícios com excesso de 
açúcares e gorduras, em detrimento a alimentos ricos em vitaminas e 
minerais, comprometendo seu crescimento e aumentando o risco do 
desenvolvimento de anemia e outras carências nutricionais, sobretudo 
na fase púbere. A anemia por deficiência de ferro é considerada um 
dos problemas nutricionais de maior relevância, acometendo cerca de 
30% da população mundial. As principais conseqüências da anemia 
para o organismo são fadiga, retardo do crescimento e do 
desempenho cognitivo, diminuição da imunidade e da capacidade de 
trabalho além de afetar o aprendizado e o rendimento escolar da 
população acometida. OBJETIVO: Detectar a prevalência de anemia 
em adolescentes de ambos os sexos com idade de 10 a 14 anos da 
escola estadual Alaíde Dornelas Nepomuceno na cidade de São 
Domingos das Dores-MG visando o diagnóstico precoce e orientação 
nutricional quando necessário. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi 
feito um estudo do tipo transversal, descritivo e quantitativo, sendo 
realizado em adolescentes de ambosos sexos com idade entre 10 a 
14 anos. O número de pacientes que atendem esse critério é 388 
adolescentes sendo 202 do sexo feminino e 186 do sexo masculino, 
da escola estadual Alaíde Dornelas Nepomuceno na cidade de São 
Domingos das Dores, foi realizada coleta de sangue através de 
punção venosa para realização de exame Hemograma Completo que 
permitiu mapear o objeto de estudo e quantificar a dosagem de 
hemoglobina de cada adolescente, parâmetro básico como indicador 
de anemia. RESULTADOS: O nível médio de hemoglobina foi 12,2 
g/dL para meninas e 13,3 g/dL para meninos. Observou-se aparente 
aumento do nível médio de hemoglobina com o desenvolvimento do 
adolescente. Dos 388 adolescentes analisados detectou-se anemia 
em 9,02% dos adolescentes, sendo 3,45% do sexo masculino e 
5,57% do sexo feminino, os mesmo apresentavam hemoglobina 
abaixo de 11,5 g/dL. A maioria na fase púbere. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: O estudo apontou considerável prevalência de anemia, e 
indica tendência de aumento dos níveis de hemoglobina com o 
desenvolvimento sexual dos adolescentes. A partir destes resultados 
recomenda-se orientação criteriosa de consumo alimentar por estar 
relacionada a esta patologia entre adolescentes. A orientação 
alimentar e fortificação/suplementação de alimentos podem constituir 
intervenções fundamentais para diminuição da incidência de anemia 
entre adolescentes e do comprometimento do rendimento escolar e 
sistema imunológico neste período da vida. 
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ESTUDO LIPÍDICO DE ADOLESCENTES DA ESCOLA ESTADUAL 
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Palavras-chaves: Dislipidemia; adolescente; atividade física. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Dislipidemia é um quadro clínico caracterizado por 
concentrações anormais de lipídios ou lipoproteínas no sangue e é 
determinada por fatores genéticos e ambientais. Evidências 
demonstraram que níveis elevados de colesterol total (CT), LDL 
colesterol (LDL-c) e triglicerídeos (TG), assim como níveis reduzidos 
de HDL colesterol (HDL-c), estão relacionados com maior incidência 
de hipertensão e doença aterosclerótica. No Brasil a incidência de 
dislipidemia em pessoas jovens vem aumentando, sendo preocupante 
por apresentar como fator de risco para doenças crônicas como 
obesidade, diabetes melito tipo 2 e doenças ateroscleróticas. A maior 
parte das dislipidemias em crianças e adolescentes está relacionada 
a hábitos alimentares e costumes inadequados individuais e 
familiares. A vida moderna e o avanço da tecnologia tem feito com 
que os adolescentes, tenham poucos hábitos da prática de exercícios 
físicos, trocando atividades físicas, por horas na frente da TV, por 
jogos de vídeo games e por computadores, essa ausência da prática 
de atividade física e uma alimentação inadequada levam as 
dislipidemias. OBJETIVO: Determinar a distribuição dos lipídeos 
séricos em adolescentes de ambos os sexos com idade de 10 a 14 
anos da escola estadual Alaíde Dornelas Nepomuceno na cidade de 
São Domingos das Dores visando o diagnóstico precoce e orientação 
nutricional quando necessário. ABORDAGEM METODOLOGICA: Foi 
feito um estudo do tipo transversal, descritivo e quantitativo, sendo 
realizado em adolescentes de ambos os sexos com idade 10 a 14 
anos. O número de pacientes que atendem esse critério é 388 
adolescentes sendo 202 do sexo feminino e 186 do sexo masculino. 
Foi realizada coleta de sangue através de punção venosa para 
realização de colesterol total, que permitiu mapear o objeto de estudo 
e quantificar a dosagem de colesterol de cada adolescente. 
RESULTADOS: A concentração média do colesterol sérico foi 
162mg/dL para meninos e 156 mg/dL para meninas, 388 
adolescentes analisados detectou-se 2,83% colesterol no nível 
limítrofe de 200 a 239 mg/dL sendo 1,78% do sexo masculino e 
1,05% do sexo feminino. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As 
concentrações de lipídeos em crianças e adolescentes mostraram 
valores intermediários quando comparados a estudos semelhantes. 
Uma grande parcela dos indivíduos apresenta níveis de colesterol 
sérico classificados como não-desejáveis para idade. Pela 
significância da associação do colesterol com o excesso de peso, o 
controle deste fator na infância deve ser tomado como prioridade nos 
programas de prevenção primordial com o OBJETIVO de reduzir a 
incidência das doenças relacionadas à aterosclerose na idade adulta. 
Os dados aqui apresentados lançam um alerta para a equipe 
multiprofissional sobre a necessidade de incentivo a medidas de estilo 
de vida saudável na referida população, principalmente no que diz 
respeito à prática de atividade física e a hábitos alimentares 
saudáveis. 
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Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Momordica charantia L. conhecida popularmente 
como melão-de-são-caetano, pertence à família Cucurbitaceae, é 
uma trepadeira de hastes finas e de folhas alternadas. Foi introduzida 
no Brasil por escravos africanos, que usavam sua infusão contra 
febres e em banhos para facilitar os partos. O substrato dessa planta 
vem sendo utilizado para tratamentos de diversas doenças como: 
diabetes, hipertensão, alguns tipos de câncer, doenças hepáticas, 
distúrbios digestivos, vermes intestinais, malária, febre, prisão de 
ventre entre outras (BARBOSA JUNIOR, 2006). Estudos clínicos “in 
vivo” demonstram existir baixa toxicidade em todas as partes da 
planta melão-de-são-caetano, quando utilizados por via oral. Porém, 
de acordo com Silva et al, (2015) o extrato das folhas e frutos em alta 
concentração (80 mg mL-1) promove a inibição do índice mitótico 
celular identificadas pelo teste Allium cepa. Já que o chá é utilizado 
para várias finalidades e por existir controvérsias sobre a atividade 
biológica de extratos do melão-de-são-caetano este trabalho tem por 
OBJETIVO: Verificar o potencial citotóxico e genotóxico do extrato 
foliar aquoso de Momordica charantia L., bem como contribuir para o 
uso racional da planta com importância farmacêutica. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Buldos recém enraizados de Allium cepa foram 
colocados sobre o chá aquoso de Momordica charantia L 
(SPETHMAMM, 2003), de maneira que as raízes ficassem submersas 
por 24h. Decorrido esse período, as raízes foram coletadas e fixadas 
em Carnoy por 12h. As colorações das células meristemáticas das 
raízes de Allium cepa foram feitas pelo reativo de Shiff. Para o modelo 
experimental utilizou-se dois grupos (controle e tratado) com 4 bulbos 
enraizados cada. Em relação ao controle, as raízes ficaram 
submersas em água destilada pelo mesmo período experimental. 
Destes, foram coletadas todas as raízes e cinco foram utilizadas para 
a confecção das lâminas. Em cada lâmina, 100 células 
meristemáticas foram analisadas em relação ao seu ciclo celular para 
determinação do índice mitótico (IMT = n° de células em mitose/n° 
total de células analisadas), totalizando 2.000 células por tratamento. 
Para comparar os IMTs (controle e tratamento) utilizou-se o teste 
binomial de duas proporções (p > 0,01). RESULTADOS: Os dados 
obtidos demonstraram uma inibição significativa do índice mitótico na 
concentração usual do chá, podendo ser observadas a maioria das 
células em interfase, e uma baixa proporção de células em divisão 
celular (IMT = 0,8%), em comparação com o tratamento testemunha 
que apresentou um IMT de 22%. Nenhuma alteração cromossômica 
foi observada. CONCLUSÃO: De acordo com o trabalho realizado 
observou-se que o chá na concentração usual popular, apresenta 
efeito citotóxico, inibindo o índice mitótico sem nenhum efeito 
genotóxico constatado. 
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Palavras chave: Carcinoma; membrana basal; diagnóstico precoce. 
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os carcinomas de pele são os mais frequentes tipos de 
câncer no mundo e sua prevalência aumenta rapidamente a cada ano. 
O termo carcinoma in situ é descrito como um grupo de lesões 
composto por tipos anormais de células, com características de 
malignidade na camada epitelial, mas que não atingem a barreira da 
membrana basal e não invadem tecidos subjacentes, com crescimento 
restrito á área de origem. Apesar de existirem fatores de risco ainda 
desconhecidos para seu desenvolvimento, há unanimidade entre 
diversos estudos epidemiológicos de que existe associação significativa 
entre a exposição solar crônica e o desenvolvimento desse tipo de 
neoplasia. O custo elevado do tratamento e a deterioração da qualidade 
de vida, em decorrência de sequelas psicológicas e físicas denotam a 
importância do diagnóstico precoce e correto. O diagnóstico errôneo 
pode conduzir a uma terapêutica radical, muitas vezes mutilante. O 
tratamento vai depender do tipo de lesão e local de acometimento, que 
pode ser cirúrgico ou não, em casos de baixo risco. OBJETIVO: 
Averiguar a prevalência de carcinoma in situ da pele no Centro de 
Atendimento à Saúde de Caratinga. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
pesquisa descritiva, transversal, de cunho quantitativo, realizado no 
ambulatório de dermatologia do CASU, Caratinga- MG. Os dados foram 
obtidos por meio de registros dos prontuários médicos de pacientes com 
diagnóstico de carcinoma in situ da pele, em acompanhamento no 
primeiro semestre do ano de 2017. Foram incluídos todos os 
prontuários com diagnóstico de carcinoma in situ da pele no período 
referido. A coleta de dados aconteceu no dia 23/08/2017, no período 
vespertino, no Centro Universitário de Caratinga. RESULTADOS: A 
amostra do estudo consiste em 14 indivíduos, sendo 6 do sexo 
masculino e 8 do sexo feminino, com faixa etária entre 49 e 88 anos. A 
média da idade masculina foi de 70,66 anos e da idade feminina foi de 
66,37 anos. Em relação á forma clínica do carcinoma in situ da pele, o 
grupo de estudo foi classificado por local de acometimento, como 
descrito: de pálpebra, incluindo canto, com 2 pacientes, de orelha e 
conduto auditivo externo, com 1 paciente, de outras partes e de partes 
não especificadas da face com 4 pacientes, de couro cabeludo e 
pescoço com 2 pacientes, de membros superiores, incluindo ombro com 
2 pacientes e não especificados, com 3 pacientes. Na segunda há 
predominância masculina (100%) e na quinta ocorre predominância 
feminina (100%). A face foi o local de acometimento mais frequente. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conhecer o aumento da prevalência do 
carcinoma in situ da pele e o perfil de seu portador possibilita planejar 
melhor as ações na área da prevenção primária e secundária para que 
seja possível um melhor prognóstico para o paciente, já que nessa fase 
a lesão ainda não se apresenta em padrão infiltrativo, auxiliando para a 
diminuição da recorrência e persistência do tumor. 
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Palavras-chave: Fisioteterapia; Equoterapia; Tay Sachs. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A equoterapia é uma modalidade que utiliza o cavalo como 
parte integral de um processo terapêutico, podendo ser aplicada em conjunto 
com uma variedade de modalidades para atender a uma diversidade de 
indivíduos, grupos e famílias. O cavalo é trabalhado de modo que se possam 
ultrapassar problemas físicos, psicológicos, educacionais e sociais. A doença 
de Tay-Sachs é uma desordem autossômica recessiva, muito rara, causada 
por uma mutação no gene HEXA, identificado no cromossomo 15q23-q244, 
que é responsável pela codificação da subunidade da enzima Hex A1. É 
uma doença de grande variabilidade, incluindo as formas de início tardio. 
Afinal, os indivíduos que herdam apenas um alelo mutante, mostram 
atividade da enzima anormal, mas não manifestam sintomas da doença. 
Uma pessoa heterozigótica tem, pelo menos, metade do nível de atividade 
da enzima funcionando bem e isto é o suficiente para permitir a sua atividade 
normal e, assim, impedir o aparecimento de sinais e sintomas. Uma pessoa 
homozigótica tem pouca ou nenhuma atividade enzimática, de modo que vai 
manifestar o fenótipo (sinais e sintomas) anormal. Na ausência dessa 
enzima a reação de hidrólise natural dos gangliósidos não pode ocorrer de 
forma normal, e isso pode levar a uma acumulação de lipídios no cérebro, 
sistema nervoso central e retina dos olhos, o que resulta em um retardo de 
desenvolvimento, com alteração das funções motoras, perceptivas, 
comportamentais, de linguagem e sensoriais. Portanto, a equoterapia como 
tratamento para a doença de Tay-Sachs, deve-se ao fato de trabalhar 
integral e simultaneamente as áreas cognitiva, afetiva, sensorial e motora. 
OBJETIVO: Avaliar a evolução do quadro funcional de um paciente 
praticante de equoterapia. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de 
um relato de caso, fundamentado em informações do prontuário da paciente 
em tratamento no Centro de Reabilitação - FUNEC, incluindo avaliação 
fisioterapêutica e psicológica. Paciente com 32 anos de idade, diagnosticada 
com a doença de Tay-Sachs no ano de 2016, dando inicio ao tratamento, 
com pratica em Equoterapia, neste mesmo ano. Na avaliação foram 
utilizados como instrumento escala de Lawton que avalia as atividades de 
vida diária (AVD’s), exame físico de inspeção, palpação e desenvolvimento 
neuropsicomotor, escala de Berg que avalia o equilíbrio e a escala de 
Ashworth, que avalia o tônus muscular. O tratamento tem sido realizado com 
uma sessão por semana com duração de 30 minutos. Foram realizadas 
atividades de aproximação e afeto com o cavalo, durante a montaria 
atividades de equilíbrio, alongamentos, fortalecimento muscular e 
socialização. RESULTADOS: Na avaliação inicial a paciente queixava dores 
a palpação nas articulações de MMSS e MMII, dificuldades para falar, 
deglutir, mastigar e na própria higienização. Apresentou alterações no 
equilíbrio (media 43 - risco moderado de quedas), alteração de marcha (base 
alargada e padrão extensor de joelhos), leve aumento no tônus muscular 
(Grau 1) e dificuldade na socialização. Ao realizar a pratica de Equoterapia 
por 1 ano de tratamento, não há mais queixa de dores articulares, houve 
melhoras na fala, na deglutição, na mastigação, na higienização própria, na 
socialização, na marcha (padrão semi estendida de joelhos) e no equilíbrio 
(media 51 - risco leve de quedas) e normalização do tônus muscular (Grau 
0). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se concluir que a equoterapia 
contribuiu positivamente para a melhora na qualidade de vida do paciente, 
por proporcionar melhoras no desenvolvimento de suas capacidades físicas, 
motoras e psicossociais. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A equoterapia é um método terapêutico que utiliza o 
cavalo dentro de uma abordagem interdisciplinar nas áreas de saúde, 
educação e equitação, buscando o desenvolvimento biopsicossocial de 
pessoas com deficiência e/ou com necessidades especiais. É uma 
atividade que contribui para o desenvolvimento da força muscular, 
relaxamento, conscientização do próprio corpo e aperfeiçoamento da 
coordenação motora e do equilíbrio. Sem contar que a interação com o 
cavalo, que inclui os primeiros contatos, os cuidados preliminares, o ato de 
montar e o manuseio final desenvolvem, ainda, novas formas de 
socialização, autoconfiança e autoestima. O AVE pode ser definido como 
uma interrupção abrupta do fluxo sanguíneo cerebral, ocasionado pelo 
acometimento da vascularização cerebral, pela alteração do fluxo 
sanguíneo, ou do sistema de coagulação, para uma determinada região 
encefálica. O AVE pode ser dividido em Isquêmico, quando acontece a 
perda súbita da função decorrente da interrupção do suprimento 
sanguíneo para uma região do cérebro; e Hemorrágico que são 
provocados pelo sangramento no tecido cerebral, ventrículos ou espaços 
subaracnóide. Resulta em sequelas que podem ser motoras (dificuldade 
ou perda de movimentos), sensitivas (anestesia em algumas partes do 
corpo), na fala (dificuldade ou perda), na visão (perda parcial ou total da 
visão), na memória e pensamento, podendo dar origem até crises 
convulsivas. Portanto o uso da equoterapia para o tratamento de AVE se 
deve aos ganhos físico e psíquico que o cavalo promove ao paciente. 
OBJETIVO: Avaliar a evolução do quadro funcional de um paciente com 
sequelas de AVE praticante de equoterapia. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de um relato de caso, fundamentado em 
informações do prontuário da paciente em tratamento no Centro de 
Reabilitação - FUNEC, incluindo avaliação fisioterapêutica. Paciente com 
54 anos de idade, gênero masculino, sofreu AVE em 2014, desde então 
faz acompanhamento fisioterapêutico. Em fevereiro de 2016 começou a 
praticar a equoterapia. Nas avaliações, foram utilizados como instrumento 
a escala de Oxford para força muscular, escala de Lawton, que avalia as 
alterações nas Atividades de Vida Diária (AVD’s) e a escala de avaliação 
de Tinetti para alterações de equilíbrio. O tratamento é realizado com uma 
sessão de 30 minutos uma vez por semana. Foram realizadas atividades 
de aproximação com o animal, atividades motoras de treino de marcha e 
equilíbrio, alongamentos e fortalecimento muscular, correção de tônus de 
MMSS e MMII esquerdo, estímulos para trabalho bimanual de 
coordenação motora durante as sessões e estímulos para melhora da 
autoestima. RESULTADOS: Na avaliação inicial, apresentava diminuição 
do tônus e de força muscular do MMSS e MMII esquerdo (grau 1), 
dependência nas AVD's (dependência grave) e alterações de equilíbrio 
(média 23 - auto risco de quedas). Após 1 ano e 5 meses de praticar 
equoterapia, com ótima frequência de tratamento, o paciente obteve 
melhora nas dependências para realizar as AVD’s (dependência 
moderada), melhoras no equilíbrio (media 11 - menor risco de quedas), 
aumento do tônus e de força muscular (grau 2) e é capaz de realizar 
atividades de equitação, evoluindo da modalidade de hipoterapia 
(necessita total auxilio) para o pré-esporte (sem grande auxilio). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se concluir que a equoterapia contribui 
de maneira positiva para o paciente, pois obteve melhoras tanto físicas 
quanto psicossociais, que atua de uma maneira integral no 
desenvolvimento das necessidades de cada paciente.  
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Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A insuficiência cardíaca (IC) é uma síndrome clínica 
caracterizada pela deterioração fisiológica do coração, que o impede 
de bombear sangue em quantidades necessárias para atender às 
necessidades metabólicas e teciduais do organismo. É considerada 
como a via final comum da maioria das cardiopatias, sendo um dos 
mais importantes desafios clínicos atuais. As doenças 
cardiovasculares são as principais causas de morbidade/mortalidade 
no Brasil e no mundo, responsáveis, de acordo com dados do 
Sistema Único de Saúde (SUS), por 9,9% das internações. Dentre 
elas, destaca-se a IC, com 19,4% das internações por doenças do 
sistema cardiovascular no SUS em 2015. A IC geralmente não 
progride de forma lenta, ao contrário, segue uma série de etapas 
abruptas de piora, que evoluem até a descompensação aguda. 
Entretanto, quando as condições precipitantes são controladas e o 
tratamento é intensificado, os pacientes podem permanecer estáveis 
por meses ou anos. A curto prazo, o OBJETIVO do tratamento é 
melhorar a hemodinâmica e aliviar os sintomas, já a longo prazo, é 
melhorar a qualidade de vida e prolongar a sobrevida do paciente, 
retardando, interrompendo ou revertendo a progressão da disfunção 
ventricular. OBJETIVO: analisar a prevalência de insuficiência 
cardíaca no CASU e os fatores que interferem na adesão ao 
tratamento. ABORDAGEM METOLÓGICA: estudo descritivo, 
transversal de cunho quantitativo, realizado no ambulatório de 
cardiologia do CASU, Caratinga - MG. Os dados foram obtidos a partir 
de registros dos prontuários médicos de pacientes com diagnóstico de 
IC, em acompanhamento no ano de 2016. RESULTADOS: a amostra 
foi composta por 39 indivíduos, sendo 20 do sexo masculino e 19 do 
sexo feminino, com faixa etária variando entre 48 e 90 anos. A média 
de idade feminina foi de 77,31 anos, já a média de idade masculina foi 
de 69,1 anos. Em relação à forma clínica da IC, o grupo de estudo foi 
classificado em insuficiência cardíaca congestiva com 20 pacientes e 
insuficiência cardíaca não especificada com 19 pacientes. Na primeira 
há uma equivalência entre sexos e na segunda ocorre predominância 
masculina: 52,6%. Os resultados foram descritos na Tabela 1. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: pacientes com IC enfrentam uma grande 
variedade de sintomas que comprometem consideravelmente seu 
contexto biopsicossocial e sua qualidade de vida. Comorbidades 
associadas, histórico socioeconômico, aspectos psicológicos, grau de 
escolaridade, idade e gravidade do quadro são alguns fatores que 
podem influenciar quanto ao seguimento das orientações 
terapêuticas. Tendo em vista o impacto da doença no cotidianodos 
portadores, curso crônico, desfechos desfavoráveis e ainda, enormes 
custos econômicos e sociais para os serviços de saúde, torna-se 
fundamental a intervenção a fim de promover maior adesão ao 
tratamento, o quepode prevenir padrões de descompensação e 
reinternações subsequentes.  
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ANÁLISE DOS CASOS DE HIPO E HIPERTIREOIDISMO 
ATENDIDOS EM UMA INSTITUIÇÃO DE SAÚDE 

 DO LESTE DE MINAS GERAIS 
 

Laura Helena THULER (Curso de Nutrição -UNEC)  
Kelle Gomes CRUZ (Orientador -UNEC)  

Sávia Franklin MANSUR (Coorientador -UNEC) 
 

Palavras-chave: Tireoide; Metabolismo; Hormônio. 
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Na glândula da tireoide pode ocorrer algumas 
disfunções e sérias alterações como o hipotireoidismo e o 
hipertireoidismo. O hipotireoidismo é quando a glândula tem 
incapacidade parcial ou total na produção dos hormônios tireoidianos 
(HT) denominados T3 (tri-iodo-tironina) e T4 (tiroxina) para a 
manutenção da função do organismo humano. Já o hipertireoidismo é 
o oposto, tem um aumento na produção pela glândula da tireoide dos 
hormônios T3 e o T4 circulantes, tornando o metabolismo mais 
acelerado (OLIVEIRA e MALDONADO 2014). Os HT são capazes de 
controlar a função de vários órgãos, sendo assim, havendo algum 
desequilíbrio na quantidade de hormônios na corrente sanguínea 
acontece uma disfunção na glândula tireoide acelerando ou atrasando 
o funcionamento normal do corpo, causando uma alteração na taxa 
metabólica (BANDONI 2011). Foi criado em 1985 o Conselho 
Internacional para o controle das doenças por insuficiência de iodo 
(ICCIDD) e conta com a colaboração da UNICEF e a OMS, com o 
OBJETIVO de obter uma adequada ingesta de iodo em todo mundo, 
com isso, 70% dos domicílios do mundo consomem sal iodado 
(SANTANA et. al 2012). No Brasil, um estudo transversal feito em São 
Paulo revelou que 6,6% dos adultos pesquisados tinham a doença no 
país. O hipotireoidismo é uma doença que acomete mais o sexo 
feminino que o masculino e com a idade se torna mais frequente 
(SILVA et. al 2011). OBJETIVO: Analisar os atendimentos de 
hipotireoidismo e hipertireoidismo realizados numa Instituição de 
Saúde do leste de Minas Gerais no período de agosto de 2015 a 
agosto de 2017 e verificar o gênero e a faixa etária prevalentes nos 
casos diagnosticados. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Fundamenta-se em um estudo transversal de base populacional que 
investigou a prevalência de atendimentos realizados em um Centro de 
Assistência à Saúde no Leste do estado Minas Gerais, no período 
entre agosto de 2015 a agosto de 2017, a partir de relatório de 
prontuários de atendimento fornecidos pela instituição. Neste estudo, 
propõe-se por obter analisar sexo, idade e avaliar a incidência de 
casos de hipotireoidismo e hipertireoidismo.  RESULTADOS: Foram 
incluídas no estudo 25 pessoas que deram entrada com diagnostico 
de hipotireoidismo e hipertireoidismo no serviço de saúde, entre eles 
84% são do sexo feminino e 16% do sexo masculino, com idade 
média de 41,44 anos, destes 72% dos casos foram diagnosticados 
como hipertireoidismo, 28% foram diagnosticados como 
hipotireoidismo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O presente estudo 
mostra que a OMS apoia ações e programas como o sal iodado na 
alimentação, mas, julga- se importante o controle do consumo 
excessivo de sal. Quanto aos dados coletados na Instituição de saúde 
pesquisada, dos casos diagnosticados é notório a prevalência em 
mulheres, sendo o hipertireoidismo a maior taxa entre os casos 
avaliados, não eliminando os fatores ambientais e nutricionais que 
possivelmente favoreceram para a patologia instalada. 
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ATENDIMENTO COM DIAGNÓSTICO DE ANEMIA POR 
DEFICIÊNCIA DE FERRO EM UM CENTRO DE ASSISTÊNCIA A 

SAÚDE DO LESTE DE MINAS GERAIS- 2016 E 2017 
 

Laura Helena THULER (Curso de Nutrição - UNEC)  
Kelle Gomes CRUZ (Orientador - UNEC)  

Brunela Demoner Rossoni LAIGNIER (Coorientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: Ferro; Anemia; Hemoglobina. 
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A definição de anemia pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) é a consequência da queda da concentração de 
hemoglobina no sangue, essa carência nutricional de ferro afeta uma 
grande parte da população em todo mundo colocada como a forma 
principal da maioria dos casos de anemia (CASTRO et. al 2011). A 
anemia no Brasil vem cada vez mais se tornando um grande problema 
de saúde pública, pois não faz distinção de grupo etário, acometendo 
muitas regiões do país e não se apresenta somente em populações 
carentes ou desnutridos, é uma patologia que se instala pela pouca 
ingesta de um ou mais nutrientes essenciais para a biossíntese da 
hemoglobina, resultando em uma das principais preocupações 
relacionadas com a nutrição no atual momento (RODRIGUES et.al 
2011). Então, como prevenção, a Organização Panamericana de Saúde 
(OPS) e a Organização Mundial de Saúde (OMS) sugerem 
determinadas medidas, dando algumas orientações nutricionais, como o 
aumento da ingesta adequada de ferro, principalmente de origem 
animal (ferro heme), também de alguns produtos alimentícios como as 
farinhas de trigo e de milho fortificados com ferro e ácido fólico com 
valor acessível, consumidos pela população (RODRIGUES et. al 2010). 
OBJETIVO: Este trabalho OBJETIVOu levantar a prevalência de 
atendimentos de anemia por deficiência de ferro em um Centro de 
Assistência à Saúde do leste de Minas Gerais. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Estudo transversal de base populacional que 
investigou a prevalência de atendimentos realizados em um Centro de 
Assistência à Saúde no Leste do estado Minas Geral, no período entre 
2016 a 2017, a partir de relatório de prontuários de atendimento 
fornecidos pela instituição. Neste estudo, optou-se por obter analisar 
sexo, idade e informações do tipo de atendimento para avaliar a 
incidência de casos de anemia por deficiência de ferro. RESULTADOS: 
Dentre as 230 pessoas com anemias incluídas no estudo que foram 
atendidas pela Instituição de saúde, 83,05% são do sexo feminino e 
16,95% do sexo masculino com idade média de 44,39 anos. Dos 
pacientes atendidos 26,95% realizaram consulta simples com médico 
(clinico geral), 3,48% consulta especializada, ou seja, com um 
especialista da área, 35,22% necessitaram de consulta de urgência e 
emergência necessitando de maiores cuidados por estarem em um 
estado crítico da doença, 33,04% consulta com medicação e somente 
1,31% foram consultas com exames, nesse contexto, a média de 
atendimento no período descrito foi de 1,58 dias por paciente, 
resultando em 1 paciente em cada quase 2 dias. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Conclui - se uma elevada prevalência de anemia afetando 
principalmente as mulheres, os atendimentos de maior relevância foram 
os de urgência e emergência e com medicação. A adesão às práticas 
alimentares saudáveis ou associada à suplementação medicamentosa 
profilática com ferro e um diagnóstico verdadeiro da anemia é de muita 
importância para se evitar e reduzir os riscos à saúde, 
consequentemente tendo uma diminuição nos atendimentos realizados 
e na tentativa de contribuição para o conhecimento da doença. 
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EFEITO NO TRATAMENTO TÉRMICO NAS CARACTERÍSTICAS 
FÍSICO-QUÍMICAS EM SUCO DE MANGA 

 
Laura Helena THULER (Curso de Nutrição - UNEC)  

Kelle Gomes CRUZ (Orientador - UNEC)  
Brunela Demoner Rossoni LAIGNIER (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Manga; pasteurização; análises físico-químicas.  
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A manga (Mangifera indica L.) da família 
Anacardiaceae, é um fruto que compõe uma enorme fonte de 
fitoquímicos bioativos, dentre eles destacam-se os carotenóides e a 
vitamina C. A manga é uma fruta tropical (clima quente) muito 
consumida, de cor, aroma e sabor característicos, com alta relevância 
para a economia mundial (MELO; ARAÚJO 2011). Esses processos 
que empregam altas temperaturas por um curto período de tempo, 
são chamados de HTST (High Temperature and Short Time) uns dos 
tratamentos mais aplicados para a conservação de polpas de frutas, 
por que preservam uma grande quantidade de nutrientes e compostos 
existentes nos frutos, responsáveis pelo aroma e sabor 
característicos. (BARROS et. al 2015). Embora o pH não seja um 
parâmetro regulamentado pela Legislação Brasileira é de muita 
importância para a formulação das bebidas, uma vez que nunca deve 
ser superior a 4,5, visto que acima deste valor pode favorecer o 
crescimento do Clostridium botulinum (SILVA et. al 2005). 
OBJETIVO: Observar e avaliar o efeito do tratamento térmico nas 
características físico-químicas em suco de manga. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: As mangas da variedade Palmer, foram 
adquiridas em um mercado de Caratinga-MG, em seguida 
transportadas para o Laboratório de Físico-Química do Centro 
Universitário de Caratinga (UNEC), para fins de análises físico-
químicas e testes com tratamento térmico de pasteurização. Todos os 
materiais, os reagentes e as soluções utilizados na execução das 
análises foram preparados respeitando as normas estabelecidas para 
os métodos de analises. As amostras foram avaliadas quanto às 
características físico-químicas como: pH por leitura direta em pHmetro 
digital (modelo PHS-3E marca ION) com compensação automática de 
temperatura, açúcares redutores por titulometria de acordo com 
ABORDAGEM METODOLÓGICA do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA). RESULTADOS: Após a 
pasteurização demonstraram redução negativa nas características 
organolépticas da polpa. Observa-se que não houve considerável 
variação entre os valores medidos de pH independente do tempo de 
refrigeração, pois, nas duas analises os valores encontravam-se na 
faixa de 4,49 e 4,59. Contudo, as amostras avaliadas estão com 
valores de pH acima do preconizado pelo Ministério da Agricultura 
uma faixa mínima de 3,3 e máxima de 4,5 (BRASIL, 2000). Para 
açúcares redutores obtivemos o valor de 0,42 gramas a cada 100mL 
de suco. Sendo assim, os frutos in natura com maiores teores de 
açúcares redutores (glicose e frutose) são preferidos para o consumo 
direto e para industrialização, uma vez que esses açúcares conferem 
sabor mais adocicado ao produto (BENEVIDES 2008). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se então que em relação ao 
tratamento térmico não ocorreu nenhuma mudança significava nos 
resultados. Os valores de pH encontraram-se acima do indicado, 
podendo esta diferença ser justificada à variedade e ao estádio de 
maturação do fruto, indicando assim, maior probabilidade de 
contaminação.  
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INTOLERÂNCIA A LACTOSE: LEVANTAMENTO DA 
OCORRÊNCIA DE ATENDIMENTOS EM UM CENTRO DE 

ASSISTÊNCIA A SAÚDE LOCALIZADO EM CARATINGA-MG 
ENTRE 2016 E 2017 

 
Laura Helena THULER (Curso de Nutrição - UNEC)  

Kelle Gomes CRUZ (Orientador - UNEC)  
Sávia Franklin MANSUR (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Lactose; enzima; absorção.  
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O açúcar do leite conhecido como lactose é 
constituído por glicose e galactose formando assim um dissacarídeo. 
Sendo esse dissacarídeo quebrado pela enzima intestinal β-D-
galactosidase ou lactase, transformando-se em monossacarídicos 
liberados na corrente sanguínea para absorção (BARBOSA e 
ANDREAZZI 2011). A intolerância a lactose apresenta sintomas 
abdominais pela má digestão de lactose conhecida como hipolactasia, 
que é a ausência da ação da enzima lactase, levando a má absorção 
e diminuindo a capacidade de hidrolisar a lactose nas vilosidades do 
intestino delgado. A retirada definitiva no consumo da lactose não é 
aconselhável, pois, pode levar a danos nutricionais de cálcio, fósforo 
e vitaminas, acometendo a estrutura óssea e facilitando fraturas 
(MATTAR et. al 2010). Culturas probióticas, pode garantir melhor 
atividade enzimática, no caso de intolerantes, resultando numa 
melhor atividade da enzima lactase (CUNHA et. al 2008). A 
intolerância a lactose afeta aproximadamente 75% da população 
mundial, no Brasil em estudo realizado apontou que mais de 27 
milhões de habitantes apresentam hipolactasia, sendo a 
determinação genética a principal causa (GASPARIN et. al 2010). 
OBJETIVO: Realizar um levantamento de dados sobre a ocorrência 
de intolerância a lactose em um Centro de Assistência à Saúde para a 
obtenção da incidência de casos na cidade de Caratinga- Mg. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Baseia-se em um estudo 
transversal, realizado no período entre 2016 a 2017 em um Centro de 
Assistência à Saúde localizado na cidade de Caratinga estado de 
Minas Gerais. Neste estudo, optou-se por obter caracterizar o sexo, a 
idade e as informações do tipo de atendimento. As informações foram 
coletadas no setor de pesquisa da Instituição de saúde e 
transformados em dados estatísticos para avaliar a incidência de 
casos de intolerância a lactose. Na descrição dos dados utilizaram-se 
medidas de tendência central (média) e de dispersão (desvio-padrão) 
para variáveis quantitativas. RESULTADOS: Dentre as 27 pessoas 
incluídas no estudo que deram entrada no serviço de saúde com 
intolerância a lactose, 70,37% são do sexo feminino e 29,63% do 
sexo masculino, com idade média de 35,51 anos. Dos pacientes 
atendidos 33,33% realizaram consulta simples com médico (clínico 
geral), 62,96% consulta especializada, ou seja, com um especialista 
da área e somente 3,71% necessitaram de consulta de urgência e 
emergência. A média de atendimento no período descrito foi de 13,51 
dias por paciente, resultando em 1 paciente em cada 13 dias. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em relação ao gênero observa-se que 
mulheres tem maior incidência, devido ao fato das mulheres 
procurarem o serviço de saúde com mais frequência que os homens. 
O tratamento nutricional da intolerância a lactose torna-se dificultoso 
aos profissionais da área por ter a retirada total de um alimento de 
alto valor biológico e seus derivados do cardápio diário do paciente. 
Porém o uso de alimentos como probióticos podem minimizar os 
sintomas, pois, melhoram a atividade da enzima lactase. 
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PERCEPÇÃO DE ACADÊMICOS DE GRADUAÇÃO EM RELAÇAO 
ÀS DOENÇAS DE ORIGEM ALIMENTAR 

 
Lavínia Paulino da SILVA (Curso de Nutrição - UNEC) 

Andreza de Paula Santos EPIFÂNIO (Orientadora - UNEC) 
Sávia Franklin MANSUR (Co-Orientadora - UNEC) 

 
Palavra-chaves: Agência Nacional de Vigilância Sanitária; Doenças 
de origem alimentar; Doenças transmitidas por alimentos. 
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As qualidades dos alimentos sofreram alterações no 
campo da higiene por meio do avanço da tecnologia e com o avanço da 
demanda da população. Há muitos anos atrás pela falta de tecnologia e 
informação, as residências e comércios alimentícios não possuíam meios 
de armazenamento e conservação de alimentos adequados, facilitando 
assim, a proliferação de fungos e bactérias causadoras de doenças (JAY, 
et al. 2009). (FRANCO 2004), diz não saber quando na história o homem 
tomou conhecimento dos microorganismos e da sua importância. Por falta 
de conhecimento da população era declarada por muitas vezes na idade 
média morte por ergotismo, não sabendo eles que a causa era por 
intoxicação aguda, causada pela ingestão de cereais contaminados por 
Claviceps purpúria, denominado como fungos. Demorou muito para ser 
reconhecido, mais a importância da limpeza e higiene de alimentos tomou 
ênfase, fazendo surgir as primeiras normas de inspeções. OBJETIVO: 
Investigar sobre a percepção de estudantes de graduação em relação às 
Doenças de Origem Alimentar no âmbito da vigilância 
sanitária.ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi realizada uma pesquisa 
com 86 alunos do Centro Universitário de Caratinga (UNEC) Aplicamos 
um questionário em sala de aula onde realizamos perguntas referente a 
práticas de higiene pessoal e sobre o conhecimento das DOA´s. 
RESULTADOS: Identificamos que a maior parte dos alunos (67,81%) 
sabem o que é DOA, mas não possuem informação ampla quando se fala 
de quais são as doenças. Destes estudantes que dizem conhecer as 
DOA’s, nenhuma considerou Tuberculose como sendo uma delas. Visto 
que 71,27% da população pesquisada não verificam a procedência dos 
alimentos de origem animal, e que 11,49% dessas pessoas consomem 
carne vermelha mal passada. Verificou-se também que 94,26% da 
população consomem alimentos cozidos e processados nas primeiras 
horas após o preparo, o que impede o crescimento microbiano nos 
mesmo, prevenindo assim a possibilidade de novas pessoas 
contaminadas. Foi notificado também que apenas 79,31% das pessoas 
têm hábitos de lavar as mãos com detergentes ou sanitizantes, o que faz 
entender que ainda existe um número de pessoas que necessitam criar o 
habito de higienizar adequadamente as mãos para evitar a contaminação. 
Pois quando falamos da quantidade de vezes que lavamos as mãos, o 
mais importante é lavar tantas vezes quanto, que não se lembra a 
quantidade, sendo que a higienização das mãos principalmente para os 
manipuladores de alimentos é de extrema importância. Com isso, 
identificamos que há uma variância na quantidade de vezes que a 
população analisada higieniza suas mãos, mas a fração de ‘’não sei 
quantas vezes’’ é maior que as demais, sendo isso de extrema 
importância. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É extremamente importante 
sensibilizar a população em geral sobre a prevenção das DTA’s, e 
principalmente, desenvolver processos educativos participativos e 
contínuos, como forma de mobilização dos indivíduos para a prevenção 
dessas doenças. Enfim, mesmo com a evolução do passar dos séculos, 
muitos detalhes ainda ficaram por haver melhorias, pois não bastam 
apenas informações tecnológicas e ciências avançadas. Moldar o modo 
social e cultural de pensar é a chave inicial de uma evolução de 
minimização das doenças de causa alimentar.  
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PRIMEIRO REGISTRO DE Aegolius harrisii (CABURÉ-
ACANELADO) NO INTERIOR DE MINAS GERAIS, NA CIDADE DE 

IAPU 
 

Leandro Moreira ALMEIDA (Curso de Ciências Biológicas - UNEC) 
Ronny FRANCISCO DE SOUZA (Orientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Aegolius harrisii; Observação; Conservação.  
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Aegolius harrisii é sem duvidas uma das corujas mais 
enigmáticas existentes na nossa avifauna brasileira, pouco se sabe a 
respeito desta ave, por ser de difícil localização e por passar a maior 
parte do ano em silêncio total no ambiente em que vive. Além de ser 
extremamente silenciosa na maior parte do ano seu tamanho dificulta 
sua localização (Ruiz-Esparza et al., 2017). Até poucos anos atrás era 
raro observadores de aves conseguirem um registro fotográfico da 
espécie, o que vem aumentando atualmente devido a mais adeptos a 
prática de observação de aves no Brasil e em outros países (Dela Rosa 
et al. 2015; Bravo & Barrio, 2014). No estado de Minas Gerais existem 
registros fotográficos da espécie em apenas 12 municípios. Havendo 
também alguns registros sonoros gravados em mais sete municípios, 
totalizando 19 municípios com sua ocorrência confirmada (Wikiaves 
2017). OBJETIVO: Apresentar o primeiro registro Aegolius harrisii 
observada na cidade do interior de Minas Gerais, Iapu. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A visita em campo aconteceu em dias alternado, 
iniciando às 19hs até o horário de sua visualização. Sendo que 
normamente as campanhas duravam até às 23hs. Nas campanhas 
eram utilizados acessórios como lanterna, camera fotográfica (Canon 
SX 40hs),e playback (Cel moto play + caixa amplificação). 
RESULTADOS: Foi registrada a ocorrência da espécie em Iapu-MG 
durante o período de outubro a dezembro de 2015. O primeiro registro 
no município da cidade de Iapu-MG (19°31’48”S, 42°13’58”W), 
aconteceu no dia 07 de outubro de 2015 após a reprodução da 
vocalização da espécie por meio de playback, por volta das 21hs 51min. 
O individuo respondeu imediatamente ao playback, e se mostrou 
bastante curioso não sendo necessário muito trabalho para sua 
localização, no primeiro contado se mostrou uma ave relativamente 
tranqüila, apesar de ser uma das mais raras corujinhas de se avistar. 
Em alguns registros foi possível perceber sangue no bico da ave, o que 
indicou que a mesma estava encontrando alimento na região, a partir da 
segunda quinzena de novembro a ave não foi mais localizado até que 
no dia 30 de dezembro de 2015 foi avistada novamente logo após ter 
capturado sua presa que aparentava ser uma espécie de marsupial. Foi 
necessária uma espera de 4 horas, das 19h às 23h para que a ave 
desse algum sinal de que estivesse por perto, em intervalos de 10 a 15 
minutos houve reprodução de playback e sem respostas, só por volta 
das 23h que uma vocalização totalmente diferente da habitual da 
espécie chamou a atenção em meio à mata, aproximando do emissor 
foi constatado que se tratava de Aegolius harrisii que havia acabado de 
capturar sua presa. Desde então a ave não foi mais vista no local. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como as informações sobre a Aegolius 
harrisii são escassas e incompletas, as campanhas adicionando 
informativos sobre essa espécie se torna importante para o 
conhecimento ecológico e comportamental da espécie, podendo ajudar 
a compreender de maneira clara sua distribuição, uso de habitat 
levando a ações efetivas para preservação e conservação dessa tão 
inigmática espécie. 
 
REFERENCIAS: 
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MONITORAMENTO DO DESENVOLVIMENTO E 
COMPORTAMENTO DE FILHOTE DE Sarcoramphus papa 
(Linnaeus, 1758), NO MUNICÍPIO DE IAPU MINAS GERAIS 

  
Leandro Moreira ALMEIDA (Curso de Ciências Biológicas - UNEC) 

Ronny FRANCISCO DE SOUZA (Orientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: Urubu-rei; Monitoramento; Mata Atlântica. 
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O urubu-rei Sarcoramphus papa pertencente à família 
Cathartidae, tendo sua distribuição em todo o território brasileiro, mas 
sendo encontrada mais regularmente nas regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste do Brasil (Sick 1997). O nome genérico “Sarcoramphus” 
significa “bico com carne”, devido à presença de apêndices ou crestas 
carnosas no mesmo; e o específico “papa”, cujo significado latino 
original é “bispo”, é uma referência ao papel hieráquico que o povo lhe 
atribui, de ser o primeiro a abordar uma carcaça, o que parece se dever 
ao poder de seu bico, capaz de romper couros mais resistentes, abrindo 
caminho para as outras espécies se servirem depois (Wikiaves, 2017). 
OBJETIVO: Apresentar desenvolvimento, comportamento e hábitos 
familiares entre filhote e adultos de Sarcoramphus papa durante os 
primeiros meses de vida no município de Iapu, Minas Gerais. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: As visitas de campo aconteceram 
todos os dias, durante agosto a dezembro de 2016. Ao longo das 
visitas, o ponto de monitoramento alternava e os horários de 
observação eram de 07:00 às 11:00 e 16:00 às 18:00. Em algumas 
ocasiões eram feitos monitoramentos nas proximidades do ninho, com o 
uso de rede camuflada que foi instalada para que não houvesse 
nenhum tipo de interferência no comportamento natural da espécie. Nas 
campanhas, os acessórios utilizados foram uma câmera fotográfica e 
uma rede camuflada. RESULTADOS: No dia 04 de agosto de 2016, foi 
registrado pela primeira vez na cidade de Iapu-MG a ocorrência da 
espécie Sarcoramphus papa, que até o momento havia sido descrita na 
área do Parque Estadual do Rio Doce (PERD) (Carvalho Filho, 2009). A 
mesma foi vista sobrevoando uma montanha rochosa, composta por 
mata seca e pastagens ao redor (19°31'25.3"S 42°13'33.9"W).. No dia 
05/10/2016, o filhote foi avistado pela primeira vez na borda da 
cavidade, o mesmo costumava aparecer por volta das 09:00 horas da 
manhã, retornando para dentro do ninho em aproximadamente 30 a 40 
minutos depois. Permanecia durante os horários mais quentes do dia 
escondido do calor, haviam também aparições a tarde, após as 16:00 
quando aproveitava os últimos raios de sol para se aquecer, no dia 
20/11/2016 o filhote era capaz de fazer pequenas acrobacias saltando 
de um canto para o outro na borda do ninho, e mesmo com penugem, já 
batia as asas. No dia 28/11/2016 o filhote não foi visto na borda do 
ninho bem como a presença dos pais, e isso se extendeu por dois dias. 
No dia 30/11/2017 foi feito uma busca nas proximidades do ninho e o 
filhote foi avistado em uma parte baixa da rocha que tem uma altura do 
ninho de aproximadamente 5 metros. No dia 17/12/2016 já tinha suas 
penas das costas, asas e caudas bem grandes tendo penugem 
somente na sua região posterior. Os cuidados com suas penas eram 
constantes, mantendo-as sempre limpas e alinhadas. Pelo fato da 
espécie preferir habitar áreas menos antropizadas, o jovem 
Sarcoramphus papa, foi levado pelos pais para alguma área mais 
preservada. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É necessário desenvolver 
campanhas de conscientização para que os habitats desses animais 
sejam preservados. E para buscar meios eficazes para sua 
conservação é preciso entender a rotina e comportamento da espécie.  
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PRIMEIRO REGISTRO DE Aegolius harrisii (CABURÉ-ACANELADO) 
NO INTERIOR DE MINAS GERAIS, NA CIDADE DE IAPU 

 
Leandro Moreira ALMEIDA (Curso de Ciências Biológicas - UNEC) 

Ronny FRANCISCO DE SOUZA (Orientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: Aegolius harrisii; Observação; Conservação. 
Agência de fomento: UNEC.  
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Aegolius harrisii é sem duvidas uma das corujas mais 
enigmáticas existentes na nossa avifauna brasileira, pouco se sabe a 
respeito desta ave, por ser de difícil localização e por passar a maior 
parte do ano em silêncio total no ambiente em que vive. Além de ser 
extremamente silenciosa na maior parte do ano seu tamanho dificulta 
sua localização (Ruiz-Esparza et al., 2017). Até poucos anos atrás era 
raro observadores de aves conseguirem um registro fotográfico da 
espécie, o que vem aumentando atualmente devido a mais adeptos a 
prática de observação de aves no país e em outros países (Dela Rosa 
et al. 2015; Bravo & Barrio, 2014). No estado de Minas Gerais existem 
registros fotográficos da espécie em apenas 12 municípios. Havendo 
também alguns registros sonoros gravados em mais sete municípios, 
totalizando 19 municípios com sua ocorrência confirmada no 
Wikiaves. OBJETIVO: Apresentar o primeiro registro Aegolius harrisii 
observada na cidade do interior de Minas Gerais, Iapu. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A visita em campo acontecia em 
dias alternado, iniciando às 19hs até o horário de sua visualização. 
Sendo que normamente as campanhas duravam até as 23hs. Nas 
campanhas eram utilizados acessórios como lanterna, camera 
fotográfica (Canon SX 40hs), playback (Cel moto x play + caixa 
amplificação). RESULTADOS: Foi registrada a ocorrência da espécie 
em Iapu-MG durante o período de outubro a dezembro de 2015. O 
primeiro registro no município da cidade de Iapu-MG (19°31’48” S, 
42°13’58”W), aconteceu no dia 07 de outubro de 2015 após a 
reprodução da vocalização da espécie por meio de playback, por volta 
das 21hs 51min. O individuo respondeu imediatamente ao playback, e 
se mostrou bastante curioso não sendo necessário muito trabalho 
para sua localização, no primeiro contado se mostrou uma ave 
relativamente tranqüila, apesar de ser uma das mais raras corujinhas 
de se avistar. Ela foi observada a margem da estrada em mata 
secundária bastante degradada, sendo a duração do encontro 
acontecendo por volta de 15 minutos. Em alguns registros foi possível 
perceber sangue no bico da ave, o que indicou que a mesma estava 
encontrando alimento na região, a partir da segunda quinzena de 
novembro a ave não foi mais localizado até que no dia 30 de 
dezembro de 2015 a ave foi avistada novamente logo após ter 
capturado sua presa que aparentava ser uma espécie de marsupial. 
Foi necessária uma espera de 4 horas, das 19h às 23h. Para que a 
ave desse algum sinal de que estivesse por perto, em intervalos de 10 
a 15 minutos houve reprodução de playback e sem respostas, só por 
volta as 23h que uma vocalização totalmente diferente da habitual da 
espécie chamou a atenção em meio à mata, aproximando do emissor 
foi constatado que se tratava de Aegolius harrisii que havia acabado 
de capturar sua presa. Desde então a ave não foi mais vista no local. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como as informações sobre a Aegolius 
harrisii são escassas e incompletas, as campanhas adicionando 
informativos sobre essa espécie se torna importante para o 
conhecimento ecológico desse indivíduo, podendo ajudar a 
compreender de maneira clara sua distribuição, uso de habitat 
levando a ações efetivas para preservação e conservação dessa tão 
inigmática espécie. 
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EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL À SANGUE OU OUTROS 
MATERIAIS BIOLÓGICOS NO AMBIENTE DE TRABALHO NUM 

HOSPITAL DO LESTE MINEIRO 
 

Leiliane Martins de Carvalho DORNELAS (Curso de Farmácia  - UNEC) 
Hérick Campos FERREIRA (Orientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Material biológico; Profissionais; Exposição ocupacional. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os acidentes ocupacionais com exposição a material 
biológico, no geral, ocorrem no ambiente laboral, quando o trabalhador 
entra em contato com materiais orgânicos, tais como sangue, sêmen, 
líquor, líquido amniótico, entre outros, através das vias percutânea, 
mucosa e pele não íntegra no desempenho ou não de alguma atividade. 
A partir desse contato o trabalhador fica exposto a patógenos 
transmissíveis como do Vírus da Hepatite B (HBV), da Hepatite C (HCV) 
e da Imunodeficiência Humana (HIV). Diversos estudos apontam a 
equipe de enfermagem como a que mais sofrem exposição com sangue 
ou outro material biológico, sendo os dispositivos perfurocortantes, os 
objetos mais frequentemente envolvidos nessas exposições. 
OBJETIVOS: Levantar a incidência de acidentes com sangue ou outros 
materiais biológicos entre a equipe de enfermagem num hospital 
particular do leste mineiro no período de agosto de 2016 á agosto de 
2017. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A primeira etapa deste estudo 
foi realizar visitas neste hospital. Foi adotado como critério entrevistar os 
profissionais da enfermagem, pois são os que mais sofrem exposição 
com sangue ou outros materiais biológicos. Uma vez aceita a 
participação na pesquisa, deu-se início à entrevista, perfazendo o total 
de 28 participantes entre o período de julho e agosto de 2017. As 
ABORDAGEM METODOLÓGICAs utilizadas para a coleta de dados 
foram entrevistas semi-estruturadas contendo apenas perguntas 
fechadas. RESULTADOS: A equipe de enfermagem desta unidade é 
composta por 62 profissionais, sendo que 8 são enfermeiros, 47 
técnicos de enfermagem e 7 auxiliares de enfermagem. Foram 
entrevistados 4 enfermeiros, 20 técnicos e 4 auxiliares, totalizando 28 
entrevistados, os demais foram excluídos da pesquisa por não estarem 
presentes na instituição no período da aplicação dos questionários. Dos 
entrevistados, 100% disseram que a instituição possui uma 
norma/protocolo para notificação de exposições a sangue ou outros 
materiais biológicos, mas 25% não sabem como fazer a notificação 
dessas exposições. Todos os entrevistados comunicariam em primeiro 
lugar, caso sofresse um acidente com material biológico, seu supervisor. 
Dos 28 entrevistados 35,7% sofreram 1 acidente nas últimos 12 
messes. Desses 70% são técnicos, 20% são auxiliares e 10% 
enfermeiro, e para todas as exposições foi preenchida uma notificação. 
Desses 35,7%, 10% procuraram a equipe de controle de infecção 
hospitalar (CCIH), 20% procuraram o médico pessoal e os 70% restante 
procuraram o ambulatório do hospital. Todos receberam atendimento 
rápido, receberam informações suficientes para tomar uma decisão 
sobre as profilaxias pós-exposição e foram orientados sobre a 
importância de notificar sua exposição. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Conforme os dados colhidos percebe-se que mesmo com as normas de 
biossegurança ainda ocorrem acidentes com materiais biológicos, mas 
os profissionais estão cientes da importância de notificar esses 
acidentes. Mas existe ainda a necessidade das instituições realizarem 
reciclagem com seus profissionais dando ênfase na importância de se 
usar os EPI’s evitando assim exposição dos mesmos.  
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USO DA Matricaria chamomilla L. E DO Rosmarinus officinalis 
ENTRE OS USUÁRIOS DE UM CENTRO DE ASSIATÊNCIA Á 

SAÚDE DO LESTE MINEIRO 
  

Leiliane Martins de Carvalho DORNELAS (Curso de Farmácia - UNEC) 
Denise Ataíde de Souza MARTINS (Orientador - UNEC) 

Kelle Gomes CRUZ (Coorientador - UNEC) 
 

Palavras-chave: Plantas medicinais; espécie; saúde. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Matricaria chamomilla L. pertence à família 
Asteraceae sendo também conhecida por camomila comum. É uma 
planta herbácea, anual e aromática, nativa dos campos da Ásia 
Ocidental e do Sul da A espécie Rosmarinus officinalis L., conhecida 
popularmente como alecrim, é originária da Região Mediterrânea e 
cultivada em quase todos os países de clima temperado de Portugal à 
Austrália. A planta possui porte subarbustivo lenhoso, ereto e pouco 
ramificado de até 1,5 m de altura. OBJETIVOS: Fazer um 
levantamento do uso da Matricaria chamomilla L. e do Rosmarinus 
officinalis L. entre os usuários de um centro de assistência á saúde do 
leste mineiro. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Aplicação de 
questionário contendo questões abertas e fechadas, dentre os 
usuários de um centro de assistência à saúde do leste mineiro, sendo 
adotado como critério entrevistar homens e mulheres, entre o período 
de maio e junho de 2017. RESULTADOS: Foram realizadas 100 
entrevistas com usuários do centro de assistência á saúde do leste 
mineiro, sendo que 26% desses colaboradores fazem uso de 
Matricaria chamomilla L. e Rosmarinus officinalis L. Desses 26%, 58% 
são do sexo feminino e 42% são do sexo masculino. A faixa etária 
dos entrevistados variou entre 21 á 79 anos. O grau de escolaridade 
foi outro aspecto relatado durante as entrevistas, sendo que 98% dos 
informantes ultrapassaram as quatro séries primárias do ensino 
fundamental e apenas 2% relataram não possuir nenhum grau de 
instrução. Desses 26%, que foram o foco da pesquisa, 53,8% 
relataram fazer uso de Matricaria chamomilla L., 27% fazem uso de 
Rosmarinus officinalis L. e 19,2% fazem uso das duas espécies. 
61,6% dos entrevistados residem na zona urbana e 38,4% na zona 
rural. De acordo com os dados colhidos, verificou-se que 98% dos 
entrevistados que utilizam as plantas medicinais, aprenderam a 
prepará-las com os pais ou com algum outro parente, como avós, 
irmãos e tios e apenas 2% aprenderam com vizinhos e amigos. As 
partes da planta referidas como mais utilizadas foram as folhas (45%) 
e as flores (55%). As formas mais utilizadas das plantas foram: 
infusão 85%, decocção 10% e maceração 5%. A partir dos dados 
colhidos foi possível perceber que, 100% dos entrevistados afirmaram 
ter o efeito esperado com o uso dessas plantas, 45% fazem uso 
diariamente e 55% usam somente quando precisam. Verificou-se 
também que 100% dos entrevistados usam essas plantas por via oral 
e que consideram esse tratamento natural confiável, mas penas 2% 
trocariam o tratamento receitado pelo médico pelo tratamento natural. 
Dos colaboradores com a entrevista 75% cultivam suas plantas no 
quintal, 15% buscam no quintal do vizinho e apenas 10% compram 
em lojas de produtos naturais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Desta 
forma, os resultados do presente estudo demonstram que a 
população atendida no centro de saúde do leste mineiro, possuem um 
considerável conhecimento sobre as plantas medicinais, em termos 
de reconhecimento e forma de preparação.  
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AUMENTO DA INCIDÊNCIA DE AIDS NA POPULAÇÃO IDOSA 
CORRELACIONADO AO BAIXO USO DE PRESERVATIVO 

 
Letícia Castro de Souza RODRIGUES (Curso de Medicina - UNEC) 

Diogo Pena MOREIRA (Orientador - UNEC) 
Mário Fernando RODRIGUES JUNIOR (Coorientador - 

UNEC/FAGOC/FDV/FADOCKTOR) 
 
Palavras-chave: AIDS; Idoso; Preservativo. 
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Devido a melhora na expectativa de vida, associada 
ao envelhecimento saudável e avanços da indústria farmacêutica no 
campo de doenças crônicas como também disfunção erétil e 
reposição hormonal, permitiram um prolongamento da atividade 
sexual no envelhecimento. Em contrapartida, há o surgimento de DST 
nesta faixa etária, deixando exposta essa população que construiu 
seu envelhecimento acreditando que a doença não fazia parte de sua 
realidade. Neste cenário, vivendo a sexualidade livremente, esta faixa 
etária, principalmente a partir dos 60 anos, acaba adotando 
comportamentos de risco (MACIEL, 2015). OBJETIVOS: verificar a 
existência da relação entre o aumento da incidência de AIDS em 
idosos e a baixa porcentagem de uso de preservativos nas relações 
sexuais por idoso a partir de 60 anos. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Define-se como um estudo transversal, descritivo, 
com obtenção de dados da plataforma online do DATASUS/SINAN de 
2008 a 2013 sobre a incidência de AIDS no país, na faixa etária ≥ 60 
anos. Comparando estes dados com resultados obtidos pelo 
Ministério da Saúde em suas Pesquisas de Conhecimentos, Atitudes 
e Práticas na População Brasileira - PCAP de 2013 e de 2008, 
verificando a porcentagem do uso do preservativo nas relações 
sexuais de idosos com ≥ 60 anos. RESULTADOS: Este estudo 
evidenciou, conforme tabela 01, que houve um aumento de 16,4% em 
2008 para 20,4% em 2013 da porcentagem de idosos ≥ 60 anos que 
usaram o preservativo na última relação sexual. Assim a porcentagem 
que ainda não usam preservativos é muito grande. Sendo este grupo 
etário, de acordo com as duas edições da PCAP, o grupo com menor 
porcentagem de uso de preservativos na última relação sexual como 
forma de proteção para DST. Dado muito preocupante, tendo em vista 
o aumento na incidência de casos de AIDS, conforme verificado na 
tabela, na qual, a incidência da AIDS aumentou em 34,8% de 2008 
para 2013 nesta faixa etária. 

Ano  Incidência de 
AIDS - DATASUS 

≥ 60 anos 

PCAP  Uso de preservativo na 
última relação sexual ≥ 60 

anos 

2008 1.553 2008 16,4% 

2013 2.094 2013 20,4% 

Tabela 01: incidência e casos de AIDS de 2008 e 2015 - DATASUS ≥ 
60 anos / Resultado PCAP de 2008 e de 2013 - porcentagem de uso 
de preservativo na última relação sexual na faixa etária ≥ 60 anos 
como forma de proteção para DST.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Assim, é de grande importância que 
esses avanços evoluam melhorando a condição de invisibilidade da 
sexualidade da pessoa idosa, como também a escassez de 
informações a atenção primária, as campanhas de prevenção 
direcionadas para população idosa, a falta de incentivo quanto ao uso 
de preservativo e também o estigma de assexuado. 
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Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Através do exame do sedimento urinário, 
microscopia, urocultura e pelo teste de sensibilidade a 
antimicrobianos pode-se identificar a infecção urinária e quais os 
medicamentos são resistentes e sensíveis ao microorganismo 
detectado, sendo a urocultura a melhor forma de diagnóstico por 
permitir a quantificação dos germes, como definir o agente etiológico 
da infecção (CORREA, 2016). De acordo com Pinheiro (2014), a 
Escherichia coli é o microorganismo invasor mais freqüente nas 
infecções urinárias. É responsável por cerca de 80% a 90% das 
infecções bacterianas agudas não complicadas. A infecção do trato 
urinário (ITU) ocorre freqüentemente em todas as idades, 
acometendo desde o neonato até o idoso, sendo o sexo masculino, 
preferencialmente acometido nos primeiros meses de vida por causa 
do maior número de malformações congênitas (NETO, 2012). O sexo 
femininosão agredidas por ITU numa escala bem maior que o sexo 
masculino durante a infância e, principalmente na fase escolar. Na 
fase adulta esse predomínio do sexo feminino continua, podendo 
haver maiores picos de acometimento devido ao inicio ou a relação 
com a atividade sexual, durante a gestação ou na menopausa, sendo 
que ao longo da vida a grande maioria apresenta pelo menos algum 
caso de infecção do trato urinário. As bactérias do gênero E.colisão 
bastonetes GRAM negativos e pertencem à família 
Enterobacteriaceae e são microrganismos anaeróbios facultativos, 
tem a capacidade de reduzir nitrato a nitrito e causar infecções. As 
infecções provenientes de E. coli é a mais encontrada nas 
uroculturas, com um índice de 75% à 90% dos casos. OBJETIVO: O 
presente estudo teve como objetivo verificar a incidência de infecção 
urinária em pacientes que realizaram exame de urocultura em um 
laboratório de análises clínicas da cidade de Nanuque- MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram utilizados os registros de 
resultados de urocultura de 451 pacientes do período de março a 
agosto do laboratório onde procedeu a análise com base nos 
resultados. RESULTADOS: Após a pesquisa verificou-se que a ITU é 
uma doença de alta incidência, sendo a mais comuns entre a 
infecções bacterianas e que o maior germe causador é a E. coli e 
quanto a prevalência pode-se observar um maior índice em mulheres, 
do total da amostra 88 % deram positivas para infecção urinária, em 
relação ao sexo 45% dos homens tiveram positividade, enquanto 92,6 
% das mulheres positivaram para infecção urinária. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS:Com base nos resultados obtidos espera-
se que o presente estudo sirva de referência e alerta para os 
profissionais de saúde, trazendo dados confirmatórios de estudos 
anteriores e informações relevantes a toda problemática envolvendo 
as ITU. 
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Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Tribulus terrestris (TT) é um fitoterápico, 
proveniente de uma erva daninha encontrado em países como 
Europa e África, muito conhecida como cipó amarelo, faz parte da 
família Zygophyllaceae, e pode desenvolver-se em climas desérticos 
e com solo pobre. Historicamente era utilizado como afrodisíaco hoje 
presente como suplemento nutricional, promete produzir ganhos de 
massa muscular e aumento de força física, resultado obtido devido à 
protodioscina (PTN), que é seu agente ativo, responsável por seus 
efeitos farmacológicos. (GAUTHEMAN. et al., 2004). Os fitoterápicos 
são definidos como extratos vegetais, ou seja, de uma mistura de 
vários compostos, químico e farmacologicamente quantificados. A 
Fitoterapia constitui uma forma de terapia medicinal que vem 
crescendo notavelmente nestes últimos anos. (PEDROSA R.et al., 
2000). Baseado em informações da ANVISA (2015), “fitoterápicos 
constituem uma opção terapêutica, assim como medicamentos 
alopáticos sintéticos, medicamentos dinamizados e demais 
categorias”. A busca do melhor desempenho parece infindável 
atualmente: a mídia preconiza o melhor desempenho físico, a melhor 
alimentação, a melhor execução sexual, o melhor controle das 
doenças e assim sucessivamente. Dentre numerosos recursos 
acessíveis para a melhora do desempenho no esporte, o que 
apresenta crescimento é a planta originária do oriente e/ou 
fitoterápico, Tribulus terrestris (TT). OBJETIVO: Avaliação do padrão 
de consumo e o conhecimento sobre o fitoterápico Tribulus terrestris 
usuários de uma farmácia da cidade de Montanha-ES. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi aplicado para a pesquisa um questionário 
com duas questões: “Você conhece o fitoterápico Tribulus terrestris?” 
Com respostas “SIM ou NÃO”. E “Você já utilizou esse fitoterápico?” 
Com respostas “SIM ou NÃO”. A pesquisa realizou-se no mês de 
Agosto do ano de 2017 com 60 clientes/ usuários de farmácia na 
cidade de Montanha - ES. RESULTADO: Com relação à primeira 
pergunta sobre se eles tinham conhecimento sobre o TT, dos 60 
entrevistados 18 (30%) responderam “SIM” que conhecem, e 42 
(70%) disseram “NÃO” que desconhecem o fitoterápico. A segunda 
questão que abordou se já fizeram a utilização do mesmo, 11 
(18,33%) relataram já ter utilizado o Tribulus terrestris 49 (81,66%) 
pessoas disseram nunca ter feito o uso. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Pode-se afirmar que o TT apresenta em muitos estudos efeitos 
benéficos que podem ser úteis à saúde, desde que usado de forma 
consciente e correta, todavia serão necessários mais estudos para 
comprovar sua eficácia sobre sua capacidade de influenciar níveis 
hormonais do corpo e gerar aumento de massa muscular magra. 
(YIMING M.et al., 2015). É notável que na população estudada existe 
um baixo consumo deste fitoterápico, e apenas 30% do grupo 
conhece este fitoterápico, face aos benefícios que estes poderá trazer 
ao usuário faz-se necessário esclarecer a comunidade sobre estes 
benefícios.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Atualmente o fitoterápico Tribulus terrestris (TT) vem 
sendo extraído e utilizado como suplemento nutricional para produzir 
grandes ganhos em força e massa muscular por atletas e pessoas que 
buscam um melhor desenvolvimento muscular associando com 
atividades físicas. O TTcausa um aumento em alguns hormônios 
sexuais, como Testosterona, diidrotestosterona (DHT) e sulfato de 
dehidroepiandrosterona (DHEAS) presumivelmente correspondente à 
presença de protodioscina (PTN) no seu extrato. Ele pode ter então 
utilidade em eventos leves a moderados de disfunção erétil.(SAURABH 
C.et al., 2014). Pesquisas mostraram que o fitoterápico gera aumento 
em alguns hormônios sexuais, como a testosterona, diretamente 
relacionado ao ganho de força física, desempenho e resistência, 
podendo gerar ganho muscular e hipertrofia (GALTHEMAN & ADAIKAN 
PG, 2008). A protodioscina (PTN) seu principal componente e agente 
ativo exerce os seus efeitos farmacológicos, estimula e faz a liberação 
de óxido nítrico liberado a partir do endotélio e terminações nervosas, o 
que pode ser a explicação de suas alegações como afrodisíaco, e que 
por sua vez tem a função vasodilatadora também. O Tribulus é 
considerado uma sustância adaptógena, ou seja, ajuda a equilibrar os 
níveis hormonais, logo pessoas saudáveis, que não apresentam 
desequilíbrio hormonal, ele não terá efeito significativo. OBJETIVO: 
Avaliar conhecimento dos efeitos colaterais e indicações do fitoterápico 
Tríbulus terrestris em usuários de uma farmácia da cidade de 
Montanha-ES. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa feita por 
meio de questionário aplicado a 60 usuários/ clientes de farmácia no 
mês de Agosto do ano de 2017, contendo duas perguntas, sendo a 
primeira “Qual é a indicação do fitoterápico?”. Alternativa de respostas: 
A) melhor desempenho físico, B) emagrecimento, C) desconhece. A 
segunda pergunta “Você conhece os seus efeitos colaterais?”, havendo 
alternativa de respostas “SIM ou NÃO”. RESULTADO: Na primeira 
questão onde versou sobre a indicação do TT, o padrão de resposta 
seguiu conforme descrito: 15 (25%) responderam que é letra “A”, 3 (5%) 
disseram letra “B” e 42 (70%) responderam alternativa “C”, para melhor 
desempenho físico, emagrecimento e desconhece. Com relação à 
segunda questão onde foi abordado sobre os efeitos colaterais do 
Tribulus, dos 60 entrevistados8 (13,33%) responderam que “SIM” 
conhecem os efeitos adversos e 52 (86,66%) disseram que “NÃO”. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao investigar os possíveis efeitos e 
indicações do fitoterápico Tribulus terrestris, concluiu-se que o seu uso 
como suplemento nutricional para o melhor desempenho, força física e 
ganho de massa muscular é positiva em alguns estudos, já em outras 
pesquisas há controvérsias e não há comprovações concretas sobre 
seus efeitos e ainda são necessários mais estudos sobre o mesmo para 
poder afirmar que realmente gera ganhos musculares visíveis (LEMOS 
H. et al., 2011). Pode-se notar que na população estudada existe um 
baixo conhecimento sobre o fitoterápico, e apenas uma pequena parte 
do grupo conhece algo sobre o TT. É preciso conscientizar a população 
sobre as indicações e efeitos colaterais deste fitoterápico, uma vez que, 
seu uso indiscriminado poderá trazer diversos problemas à saúde do 
usuário. 
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Palavras-chave: Infecção urinária; Bacteriúria; Cistite. 
Agência de fomento: UNEC. 
  
RESUMO: 
INTRODUÇÃO:  A infecção urinária pode ser assintomática (bacteriúria 
assintomática) ou sintomática. Pode ser classificada como baixa ou alta 
quanta à sua localização. O comprometimento somente do trato urinário 
baixo caracteriza diagnóstico de cistite, podendo afetar 
simultaneamente o trato urinário inferior e superior, caracterizando 
infecção urinária alta, sendo chamada de pielonefrite. (LOPES, 2004). A 
infecção urinária é considerada positiva pela presença de número igual 
ou superior a 100.000 (>105) unidades formadoras de colônias de 
bactérias por ml (ufc/ml) de urina coletada adequadamente. (RIELLA, 
2003). Ao realizar a urocultura, nem sempre tem o crescimento de 
germes patogênicos. Lopes et. al. (2004) ressalta que a infecção 
urinária se caracteriza pelo crescimento bacteriano de pelo menos 
100.000 ufc/ml de urina colhida em jato médio e de forma asséptica. Em 
algumas circunstâncias (pacientes idosos, infecções crônicas e o uso de 
antibióticos) valores iguais ou acima de 10.000 ufc/ml podem ser 
valorizados. OBJETIVO: O presente estudo teve como finalidade avaliar 
a porcentagem de uroculturas positiva e negativas realizadas em 
relação ao sexo em um laboratório da cidade de Nanuque-MG nos 
meses de Março a Agosto do ano de 2017. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O presente trabalho se refere a uma pesquisa 
quantitativa e de levantamento, com a finalidade de avaliar a incidência 
de infecção urinária em pacientes de um laboratório de análises clínicas 
da cidade de Nanuque-MG. Os dados foram coletados a partir dos 
registros de uroculturas realizadas no laboratório dentre os meses de 
março a agosto de 2017. RESULTADO: No mês de março, das 62 
uroculturas realizadas, 10 (16%) deram positivo e 52 (84%) negativas, 
no mês de abril foram 15 (25%) positivas e 46 (75%) negativas das 61 
(100%) uroculturas realizadas, já no mês de maio 16 (19%) foram 
positivo e 66 (81%) negativo, das 76 uroculturas que foram realizadas 
no mês de junho, 15 (20%) foram positivas e 61 (80%) negativas, 14 
(17%) uroculturas do mês de julho foram positivas e 68 (83%) negativas 
e por fim no mês de agosto foram realizadas 88 uroculturas, tendo 19 
(22%) positivas e 69 (78%) negativas.CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Diversos estudos feitos enfatizam que a infecção urinaria é uma 
patologia de alta incidência, sendo a mais comum das infecções 
bacterianas no Brasil de acordo Gales et. al (2000). Os resultados 
encontrados no presente estudo são similares a outros estudos feitos, 
onde os mesmos ressaltam que a incidência de infecção urinaria é 
muito maior em mulheres do que em homens, com base nos resultados 
obtidos espera-se que o presente estudo sirva de referência e alerta 
para os profissionais de saúde, trazendo dados confirmatórios de 
estudos anteriores e informações relevantes a toda problemática 
envolvendo as infecções urinarias. 
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Palavras-chave: Colo do útero; Saúde da mulher; Ectrópio. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A ectopia cervical uterina, também conhecida como 
ectrópio uterino, macula rubra ou eversão, ocorre quando o epitélio 
colunar (que cobre o endocérvice) se desloca para além do orifício 
cervical externo. Dessa forma, o epitélio escamoso 
pseudoestratificado, tipicamente encontrado na vagina e no 
ectocérvice, é substituído (MITCHELL et al, 2017). Apesar de não ser 
uma doença, a ectopia pode ser assintomática ou apresentar algumas 
manifestações, como corrimento claro e mucoso, sangramento na 
relação sexual e dor em baixo ventre. (MACHADO JÚNIOR et al, 
2008). É associada com idade jovem, contracepção oral e infecção 
cervical. Em mulheres sem infecção cervical, edema e eritema da 
zona de ectopia estão associados ao uso de ACO (ÇEKMEZ et al, 
2015). OBJETIVOS: Relatar a história clínica de uma paciente com 
extensa ectopia cervical uterina e as repercussões em sua qualidade 
de vida, demonstrar à comunidade científica a importância da 
intervenção adequada nos casos de ectopia cervical uterina; 
conscientizar o público feminino sobre o conhecimento do próprio 
corpo e a necessidade da busca por auxílio médico quando 
necessário. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa descritiva de 
cunho qualitativo, tratando-se de um relato de caso. As informações 
foram obtidas através de entrevista com a paciente, prontuário médico 
e exames complementares - tendo sido feita a assinatura do TCLE 
(Termo de consentimento livre e esclarecido). RELATO DE CASO: 
L.L.P, 23 anos de idade, parda, estudante, solteira, menarca aos 13, 
nulípara, portadora de ovários policísticos e ciclo menstrual regular 
devido ao uso contínuo de anticoncepcional oral (ACO) há 8 anos. Em 
uso de Selene® (Acetato de ciproterona 2,000mg + etinilestradiol 
0,035mg) há 2 anos, utilizando-o continuamente há 6 meses. Há 2 
meses apresentou dor pélvica incapacitante em cólica, com duração 
de poucos minutos e início após as relações sexuais (que evoluiu com 
aparecimento sem associação com nenhum outro fator) e dispareunia 
- Ademais, relatou alterações no estilo de vida devido a dor e 
presença de sangramento pós coito. Fez uso de Buscopan 
composto® para a dor sem melhora efetiva. HIPÓTESE 
DIAGNÓSTICA: Ectopia cervical uterina ocasionada pelo uso de 
ACO. CONDUTA: Foi realizado exame preventivo de rotina e 
colposcopia, onde verificou-se presença de zona de ectopia cervical 
extensa, associada a sangramento - Foi realizada cauterização. Na 
colpocitologia oncótica não foram identificadas alterações. 
RESULTADOS: Alguns dias após a cauterização do colo uterino as 
queixas de dor e dispareunia desapareceram e paciente refere 
melhora na qualidade de vida. O estudo demonstra as repercussões 
de uma alteração comum em mulheres no menacme que pode trazer 
grandes mudanças na qualidade de vida e na sexualidade de tais 
pacientes. Além disso, não há evidência de associação entre ectopia 
e câncer cervical ou de proteção contra o câncer cervical associada 
ao tratamento das ectopias. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Verifica-se 
mudanças negativas na qualidade de vida da paciente devido às 
repercussões causadas pela ectopia endocervical que, na maioria dos 
casos, é assintomática.  
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Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade 
(TDAH) caracteriza-se por sintomas de desatenção, hiperatividade e 
impulsividade, podendo interferir na vida acadêmica, profissional, 
afetiva e social. O transtorno acomete entre 5% e 17% da população 
brasileira. É mais frequente no sexo masculino do que no feminino na 
população em geral, com uma proporção de cerca de 2:1 nas 
crianças e de 1,6:1 nos adultos. Há maior probabilidade de pessoas 
do sexo feminino se apresentarem primariamente com características 
de desatenção na comparação com as do sexo masculino. De acordo 
com o DSM-V, para ser diagnosticado com este transtorno, o 
indivíduo deve apresentar seis ou mais sintomas de desatenção e/ou 
hiperatividade-impulsividade se for criança, ou pelo menos cinco se 
for adulto. Além disso, a presença dos sintomas costuma se 
expressar em dois ou mais contextos da vida (casa, escola, trabalho), 
e ter iniciado antes dos 12 anos de idade. O TDAH está associado a 
desempenho escolar e sucesso acadêmico reduzidos, rejeição social 
e, nos adultos, a piores desempenho, sucesso e assiduidade no 
campo profissional e a maior probabilidade de desemprego, além de 
altos níveis de conflito interpessoal. OBJETIVO: Analisar a 
prevalência de pacientes com o diagnóstico de TDAH atendidos no 
Centro de Assistência à Saúde UNEC (CASU). ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo descritivo transversal de 
cunho quantitativo, cujas variáveis foram avaliadas através da análise 
dos registros de prontuários do CASU, Caratinga-MG do ano de 2016. 
RESULTADOS: A amostra foi composta por 65 pacientes, na faixa 
etária de 3 a 40 anos. Foi observada uma maior prevalência em 
pacientes do sexo masculino (66,15%) em relação ao feminino 
(33,85%). Assim como confirma a literatura, a proporção de pacientes 
com TDAH é maior entre 0 a 20 anos de idade, sendo ainda maior 
entre 11 a 20 anos (40%). CONSIDERAÇÕES FINAIS: A fragilidade 
dos critérios diagnóstico de TDAH vem sendo muito questionada. O 
número de crianças que são encaminhadas pelas escolas para 
psiquiatria com queixa de dificuldade no aprendizado, aumenta cada 
vez mais. Acabam recebendo, de forma precipitada, o diagnóstico de 
TDAH e o tratamento com drogas psicotrópicas. O consumo desses 
medicamentos de modo inadvertido e generalizado, pode ter efeitos 
nocivos; além disso, o diagnóstico acaba gerando impactos na 
dinâmica social e na vida dessas crianças. O ideal seria aplicar uma 
abordagem multidisciplinar, avaliando profundamente como são as 
interações sociais à que a criança está submetida, para ter um 
diagnóstico preciso e intervir adequadamente. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: o transtorno afetivo bipolar (TAB) é crônico e constitui a 
forma mais grave de transtorno do humor, dado seu caráter recorrente. 
Possui natureza multifatorial e está associado a comprometimento 
importante da qualidade de vida de seu portador, tendo prevalência 
estimada entre 1% e 1,6% da população geral. OBJETIVO: verificar a 
prevalência de TAB no CASU e suas subclassificações clínicas. 
ABORDAGEM METOLÓGICA: trata-se de um estudo descritivo 
transversal de cunho quantitativo, realizado no CASU. Os dados foram 
obtidos a partir de prontuários médicos de pacientes referentes ao ano 
de 2016 e que preenchem o seguinte critério de inclusão: ter diagnóstico 
de TAB estabelecido por médico responsável pelo diagnóstico 
ambulatorial. RESULTADOS: a amostra foi representada por 45 
pacientes, dos quais 18 são homens e 27 são mulheres. A faixa etária 
dos pacientes varia de 10 a 74 anos, sendo a média de idade masculina 
37,55 anos e a feminina, 43,81 anos. Com relação ao curso clínico, a 
amostra foi dividida em: atualmente em remissão contendo 14 
pacientes; episódio atual misto com 2 pacientes; episódio atual 
depressivo grave com sintomas psicóticos, 1 paciente; episódio atual 
depressivo grave sem sintomas psicóticos com 5 pacientes; episódio 
atual depressivo leve ou moderado com 11 pacientes; episódio atual 
hipomaníaco com 5 pacientes; episódio atual maníaco com sintomas 
psicóticos com 2 pacientes e não especificado com 5 pacientes, como 
pode ser observado na Tabela 1.  
 
Tabela 1 - Distribuição da amostra do estudo, de acordo com 
características sociodemográficas e curso clínico. Caratinga, 2016. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: a adesão ao tratamento é 
imprescindível para favorecimento do prognóstico, uma vez que 
influencia na progressão da doença ou deterioração clínica, sendo 
necessário a implementação de estratégias psicoeducativas que 
atuem nesse aspecto.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Costela cervical é uma malformação congênita óssea ou 
fibrosa de origem do processo transverso da 7ª vértebra cervical. Pode ser 
assintomática ou causar distúrbios neurológicos e vasculares nos 
membros superiores e encéfalo devido à pressão da costela sobre a 
artéria subclávia e plexo braquial. Podendo ser tratada com correção 
biomecânica ou cirúrgica. OBJETIVO: Relatar a eficácia do tratamento 
fisioterapêutico no tratamento dos distúrbios decorrentes de costela 
cervical incipiente. ABORDAGEM METODOLÓGICA: P.M.S.S, 32 anos, 
sexo feminino, chegou a clínica de Fisioterapia Nossa Senhora das 
Graças, em Imbé de Minas-MG com diagnóstico de protrusão discal em 
cervical. À anamnese, referiu “dormência na nuca e zonzeira quando deito 
de barriga pra cima ou quando levanto ou abro meu braço esquerdo, dá 
fisgada em meu ouvido esquerdo também, sendo esses sintomas 
iniciados após minha 2ª gravidez, e mesmo tendo ido a vários 
especialistas (clínico geral, ortopedista, cardiologista, otorrinolaringologista 
e neurologista) na tentativa de tomada de vários medicamentos (Dolamin 
flex, Predsin, Gabapentina, Ciclobenzaprina, Tandrilax, Exodus, 
Nimesulida, Ibuprofeno) não melhoro”. Ao exame físico apresentou dor e 
parestesia em 3° e 4° dedos, face medial do braço até a cervical esquerda 
com dor irradiada, durante o teste de Roses, tolerou o teste por 17 
segundos; dor e tensão intensa à palpação da região de cintura escapular 
e cervical; dor em abdução ou flexão de ombro esquerdo a 60º de ADM, 
seguida de pré síncope, parestesia da cervical e face medial do membro 
superior esquerdo, ouvido esquerdo, apresentou gálea aponeurótica; ao 
teste de Adson apresentou diminuição do pulso periférico, sem cianose 
em membro superior esquerdo; intolerância à manobra de Dix-Hallpike, 
com pré-síncope e visão turva, sem nistagmo, apresenta cintura escapular 
com depressão bilateral e rotação interna de ombros. Exames 
complementares: radiografia cervical: incipiente costela cervical esquerda, 
exames cardiovasculares sem alterações, RNM cervical: protrusão 
cervical, EEG sem alterações. Diagnóstico fisioterapêutico: alteração 
biomecânica de membro superior esquerdo e coluna cervical por 
compressão musculo-óssea do feixe neurovascular. O tratamento 
fisioterapêutico constituiu-se de orientação postural, massagem de 
liberação tensional, alongamento e fortalecimento isométrico 
contrarresistência de cervical para todas ADM´s e tração manual, retração 
e elevação escapular contrarresistência manual e, posteriormente, 
estabilização cervicotoracolombar contra resistência sendo todos os 
exercícios em decúbito ventral, compressa aquecida por 15 minutos e 
TENS modo burst por 30 minutos em região cervical e membro superior 
esquerdo. RESULTADOS: Ao longo das primeiras 20 sessões de 
fisioterapia a paciente evoluiu com maior tolerância ao teste de Roses, 
passando de uma tolerância de 17 segundos com sintomas para 64 
segundos sem sintomas. Ao final de 51 sessões tolerou o teste de Roses 
por 202 segundos sem sintomas, tendo cessado o teste por fadiga 
muscular, retornou integralmente as AVD’s, sendo então submetida á alta 
fisioterapêutica. Conclusão: A fisioterapia contribuiu eficazmente no 
tratamento conservador da costela cervical incipiente, extinguindo os 
sinais e sintomas da doença sem a necessidade de intervenção cirúrgica, 
eliminando a necessidade medicamentosa e proporcionando qualidade de 
vida para a paciente que retornou às suas AVD’s usuais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A inserção da fisioterapia na rede pública de saúde 
vem sofrendo a influência da forma como surgiu, tendo sua origem e 
evolução marcadas pela reabilitação, e com o tempo, vem sido 
reconhecidas as abordagens preventivas. Isso levou à ênfase e 
definições do campo profissional para atividades recuperativas, 
reabilitadoras e atenuadoras de um organismo que se encontra em 
más condições de saúde, focalizando nas atenções primárias, 
secundárias e terciárias da saúde. A Clínica de Fisioterapia Nossa 
Senhora das Graças está situada em Imbé de Minas-MG e é 
credenciada ao Sistema Único de Saúde/SUS. Nela são atendidos os 
pacientes que se enquadram nas seguintes áreas: Fisioterapia 
Ortopédica Adulto e Pediátrica, Fisioterapia Desportiva, Fisioterapia 
Geriátrica, Fisioterapia Cardiovascular, Fisioterapia Neurofuncional 
Adulto, Fisioterapia em Reumatologia, Fisioterapia Respiratória e 
Fisioterapia Domiciliar. OBJETIVO: Identificar as patologias mais 
prevalentes entre os pacientes assistidos pela Clínica de Fisioterapia 
Nossa Senhora das Graças em Imbé de Minas-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo e 
retrospectivo, envolvendo os prontuários de pacientes assistidos pela 
clínica de fisioterapia Nossa Senhora das Graças, no período de 4 de 
janeiro de 2016 a 1 de fevereiro de 2017. A apresentação e análise 
dos resultadosforam feitas utilizando-se de estatística descritiva e 
apresentados como frequências relativas. Resultados:A análise dos 
205 prontuários selecionados para pesquisa revelou que as 
patologias prevalentes entre os pacientes assistidos pela clínica de 
fisioterapia foram as ortopédicas, da ordem de 61%, seguidas das 
traumatológicas, que corresponderam a 42% e das neurológicas, que 
representaram 9%, como demonstra o gráfico 1: 
 

 
 
CONCLUSÃO: As patologias mais prevalentes foram ortopédicas. 
Visto que a maioria dos pacientes são trabalhadores, que se dedicam, 
principalmente, à agricultura, este resultado aponta a necessidade de 
intervenção, usando-se de medidas preventivas, para diminuir o 
número de acometidos por essas patologias e, também, os custos 
para a reabilitação desses pacientes, os quais poderiam ser reduzidos 
e redirecionados às patologias que não dependem de prevenção. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O empreendedorismo vem assumindo uma posição de 
destaque na economia brasileira, principalmente como alternativa de 
geração de renda e combate ao desemprego. Estudos apontam que, 
mesmo estando doentes, os comerciantes procuram não se ausentar das 
atividades de trabalho, pois isso prejudicaria o crescimento financeiro. 
Caso a postura do trabalhador e seus hábitos não sejam corretos, ele 
poderá sofrer conseqüências irreversíveis em longo prazo, e em alguns 
casos em curto prazo. É esperado que 80% da população mundial sofrerá 
de dor na coluna, em alguma fase da vida, geralmente na região lombar, 
três vezes mais frequente do que dor na região superior do dorso 
(Vasconcelos AF, 2011). Essa dor possui múltiplos fatores, entre eles a 
adoção de má postura, sedentarismo, movimentos repetitivos no ambiente 
de trabalho, entre outros fatores associados, incluindo a execução errônea 
de exercícios. A partir do delineamento dos múltiplos agentes danosos no 
ambiente de trabalho, faz se necessário o olhar de pesquisadores da área 
de saúde voltado ao trabalhador, buscando, através de seus estudos, 
melhoria nas condições de trabalho e de vida destes indivíduos. A 
fisioterapia, profissão que possui raízes na reabilitação física e que vem 
ganhando espaço no ambiente do trabalho, especialidade surgida diante 
da necessidade do acompanhamento da saúde do trabalhador em geral 
(Ladeira CE, 2011). OBJETIVO: avaliar a presença de dor em 
comerciantes de Imbé de Minas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este 
estudo caracteriza-se como um estudo descritivo e transversal, 
envolvendo comerciantes da cidade de Imbé de minas. Para obtenção da 
amostra foram selecionados 15 indivíduos, que consentiram participar da 
pesquisa. A apresentação e análise dos dados serão feitas utilizando-se 
de estatística descritiva e serão apresentados como frequências absolutas 
e relativas. Para identificação e classificação da dor foi utilizada a escala 
analógica visual da dor - EVA, instrumento considerado padrão ouro para 
mensurar a intensidade da dor. É uma escala simples de auto-avaliação 
da dor, onde o indivíduo marca numa régua de 0 a 10 o ponto que melhor 
define sua dor no momento da entrevista, sendo que zero significa 
ausência de dor 1 e 2 representa dor leve, 3 a 7 dor moderada, 8 a 10 
significa dor intensa (Jensen MP, 1986). RESULTADOS: a idade média 
dos indivíduos foi de 47,6 anos (DP ± 11,4), sendo que 73,3% sujeitos da 
amostra eram do sexo masculino e 26,6%do sexo feminino, 40% 
possuem ensino médio completo, 33,3% apenas ensino fundamental e 
6,6% ensino superior completo 40% relataram dor intensa, 33,3% 
relataram dor moderada, 20% dor mínima e 6,6% ausência de dor. Entre 
os que relataram dor intensa, moderada e mínima, 60% referiu dor na 
coluna e 33.3% nos MMII, não houve queixa de dor em MMSS. As 
doenças associadas foram enxaqueca, estresse e hipotireoidismo. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: o presente estudo demonstrou que a 
lombalgia e dor em MMII oriundos do sedentarismo e má circulação 
esteve presente na maioria da amostra estudada, provavelmente pelo fato 
de os comerciantes permanecerem sentados por longos períodos o que 
contribui para uma piora do quadro. Este resultado aponta a necessidade 
de intervenção, com medidas reabilitadoras, preventivas e de estímulo ao 
abandono do sedentarismo, promovendo assim uma melhora da 
qualidade de vida e prevenção de patologias maiores como trombose 
venosa profunda, AVC, hérnia de disco, entre outras. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Síndrome de Sotos é uma desordem genética rara que 
se caracteriza pelo crescimento físico excessivo durante os primeiros anos 
de vida, acompanhado de retardo mental moderado, atraso na 
coordenação motora, hipotonia, deterioração da fala, anormalidades 
cardíacas e renais. Como características craniofaciais, podem ser 
observadas macrocefalia, fronte proeminente, pode-se observar também 
alguns distúrbios ortopédicos como pé plano e o geno valgo (GUARIDO, 
R.L, 2003). A etiologia é de origem ainda desconhecida, porém a maior 
parte dos casos esta relacionado à mutação do gene NSD1, que participa 
do desenvolvimento e crescimento normal. Esta síndrome acomete cerca 
de 1 em 10.000 nascidos vivos, não tem relação com grupos étnicos e 
prevalece nos indivíduos de sexo masculino (MELO, D.L, 2002). A 
fisioterapia pode ser de grande utilidade para o aumento do equilíbrio, 
aprimoramento das habilidades motoras, da marcha e da postura, 
contribuindo para uma melhora significativa na qualidade de vida desse 
paciente. Considerando o escasso número de casos descritos na 
literatura, buscou-se relatar um caso acompanhado na Clínica de 
Fisioterapia Nossa senhora das Graças em Imbé de Minas. OBJETIVO: 
avaliar a eficácia do tratamento fisioterapêutico nos distúrbios decorrentes 
da síndrome de Sotos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: criança com 3 
anos de idade, sexo masculino, nascido com 3270 gramas, 38 semanas 
gestacionais, filho gemelar. Aos seis meses de idade, a mãe notou que o 
filho apresentava hipotonia significativa, não conseguindo sustentar a 
cabeça e sem interação com o ambiente. Nesta mesma época, foi dado o 
diagnóstico médico de síndrome de Sotos. Não há relato familiar de 
síndrome de Sotos, porém observa-se a existência de autismo na família. 
Na primeira avaliação fisioterapêutica realizada na Clínica de Fisioterapia 
Nossa Senhora das Graças em Imbé de Minas, foram observados: 
hipotonia, discreta, dismetria, afasia, incoordenação motora, controle de 
tronco reduzido, não realizava troca postural de sentado para de pé, com 
base alargada e déficit de equilíbrio, postura dos pés em eversão, joelhos 
valgos com discreta semiflexão bilateral. A criança além do 
acompanhamento na clínica de fisioterapia tem acompanhamento com 
fonoaudiólogo, terapeuta ocupacional e psicólogo. Foi utilizado como 
protocolo de tratamento: alongamentos musculares, treino de dissociação 
de cinturas, descarga de peso em membros superiores (MMSS) e 
inferiores (MMII), treino de equilíbrio em diferentes decúbitos, treino de 
marcha e trocas posturais, treino de coordenção motora de MMSS e MMII, 
fortalecimento de tronco, estímulo neuro sensorial e áudio visual e 
propriocepção. RESULTADOS: após 15 sessões de fisioterapia, 
observou-se discreta redução da hipotonia e coordenação motora, realiza 
troca postural de sentado de para de pé, adquiriu preensão palmar, 
caminha com apoio em curtos períodos, melhora da interação com o 
fisioterapeuta e ambiente, bom controle de tronco, melhora do equilíbrio. E 
as demais deficiências como atraso cognitivo, comportamento agitado, 
comprometimento da fala e estrabismo discreto, permaneceram sendo 
relatadas pela mãe e observadas durante o tratamento cinesiológico 
funcional. Conclusão: Transcorridos as 15 sessões, foi possível observar 
a importância da prática do movimento, considerando a evolução da 
criança, principalmente na coordenação motora, e desempenho da 
marcha, conseguindo se manter por mais tempo em pé. Com isso 
comprovou que a fisioterapia atua de forma significativa no tratamento da 
síndrome de sotos, promovendo independência e proporcionando uma 
melhora da qualidade de vida do paciente. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Segundo o Comitê Latino Americano e do Caribe 
para a defesa dos direitos da mulher (1996). A violência obstétrica 
(VO) foi definida como "a apropriação do corpo e os processos 
reprodutivos das mulheres pelo profissional de saúde, que é expresso 
como tratamento desumanizado, abuso de medicação e para 
converter os processos naturais em patológicos, trazendo consigo 
perda de autonomia e a capacidade de decidir livremente sobre seus 
corpos e sexualidade, impactando negativamente a qualidade de vida 
das mulheres (UNFPA, 2007). É importante acrescentar que certos 
fatores de risco tornam as mulheres mais vulneráveis à violência, 
como pertencer a minorias étnicas, ser refugiada ou migrante, viver 
em um ambiente rural, recluso ou remoto, ser sem-teto, idade (ser 
criança ou ser idoso), sendo desativado e especialmente, sendo 
exposto a conflitos armados (ONU, 1993). OBJETIVO: Verificar os 
principais tipos de violência obstétricas acometidos em parturientes 
no PSF de santa Cruz, Caratinga-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O trabalho se pautou pela utilização de um 
questionário abordando os vários aspectos da violência física, 
psicológica, institucional e sexual. O presente questionário foi 
aplicado para 120 mães, no PSF do bairro Santa Cruz/Caratinga-MG. 
RESULTADOS: As intervenções médicas realizadas sem 
consentimento incluem procedimentos de rotina que ocorrem durante 
a prestação de serviços obstétricos que não são clinicamente 
necessários ou clinicamente justificados. Os procedimentos mais 
freqüentes são: induzir trabalho com oxitocina - alguns estudos 
mostram que pelo menos 92,7% dos trabalhos são rotineiramente 
induzidos (BINFA et al., 2013); realização de exames vaginais 
múltiplos por diferentes membros da equipe médica; realizando uma 
episiotomia, realizando a manobra de Kristeller, proibindo que 
membros da família entrem na sala de parto; não fornecendo 
informações apropriadas e oportunas e não solicitando o 
consentimento informado, evidenciado também no trabalho de Warrer 
e colaboradores (2013). Além disso, as práticas desumanizadoras 
mais comuns incluem: Criticando a mulher por chorar ou gritar 
durante o trabalho, proibindo-a de fazer perguntas e expressar seus 
medos ou dúvidas; zombando dela, fazendo observações irônicas 
desonestigadoras, impedindo-a ou atacando-a, recusando-se 
intencionalmente a administrar o alívio da dor ou a anestesia e 
impedindo-a de formar uma ligação precoce a seu filho quando isso 
não for necessário médico, como também destacado no trabalho de 
D’OLIVEIRA e colaboradores (2002). CONSIDERACÕES FINAIS: A 
origem da VO remonta aos seguintes fatores: uma cultura patriarcal 
que se apropriou dos processos naturais da vida da mulher; a 
dinâmica de poder entre o pessoal médico e a mãe de parto; excesso 
de confiança na tecnologia e dinâmicas violentas da sociedade que 
permeiam e influenciam os ambientes hospitalares.  
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: As plantas medicinais compõem uma parte 
representativa da biodiversidade encontrada no país, amplamente 
utilizadas desde os primórdios da civilização de maneiras diferentes e 
povos distintos para a cura ou tratamento de algumas doenças 
(Freitas 2017). Neste estudo destacamos o uso de duas plantas, a 
primeira o Sechium edule popularmente conhecido como chuchu, com 
fins terapêuticos para ação anti-hipertensiva, diurética, cardiovascular, 
antiinflamatória, onde seus composto principais são água, energia, 
proteínas, gordura, fibras, minerais (Ca, Mg, P, Fe, Zn), vitaminas ( A, 
complexo B, C), e a segunda Ocimum basilicum, na cultura popular 
nomeada como Alfavaca, onde suas ações terapêuticas destaca - se 
antisséptico, antibacteriano, antiespasmódico, tônico estomacal, esta 
planta ainda produz o acido rosmarínico, que atua no organismo 
como adstringente, antioxidante, antibacteriano, antiinflamatório, e 
antiviral, os óleos essenciais da alfavaca são ricos em fenóis por isso 
a ação contra diversas bactérias. A Alfavaca também e utilizada para 
problemas renais, má digestão, febre, tosse, gripe, enxaqueca, 
aumentando a lactação, gastrite, estresse, fadiga, doenças 
respiratórias, infecções cutâneas. OBJETIVO: Realizar levantamento 
quantitativo de pacientes que utilizam as plantas medicinais Alfavaca 
e Chuchu no tratamento de doenças. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa quantitativa, realizada no Centro de 
Assistência a Saúde - CASU, entre os dias 22 a 27 de maio. Foi 
elaborado um questionário, com vinte perguntas com quatro opções 
de respostas, na qual participaram 120 pacientes. RESULTADOS: 
Identificamos que a média de idade dos entrevistados foi de 29,4. 
Assim, observamos que 80% dos entrevistados utilizam diversas 
plantas medicinais, e 20 % afirmaram não utilizar nenhuma planta 
para fins medicinais; dentre esse índice de utilização destacamos que 
27,5% dos entrevistados utilizam o chá da folha de chuchu, via oral, o 
preparo é por infusão (coloca na água quente, de preferência 
fervendo, a folha, raiz, caule, sementes da planta que deseja fazer o 
chá), a coleta é feita na horta de casa, e ainda 35,8 % dos 
participantes da pesquisa fazem uso do chá das folhas de alfavaca, 
por via oral, o preparo é feito por infusão, a coleta é feita também 
horta de casa ou de vizinhos e parentes. Dentre os entrevistados 
usuários das plantas medicinais pesquisadas, 100% afirmaram 
sempre obter o efeito esperado sem nenhum efeito adverso, e 46,8 % 
das pessoas não trocariam o tratamento com medicamento receitado 
pelo médico, por plantas medicinais, todavia, 53,2 afirmam que 
trocariam sim o tratamento com medicamento receitado pelo médico 
por plantas medicinais. Considerações finais: Concluimos assim, 
que o número de pessoas, que utilizam plantas para fins medicinais 
são altos, e ainda, que a maioria dos entrevistados trocariam o 
tratamento com medicamentos preescritos por medicos pelo uso de 
plantas medicinais, com essas informações, observamos que essa 
troca poderia agravar o estado clinico do paciente caso o tratamento 
tivesse que ser imediato, ou ate mesmo continuo.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O desenvolvimento da natividade envolve gestação, 
parto e puerpério, e se trata de uma experiência heterogênea, com 
mudanças em dimensões biológicas, emotivas, psicológicas, relacionais 
e socioculturais, que podem influenciar na qualidade de vida das 
mulheres (RAMOS, 2011). O aleitamento é um período de suma 
relevância, e ao longo deste, a puérpera adota posturas repetitivas por 
largos estágios e vários momentos ao dia, e se forem efetuadas de 
maneira errada agregam tanto incômodos como tensões musculares, 
intervindo no aleitamento materno (FALCÃO, 2015). É sabido que cada 
vez mais o profissional de Fisioterapia se insere nas atividades 
relacionadas à atenção primária à saúde contribuindo efetivamente para 
o bem estar e qualidade de vida tanto da puérpera quanto do lactente 
(DAVID et. al, 2013). OBJETIVO: Analisar a postura das puérperas em 
aleitamento materno adscritas na Estratégia de Saúde da Família do 
posto de saúde central do município de Nanuque-MG. ABORDAGEM 
METODOLOGICA: Trata-se de uma pesquisa exploratória descritiva, 
de abordagem quantitativa sobre as posturas das puérperas em 
aleitamento materno, utilizando um questionário estruturado para 
avaliação postural. O instrumento utilizado para pesquisa foi um roteiro 
de análise postural de puérperas durante a amamentação. Foram 
incluídas as puérperas cadastradas na Estratégia de Saúde da Família 
do posto central da cidade de Nanuque-MG. RESULTADOS: Na 
avaliação postural em vista anterior das puérperas, foi possível observar 
que 30% possuem a posição da cabeça normal, 40% encontram-se 
flexionadas, 10% estão em rotação à esquerda, 10% com inclinação 
para direita e 10% para inclinadas à esquerda. QEm relação à coluna 
torácica, 20% das puérperas apresentavam-na normal e 80% com 
hipercifose. Quanto a coluna lombar, 10% das puérperas se 
encontravam com uma normalização e 90%com retificação. Sobre 
apoio nas costas 20% das puérperas utilizavam apoio e 80% não 
utilizava. Avaliado o apoio das mãos da mãe no bebê foi visto que 80% 
das puérperas estavam com um braço apoiando a cabeça e o tronco do 
bebê, e o resto do corpo ficando no colo da mãe, 10% das puérperas 
estavam com um braço apoiando a cabeça e o tronco do bebê, com a 
mão contrária apoiando o glúteo, 10% das puérperas estavam com todo 
corpo da criança apoiado em um travesseiro. Acerca de joelhos e pés, 
60% das puérperas se encontravam com os joelhos flexionados, 40% 
com joelhos estendidos, 30% das puérperas se encontravam com os 
pés neutros, 10% em flexão plantar, 20% com os pés apoiados, 10% 
com os pés cruzados. Sobre a pega da criança ao seio, 30% as 
crianças abocanhavam o bico e parte da aréola tocando o queixo no 
seio, 70% abocanhavam somente o bico sem tocar o queixo no seio. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pôde-se concluir que as posturas das 
puérperas em aleitamento materno exibiram níveis posturais 
insatisfatórios, sendo que as puérperas analisadas se encontravam em 
má postura no ato da amamentação, se fazendo extremamente 
necessária a melhoria destes níveis, com o adequado apoio e 
intervenção profissional.  
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Segundo a SBH (Sociedade Brasileira de 
Hipertensão), a hipertensão, usualmente chamada de pressão alta, é 
ter a pressão arterial sistemicamente igual ou maior que 14 por 9. A 
pressão se eleva por vários motivos, mas principalmente porque os 
vasos nos quais o sangue circula se contraem. O exercício físico traz 
respostas fisiológicas que modificam o sistema cardiovascular. A 
prática de exercícios é fundamental para todos, pois tem um papel 
fundamental na prevenção de doenças e até mesmo no auxílio do 
tratamento delas, e no caso da hipertensão arterial, o exercício físico 
pode trazer respostas qualitativas ao organismo. Dortmund (1991), 
afirma que, as medidas terapêuticas gerais sempre recomendadas ao 
hipertenso são: além da dieta, evitar estresse e adotar um modo de 
viver mais sossegado e regular, e realizar um treinamento físico. 
Segundo Moura Faíco (2010) “a maioria dos estudos que relacionam 
a hipertensão arterial com o exercício físico demonstra 
consistentemente uma associação entre altos níveis de aptidão física 
e níveis pressóricos reduzidos. De uma forma ou de outra, os efeitos 
benéficos do exercício físico devem ser aproveitados no tratamento 
inicial do indivíduo hipertenso, visando evitar o uso ou reduzir o 
número de medicamentos e suas doses”. Mediante ao exposto, seria 
possível pesquisar e refletir sobre a significância do exercício físico no 
enfrentamento da hipertensão. OBJETIVO: Refletir questões sobre a 
hipertensão e o exercício físico. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Pesquisa descritiva com caráter exploratório. Os pesquisadores 
aplicaram um questionário para levantamento de dados pertinentes 
ao tema proposto. Participaram da pesquisa, 9 (nove) pessoas do 
sexo feminino, com idade entre 56 e 72 anos que atestam sofrer de 
hipertensão. RESULTADOS: Após a análise dos dados obtidos, 
verificamos que 100% das pessoas que responderam ao questionário 
notaram uma melhora significativa na pressão depois de iniciar as 
atividades físicas, e que com o tempo diminuiu em 50% a quantidade 
de medicamentos em relação ao início do tratamento, e hoje relatam 
ter uma melhor qualidade de vida; 100% também relatou além da 
melhora do condicionamento físico, melhoras na respiração e na 
qualidade do sono; 80% iniciaram as atividades físicas após a 
recomendação médica; 60% adquiriram a hipertensão por fatores 
genéticos (2 ou mais familiares hipertensos); 50% possuem além da 
hipertensão: colesterol alto, problemas na tireoide ou diabetes; 40% 
adquiriram a hipertensão por outros fatores, tais como: estresse, após 
a gravidez e excesso de bebida alcoólica. Todas fazem caminhadas 
regulares, além dos exercícios específicos trabalhados em um grupo 
da comunidade onde residem. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Analisando os resultados obtidos com a pesquisa, verificamos a 
importância de associar o exercício físico no tratamento da 
hipertensão arterial. Os resultados não são imediatos, mas com o 
tempo eles aparecem e ficam cada vez mais evidentes, uma vez que 
a parte bioquímica do ser humano sofre alterações mediante os 
estímulos qualitativos gerenciados por profissionais qualificados. O 
cuidado que se deve ter, é como os exercícios estão sendo aplicados 
e se o responsável é um profissional da área da Educação Física. Um 
fator de extrema importância é com o número de repetição dos 
exercícios que serão aplicados. A série não deverá ser superior a 12 
repetições, conforme orienta a literatura. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A artrose é uma doença degenerativa crônica 
inflamatória, onde pode haver uma degeneração ou frouxidão da 
cartilagem articular, podendo causar uma deformidade da articulação 
afetada. Ela pode afetar todas as articulações, contudo, a coluna, o 
quadril, os pés, os ombros e os joelhos são as mais atingidas devido ao 
esforço a que são sujeitos no decorrer da vida. No decorrer dos anos, 
várias são as situações que podem favorecer o início precoce do processo 
degenerativo natural da cartilagem articular, tais como: O avançar da 
idade, cargas articulares excessivas, microtraumatismos de repetição, 
atividades ocupacionais, obesidade, fatores metabólicos, endócrinos e 
hereditários (SANCHEZ, 2007). A capacidade funcional vai reduzindo com 
o decorrer da vida, por isso na maioria dos casos gonartrose começa a se 
manifestar entre 50 e 60 anos de idade. Nessa fase, o idoso começa a ter 
uma diminuição na força muscular, osteoporose, alteração do equilíbrio, 
diminuição dos reflexos de ação e reação, diminuição na habilidade 
motora e aptidão física (AMORA e MEJIA). Com o desgaste da articulação 
do joelho, os sintomas têm inicio de forma silenciosa e progressiva, 
geralmente desencadeada pelo movimento repetitivo e excessivo. A dor é 
geralmente vespertina e é aliviada com o repouso. Ao acordar, o paciente 
pode sentir um pouco de rigidez na articulação dificultando a mobilidade 
total da articulação. OBJETIVO: Analisar a resposta do tratamento 
fisioterapêutico aplicado em uma paciente com gonartrose bilateral no 
CASU (Centro de Atendimento à Saúde do UNEC - Unidade de Nanuque 
- MG) por acadêmicos do curso de Fisioterapia. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa exploratória descritiva, 
realizada através da análise da comparação das fichas de evolução de 
uma paciente portadora de gonartrose bilateral. Utilizou-se como 
parâmetros para fins comparativos a goniometria, teste de força muscular 
e Escala Analógica de Dor.Foram realizados doze atendimentos de 
fisioterapia, que consistiram basicamente de cinesioterapia. 
RESULTADOS: Na avaliação fisioterápica foi feita a goniometria na 
articulação do joelho, onde a flexão de joelho direito apresentava 80º e o 
joelho esquerdo 120º, no teste de força muscular a paciente apresentava 
no joelho direito grau 4 e no esquerdo grau 5, na escala analógica de dor 
no joelho direito a paciente relatou nota 5 no joelho esquerdo nota 3. No 
Último atendimento fisioterápico foi realizado a goniometria da paciente, 
onde na flexão do joelho direito apresentava 110º e o joelho esquerdo 
140º, no teste de força a paciente apresentou grau 5 nos dois joelhos, na 
escala analógica da dor a paciente relatou nota 3 no joelho direito e nota 2 
no joelho esquerdo. O quadro álgico acarreta a fraqueza muscular e causa 
hipotrofia, sendo assim os exercícios são benéficos para o ganho de força 
e diminuição do quadro álgico (PASTORE SILVA et al,2007). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS:Apesar da paciente ainda relatar quadro de 
dor menos intenso nos joelhos, o tratamento com a aplicação da 
cinesioterapia obteve um uma resposta significativa na amplitude de 
movimento e uma melhora na sua força muscular.A continuidade do 
tratamento cinesioterapêutico é indispensável para a manutenção destes 
números e para aliviar completamente a dor da paciente.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Atualmente temos acompanhado o crescente número de 
pessoas entregue ao sedentarismo e sem comprometimento com a 
alimentação. Com isso o número de pessoas obesas cresce cada dia, e em 
especial em crianças, que hoje ficam escravizadas pelos seus celulares, 
tablets e etc. Em adolescentes, a obesidade tende a persistir na fase adulta, 
sendo que cerca de 80% dos adolescentes obesos tornam-se adultos 
obesos. Segundo (Veiga, 2000) o sobrepeso e a obesidade na infância têm 
sido relacionados com diversos fatores de risco como as doenças 
cardiovasculares, hipertensão, diabetes, menor concentração plasmática de 
colesterol de alta densidade (HDL), distúrbios psicológicos, doenças renais, 
apoplexia, males hepáticos e ainda dificuldades motoras. O IMC que é o 
índice de massa corporal nos ajuda a descobrir de acordo com a idade, 
estatura e o peso se o indivíduo está ou não acima do seu peso ideal. A 
obesidade pode ser tratada como o mau do século pois com os avanços 
tecnológicos as crianças deixaram as brincadeiras de correr, pular, saltar 
por jogos de computadores, celulares e outros, e assim estão ficando o dia 
todo trancadas em seus quartos sem nem se quer ver a luz do dia, em 
decorrência disso os riscos de ficar obesos são bem maiores. A Obesidade 
Infantil aumentou no mundo todo, podendo ser caracterizada como uma 
nova epidemia mundial, tanto em países desenvolvidos como aqueles que 
estão em desenvolvimento (PERGHER et al, 2010). OBJETIVO: obter o 
índice de massa corporal(IMC)de 30 alunos do 6° ao 9° ano do ensino 
fundamental da Escola Municipal Francisco Inocêncio de Moura da rede 
municipal de ensino de Santa Bárbara do Leste. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa quantitativa, realizada com 30 alunos do 6° 
ao 9° ano do ensino fundamental da Escola Municipal Francisco Inocêncio 
de Moura da rede municipal de ensino de Santa Bárbara do Leste no 
período do mês de agosto do ano de 2017, escolhidos aleatoriamente. Foi 
utilizada a balança da escola que estava aferida de acordo com as normas 
de segurança básica. RESULTADOS: Dos 30 alunos observou-se que 
cerca de 40% estão acima do nível normal, ou seja um percentual muito 
elevado. Cerca de 50% estavam dentro dos padrões normais e os outros 
10% abaixo dos padrões. Outro fato curioso foi que durante a pesquisa foi 
perguntado aos alunos quantas refeições eles faziam por dia contando com 
a merenda escolar e maioria responderam duas refeições. Isso mostra 
também que a obesidade não é causada só pelo excesso de alimentação, 
mas também pelo tipo de alimentos que estão ingerindo. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Podemos notar que a quantidades de alunos 
com o IMC acima do considerado normal é significativa, e se dá pelo fato 
das crianças serem muito pouco ativas fazendo com que seu metabolismo 
não queime a quantidade de calorias que são ingeridas no dia, e que vai se 
acumulando cada vez mais, e ao longo do tempo e vire gordura. Para que 
esse problema possa ser solucionado deve ser feito trabalho amplo na 
escola com acompanhamento de um nutricionista e apoiado pelo 
profissional de educação física e juntos trabalharem para que os hábitos 
alimentares e da prática esportivas sejam melhores trabalhados. De acordo 
com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a alimentação e a nutrição 
saudável constituem um dos determinantes para a melhoria da saúde da 
população e em especial das doenças crônicas não transmissíveis (JAIME 
et al., 2015). 
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Palavras-chave: Aleitamento materno; Alimentação complementar; 
Desmame. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As fases iniciais do desenvolvimento humano são 
influenciadas por fatores nutricionais e o leite materno não só contêm 
todas as proteínas, açúcar, gordura, vitaminas e água que o bebê 
necessita para ser saudável, como também é fonte de elementos que 
confere imunidade passiva à criança, sendo assim representa o 
alimento exclusivo para a criança até o 6º mês de vida. A partir desta 
idade até pelo menos 2 anos de vida, a nutrição com leite materno 
deve ser iniciada a INTRODUÇÃO de alimentos sólidos/semissólidos 
de qualidade e em tempo oportuno. A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) define a prática de aleitamento materno em: Aleitamento 
Materno (AM) - aleitamento materno diretamente do peite ou 
ordenhado, independente de receber ou não outros alimentos; 
Aleitamento Materno Predominante (AMP) - além de leite materno, 
água ou outras bebidas à base de água; Aleitamento Materno Misto 
(AMM) - leite materno e outro tipo de leite; Aleitamento Materno 
Exclusivo (AME) - alimentação exclusiva de leite materno; e 
Aleitamento Materno Complementar (AMC) - aleitamento 
complementado com outro alimento. OBJETIVO: Avaliar o padrão 
alimentar de crianças menores de 12 meses do distrito de Dom 
Corrêa, Manhuaçu-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: É um 
estudo transversal e quantitativo, envolvendo 14 mães de crianças 
menores de 1 ano de vida moradoras da área urbana do distrito. Os 
dados foram coletados pela pesquisadora por meio de um 
questionário semiestruturado entre os meses de março e maio de 
2017, sob forma de entrevista direta e domiciliar. RESULTADOS: Das 
14 crianças da pesquisa 71% estavam em AM, valor maior que o 
observado em outro estudo (VIEIRA, SILVA, VIEIRA, ALMEIDA, 
CABRAL, 2004). Das crianças <6meses 63% está em AME, 12% em 
AMM, número que também é igual ao AMC e desmame. A mudança 
nos hábitos alimentares destas crianças se dá pela necessidade vista 
pela mãe em dar um complemento à nutrição do filho. Quanto às 
crianças ≥6 meses, já estavam em AMC (50%) ou já tinham sofrido 
desmame (50%). As 4 crianças (29%) que não ingerem leite materno, 
deixaram de fazê-lo antes dos 6 meses de vida (média 2,5 meses), 
sendo, o principal motivo de intervenção, por problemas de saúde da 
mãe. Observou-se que nenhuma mãe faz ordenha de mama para 
estocar leite e 29% das crianças faz uso de fórmula láctea. Sobre a 
importância do aleitamento materno, 14% das mães não recebeu 
nenhum tipo de orientação. O número de crianças amamentadas é 
inferior ao número de mães que receberam orientações quanto à 
prática do aleitamento e INTRODUÇÃO de outros alimentos, o que 
indica que algumas não seguiram as instruções. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Observou-se que a maioria das mães amamentavam os 
filhos e a maior porcentagem deles <6 meses, já havia iniciado 
alimentação complementar. Na investigação do desmame, nota-se 
que todos foram antes de 6 meses e foi relatado pela mãe, como 
principal motivo, problema de saúde da lactante. Apesar de o número 
de crianças amamentadas ainda ser inferior ao preconizado pela 
OMS, vale ressaltar que grande parte das mães que amamentam 
recebeu orientações no pré-natal, sendo este um meio eficaz de 
incentivo ao aleitamento.  
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A FALTA DE CONHECIMENTO DOS RISCOS E CAUSAS 
PREDISPONENTES DO USO DE ANTICONCEPCIONAIS ORAIS 
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predisponentes; Ttrombose. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os anticoncepcionais orais, também chamados de pílulas 
anticoncepcionais são esteroides utilizados isoladamente ou em 
associação, com a finalidade básica de impedir a concepção. Existem 
diferentes tipos de contraceptivos disponíveis no mercado, que devem ser 
escolhidos de acordo com as necessidades e características de cada 
mulher. O anticoncepcional hormonal é um medicamento utilizado para 
evitar a gravidez, sendo assim, há uma importância social pelo impacto do 
uso do fármaco na ampliação da atenção da mulher para suas funções na 
sociedade, enquanto reduz-se o número de gravidezes indesejadas. 
Porém, a utilização desse pode provocar alterações nos componentes de 
coagulação do organismo, ocasionando trombose. OBJETIVO: verificar 
se as mulheres que são clientes de uma filial de uma rede de farmácias 
estão informadas sobre os riscos que os contraceptivos orais podem 
causar à sua saúde, bem como analisar se estas encaixam no perfil de 
predisposição a esses eventos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
pesquisa de cunho descritiva com caráter exploratório, tendo como 
sujeitos da pesquisa, clientes femininas de uma filial de uma rede de 
farmácias. O número de clientes que aceitaram participar desse estudo foi 
50. Como critério de inclusão foi estabelecido que as mulheres deviam 
utilizar contraceptivo oral. Foi utilizado um questionário como instrumento 
de levantamento de dados, criado pela pesquisadora e sua orientadora. A 
coleta de dados aconteceu entre os dias 08/04/17 e 15/04/17, no período 
das 07:00 da manhã às 22:00 da noite, horário de funcionamento da filial. 
RESULTADOS: Foram amostrados 50 mulheres (100%), dentre as quais: 
15 responderam que começaram o uso de contraceptivo oral por 
indicação médica (7,5%); 10 começaram o uso por indicação de amigas 
(5%); 5 começaram o uso por indicação farmacêutica (2,5%);5 
começaram o uso por conta própria (10%); 9 não conheciam os riscos e 
as causas predisponentes do uso de contraceptivos orais como a 
trombose (4,5%); 4 responderam que são fumantes e consomem 
regularmente bebidas alcoolicas (2%), sendo que essas mulheres 
estavam entre as 30 que responderam que começaram o uso de 
contraceptivo oral por conta própria ou por indicação de amigas; 2 já 
apresentaram problemas utilizando contraceptivo oral (1%), sendo um dos 
problemas trombose e o outro desequilíbrio hormonal. A população 
estudada apresenta um grau de desconhecimento considerável, 
geralmente vem do fato de muitas dessas mulheres iniciarem o uso de 
anticoncepcionais sem consultar um médico ou mesmo pelo fato de nunca 
terem lido a bula, como aponta o devido estudo. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: respondendo ao OBJETIVO dessa pesquisa constatou-se que a 
população estudada apresentou um índice preocupante de não 
conhecimento sobre os efeitos que o contraceptivo oral pode causar, 
sendo que parte dessas mulheres se encaixam no perfil de predisposição 
a eventos tromboembólicos e não possuem conhecimento de tal fato. 
Apesar da população ter apresentado um índice ainda preocupante, uma 
parte considerável apresentou ter conhecimentos sobre tais efeitos e não 
se encaixavam no perfil de predisposição, sendo que estas tiveram 
orientação médica/farmacêutica, constatando a importância do 
recebimento de tais orientações. 
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Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A manutenção de serpentes em cativeiro tem 
favorecido um maior conhecimento sobre a biologia e a saúde destes 
animais. “O sucesso da manutenção das serpentes visa tanto a maior 
sobrevida possível de cada exemplar capturado.” (OLIVEIRA, 2006). 
Assim, o OBJETIVO desta pesquisa foi analisar dados 
comportamentais autodestrutivos observados em serpentes da espécie 
Bothrops jararaca mantidas em serpentário, com a intenção de 
favorecer o conhecimento para a longevidade do animal em cativeiro. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa de cunho explicativo com 
caráter exploratório, tendo como sujeitos 2 (duas) serpentes da espécie 
Bothrops jararaca filhotes coletadas em região de mata nos municípios 
de Caratinga e Sapucaia, medindo respectivamente 37 (trinta e sete) 
(coletada em 01/04/2017) e 32 (trinta e dois) centímetros de 
comprimento (coletada em 17/04/2017). Após a coleta houve sua 
transferência e manutenção para um serpentário no Centro de Estudos 
em Biologia - CEB/Unec para fins didáticos. A coleta de dados foi 
realizada após a morte dos dois animais por suposto "suicídio": animal 1 
no dia 18/04/2017 e animal 2 no dia 25/04/2017, ambas encontradas 
abocanhando a própria região abdominal. RESULTADOS: “Animais de 
áreas abertas tendem a estar expostos a condições ambientais mais 
instáveis e, devido a isso, desenvolvem adaptações ecofisiológicas 
relacionadas à tolerância à escassez de recursos, o que lhes permitem 
sobrevida mais longa em condições adversas.” (CLAUDSLEY-
THOMPSON, 1991). Mesmo recebendo manutenção, água e 
alimentação de forma adequada, em momentos de comprometimento 
do bem-estar os animais estudados inconscientemente utilizam 
mecanismos de defesa para escapar de uma situação física e mental 
desconfortável em seu ambiente, criando assim um mecanismo de fuga 
do estresse, o que sugere ter levado ao "suicídio”. Esse comportamento 
pode estar associado à falta de refúgio, como tijolo oco, rochas ocas, 
etc. como considerado no trabalho de Campagner (2011). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Durante as observações e respondendo 
ao objetivo dessa pesquisa, constatamos que serpentes da espécie 
Bothrops jararaca podem apresentar um comportamento autodestrutivo, 
como defesa, quando em situações de estresse excessivo. Com o 
OBJETIVO de proporcionar uma sensível melhoria para a sobrevivência 
das serpentes e considerando a incapacidade de superar uma 
experiência estressante, seu local de adaptação não deve conter mais 
de um exemplar, além de oferecer enriquecimento ambiental. O 
OBJETIVO de utilizar esses animais em cativeiro deve priorizar prover 
condições para que suas necessidades possam ser satisfatórias e os 
danos evitados. A Lei Arouca (11.794/08) estabelece procedimentos 
para a regulamentação da utilização animal em nosso país e, para um 
melhor ambiente ela deve ser respeitada para que não ocorram 
consequências e impactos do estresse sobre o bem-estar aumentando 
assim uma melhor adaptação para a longevidade do animal. 
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Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Esta afecção pode ser primária (congênita, idiopática 
ou adquirida) ou secundária à obstrução esofágica ou disfunção 
neuromuscular. Tem sido descritas predisposições hereditárias em 
algumas raças de cães a exemplo dos Fox Terrier, Schnauzer, Pastor 
Alemão, Dogue Alemão, Shar Pei, Pug, Greyhound, Golden Retriever e 
Setter Irlandês. Em gatos é relativamente rara, talvez devido à 
prevalência de fibras musculares lisas no esôfago do felino, embora os 
siameses tenham sido descritos como predispostos (ANDRADE et al., 
2007). Não há relatos de predileção por idade ou sexo dos animais 
acometidos (ALVES et al., 2013). O prognóstico é ruim. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Esse trabalho relata uma condição rara em cães de 
regurgitação, associado ao megaesôfago. O OBJETIVO deste trabalho 
é relatar um caso de megaesôfago adquirido em um cão da raça Akita. 
RELATO DO CASO: Foi atendido um animal da espécie canina, da 
raça Akita, de 11 meses de idade, sexo feminino, não castrado, 
pesando 22,8 kg, vacinado e vermifugado, com histórico de disfagia, 
regurgitação e engasgos. CONDUTA: Ao exame físico constatou-se 
desidratação de 6% e parâmetros fisiológicos normais. O animal foi 
internado e foram realizados hemograma com pesquisa de 
hematozoários, ureia, creatinina, AST, ALT, fosfatase alcalina, proteína 
total e frações e radiografia contrastada com sulfato de bário. 
RESULTADOS: Os exames de sangue apresentaram valores dentro da 
normalidade. Com base na história clínica e exame radiográfico com 
contraste foi confirmado o diagnóstico de megaesôfago, com acentuada 
dilatação esofágica a nível cervical e torácico, conforme mostra a figura 
1. Na ausência de um tratamento específico, optou-se pelo manejo 
alimentar, com a correção da dieta e algumas adequações da postura 
do animal no momento e após a alimentação; tais como alimentar o 
animal em posição elevada, num ângulo de 45º a 90º ao solo e mantê-lo 
assim por 10 a 15 minutos após a alimentação. Buscando desta forma, 
favorecer o trânsito do alimento e eliminar a possibilidade de 
regurgitações. Após 2 meses de tratamento conservador, o animal 
retornou a clínica com pneumonia por aspiração, corroborando com a 
descrição de Nelson & Couto, 2010. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
deglutição é um processo complexo que requer a integridade funcional 
do esôfago e é de fundamental importância para a manutenção das 
funções vitais dos animais. O megaesôfago ainda é uma patologia 
pouco relatada, apesar de ser um importante diagnóstico diferencial de 
doenças de alta prevalência na atualidade. 
 

 
Figura 1: Dilatação esofágica 
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Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Enquanto aluno do Ensino Médio pude perceber por 
diversas vezes durante as aulas de Educação Física a falta de 
conteúdos diversificados, acabava tornando as aulas repetitivas e 
monótonas, ocasionando o desinteresse dos alunos do Ensino Médio 
em participar das atividades. Conforme ANGELI (1998), os conteúdos 
propostos pelos PCN’s da Educação física, particularmente no Ensino 
Médio, não têm sido contemplados, sendo visto como um verdadeiro 
descaso. As aulas são vistas apenas como um momento de jogar 
bolar e divertir-se. Diante a problemática apresentada nos parágrafos 
acima, surge o problema que deu origem a esse artigo: Quais as 
metodologias aplicadas no Ensino Médio por Professores de 
Educação Física nas Escolas Estaduais da Cidade de Nanuque-MG? 
OBJETIVO: analisar as metodologias aplicadas no Ensino Médio por 
Professores de Educação Física nas Escolas Estaduais da Cidade de 
Nanuque-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: 
O estudo está inserido em uma abordagem quantitativa; Pesquisa 
descritiva; Survey (levantamento). População e Amostra: A pesquisa 
teve como amostra 05 Professores de Educação Física atuantes no 
Ensino Médio das Escolas Estaduais de Nanuque-MG. Instrumento 
utilizado para a pesquisa: Questionário adaptado proposto por 
Negrine (1999) apud Santos (2014), contendo 06 perguntas fechadas, 
referentes às metidologias aplicadas no Ensino Médio por 
Professores de Educação Física. Analise dos Dados: Para analisar os 
dados utilizou-se o gráfico de pizza. RESULTADOS: No 
questionamento relativo a ordem de prioridade dos eixos temáticos 
que são aplicados durante as aulas, ficou “Esporte’ com 80%, “Jogos 
e Brincadeiras” com 12%, “Ginástica” com 4%, e “Dança e Atividades 
Rítmicas e Expressivas” com 4%. Quando questionado se discute 
com os alunos o conteúdo que será trabalhado, 80% afirmaram que 
“sim” e 20% responderam que “às vezes”. Quando perguntado sobre 
quais estratégias metodológicas são utilizadas para estimular a 
atividade práticas, 62% afirmaram que “Torneios Escolares e Projetos 
de Oficinas Recreativas”, em segundo 25% dos professores 
afirmaram que utiliza “aulas práticas diversificadas” e 13% afirma que 
utiliza “Festival de Dança”. Ao serem perguntados quais recursos 
materiais são utilizados, 31% afirmaram que “materiais esportivos”, 
25% “materiais impressos”, 25% “recursos áudio visual” e 19% 
“materiais alternativos”. Quando questionado se ele acha que os 
alunos se interessam pelas aulas, 60% afirmam que “às vezes” e 40% 
afirmam que “sim”. Ainda questionado sobre quais conteúdos que não 
foram aplicados nas aulas, mas que gostaria de aplicar, 67% 
afirmaram que “esporte de aventura”, 17% “lutas” e 16% “dança”. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do presente estudo, 
concluiu-se que os Professores de Educação Física estão revendo 
suas metodologias aplicadas na relação ensino-aprendizagem no 
Ensino Médio. Estão buscando adotar novas ideias, novas estratégias 
e métodos variados para transformar as aulas mais atraentes, 
fazendo assim com que a Educação Física no Ensino Médio seja vista 
maneira que desperte a participação dos alunos durante as aulas. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. ANGELI, Evânia Nunes de. “A sistematização dos Conteúdos 
nas aulas de Educação Física escolar: a teoria na prática”. In: 
Encontro Fluminense de Educação Física Escolar - VII EnFEFE, 7. 
2003. Disponível: 
<http://bdm.unb.br/bitstream/10483/9671/1/2014_Eriam%20. pdf> 
Acesso: 04 jun. 2017.  



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

CBS-303 
 

ANÁLISE DAS ABORDAGEM METODOLÓGICAS APLICADAS NO 
ENSINO MÉDIO POR PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
NAS ESCOLAS ESTADUAIS DA CIDADE DE NANUQUE-MG 

 
Lucas Pereira da CONCEIÇÃO (Curso de Educação Física - UNEC 

Nanuque) 
Andréa Fernandes LOPES (orientador - UNEC Nanuque) 

 
Palavras-chave: Abordagem metodológica; Ensino Médio; Educação 
Física. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Enquanto aluno do Ensino Médio pude perceber por 
diversas vezes durante as aulas de Educação Física a falta de 
conteúdos diversificados, acabava tornando as aulas repetitivas e 
monótonas, ocasionando o desinteresse dos alunos do Ensino Médio 
em participar das atividades. Conforme ANGELI (1998), os conteúdos 
propostos pelos PCN’s da Educação física, particularmente no Ensino 
Médio, não têm sido contemplados, sendo visto como um verdadeiro 
descaso. Diante a problemática apresentada nos parágrafos acima, 
surge o Problema que deu origem a esse artigo: Quais as 
metodologias aplicadas no Ensino Médio por Professores de 
Educação Física nas Escolas Estaduais da Cidade de Nanuque-MG? 
OBJETIVO: analisar as metodologias aplicadas no Ensino Médio por 
Professores de Educação Física nas Escolas Estaduais da Cidade de 
Nanuque-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: 
O estudo está inserido em uma abordagem quantitativa; Pesquisa 
descritiva; Survey (levantamento). População e Amostra: A pesquisa 
teve como amostra 05 Professores de Educação Física atuantes no 
Ensino Médio das Escolas Estaduais de Nanuque-MG. Instrumento 
utilizado para a pesquisa: Questionário adaptado proposto por 
Negrine (1999) apud Santos (2014), contendo 06 perguntas fechadas, 
referentes às metodologias aplicadas no Ensino Médio por 
Professores de Educação Física. Analise dos Dados: Para analisar os 
dados utilizou-se o gráfico de pizza. RESULTADOS: No 
questionamento relativo a ordem de prioridade dos eixos temáticos 
que são aplicados durante as aulas, ficou “Esporte’ com 80%, “Jogos 
e Brincadeiras” com 12%, “Ginástica” com 4%, e “Dança e Atividades 
Rítmicas e Expressivas” com 4%. Quando questionado se discute 
com os alunos o conteúdo que será trabalhado, 80% afirmaram que 
“sim” e 20% responderam que “às vezes”. Quando perguntado sobre 
quais estratégias metodológicas são utilizadas para estimular a 
atividade práticas, 62% afirmaram que “Torneios Escolares e Projetos 
de Oficinas Recreativas”, em segundo 25% dos professores 
afirmaram que utiliza “aulas práticas diversificadas” e 13% afirma que 
utiliza “Festival de Dança”. Ao serem perguntados quais recursos 
materiais são utilizados, 31% afirmaram que “materiais esportivos”, 
25% “materiais impressos”, 25% “recursos áudio visual” e 19% 
“materiais alternativos”. Quando questionado se ele acha que os 
alunos se interessam pelas aulas, 60% afirmam que “às vezes” e 40% 
afirmam que “sim”. Ainda questionado sobre quais conteúdos que não 
foram aplicados nas aulas, mas que gostaria de aplicar, 67% afirmou 
que “esporte de aventura”, 17% “lutas” e 16% “dança”. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do presente estudo, 
concluiu-se que os Professores de Educação Física estão revendo 
suas ABORDAGEM METODOLÓGICAs aplicadas na relação ensino-
aprendizagem no Ensino Médio. Estão buscando adotar novas ideias, 
novas estratégias e métodos variados para transformar as aulas mais 
atraentes, fazendo assim com que a Educação Física no Ensino 
Médio seja vista maneira que desperte a participação dos alunos 
durante as aulas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Bronquite aguda é geralmente causada por vírus 
ou bactérias, podendo estar acompanhada de outra infecção viral 
como gripes, resfriados e fatores alérgicos. Sua etiologia viral é 
comum em crianças, tendo como principais agentes virais o VRS 
(Vírus Sincial Respiratório) para-influenza, influenza e adenovírus, a 
propagação dos mesmos se dá por contato direto, fecal-oral e de 
forma mais rara pela água. Sintomas clínicos de doenças respiratórias 
podem ser agravados por esporos fúngicos como os da família 
Aspergillacease (Alternaria, Cladosporium, Apergillus e Penicillium), 
são alérgenos e estudos apontam maior incidência da presença dos 
mesmos no verão e no outono (dias quentes e com baixa umidade), 
alterando diretamente a agressividade no organismo humano. A 
Bronquite Aguda se não cuidada precocemente pode acarretar sérios 
agravos à saúde; e levando em conta aglomeração e baixo nível 
socioeconômico como fatores agravantes, fica claro a importância de 
sua prioridade em atendimentos principalmente em setores públicos. 
OBJETIVO: O presente estudo, tem por finalidade levantar através de 
registro a ocorrência de bronquite por micro-organismos na população 
atendida em um centro de assistência à saúde localizado na cidade 
de Caratinga, Minas Gerais. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Teve 
como eixo para a interpretação dos dados a pesquisa quantitativa e 
descritiva, usando fonte de dados os documentos de registro do 
banco de dados da equipe multidisciplinar da instituição elaborado 
pelo setor pesquisa do instituto de ciências da saúde, que mostra os 
índices de atendimento por determinadas doenças atendidas no 
centro de assistência á saúde, baseados no sistema de registro da 
unidade. O setor disponibilizou informações sobre nome dos 
pacientes, data de atendimento, diagnóstico, sexo e idade. A coleta 
de dados ocorreu no período de agosto de 2016 a agosto de 2017. 
RESULTADOS: Entre os 110 casos de atendimento de Bronquite 
Aguda incluídos no estudo, 50% eram do sexo masculino e 50% do 
sexo feminino, com média de 20,46 anos, tendo como resultado CID: 
J20.0 Bronquite aguda devida a Mycoplasma Pneumoniae 3,63% dos 
casos; CID: J20.1 Bronquite aguda devida a Haemophilus Influenzae 
0,9% dos casos; CID: J20.4 Bronquite aguda devida a Parainfluenza 
1,8%dos casos; CID: J20.6 Bronquite aguda devida a Rinovírus 
3,63% dos casos; CID: J20.8 Bronquite aguda devida outros micro-
organismos especificados 0,9% dos casos; CID: J20.9 Bronquite 
aguda não especificada 89,09% dos casos. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: O estudo possibilitou identificar que a ocorrência de 
bronquite ocasionada por micro-organismos na população de 
Caratinga e região, constituem uma incidência dentre os diversos 
tipos de agravos que chegam ao centro de assistência à saúde.  
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RESUMO: 
INTRODUÇAO: Este artigo evidencia a influência da gestão de 
processos na melhoria da qualidade hospitalar em um centro de 
assistência a saúde, por um período de oito meses. Até o momento não 
há acordo para se definir qualidade, serviço de qualidade é aquele 
capaz de suprir as carências e perspectivas dos utilizadores 

(Donabedian 1980 e Mezomo 2001). A qualificação hospitalar vem 
sendo cada vez mais aderida pelas instituições, que buscam fornecer 
aos usuários serviços de qualidade. A adesão do mecanismo de gestão 
focados na melhoria de qualidade, como exemplo a acreditação, é 
fundamental para que haja um desenvolvimento dos serviços 
institucionais qualificados. A acreditação hospitalar é uma maneira de 
avaliar a qualidade de serviços, de forma facultativa, freqüente e 
destinada, com requisitos e normas pré-estabelecidas (Vidal, Novais e 
Vidal, 2017). Este estudo teve como OBJETIVO demonstrar que a partir 
da instauração da gestão de processos houve melhora na qualidade do 
serviço hospitalar, evidenciando através da satisfação dos clientes, a 
partir de novas medidas adotadas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Foi realizada uma coleta de dados nos relatórios consolidados mensal, 
elaborados através da pesquisa de satisfação que são preenchidas 
após o cliente ser submetido a algum procedimento como consultas, 
exames, sutura e cirurgias. Foram incluídos no estudo pontos 
relevantes da pesquisa de satisfação como, tempo de espera pelo 
atendimento médico, avaliação do atendimento, se o responsável pelo 
atendimento lavou as mãos e serviço de higienização e limpeza do 
local. RESULTADOS: Através da implantação da gestão de processos 
na instituição, houve uma melhora na qualidade ao analisarmos a 
satisfação dos clientes em um período, foi evolutiva na classificação 
como ótimo ao analisar a espera pelo atendimento, e se manteve em 
higienização e limpeza, portanto sofreu queda no atendimento médico e 
lavagem das mãos. Nesta pesquisa a gestão adota mensalmente 
medidas para correção dos déficits apresentados, na intenção que os 
profissionais se adéqüem a essas medidas e prestem atendimentos 
satisfatórios ao paciente, e assim passam a almejar uma qualidade 
institucional cada vez melhor. CONSIDERAÇOES FINAIS: A gestão de 
processos é fundamental para o desenvolvimento de uma empresa, 
pois a auxilia em qualquer fase de sua existência e independente de 
seu porte. Os processos precisam ser analisados diariamente, pois 
existem condições a serem notáveis em um hospital. As condições 
dependem do perfil de cada cliente, pela estrutura e recursos do 
hospital, acordo com fornecedores, funcionários, sincronização da 
equipe, política de saúde pública e convênios com fornecedores de 
planos de saúde. O desafio da gestão de processos é fazer com que o 
cliente perceba o benefício que uma instituição tem a partir do momento 
que a empresa possui seus OBJETIVOs bem definidos e mapeados. 
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RESUMO: 

INTRODUÇÃO: O ato de dispensação é parte integrante do processo de 
atenção ao paciente, sendo uma atividade realizada por profissional da 
saúde com foco na prevenção e promoção da mesma, tendo o 
medicamento como instrumento de ação (FERRARI et al., 2013). A 
utilização de medicamentos no Brasil, inclusive dos psicotrópicos, tem sido 
considerada exacerbada e indiscriminada. Nos últimos 10 anos verificou-
se um aumento significativo do consumo de psicotrópicos em todo o 
mundo (SANTOS et al., 2009). Muitos estudos relatam irregularidade no 
uso de medicamentos psicotrópicos pela população, como a utilização 
desses fármacos sem prescrição médica, falsificação de Notificações de 
Receita, falta de orientação e preparo dos profissionais de saúde 
(MONTEIRO, 2008; FERRARI et al., 2013). OBJETIVO: Avaliar os erros 
mais frequentes em notificações de receitas de Medicamentos constantes 
nas listas B1 e B2 da portaria 344/98 e atualizações, em uma drogaria do 
município de Santa Bárbara do Leste-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Este trabalho tratou-se de um estudo transversal 
descritivo, que foi realizado em uma drogaria do Município de Santa 
Bárbara do Leste-MG. O presente estudo foi realizado através de todas às 
prescrições atendidas pelo estabelecimento no período de abril a maio de 
2017. Conforme estabelecido pela Portaria 344/98 as Notificações são 
obrigatoriamente de cor azul. Não houve contato direto com os pacientes 
e os dados foram obtidos através da análise das notificações após a 
autorização do proprietário do estabelecimento, mediante a assinatura de 
um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os resultados obtidos 
na análise das prescrições foram anotados em um formulário contendo 
todos os itens obrigatórios em uma prescrição. Logo após foram 
sumarizados por análise descritiva. RESULTADOS: Notificaram-se 231 
erros no total de 100 prescrições, considerando-se que uma mesma 
prescrição poderia ter mais de um erro. Observou-se que os erros que 
apresentaram maior ocorrência foram à ausência de especialidade (86%) 
e telefone (84%) do prescritor, sendo que nenhuma receita apresentou 
ausência de CRM e carimbo médico. Após tabulação dos dados 
determinou-se que em relação ao prescritor, a presença de erros nos 
receituários foi pequena, 100% das receitas apresentou o nome, e a 
assinatura do mesmo, porém 6% destes nomes estavam ilegíveis. O 
telefone para contato esteve presente em apenas 16%, o - CRM apareceu 
em 100% das prescrições, apesar de estarem 9% ilegíveis. A ausência do 
telefone de contato do prescritor é um fato importante, pois pode haver a 
necessidade contato com o médico para esclarecer algo referente à 
prescrição. Em relação aos pacientes todas as receitas continham nome, 
porém 9% delas estavam incompletas ou apresentando algum tipo de 
ilegibilidade. Sendo que o endereço do paciente só estava presente em 
4% das receitas avaliadas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir deste 
estudo, observou-se que um número considerável de erros foi encontrado 
nas notificações analisadas, os quais incluem erros referentes ao não 
cumprimento aos procedimentos legais estabelecidos pela portaria 
344/98, lei 5991/73 e resolução 357/01 do Conselho Federal de Farmácia. 
Os erros que apresentaram maior ocorrência foram à ausência de 
especialidade e telefone do prescritor. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A epidemiologia é responsável pelo estudo, coleta, 
analise e compreensão da distribuição das doenças, bem como os seus 
agravos ou fatores correlacionados à saúde de uma determinada 
população, desta forma, torna se possível aplicar seu resultado para 
controlar os problemas em saúde. Atualizar o perfil da população 
atendida é de interesse dos profissionais da área da saúde, uma vez que 
investigar a raiz do problema e determinar a real situação da população 
que nos permeia, revela para onde os recursos em saúde devem ter 
devida atenção para melhor administrá-los (NISHI M. 2008). O 
fisioterapeuta possui um importante papel a desempenhar no campo da 
reabilitação física, pois ele intensifica a recuperação, contribui para a 
máxima melhora da funcionalidade e em ações preventivas 
proporcionando uma melhor qualidade de vida (OLIVEIRA AC, BRAGA 
DL. 2010). OBJETIVO: Descrever o perfil epidemiológico dos pacientes 
assistidos na clínica de fisioterapia da prefeitura de Dom Cavati - MG, 
destacando a importância dos dados epidemiológicos para os serviços 
de saúde. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa de caráter 
descritivo, quantitativo e retrospectivo. Foi realizado o levantamento de 
dados através de prontuários dos pacientes atendidos pela clínica de 
fisioterapia da prefeitura de Dom Cavati --MG no mês de Abril 2017. Ao 
total foram analisados 65 prontuários de pacientes avaliados no período 
de Janeiro de 2013 a Dezembro de 2016. Foram utilizados como critérios 
de inclusão os prontuários contendo todos os dados e que realizaram o 
tratamento fisioterapêutico na clínica da prefeitura formando um total de 
52 prontuários. Foram excluídos 13 prontuários por conterem dados 
incompletos sendo que 9 prontuários apresentavam dados incompletos e 
4 prontuários correspondiam a pacientes que só fizeram avaliação e não 
retornaram para o tratamento. Após fase de coleta foi realizada a 
organização de todos os dados através da conversão das fichas em 
códigos na planilha do software Microsoft Excel (2013). RESULTADOS: 
Dos 52 prontuários que foram analisados, 37 correspondiam a indivíduos 
do sexo feminino (71,16%) e 15 a indivíduos do sexo masculino 
(28,84%). Com relação à idade dos pacientes observou-se maior 
prevalência de lesões em indivíduos acima de 60 anos (60%), variando 
entre 60 a 76 anos. Quanto à procedência dos pacientes, observa se 
prevalência de 36 indivíduos urbanos (70%). Referente ao diagnóstico 
clínico, o mais prevalente foi a Lombalgia/lombociatalgia com 5 casos 
(9,56 %) e Artrose 5 casos (9,56%), em seguida encontra-se a 
cervicalgia, escoliose, avc, tendinopatia e paralisia cerebral com 3 casos 
cada respectivamente (5,76%). Outros diagnósticos como Hérnia de 
disco, Dorsalgia, Sinovite e Fraturas de punho, fêmur e tornozelo 
representaram 3,84% dentre outras. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Após 
os resultados encontrados, o perfil epidemiológico da população avaliada 
contribui de maneira significativa para que os serviços de saúde incluindo 
a fisioterapia possa atuar além de sanar os problemas da população, 
também atue de forma profilática a contribuir para diminuir a incidência 
destas doenças, proporcionando melhor qualidade de vida para a 
população e permitindo que as principais ações preventivas e de 
promoção à saúde sejam efetivas e que contribua para que o paciente 
não chegue ao processo de reabilitação. 
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AUTOESTIMA E AUTOIMAGEM EM GRUPO DE IDOSOS QUE 
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Palavras-chave: Qualidade de vida; Autoestima; idosos. 
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Diante da realidade inquestionável das 
transformações demográficas iniciadas no último século e que nos 
fazem observar uma população cada vez mais envelhecida, 
evidencia-se a importância de garantir aos idosos não só uma 
sobrevida maior, mas também uma boa qualidade de vida. A 
autoestima e a autoimagem estão interligadas e uma depende da 
outra, são sensações flexíveis conforme o individuo adquire 
experiências em sua vida, a presença da autoestima positiva faz com 
que o indivíduo sinta-se confiante, competente e merecedor, e é 
indispensável para uma vida satisfatória. Neste cenário os grupos de 
terceira idade apresentam ser de grande importância, nesses centros 
os idosos encontram possibilidades de troca e interação com pessoas 
da mesma geração, sendo o ingresso nesses grupos um marco em 
suas vidas, porque substituem o período de solidão e abandono, por 
outro, de novas amizades, festas, encontros, passeios, atividades 
físicas, vivenciando momentos de lazer e alegria (FLECK et all, 2003; 
ISANG et all, 2004; SANTOS et all, 2002; VELARD & AVILA, 2002). 
OBJETIVO: caracterizar os sentimentos de autoestima e autoimagem 
de um grupo de idosos e a importância dos grupos de terceira idade. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Estudo quali-quantitativo de 
caráter descritivo, onde os sujeitos de pesquisa foram idosos que 
frequentam o Centro de Referência de Assistência Social - CRAS do 
município de Tarumirim, no mês de Agosto de 2017. As informações 
foram adquiridas através da aplicação de questionário padrão 
desenvolvido por Luiz Alberto Steglich em 1978 em sua dissertação 
de mestrado. O questionário apresenta 30 perguntas com 5 opções 
de respostas. RESULTADOS: Durante a pesquisa 40 idosos eram 
cadastrados e acompanhados pelo CRAS. Sendo 30 mulheres e 10 
homens. Somente 30 pessoas aceitaram responder os questionários 
da pesquisa, 25 mulheres e 5 homens. Mediante aos dados pode se 
perceber que 93% dos entrevistados apresentam problemas de 
saúde, como diabetes, hipertensão, entre outras doenças, para 63% a 
doença não os impedia de levar uma vida normal, 97% se dizem 
interessados em conhecer e aprender coisas novas. Quando 
perguntados sobre a aparência 65% disseram estar satisfeitos, 95% 
realizam por livre vontade as tarefas do dia a dia. Varias perguntas se 
fundamentaram em descobrir se eles se sentiam felizes e realizados, 
e 97% revelaram estar vivendo uma fase de paz, tranquilidade e 
muita alegria. Sobre a importância dos grupos de apoio a terceira 
idade, em unanimidade disseram ser de grande importância para 
eles, pois ali eles encontram apoio, carinho e atenção. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Apesar dos obstáculos sociais e as 
doenças que caracterizam a terceira idade, mediante a pesquisa pode 
se notar uma alegria pela vida e uma vontade de torna lá ainda 
melhor mesmo com as dificuldades. Nesse contexto ficou evidente a 
importância dos grupos de convivência para a terceira idade, para 
eles não se trata somente de passatempo como alguns acreditam, 
mas têm muita importância principalmente para as mulheres idosas, 
possibilitando-lhes uma ressocialização, aumentando o seu grupo de 
amizades e trazendo também benefícios principalmente à autoestima 
da mulher.  
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CONHECIMENTO DOS MORADORES DE UMA RUA DO BAIRRO 
FLORESTA DE CARATINGA-MG ACERCA DOS BENEFÍCIOS DO 

USO DA ERVA-DOCE (Pimpinella anisum L) 
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Palavras-chave: Erva-doce; Planta; Pimpinella anisum L. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O ser humano, com capacidade de transformar suas 
relações com o meio ambiente, não perdeu sua estreita relação com os 
vegetais, observando os fenômenos da natureza e utilizando-os para 
seu próprio interesse. (COSTA, 2002). As plantas medicinais têm seu 
uso descrito por praticamente todos os povos desde os tempos mais 
remotos. O surgimento do conceito de “natural”, em muito contribui para 
o aumento do uso das plantas medicinais nas últimas décadas. Para 
muitas pessoas esse conceito significa a “ausência de produtos 
químicos”, que são aqueles que podem causar algum dano ou, de outra 
forma, representam perigo. Assim, produtos naturais passaram a ser 
sinônimos de produtos saudáveis, seguros e benéficos. (MENGUE, 
MENTZ e SCHENKEL, 2011). Conhecida popularmente como “erva-
doce”, cujo nome científico é Pimpinella anisum L., família Umbelliferae 
(Apiaceae), é uma planta que foi descoberta no continente Asiático, 
também bastante cultivada no Brasil, especialmente na região Sul. 
(RAMOS, 2014). Os frutos maduros e secos (mericarpos) têm emprego, 
desde a mais remota antiguidade, como calmante, estimulante das 
funções digestivas, eliminação de gases, combatente de cólicas, 
irritações cutâneas, dor de cabeça, estimulante da lactação, geralmente 
na forma de infuso, assumido pela medicina popular com base na 
tradição européia. Segundo a Organização Mundial de Saúde, 80% da 
população mundial fazem uso de medicamentos industrializados para a 
amenização ou cura de doenças. (MENDES, 2016). OBJETIVO: 
Verificar o conhecimento das pessoas de um determinado bairro na 
cidade de Caratinga-MG que fazem o uso da erva-doce e quais 
benefícios a mesma lhes oferecem. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Trata-se de uma pesquisa de campo, que utilizou como instrumento um 
questionário contendo algumas questões, respondidas por moradores 
do bairro a cerca de seus conhecimentos adquiridos a respeito do uso e 
benefícios da planta. RESULTADOS: Ao realizar a pesquisa percebe-se 
que 75% da população faz-se o uso da erva-doce e 25% ainda não 
usam continuamente, mas recorre á planta sempre que necessário; 
80% conheceram acerca de seu uso com gerações passadas, 5% ao 
uso de mídias da atualidade; e 15% com seus vizinhos; 80% utilizam 
para fins medicinais como o chá e 20% para fins alimentícios, dentre 
estes (paes e bolos). Mesmo sem a falta de espaço, 25% realizam seu 
cultivo em casa, 55% destes, compram nos supermercados e 20% 
ainda adquirem nas zonas rurais. Em 60% das famílias, todos os 
membros da casa consomem, em 25% apenas os pais, e em 15% 
apenas as crianças. Por fim, podemos então saber em quais as 
situações a erva é utilizada, constando que 55% fazem o uso para 
aliviar os gases, 15% afirmam que é um bom analgésico e 35% usam 
para tratar a insônia, alegando ser também um ótimo calmante. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao fim deste trabalho foi possível concluir 
que, atualmente ainda há um alto índice de pessoas que fazem o uso 
da erva-doce, dentre elas prevalecem os mais velhos com idade entre 
38 e 82 anos, que vem passando essa tradição para filhos e netos, 
apresentando ser uma planta com eficientes propriedades 
farmacológicas, trazendo vários benefícios a quem faz seu uso. 
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Palavras-chave: Atividade física; Exercício; Adolescência; Estilo de 
vida; Saúde. 
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO:   
INTRODUÇÃO: Devido ao avanço tecnológico, o índice de inatividade 
física do ser humano está crescendo a cada dia. Nas últimas décadas, o 
excesso de compromissos e responsabilidades do dia a dia fez com que a 
falta de tempo se tornasse a principal justificativa apontada por 38,2% dos 
sedentários, como consta no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE, 2015). Outro dado interessante e ao mesmo tempo preocupante, 
baseado em informações da Organização Mundial de Saúde (OMS), é 
que o sedentarismo aparece no topo dos fatores de risco para a saúde. 
Assim, o exercício físico deve ser considerado uma ferramenta 
extremamente importante na prevenção/promoção da saúde, capaz de 
restabelecer o equilíbrio biológico, psicológico e social do indivíduo 
(OLIVEIRA, 2011). Tendo isso em vista, os pesquisadores desse estudo 
têm a intenção de identificar e discutir o nível de atividade física praticada 
por adolescentes de uma determinada escola do ensino fundamental da 
cidade de Caratinga-MG. OBJETIVO: Pesquisar o nível de atividades 
físicas praticadas por adolescentes de uma escola do ensino fundamental 
da cidade de Caratinga-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa 
descritiva com caráter exploratório. Os pesquisadores utilizaram como 
instrumento de pesquisa um questionário (IPAQ) que foi aplicado para 47 
(quarenta e sete) alunos, com idade entre 13 e 16 anos e de ambos os 
gêneros, cursando o nono ano do Ensino Fundamental, em uma escola 
da rede particular de ensino de Caratinga-MG, neste ano de 2017. De 
acordo com o IPAQ as atividades são divididas em caminhadas (somente 
considerada se ocorrer por pelo menos 10 minutos contínuos), em 
moderadas (são aquelas que precisam de algum esforço físico) e 
vigorosas (são aquelas em que necessita-se de grande esforço físico e 
que fazem a respiração ficar mais forte que o normal). De acordo com 
essas classificações fornecidas pelo próprio questionário foram criados 4 
grupos de atividade física, são eles: Muito Ativos, Ativo, Insuficientemente 
Ativo e Sedentário. Todos os alunos responderam de livre e espontânea 
vontade após os pesquisadores terem autorização dos pais dos alunos. 
RESULTADOS: A recomendação atual da Organização Mundial de 
Saúde - OMS para a prática de atividades físicas na infância e 
adolescência é que todo jovem deveria envolver-se diariamente por 60 
minutos ou mais com atividades físicas moderadas em cinco ou mais dias 
da semana. Após a análise dos dados preenchidos pelos alunos, pode-se 
observar que de um total de 47 pesquisados, 13 (27,6%) podem ser 
considerados muito ativos; 11 (23,4%) classificavam-se como ativos; 16 
(34%) como insuficientemente ativos; e os 7 (15%) alunos restantes 
sedentários. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Contudo pode-se afirmar que 
os benefícios adquiridos ao longo da vida através da prática de atividades 
físicas são inúmeros, como mostra a Sociedade Brasileira de Medicina do 
Esporte: um maior nível de atividade física em crianças e adolescentes 
contribui para melhorar o perfil lipídico e metabólico reduzindo a 
prevalência de obesidade. Diante disso, cabe ressaltar o importante papel 
do Profissional de Educação Física, pois ele será capaz de estimular e 
influenciar a criança para que o exercício físico se torne não apenas um 
hábito, mas que seja parte de seu estilo de vida. 
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O RISCO DA AUTO-MEDICAÇÃO E O CONHECIMENTO DE 
PACIENTES 
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Palavras-chave: Auto- medicação; Riscos; Complicações. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: A automedicação, muitas vezes vista como uma 
solução para o alívio imediato de alguns sintomas, pode trazer 
consequências mais graves do que se imagina. O amplo uso de 
medicamentos sem orientação médica, quase sempre acompanhado 
do desconhecimento dos malefícios que pode causar, é apontado 
como uma das causas destes constituírem o principal agente tóxico 
responsável pelas intoxicações humanas registradas no país (LESSA, 
et al., 2008). Dessa forma, o uso indiscriminado de medicamentos 
tornou-se uma das grandes dificuldades enfrentadas pela saúde no 
âmbito mundial. O acúmulo de medicamentos nas residências, 
constituindo por vezes um verdadeiro arsenal terapêutico, é também 
fator de risco (FERREIRA et al., 2005). Além de favorecer a prática da 
automedicação, facilitar a ocorrência de um equívoco entre 
medicamentos, e do risco de intoxicação por ingestão acidental, a 
falta de cuidados com a farmácia caseira pode afetar a eficiência e a 
segurança no uso de medicamentos de diversas maneiras, por 
exemplo, a ingestão acidental dos medicamentos pelas crianças, 
causando intoxicações e a perda da eficiência do medicamento pelo 
mau armazenamento ou até mesmo por vencimento. O uso de 
medicamentos de forma incorreta pode acarretar o agravamento de 
uma doença, uma vez que a utilização inadequada pode esconder 
determinados sintomas. Se o remédio for antibiótico, a atenção deve 
ser sempre redobrada. O uso abusivo destes produtos pode facilitar o 
aumento da resistência de microorganismos, o que compromete a 
eficácia dos tratamentos. Outra preocupação em relação ao uso do 
remédio refere-se à combinação inadequada. Neste caso, o uso de 
um medicamento pode anular ou potencializar o efeito do outro. O uso 
de remédios de maneira incorreta ou irracional pode trazer, ainda, 
consequências como: reações alérgicas, dependência e até a morte. 
OBJETIVO: Avaliar a prevalência da automedicação em populares 
que residem em um bairro da cidade de Entre Folhas, MG 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa de cunho descritivo com 
caráter exploratório, tendo como sujeitos da pesquisa pessoas que 
residem em um bairro da cidade de Entre Folhas- MG, que se auto-
medicam sem orientação médica ou farmacêutica. Para esse estudo 
60 pessoas foram pesquisadas. Utilizamos questionários como 
instrumento para levantar dados. Esse questionário foi criado pela 
pesquisadora e seu orientador e foi aplicado nos dias 15/05/2017 á 
29/05/2017. RESULTADOS: Com levantamento dos dados recolhidos 
observa-se que 90% dos entrevistados já tomaram algum 
medicamento sem prescrição por uma pessoa habilitada. 62% 
tomaram o medicamento de uma outra pessoa por ter os mesmos 
sintomas da doença dele 100% tem algum tipo de medicação 
guardada em casa. 15% apenas só toma o medicamento se for 
prescrito por algum profissional apto.64% se preocupa com as 
possíveis complicações que podem surgir sem ser receitado. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com base nos dados obtidos foi possível 
perceber que a população entrevistada tem o costume de se auto- 
medicar , sem se preocupar em fazer uma consulta ou até mesmo 
nos danos que podem se acarretar com o uso deles. 
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O USO DE ANTICONCEPCIONAL 
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Palavras-chave: O uso de anticoncepcional sem prescrição; Riscos. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A população brasileira tem por hábito freqüente, o uso 
de medicamentos sem consulta previa, caracterizando o ato da 
automedicação. O Brasil está entre os dez maiores consumidores de 
medicamentos do mundo (BOCK & TARANTINO, 2001). A pílula 
anticoncepcional é um dos métodos usados para o controle da 
natalidade e essencialmente utilizadas para o planejamento familiar. A 
pílula pode ser usada também no tratamento da síndrome de ovários 
policísticos, endometriose, acne, cólicas e distúrbios da menstruação, 
tais como tensão pré-menstrual e cólica menstrual. OBJETIVO: Esta 
pesquisa visa avaliar o uso irracional de pílulas anticoncepcionais por 
mulheres em idade fértil em um bairro da cidade de Entre Folhas MG, 
foi possível avaliar o uso de medicamento contraceptivo sem prescrição 
médica, identificar um significante número de mulheres que fazem o uso 
dessa classe de medicamentos, separadas por idade, nível de 
escolaridade de cada mulher, os nomes comerciais de 
anticoncepcionais mais usados, e após constatar algumas que optaram 
pela automedicação, conscientizá-las sobre os riscos. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi realizada uma pesquisa no mês de agosto de 
2017 no bairro da cidade. Participaram da pesquisa 50 mulheres em 
período fértil, entre estas, uma minoria não faz uso de pílula 
anticoncepcional. Foi utilizado como instrumento para a coleta de dados 
um formulário de perguntas fechadas com variáveis dependentes (faz 
uso ou não da automedicação) e independentes (dados sócio-
demográficos como idade, escolaridade, nome comercial do 
medicamento utilizado, quem prescreveu o motivo do uso, tempo de 
utilização, possíveis efeitos colaterais causados pelos medicamentos). 
RESULTADOS: Com base no levantamento de dados observamos que 
as mulheres entre 17-20 anos: 6 fazem uso do medicamento com 
prescrição médica; 4 fazem uso do medicamento sem a prescrição 
médica, porém, indicado por amigas; 2 fazem uso do medicamento sem 
a prescrição médica, porém, indicado pelo farmacêutico. E somente 1 
não faz uso de pílula anticoncepcional. Entre 21-30 anos: 25 fazem uso 
do medicamento com prescrição médica; 3 fazem uso do medicamento 
sem a prescrição médica, porém, indicado por amigas; 1 fazem uso do 
medicamento sem a prescrição médica, porém, indicado pelo 
farmacêutico; 3 não fazem uso de pílula anticoncepcional. Entre 31-37 
anos. Todas as 05 entrevistadas fazem uso do medicamento com 
prescrição médica; Motivos pelo quais levaram as mulheres 
entrevistadas a fazerem o uso do anticoncepcional (de acordo com a 
idade) e há quanto tempo o fazem. Mulheres entre 17-20 anos tomam o 
medicamento para: Ovário polimicrocistico 2; Dismenorreia 1; 
Endometriose 1; Prevenção da gravidez 8. Entre 21-30 anos: tomam o 
medicamento para: Ovário polimicrocistico 9; Endometriose 2; 
Prevenção da gravidez 19. Entre 31-37 anos: Tomam o medicamento 
para: Ovário polimicrocistico 5; Endometriose 1; Gravidez 2. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O uso de anticoncepcionais orais sem 
prescrição e/ou orientação médica no presente estudo foi uma prática 
realizada pela minoria das entrevistadas, mesmo sendo um resultado 
satisfatório, sabe-se que algumas mulheres ainda não procuram um 
médico antes de começar a tomar o medicamento. Como principal 
medida a ser tomado na contribuição de se reduzir o consumo de 
medicamentos não prescritos, sugere-se a realização de campanhas 
educativas e materiais informativos que alertam sobre os riscos e as 
contra-indicações de alguns fármacos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O processo de construção da autoimagem depende 
de interações do indivíduo com o meio e de como este o recebe e 
reage às manifestações do indivíduo, durante o seu processo de 
colocação social. A principal diferença desses conceitos seria que a 
autoestima é como o individuo vê a si mesmo, e a autoimagem é 
como os outros o veem (EGITO, 2010). Uma baixa autoestima tem 
sido correlacionada a depressão, abandono, estilos parentais 
evitativos, baixo rendimento escolar, preconceito, obesidade etc., e 
essas com autoestima mais baixa mais cercadas por idéias de 
fracasso, tendendo a exagerar as situações de vida como sendo 
fundamentalmente negativas. Os Skatistas da cidade de Caratinga 
têm em média 16 anos, portanto nesta fase as necessidades de 
serem aceitos e se ter uma afirmação social é evidente nas 
entrevistas feitas, ainda levando em consideração que hoje o esporte 
está um pouco mais aceito pela divulgação midiática e até mesmo 
perto de se tornar um esporte olímpico. As expectativas em relação à 
ascensão social desse grupo podem gerar frustrações e decepções, e 
quando não são aceitos, até julgados ou mal compreendidos, se 
tornam mais vulneráveis a ter uma baixa autoestima e uma 
autoimagem distorcida do real valor. A utilização do Skate como 
esporte serve de alavanca muito grande para a valorização do 
praticante, por ter na atividade física, instrumento de notoriedade na 
sociedade. OBJETIVO: Analisar o nível de autoestima e autoimagem 
dos skatistas de Caratinga-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Trata-se de um estudo quantitativo e qualitativo. Foi utilizado o 
questionário desenvolvido por Steglich(1978), sendo que foi validade 
e aplicado com alto índice de validade e fidedignidade. Para avaliação 
da autoimagem as questões: 4, 9, 12, 13, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 
25, 26, 27, 32, 35, 36, 37, 38, 41, 52, 55, 56, 57, 59, 62, 63, 65, 71, 72 
e 75, receberam um valor numérico de 5 a 1 que seguem a ordem 
inversa e para autoestima as demais, ou seja: 1, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 10, 
11, 14, 15, 23, 24, 28, 29, 30, 31, 33 34, 39, 40, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 
48, 49, 50, 51, 53, 58, 60, 61, 64, 66, 67, 68, 69, 70, 73, 74, 76, 77 e 
78. O ponto de corte do questionário de autoestima e autoimagem, 
seguem os parâmetros paraautoestima: baixa 41 a 163 pontos e para 
a alta164 a 205 pontos. Já para a autoimagem: baixa 37a 147 pontos 
e para a alta148 a 185 pontos. Para obtenção dos dados foi aplicado 
o questionário em 10 skatistas com média de idade 16 anos, sexo 
masculino na pista de skate da cidade de Caratinga-MG. 
RESULTADOS: De acordo com os resultados obtidos, para 
autoimagem 100% (n=10) apresentou autoestima baixa, e para 
autoestima 50% (n=5) apresentou alta e 50% (n=5) autoestima baixa. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Através dos resultados apresentados 
pela pesquisa, conclui-se que o skate tem papel fundamental na 
melhora da autoestima e autoimagem, mais precisamente no grupo 
social avaliado. Este estudo sugere a necessidade de mais incursões 
dentro do universo dos Skatistas e suas práticas corporais, buscando 
avançar na compreensão que o esporte tem relação direta na 
formação de personalidade e no processo de construção de sua 
identidade cultural e social que acaba por permitir que ele tenha uma 
visão de si próprio pautada em seu valor de uma forma mais ampla, e 
ainda entender que é preciso subsidiar políticas de educação, de 
lazer e de apoio ao esporte.  
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Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A profissão dos auxiliares de serviços gerais é uma 
atividade que requer contato com ambientes sujos e poluídos, com tarefas 
que exigem grande esforço físico. Estes trabalhadores curvam-se sobre 
vasos sanitários, mesas, estantes e cadeiras, inclinam seu tronco e sua 
cabeça para alcançar móveis a serem limpos, esfregam superfícies por 
diversas vezes, carregam materiais de limpeza, acrescentando peso a 
tarefa, necessitam ser cuidadosos para não danificar livros, computadores 
e telefones (SILVA et al, 2003). Segundo Conte (2003) é fundamental a 
realização de uma avaliação de satisfação do funcionário com o seu 
trabalho, pois com este conhecimento interno pode ser feita uma melhor 
organização do trabalho e detectar a percepção dos profissionais sobre a 
sua qualidade de vida durante o trabalho. Itens como o ambiente, a 
relação entre patrão e empregados, nível de satisfação com as tarefas 
executas, são questões muito importantes para serem avaliadas. 
OBJETIVO: Analisar a percepção dos auxiliares de serviços gerais das 
Escolas Municipais de Nanuque-MG sobre a sua qualidade de vida no 
trabalho. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa 
descritiva e exploratória, de cunho quantitativo. Para este estudo, foram 
coletadas informações de vinte e sete mulheres que trabalham como 
auxiliares de serviços gerais em Escolas Municipais de Nanuque-MG. Foi 
aplicado um questionário estruturado com vinte e duas perguntas que 
analisam a demanda de trabalho destes profissionais, de acordo com a 
repetitividade, segurança, carga física e o conteúdo das tarefas por elas 
realizadas. Foram incluídas mulheres que trabalham como auxiliares de 
serviços gerais efetivas e ativas no período da coleta de dados. Foram 
excluídas trabalhadoras com algum tipo de afastamento ou licença e 
aquelas que se recusaram a participar da pesquisa. RESULTADOS: 
Sobre a repetitividade das tarefas, 100% das entrevistadas relataram 
sempre utilizar movimentos repetitivos, sendo que 11% das entrevistadas 
responderam estar pouco satisfeitas; 26% satisfeitas e 63% não estariam 
satisfeitas com as tarefas que exigem os movimentos repetitivos que o seu 
trabalho demanda. Quando questionadas sobre a segurança no seu 
trabalho 100% das entrevistadas relataram nunca dispor de equipamentos 
de proteção individual (EPI), por isso nunca os utilizaram. Quando 
questionadas como se sentem ao final do expediente de trabalho, 100% 
das funcionárias de serviços gerais relataram se sentir muito cansadas. 
Sobre o revezamento entre as tarefas, apenas 11% responderam que 
raramente este ocorre e 89% responderam nunca ter ocorrido. De acordo 
com Rocha (2003) o trabalho de limpeza é ativo e de grande esforço 
físico, sendo exigido destes profissionais uma grande demanda laboral, 
associado ao uso de muito utensílios manuais como baldes, vassouras e 
panos. Também se identifica nesta atividade movimentos repetitivos e 
posturas inadequadas, favorecendo o surgimento de doenças 
ocupacionais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É possível concluir que a 
qualidade de vida no trabalho destas profissionais pesquisadas não é 
satisfatória, visto que esta profissão não tem um suporte que ofereça 
mudanças na organização do trabalho. Assim, seria fundamental uma 
intervenção ergonômica nesta área, pois um ambiente de trabalho seguro 
e agradável é básico para o um bom desempenho do profissional e 
valorização e saúde do trabalhador.  
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AVALIAÇÃO DO PADRÃO DE CONSUMO E O CONHECIMENTO 
SOBRE O FITOTERÁPICO TRIBULUS TERRESTRIS EM 
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Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Tribulus terrestris (TT) é um fitoterápico, 
proveniente de uma erva daninha encontrado em países como 
Europa e África, muito conhecida como cipó amarelo, faz parte da 
família Zygophyllaceae, e pode desenvolver-se em climas desérticos 
e com solo pobre. Historicamente era utilizado como afrodisíaco hoje 
presente como suplemento nutricional, promete produzir ganhos de 
massa muscular e aumento de força física, resultado obtido devido à 
protodioscina (PTN), que é seu agente ativo, responsável por seus 
efeitos farmacológicos. (GAUTHEMAN. et al., 2004). Os fitoterápicos 
são definidos como extratos vegetais, ou seja, de uma mistura de 
vários compostos, químico e farmacologicamente quantificados. A 
Fitoterapia constitui uma forma de terapia medicinal que vem 
crescendo notavelmente nestes últimos anos. (PEDROSA R.et al., 
2000). Baseado em informações da ANVISA (2015), “fitoterápicos 
constituem uma opção terapêutica, assim como medicamentos 
alopáticos sintéticos, medicamentos dinamizados e demais 
categorias”. A busca do melhor desempenho parece infindável 
atualmente: a mídia preconiza o melhor desempenho físico, a melhor 
alimentação, a melhor execução sexual, o melhor controle das 
doenças e assim sucessivamente. Dentre numerosos recursos 
acessíveis para a melhora do desempenho no esporte, o que 
apresenta crescimento é a planta originária do oriente e/ou 
fitoterápico, Tribulus terrestris (TT). OBJETIVO: Avaliação do padrão 
de consumo e o conhecimento sobre o fitoterápico Tribulus terrestris 
usuários de uma farmácia da cidade de Montanha-ES. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi aplicado para a pesquisa um questionário 
com duas questões: “Você conhece o fitoterápico Tribulus terrestris?” 
Com respostas “SIM ou NÃO”. E “Você já utilizou esse fitoterápico?” 
Com respostas “SIM ou NÃO”. A pesquisa realizou-se no mês de 
Agosto do ano de 2017 com 60 clientes/ usuários de farmácia na 
cidade de Montanha - ES. RESULTADO: Com relação à primeira 
pergunta sobre se eles tinham conhecimento sobre o TT, dos 60 
entrevistados 18 (30%) responderam “SIM” que conhecem, e 42 
(70%) disseram “NÃO” que desconhecem o fitoterápico. A segunda 
questão que abordou se já fizeram a utilização do mesmo, 11 
(18,33%) relataram já ter utilizado o Tribulus terrestris 49 (81,66%) 
pessoas disseram nunca ter feito o uso. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Pode-se afirmar que o TT apresenta em muitos estudos efeitos 
benéficos que podem ser úteis à saúde, desde que usado de forma 
consciente e correta, todavia serão necessários mais estudos para 
comprovar sua eficácia sobre sua capacidade de influenciar níveis 
hormonais do corpo e gerar aumento de massa muscular magra. 
(YIMING M.et al., 2015). É notável que na população estudada existe 
um baixo consumo deste fitoterápico, e apenas 30% do grupo 
conhece este fitoterápico, face aos benefícios que estes poderá trazer 
ao usuário faz-se necessário esclarecer a comunidade sobre estes 
benefícios.  
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A PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
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Palavras chave: Infraestrutura; Educação Física; Escolas Municipais 
de Nanuque-MG. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Educação Física é uma das disciplinas curriculares 
que mais desperta o interesse dos alunos no ambiente escolar, por ter 
uma característica de oferecer maior liberdade ao educando. Segundo 
Florence e Araújo (2005), Educação Física é componente curricular 
obrigatório com compromisso de contribuir na formação do educando, e 
deve ter seus requisitos mínimos respeitados conforme a Lei de 
Diretrizes e Bases (LDB). Lei 9.394 de 1996, onde afirma que o Estado 
deve garantir padrões mínimos de qualidade de ensino, definidos como 
“a variedade e quantidades mínimas”, considerando a quantidade de 
alunos para a dispensa de insumos imprescindíveis ao aperfeiçoamento 
do processo de ensino aprendizado. Estudo revela a falta de 
infraestrutura nas escolas brasileiras, A cada 20 escolas públicas de 
ensino fundamental no Brasil só uma tem uma estrutura considerada 
básica para educar (informação verbal, JORNAL NACIONAL 28-09-
2015). Essa estrutura das escolas de ensino fundamental é 
responsabilidade dos municípios. O Ministério da Educação diz que se 
alguma prefeitura tiver dificuldades pode recorrer ao governo estadual e 
ao federal. Diante a problemática apresentada nos parágrafos acima, 
surge o Problema que deu origem a esse artigo: Qual a percepção dos 
professores de Educação Física das Escolas Municipais da Cidade de 
Nanuque-MG acerca da Infraestrutura? OBJETIVO: verificar a 
percepção dos professores de Educação Física das escolas Municipais 
da Cidade de Nanuque-MG acerca da Infraestrutura ABORDAGEM 
METODOLOGICA: Tipo de Pesquisa: o estudo está inserido em uma 
abordagem quantitativa; Pesquisa descritiva; Survey (levantamento). 
População e Amostra: A pesquisa teve como amostra 5 professores de 
4 escolas de Ensino Fundamental da cidade de Nanuque-MG. 
Instrumento Utilizado para a pesquisa foi o Questionário contendo 8 
perguntas fechadas. Procedimentos e Coletas de dados: Primeiramente 
foi explicado aos professores a proposta da pesquisa e qual seria a 
participação deles e logo após aceite aplicou-se o questionário no dia 4 
de setembro de 2017, na cidade de Nanuque-MG. Análise dos dados: 
Para analisar os dados utilizou-se estatística descritiva. RESULTADOS: 
Em 1º lugar, 50% dos professores entrevistados acham regular o apoio 
do município acerca da infraestrutura apresentada, pois nenhuma das 
escolas possuem quadra e são poucos os materiais oferecidos; Em 2º 
lugar 30% acham ruim os espaços físicos e materiais oferecidos pelas 
escolas, Em 3º lugar, 20% apresentaram desmotivação em relação a 
falta de infraestrutura. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração 
do presente estudo conclui-se que na percepção dos professores de 
Educação Física acerca das condições de infraestrutura para as aulas, 
nenhuma das escolas pesquisadas possuem, já que há a ausência de 
quadra esportiva, os materiais existentes não são satisfatórios para as 
aulas, e a consequência disso é a geração de uma desmotivação dos 
profissionais, o que segundo os mesmos interfere no aprendizado dos 
alunos. 
 
REFERENCIAS:  
1. RODRIGUES, Gleyciane da Silva e MENDES, Delson Eduardo 

da Silva. Infraestrutura para Educação Física Escolar: 
implicações na prática pedagógica do Professor de 
Educação Física. Disponível em: < 
https://paginas.uepa.br/ccbs/edfisica/files/2012.1/GLEYCIANE_R
ODRIGUES.pdf> Acesso em 11 ago. 2017. 

2. FLORENCE, Raquel Barbosa Poltroniere, ARAUJO, Paulo 
Ferreira de. A Educação Física frente a LDB 9394-93. 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2095254615001271


VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

CBS-317 
 

CORRELAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO E LEVANTAMENTO 
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Agência de Fomento: UNEC. 

 
INTRODUÇÃO: A fácil contaminação pelos parasitas intestinais e o 
grande risco a saúde, faz com que o exame parasitológico seja um 
dos exames clínicos mais pedidos pelos médicos. “Desnutrição, 
anemia, diminuição no crescimento, retardo cognitivo, irritabilidade, 
aumento de suscetibilidade a outras infecções e complicações agudas 
são algumas das morbidades decorrentes. A prevalência de infecções 
por parasitos intestinais é um dos melhores indicadores do status 
socioeconômico de uma população e pode estar associada a diversos 
determinantes, como instalações sanitárias inadequadas, poluição 
fecal da água e de alimentos consumidos, fatores socioculturais, 
contato com animais, ausência de saneamento básico, além da idade 
do hospedeiro e do tipo de parasito infectante” (BELO et al. 2012). O 
presente estudo descreveu as parasitoses intestinais mais comuns 
encontradas na cidade de Vermelho Novo. Segundo FEAM (2014), o 
indice de qualidade de serviço de esgotamento sanitário desse 
município é ruim, o que está intimamente ligado a problemas com 
infecções por agentes parasitários veiculados por água. OBJETIVO: 
Levantar dados de quais as parasitoses intestinais encontrados na 
cidade de Vermelho Novo-MG, tendo como ponto de referência o 
Posto de coleta de exames laboratoriais Vermelhense, 
correlacionando os aspectos de saneamento básico e o número de 
casos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O levantamento de dados 
foi feito no período de novembro de dois mil de dezesseis a junho de 
dois mil e dezessete, no Posto de Coleta de Exames Laboratoriais 
Vermelhense, na cidade de Vermelho Novo. Nesse período foram 
levantados 145 exames parasitológicos utilizando métodos H.P.J 
(Método de concentração por sedimentação espontânea “Hoffmann, 
Pons & Janer” ou MIF (fixador usado para ovos ou cistos - composto 
por Mertiolato, Iodo e Formol. Para levantar os dados foram 
observados os seguintes critérios: parasitos encontrados, localidade 
do paciente, idade e método usado na coleta do material. 
RESULTADOS: Com o presente estudo foi avaliado 145 casos, 
destes, vários pacientes foram diagnosticados com poliparasitas. A 
prevalência geral de parasitoses intestinais encontrada no 
levantamento foi de 37% de Giardia lamblia, 24,8% de Entamoeba 
coli, 9,3% de Entamoeba histolytica, 1,6% de Ascaris lumbricoides, 
0,5% Strogyloides stercolalis e 27% não foi encontrado nenhum ovo, 
larva ou cisto. Dos casos observados pode-se perceber que as 
maiorias dos resultados que deram positivos são de pacientes que 
moram em zona rural, com 71,8%. Atrelado ao fato do ribeirão 
vermelho receber todo esgoto desse município e o mesmo ser 
utilizado de alguma forma pela população potencializa ainda mais os 
riscos de contaminação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com o seguinte 
trabalho, pode se concluir que a maior quantidade de casos de 
parasitoses intestinais são encontrados em pessoas que moram na 
zona rural da cidade de Vermelho Novo e esse fato pode estar 
relacionado com a falta de informação, bem como o contato direto 
com água contaminada, falta de saneamento básico. Já na zona 
urbana o fator que preocupa é o esgoto que não é tratado e é jogado 
no ribeirão vermelho que corta a cidade e que é o mesmo onde se faz 
coleta da água que a população utiliza.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O diabetes mellitus é uma síndrome de etiologia 
múltipla decorrente da falta de insulina e/ou da incapacidade da 
insulina em exercer adequadamente seus efeitos. É uma situação 
clínica freqüente que acomete cerca de 7,6% da população adulta 
entre 30 e 69 anos e 0,3% das gestantes (OLIVEIRA, 2003). O 
método diagnóstico recomendado é a dosagem de glicemia em jejum 
e o teste de tolerância à glicose (TTG) em algumas circunstâncias. 
Em consenso recente da ADA, o limite máximo da normalidade da 
glicemia de jejum passou a ser de 99mg/dl, sendo que a glicemia de 
jejum inapropriada (pré-diabetes) está definida entre 100 e 125mg/dl. 
As conseqüências do DM a longo prazo acontecem devido a 
alterações micro e macrovasculares que levam a disfunção, dano ou 
falência de vários órgãos. As complicações crônicas compreendem a 
nefropatia, com possível evolução para insuficiência renal, a 
retinopatia, com possibilidade de cegueira, e a neuropatia, com risco 
de úlceras nos pés, amputações, artropatia de Charcot e 
manifestações de disfunção autonômica, incluindo disfunção sexual. 
Pessoas com diabetes apresentam elevado risco de doença vascular 
aterosclerótica, como as doenças coronariana, arterial periférica e 
vascular cerebral. Entre as pessoas que estão na zona de risco de 
desenvolver diabetes estão: obesos, sedentários, fumantes, pessoas 
na faixa etária de 35 a 60 anos, etc. OBJETIVO: Traçar o perfil 
glicêmico dos pacientes com diabetes mellitus cadastrados no posto 
de saúde do bairro Santo Antônio da cidade de Caratinga - MG. 
Abordagem Metodológica: O estudo transversal, descritivo e 
quantitativo foi feito a partir de uma amostra de 15 pacientes 
cadastrados no posto de saúde, a enfermeira chefe disponibilizou 
uma lista com o endereço de tais pacientes. Com tal lista em mãos, 
foi feita uma entrevista in loco com cada paciente, ao todo foram 
feitas 7 perguntas que levaram em conta o tratamento da doença, a 
idade, a alimentação e seus hábitos de vida. Resultados: Após as 
entrevistas, foi observado que 10 pacientes possuíam diabetes tipo 2; 
9 eram do sexo feminino; todos foram diagnosticados dentro da faixa 
etária de risco (35 a 60 anos); 7 usam insulina; 2 são fumantes; 5 
praticam algum tipo de exercício físico; 1 deles foram aconselhados 
de forma errada pelo médico (claramente tinha diabetes mas o 
médico não receitou nada, pediu para comer mais vegetais); 12 
pacientes relataram uma demora para conseguirem uma consulta, 1 
não tinha acesso a consultas e 2 não tiveram tais problemas. Um 
dado a parte notado não pelas perguntas, mas pela observação das 
condições físicas e pela conversa com o paciente, é que 3 deles 
sofrem com algumas complicações do diabetes como dor nas pernas 
(um deles tem uma amputada), demora na cicatrização de feridas, 
nefropatias, histórico de infarto, retinopatia e falta de sensibilidade nos 
nervos periféricos. Considerações Finais: Apesar de alguns que 
fogem da regra, podemos considerar que os pacientes cadastrados 
no posto de saúde do bairro Santo Antônio possuem um perfil regular, 
a maior recomendação a ser feita para os profissionais de saúde do 
local é que chamem a atenção para a importância da atividade física 
nos diabéticos, coisa que poderia evitar algumas das complicações. 
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AVALIAÇÃO DO USO DA ATENÇÃO FARMACÊUTICA EM 
DROGARIAS NO CENTRO DA CIDADE DE CARATINGA – MG 
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Herick Ferreira CAMPOS (Orientador - UNEC) 
Denise Fonseca CORTES (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Atenção Farmacêutica; Farmácia; Caratinga. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Diante das condições tecnológicas mais avançadas, 
o farmacêutico, na farmácia, passou a ser visto pela sociedade como 
um mero vendedor de medicamentos. A insatisfação provocada por 
esta condição levou, na década de 1960, estudantes e professores da 
Universidade de São Francisco (EUA) à profunda reflexão, a qual 
resultou no movimento denominado “Farmácia Clínica”. Dessa forma, 
visando nortear e estender a atuação do profissional farmacêutico 
para as ações de atenção primária em saúde, tendo o medicamento 
como insumo estratégico e o paciente como foco principal, Mikel 
(1975) iniciou a construção inconsciente do conceito de Atenção 
Farmacêutica, que só viria a receber essa terminologia no final da 
década de 1980. Nesse artigo, os autores afirmavam que o 
farmacêutico deveria prestar “a atenção que um dado paciente requer 
e recebe com garantias do uso seguro e racional dos medicamentos”. 
O termo Atenção Farmacêutica foi adotado e oficializado no Brasil, a 
partir de discussões lideradas pela Organização Pan-Americana de 
Saúde (OPAS), OMS, Ministério da Saúde (MS), entre outros. Esta 
interação também deve envolver as concepções dos seus sujeitos, 
respeitadas as suas especificidades bio-psico-sociais, sob a ótica da 
integralidade das ações de saúde” (Consenso Brasileiro de Atenção 
Farmacêutica, 2002). É uma prática que exige um grande 
conhecimento teórico do farmacêutico, mas pode garantir o uso 
seguro e racional de medicamentos pelo paciente. OBJETIVO: 
Pesquisar o número de drogarias no centro de Caratinga que realizam 
o processo de Atenção Farmacêutica. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O estudo transversal, descritivo e quantitativo foi 
feito através de visitas a todas as drogarias localizadas no centro de 
Caratinga, desprezando aquelas que são de uma mesma rede. Em 
cada drogaria foi realizada uma entrevista in loco com o farmacêutico 
responsável, no total a pesquisa ocorreu em 23 farmácias. 
RESULTADOS: Após as entrevistas, foi observado que somente 7/23 
drogarias fazem Atenção Farmacêutica. Algumas diferenças foram 
notadas entre o conhecimento dos farmacêuticos nas drogarias que 
faziam e que não faziam a Atenção Farmacêutica, primeiramente 
notou-se que os farmacêuticos das que realizavam tal processo 
souberam descrever melhor quais eram as principais queixas de seus 
clientes em relação aos PRM’s (Problemas Relacionados ao 
Medicamento). Nas drogarias que não faziam foi notado que alguns 
farmacêuticos sequer sabiam do que se tratava a Atenção 
Farmacêutica, achavam que o processo se resumia a somente 
aconselhar o cliente sobre a medicação no balcão, outros achavam 
que era só abordar o cliente e aferir pressão, fazer a dosagem de 
glicose, etc., os que sabiam do que se tratava, disseram que não 
tinham condições para fazer um escritório a parte para as consultas 
ou relataram não ter conhecimento teórico o suficiente para as 
consultas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Uma grande parte das 
farmácias do Centro de Caratinga não fazem Atenção Farmacêutica, 
em grande parte pela falta de conhecimento teórico de seus 
farmacêuticos e uma pequena parte pela falta de estrutura. 
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FUNCIONÁRIOS DE UM POSTO DE GASOLINA NO BAIRRO 
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Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A automedicação é um fenômeno bastante discutido 
na cultura médico-farmacêutica, podendo ser conceituada como um 
procedimento caracterizado fundamentalmente pela iniciativa de um 
doente, ou de seu responsável, em obter ou produzir e utilizar um 
produto que acredita lhe trará benefícios no tratamento de doenças ou 
alívio de sintomas (PAULO & ZANINE, 1988). É uma prática comum, 
vivenciada por civilizações de todos os tempos. Alguns medicamentos 
são considerados legais para automedicação, mas para isso, tais 
medicamentos devem ser considerados eficazes, confiáveis, seguros 
e de emprego fácil e cômodo, são os chamados MIP’s (Medicamentos 
Isentos de Prescrição). A automedicação inadequada, tal como a 
prescrição errônea, pode ter como conseqüência efeitos indesejáveis, 
enfermidades iatrogênicas e mascaramento de doenças evolutivas, 
representando, portanto, problema a ser prevenido. OBJETIVO: 
Fazer uma avaliação da prevalência da automedicação em um posto 
de gasolina, localizado no bairro Zacarias da cidade de Caratinga - 
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Um estudo transversal, 
descritivo e quantitativo, a pesquisa foi realizada in loco através de 13 
perguntas relacionadas com o tema automedicação, feitas a todos os 
funcionários presentes no dia (14 no total). As perguntas permitiram 
também a avaliação do grau de instrução e das condições 
socioeconômicas de cada funcionário, bem como o sexo, idade e 
ocupação na empresa. RESULTADOS: Após as entrevistas, foi 
observado que somente 5/14 funcionários se automedicam, 
aproximadamente 35,7%. Desses funcionários, todos estudaram até a 
8ª série ou menos (Ensino Fundamental completo ou incompleto); 3 
são do sexo masculino; todos recebem de 1 a 2 salários mínimos; 2 
se automedicaram porque acharam o medicamento em casa, 2 por 
recomendação de um familiar e 1 por indicação de um profissional da 
área de saúde que não é médico; nenhum medicamento que usaram 
estavam entre os MIP’s, 3 usaram antibióticos (2 foram Amoxicilina e 
um Azitromicina), um usou anti-inflamatório (Celecoxibe) e um usa 
anticoncepcional oral combinado (Drospirenona + Etinilestradiol). 
Esse resultado demonstra a falha na política de saúde brasileira, 
podemos ver que todos os funcionários que se automedicaram não 
têm muito estudo e têm um salário que não dá pra pagar uma 
consulta médica. Apesar de o Brasil ter melhorado a saúde nos 
últimos anos, ainda falta uma conscientização maior sobre a 
automedicação e dos riscos que um medicamento pode causar, 
podemos notar também que a maioria dos entrevistados que se 
automedicaram usaram antibióticos, como um farmacêutico pode ter 
liberado tais medicamentos, sendo que precisam estar em um armário 
trancado, liberados somente com receita e que necessitam de uma 
terapia constante por dias? A resposta é o lucro, a preparação de tais 
profissionais é totalmente voltada ao mercado de trabalho, o 
farmacêutico não priorizou a saúde do paciente e sim o fato de que 
não podia perder uma venda, portanto podemos acrescentar o 
problema da formação e da fiscalização. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Quantitativamente, o resultado do estudo foi positivo, mas puderam-
se notar alguns erros de dispensação. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O olhar da medicina do trabalho está voltado à 
detecção da enfermidade e o restabelecimento do indivíduo, ou seja, 
se preocupa se o trabalhador está acometido de doença limitante de 
sua aptidão física ou mental apenas para o trabalho, catalogando-a 
conforme sua descrição na CID - Classificação Internacional de 
Doenças, ou apenas limitando-se a dizer que o indivíduo está apto, 
caso não seja detectada doença alguma. O IMC (Índice de Massa 
Corporal) é adotado como referência pela OMS (Organização Mundial 
de Saúde) e tem por OBJETIVO constatar a composição corporal dos 
indivíduos (não atletas) com base no cálculo do peso corporal (kg) 
dividido pela estatura ao quadrado (m²) visando aferir o fator de risco 
de algumas doenças. Portanto, IMC = Peso corporal (kg) ÷ Estatura² 
(m). (AMARAL & PEREIRA, 2008). OBJETIVO: A investigação ora 
apresentada pretendeu aplicar o teste de IMC ao corpo docente da 
Faculdade de Direito de Caratinga e comparar os resultados obtidos 
com as conclusões aferidas pelos exames ocupacionais periódicos, 
no sentido de tentar obter correlação entre aptidão para o trabalho e 
plena saúde dos indivíduos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Utilizou-se o método estatístico para a coleta, organização, descrição, 
análise e interpretação de dados. O planejamento foi censitário e não 
por amostragem, abrangendo a coleta direta com os 23 (vinte e três) 
professores do corpo docente investigado. Os dados foram 
levantados entre o período de março a abril de 2017, e foram 
devidamente criticados e apurados pelo próprio pesquisador. Os 
resultados foram apresentados em forma de tabelas e gráfico, que 
auxiliou nas considerações finais. A referência do IMC foi extraída da 
tabela para população de 18 a 60 anos constante do prontuário de 
clientes do curso de bacharelado de educação física do UNEC para o 
1º semestre de 2017 (7º período - bacharelado). A comparação dos 
dados obtidos foi realizada em confronto aos dados divulgados para a 
população brasileira pelo Ministério da Saúde e pela Organização 
Mundial de Saúde - OMS. RESULTADOS: Todos os professores 
investigados estavam aptos ao trabalho uma vez que em devido 
exercício profissional contavam com o ASO - Atestado de Saúde 
Ocupacional fornecido por médico do trabalho em cumprimento da 
legislação vigente, no caso o art. 168, III da CLT e a NR n.º 07. 
Todavia, após aplicados os testes de IMC constatou-se que desta 
mesma população investigada o total de 9% se encontrava abaixo do 
peso; 35% com índice de normalidade; 52% com obesidade leve; e 
4% com obesidade moderada. Somando-se as três categorias de 
obesidade encontrou-se o percentual de 56% de obesos. Com 
relação ao percentil de obesos o mesmo está muito maior do que o 
preconizado para a população em geral do Brasil, estabelecida em 
cerca de 20%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, com a simples 
aplicação periódica do IMC na população observada pode-se predizer 
estatisticamente tendências na saúde dos professores quanto à 
adequada nutrição e nível de aptidão física em sua dimensão 
morfológica, auxiliando-os numa análise diagnóstica de manutenção 
da saúde e consequentemente prevenindo quanto à associação de 
doenças e outras comorbidades como a hipertensão arterial, diabetes, 
a própria obesidade, aumento do colesterol e infarto do miocárdio, 
para os indivíduos com sobrepeso. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS PACIENTES COM INFECÇÃO NO 
TRATO URINÁRIO (ITU) EM UM CENTRO DE SAÚDE NO 
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Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A infecção no trato urinário (ITU) é caracterizada pela 
multiplicação bacteriana em qualquer nível do aparelho urinário e 
encontra-se entre as infecções mais recorrentes do ser humano, 
sendo classificada como a segunda infecção mais comum na 
população no geral. Pode ser manifestada de forma assintomática ou 
sintomática. As ITUs assintomáticas ocorrem quando há um elevado 
número de bactérias na urina sem manifestações clínicas e as ITUs 
sintomáticas ocorrem com os seguintes sintomas: cistite, disúria, 
hematúria, dor supra púbica e na pielonefrite seguida de febre, dor 
lombar, vômitos etc. Os fatores de risco associados à ITU são: refluxo 
vesico-uretral, uso de cateteres urinários, relações sexuais, 
prostatismo, uso de diafragma, dentre outros. Os exames a serem 
solicitados para o diagnóstico são o sumário de urina e a urocultura. 
Existem três maneiras de se coletar a amostra de urina para análise: 
a primeira e menos recomendada é através do saco coletor devido à 
grande facilidade em se contaminar a amostra; a segunda é através 
da sondagem vesical usada principalmente em crianças que não 
possuem controle esfincteriano; e a terceira e considerada como 
padrão ouro para a coleta é a punção supra púbica. A bactéria mais 
comumente encontrada é a Escherichia.coli. que pertencente à família 
das Enterobacteriaceae. O diagnóstico padrão ouro é feito através da 
urocultura e o tratamento é realizado por meio da antibioticoterapia 
orientada pelo antibiograma da urocultura. OBJETIVO: Traçar o perfil 
epidemiológico dos pacientes acometidos com infecção no trato 
urinário em um município do leste de Minas Gerais no período 
01/08/2016 a 23/08/2017. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Análise 
retrospectiva de prontuários da unidade básica de saúde no município 
de Caratinga no período 01/08/2016 a 23/08/2017 de pacientes com 
diagnóstico de ITU com OBJETIVO de traçar o perfil epidemiológico 
desses pacientes. Foram avaliados sexo e faixa etária, quanto ao 
acometimento de pacientes com ITU. RESULTADOS: Foram 
avaliados 254 prontuários de pacientes com ITU. Quanto ao sexo, 
houve uma prevalência de ITU no sexo feminino de 200 pacientes 
(78,74%) comparado com o sexo masculino que foi de 54 pacientes 
(21,26%). Os dados corroboram com a literatura nacional que afirma 
um maior acometimento do sexo feminino na população em geral, no 
entanto, no primeiro ano de vida a prevalência é maior no sexo 
masculino. Quanto à faixa etária foram acometidas com ITU: 45 
crianças entre 0 a 15 anos (17,80%); 81 jovens de 16 a 29 anos 
(31,90%); 89 adultos de 30 a 59 anos (35%); e 39 idosos acima de 60 
anos (15,85%). A amostra estudada apresentou um elevado índice de 
infecção no trato urinário em mulheres adultas. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Constatamos através da análise dos dados que o perfil 
epidemiológico dos pacientes acometidos por ITU, CID:390, afeta 
mais pacientes adultos do sexo feminino.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As hemofilias são caracterizadas como uma 
coagulopatia podendo elas serem de origem adquirida ou hereditária. 
Elas são causadas por genes recessivos do cromossomo X de baixa 
frequência populacional, acometem quase que exclusivamente 
indivíduos do sexo masculino. Por ser um grave distúrbio hereditário da 
coagulação sanguínea, caracterizada pela deficiência da atividade 
coagulante do fator VIII (hemofilia A) ou IX (hemofilia B). O processo de 
coagulação do sangue ocorre através de reações bioquímicas em 
sequência e envolve interações entre proteínas, os chamados fatores 
de coagulação. Por exemplo: Quando alguma parte do nosso corpo é 
lesionado e começa a perder sangue, as proteínas que são as 
responsáveis pelo crescimento e desenvolvimento de todos os tecidos 
do corpo entram em uma sequência complexa de reações químicas que 
resultam na formação de um coágulo de fibrina onde o coagulo de 
fibrina cobrirá o vaso sanguíneo danificado para tentar sessar o 
sangramento e buscar a hemostasia, o processo envolve um 
mecanismo combinado de fragmentos celulares (plaquetas) 
e proteínas (fatores de coagulação).. Sabe-se que não á como se 
distinguir clinicamente as hemofilias A e B por apresentarem as duas 
formas uma mesma forma de manifestação clinica através das formas 
grave, moderada e leve Tal classificação baseia-se na atividade residual 
dos fatores VIII ou IX, ou seja: forma grave = <1% de atividade do fator; 
moderada = 1% a 5% e leve = 5% a 30% (MS, 1994). O OBJETIVO 
destes trabalhos tem como base analisar, identificar e demonstrar se os 
médicos da cidade de Caratinga-MG conhecem a clínica e a terapêutica 
das hemofilias e saber dos portadores se convivem bem com a doença 
e suas limitações. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Estudo 
quantitativo e qualitativo com dados obtidos através de questionário 
sobre as hemofilias. RESULTADOS: Através das respostas do 
questionário observa-se que dos 15 médicos entrevistados, somente 
88% conhecem sobre a hemofilia e seus aspectos clinico terapêuticos, 
12% Não conhecem a fundo sobre as hemofilias por ser uma doença 
rara ainda é desconhecida por alguns médicos, dos 3 portadores 2 
afirmam tem uma qualidade de vida boa e convivem bem com a 
patologia não tendo limitações promovidas por ela 1 afirma ter 
incômodos por ter hemofilia A oque o impede de realizar algumas 
atividades físicas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É sabido que a 
terapêutica das hemofilias pode ser realizada logo após um 
sangramento ou antes de uma cirurgia é também por meio profilaxia 
com administração de doses diárias, semanais ou mensais de 
hemocomponentes, plasma, crioprecipitado e hemoderivados ou fatores 
de coagulação VIII ou IX, de preferência liofilizados, estes mais 
utilizados atualmente por serem mais seguros. Percebeu-se que uma 
grande maioria dos médicos de Caratinga sabem e conhecem a 
terapêutica das hemofilias e praticamente todos os entrevistados se 
interessaram em entender melhor sobre esta patologia. Para que os 
pacientes possam ser tratados de forma individualizada, com mais 
eficácia e menos efeitos colaterais melhorando a qualidade de vida 
destes pacientes, conclui-se também que os portadores apesar de 
algumas limitações levam e tem uma qualidade de vida satisfatória.  
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UAF - UNIDADE DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA E A 
AQUISIÇÃO E DISPENSAÇÃO DE MEDICAMENTOS EM CARÁTER 

DE ORDEM JUDICIAL NO MUNICÍPIO DE CARATINGA-MG 
 

Marcos Vinicios da SILVA (Curso de Farmácia - UNEC) 
Herick Campos FERREIRA (Orientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Medicamentos de Ordem Judicial; Aquisição; 
Dispensação. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Direito à saúde significa a garantia, pelo Estado, de 
condições dignas de vida e de acesso universal e igualitário às ações e 
serviços de promoção, proteção e recuperação de saúde, em todos os 
seus níveis, a todos os habitantes do território nacional, levando ao 
desenvolvimento pleno do ser humano em sua individualidade. No 
Brasil, o direito a Saúde esta disposto na Constituição Federal (Art. 196 
a 200). “Art. 196. A saúde é direito de todos e dever do Estado, 
garantido mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução 
do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e 
igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e 
recuperação. “Preceito este que e complementado pela lei 8.080/90 
artigo 2º: “A saúde e direito fundamental do ser humano, devendo o 
estado prover condições indispensáveis ao seu pleno exercício “Porém 
sabemos que nosso sistema público de Saúde e precário, e o 
fornecimento gratuito de medicamentos e insuficiente, e muitas vezes 
nos deparamos com medicamentes que são de um custo muito 
elevado, até mesmo para as classes de maior poder aquisitivo, o que 
tem feito com que a população recorra a justiça para adquirirem os 
mesmos. Atualmente essa demanda por medicamentos de Ordem 
judicial vem aumentando, o que gera uma certa preocupação para os 
gestores de Saúde devido ao alto custo com aquisição dos mesmos. 
OBJETIVO: Este trabalho tem como OBJETIVO analisar, identificar e 
demonstrar como funciona a aquisição e distribuição de medicamentos 
adquiridos através de Ordem judicial no Município de Caratinga - MG, e 
qual o impacto essa medida traz para o município e para os usuários 
que buscam esse atendimento. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Estudo epidemiológico descritivo, com dados quantitativos, utilizando 
dados de processos judiciais envolvendo medicamentos de ordem 
judicial fornecidos pelo Município, cuja consulta é pública e de livre 
acesso. RESULTADOS: Atualmente o município de Caratinga atende 
2030 pacientes, cadastrados para receberem medicamentos de alto 
custo através de Ordem Judicial. Existe uma lista de 500 pacientes 
aguardando a autorização dos processos. São fornecidos 189 itens. 
Financeiramente isso representa um custo de 50 Mil reais aos cofres 
públicos, porem mesmo sendo ordem judicial alguns medicamentos não 
estão disponíveis no município devido ao alto valor, a falta de recursos, 
e problemas relacionados a licitações, bem como o aumento de 
solicitações dos mesmos. Medicamentos com valores acima de 1000 
Mil reais não são fornecidos pelo município, sendo necessário montar 
um processo para requerimento junto ao Estado. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Diante do tema abordado e analisando as questões referentes 
aos medicamentos de Ordem judicial, e possível constatar que algumas 
medidas deveriam ser tomadas em relação a decisão de fornecimento 
destes medicamentos, assim como o emprego da Assistência 
farmacêutica de forma mais eficaz, afim de promover o uso racional e 
correto destes medicamentos. Apenas se cumpre a ordem determinada 
pelo juiz. Atualmente o Município de Caratinga conta com uma Unidade 
de Assistência Farmacêutica (UAF), que e responsável pela 
dispensação destes medicamentos, porém e importante lembrar que 
estes medicamentos são dispensados da forma como foi determinado 
pelo Juiz, não podendo o Farmacêutico intervir de forma alguma.  
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LEVANTAMENTO SOBRE O USO DA PLANTA MEDICINAL Plantago 
major L. POR PACIENTES DA REGIÃO DE CARATINGA - MG  
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Herick Campos FERREIRA (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Plantas medicinais; Plantago Major L.(Tanchagem). 
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: No Brasil, a espécie P. major é conhecida como 
tanchagem maior, tranchagem, transagem, tansagem, plantagem, 
língua de vaca, trançagem, ou ainda, como tançagem. Esta planta 
tem origem no Norte da Europa e Ásia Central, adaptando-se bem a 
regiões tropicais. No Brasil, Plantago major está distribuída em 
diversos domínios fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica e Pampa, sendo encontrada desde o norte até o sul do 
país. Apesar de ser uma espécie de elevado potencial econômico e 
amplamente utilizada na medicina popular, há uma carência 
generalizada de informações no que diz respeito à fisiologia da 
germinação de suas sementes. O conhecimento das condições ideais 
para a germinação da semente de uma determinada espécie é de 
fundamental importância, principalmente, pelas respostas 
diferenciadas que ela pode apresentar em função de diversos fatores, 
como viabilidade, dormência, condições de ambiente, envolvendo 
água, luz, temperatura, oxigênio e ausência de agentes patogênicos, 
associados ao tipo de substrato para sua germinação (BEWLEY & 
BLACK, 1994; BRASIL, 1992; CARVALHO & NAKAGAWA, 
2000).OBJETIVO: Pesquisar a porcentagem dos usuário de um 
hospital de Caratinga que fazem o uso do Plantago major L. 
(Tanchagem) ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um 
estudo descritivo com caráter exploratório. Para a coleta de dados foi 
utilizado um questionário, elaborado pelos autores, contendo 20 
questões sobre uso de plantas medicinais. A população estudada foi 
composta pelos pacientes de um hospital de Caratinga, os mesmos 
representaram um total de 120 indivíduos, onde 17 responderam usar 
a planta em estudo. Na abordagem inicial todos os pacientes foram 
previamente informados sobre a pesquisa e antes de responderem o 
questionário assinaram um termo de consentimento livre e 
esclarecido. RESULTADOS: Abordou-se neste estudo um total de 17 
pacientes que fazem o uso da planta em estudo, sendo que todos 
aceitaram responder ao questionário, 18 % eram do sexo masculino e 
82% do sexo feminino, as idades variaram entre 20 a 40 anos 53%, 
40 a 60 anos 41 % e mais que 70 anos 6%. 35% tem o ensino médio 
completo, 59% não concluiu o ensino fundamental e 6% não possui 
escolaridade; quando questionados sobre a parte da planta que utiliza 
76% usam a folha e 24% raiz; se houve o efeito esperado 94% 
disseram que sim e 6% responderam que não; como a planta era 
usada 100% disseram por via oral; 88% acham o tratamento confiável 
e 12% não; 76% não troca o tratamento com medicamentos pelo uso 
da planta e 24% trocaria; no local de coleta da planta 82% pegam no 
quintal de casa e 18% no quintal dos vizinhos . CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Conclui-se que os usuários do hospital estão usando a parte 
da planta correta, ele é usado como Anti-inflamatório e antisséptico da 
cavidade oral. Não deve ser utilizado em pacientes com hipotensão 
arterial, obstrução intestinal e por gestantes. Não deve engolir o 
produto após o bochecho e gargarejo. Após higienização, aplicar o 
infuso com auxílio de algodão sobre o local afetado. Fazer bochechos 
ou gargarejos. 
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PERFIL DE BALCONISTAS DE DROGRARIAS DE IMBÉ DE 
MINAS, EM RELAÇÃO A MEDICAMENTOS SEM PRESCRIÇÃO 

MÉDICA 
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Herick Campos FERREIRA (Coorientador - UNEC) 
 

Palavras chave: Automedicação; Balconistas; Imbé de Minas - MG. 
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O uso de medicamentos dispensados sem receita 
médica é hoje geralmente aceito como parte integrante do sistema de 
saúde. Quando praticada corretamente, a automedicação pode 
também contribuir para aliviar financeiramente os sistemas de saúde 
pública. Porém, com o incentivo a indústria da automedicação, o que 
ocorre é o uso indiscriminado dos medicamentos. Com isso ocorrem 
resultados indesejáveis, tais como: aumento da resistência bacteriana 
aos antibióticos pelo uso incorreto e até mesmo uma hemorragia 
cerebral devido à combinação de um anticoagulante com um simples 
analgésico. Além disso, a pessoa pode apresentar alergia a 
determinados ingredientes da fórmula medicamentosa e, em 
conseqüência, desenvolver uma intoxicação (LIMA & RODRIGUES, 
2008). OBJETIVO: Avaliar o perfil de balconistas de Drogarias em 
relação a medicamentos sem prescrição médica na cidade de Imbé 
de Minas - MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um 
estudo descritivo com caráter exploratório, para a coleta de dados foi 
utilizado um questionário, elaborado pelos autores, contendo 10 
questões sobre dispensação de medicamentos. A população 
estudada foi composta pelos balconistas de drogarias da cidade Imbé 
de Minas - MG, os mesmos representaram um total de 08 indivíduos. 
Na abordagem inicial todos os balconistas foram previamente 
informados sobre a pesquisa e antes de responderem o questionário 
assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido. 
RESULTADOS: Abordou-se neste estudo um total de 08 balconistas, 
sendo que todos aceitaram responder ao questionário, 63 % eram do 
sexo masculino e 37% do sexo feminino, as idades variaram entre 20 
a 30 anos. O tempo de trabalho como balconista nas drogarias foi 
63% de 01 a 10 anos, 25% de 10 a 20 anos e 12% mais de 20 anos, 
em relação ao grau de escolaridade 75% possuíram ensino médio 
completo, 25% não completaram o ensino médio; 88% afirmaram que 
não recebem comissão sobre as vendas, 12% afirmaram que sim. Ao 
ingressar na profissão 25% dos participantes foram treinados por 
outros balconistas, 50% pelo dono da drogaria e pelo farmacêutico 
apenas 25%. Quando são procurados por paciente sem receita os 
medicamentos que eles indicam são antialérgicos e antigripais 37 % e 
analgésicos 60%. Quando questionados se consultam as reações 
adversas antes de indicar o medicamento 63% responderam que sim, 
37% as vezes. No momento da dispensação 37% chamam o 
farmacêutico para orientar o paciente e 63% orienta de acordo com 
seus conhecimentos; 100% orienta somente sobre horário correto do 
uso. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A maioria é do sexo masculino, a 
prevalência de idade é de 20 a 30 anos de idade, o grau de 
escolaridade a maioria possuía o ensino médio completo, a metade 
foi treinado pelo dono da drogaria. Conclui se que quando são 
procurados por pacientes sem receita os medicamentos que a maioria 
indica são analgésicos, orientam de acordo com seus conhecimentos 
e todos orientam somente sobre o horário correto do uso. O uso 
abusivo de analgésicos aumenta os riscos de úlceras gástricas, 
sangramentos gastrointestinais, lesões no fígado, problemas 
cardíacos e insuficiência e lesão renal. 
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ANÁLISE DO PERFIL DA PRESCRIÇÃO DE 
BENZODIAZEPÍNICOS EM UMA FARMÁCIA PRIVATIVA DA 

CIDADE DE VARGEM ALEGRE - MG 
 

Maria Aparecida Barbosa RIBEIRO ((Curso de Farmácia - UNEC) 
Herick Campos FERREIRA (Orientador - UNEC) 

 
Palavra-chave: Benzodiazepínicos; Ansiedade; Farmácia.  
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os benzodiazepínicos (BZD) são fármacos de 
prescrição e dispensação restrita sendo utilizados em casos de 
insônia e ansiedade, porém a sua utilização de forma inadequada 
tem despertado preocupação na saúde pública. Os BZDs estão entre 
os fármacos mais prescritos no mundo estima-se que 50 milhões de 
pessoas façam uso diário de tal substância, sendo que 1 em cada 10 
adultos recebam ao menos uma prescrição ao ano e geralmente é 
feita por clínicos gerais (CASTRO et al., 2013, NASTASY; RIBEIRO; 
MARQUES, 2008). O Consumo crescente de BZDs pode estar 
relacionado com algumas turbulências vivido nas ultimas décadas, á 
exemplo o estresse e fragilidade da humanidade em tolerar tal 
pressão, INTRODUÇÃO de novas drogas, propagandas das 
indústrias farmacêuticas e também os hábitos inadequados são 
fatores que estão relacionados ao aumento de procura por BZDs e 
que podem acarretar á dependência, também podem causar efeitos 
colaterais como, por exemplo, como vômitos, dores abdominais, 
problemas nas articulações e mudanças de comportamento (SILVA et 
al., 2005). OBJETIVO: Avaliar o perfil da prescrição de BZDs em uma 
farmácia privativa da cidade de Vargem Alegre - MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi realizado um estudo quantitativo, onde foram 
analisadas 200 receitas B1 retidas em uma farmácia privativa da 
cidade e os dados dos pacientes foram obtidos por meio de um 
sistema informatizado presente na própria farmácia durante os anos 
de 2015- 2017. RESULTADOS: Nesse presente estudo foram 
analisadas 200 receitas de BZDs retirados da farmácia durante 2 
anos. Observou-se que cerca de 70,5 % dos pacientes eram 
mulheres e 28 % eram homens, a faixa etária desses pacientes 
variam entre 20 anos a 60 anos. Observou-se que 83,33% dos 
medicamentos são prescritos por clínicos gerais e apenas 16,66% 
por psiquiatras que atendem na cidade. Os medicamentos mais 
prescritos foram Clonazepam (65%), Lorazepam (7,5%), 
Bromazepam (10%), Diazepam (12, 5%) e outros (5%). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Constatou-se que no presente estudo 
que benzodiazepínicos são consumidos mais pelo gênero feminino. A 
maioria dos medicamentos foi prescrita por clínico geral. O 
Clonazepam destaca-se entre os medicamentos mais prescritos á 
população. O uso racional dos medicamentos depende da orientação 
do profissional de saúde em parceria com o paciente, sendo que este 
deve estar orientado quanto à dose correta, o tempo de tratamento e 
efeitos colaterais. Buscar outras formas de estratégias terapêuticas 
para minimizar o uso irracional e inadequado de tal fármaco e 
também a disponibilização de opções farmacológicas para o 
tratamento da ansiedade.  
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ESTUDO DA DISPENSAÇÃO DE CEFTRIAXONA NO SERVIÇO DA 
FARMÁCIA HOSPITALAR DE UM CENTRO DE ASSISTÊNCIA À 

SAÚDE DE CARATINGA-MG 
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Palavras chave: Dispensação; Farmácia hospitalar; Antibiótico. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A farmácia hospitalar é um setor de extrema importância 
no âmbito hospitalar, pois é o setor que controla a entrada e saída de 
medicamentos e materiais dentro desse ambiente. A dispensação, sendo 
uma das atividades da prática farmacêutica, deveria seguir os princípios 
preconizados pela OMS na Declaração de Tóquio. Isto é, a dispensação 
não se trata somente de entregar o medicamento ou produto para saúde, 
o farmacêutico deve promover as condições para que o paciente use-o da 
melhor maneira possível. Promover as condições para o uso adequado 
não é apenas fornecer algumas informações no momento da entrega do 
medicamento. Segundo Arais (1999): A dispensação é o ato farmacêutico 
de distribuir um ou mais medicamentos a um paciente, geralmente como 
resposta à apresentação de uma prescrição elaborada por um profissional 
autorizado. Neste ato, o farmacêutico informa e orienta o paciente sobre o 
uso adequado do medicamento. São elementos importantes desta 
orientação, entre outros, a ênfase no cumprimento do regime de dosagem, 
a influência dos alimentos, a interação com outros medicamentos, o 
reconhecimento de reações adversas potenciais e as condições de 
conservação do produto. Os antibióticos são importantes medicamentos, 
pois combatem patologias significativas, porém o consumo desnecessário 
e excessivo sem uma cuidadosa avaliação torna mais propício o 
desenvolvimento de uma resistência medicamentosa, tornando-se um 
problema sério no tratamento das doenças infecciosas. O antibiótico que é 
abordado nesse artigo pertence à classe dos beta-lactâmicos, e dentro 
dessa classe se encontra no grupo das cefalosporinas: ceftriaxona. 
OBJETIVOS: Identificar as justificativas utilizadas para dispensação do 
antibiótico ceftriaxona em um Centro de Assistência à Saúde em 
Caratinga-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa quantitativa 
com caráter exploratório, tendo como objeto de exploração de dados, os 
prontuários dos pacientes, no período de 10/04/2017 a 22/08/2017. 
RESULTADOS: Em relação aos dados obtidos na presente pesquisa, 
pode-se dizer que dentre 31 prontuários: 9,67% dos casos tem como 
justificativa ITU (infecção do trato urinário); 25,80% dos casos a 
justificativa consiste em pneumonia; 3,22% consta como justificativa 
gonorreia; 6,45% possui como justificativa sepse; 3,22% foco pulmonar é 
a justificativa para o uso da ceftriaxona; 6,45% tem como justificativa 
sepse foco urinário; 3,22% possui pneumoencéfalo como justificativa; 
3,22% escara infectada; 3,22% celulite, 3,22% TCE (Traumatismo 
cranioencefálico); 3,22% AVE hemorrágico; 3,22% pneumonia e ITU; e 
por fim, 6,45% dos casos possui como justificativa broncoaspiração. 
Também foi analisado o uso de ceftriaxona conjugada a outras drogas 
(que também são antibióticos), o número desses casos foi de 5, tendo 
como justificativa: sepse, colecistite litiásica, pneumonia e sepse foco 
urinário e pulmonar. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Através dos dados 
obtidos foi possível perceber que a maioria das justificativas apresentadas 
consiste para tratamento de pneumonia. O farmacêutico antes da 
liberação e dispensação do antibiótico pesquisa sobre o mecanismo de 
ação do medicamento, o que implica na dispensação ou não do 
antibiótico, pois às vezes pode ocorrer que a indicação não seja a mais 
recomendada para tal patologia, então não liberando a medicação e 
havendo uma substituição por outra droga. 
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O TREINAMENTO FUNCIONAL COMO TÉCNICA DE 
TRATAMENTO DA 

LOMBALGIA: RELATO DE CASO  
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Palavras-chave: Treinamento Funcional Terapêutico (TFT); 
Lombalgia. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O treinamento funcional terapêutico (TFT) é uma 
técnica contemporânea, criada no EUA e chegou ao Brasil na década 
de 90. Dentre os seus benefícios destacam- se o aumento da 
propriocepção, da força e da resistência muscular, melhora da 
coordenação motora, flexibilidade, equilíbrio e condicionamento 
cardiovascular (MONTEIRO,2012). O TFT é comumente utilizado 
para prevenção de lesões em atletas e na reabilitação (CAMPOS e 
NETOI,2004). OBJETIVO: Relatar a eficácia do TFT no tratamento de 
lombalgia. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo 
do tipo de relato de caso, o qual foi baseado em informações contidas 
no prontuário do paciente em tratamento fisioterapêutico no Centro de 
Assistência à Saúde (CASU) do Centro Universitário de Caratinga, 
contendo, avaliação fisioterapêutica e exames de imagem e 
consequentemente, o acompanhamento do referido caso. Paciente 
E.F.V., 36 anos, sexo masculino, foi encaminhado à clínica com 
diagnóstico sindrômico de lombalgia. À anamnese, paciente relatou 
dor lombar como queixa principal. Ao exame físico, apresentou 
fraqueza muscular de flexores e extensores de tronco (ambos grau 3) 
, flexores laterais direito-ESquerdo (D/E) e rotadores D/E de tronco 
(ambos grau 4) testados através da escala de Kendall de força 
muscular (FM); apresentou redução da amplitude de movimento 
(ADM) em flexores de tronco (80°), extensores de tronco (25°), 
flexores laterais D/E (40°/35°), rotadores D/E (35°/30°) determinados 
através da goniometria; com relação ao grau de dor, relatou dor 5 
numa escala de 0 à 10, segundo a escala numérica, sendo que a dor 
agrava ao agachar, ficar longos períodos de pé e/ou quando realiza 
hiperextensão do tronco; teste de Lasègue negativo; redução das 
atividades de vida diária (AVD’s). Na radiografia da coluna lombar, 
apresentou hiperlordose lombar e redução do espaço discal de L5-S1. 
O tratamento com o TFT consistiu em duas sessões semanais com 
duração de 50 minutos cada; foram dados feedbacks verbais, visuais 
e táteis, para que o paciente pudesse entender a importância de 
realiza-lo corretamente, foram trabalhados alongamentos ativos de 
flexores, flexores laterais, rotadores e extensores de tronco (três 
séries de 10 segundos cada), exercícios de Willians, fortalecimentos 
isotônicos e isométricos de flexores, flexores laterais, rotadores e 
extensores de tronco (três séries de 15 repetições), exercícios de 
estabilização central e orientação postural. RESULTADOS: Após 15 
sessões de TFT, apresentou ganho de FM em flexores, flexores 
laterais D/E, rotadores D/E e extensores de tronco (todos grau 5); 
ganho de ADM em flexores de tronco (90°), flexores laterais de tronco 
D/E (40°/40°), rotadores de tronco D/E (35°/35°) e extensores de 
tronco (30°); apresentou grau 0 na escala de dor; melhora das AVD’s; 
como consequência da melhora. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De 
acordo com o tratamento proposto, pôde-se concluir que o paciente 
apresentou uma melhora muito significativa em suas funcionalidades, 
salientando que o mesmo deve dar continuidade a prática de 
atividade física regular como medida de profilaxia.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Traumatismo raquimedular (TRM) é a lesão que ocorre na 
medula espinhal que pode desenvolver danos temporários ou permanentes, 
na função motora, sensibilidade ou função autonômica, ocorre na maioria 
das vezes em homens jovens com idade entre 15 e 40 anos, decorrentes na 
grande maioria de acidentes automobilísticos, mergulhos em águas rasas, 
ferimentos por arma de fogo ou arma branca (UMPHRED e CARLSON, 
2007). A fisioterapia precoce, ainda no período hospitalar, por meio de 
diferentes técnicas cinesioterapêuticas, se torna eficaz em todas as fases da 
doença, pode prevenir deformidades, proporcionar maior independência 
funcional e melhorar a qualidade de vida (CAVENAGHI, 2005). OBJETIVO: 
Avaliar a evolução do quadro funcional em paciente com TRM. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo do tipo de relato 
de caso, o qual foi baseado em informações contidas no prontuário do 
paciente em tratamento fisioterapêutico no Centro de Assistência à Saúde 
(CASU) do UNEC, contendo, avaliação fisioterapêutica, exames 
complementares, e consequentemente, o acompanhamento do referido 
caso. Paciente de 42 anos, sexo masculino, aposentado, diagnosticado há 
três anos com paraplegia traumática completa devido à sequela de queda 
de altura, relatando ter iniciado a fisioterapia logo após a lesão. Ao exame 
físico, apresentou hipotonia muscular em membros inferiores (MMII), 
fraqueza muscular de flexores de quadril (grau 1) e ausência de força nos 
demais movimentos, testada através da escala de Kendall de força muscular 
(FM); amplitude de movimento (ADM) ativa em flexores de quadril (ambos 
2°) e ausente nos demais movimentos, determinada através da goniometria; 
relatou dor 5 numa escala de 0 à 10, segundo a escala numérica da dor; 
sensibilidades tátil, térmica e dolorosa diminuídas no dermátomos de L2 e 
ausentes nos demais; ausência de resposta nos reflexos plantares e 
primitivos; na escala de atividades básicas de vida diária (AVD’s) apresentou 
o score 4 de dependência parcial. Em exames complementares, na 
ressonância nuclear magnética foi possível identificar escoliose lombar de 
convexidade direita, fratura oblíqua consolidada envolvendo os corpos de L1 
e L2, má individualização dos filamentos radiculares de cauda equina na 
altura de L1 e L2; na eletroneuromiografia, nervos tibial e fibular direito e 
esquerdo não apresentam resposta. O tratamento fisioterapêutico consistiu 
em um período de três meses, sendo duas sessões semanais com duração 
de 50 minutos cada. Foram realizados à curto prazo, mobilização articular, 
alongamento passivo MMII (três séries de 10 segundos), taping, protocolo 
sete da estimulação elétrica funcional (FES) com duração de 25 minutos, 
sendo os eletrodos posicionados nas regiões de quadríceps, ísquiostibiais e 
tibiais anteriores; à médio prazo, mobilização articular mantida, alongamento 
ativo assistido de MMII (três séries de 15 segundos), protocolo 7 do FES 
associado ao movimento ativo-assistido no tempo on, descarga de peso em 
MMII; à longo prazo, iniciou-se o treino de marcha e equilíbrio com auxílio de 
órtese KAFO rígida e andador. RESULTADOS: Após 22 sessões foi 
realizado uma nova avaliação, onde o paciente apresentou ganho de tônus 
muscular, ganho de FM em flexores de quadril (ambos grau 2), abdutores 
(ambos grau 1), flexores de joelho (ambos grau 1); ganho de ADM em flexão 
de quadril (ambos 5°), abdução de quadril (ambos 4°), flexão de joelho 
(ambos 4°); melhora da dor (grau 2); sensibilidade tátil presente em todos os 
MMII; iniciou a marcha domiciliar. CONCLUSÃO: De acordo com o 
tratamento proposto, pôde-se concluir que houve uma progressão 
significativa, e vale ressaltar que para haver novas evoluções é necessário 
que o mesmo dê sequência ao tratamento fisioterapêutico. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O (Curso de Nutrição é um método de 
condicionamento físico e alongamento criado por Joseph (Curso de 
Nutrição, que trabalha todo o corpo e pode ser adotado como conduta 
fisioterapêutica. Tendo o abdome como centro de força, busca a 
reeducação do movimento proporcionando o equilíbrio muscular e 
mental (SACCO,2005). Os exercícios são divididos em duas 
categorias: exercícios no solo que utilizam o peso corporal e a força 
da gravidade como fatores de resistência, chamado de Mat(Curso de 
Nutrição, assim como podem ser acrescentados acessórios e 
exercícios feitos nos aparelhos que utilizam resistência proporcionada 
pelo uso de molas e polias. Os movimentos procuram ser consciente 
e suave, a fim de evitar a fadiga e a dor. Possuem como princípios 
fundamentais: a concentração, o controle, a centralização, o 
movimento fluído, a precisão e a respiração (MANZINI, 2012). Dentre 
seus inúmeros benefícios, destacam-se: o fortalecimento muscular, a 
flexibilidade, a coordenação, o equilíbrio e a propriocepção. Contudo, 
embora haja poucos relatos na literatura cientifica, as evidencias 
clinicas sugerem que o (Curso de Nutrição contribui para a melhora 
da dor de forma rápida e eficaz. OBJETIVO: Avaliar o impacto do 
método (Curso de Nutrição para o controle da dor de pacientes 
ortopédicos assistidos por uma clínica de fisioterapia do interior de 
Minas Gerais. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este estudo 
caracteriza-se como um estudo descritivo e transversal, envolvendo 
pacientes assistidos pela clínica de fisioterapia Espaço Saúde e 
Convivência, situada na cidade de Caratinga-MG, que estão utilizando 
o método (Curso de Nutrição para tratamento de desordens 
ortopédicas que cursam com dor. A amostra foi composta por 10 
indivíduos, de ambos os sexos, que aceitaram participar da pesquisa 
através da assinatura do Termo de Consentimento Livre Esclarecido 
(TCLE). Os participantes passaram por um processo de avaliação 
antes de iniciar o tratamento e após 10 sessões foram reavaliados. 
Foram levantados nos prontuários dos participantes dados relativos 
ao perfil socioeconômico: idade, sexo, e também, o perfil clinico: 
queixa principal. Para avaliação da dor, foi utilizada a escala visual 
analógica (EVA), através da qual é possível uma classificação da dor 
de 0 a 10, onde o grau 0 representa ausência de dor, 1 e 2 representa 
dor leve, 3 a 7 dor moderada e 8 a 10 dor intensa. A análise 
estatística dos dados foi feita utilizando-se teste t Student. 
RESULTADOS: A idade média dos pacientes foi de 56,3 anos 
(±18,17), 30% eram do sexo masculino e 70% do feminino. Antes de 
iniciar tratamento 100% dos pacientes apresentaram dor intensa, 
após 10 sessões 60% dos pacientes relataram dor leve e 40% com 
dor moderada. A média de dor ao início do tratamento foi de 8,4 
(±1,0) e após as 10 sessões de 2,2 (±0,8), havendo redução 
significativa da dor (p<0,05). CONSIDERAÇÕES FINAIS: O método 
(Curso de Nutrição realizado em mais de 10 sessões parece contribuir 
para redução da dor de pacientes acometidos por desordens 
ortopédicas. Portanto, é uma prática que deve ser encorajada entre 
os fisioterapeutas na elaboração de suas condutas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O envelhecimento é um fenômeno que atinge todos os 
seres humanos. Caracteriza-se por ser um fator progressivo, com 
quadro irreversível, sendo ele amparado por fatores biológicos, 
psíquicos e sociais (BRITO e LITVOC, 2004). O declínio cognitivo e 
funcional varia quanto ao início e progressão, pois depende de fatores 
como educações, saúde, personalidade, nível intelectual global, 
capacidade mental específica, entre outros. Para Assis e Araújo (2004), 
as mudanças fisiológicas do envelhecimento, combinadas com a 
inatividade física, ocasionam processos patológicos que podem levar o 
idoso a uma perda progressiva de autonomia e independência. Porém, 
os mesmos desenvolvem uma carência afetiva e uma perda de 
autonomia, causados por incapacidades físicas e mentais. OBJETIVO: 
Avaliar a capacidade cognitiva e funcional de idosos institucionalizados 
e corresidenciados. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um 
estudo descritivo e comparativo, envolvendo idosos de dois grupos: 
institucionalizados e corresidenciados. Cada grupo possuía 11 idosos, 
de ambos os sexos, com idade mínima de 60 anos e que aceitaram e 
consentiram em participar da pesquisa. Para avaliação da função 
cognitiva e funcional, foram utilizados, respectivamente, em cada grupo, 
o Mini Exame do Estado Mental (MEEM) e a Escala de Katz. O MEEM 
tem como objetivo, avaliar por meio de escores, as “funções” cognitivas 
específicas: orientação para tempo (5 pontos), orientação para local (5 
pontos), registro de 3 palavras (3 pontos), atenção e cálculo (5 pontos), 
lembrança das 3 palavras (3 pontos), linguagem (8 pontos), e 
capacidade construtiva visual (1 ponto). A pontuação total do MEEM 
pode variar de 0 (zero) até 30 pontos, onde, espera-se escores médio 
para analfabetos em torno de 20 pontos e alfabetizados em torno de 25 
pontos. Já a Escala de Katz, mede o desempenho do indivíduo nas 
atividades de autocuidado como: alimentação, controle de esfíncteres, 
transferência, higiene pessoal, capacidade para se vestir e tomar banho. 
O escorre desta escala pode varia de 0 a 6 pontos, onde 0 representa 
totalmente dependente,1 a 2 pontos - dependência importante, 3 a 4 
pontos - dependência parcial, 5 a 6 pontos - independência. Os 
resultados obtidos em cada grupo foram comparados por meio do teste 
de hipótese de comparação de duas proporções ao nível de 5% de 
probabilidade. RESULTADO: No grupo dos idosos institucionalizados, 
82% eram analfabetos e 18% foram descritos como alfabetizados 
(média de 4 anos de estudos); a pontuação média no MEEM, 
respectivamente, foi de 10,8 e de 14,0 pontos. Deste grupo, 1% 
apresentou dependência total, 27% dependência parcial, 27% 
dependência importante e 45% foram considerados independentes. No 
caso do grupo dos idosos corresidenciados, 18% eram analfabetos e 
82% eram alfabetizados; que apresentaram escore médio no MEEM, 
respectivamente, de 18,0 e 25,2 pontos e 100% de independência. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados obtidos no presente estudo, 
revelaram que o ambiente e o grau de escolaridade dos idosos, 
influenciaram significativamente (p > 0,05) na sua capacidade cognitiva 
e funcional, isso pôde ser observado por meio do déficit cognitivo e do 
grau de dependência que os idosos institucionalizados apresentaram. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Clonazepam é um composto que pertence à classe dos 

benzodiazepínicos, responsáveis por causar uma leve inibição do 
sistema nervoso central, o que conduz a uma ação anticonvulsivante, 
levemente sedativa, relaxante muscular e tranquilizante. Após 
administração oral, a ação de Clonazepam inicia-se cerca de 30 a 60 
minutos após a sua administração, prolongando-se durante 6 a 12 
horas. Na tentativa de diminuir os sintomas de ansiedade e stress, a 
prescrição e o uso de benzodiazepínicos têm aumentado. Atualmente o 
Brasil é o maior consumidor de Clonazepam do mundo. A maior parte 
das vendas desse medicamento acontece via prescrição, mas muitos 
conseguem o medicamento com receita em nome de outros pacientes. 
É comum que as prescrições sejam realizadas por médicos não 
especialistas, por exemplo, Clínicos Gerais, Médicos da Saúde da 
Família e Ginecologistas, que costumam prescrever Rivotril para 
pacientes que sofrem fortes crises de TPM. Grande parte dos brasileiros 
tem dificuldade de acesso a psiquiatras, seja pela dificuldade em 
encontrar vagas com estes profissionais no Sistema Público de Saúde 
e/ou pelo preconceito cultural que há em relação a estes profissionais. A 
precariedade do sistema de saúde brasileiro faz com que os médicos 
facilmente prescrevam tal medicação a qualquer sinal que remeta à 
ansiedade e/ou depressão, podendo ocasionar doenças secundárias ao 
uso da medicação ou ocultar sintomas de doenças pré-existentes, 
dificultando diagnósticos precoces e seus possíveis tratamentos. 
OBJETIVO: Analisar as condições predominantemente indiscriminadas 
e abusivas do uso de Clonazepam na cidade de Caratinga-MG, visto 
que atualmente o acompanhamento médico dos pacientes que utilizam 
a droga é falho e precário, em sua maioria, não sendo monitorado pelos 
profissionais adequados. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi 
realizada uma pesquisa de campo baseada em entrevistas com 
usuários da rede pública e privada de saúde e questionários distribuídos 
em drogarias privadas, com o intuito de analisar qualitativamente e 
quantitativamente, de forma parcial, as formas de uso de Clonazepam. 
RESULTADOS: Cerca de 60% dos pacientes/usuários renovam suas 
receitas em Clínicos Gerais ou Médicos da Saúde da Família, sejam 
eles de Unidades Básicas de Saúde ou de redes privadas, sem 
acompanhamento fixo com especialista. Seguido por 31%, que fazem 
acompanhamento contínuo com Psiquiatras e/ou Neurologistas, e por 
fim, cerca de 9% dos entrevistados renovam suas receitas com outros 
especialistas, dentro destes em sua maioria, as mulheres, que 
geralmente as renovam com Ginecologistas. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Nota-se que, apesar da restrição da prescrição e venda de 
psicotrópicos, eles (principalmente o Clonazepam, que é alvo desta 
pesquisa) ainda são de fácil acesso e precário acompanhamento. Os 
efeitos colaterais principalmente em doses aumentadas e/ou 
prolongadas desnecessariamente, tendem a ser mais acentuados 
causando além de dependência, crises de abstinência na tentativa de 
retirada. Diante disso, conclui-se a importância da capacitação dos 
profissionais de saúde quanto a este tema, principalmente 
farmacêuticos e médicos, para orientar corretamente seus pacientes 
tanto os encaminhando a um profissional habilitado quanto ao uso 
correto da medicação, evitando assim, efeitos colaterais desnecessários 
e problemas de saúde futuros para a população.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Coqueluche é uma doença respiratória infecciosa 
causada pela bactéria Bordetella pertussis e outras do gênero e, antes de 
surgir vacinação, afetava principalmente a infância (GOLDMAN; 
AUSIELLO, 2009). Segundo o Centro de Vigilância Epidemiológica Prof. 
Alexandre Vranjac (2011 apud TORRES et al., 2015), no Brasil a 
incidência caiu com a introdução da vacina tríplice bacteriana (DTP) em 
1983, mas surtos em 2010 e aumento de casos nas capitais sugeriam 
retorno da doença no país. De acordo com o Ministério da Saúde (2014), 
para gestantes e profissionais da saúde de maternidades e unidades de 
internação neonatal, está disponível a vacina tipo adulto-dTpa, visando 
também a proteção dos recém-nascidos. OBJETIVO: Traçar 
epidemiologia e controle da coqueluche no estado de Minas Gerais-MG 
no período de 2006 a 2016. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se 
de estudo transversal descritivo com abordagem quantitativa da 
epidemiologia e controle da coqueluche em MG. Usaram-se dados do 
Departamento de Informática do SUS (DATASUS) coletados em agosto 
de 2017 nas seções “Epidemiológicas e Morbidade” e “Assistência à 
Saúde” do DATASUS/TABNET, analisando itens referentes à 
coqueluche e à imunização contra a mesma. O critério de inclusão 
considerou casos confirmados da doença nesse período de pacientes 
residentes em MG e opções de vacinas que conferem proteção contra a 
doença. Foram excluídos pacientes não residentes em MG e/ou 
casos/vacinação fora do período estudado. RESULTADOS: Foram 
notificados 1765 casos em MG no período. De 2012 a 2015 os índices 
foram superiores à média anual, com 79,8% do total de casos; 2010 e 
2013 foram menores (0,9%) e maior (27,2%) ocorrência, 
respectivamente. A faixa etária mais afetada foi de menores de um ano 
(62,3%), seguida por 1-4 anos (13%), 20-39 anos (7,4%), 5-9 anos 
(6,2%) e demais. Houve evolução para cura em 93,1% dos casos e óbito 
pelo agravo em 1,5%, sendo todos os óbitos em faixa etária inferior a um 
ano. 87,1% dos pacientes residiam em área urbana e as macrorregiões 
mais incidentes foram Centro, Sul, Leste e Triângulo do Norte, em ordem 
decrescente. Das opções de vacinas, as seleções Pentavalente, 
Tetravalente, Tríplice acelular, Tríplice bacteriana, dT/dTpa Gestante e 
dTpa mostradas no DATASUS totalizam, no geral, 15.122.048 doses 
aplicadas entre 2006-2016, com maior número de aplicações em 2016 
(10,4%) e menor número em 2010 (8,4%). Dados do item “dTpa 
gestante” foram vistos entre 2013-2016, com cobertura vacinal crescente 
neste período e, das doses de dTpa aplicadas em gestantes, houve 
1159,3% a mais em 2016 que em 2013. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Foram vistos aumentos importantes na incidência da doença e essa 
reemergência pode acentuar caso atuais medidas de controle não sejam 
suficientes. É imprescindível continuar e aprimorar as estratégias do 
governo que visam melhorar essas estatísticas: diminuir incidência e 
mortalidade na população em geral e evitar contágio de pacientes 
pediátricos, especialmente os menores de um ano. É válido incentivar 
pesquisas para vacinas mais eficazes, diminuir subnotificação e 
subdiagnóstico para traçar melhor controle da doença. 
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RESUMO: 
INTRODUÇAO: O futebol é o amor de muitos brasileiros e com o passar 
dos anos vem crescendo sua torcida (BARBOSA et al, 2008). Por se 
caracterizar um esporte de bastante contato físico, movimentos curtos, 
rápidos e não contínuos, tais como aceleração e desaceleração, saltos e 
mudanças abruptas de direção (MARCON, 2015), requer muitas 
capacidades especificas e um grande esforço muscular pela posição do 
jogador. As lesões nos esportes são decorrentes, entretanto o futebol é o 
principal causador de lesões desportivas do mundo. Tais lesões são 
causadas muitas vezes por excesso de treinamento, falta de alongamento 
ou uso incorreto de equipamentos, falta de aquecimento e retorno ao 
esporte antes da cura completa de uma lesão. O perigo de um dano 
muscular aumenta com algumas variáveis intrínsecas e extrínsecas, pois 
esses exigem juntos um exercício de força e de alongamento, contudo se 
tem o acréscimo do estresse do tecido, levando este a lesões recorrentes. 
O que se faz necessário é a ideia de um acompanhamento de uma equipe 
multidisciplinar e/ou orientações sobre a prevenção de lesões nesse 
esporte, já que muitas lesões desportivas poderiam ser evitadas. 
OBJETIVO: Verificar quais são as principais lesões musculares que 
acometem os jogadores não profissionais de futebol de campo do 
município de Nanuque-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se 
de uma pesquisa exploratória descritiva, de cunho quantitativo, tendo 
como sujeitos da pesquisa jogadores não profissionais de futebol de 
campo do município de Nanuque-MG. Para esse estudo 21 pessoas 
concordaram em participar e assinaram o termo de consentimento livre e 
esclarecido. RESULTADOS: Observou-se que 62% dos jogadores 
entrevistados obtiveram lesões traumato-ortopédicas durante o ano de 
2016. A posição de meio campo foi a que mais proporcionou traumas aos 
atletas, atingindo cerca de 33,3% dos entrevistados. Foram durante os 
jogos que 50% dos jogadores relataram que obtivem as lesões. Segundo 
pesquisa de Telles e Camargo (2005) e Barbosa et al, (2008), os 
jogadores adquiriram o maior número de lesões durante os jogos de 
futebol, resultado previsto pois durante o jogo a exigência e maior imposta 
sobre o jogador. A entorse de tornozelo foi a maior incidência entre os 
amadores do futebol (46,15%). Quando questionados sobre a variável 
intrínseca e extrínseca que poderiam ser a causa de suas lesões, 31% foi 
a ocorrência maior na intrínseca devido aos saltos e outros fatores, e na 
extrínseca as condições do gramado e condições físicas/saúde atingiram 
38,4% dos entrevistados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Observa-se que 
diversas lesões acometeram os entrevistados na prática esportiva de 
futebol não profissional. O ideal seria que esses atletas tivessem o 
acompanhamento de uma equipe multiprofissional para proporcionar 
conhecimento sobre prevenções das lesões nesse esporte, pois muitas 
podem ser evitadas, já que esse tipo de lesão ocorre devido a movimentos 
errados dos jogadores durante os treinos e jogos. A Fisioterapia 
Desportiva aplica seus métodos com o propósito de prevenir, tratar e 
recuperar. No futebol existem lesões importantes, mas com preparação 
física adequada, prevenção, treinos realizados de maneiras apropriadas, 
intervalos de descanso e outros, pode se evitar que o futebol seja um 
esporte onde estas lesões aconteçam, melhorando o desenvolvimento 
físico em cada partida. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: As embalagens de alimentos são artifícios criados 
pela indústria e possuem a capacidade de serem fundamentais na 
criação de estratégias competitivas no mercado alimentício. Além de 
conter o produto as mesmas exercem importância na conservação, 
sustentado a qualidade e segurança do produto, atuando como 
barreira contra fatores responsáveis pela deterioração física, química 
e microbiológica. A seleção de embalagens que serão utilizadas para 
acondicionamento do refrigerante será de acordo com o desejo do 
fabricante e o tipo de produto final, pois existem muitas alternativas no 
mercado.. Outro material muito utilizado no envase de refrigerantes é 
o alumínio, usado em formato de latas, também tem suas vantagens 
que são reconhecidas tanto pelos produtores quanto pelos 
consumidores, por ser um material leve e de fácil armazenamento 
(ABAL; 2012). O plástico vem ganhando cada vez mais espaço no 
mercado competidor. Grande parte das bebidas carbonatadas vem 
acondicionada em garrafa de Poli tereftalato de Etileno (PET). 
Possuindo alta contribuição, evitando com que haja desperdícios em 
todas as etapas de produção e distribuição, pois possui elevada 
resistência mecânica e química (ABIPET; 2012). OBJETIVO: Analisar 
a percepção do consumidor sobre a influência da embalagem no 
sabor do refrigerante tipo cola. Sendo realizada uma pesquisa com os 
alunos do curso de Nutrição. ABORDAGEM METODOLÓGICA: As 
principais questões que guiaram para o desenvolvimento do presente 
estudo foram em relação ao sabor, intensidade do doce, temperatura 
e higiene em embalagens de alumínio, vidro e plástico. A população 
selecionada restringiu-se aos estudantes universitários de uma 
instituição particular de ensino superior, situada na cidade de 
Caratinga no Leste Mineiro. No que diz respeito ao conteúdo do 
produto estudado foram: a embalagem de refrigerante sabor tipo cola. 
Para a seleção do método e da coleta de dados, o presente estudo 
consistiu na aplicação de questionário auto preenchível. Para evitar 
quaisquer associações com marcas ou produtos preferenciais ou não, 
as embalagens foram apresentadas sem qualquer identificação. A 
técnica utilizada foi de escala diferencial semântica adaptada de 
(GOIA; 1998). RESULTADOS: Quanto à frequência de consumo de 
refrigerante, 37% dos entrevistados responderam nos questionários, 
que raramente consome refrigerante sabor tipo cola. Em relação, ao 
sabor, a embalagem que ficou classificada, por possuir melhor sabor 
é o vidro, com aceitação de 69%; em relação ao sabor do refrigerante 
tipo cola na embalagem de plástico 7% dos entrevistados marcaram 
como muito ruim. A embalagem que obteve melhor temperatura foi a 
de vidro com 41,4% de aprovação, já a pior embalagem foi a de 
plástico 15,1%. Com relação à intensidade do doce, a embalagem de 
alumínio, ficou classificada por possuir pouco doce 2%, enquanto; o 
plástico foi considerado, que o refrigerante sabor tipo cola, em sua 
embalagem é muito doce 32,3%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pelos 
resultados alcançados, conclui-se que, o vidro seria a melhor 
embalagem para o acondicionamento de refrigerantes, segundo a 
maioria dos questionários avaliados, devido o refrigerante sabor tipo 
cola apresentar, melhor sabor neste tipo de embalagem. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Diarreia é uma alteração do funcionamento do trato 
gastrointestinal, sendo caracterizada pelo aumento da frequência de 
evacuações e da excreção de água. Lesões na mucosa, estruturais e 
funcionais, influenciam na gravidade, conduzindo a um desequilíbrio no 
desempenho do intestino delgado, do intestino grosso e no processo de 
absorção de substâncias orgânicas e água (NASCIMENTO, 2014). 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a pessoa com 
diarreia, é aquela que apresenta mais de três episódios de evacuações 
por dia, com fezes de consistência mole ou líquida (OMS, 2009). 
Incluindo como principais causas que inclui infecções virais, 
bacterianas, parasitárias, alergias e intolerâncias alimentares. A diarreia 
tem como sinais e sintomas: febre, vômitos, tenesmo, flatulência, dor 
abdominal, distensão abdominal, tosse, coriza, anorexia, assaduras, 
ocorrências de eliminações durante o sono, fezes líquidas e disúria 
(SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2006). A melhor forma 
para o tratamento visa intervir na causa primária da diarreia e no 
desenvolvimento de problemas nutricionais. Além da reconstituição da 
flora intestinal, na qual é uma medida eficiente para interromper a 
diarreia e acelerar a recuperação da homeostasia intestinal. OBJETIVO: 
Verificar a prevalência de diarreia funcional em crianças atendidas, em 
um Centro de Assistência à Saúde do Leste Mineiro. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Estudo quantitativo e descritivo; usando como fonte 
de dados, os prontuários de um Centro de Assistência à Saúde de 
Caratinga-MG. A coleta foi realizada no mês de Agosto de 2017, e as 
informações coletadas foram: CID: K59. 1 tipo de atendimento, sexo e 
idade. RESULTADOS: Entre os 67 atendimentos de diarreia funcional 
no centro de assistência, 28 são atendimentos de crianças (0-15 anos). 
Entre as crianças atendidas, 50% são do sexo masculino, e 50% do 
sexo feminino; com idade média de 2,38 anos. A faixa etária utilizada foi 
de (0 a 15 anos), subdividida entre (0-5; 6-10; 11-15 anos). Dentre as 
crianças atendidas por diarreia funcional na faixa etária de 0 a 5 anos 
45,4% são do sexo feminino, e 54,5% são do sexo masculino. Na faixa 
etária de 6 a 10 anos 50% são do sexo feminino, e 50% são do sexo 
masculino, já na faixa etária de 11 a 15 anos 100% do sexo feminino. 
De acordo com o tipo de atendimento, 66% foram por consulta simples, 
urgência e emergência 29,6%, e que não aguardaram atendimento 
3,7%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estudo permitiu verificar que entre 
os atendimentos às crianças com diarreia funcional, a maioria dos 
atendimentos foi crianças de 0 a 5 anos, não havendo diferença entre 
os sexos. Verificou-se que a maioria dos atendimentos registrados foi 
por consulta simples. Conclui-se que, houve elevada incidência de 
diarreia funcional em crianças menores de 5 anos de idade, sendo 
necessárias intervenções que gerem a prevenção deste agravo nesta 
faixa etária, é quando se completa a primeira infância; sendo necessário 
maior tempo de acompanhamento, por meio de estudos como este, 
além de práticas desenvolvidas pelas equipes de saúde, para que a 
população carente tenha acesso à Atenção Primária a Saúde até os 
cinco anos de idade, quando se completa a primeira infância. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Com a dificuldade de se conciliar as rotinas de 
trabalho, lazer e vida pessoal, juntamente com fatores econômicos e a 
rotina diária, os indivíduos passaram a buscar escolhas para alcançar e 
aliar hábitos de cuidados à saúde, em menor espaço de tempo. 
Pesquisas apontam que a minoria da população mundial consome a 
quantidade mínima de frutas, legumes e verduras. Dados recentes da 
Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF), em 2008-2009, concluiu 
que mais de 90% da população, tem ingestão abaixo dos níveis 
recomendados pelo Ministério da Saúde, 400g/dia (BRASIL, 2010). São 
alimentos que estão envolvidos na prevenção e tratamento da 
obesidade, doenças cardiovasculares, dislipidemias, diabetes mellitus 
tipo 2, hipertensão arterial, osteoporose, câncer, dentre outras 
patologias (BIGIO et al., 2011). OBJETIVO: Avaliar a ingestão de frutas, 
verduras e legumes de trabalhadores de uma corretora de seguros no 
Leste Mineiro. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Participaram do 
estudo, trabalhadores de uma empresa de corretagem de seguros, com 
a faixa etária entre 20 e 56 anos, de ambos os sexos. A corretora de 
seguros localiza-se em município do leste mineiro. O questionário foi 
composto por dados pessoais do trabalhador e perguntas relacionadas 
à ingestão de frutas, verduras e legumes. Os dados incluíram faixa 
etária e gênero. A análise estatística foi descritiva. RESULTADOS: 
Participaram do estudo, 15 trabalhadores, de 20 a 56 anos, (idade 
média: 27,6 anos); 66,6% do sexo masculino e 33,3%, do sexo 
feminino. Em relação, as perguntas do questionário, 100% relataram 
consumir frutas, verduras e legumes. Na pergunta relativa à quantidade 
de frutas ingerida por dia, 60% relatou consumir até 2 porções de frutas; 
33,3% não consomem nenhuma porção; 6,6% consomem mais de 5 
porções. Em relação ao número de porções de legumes, o consumo 
diário foi de 53,3%, que ingerem até 2 porções por dia; 26,6% não 
consomem nenhuma porção e 6,6% consomem de 3 a 4 porções. 
Quando se avaliou as porções de verduras consumidas por dia, 46,6% 
consomem até 2 porções por dia; 40% não consomem nenhuma porção 
de verdura no dia; apenas 6,6% consomem até 4 porções. Quando se 
avaliou, de acordo com a dificuldade que os leva a não consumir frutas, 
66,6% relaram não ter dificuldade em consumir frutas; 20% não tem o 
costume de consumir; 13,3% não consomem por outros motivos. A 
respeito da dificuldade no consumo de legumes e verduras, 66,6% não 
têm dificuldade de consumirem legumes e verduras; 20% relatam que 
verduras e legumes são difíceis de preparar; 6,6% não gostam muito; e 
6,6% relataram não consumir devido a outros fatores, alegando a rotina 
profissional. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Concluiu-se que os 
trabalhadores da empresa do estudo, têm uma ingestão insuficiente em 
frutas, legumes e verduras especificamente em se tratando de verduras 
e legumes. Sugere-se maiores estudos e alerta-se para uma atuação 
mais incisiva do nutricionista frente aos trabalhadores dos diversos 
segmentos de nossa sociedade, pois é perceptível a carência de 
informação frente ao tema da alimentação saudável. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Avalia-se que a porcentagem de doenças crônico-
degenerativas não transmissíveis, como a osteoporose, aumente em 
57% até o ano de 2020. A osteoporose é definida pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) como uma doença metabólica sistêmica, 
distinguida pela diminuição da massa óssea e pelo desgaste da 
microarquitetura do tecido ósseo (OMS, 2013). O cálcio é um 
nutriente eficaz em funções biológicas como coagulação sanguínea, 
transmissão do impulso nervoso ou sináptico, mitose e o suporte 
estrutural do esqueleto. Sendo um mineral que está presente em 
quantidade significativa no leite e seus derivados, como queijos e 
iogurtes, mas também pode ser encontrado em alimentos como 
carnes, ovos, sardinhas, amêndoas e semente de gergelim. Na idade 
adulta, a necessidade diária de cálcio é em torno de 1000mg. A baixa 
ingestão de cálcio resulta em prejuízos à saúde desde a má formação 
óssea, estrutura e a rigidez do esqueleto até o crescimento deficiente, 
podendo manifestar-se clinicamente como estatura abaixo do 
esperado para o potencial familiar (PEREIRA, 2010). OBJETIVO: 
Realizar um levantamento quantitativo da frequência de ingestão de 
alimentos ricos em cálcio de usuários em um supermercado do Leste 
Mineiro. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O questionário foi 
entregue aos frequentadores de um supermercado, aos quais foram 
explicados os OBJETIVOs da pesquisa. A pesquisa foi realizada 
durante o período que as pessoas estavam no supermercado, no dia 
19 de agosto de 2017 em Caratinga-MG. A pesquisa contemplou um 
grupo de 50 pessoas de ambos os sexos. Os dados obtidos foram 
analisados através de estatística descritiva. RESULTADOS: Dos 
indivíduos avaliados observou- se uma média de idade entre 16 a 72 
anos. Foi verificado que a maioria dos entrevistados foi do sexo 
feminino, 60%. Os outros 40%, representam o sexo masculino. De 
maneira geral, quando analisou-se o consumo de alguns tipos de 
queijos mais consumidos pela população, o número encontrado foi 
estritamente baixo. Em relação, as repostas contidas nos 
questionários, 60% dos entrevistados não consomem nenhuma fatia 
de queijo por dia. Enquanto 34% dos entrevistados consomem até 
duas por dia. Apenas 8,5% dos entrevistados disseram que 
consomem requeijão cremoso todos os dias; enquanto, cerca de 70% 
dos entrevistados não ingerem nenhuma colher de sopa de requeijão 
cremoso durante o dia. Cinquenta e quatro por cento das pessoas 
ingerem até dois copos de leite por dia; 8% dos entrevistados 
relataram que consomem até mais de cinco copos por dia. Quando os 
entrevistados ingerem leite e seus derivados, os mesmos relatam 
consumir esses produtos na refeição do café da manhã (66%). 
Quando foram avaliados sobre acrescentar algum ingrediente ao leite, 
76% disseram sim. Cerca de 35% dos entrevistados disseram 
adicionar café ao leite. Já 20%, costumam adicionar achocolatado ao 
leite. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Concluiu-se que o consumo de 
alimentos fonte de cálcio está insuficiente na população estudada. 
Além de ajudar a traçar estratégias de intervenção para melhorar a 
alimentação em se tratando de alimentos fonte de cálcio. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. Organizacíon Mundial de La Salud. Dieta, nutricíon y 

prevencíon de enfermedades crônicas. Disponível: 
<http://www.who.int/nutrition/.pdf> Acesso: 23 ago. 2017.  

2. PEREIRA, G. A. P. Cálcio dietético - estratégias para aperfeiçoar 
o consumo. Rev Bras Reumatol. 49(2): 1680. 2010.  
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE FARINGITE AGUDA 
DIAGNÓSTICADOS EM UM CENTRO DE ATENDIMENTO À 

SAÚDE EM UMA MICRORREGIÃO DO LESTE DE MINAS GERAIS 
 

Marina de Senna CARLI (Curso de Medicina - UNEC) 
Vanessa Loures ROSSINOL (Orientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Faringite aguda; Epidemiologia descritiva; Infecção 
via aérea. 
Agencia de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Faringite é uma inflamação (não necessariamente 
infecção) da faringe, que é causada principalmente por vírus e bactérias, 
mas também pode ser decorrente de alérginos ou traumas locais. Tal 
patologia constitui um dos distúrbios mais comuns encontrado no serviço 
de atendimento médico. Verifica-se maior prevalência nos meses de 
inverno, na qual o tempo frio e mais seco propicia aglomeração maior de 
pessoas em ambientes fechados e a redução da umidade das mucosas e 
dos movimentos ciliares, o que favorece a entrada de vírus e bactérias 
pelas vias aéreas superiores (VAS). As manifestações clínicas mais 
frequente envolvem odinofagia, febre, linfadenopatia cervical dolorosa ou 
não, eritema de faringe com ou sem exsudato. Caso a faringite seja de 
etiologia viral, geralmente não demanda muitos cuidados nem um 
tratamento específico, a inflamação geralmente desaparece em média de 
cinco dias. Se a causa for bacteriana é necessário tratamento com 
antibioticoterapia. É importante diagnosticar e tratar as faringites 
estreptocócicas devido a possibilidade de complicações graves como 
febre reumática (FR) e glomerulonefrite difusa aguda (GNDA). 
OBJETIVO: Analisar o perfil epidemiológico dos casos diagnosticados e 
registrados de faringite aguda, no Centro de Atendimento à Saúde Unec 
(CASU), no período de agosto de 2016 a agosto de 2017. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, 
transversal, cujos dados foram obtidos por meio de consulta às bases de 
dados fornecidos pelo Instituto de Ciências da Saúde (INCISA), na 
unidade 2 do Centro Universitário de Caratinga. A população do estudo foi 
constituída por casos de pacientes diagnosticados com faringite aguda 
(CID:J02.9) no período de agosto de 2016 a agosto de 2017. 
RESULTADOS: Foram registrados 131 casos da doença, sendo que 
54,1% pertenciam ao sexo feminino, a faixa etária dos 20 a 29 anos (26%) 
foi a mais afetada. Todavia, verificou-se também elevado número de 
casos na faixa etária de 30 a 39 anos (20,61%). Houve registro de apenas 
treze (9,9%) casos de faringite aguda em menores de 15 anos. A média 
de idade no período analisado foi de 35 anos, com maior fluxo nas 
messes de maio e junho de 2017. Em relação ao tipo de atendimento, de 
acordo com os registros, prevaleceu a consulta do tipo 
urgência/emergência (n=100), que correspondeu a 76,3% da amostra, 
enquanto a porcentagem de consulta simples foi de 22,9%. Havendo 
apenas 1 caso (0,76%) do tipo consulta especializada. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A amostra se caracterizou como do sexo 
feminino, na faixa etária de 20 a 29 anos, com o atendimento de tipo 
urgência/emergência. A banalização desta afecção pode acarretar procura 
tardia por auxílio médico, facilitando a ocorrência de complicações graves, 
inclusive com risco de morte ao indivíduo. Sendo assim, é importante 
alertar a população a respeito dos riscos e cuidados pertinentes. O 
conhecimento do perfil epidemiológico dos pacientes com faringite aguda 
possibilita a construção de estratégias direcionadas para esse grupo, 
visando elaboração ou aprimoramento de políticas públicas que atendam 
às necessidades dos profissionais da saúde e reforcem as atividades de 
prevenção de agravos e promoção da saúde da população. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. EJZENBERG B. A conduta frente ao paciente com faringite 

aguda. J Pediatr (Rio J). 81:1-2. 2005. 
2. Martins, M. A.; Carrilho, Carrilho F. J.; Alves, V. A. F.; 

Castilho E. A.; Cerri G. G. Clínica Médica, 2° edição - USP: 
Manole, 2015. 

3. TERRERI M. T. R. A.; BERNARDO W. M.; LEN C. A.; SILVA C. 
A. A.; MAGALHÃES, C. M. R.; SACCHETTI S. B.; FERRIANI V. 

P. L.; et al. Diretrizes de conduta e tratamento de síndromes 
febris periódicas: síndrome de febre periódica, estomatite aftosa, 
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RELAÇÃO CINTURA QUADRIL DE ALUNOS DA ACADEMIA JR 
FITNESS EM BOM JESUS DO GALHO 

  
Wanderson Martinelly Araújo XAVIER (Curso de Educação Física/ 

Bacharelado - UNEC) 
Aline Elias de Oliveira SANTOS (Orientadora - UNEC) 
José Antônio MARTINS JÚNIOR (Orientador - UNEC) 

 
Palavras Chave: Saúde; Obesidade; RCQ. 
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O risco de se adquirir uma doença causada pelo 
acúmulo de gordura na região abdominal é alto, o que é preocupante 
se tratando de saúde. Infelizmente o índice de obesidade no Brasil 
vem aumentando nos últimos anos, mais da metade da população 
sofre de sobrepeso ou obesidade, o que ao longo dos anos vai 
acarretando possíveis doenças. O sedentarismo, a má alimentação, 
fatores genéticos e estresse são algumas das possíveis causas desse 
aumento preocupante. Segundo CARDOSO et al (2010), “A 
obesidade é responsável por agravos à saúde da criança e do 
adolescente precocemente, aumentando os fatores de risco 
associados às doenças cardiovasculares, hipertensão arterial (HA), 
dislipidemia e diabetes mellitus tipo 2 (DM2). Os fatores de risco são 
mais prevalentes quanto maior o grau de obesidade e fortemente 
associados à história familiar. O DM2, classicamente de ocorrência na 
vida adulta, tem se manifestado cada vez mais precocemente.” 
Segundo CHAGAS 2011 (citado POR SILVA 2013) “estudos 
observacionais demonstraram relações quantitativas entre os 
diferentes índices antropométricos de obesidade e risco para eventos 
cardiovasculares. Especificamente a circunferência da cintura (CC) e 
a relação cintura-quadril (RCQ), têm sido associadas a fatores de 
riscos cardiovasculares. Ressalta-se que a RCQ também tem se 
demonstrado um preditor de aterosclerose e eventos 
cardiovasculares.” OBJETIVO: Avaliar o Índice de Relação Cintura-
Quadril de alunos da ACADEMIA JR FITNESS em Bom Jesus do 
Galho. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para a realização dessa 
pesquisa foi escolhido aleatoriamente 30 pessoas de diferentes 
biótipos, sendo 15 do sexo masculino e 15 do sexo feminino com 
média de idade de 28 anos. Como instrumento de avaliação foi 
utilizado o RCQ. A coleta de dados aconteceu entre os dias 
28/08/2017 e 29/08/2017, no período matutino e vespertino. 
RESULTADOS: Foram encontrados os seguintes resultados: Dos 30 
analisados, cinco pessoas está com o risco muito alto, três com o 
risco alto, quatorze com o risco moderado e oito com o risco baixo de 
sofrer doenças cardiovasculares. Cabe ressaltar que 16,67% que 
representa as pessoas com risco muito alto e 10% que representa as 
que têm o risco alto é fundamental que não pare com a atividade 
física, pois essa situação pode ir melhorando de acordo com a prática 
constante. Já as pessoas com o risco moderado que somam 46,67% 
e as com o índice baixo que somam 26% com a pratica constante 
conseguirão manter ou melhorar esse quadro cada vez mais. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao finalizar a pesquisa observou-se que 
o percentual de pessoas com o risco alto e muito alto é menor que o 
de pessoas com risco moderado e baixo, o que consideramos 
plausível. Outro fato relevante é que as pessoas que estão com o 
risco moderado e baixo se cuidem para que não venham atingir riscos 
maiores, mas sim tentem diminuir ainda mais esse risco. Nesse 
momento a orientação adequada do profissional de Educação Física 
é essencial, bem como a realização de exames periódicos para 
desenvolver a atividade física com mais segurança. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. CHAGAS, P. et al. Associação de diferentes medidas e índices 

antropométricos com a carga Aterosclerótica Coronariana. Arq. 
Brasileiro de Cardiologia, v. 97, n. 5, p. 397- 401 2011. 

2. CARDOSO, Claudia Braga Monteiro A; D’ABREU, Henrique 
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Obesidade na adolescência: Reflexões e Abordagens. In: 
Adolescência & Saúde. UERJ. Volume 7, nº 1, Rio de Janeiro. 
Janeiro 2010.  
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EVOLUÇÃO DOS CASOS DE SÍFILIS CONGÊNITA E 
GESTACIONAL COMPARADO A DIMINUIÇÃO DO USO DO 

PRESERVATIVO EM MINAS GERAIS 
 

Maryzabel Temponi Silva (Acadêmico de Medicina - UNEC) 
Ronny Francisco de Souza (orientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Sífilis congênita; Sífilis gestacional; Preservativo. 
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A sífilis teve seu agente etiológico descoberto a 
séculos, os métodos diagnósticos foram evoluindo e atualmente são 
confiáveis, simples e acessíveis, a terapêutica está disponível desde 
1943 com boa relação custo-efetividade, no entanto ainda persiste 
como problema de saúde pública (CUNHA, 2015). Houve um aumento 
crescente no estado de Minas Gerais-MG de 2012 a 2015 na incidência 
de sífilis adquirida, sífilis gestacional e congênita. O diagnóstico durante 
a gestação é de fundamental importância, pois 25% das gestantes 
evoluem com aborto ou natimorto, 11% em morte fetal, 13% 
prematuridade e baixo peso ao nascer e 20% com sinais clínicos da 
doença (CUNHA, 2015). OBJETIVOS: Analisar a associação entre o 
aumento dos casos de sífilis congênita e gestacional e a diminuição no 
uso de preservativos nas relações sexuais pela população jovem em 
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Estudo transversal, descritivo, 
com coleta de dados provenientes do SINAN / Ministério da Saúde 
presentes no Boletim Epidemiológico Mineiro - SÍFILIS 2016, do período 
de 2012 até 2015 sobre sífilis congênita e gestacional. Além disto foram 
usadas as Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar - PeNSE - IBGE 
2012 e de 2015, analisando os dados de saúde sexual e reprodutiva de 
jovens de MG sobre o uso de preservativo na relação sexual e o 
recebimento e orientação sexual sobre DST na escola. RESULTADOS: 
De acordo com a tabela 01, o estudo evidenciou que houve um 
aumento de 287% no número de novos casos de sífilis gestacional e de 
285% nos novos casos de sífilis gestacional entre 2012 e 2015. Foi 
verificado também que houve um aumento de 19,7% em 2012 para 
33,1% em 2015 da porcentagem de jovens que não usaram o 
preservativo na última relação sexual como mecanismo de proteção 
para DST. Houve manutenção dentro da margem de erro no número de 
alunos que receberam orientações sexual sobre DST na escola entre 
2012 e 2015. Logo é possível inferir que existe uma relação direta entre 
o aumento do número de sífilis gestacional e congênita e a diminuição 
no uso de preservativo no mesmo período. 
 
Tabela 1: incidência de sífilis congênita e gestacional - MG 2012 e 
2015 - SINAN / Resultado PeNSE em MG 2012 e 2015 sobre uso de 
preservativo e orientação sexual sobre DST 

Ano de 
diagnóstico 

Sífilis congênita - MG Sífilis gestacional - 
MG 

2012 491 928 
2015 1404 2665 

PeNSE - 
MG 

Recebeu orientação 
sexual sobre DST na 

escola  

Uso de preservativo 
na última relação 

sexual 

2012 89 % 80,3% 
2015 88,9% 66,9% 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, observa-se a 
necessidade de tornar mais efetiva e abrangente a orientação de 
jovens e população de um modo geral sobre a necessidade de 
proteção para DST antes, durante e após o período gestacional. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. CUNHA, A. R. C. Sífilis em parturientes do Brasil: prevalência e 

fatores associados, 2010-2011. Brasília: Universidade de 
Brasília, Faculdade de Ciências da Saúde; 2015. 82 f. 

2. IBGE, Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
PeNSE 2012 e 2015. Disponível em < http://www.ibge.gov.br>. 
Acesso em: 23 de agosto 2017. 



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

CBS-343 
 

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS PACIENTES COM MIALGIA EM 
UM CENTRO DE SAÚDE NA CIDADE DE CARATINGA-MG NO 

PERÍODO 01/08/2016 A 23/08/2017 
 

Mateus Alves Fernandes LOPES (Curso de Medicina - UNEC) 
Lamara Laguardia Valente ROCHA (Orientadora - UNEC) 

 
Palavras chave: Sor; Músculo; Mialgia. 
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A mialgia (dor muscular ocasionada por fatores 
patológicos ou externos), CID10: M791, é caracterizada pela 
sintomatologia de incomodo crônico ou agudo, que pode 
comprometer a execução de movimentos e ser proveniente de outras 
patologias endógenas ou traumas externos. Dessa forma, sua citação 
é muito recorrente nos diagnósticos devido à grande amplitude de 
manifesto, sendo classificada de acordo com a intensidade da dor, 
região abrangida. risco de comprometimento de membros e órgãos do 
corpo. Pode ser manifestada de forma assintomática ou sintomática. 
Os exames para análise imediata são auxiliados pelos relatos dos 
pacientes acerca da motivação e localidade da dor. Ao analisar os 
pacientes com mialgia em um centro de saúde de Caratinga MG, 
houve uma prevalência em adultos de 30 a 59 anos e uma incidência 
maior no sexo feminino. OBJETIVO: Traçar o perfil epidemiológico 
dos pacientes acometidos com mialgia, dor muscular de baixa ou 
grande especificidade, em uma cidade do leste de Minas Gerais no 
período 01/08/2016 a 23/08/2017. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Análise retrospectiva de prontuários da unidade básica de saúde de 
uma cidade do leste de Caratinga no período 01/08/2016 a 
23/08/2017 com pacientes com diagnóstico de mialgia. 
RESULTADOS: Foram avaliados 67 prontuários de pacientes e viu-
se que 38 pacientes eram do sexo feminino e 29 pacientes do sexo 
masculino. Foram avaliados sexo, faixa etária e o tipo de atendimento 
dos pacientes diagnosticados com mialgia. Quanto ao sexo, houve 
uma prevalência da mialgia no sexo feminino de 38 pacientes 
(56,71%) comparado com o sexo masculino que foi de 29 pacientes 
(43,28%). Os dados corroboram com a literatura nacional que nos 
mostram um maior acometimento do sexo feminino na população em 
geral. Por fim, quanto a faixa etária, de 0 a 15 anos - crianças (3%); 
de 16 a 29 anos - jovens (22,38%); de 30 a 59 anos - adultos 
(59,70%); e acima de 60 anos - idosos (14,92%). A amostra estudada 
apresentou um elevado índice de relatos acerca da mialgia em 
mulheres adultas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Constatamos, através 
da análise dos dados, que o perfil epidemiológico dos pacientes 
acometidos por mialgia afeta mais o sexo feminino e pacientes 
adultos. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. Tatiana Teixeira Álvares; LIM, Maria Elizabeth 

Antunes. Fibromialgia - interfaces com as LER/DORT e 
considerações sobre sua etiologia ocupacional. Disponível 
em: <http://www.scielosp.org/pdf/csc/v15n3/v15n3a23.pdf>. 
Acesso em: 15 dez. 2013. 
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RECICLAGEM: UMA NOVA PROPOSTA PEDAGÓGICA 
 

Matheus Lúcio da COSTA (Curso de Educação Física/ 
LICENCIATURA - UNEC) 

Aline Elias de Oliveira SANTOS (Orientadora - UNEC) 
Kellyusqya Guingo Pereira RODRIGUES (Coorientadora - UNEC) 

 
Palavras-chave: Reciclagem; sustentabilidade; brinquedos; jogos; 
brincadeiras; crianças. 
Agencia de fomento: UNEC.  
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A reciclagem é um meio reutilizar materiais que já 
foram utilizados e descartados. À reciclagem promove em especial à 
conscientização, fiscalização e multiplicação deste tipo de ação nas 
crianças, pais e educadores. A vivência com materiais alternativos pode 
criar novas brincadeiras e jogos a partir dos materiais reciclados. Brincar 
com brinquedo reciclado não é apenas lazer, é estimulação da 
criatividade e de aspectos relevantes das crianças, é também um bom 
gerenciamento do lixo. A construção de jogos através da reutilização de 
materiais proporciona o despertar da imaginação e criatividade dos 
alunos, além de preservar os recursos naturais diminuindo a poluição 
gerada por plásticos, vidros, papéis e outros materiais que podem ser 
reaproveitados ao invés de irem para o lixo. OBJETIVO: Sensibilizar 
alunos a aprenderem mais sobre a sustentabilidade e uso de materiais 
alternativos nas aulas de Educação Física através de confecção de 
brinquedos. ABORDAGEM METODOLOGICA: Foi confeccionado um 
kit pedagógico com quatro tipos de brinquedos, sendo: PIÃO feito com 
CD, bola de gude, tampinha PET, papel sulfite. PING-PONG feito com 
CD, papel crepom, fita adesiva, adesivo colorido e fio de látex. JOGO 
DA VELHA feito com caixas de papelão, tampinhas Pet, papel sulfite e 
um BOLICHE com Jogo de Argolas feito com garrafas PET, argolas de 
mangueiras, papel color sete. Os brinquedos foram criados para 
aprimorar a coordenação motora e reforçar as noções de quantidade, 
lateralidade e agilidade das crianças. Os brinquedos foram aplicados no 
mês de Abril na Escola Juarez Canuto de Souza para as turmas do 1º 
ao 4º ano do Ensino Fundamental durante as aulas de Estagio 
Curricular. RESULTADOS: As crianças ficaram admiradas com os 
brinquedos, mostraram interesse e puderam observar como é simples e 
fácil confeccionar brinquedos a partir de materiais reciclados, elas 
interagiram muito bem durante as atividades propostas e colaboraram 
durante as aulas participando e aprendendo a importância de trabalhar 
com materiais alternativos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A proposta de 
trabalhar com materiais alternativos foi de grande proveito para esse 
estagio, foi um momento de aprendizado e de criatividade na confecção 
dos brinquedos recicláveis para que as crianças pudessem utiliza-los de 
maneira eficaz e satisfatória. Com os brinquedos recicláveis foi possível 
trabalhar de forma harmônica a lateralidade das crianças a partir dos 
jogos de arremessos, a coordenação motora fina e grossa com os 
brinquedos lúdicos e estimular nas crianças o prazer de ter uma vida 
mais saudável e menos sedentária. É de grande importância que pais e 
educadores trabalhem com materiais alternativos no aprendizado da 
criança, colaborando assim para um mundo mais sustentável. Afinal 
Reciclar é Vida.  
 
REFERÊNCIAS: 
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AVALIAÇÃO DO CONSUMO DE ALIMENTOS INDUSTRIALIZADOS 
POR ACADÊMICOS DO CURSO DE NUTRIÇÃO DO UNEC 

 
Mayara Madrona LOPES (Curso de Nutrição - UNEC) 

Andreza de Paula Santos EPIFÂNIO (Orientadora - UNEC) 
 
Palavras chave: Hábitos Alimentares; Industrialização; Malefícios. 
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: No período da Revolução Industrial surgiram as 
indústrias alimentares que se desenvolveram a partir do século XIX. A 
agricultura passou então por um processo de transformação que 
provocou uma ampliação no mercado agroalimentar. A migração do 
homem do campo para a cidade acarretou em uma transformação nos 
hábitos alimentares, com uma diminuição no consumo de alimentos in 
natura e consequentemente o aumento de alimentos industrializados 
(CARVALHO, 2011). A influência da industrialização é caracterizada 
pela queda nos índices de desnutrição e aumento das taxas de 
sobrepeso e obesidade. (FEITOSA et al., 2010). A falta de tempo 
acarreta na substituição de refeições completas pela escolha de 
alimentos práticos e rápidos, com alto valor calórico (FEITOSA et al., 
2010). OBJETIVO: Diante desse contexto, o presente estudo teve como 
principal OBJETIVO avaliar o consumo de alimentos industrializados por 
estudantes universitários do curso de nutrição do Centro Universitário 
de Caratinga - MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa foi 
realizada no Centro Universitário de Caratinga - MG, onde a população 
pesquisada foi constituída por 84 estudantes de graduação em nutrição, 
que participaram voluntariamente da pesquisa. Os dados foram 
coletados de maneira individual na própria instituição de ensino, através 
da aplicação de um questionário fechado, estruturado de acordo com os 
OBJETIVOs da pesquisa, composto por questões que contemplavam 
inicialmente as informações gerais do participante (gênero e idade) e, 
em seguida, questões sobre a frequência e consumo de alimentos 
industrializados. Nas questões sobre o consumo os alunos relataram 
quais os alimentos industrializados tinham o costume de ingerir, dentre 
as opções presentes no questionário. Com relação à frequência de 
ingestão, considerou-se o número de vezes por semana em que houve 
o consumo de tais alimentos. Por fim, os estudantes fizeram uma auto 
avaliação sobre a ingestão de alimentos industrializados tendo como 
opções de resposta: baixo, adequado, elevado ou não sabe responder 
sobre o consumo. RESULTADOS: Do total de estudantes que 
participaram da pesquisa 14% eram homens e 86% mulheres. A média 
de idade de maior predominância foi de 20 a 25 anos. Analisando os 
resultados, verificou-se que 21% dos estudantes diz não ingerir nenhum 
alimento industrializado, 57% relata ingerir raramente e menos que duas 
vezes na semana. O restante (22%) diz ingerir diariamente 
refrigerantes, sucos artificiais, balas e guloseimas, salsichas e outros 
embutidos. De acordo com a auto avalição, 78% dos estudantes que 
participaram da pesquisa acreditam possuir consumo baixo e adequado 
de alimentos industrializados, dentre os que relataram ingerir 
diariamente tais produtos, todos julgam possuir níveis elevados de 
consumo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao OBJETIVO 
desta pesquisa constatou-se que a maioria dos estudantes consomem 
alimentos industrializados, levando em consideração que são discentes 
da área da nutrição, uma parcela significativa apresenta consumo 
elevado mesmo estando ciente dos possíveis malefícios a saúde. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Organismos transgênicos, também chamados de 
organismos geneticamente modificados (OGMs), são aqueles cujo 
genoma foi modificado com a finalidade de conferir-lhes novas 
características ou alterar alguma característica já existente, a partir da 
adição, deleção ou substituição de genes por técnicas de engenharia 
genética (FARIAS et al., 2014). Dentre as principais características 
esperadas podemos citar a melhora da produtividade com o aumento 
do rendimento e resistência a pragas, a doenças e a condições 
ambientais adversas; a melhora das características agronômicas, que 
permitem uma melhor adaptação às exigências de mecanização; o 
aprimoramento da qualidade; a maior adaptação a condições climáticas 
desfavoráveis e a domesticação de novas espécies, conferindo 
vantagem e lucro para o homem. OBJETIVO: Diante deste contexto o 
presente estudo teve como OBJETIVO analisar a percepção dos alunos 
de nutrição do UNEC sobre os alimentos transgênicos. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A pesquisa foi realizada no Centro Universitário de 
Caratinga - MG. A população pesquisada foi constituída por 77 
estudantes de graduação em nutrição, que participaram voluntariamente 
da pesquisa. Os dados foram coletados de maneira individual na própria 
instituição de ensino, por meio da aplicação de um questionário 
fechado, estruturado de acordo com os OBJETIVOs da pesquisa, 
composto por questões que contemplavam inicialmente as informações 
gerais do participante (gênero, idade, cidade e período do curso) e, em 
seguida, questões que buscavam compreender o conhecimento do 
aluno entrevistado a respeito da existência, produção, consumo e 
divulgação referentes aos alimentos transgênicos. RESULTADOS: 
Entre os estudantes que participaram da pesquisa, 87% eram mulheres 
e 13% homens, com faixa etária prevalente entre 18 e 24 anos, a 
maioria (65%) com renda entre 1 e 2 salários mínimos. A maioria é 
solteira (69 dos entrevistados) e não possui filhos. Noventa e sete por 
cento alegaram já ter ouvido falar em organismos transgênicos, dos 
quais 75% não são a favor do consumo, pois acredita que esses 
alimentos causam danos á saúde e ao meio ambiente. Noventa e 
quatro por cento acreditam na existência de alimentos transgênicos 
comercializados no país, dos quais a maioria (78%) disse não ter 
necessidade da comercialização desses alimentos e todos os 
entrevistados acreditam que a rotulagem de tais deveria existir. Quando 
os alunos foram questionados se os alimentos transgênicos poderiam 
ser consumidos por qualquer pessoa, a maioria respondeu que “não” 
(76%), 13% afirmaram não ter conhecimento e 11% declararam que 
“sim”. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os alunos forneceram, em sua 
maioria, respostas coerentes, relativas a conhecimentos sobre 
organismos geneticamente modificados. O conhecimento dos discentes 
da área da nutrição em relação aos transgênicos é de fundamental 
importância uma vez que trabalham com o viés saúde-alimento em uma 
sociedade em que estes são encontrados na maioria dos itens 
alimentares da população. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O morango é uma fruta bastante consumida no Brasil, 
sua cultura tem se destacado nos últimos anos como uma das principais 
hortaliças-fruto plantadas e consumidas no Mundo (ANTUNES et al., 
2007). A área de produção de morangos cresce a cada ano, e com isso 
surge à necessidade de ampliar e aperfeiçoar tecnologias de produção, 
transporte, pós-colheita e comercialização de frutos. Por conter elevado 
percentual de água, é altamente perecível, devendo, por isso, ser 
colhido, embalado e colocado no mercado em menor tempo possível 
(CAMARGO, 2010). Com OBJETIVO de aumentar a vida de prateleira 
das frutas, a utilização de revestimentos comestíveis em produtos “in 
natura”, se torna relevante para a manutenção da qualidade, sem 
adulterar as características sensoriais das mesmas. OBJETIVO: O 
presente estudo teve como OBJETIVO observar o efeito do 
revestimento de morango com biofilme na aparência e perda de massa 
durante o armazenamento. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os 
frutos utilizados foram lavados e imersos em solução de hipoclorito de 
sódio, depois de secos foram separados e colocados em bandejas de 
isopor. Um grupo de morangos constituiu da testemunha e o outro 
grupo foi revestido com biofilme previamente elaborado hidratando-se 
20g de gelatina (tipo A, 180 Blum, marca ômega) e 1,0g de glicerol em 
100g de água destilada, a solução foi agitada e aquecida. Os frutos 
foram imersos na solução e colocados para secar em temperatura 
ambiente. Depois foram armazenados em geladeira, onde foram 
avaliados, em intervalos de sete, quatorze, vinte e um e vinte e oito dias, 
quanto à perda de massa e a cor da casca. A perda de massa foi obtida 
pela diferença entre o peso inicial dos morangos e após cada intervalo 
de tempo, com resultados expressos em porcentagem. RESULTADOS: 
Pode-se observar que as características avaliadas, perda de massa e 
aparência dos frutos, são afetadas com a utilização do biofilme e o 
tempo de armazenamento. Verificou-se um aumento da perda de 
massa nos frutos com o tempo de armazenamento, sendo a perda de 
massa nos frutos recobertos com o biofilme inferior, alcançando uma 
diferença de 20% em comparação às frutas não revestidas. Em relação 
à coloração da casca, pode-se observar que o biofilme também 
influenciou de forma bem significativa no amadurecimento dos 
morangos. Os morangos revestidos com biofilme adquiriram um aspecto 
transparente e brilhoso, melhorando a aparência dos frutos, retardando 
a perda de massa e o amadurecimento. Os frutos ao final de vinte e um 
dias apresentavam boa aparência, odor agradável e sem a presença de 
podridões o que demonstrou à eficiência do biofilme a base de gelatina 
na conservação. Os morangos testemunhas obtiveram maior 
deterioração, estando no estádio podre ao fim de quatorze dias. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao OBJETIVO dessa 
pesquisa contatou-se que o revestimento dos morangos com biofilme a 
base de gelatina, associado à refrigeração é eficiente, pois influenciou 
de forma significativa a perda de massa dos frutos durante o período de 
armazenamento. O biofilme impediu o amadurecimento dos morangos e 
consequentemente a sua deterioração, devido possivelmente a maior 
restrição das trocas gasosas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um das atividades laborais que têm exigido uma 
maior atenção à sua saúde atualmente é a de Motorista, segundo 
QUEIROGA (2012). Um dos motivos é que tal profissão requer que o 
funcionário trabalhe por longos períodos sentado na mesma posição. 
OBJETIVO: Analisar as principais queixas osteomusculares relatadas 
por motoristas de ônibus do município de Nanuque-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A avaliação das queixas 
osteomusculares foi realizada com vinte funcionários de uma empresa 
de transporte de passageiros, do sexo masculino, que trabalham 
como motoristas de ônibus no munícipio de Nanuque-MG. Os dados 
foram obtidos utilizando o questionário Nórdico (QNSO), com o 
OBJETIVO de identificar os distúrbios musculares provenientes do 
ambiente ocupacional. Foram incluídos na pesquisa os profissionais 
que tinham no mínimo cinco anos no exercício da profissão. 
RESULTADOS: Analisando o tempo de atividade na função de 
motorista de cada indivíduo do estudo, a média de tempo na profissão 
foi de 5,85 anos, na empresa que estão trabalhando atualmente e de 
8 anos de profissão, incluindo o tempo trabalhado em outras 
empresas. Quando questionados sobre como se sentiam ao final da 
jornada de trabalho; 30% dos entrevistados relataram se sentir 
cansados, 35% declararam estar muito cansados, outros 30% 
sentiam-se exaustos e 5% relataram se sentir pouco cansados no 
término do trabalho. Em relação a sensações de desconforto 
causadas ou associadas ao trabalho, 100% dos entrevistados 
afirmaram sentir algum tipo de desconforto. Quanto a sintomatologia 
musculoesquelética (dor, dormência, formigamento ou desconforto) 
referida em função do trabalho, 45% citaram que a região dos ombros 
é acometida com frequência, 30% apresentam sempre e 25% notam 
a presença dos sintomas raramente. Na região cervical, 55% dos 
entrevistados, relataram sentir com frequência, 30% afirmaram sentir 
sempre e 15% raramente. Sobre dores na região lombar, 55% dos 
motoristas questionados sentem a presença de desconforto ou dor 
com frequência, 30% exibe sempre e 15% raramente notam a 
presença de algum sintoma. Conforme descrito por GUTERRES et al 
(2012), o mau estado de conservação e a deficiência ergonômica dos 
ônibus, tal como, a falta de direção e assentos reguláveis e a falta de 
suporte anatômico para as costas, são alguns dos fatores comumente 
encontrados nos coletivos urbanos, que podem estar relacionados ao 
surgimento ou agravamento da dor, situações parecidas com as 
observadas na pesquisa realizada neste estudo. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Por meio dos dados analisados, a conclusão foi de uma alta 
prevalência de queixas relacionadas a algum tipo de dor muscular, 
com ênfase para a região cervical e lombar relatadas pelos motoristas 
de ônibus do município de Nanuque-MG. Demonstrando a 
necessidade de uma intervenção multidisciplinar, que leve em 
consideração as necessidades de conforto físico e psicológico dos 
motoristas, promovendo melhor qualidade de vida e trabalho aos 
mesmos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, muito vem sendo discutido sobre a 
educação, principalmente sobre as adversidades que ocorrem no 
âmbito escolar (CORTELLA, 1999). A grande queixa dos alunos pauta-
se na repetição das aulas, pois essas envolvem, fundamentalmente, as 
modalidades esportivas mais comuns, como, por exemplo, o futsal, 
vôlei, basquete e handebol (DARIDO, 2004). No entanto, raras são as 
aulas que não estão relacionadas à melhoria técnica das habilidades 
esportivas adquiridas ao longo dos anos ou à prática institucionalizada 
dessas modalidades (CELANTE, 2000). Ressalta Daólio (1995), que 
muitos profissionais atuantes nas escolas foram formados nas décadas 
de 1970 e 1980. A escola não deixa de evoluir dentro do contexto social 
e, com isso, o profissional que deseja trabalhar na educação deverá 
buscar fontes alternativas para se adequar da melhor maneira possível 
dentro do mercado de trabalho. Caso isso não ocorra, os alunos 
poderão sofrer as consequências em relação ao despreparo de muitos 
profissionais da área. Diante a problemática apresentada nos 
parágrafos acima, surge o Problema que deu origem a esse artigo: 
Qual a percepção dos Profissionais de Educação Física acerca das 
mudanças e novos contextos na Educação Física escolar, em 
Montanha-ES? OBJETIVO: Verificar a percepção dos Profissionais de 
Educação Física acerca das mudanças e novos contextos na Educação 
Física Escolar. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: O 
estudo está inserido em uma abordagem quantitativa; Pesquisa 
descritiva; Survey (levantamento). População e Amostra: A pesquisa 
teve como amostra 8 professores do ensino Infantil, Fundamental e 
Médio da cidade de Montanha-ES. Instrumento utilizado para a 
pesquisa: Questionário Apêndice 1 (MONTEIRO, 2013), denominado 
“Pesquisa acadêmica com os professores”, composto por 11 questões 
fechadas. Procedimentos e Coleta de Dados: Primeiramente foi 
explicado aos professores a proposta da pesquisa e qual seria a 
participação deles, e logo após o aceite e assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, aplicou-se o questionário, no dia 29 
de Agosto de 2017, na cidade de Montanha-ES. Analise dos Dados: 
Para analisar os dados utilizou-se a estatística descritiva. 
RESULTADOS: 40% dos professores tem diferencial nas suas aulas 
usando as novas atualizações dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN´s); 30% dos professores ainda planejam suas aulas de acordo o 
modelo antigo do PCN´s; 20% ainda não tem conhecimento acerca das 
mudanças; e 10% dos professores tem como característica o uso 
apenas de modalidades esportivas em suas aulas, com foco 
treinamento desportivo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração 
do presente estudo, concluiu-se que uma parte menor dos professores 
entrevistados têm o conhecimento sobre as mudanças e já utiliza em 
suas aulas, porém, o que chama mais atenção é que a maioria utiliza o 
modelo antigo para aplicação do conteúdo, não tem conhecimento 
sobre as mudanças, e focalizam suas aulas principalmente para as 
modalidades esportivas, com foco em treinamento desportivo na escola. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A automedicação é uma prática muito comum 
vivenciada por civilizações de todos os tempos, sendo caracterizada 
pela iniciativa do doente ou de seu responsável, em obter e utilizar um 
produto que lhe trará benefícios nos tratamentos de doenças ou alívio 
dos sintomas. No Brasil onde, de acordo com a Associação Brasileira 
das Indústrias Farmacêuticas (ABIFARMA), cerca de 70% da população 
realizam a automedicação. A carência de informações a população, 
torna essa prática preocupante. A média de medicamentos utilizados 
por esses indivíduos é de 2 a 5 medicamentos. Todavia acredita-se que 
o quadro de saúde do idoso brasileiro poderia melhorar através do 
cumprimento rigoroso da legislação em saúde e pela implementação de 
medidas eficientes de atenção farmacêutica, tanto no sistema público 
quanto no sistema privado de saúde. Uma efetiva fiscalização da 
comercialização e dispensação de medicamentos no Brasil, contribui 
também para a qualidade de vida do idoso (BORTOLON et al, 2008). 
Segundo o IBGE (2016), o município de Bom Jesus do Galho - MG 
possui 15.500 habitantes e destes 2.385 são idosos, correspondendo a 
aproximadamente 16% da população. Pela relevância do tema é 
importante estudar esta população tendo em vista a realidade vivida 
pelos idosos, no qual os mesmos estão sujeitos há vários fatores 
culturais e socioeconômicos que influenciam de forma direta e indireta 
na caracterização do perfil dos idosos que se automedicam. 
OBJETIVO: Diante do exposto, esse trabalho se propôs a fazer um 
levantamento de dados para caracterizar o perfil dos idosos que 
realizam a prática de automedicação no município de Bom Jesus do 
Galho - MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Estudo epidemiológico, 
realizado com os idosos residentes no município de Bom Jesus do 
Galho, localizado na região leste de Minas Gerais. A coleta de dados foi 
realizada por meio de visitas domiciliares, foram entrevistados 135 
idosos, se tratando da frequência do uso de medicamentos sem a 
prescrição médica, no período de 15 dias. RESULTADOS: Dos idosos 
entrevistados 88% relataram fazerem o uso de medicamentos sem 
prescrição, somente quando apresentam queixas, tais como dor, febre e 
queimação, pois os idosos acreditam que esses sintomas podem ser 
tratados em casa sem maiores preocupações, 74% destes 
entrevistados buscam o médico para obterem a prescrição médica. Do 
total de 135 idosos entrevistados, todos admitiram em algum momento 
de sua vida terem feito o uso de medicamento sem prescrição médica. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A porcentagem de idosos que se 
automedicam em Bom Jesus do Galho - MG é grande. Dos 135 idosos 
entrevistados, 88% afirmou fazer uso concomitante de medicamentos 
prescritos e não prescrito o que demostra que nem todos possuem a 
consciência em relação à associação entre automedicação e os riscos 
associados a esta conduta, o que condiz com a realidade vivenciada 
pelo município. A automedicação pode trazer consequências graves à 
saúde, como reações alérgicas e dependência. Além disso, de acordo 
com o Ministério da Saúde, o hábito pode aumentar a resistência de 
microorganismos e inibir a eficácia dos remédios. Todavia acredita-se 
que o quadro de saúde do idoso brasileiro, poderia melhorar através do 
cumprimento rigoroso da legislação em saúde e pela implementação de 
medidas eficientes de atenção farmacêutica, tanto no sistema público, 
quanto no sistema privado de saúde. 
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Palavras-chave: Educação Física Escolar; Novos contextos; 
Montanha-ES. 

 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, muito vem sendo discutido sobre a 
educação, principalmente sobre as adversidades que ocorrem no 
âmbito escolar (CORTELLA, 1999). A grande queixa dos alunos 
pauta-se na repetição das aulas, pois essas envolvem, 
fundamentalmente, as modalidades esportivas mais comuns, como, 
por exemplo, o futsal, vôlei, basquete e handebol (DARIDO, 2004). 
Ressalta Daólio (1995), que muitos profissionais atuantes nas escolas 
foram formados nas décadas de 1970 e 1980. A escola não deixa de 
evoluir dentro do contexto social e, com isso, o profissional que 
deseja trabalhar na educação deverá buscar fontes alternativas para 
se adequar da melhor maneira possível dentro do mercado de 
trabalho. Caso isso não ocorra, os alunos poderão sofrer as 
consequências em relação ao despreparo de muitos profissionais da 
área. Diante a problemática apresentada nos parágrafos acima, surge 
o Problema que deu origem a esse artigo: Qual a percepção dos 
Profissionais de Educação Física acerca das mudanças e novos 
contextos na Educação Física escolar, em Montanha-ES? 
OBJETIVO: Verificar a percepção dos Profissionais de Educação 
Física acerca das mudanças e novos contextos na Educação Física 
Escolar. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: O 
estudo está inserido em uma abordagem quantitativa; Pesquisa 
descritiva; Survey (levantamento). População e Amostra: A pesquisa 
teve como amostra 8 professores do ensino Infantil, Fundamental e 
Médio da cidade de Montanha-ES. Instrumento utilizado para a 
pesquisa: Questionário Apêndice 1 (MONTEIRO, 2013), denominado 
“Pesquisa acadêmica com os professores”, composto por 11 questões 
fechadas. Procedimentos e Coleta de Dados: Primeiramente foi 
explicado aos professores a proposta da pesquisa e qual seria a 
participação deles, e logo após o aceite e assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, aplicou-se o questionário, no dia 
29 de Agosto de 2017, na cidade de Montanha-ES. Analise dos 
Dados: Para analisar os dados utilizou-se a estatística descritiva. 
RESULTADOS: 40% dos professores tem diferencial nas suas aulas 
usando as novas atualizações dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN´s); 30% dos professores ainda planejam suas aulas de acordo o 
modelo antigo do PCN´s; 20% ainda não tem conhecimento acerca 
das mudanças; e 10% dos professores tem como característica o uso 
apenas de modalidades esportivas em suas aulas, com foco 
treinamento desportivo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a 
elaboração do presente estudo, concluiu-se que uma parte menor dos 
professores entrevistados têm o conhecimento sobre as mudanças e 
já utiliza em suas aulas, porém, o que chama mais atenção é que a 
maioria utiliza o modelo antigo para aplicação do conteúdo, não tem 
conhecimento sobre as mudanças, e focalizam suas aulas 
principalmente para as modalidades esportivas, com foco em 
treinamento desportivo na escola. 
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Palavras-chave: Dor; Osteomusculares; Bancários. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: As lesões por distúrbios osteomusculares (DORTs) são 
patologias ocupacionais que afetam o sistema musculoesquelético 
causando, frequentemente, dor, fadiga muscular, incapacidade 
temporária e diminuição do desempenho do trabalho. O trabalho 
bancário tem sofrido diversas alterações nos últimos tempos, devido a 
intensas modificações tecnológicas e de relações de trabalho, que 
produzem um impacto significativo no prosseguimento da atividade 
(BRANDÃO, 2005). Cabe às empresas portanto, a elaboração de um 
plano de prevenção da saúde voltado para os trabalhadores, em 
parceria com profissionais da saúde habilitados, e que possam 
identificar problemas, propondo e executando mudanças, realizando a 
notificação de casos, à fim de garantir um meio ambiente de trabalho 
mais saudável e produtivo (LELIS 2012). OBJETIVO: avaliar a 
prevalência de sintomas osteomusculares em bancários da cidade de 
Carlos Chagas - MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de 
uma pesquisa descritiva exploratória de cunho quantitativa, na qual foi 
coletado através da aplicação do Questionário Nórdico de Sintomas 
Osteomusculares de forma auto aplicada, realizada com profissionais 
que exercem a profissão no mínimo há oito meses. Através de uma 
figura do corpo humano, foi solicitada que fizessem a demarcação de 
qual região do corpo sentiam quadro álgico, e se utilizavam algum 
recurso para diminuir a algia como: pomada, gel, calor, frio, massagem, 
acupuntura, medicamentos e/ou fisioterapia. Concordaram e assinaram 
o Termo de Consentimento Livre Esclarecimento, autorizando a 
publicação dos dados fornecidos pelos mesmos. RESULTADOS: De 
acordo com as respostas dos 30 profissionais, sobre a frequência com 
que tem sentido dor, formigamento, ou desconforto observou-se que: na 
cervical 16,65% relata não sentir, 43,35% sentem raramente e 40% 
sentem com frequência, nos ombros 26,65% não sentem, 43,35% 
sentem raramente e 20% com frequência, nos braços 53,35% não 
sentem, 23,35% sentem raramente, 20% com frequência, e 3,3% 
disseram sentir sempre, na região do cotovelo 76,65% não sentem, 
10% relatam sentir raramente, 6,65% sentem com frequência, 6,70% 
relatam sentir sempre, no antebraço 76,65% não sentem, 13,35% 
sentem raramente, 3,35% com frequência, e 6,65% sentem sempre, no 
punho 20% não sentem, 63,35% relatam sentir raramente, 10% 
apresentam sempre, na região dorsal 30% sentem raramente, 63,35% 
com frequência, 6,65% relatam sempre, na lombar 23,33% raramente, 
43,35% com frequência e 33,33% apresentam sempre, no quadril\MMII 
36,66% raramente, 40% com frequência e 10% relatam sentir sempre, 
foi perguntado também se utilizavam algum recurso em função da dor, 
uso de pomada\gel 46,65% responderam que sim, calor 26,65%, frio 
13,35%, massagem 76,65%, medicamentos 96,65%, fisioterapia 
13,35% nenhum dos entrevistados fazem uso de acupuntura. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao OBJETIVO dessa 
pesquisa constatou-se que a dor e formigamento mais referidos pelos 
entrevistados acontecem nas regiões lombar, dorsal e membros 
inferiores. São ocasionadas em grande parte pela posição adotada por 
eles no dia a dia do trabalho, e que podem facilmente serem corrigidas, 
minimizando o quadro álgico dos trabalhadores. Faz-se necessário 
investir em projetos preventivos, capacitações, garantindo a melhoria da 
saúde dos trabalhadores, assim como o aumento da eficácia. 
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Palavras-chave: Postura; Sintomas Osteomusculares; Cabelereiros. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Os Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao 
Trabalho (LER/DORT) são compreendidos como uma síndrome, 
caracterizada pela conjunção de vários sintomas, nos membros sendo 
mais frequente nos membros superiores, sendo classificado um problema 
de saúde pública pela alta prevalência em diversas profissões 
(MEDEIROS, 2012). Estes são fatores que predispõem aos distúrbios 
osteomusculares, como: dor, fadiga muscular, parestesia e sensação de 
peso, que não aparecem subitamente, mas evoluem ao longo do tempo 
podendo comprometer as atividades diárias (RAMOS e DE FREITAS, 
2014). OBJETIVO: avaliar a prevalência de sintomas osteomusculares 
apresentadas por cabelereiros que trabalham na cidade de Carlos Chagas 
- MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo do tipo 
descritivo exploratório, com abordagem quantitativa onde os dados foram 
coletados através da aplicação do Questionário Nórdico de Sintomas 
Osteomusculares, de forma auto aplicada. A amostra foi composta por 20 
profissionais que exercem a profissão há no mínimo um ano. Foram 
analisadas as regiões do corpo mais afetadas; há quanto tempo eles 
apresentam quadro álgico e se utilizam algum recurso para diminuir a dor 
como: pomada, gel, calor, frio, massagem, acupuntura, medicamentos ou 
Fisioterapia, os participantes concordaram e assinaram o Termo de 
Consentimento Livre Esclarecimento, autorizando a publicação dos dados 
fornecidos pelos mesmos. RESULTADOS: Fizeram parte dessa pesquisa 
20 profissionais e foram realizadas perguntas sobre a frequência com que 
tem sentido dor, formigamento, ou desconforto nas seguintes regiões: na 
região cervical 10% relatam não sentir, 45% sentem raramente e 45% 
sentem com frequência; nos ombros 5% não sentem, 40% sentem 
raramente e 45% com frequência e 10% relatam sentir sempre; nos 
braços 15% não sentem, 50% sentem raramente, 30% com frequência, e 
5% disseram sentir sempre; na região do cotovelo e do antebraço nenhum 
dos pesquisados relatam sentir; no punho 10% não sentem 35% relatam 
sentir raramente, 40% com frequência e 15% apresentam sempre; na 
região dorsal 10% não sentem, 30% sentem raramente, 50% com 
frequência, 10% relatam sempre; na lombar 20% raramente 65% com 
frequência e 15% apresentam sempre; no quadril\MMII 15% responderam 
não sentir 20% raramente, 65% com frequência e 15% relatam sentir 
sempre. Como confirma Picoloto e Silveira (2007), a atividade laboral dos 
cabelereiros exige esforços físicos repetitivos, promovendo fadiga 
muscular comprometendo seu rendimento e consequentemente levando a 
um desgaste mental. Foi perguntado também se utilizam algum recurso 
em função da dor, uso de pomada\gel 55% responderam que sim, calor 
40%, frio 55%, massagem 60%, fisioterapia 20% nenhum dos 
entrevistados fazem uso de acupuntura, todos os entrevistados (100%) 
fazem uso de medicamentos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo 
ao OBJETIVO dessa pesquisa constatou-se que a atividade laboral dos 
cabelereiros exige esforços físicos repetitivos, promovendo fadiga 
muscular, comprometendo seu rendimento e consequentemente levando 
a um desgaste mental, observa-se que dores sofridas nos ombros e 
punhos ocorrem quando se trabalha muito tempo sem apoio, 
principalmente utilizando ferramentas manuais, e agravam quando há 
aplicação de forças e/ou se realizam movimentos repetitivos com as 
mãos, podendo surgir lesões do sistema osteomuscular, como as 
LER/DORT. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Entende-se por autoestima um conjunto de 
sentimentos e pensamentos do indivíduo sobre seu próprio valor, 
competência e adequação, que se reflete em uma atitude positiva ou 
negativa em relação a si mesmo (ROSENBERG, 1965 apud 
SBICIGO, 2010). Atualmente, tem se buscado um estilo de vida 
saudável com a prática regular de exercício físico. A intervenção da 
cultura corporal em adolescentes deve ser feita de maneira lúdica 
buscando como prioridade atividades que os desperte ao lazer 
primordialmente. A Educação Física pode em sua totalidade intervir 
de forma positiva neste quadro através de uma abordagem lúdica 
objetivada. Diante da problemática apresentada surge o Problema 
que deu origem a esse estudo: qual a influencia das aulas de 
Educação Física na autoestima de alunos de 12 anos da escola 
Instituto Menino Deus da cidade de Posto da Mata - Bahia? 
OBJETIVO: identificar a influência das aulas de Educação Física na 
autoestima de alunos de 12 anos da escola Instituto Menino Deus da 
cidade de Posto da Mata Bahia. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Tipo de pesquisa: População e Amostra: Na escola Instituto Menino 
Deus da cidade Posto da Mata - Bahia foi aplicado um questionário 
para 22 alunos de 12 anos, sendo estes 91% da população. Critério 
de inclusão e exclusão: Estudantes regularmente matriculados no 
ensino fundamental I da escola Instituto Menino Deus da cidade de 
Posto da Mata - Bahia. Para analisar os dados utilizou-se uma escala 
de 4 pontos do tipo Likert (1 para concordo totalmente, 2 para 
concordo, 3 para discordo e 4 para discordo plenamente), 5 questões 
de orientação positiva e 5 de orientação negativa. O instrumento 
sugere na classificação que de 15 a 25 pontos a autoestima está nos 
padrões normalidade, portanto entende-se, nesse trabalho para fins 
de classificação que abaixo de 15 pontos seria autoestima 
prejudicada e acima de 25 autoestima elevada. Procedimentos e 
coleta de dados: No dia 31 de agosto de 2017 inicialmente houve uma 
reunião com a Coordenadora pedagógica da escola Instituto Menino 
Deus juntamente com o professor de Educação Física da mesma, 
para iniciar a pesquisa de levantamento sobre qual a influencia das 
aulas de Educação Física na autoestima de alunos de 12 anos da 
escola Instituto Menino Deus da cidade de Posto da Mata - Bahia. 
RESULTADOS: Em 1° lugar, segundo o questionário aplicado, 92% 
dos alunos estão dentro da faixa normal da escala de autoestima de 
Rosenberg, e os outros 8% estão abaixo desta pontuação. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: com a elaboração do presente estudo, 
concluiu-se que as aulas de Educação Física interferem de forma 
positiva na autoestima dos alunos, podendo interferir em aspectos 
fisiológicos e psíquico. 
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Palavras chave: Esmagamento; Membro superior; Reconstituição de tecido. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O membro superior por possuir variadas funções e ter 
uma grande funcionalidade, é comumente acometido por traumas, que 
podem vir a prejudicar a sua funcionalidade. Os traumas de grande 
extensão podem causar danos, muitas vezes reparáveis ou não, como 
rigidez de movimentos após longo prazo de imobilidade e modificação 
do ângulo da articulação (CALLEGARO, 2010). Nos dias atuais tornou-
se mais fácil a preservação e reconstrução do membro acometido 
devido a alta tecnologia, porém, essa escolha também gera riscos, 
como infecções, custos elevados e até a morte do paciente (GUIRALDO 
et al, 2013). O fisioterapeuta atua na reabilitação do movimento e da 
função, prevenindo e tratando patologias, cabe a ele recuperar a 
funcionalidade do membro para a volta do paciente para suas atividades 
de vida diária. OBJETIVO: analisar a evolução do tratamento 
fisioterapêutico em um paciente com sequela de esmagamento de 
membro superior esquerdo e reconstituição tecidual do mesmo. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa tipo 
exploratória e descritiva, realizada através da comparação das fichas de 
evolução fisioterapêutica, realizado em um paciente do sexo masculino, 
com 43 anos, com diagnóstico médico comprovado de sequela de 
esmagamento do membro superior esquerdo. A avaliação ortopédica foi 
realizada de acordo com a ficha de avaliação utilizada no Centro de 
Assistência à Saúde da UNEC - Campus Nanuque - MG. O paciente 
recebeu atendimento em uma clínica de Fisioterapia, na cidade de 
Pinheiros - ES, três vezes por semana. Adotou-se como critérios a 
comparação (antes e depois do tratamento): a goniometria e o teste de 
força muscular do membro afetado. RESULTADOS: Após 50 sessões 
de Fisioterapia aplicando técnicas cinesioterápicas, como mobilização 
articular, técnicas de facilitação neuromuscular proprioceptiva, 
exercícios passivos, ativo assistidos, ativos, fortalecimento muscular. 
Observou-se os seguintes resultados: quanto a goniometria de ombro, a 
flexão evoluiu de 100º para 150º e abdução de 70º para 150º. No 
cotovelo a extensão evoluiu de 70º para 140º, pronação e supinação de 
0º para 70º. No punho a extensão evoluiu de 0º para 30º e desvio radial 
de 0º para 10º. Na articulação metacarpo falangeana a extensão evoluiu 
de 0º para 45º, interfalangeana proximal e interfalangeana distal a 
extensão foi de 0º para 10º. O polegar evoluiu sua extensão de 0º para 
10º. Quanto ao grau de força muscular, todos os músculos do ombro 
foram de 3 para 5. Já no cotovelo, todos os músculos foram de força 1 
para 5. No punho os músculos que realizam flexão, extensão e desvio 
ulnar foram de 1 para 4. Na articulação metacarpo falangeana os 
músculos flexores e extensores foram de 1 para 4. Nas articulações 
interfalangeana proximal e distal, os músculos flexores evoluíram de 1 
para 4. No polegar, o musculo que realiza flexão foi de força 1 para 4. A 
sensibilidade que inicialmente mostrou-se comprometida, foi totalmente 
recuperada. De acordo com Silva et al (2013), a facilitação 
neuromuscular proprioceptiva tem se mostrado eficaz sobre 
movimentação passiva e ativa, quando usada para ganho de amplitude 
de movimento e força muscular. CONSIDERAÇÕES FINAIS: No estudo 
realizado foi possível verificar que o tratamento fisioterapêutico e a 
aplicação de técnicas de cinesioterapia para tratar um paciente com 
sequela de esmagamento e reconstituição tecidual se mostraram 
eficiente, pois o paciente apresentou melhora na amplitude de 
movimento de todas as articulações avaliadas, melhora da força 
muscular, melhora na cicatrização tecidual e na sensibilidade. 
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Palavras-chave: Inclusão Social, Necessidades Especiais 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: Atualmente, a Inclusão Social nas escolas regulares tem 
se destacado por ser um assunto que envolve vários fatores, dentre eles a 
importância de se haver a Inclusão, as dificuldades do professor aplicar o 
conteúdo, pois na maioria das vezes não tem uma preparação melhor, a 
estrutura da escola, entre outros. A Educação Física contribui para o 
processo inclusivo nas escolas regulares, e permite a relação entre 
crianças, estabelecendo a troca de experiências de forma que facilite as 
aulas. Era normal o fato de sempre estarem em situação de exclusão, 
longe do convívio da sociedade. No âmbito escolar, o debate em torno da 
inclusão de pessoas com deficiência nas escolas comuns tem se 
ampliado nos últimos anos devido às mudanças advindas do documento 
da Política Educacional em 2008, que culminou com o advento da Escola 
Inclusiva (BRASIL, 2008). Diante a problemática apresentada surge o 
Problema: Quais as dificuldades encontradas pelo professor de 
Educação Física da Escola Municipal Aristides Rocha de Mucuri-BA ao 
ministrar as aulas para crianças com necessidades especiais? Em termos 
gerais este estudo tem como OBJETIVO: Verificar as dificuldades 
encontradas pelo professor de Educação Física da Escola Municipal 
Aristides Rocha de Mucuri-BA. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Tipo de 
Pesquisa: O estudo está inserido em uma abordagem quantiqualitativa; 
Pesquisa descritiva; Survey (levantamento). ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Por se tratar de um distrito com média com 4000 
habitantes, existe apenas um professor de Educação Física, e o mesmo 
foi incluído na pesquisa, correspondendo assim 100% da população, já 
que o propósito foi analisar o cenário local. Para realização do presente 
estudo utilizou-se um questionário elaborado pela Secretaria de Educação 
Programa e Desenvolvimento Educacional - PDE do Paraná. No dia 23 de 
junho de 2017 houve um contato inicial com a diretora da instituição onde 
seria aplicado a pesquisa, e logo após com a professora de Educação 
Física para aplicar o questionário. RESULTADOS: Na questão 2 a 
professora responde que atua nas séries do Ensino Fundamental II. Na 
questão 3 a professora respondeu que trabalha com três tipos de 
Necessidades especiais: Deficientes Auditivos, Deficientes Visuais e 
Mentais. Na questão 4 ela relatou quais são as dificuldades encontradas, 
que são: Dificuldade de relacionamento; Dificuldade de comunicação; 
Dificuldade em planejar; Dificuldade em ensinar; Falta de recursos 
materiais. Na questão 6, ela diz que os professores devem ser inseridos 
em cursos que estejam voltados para a Inclusão Social, para que haja 
uma preparação, facilitando a aplicação das aulas. Deve haver mais 
investimentos e recursos para toda a escola. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
De acordo com os resultados apresentados do presente estudo acima, 
concluiu-se que há muitos problemas em ministrar as aulas para alunos 
com Necessidades Especiais, pois há muitas dificuldades de se 
relacionar, comunicar, planejar as aulas, ensinar e faltam materiais 
adequados. Isto evidencia o fato de que se faz necessário que haja mais 
investimentos, recursos, preparação do âmbito escolar e dos professores, 
aqui particularmente o Professor de Educação Física.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os principais riscos físicos e ergonômicos encontrados 
por um trabalhador de um frigorífico são: o excesso de força no manuseio 
de cargas pesadas, movimentos repetitivos, monótonos e rápidos, 
posturas inadequadas de tronco e membros superiores, posturas 
estáticas, temperaturas extremas, ruídos e a ausência de pausas, 
podendo acarretar diversas doenças ocupacionais como a LER/DORT 
(DELWING, 2007). OBJETIVOS: O presente estudo teve como 
OBJETIVO analisar a percepção da qualidade de vida no trabalho de 
funcionários Lombadores em um frigorífico do município de Montanha 
(ES). ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa 
descritiva e exploratória, de caráter quantitativo. Foi realizada através de 
aplicação do questionário “Versão brasileira do questionário Qualidade de 
Vida SF36”, contendo 34 questões e a amostragem foi de sete 
funcionários lombadores de um frigorífico, na cidade de Montanha - ES. 
RESULTADOS: Quando questionados sobre quanta dor no corpo tiveram 
durante as últimas quatro semanas, 28,57% dos entrevistados relataram 
não ter sentido nenhuma dor; 42,86% sentiram uma dor muito leve; 
14,29% uma dor grau leve e 14,29% uma dor grave. Em relação ao 
estresse, 14,29% dos funcionários disseram que na maior parte do tempo 
estão estressados; 28,57%, afirmaram que se sentiam nervosos apenas 
em pequena parte do tempo e 57,14% disseram que nunca se sentiam 
estressados. Sobre a sensação de esgotamento, 85,71% relataram a 
sensação durante uma pequena parte do tempo e 14,29% informaram 
que nunca se sentem dessa forma. Sobre precisar de um esforço extra 
para realizar o trabalho ou outras atividades fora do âmbito, 14,29% 
disseram precisar e 85,71% não precisam. Em relação a se sentir 
depressivo, 42,86% sentem-se dessa forma uma pequena parte do tempo 
e 57,14% nunca. O local de trabalho e a atividade desempenhada pelo 
trabalhador estão diretamente relacionadas com as dores 
musculoesqueléticas apresentadas. A força empregada no decorrer das 
atividades, a postura adquirida, a posição estática, são fortes indícios de 
dores na coluna, membros superiores. As LER - Lesões por Esforços 
Repetitivos ou DORT - Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao 
Trabalho, podem afetar tendões, músculos, bolsas sinoviais, nervos, 
ligamentos, entre outros e acomete principalmente membros superiores, 
coluna cervical e torácica alta. O conceito de saúde engloba o bem-estar 
físico do indivíduo, assim como o psicológico, um equilíbrio entre corpo, 
mente e espírito. De forma que, se há um desequilíbrio entre esses 
pilares, o indivíduo torna-se susceptível a desenvolver doenças 
relacionadas ao estresse, como irritabilidade, a sensação de esgotamento, 
fadiga física, emocional e cognitiva; com o desempenho reduzido, os 
acidentes de trabalho, entre outros problemas podem surgir (CATALDI, 
2015). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Considerando os resultados desta 
pesquisa, conclui-se que 57,14% dos entrevistados disseram ter uma 
saúde muito boa e 42,86% disseram ter uma saúde excelente, mesmo 
tendo passado por alguns momentos de estresse ou sensação de 
esgotamento. Com isso destaca-se a importância da incorporação da 
ergonomia no ambiente ocupacional de frigoríficos, com a finalidade de 
realizar um trabalho preventivo para minimizar e evitar doenças possíveis, 
advindas das cargas elevadas, posturas estáticas e movimentos 
repetitivos por longos períodos, além da necessidade da implantação de 
períodos de pausas e redução de carga horária. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A hipertensão arterial, também chamada de HAS 
(Hipertensão arterial sistêmica) é uma doença definida como a 
pressão exercida pelo sangue na parede dos vasos sanguíneos. 
Acomete grande parte da população, apresentando-se cada vez mais 
em jovens, constituindo-se a segunda causa de morte entre a faixa 
etária de 45-64 anos e a terceira entre 25-44 anos (CAVAGIONE, et 
al, 2009). Inquéritos populacionais em cidades brasileiras nos últimos 
20 anos apontaram uma prevalência de HAS acima de 30%. 
Considerando-se valores de PA ≥ 140/90 mmHg, 22 estudos 
encontraram prevalências entre 22,3% e 43,9% (média de 32,5%), 
com mais de 50% entre 60 e 69 anos e 75% acima de 70 anos (VI 
DIRETRIZES BRASILEIRAS DE HIPERTENSÃO, 2010). Estima-se 
que a hipertensão arterial seja responsável por 80% dos casos de 
acidente cérebro vascular, 60% dos casos de infarto agudo do 
miocárdio e 40% das aposentadorias precoces, além de significar um 
custo de 475 milhões de reais gastos, com 1,1 milhões de internações 
por ano. A HAS possui natureza multicausal e os seus principais 
fatores de risco são estilo de vida, tabagismo, sedentarismo, 
alimentação inadequada e obesidade (BORGES, et al., 2008). 
Intervenções não-farmacológicas têm sido apontadas na literatura 
pelo baixo custo, risco mínimo e pela eficácia na diminuição da 
pressão arterial. Entre elas estão: a redução do peso corporal, a 
restrição alcoólica, o abandono do tabagismo e a prática regular de 
atividade física (SOCIEDADE BRASILEIRA DE HIPERTENSÃO, 
1998). OBJETIVO: Verificar a prevalência de hipertensos na cidade 
de São Sebastião do Anta, alertando para os fatores de risco da 
doença avaliando o estilo de vida da população, promovendo um 
maior conhecimento sobre os perigos da HAS. Abordagem 
metodológica: Pesquisa de campo do tipo quantitativa desenvolvida na 
cidade de São Sebastião do Anta, MG. Houve a aplicação de 
questionário para a população. Resultados: Foram entrevistadas 20 
pessoas, dentre elas jovens, adultos e idosos com faixa etária entre 20 
e 80 anos. De acordo com a pesquisa 45% dos entrevistados possui 
algum membro da família com HAS,. Prosseguindo com a pesquisa 
avaliando os hábitos alimentares, 35% responderam consumir frituras 
mais de duas vezes por semana; 70% têm preferência por alimentação 
com generosa quantidade de sal; 40% consomem “fast-foods” todos 
finais de semana; 55% não praticam atividade física; 25% se encontram 
com sobrepeso e 85% não fumam. Considerações finais: A HAS é 
uma doença que possui fatores de risco importantes, que precisam ser 
monitorados diariamente. Pode-se observar que o consumo de “fast-
foods” é comum entre a maioria e poucos se submetem á atividades 
físicas, deixando assim o alerta de risco altíssimo para uma obesidade 
futura e de grandes chances, do indivíduo se tornar hipertenso e 
propício a outras doenças cardiovasculares. Portanto, são necessárias 
prevenções primárias como campanhas de reeducação alimentar e 
práticas de atividades físicas, pois na sociedade em vivemos hoje a 
juventude tem adoecido cada vez mais precocemente, em um mundo 
onde a tecnologia deveria ser nossa aliada, mas que infelizmente tem 
feito muitos sedentários e elevado os índices de doenças, como a 
hipertensão.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os problemas ambientais ganharam destaque no 
mundo a partir da Revolução Industrial, porém a sociedade atual 
ainda não está dando a importância devida às questões ambientais. 
Para Ferreira (2005) “a nossa civilização chega ao limiar do século 
XXI como a civilização dos resíduos, marcada pelo desperdício e 
pelas contradições de um desenvolvimento industrial e tecnológico 
sem precedentes na história da humanidade, pois o problema não 
está relacionado ao fato de não saber do que está acontecendo com 
o meio ambiente, mas sim na forma de interpretar e compreender a 
situação ambiental, sendo a natureza utilizada para eliminar os 
dejetos. A descoberta e o desenvolvimento de fármaco sem diferentes 
formas farmacêuticas possibilitaram grandes transformações e 
avanços nas atividades de assistência à saúde, sendo o medicamento 
uma tecnologia bastante difundida e utilizada. Contudo, na sociedade 
capitalista, o crescimento expressivo do mercado farmacêutico 
somado a um modelo de atenção à saúde focado no tratamento de 
doenças, tornou o uso de medicamentos progressivo e abusivo, 
expondo a população aos riscos relacionados ao uso irracional dos 
mesmos. Nesse contexto, a prática da medicamentalização da saúde 
é uma realidade de modo que as regulamentações e normas que 
orientam o comércio, a prescrição e o uso não têm sido suficientes 
para minimizar os riscos e os prejuízos dela decorrentes (Barros 
2003). Dentre estes estão incluídos o acúmulo de medicamentos nos 
domicílios e também nos serviços de saúde, as perdas por validade, 
e, ainda mais preocupante, o descarte inadequado dos mesmos. 
Assim, para além das dimensões técnica, simbólica, econômica e 
política que compreendem os medicamentos, eles também podem 
representar um problema ambiental em virtude dos contaminantes 
orgânicos oriundos destes resíduos (Eickhoff 2009). A Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), por meio da RDC n° 
306/2004 que dispõe sobre o Gerenciamento de Resíduos de 
Serviços de Saúde (GRSS), aprovou o regulamento técnico para o 
gerenciamento de resíduos de serviços de saúde a ser observado em 
todo o território nacional na área pública e privada(Magalhães,2003). 
Já a Resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama) 
n° 358/20058, dispõe sobre o tratamento e a disposição final dos 
Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) sob o prisma da preservação 
dos recursos naturais e do meio ambiente. Dessa forma esse estudo 
justifica-se pela necessidade de informar a comunidade que o 
descarte inadequado dos medicamentos vencidos ou não utilizados 
pode causar sérios problemas de contaminação ao meio ambiente. 
Muitas vezes, por falta de informação, as pessoas não se dão conta 
que atitudes inadequadas podem prejudicar o meio em que vivem e 
as consequências poderão refletir na vida de cada ser humano 
influenciando negativamente na sua saúde e no bem estar. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA Participaram da pesquisa 25 
pessoas residente na comunidade para a coleta de dados, utilizou-se 
a entrevista com questões semiestruturadas sobre descarte de 
medicamentos. Para a análise e a discussão dos resultados 
organizaram-se levantamentos e gráficos. Frente aos resultados 
obtidos na pesquisa sobre os medicamentos descartados, pode-se 
concluir que a maior parte da população descarta os medicamentos 
inadequadamente por não saber os malefícios que estes causam ao 
meio ambiente e também pelo fato de não ter um local correto para 
serem descartados. Dentre os indivíduos 80% relataram jogar resto 
de medicamentos no vaso sanitário, 80% não sabem como descartar 
um medicamento corretamente, 85% não tem noções sobre os danos 
que o descarte incorreto dos fármacos pode afetar o meio ambiente e 
cerca de 40% despejam medicamentos diretamente no esgoto. 

 
 

Neste estudo também foi possível observar que a maioria das 
pessoas não tem procurado se informar sobre o impacto que o 
descarte incorreto de medicamentos pode causar no meio ambiente. 
Este fato pode ser justificado pela maior parte dos entrevistados 
possuírem apenas ensino básico da educação. Considerações 
Finais Assim, esse trabalho evidenciou a necessidade de leis mais 
específicas quanto ao descarte de medicamentos. Por outro lado, 
pode-se afirmar que é necessário um maior rigor na fiscalização e 
aplicabilidade das leis já existentes. Também vale ressaltar que a 
realidade sanitária de nosso país tem uma infraestrutura precária, 
sendo este outro fator que dificulta os processos de tratamento de 
resíduos adequadamente. Logo, precisa-se de atitudes para diminuir 
esse tipo de contaminação favorecendo tratamentos adequados aos 
medicamentos descartados. No entanto, as discussões permitiram 
troca de conhecimento e experiência entre os participantes que dessa 
forma construíram seu conhecimento, mas pode-se perceber que é 
necessário resgatar no ser humano a conscientização de que cada 
indivíduo precisa agir. Considera-se que esse trabalho serviu para 
ampliar as percepções da autora e dos participantes da pesquisa, no 
qual acredita-se que a educação ambiental é uma das melhores 
formas de conscientizar a população sobre os problemas que essas 
ações humanas podem causara sociedade. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: De acordo com França e Alves (2006)1, a dislipidemia 
é um quadro clínico caracterizado por concentrações anormais de 
lipídios ou lipoproteínas que se depositam no sangue e ou na camada 
íntima das artérias de médio e grande calibre, em especial o LDL (do 
inglês,LowDensityLipoprotein, conhecido popularmente como 
colesterol ruim),que se destaca em virtude de sua relação com 
aaterosclerose e com a ocorrência de AVC (Acidente Vascular 
Cerebral. O risco de aterosclerose coronariana aumenta, significativa 
e progressivamente, em indivíduos com níveis de colesterol total e 
LDL acima dos patamares de normalidade. Pesquisadores tem 
realizado estudos com o acido oléico(óleo presente no abacate) 
investigando seu efeito hipolipemiante (controlam os níveis de 
colesterol), no intuito de prevenir e controlar distúrbios lipêmicos por 
meio dessas substâncias bioativas2. Um estudo realizado por Tango 
et al., (2004)3 para a caracterização física e química do abacate 
constatou que, em média, 53,4% da composição lipídica 
predominante da polpa do fruto é composta pelo acido oléico, e 
podem desempenhar função importante no tratamento coadjuvante de 
dislipidemia, e ainda, que são reguladores da expressão de genes 
envolvidos no metabolismo de lipídeos causando assim sua 
diminuição4. OBJETIVO: Verificar se a população possui 
conhecimentos dos benefícios do Abacate, se mantém o habito de se 
alimentar da fruta e forma de consumo. MATERIAL E MÉTODOS: 
Pesquisa de campo do tipo quantitativa desenvolvida em 25/08/2017. 
Foi aplicado um questionário para 20 pessoas do curso técnico de 
enfermagem, Caratinga MG. O questionário continha quatro perguntas 
sobre conhecimentos básicos do abacate e seus benefícios. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados estão apresentados nos 
gráficos 1 e 2.  
 
Gráfico 1: Questionário aplicado aos entrevistados. 
 

 
 
 
Gráfico 2: Formas de consumo do abacate 
 

 
 

Dos vinte entrevistados 75% considera o abacate como uma fruta 
essencial na alimentação diária; apesar disso, 75% não consomem a 
fruta diariamente. 15% não conhecem os benefícios do abacate; 50% 
consomem a fruta como vitamina (batidos); 10% não consomem a fruta; 
e 10% consome a fruta in natura. Como dito anteriormente, 53,4% do 
abacate é composto por acido oléico, que desempenham função 
importante no tratamento coadjuvante de dislipidemia. Este ácido 
exerce efeitos redutores nos níveis de colesterol total, triglicerídeos e 
LDL sem alterar o HDL (do inglês: high densitylipoprotein, conhecido 
popularmente como colesterol bom)4. Um estudo realizado por Tango 
et al., (2004)3 para a caracterização física e química do abacate 
constatou que, em média, 53,4% da composição lipídica 
predominante da polpa do fruto é composta pelo acido oléico, e 
podem desempenhar função importante no tratamento coadjuvante de 
dislipidemia, e ainda, que são reguladores da expressão de genes 
envolvidos no metabolismo de lipídeos causando assim sua 
diminuição4. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto pode-se verificar 
que, a maioria dos entrevistados não possui o habito de consumir a fruta 
diariamente e conhecem os benefícios da mesma. Observa-se também 
que 25% dos entrevistado consomem a fruta in natura, e 50% consume 
o abacate em vitaminas(batida), 10% não consome a mesma, 15% 
consome em outras formas. Isso mostra que deve haver um maior 
incentivo à população para o consumo do abacate, deve-se também 
continuar aprofundando as pesquisas a respeito deste, pois a utilização 
correta do fruto pode prevenir futuros diagnósticos de aterosclerose. 
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AVALIAÇÃO DO EQUILIBRIO EM CRIANÇAS DE 7 E 8 ANOS DE 
IDADE DE UMA ESCOLA MUNICIPAL DE NANUQUE. 

 
Natália Alves FAGUNDES (Curso de Educação Física - UNEC 

Nanuque) 
Giovana LEVADA (Orientadora - UNEC Nanuque) 

 
Palavras-chave: desenvolvimento motor, equilíbrio, Educação Física 
escolar. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Atualmente, o desenvolvimento motor tem sido alvo de 
vários estudos como OBJETIVO de entender como os seres humanos 
desenvolvem suas habilidades motoras, analisando o impacto da 
maturação infantil e das experiências ambientais na aquisição e no 
aumento da complexidade dos movimentos realizados. O equilíbrio é 
definido como o estado de um corpo quando forças distintas que atuam 
sobre ele se compensam e anulam-se mutuamente. Por isso, desenvolver 
o equilíbrio é permitir a manutenção de posturas, posições e atitudes 
corporais, tanto em repouso como em movimento. OBJETIVO: Analisar o 
perfil do equilíbrio motor das crianças com idade entre 7 e 8 anos de uma 
escola municipal da cidade de Nanuque-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: natureza básica, qualitativa e descritiva. Participaram 
do estudo escolares de ambos os sexos, com idade cronológica entre 7 e 
8 anos, sem desordens de natureza neuromotora ou ortopédica, 
matriculados em uma escola municipal da cidade de Nanuque-MG. A 
escola avaliada possui educação física escolar estruturada com professor 
habilitado uma vez na semana (100 minutos). O protocolo experimental 
consistiu das seguintes etapas: 1) preenchimento pelos pais e/ou 
responsáveis do termo de consentimento livre e esclarecido; 2) avaliação 
do equilíbrio dos escolares utilizando a Escala de Desenvolvimento Motor 
de Francisco Rosa Neto (EDM). A EDM permite a definição da Idade 
Motora (IM), sendo esta um indicativo do estágio de desenvolvimento 
motor em que a criança se encontra. RESULTADOS: Para análise dos 
dados utilizou-se estatística descritiva através de gráfico. Com a 
elaboração do presente estudo foi possível avaliar que 41% (7) dos alunos 
apresentaram idade motora superior, correspondente ao desenvolvimento 
decrianças acima de oito anos de idade, 35% (6) dos alunos 
apresentaram idade motora equivalente à idade cronológica respectiva e 
23% dos (4) apresentaram idade motora inferior, correspondente ao 
desenvolvimento de seis anos de idade. Conclui-se que 76% dos alunos 
avaliados encontram-se no estágio adequado e/ou superior de 
desenvolvimento do equilíbrio, enquanto que 23% dos alunos encontram-
se em um estágio inferior.Esses resultados permitem afirmar que mesmo 
a maioria das crianças avaliadas alcançaram níveis de equilíbrio 
adequados para a idade, a unidade escolar apresenta crianças com idade 
motora aquém da esperada para a idade cronológica. Esses resultados 
levam ao questionamento da necessidade da educação física escolar com 
aulas estruturadas e professores capacitados em avaliar o 
desenvolvimento individual do aluno. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
elaboração do presente estudo reafirma a importância da realização de 
aulas estruturadas de educação física, com ênfase nas necessidades 
motoras relativas de cada idade. Além disso, o professor deve incluir em 
seu planejamento avaliações motoras periódicas, possibilitando análises 
da competência de suas atividades, bem como detectar possíveis alunos 
com desenvolvimento motor aquém do esperado. O equilíbrio é uma 
capacidade motora de fundamental importância e que deve ter trabalho 
adequado e atividades condizentes para o seu desenvolvimento. 
Concluímos que o número de escolares avaliados nessa pesquisa com 
idade motora inferior foi com significância qualitativa, sendo necessárias 
novas avaliações com o OBJETIVO de criar medidas e estratégias para 
desenvolver o equilíbrio de forma satisfatória e auxiliar o progresso motor 
de cada aluno, de forma individual. 
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PREVALÊNCIA DE HIPERPLASIA PROSTÁTICA BENIGNA E AS 
REPERCUSSÕES NA SAÚDE PÚBLICA 

 
Natália Bicalho de MELO (Curso de medicina - UNEC) 

Helena Facury BARBOSA (Orientadora - UNEC) 
 

Palavras chave: Hiperplasia prostática; Saúde pública; Urologia. 
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: a hiperplasia prostática benigna (HPB) se caracteriza pelo 
aumento não cancerígeno da próstata. Trata-se de condição patológica 
relevante e a segunda causa de intervenção cirúrgica em homens idosos. 
Atinge cerca de 10% dos homens na década dos 30 anos e é encontrada 
em 90% nos indivíduos com mais de 90 anos. Idade, hereditariedade e 
função testicular são fatores de risco. Os sintomas, inicialmente, são 
discretos, comprometendo progressivamente a qualidade de vida, sendo 
classificados como obstrutivos e irritativos. Os primeiros são hesitação 
urinária, dificuldade e esforço miccional, jato urinário fraco e fino, e presença 
de resíduo urinário pós-miccional, devido ao esvaziamento incompleto da 
bexiga. Os segundos são a dificuldade ou incapacidade de controlar a urina 
(incontinência urinária), noctúria e poliúria. Quando a sintomatologia é de 
moderada a grave, a qualidade de vida dos homens acometidos por HPB 
fica comprometida, pois há impacto na saúde física e mental, com limitação 
do desempenho em atividades diárias, alteração do padrão do sono e 
deterioração da função sexual. O Sistema Único de Saúde tem uma política 
específica de promoção à saúde masculina, de modo a favorecer a maior 
inclusão dos homens nos serviços de saúde. 
 

 Tabela 1: variação etária em portadores de HPB. Caratinga, 2017. 
 

 Contudo, apesar de se tratar de uma condição extremamente comum, a HPB 
não está adequadamente contemplada na Política Nacional de Atenção 
Integral à Saúde do Homem. OBJETIVO: verificar a prevalência de HPB no 
Centro de Atenção à Saúde UNEC (CASU) e os impactos na saúde pública. 
ABORDAGEM METOLÓGICA: o estudo tem caráter descritivo, transversal 
com abordagem quantitativa. Os dados referem-se aos registros dos 
prontuários de pacientes com diagnóstico estabelecido de HPB, atendidos no 
ambulatório de urologia do CASU, no período compreendido entre janeiro e 
agosto de 2017. RESULTADOS: a amostra foi representada por 259 
indivíduos, com idades variando entre 37 e 93 anos. A média de idades 
encontrada foi de 64,74 anos. Os pacientes foram classificados de acordo com 
a faixa etária, como pode ser observado na Tabela 1. Através do exposto 
concluiu-se que à medida que ocorre aumento da idade, concomitantemente 
há aumento da prevalência de HPB, sendo a faixa etária mais acometida entre 
61 e 70 anos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: a avaliação clínica do paciente com 
suspeita de acometimento abrange anamnese, exame físico com toque retal, 
análise laboratorial, além de métodos de imagem e urodinâmica em casos 
selecionados. A intervenção prévia e tratamento adequado tem valor 
significativo na melhora da qualidade de vida do portador de HPB. Esta 
constitui um problema de saúde pública, tendo em vista sua alta prevalência. 
Portanto, torna-se fundamental que os serviços de saúde, especialmente os da 
atenção primária, desenvolvam ações de prevenção que possibilitem a 
identificação precoce dos homens com maior risco para desenvolvimento da 
doença, tendo como OBJETIVOs otimizar a abordagem terapêutica e 
minimizar os danos à saúde do homem. 
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VARIAÇÃO ETÁRIA N % 

30 - 40 anos 10 3,9 
41 - 50 anos 22 8,5 
51 - 60 anos 55 21,2 
61 - 70 anos 92 35,6 
71 - 80 anos 56 21,6 
81 - 90 anos 22 8,5 

Acima de 91 anos 2 0,7 
Total 259 100 
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INFLUÊNCIA DOS GRUPOS DE TERCEIRA IDADE NA 
REALIZAÇÃO DE ATIVIDADE FÍSICA. 

 
Natália Graziela MENEZES RAMOS (Curso de Educação 

Física/Bacharelado - UNEC) 
Kellyusqya Guingo Pereira RODRIGUES (Orientadora - UNEC) 

José Antônio MARTINS JÚNIOR (Co-orientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: Envelhecimento; Atividade física; Saúde. 
Área de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O envelhecimento se refere a um fenômeno fisiológico 
de comportamento social ou cronológico, com acontecimentos 
complexos e variáveis. Nahas (2006) define o envelhecimento como um 
processo gradual, universal e irreversível, provocando uma perda 
funcional progressiva no organismo. Esse processo é caracterizado por 
diversas alterações orgânicas, como a redução do equilíbrio e da 
mobilidade, das capacidades fisiológicas e modificações psicológicas. 
Para a Organização Mundial da Saúde, um dos componentes mais 
importantes para se ter uma boa saúde é o estilo de vida adotado pelas 
pessoas, o qual pode ser entendido como as ações realizadas pelo 
indivíduo no seu dia a dia: alimentação, uso de drogas lícitas e/ou 
ilícitas, prática de atividades físicas regulares, dentre outros, que são 
passíveis de serem modificadas. Os benefícios de um comportamento 
ativo do idoso podem ser classificados basicamente nas esferas 
biológica, psicológica e social. Nesse contexto, os grupos de apoio à 
terceira idade são de grande importância. Além disso, os grupos 
proporcionam momentos de lazer, onde os idosos encontram 
possibilidades de interação com pessoas da mesma geração, sendo o 
ingresso nesses grupos um marco em suas vidas, revelando contribuir 
para obtenção de qualidade de vida na terceira idade. OBJETIVO: Este 
estudo OBJETIVOu caracterizar a influência dos grupos de terceira 
idade na realização da prática de atividades físicas. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Estudo quali-quantitativo de caráter descritivo, onde 
os sujeitos de pesquisa foram idosos que frequentam o Centro de 
Referência de Assistência Social - CRAS do município de Tarumirim, no 
mês de Agosto de 2017. As informações foram adquiridas através da 
aplicação de um questionário com 10 perguntas que objetivaram 
descobrir qual era a relação desses idosos com a prática da atividade 
física, e como o grupo os influenciou. RESULTADOS: Ao total, 40 
idosos frequentam o centro de Referencia de Assistência social - CRAS. 
Três vezes por semana eles se reúnem para a realização de atividades 
físicas monitoradas por um profissional capacitado. Trinta idosos 
aceitaram responder ao questionário, sendo 25 mulheres e 5 homens. 
De acordo com os dados, pode-se perceber que 93% dos entrevistados 
apresentam problemas de saúde, como diabetes, hipertensão, entre 
outras doenças. Todos disseram tomar medicamento diariamente e 
seguir corretamente o tratamento. 87% relataram somente ter 
começado a praticar atividades físicas após o ingresso no grupo e 90% 
passaram a se sentir mais dispostos e animados após realizarem 
exercícios. 65% dos que se disseram hipertensos, relataram uma 
melhora no controle da pressão arterial. 70%, além da prática da 
atividade física, procuram manter uma alimentação saudável. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os idosos gostam e sentem necessidade 
de frequentar um grupo de terceira idade. A prática de atividades físicas 
dentro desses grupos é de suma importância para sua autonomia e 
autoafirmação. Uma das responsabilidades do profissional que trabalha 
com este público é saber respeitar as limitações do público alvo, 
mantendo-se voltados à manutenção de suas condições básicas de 
saúde física e mental, e não só estética, preparando o corpo para uma 
velhice mais saudável. 
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PERFIL FUNCIONAL DOS IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS NO 
ASILO LAR ESPÍRITA MARIA DE NAZARÉ DE UBAPORANGA-MG 

 
Natália Maria Gonçalves OLIVEIRA (Curso de Fisioterapia - UNEC) 

Celso Simões Caldeira JÚNIOR (Orientador - UNEC) 
   
Palavras chave: Envelhecimento; Funcionalidade; Saúde.  
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Nahas (2006) define o envelhecimento como um 
processo gradual, universal e irreversível, provocando uma perda 
funcional progressiva no organismo. Esse processo é caracterizado 
por diversas alterações orgânicas, por exemplo, a redução do 
equilíbrio e da mobilidade, das capacidades fisiológicas e 
modificações psicológicas. A funcionalidade é um dos mais 
importantes componentes na saúde de uma pessoa idosa, e sua 
perda ou incapacidade gera limitações e disfunções no indivíduo, 
diminuindo suas atividades de vida diárias e restringindo sua vida 
social, tornando-o dependente e sem autonomia (LOBO, 2007). 
Fatores sociais e de saúde constituem-se em causas que tendem a 
levar idosos a residir em instituições de longa permanência. 
(GONÇALVES et al., 2010). OBJETIVO: identificar o grau de 
independência para a realização das atividades de vida diária dos 
idosos residentes na instituição de longa permanência, asilo Lar 
Espírita Maria de Nazaré. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
pesquisa descritiva de caráter exploratório, tendo como sujeitos da 
análise, idosos residentes na instituição em questão, localizado na 
cidade de Ubaporanga-MG, mediante assinatura do termo de livre 
esclarecimento. Para preenchimento do questionário foi entrevistado 
a cuidadora que auxilia todos os idosos nas suas atividades diárias, 
pois os mesmos são considerados pela instituição incapazes de 
responder ao questionário. Utilizou-se uma escala baseada no índice 
de independência nas atividades de vida diária de Katz como 
instrumento para levantar os dados. Essa escala avalia o nível de 
autonomia dos idosos no desempenho de seis atividades cotidianas: 
banhar-se, vestir-se, ir ao banheiro, transferência, continência e 
alimentar-se. O escore varia entre 0 e 6 pontos, sendo 1 ponto 
atribuído a cada resposta em que o idoso ‘não’ recebe assistência 
para realizar a atividade (banhar-se, vestir-se, ir ao banheiro e etc.) 
com base na escala de Katz, os idosos foram classificados como 
independentes (6 a 5 pontos), dependentes parciais (4 a 3 pontos) ou 
dependentes totais (menos de 3 pontos). RESULTADOS: foram 
coletados dados de 12 idosos institucionalizados, dentre os quais, 
58,33% foram considerados dependentes totais, 16,67% parciais e 
25% foram considerados independentes para o desempenho das 
atividades de vida diárias segundo o índice de Katz. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: observou-se uma diferença significativa 
em relação a porcentagem de idosos dependentes totais comparado 
com idosos dependentes parciais e/ou independentes, fato 
preocupante uma vez que esta dependência traz prejuízos à 
qualidade de vida do idoso, podendo acarretar maiores problemas a 
sua saúde a longo prazo. 
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FISIOTERAPIA NA ABORDAGEM DA OSTEOARTRITE DO 
COTOVELO: RELATO DE CASO 

 
Natália Maria Gonçalves OLIVEIRA (Curso de Fisioterapia - UNEC) 

Celso Simões Caldeira JÚNIOR (Orientador - UNEC) 
  
Palavras chave: Osteoartrite; Prognóstico; Fisioterapia. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A osteoartrite, doença articular degenerativa, artrose ou 
osteoartrose, como ainda é popularmente conhecida, é a doença 
reumática mais prevalente em indivíduos com mais de 65 anos de 
idade. É uma doença que afeta as articulações sinoviais, alterando 
todos os tecidos que as envolvem, levando a um quadro de insuficiência 
articular. É vista como uma enfermidade em que é possível modificar o 
seu curso evolutivo, tanto em relação ao tratamento sintomático 
imediato, quanto ao seu prognóstico. É uma das causas mais 
frequentes de dor do sistema musculoesquelético e de incapacidade 
para o trabalho. É uma afecção dolorosa, ocasionada por um 
desequilíbrio entre a formação e a destruição dos seus principais 
elementos, associada a uma variedade de condições como: sobrecarga 
mecânica, alterações bioquímicas da cartilagem e membrana sinovial e 
fatores genéticos. É uma doença crônica, multifatorial, que leva a uma 
incapacidade funcional progressiva. O tratamento deve ser 
multidisciplinar, buscando a melhora funcional, mecânica e clínica. 
OBJETIVO: evidenciar a importância do tratamento fisioterapêutico na 
abordagem da osteoartrite da articulação do cotovelo a partir de um 
relato de caso. ABORDAGEM METODOLÓGICA: foram reunidas 
informações contidas no prontuário de um paciente portador de artrose 
do cotovelo direito assistido por uma Clínica de Fisioterapia situada em 
Caratinga-MG, mediante assinatura do termo de livre esclarecimento. 
Trata-se de D.M.S, 65 anos, sexo masculino, divorciado, com 
diagnóstico de osteoartite do cotovelo direito, datado de 2016, fez uso 
de terapia medicamentosa durante três meses após o diagnóstico. A 
avaliação fisioterapêutica realizada em março de 2017, revelou no 
exame físico dor em cotovelo direito, graduada na escala numérica de 
dor em número 6 (moderada), ADM diminuída em membro superior 
direito, principalmente para o movimento de extensão de cotovelo e 
grau 4 de força para todas os movimentos avaliados. Refere-se 
restrição para realização de AVD’S e AIVD’S. O tratamento 
fisioterapêutico proposto compreendeu em analgesia, alongamento 
ativo assistido, com fortalecimento da musculatura flexora e extensora 
de cotovelo direito, ultrassom no modo contínuo 0,8 w/cm² por toda 
região medial e lateral, e treino funcional para aprimoramento das 
AVD’S. RESULTADOS: foram realizadas 22 sessões de fisioterapia e 
foi observado o ganho de ADM de flexores e extensores de cotovelo, e 
de força muscular grau 5, com extinção do edema e ganho de 
propriocepção, melhora no quadro álgico e retorno da funcionalidade 
para as AVD’S. Sendo assim, a alta foi efetivada. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: o paciente obteve todos os ganhos funcionais propostos pelo 
tratamento e alivio da dor, podendo retornar à sua rotina de atividades. 
Esse relato demonstrou que o tratamento fisioterapêutico é 
indispensável na abordagem da osteoartrite do cotovelo, a fim de evitar 
a progressão da patologia, prevenir a incapacidade e manter a 
funcionalidade. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS IDOSOS INTERNADOS EM UM 
CENTRO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE LOCALIZADO NO 

INTERIOR DE MINAS GERAIS 
 

Natália Maria Gonçalves OLIVEIRA (Curso de Fisioterapia - UNEC) 
Juliana Carvalho REIS (Orientadora - UNEC) 

 
Palavras chave: Envelhecimento; Mortalidade; Doenças respiratórias.  
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O envelhecimento representa a consequência ou 
efeitos da passagem do tempo no organismo. Pode variar de indivíduo 
para indivíduo, sendo gradativo para uns e mais rápido para outros 
(CAETANO, 2006). Essas variações são dependentes de fatores como 
estilo de vida, condições socio-econômicas e doenças crônicas. 
Caracterizado por alterações orgânicas, fisiológicas e psicológicas 
(FECHINE et al., 2012). As doenças respiratórias, particularmente as 
infecções, têm-se revelado importante causa de morbimortalidade na 
população idosa, em diferentes regiões do mundo. A Organização 
Mundial de Saúde (OMS) estima que quatro milhões de pessoas com 
doenças respiratórias podem ter ido a óbito em 2005 e as projeções são 
de aumento considerável do número de mortes no futuro (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2010). OBJETIVO: descrever o perfil epidemiológico dos 
idosos internados em um centro de assistência à saúde localizado em 
Minas Gerais devido a doenças respiratórias. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: este estudo caracteriza-se como descritivo e 
transversal, que inclui idosos internados em um centro de assistência à 
saúde localizado no interior de Minas Gerais, que presta assistência de 
pronto atendimento e ambulatorial subsidiado pelo SUS e um programa 
de saúde suplementar. O período de estudo compreendeu agosto de 
2016 a agosto de 2017. Os dados foram obtidos a partir da análise de 
prontuários. Para descrição do perfil epidemiológico utilizou-se 
informações relativas a idade, sexo e doença que motivou a procura do 
atendimento. Na análise e apresentação dos dados empregou-se de 
estatística descritiva e inferencial. Os dados foram tabulados em 
frequências absolutas e relativas e os resultados obtidos através de 
frequência percentual. RESULTADOS: as amostras foram coletadas 
dos prontuários de 134 pacientes, sendo 55,97% do sexo feminino e 
44,03% do sexo masculino. As doenças deparadas foram: fibrose 
pulmonar; tuberculose; enfisema pulmonar; DPOC (doença pulmonar 
obstrutiva crônica); asma; neoplasia maligna do pulmão e bronquite. 
Das patologias citadas, a que houve maior prevalência no sexo feminino 
foi a asma (37,33%), seguida pela DPOC (34,66%), bronquite (14,67%), 
enfisema pulmonar (9,33%), neoplasia (2,67%) e fibrose pulmonar 
(1,33%), não houve casos de tuberculose nos idosos do sexo feminino. 
Já nos idosos do sexo masculino a patologia que apresentou maior 
incidência foi a DPOC (62,71%), seguida pela asma (13,56%), enfisema 
pulmonar (10,17%), bronquite (8,47%), tuberculose (3,39%) e neoplasia 
(1,69%), não houve casos de fibrose pulmonar em idosos do sexo 
masculino. CONSIDERAÇÕES FINAIS: após análise dos prontuários 
constatou-se que o sexo feminino apresenta um índice maior de 
internações devivo a doenças respiratórias, sendo a asma a patologia 
de maior prevalência e nos idosos do sexo masculino a DPOC. A faixa 
etária prevalente de internações foi entre 60 a 79 anos (39,55%), onde 
20,15% são do sexo feminino e 19,40 do sexo masculino. O que pode 
estar relacionado não só com questões fisiológicas, mas também com 
crenças sociais, onde a maioria dos homens só procuram tratamento 
médico quando alguns sintomas, como a dor, por exemplo, atrapalham 
muito sua rotina, o que são dados preocupantes, pois diminuem as 
chances de recuperação do paciente.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Atualmente, o desenvolvimento motor tem sido alvo de 
vários estudos como OBJETIVO de entender como os seres humanos 
desenvolvem suas habilidades motoras, analisando o impacto da 
maturação infantil e das experiências ambientais na aquisição e no 
aumento da complexidade dos movimentos realizados. O equilíbrio é 
definido como o estado de um corpo quando forças distintas que atuam 
sobre ele se compensam e anulam-se mutuamente. Por isso, 
desenvolver o equilíbrio é permitir a manutenção de posturas, posições 
e atitudes corporais, tanto em repouso como em movimento. 
OBJETIVO: Analisar o perfil do equilíbrio motor das crianças com idade 
entre 7 e 8 anos de uma escola municipal da cidade de Nanuque-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: natureza básica, qualitativa e 
descritiva. Participaram do estudo escolares de ambos os sexos, com 
idade cronológica entre 7 e 8 anos, sem desordens de natureza 
neuromotora ou ortopédica, matriculados em uma escola municipal da 
cidade de Nanuque-MG. A escola avaliada possui educação física 
escolar estruturada com professor habilitado uma vez na semana (100 
minutos). O protocolo experimental consistiu das seguintes etapas: 1) 
preenchimento pelos pais e/ou responsáveis do termo de consentimento 
livre e esclarecido; 2) avaliação do equilíbrio dos escolares utilizando a 
Escala de Desenvolvimento Motor de Francisco Rosa Neto (EDM). A 
EDM permite a definição da Idade Motora (IM), sendo esta um indicativo 
do estágio de desenvolvimento motor em que a criança se encontra. 
RESULTADOS: Para análise dos dados utilizou-se estatística descritiva 
através de gráfico. Com a elaboração do presente estudo foi possível 
avaliar que 41% (7) dos alunos apresentaram idade motora superior, 
correspondente ao desenvolvimento decrianças acima de oito anos de 
idade, 35% (6) dos alunos apresentaram idade motora equivalente à 
idade cronológica respectiva e 23% dos (4) apresentaram idade motora 
inferior, correspondente ao desenvolvimento de seis anos de idade. 
Conclui-se que 76% dos alunos avaliados encontram-se no estágio 
adequado e/ou superior de desenvolvimento do equilíbrio, enquanto que 
23% dos alunos encontram-se em um estágio inferior.Esses resultados 
permitem afirmar que mesmo a maioria das crianças avaliadas 
alcançaram níveis de equilíbrio adequados para a idade, a unidade 
escolar apresenta crianças com idade motora aquém da esperada para 
a idade cronológica. Esses resultados levam ao questionamento da 
necessidade da educação física escolar com aulas estruturadas e 
professores capacitados em avaliar o desenvolvimento individual do 
aluno. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A elaboração do presente estudo 
reafirma a importância da realização de aulas estruturadas de educação 
física, com ênfase nas necessidades motoras relativas de cada idade. 
Além disso, o professor deve incluir em seu planejamento avaliações 
motoras periódicas, possibilitando análises da competência de suas 
atividades, bem como detectar possíveis alunos com desenvolvimento 
motor aquém do esperado. O equilíbrio é uma capacidade motora de 
fundamental importância e que deve ter trabalho adequado e atividades 
condizentes para o seu desenvolvimento. Concluímos que o número de 
escolares avaliados nessa pesquisa com idade motora inferior foi com 
significância qualitativa, sendo necessárias novas avaliações com o 
OBJETIVO de criar medidas e estratégias para desenvolver o equilíbrio 
de forma satisfatória e auxiliar o progresso motor de cada aluno, de 
forma individual. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O câncer de mama é o tipo de câncer mais frequente 
entre as mulheres no mundo, depois do de pele não melanoma, 
correspondendo a 28% dos novos casos a cada ano, sendo que os 
homens também são acometidos, porém em menor escala. É considerado 
raro antes dos 35 anos, sendo que sua ocorrência cresce com o avançar 
da idade, especialmente após os 50 anos. Estatísticas indicam aumento 
da sua incidência tanto nos países desenvolvidos quanto nos em 
desenvolvimento, alguns evoluem de forma rápida, outros, não, mas a 
maioria dos casos tem bom prognóstico. O Ministério da Saúde define 
como fatores de risco bem estabelecidos para o desenvolvimento do 
câncer de mama aqueles que estão relacionados à vida reprodutiva da 
mulher (menarca precoce, antes dos 11 anos, nuliparidade, primeira 
gestação acima dos 30 anos, uso de anticoncepcionais orais, menopausa 
tardia, e utilização de terapia de reposição hormonal). A distribuição 
epidemiológica do câncer no Brasil, sugere uma transição em andamento 
com o aumento entre os tipos de câncer como câncer de mama, próstata, 
cólon e reto, até então considerados associados ao alto status 
socioeconômico. OBJETIVO: Traçar o perfil epidemiológico do câncer de 
mama na microrregião de Caratinga, comparando com a prevalência de 
outras neoplasias registradas na região. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo observacional e transversal a 
partir de dados secundários obtidos em prontuários de pacientes com 
câncer, vivos, assistidos pelo núcleo de voluntários de Caratinga no 
combate ao câncer. A amostra de pacientes foi selecionada através da 
verificação dos prontuários que continham dados pessoais e clínicos 
completos, sendo descartados os que continham dados incompletos, 
ilegíveis e, ou duvidosos. RESULTADOS: Os resultados foram obtidos 
por meio da análise de dados coletados comparando-os com outras 
neoplasias. A amostra foi composta por 624 pacientes, sendo 318 
mulheres e 306 homens. De acordo com dados obtidos entre as 318 
mulheres em tratamento de câncer, 119 apresentavam câncer de mama, 
correspondendo a 37,3% dos casos. A idade média de mulheres foi de 63 
(+17) anos, com faixa etária modal 59 anos. Esses achados confirmam 
dados nacionais, pois segundo a ONU 1 a cada 3 mulheres acima de 60 
anos irá desenvolver câncer de mama. Comparado com a outras 
neoplasias, o câncer de mama apresentou o maior número de casos 
cadastrados, correspondendo a 119 casos, seguido de próstata 106 casos 
e pele 34 casos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir desse estudo, 
verifica-se que o número de casos de câncer de mama vem crescendo 
significativamente na população e como até o momento, não há como se 
evitar a doença, o estudo dos fatores de risco pode possibilitar a 
identificação de fatores modificáveis, como o estilo de vida da mulher, 
entre eles a dieta, a obesidade, o sedentarismo, o uso de cigarro e álcool. 
Todas as mulheres, independente dos fatores de risco, devem ter acesso 
e estímulo à prevenção secundária do câncer de mama - exame clínico 
das mamas, a mamografia e o autoexame das mamas. É interessante que 
essas ações de prevenção façam parte da atenção integral à saúde da 
mulher. O controle de câncer de mama deve priorizar a prevenção e a 
detecção precoce com foco no fator de proteção. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. Instituto Nacional de Câncer. Câncer no Brasil: dados dos 

registros de base populacional. Rio de Janeiro (Brasil): 
INCA;2013. 

2. Instituto Nacional de Câncer (Inca); Ministério da Saúde. Câncer 
no Brasil. Rio de Janeiro (Brasil). INCA; 2016. 



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

CBS-369 
 

AVALIAÇÃO POSTURAL DOS TÉCNICOS DE ENFERMAGEM DO 
CENTRO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE DE CARATINGA NA  

MOVIMENTAÇÃO DE PACIENTES ACAMADOS 
 

Nathalia Rodrigues MACHADO (Curso de Fisioterapia - UNEC) 
Kelle Gomes CRUZ (Orientadora - UNEC) 

 
 

Palavras-chave: Postura; Enfermagem; Acamados. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O posicionamento do paciente no leito é uma 
intervenção executada por técnicos de enfermagem, com vistas a 
prevenir o processo degenerativo da pele, músculos, ossos, 
articulações e promover conforto e segurança ao paciente acamado. 
Mudanças frequentes de posição ajudam a evitar desconforto 
muscular e pressão desproporcional que resultam em ulceras de 
decúbito, danos a nervos superficiais, vasos sanguíneos e 
contraturas, mantém ainda o tônus muscular e estimulam reflexos 
posturais. A movimentação de pacientes acamados é um 
procedimento que requer grande esforço físico e utilização adequada 
da mecânica corporal dos técnicos de enfermagem. Dentre as 
queixas relacionadas à saúde dos trabalhadores de enfermagem, as 
cervicodorso lombalgias tem sido as de maior prevalência, 
ocasionadas, sobretudo, devido ao grande número de posicionamento 
e levantamento de pacientes por esses profissionais. Os estudos 
realizados apontam que, as algias da coluna no pessoal de 
enfermagem são atribuídas a vários fatores, individuais e 
profissionais, tais como: espaço físico inadequado, equipamentos em 
más condições de uso devido à manutenção insatisfatória ou 
inexistente, quadro de funcionários reduzido e dupla jornada de 
trabalho. Descrevem ainda como fator predisponente às cervicodorso 
lombalgias o fato da equipe de enfermagem ser composta quase que 
totalmente por mulheres, as quais, além de suas atividades 
profissionais, são também responsáveis por tarefas domésticas, que 
demandam de esforço físico considerável. OBJETIVO: Identificar as 
posturas corporais assumidas pelos técnicos de enfermagem na 
execução da atividade de movimentação de pacientes acamados, as 
facilidades e dificuldades encontradas pelos trabalhadores de 
enfermagem na execução da atividade de movimentação de 
pacientes acamados. ABORDAGEM METODOLÓGICA: a pesquisa 
foi realizada em um centro de assistência a saúde localizado em 
Caratinga, através da aplicação de questionário à 20 técnicos de 
enfermagem que atendem pacientes internados, acamados, alguns 
tem mais de um emprego. RESULTADOS: Após aplicação do 
questionário nos técnicos de enfermagem do centro de assistência a 
saúde durante um período de um mês, observa-se que os técnicos 
que tem duas jornadas de trabalho apresenta sentir dor na região 
lombar, observou-se também que a má forma de movimentar o 
paciente é a causa de 30% das dores, perdendo apenas para os que 
têm duas jornadas de trabalho (50%), 20% não apresentou sentir 
nenhum tipo de dor. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Através deste 
estudo observou-se que os técnicos que queixaram dor na região 
lombar, tem duas jornadas de trabalho causando assim uma 
sobrecarga física, foi possível verificar ainda que o mau 
posicionamento postural ao movimentar o paciente também ocasiona 
dores que poderiam ser evitadas com uma melhor postura ao 
manusear o paciente acamado. 
 
REFERENCIAS: 

1. MARZIALE, M.H.P.et al. A postura corporal adotada pela 
enfermeira durante a execução de seu trabalho. Rev. Bras. 
Saúde Ocupac., v.19, n. 73, p.19-24, 1991.  

2. AQUINO, E.M.L. et al. Saúde e trabalho de mulheres 
profissionais de enfermagem em um hospital público de 
Salvador, Bahia. Rev. Bras. Enf., v. 46, n. 3/4, p. 245-7, 1993 

3. ALEXANDRE, N.M.C.; ANGERAMI, E.L.S. Avaliação de 
determinados aspectos ergonômicos no transporte de pacientes. 
Rev. Bras. Saúde Ocupac., v. 21, n. 77, p.81-90, 1993. 

CBS-370 
 

AVALIAÇÃO POSTURAL DOS TÉCNICOS DE ENFERMAGEM DO 
CENTRO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE DE CARATINGA NA  

MOVIMENTAÇÃO DE PACIENTES ACAMADOS 
 

Nathalia Rodrigues MACHADO (Curso de Fisioterapia - UNEC) 
Kelle Gomes CRUZ (Orientadora - UNEC) 

 
Palavras-chave: Postura; Enfermagem; Acamados. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O posicionamento do paciente no leito é uma 
intervenção executada por técnicos de enfermagem, com vistas a 
prevenir o processo degenerativo da pele, músculos, ossos, 
articulações e promover conforto e segurança ao paciente acamado. 
Mudanças frequentes de posição ajudam a evitar desconforto 
muscular e pressão desproporcional que resultam em ulceras de 
decúbito, danos a nervos superficiais, vasos sanguíneos e 
contraturas, mantém ainda o tônus muscular e estimulam reflexos 
posturais. A movimentação de pacientes acamados é um 
procedimento que requer grande esforço físico e utilização adequada 
da mecânica corporal dos técnicos de enfermagem. Dentre as 
queixas relacionadas à saúde dos trabalhadores de enfermagem, as 
cervicodorso lombalgias tem sido as de maior prevalência, 
ocasionadas, sobretudo, devido ao grande número de posicionamento 
e levantamento de pacientes por esses profissionais. Os estudos 
realizados apontam que, as algias da coluna no pessoal de 
enfermagem são atribuídas a vários fatores, individuais e 
profissionais, tais como: espaço físico inadequado, equipamentos em 
más condições de uso devido à manutenção insatisfatória ou 
inexistente, quadro de funcionários reduzido e dupla jornada de 
trabalho. Descrevem ainda como fator predisponente às cervicodorso 
lombalgias o fato da equipe de enfermagem ser composta quase que 
totalmente por mulheres, as quais, além de suas atividades 
profissionais, são também responsáveis por tarefas domésticas, que 
demandam de esforço físico considerável. OBJETIVO: Identificar as 
posturas corporais assumidas pelos técnicos de enfermagem na 
execução da atividade de movimentação de pacientes acamados, as 
facilidades e dificuldades encontradas pelos trabalhadores de 
enfermagem na execução da atividade de movimentação de 
pacientes acamados. ABORDAGEM METODOLÓGICA: a pesquisa 
foi realizada em um centro de assistência a saúde localizado em 
Caratinga, através da aplicação de questionário à 20 técnicos de 
enfermagem que atendem pacientes internados, acamados, alguns 
tem mais de um emprego. RESULTADOS: Após aplicação do 
questionário nos técnicos de enfermagem do centro de assistência a 
saúde durante um período de um mês, observa-se que os técnicos 
que tem duas jornadas de trabalho apresenta sentir dor na região 
lombar, observou-se também que a má forma de movimentar o 
paciente é a causa de 30% das dores, perdendo apenas para os que 
têm duas jornadas de trabalho (50%), 20% não apresentou sentir 
nenhum tipo de dor. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Através deste 
estudo observou-se que os técnicos que queixaram dor na região 
lombar, tem duas jornadas de trabalho causando assim uma 
sobrecarga física, foi possível verificar ainda que o mau 
posicionamento postural ao movimentar o paciente também ocasiona 
dores que poderiam ser evitadas com uma melhor postura ao 
manusear o paciente acamado. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A dança é uma expressão artística mais antiga. Na 
pré-história dançava se pela sobrevivência, e a dança era uma forma 
do homem se comunicar e também uma forma de se relacionar com o 
ambiente. Para Rodrigues e Correia (2013, p.02) apud Marbá, Silva e 
Guimarães (2016), “A Dança é uma manifestação construída 
histórica, social e culturalmente e caracterizá-la como um fenômeno 
de linguagem corporal artística”. A dança é uma atividade física alegre 
que traz sensações de bem-estar e dá estímulos para a pessoa que a 
pratica.Essa prática de atividade leva o individuo a ter mais 
motivação, autoestima e autodeterminação.Desse modo pode-se nos 
sentir mais tranquilos e mais felizes conosco e com outras pessoas ao 
nosso redor (SZUSTER, 2011 apud Marbá, Silva e Guimarães, 2016). 
Diante a problemática apresentada nos parágrafos acima, surge o 
Problema que deu origem a esse artigo: Qual a influência da dança 
na qualidade de vida dos indivíduos atendidos pelo NASF do bairro 
vila esperança, da cidade de Nanuque -MG? OBJETIVO: Analisar a 
influência da dança na qualidade de vida dos indivíduos atendidos 
pelo NASF do bairro vila esperança, da cidade de Nanuque-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: O estudo está 
inserido em uma abordagem quantiqualitativa; Pesquisa descritiva; 
Survey (levantamento). População e Amostra: A pesquisa teve como 
amostra 35 alunos do NASF do bairro Vila Esperança e população 
50.Instrumento utilizado para a pesquisa: Questionário estruturado, 
contendo 2 questões fechadas e 3 abertas, acerca da dança, 
proposto por Marbá, Silva e Guimarães (2016). Analise dos Dados: 
Para analisar os dados utilizou-se a frequência relativa. 
RESULTADOS: Houve 100% de aprovação quando questionados se 
eles gostavam de praticar a dança, todos responderam SIM. Quando 
perguntados o que levou a buscar a dança como atividade fisica, 
48,5% perda de peso, 28,58% melhoria na autoestima, 5,7% melhoria 
na autoestima e fazer amizades, em relação a busca da dança para 
fazerem amizade não teve respondentes, e 8,7% responderam que 
buscam para perda de peso, melhoria na autoestima e fazer 
amizades. Quando perguntados o que a dança representava para 
eles, a maioria respondeu alegria, exercício, saúde, movimento, 
felicidade, animação, diversão e alívio. A respeito sobre os tipos de 
dança que eles mais gostavam, e porque, a grande maioria 
respondeu zumba, pois é uma dança envolvente e bastante agitada. 
Em segundo lugar ficou o forró que muitos disseram que é fácil de 
dançar e traz bastante lembranças boas, e teve alguns ritmos como 
lambada, axé e pagode que também foram citados. Quando 
perguntados quais os benefícios que a dança tem proporcionado a 
sua saúde e qualidade de vida, foram ressaltados muitos benefícios, 
dentre eles os mais apontados foram: Aliviou o stress do dia a dia, 
sentiram se mais animados, melhorou as dores, melhorou a 
coordenação dos movimentos e a autoestima. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Com a elaboração do presente estudo, concluiu-se que a 
grande maioria busca a dança para perda de peso e melhoria na 
autoestima. Evidenciaram também com maior relevância que ela 
representa alegria, saúde e diversão e que traz muitos benefícios e 
melhoria na qualidade de vida, minimizando as incapacidades. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os métodos de controle eficaz da concepção trouxeram á 
sociedade um avanço incontestável, facilitando a emancipação da mulher 
e sua participação no mercado de trabalho e ainda permitiu as famílias, 
mediante ao planejamento familiar, a adequação entre números de filhos 
e suas condições econômicas. O planejamento familiar é uma ação 
desenvolvida na prevenção à saúde, considerando importante para a 
escolha correta do método contraceptivo a ser utilizado, no Brasil nota-se 
que o problema com o planejamento familiar é que a oferta dos métodos 
contraceptivos não tem sido adequada, as pílulas são dispensadas sem 
prescrição, supervisão e orientação de um profissional capacitado. Pode-
se encontrar os contraceptivos orais compostos de uma associação de 
estrogênio e progestagênio ou de progestagênio puro, de fármaco único, 
contendo só progestagênio; método sequencial ou método combinado, 
que acometem por meio da inibição de secreção hormonal preparando o 
endométrio, prevenção do transporte do esperma, inibição da fecundação 
do ovulo, inibição da nidação e bloqueio do desenvolvimento do embrião. 
Para uma eficiência garantida da contracepção é necessário que os níveis 
plasmáticos de estrogênio e progestagênio sejam regulados, porém 
alguns erros como esquecer de tomar a pílula e diferenciação do horário 
de ingestão levam a baixas desses níveis. O contraceptivo oral tem como 
principal OBJETIVO garantir a anticoncepção, mas além desse, existem 
outros OBJETIVOs como garantir melhoras para a saúde, entre os 
benefícios podemos citar uma regularidade dos ciclos menstruais, uma 
redução no volume do sangramento menstrual diminuindo riscos de 
anemia ajudando no alivio da dismenorreia e ainda previne doenças 
benignas de mama e inflamação pélvica. Um dos aspectos que 
apresentam contraindicação deste medicamento é o risco cardiovascular 
sendo necessário detectar precocemente e evitar sua utilização por 
segurança. É papel do farmacêutico como profissional informar ao 
paciente sobre os benefícios e riscos do uso de contraceptivos orais a 
longo prazo, mostrando os benefícios e também as reações adversas 
mais simples e frequentes como as mais graves. OBJETIVO: Abordar o 
perfil das mulheres que fazem uso de contraceptivos orais atendidas em 
uma farmácia de Piedade de Caratinga, caracterizando a utilização deste 
método. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi realizado um estudo 
transversal com caráter exploratório tendo em base os questionários 
aplicados em uma farmácia no município de piedade de Caratinga. 
RESULTADOS: Foram entrevistadas 35 mulheres na faixa etária de 18 a 
40 anos, destas 2% eram analfabetos, 55% ensino fundamental, 26% 
ensino médio e 15% ensino superior. Ao analisar o tempo de uso foi 
constatado que 10% usavam a menos de seis meses, 22% de seis meses 
a um ano,30% de um ano a dois anos e 38% a mais de dois anos. 
Quando perguntadas sobre a utilização correta 35% responderam não e 
65% sim, dentre a utilização correta foi questionada o modo de utilização 
quando se esquece de usar 20% responderam que deixam de usar e 
continuam o ciclo, 55% tomam duas pílulas no dia seguinte e 15% param 
de tomar o resto da cartela. Sobre a relação dos horários de uso 52% 
tomam em apenas um horário e 58% variam o horário. Quanto as 
utilizações do medicamento por indicação 15% utilizam por indicação 
profissional,22% buscam informações na internet e 63% usam por 
sugestão de pessoas que utilizam os contraceptivos. CONCLUSÃO: 
Perante as observações constata-se uma necessidade de maiores 
esclarecimentos sobre o uso correto dos contraceptivos orais para ajudar 
a resolver muitos problemas relacionados ao seu uso que é fundamental 
para o ciclo do tratamento medicamentoso. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os medicamentos para tratamento de gripes e 
resfriados estão entre os mais consumidos como automedicação no 
Brasil. Eles são utilizados para o alivio de sinais e sintomas como 
congestão nasal, coriza, febre, cefaléia, por isso são tão acessíveis. 
Os mais procurados são aqueles que possuem mais de um princípio 
ativo, normalmente associados a analgésicos e antitérmicos, anti-
histamínico e descongestionantes. É importante que o paciente 
reconheça a função desses medicamentos, pois o uso concomitante 
aumenta proporcionalmente a quantidade de fármacos utilizados que 
em consequência eleva o risco de reações adversas. O resfriado é 
uma doença sem gravidade e que dura, aproximadamente quatro 
dias. Ele se manifesta com sintomas leves como congestão nasal, 
espirros e tosse, é considerado uma doença comum de rápida 
recuperação, que pode ser causado por mais de duzentos tipos de 
vírus, sendo o mais comum rinovírus e em menor escala o 
coronavirus, o vírus sincical respiratório, o adenovírus e o vírus 
parainfluenza .A gripe causada pelo vírus influenza de tipos A,B e C, 
é uma infecção viral transmissível que afeta o sistema 
respiratório(nariz, garganta e pulmões), a transmissão ocorre pelas 
gotículas expelidas pelas pessoas infectadas ,quando espirram, 
tossem ou falam. A gripe é marcado pela recorrência de febre alta e 
exaustão, costuma ser acompanhada de calafrios e dores 
musculares. É necessário um diagnóstico clinico tanto de gripe quanto 
de resfriado, por meio de um exame físico e uma conversa com o 
especialista sobre as queixas do paciente. OBJETIVO: Mostrar por 
meio de levantamentos de dados a prevalência de pessoas que se 
automedicam para gripes e resfriados sem informações adicionais. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa de cunho descritiva com 
caráter exploratório, tendo como base um questionário aplicado em 
uma farmácia no município de piedade de Caratinga. RESULTADOS: 
Foi realizado um questionário com 30 pessoas no período de maio a 
junho, onde 59% eram mulheres e 41% homens, destes 49% 
possuem ensino fundamental, 36% ensino médio e 15% ensino 
superior.50% afirmam ter gripe ou resfriado 3vezes o ano,35% 
relatam 2vezes ao ano e 15% 1 vez ao ano.Quando questionados 
sobre os sintomas 57% referiram coriza, febre e cefaléia,30% tosse, 
coriza e cefaléia,13% dor muscular e coriza. Sobre a procura 
profissional 89% negaram a procura medica ou atendimento 
farmacêutico e 11% responderam as vezes. Sobre a frequência de 
automedicação 69% se automedicam,31% são aconselhados por 
parentes ou amigos. Dos fármacos utilizados 32% fazem uso de 
Benegrip, 29% Resfedryl, 21% Dipirona e 18% Paracetamol. 
CONCLUSÃO: Conclui se que a automedicação pode estar 
relacionada com a baixa escolaridade, falta de informação e procura 
profissional, levando o paciente a ouvir terceiros e se automedicar 
com maior acessibilidade devido a alta recorrência da doença 
anualmente.  
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RESUMO: 
INTRODUCÃO: Com a finalidade de evitar contaminações, durante o 
processo de fabricação do queijo, deve-se atentar para as Boas 
Práticas de Fabricação (BPF) e medidas de sanitização. Queijos 
frescos e macios constituem um meio propício para o crescimento de 
microrganismos patogênicos. Os microrganismos indicadores quando 
presentes em alimentos nos fornecem informações sobre a ocorrência 
de contaminações de origem fecal. Os indicadores mais comuns são 
os coliformes totais e coliformes termotolerantes, também conhecidos 
como coliformes fecais (LANDGRAF, 2008). Dentre alguns 
microrganismos patogênicos, pode-se destacar a Salmonellaspp, que 
causa infecção alimentar e o Staphylococcus aureus, que é produtor 
de uma toxina termoestável pré formada no alimento (PENA et al., 
2009). Sendo assim, temos por OBJETIVO avaliar a qualidade 
microbiológica do queijo Minas Frescal, comercializado nas cidades 
de Caratinga e Inhapim, localizadas no Leste do estado de Minas 
Gerais, por meio de análises laboratoriais. ABORDAGEM 
METODOLOGICA: Os testes foram desenvolvidos no Laboratório de 
Análise Microbiológica do Centro Universitário de Caratinga - Unec. 
No primeiro momento foi realizado um delineamento da pesquisa a 
qual se trata de uma pesquisa exploratória, qualitativa. As análises 
foram realizadas no mês de março de 2017. Para tal avaliação foi 
realizada seleção e coleta das amostras a qual foram visitados 2 
(dois) supermercados, um da cidade de Caratinga e outro da cidade 
de Inhapim. Observou-se predominância de duas marcas de queijo 
Minas Frescal (denominadas A, B) concluindo-se que sejam as mais 
comercializadas. Todas as amostras apresentavam o registro no SIF 
(Serviço de Inspeção Federal) ou IMA (Instituto Mineiro de 
Agropecuária). As amostras coletadas mantiveram-se de acordo com 
as condições de comercialização, ou seja, sob refrigeração e 
embaladas hermeticamente. Em seguida foram transportadas no 
menor tempo possível em recipientes térmicos até o Laboratório de 
Análise Microbiológica do Centro Universitário de Caratinga - UNEC. 
Logo foi realizado o preparo das amostras para determinação de 
coliformes totais e termotolerantes e contagem de microrganismos 
mesófilos. RESULTADOS: Obteve-se 100 % da presença de 
Coliformes totais. CONSIDERACÕES FINAIS: Através das análises 
feitas em ambos os queijos, A e B foi possível constatar um alto valor 
de coliformes totais, 100% para a amostra A quanto para amostra B. 
Embora atualmente não haja um limite máximo determinado 
legalmente para coliformes, a presença desses microrganismos indica 
a qualidade higiênico-sanitária do produto, que em números elevados 
podem deteriorar o alimento e trazer algum dano à saúde do 
consumidor por isso a importância de se aplicar as Boas Práticas de 
Fabricação, a fim de evitar contaminações no processo de fabricação. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A carne bovina é composta por aminoácidos essenciais, 
além de possuir vitaminas e minerais. Comercializada sob a forma moída, 
a carne é um dos produtos mais consumidos no Brasil. Dentre os 
alimentos que mais frequentemente aparecem relacionados a doenças 
transmitidas por alimentos, destaca-se a carne bovina como responsável 
pela veiculação de clostrídios, estafilococos e enterobactérias (MESQUITA 
FILHO, 2009). Assim como outros alimentos, a carne bovina também 
necessita de certos cuidados para que não haja proliferação microbiana. 
Sabemos que se tratando de alimentação é possível haver tipos de 
variadas contaminações através de microorganismos, alguns tipos de 
contaminações podem levar á intoxicações, alergias ou até mesmo 
doenças provenientes de tais alimentos contaminados (FRANCO, 2005). 
As análises de coliformes totais e termotolerantes são feitas expondo o 
alimento testado à determinada temperatura e analisando se há ou não 
manifestação ou crescimento desses microorganismos, analisando assim 
a temperatura que esses microorganismos suportam. Assim o OBJETIVO 
desta pesquisa foi de determinar a qualidade higiênico-sanitária da carne 
bovina através da pesquisa e analise de indicadores microbiológicos para 
coliformes totais e fecais. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta 
pesquisa foi realizada através de um delineamento de pesquisa onde, 
trata-se de uma pesquisa exploratória, qualitativa que foi realizada por 
meio de análises laboratoriais, para a determinação da qualidade 
higiênico-sanitária da carne bovina, a qual obtinha registro no IMA 
(Instituto Mineiro de Agropecuária), comercializada em Caratinga, um 
município do Leste Mineiro. Realizou-se a seleção e coletas de amostras 
com o preparo das mesmas. A partir das preparações, foi verificada a 
determinação de coliformes totais e termotolerantes, prosseguindo com a 
contagem de microorganismos mesófilos. RESULTADOS: As amostras 
de carne bovina in natura não apresentavam alterações em suas 
propriedades organolépticas como cor, odor, textura; desta forma 
prosseguimos com as analises a fim de avaliar a qualidade microbiológica 
das amostras. Utilizando a tabela do número mais provável, foi possível 
estimar que a carne in natura estava fora dos parâmetros da ANVISA, 
registrando valor superior a máxima permitida com relação a coliformes 
totais. Assim sendo, realizamos a contagem de microorganismos 
mesófilos em Agar Nutriente e detectamos bactérias e leveduras 
incontáveis, identificadas como bacilos Gram positivos. Em relação a 
coliformes termotolerantes tanto a carne in natura quanto a carne pós 
cocção, encontram-se dentro dos parâmetros estimados pela ANVISA, 
sendo inferior a 0,3NMP.g-1. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos 
dados encontrados foi possível detectar a presença de microorganismos 
mesofilos, e coliformes totais, em maior quantidade na carne in natura, já 
na carne após cocção houve grande redução na detecção destes 
microorganismos, o que evidencia a eficácia do processo de cocção para 
este alimento. Levando em consideração os resultados obtidos é possível 
concluir que todas as amostras pesquisadas apresentam resultados 
dentro dos padrões estabelecidos pela legislação vigente para carne 
bovina, o que caracteriza que o alimento está próprio para consumo. 
Contudo vale ressaltar que alimentos com presença de agentes 
contaminantes podem agir como desencadeador de doenças alimentares, 
cabe então, por parte dos órgãos competentes melhorarem as condições 
de processamento e refrigeração da carne vendida ao consumidor. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. FRANCO, Bernadette D. G. M; LANDGRAF, Mariza, Maria 

Tereza Destro. Microbiologia dos Alimentos. São Paulo, p27-
171. Ed. Atheneu, 2005.  

2. MESQUITA F. J. Contaminação microbiana da carne moída 
bovina comercializada em dracena. Águas do Lindóia. 5º 
congresso de extensão universitária da UNESP, 2009. 

CBS-376 
 

PREVALÊNCIA E IMPORTÂNCIA DO EXERCÍCIO FÍSICO NAS 
PESSOAS IDOSAS 

 
 Odaisa Carolina XAVIER (Curso de Educação Física - UNEC) 

Vagner Maciel FRÉRIS (Orientador - UNEC) 
José Antônio MARTINS JÚNIOR (Co-orientador - UNEC) 

 
Palavras Chave: Atividade Física; Idoso; Pratica de atividade; Prevalência. 
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O exercício físico vem com o destaque na manutenção diária de 
qualidade de vida na fase idosa, tendo em vista o grande número de indivíduos 
dessa faixa etária, são poucos que tem em mente que a pratica pode ser de 
grande importância trazendo vários benefícios a saúde, mental e física. Por isso, 
devemos trabalhar no OBJETIVO de obter um melhor estilo e qualidade de vida 
aos idosos, e em posse do conhecimento acerca das atividades físicas. Inserir 
uma rotina de exercícios para essa população, ao longo da vida, passamos por 
um processo fisiológico irreversível, ou seja, após se iniciar o declínio dos 
sistemas fisiológicos no corpo não há como obter uma reversão dos mesmos, 
mas com a atividade física pode-se amenizar a velocidade com que se 
processam as modificações nos sistemas. OBJETIVO: Pesquisar sobre as 
intervenções na qualidade de vida causados pela pratica de atividade física com a 
terceira idade mostrando com a sua pratica ajuda no melhor condicionamento 
cardiovascular, aumenta a forca muscular o desenvolvimento da flexibilidade, 
coordenação motora, equilíbrio, incentivo ao contado social ao prazer pela vida no 
seu habito; hoje em dia não se discutem mais os benefícios da atividade física na 
população de idosos, sempre programados após avaliação clínica adequada e 
precedidos de um teste com isso consideramos que todos os idosos devem 
praticar exercícios físicos, desde que não haja alguma restrição absoluta, sempre 
com o OBJETIVO da melhoria da capacidade física, maior integração na 
sociedade, bem como maior equilíbrio na esfera psicológica. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Descritiva pesquisa com caráter exploratório tendo como 
sujeito de pesquisa idosos do sexo feminino a população de idosos vem 
crescendo de forma importante no mundo e o que parecia ser um problema 
desenvolvidos vem se reproduzindo na atividade física aparece como uma forma 
de permitir que os indivíduos mais velhos tenham mais saúde e se tornem mais 
independentes para que isso possa ocorrer, o exercícios deve ser feito com 
testes, programas de atividades apresentando na qual o períodos de 
aquecimento e relaxamento mais longos e graduais os benefícios são evidentes 
tanto na aptidão física quanto na esfera psicológica, levando essa população a 
maior integração na sociedade segundo o teste apresentado os seguintes 
resultados na qualidade de vida na terceira idade compõem que ainda existe uma 
porcentagem elevada ao sedentarismo e comprovado os idosos que tem uma 
qualidade de vida excelente são aquele que praticam algum tipo de atividade 
física e que seu limite e superado a cada dia com essa pratica embora seja 
resultante essa abordagem na atividade rigorosas que exigem muito esforços, 
prevalece que a sua pratica tem de grande importância na vida social e de grande 
importância na capacidade funcional, limitação por aspectos físicos, dores 
articulares, estado geral de saúde, vitalidade, aspectos sócias, aspectos 
emocionais, saúde mental e tudo resulta com vários benefícios praticando alguma 
atividade física. RESULTADOS: Resultam que mais setenta por cento das idosas 
ainda não se conscientizou que deve praticar atividade física que elas podem 
reverter o quadro fazendo uma mudança de hábito diária na vida de cada uma 
que na pesquisa realizada as trinta por cento ativo o cógnitos delas e mas juvenil 
com grandes resultados positivos gostam e sentem necessidades de frequentar 
ambientes que tem atividade física e de sua autonomia e autoafirmação. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: É importante esclarecer que temas mais subjetivos, 
como sobre a qualidade de vida, produzem um conhecimento por vezes mais 
limitado, como o número de participantes e com delineamento mais qualitativo ou 
mesmo quantitativo cuja ambos permite a mudança realizada de um trabalho de 
cooperativo entre as quais produzidas. Embora determinadas temáticas permitam 
a realização de profundas tentativa de promover e prevenir a saúde percorrendo e 
grande alvos os profissionais que trabalha na área para respeitar as limitações. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O medicamento transformou se em um elemento 
importante na recuperação e garantia da qualidade de vida das 
pessoas. Os progressos da terapêutica medicamentosa têm sido 
notáveis, desde o aparecimento dos primeiros anti-infecciosos na 
década de 1930 e 1940. A partir dai a clínica, amparada a tratamento 
farmacológico, vem influenciando fortemente a redução de morbidade e 
mortalidade. As intoxicações ocorrem quando o agente tóxico rompe o 
equilíbrio orgânico, alterando funções bioquímicas e fisiológicas. 
Conforme o Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas 
(SINITOX), os medicamentos caracterizam se como um dos principais 
agentes causadores de intoxicação em seres humanos no Brasil, 
estando em primeiro lugar nas estatísticasEste consumo elevado de 
medicamentos já é considerado um hábito no cotidiano da população, 
podendo estar relacionado ao uso abusivo, bem como a aspectos 
individuais e sociais, ou também com a tentativa de suicídio em alguns 
casos, sendo as mulheres um dos grupos mais vulneráveis, o que torna 
cada vez mais importante a realização de estudos estatísticos 
analisando o perfil desta população. OBJETIVO: Este trabalho 
OBJETIVOu realizar um levantamento do número de pacientes 
atendidos em um centro de saúde que apresentaram intoxicação 
medicamentosa e sua respectiva causa. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Estudo quali-quantitativo de caráter descritivo, 
desenvolvido em um centro de saúde no período de 01/08/2016 à 
15/08/2017. As informações foram adquiridas através dos relatórios de 
prontuários, onde as principais informações de interesse foram: tipo de 
síndrome tóxica e número de casos, sexo e idade. RESULTADOS: 
Verificou se através de uma analise dos prontuários que 36 pacientes 
foram atendidos nesse período apresentando uma síndrome toxica. As 
mulheres foram à maioria dos casos, representando 72% dos 
atendimentos sendo que 60% eram jovens ou adultas, homens 28%, as 
crianças e adolescente de ambos os sexos representaram 20% dos 
atendimentos. Foram identificadas 11 diferentes diagnósticos: 67% 
foram por intoxicação por outras drogas, medicamentos e substancias 
biológicas e as não especificas (CID T50.9), 2,77% intoxicação por 
outros agentes parassimpaticomiméticos colinérgicos (CID T44.1), 
5,55% intoxicação por droga psicotrópica não especifica (CID T43.9), 
2,77% intoxicação por drogas antihiperlipemicas e antiarterioscleróticas 
(CID T46.6), 5,55% intoxicação por outros antipsicóticos e neurolépticos 
(CID T43.5), 2,77% intoxicação por digestivos (CID T47.5), 2,77% 
intoxicação por antidepressivos inibidores da MAO (CID T43.1), 2,77% 
intoxicação por expectorante (CID T48.4), 2,77% intoxicação por 
antidepressivos tricíclicos e tetracíclicos (CID T43.0), 2,77% intoxicação 
por salicilato (CID T39.0), e 2,77% intoxicação por Barbituricos (CID T 
42.3). CONSIDERAÇÕES FINAIS: A intoxicação por medicamentos é 
considerada um problema de saúde pública, que torna necessário 
priorizar ações educativas, Intersetoriais e interdisciplinares de forma 
continuada. Estas ações devem ter a finalidade de garantir o uso correto 
e racional de medicamentos visando reduzir essas síndromes toxicas, 
com atenção especial em indivíduos do sexo feminino, que são mais 
predispostos a este tipo de agravo. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Hanseníase é uma doença infectocontagiosa, 
restrita ao ser humano, causada pelo Mycobacterium leprae, bacilo 
intracelular obrigatório que se aloja na célula de Schwann da bainha 
mielínica de nervos periféricos. Caracteriza-se por acometimento 
dermatoneurológico, variando em espectro entre dois polos estáveis 
(Tuberculóide e Virchowiano), com formas intermediárias instáveis, 
levando a sequelas neurológicas, oftalmológicas e motoras. A 
Hanseníase é uma doença de fácil diagnóstico, mas quando 
diagnosticada e tratada tardiamente pode trazer graves 
consequências para os portadores e seus familiares, pelas lesões que 
os incapacitam fisicamente. Quando o doente inicia o tratamento 
quimioterápico, ele deixa de ser transmissor da doença e ao longo do 
tratamento obtém a cura, daí a importância do uso correto e continuo 
da medicação. Ao longo da história a Hanseníase sempre foi descrita 
como uma enfermidade que gerava horror, e um grande estigma 
social. É uma doença diretamente ligada à pobreza, falta de 
acessibilidade aos sistemas de saúde, condições sanitárias e de 
habitação, visto que a aglomeração de pessoas é responsável pela 
maior disseminação do bacilo. OBJETIVO: Conhecer as principais 
estratégias de eliminação da Hanseníase desenvolvidas nas 
Unidades Básicas de Saúde do município de Tarumirim-MG, bem 
como discuti-la em sua forma materializada no espaço e condições 
favoráveis à sua disseminação. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Pesquisa descritiva, quali-quantitativa realizada no Centro de Atenção 
Básica de Saúde do município de Tarumirim no período de abril e 
maio de 2017. As informações foram adquiridas através de 
documentos e dados fornecidos pela Farmacêutica responsável pela 
aquisição e dispensação da medicamentação contra hanseníase para 
todo o município, e entrevista com profissionais da unidade básica do 
centro de saúde. RESULTADOS: Verificou-se por meio de 
documentos e protocolos de atendimento, que 15 pacientes adultos e 
3 crianças estavam em tratamento contra a hanseníase na presente 
data. Cada paciente recebe a medicação diferenciada de acordo com 
a idade e grau da doença; Paucibacilar (com poucos bacilos) e 
Multibacilar (com muitos bacilos). Segundo os profissionais as 
principais estratégias de controle da doença no município são: 
detecção precoce e diagnóstico efetivo, tratamento supervisionado 
com a poliquimioterapia, aplicação da vacina BCG nos familiares de 
pessoas infectadas, palestras informativas sobre a doença, formas de 
contagio e medidas profiláticas. Todos esses serviços são oferecidos 
nas unidades de saúde, e incluem o direito a privacidade e a 
confiabilidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Apesar dos obstáculos 
sociais e geográficos, onde grande parte da população prove de zona 
rural, baixa renda e falta de informação sobre a doença. Os 
profissionais de saúde responsáveis pela atenção primária em rede 
pública buscam em meios às dificuldades estabelecer estratégias de 
eliminação da Hanseníase e oferecer a população atendimento 
correto e eficiente, proporcionando assim uma melhor qualidade de 
vida e saúde. Por meio de palestras informativas os profissionais 
relataram fomentar atitudes positivas e combater a discriminação e o 
estigma na comunidade; buscando sempre trazer informações e 
prestar esclarecimentos das dúvidas; promovendo atividades de 
reabilitação e reinserção no meio de convívio.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A dengue é uma doença infecciosa que vem nos 
causando grandes transtornos, causada por um vírus chamado 
flavivírus, e transmitida ao homem principalmente pelo mosquito 
Aedes Aegypti, tanto no mundo como em território brasileiro. “O 
Crescimento desordenado das cidades, deficiências no 
abastecimento regular de água e na coleta e no destino adequado do 
lixo, aumentam em muito os criadouros do mosquito da dengue, 
propiciando o avanço descontrolado dos casos de dengue” (PENA, 
2009). Também ocorre a facilitação de movimentação de pessoas, 
entre países, estados e cidades, fazendo com que facilite a circulação 
do vírus da dengue, dentro de um território geográfico. “O território em 
saúde não é apenas um espaço delimitado geograficamente, mas sim 
um espaço onde as pessoas vivem, estabelecem suas relações 
sociais, trabalham e cultivam suas crenças e cultura” (BRASIL, 2008). 
OBJETIVO: Em termos gerais esse estudo objetiva verificar o perfil 
epidemiológico da dengue na cidade de Pinheiros ES no ano de 2016. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: trata-se de pesquisa de campo 
qualiquantitativa, elaborada no município de Pinheiros - ES, entre o 
período de Janeiro de 2016 a dezembro de 2016, abrangendo todos 
os bairros atendidos pela Prefeitura Municipal através de agentes de 
endemias. Neste trabalho foram acessados os arquivos 
disponibilizados pelo poder municipal local, e em seguida estes foram 
analisados e descrito no presente trabalho. RESULTADOS: Na tabela 
mostram-se os casos notificados de Dengue por faixa etária, 28% dos 
casos foi em indivíduos de 15 a 19 anos, 24% dos casos foram de 20 
a 34 anos, na faixa etária de 35 a 49 anos foram 20%, 10% para 
indivíduos de 50 a 64 anos, 6% de 5 a 9 anos, nas faixas etária de 1 a 
4 anos, 10 a 14 anos e 65 a 79 anos esses tiveram apenas 4%, e < 1 
ano e 80+ não tiveram nenhuma notificação dentre o período. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do presente estudo 
conclui-se que, as faixas etárias de 15 a 19 anos e as 20 a 34 anos 
do município de Pinheiros teve maior incidência a notificações aos 
casos de Dengue do que as outras faixas etárias, muito diferente das 
outras que a porcentagem das notificações foi bem menor chegando 
a6, 4 % algumas faixas etárias chegando até 0% não tendo nenhuma 
notificação, podendo concluir por ser uma faixa etária mais jovem e 
está menos propicia a certos cuidados para sua proteção ao mosquito 
Aedes aegypti. O presente trabalho serve para despertar a 
comunidade acadêmica, sociedade e profissionais sobre a 
importância em otimizar os trabalhos de prevenção nesta área do 
saber. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A globalização e o consequente aumento na 
mobilidade de pessoas beneficiam a propagação da doença pelo 
mundo e também o cruzamento das quatro variantes do vírus, o que 
tem tornado a dengue cada vez mais letal. Além da falta de 
infraestrutura e saneamento básico que acabam sendo propícios para 
o vetor da Dengue, os períodos de verão é um período onde o 
mosquito Aedes Aegypti encontra o ambiente perfeito para sua 
reprodução, tendo condições climáticas e temperaturas ideais 
(BRASIL,2008). O calor acelera a multiplicação do vírus dentro do 
mosquito, com isso, no verão uma fêmea do mosquito infectada tem 
mais chances de transmitir a doença antes de morrer (PENA, 2009). 
OBJETIVO: Em termos gerais esse estudo objetiva analisar a 
avaliação mensal de notificações de dengue na cidade de Pinheiros 
ES no ano de 2016. ABORDAGEM METODOLÓGICA: trata-se de 
pesquisa de campo qualiquantitativa, elaborada no município de 
Pinheiros - ES, entre o período de Janeiro de 2016 a dezembro de 
2016, abrangendo todos os bairros atendidos pela Prefeitura 
Municipal através de agentes de endemias. Neste trabalho foram 
acessados os arquivos disponibilizados pelo poder municipal local, e 
em seguida estes foram analisados e descrito no presente trabalho. 
RESULTADOS: Na tabela mostram-se os casos notificados de 
Dengue dos Bairros por meses, dentre o período de Janeiro de 2016 
a Dezembro de 2016, mostrando que os bairros que teve o maior 
número de notificações durante o ano foram, Sto. Antônio com oito 
notificações, Zona Rural com sete notificações, Domiciano com seis, 
e o Centro com cinco notificações, e nota-se que há um número maior 
de notificações entre os meses de Janeiro a Abril, período de verão, 
onde os fatores climáticos favorecem a proliferação do vetor. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do presente estudo 
conclui-se que, dentro do acompanhamento mensal, o município teve 
um número significativo de notificações, durante os meses de Janeiro 
a Abril, e que os bairros Sto. Antônio, Domiciano, Centro, Jd Planalto 
e a Zona Rural do município de Pinheiros, tem uma proliferação maior 
de casos notificados de Dengue . O presente trabalho serve para 
despertar a comunidade acadêmica, sociedade e profissionais sobre 
a importância em aperfeiçoar os trabalhos de prevenção nesta área 
do saber. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: De acordo com informações do poder executivo 
Pinheiros-ES é um município brasileiro do estado do Espírito Santo. 
Localiza-se a uma latitude 18º22'13" sul e a uma longitude 
40º12'48" oeste, estando a uma altitude de 70 metros. Possui uma 
área de aproximadamente 974 km². Pinheiros, conhecida como a 
"Capital da Fruta" está a 293 km da capital Vitória e é integrante da 
Região Doce Terra Morena no extremo norte do Espírito Santo. O 
município é dotado de belezas naturais e culturais A Dengue é uma 
doença transmitida pelo mosquito Aedes aegypti, que ele já pode 
nascer com o vírus ou esse vírus ser transmitido pelo ser humano, 
caso o ser humano esteja infectado. A transmissão do ser humano 
para o mosquito ocorre enquanto houver presença de vírus no sangue 
do ser humano, chamado período de viremia (BRASIL, 2008). Dentre 
as suspeitas de todos os casos, temos que ter certeza se o caso de 
dengue foi realmente positivo ou não, para que haja uma resposta 
clara. “A confirmação da suspeitade Dengue pode ser realizada 
através de critérios laboratoriais (sorologia ou isolamento viral) ou 
clinico-epidemiológico, em períodos de epidemia (TEIXEIRAS, 2013). 
Existe uma complexidade envolvida na transmissão do vírus da 
dengue. A aglomeração de pessoas que crescem sem nenhum tipo 
de planejamento urbano e com muitos lixos acumulados proporciona 
um paraíso tropical para o desenvolvimento do mosquito, facilitando a 
transmissão do vírus da dengue. OBJETIVO: Em termos gerais esse 
estudo objetiva realizar a avaliação da positividade de casos de 
dengue na cidade de Pinheiros ES no ano de 2016. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: trata-se de pesquisa de campo qualiquantitativa, 
elaborada no município de Pinheiros - ES, entre o período de Janeiro 
de 2016 a dezembro de 2016, abrangendo todos os bairros atendidos 
pela Prefeitura Municipal através de agentes de endemias. Neste 
trabalho foram acessados os arquivos disponibilizados pelo poder 
municipal local, e em seguida estes foram analisados e descrito no 
presente trabalho. RESULTADOS: No município de Pinheiros de 
Janeiro de 2016 a dezembro de 2016, deu entrada no sistema de 
saúde um total de 47 notificações de casos de Dengue, sendo um 
caso positivo confirmado em Laboratório, e um caso Importado, 
totalizando 4,26% do total de notificações. A dengue no Brasil é uma 
questão de saúde publica. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a 
elaboração do presente estudo conclui-se que o Município ficou com 
uma média de positividade viral de 4,26% de casos de Dengue, sendo 
um valor considerativo, sendo que um desses casos não veio do 
município e sim de outra cidade, por ser uma caso importado. O 
presente trabalho serve para despertar a comunidade acadêmica, 
sociedade e profissionais sobre a importância em otimizar os 
trabalhos de prevenção nesta área do saber. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A obesidade pode ser definida como o acúmulo generalizado 
de gordura corporal que decorre de influências genéticas, psicológicas e 
ambientais, associando-se ao estilo de vida, hábitos alimentares e à prática 
de atividade física. Crianças obesas são mais propensas a se tornarem 
adultos obesos e a desenvolverem diabetes melito tipo 2, hipertensão arterial 
sistêmica, dislipidemias, aterosclerose, osteoartrite e alguns tipos de 
neoplasias relacionadas à obesidade (MELLO et al, 2010). O avanço da 
obesidade tem ocorrido de forma rápida e progressiva, inclusive nos países 
subdesenvolvidos, sem diferenciar etnia, gênero, idade e nível social, 
deixando de ser um mero problema “estético” e de “desleixo”, para se tornar 
um dos problemas mais graves de saúde pública no mundo (CAVALCANTI et 
al., 2009). Estima-se que os gastos do Ministério da Saúde com atendimentos 
ambulatoriais e internações decorrentes das doenças crônicas não 
transmissíveis sejam de aproximadamente R$ 7,5 bilhões por ano. O excesso 
de peso, a hipertensão e o diabetes são propiciados pelo perfil alimentar 
encontrado entre as famílias brasileiras, em que há uma participação 
crescente de lipídios (principalmente saturados e trans), alimentos 
industrializados ricos em açúcar e sódio e a diminuição de cereais integrais, 
leguminosas, frutas, verduras e legumes (COUTINHO et al , 2008). A 
obesidade é, provavelmente, o mais antigo distúrbio metabólico, havendo 
relatos da sua ocorrência em múmias egípcias e em esculturas gregas. 
Estimativa recente da Organização Mundial da Saúde (OMS) mostra que, 
somente no ano de 2004, aproximadamente 60% da população mundial 
apresentou algum problema relacionado à essa doença (SARTURI et al., 
2010). O tratamento dietético da obesidade deve objetivar metas realistas 
quanto à velocidade e quantidade de peso perdido. Preconiza-se prescrição 
de dieta hipocalórica balanceada, enfatizando, inicialmente, a qualidade dos 
alimentos, seguindo modelo proposto pela pirâmide alimentar, com a intenção 
de que o paciente adquira critérios adequados de escolha. Além disso, 
contempla a utilização de métodos comportamentais, direcionados à 
educação alimentar, resultando na escolha de alimentos saudáveis e com 
valor energético adequado (LOTTENBERG, 2006). OBJETIVO: Realizar um 
levantamento das ocorrências de obesidade por excesso de calorias em 
atendimentos em um Centro de Assistência à Saúde localizado em Caratinga- 
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Estudo quantitativo e descritivo 
usando como fonte de dados prontuários de um Centro de Assistência à 
Saúde de Caratinga-MG. A coleta foi realizada no mês de agosto de 2017. As 
informações coletadas foram: CID:.E66.0, tipo de atendimento, idade e sexo. 
RESULTADOS: Entre os 47 pacientes incluídos no estudo, 78,7% são do 
sexo feminino e 21,3% do sexo masculino; com idade média de 33,3 anos. 
Em relação ao tipo de atendimento, 10,6% foram consulta simples, 2,1% 
consulta de enfermagem e 87,2% consulta especializada. Os dados foram 
agrupados por faixa etária: dos 16 aos 29 anos (19,1%), 63,6% são do sexo 
feminino. Dos 30 aos 59 anos (57,4%), apenas 11,1% são do sexo 
masculino. Na faixa etária acima dos 60 anos (2,1%), houve unanimidade do 
sexo feminino. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O conjunto desses dados 
apresentados de diferentes grupos etários aponta que a maior incidência de 
obesidade por excesso de calorias no município de Caratinga-MG está 
presente no sexo feminino com maior prevalência na faixa etária dos 30 aos 
59 anos. A literatura aponta a necessidade de medidas de promoção da 
alimentação saudável como fundamental para a prevenção da obesidade e o 
profissional nutricionista pode ser uma boa ferramenta para se alcançar esse 
OBJETIVO. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A acerola ou cereja das Antilhas (Malpighia glabra) é uma 
fruta tropical originária da América Central e seu principal atrativo é o alto 
teor de vitamina C (ácido ascórbico), no entanto, também é rica em outros 
micronutrientes e compostos bioativos como vitaminas do complexo B, 
carotenoides e antocianinas (BRASIL, 2003). Apesar de sua composição 
nutricional, não se acredita no potencial de comercialização da acerola 
fresca, mas sim no processamento e conservação de sua polpa e na 
produção do seu suco, pois a qualidade da fruta diminui rapidamente após 
a colheita (MORAES, et al, 2007). O suco de acerola tem sido utilizado na 
indústria alimentícia, para enriquecer sucos e néctares de outras frutas 
que apresentam baixo teor de vitamina C (CAMPOS et al, 2015). Estudos 
dos efeitos do processamento nos constituintes nutricionais em sucos são 
escassos. Frequentemente, as perdas de vitamina C são as únicas 
avaliadas e variam de acordo com o processo e equipamentos utilizados 
(MACIEL et al, 2010), por isso, é frequentemente usada como indicador 
da severidade do processamento dos alimentos, uma vez que esteja bem 
retida nos alimentos, a porcentagem de retenção de todas as outras 
vitaminas há de ser tão ou mais alta. O processamento de polpas é uma 
atividade agroindustrial importante, pois agrega valor econômico à fruta, 
evita desperdícios e minimiza perdas que podem ocorrer durante a 
comercialização do produto in natura, além de possibilitar ao produtor 
uma alternativa na utilização das frutas (ALMEIDA, 2009). OBJETIVO: 
investigar como o processamento da acerola afeta as suas características 
físico-químicas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: As acerolas in natura, 
sãs e maduras, foram adquiridas de produtores de Raul Soares-MG, em 
seguida transportadas em sacola plástica para o Laboratório de Físico-
Química do Centro Universitário de Caratinga (UNEC), para fins de 
análises do pH e açúcares redutores. Todos os materiais, os reagentes e 
as soluções utilizados na execução das análises foram preparados 
respeitando as normas estabelecidas para os métodos de análises. As 
amostras foram devidamente higienizadas e transformadas em polpa, 
utilizando almofariz com pistilo. As amostras foram avaliadas quanto às 
características físico-químicas como: pH por leitura direta em pHmetro 
digital (modelo PHS-3E marca ION) com compensação automática de 
temperatura e açúcares redutores por titulometria de acordo com 
ABORDAGEM METODOLÓGICA do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). RESULTADOS: Observou-se que não houve 
alteração significativa entre os valores aferidos de pH independente do 
tempo de refrigeração da polpa. As amostras avaliadas estão com valores 
de pH dentro do proposto pelo Ministério da Agricultura que preconiza 
uma faixa mínima de 3,3 e máxima de 4,5 (BRASIL, 2000). Silva e 
colaboradores (2005) em estudos citaram que embora o pH não seja um 
parâmetro regulamentado pela Legislação Brasileira é de muita 
importância para a formulação das bebidas, uma vez que nunca deve ser 
superior a 4,5, visto que acima deste valor pode favorecer o crescimento 
de microrganismos patogênicos como o Clostridium botulinum. Para 
açúcares redutores obtivemos os valores de 1,92 e 1,97, respectivamente. 
Benevides e colaboradores (2008) relatam que frutos com maiores teores 
de açúcares redutores (glicose e frutose) são preferidos para o consumo 
direto e para industrialização, uma vez que esses açúcares conferem 
sabor mais adocicado ao produto. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As 
características físico-químicas de pH e açúcares redutores na polpa de 
acerola permaneceram praticamente constantes após o congelamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Alimentos diet e light vêm ganhando cada vez mais espaço 
na mesa do consumidor brasileiro. A procura por esses produtos tem se 
tornado cada vez mais constante, abrangendo não somente indivíduos 
portadores de doenças crônicas não transmissíveis, mas também um 
grande número de pessoas interessadas em manter a saúde e a estética 
(HALL, 2006). De olho nesse cenário, grandes redes de supermercados 
investem neste segmento com sessões específicas destinadas aos 
consumidores que inserem esses alimentos em seu plano alimentar 
(MARTINS et al, 2011). O termo diet somente pode ser utilizado em algumas 
categorias de alimentos para fins especiais, estabelecidas na Portaria n. 
29/1998: alimentos para dietas com restrição de nutrientes, alimentos para 
controle de peso e alimentos para ingestão controlada de açúcares. O termo 
light é um tipo de Informação Nutricional Complementar (INC), e é sinônimo 
de “reduzido”. Assim, para ele ser usado no rótulo de algum alimento, sua 
composição deve atender aos requisitos estabelecidos na Resolução RDC 
n. 27/1998 (SOUZA, 2015). OBJETIVO: Verificar a percepção sobre 
alimentos diet e light pelos consumidores de um supermercado situado em 
Caratinga- MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo foi uma 
pesquisa de campo de natureza quantitativa. Os indivíduos foram 
selecionados aleatoriamente, ou seja, conforme o interesse dos 
entrevistados que compuseram a amostra do estudo. A população estudada 
foi constituída pelos usuários que se encontravam no supermercado no dia 
da pesquisa. Participaram indivíduos de ambos os sexos, e a pesquisa foi 
realizada no dia 19 de agosto de 2017. Foi aplicado um questionário 
contendo 5 perguntas objetivas. Após a coleta, os dados foram tabulados 
em uma planilha do Programa Microsoft ®Excel, versão 2010. 
RESULTADOS: Participaram da pesquisa 50 pessoas com idades entre 13 
e 72 anos, sendo que desse total 86% eram do sexo feminino e 14% do 
sexo masculino. A maioria das pessoas entrevistadas (52%), possuíam 
renda mensal entre 1 e 2 salários mínimos e apenas 6% recebiam 
mensalmente, um valor acima de 5 salários mínimos. Quando questionadas 
se possuíam alguma doença crônica não transmissível (diabetes, 
hipertensão, hipercolesterolemia, hipertriglicerideria e/ou obesidade), 78% 
das pessoas entrevistadas disseram que não e apenas 22% responderam 
que sim. Em relação ao hábito de consumo de produtos diet/ light, a maioria 
dos entrevistados (68%), afirmou que esse tipo de produto não faz parte do 
seu consumo habitual e apenas 32% disseram que os consomem com 
frequência . Num estudo feito por SOUZA e EWALD (2015) em um 
supermercado em Caxias do Sul/RS, no que diz respeito ao hábito de 
consumir alimentos diet e light, 50% (n=15) consumiam e 50% (n=15) não, 
estes tipos de alimentos. Sobre a finalidade de consumo de produtos 
diet/light, 28% dos entrevistados disseram que os consome com o intuito de 
manutenção de uma alimentação saudável e 32%, visando à diminuição da 
ingestão de calorias; 16% para fins de emagrecimento e 24% não souberam 
responder. Setenta e oito por cento das pessoas abordadas no 
supermercado responderam que produtos diet e light são a “mesma coisa”, 
isto é, termos sinônimos. Apenas 22% responderam que são produtos 
distintos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O conhecimento sobre as diferenças 
existentes entre produtos diet e light é de fundamental importância para os 
consumidores. Por meio dos resultados desse estudo, percebeu-se a 
necessidade de informar à população sobre os conceitos diet e light, para 
que todos possam consumi-los corretamente e de acordo com suas 
necessidades específicas. Uma consulta ao nutricionista pode sanar estas 
dúvidas e corroborar para um consumo consciente por parte dos indivíduos 
que têm o OBJETIVO de se utilizarem de tais produtos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Em outros tempos, as refeições familiares marcavam, 
não somente o fato da alimentação em si, mas tratava de um ritual de 
bons costumes à mesa, com a presença de alimentos, normalmente, 
caseiros e com alto valor nutricional. A realidade atual é outra e essas 
reuniões familiares foram substituídas por encontros em redes de fast 
food (COUTINHO, 2016). Com a correria do meio urbano, as pessoas 
adotaram novos hábitos alimentares, preferindo lanches rápidos e 
práticos, destacando-se nesse contexto as redes de fast food, termo em 
inglês que significa “comida rápida”. A maior parte das vezes, os fast 
foods são desprovidos de nutrientes básicos para o bom funcionamento 
do corpo humano e ricos em gorduras e açúcares (PORTILHO, 2017). Os 
consumidores desse tipo de produto são atraídos pelas diversidades de 
sabores, frituras, molhos, sobremesas, etc., que são oferecidos por essas 
redes. Buscam além do ato de comer, suprir suas necessidades de lazer 
e garantir o convívio com seu grupo social. O alto consumo de alimentos 
do tipo fast food vem aumentando a prevalência de doenças crônicas não 
transmissíveis. OBJETIVO: Avaliar a percepção de funcionários de uma 
empresa de corretagem, localizada em Caratinga-MG, sobre o consumo 
de alimentos do tipo fast food. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
estudo foi uma pesquisa de campo de natureza quantitativa. Foi realizada 
a classificação do estado nutricional de cada indivíduo, além da aplicação 
de um questionário que foi constituído por 5 perguntas objetivas. Os 
participantes da pesquisa foram os trabalhadores de uma corretora de 
seguros, de ambos os sexos. A pesquisa foi realizada no dia 20 de agosto 
de 2017. Após a coleta, os dados foram tabulados em uma planilha do 
Programa Microsoft ®Excel, versão 2010. RESULTADOS: Participaram 
da pesquisa 16 pessoas com idades entre 19 e 56 anos (média de idade: 
28,18 anos), sendo que, desse total, 37,5% eram do sexo feminino e 
62,5% do sexo masculino. A maioria das pessoas entrevistadas, 
(68,75%), estavam eutróficas; 18,75% apresentam sobrepeso e 12,5% 
estavam obesos. Quando questionadas sobre o consumo de fast food, 
75% disseram que consomem e 25% afirmaram que não consomem. Em 
relação à frequência de consumo semanal desse tipo de produto, 25% 
disseram que consomem apenas 1 vez por semana e a grande maioria, 
43,75%, consomem de 2 a 3 vezes por semana. Em relação aos fatores 
que levam esses indivíduos a consumirem fast food, 25% assumiram que 
é devido à falta de tempo; 18,75% disseram que esse tipo de produto 
agrada ao paladar; 37,5% devido à rapidez e praticidade. Dos 
entrevistados que afirmaram consumir fast food, 62,5% disseram estar 
cientes da quantidade de calorias, em média, que são ingeridas. Para 
estas mesmas pessoas, quando questionadas, se elas consideram 
saudável uma refeição baseada em fast food, 56,25%, afirmou que não, 
mas continuarão a frequentar lugares que comercializam esse tipo de 
produto. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos dados obtidos através 
do presente trabalho, pode-se concluir que, a maioria das pessoas 
entrevistadas tem o hábito de consumir fast food com uma fequência de 2 
a 3 vezes por semana, devido, principalmente, à rapidez e praticidade que 
esses produtos oferecem. É importante salientar que embora a maioria 
dos participantes da pesquisa estejam com peso adequado, nem sempre 
um corpo eutrófico significa um corpo saudável. Torna-se necessário, o 
incentivo às medidas de promoção da alimentação saudável e uma 
consulta ao profissional nutricionista, o qual pode corroborar para a 
diminuição do consumo desse tipo de alimento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Nos dizeres de Carvalho (2007), a polifarmácia 
caracteriza-se pela administração de múltiplos medicamentos, mais 
comumente vista em pacientes idosos. É incluída também nessa 
categoria, a administração excessiva de medicamentos. No idoso, a 
administração de cinco ou mais medicamentos de forma regular é 
caracterizado como polifarmácia. Entretanto, classificam a polifarmácia 
em leve, moderada e grave. Considerando leve a utilização de dois a 
três medicamentos, moderada de quatro a cinco e grave, mais de cinco. 
Diversos estudos indicam uma alta prevalência da polifarmácia em 
idosos. A autora relata que estudos realizados em 492 idosos na 
Dinamarca 67,4% utilizavam medicamentos prescritos por médicos e 
32,6% eram fármacos de venda livre e pode-se verificar que o número 
médio de medicamentos por indivíduo foi de 4,2% sendo que 60% 
consumiam três ou mais medicamentos prescritos e 34% faziam uso de 
cinco ou mais medicamentos. Em estudos realizados em idosos 
residentes na cidade de São Paulo a percentagem de polifarmácia foi 
de 36% (Almeida ET al., 2017). OBJETIVO: Verificar a incidência de 
polifarmácia em idosos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa 
é de cunho descritiva com caráter exploratório, tendo como sujeitos da 
pesquisa, idosos residentes no distrito de Presidente Pena no município 
de Carlos Chagas-MG, assistidos pela Estratégia de Saúde da Família 
Rural II. O número de idosos residentes no distrito é cerca de 125 
indivíduos. Foram entrevistados 100 idosos que aceitaram participar 
assinando um termo de livre consentimento. Foi utilizado um 
questionário auto preenchível, contendo 12 perguntas inerentes ao 
tema, para o levantamento de dados. Esse questionário foi criado pelo 
pesquisador e sua orientadora. A coleta de dados aconteceu entre os 
dias 18/04/2017 e 12/05/2017. RESULTADOS: A amostra obtida 
evidenciou maior prevalência em idosos de 60 a 64 anos (35%); onde 
0,9% usam um tipo de medicamento, 26% usam dois tipos de 
medicamentos, 17% usam três tipos de medicamentos, 12% usam 
quatro medicamentos, e 12% usam cinco ou mais medicamentos. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com a análise dos dados pode-
se verificar a grande ocorrência de polifarmácia na população de idosos 
estudados. Verificou-se também a ocorrência de todas as categorias de 
polifarmácia: leve, moderada e grave. Em decorrência da incidência de 
diversos tipos de doenças crônicas que acometem os idosos, há a 
necessidade de adotar uma farmacoterapia conjugada, entretanto a 
associação de diversos medicamentos pode ocasionar complicações e 
agravos à saúde, devendo ser realizada de forma criteriosa. A 
observação dos dados atendeu o OBJETIVO e contribuiu para 
ampliação de conhecimento sobre o tema, servindo de apoio a outras 
pesquisas e possibilitando um olhar estratégico-preventivo geral. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Devido mudanças, melhorias na qualidade de vida, a 
saúde trouxe longevidade no último século, tornando o 
envelhecimento da população um fenômeno mundial. Porém, o 
processo de envelhecimento gera a redução progressiva dos tecidos 
ativos no organismo, perda da capacidade funcional e modificações 
significativas das funções metabólicas, gerando consequentemente o 
aumento na incidência de doenças crônicas, internações hospitalares 
e uso de medicamentos (NEVES, ET AL, 2013). Segundo Galato e 
Tiburcio (2010) os idosos chegam a constituir 50% dos multiusuários 
de medicamentos e esse fato ocorre devido a maior prevalência de 
doenças crônico-degenerativas nessa faixa etária. OBJETIVO: 
Analisar o uso de medicamentos e fatores correlacionados em idosos 
residentes na área rural de Carlos Chagas-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A pesquisa é de cunho descritiva com caráter 
exploratório, tendo como sujeitos da pesquisa, idosos residentes no 
Distrito de Presidente Pena cidade de Carlos Chagas-MG, assistidos 
pela Estratégia de Saúde da Família Rural II. O número de idosos 
morando no Distrito é cerca de 125. Foram entrevistados 100 idosos. 
Foi utilizado um questionário para o levantamento de dados. Esse 
questionário foi criado pela pesquisadora e seu orientador. A coleta 
de dados aconteceu entre os dias 18/04/2017 e 12/05/2017. 
RESULTADOS: A amostra obtida evidenciou maior prevalência de 
idosos entre 60 a 64 anos (35%), sendo o sexo feminino o maior 
número (57%), nível de escolaridade dos entrevistados: analfabetismo 
(66%), coabitação com cônjuge (44%), doenças crônicas do aparelho 
circulatório (45%). 26% dos entrevistados usam diariamente de 1 a 2 
medicamentos, 12% utilizam 5 ou mais medicamentos , 50% não se 
esquece de tomar a medicação contínua, mas 15% esquece por 
vezes de usar a medicação, com relação ao deixar de tomar 
medicação por conta própria 7% não tomam com frequência, 56% 
relatou que não ficam sem usar os medicamentos após acabarem, 
7% ficam sem tomar a medicação vários dias quando se acaba, 80% 
se automedicam e 79% conhecem os riscos da automedicação. 
Apenas 7% já sentiram mal estar após automedicar-se, sendo os 
analgésicos a principal classe de fármacos usada durante a 
automedicação (36%). CONSIDERAÇÕES FINAIS: A observação 
dos dados atendeu o OBJETIVO que analisou de fato o uso de 
medicação nesse grupo de idosos, correlacionando com dados 
demográficos, socioeconômicos, doenças crônicas, polimedicação 
(polifarmácia) e automedicação contribuindo para ampliação de 
conhecimento sobre o tema, servindo de apoio a outras pesquisas e 
possibilitando um olhar estratégico preventivo geral. 
 
REFERÊNCIAS: 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: No Brasil o número de idosos tem aumentado nos 
últimos anos devido à diminuição da mortalidade e através da melhoria 
das condições de vida da população tais como: melhor assistência à 
saúde, qualidade de vida, melhoria das condições sanitárias. Entretanto 
observa-se o aumento crescente do consumo de fármacos na terceira 
idade devido ao alto índice de doenças crônicas comuns nessa faixa 
etária. Devido às alterações fisiológicas decorrentes da idade, os 
fármacos podem levar complicações da saúde devido ao aumento das 
reações adversas, intoxicações e inclusive a óbito. As interações 
medicamentosas são um dos principais fatores de riscos devido ao 
consumo de diversos tipos de fármacos utilizados para o tratamento das 
patologias crônicas. (TRUTA ET AL, 2011). Em levantamentos 
realizados por Venturini (2012) mostram que no Brasil as interações 
medicamentosas são responsáveis por 28% dos casos de intoxicação 
no país e também por 6,6% do total de admissões hospitalares. 
OBJETIVO: A incidência de efeitos adversos de medicamentos em 
idosos residentes na área rural do distrito de Presidente Pena, no 
município de Carlos Chagas-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A 
pesquisa é de cunho descritiva com caráter exploratório, tendo como 
sujeitos da pesquisa, idosos residentes no Distrito de Presidente Pena 
no município de Carlos Chagas-MG, assistidos pela Estratégia de 
Saúde da Família Rural II. O número de idosos residentes no distrito é 
cerca de 125 indivíduos. Foram entrevistados 100 idosos que aceitaram 
participar voluntariamente, assinando um termo de livre consentimento. 
Foi utilizado um questionário auto preenchível, contendo 12 perguntas 
inerentes ao tema, para o levantamento de dados. Esse questionário foi 
criado pelo pesquisador e sua orientadora. A coleta de dados aconteceu 
entre os dias 18/04/2017 e 12/05/2017. RESULTADOS: A amostra 
obtida evidenciou maior prevalência quanto: idade dos idosos de 60 a 
64 anos (35%), onde 26% usam até dois medicamentos diariamente, 
12% usam cinco ou mais medicamentos, 0,7% dos entrevistados já 
sentiram mal estar após a administração de fármacos. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A administração e a associação de 
fármacos a idosos deve ser realizada de forma criteriosa e com extrema 
cautela devido a susceptibilidade destes a possíveis reações adversas, 
interações medicamentosas e toxicidade. A observação dos dados 
atendeu o OBJETIVO, contribuindo para ampliação de conhecimento 
sobre o tema, servindo de apoio a outras pesquisas e possibilitando um 
olhar estratégico preventivo geral. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O medicamento fitoterápico é definido no Brasil como 
sendo todos aqueles obtidos exclusivamente a partir de derivados de 
droga vegetal (extrato, tintura, óleo, cera, exsudato, suco e outros) 
(ANVISA, 2003). A fitoterapia desponta como mais uma alternativa 
para o tratamento da obesidade. O baixo custo e poucos efeitos 
colaterais são fatores que tornam os medicamentos fitoterápicos cada 
vez mais populares (SILVEIRA; 2008). OBJETIVO: O estudo 
pretende esclarecer e analisar as propriedades da Camellia sinensis 
(Chá verde) no tratamento da obesidade. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O presente trabalho desenvolveu-se, por meio de 
estudo descritivo retrospectivo de revisões bibliográficas, um estudo 
exploratório acerca de informações sobre seus efeitos e indicação no 
tratamento da obesidade. RESULTADOS: O chá verde em virtude de 
seu alto teor de polifenóis, catequinas e cafeína, podem aumentar o 
metabolismo e a oxidação de gordura. O sistema nervoso simpático 
regula a termogênese e a oxidação lipídica. Substâncias como os 
flavonóides do chá verde possuem capacidade de atuar sobre este 
sistema através da modulação da noradrenalina, aumentando assim a 
termogênese e a oxidação das gorduras, evitando, dessa forma, o 
aumento no tamanho e quantidade de adipócitos e, 
consequentemente, prevenindo o depósito de gordura no organismo e 
regulando o peso corporal (SILVA e NAVARRO 2007). Embora os 
estudos comprovem os benefícios dos componentes do chá verde, é 
necessário apresentar seus efeitos adversos, como as interações 
medicamentosas, hipersensibilidade estomacal, disfunção hepática, 
diminuição de apetite, insônia, hiperatividade, nervosismo, 
hipertensão, aumento de batimentos cardíacos e problemas 
gastrointestinais e a presença de antinutrientes. O extrato de chá 
verde em altas doses pode trazer alterações leves e reversíveis às 
células do fígado, em decorrência do acúmulo de água. Embora 
controverso, o uso do chá verde é um forte aliado em uma rotina 
saudável para o controle do sobrepeso (SAIGG e SILVA, 2009). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Verificou-se pelos estudos realizados 
com o fitoterápico chá verde, que os resultados obtidos na redução de 
peso são satisfatórios, existindo poucos trabalhos contrários. Mas o 
tema ainda é bastante controverso, necessitando de muita pesquisa 
sobre forma de prescrição, de utilização, toxicidade, eficácia e estilo 
de vida dos indivíduos que ingerem esse fitoterápico, para que se 
elucide a sua real ação efetiva no organismo. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A informação está cada vez mais acessível e presente em nosso 

cotidiano. Porém, essa facilidade, quando usada de modo inadequado pode causar 
sérios problemas. Um exemplo é a automedicação que “ocorre quando o 
consumidor ingere algum tipo de medicamento sem o acompanhamento de um 

profissional de saúde qualificado. Essa ingestão de remédios é feita com base em 
um conjunto de informações encontradas no cotidiano do consumidor.” (LADEIRA; 
ARAUJO; SANTINI, 2016). Segundo Loyola et al. (2002), a automedicação pode se 

dar de diferentes maneiras: comprar medicamento sem receita médica, utilizar 
remédios de pessoas da família, reutilizar receitas adquiridas anteriormente para 
doenças não prescritas. OBJETIVO: Levantar dados sobre a prática da 

automedicação e os fatores associados entre universitários da Cidade de Caratinga-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A coleta dos dados se deu nos dias 29 e 
30 de maio de 2017 em período noturno, em um Campus de um Centro 

Universitário da cidade de Caratinga-MG, como instrumento utilizou-se um 
questionário com perguntas objetivas, elaborado pelo autor e orientadora, os 
participantes foram abordados na entrada da instituição antes do início das aulas; 

participaram da pesquisa todos aqueles que se dispuseram a responder ao 
questionário nesses dois dias de abordagem, sendo os mesmos dos mais diversos 
cursos oferecidos por esta instituição, totalizando 40 universitários. RESULTADOS: 

Dos 40 universitários que participaram da pesquisa 75% possuem faixa etária entre 
18 e 40 anos, 15% têm entre 41 e 60 anos e 10% deles estão acima dos 61 anos de 
idade. Sobre a localidade de residência 75% informaram morar em zona urbana e 

os outros 25% em zona rural. Em relação a fazer uso de medicamentos sem 
prescrição médica, a grande maioria, 97,5% afirmou já ter se automedicado, apenas 
2,5% que não tem esse costume. Também, 97,5% afirmam já ter se aconselhado 

com terceiros para fazer uso de medicação não prescrita; 92,5% dos entrevistados 
já se basearam em receitas antigas para fazer uso de medicamentos e apenas. Ao 
serem questionados sobre seguir as instruções da bula em casos de 

automedicação, 35% disseram seguir e 62,5% negaram e ainda 2,5% afirmaram 
não se automedicar. Entre os motivos para realizar a automedicação, 45% 
afirmaram que somente a realiza para medicações leves, 25% acha desnecessário 

procurar orientação médica para dores leves, 15% sempre leem a bula e acham o 
suficiente, 7,5% dizem que médico é muito caro, 5% acreditam ter conhecimento 
suficiente do medicamento que estão utilizando. Os tipos de dores mais comuns em 

que ocorre a automedicação são: dor de cabeça 47,5%, dor no corpo 22,5%, gripe 
10%, diarreia 2,5% e outras 17,5%. Em relação à frequência da prática de 
automedicação, 47,5% das informaram que fazem sempre, outros 50% afirmam que 

às vezes e 2,5% nunca. Questionados se ficam satisfeitos como resultado da 
automedicação, 72,5% o considera satisfatório, 25% às vezes ficam satisfeitas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Através da análise dos dados coletados foi possível 

perceber que a automedicação e a utilização de receitas antigas como base para 
novos tratamentos é uma prática muito comum e que, grande parte dos 
participantes não seguem as instruções da bula. Os motivos relatados para a prática 

da automedicação são, problemas de saúde leves, orientações na bula que 
acreditam ser suficiente ou preço alto de consultas médicas. O consumo de 
medicamentos sem prescrição é realizado principalmente para dores consideradas 

leves pelos entrevistados; como dor de cabeça ou dor no corpo, por se tratarem de 
males menores os mesmos acreditam que é desnecessária a orientação de um 
profissional, uma vez que afirmam obter resultados satisfatórios. Concluímos, 

ressaltando que a orientação profissional pode contribuir diminuindo os riscos do 
agravo do problema de saúde, ou surgimento de reações adversas, interações 
medicamentosas e até mesmo intoxicação medicamentosa. É essencial 

aconselhamento do profissional farmacêutico em relação ao uso correto da 
farmacoterapia ainda que o tratamento seja realizado com medicamentos livres de 
prescrição e para tratar males menores. 

 
REFERÊNCIAS:  
1. LADEIRA, Wagner Junior; ARAUJO, Clécio Falcão; SANTINI, Fernando 

de Oliveira. A AUTOMEDICAÇÃO E A INFLUÊNCIA DE GRUPOS DE 
REFERÊNCIA:: aplicação da técnica de análise discriminante no mercado 
de medicamentos over-the-counter. Revista Eletrônica de Ciência 

Administrativa (recadm), Curitiba, v. 14, n. 1, p.5-18, abr. 2016.  
2. LOYOLA FILHO, Antônio Ignácio de et al. Prevalência e fatores 

associados à automedicação: resultados do projeto Bambuí: Prevalence 

and factors associated with self- medication: the Bambuí health survey. 
Rev Saúde Públic, Belo Horizonte, v. 36, n. 1, p.55-62, 2002. 

 



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

CBS-391 
 

ANÁLISE EPIDEMIOLOGICA DA COLELITÍASE NO BRASIL 
 

Priscilla Alves MEIRA (Curso de Medicina - UNEC) 
Gustavo Fonseca Genelhu SOARES (Orientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: colelitíase; cálculo; vesícula.  
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A colelitíase é a presença de cálculos no interior da 
vesícula biliar, que pode ser por cálculos de colesterol que corresponde a 
75% dos cálculos, estes possuem sua gênese relacionado ao excesso de 
colesterol, que ao impregnar no epitélio vesicular geram estase e propiciam 
a formação do cálculo. Existem ainda os cálculos pigmentares, formados 
principalmente de bilirrubinato de cálcio, que englobam os 25% restantes. A 
doença está presente em torno de 20% da população, mas em sua grande 
maioria na forma assintomática (AFDHAL, 2017). Os principais fatores de 
risco são: a hipercolesterolemia, obesidade, estrogênio e progesterona, 
idade, dismotilidade vesicular, hereditariedade, doença de Crohn, infecções, 
cirrose e anemia hemolítica (ZAKKO, 2017). OBJETIVOS: demostrar o perfil 
epidemiológico dos pacientes portadores de colelitíase no Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo observacional 
descritivo, os dados foram colhidos na plataforma online do DATASUS - 
morbidade hospitalar do SUS - por local de internação: Brasil, acerca do 
número de internações e óbitos por colelitíase no Brasil no período de 
janeiro de 2008 a junho de 2017, estratificando por faixa etária e sexo. 
Correlacionando estes dados obtidos com o número de internações por 
obesidade no país no mesmo espaço de tempo, coletados no DATASUS, 
estratificados por sexo. RESULTADOS: De acordo com os dados, 
ocorreram 2.188.171 internações por colelitíase no acumulado do período 
no Brasil, dos quais 53% ocorreram em autodeclarados brancos, 41% em 
pardos e 4% negros. O que evidencia a predisposição a doença em 
autodeclarados brancos como um fator de risco. Ao analisar as internações, 
verificou-se que 77,5% eram do sexo feminino, o que demonstra que no 
sexo feminino existe uma maior incidência da doença, devido principalmente 
as concentrações de estrogênio e progesterona que acarretam a 
dismotilidade vesicular e estase, favorecendo a formação de cálculos. Outro 
fator de risco evidenciado no estudo, conforme mostra o gráfico 01, foi que a 
grande maioria dos casos de internações ocorreram entre a 4ª e 6ª década 
de vida, logo esta faixa etária possui maior incidência de colelitíase. Quando 
foi comparado a taxa de mortalidade, verificou que a mortalidade no sexo 
feminino foi de 0,66 óbitos / 1000 habitantes, já no sexo masculino a taxa foi 
de 1,66 óbitos / 1000 habitantes, ou seja, a taxa de mortalidade nos homens 
foi 150% maior que no sexo feminino. Esta mortalidade maior entre os 
homens é um dado curioso, pois são menos acometidos, mas morrem mais 
pela doença que as mulheres. Quando pesquisado o número de internações 
por obesidade no mesmo período, verificou-se que 87% ocorreram em 
mulheres, sendo este um fator de risco relacionado a colelitíase também, o 
que pode ajudar a explicar a maior incidência em mulheres pela colelitíase, 
pois também são mais acometidas pela obesidade que os homens. 

 
Gráfico 01: número de casos de internações por colelitíase no Brasil 
estratificado por faixas etárias, dados: 2008 a 2017- DATASUS  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, verifica-se que a colelitíase 
nos pacientes brasileiros é mais comum entre as mulheres, está mais 
associada a pessoas brancas, e acomete mais pacientes na faixa etária 
entre a 4ª e 6ª décadas de vida. Deste modo, o conhecimento da 
epidemiologia da colelitíase pode direcionar o raciocínio clínico do médico a 
um diagnóstico mais preciso e rápido, garantindo um melhor prognóstico. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O IMC de populações gera indicadores para 
identificar grupos que necessitam de intervenção nutricional. Para o 
campo da saúde pública esta avaliação se mostra uma ferramenta de 
grande utilidade. O cálculo do IMC é um dos métodos mais simples, 
considerado de fácil aplicação e baixo custo. Por estes motivos é um 
dos mais utilizados para avaliar a composição corporal de grandes 
grupos de indivíduos para estudos epidemiológicos (CERVI, 2005; 
SAMPAIO, 2005; NUNES, 2009). Independentemente dos resultados 
observados quando se utiliza o IMC como ferramenta para 
classificação do estado de massa corporal, julga-se importante 
realizar uma quantificação com certeza dos alunos do NASF com 
intuito de, na presença de tais informações, promover atividades 
visando a prevenção tanto do sobrepeso quanto da subnutrição. 
OBJETIVO: Analisar o IMC dos participantes das atividades físicas no 
NASF do bairro Vila Esperança, Nanuque-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Estudo está inserido em uma abordagem 
quantitativa; Descritiva; Survey (levantamento). A pesquisa teve como 
população 36 participantes entre eles idade de 25 a 73 anos de idade 
de ambos os sexos para a amostra vou excluso 5 participantes que 
era abaixo da meia idade que inicia com 35 anos, e foi utilizado 31 
participantes entre 35 e 73 anos de idade. O índice de massa 
corporal (IMC) é uma medida internacional usada para calcular se 
uma pessoa está no peso ideal. Para fazer o cálculo e preciso aferir 
altura com uso de uma fita métrica e a balança digital para aferir o 
peso corporal. Após obter os dados se faz cálculo que é peso corporal 
sobre altura x altura. Primeiramente uma breve conversa com os 
participantes do NASF explicando sobre o IMC e qual seria a 
participação dos mesmos no artigo, no dia 21 de agosto de 2017 pela 
manhã e no dia 29 de agosto de 2017 pela manhã houve aferição 
peso e altura. Para analisar os dados utilizou-se a tabela e gráfico. 
RESULTADOS: De acordo a idade dos 31 participantes 18 está na 
faixa de meia idade e 13 na faixa de idoso, e com base nos cálculos 
feitos do IMC dos 31; 9 encontra-se no peso ideal, 13 no sobrepeso e 
9 na obesidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do 
presente estudo, concluiu-se que o índice de participantes acima do 
peso ideal está em um percentual alto e a idade elevada vem a 
dificultar a perca do peso, em função do metabolismo diminuir após 
certa idade. 
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Palavras-chave: Artes marciais; Escola; Disciplina nas lutas. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Atualmente, percebe-se que as artes marciais está se 
tornando muito presente na nossa cultura e muitos brasileiros estão 
conquistando títulos internacionais. Há uma grande variedade de artes 
marciais, e muitas delas são praticadas no nosso país. Em virtude disso, 
o Brasil possuí cada vez mais atletas competentes e determinados para 
o esporte.Com isso crianças, jovens e adolescentes vem despertando 
interesse em conhecer as artes marciais, aumentando assim o número 
de pessoas que buscam a pratica do esporte.Para Correia e Franchini 
(2010) a expressão “arte” nos remete a uma demanda expressiva, 
imaginária, lúdica e criativa que se inserem no processo de construção 
das manifestações corporais ligadas ao universo das artes marciais. O 
que se observa na sociedade, que grande parte das crianças e 
adolescente em idade escolar, se encontram desestimulados para 
estudar, com muita falta de concentração e até mesmo dificuldade no 
campo psicomotor, e o lado afetivo bastante descontrolado, situações 
que podem ser mudadas na pratica ou vivencia nas artes marciais.Mas 
o importante e saber aplicar isso de forma lúdica. Segundo Bustamante 
(2004), as manifestações lúdicas são caracterizadas por momentos de 
prazer, alegria e diversão propiciada pelas festas, pelos jogos, pelas 
brincadeiras e pelas danças, e também por inúmeras e inesperadas 
possibilidades de expressão cultural. OBJETIVO: Identificar as 
percepções dos professores de Educação Física das escolas do ensino 
médio da cidade de Nanuque sobre o contexto artes márcias nas 
escolas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: O 
estudo está inserido em uma abordagem qualiquantitativa, Pesquisa 
descritiva; Survey (levantamento). População e Amostra: a pesquisa 
teve como amostra 5 professores de Educação Física do ensino médio 
de ambos os sexos e que vale a 65% dos atuantes na área. Instrumento 
utilizado para pesquisa: Questionário adaptado proposto por Ferreira 
(2009), contendo 3 questões fechadas e 1 questão aberta 
RESULTADOS: Dos entrevistados 100% afirmaram que utilizam as 
artes marciais de maneira lúdica nas aulas de Educação Física. Quando 
perguntado,quais tipos de lutas seriam ideais para ser trabalhado em 
escolas, 100% citaram judô, 40% a capoeira e 20% adicionariam jiu-
jitsu, e ressaltaram “que o judô, envolve o trabalho da disciplina e 
contato corporal, ensinando como aprender a cair e se 
levantar”.Quando perguntado sobre a possibilidade de aplicar lutas no 
ensino médio 100% responderam que sim.Quando citados se os alunos 
se tornariam mais agressivos com as práticas, 60% responderam que 
não e 40 % que talvez, e evidenciaram que “ iria depender muito do 
modo e como seria aplicada as artes marciais” CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Com a elaboração do presente estudo, conclui que os 
profissionais de Educação Física entrevistados aplicam as artes 
marciais de maneira lúdica tendo como preferências o judô e a 
capoeira, pelo fato de terem mais vivencia nestas duas artes marciais. 
Para melhorar esta situação vemos a necessidade dos profissionais 
terem uma formação ou capacitação maior em cima deste seguimento 
para maior utilização no contexto escolar. 
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Palavras-chave: Artes marciais; escola; disciplina nas lutas. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Atualmente, percebe-se que as artes marciais está se 
tornando muito presente na nossa cultura e muitos brasileiros estão 
conquistando títulos internacionais. Há uma grande variedade de artes 
marciais, e muitas delas são praticadas no nosso país. Em virtude disso, 
o Brasil possuí cada vez mais atletas competentes e determinados para 
o esporte. Com isso crianças, jovens e adolescentes vem despertando 
interesse em conhecer as artes marciais, aumentando assim o número 
de pessoas que buscam a pratica do esporte. Para Correia e Franchini 
(2010) a expressão “arte” nos remete a uma demanda expressiva, 
imaginária, lúdica e criativa que se inserem no processo de construção 
das manifestações corporais ligadas ao universo das artes marciais. O 
que se observa na sociedade, que grande parte das crianças e 
adolescente em idade escolar, se encontram desestimulados para 
estudar, com muita falta de concentração e até mesmo dificuldade no 
campo psicomotor, e o lado afetivo bastante descontrolado, situações 
que podem ser mudadas na pratica ou vivencia nas artes marciais. Mas o 
importante e saber aplicar isso de forma lúdica. Segundo Bustamante 
(2004), as manifestações lúdicas são caracterizadas por momentos de 
prazer, alegria e diversão propiciada pelas festas, pelos jogos, pelas 
brincadeiras e pelas danças, e também por inúmeras e inesperadas 
possibilidades de expressão cultural. OBJETIVO: Identificar as 
percepções dos professores de Educação Física das escolas do ensino 
médio da cidade de Nanuque sobre o contexto artes márcias nas 
escolas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: O estudo 
está inserido em uma abordagem qualiquantitativa, Pesquisa descritiva; 
Survey (levantamento). População e Amostra: a pesquisa teve como 
amostra 5 professores de Educação Física do ensino médio de ambos os 
sexos e que vale a 65% dos atuantes na área. Instrumento utilizado para 
pesquisa: Questionário adaptado proposto por Ferreira (2009), contendo 
3 questões fechadas e 1 questão aberta RESULTADOS: Dos 
entrevistados 100% afirmaram que utilizam as artes marciais de maneira 
lúdica nas aulas de Educação Física. Quando perguntado, quais tipos de 
lutas seriam ideais para ser trabalhado em escolas, 100% citaram judô, 
40% a capoeira e 20% adicionariam jiu-jitsu, e ressaltaram “que o judô, 
envolve o trabalho da disciplina e contato corporal, ensinando como 
aprender a cair e se levantar”. Quando perguntado sobre a possibilidade 
de aplicar lutas no ensino médio 100% responderam que sim.Quando 
citados se os alunos se tornariam mais agressivos com as práticas, 60% 
responderam que não e 40 % que talvez, e evidenciaram que “ iria 
depender muito do modo e como seria aplicada as artes marciais” 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do presente estudo, 
conclui que os profissionais de Educação Física entrevistados aplicam as 
artes marciais de maneira lúdica tendo como preferências o judô e a 
capoeira, pelo fato de terem mais vivencia nestas duas artes marciais. 
Para melhorar esta situação vemos a necessidade dos profissionais 
terem uma formação ou capacitação maior em cima deste seguimento 
para maior utilização no contexto escolar. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Uma das patologias reumatológicas consideradas mais 
rotineiras e heteróclitas, conhecidas atualmente, é a Fibromialgia, doença 
dominante em mulheres entre 40 e 55 anos (FERNANDA et al, 2014). É 
definida como uma síndrome dolorosa não inflamatória, que provoca 
dores musculares difusas, fadiga, sensação de edemas, parestesias, 
alterações de sono, memória e humor e a presença de pelo menos 11 
dos 18 “tender points”. A acupuntura como um tratamento para a 
fibromialgia foi embasada e desenvolvida em critérios filosóficos e da 
medicina popular asiática, sendo reconhecida como especialidade do 
fisioterapeuta por meio da Resolução n° 209, em 14 de dezembro de 
2000. FERRAZ DA SILVA (2007) afirma que a medicina chinesa é 
intangível, unindo o todo, o ser humano e a natureza; ambos necessários 
para sobrevivência humana. OBJETIVO: Analisar a resposta ao 
tratamento da fibromialgia com uso da técnica de acupuntura. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa foi realizada na clínica de 
fisioterapia CFF entre maio e junho de 2017, com duas pacientes (A e B), 
portadoras de fibromialgia e que nunca utilizaram a técnica de 
acupuntura como tratamento. As agulhas foram introduzidas 
perpendicularmente, obedecendo rigorosamente o posicionamento 
anatômico delineado pela medicina chinesa. (STIVAL et al,2014). Foi 
utilizado para fins de comparação entre o antes e depois, a aplicação da 
anamnese fisioterapêutica, a aplicação da escala analógica de dor e a 
aplicação do questionário com 10 questões estruturadas. Tal 
questionário foi aplicado no início do tratamento, após a quinta sessão e 
ao final da décima sessão respectivamente, onde cada sessão teve 
duração de 50 minutos. RESULTADOS: No início da primeira sessão as 
pacientes A e B declararam estar no nível máximo da escala de dor 
analógica (grau 10 de dor); após a quinta sessão, e ao final da décima 
sessão houve redução da dor na média de 5 a 3 (A) e 4 a 3 (B). A 
acupuntura influenciou também em uma melhora da depressão ou 
desânimo; onde na primeira sessão houve relato de um estado de 
abatimento. Após uma avaliação na quinta sessão, as pacientes 
confirmaram não se sentir deprimidas ou desanimadas e ao término da 
décima sessão continuaram com o mesmo resultado apresentado na 
avaliação anterior. Em relação às atividades de vida diária (AVD’s), no 
início do tratamento, as pacientes realizavam com grande dificuldade, 
mas ao decorrer das sessões e após as avaliações finais, demonstraram 
conseguir realizar as AVD’s de maneira positiva. A técnica de acupuntura 
tem se mostrado eficaz na terapêutica da fibromialgia, conforme a 
literatura e este presente estudo, a prática propicia a suavização da dor, 
levando ao declínio da rigidez muscular pela manhã e favorecendo a 
qualidade do sono. Em conformidade com Mendonça et al, (2006), a 
acupuntura mostra-se efetiva quanto à queda dos padrões dolorosos e 
do cálculo de “tender points”. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi possível 
observar a eficácia da acupuntura na vida de pacientes com fibromialgia, 
reduzindo o limiar de dor, melhorando o quadro depressivo e as 
atividades de vida diária das pacientes pesquisadas. Apesar da 
Fibromialgia de não possuir cura até o momento, possui tratamento não 
medicamentoso eficiente, que alivia os sintomas de dor intensa, além de 
melhorar o estado físico e psicológico dos pacientes, amenizando as 
limitações impostas por essa síndrome.  
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A obesidade é uma doença multifatorial, que ocorre 
devido a associação de fatores genéticos, ambientais e 
comportamentais, apresentando-se atualmente em índices superiores 
à própria desnutrição, sendo considerada uma epidemia. As causas 
da obesidade estão divididas em fatores genéticos, que englobam 
raça, idade, sexo, fatores endócrinos é metabólicos; fatores 
microambientais, que envolvem cultura, padrões sócio econômicos, 
hábitos alimentares e sedentarismo; além de outros fatores que 
incluem ambiente familiar, escolar e amigos (OPAS).Melo (2004) 
relata que na infância, a obesidade pode causar dificuldades de 
socialização, alterações cardiorrespiratórias, hipertensão arterial, 
aumento da circunferência abdominal, doença hepática gordurosa 
não alcoólica, síndrome dos ovários policísticos (SOP), alterações 
respiratórias, distúrbios ortopédicos e também alterações no 
desenvolvimento motor normal (DMN) . Diante disso, as crianças 
obesas ou com sobrepeso encontram dificuldades para participar de 
atividades físicas, seja pela vergonha da exposição de sua aparência 
corporal ou pela própria dificuldade de realizar os exercícios, o que as 
induz à escolha de atividades com baixo gasto calórico, reduzindo 
assim o nível de atividade física (FERRIANI, ano2005). O excesso de 
massa corporal na criança obesa ou com sobrepeso, pode acarretar 
diminuição da estabilidade e necessidade de busca de mecanismos 
de adaptação de postura. Sendo assim, podem apresentar 
modificação do eixo de equilíbrio habitual, resultando em aumento da 
lordose lombar, com protrusão do abdome e inclinação anterior da 
pelve (Anteroversão). OBJETIVO: avaliar a postura de crianças 
consideradas obesas, de acordo com o Índice de Massa Corporal. 
ABORDAGEM METODOLOGICA: Foram avaliados 20 crianças e 
adolescentes na faixa etária de 10 a 17 anos matriculadas em escolas 
na cidade de Carlos Chagas-MG e com IMC acima de 30. Foi 
utilizado um roteiro para avaliação postural de crianças, onde foram 
observadas em vistas lateral, posterior e anterior a postura da cabeça, 
ombros, coluna cervical, torácica e lombar, pés e joelhos. A próprio 
pesquisadora realizou a avaliação postural das crianças. 
RESULTADOS: diante dos resultados colhidos e analisados, 75% 
das crianças têm a cabeça anteriorizada; 55% foram diagnosticadas 
com hiperlordose lombar; 60% têm joelhos valgos e 25% tem os pés 
planos. CONSIDERACÕES FINAIS: Através da análise dos dados, 
conclui-se que as posturas adotadas pelas das crianças avaliadas 
não são adequadas para a idade. Acredita-se na influência da 
obesidade como fator predisponente para tal situação. Faz-se 
necessário uma intervenção nutricional e deve ser indicado a 
implementação de uma rotina de atividades físicas mais intensa 
nessas crianças, à fim de eliminar o quadro de obesidade, 
proporcionando assim, menos desgaste articular e, 
consequentemente, alívio sobre as articulações, fato que pode 
minimizar estas alterações posturais apresentadas(MELLO ED, Luft 
VC, Meyer F 2004).  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: No Brasil 70% dos idosos possuem pelo menos uma 
patologia crônica, ou seja, necessita de tratamento farmacológico e 
uso regular de medicamentos. Recentemente, uma pesquisa 
realizada pelo centro de referência do idoso, demonstrou que 56,6% 
dos idosos possuem receitas com mais de quatro medicamentos de 
uso contínuo, fato este que confunde o paciente o que pode gerar a 
iatrogenia (OLIVEIRA et al., 2009). O risco potencial de reações 
adversas aos medicamentos e de interações medicamentosas é tanto 
maior quanto maiores forem o número de fármacos, o tempo de 
utilização e a dose prescrita. Para tal contribuem também os fármacos 
de venda livre e os suplementos de ervanária e dietéticos. Essas 
circunstâncias provocam a constante observação na prática clínica de 
idosos fazendo uso simultâneo de vários fármacos. Chegam a 
constituir 50% dos multiusuários em decorrência da terapêutica 
utilizada com o passar dos anos, dada a vulnerabilidade biológica 
inerente ao envelhecimento. Nesta fase da vida, há o aumento do 
risco de desenvolver doenças crônicas; como cardiopatias, diabetes, 
câncer e doenças infecciosas. Desta maneira, o aumento do consumo 
de medicamentos acompanha a tendência do envelhecimento 
populacional, constituindo a polifarmácia nos idosos uma situação de 
normalidade na prática médica.OBJETIVO: Avaliar o perfil 
medicamentoso dos idosos que residem na zona rural da cidade de 
Inhapim-MG.ABORDAGEM METODOLÓGICA:Trata-se de um 
estudo do tipo descritivo com caráter exploratório, tendo como 
sujeitos da pesquisa idosos na faixa etária acima de 60 anos, 
residentes na zona rural da cidade de Inhapim-MG. Foi realizada 
análise descritiva simples com valores relativos à absolutos. Os dados 
foram coletados através dos prontuários dos pacientes do PSF Santa 
Clara. Para descrição do perfil, foram coletados os seguintes dados: 
idade, sexo e história medicamentosa. Os dados foram tabulados em 
frequências absolutas e relativas e os resultados obtidos através de 
frequência percentual.RESULTADOS: As amostras foram colhidas do 
prontuário de 46 idosos de ambos os sexos. Os resultados obtidos 
foram os seguintes: 19,56% idosos fazem uso de zero a um 
medicamento, 26,08% de dois a três medicamentos e 54,34% fazem 
uso de quatro ou mais medicamentos.CONSIDERAÇÕES FINAIS:Os 
resultados obtidos apontam que a maioria dos idosos (54,34%) fazem 
uso de quatro ou mais medicamentos contínuos, dado alarmante, pois 
pode acarretar em diversos danos à saúde do idoso. Uma causa 
muito comum de efeitos iatrogênicos, que acarreta em óbito, é a 
interação medicamentosa, que é quando um ou mais medicamentos 
que alteram ou intensificam os efeitos de outros que estão sendo 
tomados pelo paciente, podendo aumentar ou diminuir a ação do 
mesmo, bem como os efeitos colaterais e reações alérgicas a 
medicamentos. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. OLIVEIRA G, Haroldo et. Al :USO INAPROPRIADO DE 

MEDICAMENTOS PELO IDOSO: POLIFARMÁCIA E SEUS 
EFEITOS. Revista do hospital universitário Pedro Ernesto-UERJ. 
V.7,N.1 Jan/Jun - 2008. 

2. OSWALD Walter- IATROGENIA MEDICAMENTOSA - ACTA 
PORTUGUESA 1985, 6:1- 3- Porto. 

CBS-398 
 

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS PACIENTES ATENDIDOS EM 
UMA CLÍNICA PARTICULAR DE FISIOTERAPIA LOCALIZADA NA 

CIDADEINHAPIM-MG 
 

Rafaela Siqueira SANTOS (Curso de Fisioterapia - UNEC) 
Melissa Araújo Ulhôa QUINTÃO (Orientadora - UNEC) 

  
Palavras-chave: Fisioterapia; Perfil Epidemiológico; Movimento. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: a fisioterapia é uma ciência aplicada, com o 
OBJETIVO de preservar, manter, desenvolver ou restaurar a 
integridade de órgãos, sistemas e funções. Possui como objeto de 
estudo o movimento do corpo humano sob todas as suas formas de 
expressão e potencialidades, tanto nas alterações patológicas quanto 
nas repercussões psíquicas e orgânicas. Ao fisioterapeuta, como 
profissional de saúde, compete habilitar a construção do diagnóstico 
dos distúrbios cinético-funcionais, prescrever condutas 
fisioterapêuticas, ordenar e induzir os pacientes e acompanhar a 
evolução do quadro clínico até as condições para a alta do serviço 
(RESOLUÇÃO COFFITO-80). Prestando assim, serviços em 
diferentes áreas da saúde, ganhando espaço em empresas privadas, 
associações esportivas, clínicas particulares, hospitais, centros de 
reabilitação e centros de saúde, estes com maior vínculo na saúde 
pública (SOUZA et al, 2007). No âmbito do setor privado, o fator que 
determina a diferenciação do serviço está relacionado à incorporação 
de equipamentos e a especialização dos profissionais. Contudo, nota-
se uma reprodução da prática curativa, segmentada e pouco 
resolutiva onde prevalece o uso de equipamentos em substituição das 
terapias corporais (RODRIGUES, 2008). Os recursos de tratamento 
fisioterápico variam conforme o OBJETIVO, condições do paciente e 
estágio em que a lesão se encontra, e podem ser classificados 
principalmente em: cinesioterapia, crioterapia, termoterapia, 
fototerapia, terapia manual entre outras. OBJETIVO: descrever o 
perfil epidemiológico dos pacientes atendidos em uma clínica 
particular de fisioterapia localizada na cidade de Inhapim-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo descritivo 
de caráter exploratório, tendo como sujeitos da análise 
pacientesatendidos em uma clínica de fisioterapia que presta 
atendimento privado à moradores da cidade de Inhapim-MG, no 
período janeiro de 2015 à agosto de 2017. Com idade entre 17 à 99 
anos, de ambos os sexos, com diversas patologias associadas. As 
análises descritas foram feitas com frequências relativas à absolutas. 
RESULTADOS: Foram coletados dados dos prontuários de 134 
pacientes, dentre os quais demonstrou-se maior prevalência de 
patologias de processo inflamatório (55,22%), seguido por fraturas 
(13,43%), pós-operatórios (11,19%), doenças neurológicas (10,44) e 
outras (9,70%). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com o presente estudo 
conclui-seque a prevalência dos atendimentos de fisioterapia no 
período supracitado foi de patologias relacionadas a processo 
inflamatório, o qual, geralmente, vem acompanhado de dor, 
desconforto e prejuízos para a saúde de uma forma geral ao portador 
da patologia. Mostrandoa importância do tratamento fisioterapêutico 
precoce, o qual possui atribuições específicas para intervir nessas 
situações, a fim de garantir uma melhor qualidade de vida aos 
pacientes. Evidenciando mais uma vez o quão importante se faz a 
atuação do fisioterapeuta na Atenção Básica de Saúde, atuando na 
prevenção, promoção e reabilitação desses pacientes. 
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HIPERTENSÃO ARTERIAL: PREVALÊNCIA EM HOMENS E 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: a hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma 
condição clínica multifatorial associada a alterações metabólicas e 
funcionais-EStruturais dos órgãos-alvos (coração, rins e vasos 
sanguíneos), caracterizada pela manutenção do nível pressórico 
sistólico ≥140mmHg e/ou do nível pressórico diastólico ≥ 90mmHg 
(DIRETRIZ DA SBH-2010).Essa patologia é considerada um dos 
grandes problemas de saúde pública no Brasil, em virtude de sua alta 
prevalência, baixos índices de controle e detecção tardia.Além disso, 
representa um dos principais fatores de risco para as doenças 
cardiovasculares e cerebrovasculares. Essa doença é caracterizada 
por ser multifatorial e resultada da interação de diferentes fatores 
comportamentais, como dieta inadequada, ingestão excessiva de 
bebida alcoólica, baixo nível de atividade física, além de 
determinantes sociais, como urbanização, renda e envelhecimento. 
Portanto, cabe destacar que modificações no estilo de vida, incluindo 
aumento nos níveis de atividade física, vem sendo recomendadas 
pelas diretrizes nacionais e internacionais para a prevenção e 
tratamento da HAS (MACHADO MC et al 2012). As Diretrizes 
Brasileiras de Hipertensão consideram que os homens são mais 
afetados pela doença até os 50 anos de idade e as mulheres, quando 
atingem a menopausa (BRAND C. et al,2013).OBJETIVO: avaliar a 
prevalência da hipertensão arterial nos moradores da zona rural de 
Inhapim-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA:trata-se de um 
estudo que se caracteriza como descritivo e transversal, que inclui 
moradores da zona rural de Inhapim-MG atendidos pelo PSF. O 
período de estudo compreendeu agosto de 2016 a agosto de 2017. 
Os dados foram obtidos a partir da análise de prontuários. Na análise 
e apresentação dos dados empregou-se de estatística descritiva e 
inferencial. Os dados foram tabulados em frequências absolutas e 
relativas e os resultados obtidos através de frequência 
percentual. RESULTADOS: foram analisados dados dos 
prontuáriosde 97 pacientes com idade igual ou superior a 40 anos, 
diagnosticados com hipertensão arterial, onde 55,67% são do sexo 
feminino e 44,32% do sexo masculino. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: respondendo ao OBJETIVO dessa pesquisa foi contatado 
que da população estudada, o sexo feminino apresentou maior 
prevalência de hipertensão arterial, uma vez que essa 
prevalência aumenta com o avançar da idade, tendo ainda a mulher, 
um outro fator agravante, o início da menopausa. Estes dados 
mostram a necessidade de um acompanhamento mais rigoroso da 
pressão arterial feminina e de outros fatores de risco cardiovascular, 
principalmente durante a menopausa. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O método (Curso de Nutrição foi idealizado pelo 
alemão Joseph Hubertus (Curso de Nutrição (1880-1967) durante a 
Primeira Guerra Mundial. Joseph apresentava grande fraqueza 
muscular por causa de diversas enfermidades, isto o incentivou a 
estudar e buscar força muscular em exercícios diferentes dos 
conhecidos em sua época. Baseando-se em princípios da cultura 
oriental - como ioga, artes marciais e meditação - o (Curso de 
Nutrição configura-se pela tentativa do controle dos músculos 
envolvidos nos movimentos da forma mais consciente possível. Nove 
são os princípios básicos pelos quais o (Curso de Nutrição é 
executado, são eles: concentração, controle, centragem, respiração 
diafragmática, leveza, precisão, força e relaxamento; sendo que os 
exercícios são adaptados às condições do paciente, e o aumento da 
dificuldade respeita as características e habilidades individuais. A 
prática do (Curso de Nutrição pode ser feita utilizando MAT (Curso de 
Nutrição, aparelhos específicos e ou acessórios, como também no 
solo utilizando a gravidade associada ao peso corporal, incluindo 
princípios desportivos como utilização de resistência, força e 
flexibilidade (QUADROS E FURLANETTO, 2008). Os exercícios do 
método (Curso de Nutrição trazem uma proposta de melhora das 
relações musculares agonista e antagonista, buscando através do 
fortalecimento do "powerhouse ", melhorar a postura e a coordenação 
da respiração, levando a uma melhora global da flexibilidade do corpo 
(GALINDO E ESPINOZA, 2009), com isso os efeitos benéficos 
proporcionados pela técnica geram movimentos harmônicos e uma 
vida mais saudável (GLADWELL e colaboradores, 2006; KOLYNIAK, 
CAVALCANTI E AOKI, 2004).OBJETIVO: Demonstrar a eficácia do 
método (Curso de Nutrição, em alivio da dor.ABORDAGEM 
METODOLÓGICA:Pesquisa descritiva de caráter analítico, foram 
utilizado dados de prontuários de pacientes já praticantes do (Curso 
de Nutrição, e foi feito uma reavaliação de três grupos do mesmo, 
contendo cinco pessoas cada grupo. Com idade entre 17 à 75 anos 
de ambos os sexos.Os valores obtidos foram apresentados com 
frequência relativas a absolutas .Foram avaliados as regiões com 
maior acometimento de dor (coluna cervical, torácica,lombar,MMII e 
MMSS). RESULTADOS: Foram coletados dados do prontuário de 15 
pacientes, a média de dor de todos os pacientes é de 6,4 e desvios 
padrão de ± 3,4. A dor na coluna lombar foi a de maior prevalência 
(10), seguida de de dor em MMII (perna, joelho e tornozelo) (9), 
MMSS (Ombro e braço) (6), Coluna Torácica (4) e coluna cervical (3). 
Foi feita a reavaliação que constatou que mais de 89% dos pacientes 
sentem a melhora ou alivio da dor.CONSIDERAÇÕES FINAIS: Cada 
vez mais é comum que as pessoas relatem algum tipo de dor ou 
desconforto, alguns devido à má postura, a efeitos fisiológicos ou 
ocupacionais, como dor na coluna lombar, coluna torácica, coluna 
cervical , em MMSS e MMII, que são grandes causas de afastamento 
do trabalho, da diminuição da produtividade e do bem estar físico 
mental e social do indivíduo. Dessa forma, na tentativa de diminuir a 
dor e a tensão muscular, pessoas que apresentam dores crônicas 
estão buscando formas de melhora, sendo o (Curso de Nutrição, 
atualmente, um dos métodos de exercício físico mais procurado. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A prática do ballet clássico permite desenvolver e 
enriquecer as qualidades do homem. O ensino do ballet clássico se inicia 
aos três anos de idade e leva a criança a desenvolver seu comportamento 
motor. Existem fases e estágios para se distinguir o desenvolvimento 
motor. A primeira fase é denominada a fase motora reflexiva. A segunda 
fase é conceituada por movimentos rudimentares. A terceira fase já é 
considerada como fase dos movimentos fundamentais, que ocorrem na 
primeira infância. A quarta e última fase do desenvolvimento motor é 
denominada de movimentos especializados, no qual se desenvolve os 
movimentos fundamentais (GALLAHUE et al, 2013). A partir dessas fases 
que Francisco Rosa Neto elaborou uma Escala de Desenvolvimento 
Motor (EDM) que mede o nível psicomotor que a criança se encontra, 
através de testes para motricidade fina e global, equilíbrio, organização 
espacial e temporal/linguagem. Os testes sugeridos por ele eram 
classificados do nível dois ao nível onze (NETO, 2009). OBJETIVO: 
averiguar através da EDM, a influência do ballet clássico no 
desenvolvimento psicomotor em crianças de 3 a 7 anos de idade, fazendo 
uma comparação dos testes aplicados antes das crianças praticarem 
ballet clássico e após 4 meses de prática. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Análise comparativa da evolução da escala (EDM), 
através de pesquisa exploratória descritiva. A EDM compreende um 
conjunto de provas diversificadas e de dificuldade graduada (testes de 2 a 
11 anos), conduzindo a uma exploração de diferentes áreas do 
desenvolvimento motor. Os testes aplicados foram para medir a 
Motricidade Fina e Global, o Equilíbrio, o Esquema Corporal, a 
Organização Espacial e Temporal/linguagem da criança. Foram avaliadas 
com a Escala EDM 10 alunas em fevereiro de 2017. Os critérios de 
inclusão foram: alunas com idade entre 3 a 7 anos que nunca praticaram 
ballet clássico e exclusão: alunas participantes do projeto que faltaram 
mais de três aulas no mês ou que abandonaram o projeto antes da 
conclusão de 4 meses de pesquisa. Após 4 meses de treino de ballet, 
aquelas que não entraram nos critérios de exclusão, foram reavaliadas 
pela Escala EDM e comparados os resultados de cada uma das áreas 
sugeridas pela Escala. RESULTADOS: Os resultados foram baseados 
nas oito crianças que participaram do projeto do início ao fim. Duas 
crianças, foram exclusas e não participaram dos resultados da pesquisa. 
Após a comparação da somatória total dos níveis psicomotores das 8 
crianças que participaram da 1ª e da 2ª avaliação da Escala EDM foi 
possível notar o desenvolvimento geral da turma. A motricidade fina e 
global tiveram aumento na tabela geral de 13%, o equilíbrio aumentou 
12%, o esquema corporal teve 11% de aumento, a organização espacial 
aumentou 15% e organização temporal/linguagem teve apenas 1%. 
Achcar (1998), diz que a essência do ensino do ballet está na beleza 
corporal, na visão, precisão, coordenação motora, alongamento, 
tenacidade, imaginação e expressão corpórea. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Constatou-se que o estudo trouxe afirmativas necessárias e 
contundentes na eficácia do treinamento do ballet clássico para o 
desenvolvimento motor em crianças. Verificou-se diversos benefícios 
alcançados que se destacaram através da Escala EDM. Ressalta-se a 
melhora significativa na Motricidade Fina e Global, Equilíbrio, Esquema 
Corporal, Organização Espacial e Organização Temporal, além de outros 
benefícios como: força muscular, coordenação motora, propriocepção, 
alongamento muscular, musicalidade e ritmacidade, consciência corporal 
e espacial, criatividade, expressão, imaginação e interação social 
colaborando assim no desenvolvimento da psicomotricidade da criança. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma 
doença infecciosa, não contagiosa, considerada pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) como uma das seis mais importantes 
doenças infecciosas podendo evoluir para lesões destrutivas e 
incapacitantes. Causada por diferentes espécies de protozoários do 
gênero Leishmania e transmitida ao homem através da picada de 
flebotomíneos fêmeas infectadas, conhecidos popularmentena região 
como mosquito palha. O município de Inhapimé um município 
brasileiro do estado de Minas Gerais cuja população registrada no 
censo 2010, realizado pelo IBGE, é de 24.294 habitantes, em relação 
à Atenção Primária a Saúde, o município possui 10 Equipes de Saúde 
da Família com 100% de cobertura atuando como porta de entrada 
para atendimentos básicos de saúde. OBJETIVO: Relatar a 
ocorrência de casos confirmados de LTA no município de Inhapim, 
seu perfil epidemiológico e ocorrência por Estratégia de Saúde da 
Família. ABORDAGEM METODOLÓGICA: As informações 
necessárias foram extraídas do SINAN (Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação) no Controle e Avaliação na Secretaria de 
Saúde de Inhapim. Foram incluídos na pesquisa pacientes residentes 
do município de Inhapim com diagnóstico positivo para LTA no ano de 
2016. RESULTADOS: No período de Janeiro a Dezembro de 2016 
foram notificados 26 casos confirmados de LTA no município de 
Inhapim. Destes, 04 pacientes residiam na ESF Brás, 01 na ESF 
Tabajara e 20 pertenciam a ESF Taquaral. As demais ESFs não 
apresentaram pacientes notificados para este agravo. Quanto ao tipo 
de entrada, todos os casos foram classificados como novos. Sobre o 
gênero, 14 eram do sexo masculino (54%) e 12 feminino (46%). 
Sobre a localização da lesão, todos apresentaram lesão cutânea. O 
teste de intradermorreação de Montenegro e o parasitológico direto 
apresentaram resultados positivos em todos os casos. A droga 
utilizada foi o antimonial pentavalente (Glucantine) e todos os casos 
evoluíram para alta por cura. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O presente 
estudo contribuirá de forma eficaz no combate a Leishmaniose 
Tegumentar Americana no município de Inhapim. Visto que após 
análise dos casos ocorridos, é possível concluir que, quanto à 
localização geográfica a maioria dos casos ocorreu no Esf Taquaral, 
localidade rural onde grande parte da população reside próxima as 
matas, habitat natural do vetor, o que servirá para nortear atividades 
de prevenção e promoção à saúde desta população como uso de 
telas finas em portas e janelas, não ficar próximo ao vetor, uso de 
repelente, aplicação de inseticidas na área afetada.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Febre Amarela (FA) é uma doença infecciosa febril 
aguda com grande gravidade clínica que possui ciclo epidemiológico 
urbano e silvestre. Na Febre Amarela Urbana o homem é o único 
hospedeiro do vírus e o mosquito Aedes aegypti é o principal 
transmissor (a mesma não é encontrada no Brasil desde 1942). Já na 
Febre Amarela Silvestre, os principais hospedeiros do vírus são 
primatas não humanos (macacos) e o modo de transmissão se dá 
pela picada demosquitos infectados com hábitos estritamente 
silvestres que são considerados os verdadeiros reservatórios, o 
homem atua como hospedeiro acidental e os casos geralmente são 
precedidos por epizootias em primatas não humanos nas 
proximidades. É considerada doença de Notificação compulsória e os 
casos suspeitos são registrados no SINAN (Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação). OBJETIVO: Este estudo tem por OBJETIVO, 
traçar o perfil clínico epidemiológico dos pacientes residentes 
notificados com febre amarelano município de Inhapim com o intuito 
de subsidiar ações de educação em saúde no município 
posteriormente. ABORDAGEM METODOLÓGICA: As informações 
necessárias foram extraídas do banco de dados do SINAN no 
Controle e Avaliação na Secretaria de Saúde de Inhapim. Foram 
incluídos na pesquisa, pacientes residentes do município, notificados 
como suspeitos de Febre Amarela no ano de 2017. Resultados: O 
município realizou notificação de 7 pacientes com quadro clínico 
sugestivo de Febre Amarela. Devido maior exposição profissional, a 
FA acomete com maior freqüência pacientes do sexo masculino, em 
Inhapim, 5 pacientes são do sexo masculino (71%) e apenas 2 são do 
sexo feminino (29%). A morte de 7 macacos em locais distintos, 
precedeu o aparecimento dos casos, 4 destes pacientes (57%) 
trabalhavam ou residiam próximo a essas áreas de ocorrência das 
epizootias. Quanto à ocupação, 05 eram trabalhadores rurais (71%) e 
2 pacientes eram aposentados e/ ou pensionistas (29%).Quanto aos 
sinais e sintomas, 5 pacientes apresentaram dor abdominal (42%), 3 
apresentaram sinal de Faget (25%), 1 paciente apresentou distúrbio 
da excreção renal( 8%) e 3 evoluíram com sinais hemorrágicos (25%) 
, 4 pacientes não haviam sido imunizados ou não apresentavam 
registro de vacinação até o surgimento dos sintomas (57%).A 
hospitalização ocorreu em seis casos,o exame sorológico foi realizado 
em 5 pacientes e apresentaram resultados reagentes. Quantoà 
classificação final, 2 pacientes foram descartados por confirmação de 
outra patologia (29%) e 5 pacientes tiveram diagnóstico de Febre 
Amarela Silvestre confirmado por critério laboratorial (71%). Quanto a 
evolução dos casos confirmados, 3 pacientes obtiveram alta por cura 
(60%) e 2 pacientes vieram a óbito por Febre Amarela(40%). 
Considerações Finais: Tendo em vista que a maioria dos pacientes 
não era imunizada e residiam ou trabalhavam em áreas de risco e 
que 2 desses pacientes vieram a óbito por febre amarela. É possível 
concluir que a Febre Amarela é uma doença que exige maiores 
estratégias de promoção e prevençãoa saúde, ações educativas, 
conscientização da população à adoção de medidas preventivas, 
verificação da situação vacinal ebusca ativa de casos são medidas a 
serem consideradas para evitar o aparecimento de novos casos da 
doença. 
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Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A falta de materiais para a prática da atividade física 
nas escolas é um problema enfrentado na maior parte do país. A 
utilização de materiais reciclados pode ser uma possibilidade de 
superação dessa escassez de recursos materiais na escola. Através 
de pequenas intervenções pedagógicas podemos analisar o 
déficit/facilidades dos alunos. Sendo assim o lixo considerado como 
um dos maiores poluentes, tanto no que se refere aos impactos 
causados, quanto por aparecer como uma das agressões mais 
evidentes na cidade, sua destinação adequada pode contribuir para o 
fomento de práticas inovadoras no interior das escolas 
(FIGUEIREDO, 1995 BERRIOS 1996). A escola é o espaço social e o 
local onde o aluno dará sequência ao seu processo de socialização 
(SANTOS 2007). A construção desses modelos com materiais leva os 
alunos terem consciência da devasta degradação ambiental, além de 
levar o discente a um melhor desempenho em sala de aula, pois com 
os modelos/objetos eles podem analisar visualmente o que eles só 
possuem na teoria (FREITAS et. al 2008).OBJETIVOS: Aplicar 
atividade com brinquedo confeccionado com material reciclado e 
verificar o desempenho dos alunos no que tange ao conhecimento 
matemático (figuras geométricas). ABORDAGEM METODOLOGICA: 
As aulas foram aplicadas para alunos de 1º e 2º período e 1º e 2º ano 
do Ensino Fundamental, sendo todas as aulas ministradas com 
brinquedos de baixo custo confeccionados com papelão, garrafas pet, 
camareira de ovo, tampinhas de garrafa, palito de picolé e pregador 
de roupa. Um dos brinquedos que chamou muita atenção foi o tapete 
pedagógico no qual a atividade era ficar em cima do tapete e 
responder aos comandos, por ex: colocar o pé no triangulo azul ou a 
mão no circulo vermelho ou seja uma atividade que trabalha o 
conhecimento das cores e formas geométricas, (ressaltando que de 
acordo com a faixa etária já pode se pedir direita ou esquerda). 
RESULTADOS: verificou-se que 35% dos alunos que realizaram a 
atividade do Tapete Pedagógico não apresentaram o conhecimento 
quanto a formas geométricas. Vergnaud (1990) coloca que um dos 
maiores problemas na educação decorre do fato que muitos 
professores consideram os conceitos matemáticos como objetos 
prontos, não percebendo que estes conceitos devem ser construídos 
pelos alunos. De alguma forma os alunos devem vivenciar as 
mesmas dificuldades conceituais e superar os mesmos obstáculos. 
Nota-se a necessidade de estímulo ao ensino da matemática. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados foram apresentados à 
gestão escolar a fim de discutir estratégias para o ensino do conteúdo 
em questão, na turma de 1º e 2º período e 1º e 2º ano. Sugere-se que 
a escola estimule os conhecimentos em matemática (formas 
geométricas) com discussões teóricas e praticas. Outro fato relevante 
é enfatizar a importância dos profissionais de educação física no que 
tange a preparação das aulas, formas de inovar, criatividade e a 
responsabilidade com os conteúdos com simples intervenções 
pedagógicas agregadas à conscientização ambiental. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. FIGUEIREDO PJ.M A sociedade do lixo -os resíduos a questão 

energética e a crise ambiental 2 ed. Piracicaba Unimep 1995 

2. BERRIOS M.R deficiências no manejo dos resíduos sólidos no 

Brasil. O lixo urbano problemas derivados in congresso de 

ecologia do Brasil 1996 Brasília. 

 



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

CBS-405 
 

BENEFÍCIOS DA MOBILIZAÇÃO PRECOCE EM PACIENTES 
INTERNADOS NA UNIDADE DE TERAPIA SEMI-INTENSIVA  
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Palavras-chave: Mobilização precoce; Fisioterapia; Prevenção. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Em unidades de terapia semi-intensiva, à restrição 
ao leito é usual. Essa imobilidade acarreta diversas disfunções devido 
a estagnação muscular, ocorrendo assim um declínio funcional que 
se inicia nas primeiras 72 horas após admissão do paciente, podendo 
permanecer este por um período de até 5 anos após alta hospitalar, o 
que leva a redução da qualidade de vida com efeito a longo prazo 
(MURAKAMI et al., 2015). Diante dos fatos, estudos mostram que a 
intervenção fisioterapêutica voltada à mobilização precoce tem sido 
benéfica a esses pacientes, uma vez que identifica alterações 
cinético-funcionais, promovendo uma melhora da função física e 
garantindo boa retomada ás atividades de pré-morbidades, 
preservando a funcionalidade. OBJETIVO: Analisar os benefícios da 
mobilização precoce em pacientes restritos no leito e sua repercussão 
quanto à funcionalidade e tempo de permanência na unidade de 
terapia semi-intensiva. Abordagem Metodológica: Este estudo é de 
caráter descritivo e transversal, desenvolvido a partir de resultados 
obtidos por pacientes assistidos na Unidade de Terapia Semi-
intensiva do CASU nos meses de julho e agosto de 2017. Foi 
observada a melhora e a preservação da funcionalidade desses 
pacientes e o tempo médio de permanência dos mesmos na unidade. 
A amostra foi selecionada excluindo pacientes sedados e/ou com 
instabilidade hemodinâmica. Resultados: Foram assistidos 13 
pacientes. Em análise foi observado o protocolo de exercícios mais 
utilizados levando em consideração o quadro clínico do paciente. As 
abordagens mais utilizadas são: alongamentos, posicionamento 
funcional das articulações, transferência corporal de deitado para 
sentado e de sentado para de pé, sedestação a beira leito, sentar na 
poltrona, treino de equilíbrio, mudança de decúbito, exercícios 
respiratórios e exercícios isotônicos para flexão e extensão de MMSS 
e MMII, que podem variar de passivo, ativo e ativo-assistido que é 
definido de acordo com sua estabilidade hemodinâmica. A 
abordagem foi realizada nas primeiras 12 horas de internação. Dentre 
os pacientes assistidos, foi analisado a escala de força muscular 
MRC (Medical Research Council) de 0 a 5, onde 53.86% grau 3, 
30.76% grau 2 e 15.38% grau 1. Foi observado que o tempo médio 
de permanência na unidade é de aproximadamente 12 dias a contar 
da data de internação, tendo uma melhora e/ou preservação da força 
muscular significativa, sendo ao fim desse período obtido os 
seguintes dados, 7.69% grau 1, 15.38% grau 2, 30.76% grau 3, 
38.48% grau 4, 7.69% grau 5. Considerações Finais: O estudo 
constatou que a mobilização precoce é primordial para a evolução 
dos pacientes e que o protocolo de intervenção é eficaz para essa 
melhora, uma vez que os mesmos agem de forma benéfica e positiva 
para ganho e preservação da força muscular, garantindo assim um 
bom desempenho funcional, prevenindo seqüelas motoras e menor 
tempo de permanência na Unidade de Terapia Semi-intensiva. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A ventilação não invasiva (VNI) consiste na oferta de 
um suporte ventilatório sem utilizar métodos invasivos na via aérea, 
onde á junção ventilador e paciente é realizado através de uma 
interface. Sua aplicabilidade evita a necessidade de intubações e 
riscos associados, como infecções. A técnica oferece pressão positiva 
nas vias aéreas, o que resulta na diminuição do trabalho respiratório, 
repouso da musculatura, melhora da troca gasosa, e nos portadores 
de DPOC, diminui a autopressão positiva (autoPEEP) no fim da 
expiração (LAGO et al., 2010). As doenças respiratórias afetam os 
órgãos e o trato respiratório, dentre elas está à doença pulmonar 
obstrutiva crônica (DPOC) que consiste em um grupo de doenças 
pulmonares que impedem o fluxo de ar, tornando estes pacientes em 
redentores de CO2, sendo as doenças mais comuns a bronquite e o 
enfisema. A pneumonia (PNM) por sua vez é uma doença inflamatória 
que afeta os alvéolos causando acúmulo de líquido nos pulmões. Já o 
edema agudo de pulmão (EAP) ocorre quando há extravasamento de 
água dos vasos sanguíneos para os tecidos pulmonares. A dispnéia é 
um sintoma comum entre elas. OBJETIVO: Analisar os benefícios da 
ventilação não invasiva em portadores de doenças respiratórias. 
Abordagem Metodológica: A pesquisa é de caráter descritivo e 
transversal, sendo desenvolvida através da análise dos resultados 
observados em pacientes assistidos no CASU nos meses de julho e 
agosto de 2017. Foram observados quais os benefícios e o que 
melhorou na respiração desses pacientes após o uso da terapia e seu 
percentual de melhora. A amostra foi selecionada de forma aleatória 
sem critérios estabelecidos. Resultados: Foram assistidos 9 
pacientes, 3 portadores de doença obstrutiva crônica (DPOC), 2 com 
edema agudo de pulmão (EAP) e 3 com pneumonia (PNM). Dentre a 
amostra 5 são do gênero feminino e 4 do gênero masculino. No inicio 
da terapia foi observado que os pacientes apresentavam diminuição 
da expansibilidade torácica, esforço respiratório com uso da 
musculatura acessória e dispnéia. Na Escala de Glasgow para teste 
de nível de consciência foram encontrados 2 pacientes com escala 9, 
2 com escala 10, 1 com escala 11, 3 com escala 12 e 1 com escala 
13. A terapia foi realizada através de uma interface oronasal, com 
duração de 60 minutos, de 1 a 2 vezes ao dia, durante um tempo 
médio de 5 dias. Entre os pacientes assistidos, 7 obtiveram melhora e 
apenas 2 não responderam a terapia, mostrando assim um dado 
significativo onde 77,78% apresentou uma resposta positiva e 22,22% 
não tiveram êxito. Nos pacientes que teve melhora, foi observado 
melhora do nível de consciência, com escala de Glasgow média de 
14-15, diminuição do esforço respiratório, melhora da dispnéia, 
melhora da reexpansão pulmonar, repouso dos músculos 
respiratórios e prevenção da intubação orotraqueal. Entre os que 
tiveram insucesso, houve uma resistência que pode estar relacionada 
ao quadro clínico desses pacientes, sendo esses candidatos a 
intubação orotraqueal. Considerações Finais: O estudo constatou 
que a ventilação não invasiva é uma terapia eficaz e de fácil 
execução e que apesar da taxa de insucesso, apresenta vários 
benefícios aos pacientes além de prevenir métodos mais invasivos 
como a intubação orotraqueal, preservando mecanismos da via 
aérea, oferecendo melhor conforto, promovendo assim melhor 
qualidade de vida. 
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(AVC). 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A equoterapia é um método terapêutico e educativo, 
que faz uso do cavalo em forma de uma abordagem multidisciplinar e 
interdisciplinar, buscando o desenvolvimento biopsicossocial de 
portadores de deficiências ou necessidades especiais. Sendo 
considerado um conjunto de técnicas reeducativas e reabilitativas para 
superação de danos cognitivos, comportamentais e sensório-motores 
(Walter, 2013). No Acidente Vascular Cerebral (AVC), ocorrem lesões 
cerebrais por falta de irrigação sanguínea, sendo um derrame 
isquêmico ou hemorrágico que resulta no comprometimento da função 
cerebral com alteração das funções motoras, perceptivas, 
comportamentais, de linguagem e sensoriais. Portanto o uso do cavalo 
para tratamento das sequelas de AVC deve-se à sua função 
cinesioterapêutica e sua participação no aspecto psíquico, devido o 
praticante utilizar o animal para desenvolvimento e modificação de 
atitudes e comportamentos. OBJETIVO: Avaliar a evolução do quadro 
funcional de um paciente praticante de equoterapia. Abordagem 
Metodológica: Trata-se de um relato de caso, fundamentado em 
informações do prontuário da paciente em tratamento no Centro de 
Assistência à Saúde (CASU), incluindo avaliação fisioterapêutica. 
Paciente 86 anos, gênero feminino, diagnosticada há um ano com 
Acidente Vascular Cerebral (AVC), tendo início imediato ao tratamento. 
Na avaliação foram utilizados como instrumento escala de Atividades de 
Vida Diária (AVD’s), testes de sensibilidade tátil, térmica e dolorosa (0-
10), escala Kendall de força muscular (0-5), goniometria para avaliar 
amplitude de movimento e avaliação dos reflexos profundos e 
superficiais. O tratamento foi realizado em doze meses, uma sessão por 
semana com duração de 30 minutos. Foram realizadas atividades de 
aproximação e afeto com o cavalo, atividades motoras de treino de 
marcha e equilíbrio, estimulação para trabalho bimanual de 
coordenação motora, alongamentos articulares, fortalecimento muscular 
e correção postural na posição de pé. Resultados: Na avaliação inicial, 
apresentava fobia de cavalos, padrão de semiflexão da articulação dos 
cotovelos com ausência de movimentação dos membros superiores, 
alteração do equilíbrio estático e dinâmico, diminuição do tônus 
muscular, alteração da motricidade fina e grossa, alteração de postura, 
diminuição de força muscular de tronco (grau 2), membros superiores 
(grau 1) e membros inferiores (grau 2), sensibilidades tátil, térmica e 
dolorosa sem alterações, deambulava com apoio, ausência de resposta 
nos reflexos profundos e superficiais, escala de Atividades de Vida 
Diária (AVD’s) com score 5 indicando dependência total, com cognitivo 
e linguagem preservada. Após um ano de tratamento houve melhora na 
marcha e equilíbrio, passando para deambulação sem apoio, maior 
facilidade em atividades de transferência corporal ativa da posição 
deitada para sentada, ganho de força muscular no tronco (grau 4), 
membros superiores (grau 2) e membros inferiores (grau 3), evoluindo 
também na interação social. Considerações Finais: Conclui-se que a 
equoterapia, mesmo sem montaria, contribui de maneira positiva para a 
paciente, podendo progredir na melhora do equilíbrio, da coordenação 
motora e da marcha devido ao seu beneficio psíquico e neurofisiológico, 
promovendo assim um desenvolvimento biopsicossocial. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Desde os primórdios da civilização, quando a pedra foi 
moldada para se transformar em uma lança ou machado, já se 
denotava a ergonomia. A palavra ergonomia vem do grego, onde ergo 
significa trabalho e nomos significa leis e regras. Deste modo a 
ergonomia é o estudo da adaptação do trabalho ao homem, que com o 
passar dos anos foi aprimorando os objetos os tornando específicos 
para cada finalidade (MENIN; SILVA; SILVA, 2014). O trabalho requer 
muito do homem e a ergonomia aplicada ao local de trabalho analisa as 
questões físicas e ambientais abordando as peculiaridades 
antropométricas de cada ser humano e demonstra a importância e o 
benefício no dia a dia, enfatizando a prevenção de doenças 
ocupacionais e propiciando um ambiente adequado e com conforto para 
melhor produtividade, garantindo assim um bem-estar físico, emocional 
e psicológico. OBJETIVO: Avaliar os equipamentos de trabalho e 
verificar o desencadeamento de dores devido à postura ocupacional, 
identificando a causa da dor e os locais de maior desconforto. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta pesquisa é de caráter 
descritivo e transversal, desenvolvida a partir de dados obtidos por meio 
de um questionário aplicado aos colaboradores de uma empresa de 
telemarketing de Caratinga, no mês de junho de 2017. Foi analisado se 
a empresa oferecia os equipamentos necessários ao conforto e se 
esses colaboradores sofriam com alguma doença ou algia de 
proveniência ocupacional. A amostra foi selecionada de forma aleatória, 
não havendo critérios estabelecidos. RESULTADOS: Foi realizado um 
estudo com 30 colaboradores. Analisando os resultados foram obtidos 
os seguintes dados: as regiões do corpo de maior desconforto foram 
ombros com 40%, 20% coluna, 13,3% punhos e 26,7% demais regiões, 
sendo que 43,3% refere que a dor tinha a 6 meses, dentre elas 26,7% 
mal estar, 20% fadiga muscular, 16,7% formigamento, 13,3% limitações 
dos movimentos, 13,3% cansaço, 10% rigidez articular, em uma escala 
de dor de 4 à 5, com relato de aumento durante as atividades 
ocupacionais de 73,3%, onde 86,7% relataram melhora com repouso e 
13,3% que não ocorreram melhora. Foi questionado se é necessário o 
uso de medicamentos para exercício do trabalho, com resposta sim 
16,7%, 56,7% não e 26,7% ás vezes, sendo que 23,3% desses 
colaboradores já fizeram um tratamento médico devido a doenças 
ocupacionais. Com relação aos equipamentos de trabalho, foi indagado 
os de maior desconforto, onde a cadeira lidera com 50%, 16,7% apoio 
para os pés, 13,3% apoio para antebraço, 13,3% altura da tela do 
computador. A partir dos resultados obtidos foi constatado que as 
regiões mais acometidas podem estar relacionadas à postura 
ocupacional, levando também em consideração a deficiência ou 
ineficácia dos equipamentos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi denotado 
que as condições do ambiente de trabalho podem estar influenciando 
diretamente na qualidade de vida e na produção. A dor pode gerar 
desgastes físicos e psicológicos no trabalhador levando a futuros 
problemas agravantes ou até o afastamento mediante as doenças 
ocupacionais. Conclui-se que para melhora da qualidade de vida dos 
colaboradores é necessário dispor da melhora em quesito ergonômico, 
como equipamentos adequados, orientação de melhores posturas e 
alongamentos em pausas de trabalho. 
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TEMPO MÉDIO DE TRATAMENTO COM OBJETIVO DE 
ANALGESIA ENTRE OS PACIENTES ATENDIDOS NO SETOR DE 

FISIOTERAPIA DO CENTRO DE ATENÇÃO À SAÚDE (CASU) 
 

Rayane M. da Costa LIMA (Curso de Fisioterapia - UNEC) 
Juliana Carvalho REIS (Orientadora - UNEC) 

 
Palavras-chave: Dor; Fase Aguda; Analgesia. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A dor tem sido definida segundo a IASP - Associação 
Internacional para Estudo da Dor - como uma experiência sensorial e 
emocional desagradável, associada ao dano tecidual real ou potencial, 
sendo o fator principal que leva as pessoas a procurarem ajuda a fim de 
erradicar a dor. A dor aguda é de início recente, dura um curto período, 
e se tratada na maioria dos casos, cessa. É importante o diagnóstico 
nessa fase para que não evolua para a dor crônica, a qual é 
considerada assim a partir do terceiro mês do início da dor com duração 
que pode variar de acordo com a patologia do paciente. Na fisioterapia a 
avaliação do paciente, norteia o tratamento adequado, e no caso da dor 
aguda, quanto menos durar, melhor a evolução do tratamento e o 
prognóstico do paciente. OBJETIVO: Avaliar a quantidade de sessões 
necessárias para a analgesia utilizando recursos eletroterapêuticos em 
pacientes assistidos na clínica de Fisioterapia do Centro de Atenção à 
Saúde (CASU). ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um 
estudo descritivo, transversal e retrospectivo, envolvendo 21 prontuários 
de pacientes de ambos os sexos, com média de idade de 52 anos, 
encaminhados ao setor de Fisioterapia do CASU, no período de março 
de 2015 à agosto de 2016. Como critério de inclusão, foram 
considerados: pacientes encaminhados ao setor de Ortopedia da clínica 
de Fisioterapia do CASU. Além disso, foram levantados no banco dados 
do CASU, informações relativas a idade, sexo e grau de escolaridade; o 
perfil clínico foi obtido a partir da consulta do prontuário, considerando 
dados como diagnóstico clínico (lombalgia, hérnia discal, artrose e 
entorse de tornozelo) e número de sessões com finalidade de 
analgesia. A apresentação e análise dos dados serão feitas utilizando-
se de estatística descritiva e serão apresentados como frequências 
absolutas e relativas. RESULTADOS: A amostra colhida revelou que no 
sexo feminino, estão presentes 81% (n= 17) dos pacientes, todas com 
grau de escolaridade de 1ª à 4ª série do ensino fundamental; a 
lombalgia esteve presente em 100% (n= 17) das pacientes como 
patologia predominante; o número de sessões realizadas com finalidade 
de obter efeito de analgesia variou de cinco à oito sessões, onde 59% 
(n= 10) realizaram cinco sessões, 30% (n= 5) realizaram seis sessões e 
11% (n= 2) realizaram oito sessões. Com relação ao sexo masculino, 
estão presentes 19% (n= 4) dos pacientes, todos com grau de 
escolaridade de 1ª à 4ª série do ensino fundamental; a entorse de 
tornozelo esteve presente em 67% (n= 2) dos pacientes como patologia 
predominante; o número de sessões realizadas com finalidade de obter 
efeito de analgesia variou de cinco e oito sessões, onde 75% (n= 3) 
realizaram cinco sessões e 25% (n= 1) realizaram oito sessões. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com análise descrita, pôde-se 
concluir que o sexo feminino possui maior incidência na procura do 
tratamento para alívio do quadro álgico e que a lombalgia foi unânime 
como patologia entre as pacientes do referido estudo. Além disso, a 
média do número de sessões com OBJETIVO de erradicar a dor 
através da analgesia na fase aguda, tanto para o sexo feminino quanto 
para o sexo masculino se totalizou de cinco à oito sessões, permitindo 
assim, uma evolução do tratamento com um bom prognóstico, além de 
influenciar diretamente na qualidade de vida do paciente, tornando-o 
apto para suas atividades de vida diária. 
 
REFERÊNCIAS: 
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Palavras-chave: Dengue; Sinais e Sintomas; indivíduos. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A dengue é uma doença infecciosa frequente no 
Brasil e trata-se de um importante problema de saúde pública. Inicia 
com infecção inaparente e posteriormente evolui para a forma 
clássica ou para febre hemorrágica da dengue - FHD ou síndrome do 
choque da dengue - SCD. A dengue clássica é caracterizada por 
febre alta, sinais e sintomas inespecíficos. Os primeiros sintomas 
apresentados são: cefaléia frontal; dor retro-ocular; dores no corpo; 
principalmente nas articulações; náuseas; vômitos e fraqueza, os 
quais surgem logo após o período de incubação. A fase crítica da 
doença aparece com a diminuição da febre e os primeiros sinais de 
falência circulatória e as manifestações hemorrágicas, em menos de 
24 horas: hemorragias cutâneas, petéquias, equimoses, epistaxe, 
gengivorragia, hemorragia gastrointestinal e hematúria. Os sintomas, 
independente da faixa etária, têm duração de cinco a sete dias e 
regridem com o desaparecimento da febre. OBJETIVO: Identificar a 
classificação final prevalente entre pacientes notificados com dengue 
no município de Ubaporanga no período de 2007 a 2016. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de estudo observacional, 
do tipo transversal, realizado com base em informação retrospectiva 
sobre os casos de dengue notificados em Ubaporanga no 
Departamento de Vigilância em Saúde da Secretaria Municipal de 
Saúde do referido município, no período de 2007 a 2016. As variáveis 
investigadas para definição dos sintomas observados foram: 
classificação final de dengue, critério de confirmação e evolução do 
caso que correspondem aos itens 42, 43 e 51 da Ficha de 
Investigação de Dengue do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação - SINAN do Ministério da Saúde, respectivamente. Os 
dados foram analisados a partir de estatística descritiva e 
apresentados em frequências relativas. RESULTADOS: No período 
estudado houveram a notificação de 649 casos de dengue, dos quais 
58.8% foram em mulheres e 41.2% em homens. A média de idade foi 
33 anos (± 17,49). A classificação final de dengue prevalente foi de 
dengue clássico (86.18%) seguido de 13.66% casos descartados e 2 
casos com complicações (0,16%). O critério de confirmação 
prevalente foi o clínico epidemiológico (75.3%) e o restante 
laboratorial (24.7%). Houve apenas 1 óbito no período com mais de 
99% dos casos evoluindo para a cura. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
verificação dos casos de dengue registrados em Ubaporanga indica 
uma predominância do sexo feminino e em adultos jovens. A 
classificação prevalente foi de dengue clássico, entretanto, houveram 
registros de casos descartados, o que significa que alguns casos de 
dengue não foram encerrados e, possivelmente, não realizado novos 
exames para a constatação. É imprescindível que o profissional 
responsável classifique corretamente a doença, visto que as 
informações são de vital importância para determinar qual o tipo da 
doença e idealizar o melhor tratamento evitando assim o agravamento 
da mesma; além de estabelecer estatísticas epidemiológicas. 
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Palavras-chave: Dengue; Epidemiologia; Notificação. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A dengue é caracterizada como febril aguda, que 
pode ser de curso benigno ou grave, dependendo da forma como se 
apresenta. Atualmente, é a mais importante arbovirose que afeta o 
ser humano e constitui sério problema de saúde pública no mundo. 
Ocorre e dissemina-se especialmente nos países tropicais, onde as 
condições do meio ambiente favorecem o desenvolvimento e a 
proliferação do Aedes Aegypti, principal mosquito vetor. O aumento 
de ocorrência da doença tem se constituído em um crescente objeto 
de preocupação para a sociedade e, em especial, para as autoridades 
de saúde, em razão das dificuldades enfrentadas para o controle das 
epidemias e pela necessidade de ampliação da capacidade instalada 
dos serviços de saúde para atendimento aos indivíduos acometidos 
com formas graves. Por ser uma patologia de notificação compulsória, 
todo caso suspeito e/ou confirmado deve ser comunicado ao Serviço 
de Vigilância Epidemiológica, o mais rápido possível. Este deverá 
informar, imediatamente, o fato à equipe de controle vetorial local 
para a adoção das medidas necessárias ao combate do vetor. Em 
situações epidêmicas, a coleta e o fluxo dos dados devem permitir o 
acompanhamento da curva epidêmica, com vistas ao 
desencadeamento e avaliação das medidas de controle. No Brasil, 
mais de 3,5 milhões de casos de dengue foram notificados nos 
últimos dez anos, com aproximadamente 50 mil casos graves. 
OBJETIVO: Definir a evolução dos casos de dengue na cidade de 
Ubaporanga, Minas Gerais, durante o período de 2007 a 2016. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo 
epidemiológico, descritivo e analítico, com base em levantamento de 
notificações. Os dados foram coletados no Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação - SINAN, contidos no Núcleo de Vigilância 
Epidemiológica no município de Ubaporanga-MG. RESULTADOS: No 
período estudado houveram a notificação de 649 casos de dengue, 
dos quais 58.8 % foram em mulheres e 41.2% em homens. A média 
de idade foi 33 anos (± 17,49). A faixa etária predominante foi de 10 a 
20 anos, correspondendo a 23.11% dos casos, sendo que a menor 
prevalência entre idosos (7, 39%).Nenhum dos casos era gestante. 
Houve um óbito por dengue em 2013, mesmo ano em que houve a 
maior prevalência de notificação (65%), seguidos de 18% em 2016. A 
menor prevalência foi nos anos de 2008 e 2011, menor que 1%. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O perfil epidemiológico dos casos de 
dengue registrados em Ubaporanga indica uma predominância do 
sexo feminino e da faixa etária de 10 a 20 anos; acredita -se que o 
maior número de casos notificados foi entre mulheres devido ao fato 
de que o homem procura menos o serviço de saúde em comparação 
com o sexo oposto, gerando, assim, uma quantidade maior de 
notificações. Com maior incidência no ano de 2013 e 2016, conclui-se 
que o aumento nos números de casos pode estar diretamente 
relacionado a falta de conscientização da população em executar as 
medidas para prevenção contra o vetor, o qual evidencia a 
necessidade de intervenções ou ainda, pressupor subnotificação nos 
demais anos avaliados. 
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Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Programa Saúde da Família (PSF), criado pelo 
Governo Federal se consolidou como estratégia prioritária para 
reorganização da atenção básica de saúde, que se caracteriza por um 
conjunto de ações de saúde, no âmbito individual e coletivo, que 
abrangem a promoção e a proteção da saúde, a prevenção de agravos, o 
diagnóstico, o tratamento e a reabilitação (GOMES, 2007). Atualmente o 
PSF mudou para Estratégia Saúde da Família (ESF), sendo uma 
reorganização e reorientação do modelo assistencial, mediante a 
disposição de equipes multiprofissionais em unidades de saúde. O Núcleo 
de Apoio à Saúde da Família (NASF) foi criado em 2008 pelo Ministério da 
Saúde e regulamentada através da Portaria GM n° 154, e foi uma potente 
estratégia para ampliar a abrangência e diversidade das ações da ESF, 
tendo como principal diretriz a integralidade, compreendida em três 
sentidos: o indivíduo, as práticas de saúde e a organização do sistema de 
saúde. Além disso, outros princípios como: educação popular em saúde, 
interdisciplinaridade, participação social, educação permanente em saúde, 
humanização e promoção da saúde. Podendo dizer assim, que se o 
exercício do cuidado especializado aos usuários referenciados e o apoio 
às equipes tornará os NASFs, se ampliados e adaptados para as demais 
especialidades médicas, um excelente protótipo de serviço especializado 
no Sistema Único de Saúde (SUS). OBJETIVOS: Analisar a importância e 
como é realizado o trabalho desenvolvido pela equipe multiprofissional do 
NASF no município de Santa Rita de Minas. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa qualitativa e descritiva, 
utilizando como fonte de dados os documentos de registro do banco de 
dados da equipe multidisciplinar da Unidade básica de saúde (UBS) e um 
quetionário com perguntas objetivas elaboradas pelas autoras, onde 
avaliou-se quais eram as doenças mais frenquentes relatadas pela 
população e quais as diretrizes que eram desenvolvidos para contribuir 
com a melhora de vida de vida dos mesmos. RESULTADOS: De acordo 
com os dados levantados, o municipio apoia em média 7092 habitantes, 
regularmente cadastrados na UBS. As principais doenças que 
diagnósticadas são hipertensão arterial média de 5061 habitantes (71%), 
diabetes melitus tipo II média de 1523 habitantes (21%), hanseníase 
média de 35 habitantes (5%), tuberculose média de 15 habitantes (3%). 
Na unidade são oferecidos a essas pacientes diretrizes embasadas no 
modelo do NASF criadas pela própria equipe multiprofissional da UBS 
como Vigilância em saúde, Promoção à saúde, Vigilância Ambiental, 
Vigilância à saúde do Trabalhador e Vigilância Epidemiológica, que tem 
como principal OBJETIVO a prevenção dessas doenças e tratamento 
mais eficaz das já diagnosticadas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo 
com a análise obtida, pode-se verificar que a UBS citada adota o modelo 
proposto pelas diretrizes do NASF, desempenhando um importante papel 
de promoção a saude, onde os pacientes recebem o apoio de toda equipe 
multiprofissional. Podendo assim ter uma condição de vida melhor mesmo 
portando algumas doenças crônicas e aprendem a se prevenir para não 
adquirirem outras, que poderiam ser adquiridas se não houvesse uma 
educação social sobre a importância da prevenção à saúde no município. 
Os profissionais também mostraram a vontade em estar sempre 
buscando algo novo para melhorar a qualidade do trabalho desenvolvido, 
buscando assim sempre sua excelência.  
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Palavras chave: Ovário; Amenorreia; Síndrome. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A síndrome dos ovários policísticos (SOP) é a 
desordem endócrina mais comum entre as mulheres em idade 
reprodutiva. No encontro da European Society for Human 
Reproduction (ESHRE) e da American Society of Reproductive 
Medicine (ASRM) em 2003 foi sugerido que o diagnóstico de SOP 
poderia ser realizado quando 2 destes 3 critérios estivessem 
presentes: hiperandrogenismo, anovulação crônica (oligo ou 
amenorréia) e ovários policísticos. A presença de obesidade pode 
exacerbar os distúrbios metabólicos e reprodutivos associados com a 
síndrome e as principais intervenções para minimizar riscos 
metabólicos e cardiovasculares são mudanças de estilo de vida, 
tratamento farmacológico e cirurgia bariátrica. A SOP pode ser 
diagnosticada após a exclusão de outras doenças que causam ciclos 
menstruais irregulares e excesso de andrógenos como altos níveis de 
andrógenos, estrógenos, insulina e LH. A importância do 
estabelecimento do diagnóstico precoce da SOP é devida a sua 
associação com a alta morbidade reprodutiva e o aumento de risco 
para o câncer hormônio-dependente, justificando, assim, o tratamento 
preventivo. Os exames complementares necessários à investigação 
da SOP são basicamente a ultra-sonografia e as dosagens 
hormonais. OBJETIVO: Analisar o caso clinico de uma paciente 
portadora de SOP diagnosticada no dia 21 de fevereiro de 2017, 
CASU- Centro de assistência a saúde UNEC. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: o seguinte estudo OBJETIVOu relatar a análise 
retrospectiva e documental de uma historia de SOP, baseada no 
prontuários do paciente referente. RESULTADOS: JMDS, feminino, 
27 anos, 83.8kg, 1.61m altura ( obesidade grau I), casada, nega 
tabagismo e alcoolismo. Relata ciclo menstrual regular, de trinta dias, 
com fluxo menstrual normal durante quatro dias, nega cólica e 
apresentava desejo de engravidar. Mae com reumatismo. De acordo 
com os dados a paciente relatava amenorreia durante três meses. 
Sendo diabética, fazia uso de metformina 500mg há dois anos, fazia 
uso de fluoxetina 10mg para tratamento de ansiedade ( interrompido 
há aproximadamente um ano por queixa de queimação). Relata há 
dois anos ter feito uso de Selene para tratamento de SOP. Exames 
coletados no laboratório de análises clínicas Divino Espirito Santo dia 
14 de fevereiro de 2017: FHS (5,50), TESTOSTERONA (73), 
ANDROSTERONA (4,5), GLICOSE (97), HEMOGLOBINA 
GLICOSADA( 5,7%), LH(8,53) DIHIDROSTERONA (258), INSULINA 
(39,2%). Exames coletados na clinica ULTRA-CARDIO dia 24 de 
novembro de 2016: USG PELVICA TRASVAGINAL- ovários 
policísticos. OD- parênquima apresentando múltiplos pequenos 
folículos periféricos medindo: 4,38x2,56x3,30cm. OE- parênquima 
apresentando múltiplos pequenos folículos periféricos medindo: 4,18 x 
2,56 x 3,03. CONSIDERAÇÕES FINAIS: com o diagnostico foi 
possível concluir que a paciente apresentava SOP e seu tratamento 
ficou estabelecido uso de Diane 35mg ( iniciar no primeiro dia da 
menstruação, tomar por 21 dias e parar por 7 dias), Aldactose 25mg, 
metformina 500mg, óleo de cártamo + vit.E- 120caps, Spirulina 
400mg e Bupropriona 150mg- 30caps. 
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Agência de Fomento: UNEC.  
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: As crianças pertencem a um grupo populacional que 
sofre influência de diversas pessoas como os próprios pais, avós, 
vizinhos, professores e outros. Muitas vezes estas pessoas, 
utilizando-se de suas culturas e experiências prescrevem os mais 
diversos tipos de plantas medicinais e/ou fitoterápicos, geralmente 
para tratar os problemas corriqueiros da infância. Tal hábito pode 
trazer consequências sérias, pois geralmente o sistema imunológico, 
hepático e renal das crianças ainda são pouco eficientes para lidar 
com substâncias estranhas ao organismo. Ainda na atualidade o 
conhecimento sobre o risco do uso de chás não esta totalmente 
difundida na população mundial, o que deveria ser claro, pois muitas 
plantas medicinais podem ser tóxicas dependendo da dosagem em 
que são administradas. A constipação intestinal é queixa comum em 
crianças, não há preferência por sexo e acontece principalmente no 
período pré-escolar. É muito comum o uso de Peumus boldus, 
conhecido popularmente como boldo, sendo bastante difundido na 
cultura medicinal brasileira. Suas folhas são usadas na medicina 
popular para tratamento de problemas digestivos e hepáticos e além 
do uso popular, preparações a base de boldo são descritas em vários 
textos farmacognósticos oficiais. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Estudo quantitativo e qualitativo com caráter descritivo realizado com 
alunos do 4º e 5º ano do ensino fundamental, com a faixa etária de 
oito a onze anos de uma escola do município de Santa Rita de Minas. 
O intrumento uilizado para pesquisa foi um questionário com 
perguntas objetivas elaboradas pelas autoras, onde avaliou-se quais 
crianças já tinham feito uso de Peumus boldus, quais os sintomas 
queixados e se sentiram melhoras após o uso. RESULTADOS: De 
acordo com os dados levantados de quarenta alunos, apenas 
dezenove (48%) nunca fizeram uso da planta. Os outros vinte e um 
alunos (52%) relataram que já fizeram uso da planta, e a queixa foi a 
mesma por todos, contispação intestinal (dor de barriga) e relataram 
que sentiram melhora após o uso. Dezoito alunos relataram que são 
as cantineiras que indicaram a planta para eles tomarem, dois alunos 
relataram ser a professora e um aluno ralatou que a indicação foi feita 
pela diretora da escola. Foi avaliado também sobre a origem da 
planta que eles consomem, todos relataram que na escola possui 
uma horta para cultivo e sempre que há nescessidade é colhida ali 
mesmo. Questionamos os alunos sobre o uso de medicamentos e 
chás, onde apenas quatro alunos preferem sempre usar a planta para 
ser tratado e dezessete mostraram que queriam uma consulta e fazer 
uso de um medicamento para ser tratados. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Peumus boldus é frequentemente usado em crianças em 
período escolar e, na maioria dos casos para tratar constipação 
intestinal. Há uma melhora no quadro clínico das crianças, pois são 
compravadas as propriedades químicas e farmacológicas dessa 
planta para tratar males do intestino, estômago e fígado. Mas, apesar 
do boldo ser amplamente utilizado, é melhor ter reservas quanto a 
ele, pois apresenta propriedades que se não forem preparada e 
administrada de forma correta, pode acarretar males maiores devido a 
intoxicação que seus componentes causam. 
 
REFERÊNCIAS:  
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Antioxidant activity of crude extraxt, alkaloid fraction and flavonoid 
fraction from boldo (Peumus boldus Molina) leaves. J Food Sci 
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PROPRIEDADES CITOTÓXICA E GENOTÓXICA DO EXSUDATO 
DO PECÍOLO FOLIAR DE JATROPHA MULTIFIDA 
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Juscélio clemente de ABREU (Orientador - UNEC) 
  
Palavras-chave: Exsudato; Efeitos citotóxicos e genotóxicos. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Jatropha multifida L. (Euphorbiaceae), conhecida 
pelos nomes vulgares flor-de-coral ou flor-de-sangue, vem sendo 
utilizada popularmente para tratamento de lesões e feridas infectadas. 
Diferentes partes desta planta já foram estudadas apresentando 
efeitos benéficos, mas também tóxicos, principalmente o exsudato 
(látex) presente no caule da planta. Segundo Adesola e Adetunji 
(2007) em estudo na Nigéria, verificaram que o látex de Jatropha 
multifida aplicado topicamente apresentou ação antifúngica em casos 
de candidíase oral. De acordo com (Lorenzi e Matos 2008) as folhas e 
frutos também podem ser utilizadas como cicatrizantes, anti-
hemorrágico, laxante, antireumática e anti-hipertensiva. Segundo 
Lucas e De Silva (2006), a toxalbumina chamada jatrofina pode 
causar aglutinação e hemólise de glóbulos vermelhos e também pode 
ser prejudicial para outras células. De acordo com Hirota (2011), em 
relação ao ensaio de letalidade frente à Artemia salina, os extratos 
das cascas mostraram níveis de toxicidade mais expressivos que as 
folhas. Por isso, esta pesquisa tem como OBJETIVO identificar as 
propriedades citotóxica e genotóxica presente no exsudato do pecíolo 
foliar de Jatropha multifida. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Buldos 
recém enraizados de Allium cepa foram colocados sobre o extrato 
aquoso do exsudado de pecíolo de J. multifida,que foi preparado 
pesando-se 16 gr da planta em 500 ml de água e levado ao banho 
Maria até atingir o ponto de ebulição,após o resfriamento, de maneira 
que as raízes ficassem submersas por 24h. Decorrido esse período, 
as raízes foram coletadas e fixadas em Carnoy por 12h. As 
colorações das células meristemáticas das raízes de Allium cepa 
foram feitas pelo reativo de Shiff. Para o modelo experimental utilizou-
se dois grupos (controle e tratado) com 4 bulbos enraizados cada. Em 
relação ao controle, as raízes ficaram submersas em água destilada 
pelo mesmo período experimental. Destes, foram coletadas todas as 
raízes e cinco foram utilizadas para a confecção das lâminas. Em 
cada lâmina, 100 células meristemáticas foram analisadas em relação 
ao seu ciclo celular para determinação do índice mitótico (IMT = n° de 
células em mitose/n° total de células analisadas), totalizando 2.000 
células por tratamento. Para comparar os IMTs (controle e 
tratamento) utilizou-se o teste binomial de duas proporções (p > 0,01). 
RESULTADOS: Após as análises citogenéticas das raízes verificou-
se que o extrato aquoso exsudado de pecíolo de J. multifida, dentro 
das condições experimentais, apresentou efeitos citotóxicos 
reduzindo significativamente o IMT do grupo tratado (10,56%) em 
relação ao grupo controle (20,21%). Também foi possível verificar 
efeitos genotóxicos por meio da presença expressiva de metáfases 
colchicínicas nas lâminas do grupo tratado. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: O extrato aquoso do exsudado de pecíolo de J. multifida nas 
condições experimentais testadas apresenta efeitos citotóxicos e 
genótoxicos, indicando que seu uso abusivo pode ser prejudicial à 
saúde. 
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PRINCIPAIS DISTÚRBIOS MÚSCULO-ESQUELÉTICOS 
APRESENTADOS POR POLICIAIS MILITARES DA 24° CIA PM 

INDEPENDENTE DE NANUQUE MG 
 

Renan Maciel Ferreira LIMA (Curso de fisioterapia - UNEC) 
Patrícia Brandão AMORIM (Orientador - UNEC) 

Ana Carolina dos Santos GONÇALVES (Coorientadora - UNEC) 
 
Palavras-chave: Distúrbios musculoesqueléticos; Polícia Militar; 
Doença Ocupacional. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O OBJETIVO da Polícia Militar (PM) consiste no 
policiamento ostensivo e fardado, de caráter preventivo e de fiscalizar no ato 
de vigília, com o intuído de preservar a ordem pública. O trabalho do policial 
militar PM tem como característica a execução de atividades repetitivas e 
incertas no cotidiano do policiamento ostensivo, adotando e sendo 
submetido a uma constante rotina de horas em pé, geralmente instável e 
atento na execução da tarefa, em tempo contínuo nos espaços públicos à 
fim de manter a segurança e a preservação da ordem (FRAGA, 2006). 
Geralmente, os sintomas osteomusculares têm progressões incidiosas até 
sua real manifestação. São desencadeados ou agravados com frequência 
após uma jornada prolongada e de maior intensidade de trabalho, onde o 
indivíduo precisa se manter estável, mesmo com a presença da dor. 
Contudo, com o passar do tempo, a redução da capacidade física e 
funcional passa a se tornar perceptível no trabalho e fora dele, tanto nas 
atividades recreativas como no cotidiano (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012). 
OBJETIVO: identificar as principais queixas de distúrbios 
musculoesquelético que acometem os policiais militares da 24° CIA PM 
INDEPENDENTE DE NANUQUE MG, decorrentes das condições e de 
jornadas de trabalho, identificando os fatores associados através da 
aplicação do Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa exploratória 
descritiva de caráter quantitativo, em que foi utilizado como instrumento para 
recolher os dados necessários o Questionário Nórdico de Sintomas 
Osteomusculares (QNSO), desenvolvido por KUORINKA. O questionário é 
composto por 14 questões de múltipla escolha ou binarias referentes a 
ocorrência dos sintomas mais comuns existentes nas diversas regiões do 
corpo, de forma anatômica. Consta-se também no questionário, uma 
seleção de dados permitindo a identificação de variáveis demográficas, 
escala de dor, onde o participante relata a ocorrência dos sintomas e se 
ocorrido o afastamento das atividades nos últimos 06 meses. A amostra foi 
composta por 15 policiais ativos, sendo 1 pessoa do sexo feminino e 14 do 
sexo masculino, escolhidos de forma aleatória no início do turno de trabalho 
durante os dias 18 e 19/07/2017. Incluiu-se na pesquisa policiais efetivos, 
que passaram pela sala de controle de operações, sendo que 
voluntariamente concordaram em participar do estudo. Foram excluídos 
indivíduos que se recusaram a participar da pesquisa e que não estavam 
presentes no dia da aplicação do questionário. RESULTADOS: Os 
resultados encontrados mostram que 80% dos policiais possuem sintomas 
de distúrbios musculoesquelético, com maior prevalência em coluna lombar 
(47%), membros superiores (33%) e cervical (27%); em relação ao índice de 
dor, foi constatado que 47% dos entrevistados sentiram dor de nível 
moderado durante o trabalho e 67% em repouso, e 13% relataram ter dor 
intensa durante o trabalho. Na pesquisa, 20% dos entrevistados não relatou 
dor. Ainda esses distúrbios estão classificados como crônicos, uma vez que 
as dores estão instaladas nas regiões mencionadas há anos. Equipamentos 
e fatores decorrentes do trabalho, como a manutenção da postura por tempo 
prolongado exacerba a intensidade da dor nos policiais. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: respondendo ao OBJETIVO dessa pesquisa constou-se que o 
grupo estudado apresentou um alto índice de dor (80%), sendo necessária 
uma intervenção ergonômica na atividade profissional do policial, à fim de 
proporcionar melhor qualidade de trabalho a esta classe. 
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ANÁLISE DO IMC DOS PROFESSORES DA FACULDADE DE DIREITO 
DE CARATINGA: POSSIBILIDADE DE ADOÇÃO DO IMC COMO 

TÉCNICA AUXILIAR NA ORIENTAÇÃO DA SAÚDE OCUPACIONAL 
 

Márcio Xavier COELHO (Curso de Educação Física - UNEC) 
José Antônio MARTINS JÚNIOR (Orientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: IMC; Professores; Saúde ocupacional. 

 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O IMC (Índice de Massa Corporal) é adotado como 
referência pela OMS (Organização Mundial de Saúde) e tem por OBJETIVO 
constatar a composição corporal dos indivíduos (não atletas) com base no 
cálculo do peso corporal (kg) dividido pela estatura ao quadrado (m²) visando 
aferir o fator de risco de algumas doenças. Portanto, IMC = Peso corporal 
(kg) ÷ Estatura² (m). OBJETIVO: A investigação ora apresentada pretendeu 
aplicar o teste de IMC ao corpo docente da Faculdade de Direito de 
Caratinga e comparar os resultados obtidos com as conclusões aferidas 
pelos exames ocupacionais periódicos, no sentido de tentar obter correlação 
entre aptidão para o trabalho e plena saúde dos indivíduos. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Utilizou-se o método estatístico para a coleta, 
organização, descrição, análise e interpretação de dados. Antes do 
planejamento definiu-se que a classificação dos indivíduos conforme os 
índices de IMC seria o problema estatístico. O planejamento foi censitário e 
não por amostragem, abrangendo a coleta direta com os 23 (vinte e três) 
professores do corpo docente investigado. Os dados foram levantados entre 
o período de março a abril de 2017, e foram devidamente criticados e 
apurados pelo próprio pesquisador. Os resultados foram apresentados em 
forma de tabelas e gráfico, que auxiliou nas considerações finais. A 
referência do IMC foi extraída da tabela para população de 18 a 60 anos 
constante do prontuário de clientes do curso de bacharelado de educação 
física do UNEC para o 1º semestre de 2017 (7º período - bacharelado). A 
comparação dos dados obtidos foi realizada em confronto aos dados 
divulgados para a população brasileira pelo Ministério da Saúde e pela 
Organização Mundial de Saúde - OMS. RESULTADOS: Todos os 
professores investigados estavam aptos ao trabalho uma vez que em devido 
exercício profissional contavam com o ASO - Atestado de Saúde 
Ocupacional fornecido por médico do trabalho em cumprimento da 
legislação vigente, no caso o art. 168, III da CLT e a NR n.º 07. Todavia, 
após aplicados os testes de IMC constatou-se que desta mesma população 
investigada o total de 9% se encontrava abaixo do peso; 35% com índice de 
normalidade; 52% com obesidade leve; e 4% com obesidade moderada. 
Somando-se as três categorias de obesidade encontrou-se o percentual de 
56% de obesos. Com relação ao percentil de obesos o mesmo está muito 
maior do que o preconizado para a população em geral do Brasil, 
estabelecida em cerca de 20%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O olhar da 
medicina do trabalho está voltado à detecção da enfermidade e o 
restabelecimento do indivíduo, ou seja, se preocupa se o trabalhador está 
acometido de doença limitante de sua aptidão física ou mental apenas para 
o trabalho, catalogando-a conforme sua descrição na CID - Classificação 
Internacional de Doenças, ou apenas limitando-se a dizer que o indivíduo 
está apto, caso não seja detectada doença alguma. Todavia, não se 
contextualiza com os predicados modernos sobre saúde, pois, indivíduo 
saudável não é apenas aquele que se encontra sem enfermidade, mas 
também aquele que adota comportamento a afastar a propensão do 
desenvolvimento de doenças. Portanto, com a simples aplicação periódica 
do IMC na população observada pode-se predizer estatisticamente 
tendências na saúde dos professores quanto à adequada nutrição e nível de 
aptidão física em sua dimensão morfológica, auxiliando-os numa análise 
diagnóstica de manutenção da saúde e consequentemente prevenindo 
quanto à associação de doenças e outras comorbidades como a hipertensão 
arterial, diabetes, a própria obesidade, aumento do colesterol e infarto do 
miocárdio, para os indivíduos com sobrepeso. 
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Palavras chave: Calculose; Colecistíte; Colangite.  
Agência de Fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A colelitíase (pedra na vesícula) CID:10 K80.0 é 
caracterizada pela presença de cálculo na vesícula biliar ou via biliar. 
A formação dos cristais ocorre quando há excesso de colesterol e/ou 
cálcio na composição da bile. A manifestação ocorre através da cólica 
biliar em decorrência da obstrução ou movimentação do cálculo, 
podendo ou não causar colecistíte (inflamação da vesícula biliar) ou 
colangite (inflamação das vias biliares). Entretanto, a maioria dos 
pacientes não manifestará qualquer sintoma durante a vida, sendo a 
taxa de aparecimento de sintomas de apenas 1% ao ano nos 
doentes. A prevalência de casos pode estar relacionado a obesidade, 
afetando consideravelmente mulheres acima de 40 a 50 anos. O 
diagnostico da doença se faz por meio de raio x ou ultrassom com 
auxilio da anaminese através da análise dos pontos de incidência 
dolorosa relatados pelo paciente. Podendo ser tratado com 
analgésicos, antibióticos e fluidos aplicados diretamente na via, em 
algum casos se faz necessária a intervenção cirúrgica para a retirada 
do calculo, podendo ou não reincidir em pacientes com histórico 
familiar. OBJETIVO: traçar o perfil epidemiológico dos pacientes 
acometidos com colelitíase em uma cidade do leste de Minas Gerais 
no período de 01/08/2016 á 11/08/2017. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: analise retrospectiva de prontuários de uma 
unidade básica de saúde da cidade de caratinga MG, redigidos no 
período de 01/08/2016 á 11/08/2017, tendo como foco pacientes com 
diagnostico de colelitíase. RESULTADOS: foram avaliados 53 
prontuários de pacientes com colelitíase e constatou-se a prevalência 
do diagnostico em pacientes do sexo feminino, sendo 40 pacientes 
(75,47%) do sexo feminino e 13 pacientes (24,52%) do sexo 
masculino. Quanto a faixa etária, a media geral de prevalência de 
casos foi de 46,6 anos. Os dados corroboram com a literatura 
nacional que nos mostram um maior acometimento da patologia em 
pacientes do sexo feminino na faixa etária entre 40 á 50 anos da 
população brasileira em geral. De acordo com os dados analisados, 
15 casos (28,30%) obtiveram o diagnostico de calculose com 
colecistíte; 1 caso (1,88%) obteve o diagnostico de calculose com 
colangite; 14 casos (26,41%) obtiveram o diagnostico de calculose 
sem colecistíte ou colangite; 23 casos (43,39%) obtiveram o 
diagnostico de outras formas de colelitíase. CONCLUSÃO: Constata-
se através da pesquisa analisada que o perfil epidemiológico dos 
pacientes acometidos por colelitíase afeta mais o sexo feminino e 
pacientes adultos entre 40 á 50 anos, sendo o quadro de calculose 
com colecistíte o que obteve maior freqüência dentre os diagnósticos 
analisados. 
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RESUMO: 
 

INTRODUÇÃO: Glicemia de Jejum é o mais utilizado para medir o 
nível de glicose no sangue e diagnosticar o diabetes. Trata-se de 
um exame do sangue venoso e é, usado para detectar os níveis 
glicêmicos, para auxiliar na prevenção e/ou diagnóstico de Diabetes, 
além de monitorar os níveis de glicose já alterados. A glicemia pode 
ser medida em jejum (após 8 a 10 horas de jejum), a qualquer hora 
(amostra aleatória), após uma refeição (pós-prandial) ou como parte 
de um teste de tolerância à glicose (curva glicêmica). Uma curva 
glicêmica é uma série de dosagens de glicose. Uma curva glicêmica 
pode ser pedida para diagnosticar diabetes ou como 
acompanhamento de uma glicemia elevada. Atualmente, o 
diagnóstico laboratorial de diabetes é feito através da glicemia 
jejum, curva glicêmica ou hemoglobina glicada. O nível normal 
da glicemia é inferior a 125 mg/dl. Pacientes com diabetes tipo II 
(dois) não tratada apresentam nível em jejum superior a 125 mg/dl. 
Imbé de Minas é um município brasileiro do estado de Minas Gerais, 
localizado na microrregião de Caratinga e na mesorregião do Vale 
do Rio Doce. Sua população estimada em 2008 era de 6.578 
habitantes. OBJETIVO: Avaliar os valores de glicemia em jejum em 
cidadão do município de Imbé de Minas- MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Tipo de pesquisa: Transversal, quantitativa com 
caráter exploratório. O critério de inclusão foi a condição do jejum de 
8 a 10 horas além da assinatura do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido mediante o explanação da pesquisa proposta. 
População e amostra: A amostra de 400 indivíduos residentes na 
cidade Imbé de minas de ambos os sexos, com faixa etária de 10 a 
80 anos de forma aleatória de foram coletadas durante um mutirão 
de saúde na cidade. O cálculo da amostra foi baseado em Wills, 
2004 utilizando um desvio padrão de 2 e um erro de 5%. 
APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS: As amostras colhidas foram 
levadas para o laboratório de análises clinica processadas e 
analisadas. Ao final das análises podemos constatar: 74% das 
amostras deram resultado abaixo de 99 mg/dl, 14% obteve os 
valores de 100 a 120 mg/dl, 6% de 121 a 150 mg/dl, 3% de 151 a 
200 mg/dl e 3% acima de 200 mg/dl. Dos pacientes que estão com 
resultados alterados (acima de 120 mg/dl), 80% são de pessoas 
com idade maior que 40 anos. CONCLUSÃO: Foi possível observar 
que 26% da amostras desse município sofrem de hiperglicemia e 
pode se observar que algumas dessas pessoas nunca fizeram um 
exame de glicemia jejum. Com isso também pode ser destacado 
uma possível aumento de pessoas pré-diabéticas e diabéticas. A 
importância da atenção primária por ela atuar de maneira preventiva 
visando à garantia de boa saúde, a sua integralidade, postergando 
ou evitando as doenças e permitindo melhores condições de vida 
(na saúde o principal deve ser a sua preservação); e isso também 
tem a ver com os gastos com saúde, a amplitude da cobertura 
desses serviços à população e a educação social ou a consciência 
e responsabilidade de cada um para com a sua saúde. Umas das 
medidas profiláticas e praticar exercícios físicos e manter uma boa 
alimentação. 

 
REFERÊNCIAS: 
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INTRODUÇÃO: A esquistossomose mansônica (EM) é uma doença 
parasitária, causada pelo verme trematódeo Schistosoma mansoni, cuja 
transmissão ocorre por meio do contato com águas contaminadas, nas 
quais as cercarias penetram na pele e mucosas do homem. Nos locais 
contaminados, os caramujos do gênero Biomphalarie passam a atuar 
como hospedeiros intermediários, liberando estas larvas. A 
esquistossomose chegou ao Brasil na época colonial, com a vinda dos 
escravos da África, os quais introduziram o parasita em áreas comuns 
aos moluscos transmissores (Biomphalaria sp.), passando a ser 
conhecido, popularmente, como “xistosa”, “doença do caramujo” ou 
“barriga d’água”, A esquistossomose é uma infecção antiga na 
humanidade, sendo encontrados ovos do esquistossomo e lesões típicas 
da doença em múmias chinesas e egípcias A esquistossomose é uma 
das doenças parasitárias mais difundidas no mundo e sofre forte 
influência ambiental, com 6 milhões de OBJETIVO: Levantar o grau de 
conhecimento dos moradores do córrego dos Januário, a respeito da 
esquistossomose. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Tipo de pesquisa: 
Quantitativa com caráter exploratório. População e amostra: Foram 
entrevistadas 65 pessoas residentes no Córrego dos Januário - 
Inhapim/Minas Gerais, através de amostragem aleatória. Critérios de 
Inclusão/Exclusão: Inclusão: Moradores do Córrego dos Januário- 
Inhapim/Minas Gerais. Esse distrito foi escolhido por ter um auto índice 
de contaminação por esquistossomose. Instrumento utilizado para 
pesquisa: Questionário contendo perguntas específicas sobre 
esquistossomose, estruturado pelo autor. RESULTADO: Dos 65 
entrevistados tivemos 63% com idade entre 40 a 85 anos, outros 37% 
variaram entre 18 a 39 anos. Em relação ao gênero 40% dos 
participantes eram do sexo feminino, e 60% sexo masculino. O Grau de 
escolaridade foi de 50% ensino fundamental completo, Ensino médio 
incompleto 40% e ensino superior apenas 10%. Quando questionados a 
respeito da realização de exames regulares 60% afirmaram que sim e os 
demais não realizam; dos que afirmaram realizar o exame 50% disseram 
o fazer somente quando sentem algum mal estar, outros 17% afirmaram 
realizar pelo menos uma vez ao ano, e os demais afirmaram fazer pelo 
menos duas vezes ao ano. De todos os participantes 70% já 
apresentaram doenças parasitárias, as mais citadas foram giardíase e 
esquistossomose. 100% da amostra conhecem a doença como barriga 
d’água e chistosa e quando questionados sobre terem conhecimento de 
como adquirir a doença 70% responderam sim e 30% não, as formas de 
adquirir mais citadas foram rios e córregos. Dos participantes que 
afirmaram terem doenças parasitárias 90% afirma ter seguido tratamento 
corretamente como prescrito pelo médico, porém somente 80% repetiram 
exames após tratamento. CONCLUSÃO: É imprescindível que a 
população mais informada a respeito da doença, empenhe-se em adotar 
medidas preventivas e os portadores aderirem ao tratamento. Além disso, 
espera-se diagnosticar precocemente todos os casos da doença e 
realizar o tratamento o mais rápido possível a fim de evitar sequelas e 
óbitos, a falta de escolaridade e de conhecimento básico e uma das 
grandes causas dos surtos de parasitoses, nesse caso o papel do 
farmacêutico e orientar a população as formas profiláticas para que possa 
diminuir esse surto. 
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INTRODUÇÃO 
As plantas medicinais são utilizadas pelo homem desde o início de sua história e muito 
antes do surgimento da escrita a humanidade já utilizava ervas para fins medicinais 
(BARATA, 2005; TOCANO RICO, 2011). Plantas medicinais são aquelas capazes de 
aliviar ou curar enfermidades e têm tradição de uso como remédio em uma população 
ou comunidade, onde seu uso está condicionado ao conhecimento da planta e no 
saber colher e preparar, sendo empregadas como fitoterapia (REZENDE, 2002). 
Segundo a Secretária de Estado de Saúde planta medicinal é aquela espécie vegetal, 
cultivada ou não, utilizada com propósitos terapêuticos, ou seja, aquela que contém 
substâncias bioativas com propriedades terapêuticas, profiláticas ou paliativas. 
(BRASIL, 2001). Ao se utilizar plantas empregam-se seus princípios ativos. Princípio 
ativo é uma substância ou grupo delas, quimicamente caracterizada, cuja ação 
farmacológica é conhecida e responsável, total ou parcialmente pelos efeitos 
terapêuticos que se almeja alcançar (ANVISA, 2000). O Brasil é detentor da maior 
diversidade genética do mundo, cerca de 55 mil espécies catalogadas (de um total 
estimado entre 350 a 550 mil), e conta com a ampla tradição do uso das plantas 
medicinais vinculada ao conhecimento popular transmitido entre gerações (FONSECA, 
2012). Várias são as formas de utilização das plantas medicinais, podendo citar entre 
as preparações caseiras: a infusão, a decocção, as garrafadas ou vinhos medicinais, as 
cataplasmas, os chás, os sucos, os banhos, os gargarejos, as tinturas e as pastas. 
OBJETIVO: Levantar dados sobre o conhecimento e a utilização de plantas medicinais 
entre acadêmicos do curso de Farmácia da cidade de Caratinga-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Essa pesquisa foi desenvolvida entre os acadêmicos do curso de 
Farmácia, na cidade de Caratinga, situada na Região Sudeste do Estado de Minas 
Gerais. Os dados foram coletados no período de Março a Maio de 2017, por meio de 
aplicação de questionário. Foram aplicados 68 questionários, os dados foram 
apresentados em valores de porcentagem nas diversas categorias analisadas. 
RESULTADOS: Participaram da pesquisa um total de 68 acadêmicos, destes, 75% do 
sexo feminino, 25% do sexo masculino. 35% cursam o 1° período, 43% cursam o 3° 
período, 22% cursam o 5° período, sendo possível observar que em relação a faixa 
etária dos participantes 68% tinham de 18 à 21 anos, 17% tinham entre 22 à 25 anos, 
6% tinham entre 26 à 31 anos e 9% tinham de 32 à 37 anos. Em relação ao uso de 
plantas medicinais, apenas 6% nunca fizeram uso, 40% usam com pouca frequência, 
54% afirmaram que fazem o uso frequente. Destes, 90% responderam que familiares 
indicam qual planta usar, 2% responderam vizinhos, 2% responderam familiares e 
vizinhos, 2% responderam familiares, vizinhos e farmacêuticos, 4% responderam 
outros. Quanto ao problema de saúde, 39% informaram que usam plantas medicinais 
para resfriado, 21% responderam má digestão, 6% responderam resfriado e má 
digestão, 6% responderam dores, 5% responderam resfriado e dores, 6% 
responderam resfriado, dores, febre e má digestão, 3% responderam febre, 1% 
responderam má digestão e outros, 13% responderam outros. Ao serem questionados 
sobre o local de coleta da planta à qual faz uso, 46% responderam horta própria, 31% 
responderam com vizinhos, 12% responderam em qualquer lugar, 3% responderam 
comercio, 5% responderam outros. Em relação às plantas mais utilizadas 30% 
afirmaram que utilizam Boldo, 5% utilizam Tanchagem, 6% Camomila, 8% Erva-
cidreira, 13% Hortelã, 5% Folha de Laranja, 1,5% Macaé, 1,5% Funcho, 1,5% Folha de 
Limão, 1,5% Algodão, 1,5% Erva-doce, 1,5% Assa peixe, 2% Capim-cidreira,13% 
responderam outros e 9% não responderam. Questionados se conhecem a indicação 
terapêutica das plantas que consomem, 69% responderam sim, e 31% responderam 
não. Também 63% dos participantes afirmaram que o uso de plantas medicinais pode 
oferecer algum risco a saúde, e 37% responderam que não. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Foi possível observar que os participantes da pesquisa tem entre 18 à 21 
anos, sendo, a maioria do sexo feminino. Através da analise dos dados coletados, foi 
possível perceber que a utilização de plantas medicinais entre acadêmicos do curso de 
Farmácia da cidade de CARATINGA-MG, é muito comum e que, grande parte dos 
participantes não conhece a indicação terapêutica das plantas utilizadas, e que 
normalmente usam por indicação de familiares, e que mesmo sendo acadêmicos do 
curso de farmácia 37 % acredita que uso de plantas não oferecem risco á saúde. 
Dessa forma, deve-se ressaltar a importância da conscientização da população em 
geral em relação aos riscos da utilização de plantas medicinais por conta própria, e 
frisar que a orientação profissional pode contribuir na utilização correta das plantas 
medicinais a fim de se obter resultados mais satisfatórios além de diminuir os riscos do 
agravo do problema de saúde. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Existe consenso na literatura especializada na área da 
saúde quanto aos inúmeros benefícios obtidos com prática regular de 
exercícios físicos predominantemente aeróbicos. Dentre os principais, 
está o pedalar, juntamente com o caminhar, correr e nadar. Entretanto, 
mesmo sendo um exercício popular, o ciclismo ainda é carente de 
maiores pesquisas a respeito de suas peculiaridades, de dicas básicas de 
segurança para o usuário da bicicleta, bem como de orientações técnicas 
de ergonomia necessárias à prática dessa modalidade (XAVIER 2000). As 
bicicletas são pequenas máquinas que tiveram um grande impacto por 
todo o mundo com pessoas de todas as idades, homens e mulheres, ricos 
e pobres. Do seu jeito silencioso, elas ajudaram a formar o mundo 
moderno, é assim que percebemos a presença consolidada da bicicleta 
em nossa sociedade (SCHETINO 2004). OBJETIVO: Comparar através 
de testes de performance o condicionamento físico nos membros 
inferiores dos agentes praticantes e não praticantes do ciclismo recreativo 
na cidade de Montanha (ES). ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se 
de Pesquisa exploratória quantitativa realizada com a aplicação de três 
testes de avaliação de desempenho funcional e três testes de força. A 
amostra foi composta de 20 indivíduos, sexo masculino, não fumantes, 
com idade de 30 a 35 anos, 10 (dez) participantes do Grupo de Ciclismo 
Recreativo MC Bike de Montanha - ES e 10(dez) pessoas não praticantes 
de ciclismo recreativo (grupo controle). Foram excluídos do estudo todos 
os participantes que apresentaram lesão atual ou em recuperação nos 
membros inferiores, histórico ou patologia nos membros inferiores e 
cirurgias nos membros inferiores, quem estivesse fazendo uso de 
medicação que afeta o equilíbrio e coordenação motora exigidas. Foi 
utilizado giz para fazer as marcações dos testes no chão e ainda três 
aparelhos de academia para teste de força, cadeira flexora, cadeira 
extensora e Leg 45º. Foram feitos 04 (quatro) testes de avaliação de 
desempenho funcional Single-Leg Hop Test, Quadrant Jump Test e 
Hexagon Test e extensão e flexão do quadril e joelho com três aparelhos 
de academia, sendo esses três últimos usados para avaliar a força dos 
membros inferiores. RESULTADOS: Em todos os testes o grupo de 
praticantes de ciclismo recreativo obteve melhor resultados, em 
comparação com o grupo controle. No single leg hop test, o grupo de 
ciclistas obteve 50 cm de distância a mais que o outro grupo; no quadrant 
jump test a média dos praticantes de ciclismo foi maior em 4,3 
comparando ao melhor resultado do grupo controle; no hexagon test, os 
praticantes de ciclismo recreativo também se destacaram de acordo com 
a média do melhor tempo, o grupo de ciclistas em ambos os sentidos 
(horário e anti-horário), tiveram um tempo bem menor que o grupo de não 
ciclistas, em 4s a menos, ou seja, o grupo de ciclistas executou o teste em 
menos tempo, o grupo de não ciclistas executou os testes em médias de 
7,8s anti-horários e 7,9s horários; na cadeira flexora os ciclistas tiveram 
um máximo de 20 kg a mais que o outro grupo; na mesa extensora 
diferença de também de 20 kg e no leg 45º diferença de 100 kg a mais 
para os praticantes de ciclismo (SILVA 2010). CONCLUSÃO: A pesquisa 
comprova que o hábito saudável de pedalar e utilizar desse mecanismo 
não só como esporte pode gerar um grande resultado em longo prazo no 
condicionamento físico dos membros inferiores, e conseqüentemente uma 
melhor qualidade de vida. Como já é sabido, poucos estudos acerca da 
qualidade de vida promovida pela prática do ciclismo recreativo são 
publicados, então a pesquisa visa também ampliar os conhecimentos para 
maior divulgação e aderência ao hábito saudável de pedalar. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. SCHETINO, André Maia. Ciclismo e Modernidade: pontamentos 

sobre a invenção da bicicleta e os primórdios do ciclismo no Rio de 
Janeiro, 2004. 

3. SILVA, Bruno Augusto da Silveira. Estrutura organizacional: uma 
proposta para Federação Brasiliense de Ciclismo. 2016. 



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

CBS-423 
 

QUEIXAS MUSCULOESQUELÉTICAS EM MÚSICOS VIOLINISTAS 
DA CIDADE DE NANUQUE-MG 

 
Rodrigo dos Santos VIEIRA (Curso de Fisioterapia - UNEC) 

Patrícia Brandão AMORIM (Orientador - UNEC) 
Ana Carolina dos S. GONÇALVES (Coorientadora - UNEC) 

 
Palavras-chave: Violinistas; Atividades repetitivas; Distúrbios 
musculoesqueléticos. 
Agência de fomento: UNEC  
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: A preocupação com a saúde dos músicos tem sido 
despertada desde o século XVII, onde o médico Bernardino Ramazzini, 
relatou a presença de patologias ocupacionais em instrumentistas 
(GÖECKING et al., 2011). O grau elevado da prática imposta e a técnica 
precisa dos instrumentos de cordas requerem bastante dos músicos, que 
na ânsia de obterem o total domínio técnico, acabam ultrapassando seus 
limites físicos. Essa conduta provoca distúrbios osteomusculares 
associados aos contínuos movimentos, posturas impróprias mantidas e ao 
frequente uso de musculaturas contraídas. A falta de instrução a respeito 
da prevenção do incômodo corporal e de possíveis lesões 
musculoesqueléticas estão presentes nesses casos (CARIZIO et al., 
2015). São poucos os instrumentistas que se atentam sobre a exigência 
de sua estrutura corporal para executar uma carga horária de estudos: 
continuamente, os músicos ficam submetidos a circunstâncias que 
requerem de seu corpo uma força física maior do que estão acostumados 
(SOUZA, 2013). OBJETIVO: analisar as principais queixas 
musculoesqueléticas em músicos violinistas da cidade de Nanuque 
participantes da Orquestra AMENAC. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
pesquisa de campo exploratória descritiva, com abordagem quantitativa. A 
amostra constituiu-se de 9 músicos violinistas que participaram da 
Orquestra AMENAC. Nos critérios de inclusão, utilizou-se: músicos 
violinistas que participavam da Orquestra AMENAC na cidade de 
Nanuque-MG. Foi realizada a aplicação de um questionário 
sociodemográfico e adaptado para esta pesquisa, composto por questões 
fechadas que objetivavam caracterizar o perfil sociodemográfico, e o 
Questionário Nórdico de distúrbios osteomusculares para identificação da 
dor/desconforto nas partes do corpo, contendo a figura do corpo humano 
dividida em 9 partes e questões referentes à figura. RESULTADOS: 
Observou-se que 78% dos entrevistados apresentam dor, formigamento 
ou dormência, sendo que mais frequentes na região superior das costas, 
nos punhos/mãos e na parte inferior das costas. Questionados se tiveram 
algum impedimento devido esta condição, 44% tiveram impedimentos e 
56% não tiveram, sendo que a região inferior das costas foi a mais 
atingida. Perguntados se procuraram algum profissional de saúde devido 
a esta condição, 22% disseram que sim e 78% que não. Questionados se 
tiveram algum problema de saúde nos últimos 7 dias, 56% relataram dor 
em alguma região do corpo, 44% não tiveram, sendo mais afetadas a 
região inferior das costas, pescoço, parte superior das costas. As 
propriedades e o design do violino estabelecem uma compressão devido 
ao contato físico e força aplicada pelo músico para a sustentação do 
instrumento no decorrer da execução. Estes fatores juntos contribuem e 
elevam o risco de adoecimento (CARIZIO et al, 2015). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A estrutura do violino, sua técnica e 
desempenho são condições agravantes para distúrbios 
musculoesqueléticos. Cabe ao profissional músico buscar se conhecer 
físico e emocionalmente, respeitando seus limites, buscando acabar com 
possíveis circunstâncias que trarão lesões e lembrando sempre de estar 
atento à dor, pois esta é sinal que algo não vai bem. Conclui-se que, 
através do que foi apresentado, existe uma grande preocupação com a 
saúde do músico violinista, assim, espera-se que este estudo contribua 
para a conscientização e para com o cuidado com a saúde desta classe.  
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Palavras-chave: Motivação intrínseca; Educação Física; Ensino 
Fundamental. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A educação é um fator primordial para que um país se 
desenvolva e através dela a sociedade possa transmitir sua cultura 
dando oportunidades aos jovens de serem críticos perante a sociedade. 
A partir dessa educação, a Educação Física na escola é muito 
importante para os alunos, possibilitando uma ampliação da cultura 
corporal do movimento. As aulas de Educação Física devem dar 
oportunidades a todos os alunos, e não somente aqueles mais 
habilidosos, dando possibilidades que ocorra cada vez mais uma maior 
motivação e interesse de todos participarem das aulas no decorrer da 
sua vida estudantil. Segundo Mattos, a Educação Física, deve 
proporcionar aos alunos conteúdos esportivos nas mais diversas 
condições para que tenham condições de criar, no presente ou no 
futuro, situações esportivas de modo critico (MATTOS; NEIRA, 2000). 
Diante disso, a partir das aulas os alunos podem interferir na 
comunidade em atividades culturais: como jogos, esportes, lutas, 
ginásticas, danças, além de expressão de afeto, emoções e 
sentimentos. A prática dos esportes coletivos entre os alunos tem como 
papel fundamental a socialização, aprendendo a trabalhar em equipe, 
levando esse aprendizado para fora do âmbito escolar. Diante a 
problemática apresentada nos parágrafos acima, surge o Problema que 
deu origem a esse artigo: Quais os fatores de motivação intrínseca dos 
alunos do 9º ano do Ensino Fundamental II na prática das aulas de 
Educação Física na Escola Municipal Serafim Machado Naya em 
Nanuque-MG? OBJETIVO: Verificar os fatores de motivação intrínseca 
dos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental II na prática das aulas de 
Educação Física na Escola Municipal Serafim Machado Naya em 
Nanuque-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: O 
estudo está inserido em uma abordagem quantitativa; Pesquisa 
descritiva; Survey (levantamento). População e Amostra: A pesquisa 
teve como amostra 31 alunos do 9º ano do Ensino Fundamental II da 
Escola Municipal Serafim Machado Naya. Instrumento utilizado para a 
pesquisa foi um questionário adaptado proposto por Kobal (1996) apud 
Schwaab (2014), contendo duas perguntas com onze alternativas, 
referentes à identificação de fatores de motivação intrínseca nas aulas 
de Educação Física. Procedimentos e Coleta de Dados: Primeiramente 
foi explicado aos alunos a proposta da pesquisa e qual seria a 
participação deles e logo após a assinatura do Termo de Assentimento 
por parte dos pais, e aplicou-se o questionário. Analise dos Dados: Para 
analisar os dados utilizou-se estatística descritiva. RESULTADOS: 
Diante o presente estudo, os fatores de motivação intrínseca, de uma 
população de 100%, 74% dos alunos concordaram que participam das 
aulas de Educação Física “porque gostam de atividade” física. De 100% 
dos alunos, 51% dos alunos concordaram que gostam das aulas de 
Educação Física quando “compreendem os benefícios das atividades 
propostas nas aulas” e “o que aprendem fazem querer praticar mais”. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do presente estudo, os 
fatores motivação intrínseca são: gostar das aulas de Educação Física e 
compreensão das atividades propostas nas aulas motivando a 
quererem praticar mais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A educação é um fator primordial para que um país se 
desenvolva e através dela a sociedade possa transmitir sua cultura dando 
oportunidades aos jovens de serem críticos perante a sociedade. A partir 
dessa educação, a Educação Física na escola é muito importante para os 
alunos, possibilitando uma ampliação da cultura corporal do movimento. 
As aulas de Educação Física devem dar oportunidades a todos os alunos, 
e não somente aqueles mais habilidosos, dando possibilidades que ocorra 
cada vez mais uma maior motivação e interesse de todos participarem das 
aulas no decorrer da sua vida estudantil. Segundo Mattos, a Educação 
Física, deve proporcionar aos alunos conteúdos esportivos nas mais 
diversas condições para que tenham condições de criar, no presente ou 
no futuro, situações esportivas de modo critico (MATTOS; NEIRA, 2000). 
Diante disso, a partir das aulas os alunos podem interferir na comunidade 
em atividades culturais: como jogos, esportes, lutas, ginásticas, danças, 
além de expressão de afeto, emoções e sentimentos. A prática dos 
esportes coletivos entre os alunos tem como papel fundamental a 
socialização, aprendendo a trabalhar em equipe, levando esse 
aprendizado para fora do âmbito escolar. Diante a problemática 
apresentada nos parágrafos acima, surge o problema que deu origem a 
esse artigo: Quais os fatores de motivação intrínseca dos alunos do 9º ano 
do Ensino Fundamental II na prática das aulas de Educação Física na 
Escola Municipal Serafim Machado Naya em Nanuque-MG? OBJETIVO: 
Verificar os fatores de motivação intrínseca dos alunos do 9º ano do 
Ensino Fundamental II na prática das aulas de Educação Física na Escola 
Municipal Serafim Machado Naya em Nanuque-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: O estudo está inserido em uma 
abordagem quantitativa; Pesquisa descritiva; Survey (levantamento). 
População e Amostra: A pesquisa teve como amostra 31 alunos do 9º ano 
do Ensino Fundamental II da Escola Municipal Serafim Machado Naya. 
Instrumento utilizado para a pesquisa foi um questionário adaptado 
proposto por Kobal (1996) apud Schwaab (2014), contendo duas 
perguntas com onze alternativas, referentes à identificação de fatores de 
motivação intrínseca nas aulas de Educação Física. Procedimentos e 
Coleta de Dados: Primeiramente foi explicado aos alunos a proposta da 
pesquisa e qual seria a participação deles e logo após a assinatura do 
Termo de Assentimento por parte dos pais, e aplicou-se o questionário. 
Analise dos Dados: Para analisar os dados utilizou-se estatística 
descritiva. RESULTADOS: Diante o presente estudo, os fatores de 
motivação intrínseca, de uma população de 100%, 74% dos alunos 
concordaram que participam das aulas de Educação Física “porque 
gostam de atividade” física. De 100% dos alunos, 51% dos alunos 
concordaram que gostam das aulas de Educação Física quando 
“compreendem os benefícios das atividades propostas nas aulas” e “o que 
aprendem fazem querer praticar mais”. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com 
a elaboração do presente estudo, os fatores motivação intrínseca são: 
gostar das aulas de Educação Física e compreensão das atividades 
propostas nas aulas motivando a quererem praticar mais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos setores que mais se destacam no agronegócio 
brasileiro é a pecuária de leite, cuja característica importante é o fato de ter 
a maioria de seu rebanho criado a pasto (FERRAZ E FELÍCIO, 2010), que 
se constitui na forma mais econômica e prática de produzir e oferecer 
alimentos para os bovinos. A degradação de pastagens no Brasil causa 
diversos prejuízos ambientais e econômicos. A recuperação da 
produtividade dessas áreas deve ser cada vez mais prioritária. Diante 
deste cenário a implantação de sistemas silvipastoris é apontada como 
uma das opções para a recuperação de pastagens degradadas. Esses 
sistemas representam uma forma de uso da terra onde atividades 
silviculturais e pecuárias são combinadas para gerar produção de forma 
complementar pela interação dos seus componentes. OBJETIVO: Propor 
a implantação de um sistema silvipastoril em uma pequena propriedade 
rural, de forma a garantir a gestão ambiental equilibrada da área. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A área de estudo está situada entre 
os municípios de Nanuque e Carlos Chagas, no Estado de Minas Gerais 
na microbacia hidrográfica do Córrego Trinta e Sete. Suas coordenadas 
são 17º35'11” S e 40º32'26” W. Ocupando uma área total de 12,3812 ha. 
Com um perímetro de 1,677 km. A área se encontra em processo 
avançado de degradação, e foi diagnosticada por meio de visitas técnicas, 
realização de levantamento fotográfico, e de imagens de satélite, e foram 
realizadas análises de solo, para avaliação da situação ambiental do local. 
RESULTADOS: Com a realização de todas as análises e avaliações, 
verificou-se que é possível a implementação de um sistema silvipastoril na 
propriedade. Assim, será proposta a recuperação da nascente, através do 
plantio de espécies nativas, e cercas ao redor da mesma, para que não 
haja pisoteio de gado na área e como consequência compactação do solo 
e dificuldade de retenção das águas pluviais. Após as análises de solo 
verificou-se que o solo da área encontra-se com seus níveis nutricionais 
medianos, com base em dados da Comissão de Fertilidade do Solo do 
Estado de Minas Gerais, então será proposta o plantio de espécies 
arbóreas nativas e pioneiras, pois são mais resistentes a exposição solar e 
às condições nutricionais encontradas no solo, e são espécies que 
possuem frutos e produtos que poderão ser comercializados, espécies 
como ingá (Inga sp.), aroeira-do-campo (Astronium fraxinifolium Schott) e 
urucum (Bixa orelana L.), foi optado pelo método de linha simples para 
plantio, com espaçamento de 5 x 10m, preferencialmente, dispostas no 
sentido leste-oeste, visando diminuir o sombreamento no pasto. A espécie 
forrageira que será utilizada é a Bhachiaria humidicola, pois quando 
sombreada apresenta comportamento fotossintético relativamente mais 
eficiente dentro do sistema (DIAS-FILHO, 2002). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Os sistemas silvipastoris representam uma tecnologia de uso da 
terra que garante maior biodiversidade e sustentabilidade aos 
ecossistemas quando comparados a quaisquer monocultivos. O interesse 
por esses sistemas tem aumentado significativamente em todo o país, 
mas é necessária a realização de políticas públicas para a sua 
implantação, pois possui um custo elevado, mas ainda assim as 
vantagens se sobressaem em relação às desvantagens. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A síndrome do ombro congelado é uma patologia que 
ocorre devido ao processo inflamatório da capsulite articular do ombro e 
que podem apresentar o tecido mais frouxo, podendo afetar músculos, 
nervos e fluidos sinoviais. Esta patologia ocasiona limitações em 
atividades diárias, ocasionado uma sensação de congelamento do 
ombro. Segundo Craig (2000), a causa da capsulite adesiva do ombro é 
desconhecida. Mas em geral, qualquer processo que leve a restrição 
gradual da amplitude de movimento do ombro poderá causar contratura 
dos tecidos moles e uma rigidez dolorosa. As intervenções 
fisioterapêuticas iniciais na capsulite adesiva têm como OBJETIVO 
diminuir a dor e edema, por isso realiza exercícios de fortalecimento 
muscular para aumentar a mobilidade articular do ombro e melhorar a 
amplitude de movimento (JACOBS, 2005). OBJETIVO: apresentar a 
evolução fisioterapêutica de um paciente portador de capsulite adesiva, 
a partir de dados colhidos das fichas de anamnese e evolução do CASU 
(Centro Universitário de Caratinga - UNEC/Nanuque-MG). 
ABORDAGEM METODOLOGICA: Pesquisa descritiva exploratória, 
realizada através de análise documental (anamnese e evolução) do 
paciente em atendimento fisioterapêutico no CASU. Foi aplicada no 
primeiro atendimento uma avaliação ortopédica onde foram colhidos 
dados como resposta à Escala de Analógica de Dor, goniometria, teste 
de força muscular e encurtamentos musculares. Após dez atendimentos 
fisioterapêuticos, a paciente foi reavaliada para acompanhamento de 
sua evolução. Utilizou-se como protocolo de tratamento a cinesioterapia 
(alongamentos e fortalecimentos musculares) e eletroterapia (TENS e 
ultrasson). RESULTADOS: Paciente C.N, 47 anos, compareceu a 
clínica de Fisioterapia; CASU (Centro de Assistência a Saúde - UNEC), 
em Nanuque MG para uma Avaliação Fisioterapêutica, com o 
diagnóstico Clínico de Capsulite adesiva (síndrome do ombro 
congelado), apresentando hipotonia muscular no ombro direito, dor ao 
realizar adução e abdução e na movimentação dos braços e na flexão e 
extensão do ombro direito. Observa-se os seguintes resultados da 
aplicação do protocolo de tratamento fisioterapêutico, antes e após a 
intervenção, respectivamente: Escala Analógica de dor antes 4 e depois 
9; à realização da goniometria do ombro, observou-se: flexão antes 165 
graus e depois 175; extensão antes 30 graus e depois 45, abdução 
antes 45 graus e depois 110, adução antes 35 graus e depois 40 graus. 
Força muscular antes grau 2 e depois grau 5 e sensibilidade manteve-
se preservada. Foi realizado o teste de Yergason que confirmou o 
quadro da patologia. MORELLI (1993) afirma que a pedra fundamental 
no tratamento de capsulite adesiva é a cinesioterapia e eletroterapia que 
tem por finalidade aumentar a amplitude de movimento, diminuir o 
processo inflamatório e alívio da dor. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
durante o período de tratamento foi observado que com o auxilio da 
Fisioterapia a paciente obteve uma melhora importante tanto no alívio 
da dor como no ganho de amplitude de movimento do ombro afetado. 
Conclui-se que, com o tratamento a paciente obteve uma evolução 
significante ao que foi proposto desde o início do seu tratamento.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A limpeza urbana é considerada uma das funções 
essenciais da administração pública. Sua relevância reside no fato de 
distribuir para o controle das condições da superfície das cidades que 
possam exercer efeitos prejudiciais ao bem estar físico, mental e 
social, por meio de um conjunto de atividades do qual a varrição de 
vias e partes integrantes, sendo seus trabalhadores, os garis, 
responsáveis por recolher os resíduos de logradouros públicos 
(ALVIM et al., 2002). Essas atividades fazem com que os garis e os 
coletores de lixo fiquem expostos a diversos fatores (físicos, químicos 
e biológicos), no qual se destacam as doenças osteomusculares 
(dores articulares, artrite, artrose, gonartrose e lombociatalgia), 
provocadas pelo esforço físico que a atividade laboral exige. O 
sistema muscular é o conjunto de órgãos e músculos que nos permite 
movimentação do esqueleto, produção de calor, postura e 
sustentação do corpo. As disfunções Osteomusculares são 
provocadas por movimentos repetitivos de qualquer parte do corpo 
desencadeando lesões em tendões, músculos e articulações, 
principalmente dos membros superiores (ombro, lombar, cotovelos, 
punhos e cervical) e inferiores (joelhos e tornozelos). As dores 
osteomusculares são provavelmente o sintoma mais frequente 
apresentado pelo corpo em caso de esforço físico exagerado ou 
sobrecarga de peso (PÉCORA, 2015). OBJETIVO: identificar 
possíveis sintomas osteomusculares apresentados por garis e 
coletores de lixo contratados pelo município de Pinheiros (ES) para 
realizar a limpeza pública urbana. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Trata-se de uma pesquisa descritiva exploratória do tipo quantitativa 
realizada através da aplicação da versão brasileira do Questionário 
Nórdico de Sintomas Osteomusculares (QNSO), conforme sugestão 
de DICKINSON (1992). A pesquisa foi coletada durante o trabalho 
dos entrevistados nas ruas, avenidas e praças em que os mesmos se 
encontravam no momento da abordagem. Foram entrevistados 25 
garis de ambos os sexos entre 30 a 60 anos de idade, atuantes nessa 
profissão há mais de 10 anos. RESULTADOS: Com base nas 
informações coletadas, 100% dos garis e coletores de lixo 
entrevistados, relataram dor ou formigamento em algum local do 
corpo, sendo: 12% na coluna cervical; 32% nos ombros; 8% nos 
cotovelos; 4% nos punhos, coluna lombar 20%, joelhos 16% e 
tornozelo 8%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A profissão de gari é uma 
ocupação que promove grande desgaste físico em decorrência da 
sobrecarga muscular promovida pelas atividades desenvolvidas 
durante a sua jornada de trabalho. Uma das principais queixas 
relatada pelos trabalhadores garis e coletores de lixo são dores 
articulares, afetando principalmente o ombro por conta do excesso 
movimentos repetitivos com uso da vassoura. Sugere-se uma 
intervenção ergonômica, com o OBJETIVO de promover 
conhecimento a estes profissionais sobre as melhores formas de 
adoção de postura no trabalho, a fim de minimizar as dores de origem 
ocupacional. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Educação Física é uma Ciência que utiliza o 
movimento como meio de suprir as carências, privações e vacuidades 
do Ser Humano. Sabe-se que, de acordo com os Parâmetros 
Curriculares Nacionais, as aulas de Educação Física escolar precisam 
contemplar os seguintes conteúdos: Esportes, Jogos, Ginásticas, 
Lutas, Conhecimentos sobre o Corpo e Atividades Rítmicas e 
Expressivas, sendo nesse último a inserção da Dança (MARTINS, 
2017). Para Garcia e Hass (2003), tem por OBJETIVO estimular a 
auto expressão, conscientizar sobre cultura e sua importância, 
estimular o potencial criativo, conscientizar sobre concepção e prática 
da cidadania, oportunizar a alta autoestima e a autonomia, entre 
outros benefícios. Com a vivência da autora do presente estudo nas 
práticas de estágio curricular da Licenciatura em Educação Física 
notou-se que a importância da dança na escola pode não estar sendo 
vista como deveria, haja vista que a maioria dos professores não 
utilizam em seus conteúdos curriculares, indo de encontro a ideia de 
Verderi (1998), onde afirma que a dança pode contribuir para a 
formação integral do aluno, para isso tem que deixar de ser um 
“conteúdo-fantasma”, que só se vê em eventos escolares, e festas 
comemorativas, e passar a ser uma estratégia educacional. Diante a 
problemática apresentada nos parágrafos acima, surge o Problema 
que deu origem a esse artigo: Qual é a percepção dos profissionais 
da rede estadual de ensino da cidade de Montanha-ES, acerca da 
inserção do conteúdo dança nas aulas de Educação Física escolar? 
OBJETIVO: Verificar a percepção dos profissionais da rede estadual 
de ensino da cidade de Montanha-ES, acerca da inserção do 
conteúdo dança nas aulas de Educação Física escolar. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Inserido em uma abordagem 
quantiqualitativa; descritiva; Survey (levantamento). A pesquisa teve 
como amostra 3 professores de Educação Física da rede estadual de 
ensino da cidade de Montanha-ES, o que corresponde a 100% da 
população de professores deste cenário. Questionário proposto por 
Martins (2017), contendo 2 questões fechadas e 2 abertas. 
Inicialmente, houve uma abordagem com os professores de 
Educação Física sobre a intenção da pesquisa, após a assinatura do 
TCLE, os mesmos responderam o questionário. Para analisar os 
dados utilizou-se a estatística descritiva para os dados quantitativos e 
a fala dos professores para o aspecto qualitativo. RESULTADOS: 
Dos entrevistados, apenas 1 respondeu que utiliza o conteúdo em 
suas aulas. Quando perguntados se achavam interessante que o 
conteúdo dança fizesse parte das aulas de Educação Física escolar, 
100% respondeu que sim. E evidenciaram: “A dança faz parte da 
cultura do país e da nossa cultura corporal”. Quantos às dificuldades 
de inserirem o conteúdo, 67% disseram que há o preconceito em 
relação a disciplina. Quando perguntados sobre a Dança e sua 
interação pedagógica com outras disciplinas, a maioria ressaltou que 
“Pode contribuir de diversas formas, a nível histórico, social, e a 
interpretação de vários temas através da dança”. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Com a elaboração do presente estudo concluiu-se que a 
maioria dos entrevistados não inserem a Dança em suas aulas, com 
isso nota-se as demais dificuldades apresentadas para justificar essa 
não inserção. Eles acham importante, mas os alunos que passam por 
eles não estão tendo essa vivência da cultura corporal da Dança.  
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RESUMO: 
INTRODUCÃO: Entre os programas voltados à saúde dos idosos, os mais 
destacados são os que envolvem a prática de atividade física, podendo 
ser esporte, dança, exercícios de fortalecimento ou atividades lúdicas, não 
importando a categoria, porque todos conduzem de algum modo, 
melhorias a saúde (BORGES, 2009). A participação nestes grupos, além 
de estarem envolvidos em programas de exercícios frequentes, possibilita: 
ganho de força muscular, melhor condicionamento cardiorrespiratório, 
diminuição de gordura, elevação da densidade óssea, aumento do ânimo 
e diminuição da ansiedade e da depressão (SIMÕES, 2012), contribuindo, 
assim para a melhora de qualidade de vida. Esses programas que 
promovem a prática de exercícios devem ser incentivados pelas políticas 
públicas. (ARAÚJO, 2000). OBJETIVO: Analisar a qualidade de vida de 
idosos participantes do Centro de Convivência da Melhor Idade na cidade 
Montanha - ES. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma 
pesquisa descritiva exploratória, de caráter quantitativo, utilizando como 
instrumento de pesquisa o Questionário SF-36 como modelo de 
estruturação adaptado para o presente estudo, com seis questões 
objetivas para analisar a qualidade de vida de idosos de ambos os sexos, 
que participam do Centro de Convivência da Melhor Idade na cidade de 
Montanha - ES. No questionário, foram abordados tópicos como: dor, 
estado da saúde em geral, capacidade funcional, aspectos emocionais. 
Foram entrevistados 30 indivíduos dos 270 participantes, com idade entre 
60 a 89 anos. RESULTADO: Dos entrevistados, 73,33% classificam sua 
saúde geral como boa, 13,33% muito boa, 10% excelente e 3,33% como 
ruim. Em comparação há um ano, 80% classificou como muito melhor 
agora, 16,66% um pouco melhor agora e 3,33% está à mesma coisa. 
Sobre as dores em geral, 16,66 disseram que não têm nenhuma dor, 
16,66 têm dores muito leves, 23,33% sentem dores leves e 40% sentem 
dores moderadas e 3,33% sentem dores graves. Sobre os fatores 
emocionais que afetam seu desempenho no trabalho 66,67% disseram 
que sim quando perguntados se diminuiu a quantidade de tempo que se 
dedicavam ao seu trabalho e 33,33% responderam que não. Realizou-se 
menos tarefa do que gostariam disseram que sim 76,67% e 23,33% 
disseram que não. Questionados se não trabalhou ou não fez qualquer 
atividade com tanto cuidado como geralmente faz, 70% respondeu que 
sim e 30% respondeu que não, o que mostra que os problemas 
emocionais afetam o desempenho dos idosos com relação ao trabalho. 
Sobre as atividades diárias, perguntados se têm dificuldades para realizar 
atividades rigorosas e que exigem muito esforço como correr, levantar 
objetos 60% disse ter dificuldade, 13,33% disseram ter pouca dificuldade e 
26,67% disseram não ter dificuldade de realizar essas tarefas. 
Questionados sobre as atividades moderadas como varrer casa, mover os 
móveis e jogar bola 16,66 disseram ter dificuldade, 20% tem pouca 
dificuldade e 63,34% disseram não ter dificuldade. Quando precisam 
ajoelhar, curva-se ou dobrar-se 16,66% disse ter dificuldade para realizar, 
3,34% disseram ter pouca dificuldade e 40% disseram não ter dificuldade 
para realizar. CONSIDARAÇÕES FINAIS: De acordo com os resultados 
obtidos é importante manter e aumentar o número de programas voltados 
para a promoção da qualidade de vida de idosos, pois os benefícios são 
bastante satisfatórios, contribuindo, assim para que o processo de 
envelhecimento seja com qualidade. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Educação física é uma ciência que utiliza o movimento 
como meio de suprir as carências, privações e vacuidades do ser 
humano. Sabe-se que, de acordo com os parâmetros curriculares 
nacionais, as aulas de Educação física escolar precisam contemplar os 
seguintes conteúdos: esportes, jogos, ginásticas, lutas, conhecimentos 
sobre o corpo e atividades rítmicas e expressivas, sendo nesse último a 
inserção da dança (MARTINS, 2017). Para Garcia e Hass (2003), tem 
por OBJETIVO estimular a auto expressão, conscientizar sobre cultura e 
sua importância, estimular o potencial criativo, conscientizar sobre 
concepção e prática da cidadania, oportunizar a alta autoestima e a 
autonomia, entre outros benefícios. Com a vivência da autora do 
presente estudo nas práticas de estágio curricular da licenciatura em 
educação física notou-se que a importância da dança na escola pode 
não estar sendo vista como deveria, haja vista que a maioria dos 
professores não utilizam em seus conteúdos curriculares, indo de 
encontro a ideia de Verderi (1998), onde afirma que a dança pode 
contribuir para a formação integral do aluno, para isso tem que deixar de 
ser um “conteúdo-fantasma”, que só se vê em eventos escolares, e 
festas comemorativas, e passar a ser uma estratégia educacional. Diante 
a problemática apresentada nos parágrafos acima, surge o problema que 
deu origem a esse artigo: Qual é a percepção dos profissionais da rede 
estadual de ensino da cidade de Montanha-ES, acerca da inserção do 
conteúdo dança nas aulas de Educação Física escolar? OBJETIVO: 
Verificar a percepção dos profissionais da rede estadual de ensino da 
cidade de Montanha-ES, acerca da inserção do conteúdo dança nas 
aulas de educação física escolar. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Inserido em uma abordagem quantiqualitativa; descritiva; Survey 
(levantamento). A pesquisa teve como amostra 3 professores de 
educação física da rede estadual de ensino da cidade de Montanha-ES, 
o que corresponde a 100% da população de professores deste cenário. 
Questionário proposto por Martins (2017), contendo 2 questões fechadas 
e 2 abertas. Inicialmente, houve uma abordagem com os professores de 
Educação Física sobre a intenção da pesquisa, após a assinatura do 
TCLE, os mesmos responderam o questionário. Para analisar os dados 
utilizou-se a estatística descritiva para os dados quantitativos e a fala dos 
professores para o aspecto qualitativo. RESULTADOS: Dos 
entrevistados, apenas 1 respondeu que utiliza o conteúdo em suas aulas. 
Quando perguntados se achavam interessante que o conteúdo dança 
fizesse parte das aulas de Educação Física escolar, 100% respondeu 
que sim. E evidenciaram: “A dança faz parte da cultura do país e da 
nossa cultura corporal”. Quantos às dificuldades de inserirem o conteúdo, 
67% disseram que há o preconceito em relação a disciplina. Quando 
perguntados sobre a Dança e sua interação pedagógica com outras 
disciplinas, a maioria ressaltou que “Pode contribuir de diversas formas, a 
nível histórico, social, e a interpretação de vários temas através da 
dança”. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do presente 
estudo concluiu-se que a maioria dos entrevistados não inserem a dança 
em suas aulas, com isso nota-se as demais dificuldades apresentadas 
para justificar essa não inserção. Eles acham importante, mas os alunos 
que passam por eles não estão tendo essa vivência da cultura corporal 
da dança.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Segundo Delgado et al. (2011), é considerado 
hipertenso indivíduos que apresentam níveis pressóricos 
relativamente altos e persistentes, definida como pressão sanguínea 
sistólica > ou = a 140 mmHg ou pressão sanguínea diastólica > ou = a 
90mmHg. Mesmo diante de diversas medidas de prevenção e tendo 
sua eficácia comprovada, os agravos dessa patologia constituem um 
dos maiores desafios do sistema de saúde (BARRETO et al., 2014). 
Os principais agravos da hipertensão arterial devem-se, 
principalmente, ao diagnóstico tardio, visto que é uma patologia de 
evolução silenciosa e assintomática, e também a não adesão do 
paciente ao tratamento medicamentoso (BARRETO et al., 2014). A 
hipertensão é uma das principais causas de comorbidade e morte, 
devido às complicações cardiovasculares, comum nessa patologia. 
Os indivíduos mais atingidos são idosos acima dos 65 anos. Em 
estudos realizados por Eler et al., 2015, os fármacos mais utilizados 
para o controle da hipertensão são divididos em seis classes: 
diuréticos, inibidores adrenérgicos, vasodilatadores diretos, inibidores 
da enzima conversora daangiotensina (IECA), antagonistas do 
receptor AT1 da angiotensina II (ARAII) e bloqueadores dos canais de 
cálcio. OBJETIVO: O arsenal terapêutico utilizado para o controle da 
hipertensão é vasto, e normalmente ocorre à associação de 
medicamentos para conseguir obter níveis pressóricos ideais. O 
OBJETIVO é relatar a quantidade de idosos hipertensos e identificar 
os que fazem uso dos anti-hipertensivos: losartana, furosemida e 
hidroclorotiazida, em Mucurici-ES. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Trata-se de um estudo transversal com os dados obtidos através do 
programa de dispensação de medicamentos da farmácia Básica 
Municipal e o controle do hiperdia através da ação dos agentes de 
saúde. RESULTADOS: Os dados mostram que 213 pacientes idosos 
hipertensos na faixa etária de 60 a acima de 90 anos fazem uso dos 
anti-hipertensivos losartana, hidroclotiazída e furosemida, para o 
controle da hipertensão arterial. O resultado obtido foi: 47,42% (101) 
dos pacientes que fazem o uso do losartana, sendo que 61,39% (62) 
corresponde à faixa de 60 a 69 anos, 22,77% (23) à faixa de 70 a 79 
anos, 14,85% (15) à faixa de 80 a 89 anos e 0,99% (1) acima de 90 
anos; o Hidroclorotiazida 37,09% (79), sendo 54,43% (43) 
corresponde a faixa de 60 a 69 anos, 25,32% (20) à faixa de 70 a 79 
anos, 16,45% (13) à faixa de 80 a 89 anos e 03,80% (03) acima de 90 
anos; os pacientes que fazem o uso de furosemida 15,49% (33), 
60,59% (20) na faixa de 60 a 69 anos, 30,31% (10) na faixa de 70 a 
79 anos, 09,1% (03) na faixa de 80 a 89 anos e acima de 90, não 
possui pacientes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A pesquisa evidenciou 
que a maior porcentagem se concentra no anti-hipertensivo losartana 
e em pacientes com idade de 60 a 69 anos, sendo que o 
hidroclorotiazida e a furosemida atingiram maior número na mesma 
faixa etária de idade. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Pesquisas demonstram que automedicação não está 
associada com classe econômica, já que os medicamentos mais 
consumidos são de baixo custo e de fácil acesso não necessitando de 
prescrição médica (CONNASS, 2003). Um dos principais motivos 
para automedicação é a autoconfiança, já que durante o curso de 
graduação o aluno adquiriu vasto conhecimento teórico e prático 
sobre medicação, sendo isso dentre outros, um fator determinante 
para automedicação (ROSSE et al., 2011). Segundo a ANVISA, 2007 
os laboratórios aproveitam-se da tendência da automedicação para 
investir em propagadas, e acabam criando uma necessidade de 
utilização de medicamentos, como exemplo os polivitamínicos, que 
são anunciados como imprescindíveis para realização das atividades 
cotidianas, sendo que tais medicamentos só devem ser utilizados 
caso haja algum deficiência de vitaminas no organismo. OBJETIVO: 
a presente pesquisa tem como OBJETIVO quantificar e demonstrar 
que quanto maior conhecimento adquirido no curso de Graduação em 
Farmácia maior será a automedicação e indicação de medicamentos 
a amigos e familiares. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa 
realizada entre Fevereiro e Maio de 2017 com os estudantes do curso 
de Farmácia do Centro Universitário de Caratinga, campus Nanuque. 
Foram entrevista 131 alunos do curso de farmácia, sendo 31 alunos 
do primeiro período, 33 alunos do terceiro período, 34 alunos do 
quinto período e 33 alunos do nono período. Duas perguntas chaves 
constituíram a aplicação do questionário, sendo elas: “Qual(s) 
influência(s) o levaram à prática da automedicação? O conhecimento 
adquirido no decorrer do curso de Farmácia sobre medicamentos 
como riscos, indicações, interações medicamentosas, te estimulou a 
realizar a automedicação?”. RESULTADOS: Ao serem questionados 
sobre quais influência(s) o levaram à prática da automedicação no 
primeiro período de Farmácia 36% apontaram que foram amigos e 
familiares, 25% através de farmacêuticos ou funcionários de farmácia. 
No terceiro período, 40% relataram que foi através de farmacêuticos 
ou funcionários da farmácia, o quinto (32%) e o nono período (42%) 
declararam ser autoconhecimento. Na segunda pergunta o primeiro 
período (16%), terceiro período (18%), quinto período (32%) e nono 
período (73%) se sentem preparados para se automedicar ou indicar 
algum medicamento. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Observamos que 
nas turmas iniciais eles sofreram mais influência de amigos, familiares 
e balconistas da farmácia, já o nono período onde se pressupõe que 
são alunos com maior nível de conhecimento o que mais influenciou 
foi o “autoconhecimento”, onde, nesta mesma turma, 73% se sente 
preparado para se automedicar ou indicar algum medicamento 
demonstrando que automedicação está diretamente ligada ao nível de 
conhecimento adquirido pelo estudante de farmácia durante a sua 
graduação. Mesmo que automedicação possa fazer parte do 
autocuidado é importante avaliar se está sendo feito de forma 
adequada e racional respeitando a posologia, horário, selecionando 
alternativas terapêuticas seguras, que possa ser adquirido sem 
prescrição médica. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO:Desde a antiguidade, os medicamentos são usados para 
prevenir, curar ou aliviar os sintomas, eram consumidos como chás ou em 
seu formato original de plantas, sementes e frutos. Atualmente os 
medicamentos são produtos elaborados a partir de grande rigor técnico, 
atendendo as determinações da Agência Nacional de Vigilância Sanitária - 
ANVISA. Para alcançar o efeito farmacológico é necessária a combinação 
de uma ou mais substâncias ativas que possuam propriedade 
farmacêutica reconhecida cientificamente, nomeadas como fármacos, 
drogas ou princípios ativos (ANVISA, 2008). Segundo Pereira et al. (2016), 
a dispensação de medicamentos deverá ser realizada pelo farmacêutico 
devido os riscos que ocorrem neste momento, pois, o mesmo fará a 
análise de risco de teratogenicidade de um fármaco, que por sua vez é 
feita com uma classificação de risco que enquadra os medicamentos em 
cinco categorias A, B, C, D e X, trazendo o manejo adequado para todos 
os tipos de medicamentos citados. OBJETIVO: Levando em consideração 
a definição de medicamento e o conhecimento técnico científico de que os 
medicamentos possuem reações adversas relevantes, este estudo tem 
como OBJETIVO analisar a importância do farmacêutico na dispensação 
de medicamentos. Justifica-se o presente estudo devido às altas taxas de 
automedicação que ocorrem no Brasil, onde muitas vezes podem ocorrer 
devido à falta de conhecimento da população, sendo o farmacêutico o 
profissional capacitado para realizar a instrução do uso do medicamento, 
alertando ainda para as possíveis interações medicamentosas. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa foi elaborada a partir da 
análise de questionário aplicado para cento e cinquenta universitários de 
uma determinada Universidade na cidade de Nanuque- MG, o período 
pesquisado foi de 11/04/2017 a 15/04/2017, os mesmos têm entre 18 a 38 
anos, de ambos os sexos, o questionário foi composto de sete questões 
fechadas e abertas a respeito da importância do farmacêutico na 
dispensação de medicamentos, onde constatou a importância destes na 
execução deste papel, uma vez que são profissionais habilitados a darem 
todas as informações a respeito, bem como as contraindicações, duração 
de tratamento e interações medicamentosas, auxiliando na adesão ao 
tratamento farmacoterapêutico. RESULTADOS: Sobre a dispensação dos 
medicamentos foi indagado se o farmacêutico presta informações como 
dosagem, horário, tempo de tratamento e possíveis interações 
medicamentosas. 100% dos pesquisados afirmaram que prestam 
informação. Ainda levantou o questionamento em relação à importância 
do profissional farmacêutico no momento da compra, 100% dos 
entrevistados disseram que é importante, destacando-se algumas falas: 
“porque somente o farmacêutico ou o médico pode tirar dúvidas que se 
têm sobre o medicamento adquirido”, “porque ele é o profissional 
capacitado para explicar a ação, efeitos adversos e toxicidade dos 
medicamentos” e “porque além de fortalecer as explicações médicas vai 
sanar as dúvidas do paciente”. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir do 
estudo pode ser verificado que atualmente os medicamentos estão sendo 
utilizados de maneira indiscriminada, uma vez que ainda há pessoas que 
fazem tratamento farmacoterapêutico sem orientação médica e/ ou 
farmacêutica, automedicação ocorre na humanidade desde os primórdios 
envolvendo questões culturais, sociais e econômicas alcançando grandes 
proporções, um grave problema de saúde pública, onde muitas pessoas 
podem vir a ser intoxicadas ou a óbito. 
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AVALIAÇÃO DA INGESTÃO NUTRICIONAL EM IDOSOS 
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Palavras-chave: Idosos; Diabetes tipo II; Nutricional. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O diabetes é um grupo de doenças metabólicas 
caracterizadas por hiperglicemia e associadas a complicações, 
disfunções e insuficiência de vários órgãos, especialmente olhos, rins, 
nervos, cérebro, coração e vasos sanguíneos. Pode-se resultar de 
defeitos de secreção e/ou ação da insulina envolvendo processos 
patogênicos específicos, por exemplo, destruição das células beta do 
pâncreas (produtoras de insulina), resistência à ação da insulina, 
distúrbios da secreção da insulina, entre outros (BRASIL, 2006). O 
diabetes tipo II é causado pela resistência à insulina e obesidade. 
Ocorre em pessoas com mais de 40 anos. O pâncreas secreta 
insulina normalmente, mas sobram insulina e glicose no sangue e 
células com pouca glicose. O pâncreas libera muita insulina levando 
as células β a se deteriorarem. Células β destruídas não têm 
produção de insulina e o indivíduo passa a ter a necessidade de 
tomar insulina e medicamentos para aumentar a sensibilidade à 
insulina (LUCEMA, 2007). O diabetes mellitus tipo dois é uma 
síndrome heterogênea que resulta de defeitos na secreção e na ação 
da insulina, sendo que a patogênese de ambos os mecanismos está 
relacionada a fatores genéticos e ambientais. Sua incidência vem 
aumentando em várias populações, tornando-se uma das doenças 
mais prevalentes no mundo (SMELTZER; BARE, 2002). OBJETIVO: 
Avaliar a ingestão nutricional dos idosos portadores de diabetes 
mellitus tipo II ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi realizado um 
levantamento de pessoas idosas portadoras de diabetes mellitus II, 
junto à unidade de saúde do distrito de Vila Gabriel Passos, 
posteriormente foi aplicado um questionário quantitativo a 20 
portadores selecionados aleatoriamente, sem distinguir idade, sexo, 
escolaridade ou cor. Com OBJETIVO de levantar a ingestão 
nutricional e estada nutricional desses pacientes. Para embasar essa 
pesquisa foram utilizados vários artigos científicos disponibilizados e 
publicados em diversas fontes na Internet como Scielo, Birene, 
Ministério da Saúde. RESULTADOS: Ao analisar os resultados foi 
possível observar que 85% dos entrevistados estão cientes ou tem 
noção do tipo de alimento que podem consumir e o que devem evitar, 
apenas 15% alegam desconhecer, e ao serem questionados se 
seguem uma dieta adequada, 90% informaram que não, e relataram 
que no distrito, eles tem dificuldades em marcar uma consulta com 
nutricionistas para melhor esclarecimento e dieta adequada, mas na 
maioria das vezes quem acaba orientando é o enfermeiro e médico 
do posto de saúde, ou acabam buscando informações com amigos, 
familiares, internet, o que se torna perigoso, que muitas vezes esses 
amigos e familiares não são preparados para tais indicações, o que 
pode provocar um aumento da glicemia capilar e como consequência 
uma complicação no seu quadro clínico. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Após a analise dos resultados obtidos, por se tratar de um distrito que 
muitas vezes não dispõe de profissionais adequados para atender, ou 
profissionais que vão uma vez por semana ou a cada 15 dias, acaba 
dificultado a recepção de uma orientação adequada, e como 
consequência quem acaba orientando sobre ingestão alimentar é o 
enfermeiro da unidade de saúde do referido distrito. 
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Palavras-chave: Farmácia; Estudantes de farmácia; Áreas de atuação. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O mercado farmacêutico contempla ampla área de 
atuação. Estima-se por volta de setenta e oito áreas, como drogaria, 
farmácia de manipulação, farmácia hospitalar, indústria farmacêutica, 
indústria alimentícia, pesquisa, farmácia clínica, análises clínicas, entre 
outras. As diretrizes curriculares para a formação dos farmacêuticos 
determinam que os alunos sejam capacitados para atuar em todas as 
áreas da profissão. O farmacêutico tem sido cada vez mais solicitado 
em inúmeros segmentos da área da saúde e afins por sua grade 
curricular extensa e generalista. O mercado de medicamentos no Brasil 
é um dos maiores no mundo ocupando a sexta colocação e podendo 
chegar até 2018 na terceira colocação do ranking mundial. Entre 2007 a 
2011 o mercado brasileiro registrou um aumento da venda de 
medicamentos de 82,2% saindo da marca de 23,3 bilhões de reais para 
43 bilhões. Esses registros mostram uma necessidade cada vez maior 
do profissional farmacêutico, já que todos os locais de dispensação de 
medicamentos são obrigados a ter um responsável técnico graduado 
em farmácia, desde as indústrias até os estabelecimentos de saúde. 
OBJETIVO: Conhecer o perfil dos estudantes de farmácia em relação 
as áreas de atuação do profissional farmacêutico. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Através da aplicação de um questionário 
semiestruturado durante o período de 17/04/2017 a 18/04/2017, 
totalizando 2 dias, foram entrevistados 100 alunos do curso de farmácia 
de períodos distintos. RESULTADOS: Foi constatado que, dos 100 
entrevistados, 72 (72%) são mulheres e 28 (28%) homens, a maior 
parte apresentam faixa etária entre 18 e 25 anos (76%); do total, 66 
alunos (66%) relataram que já interessavam pelo curso antes de iniciar 
a graduação, outros 24 (24%) entraram no curso por acaso, e 10 (10%) 
ingressaram por indicação de terceiros; em relação a bolsa de estudos, 
81 alunos (81%) possuem algum tipo de bolsa, sendo 24 alunos 
(29,7%) Prouni e Fies, 49 alunos (60,5%) apenas Prouni e 8 alunos 
(9,8%) apenas Fies; além disso foram constatados que 45% dos alunos 
já trabalham em alguma área relacionada ao curso; cerca de 50% dos 
alunos conheciam pouco as áreas de atuação do farmacêutico antes do 
curso; sendo que 89 alunos (89%) pretendem fazer pós graduação, 
entre estes, 28 alunos (31%) citaram Farmacologia Clínica, 25 alunos 
(28%) Análises Clínicas e 16 alunos (18%) Toxicologia, entre outras; 
dos entrevistados, 50% tem interesse em trabalhar fora de Minas 
Gerais, onde 19 alunos (38%) preferem São Paulo e 14 alunos (28%) 
Rio de Janeiro; em se tratando de expectativa salarial, 42 alunos (42%) 
gostariam de receber entre três a cinco mil reais. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Diante dos resultados, foi possível observar que, a maioria dos 
estudantes do curso de farmácia são mulheres, e possuem entre 18 e 
25 anos, onde grande parte já se interessavam pelo curso e possuem 
algum tipo de bolsa estudantil, sendo que, muitos desses alunos já 
tiveram algum vínculo trabalhista na área farmacêutica, verificou-se 
também que a maioria dos alunos desejam fazer uma pós graduação, 
pretendem trabalhar fora do estado de Minas Gerais e gostariam de 
receber entre três a cinco mil reais. 
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IMPACTOS DAS FERIDAS NA QUALIDADE DE VIDA 
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Palavras-chave: Feridas; Vida social; Enfermagem. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As feridas crônicas exercem um impacto negativo na 
vida dos portadores, as características peculiares como dor, odor, 
profundidade, presença de exsudato, interferem na mobilidade e a 
maioria apresenta caráter recidivo, dimensões arredondadas, de difícil 
cicatrização podendo ter presença de edema, aspecto necrótico, 
rubor ou coloração cianótica. Tem se tornado alarmante o aumento 
das feridas crônicas na população, tornando o tema cada vez mais 
relevante. Consideramos ferida a consequência da interrupção da 
continuidade de um tecido, ocasionado por qualquer tipo de trauma, 
podendo ser químico, físico, mecânico ou ser desencadeada por uma 
afecção clínica. Durante séculos a terapêutica em feridas vem 
sofrendo variações com OBJETIVO de melhorar os resultados 
cicatriciais. A preocupação em reconhecer, prevenir e tratar lesões, 
com a finalidade de atenuar dados locais e sistêmicos é desde a 
antiguidade. OBJETIVO: Avaliar e compreender o impacto que as 
feridas podem causar na vida dos pacientes. ABORDAGEM 
METODOLOGICA: Trata-se de um estudo transversal de caráter 
observacional, realizado com 14 indivíduos de ambos os sexos com 
idade entre 36 a 91 anos, no período de 02 a 10 do mês de Maio de 
2017, contemplando exclusivamente portadores de feridas crônicas 
atendidos no Centro de Assistência a Saúde UNEC. Foi utilizado 
formulário padronizado para coleta de dados. RESULTADOS: Após 
analise dos dados, foi possível identificar em quais aspectos a ferida 
pode interferir na vida social. A dor física, o odor, a modificação da 
rotina, as limitações físicas e a dificuldade no autocuidado afetam 
significativamente o sono, o apetite, a libido, tornando o paciente um 
indivíduo com falta de perspectiva e imagem corporal prejudicada, 
restringindo a capacidade de trabalho, execução de tarefas 
domésticas e de higiene pessoal. A totalidade dos entrevistados 
mostrou disciplina no tratamento: 64% declarou sentir dor física no 
local afetado. Em relação às modificações da rotina, 98,85% teve 
rotina alterada pela situação socioeconômica ou pelo incômodo da 
ferida; 50% teve alteração no apetite, sendo 42% a porcentagem dos 
que tiveram distúrbio no sono, havendo relatos que as dores causam 
insônia; 64,28% se tornaram dependentes de familiares ou 
cuidadores; 98,85% tiveram mudanças no vestuário e calçados tendo 
em vista que a maioria dos entrevistados possuem feridas em 
membros inferiores; 71% declarou que olhar para a ferida causa 
incômodo, tendo muitas vezes o sentimento de angústia. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: As feridas crônicas se tornaram um 
problema de saúde pública. Por sua grande prevalência e por ser um 
tratamento de alto custo, gera no paciente situações socioeconômicas 
precárias. A convivência com a ferida traz modificações que afetam a 
esfera familiar, laboral e social, tornando-os muitas vezes indivíduos 
deprimidos, sem força de vontade. Compreender o significado de 
qualidade de vida na ótica dos pacientes é identificar o quanto a ferida 
os afeta. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O termo parkinsonismo é usado para se referir ao grupo 
de desordens que produzem anomalias no funcionamento dos gânglios da 
base. Segundo Souza (2011), a doença de Parkinson é uma afecção do 
sistema nervoso central que expressa de forma crônica e progressiva, 
ocasionando lesões neurológicas que pode levar demência e depressão, 
caracterizando-se como sinais clínicos: tremor de repouso, bradicinesia e 
rigidez. Pacientes com essa patologia apresentam anormalidade de 
postura e equilíbrio, aumento da oscilação corporal e instabilidade 
postural, dificuldade nas atividades dinâmicas como caminhar e girar. 
Estudos relatam que a diminuição da qualidade de vida de um paciente 
com parkinsionismo está relacionada com a duração e a severidade da 
doença. Ao avaliar a qualidade de vida do paciente com doença de 
Parkinson enfatiza-se a importância e a abordagem do tratamento, 
combinando estímulos motores, sensoriais e cognitivos, destacando o 
sofrimento psíquico gerado pela doença (SCHESTATSKY et al., 2006). 
Salienta-se a importância da Fisioterapia motora, que deve ser aplicada 
desde os primeiros momentos da instalação da moléstia a fim de controlar 
os sintomas, manter a capacidade funcional, melhorar a condição de vida. 
(GOEDE, et al.; 2010). OBJETIVO: Analisar a resposta ao tratamento 
fisioterapêutico realizado em um paciente portador da Doença de 
Parkinson atendido no CASU (Centro Universitário de Caratinga - UNEC 
Nanuque) por acadêmicos do curso. ABORDAGEM METODOLOGICA: 
Trata-se de uma pesquisa descritiva e exploratória realizada através de 
análise das fichas de evolução do paciente a fim de realizar o estudo 
comparativo do quadro inicial e final do paciente. Foram avaliados os 
seguintes itens para fins de comparação: avaliação da motricidade 
voluntária (movimentos ativos), coordenação motora, movimentos 
acessórios ou involuntários e facilitação neuromuscular proprioceptivo 
(PNF), Escala de Berg (avaliação do equilíbrio). RESULTADOS: Na sua 
avaliação funcional, o paciente queixou-se de tremores, dores musculares 
e dificuldade na deambulação. No teste de força muscular apresentou-se 
antes grau 3 e depois grau 4 na flexão, extensão, abdução e adução dos 
ombros; antes grau 4 e depois grau 5 na flexão e extensão dos cotovelos; 
antes grau 4 e depois grau 5 na flexão e extensão dos punhos; antes grau 
3 depois grau 5 na flexão, extensão, abdução e adução do quadril; antes 
grau 3 depois 5 na flexão e extensão dos joelhos e antes grau 4 e depois 
5 na plantiflexão e dorsiflexão. Foi analisada a deambulação do paciente, 
onde apresentou déficit na tomada de peso, choque de calcanhar ausente, 
velocidade diminuída, largura da base diminuída e equilíbrio ruim. Em sua 
avaliação de equilíbrio (Escala de BERG), o paciente foi avaliado nos 
seguintes quesitos: sentado para em pé, antes grau 2 e depois grau 4; em 
pé sem apoio, antes 3 depois 4; em pé para sentado, antes grau 2 e 
depois grau 4; transferências, antes grau 2 e depois grau 3; pegar objeto 
do chão, antes grau 1 e depois grau 3; em pé com o pé na frente outro 
atrás, antes grau 1 e depois grau 2, em pé apoiado com um dos pés, 
antes grau 1 e depois grau 2. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Observou-se 
que durante avaliação realizada e os resultados obtidos, verificou-se que o 
tratamento fisioterapêutico proporcionou uma melhora no quadro do 
paciente nos aspectos de força muscular, equilíbrio, coordenação motora 
e marcha. Com tudo, há necessidade em continuar a desenvolver o 
trabalho fisioterapêutico que é fundamental para preservar ou estabilizar a 
evolução da doença Parkinson, retardando sua evolução. 
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Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Epicondilite lateral do cotovelo é uma inflamação 
decorrente de um excesso de movimentos repetitivos do antebraço, 
punho e dedos, ocasionando assim, um quadro álgico de dor. Ao 
realizar os movimentos do antebraço, os extensores ficam estendidos 
(contraídos), gerando tensão. Esse tipo de patologia é diferente, pois 
a degeneração das fibras de colágenos nos tendões pode ocorrer 
após uma inflamação inicial, se houver sobrecarga contínua e a 
degeneração não apresenta melhora, as cicatrizes de fibrose podem 
desencadear no paciente uma dor crônica, diminuindo assim a força 
da musculatura. Segundo Cohen & Filho (2012), a epicondilite lateral 
é uma afecção degenerativa que compromete os tendões extensores 
do epicôndilo lateral. Esses autores relatam que essa patologia 
(epicondilite e tendinite) “são utilizadas para descrever o cotovelo de 
tenista”. Certos estudos histopatológicos são demonstrados por 
Nirschl (2012), onde caracterizam a afecção não como uma condição 
inflamatória e sim com uma tendinose, uma resposta fibroblástica e 
vascular, denominada degeneração angiofibroblástica da epicondilite. 
OBJETIVO: Analisar a resposta ao tratamento fisioterapêutico 
aplicado a um paciente portador de epicondilite lateral do cotovelo 
esquerdo. ABORDAGEM METODOLOGICA: Trata-se de um estudo 
descritivo e exploratório, realizado através da comparação das fichas 
de evolução de um paciente com diagnóstico de epicondilite lateral do 
colotovelo encaminhado ao serviço de Fisioterapia e atendido por 
acadêmicos do curso. O paciente foi atendido no CASU (Centro de 
assistência à saúde UNEC) em Nanuque-MG. Foram utilizados, para 
fins de comparação (antes e após os atendimentos) a Escala 
Analógica de Dor, testes de força muscular, goniometria da 
articulação envolvida e teste de sensibilidade. Foram realizados 20 
atendimentos de Fisioterapia a aliviar a dor e ganhar amplitude de 
movimento na articulação acometida. RESULTADOS: Em anamnese, 
o paciente relatou sentir dores ao dirigir. Devido às queixas 
apresentadas foi observado dificuldades na realização dos 
movimentos de flexão, extensão, prono supino. Ao início do 
tratamento, foi avaliada a Escala Analógica de Dor, onde constatou 
antes grau 04 e depois grau 08, força muscular antes grau 03 e 
depois grau 05, goniometria: flexão antes 110 graus e depois 140 
graus, extensão antes 160 graus e depois 180 graus, pronação antes 
50 graus e depois 90 graus, supinação antes 50 graus e depois 90 
graus e sensibilidade preservada. Walter et al., (2002), enfatizam que 
os métodos de tratamento a importantes a serem utilizados na 
Fisioterapia incluem a INTRODUÇÃO de exercícios de alongamentos, 
estimulação elétrica dos músculos, técnicas de fortalecimentos e 
crioterapia, com o intuito de controlar a dor e melhorar a qualidade 
dos movimentos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que o 
paciente teve boa resposta ao atendimento fisioterapêutico, 
apresentando importante diminuição do quadro álgico, aumento 
gradativo da força muscular e melhora na amplitude de movimento da 
articulação comprometida, conseguindo realizar com sucesso os 
movimentos. Percebe-se que a Fisioterapia é importante para o 
tratamento da patologia diagnosticada, apresentando-se por fim 
resultados compatíveis ao que foi proposto ao paciente.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A postura adequada proporciona melhor distribuição do 
esforço exercido nas atividades do dia-a-dia, diminuindo a sobrecarga em 
todo sistema musculoesquelético do indivíduo (OSHIRO et al., 2010). O 
transporte do material escolar em mochilas na população infantil ainda tem 
gerado discussões no que se refere ao impacto cotidiano causado à 
postura corporal decorrente ao excesso de peso. O sobrepeso transportado 
pelos escolares em suas mochilas predispõe a uma instabilidade 
musculoesquelética, devido ao deslocamento posterior do centro de massa 
a fim de conservar o corpo em equilíbrio (RIES et al., 2012). A carga 
transportada pode influenciar no desenvolvimento do tamanho, formato e 
na estatura da coluna vertebral, pois é nessa fase que ocorre o 
desenvolvimento físico e motor da criança, favorecendo o aparecimento de 
curvaturas anormais da coluna quando aplicadas rotineiramente, 
promovendo grande sobrecarga (LUZ FILHO et al., 2015). OBJETIVO: 
analisar o peso transportado na mochila por escolares dos terceiros e 
quartos anos iniciais do Ensino Fundamental na Escola Estadual União 
Beneficente Operária na cidade de Nanuque-MG, relacionando o peso da 
mochila com o peso corporal, verificando se eles estão de acordo com os 
parâmetros definidos pela lei nº 10.759 de 16 de Junho de 1998. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa de cunho descritivo com 
caráter exploratório, tendo como amostra 56 alunos dos terceiros e quartos 
anos do ensino fundamental. Foi realizada a coleta de dados nos períodos 
matutino e vespertino e, para tal, foi utilizado um roteiro contendo os dados 
pessoais dos escolares, altura, peso corporal, peso da mochila e índice de 
massa corpórea (IMC). Para mensurar a estatura foi utilizada fita métrica, o 
peso corporal e o peso da mochila foram identificados por meio da balança 
digital com plataforma de vidro. Em primeiro momento a mochila dos alunos 
foi pesada, em seguida, os alunos foram pesados e medidos. A partir 
dessas informações, foi possível verificar o Índice de Massa Corpórea 
(IMC) e o peso proporcional do material em relação ao peso corporal. 
RESULTADOS: Na análise do peso transportado nas mochilas, entre os 
escolares dos 3º anos (36 alunos) observou-se que 11,1% transportam o 
peso ideal e em 88,8% dos casos o peso atinge mais que 10% do peso 
corpóreo; dos escolares dos 4º anos num total de 20 alunos, viu-se que 
20% transportam o peso ideal e 80% o peso atinge mais que 10% do peso 
corpóreo. Alterações na postura corporal de estudantes é um problema que 
vem ocorrendo de forma crescente, o sobrepeso transportado pela mochila 
e suas implicações contribuem para estas alterações. Posturas 
inadequadas adotadas por períodos prolongados também contribuem para 
este problema, destacando-se a postura desalinhada ao sentar seja na sala 
de aula, na frente do computador e na televisão (RIES et al., 2011). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Identificou-se que 85,7% dos estudantes 
apresentaram uma carga transportada nas mochilas escolares superior a 
10% de sua massa corporal, estando em desacordo com a lei vigente nº 
12.683/97, que dispõe sobre o peso máximo do material escolar a ser 
transportado por estudantes da rede pública e privado. Conclui-se que a 
carga transportada pelos participantes é inadequada, podendo ocasionar 
distúrbios a estes indivíduos que se encontram em fase de crescimento, 
expondo-os a um maior risco de lesões na coluna vertebral refletindo na 
fase adulta. É importante atuar de forma preventiva no controle da carga 
transportada. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As mulheres em idade reprodutiva representam cerca 
de 30% da população brasileira. A elas são direcionadas ações 
governamentais referentes ao planejamento familiar que visam 
garantir acesso amplo e integral às informações e aos métodos 
contraceptivos. O Ministério da Saúde adota critérios de elegibilidade 
clínica (diretrizes clínicas baseadas em evidências científicas para 
orientar a prescrição e o uso desses métodos a fim de garantir sua 
eficácia e de evitar danos a saúde de quem os utiliza) desenvolvidos 
pela Organização Mundial de Saúde. Dentre os métodos para o 
planejamento familiar, o mais utilizado no mundo é o contraceptivo 
oral (SILVA-CORREA, 2012). Há uma grande variedade de métodos 
contraceptivos adotados pelas mulheres. Podem ser 
comportamentais, de barreira, hormonais, intrauterinos e definitivos 
(BRASIL, 2002). Contudo, os contraceptivos orais hormonais 
oferecem mais benefícios como a regularização do ciclo menstrual, 
prevenção de alguns tipos de câncer. Todavia, verifica-se que há 
efeitos adversos como o aumento do risco de acidente vascular 
encefálico, infarto agudo do miocárdio e trombose (GROSSMAN et 
al., 2011). OBJETIVO: Verificar quais são os métodos hormonais 
mais utilizados como contraceptivos hormonais (oral, injetáveis) e a 
importância da orientação do farmacêutico na dispensação ou 
aplicação desses contraceptivos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Para embasar essa pesquisa cientifica utilizou-se artigos científicos 
publicados em diversas fontes na Internet como Scielo, Birene, 
Ministério da Saúde, e posteriormente foi aplicado um questionário 
qualitativo a 50 mulheres de forma aleatória e simples do distrito de 
Vila Gabriel Passos, Nanuque-MG. RESULTADOS: 85% das 
entrevistadas utilizam contraceptivos orais, e apenas 15% injetáveis, 
ao serem indagadas com algumas perguntas como: “Se sabem do 
risco de trombose que o anticoncepcional pode levar?” “Que certos 
antibióticos podem diminuir a eficácia do contraceptivo?” cerca de 
90% desconhece desses fatos. Se houvesse uma melhor assistência 
e orientação farmacêutica isso poderia ser revertido. Segundo Ranieri 
e Silva (2011) é importante o acompanhamento farmacêutico, seguido 
do estudo citológico mais frequente para escolher o método mais 
adequado às condições de saúde de cada mulher, garantem assim, a 
eficácia na prevenção da gravidez e também na prevenção de 
possíveis patologias associadas ao uso de contraceptivos hormonais. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Através desta pesquisa foi possível 
verificar a importância e necessidade do farmacêutico para orientar 
quanto ao uso correto e interações medicamentosas que esses 
contraceptivos podem provocar, já que muitas dessas mulheres 
relatam que a prescrição foi feita no posto de saúde do distrito e que 
na grande maioria das vezes saem de lá com varias dúvidas ou sem 
orientação adequada. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Antibióticos são compostos naturais ou sintéticos 
que são capazes de inibir o crescimento ou causar a morte de 
fungos ou bactérias. Podem ser classificados como bactericidas ou 
bacteriostáticos (GUIMARÃES ET al., 2010). São largamente 
prescritos em atenção primária, ocupando sempre uma das 
primeiras posições entre as classes de fármacos mais consumidas 
(ABRANTES, ET al., 2007). O uso indiscriminado de antibióticos 
vem acarretando grande impacto na área de saúde pública e 
ambiental, devido ao potencial desenvolvimento de bactérias 
resistentes aos antibióticos convencionais, inclusive com a detecção 
de multirresistência e ocorrência de infecções hospitalares levando 
à morte por bactérias polirresistentes (DEPIZZOL, 2010). 
OBJETIVO: Verificar a existência de uso indiscriminado de 
antibióticos pelos universitários e orientá-los sobre o risco desta 
prática. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa realizada no 
1º semestre de 2017 com alunos do Centro universitário de 
Caratinga Campus Nanuque. Foram entrevistados 200 alunos de 
forma aleatória simples, sem distinguir turma, sexo, idade, religião 
ou classe econômica. E como embasamento foi feito pesquisa em 
artigos científicos publicados em sites como Scielo. RESULTADOS: 
Ao quantificar o questionário aplicado aos universitários pode-se 
constatar que 80% deles já se automedicaram com algum tipo de 
antibiótico, e dentre as classes de antibióticos mais consumidos 
ficou Amoxicilina (75%), Azitromicina (50%), Cefalexicina (10%), 
outros (20%), lembrando que houve mais de uma resposta por 
entrevistado. É comum o uso de antibióticos para tratamentos de 
enfermidades de etiologia viral, pois: são de difícil diferenciação 
clínica das enfermidades de etiologia bacterianas, existe a falsa 
crença que a profilaxia de antibióticos evita complicações 
bacterianas, há grande pressão dos familiares pela prescrição de 
antibióticos, a venda desses medicamentos é descontrolada, os 
eventos adversos decorrentes do uso inadequado desses 
medicamentos são desconhecidos (BRICKS, 2003). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Muitos antibióticos são utilizados para 
diversos fins, sendo necessário rever os critérios para sua 
indicação. O uso indiscriminado está associado a vários problemas 
destacando a resistência bacteriana. Diante disso vale destacar a 
importância do profissional farmacêutico no estabelecimento de 
dispensação de antibióticos. Pois apesar de muitos afirmarem a 
utilização de antibacterianos somente mediante indicação médica 
relataram o consumo antibacterianos na gripe e resfriados que são 
de etiologia viral. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O Paracetamol é um fármaco de fácil aquisição, o 
que faz com que crianças e adultos façam uso dele sem restrição 
alguma, para eliminar qualquer dor de cabeça e também como 
antipirético (ARRAIS, 2007). Os medicamentos são, desde 2000, o 
principal agente de intoxicação humana registrado pelo SUS no 
Brasil. Foram 20.534 casos em 2001. São 56 casos diários de 
intoxicação por medicamento: um a cada 24 minutos. Entretanto, 
estes números devem ser ainda mais alarmantes, já que a 
subnotificação é um fato relevante no SUS (SILVA, 2009). 
OBJETIVO: O presente trabalho teve como OBJETIVO a avaliação 
do uso do paracetamol nos casos suspeitos de dengue observados 
nos exames realizados em laboratório de análises clínicas da cidade 
de nanuque. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo de campo 
baseou-se em dados obtidos em programa de dados de resultados 
em exames realizados no referido período, em um laboratório de 
análises clínica de Nanuque - MG sobre a indicação e utilização do 
paracetamol nos casos em que houve suspeita ou comprovação dos 
casos de dengue na população em questão. O banco de dados 
acessado equivale a 400 exames realizados em um período de dois 
meses, para o estudo. Os dados coletados foram tratados 
estatisticamente, servindo tão somente para que se tome 
conhecimento dos procedimentos diagnósticos e profiláticos para o 
uso do referido medicamento em questão. RESULTADOS: Dos 400 
casos avaliados ouve 87% de positividade (aproximadamente 348 
casos). Nestes casos, apenas em cerca de 04% houve comprovação 
sorológica. Nos demais, não houve confirmação, em sua maioria, por 
situações como: 

 Não retorno para coleta e execução de sorologia 
 Falta de recursos financeiros do paciente para realização 

da sorologia 
 Não houve solicitação medica para realização da sorologia 
 Satisfação e aceitação por parte do paciente apenas com a 

indicação da virose pelo exame Hemograma Completo + 
Contagem de Plaquetas 

Em 100% dos casos, os pacientes tiveram indicação maciça do uso 
de paracetamol durante o período de tratamento, seja por 
profissionais médicos, farmacêuticos ou balconistas, e ate mesmo por 
auto medicação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em países 
considerados de primeiro mundo, como na Europa e Estados Unidos, 
o uso do paracetamol tem sofrido restrições e ate proibições como 
medidas profiláticas a possibilidade de danos hepáticos que possam 
ocorrer, diante deste achado alarmante faz-se necessário a 
implementação de políticas de saúde publicas que possa inibir o 
quadro acima, pois a população encontra-se a este risco que é fazer 
uso de paracetamol em casos de dengue.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A transição crânio-vertebral é o termo genérico utilizado como 
referência aos componentes anatômicos que se organizam no espaço de 
transição anatômica entre o crânio e a coluna vertebral, os quais são: o osso 
occipital, o atlas, o áxis, o complexo ligamentar, suas articulações, bem como 
estruturas de partes moles adjacentes, a citar: ponte, bulbo, medula espinhal e 
nervos cranianos inferiores (PEREIRA, 2010). O tronco cerebral tem um papel 
muito importante no corpo humano, controla a digestão, a respiração, os 
batimentos cardíacos, estar alerta e com consciência. Uma lesão nessas 
estruturas pode levar a danos permanentes. Em casos de compressão bulbo-
medular progressiva, o método mais adequado de tratamento seria a realização 
da cirurgia para o aumento dos graus da linha de base do clivus, porém não se 
descarta o risco de morte do paciente devido ao alto risco da cirurgia. A linha de 
base do clivus é composta por uma linha que segue junto ao clivus e ultrapassa o 
processo odontóide até atingir o canal cervical. O ângulo formado pela linha de 
base e a linha de superfície posterior do processo odontóide é o ângulo clivo-
canal.Quando o ângulo é menor que 150 graus pode ocorrer compressão bulbo-
medular (AMARAL, 2012). OBJETIVO: Apresentar os resultados obtidos com o 
tratamento conservador de uma anomalia congênita da transição crânio-vertebral. 
Relato de caso:Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de caso, no qual 
foram levantados dados com base nos exames clínicos, laudos médicos do 
paciente L.F.S.C 21 anos que reside em Ubaporanga-MG. O paciente tem como 
diagnóstico clínico Anomalia Congênita da Transição Craniovertebral e 
apresentou como queixa principal tonturas, cefaleia, dispneia e sincopes. De 
acordo com laudo da Ressonância Nuclear Magnética (RNM), realizado no dia 
13-08-13 o paciente apresentava “Tendência a horizontalização do clivus 
associado a desvio posterior do processo odontóide de C2, diminuição da linha de 
base do clivus, não se podendo afastar a possibilidade de compressão bulbo-
medular”. O neurologista que assistiu o paciente optou pelo tratamento 
conservador, visto que a cirurgia desta região anatômica é de alto risco. Para 
tratamento dos sintomas foram prescritos: Vertix,10 gostas a noite, utilizado para 
tratamento sintomático dos distúrbios do equilíbrio causados por alterações 
funcionais do sistema vestibular, Naproxeno 500 mg, em casos de cefaleia, 
utilizado para alívio da dor causada por inflamação, Hidantal,100mg, uso contínuo 
a noite, utilizado para crises convulsivas epilépticas. O tratamento foi realizado 
durante 2 anos ininterruptos. RESULTADO: Ao final dos 2 anos de tratamento o 
paciente não mais apresentava sintomas decorrentes da anomalia congênita e 
houve melhora do resultado do novo exame de RNM, realizado em 13-08-2015: 
"Discreto deslocamento posterior do clivus associado a retropulsão do processo 
odontóide, exercendo leve impressão com discreto acotovelamento da transição 
bulbo-medular, sem alterações significativas em relação ao estudo prévio de 13-
08-2013.” Seguem os exames de RNM realizados ao início e ao final do 
tratamento (figura1). 

   
Figura 1: Imagens das RNMs realizadas no ano de 2013 e 2015, 
respectivamente. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O tratamento conservador se mostrou eficaz para 
remissão dos sintomas de cefaleia, síncopes e tonturas e foi indispensável 
para se evitar uma cirurgia de alto risco que poderia ter causado danos 
irreversíveis para o paciente, como uma lesão bulbo-medular irreversível.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) em abril do ano passado, os smartphones 
ultrapassaram os computadores como forma preferida dos brasileiros 
de se conectarem a internet e estão presentes em 80% das casas. O 
hábito de manter-se muito tempo no celular gera consequências 
para a saúde do indivíduo como dor na coluna e, malefícios que 
chegam silenciosamente, tensão muscular causada por postura 
indevida em uso prolongado de celulares causa 'pescoço de texto' e 
até inflamação nos nervos, o problema vem da flexão excessiva do 
pescoço na frente da tela do celular, e isso cria uma pressão intensa 
na região anterior e posterior da cervical. Esse problema pode se 
agravar e, em alguns casos, pode levar auma nevralgia 
occipital.Segundo a fisioterapeuta (Priya Dasoju, 2015) posicioná-los 
mais próximo da altura dos olhos são boas estratégias para evitar o 
problema. Para o tratamento, o médico (Feres Roberto, 2014) 
observa que poderão ser recomendados, além de medicamentos, 
alguns exercícios para alongamento e fortalecimento da musculatura 
cervical com acompanhamento de fisioterapeuta, bem como 
atividades de reeducação postural. OBJETIVO: Avaliar se o uso 
excessivo de smartphones pode causar danos a saúde de seus 
usuários. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma 
pesquisa observacional, qualitativa descritiva de amostra não 
probabilística, composta por 60 indivíduos de ambos os sexos, de 
idade entre 18 e 30 anos, sem histórico de doenças traumato-
ortopédicas e que residem na cidade de Ubaporanga-MG, 
selecionados intencionalmente por utilizarem com frequência os 
smartphones, em média de 5 horas por dia e que consentiram em 
participar do estudo através da assinatura do termo de consentimento 
livre e esclarecido. Para avaliação da dor na foi utilizado o 
Questionário Nórdico de Sintomas Osteomuscularesem sua versão 
brasileira proposta por Barro (2003), tendo como prioridade na 
pesquisa o item 1 em que avalia a dor na coluna cervical, os dados 
obtidos foram analisados a partir da estatísca descritiva. 
RESULTADOS: A idade média dos indivíduos selecionados foi de 25 
anos com medida de dispersão (DP) de 3,7 observou-se que 75% dos 
indivíduos relataram dor na região cervical e 25% dos individuos 
relataram não sentirem dor alguma.CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 
uso excessivo de smartphones pode causar danos a saúde de seu 
usuários, a dor na região cervical em habitantes da cidade de 
Ubaporanga-MG é elevada apontando uma necessidade de 
promoção e proteção a saúde desta população, que se apresentou 
jovem, afim de evitar maiores agravos a coluna cervical e 
comprometimento de sua funcionalidade com o avançar da idade. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A anemia por deficiência de ferro ou anemia ferropriva é 
originada através de diversos fatores, é definida pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS) quando a hemoglobina no sangue está abaixo do 
normal. A insuficiência de ferro pode causar danos como no crescimento, 
desenvolvimento cognitivo da criança, rendimento escolar, além de ser um 
fator contribuinte para doenças. Isso pode estar relacionado com as 
inteirações desde o binômio mãe e filho, fazendo com que se torne um 
importante problema de saúde pública (OLIVEIRA, 2014). A amplitude da 
anemia por deficiência de ferro, que acontece de maneira progressiva e 
lenta em crianças se deve ao fato de que neste estágio de vida o 
crescimento e desenvolvimento da criança ser mais intenso, onde o 
acompanhamento torna-se importante para promoção de educação e 
saúde, e logo prevenção da anemia. Em 2005, o Ministério da Saúde (MS) 
lançou o Programa Nacional de Suplementação de Ferro (PNSF), que 
objetiva a prevenção e controle da anemia por meio da administração 
profilática de suplementos de ferro para crianças a partir do sexto mês de 
vida até os vinte e quatro meses (CONTIJO, 2017). O Ministério da Saúde 
(MS) tornou imprescindível o uso de farinhas de milho e trigo por serem de 
fácil acesso, para reduzir a carência de ferro (JORDÃO, 2009) A principal 
causa de anemia em crianças é a ingestão deficiente de ferro, na forma 
heme, devido as práticas alimentares, além de outros fatores. Devido à 
alta taxa de incidência da anemia, crescem em importância estudos 
detalhados em uma determinada localidade, o levantamento de ocorrência 
de anemias em crianças, principalmente as que ocupam a classe 
socioeconômica menos favorecida da população. (GARCIA, 2011). 
OBJETIVO: O presente trabalho teve como OBJETIVO analisar a 
ocorrência de casos de anemias em crianças de 0 a 15 anos atendidas 
em um Centro de Assistência à Saúde do Leste Mineiro. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo transversal com variável 
quantitativa e descritiva realizado em um Centro de Assistência à Saúde 
situado no Leste Mineiro em agosto de 2017, sobre a ocorrência de 
atendimentos de crianças compreendidas na faixa etária entre 0 a 15 
anos. A pesquisa foi realizada no banco de dados da equipe 
multidisciplinar da Instituição de saúde, o qual responsável. Foram 
analisados parâmetros como gênero, idade e o tipo de atendimento. 
Todos os procedimentos éticos cabíveis foram tomados durante a análise 
dos dados, não houve, em momento algum, contato com o paciente. 
RESULTADOS: Dentre os 20 casos de atendimento de anemia em 
crianças incluídos no estudo, 40% eram do sexo masculino e 60% eram 
do sexo feminino; com média de 6,2 anos. O estudo mostra que dos 
pacientes citados acima, 9 (45%) das crianças realizaram consulta simples 
(clínico geral), 4 (20%) foram atendidas por consulta especializada, com 
especialista da área, 3 (15%) realizaram consulta com medicação, 2 
(10%) foram atendidas por urgência, um estado mais crítico e 2 (10%) 
foram por consultas com exames. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo 
com os resultados obtidos, pode-se concluir que apesar de existirem 
diversos fatores como culturais, sócio econômico, demográficos entre 
outros que possam desencadear anemia em crianças, a prevalência nesta 
Instituição de saúde do Leste Mineiro foi reduzida, tendo em relevância 
consultas simples. É possível que o OBJETIVO do PNSF tenha auxiliado 
profissionais em relação a avaliação nutricional a alta taxa de incidência de 
anemia, apesar de que seja necessário atenção e ações locais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O abacaxi (Ananas Comosus) é uma fruta autêntica e 
apreciada em todo o mundo, consumido na forma tanto natural, quanto 
industrializada. O fruto é rico em açúcar, minerais, vitaminas e fibras, possui 
ação diurético, depurativas e anti-inflamatória, sendo atrativas pelas suas 
características sensoriais como o sabor, cor, teor (CRESTANI et al., 2010). 
O tratamento térmico em alimentos leva a mudanças tornando-os mais 
atraentes ao paladar e promove o prolongamento de sua vida útil, podendo 
ter um impacto positivo, destruição de patógenos e inativação de enzimas 
indesejáveis ou negativas, perdas de nutrientes (CORREIA et al, 2008). 
Considerando a necessidade da disponibilização de um produto em boas 
condições sanitárias, o tratamento térmico é realizado antes da 
refrigeração, na forma de condicionamento, ou durante o armazenamento 
refrigerado, na forma de aquecimento intermitente. O condicionamento 
térmico significa expor as frutas a temperaturas moderadas ou elevadas, 
por períodos curtos. Já o aquecimento intermitente significa na interrupção 
da baixa temperatura, por período a moderada temperatura (DAIUTO & 
VIEITES, 2008). Diante do exposto, o presente trabalho teve como 
OBJETIVO avaliar o efeito do tratamento térmico nas características físico-
químicas em suco de abacaxi. OBJETIVO: o presente trabalho teve como 
OBJETIVO avaliar o efeito do tratamento térmico nas características físico-
químicas em suco de abacaxi. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi 
utilizado suco de fruta, proveniente da extração do abacaxi cultivar “Pérola”, 
cujos frutos foram adquiridos em um comércio da cidade de Caratinga, MG, 
e coletados em abril/2017. Para o processamento do suco foram utilizados 
5 abacaxis sem casca. Os frutos foram liquidificados e adicionado 300 ml 
de água, e armazenado em garrafas de polietileno. As análises foram 
realizadas no Laboratório de Análise Química do Centro Universitário de 
Caratinga UNEC. O suco foi homogeneizado seguido da distribuição em 
sacos previamente estéreis para pasteurização. A pasteurização foi 
realizada pela imersão do suco contido em sacos plásticos em água à 
temperatura de 90°C por tempo de 5 minutos, após retiradas foram imersas 
em água com gelo. Foi realizada avaliação físico-químicas do suco 
qualificadas quanto ao pH (Modelo PHS-3E, Marca ION) e açúcares 
redutores conforme ABORDAGEM METODOLÓGICA proposta pelo 
Laboratório Nacional Agropecuário em Goiás/LANAGRO (BRASIL, 2013). 
RESULTADOS: Observou-se que houve uma diferença significativa para o 
pH, que variou de 3,83 a 5,55 com 50 dias de armazenamento. De acordo 
com estes resultados nota-se a tendência do aumento do pH do abacaxi 
durante o armazenamento. Os valores de pH de abacaxi se enquadram na 
faixa de 3,4 a 3,9 a partir do 5° dia de armazenamento (GONÇALVES, 
2000). Neste estudo encontrou-se o teor de 2,1 g/100g de açúcares 
redutores em glicose. Em estudo semelhante foram encontrados os teores 
de 2,7 a 7,3 g/100g para açúcares redutores para avaliação de suco de 
fruta integral de abacaxi (PINHEIRO, 2006). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Os resultados obtidos neste trabalho permitiram concluir que a 
pasteurização do suco de abacaxi não afetou em suas características 
físico-químicas devido a tendência do pH é aumentar durante o 
armazenamento. O estudo relatou ainda que suco pasteurizado o 
tratamento térmico empregado indica redução de microrganismos no ponto 
de vista microbiológico, além de ser prático, de baixo custo, eficientes e 
acessíveis a indústrias processadoras e a classe social. 
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RESUMO: 

INTRODUÇÃO: A interação da família no tratamento da criança com distúrbio 
motor é de extrema importância, pois estão ativamente ligadas as atividades 
diárias da vida da mesma. A orientação dos familiares deve ser feita pelo 

profissional fisioterapeuta, de forma que a família receba informações 
verdadeiras sobre a patologia da criança, o tratamento proposto em cada fase, 
a finalidade do tratamento e orientações de como manter o que foi proposto no 

cuidado domiciliar (FORTI- BELLANI, CASTILHO 2011). A participação dos 
pais no processo de reabilitação e suas expectativas sobre o tratamento 
realizado, amplia a visão do fisioterapeuta sobre o que eles esperam do 

tratamento e proporciona segurança aos profissionais que acompanham e que 
são responsáveis pelo protocolo de reabilitação. É necessário compreender a 
percepção dos pais sobre a qualidade da fisioterapia e ter uma visão de como 

esse serviço de saúde está refletindo na família, avaliando a assistência 
oferecida, influenciando na melhoria dos serviços prestados (RODRIGUES et 
al, 2014). OBJETIVOS: Este estudo teve como OBJETIVO analisar a 

percepção familiar a respeito do tratamento fisioterapêutico realizado em 
crianças portadoras de distúrbios motores provocados por desordens 
neurológicas e ortopédicas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de 

uma pesquisa exploratória e descritiva, com abordagem quantitativa. A 
pesquisa foi realizada na clínica Corpo e Arte localizada no distrito de Posto da 
Mata, cidade de Nova Viçosa - BA. O questionário foi aplicado a sete 

responsáveis (um pai e seis mães) de crianças portadoras de distúrbio motor 
que recebem atendimento fisioterapêutico. RESULTADOS: A relação entre 
responsável familiar com o profissional e com o paciente, foi considerada 

satisfatória, sendo que 42,86% dos questionados, responderam que a 
qualidade dos profissionais é boa e 57,14% responderam ser excelente. 100% 
dos pais consideram a Fisioterapia necessária na vida dos seus filhos, dessa 

forma, não consideram o abandono do tratamento. Os pais tiveram a 
oportunidade de expressar a satisfação em relação ao quadro de evolução, 
sendo que 57,14 % responderam estar satisfeitos e 42,86% disseram estar 

parcialmente satisfeitos, alguns dos motivos por não estarem inteiramente 
satisfeitos foi devido ao tempo dedicado a espera para serem atendidos e da 
duração do atendimento (consideram pouco tempo de atendimento). De modo 

geral, 85,71% dos participantes relatam estar satisfeitos quanto ao 
esclarecimento de dúvidas, podendo participar da sessão de fisioterapia, 
acompanhando de perto os procedimentos realizados e adquirindo 

conhecimento através do profissional. Não houve problemas entre pais e 
profissionais, 100% afirmam satisfação em contatar o fisioterapeuta e expor 
suas opiniões. Os pontos positivos nessa pesquisa sobre percepção da família, 

sobressae em relação ao respeito, segurança e qualidade do atendimento. 
Dentre os pontos negativos, mostra-se que apenas 14,29% estão insatisfeitos 
com o tempo de duração do atendimento, relatando acreditar que este “pouco 

tempo” não é suficiente para uma rápida evolução (RODRIGUES et al, 2014). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com o presente estudo foi possível avaliar que os 
responsáveis pelas crianças em atendimento para melhorar o distúrbio motor, 

estão satisfeitos com o atendimento destinado às crianças pelos profissionais 
fisioterapeutas; todos os responsáveis reconhecem a importância e a 
necessidade da Fisioterapia na vida dos seus filhos. Além disso, a pesquisa 

permitiu colher dados mais consistentes sobre o contentamento do trabalho 
realizados com seus filhos, possibilitando a avaliação de melhorias.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: a dengue, doença negligenciável tropical, considerada a 
patologia de transmissão vetorial com o maior crescimento no mundo, ocorre 
em 128 países, com cerca de 4 bilhões de pessoas em risco. Trata-se de uma 
doença aguda, infecciosa, não contagiosa, sistêmica e de etiologia viral, 
causada por quatro sorotipos do vírus da dengue (DENV-1, DENV-2, DENV-3 
e DENV-4). Apresenta sinais e sintomas variáveis, desde formas 
oligossintomáticas, formas clássicas febris, formas graves hemorrágicas com 
distúrbios de coagulação e a síndrome cardiovascular hipovolêmica. O 
diagnóstico da doença envolve critérios clínico-laboratoriais, com investigação 
da situação epidemiológica na região da qual originaram os pacientes com 
suspeita de dengue. Sua transmissão ocorre pela picada de mosquitos, sendo 
o Aedes aegypti o vetor primário, o qual se encontra distribuído nas regiões 
tropicais e subtropicais do mundo, predominantemente em áreas urbanas. 
Fatores climáticos, crescimento populacional desordenado, migração rural-
urbana e inadequação de infraestrutura básica das cidades são algumas das 
condições favoráveis ao desenvolvimento do vetor, e consequente transmissão 
viral da dengue. OBJETIVO: analisar a prevalência da dengue em pacientes 
do Centro de Atenção à Saúde UNEC (CASU), além do impacto das 
estratégias de controle da doença. ABORDAGEM METOLÓGICA: o estudo 
possui delineamento descritivo, quantitativo e transversal. Os dados foram 
colhidos no ambulatório de clínica médica do CASU. A amostra foi composta 
por pacientes com diagnóstico de dengue, que receberam atendimento entre 
janeiro e agosto de 2017. RESULTADOS: no período abrangido pelo estudo, 
foram atendidos 53 casos de dengue, sendo 31 manifestações em homens e 
22 em mulheres. A faixa etária da amostra variou entre 13 e 67 anos e a média 
de idade foi 31 e 84 anos. Foi possível identificar maior prevalência no sexo 
masculino e na faixa etária entre 10 e 30 anos, o que demonstra maior 
acometimento em indivíduos mais jovens. Os resultados estão dispostos na 
Tabela 1.  
Tabela 1: Distribuição da amostra segundo sexo e idade. Caratinga, 2017. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: a situação epidemiológica atual da dengue é 
preocupante, sendo considerada um problema de saúde pública em todo o mundo, 
especialmente no Brasil, cujas condições ambientais e socioeconômicas 
favorecem o desenvolvimento e a proliferação de seu principal vetor. O Ministério 
da Saúde, por intermédio do Programa Nacional de Controle da Dengue, propõe 
ações preventivas contra o surgimento da doença, no entanto as estratégias focam 
principalmente no controle do vetor e não têm se mostrado efetivas, o que torna o 
cenário mais alarmante. A participação comunitária, de forma consciente e ativa, 
nas ações de vigilância e monitoramento do Aedes aegypti, tem sido indicada 
como um dos principais eixos do programa de controle e, ao mesmo tempo, se 
constitui uma das mais complexas tarefas a serem implementadas. Torna-se 
imprescindível a adoção de estratégias específicas, com maiores investimentos em 
métodos adequados, que forneçam sustentabilidade às ações estabelecidas pelas 
redes de vigilância, além de ensejarem a análise de sua efetividade. 
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 RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Atualmente a corrida de rua para atletas de alto 
rendimento e também para não atletas têm se tornado muito frequente na 
vida das pessoas, e está fazendo parte do cenário esportivo e de eventos 
de pequeno, médio e grande porte; com isso observa-se que essa cultura 
corporal do esporte está inserida de uma vez por todas no estilo de vida 
das pessoas. Para Ortiz (2005) apud Santos e Leal Neto (2014), a prática 
da corrida proporciona diversos benefícios para seus praticantes, como 
controle e diminuição da pressão arterial, glicemia e colesterol; perda e 
manutenção de peso e gordura corporal; melhora estresse e promove 
relaxamento após a atividade. Segundo Barbanti (2004) apud Santos e 
Leal Neto (2014), no entanto, em média, uma sessão de 30 minutos de 
corrida queima cerca de 300 calorias, onde o resultado da perda de peso 
será bastante acelerado quando a corrida contar com um esquema 
alimentar inteligente. Diante da problemática apresentada no presente 
estudo, surge o Problema que deu origem a esse artigo: Quanto de peso 
os corredores participantes de corrida de rua de Nanuque-MG perdem? 
OBJETIVO: Avaliar a perda de peso em corredores participantes de 
corrida de rua de Nanuque-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
presente estudo está inserido em uma abordagem quantitativa; Pesquisa 
aplicada descritiva; Survey (levantamento). Foram selecionadas de uma 
população de 32 atletas, 30 atletas para amostra que equivale a 93,75% 
da população da pesquisa. A Coleta foi em julho de 2017 na corrida Dia 
de Cooperar SICOOB, onde abordou os corredores minutos antes da 
corrida para fazer a pesagem, e após o percurso da corrida foram 
pesados novamente, utilizando uma Balança de Alta Precisão da marca 
Cadence. Para analisar os dados utilizou-se uma tabela. RESULTADOS: 
Com a realização do estudo percebe-se que da amostra em média os 
atletas perderam 466 gramas, a mediana e a moda 400 gramas. Em geral 
observa-se que de uma amostra de 30 atletas 3% da amostra perderam 
100g, 14% perderam 200g, 20% perderam 300g, 23% perderam 400g, 
14% perderam 500, 14% perderam 600g, 3% perderam 800g, 3% 
perderam 1000g, 1100 e 1200g. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pôde-se 
concluir que em média os atletas perderam 466 gramas e a moda foi 400 
gramas. Não podemos afirmar que a perda de peso das atletas foi 
puramente de líquidos pelo fato de não usar uma balança de 
bioimpedância. Portanto, concluiu-se essencialmente o OBJETIVO geral 
do presente estudo que foi avaliar a perda de peso em corredores 
participantes de corrida de rua de Nanuque-MG. Com isso, respondeu-se 
o problema que deu origem a esse artigo: Quanto a média de peso os 
corredores participantes de corrida de rua de Nanuque-MG perdem? 
Recomenda-se o presente artigo para outros profissionais da área da 
saúde, para que possam utilizar outros equipamentos para mensurar 
outras variáveis perdidas durante uma competição de atletismo, tais como 
gordura corporal, água, sais em geral. 
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VARIÁVEIS N % 

Sexo 
  

masculino 31 58,5 

feminino 22 41,5 

Total 53 100 

Faixa etária 
  

10 - 30 anos 32 60,4 

31 - 50 anos 13 24,5 

Acima de 51 anos 8 15,1 

Total 53 100 
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Palavras-chave: Saúde do adolescente; Anticoncepção; Sexualidade. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A adolescência constitui uma fase da vida de grandes 
transformações emocionais, cognitivas, sociais e corporais. Destacam-
se, ainda, as mudanças relativas ao relacionamento afetivo entre os 
jovens e a sexualidade. (MALTA et al., 2010).A sexualidade está 
presente em toda a trajetória de vida do ser humano, mas se manifesta 
com mais intensidade na adolescência, o que desperta a preocupação 
do setor saúde, pois, muitas vezes, a sexualidade é vivida pelo 
adolescente por meio de práticas sexuais desprotegidas, além da falta 
de informação e comunicação entre os familiares, seja pela presença de 
tabus ou pelo medo do adolescente em assumi-la, o que pode levar a 
uma gravidez não planejada, além dos riscos de contaminação de 
doenças sexualmente transmissíveis (MENDES, et al., 2011). 
OBJETIVO: Analisar o comportamento sexual de adolescentes de uma 
escola estadual do município de Carlos Chagas-MG sobre planejamento 
familiar e métodos contraceptivos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Trata-se de uma pesquisa exploratória descritiva do tipo quantitativa que 
tem como amostra 30 adolescentes com idade compreendida entre 14 e 
17 anos de uma instituição de ensino da rede pública estadual, 
localizada no município de Carlos Chagas-MG que conta com alunos 
matriculados nos três turnos. Os alunos foram selecionados de forma 
aleatória, de ambos os sexos, e preencheram um questionário 
comportamento sexual contendo informações consideradas importantes 
para análise do perfil dos adolescentes, como idade, sexo, 
conhecimento sobre métodos contraceptivos. Os pais dos adolescentes 
assinaram o termo de assentimento, concordando que os filhos 
participassem da pesquisa. RESULTADOS: Observou-se que 100% 
dos entrevistadostêm algum tipo de conhecimento a cerca de métodos 
contraceptivos, 70% já tiveram relações relação sexuais e esses 
mesmos fizeram uso de algum método contraceptivo; 6,65% dos 
adolescentes em questão relataram primeira relação sexual com idade 
igual ou inferior a treze anos, 10% aos quatorze anos, 16,65% aos 
quinze anos, 23,35% aos dezesseis anos e 13,35% aos dezessete 
anos; 80% dos entrevistados residem com os pais, 6,65% com os avós 
e 13,35% residem com os parceiros; 26,65% possuem filhos sendo 10% 
entrevistados do sexo feminino e 16,65% entrevistados do sexo 
masculino. Observa-se que nas escolas é onde o tema é mais abordado 
sendo que 80% dos entrevistados adquiriram conhecimento sobre o 
tema em palestras escolares, 13,35% em documentários na TV ou 
revistas e apenas 6,65% tiveram o tema abordado em casa. O exercício 
da sexualidade é um direito do ser humano, e os adolescentes, ao 
optarem por exercê-la, devem ser conscientizados das implicações de 
uma gravidez não planejada, pois a maternidade e a paternidade não 
envolvem somente a capacidade física para exercê-las, mas, sim, o 
momento de auto-avaliação, considerando o encaixe dessas funções 
dentro do projeto de vida de cada um (BIÉ, 2006). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Os resultados apresentados constam que os adolescentes 
brasileiros têm iniciado a vida sexual cada vez mais cedo, levando 
assim, à uma maior necessidade de promoção e orientação sobre esse 
tema, que ainda é considerado um tabu para essa população. O 
ambiente escolar é onde eles se norteiam, possibilitando o 
entendimento e interação, cabe às políticas públicas, implantar 
programas e projetos que abordem atividades educativas, 
sistematizadas que representaram estratégias eficazes para alcançar os 
OBJETIVOs propostos, a fim de promover o conhecimento dos 
adolescentes sobre sexualidade e Planejamento familiar. 
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Palavras-chave: Saúde do trabalhador; Caminhoneiros; Distúrbio 
osteomuscular relacionado ao trabalho. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os motoristas de carretas estão entre os grupos de 
trabalhadores que se caracterizam por concentrar um grande número de 
fatores predisponentes para o desenvolvimento de disfunções 
musculoesqueléticas devido ao seu meio ambiente de trabalho (SAPORITI 
et al., 2010). Os profissionais desse setor são trabalhadores autônomos ou 
assalariados que, prestando serviços para empresas pertencentes aos 
ramos de logística e transporte terrestre transportam, coletam, 
guincham,removem e entregam cargas em geral, dentre outrasfunções 
(PENTEADO et al., 2008).Estes profissionais realizam a maior parte de suas 
atividades na postura sentada, geralmente sem mudanças de posição, por 
um longo período, exigindo o uso exacerbado e coordenado da região do 
tronco, cabeça, membros superiores e inferiores, estando em uso constante 
das mãos e dos pés. Esta execução gera uma sobrecarga nas estruturas 
musculoesqueléticas e coluna vertebral, sendo a de maior incidência a 
região da coluna lombar. OBJETIVO: Verificar possíveis distúrbios 
osteomusculares que acometemmotoristas de caminhão que prestam 
serviços à um frigorífico no município de Carlos Chagas-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa exploratória descritiva do tipo 
quantitativa, sobre análise dos distúrbios osteomusculares em motoristas de 
caminhão prestadores de serviço a um frigorífico no município de Carlos 
Chagas-MG. Foi aplicado o questionário Nórdico de Sintomas 
Osteomusculares, adaptado para a língua portuguesa por BARROS e 
ALEXANDRE, tendo como população de amostra 30 homens, profissionais 
da área inteiramente ativos em sua função, no qual foi explorado o tempo de 
trabalho na empresa e na função tratada, como se sentem no final da 
jornada, em qual região do corpo sentem mais dor ehá quanto tempo e se a 
dor é constante nas seguintes regiões: cervical, ombros, braços, cotovelos, 
antebraços, punhos, mãos, dedos, região lombar, quadril e por fim, se 
utilizam algum recurso para diminuir a dor como: pomada, gel, calor, frio, 
massagem, acupuntura, medicamentos ou fisioterapia. RESULTADOS: 
Diante dos resultados colhidos, 76,65% dos motoristas entrevistados estão 
nessa profissão há mais de 10 anos. Quando questionados sobre a dor 
86,65% relataram sentir algum tipo e 90% constataram cansaço após o dia 
de trabalho. O local com maior índice de dor frequente foi na região cervical 
com 66,65%, juntamente dos ombros, braços, antebraços com 26,65%, 
região dorsal 33,35%, punhos/mãos/dedos 16,65%, região lombar 60% e 
nenhum dos entrevistados relatou dor nos quadris. 76,65% dos motoristas 
relataram que apresentam quadro álgico advindo do trabalho há mais de 
cinco anos. Outro fator de destaque foi o uso de medicamentos para alívio 
do quadro álgico onde 70% faz uso, pomadas/gel 37,5% e apenas 10% faz 
ou fez o uso de recursos fisioterápicosna finalidade de correção dos DORTS 
(distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho).Sabe-se que a 
população de motoristas profissionaisapresenta alta prevalência de 
adoecimentos quepodem acometer o aparelho locomotor relacionadoscom a 
atividade de trabalho que realizam, pois estãoexpostos a jornadas longas e 
limitados prazosde entregas, os quais acabam dificultando a realizaçãode 
pausas para o descanso (CATRO et al., 2014). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Observa-se que é grande o número de motoristas que sentem dor e 
cansaço no dia-a-dia do trabalho. A coluna cervical foi a que mais 
reclamaram de dor, provavelmente devido a posição estática dos ombros 
mantida por muitas horas e grande parte deles usa medicamentos para 
aliviar a dor. Acredita-se na importância da implementação de orientações 
ergonômicas à fim de minimizar o quadro de dor dos motoristas e evitar 
possíveis recidivas.  
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A Tuberculose é uma doença infecciosa e transmissível, 
causada pela bactéria Mycobacterium tuberculosis, que afeta os pulmões, 
embora possa acometer outras partes do organismo. Segundo o último 
relatório da Organização Mundial de Saúde (OMS), a tuberculose é a 
doença que mais mata jovens e adultos, ultrapassando o HIV/Aids. No 
Brasil são notificados aproximadamente 70 mil novos casos por ano, e 
ocorrem 4,6 mil mortes em decorrência da doença. Um dado que chama 
atenção é que, diariamente, morrem 13 brasileiros em média por 
tuberculose. Com isso, o país ocupa o 17º lugar entre os 22 países 
responsáveis por 80% do total de casos de tuberculose no mundo 
(Ministério da Saúde, 2006). Minas Gerais possui 11 municípios prioritários 
para o Programa Nacional de Controle da Tuberculose. Em 2012, foram 
registrados 3.766 casos novos da doença no Sinan. As taxas de incidência 
foram de 19/100 mil habitantes para todas as formas de tuberculose e de 
10,8/100 mil habitantes para os casos bacilíferos. A Região metropolitana 
de Belo Horizonte concentra aproximadamente um terço dos casos do 
Estado (Ministério da Saúde, 2014). O Brasil segue a proposta da OMS no 
que diz respeito às prioridades relacionadas à detecção precoce de casos, 
ao tratamento do paciente e à sua conclusão com desfecho favorável: a 
cura. Para isso, as atividades desenvolvidas precisam estar relacionadas a 
abordagens que visam à redução do estigma que ainda existe em torno da 
doença e à melhoria das estratégias para adesão ao tratamento, não 
perdendo de vista a necessidade de articulação com outras áreas, inclusive 
fora do setor da saúde (Ministério da Saúde, 2012) OBJETIVO: Relatar o 
índice de tuberculose da Microrregião de Caratinga MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi feito um levantamento no DataSUS referente ao 
diagnótico Tuberculose, realizado em 2015 na Microrregião de Caratinga. 
RESULTADOS: Foi registrado na microrregião de Caratinga um total de 
seis casos diagnosticados de Tuberculose em 2015. Os números de casos 
diagnosticados por cidade que compoem a microrregião de Caratinga, é 
apresentado a seguir: Caratinga quatro casos; Santa Barbara do Leste um 
caso e Vargem Alegre um caso (Data SUS, 2015). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Nota-se uma diferença entre Caratinga e as demais cidades de 
sua microrregiãoo no que diz respeito ao diagnóstico de Tuberculose. Um 
ponto a ser discutido, diz respeito a falta de informações de demais cidades 
que compõem a microrregião de Caratinga, esta é uma falha deste estudo 
a ser apontada. A OMS declarou ser a tuberculose uma emergência 
mundial por estar fora de controle em muitas partes do mundo. A 
desestruturação familiar, as carências pessoais, as drogadições 
(particularmente o alcoolismo), a falta de assistência social e a miséria 
concorrem para a baixa adesão ao tratamento. Frente ao agravamento da 
situação pela epidemia da Aids e ao aumento da tuberculose 
multidrogarresistente, o Brasil desenvolveu um Plano Emergencial que 
descentralizou recursos, dirigindo-os para os municípios com maior 
incidência. Os profissionais de saúde passam a ter um papel diferenciado 
na assistência ao paciente, ajudando-o a concluir o tratamento com êxito. 
Entre os casos de tuberculose pulmonar bacilífera diagnosticados em 2011, 
70,3% dos pacientes apresentaram cura e 8,9% abandonaram o 
tratamento (Ministério da Saúde, 2014). Desta forma, este estudo 
demonstra uma lacuna existente em pesquisas regionais que visam discutir 
a saúde. Novas pesquisas devem ser realizadas para melhor compreender 
a prevalência regional e fatores relacionados a tuberculose em nossa 
região. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A qualidade de vida no envelhecimento tem se tornado, 
em diversos momentos, relacionada a questões de necessidade e 
independência. As necessidades vistas na terceira idade resultam tanto de 
transformações biológicas (deformações ou incapacidade) como de 
transformações nas condições sociais - malefícios (SOUZA e GALANTE, 
2003). Baltes e Silvenberg (1995) listam três tipos de necessidades: a 
Estruturada, onde o valor do ser humano é medido primeiramente, pela 
interação no processo de produção (no idoso observa-se a necessidade 
gerada pela perda do trabalho); a Física, inabilidade de funcionalidade 
individual para efetuar ocupações do dia-a-dia e a Comportamental, que é 
fortemente induzida pela sociedade sem depender do grau de competência 
do idoso. Certas pessoas demonstram queda no estado de vigor e nas 
competências intelectual e precoces, de outro lado outras vivem com saúde 
80 anos e até mesmo aos 90 anos. OBJETIVO: O OBJETIVO desta 
pesquisa foi realizar um estudo comparativo da qualidade de vida de idosos 
hipertensos do sexo feminino e masculino que freqüentam estratégias de 
saúde através da aplicação do Questionário de Qualidade de Vida 
(Minichal-Brasil). ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma 
pesquisa descritiva e exploratória, de abordagem quantitativa, onde foi 
aplicado oQuestionário de Qualidade de Vida em pacientes hipertensos. 
Foram selecionados de forma aleatória vinte (10 mulheres e 10 homens) 
com idade compreendida entre 60 e 75 anos diagnosticados com 
hipertensão arterial em quaisquer níveis. O Questionário MINICHAL-
BRASIL é composto por 17 questões e dois domínios. As respostas dos 
domínios estão distribuídas em uma escala de freqüência do tipo Likert e 
têm quatro opções de respostas de 0 (Não, absolutamente) a 3 (Sim, 
muito). Nessa escala, quanto mais próximo a 0 estiver o resultado, melhor a 
qualidade de vida. O domínio Estado Mental compreende as questões de 1 
a 9, sendo a pontuação máxima de 27 pontos. O domínio Manifestações 
Somáticas compreende as questões de 10 a 16 e tem pontuação máxima 
de 21 pontos. O questionário foi aplicado em 3 áres estratégias de saúde: 
(Bairros Vila esperança, Vila Nova e Centro), todos localizados no município 
de Nanuque-MG, onde os idosos estão cadastrados. Os idosos hipertensos 
freqüentadores das estratégias de saúde possuem reuniões periódicas, e 
foram nesses encontros particularmente que o questionário foi aplicado. 
RESULTADOS: Pontuação em Domínios Estado Mental em homens e 
mulheres respectivamente foi de 10.4 e 7.7 e a pontuação em domínio das 
manifestações somáticas foi de 6.33 e 4.5. Como relatado anteriormente, 
nessa escala, quanto mais próximo a 0 estiver o resultado, melhor a 
qualidade de vida. Conclui-se portanto, que as mulheres entrevistadas têm 
melhor qualidade de vida que os homens desta pesquisa. A qualidade de 
vida e, em conseqüência, a importância do envelhecimento se associam 
com a perspectiva de mundo do ser humano e da sociedade em que ele 
está engajado, assim como com o “estilo de vida” conferido a cada um 
(SOUZA, et al., 2010). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Observa-se que em 
caráter de estado mental e manifestações somáticas são mais notadas nos 
homens do que nas mulheres, com isso pode-se concluir que além das 
diversas formas de tratamento encontradas existem quesitos peculiares 
que irão sobressair de acordo com o sexo e idade, fazendo com que as 
mulheres apresentem melhor qualidade de vida em relação aos homens. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O município de São Sebastião do Anta situa-se no Leste 
de Minas Gerais e faz parte da microrregião de Caratinga. No ano de 2015 
foram notificados 22 casos de Esquistossomose no município em estudo, 
sendo 4 deles na faixa etária entre 10 a 19 anos. No mesmo ano, também 
foram notificados 138 casos de Leishmaniose Tegumentar Americana na 
microrregião, e em 2010 foram notificados 2 casos da doença em São 
Sebastião do Anta. As parasitoses são responsáveis por quadros de 
diarreia crônica e desnutrição, comprometendo o desenvolvimento físico e 
intelectual, principalmente nas idades mais jovens. A falta de informação é 
um agravante, pois o conhecimento sobre cuidados com a higiene pessoal 
e medidas profiláticas simples, contribuem para minimizar sua incidência e 
prevalência. Considerando a educação sanitária como um dos principais 
métodos de controle das parasitoses, o presente trabalho verificou o 
conhecimento de alunos de uma escola municipal em São Sebastião do 
Anta-MG. OBJETIVO: Avaliar o conhecimento sobre parasitoses dos 
alunos matriculados no 9º ano de uma Escola Municipal de São Sebastião 
do Anta-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo 
do tipo descritivo e transversal, com levantamento de dados no mês de 
agosto de 2017. Como critério de inclusão, levou-se em consideração os 
alunos que foram autorizados a participar da pesquisa com a assinatura 
de um termo de consentimento livre e esclarecido pelos pais ou 
responsáveis. O número de alunos que atenderam a esse critério foi de 
52, de um total de 55 adolescentes. Foi realizada a aplicação de um 
questionário semiestruturado composto por perguntas simples visando à 
obtenção de dados sobre o tema. RESULTADOS: Do total de 
entrevistados, 42% eram do sexo masculino e 58% do sexo feminino, 
desses, 53,8% relataram não conhecer nenhum parasito por seu nome 
científico; do restante, o mais lembrado foi o Ascaris lumbricoides por 
26,9%, seguido do Schistosoma mansoni, por 23% dos alunos. Quando 
apresentado com nomes populares, o conhecimento foi de uma maior 
parte dos alunos; 86,5% conhecem a Lombriga, 71,1% já ouviram falar de 
Xistose e 52% tem conhecimento da Doença do Gato. Questionados 
sobre a forma de transmissão, 61,5% relataram transmissão por falta de 
higiene pessoal, 57,6% através de alimentos contaminados com ovos de 
parasitos, 50% pela ingestão de água sem tratamento adequado e 25% 
não conhece nenhuma forma de transmissão. Em relação a 
sintomatologia das parasitoses, os mais citados foram dor de barriga e 
diarréia por 55,7% dos alunos e 36,5% não conhece nenhum sintoma. 
Quando questionados sobre as medidas preventivas, 61,5% citaram beber 
somente água potável ou fervida, 61,5% lembraram de lavar sempre os 
alimentos e 30,7% não conhecem nenhuma medida preventiva. Sobre 
que atitude tomariam caso desconfiassem que estão com algum parasito, 
69,2% realizaria exames para procurar ajuda médica, 5,7% recorreria à 
uma farmácia e 5,7% não faria nada. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante 
dos resultados obtidos, observa-se que grande parte dos jovens 
entrevistados não tem um conhecimento satisfatório sobre as parasitoses 
e suas formas de prevenção. Sabendo que a educação sanitária é o fator 
principal para prevenir tais doenças, esta pesquisa reflete a necessidade 
de uma melhor abordagem, contribuindo para que os alunos tenham uma 
maior compreensão sobre o assunto e possam levar esse conteúdo para 
o dia-a-dia diminuindo assim a ocorrência dessas parasitoses.  
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Com o crescente aumento da população de idosos no mundo, 
e principalmente nos países em desenvolvimento como o Brasil, tem sido de 
fundamental importância o estudo das doenças crônicas como a hipertensão 
arterial, que está associada a um importante aumento nos eventos 
cardiovasculares com consequente diminuição da sobrevida e piora na 
qualidade de vida. A hipertensão arterial é considerada uma doença silenciosa, 
pois na maioria dos casos não são observados quaisquer sintomas no 
paciente. Quando estes ocorrem, são vagos e comuns a outras doenças. O 
diagnóstico é dado, em geral, quando os valores de pressão arterial 
encontram-se alterados em várias ocasiões, onde devia encontrar-se normal, 
devido à ausência de fatores que influenciam seu aumento, se dando quando a 
pressão arterial sistólica é maior que 140 mmHg, e/ou quando a pressão 
arterial diastólica é maior que 90 mmHg. Na população com 60 anos ou mais, 
essa é a principal doença crônica, e as alterações próprias do envelhecimento 
tornam esses indivíduos mais propensos ao desenvolvimento da hipertensão. 
Contudo, esta é uma doença que pode ser controlada. OBJETIVO: Realizar a 
caracterização do perfil e estratificação de pacientes hipertensos com mais de 
60 anos cadastrados na ESF do município de São Domingos das Dores-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi feito um estudo do tipo transversal, 
descritivo e quantitativo, sendo realizado com indivíduos de ambos os sexos 
com mais de 60 anos, que residem no município de São Domingos das Dores 
e que apresentem diagnóstico de hipertensão arterial. O número de pacientes 
que atendem a esses critérios, cadastrados na ESF, é de 277 pessoas. Dessa 
forma após o cálculo de amostragem, chegou-se à um número de 162 idosos, 
para atender à pesquisa. Foi realizada a aplicação de um questionário 
composto por perguntas simples, diretas e de fácil compreensão, contendo 
variáveis de nível sociocultural e perguntas visando obtenção de dados da 
doença. RESULTADOS: Foi possível avaliar que 100% dos entrevistados 
usam medicamentos para controle da pressão arterial, no qual durante a 
aferição da pressão 15,43% apresentaram pressão ótima, 20,37% pressão 
normal, 22,83% pressão limítrofe, 24,69% pressão tipo I e 16,66% pressão tipo 
II. Além disso, 79,39% relataram apresentar outro problema de saúde que não 
seja hipertensão; 21,58% são usuários de tabaco; 12,36% são usuários de 
álcool e 43,27% apresentam obesidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante 
dos resultados, foi possível observar que é muito comum os pacientes 
apresentarem outras doenças além da hipertensão, devido às próprias co-
morbidades que quando não tratadas corretamente podem gerar 
complicações. Foi observado também, que mesmo com o uso da medicação, 
alguns pacientes ainda apresentaram alterações na pressão arterial podendo 
ser devido a não adesão ao tratamento e também estarem correlacionados 
com os fatores agravantes como tabagismo, etilismo, sedentarismo e stress. 
Um outro fator igualmente e potencialmente agravante que se apresentou 
elevado de forma preocupante foi a obesidade que é um dos fatores 
primordiais para a dificuldade no controle da pressão e que influencia de forma 
prejudicial na qualidade de vida do paciente. Portanto, os resultados 
apresentados mostram que os hipertensos da cidade de São Domingos das 
Dores - MG necessitam de um apoio e atenção maior dos profissionais de 
saúde, que pode ser feito com a atenção farmacêutica em visitas domiciliares, 
visando assim um melhor resultado no controle da pressão e também a 
otimização no atendimento dos hipertensos na ESF para que os pacientes 
dessa idade possam ter uma melhor qualidade de vida. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A OMS define planta medicinal como sendo “todo e 
qualquer vegetal que possui, em um ou mais órgãos, substâncias que 
podem ser utilizadas com fins terapêuticos ou que sejam precursores de 
fármacos semi-sintéticos”. O conhecimento sobre plantas medicinais 
simboliza muitas vezes o único recurso terapêutico de muitas 
comunidades e grupos étnicos. O uso de plantas no tratamento e na cura 
de enfermidades é tão antigo quanto a espécie humana. Ainda hoje nas 
regiões mais pobres do país e até mesmo nas grandes cidades 
brasileiras, plantas medicinais são comercializadas em feiras livres, 
mercados populares e encontradas em quintais residenciais. Alguns 
exemplos de plantas medicinais utilizadas: Erva-cidreira, boldo, tansagem, 
camomila, hortelã, aloe vera. O OBJETIVO Avaliar e informar sobre a 
utilização de plantas medicinais entre os alunos do curso de farmácia. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi realizado uma pesquisa com 
alunos do curso de Farmácia na cidade de Caratinga Minas Gerais, onde 
eles responderam um questionário pré-elaborado. Depois da pesquisa foi 
realizada uma análise dos dados para poder analisar qual foi a resposta 
mais constante e se as pessoas estão conscientes sobre os benefícios e 
riscos das plantas medicinais. RESULTADOS: Foram aplicados 98 
questionários entre os alunos do curso de farmácia, onde 75,5% dos 
alunos eram mulheres, e que 92, 8 % dos alunos fazem o uso de plantas 
medicinais e a maioria faz o uso casualmente. 77,5% dos alunos fazem o 
uso de plantas medicinais por alguma enfermidade e a maioria deles 
acham que a faixa etária predominante que faz o uso de plantas 
medicinais são os idosos. As plantas medicinais mais usadas foram: 
Boldo: 23,41%; Erva doce: 19,84%; Camomila: 17,85%; Hortelã: 14,68% e 
a Tansagem 9,12%. O uso de plantas medicinais de acordo com a 
pesquisa é comum na forma chá e de infusão e a maioria dos 
entrevistados começou a fazer o uso de plantas medicinais através de 
influência da família. Após o uso de plantas medicinais a maioria dos 
entrevistados notou melhoras nos sintomas. 48,42% dos alunos acham 
que as plantas medicinais são ultilizadas por fazerem menos mal que o 
medicamento e em relação ao tratamento de câncer, a maioria dos alunos 
acreditam que as plantas medicinais podem ajudar no tratamento 
convencional. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Há uma grande quantidade de 
plantas medicinais, em todas as partes do mundo, utilizadas há milhares 
de anos para o tratamento de doenças através de mecanismos na maioria 
das vezes desconhecidos. O estudo desses mecanismos e o isolamento 
do princípio ativo das plantas (substância responsável pelos efeitos 
terapêuticos) é uma das prioridades da farmacologia. Enquanto o princípio 
ativo não é isolado, as plantas medicinais são utilizadas de forma caseira, 
principalmente através de chás, ultra diluições ou sob a forma 
industrializada, através do extrato homogêneo da planta. Ao contrário da 
crença popular, o uso de plantas medicinais não é isento de riscos. Além 
do princípio ativo terapêutico, a planta pode conter substâncias tóxicas, 
substâncias alergênicas, contaminação por agrotóxicos ou por metais 
pesados e pode interagir com outras medicações, causando danos à 
saúde. Além disso, todo princípio ativo terapêutico é benéfico enquanto 
utilizado em sua dose terapêutica, sendo tóxico quando utilizado em 
excesso. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Geleia de fruta é o produto obtido pela cocção de frutas, 
inteiras ou em pedaços, polpa ou suco de frutas, com açúcar e água e 
concentrado até consistência gelatinosa (BRASIL, 1978). O abacaxi 
Ananas comosus (L.) Merril é um fruto amplamente consumido em todo 
mundo, tanto na sua forma in natura como industrializado, sendo uma 
excelente fonte de vitaminas, açucares e fibras, e auxiliando também no 
processo digestivo. A sua casca apresenta mais proteínas, lipídeos, fibra, 
vitamina C, cálcio, potássio e fósforo do que em relação a sua polpa 
(SANTINI et al., 2013). Do resíduo do abacaxi se obtém a bromelina, 
enzima proteolítica muito usada na composição de medicamentos por 
conter propriedades medicinais que auxiliam no processo digestivo. 
Possui ainda propriedades diurética e depurativa, além de ação anti-
inflamatória, sendo utilizada no tratamento de hematomas, contusão e 
também como solvente de mucosidades do sistema respiratório 
(MANETTI, 2009). O desperdício de alimentos está entre um dos maiores 
problemas enfrentados, constituindo um dos paradoxos de nosso país 
(AMARAL et al., 2012). A forma imprópria de conservação e refrigeração, 
o não planejamento de compras e o não aproveitamento das partes 
comestíveis das frutas e vegetais, como as cascas, talos e raízes gera 
grandes desperdício, e na maioria das vezes essas partes são mais 
nutritivas que a parte normalmente consumida (SOUZA et al., 2007). O 
aproveitamento de resíduos de frutas provenientes do mercado in natura 
e indústrias, e o desenvolvimento de tecnologias para diminuir as perdas 
na produção podem contribuir para a economia do país e a diminuição 
dos impactos ambientais (DAMIANI et al., 2008). OBJETIVO: O presente 
estudo teve como OBJETIVO avaliar o aproveitamento alternativo de 
casca de frutas para produção de geleia. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Para o preparo da geleia foram utilizados abacaxis 
maduros da cultivar ‘Pérola’, açúcar cristal alvinho e goma xantana ativiva. 
A produção foi elaborada nos Laboratórios de Análise Química e Técnica 
Dietética do Centro Universitário de Caratinga-UNEC. A geleia obtida foi 
analisada quanto aos parâmetros físico-químicos por meio das seguintes 
análises: pH e teor de vitamina C. Para a realização da análise sensorial 
as geleias foram apresentadas a 50 provadores de ambos os sexos, com 
idades entre 16 a 64 anos no Centro de Assistência a Saúde Unec 
(CASU). Foram excluídos do estudo indivíduos portadores de diabetes 
mellitus pelo conteúdo de açúcar e portadores de alergia alimentar ao 
produto testado. Cada degustador recebeu uma amostra de 
aproximadamente 10 g de geleia e um questionário que continha atributos 
como aroma, sabor, textura, aparência e aceitação para avaliação. 
RESULTADOS: O valor de pH observado para a geleia de casca de 
abacaxi foi de 3,92 e o teor de vitamina C encontrado foi de 2,62 g/L. A 
geleia de casca de abacaxi obteve uma boa aceitação que pode ser 
comprovada pelos dados de preferência pelo sabor e aceitação. Em 
relação ao atributo sabor do total de provadores, 64% disseram achar o 
sabor natural da fruta e 34% gosto doce. Ao avaliarem o atributo 
aceitação, 68% dos entrevistados disseram gostar muito, enquanto que 
26% gostaram moderadamente e apenas 4% relataram não gostar 
moderadamente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Através dos resultados 
obtidos no presente trabalho pode-se verificar que a elaboração de geleia 
de casca de abacaxi torna-se uma alternativa viável para o consumo, uma 
vez que a geleia apresentou boa aceitabilidade. Contudo, tendo em vista 
que o aproveitamento de resíduos alimentícios contribui para a redução 
do desperdício e desenvolvimento sustentável, além de ser uma opção 
nutritiva, de baixo custo e fácil preparação, constitui-se assim uma 
alternativa para o aproveitamento da casca. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A gastrite é uma inflamação caracterizada por alterações 
histológicas que acometem a parede do estômago, no qual se pode 
observar infiltrados de células inflamatórias. Essa inflamação pode ser 
aguda, crônica ou apresentar formas especiais, sendo o tipo mais comum 
a gastrite crônica bacteriana que tem como principal agente etiológico a 
bactéria Helicobacter Pylori (AGUIAR et al., 2002). Dentre os fatores que 
podem contribuir para o aparecimento da gastrite crônica estão dieta 
inapropriada, alcoolismo, tabagismo, medicamentos, estresse, 
procedimentos cirúrgicos, septicemia, insuficiência hepática, irradiação do 
estômago e infecções. Hoje em dia a falta tempo tem sido um fator 
predominante nos hábitos alimentares dos indivíduos, fazendo com que as 
pessoas façam as refeições rapidamente, com isso os alimentos não são 
digeridos corretamente e consequentemente os mesmos são mal 
absorvidos, provocando irritação no revestimento do estômago, o que se 
torna fator de risco para o aparecimento da gastrite crônica, como também 
a má higienização dos alimentos aumenta as chances de infecção pela 
bactéria H. pylori (MISZPUTEN, 2007). A prevalência em de infecção pela 
bactéria H. pylori apresenta variação entre os países desenvolvidos e em 
desenvolvimento, com menor ocorrência em países desenvolvidos, 
embora em qualquer uma das regiões as diferenças iniciam-se nas 
condições socioeconômicas da população (MINCIS, 1997). No Brasil é 
bastante disseminada a ideia de que as unidades básicas de saúde (UBS) 
são serviços exclusivamente para mulheres, crianças e idosos. As 
justificativas para a baixa presença masculina nos serviços de saúde 
incluem desde a própria socialização dos homens, em que o cuidado não 
é visto como uma prática masculina, horários de atendimentos das UBS, 
medo de descobrirem outras doenças e a questão em que muitas vezes o 
atendimento é realizado por pessoas do sexo feminino. OBJETIVOS: 
Investigar a prevalência de casos de gastrite em homens atendidos em 
um centro de assistência a saúde localizado na cidade de Caratinga, 
Minas Gerais entre os anos de 2016 e 2017. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa quantitativa e descritiva, 
utilizando como fonte de dados os documentos de registro do banco de 
dados da equipe multidisciplinar da instituição elaborado pelo setor 
pesquisa do instituto de ciências da saúde, que mostra os índices de 
atendimento por determinadas doenças atendidas no centro de 
assistência a saúde. O setor disponibilizou informações quanto ao nome 
dos pacientes, data de atendimento, tipo de atendimento, sexo e idade. 
RESULTADOS: Dentre os 26 casos de atendimento de gastrite incluídos 
no estudo, (16,88%) eram do sexo masculino, com média de idade de 
44,80 anos. Em relação ao tipo de atendimento, 24,02% foram consultas 
de urgência e emergência, 19,48% consulta simples, 5,84% consulta 
especializada e 0,64% curativo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo 
com os resultados obtidos, pode-se verificar que os casos de gastrite em 
homens apresentam-se inferiores quando comparado às mulheres, 
contudo ainda se mostra uma porcentagem considerável. Isso pode ser 
explicado pelo fato dos homens apresentarem uma maior resistência na 
busca pelo atendimento e auxílio médico. Vários fatores etiológicos como 
hábitos alimentares e estilo de vida contribuem para o quadro de gastrite, 
portanto, a manutenção de uma nutrição adequada e estilo de vida 
saudáveis são essenciais para prevenir e retardar o aparecimento de 
gastrite, bem como sugere-se a necessidade do envolvimento de toda 
equipe multidisciplinar no processo de intervenção e adesão do homem na 
busca pelo serviço de saúde. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A desnutrição energético-proteica (DEP) é definida 
como uma patologia causada por múltiplos fatores de alta letalidade, 
capaz de promover diversas alterações fisiológicas na tentativa que o 
organismo se adapte a falta de nutrientes (LIMA et al., 2010). O 
paciente desnutrido é que aquele que não possui um metabolismo 
funcionando com normalidade e uma ingestão insuficiente de nutrientes 
em razão da falta de uma adequada oferta de calorias e proteínas. São 
diversos os fatores que podem influenciar o processo de desnutrição, 
dentre eles pode-se citar a baixa e insuficiente oferta energética e 
proteica. A desnutrição é difícil de ser diagnosticada pela ausência de 
sinais próprios, uma vez que o paciente desnutrido apresenta 
comprometimento da aparência e perda de tecido subcutâneo. Dessa 
maneira, alguns sinais são importantes e podem até mesmo indicar 
necessidade de reposição hídrica. Os principais sintomas que podem 
ser observados são: olhos encovados, extremidades frias, mucosas 
secas, sede moderada e pulso fraco (LIMA et al., 2010). As 
consequências que a desnutrição traz ao organismo humano são 
inúmeras, sendo as principais fadiga, irritabilidade e letargia, no entanto 
os sintomas específicos variam de acordo com o tipo de desnutrição. As 
diferenças na etiologia podem variar de acordo com as áreas 
geográficas, alimentação, idade, ausência ou presença de infecções, 
entre outros (SAWAYA, 2010). A terapia nutricional é de suma 
importância para a recuperação do estado nutricional do paciente, a 
mesma deve ser planejada cuidadosamente, procurando conhecer e 
adequar o tratamento a fisiopatologia da doença a fim de ajudar a 
reverter o quadro clínico e a recuperação do paciente (LIMA et al., 
2010). OBJETIVO: O presente estudo tem como OBJETIVO levantar 
dados de atendimentos por desnutrição energético-proteica em um 
centro de assistência a saúde do leste mineiro. ABORDAGEM 
METODLÓGICA: Foi realizada uma pesquisa quantitativa e descritiva, 
usando como fonte os dados de documentos de registro do banco de 
dados da equipe multidisciplinar da instituição elaborado pelo setor 
pesquisa do instituto de ciência da saúde, que mostra os índices de 
atendimento por determinadas doenças atendidos no centro de 
assistência a saúde. Foram disponibilizadas informações sobre o nome 
dos pacientes, data de atendimento, tipo de atendimento, sexo e idade. 
RESULTADOS: Dos 9 casos de atendimento por desnutrição 
energético-proteica (DEP) inclusos no estudo, 66,66% eram do sexo 
masculino e 33,33% do sexo feminino, com média de 68 anos. No que 
se refere ao tipo de atendimento, 88,88% foram consultas do tipo 
urgência/emergência e 11,1% consulta especializada. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao analisar os dados obtidos pode-se 
verificar que embora a ascensão da obesidade seja um dos maiores 
problemas de saúde pública no mundo, a desnutrição ainda alcança 
uma pequena parcela da população. Ao observar a prevalência de 
atendimentos quanto à média de idade, verificou-se que a maioria dos 
pacientes atendidos são pertencentes ao ciclo de vida idoso, uma vez 
que com o envelhecimento o consumo alimentar diário tende a diminuir 
e as alterações fisiológicas e metabólicas desse ciclo predispõe o 
surgimento de doenças. Contudo, faz-se necessária avaliação 
nutricional adequada, juntamente a uma dieta equilibrada com 
macronutrientes e micronutrientes, também devem ser tomadas 
medidas de intervenção que visem à promoção da saúde e recuperação 
do estado nutricional, contribuindo assim para redução da desnutrição. 
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AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO SOBRE ANTICONCEPCIONAL 
ORAL EM MULHERES DE UM MUNICÍPIO DO LESTE MINEIRO 
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Palavras-chave: Anticoncepcional oral; Mulheres; Raul Soares-MG. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A anticoncepção faz parte da história do homem e 
refere-se, mais especificamente, à prevenção temporária da gravidez 
(GUIMARÃES, 2003). Atualmente, os métodos hormonais consistem 
no emprego de substâncias de ação hormonal, visando à 
anticoncepção, pelo bloqueio da liberação de gonadotrofinas pela 
hipófise, inibindo o eixo hipotálamo-hipófise e impedindo a ovulação, 
além de eles também modificarem o muco cervical, tornando-o hostil 
à migração do esperma, alterarem o endométrio e modificarem a 
contratilidade das tubas, interferindo no transporte ovular (PAZ e 
DITTERICH, 2009). O Ministério da Saúde, fundamentado na lei do 
planejamento familiar - Lei nº. 9.263 - de 12 de janeiro de 1996, 
determina como competência dos profissionais de saúde, assistir em 
concepção e contracepção (BRASIL, 2014). OBJETIVO: Avaliar o 
conhecimento e a prática de anticoncepcional oral em mulheres do 
munícipio de Raul Soares, questionando seu uso correto. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa quantitativa, na qual 
participaram 50 mulheres com fluxo menstrual, selecionadas 
aleatoriamente no município de Raul Soares. Foi utilizado um 
questionário, contendo 12 questões de múltipla escolha sobre o uso e 
conhecimento do anticoncepcional oral. A coleta de dados aconteceu 
no mês de agosto de 2017. RESULTADOS: Entre as 50 mulheres, a 
média de idade foi de 28,5. A prevalência do uso do anticoncepcional 
oral foi de 80%. A maioria das mulheres (92,5%) afirmam conhecer 
outros benefícios do anticoncepcional oral, além da contracepção. E 
100% delas afirmam já ter esquecido de tomar o método 
contraceptivo por pelo menos 1 dia. Cerca de 70% das mulheres 
afirmaram saber que pode fazer o uso da pílula contraceptiva oral 
quando esquece de tomá-la antes de completar 12 horas após o 
horário correto. Já quando foi questionado o que deve ser feito 
quando ocorrer o esquecimento após as 12 horas do horário correto, 
apenas 20% afirmaram saber o procedimento adequado. Das 
entrevistadas, 70% acredita que o uso prolongado da pílula 
contraceptiva oral pode reduzir a fertilidade. E a minoria das 
entrevistadas tinha conhecimento de que alguns medicamentos 
(como, por exemplo, os antibióticos, anticonvulsivantes, e 
antirretrovirais) podem interferir na eficácia do anticoncepcional, 
sendo dentre elas 47,5%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pela 
observação dos aspectos analisados, foi constatado que a maioria 
das mulheres fazem uso de anticoncepcionais orais, e que todas elas 
afirmam já terem esquecido de toma-lo por pelo menos um dia, porém 
a maioria não sabe qual procedimento deve ser feito qual este fato 
ocorrer, correndo risco de reduzir o efeito da mesma. E, a maioria das 
mulheres, acreditam que o uso deste método contraceptivo reduz a 
fertilidade, o que não é verdade. Dessa forma, é importante que seja 
realizado, pelo município de Raul Soares, palestras que informem 
sobre o uso correto do anticoncepcional oral, advertindo sobre os 
riscos e cuidados que devem ser tomados quando administradas com 
outros medicamentos. 
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LEVANTAMENTO DE USO DE MENTHA X VILLOSA E 
FOENICULUM VULGARE POR PACIENTES DE UM HOSPITAL DA 

CIDADE DE CARATINGA-MG 
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Palavras-chave: Mentha x villosa; Foeniculum vulgare; Plantas medicinais. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O uso tradicional de plantas medicinais é o que 
muitas comunidades têm como alternativa para conservar a saúde ou 
tratar doenças, através da percepção do seu poder curativo (Giraldi & 
Hanazaki 2010). Sabe-se que as folhas e as flores das Menthas são 
ricas em óleos essenciais (SILVA et al.,1995). Os ácidos aromáticos 
presentes nas variedades de Menthas e os seus ésteres, sob forma 
livre ou fazendo parte dos linhanos, são compostos responsáveis por 
numerosos efeitos farmacológicos (CUNHA et al., 2003). Por outro 
lado, o funcho favorece o normal funcionamento do aparelho 
respiratório, estimula a secreção brônquica e diminui o muco existente 
nas vias respiratórias, como também exerce efeitos benéficos a nível 
gastrointestinal como prevenção da flatulência, cólicas e espasmos 
(GRUNWALD & JANICKE, 2009). Esta planta herbácea é utilizada no 
tratamento de várias doenças, pois possui capacidade antioxidante e 
diurética, anti-inflamatória, antimicrobiana, antibacteriana, estrogénica 
e vantagens na produção de leite favorecendo a amamentação 
(RAHIMI & ARDEKANI, 2013). OBJETIVO: Identificar o número de 
pacientes de um hospital de Caratinga-MG que utilizam plantas 
medicinais, em especial Mentha x villosa e Foeniculum vulgare. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa quantitativa, na qual 
participaram 120 pacientes do CASU, selecionados aleatoriamente. A 
abordagem foi feita diretamente em um hospital de Caratinga. Foi 
utilizado um questionário, contendo 20 questões de múltipla escolha 
sobre o uso de plantas medicinais. A coleta de dados aconteceu no 
mês de maio de 2017. RESULTADOS: Entre os 120 pacientes, a 
média de idade foi de 55,6. Cerca de 80% dos entrevistados 
afirmaram já ter feito uso de plantas medicinais, e destes, 30% 
disseram ter feito uso de Mentha x villosa, popularmente conhecida 
como hortelã, e apenas 12% de Foeniculum vulgare, conhecido como 
funcho. 42% dos que utilizam Mentha x villosa e Foeniculum vulgare, 
todos disseram utilizar somente a folha para preparação, e que utiliza 
por via oral, através da preparação de chás. Dos pacientes que 
utilizam Mentha x villosa e Foeniculum vulgare, 80% e 100%, 
repectivamente, afirmaram que houve o efeito esperado. Todos os 
entrevistados disseram não possuir horário específico para a coleta 
das plantas medicinais, e que a coleta é feita em qualquer ambiente 
que possua a espécie. Quando foi questionado se os entrevistados, 
que fazem uso de Mentha x villosa e Foeniculum vulgare, confiam no 
tratamento natural, 77% afirmaram que sim, porém, 67% disseram 
que não trocariam o tratamento à base de medicamentos por um 
tratamento à base de plantas medicinais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Pela análise dos dados coletados, foi constatado que a maioria dos 
entrevistados fazem uso de plantas medicinais. Porém, eles não 
possuem muitos conhecimentos sobre como deve ser feita a coleta, 
fato no qual prejudica atingir o efeito da planta medicinal. E apesar da 
maioria dos entrevistados confiarem no tratamento natural, eles não 
trocariam o tratamento convencional pelo natural, o que indica 
também a falta de informações dos mesmos, já que as plantas 
medicinais possuem efeitos farmacológicos. 
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INDICE DE DIAGNÓSTICO DE DIABETES MELLITUS NA 
MICRORREGIÃO DE CARATINGA 

 
Thamara Cassia Barbosa GOUVEIA (Curso de Medicina - UNEC) 
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Palavras-chave: Diabetes; Saúde; Diagnóstico. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O Diabetes Mellitus (DM) caracteriza-se por uma 
síndrome, de muitas etiologias e classificações, advinda de defeitos na 
secreção de insulina e/ou da sua incapacidade de ação e efeitos (GROSS, 
J. L. et al. 2002). Na hiperglicemia crônica temos a presença de distúrbios 
do metabolismo dos carboidratos, lipídeos e proteínas. Como 
consequências do DM, em longo prazo, o organismo apresenta 
disfunções e falências de vários órgãos, especialmente rins, olhos, nervos, 
coração e vasos sanguíneos (Ministério da Saúde, 2001). O controle 
glicêmico se mostrou eficaz através de estudos de intervenção, 
evidenciando a capacidade de retardar o aparecimento de complicações 
crônicas microvasculares (GROSS, J. L. et al. 2002). A prevalência do 
Diabetes Mellitus é de 3% da população total do Brasil (Ministério da 
Saúde, 2001). A Federação Internacional do Diabetes (IDF) estima que o 
número de pessoas com diabetes no mundo em 2013 era de 387 milhões 
de pessoas, 46% delas sem diagnóstico prévio. Para a América Central e 
a América do Sul, essa estimativa era de 24 milhões de pessoas, podendo 
chegar a 38,5 milhões em 2035 - um aumento projetado de 60%. Para o 
Brasil, o contingente estimado, de 11,9 milhões de casos, pode alcançar 
19,2 milhões em 2035 (Ministério da Saúde, 2001). OBJETIVO: Relatar o 
índice de diagnóstico de Diabetes Mellitus da Microrregião de Caratinga 
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi feito um levantamento no 
DataSUS referente ao diagnóstico de Diabetes Mellitus realizado em 2015 
na Microrregião de Caratinga. RESULTADOS: Foram registrados na 
microrregião de Caratinga 4.807 casos diagnosticados de DM em 2015. 
Os números de casos diagnosticados por cidade que compoem a 
microrregião de Caratinga, serão apresentadas a seguir: Caratinga 2.500; 
Piedade de Caratinga 319; Vargem Alegre 289; Santa Rita de Minas 285; 
Ubaporanga 253; Entre Folhas 241; Santa Bárbara do Leste 218; 
Vermelho Novo 212; São Domingos das Dores 178; Imbé de Minas 166; 
São Sebastião do Anta 146 (Data SUS, 2015). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Nota-se uma diferença significativa entre o município de 
Caratinga e as demais cidades de sua microrregião no que diz respeito ao 
diagnóstico de Diabetes Mellitus; isto pode ser devido ao maior número 
populacional, ou a outros fatores como, por exemplo, o sedentarismo, 
dieta, um melhor acompanhamento da saúde primária, dentre outras 
questões. Desta forma, é importante ressaltar que podem ocorrer 
subestimações ou superestimações na mensuração da prevalência de 
doenças crônicas, com base na plataforma analisada, sendo esta uma 
limitação do estudo. Outro ponto a ser discutido é a prevalência por 
gênero, dados estes que não foram possíveis de exploração por falta 
destes na plataforma em pesquisa. Neste sentido Schneider (2006), 
encontrou maior prevalência entre as mulheres, em relação aos homens. 
Levando em conta que a variável-resposta é auto referida e o fato de o 
acesso aos serviços de saúde ser maior na população feminina, acredita-
se que as transformações hormonais, experimentadas pós-menopausa, 
favoreçam a deposição de gordura, que consiste em fator predisponente 
ao DM. Este estudo aponta uma necessidade de novas pesquisas na 
microrregião citada para melhor compreensão de fatores que levam aos 
números aqui discutidos de Diabetes Mellitus propiciando ainda uma 
intervenção direcionada à saúde local. 
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COMPARAÇÃO ENTRE A COLECISTECTOMIA ABERTA E A 
COLECISTECTOMIA VIDEOLAPAROSCÓPICA 
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aberta; Cirurgia.  
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A colecistectomia é a intervenção cirúrgica na qual se 
retira a vesícula biliar, por meio da via videolaparoscópica como pela 
técnica aberta, esta a forma mais antiga. A colecistectomia aberta (CA) 
é uma modalidade antes mais utilizada, e atualmente com menos 
indicações. Ainda é indicada em alguns casos específicos como a 
colecistite grave quando a videolaparoscópica pode ser impossibilitada 
de ser realizada por questões técnicas. Na CA a incisão na parede 
abdominal é feita pelo tipo subcostal à direita tipo Kocher ou então pela 
incisão paramediana interna direita (AFDHAL, 2017). Já a 
colecistectomia videolaparoscópica (CVL) é a modalidade de escolha 
atualmente. Quando bem indica, é muito segura, com mortalidade e 
índice de complicações muito baixos, com menor tempo de internação, 
retorno mais rápido ao trabalho, menos dor no pós-operatório e melhor 
resultado estético. Ela está contraindicada em casos de coagulopatia 
não controlada, câncer de vesícula, cirrose, reserva cardiopulmonar 
ruim, gravidez 3º trimestre (ZAKKO, 2017). OBJETIVOS: demostrar as 
vantagens e desvantagens entre a CA com a CVL realizadas no SUS 
nos últimos anos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de um 
estudo transversal, descritivo, com coleta de dados da plataforma online 
do DATASUS - procedimentos hospitalares do SUS - por local de 
internação: Brasil, realizando uma comparação entre a CVL com CA a 
partir dos dados entre janeiro de 2008 a dezembro de 2016, sobre a 
quantidade realizada, taxa de mortalidade, custo médio por AIH, e a 
média de dias de internação nos dois procedimentos. RESULTADOS: 
De acordo com os dados, foram realizadas 1.175.428 CA, contra 
407.330 CVL no acumulado do período. Ao avaliar a taxa de 
mortalidade verifica-se uma grande vantagem para a CVL, com média 
de 0,15 óbitos/1.000 habitantes, muito abaixo da média de 0,52 
óbitos/1.000 habitantes da CA. Outro dado conferido foi a média de 
permanência de dias internado no período por cada procedimento. A 
CVL mais uma vez se mostrou superior, com média de 2,8 dias 
internados por cirurgia, diferente da CA com 3,1 dias internados. 
Quando avaliado o valor médio de AIH no período a CVL custou em 
média R$ 835,05 reais, e teve aumento de 25% no valor do período, 
saltando de R$ 672,29 reais em 2008 para R$ 840,64 reais em 2016. Já 
o custo médio da CA foi de 807,97 reais no período, com aumento de 
21% no valor, saltando de R$ 679,51 reais em 2008 para R$ 821,98 
reais em 2016. Verifica-se que a diferença de custo entre as cirurgias é 
muito pequena para poder ser um fator determinante na escolha, uma 
vez que os benefícios da CVL podem justificar a pequena diferença. 
Conforme mostra o gráfico 01, o número de CVL vem aumentado 
anualmente, saltando de 19.896 cirurgias em 2008 para 69.517 em 
2016, correspondendo a 249% de aumento no período. Dados 
completamente opostos da CA, que reduziram de 130.989 cirurgias em 
2008 para 117.802 em 2016, correspondendo a queda de 10% no 
mesmo período. O que indicam que as vantagens da CVL estão sendo 
levadas em conta durante a escolha da via da colecistectomia. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto é possível afirmar, 
baseado em dados, que a CVL oferece várias vantagens quando 
comparados à CA. A tecnologia oferecida pelos aparelhos de 
videolaparoscópica permite a realização de toda a técnica cirúrgica de 
forma semelhante a CA, associado a inúmeras vantagens relatadas.  
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ANALISE DA GLICEMIA EM JEJUM EM PACIENTES 
PROVENIENTES DO MUNICIPIO DE BOM JESUS DO GALHO 
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Palavras-chave: Diabete; Glicêmicas; Glicose.  
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Diabete mellitus (DM) é uma das mais importantes 
doenças do sistema endócrino, afligindo vários milhões de pessoas em 
todo mundo. O termo cobre um amplo espectro de mal-estar, desde o 
indivíduo mais idoso assintomático com discreta intolerância à glicose, 
até o paciente jovem dependente da insulina exógena. É uma síndrome 
geralmente crônica caracterizada por microangiopatia difusa 
comprometendo tecidos vitais e órgãos como os rins, além de gerar 
aterosclerose prematura dos grandes vasos derivadas das complicações 
vasculares decorrentes desta doença, o paciente pode apresentar 
retinopatia, impotência sexual, nefropatia, pé diabético que é uma das 
principais causas de amputação primária em membros inferiores no 
Brasil. O estilo de vida sedentário e a alimentação não balanceada, 
associados ao excesso de peso, são fatores de risco para o 
desenvolvimento da forma mais comum de diabetes mellitus, a tipo dois. 
A cronicidade da diabetes mellitus provoca uma alteração na utilização 
da glicose, podendo resultar em hiperglicemia que é típica dessa doença; 
tendo ela uma origem idiopática, ou proveniente de efeitos secundários 
onde a hiperglicemia pode advir da destruição das ilhotas pancreáticas 
devido a inflamação, cirurgia ou tumores. Nas últimas décadas tem-se 
dado muita ênfase para pacientes com cardiopatia, dentre elas destaca-
se o estado mórbido denominado hipertensão arterial sistêmica, que é a 
principal causa de morte e incapacidade em adultos nos países 
desenvolvidos. OBJETIVO: Estimar a frequência da glicemia de jejum 
alterada na população residente no município de Bom Jesus do Galho. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram avaliadas 40 pessoas de 
ambos os gêneros, sendo 21 do gênero feminino e 19 do gênero 
masculino, selecionadas no município de Bom Jesus do Galho- MG, 
frequentadores do posto de saúde do município. A proposta de estudo foi 
apresentada aos vários frequentadores do posto de saúde (avaliação da 
glicemia capilar), e os interessados em participar como voluntários do 
estudo, todos foram devidamente informados da necessidade de estarem 
em jejum de no mínimo de 12 horas para que a medida da glicemia fosse 
efetuada. RESULTADOS: A avaliação da glicemia capilar foi 
determinada em jejum em todos os indivíduos avaliados. Seus valores 
encontravam-se alterados em (58,62%) dos indivíduos, os dados 
relativos ao teste de glicemia realizado nos 23 indivíduos que 
apresentaram valores de glicemia capilar alterada em jejum demostraram 
que (44,45%) eram prováveis portadores de Diabetes Mellitus. Em 
relação aos indivíduos sabidamente portadores de diabetes (N= 11), 
todas as pessoas avaliadas apresentaram níveis glicêmicos alterados e 
isto ocorreu independentemente do sexo. Já para os indivíduos não 
portadores, 03 homens e 09 mulheres encontravam-se com valores 
glicêmicos altos no momento da análise. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
avaliação da glicemia capilar demonstrou ser um método possível de ser 
utilizado para detecção precoce e acompanhamento de pacientes com 
diabetes mellitus tipo dois. Mesmo considerando as limitações dos 
resultados em função do pequeno número de pessoas avaliadas, os 
dados aqui obtidos refletiram aspectos relevantes a respeito da saúde da 
população avaliada. Estes aspectos podem vir a ser considerados como 
norteadores de pesquisas de maior abrangência e de medidas de saúde 
socioeducativas em uma comunidade onde, até o momento, não existem 
estimativas oficiais sobre o nível de indivíduos portadores de diabetes. 
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Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Os medicamentos genéricos são definidos como 
produtos semelhantes a outros de referência ou inovadores, que 
podem ser intercambiáveis e designados pela Denominação Comum 
Brasileira (DCB) ou Denominação Comum Internacional (DCI). 
Comumente são produzidos após o término ou a renuncia da 
proteção patentária ou de outro direito de exclusividade cabível a ele, 
desde que comprovadas sua eficácia, segurança e qualidade. Para 
que o medicamento seja considerado genérico é necessário que o 
mesmo passe por testes de bioequivalência e biodisponibilidade, 
garantindo assim o seu valor terapêutico. A principal justificativa para 
a consolidação de uma política de medicamentos genéricos é a 
tendência de que o preço destes seja menor que os medicamentos de 
referência. Como consequência, o acesso a medicamento pela 
população e órgãos governamentais seria substancialmente 
melhorado, resultando no cumprimento mais adequado das terapias 
farmacológicas estabelecidas. O estabelecimento de uma Política 
Nacional de Medicamentos Genéricos foi um passo que OBJETIVOu 
uma melhora na qualidade de vida da população brasileira, facilitando 
o acesso ao medicamento para o tratamento de diversas patologias. 
OBJETIVO: Avaliar o nível de conhecimento e o grau de aceitação de 
medicamentos genéricos em moradores de um bairro na cidade de 
Caratinga-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram avaliadas 
50 pessoas em um bairro na cidade de CARATINGA-MG através de 
um questionário especifico contendo questões fechadas para 
mensuração das variáveis dependentes (Uso e aceitação dos 
medicamentos genéricos) e independentes (Sexo, idade, nível 
socioeconômico e escolaridade) permitindo assim o levantamento de 
dados sobre o tema. RESULTADOS: Os resultados da pesquisa 
demostram elevado índice de aceitação e confiança nos 
medicamentos genéricos (80%). Porém o nível de conhecimento dos 
entrevistados foi baixos, já que (59%) da população entrevistada julga 
o medicamento genérico apenas como um medicamento que surgiu 
para baratear o custo dos medicamentos ou ajudar a população. Foi 
observado que a falta de hábito dos profissionais médicos em 
prescreverem medicamentos genéricos foi elevada e o incentivo e 
explicação dos farmacêuticos na hora da compra não esta sendo 
suficiente, gerando assim a falta de informação. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Podemos concluir através dessa avaliação, que a ate o 
presente momento, ainda existe uma relação bem fortalecida por 
parte da população entre o preço e o medicamento genérico, não 
havendo um conhecimento mais amplo de conceitos como 
medicamento de referência e quais requisitos para que um 
medicamento seja admitido como genérico. A maioria da população 
relaciona o medicamento genérico a um medicamento mais barato e 
não como um medicamento sem marca comercial e de qualidade 
garantida. Por tudo isso, ressaltou-se o valor e importância da 
orientação farmacêutica na dispensação dos medicamentos genéricos 
na divulgação dos mesmos, dando ao usuário informações que irão 
subsidiar e dar suporte para que o cliente tenha acesso à escolha do 
medicamento que mais lhe convier. 
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LEVANTAMENTO QUANTITATIVO DO ÍNDICE DE USO DE 
PLANTAS MEDICINAIS EM UM HOSPITAL DA CIDADE DE 

CARATINGA MINAS GERAIS 
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Kelle Gomes CRUZ (Coorientadora - UNEC) 
  
Palavras-chave: Plantas medicinais; Caratinga-MG.  
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A Salsa ou salsinha (Petroselinum crispum) é 
largamente difundida em todo Brasil e no mundo sendo possivelmente 
a mais universal de todas as ervas condimentares. Seu óleo essencial 
obtido tanto das folhas quanto das sementes é também utilizado 
como flavour em muitas fragrâncias na perfumaria (LORENZI & 
MATOS, 2002; CARDOSO et al.). Além de ser utilizada na culinária e 
em diversos produtos alimentícios, possui ação diurética, estimula a 
menstruação e previne doenças cardiovasculares. A Costus spicatus 
conhecida popularmente como cana-do-brejo, é uma espécie 
pertencente à família Zingiberaceae (MENEZES, 2007), também 
denominada cana do macaco ou cana-do-mato, é uma planta 
fitoterápica, nativa em quase todo o Brasil, principalmente na Mata 
Atlântica e região Amazônica. Sua ação é depurativa e diurética, 
aliviando infecções urinarias e auxiliando na eliminação de pedras 
renais (MENEZES, 2007). OBJETIVO: Verificar o índice de uso de 
Petroselinum crispum (Salsa) e Costus spicatus (Cana-de-macaco), 
por pacientes e usuários de um hospital da cidade de Caratinga - MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa descritiva realizada 
mediante aplicação de questionários, em pacientes e usuários de um 
hospital da cidade de Caratinga-MG. No período de Maio à Junho de 
2017 foram aplicados, pelos alunos do 6º do curso de Farmácia, 120 
questionários na população atendida no Centro de Assistência à 
Saúde - UNEC, em Caratinga-MG. RESULTADOS: 80% dos 
pacientes e usuários do hospital, com idade acima de 40 anos, 
utilizam plantas medicinais e 20% não utilizam, considerando que são 
pessoas de faixa etária entre 20 e 30 anos, é importante salientar que 
não houveram recusas dos pacientes em responder aos 
questionários. Desses 80% que usam plantas medicinais 5% fazem 
uso da Planta Costus spicatus, popularmente conhecida como Cana-
de-macaco e, outros 1,0% usam a planta Petroselinum crispum, 
conhecida popularmente como Salsa. A partir das respostas, foi 
possível notar que diferentes partes das plantas como a Folha, 
casca/caule e raiz, são usadas, plantas essas que são coletadas em 
quintal da própria casa ou de vizinhos, no caso da salsa comprada em 
mercado. Em uma totalidade de respostas a planta medicinal é 
coletada e usada via oral na forma de chá, sendo considerado uma 
forma de tratamento eficaz, confiável e satisfatório pela população. 
Um dado bastante significativo é que pelo menos 25% da população 
entrevistada trocaria o tratamento medicamentoso receitado pelo 
médico, por um tratamento à base de chá de plantas medicinais, por 
serem naturais e baratos e não apresentarem efeitos adversos. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Baseado nas informações obtidas 
através do questionário aplicado percebe-se que há uma importante 
parcela de pessoas que fazem o uso de plantas medicinais, em sua 
maioria com idade acima de 40 anos, que buscam nas plantas uma 
medicina alternativa e as vezes até melhor para o tratamento ou alivio 
de algum mal ou queixa, do que o uso de medicamentos indicados 
por médicos. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. CARDOSO, M. G.; CASTRO, D. P.; AGUIAR, P. M.; SILVA, V. 

F.; SALGADO, A. P. S. P.; MUNIZ, F. R.; GAVILANES, M. L.; 
PINTO, J. E. B. Plantas aromáticas e condimentares. Boletim 
Técnico, p. 78, 2005.  

2. LORENZI, H.; MATOS, F. J. A. Plantas Medicinais no Brasil. 
Nativas e Exóticas. 2ªed. Plantarum, p. 576, 2002. 

CBS-468 
 

INCIDÊNCIA DE LEISHMANIOSE TEGUMENTAR AMERICANA NA 
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Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO:A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma 
doença infecciosa, não contagiosa, causada por protozoários do gênero 
Leishmania, que acomete pele e mucosas; é primariamente uma 
infecção zoonótica, afetando outros animais que não o homem, o qual 
pode ser envolvido secundariamente. A leishmaniose tegumentar 
americana, inclui a leishmaniose cutânea e leishmaniose mucosa. O 
modo de transmissão habitual é através da picada de insetos que pode 
pertencer a várias espécies de flebotomíneos, de diferentes gêneros, 
dependendo da localização geográfica. OBJETIVO: Verificar a 
incidência de Leishmaniose Tegumentar Americana, na zona rural, da 
cidade de Imbé de Minas - MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Pesquisa descritiva mediante o estabelecimento de contato com a 
Secretaria de Saúde para realização do acompanhamento junto ao 
setor de Vigilância em Saúde deste município, com os responsáveis, 
equipe que conta com sete profissionais, sendo uma coordenadora, 
uma bióloga, uma veterinária e quatro agentes de combate a endemias. 
Entre os meses de janeiro e julho de 2017 foram observados 10 casos 
suspeitos no município, nos quais os pacientes apresentavam lesões 
cutâneas características, sendo esses casos, a partir da suspeita, 
encaminhados para a Unidade de Saúde referencial em Caratinga, que 
a partir de consulta e avaliação confirma a presença ou ausência dos 
indícios da doença, sendo portanto, os pacientes com casos 
confirmados reencaminhados ao serviço municipal para realização do 
acompanhamento do paciente e tratamento, este determinado pelo 
médico do município, com aplicação de medicação injetável 
intramuscular, variando de acordo com a extensão da ferida, 
característica desta doença e também da idade e peso do paciente. 
RESULTADOS: A partir das observações, percebeu-se que dos dez 
casos suspeitos, oito foram confirmados, sendo portanto encaminhados 
ao médico especialista do município, visto que este possui profissional 
em dermatologia, para a partir de então também avaliar a lesão e 
orientar paciente e familiares, prescrevendo a medicação, que deve ser 
aplicada em alguns ciclos, de dez dias cada um, dependendo da 
evolução do tratamento e do avanço da doença, sendo importante 
salientar que há uma pausa no tratamento entre os ciclos. É importante 
relatar ainda que não houveram recusas dos pacientes em se sujeitar 
ao tratamento. Tratamento este que se demonstrou bastante eficaz para 
os casos inteiramente acompanhados, caracterizados pela realização 
em um período de 05 a 06 ciclos cada. Produziu-se então um relatório 
com diagnóstico dos pacientes, sendo dos oito confirmados, quatro 
crianças, abaixo dos 10 anos de idade, sendo três delas e um adulto, de 
47 anos, ambos do sexo feminino, residentes em uma mesma 
comunidade, caracterizada por grande umidade, atraindo de forma mais 
insistente os transmissores. Os demais residem em localidades 
diferentes, mas também consideradas úmidas, sendo dois deles do 
sexo masculino com idade entre 60 e 70 anos, e uma do sexo feminino, 
36 anos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Baseado nas informações 
obtidas e no acompanhamento realizado percebe-se que há uma 
importante parcela de casos, rigorosamente divididos entre crianças, 
adultos e idosos em localidades com presença de vegetações que 
contribuem para a umidade, portanto sujeitos a uma área mais propícia 
ao desenvolvimento desta endemia. 
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Palavras-chave: Medicamentos naturais; Eficácia. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Brasil, com a grandeza de seu litoral, de sua flora e, 
sendo o detentor da maior floresta equatorial e tropical úmida do planeta, não 
pode abdicar de sua vocação para os produtos naturais. Entre os elementos 
que constituem essa biodiversidade, estão as plantas medicinais que são 
utilizadas em comunidades tradicionais, como remédios caseiros, sendo 
considerada a matéria-prima para fabricação de fitoterápicos e outros 
medicamentos (LEÃO et al., 2007), de acordo com Lopes et al. (2005), 
planta medicinal é toda planta que administrada ao homem ou animal, por 
qualquer via ou forma, exerça alguma ação terapêutica. O tratamento feito 
com uso de plantas medicinais é denominado de fitoterapia, e os 
fitoterápicos são os medicamentos produzidos a partir dessas plantas. 
Sendo assim, a fitoterapia é caracterizada pelo tratamento com o uso de 
plantas medicinais e suas diferentes formas farmacêuticas, sem a utilização 
de princípios ativos isolados (SCHENKEL et al., 2000). O que muitas das 
vezes levam as pessoas a recorrerem de medicamentos naturais, é a 
praticidade pelo que o mesmo oferece, tanto de forma econômica quanto na 
hora da espera para ser avaliado por um médico, o tratamento há base 
natural continua tendo espaço no nosso meio, pois ainda existem muitos 
curandeiros (pessoas que fazem o medicamento natural, sem nenhum 
aditivo). O que deixa um desconforto é que além de sua eficácia não ser 
cientificamente comprovada é o fato de que se conhece muito pouco dos 
efeitos colaterais, e dose correta para cada tipo de pessoa, além do que 
pode ocorrer uma interação caso a pessoa faço uso de outros tipos de 
medicamentos naturais ou industrializados. OBJETIVO: Determinar a 
quantidade de pessoas que consomem medicamentos naturais, o que as 
levam a tal ato, se elas notaram que o mesmo fez o efeito esperado e quais 
conhecimentos têm-se sobre efeitos colaterais e seus riscos. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa de campo do tipo quantitativa desenvolvida no 
posto de saúde de Inhapim-MG. Foram aplicados questionários para 25 
pessoas de ambos os sexos, de faixa etária entre 18 e 70 anos, as 
perguntas serviram para ter um embasamento de qual percentagem de 
pessoas que fazem o uso de medicamento natural e seus conhecimentos 
sobre o assunto retratado. RESULTADOS: A partir do questionário aplicado, 
foram obtidos os seguintes resultados: 64% fazem o uso de medicamento 
natural enquanto 36% não fazem uso do mesmo, 94% dos entrevistados 
disseram que obtiveram o resultado esperado ao fazer o uso do 
medicamento natural, em contrapartida 6% disseram não obter o resultado 
que esperavam, 81% dos entrevistados disseram ter conhecimento que 
mesmo sendo natural, em doses exacerbadas esses medicamentos trazem 
consigo riscos e efeitos colaterais a sua saúde, e 19% disseram não ter 
conhecimento. Quando questionadas o porquê fazem uso de medicamentos 
naturais 63% disseram que é pelo fato de terem conhecimento que foi 
adquirido pelos pais, 13% disseram que usam pelo fato de ser 
financeiramente econômico, e 25% acreditam ter menos risco de efeito 
colateral que os industrializados. Sobre o uso exacerbado 31% acreditam 
que causa intoxicação, 13% disseram causar vômitos, 13% disseram causar 
interação medicamentosa, 6% disseram que pode mascarar doença e 19% 
disseram que pode desencadear uma outra doença diferente da que se está 
tratando. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Após a realização do presente 
trabalho observou-se que mais da metade dos entrevistados fazem o uso de 
medicamentos naturais, na grande maioria das vezes o medicamento natural 
faz o efeito desejado baseado nesse questionário, ainda assim não 
podemos confirmar se realmente traz algum efeito benéfico, pois não há 
estudos científicos em cima disso, alguns dos entrevistados mostraram 
conhecimento sobre o que o uso exacerbado pode causar, devemos ter 
cuidado ao ingerir qualquer tipo de medicamento seja ele natural ou 
industrializado pois os mesmos podem desencadear sérios problemas. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. LEÃO, R. B. A.; FERREIRA, M. R. C.; JARDIM, M. A. G. 

Levantamento de plantas de uso terapêutico no município de 
Santa Bárbara do Pará, Estado do Pará, Brasil. Revista 
Brasileira de Farmácia, 2007. 

2. LOPES, C. R. et al. Folhas de chá. Viçosa: UFV, 2005. 

CBS-470 
 

A PERCEPÇÃO DO PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA DAS 
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Palavras-chave: Dificuldades; Educação Física Escolar; Esportes de 
Aventura e Natureza. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Nos dias de hoje diversos temas e ou conteúdos têm sido 
usado nas aulas de Educação Física Escolar para oportunizar aos alunos 
uma bagagem de conhecimentos e vivências corporais nas diferentes 
áreas, e não somente a prática desportiva. “Os esportes de aventura, 
conhecidos também como esportes radicais, permitem que o praticante 
confronte se com ele próprio, superando limites, ultrapassando barreiras e 
vencendo desafios, e é na escola que devemos encontrar esses desafios” 
(FREIRE; SCAGLIA, 2003) apud Capaverde, Medeiros e Alves (2012). 
OBJETIVO: Identificar a percepção dos profissionais de Educação Física 
das Escolas do ensino médio de Nanuque-MG acerca da inserção do 
conteúdo Esportes de Aventura e Natureza nas aulas de Educação Física. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: quantiqualitativa; descritiva; Survey 
(levantamento). Teve como amostra 5 professores de Educação Física 
das escolas de ensino médio de Nanuque-MG, o que corresponde a 65% 
dos professores deste cenário. Utilizou-se um Questionário proposto por 
NESSLER (2009) adaptado, contendo 3 questões fechadas e 2 questões 
abertas. Primeiramente foi explicado aos professores a proposta da 
pesquisa e qual seria a participação deles e após a assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido por parte dos professores, aplicou-
se o questionário. Para analisar os dados utilizou-se estatística descritiva. 
RESULTADOS: Dos entrevistados 80% responderam que conhecem o 
termo esporte de Aventura na Natureza e que já praticaram ou realizaram 
alguma atividade relacionada ao tema. Quando perguntados se achavam 
interessante que essas práticas façam parte das aulas de Educação 
Física 80% responderam que sim. E evidenciaram “Além de contribuir 
para o desenvolvimento socioambiental, promove a cultura do movimento 
podendo trabalhar as bases psicomotoras de forma interdisciplinar”. 
Quando perguntados sobre atividades de esporte e aventura e sua 
interação pedagógica com outras disciplinas, a maioria ressaltou que 
“Pode ser utilizado no processo interdisciplinar com outras disciplinas de 
forma que aborde temas e medidas culturais ambientais, éticos sociais e 
biológicos”. Quanto à inserção dos conteúdos nas aulas, a maioria 
respondeu que não inserem por “ausência de equipamentos de 
segurança”; “falta de incentivo ou até suporte para as aulas”; e não 
souberam precisar quantas vezes aplicaram os conteúdos, apenas 
abordaram que “em alguns momentos já aplicaram”. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Com a elaboração do presente estudo, concluiu-se os 
professores conhecem a temática, alguns já praticaram, entretanto não 
inserem em suas aulas, por achar primordial o uso de equipamentos de 
segurança, justificando, portanto, a continuidade da inserção de conteúdos 
como os esportes apenas. 
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2012/pdf-ESporte_de_aventura_nas_aulas_de_educacao_fisica_-
_uma_alternativa_ao_alcance_dos_profissionais.pdf> Acesso em 
08 Set.2017,as 16:58. 
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A PERCEPÇÃO DO PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA DAS 
ESCOLAS DO ENSINO MÉDIO DE NANUQUE-MG ACERCA DA 

INSERÇÃO DO CONTEÚDO ESPORTES DE AVENTURA E 
NATUREZA NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FISÍCA 

 
Thays Pinto dos Santos TEIXEIRA (Curso de Educação Física - UNEC) 

Júlio Eymard Rodrigues MARTINS (Orientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: Dificuldades; Educação física escolar; Esportes de 
aventura e natureza. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Nos dias de hoje diversos temas e ou conteúdos têm 
sido usado nas aulas de Educação Física Escolar para oportunizar 
aos alunos uma bagagem de conhecimentos e vivências corporais 
nas diferentes áreas, e não somente a prática desportiva. “Os 
esportes de aventura, conhecidos também como esportes radicais, 
permitem que o praticante confronte se com ele próprio, superando 
limites, ultrapassando barreiras e vencendo desafios, e é na escola 
que devemos encontrar esses desafios” (FREIRE; SCAGLIA, 2003) 
apud Capaverde, Medeiros e Alves (2012). OBJETIVO: Identificar a 
percepção dos profissionais de Educação Física das Escolas do 
ensino médio de Nanuque-MG acerca da inserção do conteúdo 
Esportes de Aventura e Natureza nas aulas de Educação Física. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: quantiqualitativa; descritiva; 
Survey (levantamento). Teve como amostra 5 professores de 
Educação Física das escolas de ensino médio de Nanuque-MG, o 
que corresponde a 65% dos professores deste cenário. Utilizou-se um 
Questionário proposto por NESSLER (2009) adaptado, contendo 3 
questões fechadas e 2 questões abertas. Primeiramente foi explicado 
aos professores a proposta da pesquisa e qual seria a participação 
deles e após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido por parte dos professores, aplicou-se o questionário. Para 
analisar os dados utilizou-se estatística descritiva. RESULTADOS: 
Dos entrevistados 80% responderam que conhecem o termo esporte 
de Aventura na Natureza e que já praticaram ou realizaram alguma 
atividade relacionada ao tema. Quando perguntados se achavam 
interessante que essas práticas façam parte das aulas de Educação 
Física 80% responderam que sim. E evidenciaram “Além de contribuir 
para o desenvolvimento socioambiental, promove a cultura do 
movimento podendo trabalhar as bases psicomotoras de forma 
interdisciplinar”. Quando perguntados sobre atividades de esporte e 
aventura e sua interação pedagógica com outras disciplinas, a maioria 
ressaltou que “Pode ser utilizado no processo interdisciplinar com 
outras disciplinas de forma que aborde temas e medidas culturais 
ambientais, éticos sociais e biológicos”. Quanto à inserção dos 
conteúdos nas aulas, a maioria respondeu que não inserem por 
“ausência de equipamentos de segurança”; “falta de incentivo ou até 
suporte para as aulas”; e não souberam precisar quantas vezes 
aplicaram os conteúdos, apenas abordaram que “em alguns 
momentos já aplicaram”. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a 
elaboração do presente estudo, concluiu-se os professores conhecem 
a temática, alguns já praticaram, entretanto não inserem em suas 
aulas, por achar primordial o uso de equipamentos de segurança, 
justificando, portanto, a continuidade da inserção de conteúdos como 
os esportes apenas. 
 
REFERÊNCIAS: 
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Esporte de Aventura nas aulas de Educação Física: uma 
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2. NESSLER, D. Atividades Físicas de Aventura na Natureza: 
perspectivas para o ensino da Educação Física no Colégio 
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ESTRATÉGIAS DIDÁTICO PEDAGÓGICAS UTILIZADAS PELOS 
PROFESSORES DO TURNO VESPERTINO DA E.E.E.M “NOSSA 
SENHORA DE LOURDES” DO MUNICÍPIO DE PINHEIROS-ES 
ACERCA DO COMBATE AO BULLYING. 

 
Thiago Miguel dos SANTOS (Curso de Educação Física - UNEC Nanuque) 

Júlio Eymard Rodrigues MARTINS (Orientador - UNEC Nanuque) 
Andréa Fernandes LOPES (Coorientadora - UNEC Nanuque) 

 
Palavras-chave: Bullying; Ensino Médio; Estratégias. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Há alguns anos a palavra Bullying vem sendo utilizada 
com bastante frequência em nosso meio, principalmente no âmbito 
escolar. E esse termo pode ser utilizado para caracterizar pessoas ou 
atitude de pessoas agressivas. Bullying, de acordo com (GUIMARÃES, 
2009), é uma palavra de origem inglesa que tem como raiz o termo bull, 
“é um termo utilizado para designar pessoa intimidadora, cruel e/ou 
agressiva”. O mesmo pode ficar evidente nas atitudes de humilhação, 
constrangimento, exclusão, difamação, agressão verbal ou até mesmo 
física, mas muitas delas negam esse tipo de comportamento. Diante a 
problemática supracitada nos parágrafos acima, surge o Problema que 
deu origem a esse artigo: Quais estratégias didático pedagógicas 
utilizadas pelos Professores do turno vespertino da E.E.E.M “Nossa 
Senhora De Lourdes” do município de Pinheiros-ES acerca do combate 
ao bullying? OBJETIVO: Verificar as estratégias didático pedagógicas 
utilizadas pelos Professores do turno vespertino da E.E.E.M “Nossa 
Senhora De Lourdes” do município de Pinheiros-ES acerca do combate 
ao bullying. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Inserido em uma 
abordagem quantiqualitativa; Pesquisa descritiva; Survey 
(levantamento). População e Amostra: A pesquisa teve como amostra 
23 Professores, da E.E.E.M “Nossa Senhora De Lourdes” do município 
de Pinheiros-ES, sendo que 15 são do sexo feminino, e 8 masculino. 
Instrumento utilizado para a pesquisa: Questionário proposto por 
Oliveira (2015), contendo 8 questões, sendo elas 2 quantitativas e 6 
qualitativas. Procedimentos e Coleta de Dados: Primeiramente foi 
explicado aos Professores a proposta da pesquisa e qual seria a 
participação deles e logo após a assinatura do Termo de 
Consentimento, aplicou-se o questionário na hora do recreio. Analise 
dos Dados: Para analisar os dados utilizou-se nomes de cores e 
gráficos em forma de Pizza. RESULTADOS: Quando perguntados 
diante das agressões físicas entre alunos, o que você faz? 61% dos 
professores chamam a direção da escola para intervir, e 39% dos 
professores disseram entrar na briga para separar os alunos. Acerca de 
agressões morais ou verbais entre alunos, o que você faz? 52% dos 
professores disseram que intervém de forma educativa, com aulas 
sobre o assunto, e 48% responderam outra, alegando que eles optam 
pelo diálogo, e que se o problema persistir leva-os à coordenação. 
Quando questionados sobre o que mudaria no ambiente escolar para 
reduzir a violência, os professores foram unânimes em dizer que o 
diálogo é sempre a melhor alternativa para combater a violência no 
âmbito escolar. Segundo o professor laranja “Desenvolver ações 
educativas que trabalhem os valores humanísticos em parceria com as 
famílias, e trabalhar constantemente a temática em sala de aula” é a 
melhor alternativa para reduzir essa violência. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Com a elaboração do presente estudo, concluiu-se que as 
estratégias didático pedagógicas utilizadas pelos professores para 
combater o bullying é o diálogo. E que para reduzir essa violência no 
ambiente escolar são necessárias ações que trabalhem os valores 
humanísticos em parceria com a família. 
 
REFERÊNCIAS: 
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INFARTO AGUDO DO MIOCÁRDIO: LEVANTAMENTO DE SUA 
OCORRÊNCIA EM HOMENS ATENDIDOS DE JANEIRO À JULHO 

DE 2017 EM UM CENTRO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE DE 
CARATINGA-MG 

 
Thiago Peixoto AGUIAR (Curso de Medicina - UNEC) 

Maianna Viana Almeida AGUIAR (Orientadora - UNEC) 
 

Palavras-chave: Infarto agudo do miocárdio; Saúde do homem; 
Ocorrência. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As diferenças em saúde entre homens e mulheres 
têm sido elemento de grande interesse científico representado por 
estudos que analisam diferenciais de morbidade e utilização dos 
serviços de saúde (SILVA et al., 2013). Estudo sobre a desigualdade 
de gênero na mortalidade por doenças crônicas no Brasil mostrou que 
ela foi consideravelmente maior no sexo masculino. As cardiopatias 
são responsáveis pela maior causa de óbito no Brasil e no mundo, e 
representam o maior número de internações hospitalares no Sistema 
Único de Saúde (YOSHIDA e ANDRADE, 2016). Estudos relatam que 
significativos casos de óbitos masculinos no Brasil foram causados 
por alterações cardiovasculares, e dentre as causas de morte e 
internação por doenças cardiovasculares, destacando-se o infarto 
agudo do miocárdio (VIEIRA et al. ,2015). OBJETIVO: O presente 
estudo, tem por finalidade levantar através de registro a ocorrência do 
IAM em homens na faixa etária de 25 a 90 anos, atendidos em um 
centro de assistência à saúde localizado na cidade de Caratinga, 
Minas Gerais. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Teve como eixo 
para a interpretação dos dados a pesquisa quantitativa e descritiva, 
usando fonte de dados os documentos de registro do banco de dados 
da equipe multidisciplinar da instituição elaborado pelo setor pesquisa 
do instituto de ciências da saúde, que mostra os índices de 
atendimento por determinadas doenças atendidas no centro de 
assistência á saúde, baseados no sistema de registro da unidade. O 
setor disponibilizou informações sobre nome dos pacientes, data de 
atendimento, diagnóstico (CID: I21.9 Infarto agudo do miocárdio não 
especificado), tipo de atendimento, sexo e idade. A coleta de dados 
ocorreu no período de primeiro a 10 de Agosto de 2017. 
RESULTADOS: Entre os 21 casos de atendimento de IAM incluídos 
no estudo, 76,19 % (n=16 casos) eram do sexo masculino, com média 
de 60 a 68 anos. Em relação ao tipo de atendimento, 81,25% foram 
consultas de urgência e emergência e 18,75% de consultas simples. 
Pode se verificar que no número de atendimentos de casos de IAM 
aumentou a partir do mês de Abril, mês este em que o centro de 
assistência à saúde passou a atender o pronto de atendimento 
municipal, pelo SUS. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estudo 
possibilitou identificar que a ocorrência de Infarto Agudo do Miocárdio 
na população masculina de Caratinga e região constituem uma 
incidência dentre os diversos tipos de agravos que chegam ao centro 
de assistência á saúde. A incidência de casos entre os meses de 
Janeiro e Julho vão de acordo com a literatura. Deste modo, este 
estudo pode contribuir com o serviço de atenção primária de 
Caratinga, uma vez que possibilitará conhecer a ocorrência deste 
agravo na população masculina atendida no centro de assistência á 
saúde. 
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Palavras-chave: Bullying; Ensino Médio; Estratégias.  
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Há alguns anos a palavra Bullying vem sendo utilizada com 
bastante frequência em nosso meio, principalmente no âmbito escolar. E esse 
termo pode ser utilizado para caracterizar pessoas ou atitude de pessoas 
agressivas. Bullying, de acordo com (GUIMARÃES, 2009), é uma palavra de 
origem inglesa que tem como raiz o termo bull, “é um termo utilizado para 
designar pessoa intimidadora, cruel e/ou agressiva”. O mesmo pode ficar 
evidente nas atitudes de humilhação, constrangimento, exclusão, difamação, 
agressão verbal ou até mesmo física, mas muitas delas negam esse tipo de 
comportamento. Diante a problemática supracitada nos parágrafos acima, 
surge o Problema que deu origem a esse artigo: Quais estratégias didático-
pedagógicas utilizadas pelos Professores do turno vespertino da E.E.E.M 
“Nossa Senhora De Lourdes” do município de Pinheiros-ES acerca do 
combate ao bullying? OBJETIVO: Verificar as estratégias didático 
pedagógicas utilizadas pelos Professores do turno vespertino da E.E.E.M 
“Nossa Senhora De Lourdes” do município de Pinheiros-ES acerca do 
combate ao bullying. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Inserido em uma 
abordagem quantiqualitativa; Pesquisa descritiva; Survey (levantamento). 
População e Amostra: A pesquisa teve como amostra 23 Professores, da 
E.E.E.M “Nossa Senhora De Lourdes” do município de Pinheiros-ES, sendo 
que 15 são do sexo feminino, e 8 masculinos. Instrumento utilizado para a 
pesquisa: Questionário proposto por Oliveira (2015), contendo 8 questões, 
sendo elas 2 quantitativas e 6 qualitativas. Procedimentos e Coleta de Dados: 
Primeiramente foi explicado aos Professores a proposta da pesquisa e qual 
seria a participação deles e logo após a assinatura do Termo de 
Consentimento, aplicou-se o questionário na hora do recreio. Analise dos 
Dados: Para analisar os dados utilizou-se nomes de cores e gráficos em 
forma de Pizza. RESULTADOS: Quando perguntados diante das agressões 
físicas entre alunos, o que você faz? 61% dos professores chamam a direção 
da escola para intervir, e 39% dos professores disseram entrar na briga para 
separar os alunos. Acerca de agressões morais ou verbais entre alunos, o 
que você faz? 52% dos professores disseram que intervém de forma 
educativa, com aulas sobre o assunto, e 48% responderam outra, alegando 
que eles optam pelo diálogo, e que se o problema persistir leva-os à 
coordenação. Quando questionados sobre o que mudaria no ambiente 
escolar para reduzir a violência, os professores foram unânimes em dizer que 
o diálogo é sempre a melhor alternativa para combater a violência no âmbito 
escolar. Segundo o professor laranja “Desenvolver ações educativas que 
trabalhem os valores humanísticos em parceria com as famílias, e trabalhar 
constantemente a temática em sala de aula” é a melhor alternativa para 
reduzir essa violência. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração do 
presente estudo, concluiu-se que as estratégias didático-pedagógicas 
utilizadas pelos professores para combater o bullying é o diálogo. E que para 
reduzir essa violência no ambiente escolar são necessárias ações que 
trabalhem os valores humanísticos em parceria com a família. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE DOENÇAS GENITURINÁRIAS 
MASCULINAS EM PACIENTES DE UM HOPITAL DO LESTE 

MINEIRO 
  

Túlio Lima Albuquerque BRUM (Curso de Medicina - UNEC) 
Lamara Laguardia Valente ROCHA (Orientadora - UNEC) 

 
Palavras-chave: Urologia; Doenças geniturinárias; Epidemiologia.  
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Segundo Laurenti (2005), em termos comparativos, o 
número de internações médicas, cuja patologia compromete o trato 
geniturinário, é significativamente maior em mulheres do que homens. 
No entanto, os órgãos de exclusividade masculina podem ser alvos 
de doenças com altos níveis de periculosidade para o indivíduo. 
Nesse sentido, pode-se dizer que, como aponta Nunes (2014), a 
incidência dessas doenças possui relação direta com a idade dos 
homens. A prostatite, por exemplo, é mais frequente em adultos com 
idade inferior a 50 anos. OBJETIVO: pesquisar a incidência de 
algumas doenças geniturinárias que acometem homens, com base 
em levantamento de dados de uma clinica-escola no município de 
Caratinga-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: trata-se de um 
estudo descritivo, realizado a partir da análise de 65 prontuários de 
urologia do Centro de Assistência à Saúde UNEC (CASU) da 
Faculdade de Medicina do Centro Universitário de Caratinga, no 
período de 01/08/2017 a 23/08/2017. Os dados foram analisados e 
apresentados em tabelas de frequência absoluta e percentual 
considerando doenças geniturinárias como: Balanopostite (N481); 
Hipertrofia do prepúcio, fimose e parafiose (N47); Infertilidade 
masculina (N46) e Orquite, epididimite e epidimo-orquite, sem 
menção de abcesso (N459) e Prostratite crônica (N421) 
RESULTADOS: A partir da análise dos 65 prontuários analisados, 
notou-se que Hipertrofia do prepúcio, fimose e parafimose(CID: 
N48.1) ocorreu como patologia mais frequente no diagnóstico (58,4%) 
dentre o total de consultas realizadas entre 01/08/2017 a 23/08/2017. 
Além disso, foi possível destacar que doenças inflamatórias da 
próstata acometeram, em média, idosos com idade superior a 65 
anos. Ademais, percebeu-se que Balanopostite (CID: N481) possui 
ocorrência flagrante em crianças menores de 10 anos. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Subentende-se, então, que certas 
patologias de urologia possuem total condicionamento a fatores 
etários, uma vez que os resultados obtidos, através da amostra de 
pacientes, se encontram dentro dos parâmetros esperados pela 
prática clínica-urológica. 
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Palavras-chave:Câncer; Tireóide; Hipertireoidismo. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os níveis sanguíneos do TSH podem ser usados 
para verificar a atividade da glândula tireóide. Um nível de TSH 
elevado indica que a tireóide não está produzindo hormônios 
suficientes para manter a homeostase. Esta informação pode ser 
usada para decidir quais exames de imagem devem ser solicitados 
para uma avaliação inicial de um nódulo de tireóide. A Associação 
Americana de Tireoide recomenda o rastreamento de adultos para 
disfunção tireoidiana por meio da mensuração das concentrações do 
hormônio estimulante da tireóide (TSH), a partir dos 35 anos de idade 
e a cada 5 anos posteriormente, sobretudo em mulheres, pois estas 
são mais propicias a sofrerem com esta doença. Indivíduos com 
manifestações clínicas potencialmente atribuíveis ao hipertireoidismo 
e aqueles com fatores de risco para o seu desenvolvimento devem 
realizar dosagens mais freqüentes do TSH. Alguns fatores de risco 
encontrados na história patológica pessoal ou familiar indicam um 
risco aumentado de desenvolvimento de hipertireoidismo. OBJETIVO: 
Investigar o índice de hipertireoidismo em mulheres com idade entre 
30 a 80 anos na cidade de Inhapim-MG, a fim de estimular uma 
prevenção ao câncer da tireoide e orientar todas as pessoas para o 
risco desta doença que muitas vezes e silenciosa e pode ser mortal. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi feito um estudo do tipo 
transversal, descritivo e quantitativo, sendo realizado em mulheres 
com idade entre 30 a 80 anos, através de uma campanha realizada 
pelo Núcleo de Apoio ao portador de câncer de Inhapim (NAPCI), 
foram atendidos 264 mulheres dentro desse critério, realizou-se coleta 
de sangue através de punção venosa para realização da dosagem do 
TSH (hormônio estimulante da tireóide), permitindo mapear o objeto 
de estudo e quantificar a dosagem do hormônio de cada mulher 
atendida. RESULTADOS: Nas 264 mulheres investigadas 
foramdetectados 6,81% das mulheres com valor de TSH alterado, 
1,13% apresentaram valor abaixo de 0,34 microUI/mL o que pode 
indicar hipotireoidismo, e 5,68% apresentaram valoracima de 5,6 
microUI/mL o que indica um possível hipertireoidismo. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O câncer da tireóide pode ser 
considerado o mais comum da região da cabeça e pescoço e é três 
vezes mais frequente no sexo feminino. No Brasil correspondeu a 
1,3% de todos os casos de câncer matriculados no INCA de 1994 a 
1998, e a 6,4% de todos os cânceres da cabeça e pescoço. O 
hipertireoidismo hoje e uma doença comum fácil de ser diagnosticada 
e de fácil controle desde de que descoberto no seu inicio e tratada de 
forma correta. O índice de mulheres que apresentaram TSH elevado 
na campanha realizada pelo NAPCI é um número considerável que 
deverá ser encaminhado ao endocrinologista para tratamento, desta 
forma prevenindo complicações a longo prazo e avaliando os 
sintomas.  
 
REFERÊNCIAS: 
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Palavras-chave: Antidepressivos; Mulheres. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Ao longo dos anos a mulher vem se destacando no 
mercado de trabalho e outros ramos, não estando somentepresa as 
responsabilidades domésticas, visto que seus anseios têm 
aumentado a cada dia. Com grandes responsabilidades e quase sem 
tempo para si, muitas delas acabam se entregando ao desgaste físico 
mental, ocasionando estados depressivos, ansiosos, recorrendo 
assim a medicamentos antidepressivos, afimde solucionar esses 
problemas. OBJETIVO: Neste estudo OBJETIVOu-se avaliar a 
porcentagem de mulheres que fazem uso de algum antidepressivo de 
venda controlada, sendo feita só com prescrição médica na cidade de 
Ubaporanga-MG, foram também observada a idade e se houve troca 
de medicamentos para essas pacientes. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foram entrevistadas 160 mulheres, na cidade de 
Ubaporanga-MG que estavam saindo do PSF, localizado na Avenida 
Marques Pereira, entre os dias 02 a 10 de abril de 2017, esta 
entrevista foi realizada pelo aluno Uéder De Souza Costa, onde foram 
feitas quatro perguntas: 1) Qual sua idade? 2) Você usa algum tipo de 
antidepressivo? 3) Qual? 4) Seu antidepressivo já foi trocado ou 
descontinuado? RESULTADO: Foram pesquisadas 40 mulheres com 
idade entre 21 a 30 anos, sendo dessas 13 ou 32,5% disseram que 
usam antidepressivos. Dessas, 4 tiveram que trocar o medicamento 
em uso por efeitos adversos ou por não fazerem o efeito desejado. 
Foram pesquisadas 40 mulheres com idade entre 31 a 40 anos sendo 
dessas 16 ou 40% disseram que usam antidepressivo. Dessas, 6 
tiveram que trocar o medicamento em uso por efeitos adversos ou por 
não fazerem o efeito desejado. Foram pesquisadas 40 mulheres com 
idade entre 41 a 50 anos, sendo 23 ou 57,5%, disseram que usam 
antidepressivo sendo. Dessas 8 tiveram que trocar o medicamento 
em uso por efeitos adversos ou por não fazerem o efeito desejado. 
Foram pesquisadas 40 mulheres com idade acima de 51 anos, sendo 
30 ou 75%, disseram que usam antidepressivo. Dessas, 12 tiveram 
que trocar o medicamento em uso por efeitos adversos ou por não 
fazerem o efeito desejado.CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com base 
nessa pesquisa, vemos que uma grande parte da sociedade faz uso 
de algum medicamento antidepressivo e que muitas vezes não se tem 
o resultado esperado ou pior além do problema já existente pode se 
acarretar outros em decorrência do uso dessas substancias. Muitas 
dessas doenças poderiam ser resolvidas com praticas de exercícios 
físicos ou ate mesmo uma alimentação mais saudável, tendo em vista 
que a utilização dessas substâncias muitas vezes atrapalha mais do 
que realmente ajudam, a utilização discriminada pode acarretar uma 
dependência. A quantidade de medicamento que causou efeito 
colateral ou não fez o efeito desejado e alto, indicando que o 
medicamento nem sempre é seguro e pode ter efeitos severos e 
irreversíveis, prejudicando a saúde do paciente. 
 
REFERÊNCIAS: 
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ANÁLISE CITOTÓXICA E GENOTÓXICA DO EXTRATO AQUOSO 
FOLIAR DE CHAPÉU-DE-COURO 
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Palavras-chave: Chapeu-de-couro; Planta medicinal; Reumatismo. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Echinodorus macrophyllus, conhecido vulgarmente 
como chapéu-de-couro; chá-de-campanha; chá mineiro; chá-do-pobre; 
erva-do-brejo; erva-do-pântano é uma planta medicinal nativa da 
América tropical e subtropical (STEFFEN, 2010). No Brasil, é 
encontrada com frequência no Rio Grande do Sul, em solos úmidos, 
nas beiras de rios e lagos, sendo utilizada na terapêutica contra 
moléstia da pele, reumatismo, artritismo, sífilis, afecções dos rins e 
bexiga e depurativo do sangue. Além deste efeito bioativos Echinodorus 
macrophyllus ajuda a baixar a pressão alta, evita a arteriosclerose e é 
utilizada contra as inflamações da garganta e as úlceras. Normalmente, 
consumo das folhas é feito por infusão, promovendo um chá inodoro 
com leve sabor amargo, sendo ligeriamente laxativo, o que lhe atribui 
diversas propriedades medicinais como, (antiartrítica, antirreumática e 
antissifilítica), também útil contra certas moléstias da pele e do fígado, 
depuradora do sangue e eliminadora do ácido úrico. Em relação a sua 
tóxicidade a literatura ainda é controversa. Por isso este tabalho tem 
como OBJETIVO: Análisar os efeitos citotóxicos e genotóxicos do 
extrato aquoso de Echinodorus macrophyllus (chapéu-de-couro). 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Bulbos recém-enraizados de Allium 
cepa foram colocados sobre o chá aquoso de Echinodorus 
macrophyllus (10 colheres secas e moídas da folha em 1L de água), de 
maneira que as raízes ficassem submersas por 24h. Decorrido esse 
período, as raízes foram coletadas e fixadas em Carnoy por 12h. As 
colorações das células meristemáticas das raízes de Allium cepa foram 
feitas pelo reativo de Shiff. Para o modelo experimental utilizou-se dois 
grupos (controle e tratado) com 4 bulbos enraizados cada. Em relação 
ao controle, as raízes ficaram submersas em água destilada pelo 
mesmo período experimental. Destes, foram coletadas todas as raízes e 
cinco foram utilizadas para a confecção das lâminas. Em cada lâmina, 
100 células meristemáticas foram analisadas em relação ao seu ciclo 
celular para determinação do índice mitótico (IMT = n° de células em 
mitose/n° total de células analisadas), totalizando 2.000 células por 
tratamento. Para comparar os IMT’s (controle e tratamento) utilizou-se o 
teste binomial de duas proporções (p > 0,01). RESULTADOS: O 
experimento foi realizado com a contagem de duas mil células em 4 
repetições de 500 células cada, observou-se que em 0,25% das 
amostras apresentaram-se com metáfases colchicinas, 95% 
apresentou-se interfases, 3,5% anáfases e 1,25% prófases. O IMT do 
grupo tratamento (4,75%) foi significativamente diferente do grupo 
controle que apresentou IMT de 20,21%, também foi observado 
alterações cromossômicas, pois, em 0,25% das amostras foram 
visualizadas metáfases colchicinas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Através do experimento observou-se então que o chá do chapéu de 
couro muito utilizado como planta medicinal, contra moléstias da pele, 
reumatismo, depurativo do sangue, entres outros, apresentou efeitos 
citotóxicos devido à redução do IMT no grupo tratado e efeitos 
genotóxicos fervido as alterações cromossômicas. Como o chá foi 
preparado em grandes concentrações, para cada 1 litro de água 10 
colheres, de folhas secas e moídas, acredita-se que este resultado de 
toxidade deva-se a esta quantidade, uma vez que, em baixas 
concentrações o chapéu-de-couro é utilizado pelas indústrias como 
bebidas, entre outros fins. 
 
REFERÊNCIAS:  
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AVALIAÇÃO DO EXTRATO HIDROALCOÓLICO DE Coffea arábica 
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Palavras-chave: Metilxantinas; Coffea arábica; Coffea canephora. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O café é conhecido por ter propriedades estimulantes 
do sistema nervoso central. É um alimento consumido no cotidiano, que 
pode trazer benefícios à saúde, é a segunda bebida mais consumida no 
mundo. Possui componentes ativos como antioxidantes que atuam na 
prevenção de doenças. De origem Áfricana o cafeeiro possui o nome 
científico Coffea arábica e Coffea canephora, é rico em compostos 
ativos entre eles: os alcalóides, as catequinas, os flavonóides, os 
polifenóis, que contribuem para a prevenção e o tratamento de diversas 
doenças. O uso in natura do grão e chá da folha foi associado á perda 
de peso, prevenção de diabetes e doenças do coração. A borra do café 
é utilizada como repelentes naturais. OBJETIVO: Realizar análise 
fitoquímica qualitativa das folhas do Coffea arábica. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Para avaliação foram utilizadas folhas in natura de 
Coffea arábica, colhidas às sete horas da manhã em uma fazenda na 
região rural de Iapu cidade pertencente à microrregião de Caratinga, 
com altitude de 450 m, latitude: 19º 26' 12" S longitude: 42º 13' 04" W, 
tendo clima tropical quente, semi-úmido. Após a coleta foi embalado em 
saco de papel pardo e levado para estufa de ventilação forçada no CEB 
do Centro Universitário de Caratinga, onde permaneceu por 7 dias. 
Após as folhas estarem totalmente secas, tais foram trituradas 
mecanicamente utilizando almofariz e pistilo. Posteriormente foram 
colocadas em maceração por 7 dias, em líquido extrator hidroalcoólico 
70% etanol/água. A material foi percolado em funil de separação. No dia 
posterior, o material foi transferido para um béquer e levado para banho 
de água a 40 ºC, até obtenção da metade do volume bruto 200 ml. O 
extrato obtido foi conduzido para análises fitoquímicas. RESULTADOS: 
A realização dos testes de extração das propriedades químicas das 
folhas do Coffea arábica, por meio de técnicas específicas: prospecção 
fitoquímica, identificou que a folha do Coffea arábica tem pH ácido, os 
testes fitoquímicos confirmou presença de taninos, catequinas, 
saponinas, flavanonóis, flavanonas e esteróis livres. Os taninos são 
compostos fenólicos com propriedades antissépticas e antidiarreicas 
seu uso externo impermeabiliza camadas expostas da pele. Quando 
ligados a determinados sítios de proteínas, dão estabilidades a estas 
substâncias. Os flavonoides inibem a síntese do colesterol endógeno, 
possui ação antialérgica anti-inflamatória e anticancerígena, problemas 
trombóticos são reduzidos, pois diminui agregação paquetária. As 
saponinas apresentam efeitos farmacológicos ativos, como indução de 
diurese, sedação e efeito analgésico. O consumo de antioxidantes 
presentes nas folhas do cafeeiro como os flavonoides tem sido 
associado a uma menor incidência de doenças relacionadas ao 
estresse oxidativo, tais como doenças crônicas, incluindo as doenças 
cardiovasculares, neurodegenerativas, o câncer, obesidade e suas 
comorbidades. Tem se aplicado os fitoesteróis na medicina e na 
cosmética, sendo também empregados em suplemento alimentar, o 
consumo diário de 2 g reduz o colesterol LDL. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Apesar das análises e as várias pesquisas realizadas sob 
diferentes abordagens, para confirmar as propriedades químicas e 
benéficas, dos diversos componentes identificados na folha do cafeeiro, 
o uso e aproveitamento da planta é escassa, é indubitavelmente que os 
benefícios citados têm sido negligenciados. As análises e estudos 
devem ser explorados com mais profundidade, visando aproveitar os 
benefícios das propriedades químicas da planta. 

 
REFERÊNCIAS:  
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PERFIL BIOQUÍMICO DE INDIVÍDUOS PORTADORES DE 
DIABETES MELLITUS ATENDIDOS EM UM CENTRO DE 
ASSITÊNCIA A SAÚDE DO LESTE DE MINAS GERAIS 
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Palavras-chave: Diabetes; Colesterol; Dislipidemia. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Nos últimos anos tem se observado um aumento da 
prevalência de dislipidemias na população geral, caracterizada por 
autos níveis de LDL- colesterol e baixos níveis de HDL- colesterol, a 
qual está associada a elevado risco cardiovascular (LEMOS, 2003). 
São considerados fatores de risco para diabetes indivíduos com idade 
igual ou superior a 45 anos, obesidade, história familiar em parentes 
de primeiro grau, diabetes gestacional ou macrossomia prévia, 
hipertensão arterial sistêmica, HDL abaixo de 35mg/dl e ou 
triglicerídeos acima de 250mg/dl, alterações prévias de regulação da 
glicose e indivíduos membros de populações de risco (GROSS et al, 
2001). O estado nutricional influencia as concentrações de 
lipoproteínas e triglicerídeos no sangue. A terapia nutricional compõe 
um dos alicerces do tratamento não medicamentoso das dislipidemias 
(SBNPE et al, 2010). Para o controle do diabetes mellitus se faz 
necessária uma reorganização de hábitos alimentares, onde haja uma 
integração entre a alimentação e os demais cuidados desenvolvidos 
para o paciente (PONTIERI et al, 2010). OBJETIVO: Avaliar o perfil 
bioquímico de indivíduos portadores de diabetes mellitus atendidos 
em um centro de assistência a saúde de Minas Gerais. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa 
descritiva e quantitativa, realizada no centro de assistência a saúde- 
CASU, onde os dados foram coletados, do mês de maio à julho de 
2017, diretamente do prontuário do paciente. RESULTADOS: Dos 46 
indivíduos observados 56,5% são mulheres e 43,5% são homens, 
ambos encontram- se na fase adulta com uma média de idade de 
47,7 com um desvio padrão de± 9,19; variando de 19 a 59 anos. 
Quanto aos resultados bioquímicos séricos encontramos: Glicemia 
em jejum de 143,4 (45-783); Triglicerídeos de 111,5 (38-505); 
Glicemia pós- prandial de 200 (35-480); HDL de 44,45 (22-77); LDL 
de 66,9 (80-244); Creatinina de 0,86 (0,58-1,01); Colesterol total de 
164 (121-338) e Hemoglobina Glicada de 9,1 (5-16). Das associações 
realizadas com os exames bioquímicos mencionados, a única que 
apresentou significância estatística foi o diabetes com a hemoglobina 
glicada (p = 0, 043), fato este que já seria o esperado. 
CONCLUSÕES: Diante do exposto, observamos que nosso estudo 
não apresenta associação de marcadores bioquímicos de dislipidemia 
(colesterol total, frações e trigliceridemia) e de doença renal crônica 
(Creatinina e uréia) com o diagnóstico de diabetes. E nos chama a 
atenção que dos marcadores glicêmicos o único que apresenta 
associação é a hemoglobina glicada. Vê-se a necessidade de mais 
estudos que possam contribuir para sinalização de fatores de risco, e 
consequente atuação moduladora do diabetes mellitus.  
 
REFÊRENCIAS: 
1. BRASIL. Associação Médica Brasileira e Conselho Federal de 

Medicina. Terapia Nutricional nas Dislipidemias. Projeto 
Diretrizes, 2010. 

2. GROSS, J. L.; SILVEIRO, S. P.; CAMARGO, J. L.; REICHELT, 
A. J.; AZEVEDO, M. J. Diabetes Melito: Diagnóstico, 
Classificação e Avaliação do Controle Glicêmico. Serviço de 
Endocrinologia do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. 
Universidade Federal de Rio Grande do Sul, Porto 
Alegre/RS, 2001. Disponível: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S000427
302002000100004> Acesso: 26 jul. 2017.  

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S000427302002000100004
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S000427302002000100004


VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

CBS-481 
 

PERFIL DE INDIVÍDUOS PORTADORES DE DIABETES MELLITUS 
ATENDIDOS EM UM CENTRO DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE DO 

LESTE DE MINAS GERAIS 
 

Vanelise Cristina da Silva ABREU (Curso de Nutrição - UNEC) 
Andreza de Paula Santos EPIFÂNIO (Orientadora - UNEC) 

Kelle Gomes CRUZ (Coorientadora - UNEC) 
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Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Diabetes mellitus é um grupo heterogêneo de 
distúrbios caracterizados por hiperglicemia devido a déficit absoluto 
ou relativo na produção ou ação da insulina. A hiperglicemia crônica 
do diabetes mellitus está associada ao dano, disfunção e falha nos 
órgãos finais, incluindo retina, rins, sistema nervoso, coração e vasos 
sanguíneos (UAZMAN et al, 2014). A hiperglicemia se manifesta por 
sintomas como poliúria, polidipsia, perda de peso, polifagia e visão 
turva ou por complicações agudas que podem levar a risco de vida 
(UKPDS, 1998). Atualmente no Brasil, segundo a Sociedade 
Brasileira de Diabetes (SBD, 2017), 13 milhões de pessoas convivem 
com a doença. Já no âmbito internacional o número de pessoas 
adultas com diabetes chega a 415 milhões em todo o mundo, 
segundo os dados da International Diabetes Federation (2017). A 
terapia nutricional é ponto fundamental do plano terapêutico do 
diabetes mellitus. A conduta nutricional deve contribuir para a 
normalização da glicemia, diminuir os fatores de risco cardiovascular, 
fornecer as calorias suficientes para a manutenção de um peso 
saudável, prevenir as complicações agudas e crônicas da doença e 
promover a saúde geral do paciente (WHO, 2003). OBJETIVO: 
Analisar o perfil de pacientes portadores de diabetes mellitus 
atendidos em um centro de assistência a saúde do leste de Minas 
Gerais. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram coletados dados 
referentes ao mês de maio, junho e julho de 2017, os dados foram 
tabulados em uma planilha do Excel e posteriormente foi realizada 
uma análise estatística. RESULTADOS: Dos 46 indivíduos 
observados neste estudo cerca de13% apresentam diabetes mellitus 
do tipo 1 e 87% diabetes mellitus do tipo 2; a maioria dos observados 
são casados, sendo que a maior parte dos pacientes são do sexo 
feminino (N= 26; 56,5%); 82,6% desses indivíduos são tabagistas e 
91,3% dizem não consumir bebida alcoólica. Ainda foi possível 
observar uma prevalência aumentada de hipertensão nessa 
população de 84,8% e dislipidemia de 76,1%. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Respondendo ao tema proposto observamos maior 
prevalência de diabetes tipo 2, sendo que a maioria são tabagistas a 
vários anos e possuem hipertensão e dislipidemias. Outros estudos 
se fazem necessários nesta população, tendo em vista a investigação 
das possíveis associações de risco que possam contribuir para esse 
aumento do diabetes tipo 2 e possíveis complicações que o mesmo 
possa causar. 
 
REFERÊNCIAS: 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Traumatismo Crânio Encefálico (TCE), definido como 
qualquer trauma no couro cabeludo, crânio, meninges, encéfalo ou seus 
vasos, é o principal determinante de mortalidade, morbidade e 
incapacidade de pessoas entre 1 e 44 anos; suas seqüelas comprometem 
a qualidade de vida do lesionado e de seus familiares (GAUDÊNCIO, 
2013). A reabilitação neurológica tem sido relevante na recuperação do 
indivíduo pós- lesão, pois estimula práticas motoras e habilidades, 
fomenta alterações plásticas e estimula reorganizações corticais que 
podem compensar áreas lesadas do encéfalo (BORELLA E SACCHELLI, 
2009). A Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva (PNF) é utilizado na 
reabilitação neurológica e um dos seus OBJETIVOs é facilitar a 
estimulação cortical por meio da resistência na contração muscular e da 
estimulação dos reflexos proprioceptivos musculares (ADLER et al, 2007). 
OBJETIVO: Analisar a aplicação do PNF para o equilíbrio e marcha em 
um paciente em atendimento fisioterapêutico no CASU (Centro de 
Atendimento à Saúde do UNEC, Nanuque - MG) realizado por um 
acadêmico do curso de Fisioterapia. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Trata-se de uma pesquisa descritiva e exploratória realizada com um 
paciente do sexo masculino, 38 anos, casado, destro, semialfabetizado, 
com diagnóstico clínico de TCE (hematoma subdural/subagudo), e 
hemiparesia a esquerda. Os instrumentos utilizados na pesquisa foram os 
testes: TUG (timed get up and GO), Romberg com sensibilizações e 
Escala de Berg. Realizou-se 40 atendimentos (três semanais) e os 
exercícios propostos foram baseados particularmente na queixa funcional 
do paciente, onde foi trabalhado: treino sentar e levantar, treino de 
marcha para frente, para trás, lateral,em trança,em tandem,subir e descer 
escadas, diagonais de MMSS e de MMII e exercício de tronco; com 
aplicação de desafios progressivos e de procedimentos facilitadores 
como: resistência, contato manual, comando verbal, visão, padrões e 
técnicas de iniciação rítmica,manter-relaxar,combinação de isotônicas e 
reversão de estabilizações. RESULTADOS: A análise comparativa dos 
instrumentos de avaliação realizados no paciente no 1ª e 40ª 
atendimento, revelou importantes evoluções. O TUG, denotou diminuição 
de 23,1% do tempo gasto (de 13 para 10 segundos) no percurso, e 
concomitante melhora da distribuição do peso corporal, rotação de tronco 
e da execução da fase de balanço devido a melhor dorsiflexão de 
tornozelo esquerdo (segundo análise qualitativa da marcha). No Teste de 
Romberg o paciente realizou postura tandem de olhos abertos, com 
qualquer um dos pés a frente por 30 segundos, o que era conseguido 
somente na postura de pés juntos. Na aplicação da Escala de Berg houve 
progresso de 16 pontos (40%); o paciente completou os valores máximos 
de cada item do teste, totalizando 56 pontos e escore de baixo risco de 
queda (antes médio risco de queda). Mileski et al (2013), afirmam que 
uma marcha funcional é fundamental para realizar tarefas diárias e reflete 
em independência e menor risco de quedas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Ao final, foi observado que o paciente conseguiu habilidade para executar 
a marcha de diferentes formas, em diferentes direções, com 
independência, segurança e equilíbrio. O estudo revelou progressos 
quanto ao equilíbrio e a marcha com a aplicação do PNF; pois houve 
melhora da força e sincronismo muscular, controle motor, mobilidade, 
equilíbrio estático e dinâmico do paciente, favorecendo uma marcha 
funcional, habilidosa e segura, reduzindo assim o risco de quedas e 
preparando-o para novos desafios diários e reinserção social. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O município de Imbé de Minas, de acordo com o estimado 
pelo IBGE (2017), tem uma população total de 6.424 habitantes, estando um 
grande contingente da população inserida no meio rural (68,2%). Segundo a 
prefeitura de Imbé de Minas (2017), uma das doenças transmitida por vetor e 
que tem aumentado nesses últimos meses, encontra-se a leishmaniose. A 
leishmaniose é uma doença de caráter zoonótico transmitida pelo Lutzomya 
logipalpis, tendo a relação de infecção intrinsicamente relacionada com a zona 
rural (BRASIL, 2007), mas tem sido encontrada também nos ambientes 
urbanos. Essa doença pode apresentar diferentes formas clínicas, dependendo 
da espécie de leishmania envolvida e da relação do parasita com seu 
hospedeiro. No Brasil as formas visceralizantes (leishmaniose visceral) são 
desenvolvidas quando o hospedeiro é infectado pela Leishmania infantum, já 
as formas cutáneas (Leishmaniose tegumentar) são causadas por uma série 
de espécies do genero de Leishmania. No país, a Leishmaniose Tegumentar 
Americana (LTA) é uma das afecções dermatológicas que merece mais 
atenção, devido a sua magnitude, assim como pelo risco de ocorrência de 
deformidades que pode produzir no ser humano, e também pelo envolvimento 
psicológico, com reflexos no campo social e econômico, uma vez que, na 
maioria dos casos, pode ser considerada uma doença ocupacional (BRASIL, 
2007). OBJETIVO: Relatar os casos de Leishmaniose Tegumentar America - 
LTA, ocorridos no municipio de Imbé de Minas, correlacionando as infecções 
com o local habitado pelos pacientes. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
presente trabalho se pautou em uma abordagem descritiva e quantitativa, 
realizada por meio do levantamento situacional da leishmaniose como 
problema de saúde pública, no município de Imbé de Minas, no período de 
2010 a 2017. Os dados foram levantados junto ao SINAN (Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação), e arquivos existentes na secretaria de 
saúde do município. RESULTADOS: De acordo com os dados repassados 
pela secretaria de saúde é possível verificar uma tendência do aumento dos 
casos ao longo dos anos (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Distribuição dos casos ao longo dos anos. 
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Dos pacientes que foram infectados pela leishmania e desenvolveram a doenças 
98% sao encontrados na zona rural, como também verificado por Pontes e 
Colaboradores (2011). O fato da maioria dos casos terem sido notificados na 
zona rural, pode se dever ao fato do contato direto com as matas, bosques pela 
população infectada, em função das atividades diárias e que também é onde o 
vetor se desenvolve. Visto que os animais vetebrados naturalmente tem o 
protozoário em sua circulação, como primatas, gambá, preguiça, roedores, etc, na 
hora do vetor se alimentar o mesmo pode se contaminar e assim, podendo 
repassar para o hospedeiro humano que na maioria das vezes desenvolve a 
leishmaniose (França et al., 2009). CONSIDERACÕES FINAIS: Concluímos que 
a LTA é uma parasitose importante no município de Imbé de Minas e que a 
ocorrência da doença tem relação com a atividade ocupacional. Este estudo 
sugere ainda que o perfil de transmissão em Imbé foi preferencialmente silvestre, 
o que deve ser levado em conta ao definir medidas de controle da doença. É 
importante que sejam realizados trabalhos de educação em saúde junto a essa 
população, que deve receber informações sobre a LTA, visando o controle da 
transmissão vetorial da doença na região. 
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RESUMO: 
INTRODUCAO: A Origem das lutas se confunde com o início da 
civilização, sempre fizeram parte do homem, em toda ação de defesa, 
contra fera ou um inimigo, do ataque, com a caça ou o combate da 
guerra, utilizando o corpo ou armas. Hoje a luta está presente de 
forma sistematizada e organizada com as modalidades conhecidas, 
ou com o intuito próprio (OLIVIER, 2000). A prática das lutas pode 
apresentar valores que ajudam no desenvolvimento do cidadão, nas 
expressões, nos movimentos, nas capacidades físicas, na moral, no 
respeito que cada um tem que ter com o outro. OBJETIVO: Verificar a 
percepção dos professores de Educação Física da rede pública e 
particular da cidade de Nanuque MG acerca da inserção do conteúdo 
lutas nas aulas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Tipo de Pesquisa: 
O estudo está inserido em uma abordagem quantiqualitativa; 
Pesquisa descritiva; Survey (levantamento). População e Amostra: A 
pesquisa teve como amostra 19 Professores de Educação Física da 
rede pública e particular da cidade de Nanuque MG que corresponde 
a 100% da população. Instrumento utilizado para a pesquisa: 
Questionário Semiestruturado proposto por Ferreira (2009), contendo 
6 questões, sendo uma aberta e 5 de múltipla escolha. Procedimentos 
e Coleta de Dados: Primeiramente houve uma pesquisa de campo 
com os professores a respeito do trabalho científico e do questionário 
onde que o mesmo iria ter que responder, todos os professores 
concordaram em participar da pesquisa, assinando o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. Analise dos Dados: Para analisar 
os dados utilizou-se a estatística descritiva. RESULTADOS: Quando 
perguntados se eles utilizam o conteúdo lutas em suas aulas de 
Educação Física? 67% afirmaram que utiliza através de práticas 
recreativas/lúdicas, 33% através de vídeos. Quando perguntados 
acham que seus alunos se tornariam mais agressivos ao praticarem 
lutas, 100% da população afirmaram “não”. Quando perguntados se é 
possível trabalhar com lutas na educação infantil? 100% da 
população de professores afirmaram que “sim”. Se eles acham que a 
prática da luta gera violência? 100% da população de professores 
afirmaram que “não”. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a elaboração 
do presente estudo, concluiu-se que os professores entrevistados 
durante a pesquisa acreditam que as lutas são importantes para ser 
ensinada aos alunos e que é possível aplicar mesmo sem 
experiência, ou seja de forma lúdica. Observamos que os 
profissionais necessitam de treinamento, capacitações e curso de 
capacitação, para a partir daí incluir a prática das lutas em suas aulas.  
 
REFERÊNCIAS: 
1. DAOLIO, Jocimar. Educação Física e o Conceito de 

Cultura. Polêmicas do nosso tempo. Campinas, SP: Autores 
associados, p.45, 2004.  

2.  OLIVIER, J, C. Das brigas aos jogos com regras: Enfrentando a 
indisciplina na escola. Porto Alegre, RS: Artmed, 2000.  

 
 



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

CBS-485 
 

IMPORTÂNCIA DE SUPLEMENTAR VITAMINA K2-MK7 EM 
PACIENTE COM OSTEOPOROSE  

 
Wanderson Elineu SOBRINHO (Curso de Farmácia - UNEC) 

Denise Fonseca CÔRTES (Orientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: Vitamina K2; Osteoporose. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A parte de suplementação nutricional é um fator 
muito importante no desenvolvimento e manutenção da massa óssea 
trazendo benefícios aos pacientes com osteoporose. Cerca de 10 
milhões de brasileiros sofrem com a osteoporose, um a cada três 
mulheres com mais de 50 anos tem a doença e 75% dos diagnósticos 
são feitos após a primeira fratura. Assim, os efeitos dos nutrientes 
sobre a estrutura esquelética são de suma importância. Compreender 
a complexidade e a influência dos fatores de risco como estilo de 
vida, e hereditariedade e microbiota intestinal são pontos a serem 
destacados para desenvolvimento da osteoporose. No entanto a 
remodelação óssea constante durante a vida e a diminuição dos 
reservatórios devido à homeostase nos chama a atenção para a 
suplementação de macro e micronutrientes capazes de ajudar na 
manutenção da massa óssea. Outro fator de risco são as doenças 
cardiovasculares por acúmulo de cálcio na artéria o que aumenta e 
muito o risco de infarto agudo do miocárdio. A vitamina K2-MK7 se 
destaca por participar diretamente da carboxilação da proteína GLA 
da matriz (MGP), proteína essa responsável diretamente pela inibição 
da calcificação arterial, além de manter funcionamento da 
osteocalcina, proteína secretada pelo osteoblasto diretamente 
envolvida na maturação óssea. OBJETIVO: Modelo de 
suplementação de Vitamina K2 para tratamento de osteoporose, com 
intuito de diminuir os riscos de fraturas e doenças cardiovasculares. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram submetidos à 
suplementação de vitamina K2-MK7 21 pacientes, nas doses 65 à 
120 mcg. Os resultados foram obtidos através de exames de 
densitometria após acompanhamento médico por quatro meses. 
RESULTADOS: Cerca de 71,42% dos pacientes apresentaram uma 
melhora significativa nesse período de acompanhamento. As doses 
de 65 à 120 mcg demonstraram ser eficaz, pois os níveis de 
densidade óssea, acompanhados pela Densitometria, aumentaram 
consideravelmente com as suplementações a base de vitamina k2. 
Dos pacientes acompanhados por exames de ultrassom, 28% 
demonstram redução na calcificação arterial. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: A vitamina K2-MK7 está diretamente envolvida no 
metabolismo do cálcio devido à eficácia na carboxilação da 
osteocalcina, proteína essa responsável para ligar o cálcio na matriz 
óssea, além da carboxilação da proteína GLA da matriz (MGP) 
proteína responsável pela inibição da calcificação arterial, o que 
destaca que seu uso na presença do cálcio é importante para a 
reconstrução óssea, e sua deficiência pode acarretar o aumento das 
fraturas ósseas. Os dados mostram um resultado favorável tanto para 
tratamento de osteoporose quanto para doenças cardiovasculares. 
Pacientes com disbiose devem ser tratados antes de suplementar via 
alimentação ou em forma de cápsula, pois a vitamina K2 é 
consideravelmente sintetizada por bactérias do trato gastrintestinal 
(TGI). Assim, manter uma microbiota intestinal saudável é importante 
para uma melhor absorção. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A hipovitaminose D é um problema de saúde pública 
em todo mundo. Estudos mostram que o Brasil está inserido nesse 
cenário, apresentando também uma elevada prevalência de 
hipovitaminose D na população em várias regiões do país. A vitamina 
D é essencial em funções relacionadas ao metabolismo ósseo, porém 
parece também estar relacionada na fisiopatogênese de diversas 
doenças entre elas cardiovasculares e autoimunes. Estudos 
observacionais demonstram uma forte associação entre a deficiência 
de vitamina D e mortalidade por doença cardiovascular, sendo o 
mecanismo de redução de risco obscuro na literatura. Em humanos, 
existem evidências epidemiológicas da importância da vitamina D no 
sistema imune. Estudos relacionam baixos níveis de vitamina D na 
etiologia da esclerose múltipla, artrite reumatoide, encefalite 
autoimune, lúpus eritematoso sistêmico, doença inflamatória intestinal 
e tireoidite autoimune. Há o consenso de que a 25(OH)D (calcidiol) é 
o metabólito mais abundante e o melhor indicador para a avaliação 
do status de vitamina D, classificando-se os indivíduos como: 
deficientes, insuficientes ou suficientes em vitamina D, estudos 
epidemiológicos destacam uma prevalência maior em mulheres. 
Segundo a Sociedade Brasileira Endocrinologia e Metabologia 
(SBEM) os níveis séricos de 25 (OH)D ideal para diminuir a incidência 
dessas doenças é entre 30 a 75 ng/ml. OBJETIVO: Realizar um 
levantamento do número de indivíduos com hipovitaminose D na 
população da região de Caratinga que apresentam doenças 
cardiovasculares e autoimunes. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Foi feito levantamento de dados quantitativos, baseado nas 
informações de clinicas médicas da cidade de Caratinga, MG. Foram 
avaliados 1800 pacientes com hipovitaminose, entre homens e 
mulheres, com faixa etária entre 40 e 65 anos e histórico de doenças 
cardiovasculares e autoimunes. RESULTADOS: Em todos os 
pacientes avaliados os níveis séricos de 25 (OH)D estavam bem 
abaixo do considerado ideal. Os homens, com idade entre 45 e 60 
anos, apresentaram níveis séricos entre 11 a 18 ng/ml de 25 (OH)D, 
30,17% com doenças cardiovasculares e 3,16% com doenças 
autoimunes. As mulheres, com idade entre 40 a 60 anos, 
apresentaram níveis séricos entre 16 a 19 ng/ml de 25 (OH)D, 
39,56% com doenças cardiovasculares e 27,11% com doenças 
autoimunes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Toda a população estudada 
apresentou níveis séricos de 25 (OH)D abaixo do considerado ideal 
para prevenção de doenças relacionadas a hipovitaminose D. 
Segundo a literatura essa deficiência relaciona-se com surgimento de 
várias doenças, entre elas cardiovasculares e autoimunes. Nos 
resultados obtidos, mais de 30% dos pacientes apresentaram 
doenças cardiovasculares. Para as doenças autoimunes houve uma 
grande diferença com relação à proporção de homens (3,16%) e 
mulheres (27,11%) resultados estes que estão de acordo com as 
literaturas. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: As Doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) são 
multifatoriais que se desenvolvem no decorrer da vida e são de longa 
duração.(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2011) Os principais fatores e 
condições de risco para as DCNT são alguns hábitos como: o tabagismo, 
o consumo exagerado de bebidas alcoólicas, alimentação inadequada, a 
falta de atividade física, o estresse, a tendência genética, o excesso de 
peso e algumas condições de vida e de trabalho, além de 
comportamentos sedentários que incluem atividades sentadas ou 
reclinadas com o menor gasto de energia.(Mozafarian, 2017) OBJETIVO: 
Avaliar os riscos para o desenvolvimento das DCNT entre estudantes do 
Centro Universitário de Caratinga. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Pesquisa descritiva, transversa com 64 estudantes de graduação e 
funcionários do Centro Universitário de Caratinga com idade ≥ 18 anos, 
através da aplicação de questionário padronizado com questões 
relacionadas a saúde e DCNT. O questionário continha as seguintes 
questões: gênero; faixa etária; escolaridade; peso usual; se é portador de 
alguma DCNT; se possui familiares com DCNT. As variáveis 
comportamentais foram: prática de atividades físicas; ingestão de bebida 
alcoólica; tabagismo. No momento da aplicação do questionário, também 
foi realizada a aferição do peso atual; estatura; pressão arterial; 
circunferência de quadril e circunferência da cintura de cada indivíduo. O 
índice de Massa Corporal (IMC) foi obtido através da divisão do peso pela 
altura ao quadrado. A Razão cintura quadril (RCQ) foi calculada para 
identificar o tipo de distribuição de gordura através da equação 
circunferência da cintura dividido por circunferência do quadril (CC/CQ). 
Foi estimado um perfil nutricional, a partir da classificação do IMC e RCQ 
de acordo com os dados coletados. RESULTADOS: Entre os 64 
indivíduos que participaram do estudo aplicado foram totalizados 40 
mulheres e 24 homens, com a média de idade 22,9. Todos apresentaram 
valores normais para pressão arterial. Analisando o resultado geral do 
IMC, 2% dos indivíduos entrevistados apresentaram obesidade, 5% baixo 
peso, 20% sobrepeso e 73% eutrófico. Conforme os dados coletados, o 
percentual de indivíduos que praticam atividade física é: 42% sim; 38% 
não; 20% raramente. As amostras apresentaram prevalência de não 
fumantes 86%, entretanto 14% fumam raramente. Já o número de 
indivíduos que consomem bebidas alcoólicas foram: 39% não; 34% 
raramente; 27% sim. Nenhum dos entrevistados apresentaram DCNT, 
entretanto algumas pessoas apresentaram outras doenças (5%). O 
resultado do percentual de DCNT em familiares foi: 29% apresentam 
hipertensão, 21% diabetes, 11% doenças cardiovascular, 8% obesidade, 
6% outras doenças e 25% nenhuma. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante 
do exposto observamos que apesar de nenhum dos indivíduos 
apresentarem DCNT, muitos deles possuem fatores de risco para o 
desenvolvimento dessas. Desta forma, é importante manter hábitos de 
vida saudáveis afim de evitar que essas doenças surjam. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
psicotrópicos são substâncias psicoativas que agem diretamente no sistema 
nervoso central (SNC), afetando-o de modo quantitativo ou qualitativo, o que 
produz notoriamente modificações comportamentais, de humor e com a 
continuação da administração torna-se modificador da cognição. As substâncias 
psicotrópicas de uso médico-farmacológico só podem ser prescritas em receitas 
de controle especial, por profissionais devidamente inscritos nos conselhos 
regionais de medicina, veterinária ou odontologia, de acordo com as listas de 
medicamentos definidas pela ANVISA. Os psicotrópicos foram desenvolvidos 
pelas indústrias farmacêuticas para fins terapêuticos de estabilização do SNC, 
ou seja, quando o paciente está ansioso normalmente os médicos psiquiatras 
prescrevem ansiolíticos, tais medicamentos têm efeito depressor do SNC agindo 
de forma a deixar o paciente menos agitado. O contrário se dá aos 
medicamentos antidepressivos que estimulam o SNC. Hoje em dia são 
encontrados psicotrópicos híbridos que tem primeiro uma das ações desejadas 
e depois de algumas horas perde a primeira ação dando início à segunda ação, 
por exemplo: pela manhã tem ação antidepressiva, no início da noite ação 
ansiolítica. OBJETIVO: Levantar dados sobre o consumo de medicamentos 
psicotrópicos por pacientes atendidos em uma drogaria da cidade de São 
Sebastião do Anta - MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: pesquisa de 
cunho descritiva de caráter exploratório, embasando os dados da mesma 
referentes a um levantamento do consumo de medicamentos psicotrópicos 
considerando a base do relatório de vendas da drogaria nos últimos 3 meses. 
Nesse período, foram identificadas e analisadas 177 receitas que, como critério 
de inclusão, são de psicoativos, excluindo assim, outros tipos de substâncias. A 
análise foi feita sobre as receitas retidas do mês de fevereiro a abril de 2017 
sendo: 42 no mês 02, 33 no mês 03 e 102 no mês 04. A população estimada no 
munícipio é de 6.355 pessoas, com base no último senso (2016). 
RESULTADOS: Das receitas observadas, foram identificadas 51 fórmulas 
diferentes dos psicotrópicos. A amostra apresentou uma média maior de 
antidepressivos, ou seja, estimuladores do SNC: das 51 fórmulas, 8,16% são 
antidepressivos; 2,55% ansiolíticos; 1,02% anticonvulsivantes; 1,53% 
antipsicóticos; 4,08% antiepilépticos e benzodiazepínicos; 2,04% hipnóticos e 
opióides; 1,53% analgésicos, anestésicos e anti-inflamatórios; e 2,55%, 
destinados a tratamento de doença de Parkinson e Alzheimer. Destas, 153,99% 
foram receitadas na rede pública de saúde, e 111,51% na rede privada. As 
faixas etárias desses clientes variam de 32 a 79 anos de idade e, cerca de 
104,43% foram indicadas por clínicos gerais, e 72,57% por especialistas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao OBJETIVO dessa pesquisa 
constatamos que a população estudada apresentou alto consumo de 
substâncias psicoativas. Através das análises feitas com as receitas retidas na 
drogaria, nota-se que o percentual maior nesse tipo de substância, refere-se a 
classe de antidepressivos, e que a maioria das receitas foram passadas por 
clínicos gerais e em rede pública de saúde. Observa-se também, que a maioria 
da população não tem acesso à rede privada e a especialistas. Frente aos 
resultados obtidos, observa-se um caso já claro e comprovado em todo país: em 
um mundo cada vez mais tecnológico e acelerado, a depressão também tem 
crescido de uma maneira que preocupa governos e entidades como a OMS. A 
entidade já alertou que atualmente a depressão é a quarta causa global de 
incapacidade e deve se tornar a segunda até 2021. No Brasil, os números de 
casos de depressão e doenças ligadas a ela, como transtornos de ansiedade, 
de estresse pós-traumático e de compulsão alimentar, também crescem. A partir 
desta realidade, é importante apontar que, segundo a OMS, o consumo 
exagerado e indiscriminado dos fármacos, especialmente os psicotrópicos, tem 
sido avaliado como um grave problema por autoridades sanitárias. Isto, devido 
aos sérios danos que causam à saúde da população, dependência e seus 
efeitos sobre o sistema nervoso central. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A febre amarela é uma doença infecciosa aguda, 
endêmica de regiões da África e América do Sul. É causada por um 
arbovírus pertencente à família Flaviviridae e ao gênero Flavivirus. A 
febre amarela é dividida epidemiologicamente em febre amarela 
urbana (FAU) e em febre amarela silvestre (FAS) diferindo-se em 
local de ocorrência, agentes transmissores e hospedeiros. Na febre 
amarela urbana, eliminada desde o ano de 1942 no Brasil, o homem é 
o único hospedeiro e o principal vetor é o Aedes aegypti. Já no ciclo 
silvestre da doença, os principais vetores são os mosquitos dos 
gêneros Haemagogus e Sabethes e os hospedeiros principais são os 
primatas, porém o homem adquire a doença ao penetrar na área 
endêmica. As manifestações clínicas da doença são divididas em 
formas leve, moderada e grave. Não possui tratamento específico, 
portanto tratam-se os sintomas. A forma de prevenção adotada é a 
vacinação da população e o controle vetorial. OBJETIVO: Pesquisar 
o nível de conhecimento e a percepção da população do município de 
Vargem Alegre - MG sobre as características clínicas, o mecanismo 
de transmissão e as medidas de controle e prevenção da febre 
amarela. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi realizado um estudo 
transversal, descritivo e quantitativo, abordando aleatoriamente 
indivíduos de ambos os sexos do córrego Pouso Alto participantes do 
ESF 3 da Unidade Básica de Saúde no município de Vargem alegre - 
MG. Para essa pesquisa foram entrevistadas 100 pessoas com idade 
entre 12 a 65 anos. Os dados foram obtidos por meio da aplicação de 
um questionário como instrumento para levantar informações sobre o 
conhecimento e a percepção da população sobre a febre amarela. A 
coleta de dados aconteceu entre os dias 16/04/2017 a 26/04/2017 no 
período matutino. RESULTADOS: Dos entrevistados, 60% eram do 
sexo masculino e 40% do sexo feminino. Sobre a transmissão, 
93,33% sabem que a febre amarela é transmitida pela picada do 
mosquito infectado, porém apenas 53,33% sabem que a fêmea Aedes 
aegypti é que transmite o vírus amarílico. 50% desconhecem os ciclos 
silvestre e urbano da febre amarela. Os sintomas mais citados foram 
febre alta (86,66%), dor de cabeça (63,33%), náusea e vômitos 
(50%), dor muscular (43,33%), dor nos ossos (26,66%), calafrios 
(20%), cansaço (16,66%), manifestações hemorrágicas (13,33%), 
insuficiências renal e hepática (3,33%), e icterícia (3,33%). As 
principais medidas de controle e prevenção da Febre amarela citada 
foram vacinação (66,66%), lavar periodicamente os reservatórios de 
água (23,33%) e destruir depósitos que acumulem água (20%). A 
população entrevistada relatou desconhecer o efeito adverso da 
vacina e o período de incubação do vírus. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Foi constatado que a população entrevistada apresentou um 
médio índice de conhecimento sobre as características clínicas, o 
mecanismo de transmissão e as medidas de controle e prevenção da 
febre amarela. Esse fato demonstra que as medidas educativas sobre 
a febre amarela implantada foram pouco assimiladas pela população, 
necessitando reforçá-las para que as pessoas possam adquirir as 
medidas preventivas corretas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O município de Entre folhas apresentou realidade 
semelhante comum, onde apesar da maioria apresentar IMC adequado, o 
número de crianças com sobrepeso manifesta-se de forma ascendente e 
com incidência já preocupante, com predomínio das com potencial financeiro 
mais favorecido, demonstrando um panorama sócio epidemiológico em que 
a desnutrição vem perdendo espaço para a obesidade no que se refere à 
problemática de saúde pública no município. A obesidade definida como 
acúmulo excessivo de gordura que ultrapassam aos padrões estruturais e 
físicos do corpo trás consigo sérios problemas patológicos de caráter crônico 
como, hipertensão arterial, doença cardíaca, osteoartrite, diabetes mellitus 
tipo 2 (DMT2), e alguns tipos de cânceres (MORRELL, 2012).Atualmente, as 
crianças tornaram-se mais inativas, incentivadas pelos avanços tecnológicos. 
As crianças e os jovens passam cada vez mais tempo em frente ao 
computador, devido à maior oferta de entretenimento que lhes é 
proporcionada pela internet, se exercitam cada vez menos, são cada vez 
mais sedentários, preferindo os alimentos de acesso mais fácil como os fast 
foods e alimentos industrializados, o que propicia um aumento alarmante de 
crianças obesas e com sobrepeso que possivelmente serão adultos obesos 
(TAVARES et al, 2014). OBJETIVO: Trata-se de analisar o perfil nutricional 
determinando nível de obesidade e desnutrição de crianças estudantes de 
escola pública entre 5 a 10 anos de idade no município de Entre folhas. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de analisar o perfil nutricional 
determinando nível de obesidade e desnutrição de 224 crianças-EStudantes 
de escola pública entre 5 a 10 anos de idade no município de Entre folhas, 
utilizando o Teste de IMC - Índice de Massa Corporal. RESULTADOS: 
Diante dos dados analisados sobre IMC de crianças de 5 a10 anos mostram 
que 21.4% das crianças estão em Sobre Peso, 12.9% Obesidade, 61.6% 
Eutrofia ou seja peso ideal, 1.7% Obesidade Grave e 0.4% magreza . De 
modo geral, observa-se que as escolas não têm nenhum programa 
dedicado especialmente à questão do sobrepeso e da obesidade, apesar de 
prevalência da amostra estudada ter ficado em 23.4% de sobrepeso e 
12.9% de obesidade para as crianças. A escola pode ter um importante 
papel na prevenção da obesidade. Ela pode trabalhar em conjunto com a 
comunidade para criar um ambiente para promover uma boa nutrição, 
atividade física e um peso saudável, por meio de alimentos saudáveis, 
programas de educação física e aulas sobre saúde. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: O excesso de peso, classificado em sobrepeso 23.4% e obesidade 
leve 12.9% e obesidade grave 1.7%, teve a sua incidência elevada, 
perfazendo um total de 38%, entre as crianças pesquisadas. Para 
compreender essa epidemia é importante considerar, além dos fatores 
individuais de cada criança, o papel da escola no desenvolvimento do 
excesso de peso. A escola deve ser o primeiro lugar para desenvolver 
projetos para o controle desse fenômeno, possibilitaria reduzir as 
probabilidades de dificuldades e problemas graves de saúde física e 
psicológica, tanto de exteriorização (agressividade, apatia, fracasso escolar) 
quanto de interiorização (ansiedade, depressão). Por extensão, tais projetos 
podem beneficiar toda a sociedade, uma vez que um público cada vez maior 
estaria informado sobre a influência da escola para a prevenção do 
sobrepeso e obesidade infantil, que vêm crescendo de forma sistemática nas 
últimas décadas e que vêm causando diversas consequências à saúde das 
crianças. Dessa forma, a escola é um excelente local para a propagação de 
informações para pais e professores que, por sua vez, atingem as crianças 
e, assim, contribuem para um desenvolvimento mais saudável. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Devido ao elevado índice de pessoas encurtadas nos 
membros inferiores, percebe-se cada vez mais a importância de 
trabalhar a flexibilidade. “A flexibilidade é certamente a qualidade física 
utilizada pelo maior número de desportos”. A quantidade de 
adolescentes com boa flexibilidade é cada vez menor, isso deveria ser 
abordado com mais seriedade. Este é um assunto pouco discutido na 
escola, e talvez seja este um dos motivos da ausência de aulas práticas 
utilizando essa abordagem. Flexibilidade é uma das características mais 
importantes no dia a dia, ela é responsável pela execução de tarefas 
consideradas fáceis, porém uma pessoa encurtada possui dificuldade 
para realizar atividades consideradas simples como om simples amarar 
os sapatos. Não se deve confundir elasticidade com flexibilidade. 
(SANTOS & VIANA, 2012). Elasticidade é uma característica do 
músculo de esticar e voltar ao seu tamanho inicial, a flexibilidade é 
quando o musculo permite a articulação fazer a sua amplitude máxima. 
De acordo com Santos & Viana (2012), a “qualidade motriz que 
depende da elasticidade muscular e da mobilidade articular, expressa 
pela máxima amplitude de movimento necessária para a perfeita 
execução de qualquer atividade física eletiva, sem que ocorram lesões 
anátomo-patológicas”. TONELLO (2010) define latim flectere (dobrar-se) 
ou flexibilis (dobradiço), a palavra flexibilidade é definida como 
qualidade do que é flexível, maleável, facilidade de ligeireza de 
movimento. A pratica de exercícios físicos constantes alimenta a 
flexibilidade. A prática progressiva de exercícios de flexibilidade tem 
confirmado que os atletas que possui alto grau de mobilidade são os 
que menos se machucam. As lesões musculares são mais frequentes 
nos atletas com mobilidade débil. A insuficiência de flexibilidade pode 
ocorrer lesões facilmente e limitar amplitude de movimento para 
executar técnicas complexas, dificultando a qualidade dos movimentos 
exigidos. As nossas ações são realizadas de um corpo que permite 
movimentos, mas que necessita de equilíbrio entre a postura (ação da 
gravidade), a capacidade de contração muscular (força muscular) e a 
boa flexibilidade (TONELLO, 2010). OBJETIVO: Mensurar o nível de 
flexibilidade em alunos do ensino médio da escola Estadual de Bom 
Jesus do Galho. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa 
quantitativa, com critério de inclusão amostra aleatória, de 50 alunos do 
ensino médio do sexo masculino e do sexo feminino usando como 
instrumento de avaliação o banco de wells. A coleta de dados 
aconteceu no dia 28/08/2017 no turno matutino. RESULTADOS: Foram 
encontrados os seguintes resultados: de acordo com a tabela usada 
como referencia e o aparelho de mensuração (banco de wells), 32% 
foram considerados com nível de flexibilidade ruim, 24% com nível 
abaixo da media ideal, 18% estão na média do ideal, 16% se encontram 
acima da media e apenas 10% podem ser considerados em estado de 
excelente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao finalizar a pesquisa 
observou-se um número elevado de alunos abaixo da média ou 
avaliados como ruim em seu nível de flexibilidade, entende-se que é 
necessária uma mudança de hábitos de vida adotando a pratica de 
esportes e/ou atividades físicas que venham aumentar o nível de 
flexibilidade e maiores amplitudes articular para que haja inversão deste 
quadro que é realmente preocupante. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As fraturas da articulação tíbio-társica podem provocar 
e trazer consequências desagradáveis, tais como perda a da 
estabilidade articular, força muscular e função, gerando uma série de 
déficits no membro acometido (ALENCAR e MOURA, 2003). A 
Cinesioterapia é um termo que se refere às técnicas terapêuticas 
responsáveis pela reabilitação das funções motoras corporal. O 
protocolo de reabilitação tem como finalidade fazer com que o cidadão 
volte a constituir uma qualidade de vida mais próxima possível de seu 
condicionamento pré-mórbito, ou seja, aumentar e manter seu potencial 
funcional. OBJETIVO: O presente estudo vem analisar a resposta do 
tratamento cinesioterapêutico realizado em um paciente em reabilitação 
fisioterapêutica no CASU (Centro Universitário de Caratinga - Unidade 
de Nanuque - MG), devido a uma fratura no terço distal da fíbula em 
pós-operatório tardio. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de 
uma pesquisa exploratória e descritiva, realizada com um paciente do 
sexo masculino de 20 anos de idade, com fratura no terço distal da 
fíbula (maléolo lateral) em pós-operatório tardio. Foram realizadas 30 
sessões de fisioterapia com duração de 50 minutos, três vezes por 
semana no CASU. Foi aplicada a ficha de anamnese fisioterapêutica 
traumatológicano início e a cada dez atendimentos, para comparar a 
evolução do quadro. Foram realizados goniometria, perimetria e testes 
de força muscular do membro afetado. RESULTADOS: Na avaliação 
fisioterapêutica inicial para amplitude de movimento de plantiflexão do 
membro acometido o paciente, apresentou 30º e na avaliação final, 35º; 
na dorsiflexão valor inicial 0° e valor final 45° e para movimento de 
inversão e eversão, ambos apresentavam 0° e o valor final 20°. Os 
valores da avaliação de força muscular para todos os movimentos 
apresentaram grau 0 no início do tratamento, exceto para o movimento 
de plantiflexão que manteve grau 1. No procedimento todos os 
movimentos atingiram grau 5 na fase de alta fisioterapêutica. A 
deambulação inicial era realizada através de uma órtese (muleta axilar) 
e ao término de 30 atendimentos, houve deambulação normal. Na 
perimetria do tornozelo acometido (direito), 20 cm e esquerdo, 23 cm. 
Ambos terminaram com 23 cm. As mobilizações e alongamentos 
passivos almejavam reduzir as complicações decorrentes da 
imobilização do membro acometido. Tais como: degeneração, 
encurtamento muscular, aderências. Alencar et al. (2012), afirmam que 
a terapia manual simplifica os processos de restauração após uma 
fratura, uma vez que o remodelamento e a regeneração dos tecidos 
normais necessitam de estímulos mecânicosjá que alongam o tecido, 
aumentam a amplitude de movimento, reduzem tensões, minimizando o 
quadro álgico, edemas e removendo subprodutos de processos 
inflamatórios. Barket et al. (2013), relatam que exercícios que geram 
uma aptidão aeróbica é algo que o fisioterapeuta deve desenvolver, pois 
aumentam a função física do paciente, isso porque a aptidão 
cardiorrespiratória pode resultar em uma capacidade de deambular 
melhor. O ganho de força e massa muscular têm se mostrado eficaz 
através de treinamentos com cargas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Tendo em vista os aspectos observados, conclui-se que o tratamento 
cinesioterapêutico apresentou melhoras significativas no quesito de 
aumento de amplitude de movimento, perimetria e grau de força 
muscular e deambulação, proporcionando o retorno do paciente às suas 
atividades de vida diárias. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O termo Burnout foi criado pelo psicanalista 
Freudenbeger, na década de 70. Para ele, essa síndrome afeta 
principalmente os trabalhadores encarregados de cuidar, ou seja, 
pessoas que trabalham em contato direto com outras pessoas. A 
Síndrome de Burnout também é conhecida como Síndrome do 
Esgotamento Profissional. É normal, no ambiente de trabalho, enfrentar 
desgaste físico e emocional devido ao estresse das atividades diárias. O 
mesmo ocorre com professores. Segundo Da Silva e Carlloto (2003), 
diversos estudos foram realizados com profissionais da educação. Traçar 
um perfil do educador vulnerável a Síndrome de Burnout não é uma 
tarefa fácil. Mas esses esforços justificam a severidade da problemática, 
que vem se expandindo cada vez mais. Estudos demonstram que as 
variáveis da Síndrome de Burnout em docentes primários e secundários 
não se assemelham aos universitários (MAZON et al 2007).OBJETIVO: 
Verificar a real possibilidade de desenvolvimento da Síndrome de 
Burnout por professores que atuam na rede estadual de ensino do 
Município de Nanuque-MG, do quinto ao nono ano do ensino 
fundamental. Abordagem Metodológica: Trata-se de uma pesquisa 
quantitativa, exploratória e descritiva realizada com 25 professores do 
período vespertino em três escolas estaduais. O instrumento utilizado foi 
o questionário validado e adaptado para português COPENHAGEN 
BURNOUT INVENTORY (CBI) no ano de 2011. É composto por 19 
questões fechadas e com alternativas: “nunca/quase nunca (1); 
raramente (2); às vezes (3); frequentemente (4) e sempre (5)”. O escore 
do questionário poderá indicar possibilidade de desenvolvimento da 
síndrome, de acordo com a seguinte pontuação: abaixo de 50 pontos - 
sem indícios; igual ou superior a 50 há indícios (FONTE, 2011). Coleta de 
dados: A princípio foi realizada uma reunião com a direção de cada 
escola para explicação da pesquisa e em seguida foi feito o mesmo com 
os professores. O questionário foi aplicado e cada participante que 
assinou o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). Resultado 
e Discussão: No levantamento executado, certificou-se que dos 25 
professores estudados, 68% da amostra tem possibilidades de se 
desenvolver a Síndrome de Burnout (70,6% são mulheres e 29,4% 
homens) e os outros 32% não apresentam chances para o 
desenvolvimento da doença. É interessante notar que o tempo de 
trabalho foi em média 15 anos, sendo esse um provável desencadeador 
do problema. A probabilidade dos riscos envolvidos no trabalho é 
diferente entre o sexo masculino e o feminino. A mulher, ao se infiltrar ao 
mercado de trabalho, passou a desenvolver e praticar uma dupla 
jornada, a profissional e a doméstica. São mulheres remuneradas e não 
remuneradas (DA SILVA e CARLLOTO, 2003). A classe de professor é 
uma das mais expostas a conflitos e possui uma alta exigência de 
trabalho, tais como: reuniões, tarefas extraclasse, problemas com alunos, 
ameaças físicas e verbais. Essas e outras circunstâncias acarretam um 
impacto na saúde mental e física do profissional (REIS et al, 2005). 
Considerações Finais: Observando tais consequências, chega-se à 
conclusão de que mais da metade (68%) dos professores entrevistados 
apresentam possibilidade de desenvolvimento da Síndrome de Burnout. 
Frente a este resultado, faz-se necessário estudar estratégias que 
proporcionem melhor qualidade de trabalho aos professores, 
minimizando seu estresse e reduzindo a sua sobrecarga emocional. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O fêmur é o suporte ósseo principal dos membros 
inferiores, sendo este, o osso maior e mais resistente do corpo. Possui 
duas epífises, uma proximal, outra distal e uma diáfise. A epífise proximal 
é articulada no acetábulo do ísquio através da cabeça do fêmur e a 
epífise distal se articula com a tíbia e a patela. A diáfise corresponde ao 
corpo do fêmur (VASCONCELOS, 2012). Fratura pode ser definida como 
qualquer resultado de descontinuidade do tecido ósseo, partindo desde a 
desorganização de seu tecido até a ruptura de um segmento ósseo com 
total deslocamento. A imobilização necessária após a fratura, em maior 
parte dos casos, agrava ou desencadeia diversas patologias clínicas e 
ortopédicas, como a osteoporose, com a taxa de mortalidade após um 
ano de fratura chegando a 33% dos casos. Após o processo cirúrgico, a 
fisioterapia tem um papel de grande importância para os pacientes 
fraturados, visando a mobilização precoce, o treino de marcha e outras 
técnicas de tratamento para restaurar possíveis disfunções (CARNEIRO 
et al., 2013). OBJETIVO: analisar o efeito da abordagem fisioterapêutica 
no pós-operatório das fraturas diafisárias do fêmur, após a alta hospitalar, 
em relação à recuperação da independência funcional do paciente. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa do tipo 
exploratória e descritiva, realizada através da comparação das fichas de 
evolução de atendimento fisioterapêutico realizados com um paciente do 
sexo masculino, com 65 anos, com diagnóstico clínico de fratura no terço 
médio do fêmur. O paciente foi atendido no CASU (Centro de Assistência 
à Saúde UNEC), na cidade de Nanuque, três vezes por semana ao longo 
de dois meses. Foram mensurados na ficha de evolução: principais 
queixas e dificuldades, mensuração do grau de força muscular, presença 
ou não de musculatura encurtada, goniometria, avaliação dos reflexos 
dentre outros itens. A consulta fisioterapêutica foi realizada no primeiro 
dia de intervenção e o paciente foi reavaliado no fim do primeiro mês e 
no término do tratamento. RESULTADOS: O paciente apresentava 
quadro álgico (escala analógica de dor) grau 8, na região ântero-lateral 
da coxa esquerda, após manipulação do tecido miofascial (técnica 
IASTM), apresentou dor Grau 0. IASTM são raspadores (neste caso de 
polietileno) cujo o objetivo do terapeuta é providenciar a otimização do 
desenvolvimento da saúde, isto, modificando a fisiologia responsiva à 
injúria (ex. inflamação, espasmos musculares, dor) ou melhorar 
componentes músculo-esqueléticos funcionais como mobilidade e força 
muscular. Observou-se diminuição da mobilidade articular do joelho 
esquerdo, apresentando na flexão, 80º de goniometria na primeira 
consulta. Após intervenção, utilizando técnicas de mobilização passivas, 
o goniômetro apontou 120º.  A mobilização passiva é uma técnica 
cinesioterapêutica que estimula a flexão do joelho, com o arco do 
movimento pré-determinado, repetindo continuamente, antes de atingir a 
barreira da dor do paciente (CHRISTIANO et al., 2009). Na primeira 
consulta, o paciente se apresentou utilizando andador (órtese para 
deambular) e ao término, utilizou muleta canadense (unilateral). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A fisioterapia possui um arsenal de técnicas 
carregadas de resolutividade. Levando em conta que a matriz 
extracelular desse paciente não secreta tanto colágeno quanto a matriz 
extra celular de uma criança, resultando assim num maior tempo de 
consolidação da fratura, obteve-se um resultado satisfatório: um ser 
humano independente e sem dor física. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O ambiente de trabalho de operadores de caixa de 
supermercado pode apresentar condições de risco para 
desencadeamento de sintomas osteomusculares, ocasionando dores 
que se manifestam nos músculos provenientes do cansaço ou por outros 
problemas graves, provocando distúrbios musculoesqueléticos, 
acometendo trabalhadores em todo o mundo (DE SOUZA MAGNAGO et 
al, 2010). Essa disfunção se identifica por um conjunto de distúrbios 
provocados por atividades que exigem do trabalhador movimentos 
repetitivos, manifestando diversos sintomas como sensação de 
desconforto, sobrecarga no membro afetado, frouxidão muscular, rigidez, 
hipomobilidade articular e processo álgico (PRZYSIEZNY,2000). 
OBJETIVO: Analisar as principais queixas osteomusculares relatadas 
por operadores de caixa de supermercado no município de Pinheiros-ES. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa descritiva 
exploratória do tipo quantitativa, tendo como sujeitos vinte operadores de 
caixa de quatro supermercados de ambos os sexos. Foi utilizado para a 
pesquisa o questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares 
estruturado, adaptado para a língua portuguesa por BARROS e 
ALEXANDRE (2003), onde foram feitas perguntas sobre o tempo de 
trabalho na empresa, na função tratada, se recebeu treinamento da 
empresa, como se sente no final da jornada, se sente dor ou desconforto 
em função do trabalho, a frequência com que tem sentido dor nas 
seguintes regiões: cervical, ombros, braços, cotovelos, antebraços, 
punhos mãos, dedos, região lombar, quadril, há quanto tempo sente dor, 
se é constante e por fim se utilizam algum recurso para diminuir a dor 
como: pomada, gel, calor, frio, massagem, acupuntura, medicamentos ou 
fisioterapia. RESULTADOS: Diante dos resultados colhidos, 25% dos 
entrevistados trabalham na empresa há meses e 75% dos entrevistados 
trabalham na empresa há mais de cinco anos. Questionados a respeito 
do treinamento da empresa para exercer a função, 50% dos operadores 
de caixa de supermercado responderam que receberam treinamento da 
empresa para atuarem nesta função e 50% responderam que não 
receberam treinamento. Sobre a frequência com que tem sentido a dor, 
70% responderam sentir sempre nas regiões de ombros, braços 
cotovelos, antebraços, punho, mãos e dedos, 25% disseram sentir com 
frequência e 5% disseram sentir raramente, dos entrevistados, 25% 
sentem dores raramente na coluna lombar, 20% sentem com frequência 
e 55% relatam sentir sempre. Perguntados sobre a frequência da dor no 
quadril, 35% disseram sentir raramente e 75% com frequência; 
questionados sobre o uso de algum recurso para o alivio da dor, 25% 
disseram usar pomada ou gel, 30% usam medicamentos e 45% não 
utilizam nenhum recurso. Os problemas osteomusculares apresentam-se 
um crescente número em diversos ambientes de trabalho resultam em 
lesões, sobrecarga biomecânica em determinadas articulações e 
problemas relacionados à postura (SANTOS, 2004). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Através da análise dos dados obtidos na presente pesquisa, 
ressalta-se a importância das empresas de supermercados realizarem 
ações preventivas para seus funcionários em alguns períodos do ano, 
uma vez que é grande (70%) o número de funcionários que relatam 
dores frequentes no corpo, o que prejudica a qualidade de vida e trabalho 
dos funcionários em questão.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O processo de envelhecimento traz inúmeros riscos de 
incapacidade, no qual o idoso pode se tornar dependente em realizar as 
Atividades de Vida Diária, surgindo à necessidade de ajuda de 
profissionais capacitados. Atualmente, com o aumento da população de 
idosos na realidade global, se faz necessário a prática da fisioterapia na 
busca pela manutenção ou melhoramento das capacidades funcionais.  
Na velhice, a capacidade funcional dos idosos fica seriamente 
comprometida, haja vista que com o envelhecimento de uma pessoa, a 
funcionalidade do corpo fica mais lenta, ocorrendo a diminuição da força, 
resistência, flexibilidade, agilidade e velocidade. Ocasiona, portanto, a 
perda parcial ou total da capacidade em realizar as Atividades de Vida 
Diária (MINCATO e FREITAS, 2007). As Atividades de Vida Diária 
(AVDs) são ações e movimentos rotineiramente executados pelos 
indivíduos, tais como: tomar banho, vestir-se, ir ao banheiro, andar, 
comer, ou seja, são atos comuns no cotidiano de qualquer pessoa, e que 
dependem apenas da plena capacidade funcional (COSTA et. al ,2006). 
OBJETIVO: Analisar a capacidade funcional dos idosos do asilo Casa da 
Vovó Sinhá em Pinheiros-ES em realizar as Atividades de Vida Diária. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa descritiva 
exploratória do tipo quantitativa, tendo como sujeitos vinte e dois idosos, 
de ambos os sexos, com idade compreendidos entre 65 e 75 anos 
institucionalizados no asilo Casa da Vovó Sinhá. Foi utilizado um roteiro 
validado e modificado para observação das Atividades de Vida Diária 
desenvolvido por TELMA TOLEDO ROCHA (2010), baseado na 
Terminologia Uniforme da AOTA. Foram avaliadas as Atividades de Vida 
Diária: banho, vestir parte superior do corpo, vestir parte inferior do corpo, 
cuidados pessoais/ arrumar-se, alimentação, uso do banheiro e 
mobilidade funcional. RESULTADOS: Diante dos resultados colhidos e 
analisados, 18,19% dos idosos pesquisados são acamados, portanto não 
realizam as Atividades de Vida Diária, 36,36% são cadeirantes com os 
membros superiores preservados, portanto, realizam com auxilio e 
45,45% dos idosos pesquisados realizam todas as Atividades de Vida 
Diária sem auxilio em todas as sete atividades pesquisadas (banho, 
vestir parte superior do corpo, vestir parte inferior do corpo, cuidados 
pessoais/ arrumar-se, uso do banheiro e mobilidade funcional). 
GONÇALVES et al (2010) relatam que o processo de envelhecimento 
traz inúmeros riscos a capacidade funcional do idoso, surgindo a 
necessidade de auxilio de terceiros. Situação esta onde os idosos 
institucionalizados em asilos se tornam dependentes e inativos. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Através da análise dos dados conclui-se 
54,55% dos idosos são incapacitados completamente ou parcialmente de 
realizarem as Atividades de Vida Diária e que menos da metade 
(45,45%) realizam sem auxílio todas as atividades de vida diária 
necessárias no seu dia-a-dia. Acredita-se na importância de uma equipe 
multidisciplinar no asilo “Casa da Vovó Sinhá” para realizar as devidas 
orientações quanto as atividades de vida diária, de maneira a minimizar 
ou prevenir os impactos que a não realização destas atividades 
cotidianas trazem para a qualidade de vida dos idosos 
institucionalizados.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A canela (Cinnamomum zeylanicum) é a especiaria 
obtida da parte interna de várias espécies de árvores do gênero 
Cinnamomum (família Lauraceae), nativa da Sri Lanka, país do sul da 
Ásia. A International Diabetes Federation (IDF Diabetes Atlas-7th, 2015) 
afirmou que cerca de 415 milhões de pessoas adultas no mundo tem 
diabetes e que há estimativa desse número chegar a 642 milhões em 
2040. Como esses números são altos, os países em geral procuram 
meios de controle e prevenção da diabetes. Estudos em animais e 
humanos, envolvendo indivíduos com Diabetes Mellitus (DM) tipo 2, 
demonstram efeitos benéficos quando se utiliza canela e extratos 
aquosos dessa especiaria, em jejum, para diminuir os níveis de açúcar 
no sangue. OBJETIVO: Realizar estudo, através de pesquisas 
realizadas em laboratório, do efeito da utilização de Cinnamomum 
zeylanicum, na redução da glicemia e massa de gordura em pacientes 
diabéticos, como também o controle das alterações metabólicas da 
doença. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Levantamento feito da base 
de dados: US National Library of Medicine, National Institutes of Health 
(Pubmed/PMC) e Medical Literature Analysis and Retrieval System 
Online (Medline). As pesquisas mostram que foram feitos testes em 
seres humanos de 2010 até 2016, aonde analisou cerca de 30 a 70 
pessoas aleatórias diabéticas e placebo dos sexos masculino e feminino 
com idades entre (18-54 anos), que ingeriam de 1g até 6 g de canela 
por dia, durante dois meses (Journal of Traditional and Complementary 
Medicine, 2013). Estudos feitos em 2017 em ratos laboratoriais durante 
a lactação utilizou 400mg do pó da canela junto ao leite materno para 
futuramente analisar a glicemia e massa corporal (BERNADES, 2017). 
RESULTADO: No estudo feito em seres humanos que ingeriram cerca 
de 2g de canela ao dia, teve maior redução da glicemia e massa 
corporal em especificamente diabético tipo ll, no qual essa análise teve 
maior efeito expressivo (AKILEN, 2010). No estudo em ratos 
laboratoriais não afetou no ganho de massa corporal ou na dificuldade 
de ingestão de outros alimentos pelo filhote, mas após o fim da 
amamentação em especial o filhote do sexo feminino apresentou uma 
glicemia menor do que a fase de lactação até a vida adulta (Thais 
Bento-Bernades, 2017). CONSIDERAÇÕES FINAIS: O uso da canela 
ajudou no controle da glicemia de jejum e massa corporal dos ratos 
analisados na fase materna até a vida adulta e já no diabético tipo ll 
humano, pode auxiliar junto aos medicamentos convencionais, como a 
insulina e antidiabéticos, melhores resultados benéficos na saúde do 
portador, que posteriormente diminuíram o uso de medicamentos 
industriais. Outro fator que deve ser destacado é a prática de exercícios 
físicos e reeducação alimentar para uma vida saudável. Pesquisas 
estão sendo aperfeiçoadas a cada ano para que os componentes 
encontrados na canela sejam eficazes e importantes ao longo da vida 
de um diabético. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O morango é uma fruta bastante consumida no Brasil, 
sua cultura tem se destacado nos últimos anos como uma das principais 
hortaliças-fruto plantadas e consumidas no Mundo (ANTUNES et al., 
2007). A área de produção de morangos cresce a cada ano, e com isso 
surge à necessidade de ampliar e aperfeiçoar tecnologias de produção, 
transporte, pós-colheita e comercialização de frutos. Por conter elevado 
percentual de água, é altamente perecível, devendo, por isso, ser colhido, 
embalado e colocado no mercado em menor tempo possível (CAMARGO, 
2010). Com objetivo de aumentar a vida de prateleira das frutas, a 
utilização de revestimentos comestíveis em produtos “in natura”, se torna 
relevante para a manutenção da qualidade, sem adulterar as 
características sensoriais das mesmas. A fina camada de produto 
depositada sobre o alimento, conhecida como biofilme, forma uma película 
envolvente sobre a casca desses produtos que impede o contato direto do 
produto com o meio externo, a ação dos filmes reduz a troca de umidade, 
oxigênio, dióxido de carbono, lipídeos, aromas e evitam ainda a 
proliferação de microrganismos patogênicos (KORTE e FAVARÃO, 2016). 
OBJETIVO: O presente estudo teve como objetivo observar o efeito do 
revestimento de morango com biofilme na aparência e perda de massa 
durante o armazenamento. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os frutos 
utilizados foram lavados e imersos em solução de hipoclorito de sódio, 
depois de secos foram separados e colocados em bandejas de isopor. Um 
grupo de morangos constituiu da testemunha e o outro grupo foi revestido 
com biofilme previamente elaborado hidratando-se 20g de gelatina (tipo A, 
180 Blum, marca ômega) e 1,0g de glicerol em 100g de água destilada, a 
solução foi agitada e aquecida. Os frutos foram imersos na solução e 
colocados para secar em temperatura ambiente. Depois foram 
armazenados em geladeira, onde foram avaliados, em intervalos de sete, 
quatorze, vinte e um e vinte e oito dias, quanto à perda de massa e a cor 
da casca. A perda de massa foi obtida pela diferença entre o peso inicial 
dos morangos e após cada intervalo de tempo, com resultados expressos 
em porcentagem. RESULTADOS: Pode-se observar que as 
características avaliadas, perda de massa e aparência dos frutos, são 
afetadas com a utilização do biofilme e o tempo de armazenamento. 
Verificou-se um aumento da perda de massa nos frutos com o tempo de 
armazenamento, sendo a perda de massa nos frutos recobertos com o 
biofilme inferior, alcançando uma diferença de 20% em comparação às 
frutas não revestidas. Em relação à coloração da casca, pode-se observar 
que o biofilme também influenciou de forma bem significativa no 
amadurecimento dos morangos. Os morangos revestidos com biofilme 
adquiriram um aspecto transparente e brilhoso, melhorando a aparência 
dos frutos, retardando a perda de massa e o amadurecimento. Os frutos 
ao final de vinte e um dias apresentavam boa aparência, odor agradável e 
sem a presença de podridões o que demonstrou à eficiência do biofilme a 
base de gelatina na conservação. Os morangos testemunhas obtiveram 
maior deterioração, estando no estádio podre ao fim de quatorze dias. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao objetivo dessa pesquisa 
contatou-se que o revestimento dos morangos com biofilme a base de 
gelatina, associado à refrigeração é eficiente, pois influenciou de forma 
significativa a perda de massa dos frutos durante o período de 
armazenamento. O biofilme impediu o amadurecimento dos morangos e 
consequentemente a sua deterioração, devido possivelmente a maior 
restrição das trocas gasosas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A experiência gestacional é uma fase muito especial na 
vida de uma mulher, assim como, o nascimento do filho que é um 
momento único, por isto, merece ser zelados de forma exclusiva e 
especial por profissionais capacitados e competentes. O parto 
humanizado não tem regra, é apenas um nascimento mais próximo ao 
natural, sem intervenções desnecessárias. A atenção à mulher na 
gestação e parto no Brasil continua como um desafio, tal no que se 
relaciona a condição propriamente dita, como nos conceitos filosóficos 
do cuidado, ainda centrado em um padrão de meios medicalizantes, 
tecnocrático e hospitalocêntrico. Por essa razão, o Ministério da Saúde 
determina que a assistência ao parto deva ser garantida, assegurando 
que toda e qualquer mulher receba os benefícios dos avanços 
científicos, incentivando a ação da cidadania feminina, e trazendo de 
volta a autonomia da mulher no parto. OBJETIVO: Este estudo teve por 
objetivo identificar o conhecimento, a opinião e as expectativas de 
mulheres nanuquenses, a respeito do parto humanizado. Tenciona 
apontar as experiências vividas pelas mulheres, o que pensam e 
declaram sobre o suporte recebido durante essa época. O ponto de 
vista sobre a lei que o rege, o que está sendo cumprido e o que falta 
para se cumprir. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa 
qualiquatitativa. A coleta de dados ocorreu por meio de pesquisa e 
entrevista individual a 15 mulheres distintas da cidade de Nanuque – 
MG, tendo como instrumento norteador um questionário contendo 
dados das informantes e perguntas específicas ao conteúdo. 
RESULTADOS: A análise apontou que das 15 entrevistadas,10 (66,6%) 
das mulheres tem conhecimento sobre a humanização do parto;6 (40%) 
conhecem os benefícios do parto humanizado; 4 (26,6%) sabem da 
existência da lei que aprova o parto humanizado e 2 dessas 4 gestantes 
consideram que a lei não está sendo corretamente cumprida, dando 
ênfase na rejeição de acompanhante e posição de parto; na escolha do 
tipo de parto 12 (80%) optariam pelo parto normal pelos motivos de 
rápida recuperação, proximidade da mãe com o filho, menor risco de 
infecção hospitalar e anestesia; as outras 3 (20%) escolheriam o parto 
cesariana pelos motivos de serem mais rápidos e menor sofrimento; 8 
(53,3%) estão insatisfeitas com a situação atual de como são realizados 
os partos; 2 (13,3%) já tiveram traumas com partos anteriores, na qual 1 
foi porque os profissionais não estavam presentes na hora de dar à luz, 
ganhando a filha sozinha; das queixas sobre o que não gostaram no 
período gestacional, relataram 7 (46,6%), sendo que dessas 7 pessoas 
6 declararam falta de atenção dos profissionais e demora no 
atendimento e 1 declarou que foi negado o pedido de acompanhante na 
sala de parto; sobre o que elas gostariam que não acontecessem mais 
nas maternidades, 11 (73,3%) discorreram, 5 sobre a demora e o mau 
atendimento dos profissionais, 3 sobre forçarem o parto normal sem 
estar em condições podendo levar à morte e 3 sobre traumas e mortes 
neonatais por erros dos profissionais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Conclui-se que é imprescindível o resgate do papel ativo da mulher; 
palestras e divulgações da equipe da saúde para que as mulheres 
sejam informadas e adquiram conhecimento sobre um planejamento 
familiar e um acompanhamento saudável da gestação;o auxílio de 
qualidade e humanizado no processo de dar à luz, uma educação 
continuada para que os profissionais se qualifiquem tanto tecnicamente 
quanto eticamente, para que a humanização esteja presente na vida 
das parturientes e seus bebês, favorecendo o respeito, dignidade e 
autonomia das mulheres no poder de escolha. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: De acordo com Neves 2004, a infecção parasitária pode ser 
definida como a penetração e desenvolvimento, ou multiplicação, de um 
agente infeccioso no homem ou animal. Quando este atinge o homem, se 
instala e cresce nos tecidos, todo o seu desenvolvimento vem a partir do que o 
hospedeiro lhe oferece, metabolizando as suas reservas nutritivas para cobrir 
as próprias necessidades metabólicas. O resultado será o prejuízo do 
hospedeiro, podendo levar a quadros sintomáticos e chegar até a morte 
(CIMERMAN, 2010). Para Neves (2004), para que possa existir uma 
parasitose, faz-se necessário alguns fatores como os que se referem ao 
parasito e os que se referem ao hospedeiro. No primeiro incluem número de 
exemplares, tamanho, localização, virulência, metabolismo, etc. Já o segundo 
estão relacionados à idade, nutrição, resposta imune, intercorrência de outras 
doenças, hábitos e costumes, uso de medicamentos, etc. OBJETIVO: 
Identificar os sintomas e manifestações clínicas mais apresentados pelas 
crianças que foram infectadas por algum tipo de verminose. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A população para esta pesquisa foi composta por 100 
alunos que são atendidos por uma Estratégia de Saúde da Família da cidade 
de Nanuque- MG. A amostragem foi não aleatória, formada por crianças com 
idade entre zero e cinco anos atendidos em uma Estratégia de Saúde da 
Família em Nanuque-MG. Os dados foram coletados através de visitas 
domiciliares juntamente com o profissional agente comunitário de saúde, 
sendo realizados questionários com os responsáveis pela criança. Nestas 
entrevistas foram avaliados parâmetros como gênero, idade, hábitos de 
higiene, conhecimento sobre prevenção, sintomas apresentados, tratamento 
adequado, etc. RESULTADOS: Diante dos resultados foi possível observar 
uma alta prevalência de enteroparasitas e os sintomas mais apresentados 
pelas crianças, cada criança apresentou um ou mais dos sintomas como: a dor 
abdominal (68%), diarreia (62%), falta de apetite(59%), vômitos(41%) e 
anemia(28%).Verificou-se como o sintoma mais comum apresentado pelas 
crianças foi dor abdominal, em seguida diarreia e anemia como o sintoma 
menos comum. 

 
Gráfico 1: Sintomas apresentados pelas crianças 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A criança tem-se mostrado o alvo da infecção 
parasitária e é nela que as repercussões da parasitose tornam-se mais significativas. 
Segundo Behrman et al., (1997), as parasitoses infantis constituem uma causa 
importante de morbidade e mortalidade em todo o mundo. Estima-se que o ser 
humano seja infectado por mais de 100 tipos de parasitas, e estas infecções 
parasitárias sejam responsáveis por mais de um milhão de mortes por ano. E 
focando as parasitoses de forma comunitária, numa visão regional adentramos nas 
mazelas físicas e sociais que atingem nossa gente, apresentando soluções, 
conhecimentos e possíveis estratégias para erradica-las em prol de uma vida de 
qualidade na soma de esforços dos governos federal, estadual, municipal e 
mobilizar de forma intensa a comunidade para desempenhar a própria função de 
mudança como sujeito ativo diante de suas necessidades, vencendo o marasmo, o 
comodismo. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O profissional responsável por ensinar e preparar o 
indivíduo para a vida tem papel fundamental e direto na organização e 
desenvolvimento de um povo. Através do conhecimento que versa, 
leciona e transfere saberes às gerações; Este é o professor, que se 
configura como o profissional titular a porta de entrada para a educação. 
Dos agravos à saúde ocupacional originados por estresse crônico entre 
os docentes, destaca-se a Síndrome de Burnout, também conhecida 
como síndrome do esgotamento profissional. Burnout consiste na 
síndrome da desistência, pois o indivíduo, nessa situação, deixa de 
investir em seu trabalho e nas relações afetivas que dele decorrem, 
tornando-se incapaz de envolver-se emocionalmente com o mesmo. 
Mills; Huebner e Codo; Vasques Menezes (apud, ABREU, 2002). 
OBJETIVO: Identificar os principais fatores desencadeantes da 
síndrome burnout entre professores da educação básica dos municípios 
de Nanuque/MG, Ecoporanga/ES e Distrito de Taquarinha/BA. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo de caráter 
qualiquantitativo, foi realizado através da colaboração de 105 
professores atuantes em cinco escolas pertencentes as redes municipal 
e estadual de ensino, abrangendo a educação básica, dos municípios 
de Nanuque/MG, Ecoporanga/ES e distrito de Taquarinha/BA, que 
responderam a um questionário com questões objetivas de múltipla 
escolha para a análise dos dados demográficos, avaliação do grau de 
satisfação ocupacional, incidência de fatores que contribuem para o 
desenvolvimento do estresse no trabalho e principais problemas de 
saúde relacionados a esta profissão. RESULTADOS: Analisando a 
relação do estresse ligada ao trabalho do professor, foi possível 
identificar através da pesquisa que o fator que mais contribui para o 
desenvolvimento do mesmo entre a classe é o mal comportamento dos 
alunos, visto que 31% optaram por esta questão, 24% dos entrevistados 
responderam que o elevado número de alunos por classe também é um 
dos fatores que originam o estresse, seguida pela sobrecarga de 
atividades com 18% e relacionamento entre pais e escola com 16%. Os 
professores responderam que a falta de apoio entre a coordenação e os 
colegas é o fator de menor relevância para o desenvolvimento do 
estresse na escola, com 2% das alternativas. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: O professor como todo cidadão, possui o direito ao acesso a 
assistência à saúde de forma integral, neste caso como saúde 
ocupacional. Por meio do presente estudo, conclui-se que os 
professores, quase em sua totalidade, apresentam-se satisfeitos com o 
ambiente de trabalho oferecido e à prática da sua profissão, inclusive, 
mostraram-se obter gosto e estima pelo papel de educador que 
desempenham na sociedade. Contudo, foi possível identificar após o 
levantamento de dados, a existência do estresse relacionado 
principalmente ao estado emocional e a sobrecarga de trabalho. Este 
estudo propõe ações de saúde ocupacional, dentro do âmbito escolar 
voltadas para os professores, como apoio psicológico e inclusão de 
atividades educativas relacionadas a prevenção, promoção e proteção 
da sua saúde física e mental, com o objetivo de monitorar e melhorar a 
qualidade de saúde destes profissionais.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O câncer de colo do útero ocupa lugar de destaque 
entre as neoplasias que acometem as mulheres. Sua taxa de 
incidência no Brasil, varia de acordo com a região a ser pesquisada. 
Na região norte do Brasil o câncer de colo do útero é o primeiro mais 
incidente e, nas regiões centro-oeste e nordeste ocupa a segunda 
posição mais frequente, na região sudeste a terceira e a região sul a 
quarta posição (INCA, 2015a). Atualmente, no Brasil, a principal 
estratégia para a detecção precoce do câncer de colo do útero é a 
realização do exame preventivo ou exame de Papanicolau, 
objetivando a detecção de lesões precursoras que caracterizam a 
fase pré-clínica dessa neoplasia. Quando diagnosticado na fase inicial 
da doença, as chances de cura são de, aproximadamente, 100% dos 
casos (INCA, 2015b). Apesar do exame preventivo estar disponível na 
rede pública de saúde, não causar nenhuma complicação, percebe-se 
que ainda não há a adesão necessária das pacientes e o câncer do 
colo do útero ainda tem sido uma das principais causas de morte 
entre as mulheres brasileiras. OBJETIVO: Pesquisar e avaliar o grau 
de conhecimento das mulheres sobre a importância da realização do 
exame de preventivo do câncer. Tomar ciência de seus principais 
receios frente a realização da coleta e traçar estratégias de 
esclarecimento, sensibilização e mobilização da população feminina. 
ABORDAGEM METODOLOGICA: Foi realizada uma pesquisa 
quantitativa com aplicação de um questionário estruturado 
autopreenchível, contendo 11 perguntas. A pesquisa foi realizada no 
município de CARLOS CHAGAS-MG, nos meses de Julho a agosto 
DE 2017, onde foram entrevistadas 49 mulheres na faixa etária de 19 
a 60 anos, escolhidas de forma aleatória. RESULTADOS: De acordo 
com os levantamentos realizados verificou-se que 46,9 % das 
mulheres entrevistas não realizaram o exame preventivo em 2017; 
8,2% nunca realizaram o exame; 65,3% relatam algum receio na 
realização da coleta do material e do resultado do exame; 20,4% não 
sabem a finalidade do exame preventivo; 55,1% afirmam que 
apresentaram processos inflamatórios benignos e que obteve-se o 
sucesso terapêutico; 38,8% não realizam o exame anualmente e 
32,7% nunca participou de nenhuma palestra à respeito da 
importância do preventivo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O exame 
preventivo de câncer de colo do útero é oferecido de forma gratuita 
pelo sistema público de saúde e realizado por profissionais aptos para 
tal fim. De acordo com os dados pesquisados, verifica-se a 
necessidade de campanhas mais efetivas de esclarecimento, 
conscientização e incentivo pois pode-se perceber a existência de um 
número significativo de mulheres que sentem-se constrangidas e com 
isso, não se submetem a coleta do material e a realização do exame 
e, consequentemente, ficam mais propensas ao desenvolvimento 
dessa patologia.  
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Palavras-chave: Dosagem; Fármaco; Importância. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: “Erro de medicação é definido como sendo qualquer 
advento previsível que pode ser causado ou surgir do uso inconveniente 
ou falta de uma medicação ou causar prejuízo ao paciente.”(OLIVEIRA 
et Al., 2012). Ainda de acordo com a autora, o uso correto de 
medicamentos não pode depender somente da prescrição correta, mas, 
também, da sua dispensação, preparo, administração, orientação e a 
avaliação das respostas dos pacientes à farmacoterapia. Em relatos de 
OLIVEIRAet Al. 2010 “o mercado nacional existem muito mais de 1.500 
fármacos com aproximadamente 5.000 nomes comerciais, 
apresentados sob cerca de 20.000 formas farmacêuticas e embalagens 
diferentes”. Devido a esse fato, o risco de erros é mais acentuado e 
consequentemente, torna-se necessário que o profissional de 
enfermagem tenha amplo conhecimento de farmacologia e atue de 
forma responsável na orientação e administração de fármacos 
(OLIVEIRA et AL. 2010). OBJETIVO: Pesquisar o nível de 
conhecimento à respeito da importância do profissional de enfermagem 
na administração correta de fármacos. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa de abordagem quantitativa descritiva 
realizada através de um questionário autopreenchível contendo 05 
perguntas inerentes ao tema proposto. A amostragem constitui-se de 30 
pessoas, residentes no município de Ponto Belo – ES, escolhidas de 
forma aleatória. Todos que aceitaram participar da pesquisa assinaram 
um termo de consentimento livre e esclarecido. RESULTADOS: A 
pesquisa realizada com pessoas da população de Ponto Belo – ES, 
podemos observar que segundo o questionário aplicado cerca de 
7(23,3%) dela conhece o uso correto das medicações, 6(20%) não 
conhece a maneira adequada de se administrar fármacos e em torno de 
17(56,6%), conhece alguns conceitos sobre tal administração. 
Relataram também 18(60%) desses voluntários que já viram 
profissionais errando no manuseio de fármacos. Explorando ainda mais 
desses indivíduos descobrimos que 26(86,6%) reconhece que a 
enfermagem é importante para a aplicação de medicamentos. Entre 
erros mais comuns descritos pela população foram: 28(93,3%) dosagem 
errada de fármacos e 20(66,6%) na via de administração de tais drogas. 
Ampliando o conhecimento e sabendo mais sobre a opinião dos 
voluntários vimos que 23(76,6%) deles disseram que tais erros ocorrem 
mais quando não se tem a quantidade de profissionais certos no 
ambiente correto, sendo assim 16(53,3%) relataram que ocorre 
negligencia entre os profissionais da saúde, podendo ainda piorar tais 
danos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao objetivo da 
pesquisa concluímos que as pessoas que participaram, relatam que a 
enfermagem no município esta em desenvolvimento, mas que possui 
erros gravíssimos podendo prejudicar a população de tal forma sendo 
irreversíveis tais danos. Vimos na aplicação do questionário que a 
população esta relativamente atenta a erros possíveis como na 
dosagem e via de administração de fármacos. Havendo a falta de 
recursos no município, cabe às estratégias de saúde e hospitais, 
conhecer o sistema de medicação, verificando se os profissionais não 
estão sendo negligentes. Vendo isso existem protocolos e 
padronizações que podem ajudar no controle de erros, dando 
segurança aos pacientes e um melhor conhecimento aos profissionais. 
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Palavras-chave: Fitoterapia; Plantas medicinais; Medicina popular. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A fitoterapia é uma das mais antigas formas de 
tratamento, por volta de 1500a.C já se encontrava registros no Papiro 
de Ebers, que descrevia algumas plantas medicinais. Nos dias atuais, 
mesmo com os avanços da medicina moderna, a fitoterapia é muito 
utilizada em todo o mundo, em alguns países como França já é um 
tratamento complementar aceito (ELDIN et al, 2001). Essa técnica 
que usa ervas, voltada para o bem-estar, é uma forma mais natural, 
que vem ganhando destaque no mercado. Segundo o grande 
pesquisador e botânico Von Martius “As plantas brasileiras não 
curam, fazem milagres”; nossa terra é rica em variedades de plantas, 
e se tornou parte da nossa cultura utilizá-las como chás sejam apenas 
por gostar ou por finalidades terapêuticas (ALVES, 2015). No final de 
1970 a OMS (Organização Mundial de Saúde) criou o Programa de 
Medicina Tradicional, com o objetivo de proteger e promover a saúde 
dos povos do mundo, incentivando a preservação da cultura popular. 
O Brasil também fez sua contribuição para a Fitoterapia, criando em 
2006 a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicas. È tão 
importante que até mesmo na bíblia é encontrado relatos. O 
COFEN(Conselho Federal de Enfermagem),estabeleceu em 1995, 
que com a devida formação, o enfermeiro pode fazer uso dessa 
técnica, fato considerado como grande conquista para a classe 
(FRANÇA et al, 2008). OBJETIVO: Coletar dados sobre quais plantas 
são utilizadas e para quais finalidades medicinais são aplicadas, no 
município de Montanha, ES. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta 
pesquisa foi realizada com 25 pessoas, moradoras da cidade de 
Montanha, ES; com a aplicação de questionário, contendo 4(quatro) 
perguntas direcionadas ao uso das plantas medicinais pela 
comunidade. RESULTADOS: Após análise dos dados coletados, foi 
possível observar que: Todos os entrevistados fazem uso das plantas 
em forma de chá, das 13(treze) plantas apresentadas no questionário, 
96% das pessoas afirmaram fazer o uso de Erva Cidreira (Melissa 
officinalis), 56% de Romã( Punica granatum ), 52% de Boldo (Peumus 
boldus ), 48% de Camomila (Matricaria chamomilla), 32% utiliza o 
Matruz( Dysphania ambrosioides ), 44% de Folha de Algodão, 40% de 
Tanssagem (Plantago major ), 28% de Própolis, 24% usam a Folha 
de Laranja,16% o Poejo (Mentha pulegium ), 20% o Broto de Goiaba, 
12% a Carqueja (Baccharis trimera ) e apenas 8% a Cana de Macaco 
(Costus spicatus). Todos os indivíduos entrevistados alegaram que 
aprenderam como usar as plantas e para que a propriedade curativa 
de cada planta, com os familiares mais velhos. E os entrevistados 
afirmam também que continuam passando o conhecimento para seus 
filhos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Observou-se que a grande 
maioria emprega a Erva Cidreira como calmante ea Camomila para o 
mesmo fim, a Cana de Macaco, utilizada em menor quantidade, para 
problemas urinários, o Poejo e o Romã para infecção, o Matruz para 
cólicas menstruais, o Broto de Goiaba para diarreia, o Carquejo e o 
Boldo para má digestão, a Folha de Laranja e o Própolis para gripe, a 
Folha de Algodão para os rins e a tanssagem para inchaço. Mesmo 
com o avanço evidente de nossa sociedade e da medicina, com o 
aumento de fármacos sintéticos, o uso dos chás fitoterápicos, ainda é 
preservado em nosso cotidiano, práticaque deve provavelmente será 
levada entre as gerações futuras. Tradição que embasada na ciência, 
deve ser estudada, aperfeiçoada e reconhecida. 
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Palavras-chave: Professor; Satisfação; Estresse. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Ser professor requer conhecimento, exige perfil 
vocacional, dedicação, habilidade técnica, capacitação, e mais ainda 
nos dias atuais, criatividade e domínio ao desempenhar o seu papel de 
educador, visto que, na atualidade a arte de lecionar enfrenta diversos 
problemas relacionados aos mais diferentes fatores existentes no 
ambiente escolar e em todo o processo que envolve as relações 
pessoais e interpessoais referentes a profissão. Para Carvalho (apud 
BRAZ E FEÔ, 2002) o estresse se dá pelo ritmo de vida das pessoas no 
mundo contemporâneo, envolvendo aspectos de desgaste emocional e 
físico.  O docente encontra-se inserido entre uma das classes em que a 
convivência direta com pessoas de diferentes meios sociais é de vital 
importância para que a relação entre educador e aluno ocorra, e este 
relacionamento diário gera como consequência tensões e situações que 
podem levar ao estresse profissional, físico e mental. OBJETIVO: 
Coletar informações sobre o grau de satisfação dos professores com 
relação a sua função e ambiente de trabalho. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Ecoporanga, está localizada na região Noroeste do 
estado do Espírito Santo, segundo dados estatísticos do IBGE, sua 
população é de aproximadamente 23.212 habitantes e de acordo a sua 
divisão territorial, o município é constituído por sete distritos. Através da 
colaboração de 30 professores atuantes em escolas pertencentes as 
redes municipal e estadual de ensino, abrangendo a educação básica, 
sendo uma pesquisa qualiquantitativa com elaboração de questionário 
com questões relacionadas a satisfação no trabalho. RESULTADOS: 
Após análise dos dados coletado, foi possível observar que: 98% dos 
entrevistados responderam ser bons no que fazem, sentem-se 
contribuindo para a organização onde trabalham e são confiantes com 
relação a sua competência e capacidade em fazer com que as coisas 
aconteçam. Dos que sentem-se entusiasmados, acreditam realizar 
coisas valiosas no trabalho e não duvidam da sua importância foram 
90%. Entre os entrevistados, 81%, responderam não se sentirem 
acabados em virtude do trabalho realizado, contudo, 74% responderam 
que sentem-se esgotados emocionalmente com o seu trabalho e 64% 
sentem-se esgotados ao final de mais um dia. É possível perceber que 
os professores estão quase totalmente satisfeitos com o seu trabalho, 
mas existem questões emocionais ligadas ao desempenho das suas 
atividades e certa sobrecarga de trabalho que originam a insatisfação 
neste sentido, estando ligada também ao estresse ocupacional. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O professor como todo cidadão, possui o 
direito ao acesso a assistência à saúde de forma integral, neste caso 
como saúde ocupacional, Por meio do presente estudo, conclui-se que 
os professores, quase em sua totalidade, apresentam-se satisfeitos com 
o ambiente de trabalho oferecido e à prática da sua profissão, inclusive, 
mostraram-se obter gosto e estima pelo papel de educador que 
desempenham na sociedade. Contudo, foi possível identificar após o 
levantamento de dados, a existência do estresse relacionado 
principalmente ao estado emocional e a sobrecarga de trabalho. O 
professor se enquadra como trabalhador da educação, portanto 
medidas de controle e manutenção a saúde ocupacional devem ser 
empregadas na escola, sendo o seu ambiente de trabalho, como 
qualquer empresa que necessite de prestações de serviço profissional. 
 
REFERÊNCIAS: 
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Palavras-chave: Relação; Conhecimento popular; Saúde. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A nomeação do encontro entre um profissional da 
área de saúde com uma pessoa que busca seus serviços possui 
variações: relação profissional de saúde-paciente, relação médico-
paciente, interação médico-cliente, interação profissional-usuário, 
dentre outras (BALINT, 1956/1988; SOAR, 1998; BRANCO, 2003; 
RANGEL et al., 2011). É necessário que estes tenham uma boa 
relação para que ambos fiquem satisfeitos. O relacionamento entre 
paciente e profissional de saúde é a base de todo tratamento e a 
qualidade desse relacionamento tem impacto direto sobre a saúde. A 
relação profissional de saúde-paciente é construída por meio da 
comunicação, verbal e não verbal estabelecida no contexto em que 
essa interação acontece (SOAR, 1998). Sendo assim, as profissões 
relacionadas à saúde não requer apenas conhecimento cientifico, 
teórico ou técnicas praticas, o profissional deve cuidar do paciente 
como um todo, de sua saúde emocional e física, respeitar, ouvir, ser 
prestativo, dar atenção entre outros. São qualidades importantes que 
todo profissional de saúde deve ter, e é embasado nesta relação que 
se fundamenta este estudo. OBJETIVO: Conhecer quais são os 
principais problemas enfrentados na relação e convivência entre 
profissionais de saúde e pacientes, e identificar os fatores 
comportamentais que permeiam esse relacionamento, no município 
de Ponto Belo – ES.  ABORDAGEM METODÓLOGICA: O método 
deste trabalho constituiu na aplicação de um questionário com 10 
profissionais da saúde e 10 clientes da população de Ponto Belo – 
ES, com o objetivo de coletar dados estatísticos e identificar os 
fatores comportamentais que permeiam esse relacionamento entre os 
profissionais e clientes. RESULTADOS: Procedeu-se a análise da 
pesquisa que dos profissionais entrevistados, sendo médicos e 
profissionais da enfermagem, 10(100%) já se comprometeram 
emocionalmente com paciente,9(90%) afirmam que já foram 
desrespeitados por pacientes, sendo que 9(90%) alegam que sua 
profissão não é valorizada. O questionário aplicado as 10 pessoas 
aleatórias conclui-se que 6(60%) relataram não conhecer o 
enfermeiro de sua estratégia de saúde, 7(70%) dizem que uma 
consulta privada pode proporcionar melhor atendimento para ambos, 
6(60%) já presenciaram um ato de descaso por parte do profissional 
de saúde para com o paciente e 6(60%) já presenciaram um ato de 
desrespeito do paciente para o profissional da saúde. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos resultados obtidos chega-se 
a conclusão de que, tanto profissionais quanto pacientes tem queixas. 
Ambos têm motivos para fazê-los. Não só o paciente mais o 
profissional também passam por situações desagradáveis. Para 
melhor atender tanto a conquista do profissional da saúde quanto a 
dos pacientes, foi observado que se ampliar a área de conhecimento 
das duas partes, poderia ter uma interação tanto de confiança e de 
aprendizado para as duas partes, obtendo então uma convivência 
harmoniosa para ambos.A formação técnico–científica aliada à 
humanização dos profissionais de saúde pode favorecer o 
atendimento e a comunicação,Isso pode fortalecer os laços da 
relação, e também proporcionar responsabilidades ao paciente e 
profissional. 
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PERCEPÇÃO DOS RISCOS NO MANUSEIO DE MOTO ROÇADEIRA 
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Palavras-chave: Motoroçadeira; Riscos; Segurança no trabalho. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As intensas transformações pelo qual o setor agropecuário vem 
passando nas últimas décadas merecem atenção especial, pois os mesmos 
acarretam consigo o aparato de proteção e amparo ao trabalhador. A 
modernização da agricultura com o surgimento de máquinas e equipamentos 
promovem grandes mudanças no processo de trabalho, em que demandam 
preparação e capacitação por parte dos trabalhadores para o uso adequado 
dessas máquinas e equipamentos, tornando-se imprescindível para a redução dos 
riscos de acidentes. Em 2011, os acidentes do Setor de Atividades Econômicas 
(SAE) Agricultura, foram responsáveis por 4% do total de acidentes do trabalho no 
Brasil. O número total de acidentes do (SAE) sofrem queda em anos recentes; 
29434 em 2009; 28675 em 2010; 26305 em 2011(MTE. 2012). Segundo Corrêa 
et.al, (s/d) os números apresentados pelo setor podem estar subestimados, pois o 
volume de trabalho informal no campo é expressivo e os acidentes que ocorrem 
nem sempre são comunicados. O uso de moto roçadeiras pelos trabalhadores 
rurais do córrego da volta grande, no distrito de Patrocínio, no município de 
Caratinga, Minas gerais, tem sido uma alternativa encontrada para redução dos 
custos com o controle do mato-competição nos cafezais através da roçagem, já 
que o uso de ferramentas tradicionais como enxadas e foices demandam uma 
maior mão-de-obra, aumentando assim os custos no cultivo de café. Esse trabalho 
tem por objetivo fazer uma percepção dos riscos no manuseio de moto roçadeiras 
pelos trabalhadores rurais do córrego da volta grande, no distrito de Patrocínio, no 
município de Caratinga, Minas Gerais. Mediante ao exposto, seria possível 
verificar a percepção dos riscos no manuseio de moto-roçadeiras pelos 
trabalhadores rurais do córrego da volta grande, no distrito de Patrocínio, no 
Município de Caratinga-MG. OBJETIVO: Verificar a percepção dos riscos no 
manuseio de moto-roçadeiras pelos trabalhadores rurais do córrego da volta 
grande, distrito de Patrocínio, município de Caratinga, Minas gerais. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa de cunho descritiva com caráter 
exploratório, tendo como sujeitos da pesquisa, trabalhadores rurais do córrego 
volta grande do distrito de Patrocínio, Caratinga-MG, em um número de 20 
trabalhadores. Para esse estudo, 18 aceitaram participar. Como critério de 
inclusão, incluímos apenas os trabalhadores que manuseiam moto roçadeira que 
participassem da pesquisa, excluindo os demais trabalhadores rurais da região. 
Foi utilizado como instrumento um questionário para coletar os dados. Esse 
questionário foi elaborado pelo pesquisador e seu orientador. A coleta dos dados 
aconteceu entre os dias 27/8/2017 e 30/8/2017, período vespertino, nas 
residências dos trabalhadores. RESULTADOS: O resultado da pesquisa mostra 
que os 18 trabalhadores que participaram da pesquisa, 100% deles trabalham 
com moto roçadeira a mais de um ano e que os mesmos fazem uso da mesma 
em suas propriedades, quando perguntados qual a marca de moto roçadeira que 
eles mais usam, 77,78% disseram usar NAKASHI, 16,67% HUSQVARNA e 
5,55% YAMAHA; em relação à frequência que eles operam o equipamento, 
22,22% disseram operar o equipamento diariamente, 22,22% uma vez por 
semana, 33,34.% outro intervalo, 16,67% mensalmente e apenas 5,55% 
quinzenalmente; quando interrogados se são habilitados para manusear a moto 
roçadeira, 38,89% disseram que sim e 61,11% disseram que não, 33,34% tem 
hábito de ler o manual e 66,66% não lê, quanto ao uso de EPI, 100% disseram 
que usam, 38,89% disseram que usam luvas antiderrapantes, 94,45% usam 
calçados antiderrapantes, 100% óculos de proteção e 27,78% protetor auricular, 
100% disseram que não usam capacete; apenas 5,55% já trabalhou sobre efeito 
de medicamento; todos afirmam fazer manutenção preventiva na moto roçadeira. 
Em relação à distância de 15 m para operar a moto roçadeira de outro trabalhador, 
77,78% disseram que não respeitam, já fizeram alteração na moto roçadeira 
88,89% dos trabalhadores, 55,55 disseram não armazená-la com combustível no 
tanque; sobre acidente, 16,67% afirmaram já ter sofrido acidente, onde o acidente 
mencionado foi corte e queimaduras. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo 
ao objetivo dessa pesquisa, constatamos que os trabalhadores rurais do córrego 
da volta grande tem pouco conhecimento da percepção dos riscos pelo qual estão 
expostos onde à maioria manuseiam a moto roçadeira sem treinamento e mesmo 
aqueles que receberam treinamento, também ignoram os riscos quanto ao modo 
de operar o equipamento, armazená-lo e uso de EPIs, que podem resguarda-los 
de acidentes.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A vinhaça é um subproduto do processo de produção de 
etanol, gerado em grande escala, cerca de 13 litros de vinhaça por litro 
de etanol. Devido ao grande volume de efluente gerado, existem 
diversos problemas para seu tratamento e destinação. Para tratar a 
vinhaça de modo a realizar seu descarte em mananciais, as empresas 
seriam obrigadas a investir altos valores no processo. Diante disso, a 
fertirrigação tem sido amplamente utilizada como alternativa, no entanto, 
sem o devido controle, esta prática pode gerar alterações negativas na 
qualidade do solo. A produção de cana-de-açúcar possui bastante 
representatividade no município de Serra dos Aimorés e ocorre 
principalmente para atender as demandas das três usinas 
sucroalcooleiras localizadas em um raio de 40 km do município. 
OBJETIVO: Definir a taxa de aplicação de vinhaça no solo utilizando os 
parâmetros nitrogênio e potássio como fator da necessidade de 
nutrientes da cultura de cana-de-açúcar na região de Serra dos Aimorés, 
Minas Gerais. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia deste 
trabalho fundamentou-se nos estudos de Pires e Ferreira (2008), que 
estabeleceram a taxa de aplicação de vinhaça no solo, utilizando os 
parâmetros nitrogênio e potássio como fator de suprimento da 
necessidade de nutrientes da cultura da cana-de-açúcar, e norma 
CETESB P4.230 (CETESB, 1999). Foram coletadas amostras de 
vinhaça e solo provenientes da região de Serra dos Aimorés e 
analisados os parâmetros: da vinhaça, concentração de potássio e 
nitrogênio; e do solo, concentração de potássio e capacidade de troca 
catiônica (CTC). Após as análises foram utilizadas as equações 
propostas por Pires e Ferreira (2008) e definidas as taxas de aplicação 
de vinhaça para os solos da região. RESULTADOS: De acordo com as 
análises realizadas, o solo possui CTC 3,67 cmolc/dm³ e concentração 
de potássio (K) 0,51 cmolc/dm³. Com relação às características da 
vinhaça, a concentração de K2O foi de 0,51 kg/m³ e N 0,22 kg/m³. 
Aplicando os valores às equações utilizadas por Pires e Ferreira (2008), 
obteve-se as seguintes concentrações para aplicação: No caso do 
potássio, 3.083,39 m³/safra/ha, e para o nitrogênio, 272,72 m³/ha. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A definição de padrões para o uso de 
vinhaça no processo de fertirrigação é extremamente relevante para a 
região onde se localiza Serra dos Aimorés, devido à alta produção de 
cana-de-açúcar e, consequentemente, águas residuárias provenientes 
das indústrias sucroalcooleiras instaladas na região. Tal abordagem 
contribui para a destinação adequada do efluente e a prevenção de 
impactos ambientais negativos decorrentes do processo, além de 
garantir vantagens econômicas no que diz respeito ao consumo de 
fertilizantes. Recomenda-se o monitoramento durante o processo de 
aplicação da vinhaça, bem como a realização de novos estudos que 
utilizem outros parâmetros, como a concentração de fósforo, matéria 
orgânica entre outros nutrientes presentes na vinhaça. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Os garis são trabalhadores responsáveis por remover os 
resíduos dos logradouros públicos, o lixo público. Seus critérios de 
execução se baseiam nas condições ambientais e de ocupação 
econômica dos espaços (Damásio, 2007). A produção de resíduos 
sólidos urbanos vem crescendo nas últimas décadas principalmente pelo 
aumento do consumo de produtos industrializados e pela proliferação 
dos “descartáveis” que fazem parte dos costumes ocidentais 
(ABEQ,2001). Segundo COMLURB (2009), gari é o profissional da 
limpeza que trabalha exclusivamente com lixo, assegurando a limpeza 
da via pública. Este profissional lida com os resíduos sólidos gerados 
pela população, e é de grande importância para a sociedade, no entanto, 
é pouco valorizado. Assim o OBJETIVO deste trabalho é identificar e 
avaliar os riscos que estão envolvidos os trabalhadores na atividade de 
varrição e coleta de resíduos sólidos urbanos no município de Santa 
Bárbara do Leste-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O presente 
estudo foi realizado com coletores de resíduos sólidos da prefeitura do 
município de Santa Bárbara do Leste--MG, a qual é constituída de um 
total ativo de 12 coletores de varrição e coleta. Foi realizada a coleta de 
dados para análise qualitativa de acordo com os seguintes itens: 
Questionário elaborado pelo autor e imagens fotográficas. Além de 
documentar o estudo, procurou-se, através do registro fotográfico, 
enriquecer a análise qualitativa sobre possíveis riscos ergonômicos, 
físicos, químicos, biológicos, e de acidentes. RESULTADOS: No 
presente estudo foi observado através de visita em loco e imagens 
fotográficas como a atividade dos garis de varrição e coleta é feita e o 
trajeto percorrido por eles, afim de identificar os riscos presentes na 
atividade. Os riscos observados foram de acidentes por corte, devido ao 
mau acondicionamento do lixo, como deveria no caso dos garis de 
coleta, o cheiro dos restos e sobras mal embaladas, risco de queda do 
caminhão e de atropelamento, as doenças que se pode contrair devido 
ao risco biológico, além do cansaço físico e acidentes causados pelos 
equipamentos utilizados. Os garis de varrição são expostos ainda a 
poeiras, a ruídos excessivos, ao frio, ao calor, à fumaça e ao monóxido 
de carbono, à adoção de posturas forçadas e incômodas e também a 
microrganismos patogênicos presentes nos resíduos. Todos os garis 
entrevistados se queixaram das condições de trabalho. Os de varrição de 
queixaram da poeira inalada e da falta de máscaras, já os de coleta 
destacaram dor na parte superior de corpo devido ao levantamento dos 
sacos pesados de lixo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Durante o estudo 
pode-se perceber que as atividades desenvolvidas pelos garis não são 
vistas com a atenção necessária e a saúde desses trabalhadores 
também não é levada em conta. É de suma importância que empresas, 
governantes, população e profissionais de segurança se atentem e 
ajudem a melhorar as condições de trabalho e segurança desses 
trabalhadores, pois os riscos são grandes e permanentes.  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Mesquita e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Rio de 
Janeiro, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados 
dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 
a 2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da 
medição do volume de água nos reservatórios do CEDAE, enquanto o 
volume de água tratada micromedida é obtido pela medição dos 
hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve um aumento do volume de água micromedido e macromedido nos 
anos de 2014 a 2015. Entre 2014 e 2015 houve um aumento de 2,39% do 
volume micromedido e 3,74% do volume macromedido. A análise temporal 
dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 
 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do CEDAE 
do município de Mesquita mostra um aumento das perdas de água no 
sistema, assim como o aumento do consumo. Apesar dos avanços no 
Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para 
atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de 
faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários 
impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das 
empresas e mesmo aos investimentos necessários aos avanços do 
saneamento. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Barra Mansa e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Rio de Janeiro, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do CEDAE, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água micromedido e aumento do 
volume macromedido nos anos de 2014 a 2015. Entre 2014 e 2015 
houve uma redução de 10,65% do volume micromedido e aumento de 
11,15% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 
 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do CEDAE 
do município de Barra Mansa mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como o aumento do consumo. Apesar dos avanços no 
Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para 
atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de 
faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários 
impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das 
empresas e mesmo aos investimentos necessários aos avanços do 
saneamento. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Campo dos Goytacazes e 
comparar a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água 
do município em questão com Rio de Janeiro, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do CEDAE, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água micromedido e aumento do 
volume macromedido nos anos de 2014 a 2015. Entre 2014 e 2015 
houve uma redução de 21,48% do volume micromedido e um aumento 
de 0,66% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do CEDAE 
do município de Campo dos Goytacazes mostra uma redução das 
perdas de água no sistema, assim como o aumento do consumo. Apesar 
dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários 
muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices 
de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas 
trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à 
receita das empresas e mesmo aos investimentos necessários aos 
avanços do saneamento. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Itaguaí e comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Rio de Janeiro, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do CEDAE, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve um aumento do volume de água micromedido e macromedido 
nos anos de 2014 a 2015. Entre 2014 e 2015 houve um aumento de 
1,32% do volume micromedido e 4,66% do volume macromedido. A 
análise temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 
 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do CEDAE 
do município de Itaguaí mostra um aumento das perdas de água no 
sistema, assim como o aumento do consumo. Apesar dos avanços no 
Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para 
atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de 
faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários 
impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das 
empresas e mesmo aos investimentos necessários aos avanços do 
saneamento. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer, Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Nova Friburgo e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Rio de Janeiro, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do CEDAE, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água micromedido e 
macromedido nos anos de 2014 a 2015. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 0,24% do volume micromedido e 7,08% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 
 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do CEDAE 
do município de Nova Friburgo mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo. Apesar dos avanços no 
Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para 
atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de 
faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários 
impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das 
empresas e mesmo aos investimentos necessários aos avanços do 
saneamento. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Petrópolis e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Rio de Janeiro, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do CEDAE, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve um aumento do volume de água micromedido nos anos de 
2011 a 2014, voltando a reduzir no ano de 2015, já o macromedido nos 
anos de 2011 a 2015 teve constante nos anos analisados. Entre 2011 e 
2014 houve uma redução de 4,84% do volume micromedido e um 
aumento de 8,35% do volume macromedido nos anos de 2011 a 2015. A 
análise temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 
 

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do CEDAE 
do município de Petrópolis mostra uma redução das perdas de água no 
sistema, assim como o aumento do consumo. Apesar dos avanços no 
Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para 
atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de 
faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários 
impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das 
empresas e mesmo aos investimentos necessários aos avanços do 
saneamento. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Volta Redonda e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Rio de Janeiro, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do CEDAE, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água micromedido e 
macromedido nos anos de 2014 a 2015. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 10,23% do volume micromedido e 2,13% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 
 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do CEDAE 
do município de Volta Redonda mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo. Apesar dos avanços no 
Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para 
atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de 
faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários 
impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das 
empresas e mesmo aos investimentos necessários aos avanços do 
saneamento. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Cabo Frio e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Rio de Janeiro, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do CEDAE, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve um aumento do volume de água micromedido e macromedido 
nos anos de 2011 a 2015. Entre 2011 e 2015 houve um aumento de 
29,57% do volume micromedido e 21,16% do volume macromedido. A 
análise temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 
 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do CEDAE 
do município de Cabo Frio mostra o aumento das perdas de água no 
sistema, assim como o aumento do consumo. Apesar dos avanços no 
Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para 
atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de 
faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários 
impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das 
empresas e mesmo aos investimentos necessários aos avanços do 
saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Constata-se de acordo com Porto & Porto (2008) que a 
bacia hidrográfica é uma área de captação natural da água de 
precipitação que faz convergir o escoamento para um único ponto de 
saída. A ocupação humana nas bacias hidrográficas vem sendo cada 
vez mais desordenada, por meio de atividades extrativistas agressivas, 
práticas agrícolas desenfreadas, apropriação urbana difusa, lançamento 
de efluentes domésticos e industriais no curso d’água, o que tem 
provocado uma deterioração da qualidade das águas naturais, 
contribuindo para o alastramento de doenças de veiculação hídrica. Além 
disso, também podem influenciar na qualidade da água, o clima, a 
topografia, a cobertura vegetal, dentre outros. OBJETIVO: Identificar o 
uso e a ocupação do solo na microbacia hidrográfica do Córrego Boa 
Esperança e os potenciais impactos ambientais relacionados a qualidade 
da água. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A identificação da 
microbacia hidrográfica do Córrego Boa Esperança foi realizada a partir 
de visitas in loco e do uso do recurso tecnológico Qgis, onde se utilizou o 
software para a delimitação da área a partir de seu exutório, tendo como 
propósito observar as características da área delimitada e definir classes 
de uso e ocupação do solo. RESULTADOS: O córrego Boa Esperança 
tem suas nascentes localizadas no interior do município de mesmo 
nome, ES, entre as coordenadas 18º 31’ 9,80” S, 40º 20’ 5,44”, 18º 29’ 
45,09” e 40º 15’ 45,17”, aproximadamente. Possui uma área de 
3.251,23ha, onde 43% dessa área corresponde a atividade Pecuarista, 
32% a Agricultura, 17% a Vegetação Nativa, 6% de Área Urbana e 2% 
de atividades em geral. Verifica-se que o uso do solo para a pecuária e 
para agricultura são os que mais geram empregos e benefícios para o 
município, no entanto, o uso indiscriminado de agrotóxicos pode gerar a 
contaminação dos mananciais superficiais e subterrâneos, por meio de 
lixiviação e escoamento superficial, alterando alguns parâmetros da 
qualidade da água, como aumento da Turbidez, Cor, Sólidos, Nitrogênio, 
Fósforo, Substâncias provenientes dos Pesticidas, com impactos 
negativos aos ecossistemas aquáticos. De acordo com Libânio (2010), 
as atividades de irrigação, realizadas de maneira inadequada, podem 
contribuir na geração de conflitos de uso e diminuição da disponibilidade 
hídrica. Na pecuária, acontece a compactação do solo pelo pisoteio 
excessivo de animais, contribuindo para a erosão, aumento do 
escoamento superficial da água e arraste de partículas sólidas para os 
mananciais superficiais, contribuindo para o aumento da Turbidez e da 
cor do corpo hídrico. O Córrego Boa Esperança é utilizado para a 
diluição de efluentes domésticos, ocorrendo aumento de matéria 
orgânica na água e o risco de disseminação de doenças de veiculação 
hídrica. Além disso, há lançamento de resíduos sólidos ao longo do 
manancial, contribuindo ainda mais para a carga poluidora. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A pesquisa permitiu estimar possíveis 
alterações como mudança da Coloração, da Turbidez, da Matéria 
Orgânica, dos Sólidos no manancial e verificar a urgente necessidade de 
gestão adequada da microbacia. Estudos mais detalhados, considerando 
horizontes temporais e diversos pontos da microbacia são importantes 
alternativas. 
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pdf/ea/v22n63/v22n63a04.pdf>. Acesso: 29 mar. 2017. 

2. LIBÂNIO, Marcelo. Fundamentos de qualidade e tratamento de água. 4. 
ed. Campinas: Átomo, 2010. 

3. QGIS.QGIS Development Team, 2017. 
4. GOOGLE. Google Earth website. https://www.google.com/earth/, 2017. 



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

 
CET-013 

 
ESTUDO DA RELAÇÃO ENTRE COBERTURA DE MICRODRENAGEM 
URBANA COM OS CASOS DE DOENÇAS DE VEÍCULAÇÃO HÍDRICA 

DO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO PENA-MG 
 

Aloísio Vieira SOARES (Curso de Engenharia Civil - UNEC) 
Alessandro Saraiva LORETO (Orientador - UNEC) 

Adriana Barbosa Sales de MAGALHÃES (Coorientadora - UNEC) 
 
Palavras-chave: Saneamento básico; Drenagem urbana. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Conselheiro Pena-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Conselheiro Pena tem cerca de 20,66% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 167,80 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,33. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o 
necessário (1,60 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 300%. 
No ano de 2014, o número de casos de dengue foi de 1173 ocorrências 
e foi registrado 1 caso de malária no ano de referência. Observa-se que 
número considerável de ocorrências de dengue no município esteja 
relacionada com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora 
de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um 
sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e 
dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
 
REFERÊNCIAS:  
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CET-014 

 
ESTUDO DA RELAÇÃO ENTRE COBERTURA DE MICRODRENAGEM 
URBANA COM OS CASOS DE DOENÇAS DE VEÍCULAÇÃO HÍDRICA 

DO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO PENA-MG 
 

Aloísio Vieira SOARES (Curso de Engenharia Civil - UNEC) 
Alessandro Saraiva LORETO (Orientador - UNEC) 

Adriana Barbosa Sales de MAGALHÃES (Coorientadora - UNEC) 
 
Palavras-chave: Saneamento básico; Drenagem urbana. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Conselheiro Pena-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Conselheiro Pena tem cerca de 20,66% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 167,80 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,33. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o 
necessário (1,60 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 300%. 
No ano de 2014, o número de casos de dengue foi de 1173 ocorrências 
e foi registrado 1 caso de malária no ano de referência. Observa-se que 
número considerável de ocorrências de dengue no município esteja 
relacionada com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora 
de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um 
sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e 
dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
 
REFERÊNCIAS:  
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Recursos Hídricos, v. 18, n. 3, p. 181-191, jul.-set. 2013. 

3. Fundação Educacional de Caratinga (FUNEC) Plano municipal de 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de São Geraldo da Piedade-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de São Geraldo da Piedade tem cerca de 31,16% da 
drenagem pluvial. A precipitação média no município é 179,20 mm e o 
run off da bacia de contribuição é 0,22. Comparando o diâmetro real 
(0,40 m) e o necessário (1,00 m) encontra-se um percentual de 
insuficiência de 66,66%. No ano de 2014, o número de casos de dengue 
foi de 257 ocorrências e não foi registrado nenhum caso de malária no 
ano de referência. Observa-se que número considerável de ocorrências 
de dengue no município esteja relacionada com o elevado percentual de 
vias públicas sem rede coletora de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, insustentabilidade da 
gestão das águas urbanas e dos demais serviços pode ser verificada 
através do uso de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. No 
que se refere ao sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima 
(2013) que ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores 
convergem negativamente como: a qualidade dos serviços prestados, a 
eficiência dos equipamentos que compõem o sistema de drenagem das 
águas pluviais. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FÁTIMA, M. Impactos da drenagem urbana na saúde pública em 
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Recursos Hídricos, v. 18, n. 3, p. 181-191, jul.-set. 2013. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de São Sebastião do 
Maranhão-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do 
sistema foi realizado com base em dados do PMSB do município 
estudado (FUNEC, 2015), obtidos a partir de levantamentos de campo 
sobre a cobertura da rede de drenagem, suas condições, os diâmetros 
no final da rede e o tipo de pavimentação das vias. De posse destes 
dados, foram determinados o percentual de cobertura da rede de 
drenagem, o coeficiente de run off relativo ao escoamento local. 
Considerando dados secundários, como a precipitação de maior 
intensidade dos últimos 20 anos, foi possível calcular o diâmetro 
necessário para o fim das redes de drenagem no município. 
Comparando os diâmetros existente e necessário, foi determinado o 
percentual de insuficiência da rede de drenagem. RESULTADOS: 
Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o município de 
São Sebastião do Maranhão tem cerca de 28,29% da drenagem pluvial. 
A precipitação média no município é 177,40 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,29. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário 
(1,60 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 166,00%. No ano 
de 2014, o número de casos de dengue foi de 1 ocorrência e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, 
insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos demais serviços 
pode ser verificada através do uso de indicadores de saúde como 
objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de drenagem urbana, 
corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais nos municípios onde 
diversos fatores convergem negativamente como: a qualidade dos 
serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que compõem o 
sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de São Sebastião do 
Maranhão-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do 
sistema foi realizado com base em dados do PMSB do município 
estudado (FUNEC, 2015), obtidos a partir de levantamentos de campo 
sobre a cobertura da rede de drenagem, suas condições, os diâmetros 
no final da rede e o tipo de pavimentação das vias. De posse destes 
dados, foram determinados o percentual de cobertura da rede de 
drenagem, o coeficiente de run off relativo ao escoamento local. 
Considerando dados secundários, como a precipitação de maior 
intensidade dos últimos 20 anos, foi possível calcular o diâmetro 
necessário para o fim das redes de drenagem no município. 
Comparando os diâmetros existente e necessário, foi determinado o 
percentual de insuficiência da rede de drenagem. RESULTADOS: 
Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o município de 
São Sebastião do Maranhão tem cerca de 28,29% da drenagem pluvial. 
A precipitação média no município é 177,40 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,29. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário 
(1,60 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 166,00%. No ano 
de 2014, o número de casos de dengue foi de 1 ocorrência e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, 
insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos demais serviços 
pode ser verificada através do uso de indicadores de saúde como 
objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de drenagem urbana, 
corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais nos municípios onde 
diversos fatores convergem negativamente como: a qualidade dos 
serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que compõem o 
sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Conselheiro Pena-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Conselheiro Pena tem cerca de 20,66% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 167,80 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,33. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o 
necessário (1,60 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 300%. 
No ano de 2014, o número de casos de dengue foi de 1173 ocorrências 
e foi registrado 1 caso de malária no ano de referência. Observa-se que 
número considerável de ocorrências de dengue no município esteja 
relacionada com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora 
de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um 
sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e 
dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Virgolândia-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Virgolândia tem cerca de 42,46% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 216,80 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,26. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário 
(1,20 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 200%. No ano de 
2014, o número de casos de dengue foi de 4 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, 
insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos demais serviços 
pode ser verificada através do uso de indicadores de saúde como 
objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de drenagem urbana, 
corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais nos municípios onde 
diversos fatores convergem negativamente como: a qualidade dos 
serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que compõem o 
sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de São Geraldo da Piedade-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de São Geraldo da Piedade tem cerca de 31,16% da 
drenagem pluvial. A precipitação média no município é 179,20 mm e o 
run off da bacia de contribuição é 0,22. Comparando o diâmetro real 
(0,40 m) e o necessário (1,00 m) encontra-se um percentual de 
insuficiência de 66,66%. No ano de 2014, o número de casos de dengue 
foi de 257 ocorrências e não foi registrado nenhum caso de malária no 
ano de referência. Observa-se que número considerável de ocorrências 
de dengue no município esteja relacionada com o elevado percentual de 
vias públicas sem rede coletora de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, insustentabilidade da 
gestão das águas urbanas e dos demais serviços pode ser verificada 
através do uso de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. No 
que se refere ao sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima 
(2013) que ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores 
convergem negativamente como: a qualidade dos serviços prestados, a 
eficiência dos equipamentos que compõem o sistema de drenagem das 
águas pluviais. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A saúde e a segurança no trabalho, segundo Carvalho 
et al, (2008) é, atualmente, assunto que vem aos poucos se destacando 
nas propriedades rurais e nas unidades de armazenamento e 
beneficiamento de café, em consequência das exigências feitas pelas 
empresas exportadoras, pelo mercado consumidor, legislações nacionais 
e internacionais que se preocupam com o bem-estar do trabalhador rural. 
Neste contexto, a implantação das Normas Regulamentadoras do 
Ministério do Trabalho e do Emprego, principalmente a norma 
regulamentadora NR-12, trazem informações sobre boas práticas em 
segurança de máquinas, abrindo caminho para uma nova geração de 
máquinas no nosso país, tendo como principal conceito a concepção de 
máquinas com segurança intrínseca (REIS et al,2010). Assim o 
OBJETIVO desta pesquisa foi inspecionar a segurança em máquinas 
agrícolas cafeeiras, de acordo com as normas regulamentadoras do 
trabalho. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi realizado um estudo 
descritivo com caráter exploratório em máquinas agrícolas de uma 
propriedade rural cafeeira da zona da mata de Minas Gerais com 70 ha 
de área. As máquinas supervisionadas foram: um Secador de Café 
Rotativo Horizontal da marca Paline & Alves, ano de fabricação 2016, um 
Despolpador de Café da marca Pinhalense S/A, com ano de fabricação 
2005 e um Limpador de Café da marca Graciano Indústria e Comércio, 
fabricado em 2000. Elencou-se as inconformidades existentes no 
ambiente de trabalho e para cada máquina por meio de um roteiro de 
inspeção elaborado pelo autor.RESULTADOS: Durante as inspeções 
foram observadas várias não conformidades, tais como: instalações e 
arranjos físicos sem as distâncias mínimas de circulação exigidas, as 
instalações elétricas apresentavam-se expostas nas vias de passagem, 
os cabos não possuíam blindagem ou isolamento. Ausência de 
dispositivos de acionamento e parada adequados. Verificou que medidas 
coletivas não são adotadas na propriedade e as polias estavam sem 
proteção, principalmente do Limpador de Café e do Despolpador de 
Café. Não haviam sistemas de segurança e os dispositivos de parada de 
emergência e nem tão pouco havia sistema de combate ao incêndio. 
Observou a inexistência de sinalização de emergência e perigo. Viu-se 
que as medidas individuais também precisam ser utilizadas e adotadas, 
como o uso de EPI (Equipamentos de Proteção Individual), para proteger 
os olhos (óculos) e máscaras para evitar a inspiração de fuligem, luvas 
para evitar queimaduras e feridas, protetor auricular devido o ruído. Faz 
necessário realizar a manutenção preventiva e corretiva nestas 
máquinas e registrar as revisões em livro de registro. Observou-se 
também a necessidade de realizar estudos e avaliações para identificar 
os riscos principais no ambiente de trabalho, formalizar a atividade por 
meio de documentos de segurança e contratos de 
trabalho.CONSIDERAÇÕES FINAIS: Logo, a propriedade rural cafeeira 
estudada necessita de adaptações em suas máquinas agrícolas e no 
local de trabalho conforme as normas regulamentadoras. Assim, o 
estudo deixa em evidência, como são grandes os desafios para que a 
gestão de segurança do trabalho faça parte do trabalho rural. E por meio 
das medidas de segurança: administrativas, coletivas e individuais, que 
será possível ter um processo produtivo livre de acidentes no campo. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os cemitérios podem originar impactos ambientais 
negativos quando se localizam próximos a mananciais hídricos ou 
quando sua localidade é inadequada. As precárias condições ambientais 
e sanitárias que envolvem os cemitérios do Brasil são um resultado 
histórico da incapacidade da política pública para o setor. Por serem 
fontes potenciais de contaminação ambiental, na escolha do local para 
esse empreendimento, deve se levar em conta fatores como infiltração 
do solo e corpo d’água. Muito tem se falado sobre a conservação da 
qualidade dos recursos hídricos e, dentre os vários efluentes líquidos 
possíveis de contaminar o lençol freático, o necrochorume, liberado dos 
corpos que se encontram em processo de putrefação, pode infiltrar no 
solo, tornando-se assim uma ameaça à saúde da população que utiliza 
água de poços nas redondezas de cemitérios. OBJETIVO: Verificar se 
há contaminação da lagoa localizada no cemitério novo da cidade de 
Nanuque-MG, por necrochorume. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A 
área de estudo compreende um cemitério localizado na cidade de 
Nanuque-MG, sob as coordenadas UTM 358932 E e 8024831 S, sendo 
este de administração pública. Para a verificação de indícios de 
contaminação, foi coletada uma amostra de água da lagoa que fica 
localizada dentro dos limites do cemitério. A coleta foi realizada no dia 
10/07/2017 sendo coletado 100 ml de água. A análise foi realizada pela 
Companhia de Saneamento de Minas Gerais (COPASA) no qual foi 
encaminhada para a cidade de Teófilo Otoni, com base nos seguintes 
parâmetros: Carbono, Nitrogênio, Cálcio, Fósforo, Enxofre, Potássio, 
Sódio, Cloreto, Magnésio, Ferro. RESULTADOS: Os resultados da 
análise de água da lagoa são apresentados na Tabela 1. 
 
Tabela 1 - Resultados da análise da qualidade da água da lagoa. 

Parâmetro Resultado (mg/L) Valores máximos 
permitidos (mg/L)* 

Cálcio 18,710 1,550 
Cloretos 213 250 
Ferro total 4,2 0,3 
Fósforo total 0,75 - 
Magnésio 15,084 0,740 
Nitrogênio Total Kjeldahl 1,9 - 
Potássio 25,25 0,23 
Sódio 66,752 1,000 

* VMP Valores Máximos Permitidos para enquadramento de águas 
doces na classe 2, destinados ao consumo, de acordo com a 
Deliberação Normativa Conjunto COPAM/CERH-MG Nº 1 de 05/05/2008. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A metodologia apresentada, junto com à 
análise feita pela COPASA, mostra que os teores de Cálcio, Magnésio, 
Potássio, Sódio estão acima dos valores máximos permitidos pela 
COPAM, através desse resultado, tendo o conhecimento feito em 
estudos, através de pesquisas e análises, o cemitério novo da cidade de 
Nanuque está em local irregular, pois a sua contaminação é evidente nos 
resultados da amostra, nisso mostra que água da lagoa está 
contaminada por Necrochorume. No qual não foi feito um estudo antes 
da instalação do cemitério, pois é necessário um estudo, no solo do local 
citado, para saber o teor da infiltração e a velocidade que se infiltra o 
Necrochorume, o que pode ser prejudicial para a saúde da população e 
para o meio ambiente. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A microdrenagem urbana, também chamada de sistema 
inicial de drenagem, é um sistema que engloba a coleta e o afastamento 
das águas superficiais ou subterrâneas por meio das pequenas e médias 
galerias, estas são tubulações de ligação. A drenagem das águas 
pluviais urbanas, além das questões dos sistemas de micro e 
macrodrenagem, necessita de uma abordagem multidisciplinar, incluindo 
o saneamento ambiental e os diversos aspectos que envolvem a saúde 
pública (FÁTIMA, 2013). A drenagem urbana já não é um assunto que 
possa ser tratado exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia 
porque a falência das soluções técnicas está hoje evidenciada pela 
problemática ambiental e o foco no problema das cheias urbanas 
incorporando a dinâmica social e o planejamento multissetorial se faz 
urgente (POMPÊO, 2000). Na ausência desse sistema, a 
insustentabilidade da gestão dos demais serviços, o impacto na saúde 
da população, pode ser verificada através do uso de indicadores de 
saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: Realizar uma análise dos 
aspectos epidemiológicos da drenagem urbana, relacionado os 
indicadores de saúde da população a esse serviço de saneamento 
básico do município de Franciscópolis-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi realizado com base em 
dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 2015), obtidos a partir 
de levantamentos de campo sobre a cobertura da rede de drenagem, 
suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo de pavimentação 
das vias. De posse destes dados, foram determinados o percentual de 
cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off relativo ao 
escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Franciscópolis tem cerca de 30,50% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 164,20mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,2. Comparando o diâmetro real (0,60 m) e o necessário 
(1,00 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 66,67%. No ano 
de 2014, o número de casos de dengue foi de 219 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que número considerável de ocorrências de dengue no município esteja 
relacionada com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora 
de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um 
sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e 
dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A microdrenagem urbana, também chamada de sistema 
inicial de drenagem, é um sistema que engloba a coleta e o afastamento 
das águas superficiais ou subterrâneas por meio das pequenas e médias 
galerias, estas são tubulações de ligação. A drenagem das águas 
pluviais urbanas, além das questões dos sistemas de micro e 
macrodrenagem, necessita de uma abordagem multidisciplinar, incluindo 
o saneamento ambiental e os diversos aspectos que envolvem a saúde 
pública (FÁTIMA, 2013). A drenagem urbana já não é um assunto que 
possa ser tratado exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia 
porque a falência das soluções técnicas está hoje evidenciada pela 
problemática ambiental e o foco no problema das cheias urbanas 
incorporando a dinâmica social e o planejamento multissetorial se faz 
urgente (POMPÊO, 2000). Na ausência desse sistema, a 
insustentabilidade da gestão dos demais serviços, o impacto na saúde 
da população, pode ser verificada através do uso de indicadores de 
saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: Realizar uma análise dos 
aspectos epidemiológicos da drenagem urbana, relacionado os 
indicadores de saúde da população a esse serviço de saneamento 
básico do município de Frei Inocêncio-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi realizado com base em 
dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 2015), obtidos a partir 
de levantamentos de campo sobre a cobertura da rede de drenagem, 
suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo de pavimentação 
das vias. De posse destes dados, foram determinados o percentual de 
cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off relativo ao 
escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Frei Inocêncio tem cerca de 6,98% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 166,20 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,45. Comparando o diâmetro real (0,80 m) e o necessário 
(2,20 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 175%. No ano de 
2014, o número de casos de dengue foi de 484 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que número considerável de ocorrências de dengue no município esteja 
relacionada com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora 
de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um 
sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e 
dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A microdrenagem urbana, também chamada de sistema 
inicial de drenagem, é um sistema que engloba a coleta e o afastamento 
das águas superficiais ou subterrâneas por meio das pequenas e médias 
galerias, estas são tubulações de ligação. A drenagem das águas 
pluviais urbanas, além das questões dos sistemas de micro e 
macrodrenagem, necessita de uma abordagem multidisciplinar, incluindo 
o saneamento ambiental e os diversos aspectos que envolvem a saúde 
pública (FÁTIMA, 2013). A drenagem urbana já não é um assunto que 
possa ser tratado exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia 
porque a falência das soluções técnicas está hoje evidenciada pela 
problemática ambiental e o foco no problema das cheias urbanas 
incorporando a dinâmica social e o planejamento multissetorial se faz 
urgente (POMPÊO, 2000). Na ausência desse sistema, a 
insustentabilidade da gestão dos demais serviços, o impacto na saúde 
da população, pode ser verificada através do uso de indicadores de 
saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: Realizar uma análise dos 
aspectos epidemiológicos da drenagem urbana, relacionado os 
indicadores de saúde da população a esse serviço de saneamento 
básico do município de Divinolândia de Minas-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi realizado com base em 
dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 2015), obtidos a partir 
de levantamentos de campo sobre a cobertura da rede de drenagem, 
suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo de pavimentação 
das vias. De posse destes dados, foram determinados o percentual de 
cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off relativo ao 
escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Divinolândia de Minas tem cerca de 58,00% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 184,80mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,43. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o 
necessário (1,00 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 
150,00%. No ano de 2014, o número de casos de dengue foi de 4 
ocorrências e não foi registrado nenhum caso de malária no ano de 
referência. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema 
adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos 
demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores de 
saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A microdrenagem urbana, também chamada de sistema 
inicial de drenagem, é um sistema que engloba a coleta e o afastamento 
das águas superficiais ou subterrâneas por meio das pequenas e médias 
galerias, estas são tubulações de ligação. A drenagem das águas 
pluviais urbanas, além das questões dos sistemas de micro e 
macrodrenagem, necessita de uma abordagem multidisciplinar, incluindo 
o saneamento ambiental e os diversos aspectos que envolvem a saúde 
pública (FÁTIMA, 2013). A drenagem urbana já não é um assunto que 
possa ser tratado exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia 
porque a falência das soluções técnicas está hoje evidenciada pela 
problemática ambiental e o foco no problema das cheias urbanas 
incorporando a dinâmica social e o planejamento multissetorial se faz 
urgente (POMPÊO, 2000). Na ausência desse sistema, a 
insustentabilidade da gestão dos demais serviços, o impacto na saúde 
da população, pode ser verificada através do uso de indicadores de 
saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: Realizar uma análise dos 
aspectos epidemiológicos da drenagem urbana, relacionado os 
indicadores de saúde da população a esse serviço de saneamento 
básico do município de Divino das Laranjeiras--MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi realizado com base em 
dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 2015), obtidos a partir 
de levantamentos de campo sobre a cobertura da rede de drenagem, 
suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo de pavimentação 
das vias. De posse destes dados, foram determinados o percentual de 
cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off relativo ao 
escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Divino das Laranjeiras tem cerca de 42,29% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 163,20 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,26. Comparando o diâmetro real (1,00 m) e o 
necessário (1,00 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 
0,00%. No ano de 2014, o número de casos de dengue foi de 154 
ocorrências e não foi registrado nenhum caso de malária no ano de 
referência. Observa-se que número considerável de ocorrências de 
dengue no município esteja relacionada com o elevado percentual de 
vias públicas sem rede coletora de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, insustentabilidade da 
gestão das águas urbanas e dos demais serviços pode ser verificada 
através do uso de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. No 
que se refere ao sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima 
(2013) que ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores 
convergem negativamente como: a qualidade dos serviços prestados, a 
eficiência dos equipamentos que compõem o sistema de drenagem das 
águas pluviais. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de São José da Safira-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de São José da Safira tem cerca de 29,60% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 170,80 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,23. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o 
necessário (0,80 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 
100,00%. No ano de 2014, o número de casos de dengue foi de 212 
ocorrências e não foi registrado nem um caso de malária no ano de 
referência. Observa-se que número considerável de ocorrências de 
dengue no município esteja relacionada com o elevado percentual de 
vias públicas sem rede coletora de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, insustentabilidade da 
gestão das águas urbanas e dos demais serviços pode ser verificada 
através do uso de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. No 
que se refere ao sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima 
(2013) que ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores 
convergem negativamente como: a qualidade dos serviços prestados, a 
eficiência dos equipamentos que compõem o sistema de drenagem das 
águas pluviais. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de São Pedro do Suaçuí-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de São Pedro do Suaçuí tem cerca de 21,6% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 184,60 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,25. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o 
necessário (0,60 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 
50,00%. No ano de 2014, o número de casos de dengue foi de 4 
ocorrências e foi registrado 1 caso de malária no ano de referência. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, 
insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos demais serviços 
pode ser verificada através do uso de indicadores de saúde como 
objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de drenagem urbana, 
corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais nos municípios onde 
diversos fatores convergem negativamente como: a qualidade dos 
serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que compõem o 
sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de São Geraldo do Baixio-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de São Geraldo do Baixio tem cerca de 11,38% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 162,60 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,24. Comparando o diâmetro real (0,60 m) e o 
necessário (1,00 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 
67,00%. No ano de 2014, o número de casos de dengue foi de 32 
ocorrências e não foi registrado nem um caso de malária no ano de 
referência. Observa-se que número considerável de ocorrências de 
dengue no município esteja relacionada com o elevado percentual de 
vias públicas sem rede coletora de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, insustentabilidade da 
gestão das águas urbanas e dos demais serviços pode ser verificada 
através do uso de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. No 
que se refere ao sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima 
(2013) que ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores 
convergem negativamente como: a qualidade dos serviços prestados, a 
eficiência dos equipamentos que compõem o sistema de drenagem das 
águas pluviais. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de São João Evangelista-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de São João Evangelista tem cerca de 37,18% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 211,40 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,3. Comparando o diâmetro real (0,60 m) e o 
necessário (2,40 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 
300,00%. No ano de 2014, o número de casos de dengue foi de 4 
ocorrências e não foi registrado nem um caso de malária no ano de 
referência. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema 
adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos 
demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores de 
saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, é uma importante análise sobre a situação na prestação do 
serviço de abastecimento de água, quanto à sua abrangência e qualidade. 
OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos índices IN009 
(Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por Faturamento) e 
IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 a 2015, do município 
de Esmeraldas e comparar a eficiência na prestação do serviço de 
abastecimento de água do município em questão com Minas Gerais, 
Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices 
escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O 
volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição do 
volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com isso foi realizado uma 
análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve uma 
elevação do volume macromedido de 2011 a 2014 de 18,2%, e 
micromedido de 27,13%, e uma redução do volume macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução 
de 0,52% do volume micromedido e 16,53% do volume macromedido. A 
análise temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado. 

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Esmeraldas mostra uma redução das perdas de água no 
sistema, assim como uma redução do consumo, uma vez nos anos de 
2014 e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município estão 
abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do 
Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 a 2015, do município de Bugre e comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizado uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve uma redução do volume de água 
macromedido e um aumento do micromedido nos anos de 2014 e 2015, 
sendo que de 2011 a 2013 teve um aumento de 13,30%, assim como os 
índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 0,42% do 
volume micromedido e um aumento de 8,51% do volume macromedido. 
A análise temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado. 

   
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Bugre mostra uma pequena redução das perdas de água 
no sistema, assim como uma redução do consumo. Observa-se ainda 
que os índices do município estão acima dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e abaixo somente dos índices de perdas na 
distribuição do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de 
perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis 
eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 a 2015, do município de Lavras e comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com isso foi realizado uma análise do cenário de perdas 
de água no município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices 
verifica-se que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas, e entre 2011 a 2013 houve uma 
redução de 1,05% do volume macromedido, e uma elevação do volume 
micromedido de 2,48%. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 5,43% 
do volume micromedido e 2,20% do volume macromedido. A análise 
temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município de Lavras. 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Lavras mostra um aumento das perdas de água no sistema, 
assim como uma oscilação do consumo, sofrendo uma pequena variação 
no decorrer dos anos. Observa-se ainda que os índices do município 
estão abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste 
e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda 
são necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em 
vista os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas 
essas perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao 
meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, é uma importante análise sobre a situação na 
prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas 
por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 
a 2015, do município de Fernandes Tourinho e comparar a eficiência na 
prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com isso foi realizado uma análise do cenário de perdas 
de água no município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices 
verifica-se que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas, sendo que entre 2011 e 2013 teve 
uma redução de 13,87% do volume macromedido, e uma elevação de 
4,19% do volume micromedido. Entre 2014 e 2015 houve uma redução 
de 5,39% do volume micromedido e 2,17% do volume macromedido. A 
análise temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 
 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Fernandes Tourinho mostra uma redução das perdas de 
água no sistema, assim como uma redução do consumo. Observa-se 
ainda que os índices do município estão acima dos índices do estado de 
Minas Gerais, da região Sudeste e abaixo somente na perda na 
distribuição do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de 
perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis 
eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Tanto a drenagem das águas pluviais dos meios 
urbanos quanto às questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, 
carecem de um tratamento de várias vertentes, incluindo o saneamento 
ambiental e os diversos aspectos que envolvem a saúde da população. 
O planejamento urbano envolve a gestão dos recursos hídricos, como a 
disponibilidade hídrica, captação, tratamento e distribuição de água, 
coleta e tratamento de esgoto e o escoamento das águas pluviais 
(ACQUALIS, 2017). Na ausência desse sistema, a insustentabilidade da 
gestão dos demais serviços, o impacto na saúde da população, pode ser 
verificada através do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). 
OBJETIVO: Suceder uma pesquisa dos aspectos epidemiológicos da 
drenagem urbana, estabelecendo relações dos indicadores de saúde da 
população a esse serviço de saneamento básico do município de 
Itanhomi-MG. METODOLOGIA: A análise do sistema foi realizada com 
base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 2015), que 
foram obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. Com todos estes dados, foram encontrados o 
percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Levando em conta dados complementares, 
como a maior intensidade de precipitação registrada nos últimos 20 
anos, foi possível encontrar o diâmetro necessário para o fim das redes 
de drenagem no município. E comparando esses diâmetros existentes e 
necessários, foi determinado o percentual de insuficiência da rede de 
drenagem. RESULTADOS: Ao longo dos levantamentos de dados, 
observou-se que o município de Itanhomi tem cerca de 64,27% da 
drenagem pluvial. A precipitação média no município é 171,40 mm e o 
run off da bacia de contribuição é 0,49. Confrontando o diâmetro real 
(0,40 m) e o necessário (1,40 m) se obteve um percentual de 
insuficiência de 250%. No ano de 2014, o número de casos de dengue 
foi de 745 ocorrências e foram registrados, também, 2 casos de malária 
no ano de referência. Foi notado que o número considerável de 
ocorrências de dengue no município e os poucos de malária, estejam 
relacionados com o elevado percentual de vias públicas sem rede 
coletora de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Quando não se 
possuem sistemas adequados, deficiência da gestão das águas urbanas 
e dos demais serviços afeta diretamente a população sendo assim 
verificada através do uso de indicadores de saúde como objetiva esse 
estudo. Em relação ao sistema de drenagem urbana, é nítido que 
ocorrem mais em municípios onde diversos fatores se correlacionam 
negativamente como a qualidade dos serviços prestados, a eficiência 
dos equipamentos que compõem o sistema de drenagem das águas 
pluviais. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Tanto a drenagem das águas pluviais dos meios 
urbanos quanto às questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, 
carecem de um tratamento de várias vertentes, incluindo o saneamento 
ambiental e os diversos aspectos que envolvem a saúde da população. 
O planejamento urbano envolve a gestão dos recursos hídricos, como a 
disponibilidade hídrica, captação, tratamento e distribuição de água, 
coleta e tratamento de esgoto e o escoamento das águas pluviais 
(ACQUALIS, 2017). Na ausência desse sistema, a insustentabilidade da 
gestão dos demais serviços, o impacto na saúde da população, pode ser 
verificada através do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). 
OBJETIVO: Suceder uma pesquisa dos aspectos epidemiológicos da 
drenagem urbana, estabelecendo relações dos indicadores de saúde da 
população a esse serviço de saneamento básico do município de 
Capitão Andrade-MG. METODOLOGIA: A análise do sistema foi 
realizada com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), que foram obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a 
cobertura da rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final 
da rede e o tipo de pavimentação das vias. Com todos estes dados, 
foram encontrados o percentual de cobertura da rede de drenagem, o 
coeficiente de run off relativo ao escoamento local. Levando em conta 
dados complementares, como a maior intensidade de precipitação 
registrada nos últimos 20 anos, foi possível encontrar o diâmetro 
necessário para o fim das redes de drenagem no município. E 
comparando esses diâmetros existentes e necessários, foi determinado o 
percentual de insuficiência da rede de drenagem. RESULTADOS: Ao 
longo dos levantamentos de dados, observou-se que o município de 
Capitão Andrade tem cerca de 52,07% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 168,20 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,39. Confrontando o diâmetro real (0,15 m) e o 
necessário (0,60 m) se obteve um percentual de insuficiência de 300%. 
No ano de 2014, o número de casos de dengue foi de 368 ocorrências 
nenhum caso de malária no ano de referência. Foi notado que o número 
considerável de ocorrências de dengue no município, esteja relacionado 
com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora de águas 
pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Quando não se possuem sistemas 
adequados, deficiência da gestão das águas urbanas e dos demais 
serviços afeta diretamente a população sendo assim verificada através 
do uso de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. Em relação 
ao sistema de drenagem urbana, é nítido que ocorrem mais em 
municípios onde diversos fatores se correlacionam negativamente como 
a qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Tanto a drenagem das águas pluviais dos meios 
urbanos quanto às questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, 
carecem de um tratamento de várias vertentes, incluindo o saneamento 
ambiental e os diversos aspectos que envolvem a saúde da população. 
O planejamento urbano envolve a gestão dos recursos hídricos, como a 
disponibilidade hídrica, captação, tratamento e distribuição de água, 
coleta e tratamento de esgoto e o escoamento das águas pluviais 
(ACQUALIS, 2017). Na ausência desse sistema, a insustentabilidade da 
gestão dos demais serviços, o impacto na saúde da população, pode ser 
verificada através do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). 
OBJETIVO: Suceder uma pesquisa dos aspectos epidemiológicos da 
drenagem urbana, estabelecendo relações dos indicadores de saúde da 
população a esse serviço de saneamento básico do município de São 
Sebastião do Anta-MG. METODOLOGIA: A análise do sistema foi 
realizada com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), que foram obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a 
cobertura da rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final 
da rede e o tipo de pavimentação das vias. Com todos estes dados, 
foram encontrados o percentual de cobertura da rede de drenagem, o 
coeficiente de run off relativo ao escoamento local. Levando em conta 
dados complementares, como a maior intensidade de precipitação 
registrada nos últimos 20 anos, foi possível encontrar o diâmetro 
necessário para o fim das redes de drenagem no município. E 
comparando esses diâmetros existentes e necessários, foi determinado o 
percentual de insuficiência da rede de drenagem. RESULTADOS: Ao 
longo dos levantamentos de dados, observou-se que o município de São 
Sebastião do Anta tem cerca de 39,27% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 191,02 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,3. Confrontando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário 
(1,00 m) se obteve um percentual de insuficiência de 150%. No ano de 
2014, o número de casos de dengue foi de 0 ocorrências e, também, 
nenhum caso de malária foi registrado no ano de referência. Foi notado 
que mesmo com um percentual relativamente baixo da drenagem pluvial, 
não foram registrados nenhum caso de dengue ou malária. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Mesmo tendo um percentual baixo de 
drenagem urbana, esse fator não se refletiu na saúde da população com 
relação às doenças, dengue e malária. Conclui-se, portanto, que no 
município de São Sebastião do Anta os levantamentos feitos não 
serviram pra relacionar fatores negativos com a qualidade de serviços 
prestados, eficiência dos equipamentos que compõem o sistema de 
drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Tanto a drenagem das águas pluviais dos meios 
urbanos quanto às questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, 
carecem de um tratamento de várias vertentes, incluindo o saneamento 
ambiental e os diversos aspectos que envolvem a saúde da população. 
O planejamento urbano envolve a gestão dos recursos hídricos, como a 
disponibilidade hídrica, captação, tratamento e distribuição de água, 
coleta e tratamento de esgoto e o escoamento das águas pluviais 
(ACQUALIS, 2017). Na ausência desse sistema, a insustentabilidade da 
gestão dos demais serviços, o impacto na saúde da população, pode ser 
verificada através do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). 
OBJETIVO: Suceder uma pesquisa dos aspectos epidemiológicos da 
drenagem urbana, estabelecendo relações dos indicadores de saúde da 
população a esse serviço de saneamento básico do município de 
Mathias Lobato-MG. METODOLOGIA: A análise do sistema foi realizada 
com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 2015), 
que foram obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura 
da rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o 
tipo de pavimentação das vias. Com todos estes dados, foram 
encontrados o percentual de cobertura da rede de drenagem, o 
coeficiente de run off relativo ao escoamento local. Levando em conta 
dados complementares, como a maior intensidade de precipitação 
registrada nos últimos 20 anos, foi possível encontrar o diâmetro 
necessário para o fim das redes de drenagem no município. E 
comparando esses diâmetros existentes e necessários, foi determinado o 
percentual de insuficiência da rede de drenagem. RESULTADOS: Ao 
longo dos levantamentos de dados, observou-se que o município de 
Mathias Lobato tem cerca de 46,50%% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 167,6 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,49. Confrontando o diâmetro real (0,60 m) e o 
necessário (1,20 m) se obteve um percentual de insuficiência de 100%. 
No ano de 2014, o número de casos de dengue foi de 351 ocorrências 
nenhum caso de malária no ano de referência. Foi notado que o número 
considerável de ocorrências de dengue no município, esteja relacionado 
com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora de águas 
pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Quando não se possuem sistemas 
adequados, deficiência da gestão das águas urbanas e dos demais 
serviços afeta diretamente a população sendo assim verificada através 
do uso de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. Em relação 
ao sistema de drenagem urbana, é nítido que ocorrem mais em 
municípios onde diversos fatores se correlacionam negativamente como 
a qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, a fim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 a 2015, do município de Sabará e comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizada uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: 
Baseando-se nos índices verifica-se que houve uma redução do volume 
de água macromedido e micromedido no ano de 2015 em relação aos 
anos anteriores, porém houve aumento nas perdas. Entre 2014 e 2015 
houve uma redução de 9,68% do volume micromedido e 3,53% do 
volume macromedido. A análise temporal dos índices está representada 
no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Sabará mostra um aumento das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 
e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Percebe-se que os índices do município estão acima dos 
índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. 
Mesmo com os inúmeros avanços ocorridos no Brasil na redução de 
perdas, é necessário mais esforços, a fim de se atingir níveis eficientes, 
visando os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. 
Tamanhas perdas geram vários impactos negativos, seja a sociedade, a 
receita das empresas, aos investimentos necessários para melhorias no 
saneamento e ao meio ambiente. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, a fim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 a 
2015, do município de Campos Gerais e comparar a eficiência na 
prestação do serviço de abastecimento de água do município em questão 
com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do 
período de 2011 a 2015. O volume de água tratada macromedida é obtido 
a partir da medição do volume de água nos reservatórios do SAA, 
enquanto o volume de água tratada micromedida é obtido pela medição 
dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizada uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Baseando-se nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e micromedido 
nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, porem o índice 
de perdas na distribuição aumentou, enquanto o índice de perdas de 
faturamento apresentou queda. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 
8,59% do volume micromedido e 4,71% do volume macromedido. A análise 
temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Campos Gerais mostra aumento das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 
e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município estão 
abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do 
Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, a fim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 a 2015, do município de Itaúna e comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizada uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: 
Baseando-se nos índices verifica-se que houve aumento do volume de 
água macromedido e redução do volume micromedido no ano de 2015 
em relação aos anos anteriores, porem houve um aumento em perdas na 
distribuição e redução em perdas de faturamento. Entre 2014 e 2015 
houve uma redução de 8,35% do volume micromedido e aumento de 
3423.23% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Itaúna mostra um aumento das perdas de água no sistema, 
e aumento do consumo. Percebe-se que os índices do município estão 
abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do 
Brasil. Mesmo com os inúmeros avanços ocorridos no Brasil na redução 
de perdas, é necessário mais esforços, a fim de se atingir níveis 
eficientes, visando os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Tamanhas perdas geram vários impactos negativos, seja a 
sociedade, a receita das empresas, aos investimentos necessários para 
melhorias no saneamento e ao meio ambiente. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, a fim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 a 
2015, do município de Nova Serrana e comparar a eficiência na prestação 
do serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizada uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Baseando-se nos índices verifica-se que houve uma 
redução do volume de água macromedido e micromedido no ano de 2015 
em relação aos anos anteriores, houve um aumento em perdas na 
distribuição e uma redução significativamente pequena em perdas de 
faturamento. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 6,68% do volume 
micromedido e 4% do volume macromedido. A análise temporal dos 
índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Nova Serrana mostra um aumento das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 e 
2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento. 
Percebe-se que o índice de perdas na distribuição do município esta acima 
dos índices de Minas Gerais e da região Sudeste, mas abaixo do índice do 
Brasil; já o índice de perdas de faturamento do município esta abaixo do 
índice do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Mesmo 
com os inúmeros avanços ocorridos no Brasil na redução de perdas, é 
necessário mais esforços, a fim de se atingir níveis eficientes, visando os 
índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Tamanhas perdas 
geram vários impactos negativos, seja a sociedade, a receita das 
empresas, aos investimentos necessários para melhorias no saneamento e 
ao meio ambiente. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: as atividades antrópicas geram uma quantidade 
crescente de resíduos, que na maioria das vezes são descartados de 
forma inadequada, ocasionando muitos problemas socioambientais, 
relacionados a acumulação, não tratamento e destinação final incorreta 
dos mesmos. A análise da gestão e gerenciamento dos Resíduos 
Sólidos Urbanos (RSU) permite definir um diagnóstico do seu manejo. 
OBJETIVO: Caracterizar a situação dos RSU em Ubaporanga por meio 
de Indicadores de Saneamento, realizando um panorama dessa 
realidade. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O SNIS realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de RSU, prestados 
pelas prefeituras e órgãos municipais. Para analisar os dados deste 
trabalho, foi realizada pesquisa no banco de dados do SNIS entre os 
anos de 2010 a 2015, com classificação e panorama da destinação dos 
RSU em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram avaliados 
por análise tabular. Tal método facilita a compreensão dos dados e 
permite análise detalhada das variáveis. Posteriormente realizou-se o 
estudo dos dados referentes as informações de coleta e per capita do 
município. RESULTADOS: Ubaporanga inseriu dados no SNIS apenas 
no ano de 2015, com média anual da quantidade total de RDO e RPU 
coletada por todos os agentes de 1.916,25 (ton/ano), e massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida com coleta de 0,81 (kg/hab/dia). Não houve 
aproveitamento da fração reciclável e orgânica, com disposição final dos 
RSU num aterro controlado. CONSIDERAÇÕES FINAIS: a disposição 
final de RSU em Ubaporanga ocorreu de forma irregular segundo normas 
de engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, apenas os rejeitos serão destinados aos aterros sanitários para a 
disposição final adequada e isso não foi observado no município, já que 
a totalidade dos RSU foi encaminhada para disposição final sem 
aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Tais frações devem ser 
segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem para, 
posteriormente, serem encaminhadas para a indústria recicladora e 
tratamento por compostagem. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em 

Minas Gerais, efetuada pela FEAM, ano base 2015, Disponível: 
<http://www.feam.br/images/stories/2016/RESIDUOS/MINAS_SEM_LIX%C3
%95ES/Classifica%C3%A7%C3%A3o_e_Panorama_Final_2015_para_ASC
OM.pdf>. Acesso: 30/08/2017. 

2. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, de 2010 a 2015. Disponível em 
http://www.cidades.gov.br /serieHistorica/#. Acesso 28/08/2017. 
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Palavras-chave: Saneamento básico. Abastecimento de água. Consumo 
per capita de água. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a diminuição e a incerteza no 
abastecimento de água potável de forma segura em relação à qualidade 
e quantidade, devido ao aumento do consumo e desenvolvimento 
urbano. A necessidade de gerenciamento do uso da água tem sido 
reconhecida por autoridades como forma de garantir o abastecimento de 
forma segura para o futuro. A importância deste estudo consiste no 
auxílio ao sistema de abastecimento de água e determinar a correlações 
dos fatores que afetem o consumo de água no município de Caratinga-
MG. OBJETIVO: Identificar as possíveis correlações entre os fatores 
influenciadores no consumo hídrico da população do município de Unaí 
entre os anos de 2012 e 2016. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A área 
de estudo foi o município de Unaí, Minas Gerais. Os dados referentes à 
população estimada foram obtidos no IBGE (2017) e representaram a 
população total. A coleta dos dados referente ao SAA relativos ao 
volume anual de água tratada produzida, população atendida e o 
consumo per capita foi realizada pelo SNIS (2017) de 2011 a 2015. Os 
fatores intervenientes Umidade relativa do ar média anual e Temperatura 
Média Anual e Precipitação pluviométrica relativos ao período de 2011 a 
2015 foram obtidos pelo INMET (2017). Após a coleta desses dados, os 
mesmos foram tabulados e com auxílio do software Microsoft Excel foi 
determinado o coeficiente de correlação (r) e o coeficiente de 
determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo com Feil e Haetinger 
(2013). RESULTADOS: As relações entre os fatores estão 
representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de correlação (r), 
o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de Unaí com forte correlação é o volume 
anual de água tratada. O fator Umidade relativa do ar média anual não 
apresentou correlação, enquanto os demais fatores intervenientes 
apresentam correlações regulares. Comparando com outros estudos de 
correlação, corrobora-se com o estudo de Feil e Haetinger (2013), onde 
para cada região existem diferentes tipos de fatores intervenientes e em 
graus de correlação diferenciadas, sendo assim, não se pode generalizar 
as variáveis por maiores regiões e sim, por localidades. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FEIL, A. A.; HAETINGER, C. Previsão de consumo de água via modelagem 

matemática de sistema de abastecimento de água. Revista DAE. São Paulo, 
n.195, p.32-45, 2013. 

2. IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível: 
<http://www.ibge.gov.br/home-EStatistica/populacao-
EStimativa2014/default.shtm>. Acesso: 17 ago. 2017.  

3. INMET - Instituto Nacional de Meteorologia. Disponível em 
<http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=home/page&page=rede_estacoe
s_conv_graf>. Acesso: 17 ago. 2017.  

4. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 
2017.  

5. TSUTIYA, M. T. Abastecimento de Água. 3. ed. São Paulo: Departamento 
de Engenharia Hidráulica e Sanitária da Escola Politécnica da Universidade 
de São Paulo, 2006.  
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DIAGNÓSTICO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS NO MUNICÍPIO 
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Adriana Barbosa Sales de MAGALHÃES (Coorientadora - UNEC) 
 
Palavras-chave: Geração de RSU; Panorama dos RSU; Base de dados. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: as atividades antrópicas geram uma quantidade 
crescente de resíduos, que na maioria das vezes são descartados de 
forma inadequada, ocasionando muitos problemas socioambientais, 
relacionados a acumulação, não tratamento e destinação final incorreta 
dos mesmos. A análise da gestão e gerenciamento dos Resíduos 
Sólidos Urbanos (RSU) permite definir um diagnóstico do seu manejo. 
OBJETIVO: Caracterizar a situação dos RSU em Caratinga por meio de 
Indicadores de Saneamento, realizando um panorama dessa realidade. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O SNIS realiza e divulga desde o ano 
de 2002 informações e indicadores de RSU, prestados pelas prefeituras 
e órgãos municipais. Para analisar os dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa no banco de dados do SNIS entre os anos de 2010 a 2015, 
com classificação e panorama da destinação dos RSU em Minas Gerais 
efetuada pela FEAM. Os dados foram avaliados por análise tabular. Tal 
método facilita a compreensão dos dados e permite análise detalhada 
das variáveis. Posteriormente realizou-se o estudo dos dados referentes 
às informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: O 
município inseriu dados no SNIS apenas a partir de 2013, com média 
anual da quantidade de RDO e RPU coletada por todos os agentes de 
13.201 (ton/ano), e massa de resíduos domiciliares e públicos coletada 
per capita em relação à população atendida com coleta foi 0,465 
(kg/hab/dia). Houve aproveitando insuficiente da parcela reutilizável e 
orgânica, com destino final dos RSU realizado no aterro sanitário 
municipal. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Segundo os dados do SNIS, 
houve uma pequena diferença na produção dos RSU de 2013 para 2014, 
caindo de 12.756 (ton/ano) para 12.528 (ton/ano), o que representa 
queda de 1,78%. Porém houve uma subida repentina de 14,30% no ano 
de 2015, representando um total de 14.309 toneladas coletadas por 
todos os agentes públicos e um aumento de 1.791 toneladas coletadas 
nesse ano em relação aos anteriores. A média da massa de resíduos 
sólidos e domiciliares coletada permaneceu na casa de 0,465 
(kg/hab/dia) no biênio 2013-2014, havendo queda de 15.22% no ano de 
2015, o que representa um total de 0,39 (kg/hab/dia) coletados nesse 
ano. A disposição final de RSU em Caratinga ocorre de forma irregular 
segundo normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao 
meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 
12.305/2010, que institui a PNRS, apenas os rejeitos serão destinados 
aos aterros sanitários para a disposição final adequada e isso não tem 
sido observado no município, já que a maior parcela dos RSU tem sido 
encaminhada para disposição final com aproveitamento insuficiente da 
fração reutilizável e orgânica. Tais frações devem ser segregadas em 
uma Unidade de Triagem e Compostagem para, posteriormente, serem 
encaminhadas para a indústria recicladora e tratamento por 
compostagem. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em 

Minas Gerais, efetuada pela FEAM, ano base 2015, Disponível: 
<http://www.feam.br/images/stories/2016/RESIDUOS/MINAS_SEM_LIX%C3
%95ES/Classifica%C3%A7%C3%A3o_e_Panorama_Final_2015_para_ASC
OM.pdf>. Acesso: 30/08/2017. 

2. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, de 2010 a 2015. Disponível em 
http://www.cidades.gov.br /serieHistorica/#. Acesso 28/08/2017. 

 
CET-046 

 
DIAGNÓSTICO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS NO MUNICÍPIO 
DE CONSELHEIRO PENA-MG, POR MEIO DO BANCO DE DADOS DO 
SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÕES DE SANEAMENTO (SNIS) 

 
Carlos José VIEIRA SILVA 

(Curso de Engenharia Ambiental e Sanitária - UNEC) 
Marcos Alves de MAGALHÃES (Orientador - UNEC) 

Adriana Barbosa Sales de MAGALHÃES (Coorientadora - UNEC) 
 
Palavras-chave: Geração de RSU; Panorama dos RSU; Base de dados. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: as atividades antrópicas geram uma quantidade 
crescente de resíduos, que na maioria das vezes são descartados de 
forma inadequada, ocasionando muitos problemas socioambientais, 
relacionados a acumulação, não tratamento e destinação final incorreta 
dos mesmos. A análise da gestão e gerenciamento dos Resíduos 
Sólidos Urbanos (RSU) permite definir um diagnóstico do seu manejo. 
OBJETIVO: Caracterizar a situação dos RSU em Conselheiro Pena por 
meio de Indicadores de Saneamento, realizando um panorama dessa 
realidade. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O SNIS realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de RSU, prestados 
pelas prefeituras e órgãos municipais. Para analisar os dados deste 
trabalho, foi realizada pesquisa no banco de dados do SNIS entre os 
anos de 2010 a 2015, com classificação e panorama da destinação dos 
RSU em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram avaliados 
por análise tabular. Tal método facilita a compreensão dos dados e 
permite análise detalhada das variáveis. Posteriormente realizou-se o 
estudo dos dados referentes as informações de coleta e per capita do 
município. RESULTADOS: Conselheiro Pena inseriu dados no SNIS 
desde o ano de 2010, com média anual da quantidade total de RDO e 
RPU coletada por todos os agentes de 3.350 (ton/ano), e massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida com coleta de 0,515 (kg/hab/dia). Houve 
aproveitamento insuficiente da fração reciclável e orgânica, com 
disposição final dos RSU num lixão. CONSIDERAÇÕES FINAIS: a 
média da quantidade total de RDO e RPU coletada por todos os agentes 
no triênio 2010-2012 foi de 4.094 (ton/ano), apresentando uma queda de 
36.32% para o triênio 2013-2015, representando um total de 2.607 
(ton/ano). A média da massa de resíduos domiciliares e públicos 
coletada caiu de 0,64 (kg/hab/dia) no triênio 2010-2012 para 0,39 
(kg/hab/dia) no triênio 2013-2015, representando uma diferença de 
39,06%. Apesar da diminuição na produção de RSU em Conselheiro 
Pena, a disposição final ocorreu de forma irregular segundo normas de 
engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, apenas os rejeitos serão destinados aos aterros sanitários para a 
disposição final adequada e isso não foi observado no município, já que 
grande parcela dos RSU foi encaminhada para disposição final sem 
aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Tais frações devem ser 
segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem para, 
posteriormente, serem encaminhadas para a indústria recicladora e 
tratamento por compostagem. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em 

Minas Gerais, efetuada pela FEAM, ano base 2015, Disponível: 
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OM.pdf>. Acesso: 30/08/2017. 
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Palavras-chave: Saneamento básico. Abastecimento de água. Consumo 
per capita de água. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a diminuição e a incerteza no 
abastecimento de água potável de forma segura em relação à qualidade 
e quantidade, devido ao aumento do consumo e desenvolvimento 
urbano. A necessidade de gerenciamento do uso da água tem sido 
reconhecida por autoridades como forma de garantir o abastecimento de 
forma segura para o futuro. A importância deste estudo consiste no 
auxílio ao sistema de abastecimento de água e determinar a correlação 
dos fatores que afetam o consumo de água no município de Viçosa-MG. 
OBJETIVO: Identificar as possíveis correlações entre os fatores 
influenciadores no consumo hídrico da população do município de Viçosa 
entre os anos de 2012 e 2016. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A área 
de estudo foi o município de Viçosa, Minas Gerais. Os dados referentes 
à população estimada foram obtidos no IBGE (2017) e representaram a 
população total. A coleta dos dados referente ao SAA relativos ao 
volume anual de água tratada produzida, população atendida e o 
consumo per capita foi realizada pelo SNIS (2017) de 2011 a 2015. Os 
fatores intervenientes Umidade relativa do ar média anual e Temperatura 
Média Anual e Precipitação pluviométrica relativos ao período de 2011 a 
2015 foram obtidos pelo INMET (2017). Após a coleta desses dados, os 
mesmos foram tabulados e com auxílio do software Microsoft Excel foi 
determinado o coeficiente de correlação (r) e o coeficiente de 
determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo com Feil e Haetinger 
(2013). RESULTADOS: As relações entre os fatores estão 
representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de correlação (r), 
o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de Viçosa com forte correlação é o volume 
anual de água tratada. O fator Umidade relativa do ar média anual não 
apresentou correlação, enquanto os demais fatores intervenientes 
apresentam correlações regulares. Comparando com outros estudos de 
correlação, corrobora-se com o estudo de Feil e Haetinger (2013), onde 
para cada região existem diferentes tipos de fatores intervenientes e em 
graus de correlação diferenciadas, sendo assim, não se pode generalizar 
as variáveis por maiores regiões e sim, por localidades. 
 
REFERÊNCIAS:  
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s_conv_graf>. Acesso: 17 ago. 2017.  
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Palavras-chave: Saneamento básico. Abastecimento de água. Consumo 
per capita de água. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a diminuição e a incerteza no 
abastecimento de água potável de forma segura em relação à qualidade 
e quantidade, devido ao aumento do consumo e desenvolvimento 
urbano. A necessidade de gerenciamento do uso da água tem sido 
reconhecida por autoridades como forma de garantir o abastecimento de 
forma segura para o futuro. A importância deste estudo consiste no 
auxílio ao sistema de abastecimento de água e determinar a correlação 
dos fatores que afetam o consumo de água no município de Lavras-MG. 
OBJETIVO: Identificar as possíveis correlações entre os fatores 
influenciadores no consumo hídrico da população do município de Lavras 
entre os anos de 2012 e 2016. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A área 
de estudo foi o município de Lavras, Minas Gerais. Os dados referentes 
à população estimada foram obtidos no IBGE (2017) e representaram a 
população total. A coleta dos dados referente ao SAA relativos ao 
volume anual de água tratada produzida, população atendida e o 
consumo per capita foi realizada pelo SNIS (2017) de 2011 a 2015. Os 
fatores intervenientes Umidade relativa do ar média anual e Temperatura 
Média Anual e Precipitação pluviométrica relativos ao período de 2011 a 
2015 foram obtidos pelo INMET (2017). Após a coleta desses dados, os 
mesmos foram tabulados e com auxílio do software Microsoft Excel foi 
determinado o coeficiente de correlação (r) e o coeficiente de 
determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo com Feil e Haetinger 
(2013). RESULTADOS: As relações entre os fatores estão 
representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de correlação (r), 
o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de Lavras com forte correlação é o volume 
anual de água tratada. O fator Umidade relativa do ar média anual não 
apresentou correlação, enquanto os demais fatores intervenientes 
apresentam correlações regulares. Comparando com outros estudos de 
correlação, corrobora-se com o estudo de Feil e Haetinger (2013), onde 
para cada região existem diferentes tipos de fatores intervenientes e em 
graus de correlação diferenciadas, sendo assim, não se pode generalizar 
as variáveis por maiores regiões e sim, por localidades. 
 
REFERÊNCIAS:  
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5. TSUTIYA, M. T. Abastecimento de Água. 3. ed. São Paulo: Departamento 
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per capita de água. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a diminuição e a incerteza no 
abastecimento de água potável de forma segura em relação à qualidade 
e quantidade, devido ao aumento do consumo e desenvolvimento 
urbano. A necessidade de gerenciamento do uso da água tem sido 
reconhecida por autoridades como forma de garantir o abastecimento de 
forma segura para o futuro. A importância deste estudo consiste no 
auxílio ao sistema de abastecimento de água e determinar a correlação 
dos fatores que afetam o consumo de água no município de Patos de 
Minas-MG. OBJETIVO: Identificar as possíveis correlações entre os 
fatores influenciadores no consumo hídrico da população do município 
de Patos de Minas entre os anos de 2012 e 2016. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A área de estudo foi o município de Patos de MInas, 
Minas Gerais. Os dados referentes à população estimada foram obtidos 
no IBGE (2017) e representaram a população total. A coleta dos dados 
referente ao SAA relativos ao volume anual de água tratada produzida, 
população atendida e o consumo per capita foi realizada pelo SNIS 
(2017) de 2011 a 2015. Os fatores intervenientes Umidade relativa do ar 
média anual e Temperatura Média Anual e Precipitação pluviométrica 
relativos ao período de 2011 a 2015 foram obtidos pelo INMET (2017). 
Após a coleta desses dados, os mesmos foram tabulados e com auxílio 
do software Microsoft Excel foi determinado o coeficiente de correlação 
(r) e o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo 
com Feil e Haetinger (2013). RESULTADOS: As relações entre os 
fatores estão representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de 
correlação (r), o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
 
Tabela 1 Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de Patos de Minas com forte correlação é o 
volume anual de água tratada. O fator Umidade relativa do ar média 
anual não apresentou correlação, enquanto os demais fatores 
intervenientes apresentam correlações regulares. Comparando com 
outros estudos de correlação, corrobora-se com o estudo de Feil e 
Haetinger (2013), onde para cada região existem diferentes tipos de 
fatores intervenientes e em graus de correlação diferenciadas, sendo 
assim, não se pode generalizar as variáveis por maiores regiões e sim, 
por localidades. 
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2. IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível: 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para a elaboração de um projeto de um sistema de 
abastecimento de água faz-se necessário o conhecimento das vazões de 
dimensionamento das diversas partes constitutivas. Por sua vez, a 
determinação dessas vazões implica no conhecimento da demanda de 
água na cidade, que é função do número de habitantes a serem 
abastecidos e da quantidade de água necessária a cada indivíduo, 
visando o município de Salinas. OBJETIVO: Identificar as possíveis 
correlações entre os fatores influenciadores no consumo hídrico da 
população do município de Salinas entre os anos de 2012 e 2016. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A área de estudo foi o município de 
Salinas, Minas Gerais. Os dados referentes à população estimada foram 
obtidos no IBGE (2017) e representaram a população total. A coleta dos 
dados referente ao SAA relativos ao volume anual de água tratada 
produzida, população atendida e o consumo per capita foi realizada pelo 
SNIS (2017) de 2011 a 2015. Os fatores intervenientes Umidade relativa 
do ar média anual e Temperatura Média Anual e Precipitação 
pluviométrica relativos ao período de 2011 a 2015 foram obtidos pelo 
INMET (2017). Após a coleta desses dados, os mesmos foram tabulados 
e com auxílio do software Microsoft Excel foi determinado o coeficiente 
de correlação (r) e o coeficiente de determinação (r²) e o grau de 
correlação, de acordo com Feil e Haetinger (2013). RESULTADOS: As 
relações entre os fatores estão representadas na Tabela 1, como 
também o coeficiente de correlação (r), o coeficiente de determinação (r²) 
e o grau de correlação. 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de Salinas com forte correlação é o volume 
anual de água tratada. O fator Umidade relativa do ar média anual não 
apresentou correlação, enquanto os demais fatores intervenientes 
apresentam correlações regulares. Comparando com outros estudos de 
correlação, corrobora-se com o estudo de Feil e Haetinger (2013), onde 
para cada região existem diferentes tipos de fatores intervenientes e em 
graus de correlação diferenciadas, sendo assim, não se pode generalizar 
as variáveis por maiores regiões e sim, por localidades. 
 
REFERÊNCIAS:  
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s_conv_graf>. Acesso: 17 ago. 2017.  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Mesquita-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Mesquita tem cerca de 54,25% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 184,4 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,28. Comparando o diâmetro real (0,6 m) e o necessário 
(0,6 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 0%. Em 2014, o 
número de casos de dengue foi de 387 ocorrências, e de malária uma 
ocorrência no mesmo ano. Observa-se que com o elevado percentual de 
vias públicas sem rede coletora de águas pluviais esteja relacionada 
número considerável de ocorrências de dengue no município. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na falta de um sistema adequado, pode ser 
verificada através do uso de indicadores de saúde como objetiva esse 
estudo a insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos demais 
serviços. No que se refere ao sistema de drenagem urbana, corrobora-se 
com Fátima (2013) que ocorrem mais nos municípios onde diversos 
fatores convergem negativamente como: a eficiência dos equipamentos 
que compõem o sistema de drenagem das águas pluviais e a qualidade 
dos serviços prestados. 
 
REFERÊNCIAS:  
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Recursos Hídricos, v. 18, n. 3, p. 181-191, jul.-set. 2013. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos graves problemas enfrentados por todos os 
atores sociais e políticos, são os resíduos existentes nas mais diversas 
atividades humanas na sociedade: devido ao intenso consumo que 
ocorre na sociedade contemporânea, bem como a ameaça à saúde 
pública decorrente do não tratamento e a poluição do ambiente, 
acumulação ou destinação final incorreta dos rejeitos. A gestão dos 
resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente permite o 
entendimento das condições de vida, sendo considerado como um 
sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Itambacuri-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como se manifesta esta realidade. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Neste trabalho, para a análise de dados, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
entendimento dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Itambacuri não há aproveitamento da fração reciclável e 
orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o 
período do estudo o valor médio da quantidade total de RDO e RPU 
coletada por todos os agentes por ano e a massa de resíduos 
domiciliares e públicos coletada per capita em relação à população total 
atendida pelos serviços de coleta foram, respectivamente: 5606,40 
(toneladas/ano) e 0,95 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como relatado em Itambacuri ocorre de forma irregular a situação da 
disposição final de resíduos sólidos urbanos, segundo normas de 
engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros 
sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada e isto não 
tem sido observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem 
sido encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos graves problemas enfrentados por todos os 
atores sociais e políticos, são os resíduos existentes nas mais diversas 
atividades humanas na sociedade: devido ao intenso consumo que 
ocorre na sociedade contemporânea, bem como a ameaça à saúde 
pública decorrente do não tratamento e a poluição do ambiente, 
acumulação ou destinação final incorreta dos rejeitos. A gestão dos 
resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente permite o 
entendimento das condições de vida, sendo considerado como um 
sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Mathias Lobato-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como se manifesta esta realidade. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Neste trabalho, para a análise de dados, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
entendimento dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Mathias Lobato não há aproveitamento da fração reciclável 
e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o 
período do estudo o valor médio da quantidade total de RDO e RPU 
coletada por todos os agentes por ano e a massa de resíduos 
domiciliares e públicos coletada per capita em relação à população total 
atendida pelos serviços de coleta foram, respectivamente: 766,50 
(toneladas/ano) e 0,68 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como relatado em Mathias Lobato ocorre de forma irregular a situação 
da disposição final de resíduos sólidos urbanos, segundo normas de 
engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros 
sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada e isto não 
tem sido observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem 
sido encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em 

Minas Gerais, efetuada pela FEAM, ano base 2015, Disponível: 
<http://www.feam.br/images/stories/2016/RESIDUOS/MINAS_SEM_LIX%C3
%95ES/Classifica%C3%A7%C3%A3o_e_Panorama_Final_2015_para_ASC
OM.pdf>. Acesso: 23 ago. 2017. 

2. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, 2010-2015. Disponível em 
http://www.cidades.gov.br /serieHistorica/#. Acesso: 20 ago. 2017. 

 
CET-054 

 
ANÁLISE DA SITUAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS NO MUNICÍPIO 
DE MATHIAS LOBATO-MG, POR MEIO DO BANCO DE DADOS DO 
SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÕES DE SANEAMENTO (SNIS) 

 
Cleber da Silva OLIVEIRA 

(Curso Ciclo Básico de Engenharia - UNEC) 
Cláudio Soares BARROS (Orientador - UNEC) 

Florentino Maria da COSTA (Coorientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: Geração de resíduos sólidos; Panorama dos resíduos 

sólidos; Base de dados. 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos graves problemas enfrentados por todos os 
atores sociais e políticos, são os resíduos existentes nas mais diversas 
atividades humanas na sociedade: devido ao intenso consumo que 
ocorre na sociedade contemporânea, bem como a ameaça à saúde 
pública decorrente do não tratamento e a poluição do ambiente, 
acumulação ou destinação final incorreta dos rejeitos. A gestão dos 
resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente permite o 
entendimento das condições de vida, sendo considerado como um 
sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Mathias Lobato-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como se manifesta esta realidade. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Neste trabalho, para a análise de dados, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
entendimento dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Mathias Lobato não há aproveitamento da fração reciclável 
e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o 
período do estudo o valor médio da quantidade total de RDO e RPU 
coletada por todos os agentes por ano e a massa de resíduos 
domiciliares e públicos coletada per capita em relação à população total 
atendida pelos serviços de coleta foram, respectivamente: 766,50 
(toneladas/ano) e 0,68 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como relatado em Mathias Lobato ocorre de forma irregular a situação 
da disposição final de resíduos sólidos urbanos, segundo normas de 
engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros 
sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada e isto não 
tem sido observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem 
sido encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
 
REFERÊNCIAS:  
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%95ES/Classifica%C3%A7%C3%A3o_e_Panorama_Final_2015_para_ASC
OM.pdf>. Acesso: 23 ago. 2017. 

2. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, 2010-2015. Disponível em 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Mesquita-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Mesquita tem cerca de 54,25% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 184,4 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,28. Comparando o diâmetro real (0,6 m) e o necessário 
(0,6 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 0%. Em 2014, o 
número de casos de dengue foi de 387 ocorrências, e de malária uma 
ocorrência no mesmo ano. Observa-se que com o elevado percentual de 
vias públicas sem rede coletora de águas pluviais esteja relacionada 
número considerável de ocorrências de dengue no município. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na falta de um sistema adequado, pode ser 
verificada através do uso de indicadores de saúde como objetiva esse 
estudo a insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos demais 
serviços. No que se refere ao sistema de drenagem urbana, corrobora-se 
com Fátima (2013) que ocorrem mais nos municípios onde diversos 
fatores convergem negativamente como: a eficiência dos equipamentos 
que compõem o sistema de drenagem das águas pluviais e a qualidade 
dos serviços prestados. 
 
REFERÊNCIAS:  
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Recursos Hídricos, v. 18, n. 3, p. 181-191, jul.-set. 2013. 

3. Fundação Educacional de Caratinga (FUNEC) Plano municipal de 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Ferros-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Ferros tem cerca de 32,85% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 218,9 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,28. Comparando o diâmetro real (0,4 m) e o necessário 
(0,6 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 50%. Em 2014, o 
número de casos de dengue foi de 4 ocorrências, e nenhuma ocorrência 
de malária. Observa-se que com o elevado percentual de vias públicas 
sem rede coletora de águas pluviais esteja relacionada número razoável 
de ocorrências de dengue no município. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na 
falta de um sistema adequado, pode ser verificada através do uso de 
indicadores de saúde como objetiva esse estudo a insustentabilidade da 
gestão das águas urbanas e dos demais serviços. No que se refere ao 
sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que 
ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores convergem 
negativamente como: a eficiência dos equipamentos que compõem o 
sistema de drenagem das águas pluviais e a qualidade dos serviços 
prestados. 
 
REFERÊNCIAS:  
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Nordeste do Brasil. Tese de Doutorado (Programa de Pós-Gradução em 
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Recursos Hídricos, v. 18, n. 3, p. 181-191, jul.-set. 2013. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Ferros-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Ferros tem cerca de 32,85% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 218,9 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,28. Comparando o diâmetro real (0,4 m) e o necessário 
(0,6 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 50%. Em 2014, o 
número de casos de dengue foi de 4 ocorrências, e nenhuma ocorrência 
de malária. Observa-se que com o elevado percentual de vias públicas 
sem rede coletora de águas pluviais esteja relacionada número razoável 
de ocorrências de dengue no município. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na 
falta de um sistema adequado, pode ser verificada através do uso de 
indicadores de saúde como objetiva esse estudo a insustentabilidade da 
gestão das águas urbanas e dos demais serviços. No que se refere ao 
sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que 
ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores convergem 
negativamente como: a eficiência dos equipamentos que compõem o 
sistema de drenagem das águas pluviais e a qualidade dos serviços 
prestados. 
 
REFERÊNCIAS:  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Ferros-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Ferros tem cerca de 32,85% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 218,9 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,28. Comparando o diâmetro real (0,4 m) e o necessário 
(0,6 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 50%. Em 2014, o 
número de casos de dengue foi de 4 ocorrências, e nenhuma ocorrência 
de malária. Observa-se que com o elevado percentual de vias públicas 
sem rede coletora de águas pluviais esteja relacionada número razoável 
de ocorrências de dengue no município. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na 
falta de um sistema adequado, pode ser verificada através do uso de 
indicadores de saúde como objetiva esse estudo a insustentabilidade da 
gestão das águas urbanas e dos demais serviços. No que se refere ao 
sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que 
ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores convergem 
negativamente como: a eficiência dos equipamentos que compõem o 
sistema de drenagem das águas pluviais e a qualidade dos serviços 
prestados. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos graves problemas enfrentados por todos os 
atores sociais e políticos, são os resíduos existentes nas mais diversas 
atividades humanas na sociedade: devido ao intenso consumo que 
ocorre na sociedade contemporânea, bem como a ameaça à saúde 
pública decorrente do não tratamento e a poluição do ambiente, 
acumulação ou destinação final incorreta dos rejeitos. A gestão do 
resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente permite o 
entendimento das condições de vida, sendo considerado como um 
sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Mathias Lobato-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como se manifesta esta realidade. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Neste trabalho, para a análise de dados, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
entendimento dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Mathias Lobato não há aproveitamento da fração reciclável 
e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o 
período do estudo o valor médio da quantidade total de RDO e RPU 
coletada por todos os agentes por ano e a massa de resíduos 
domiciliares e públicos coletada per capita em relação à população total 
atendida pelo serviços de coleta foram, respectivamente: 766,50 
(toneladas/ano) e 0,68 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como relatado em Mathias Lobato ocorre de forma irregular a situação 
da disposição final de resíduos sólidos urbanos, segundo normas de 
engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros 
sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada e isto não 
tem sido observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem 
sido encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos graves problemas enfrentados por todos os 
atores sociais e políticos, são os resíduos existentes nas mais diversas 
atividades humanas na sociedade: devido ao intenso consumo que 
ocorre na sociedade contemporânea, bem como a ameaça à saúde 
pública decorrente do não tratamento e a poluição do ambiente, 
acumulação ou destinação final incorreta dos rejeitos. A gestão do 
resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente permite o 
entendimento das condições de vida, sendo considerado como um 
sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Itambacuri-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como se manifesta esta realidade. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Neste trabalho, para a análise de dados, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
entendimento dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Itambacuri não há aproveitamento da fração reciclável e 
orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o 
período do estudo o valor médio da quantidade total de RDO e RPU 
coletada por todos os agentes por ano e a massa de resíduos 
domiciliares e públicos coletada per capita em relação à população total 
atendida pelo serviços de coleta foram, respectivamente: 5606,40 
(toneladas/ano) e 0,95 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como relatado em Itambacuri ocorre de forma irregular a situação da 
disposição final de resíduos sólidos urbanos, segundo normas de 
engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros 
sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada e isto não 
tem sido observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem 
sido encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Mesquita-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Mesquita tem cerca de 54,25% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 184,4 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,28. Comparando o diâmetro real (0,6 m) e o necessário 
(0,6 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 0%. Em 2014, o 
número de casos de dengue foi de 387 ocorrências, e de malária 01 
ocorrência no mesmo ano. Observa-se que com o elevado percentual de 
vias públicas sem rede coletora de águas pluviais esteja relacionada 
número considerável de ocorrências de dengue no município. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na falta de um sistema adequado, pode ser 
verificada através do uso de indicadores de saúde como objetiva esse 
estudo a insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos demais 
serviços. No que se refere ao sistema de drenagem urbana, corrobora-se 
com Fátima (2013) que ocorrem mais nos municípios onde diversos 
fatores convergem negativamente como: a eficiência dos equipamentos 
que compõem o sistema de drenagem das águas pluviais e a qualidade 
dos serviços prestados. 
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Resumo: 
INTRODUÇÃO: O presente trabalho científico apresenta um dos 
numerosos campos abordados pela disciplina de Fenômeno dos 
transportes, tratando-se essencialmente do campo da Termodinâmica: 
Primeira lei da Termodinâmica, que estuda experiências de trocas 
térmicas entre corpos. Tendo como inspiração uma situação que gera 
indagações na maioria dos indivíduos que frequentam praias e piscinas, 
o fato de que, em alguns momentos, a água em ambiente aberto, como 
mares e piscinas, se encontra aparentemente morna em períodos frios 
do dia, e vice-versa. Tal ocasião pode ser esclarecida através do 
conceito físico, que define que determinadas substancias precisam de 
quantidades diferentes de energia térmica para alterarem sua 
temperatura em determinado instante. OBJETIVO: Esclarecer os 
fenômenos existentes por traz da transferência de temperatura, no caso 
energia térmica. Buscando definir o conceito de calor especifico c, que 
estabelece para cada substância um valor único de energia por 
determinada massa para que sua temperatura se altere em 1 ºC. 
Abordagens metodológicas: Pesquisa direcionada para caracterizar 
mudanças térmicas, de cunho educacional, explorando meios de 
informação, mais exatamente a internet e livros, através dos sites e livros 
citados na bibliografia deste trabalho. Podemos observar que o conceito 
de calor específico, nada mais é do que, quantitativo de energia térmica 
(vulgo calor) necessário para que 1g de certa substância alcance uma 
variação térmica equivalente a 1,0ºC. O valor do calor específico é 
expresso em J/kg * ºC. Sendo assim uma substância que apresenta o 
calor específico elevado exige o fornecimento ou retirada de mais 
energia, para que apresente mudança de temperatura. RESULTADOS: 
A água possui valor de calor especifico de 1,0cal/g * ºC, em outras 
palavras 1g de água necessita de 4,186 joules de energia para se 
aquecer ou resfriar em 1 ºC. Esse valor é elevado se comparado ao do 
ouro por exemplo, que possui calor específico 129 J/kg * ºC ou 0,0305 
cal/g * ºC. Esses dados exemplificam o motivo de a água se encontrar 
morna em temperaturas baixas, e fria em altas dias quentes. Significa 
que a água dispersa no ambiente requer um período de exposição aos 
raios solares, superior para se aquecer, do mesmo modo que demora 
para se resfriar, perdendo assim energia térmica. Outro fato interessante 
é que, são adicionadas quantidades de energia parecidas nos arredores 
da água, e no interior da própria água. O fato é que, a areia apresenta 
valor de calor específico inferior ao da água, o que faz com que o ar 
sobre a areia demonstre temperaturas superiores em relação ao ar sobre 
a água durante o dia, pois a areia se aquece com maior velocidade, fator 
que se inverte durante a noite. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Visto que o 
objeto instigador dessa pesquisa foi buscar esclarecimentos sobre um 
fato simplório do cotidiano das pessoas, consideramos que foi alcançado 
o objetivo da pesquisa, sendo que obtivemos respostas coerentes, bem 
como novos conhecimentos na área da Física, especificamente na parte 
que estuda os fenômenos dos transportes. E com isso solucionando uma 
dúvida comum, através de um conceito cientifico, o Calor específico. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A transferência de calor pode ser considerada como 
uma energia térmica em transito, devido a uma diferença de temperatura 
no espaço. As transferências ocorreram sempre em um meio ou entre 
meios que exista a diferença de temperatura. O conhecimento é 
necessário, para que o engenheiro tenha o entendimento dos 
mecanismos físicos que fundamentam os modos de transferência de 
calor. Em analise são três os tipos de mecanismos básicos da 
transferência de calor, condução, convecção e radiação. Condução é a 
transferência de energia resultante da interação de partículas de maior 
energia com as partículas adjacentes de menor energia. Convecção é a 
transferência de calor entre uma superfície solida e o liquido ou gás 
adjacente. Radiação são ondas eletromagnéticas resultantes nas 
configurações dos átomos ou moléculas. OBJETIVO: Apresentar aos 
engenheiros como ocorre a transferência de calor aplicado na pratica, 
enfatizando a física e os argumentos físicos. Entender o relacionamento 
da termodinâmica e transferência de calor. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O calor é uma forma de energia, que pode ser 
transferida de um corpo para o outro. A termodinâmica é a quantidade de 
calor transferido quando o corpo passa de um estado de equilíbrio para 
outro, independentemente do tempo que o processo leve. Quando 
ocorrem as diferenças de temperaturas ocorre à transferência de calor, 
pois se dois corpos estiverem na mesma temperatura não ocorrera a 
transferência, podemos citar algumas diferenças, como a diferença de 
temperatura e a força motriz da transferência de calor, a diferença de 
pressão é a força motriz para o escoamento dos fluidos. Aplicados a 
engenharia temos os trocadores de calor, caldeiras, condensadores, 
coletores de energia entre outros todos são projetados com base na 
analise de transferência de calor. A termodinâmica é a ciência que 
estuda as interações de energia, nas quais as variações de temperaturas 
são de extrema importância, a primeira lei da termodinâmica conhecida 
também como o princípio da conservação de energia nos diz que a 
energia não se pode ser criada nem destruída durante um processo, 
pode apenas mudar de forma. Em um sistema não se pode criar ou 
consumir energia, apenas armazená-la ou transferi-la ao meio onde se 
encontra, como trabalho, ou ambas as situações simultaneamente, 
sendo assim ao receber uma quantidade Q de calor, poderá realizar um 
trabalho e aumentar a energia interna do sistema ΔU. RESULTADOS: O 
estudo realizado sobre a transferência de calor pode-se notar as várias 
áreas de atuação e os tipos de transferências, que ocorre são eles a 
condução, a convecção e a radiação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
compreensão do conteúdo nos da suporte e conhecimento sobre a lei da 
termodinâmica, transferência de calor, mecanismo de transferência de 
calor, entre outros para a aplicação no dia a dia de um engenheiro. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Podemos considerar as vigas como elementos 
estruturais que suportam forças aplicadas em vários pontos ao longo do 
eixo, as viga resistem às cargas aplicadas por uma combinação de 
forças cortantes e momento fletor, as vigas podem ser composta de 
concreto, ferro, madeiras, aço, entre outros materiais, e são classificadas 
de acordo com o tipo de apoio que são aplicados. Vigas em balanço, são 
vigas de edificações com somente um apoio, já as vigas biapoiadas são 
as vigas que possuem dois apoios podendo ser um fixo e um móvel; 
vigas continuas: são vigas com múltiplos apoios e são estaticamente 
indeterminadas. A tensão de cisalhamento é importante no projeto 
estrutural, pois são aplicadas em determinada seção transversal de uma 
viga equivalente ao momento fletor M, e a força cortante V. OBJETIVO: 
Realizar a análise das vigas, as tensões nelas aplicadas e o fluxo de 
cisalhamento, na aplicação em projetos estruturais expondo a 
importância do conhecimento na engenharia. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: São três os tipos de suporte para vigas, sendo eles o 
suporte móvel, suporte fixo e o suporte engastado. O suporte móvel 
previne o deslocamento na direção transversal, mas permite rotação. 
Suporte fixo previne o deslocamento na direção axial e transversal e 
também previne rotação. O suporte engastado e a força reativa 
consistem em uma força com componentes tanto axiais quanto 
transversais e mais um momento. Uma viga submetida a forças podem 
ser expressa em newtons, libras ou seus múltiplos, sendo uma força 
concentrada, já as forças distribuídas são expressas em newtons por 
metro, quilômetros por metros, entre outros. Para calcular a tensão em 
uma viga, ou a forma defletida sobre a carga e necessário consideramos 
o equilíbrio, o comportamento do material e a geometria da deformação. 
As vigas são classificadas de acordo com o modo como são vinculadas, 
a distância é chamado de vão. Quando a viga é submetida à força 
concentradas em qualquer parte dela existe uma força cortante V e um 
momento fletor M, para análise é desenhado o diagrama de corpo livre 
de toda a viga para obter as reações nos apoios. O momento fletor M 
provoca tensões normais, já a força cortante V prova tensões de 
cisalhamento. RESULTADOS: Com o estudo realizado sobre as vigas e 
as tensões de forças sobre elas aplicadas, foi possível verificar a 
importância do conhecimento sobre o momento fletor, força cortante e 
cisalhante, e quais são os seus tipos de apoio. A pesquisa e de extrema 
necessidade, e importância para qualquer projeto estrutural, tornando um 
conhecimento indispensável para os engenheiros. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Respondendo ao objetivo, a compreensão do conteúdo da 
suporte nas decisões técnicas corretas para o desenvolvimento de um 
projeto de engenharia. Sobre o fluxo do cisalhamento, e a localização do 
centro de cisalhamento em vigas. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Braúnas-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Braúnas tem cerca de 28,13% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 202,66 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,22. Comparando o diâmetro real (0,4 m) e o necessário 
(0,6 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 50%. No ano de 
2014, o número de casos de dengue foi de 158 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que número de ocorrências de dengue no município esteja relacionada 
com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora de águas 
pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema 
adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos 
demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores de 
saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Conceição do Mato 
Dentro-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema 
foi realizado com base em dados do PMSB do município estudado 
(FUNEC, 2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a 
cobertura da rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final 
da rede e o tipo de pavimentação das vias. De posse destes dados, 
foram determinados o percentual de cobertura da rede de drenagem, o 
coeficiente de run off relativo ao escoamento local. Considerando dados 
secundários, como a precipitação de maior intensidade dos últimos 20 
anos, foi possível calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de 
drenagem no município. Comparando os diâmetros existente e 
necessário, foi determinado o percentual de insuficiência da rede de 
drenagem. RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, 
concluiu-se que o município de Conceição do Mato Dentro tem cerca de 
35,67% da drenagem pluvial. A precipitação média no município é 
243,58 mm e o run off da bacia de contribuição é 0,33. Comparando o 
diâmetro real (0,8 m) e o necessário (1,6 m) encontra-se um percentual 
de insuficiência de 100%. No ano de 2014, o número de casos de 
dengue foi de 3 ocorrências e não foi registrado nenhum caso de malária 
no ano de referência. Observa-se que número de ocorrências de dengue 
no município não está relacionada com o percentual de vias públicas 
sem rede coletora de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na 
ausência de um sistema adequado, insustentabilidade da gestão das 
águas urbanas e dos demais serviços pode ser verificada através do uso 
de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao 
sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que 
ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores convergem 
negativamente como: a qualidade dos serviços prestados, a eficiência 
dos equipamentos que compõem o sistema de drenagem das águas 
pluviais. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Dom Joaquim-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Dom Joaquim tem cerca de 27,69% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 244,5 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,28. Comparando o diâmetro real (0,6 m) e o necessário 
(1,2 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 100%. No ano de 
2014, o número de casos de dengue foi de 3 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que número de ocorrências de dengue no município não está 
relacionada com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora 
de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um 
sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e 
dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Açucena-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Açucena tem cerca de 21,76% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 184,6 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,25. Comparando o diâmetro real (0,4 m) e o necessário 
(0,6 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 50%. No ano de 
2014, o número de casos de dengue foi de 373 ocorrências e foi 
registrado 1 caso de malária no ano de referência. Observa-se que 
número considerável de ocorrências de dengue no município esteja 
relacionada com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora 
de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um 
sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e 
dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: É de conhecimento geral que Sistemas de Informação 
Geográfica (GIS) tem sido amplamente utilizados na geração dos dados 
espaciais (ROSA, 2009) de interesse da engenharia, complementando 
assim, o sistema CAD (Computer Aided Design). Por outro lado, o uso e 
ocupação do solo é um fator fisiográfico que afeta o coeficiente de 
deflúvio, considerado a razão entre o volume de água escoado na 
superfície do solo e o volume de água precipitado (TUCCI, 1997), sendo 
que taxas de escoamento superficial muito altas são indicadoras de risco 
ambiental (CHRISTOFOLETTI, 1980). OBJETIVO: Comparar duas 
técnicas de vetorização, manual (VM) e supervisionada por pixel (VSP), 
utilizadas na classificação de uso e ocupação do solo da bacia 
hidrográfica do Córrego Caratinguinha. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os programas como Google Earth Pro e AutoCAD 
permitem agilizar a obtenção das informações de interesse da 
engenharia através da vetorização manual de dados georreferenciados. 
Os dados matriciais foram obtidos do IBGE de SE-23-Z-D-VI, carta 
Caratinga-MG e da imagem capturada no Google Earth Pro, gerada pelo 
SPOT 5 (Satellite Pour l'Observation de la Terre). Os polígonos de Uso e 
Ocupação foram obtidos a partir da composição RGB de bandas obtidas 
do SPOT5. A Vetorização Manual foi realizada no AutoCAD 2014, 
enquanto a Vetorização Supervisionada por Pixel foi elaborada no 
QUANTUM GIS 2.18.6. RESULTADOS: A Tabela 1 mostra os resultados 
obtidos pela Vetorização Manual e aqueles auferidos pela Vetorização 
Supervisionada por Pixel. Percebe-se que ocorreram diferenças entre as 
áreas, uma vez que na Vetorização Supervisionada por Pixel há uma 
confusão, e o programa não distingue o que é pastagem e o que é 
plantação. Porém, na comparação do tamanho das áreas das classes de 
uso e ocupação: mata, pastagem, plantações e urbano observa-se que 
manteve a mesma sequência, sendo a maior área ocupada por mata e a 
menor ocupada por área urbana. 
 
Tabela 1 - Resultados de área obtidos pelos dois métodos 

Uso e Ocupação do 
Córrego Caratinguinha 

Classificação Manual 
(VM) 

Classificação Supervisionada 
por Pixel (VSP) 

Área (km²) Área (%) Área (km²) Área (%) 

Mata 2,21 34,10 2,31 35,65 

Pastagens 2,15 33,19 2,02 31,10 

Plantação 1,97 30,40 2,01 31,09 

Urbano 0,15 02,31 0,14 02,16 

Total 6,48 km² 100% 6,48 km² 100% 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A vetorização manual possibilitou a 
obtenção de dados espaciais georreferenciados com baixo custo e 
rapidez na análise espacial de pequenas bacias hidrográficas. Contudo, 
percebe-se que a Vetorização Supervisionada por Pixel é mais rápida de 
ser executada além de ser mais eficiente na identificação de superfícies 
com altas taxas de coeficiente de deflúvio. Os dois processos analisados 
são eficientes, o primeiro, demanda mais tempo e por ser manual, seu 
resultado é mais preciso, em contrapartida, o segundo método, 
supervisionado por pixel, é feito por seleção de amostras e o programa 
seleciona os pixel de mesma tonalidade, aplicando a mesma camada, 
ficando assim sujeito a confusão. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O medidor Venturi se constitui em um dos métodos mais 
utilizados para a medição de vazão em tubos, podendo ser mais preciso 
em relação a orifícios e bocais, por apresentar menor perda de carga, 
devido à sua recuperação de pressão. Outra característica desse 
medidor é que são autolimpantes, impedindo a acumulação de partículas 
sólidas, podendo medir a vazão de fluidos com grande quantidade de 
sedimentos (Fox; Mcdonald,1995). Geralmente o medidor é uma peça 
fundida, constituída de uma seção a montante do mesmo diâmetro que o 
tubo, com revestimento de bronze e um anel piezométrico para medir a 
pressão estática, de uma seção cônica convergente, de uma garganta 
cilíndrica revestida de bronze contendo um anel piezométrico e de uma 
seção cônica gradualmente divergente que leva a uma seção cilíndrica 
com a medida do tubo (Streeter; Wylie,1982). No presente trabalho é 
proposto um estudo teórico de escoamentos dispersos em medidores de 
vazão baseados em pressão diferencial, dando ênfase ao Tubo Venturi e 
suas características. OBJETIVO: Indicar a função do Tubo Venturi e 
exemplificar seu funcionamento. Escolheu-se este tipo de medidor 
deprimogênio pela sua característica de impor a menor perda de carga 
dentre todos os equipamentos desta família. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa direcionada para cálculo de vazão em 
tubos, de cunho educacional, utilizando revisões bibliográficas. 
Resultado: Denomina-se deprimogênios o elemento primário cuja 
instalação produz diferença de pressões (perda de carga), que se vincula 
com a vazão do fluído que circula, em uma relação determinada. A 
relação entre a taxa de fluxo e diferença de pressão é determinada pela 
equação de Bernoulli, assumindo que as mudanças de elevação, 
trabalho e transferência de calor são desprezíveis. O Tubo de Venturi é 
um aparato criado para medir a velocidade do escoamento e a vazão de 
um líquido incompressível através da variação da pressão durante a 
passagem deste líquido por um tubo de seção mais larga e depois por 
outro de seção mais estreita, este efeito é explicado pelo Princípio de 
Bernoulli. No Princípio da Continuidade da Massa, se o fluxo de um fluido 
é constante, mas sua área de escoamento diminui então 
necessariamente sua velocidade aumenta. Para o teorema a 
conservação da energia se a energia cinética aumenta, a energia 
determinada pelo valor da pressão diminui. As principais partes que o 
constituem o tubo são: o cilindro de entrada, onde se faz a medida de 
alta pressão; o cone (convergente) de entrada destinado a aumentar 
progressivamente a velocidade do fluido; a garganta cilíndrica, onde se 
faz a tomada de baixa pressão; e o cone de saída, que diminui 
progressivamente a velocidade até ser igual à de entrada. O Venturi 
produz um diferencial menor que uma placa de orifício para uma mesma 
vazão e diâmetro igual à sua garganta. Algumas das principais razões de 
usar elementos de obstrução para se medir vazão são as seguintes: 
Utiliza-se água como fluido para medir a relação entre vazão e H, 
variando. Calcula-se também o coeficiente de descarga e na sequência o 
número de Reynolds. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A medição de vazão 
tem relevada importância no controle de processos industriais, 
envolvendo misturas e descargas de fluidos. Mais especificamente, a 
medição de vazão com o uso do tubo de Venturi torna-se relevante em 
aplicações onde não se deseja grandes perdas de carga. A diferença de 
pressão entre duas seções distintas do medidor é proporcional à vazão 
que escoa por ele. A diferença de pressão é produzida por efeitos 
inerciais - a aceleração do escoamento devido à obstrução do mesmo 
(redução de área na garganta) - e viscosos, isto é, a perda de carga.  
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INTRODUÇÃO: Na década de 70, assim como diversos outros 
Municípios brasileiros, Nanuque passou por uma explosão demográfica, 
o que acarretou em uma urbanização sem planejamento, obrigando 
assim, certa parte da população a ocupar áreas impróprias como fundo e 
encostas de vales, APPs, etc. OBJETIVO: Avaliar a qualidade da água 
dos Córregos Céu Aberto e Santos Dumont, através de análises físicas, 
químicas e biológicas por meio do cálculo do Índice de Qualidade de 
Água (IQA), desde a sua nascente até a sua foz no rio Mucuri. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: As coletas foram realizadas pelo 
laboratório Regional Nordeste da Companhia de Saneamento de Minas 
Gerais (COPASA), localizado no município de Teófilo Otoni-MG. Todas 
as análises foram subsidiadas pela Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente de Nanuque e realizadas de acordo com as recomendações 
descritas no Standard Methods for the Examination of Water na 
Wastewater. O IQA foi calculado pela qualidade da água correspondente 
às nove variáveis que integram o índice: Coliformes termotolerantes, 
DBO, Fósforo, Nitrato, Oxigênio Dissolvido, pH, Sólidos Totais, 
Temperatura e Turbidez. O cálculo foi realizado por um software online 
que está disponível no portal InfroHidro no site do IGAM. A rede de 
amostragem é composta por 03 pontos, sendo eles: Ponto 1 Nascente 
do Córrego Céu Aberto, Ponto 2 Córrego Santos Dumont e Ponto 3 Local 
onde o efluente é despejado no Rio Mucuri. A definição dos pontos de 
amostragem foi escolhida de maneira a representar as áreas que são 
atingidas e as que não são atingidas pelo lançamento de efluente 
doméstico. RESULTADOS: A partir das análises realizadas o IQA variou 
de ruim a muito ruim. Concluiu-se que as médias para os parâmetros 
Oxigênio Dissolvido e Fósforo apresentaram em todos os Pontos, o não 
enquadramento com a resolução nº 431/2011 do CONAMA. A média do 
Coliforme Fecal, Turbidez e Sólidos Totais para o Ponto 2 e Ponto 3 
também não apresentam enquadramento de acordo com o CONAMA. O 
IQA apresentou valor 47,5 qualificando a água próxima a nascente com 
nível ruim para o ponto 1, e os IQAs nos pontos 2 e 3, com valores 11,6 
e 10,2 respectivamente, qualificando a água com nível muito ruim. Todos 
os parâmetros foram comparados com os padrões de aceitabilidade da 
resolução nº 431/2011 do CONAMA, de acordo com as especificações 
para águas de Classe II. A média baixa para o IQA do ponto 1, pode 
estar associada ao livre acesso de animais, fossas negras ou esgoto a 
céu aberto nas proximidades, que pode ser resolvido com o cercamento 
da área da nascente. O enquadramento dos IQAs dos pontos 2 e 3 em 
nível muito ruim, está associado ao lançamento do efluente doméstico in 
natura. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A área estudada apresenta carência 
no sistema de saneamento básico, o que é preocupante e traz malefícios 
a população que reside próxima ao córrego. A metodologia apresentada 
é uma ferramenta bastante conveniente ao município durante o 
planejamento e busca de alternativas de recursos para atender as 
necessidades da população. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, a fim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 a 
2015, do município de Periquito e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros. O índice de 
perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume de água 
produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento 
e o índice de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto 
da água produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com 
base nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de 
água no município avaliado. RESULTADOS: Verifica-se que os volumes 
de água macromedido e micromedido se mantiveram instáveis durante o 
período analisado. Houve um aumento do volume de água macromedido 
no ano de 2015 em relação aos anos anteriores, enquanto que o volume 
de água micromedido teve uma redução. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 5,26% do volume micromedido e um aumento de 12,15% do 
volume macromedido. Os índices de perdas tiveram uma queda entre 2012 
e 2013. O índice de perdas na distribuição caiu de 37,68% para 32,16% e o 
índice de perdas de faturamento caiu de 32,79% para 26,36%. A análise 
temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Periquito mostra uma redução das perdas de água e um 
aumento considerável do volume macromedido. Observa-se ainda que 
os índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, 
seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo 
aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, a fim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 a 2015, do município de Santa Efigênia de Minas e 
comparar a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água 
do município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido entre 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, assim 
como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 
3,71% do volume micromedido e 16,0% do volume macromedido. A 
análise temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Santa Efigênia de Minas mostra a redução das perdas de 
água no sistema, assim como a redução do consumo, uma vez que no 
ano 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município estão 
abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do 
Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, a fim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 a 
2015, do município de Virginópolis e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros. O índice de 
perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume de água 
produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento 
e o índice de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto 
da água produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com 
base nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de 
água no município avaliado. RESULTADOS: Verifica-se que os volumes 
de água macromedido e micromedido se mantiveram instáveis durante o 
período analisado. Houve um aumento do volume de água macromedido 
no ano de 2015 em relação ao ano anterior, enquanto que o volume de 
água micromedido teve uma redução. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 3,19% do volume micromedido e um aumento de 5,36% do 
volume macromedido. Os índices de perdas tiveram uma queda brusca 
entre os anos de 2012 e 2013. O índice de perdas na distribuição caiu de 
21,56% para 15,42% e o índice de perdas de faturamento caiu de 14,68% 
para 7,92%. A análise temporal dos índices está representada no gráfico 
da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Virginópolis mostra uma redução das perdas de água no 
sistema de modo geral. Observa-se ainda que os índices do município 
estão abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste 
e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda 
são necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes. Todas 
essas perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao 
meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, a fim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2012 a 2015, do município de Patos de Minas e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2012 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve um aumento do volume de água macromedido e micromedido 
nos anos de 2013 e 2014 em relação ao ano anterior, assim como os 
índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma pequena redução de 
2,25% do volume micromedido e 3,16% do volume macromedido. A 
análise temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Patos de Minas mostra um aumento das perdas de água no 
sistema, assim como aumento do consumo, e posteriormente no ano de 
2015 uma pequena redução nas perdas de água e consumo, devido a 
uma crise hídrica que o município enfrentou. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de São João do Oriente-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de São João do Oriente tem cerca de 48,80% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 170,80 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,25. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o 
necessário (2,00 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 400%. 
No ano de 2014, o número de casos de dengue foi de 327 ocorrências e 
não foi registrado nenhum caso de malária no ano de referência. 
Observa-se que número considerável de ocorrências de dengue no 
município esteja relacionada com o elevado percentual de vias públicas 
sem rede coletora de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na 
ausência de um sistema adequado, insustentabilidade da gestão das 
águas urbanas e dos demais serviços pode ser verificada através do uso 
de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao 
sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que 
ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores convergem 
negativamente como: a qualidade dos serviços prestados, a eficiência 
dos equipamentos que compõem o sistema de drenagem das águas 
pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Santa Bárbara do Leste-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Santa Bárbara do Leste tem cerca de 54,00% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 188,20 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,38. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o 
necessário (1,40 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 250%. 
No ano de 2014, não foram registrados casos de dengue e malária. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, 
insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos demais serviços 
pode ser verificada através do uso de indicadores de saúde como 
objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de drenagem urbana, 
corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais nos municípios onde 
diversos fatores convergem negativamente como: a qualidade dos 
serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que compõem o 
sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de São João do Oriente-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de São João do Oriente tem cerca de 48,80% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 170,80 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,25. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o 
necessário (2,00 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 400%. 
No ano de 2014, o número de casos de dengue foi de 327 ocorrências e 
não foi registrado nenhum caso de malária no ano de referência. 
Observa-se que número considerável de ocorrências de dengue no 
município esteja relacionada com o elevado percentual de vias públicas 
sem rede coletora de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na 
ausência de um sistema adequado, insustentabilidade da gestão das 
águas urbanas e dos demais serviços pode ser verificada através do uso 
de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao 
sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que 
ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores convergem 
negativamente como: a qualidade dos serviços prestados, a eficiência 
dos equipamentos que compõem o sistema de drenagem das águas 
pluviais. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FÁTIMA, M. Impactos da drenagem urbana na saúde pública em 

municípios de pequeno porte no Estado do Rio Grande do Norte, 
Nordeste do Brasil. Tese de Doutorado (Programa de Pós-Gradução em 
Engenharia Civil), Universidade Federal de Pernambuco, 2013. 

2. FÁTIMA, M.; CABRAL, J. J. S. P. Impactos na saúde por deficiência de 
drenagem urbana no município de Jucurutu-RN. Revista Brasileira de 
Recursos Hídricos, v. 18, n. 3, p. 181-191, jul.-set. 2013. 

3. Fundação Educacional de Caratinga (FUNEC) Plano municipal de 
saneamento básico do município de São João do Oriente-MG: Produto 
03 - Diagnóstico Técnico Participativo, São João do Oriente, 2015. 



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

 
CET-079 

 
ESTUDO DA RELAÇÃO ENTRE COBERTURA DE MICRODRENAGEM 
URBANA COM OS CASOS DE DOENÇAS DE VEÍCULAÇÃO HÍDRICA 

DO MUNICÍPIO DE SANTA BÁRBARA DO LESTE-MG 
 

Débora Miqueline Medeiros da SILVA 
(Curso de Engenharia Civil - UNEC) 

Adriano Ferreira BATISTA (Orientador - UNEC) 
Leopoldo Concepcíon Loreto CHARMELO (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Saneamento básico; Drenagem urbana. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Santa Bárbara do Leste-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Santa Bárbara do Leste tem cerca de 54,00% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 188,20 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,38. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o 
necessário (1,40 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 250%. 
No ano de 2014, não foram registrados casos de dengue e malária. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, 
insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos demais serviços 
pode ser verificada através do uso de indicadores de saúde como 
objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de drenagem urbana, 
corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais nos municípios onde 
diversos fatores convergem negativamente como: a qualidade dos 
serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que compõem o 
sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O lançamento de esgoto doméstico sem tratamento nos 
rios sempre ocorreu desde os primórdios das civilizações humanas, e 
atualmente vem ganhando cada vez mais importância, devido a série de 
efeitos nocivos que o mesmo causa aos ambientes onde são lançados. 
Para Camargo et al. (1995), a vulnerabilidade do meio aquático pode ser 
verificada através da análise crítica das características das águas 
continentais localizadas em áreas de diferentes graus de concentração 
antrópica. Portanto, essa pesquisa apresenta um levantamento dos 
pontos de lançamento de esgotos domésticos da cidade de Nanuque-MG 
e demonstra a necessidade de maiores investimentos em saneamento 
básico. OBJETIVO: Mapear os pontos de lançamento de esgotos 
domésticos in natura, lançados no rio Mucuri na região que compreende 
a área urbana da cidade de Nanuque-MG, e verificar quais as variáveis 
são mais importantes para identificação de impactos ambientais. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa foi realizada em duas 
etapas: a primeira vistoriou-se toda a margem do rio Mucuri, na zona 
urbana da cidade de Nanuque-MG, onde coletou-se as coordenadas 
geográficas, utilizando-se o GPS da marca Garmin Etrex10, como 
também registrou-se as imagens dos pontos coletados. Na segunda 
etapa, foi realizado o processamento dos dados obtidos em campo para 
a obtenção de mapas, com o auxílio dos aplicativos Google Earth e QGis 
2.18. RESULTADOS: Constatou-se 46 pontos de lançamento de esgoto, 
oriundos de bairros e ruas, nos quais eram conduzidos por manilhas até 
as margens do rio, sem qualquer tipo de tratamento. Com isso, a matéria 
orgânica descarregada pode afetar o ambiente aquático de diversas 
formas, seja pelo aumento da DBO, que reduz a quantidade de oxigênio 
presente na água, seja pelas mudanças nas características físicas como 
a cor e odor, além da possível proliferação de bactérias e algas que 
acarretam a mortandade de peixes e também mudanças no estado 
trófico da água. O mapeamento dos pontos de lançamento de esgoto, 
surge como uma ferramenta de análise ambiental de forma a auxiliar na 
visualização de perdas de biodiversidade provenientes de alterações na 
qualidade da água e reincidência de doenças, além do impacto social 
causado pelo processo de urbanização. O rio Mucuri apresenta usos de 
diversas naturezas para garantir a subsistência de parte da população, 
tais como limpeza e alimentação, o que reforça a necessidade de obras 
em saneamento básico. Segundo Moraes e Jordão 2002, 80% de todas 
as doenças e mais de um terço dos óbitos dos países em 
desenvolvimento são causados pelo consumo de água contaminada. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A água é um bem renovável, porém os 
grandes índices de efluentes vem muitas vezes superando a capacidade 
de depuração dos corpos d’água, provocando assim, problemas diversos 
na sua utilização e até mesmo um aumento nos custos de tratamento, o 
que inviabiliza a sua utilização para o consumo. Segundo especialistas, 
ampliar o acesso ao saneamento básico reduz gasto com a saúde 
pública e estima-se que cada real investido no setor de saneamento gera 
uma economia de quatro reais na saúde. Por isso, a necessidade de 
monitoramento frequente e ações de prevenção que evite o lançamento 
de efluentes nos rios tem que tornar uma prática corriqueira para garantir 
a estabilidade dos ambientes aquáticos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A compreensão de uma bacia hidrográfica vem a cada 
dia tomando um grau de importância mais elevado, dados os problemas 
relacionados aos recursos hídricos. Para Merten e Minella (2002), a 
ocupação e uso do solo pelas atividades agropecuárias altera 
sensivelmente os processos biológicos, físicos e químicos dos sistemas 
naturais. Tais alterações ocorridas em uma bacia hidrográfica podem ser 
mensuradas através do monitoramento da qualidade da água. Para 
enfrentar tal cenário ampliaram-se as pesquisas sobre o assunto, 
principalmente voltadas a uso e ocupação do solo, a morfologia do 
terreno e também sobre proteção de áreas verdes. OBJETIVO: 
Reconhecer os aspectos de uso e ocupação do solo, e de morfologia a 
fim de detectar possíveis impactos ambientais decorrentes do uso do 
solo para a atividade de pecuária bovina em uma propriedade rural 
localizada na microbacia hidrográfica do Córrego do Ene, afluente o Rio 
Mucuri localizado na cidade de Nanuque-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A pesquisa foi por realizada por geoprocessamento 
utilizando as ferramentas Google Earth PRO e QGis 2.18 
respectivamente, onde foram definidos o perímetro e os cursos d’água 
principais, além de aglomerados de massa d’água naturais e artificiais. A 
análise se baseou em fotointerpretação e visitas técnicas à área de 
estudo. RESULTADOS: A área em questão apresenta em toda a sua 
extensão atividade de pecuária bovina, além disso, há grandes variações 
altimétricas. Tais aspectos implicam em efeito significativo na microbacia 
na qual a propriedade está inserida. A pecuária é um segmento 
extremamente importante sobre o aspecto econômico, mas pode 
apresentar impactos negativos aos recursos hídricos, o livre acesso dos 
animais aos corpos d’água pode ocasionar alterações na cor e odor, 
além de aumento da DBO, por ocorrer aumento de matéria orgânica 
oriunda da decomposição de excremento animal. O fato da morfologia do 
terreno apresentar desníveis consideráveis também pode contribuir para 
o carreamento de matéria orgânica e outras partículas sólidas aos corpos 
d’água em períodos de chuva. De acordo com Merten e Minella (2002), o 
deflúvio superficial em bacias hidrográficas com topografia acentuada, 
exploradas por agricultura intensiva, apresenta grande capacidade de 
transporte de sedimentos para os corpos de água. Estes sedimentos 
podem conter nutrientes tais como, fósforo e nitrogênio e compostos 
tóxicos, provenientes de agrotóxicos e fertilizantes, que muitas vezes são 
utilizados de forma indiscriminada, e partículas sólidas advindas de 
processos erosivos. Em alguns trechos dos corpos d’água foi constatada 
a presença de macrófitas, plantas aquáticas que pressupõem estado de 
desequilíbrio do meio aquoso. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os riscos de 
contaminação e a escassez de áreas de mata ciliar são os principais 
problemas encontrados na área estudada, planos de ação podem ser 
considerados tais como, reconstituição das matas ciliares e sistemas de 
barramentos, favorecendo assim a diminuição do assoreamento, e o 
manejo correto do solo que poderia causar a diminuição do escoamento 
superficial evitando principalmente a ocorrência de erosões e o 
carreamento de partículas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger,2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Engenheiro Caldas e comparar a eficiência na 
prestação do serviço de abastecimento de água do município em questão 
com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do 
período de 2011 a 2015. O volume de água tratada macromedida é obtido 
a partir da medição do volume de água nos reservatórios do SAA, 
enquanto o volume de água tratada micromedida é obtido pela medição 
dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve uma redução do volume de água macromedido e micromedido nos 
anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, assim como os 
índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 11,84% do 
volume micromedido e do volume macromedido 18,65%. A análise 
temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 
micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS:A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Engenheiro Caldas mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 e 
2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento. 
Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos índices do 
estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços 
no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para 
atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger,2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de SOBRÁLIA e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve um aumento do volume de água macromedido entre 2011 e 
2012 de 8,95%, entre 2012 e 2013 houve redução de 6,49%, voltando a 
aumentar 4,34% entre 2013 e 2015.Com relação ao volume de água 
micromedido houve um aumento 10,67% entre 2011 e 2014, e redução 
de 0,90% entre os anos 2014 e 2015.Com relação aos índices de perda 
houve modesta redução. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS:A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Sobrália mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como o aumento do consumo. Observa-se ainda que os índices de 
perdas de distribuição do município estão acima dos índices do estado 
de Minas Gerais e da região Sudeste, porém os índices de perdas de 
faturamento estão abaixo dos mesmos, e em relação ao Brasil ambos 
estão abaixo da média. Apesar dos avanços no Brasil na redução de 
perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis 
eficientes. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja à 
sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger,2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Alpercata e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve um aumento do volume de água macromedido entre 2011 e 
2013 de 11,60%, entre 2013 e 2014 houve redução de 11,28%, voltando 
a aumentar 8,43% entre 2014 e 2015.Com relação ao volume de água 
micromedido houve um aumento 11,43% entre 2011 a 2014, e uma 
redução de 4,62% entre os anos 2014 e 2015, houve modesta redução 
nos índices de perdas. A análise temporal dos índices está representada 
no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS:A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Alpercata mostra o aumento das perdas de água no 
sistema, assim como o aumento do consumo. Observa-se ainda que os 
índices de perdas de distribuição e de perdas de faturamento do 
município estão acima dos índices do estado de Minas Gerais e da 
região sudeste, já em relação aos índices do Brasil as perdas de 
distribuição estão abaixo da média, enquanto as perdas de faturamento 
estão acima. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda 
são necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger,2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Dom Cavati e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve um aumento do volume de água macromedido entre 2011 e 
2013 de 12,78%, entre 2013 e 2014 houve redução de 7,38%, voltando a 
aumentar 6,66% entre 2014 e 2015.Com relação ao volume de água 
micromedido houve um aumento 9,54% entre 2011 a 2014, e redução de 
2,63% entre os anos 2014 e 2015.Com relação aos índices de perdas 
houve um aumento significativo. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Dom Cavati mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como o aumento do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de São 
Geraldo da Piedade-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E 
assim entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de São Geraldo da Piedade não há aproveitamento da fração 
reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 309,92 (toneladas/ano) e 0,8 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em São Geraldo da Piedade ocorre de 
forma irregular, segundo normas de engenharia, acarretando em 
impactos diretos ao meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo 
com a Lei nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que 
devem ser encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de São 
Geraldo do Baixio-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de São Geraldo do Baixio não há aproveitamento da fração 
reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 652,98 (toneladas/ano) e 0,69 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em São Geraldo do Baixio ocorre de 
forma irregular, segundo normas de engenharia, acarretando em 
impactos diretos ao meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo 
com a Lei nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que 
devem ser encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Paulista-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender 
como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS nos anos de 2010 a 2015 e a Classificação e Panorama 
da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada 
pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos 
dados referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Paulista não há aproveitamento da 
fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 1.130,86 (toneladas/ano) e 1,34 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em Paulista ocorre de forma irregular, 
segundo normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao 
meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 
12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser 
encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de Rio 
Vermelho-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Rio Vermelho não há aproveitamento da fração reciclável e 
orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o 
período do estudo o valor médio da quantidade total de RDO e RPU 
coletada por todos os agentes por ano e a massa de resíduos 
domiciliares e públicos coletada per capita em relação à população total 
atendida pelos serviços de coleta foram, respectivamente: 1.640,00 
(toneladas/ano) e 0,83 (kg/habitante/dia). Dados coletados no ano de 
2012, sendo que os outros não foram fornecidos pelo município, nos 
anos de 2010, 2011, 2013, 2014 e 2015. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como relatado a situação da disposição final de resíduos sólidos 
urbanos em Rio Vermelho ocorre de forma irregular, segundo normas de 
engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros 
sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada e isto não 
tem sido observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem 
sido encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os jogos possuem um papel importante no processo de 
ensino-aprendizagem, pois a partir deles os alunos conseguem 
compreender os conteúdos estudados de uma forma mais profunda, 
concreta, além de dinâmica e interativa (DOMINGOS - 2010). Isso faz 
com que o ato de ensinar química proporcione um melhor aprendizado 
dentro e fora das salas de aula, ou seja, usar o lúdico como ferramenta 
de auxílio nesse ensino (FIALHO, 2007). O presente trabalho foi 
realizado a partir de experiências desenvolvidas com alunos do 9º ano 
do Ensino Fundamental e 1º ano do Ensino Médio que participaram de 
acompanhamentos pedagógicos, afim de atender as dificuldades 
relacionadas ao ensino de química que muitas vezes são tidos como 
difíceis e por muitos alunos como o “vilão”, o que fazem os mesmos 
perderem o interesse pela disciplina, criando barreiras e resistência pelo 
conteúdo e até mesmo pelo professor. OBJETIVO: Ensinar a distribuição 
eletrônica para alunos do 9º ano do Ensino Fundamental e 1º ano do 
Ensino Médio, que fazem acompanhamento pedagógico, utilizando o 
jogo do diagrama lúdico de Linus Pauling como complemento das aulas 
teóricas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi criado o diagrama de 
Linus Pauling na forma de um jogo, no qual as regras foram as mesmas 
usadas para a distribuição eletrônica convencional. Construiu-se 
dezenove círculos de papelão e EVA com tamanho suficiente para caber 
até quatorze esferas de 1cm de diâmetro, aproximadamente. Com todos 
os círculos recortados, dentro de cada um foram escritos as camadas e 
as subcamadas de energia do diagrama. Para representar os elétrons, 
foi utilizado as esferas. Para testar o jogo foi feito primeiramente um 
diagnóstico dos alunos no aprendizado do conteúdo. Os alunos 
receberam informações teóricas sobre distribuição eletrônica dos 
elementos no estado fundamental e em sua forma iônica. Logo em 
seguida, fizeram uma atividade envolvendo a distribuição eletrônica com 
exercícios e em outro momento se deu a utilização do diagrama lúdico 
de Linus Pauling confeccionado. RESULTADO: Após a utilização do jogo 
lúdico produzido para ensinar a distribuição eletrônica dos elementos, 
notou-se uma maior compreensão por parte dos alunos que antes 
encontravam dificuldades nesse conteúdo de química. Com isso, o jogo 
fez com que os alunos entendesse a sequência correta da distribuição 
eletrônica obedecendo os níveis de energia e a quantidade de elétrons 
suficientes para cada camada e subcamada. Portanto, pode-se dizer que 
o jogo foi fundamental no ensino e aprendizado do aluno e se tornou 
ferramenta importante para as aulas de Química. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: De acordo com os resultados obtidos, a implantação dos jogos, 
como meio de ensinar, mostrou a importância do lúdico no desempenho 
dos alunos através dos resultados obtidos nas avaliações. Com isso, a 
mesma abordagem metodológica poderia se estender a muitas outras 
disciplinas, facilitando o entendimento e aprendizado do aluno. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Mecânica dos materiais é uma ciência que estuda as 
condições de repouso (estática) ou movimento (dinâmica) de corpos 
submetidos a forças ou distúrbios térmicos. O estudo de tais condições é 
fundamental para o entendimento da mecânica dos sólidos, e mecânica 
dos fluidos, que são ramos importantes da mecânica. Através da 
mecânica dos materiais é possível desenvolver um conhecimento prático 
das relações entre cargas aplicadas em um corpo deformável, e as 
deformações no corpo; entender sobre a relação entre as cargas 
aplicadas em um corpo deformável e as tensões produzidas por ele; 
desenvolver as relações entre tensão e deformação, dentre outros. Essa 
ciência desenvolve a habilidade de analisar problemas de uma maneira 
simples e lógica. OBJETIVO: Buscar expor o motivo pelo qual o estudo 
da mecânica dos materiais é essencial para a formação de um bom 
profissional de engenharia, através de sua aplicabilidade. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A mecânica dos materiais engloba uma série de 
assuntos essenciais para o conhecimento do engenheiro. Um dos 
principais é a relação entre tensão e deformação. A junção de todos 
esses assuntos contribui para o conhecimento das propriedades 
mecânicas fundamentais dos materiais utilizados com frequência pelos 
engenheiros, fazendo com que os projetos sejam realizados com maior 
precisão. Dentre tais conhecimentos estão, análise de elementos 
estruturais sujeitos as cargas axiais, torção, flexão e pressão; 
deformações térmicas específicas; deformações específicas devido ao 
momento fletor; relação dos aspectos da resistência estrutural; 
aplicações de métodos de equilíbrio, numérico e de energia; tratamento 
de estabilidade de coluna; tensões de cisalhamento em vigas; deflexões 
e inclinações de vigas; análise de deformações; colunas com 
carregamento excêntrico; flambagem de colunas retas e longas; vasos 
de pressão de paredes finas; vasos de pressão cilíndricos de paredes 
grossas; ajustagem por retração; análise do método dos elementos 
finitos (AEF) entre outros. A unificação de todos esses métodos permite 
a expansão da habilidade de realizar análises e processos preliminares 
de modo mais realístico. RESULTADOS: A mecânica dos materiais 
possui inúmeras aplicações, os estudos referentes a corpos deformáveis 
são vastos. Está presente em programas computacionais, projetos de 
aviões, carros, em Projetos Assistido por Computador (CAD), pontes 
dentre outros. Tais conhecimentos proporcionam maior habilidade em 
análise crítica e resolução de problemas presente no dia-a-dia dos 
engenheiros. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conhecer e saber como 
aplicar de forma segura na análise e no projeto das estruturas reais de 
engenharia e componentes de máquinas, é imprescindível para um bom 
profissional de engenharia. Através desse conhecimento serão 
realizados desde projetos como a construção de uma impressionante 
ponte, até um pequeno chip de computador. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A mecânica dos fluidos estuda fluidos em movimento 
(hidrodinâmico) e em repouso (hidrostático), com grande frequência em 
situações isotérmicas. A aplicação dessa ciência abrange uma série de 
estudos que vão desde o uso residencial, escoamentos naturais e clima, 
embarcações, aeronaves e espaçonaves, automóveis, aplicações 
industriais, corpo humano, usinas termoelétricas turbinas eólicas dentre 
outros. Podemos com isso observar a larga escala de utilização de tais 
conhecimentos. As leis da mecânica dos fluidos se aplicam tanto a 
líquidos quanto a gases, por serem substâncias que escoam ao serem 
submetidas a tensões cisalhantes. OBJETIVO: Analisar de forma sucinta 
as características dos fluidos estáticos (hidrostático), e fluidos dinâmicos 
(hidrodinâmico), e expor a necessidade desse conhecimento para o 
engenheiro. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os fluidos escoam de 
forma continua quando exposto a qualquer tensão cisalhante. Um fluido 
para ser considerado hidrostático deve estar em uma tensão cisalhante 
igual a zero, a variação da pressão deve-se apenas ao peso do fluido, se 
o fluido e o campo gravitacional forem conhecidos, a pressão pode ser 
descoberta através de integrais. Os fluidos estáticos são caracterizados 
por três princípios: princípio de Arquimedes diz que um corpo imerso em 
um fluido sofre uma força vertical para cima, chamada empuxo, ou seja, 
teremos a força peso e empuxo nesse corpo. Princípio de Pascal sobre a 
transmissão de pressão no interior do líquido. O terceiro e principal é o 
princípio de Stevin, que determina que a pressão hidrostática independa 
da área de contato do líquido, independente do formato do recipiente 
onde se encontra o líquido, se a altura dos líquidos de recipientes 
diferentes forem a mesma, eles também estarão submetidos a mesma 
pressão. A hidrodinâmica estuda o comportamento dos fluidos em 
movimento, através deste estudo conseguimos achar a velocidade, 
pressão, densidade e temperatura dos fluidos. Eles são classificados em 
escoamento laminar e turbulento (presente na grande maioria dos 
projetos de engenharia). A hidrodinâmica tem como base a lei da 
conservação de massa, equação da continuidade, lei da conservação de 
energia e a lei de Bernoulli. Conhecer as características dos fluidos é 
importante para o engenheiro, pois é a base para o estudo de hidráulica, 
efeitos de ventos em telhados, projetos de canais de drenagem dentre 
outros. RESULTADOS: Através do estudo do comportamento dos fluidos 
em movimento e em repouso, foi possível verificar a importância do 
conhecimento de cada tipo de fluido. A investigação e a análise das 
características dos fluidos são de extrema necessidade, e indispensável 
para qualquer projeto onde exista presença de fluidos, sendo então 
considerado um conhecimento indispensável para os engenheiros. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O conhecimento e a compreensão dos 
fluidos hidrostáticos e hidrodinâmicos tem relevância crucial em tomar e 
influenciar decisões técnicas de forma correta. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: É de extrema importância o estudo das bacias 
hidrográficas. A água é essencial para a vida e para o desenvolvimento 
das nações, é um recurso natural renovável, que pode vir a se tornar 
escasso com o crescimento populacional, industrial ou agrícola. Por 
ser um assunto de grande importância, o aprimoramento e a 
qualificação profissional sobre os recursos hídricos é fundamental. O 
avanço tecnológico contribui para o estudo das bacias de forma mais 
agiu, através de programas como Google Earth Pro, e o Sistema de 
Informação Geográfica (SIG), complementado com o AutoCAD 
(Desenho Auxiliado por Computador). Possibilitando precisão, com 
baixo custo e rapidez no processo de análise sem a necessidade de ir 
ao local da bacia, fazendo que em poucas horas o trabalho esteja 
concluído. OBJETIVO: Comparar duas técnicas utilizadas para 
vetorização, a manual e vetorização supervisionada por pixel, para o 
estudo da bacia hidrográfica do córrego Noite Grande. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A vetorização manual foi realizada no AutoCAD 
2012. Com base nas curvas de nível da carta topográfica SE-23-Z-D-VI 
MI-2538 foi possível à construção do mapa físico e hipsométrico. O mapa 
de uso e ocupação do solo foi feito de acordo com as imagens 
capturadas do Google Earth Pro, gerada pelo satélite SPOT 5 (Satellite 
Pour l'Observation de la Terre), trata-se de um mosaico obtido em 
07/08/2014 e 10/05/2016. A vetorização supervisionada por pixel foi feita 
pelo QGIS. Com auxílio dos plugins Semi-Automatic Classification PI e 
QuickMapServices disponibilizado pelo próprio programa, foi possível a 
construção do mapa de uso e ocupação do solo. No site do IBGE foi 
possível baixar o shapfiles do córrego Noite Grande e das curvas de 
nível do mesmo, os quais já são disponibilizados vetorizados, o que é 
uma grande vantagem sobre a vetorização manual. RESULTADOS: 

BACIA HIDROGRÁFICA DO CÓRREGO NOITE GRANDE 

 
Vetorização 

Manual 
Vetorização Supervisionada 

por Pixel 
Área Total 4,66505207 km² 4,66505207 km² 
Perímetro Total 9,75796 km 9,75796 km 
Área de Cafezal 60,4695% 35,16153% 
Área de Mata Secundária 26,4557% 25,69496% 
Área de Pastagem 0,56641% 29,3764% 
Área Urbanizada 0,0135% 9,76711% 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se constatar de acordo com os dados 
levantados, que a vetorização manual, tem uma grande precisão em 
mapas como de uso e ocupação da bacia, mas não se torna viável para 
grandes áreas por ser um processo lento. A vetorização supervisionada 
por pixel é muito eficiente, e automática, sendo assim mais rápida, porém 
houve confusão no momento de distinguir o café em idade média de 10 
anos, com parte da mata secundária, e principalmente confusão entre 
áreas de plantio de café em fase pequena com pastagem em alguns 
locais, além de também confundir área urbanizada com partes sem 
cobertura vegetal propensa para o processo de erosão caso não seja 
feita a cobertura imediata. Mesmo apresentando algumas confusões 
quando utilizadas para uso e ocupação do solo, vetorização 
supervisionada por pixel é mais viável quando a área de estudo for 
grande, já para mapas como físico e hipsométrico é realizável com maior 
precisão independente da área da bacia. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, a fim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de São Lourenço e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizada uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 8,76% do volume micromedido e 10,24% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de São Lourenço mostra aumento das perdas de água no 
sistema, assim como aumento do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estejam abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologia se práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, a fim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Bom Despacho e comparar a eficiência na 
prestação do serviço de abastecimento de água do município em questão 
com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do 
período de 2011 a 2015. O volume de água tratada macromedida é obtido 
a partir da medição do volume de água nos reservatórios do SAA, 
enquanto o volume de água tratada micromedida é obtido pela medição 
dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizada uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve uma redução do volume de água macromedido e micromedido nos 
anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, assim como os 
índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 8,34% do 
volume micromedido e 669,44% do volume macromedido. A análise 
temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Bom Despacho mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2013 e 
2014 o município enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento. 
Observa-se ainda que os índices do município estejam abaixo dos índices do 
estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços 
no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para 
atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, 
seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, a fim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de João Pinheiro e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizada uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 3,6% do volume micromedido e 5,51% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de João Pinheiro mostra aumento das perdas de água no 
sistema, assim como aumento do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estejam abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, a fim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Santos Dumont e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizada uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 6,52% do volume micromedido e 0,28% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Santos Dumont mostra aumento das perdas de água no 
sistema, assim como aumento do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estejam abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Piedade de Caratinga-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Piedade de Caratinga tem cerca de 99,09% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 187,00 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,25. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o 
necessário (0,60 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 50%. 
No ano de 2014, não foi registrado nenhum caso de dengue e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que número considerável de ocorrências de dengue no município esteja 
relacionada com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora 
de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um 
sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e 
dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de São Domingos das 
Dores-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema 
foi realizado com base em dados do PMSB do município estudado 
(FUNEC, 2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a 
cobertura da rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final 
da rede e o tipo de pavimentação das vias. De posse destes dados, 
foram determinados o percentual de cobertura da rede de drenagem, o 
coeficiente de run off relativo ao escoamento local. Considerando dados 
secundários, como a precipitação de maior intensidade dos últimos 20 
anos, foi possível calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de 
drenagem no município. Comparando os diâmetros existente e 
necessário, foi determinado o percentual de insuficiência da rede de 
drenagem. RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, 
concluiu-se que o município de São Domingos das Dores tem cerca de 
71,02% da drenagem pluvial. A precipitação média no município é 
190,40 mm e o run off da bacia de contribuição é 0,52. Comparando o 
diâmetro real (0,40 m) e o necessário (1,40 m) encontra-se um 
percentual de insuficiência de 250,00%. No ano de 2014, não foi 
registrado nenhum de caso de dengue e não foi registrado nenhum caso 
de malária no ano de referência. Observa-se que número considerável 
de ocorrências de dengue no município esteja relacionada com o 
elevado percentual de vias públicas sem rede coletora de águas pluviais. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, 
insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos demais serviços 
pode ser verificada através do uso de indicadores de saúde como 
objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de drenagem urbana, 
corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais nos municípios onde 
diversos fatores convergem negativamente como: a qualidade dos 
serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que compõem o 
sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Santa Rita de Minas-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Santa Rita de Minas tem cerca de 68,95% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 174,40 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,30. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o 
necessário (1,60 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 400%. 
No ano de 2014, o número de casos de dengue foi de 56 ocorrências e 
não foi registrado nenhum caso de malária no ano de referência. 
Observa-se que número considerável de ocorrências de dengue no 
município esteja relacionada com o elevado percentual de vias públicas 
sem rede coletora de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na 
ausência de um sistema adequado, insustentabilidade da gestão das 
águas urbanas e dos demais serviços pode ser verificada através do uso 
de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao 
sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que 
ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores convergem 
negativamente como: a qualidade dos serviços prestados, a eficiência 
dos equipamentos que compõem o sistema de drenagem das águas 
pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Imbé de Minas-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Imbé de Minas tem cerca de 58,00% da drenagem pluvial. 
A precipitação média no município é 184,80 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,43. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário 
(1,00 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 150%. No ano de 
2014, não ocorreu nenhum caso de dengue e não foi registrado nenhum 
caso de malária no ano de referência. Observa-se que número 
considerável de ocorrências de dengue no município esteja relacionada 
com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora de águas 
pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema 
adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos 
demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores de 
saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Colatina e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Espirito 
Santo, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve um aumento 
significativo do volume de água macromedido e micromedido entre os anos 
de 2011 e 2012 em relação aos anos posteriores, e a diminuição dos 
índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve um aumento de 8,91% do 
volume micromedido e uma diminuição de 1,88% do volume macromedido. 
A análise temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Colatina mostra o aumento das perdas de água no sistema, 
assim como o aumento do consumo. Observa-se ainda que os índices do 
município estão abaixo dos índices do estado de Espirito Santo, da 
região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de 
perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis 
eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Cariacica e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Espirito Santo, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve um aumento significativo do volume de água macromedido e 
micromedido entre os anos de 2011 e 2012 em relação aos anos 
posteriores, e a diminuição dos índices de perdas. Entre 2014 e 2015 
houve um aumento de 1,18% do volume micromedido e uma redução de 
8,48% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Cariacica mostra o aumento das perdas de água no 
sistema, assim como o aumento do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão acima dos índices do estado de Espirito 
Santo, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Guarapari e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Espirito 
Santo, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve um aumento 
significativo do volume de água macromedido e micromedido entre os anos 
de 2011 e 2012 em relação aos anos posteriores, e a diminuição dos 
índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve um aumento de 1,85% do 
volume micromedido e 13,05% do volume macromedido. A análise 
temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Guarapari mostra o aumento das perdas de água no 
sistema, assim como o aumento do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de Espirito 
Santo, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Venda Nova do Imigrante e comparar a eficiência na 
prestação do serviço de abastecimento de água do município em questão 
com Espirito Santo, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do 
período de 2011 a 2015. O volume de água tratada macromedida é obtido 
a partir da medição do volume de água nos reservatórios do SAA, 
enquanto o volume de água tratada micromedida é obtido pela medição 
dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve um aumento significativo do volume de água macromedido e 
micromedido entre os anos de 2011 e 2012 em relação aos anos 
posteriores, e a diminuição dos índices de perdas. Entre 2014 e 2015 
houve uma diminuição de 3,21% do volume micromedido e um aumento de 
27,08% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Venda Nova do Imigrante mostra o aumento das perdas de 
água no sistema, assim como o aumento do consumo. Observa-se ainda 
que os índices do município estão abaixo dos índices do estado de 
Espirito Santo, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no 
Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para 
atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de 
faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários 
impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das 
empresas e mesmo aos investimentos necessários aos avanços do 
saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A produção de resíduos pelo homem nas mais variadas 
atividades existentes na sociedade, são um dos graves problemas 
enfrentados por todos na sociedade. O gerenciamento de resíduos 
sólidos estabelece procedimentos de gestão, que planejados e 
implementados, tem o objetivo de reduzir a produção de resíduos e 
proporcionar aos resíduos gerados, a adequada coleta, armazenamento, 
tratamento, transporte e destino final adequado, visando a manutenção 
da saúde pública e a qualidade do meio ambiente. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Vargem Alegre-MG por meio de Indicadores de Saneamento. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para a análise de dados deste 
trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de dados do SNIS 
nos anos de 2010 a 2015 e a Classificação e Panorama da Destinação 
dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Posteriormente foi realizada a 
análise dos dados referentes as informações de coleta e per capita do 
município. RESULTADOS: No município de Vargem alegre não há 
aproveitamento da fração reciclável e orgânica, a destinação final dos 
resíduos é um lixão. Considerando o período do estudo o valor médio da 
quantidade total de RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e 
a massa de resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em 
relação à população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 265,00 (toneladas/ano) e 0,20 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A situação da disposição final de resíduos 
sólidos urbanos em Vargem Alegre ocorre de forma irregular, 
acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a saúde pública. 
Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente 
os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros sanitários para 
ter disposição final ambientalmente adequada e isto não tem sido 
observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem sido 
encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A produção de resíduos pelo homem nas mais variadas 
atividades existentes na sociedade, são um dos graves problemas 
enfrentados por todos na sociedade. O gerenciamento de resíduos 
sólidos estabelece procedimentos de gestão, que planejados e 
implementados, tem o objetivo de reduzir a produção de resíduos e 
proporcionar aos resíduos gerados, a adequada coleta, armazenamento, 
tratamento, transporte e destino final adequado, visando a manutenção 
da saúde pública e a qualidade do meio ambiente. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Gonzaga-MG por meio de Indicadores de Saneamento. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais. Os dados foram avaliados por meio da 
análise tabular. Posteriormente foi realizada a análise dos dados 
referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Gonzaga não há aproveitamento da 
fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 737,76 (toneladas/ano) e 0,61 (kg/habitante/dia). 
Comparando os 5 anos de estudo concluímos que em 2014 obteve maior 
coleta com 1260,00 toneladas/ano. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
situação da disposição final de resíduos sólidos urbanos em Gonzaga 
ocorre de forma irregular, acarretando em impactos diretos ao meio 
ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, 
que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados 
para aterros sanitários para ter disposição final ambientalmente 
adequada e isto não tem sido observado no município, já que a 
totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição final sem 
aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações devem 
ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) 
para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A produção de resíduos pelo homem nas mais variadas 
atividades existentes na sociedade, são um dos graves problemas 
enfrentados por todos na sociedade. O gerenciamento de resíduos 
sólidos estabelece procedimentos de gestão, que planejados e 
implementados, tem o objetivo de reduzir a produção de resíduos e 
proporcionar aos resíduos gerados, a adequada coleta, armazenamento, 
tratamento, transporte e destino final adequado, visando a manutenção 
da saúde pública e a qualidade do meio ambiente. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Piedade de Caratinga-MG por meio de Indicadores de Saneamento. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para a análise de dados deste 
trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de dados do SNIS 
nos anos de 2010 a 2015 e a Classificação e Panorama da Destinação 
dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Posteriormente foi realizada a 
análise dos dados referentes as informações de coleta e per capita do 
município. RESULTADOS: No município de Piedade de Caratinga não 
há aproveitamento da fração reciclável e orgânica, a destinação final dos 
resíduos é um lixão. Considerando o período do estudo o valor médio da 
quantidade total de RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e 
a massa de resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em 
relação à população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 1036,83 (toneladas/ano) e 0,52 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A situação da disposição final de resíduos 
sólidos urbanos em Piedade de Caratinga ocorre de forma irregular, 
acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a saúde pública. 
Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente 
os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros sanitários para 
ter disposição final ambientalmente adequada e isto não tem sido 
observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem sido 
encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A produção de resíduos pelo homem nas mais variadas 
atividades existentes na sociedade, são um dos graves problemas 
enfrentados por todos na sociedade. O gerenciamento de resíduos 
sólidos estabelece procedimentos de gestão, que planejados e 
implementados, tem o objetivo de reduzir a produção de resíduos e 
proporcionar aos resíduos gerados, a adequada coleta, armazenamento, 
tratamento, transporte e destino final adequado, visando a manutenção 
da saúde pública e a qualidade do meio ambiente. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Tumiritinga-MG por meio de Indicadores de Saneamento. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais. Os dados foram avaliados por meio da 
análise tabular. Posteriormente foi realizada a análise dos dados 
referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Tumiritinga não há aproveitamento da 
fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 644,06 (toneladas/ano) e 0,27 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A situação da disposição final de resíduos 
sólidos urbanos em Tumiritinga ocorre de forma irregular, acarretando 
em impactos diretos ao meio ambiente e a saúde pública. Ainda de 
acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente os 
rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros sanitários para ter 
disposição final ambientalmente adequada e isto não tem sido observado 
no município, já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada 
para disposição final sem aproveitamento da fração reutilizável e 
orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma Unidade de 
Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, encaminhar os 
materiais recicláveis para a indústria recicladora e a fração orgânica ser 
tratada pelo processo de compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O município de Ponte Nova localiza-se sobre as 
seguintes formações: Suíte Metafórica São Sebastião do Soberbo, 
Complexo Mantiqueira e Grupo Dom Silvério. Todas essas formações 
são da era proterozóica inferior e fazem parte da Província Geotectônica 
da Mantiqueira, Domínio da Supraestrutura da Crosta Intermediária. A 
área apresenta zonas de cisalhamento dúctil contracional, várias fraturas 
na direção sudoeste-nordeste, algumas falhas indiscriminadas que 
separam uma formação da outra e muitos afloramentos de rochas com 
maior intensidade na Suíte Metafórica São Sebastião do Soberbo que é 
constituída, entre outros elementos, de paragnaisses, onde 
provavelmente algumas formações granitizadas que explicam tais 
afloramentos. OBJETIVOS: Nesse trabalho, objetiva-se fazer a 
classificação dos solos do munícipio de Ponte Nova, no intuito 
compreender-se interação dos diversos componentes ambientais, com 
ênfase para o problema de interferência antrópica como causadora de 
desequilíbrios no meio ambiente, provocados pela utilização indevida dos 
recursos naturais. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa 
realizada neste trabalho pode ser classificada como experimental, 
descritiva e bibliográfica. Isto porque visa a realização de diversos testes 
geomorfológicos para classificação do tipo de solo preponderante no 
munícipio, bem como busca através de relatos bibliográficos descrever a 
formação e composição deste solo. RESULTADOS: Os resultados dessa 
pesquisa indicam que o solo do município de Ponte Nova pode ser 
dividido da seguinte forma: Latossolo Vermelho-Amarelo + Latossolo 
Variação Una, ambos distróficos. Relevo montanhoso e forte ondulado + 
Podzólico Vermelho-Escuro eutrófico moderado e chernozômico textura 
argilosa /muito argilosa relevo montanhoso; Latossolo Vermelho-Amarelo 
álico textura argilosa + Podzólico Vermelho-Escuro distrófico textura 
argilosa/muito argiloso + Latossolo Vermelho Escuro álico textura 
argilosa, relevo moderado forte ondulado e montanhoso; Podzólico 
Vermelho-Escuro + Podzólico Vermelho-Amarelo, ambos eutróficos. 
Textura argilosa/muito argilosa, relevo montanhosos. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Conclui-se, portanto que o relevo do município possui a seguinte 
classificação: < 8% relevo plano e suave ondulado; 8-45% relevo 
ondulado/forte ondulado e >. 45% relevo montanhoso, sendo que a 
maior densidade de drenagem está associada à parte mais alta da 
microbacia, ou seja, nas cabeceiras dos córregos, onde provavelmente 
deve haver carregamento mais intenso de nutrientes; todavia, a menor 
densidade está próxima à foz da microbacia, nas partes mais baixas, 
deduzindo-se que os solos dessa faixa são mais férteis do que os das 
partes mais altas, onde a densidade é maior. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Conforme a Política Estadual de Resíduos Sólidos, Lei 
m.º 18.031/2009, Resíduos Sólidos Industriais são aqueles provenientes 
de atividades de pesquisas, transformação de matérias-primas em novos 
produtos, extração mineral, montagem e manipulação de produtos 
acabados, inclusive aqueles gerados em áreas de utilidade, apoio, 
depósito ou administração industrial. Segundo Santos (2012), na 
indústria têxtil os processos de tratamento destes resíduos estão 
fundamentados na operação de sistemas físico-químicos de 
precipitação-coagulação, seguidos de tratamento biológico via sistema 
de lodos ativados, sendo que um dos principais problemas nos 
tratamentos das águas residuárias é a quantidade e disposição final do 
lodo gerado. Assim nesse trabalho, objetiva-se fazer a classificação do 
lodo gerado em uma Estação de Tratamento de Efluentes Industriais em 
uma empresa do setor têxtil localizada no município de Abre Campo-MG, 
com o fito de verificar a possibilidade de utilização do mesmo como 
condicionante ou fertilizante do solo. OBJETIVOS: Pesquisar sobre o 
uso de lodo industrial como fertilizante. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A pesquisa pode ser classificada como experimental, 
uma vez que existe pouca literatura disponível sobre o assunto, a qual foi 
realizada por meio de um estudo de caso e precedida de diversos testes 
laboratoriais, segundo as normas básicas descritas no Standard 
Methods. RESULTADOS: Os resultados dessa pesquisa indicam que o 
resíduo da estação de tratamento, conhecimento popularmente como 
lodo, consiste em um corpo semissólido, constituído por 
aproximadamente 95% de água e 5% de sólidos, constituindo-se 
portanto, de uma massa não inflamável, não corrosiva, na reativa, não 
tóxica, composto basicamente de nitrogênio, fósforo, potássio, fenóis, 
fluoreto e manganês não inerte. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se, 
portanto que o resíduo sólido, composto por estes diversos elementos 
pode ser aproveitado na adubação vegetal, pois é uma solução 
ecologicamente equilibrada, justamente por eliminar a destinação em 
aterro sanitário e transformando-o em um subproduto utilizável para 
adubação de cana, capim Napier e milho.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O ensino a distância apresenta diferentes desafios tanto para 
professores como para alunos. Um dos fatores que torna este tipo de ensino um 
desafio para a maioria dos professores é fato de ele ser conduzido por intermédio de 
uma tecnologia. Assim na modalidade do Ensino a distância (EAD), não basta 
apenas, a ministração do ensino para que o aprendizado se consolide; é necessário, 
muito além disso, que o aluno tenha disciplina e força de vontade para persistir nessa 
missão, já que, ao contrário do ensino presencial, em que este conta efetivamente 
com a presença do professor, no Ensino a distância (EAD), o aluno se vê só, 
cabendo a ele - sem o monitoramento do docente - construir o seu próprio ritmo de 
aprendizado. OBJETIVOS: identificar as competências necessárias aos docentes de 
cursos de graduação em engenharia ofertados a distância para a efetivação da 
aprendizagem pelo discente. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para alcançar o 
objetivo proposto neste estudo, o tipo de pesquisa utilizada, quanto aos seus fins, foi 
á exploratória, pois foi realizada em área na qual há pouco conhecimento acumulado 
e sistematizado, e descritiva, na medida em que apresenta características claras e 
bem delineadas de determinada população ou fenômeno, envolvendo técnicas 
padronizadas e bem estruturadas de coletas dos dados. Já quanto aos seus meios 
foi utilizada a pesquisa bibliográfica, tendo em vista que se fez uso de material 
publicado em livros, jornais, revistas e sites na rede mundial de computadores, 
disponibilizados ao público em geral, no intuito de elaborar-se uma plataforma teórica 
capaz de descrever as competências e qualificações desejáveis ao docente dos 
cursos de graduação, ofertados a distância. Tal plataforma teórica também serviu de 
base para a construção do protótipo do questionário aplicado aos coordenadores de 
cursos de graduação em engenharia ofertados na modalidade a distância, no intuito 
de se verificar as competências dos professores destes cursos. RESULTADOS: 
Pelos resultados da pesquisa e após a análise dos resultados dos questionários, 
podemos elencar as seguintes competências como necessárias aos docentes dos 
cursos de graduação em Engenharia, ofertados a distância: a)Capacidade de 
organizar e dirigir situações de aprendizagem; b)Capacidade não para administrar a 
progressão das aprendizagens, mas sim para motivar os discentes a gerenciarem 
este processo; c) Capacidade de conceber e fazer evoluir os dispositivos de 
diferenciação; d)Capacidade para envolver os alunos em sua aprendizagem e em 
seu trabalho; e) Capacidade para trabalhar em equipe e de forma multidisciplinar; f) 
Capacidade de associar o conteúdo com situações do dia a dia dos alunos; 
g)Capacidade para utilizar novas tecnologias; h)Capacidade para enfrentar os 
deveres e os dilemas éticos de cada profissão; i) Capacidade para administrar sua 
própria formação contínua. Ressalta-se por outro lado que 95% dos coordenadores 
entrevistados vislumbram existir uma tendência dos atuais docentes de cursos de 
graduação a distância em confiar demasiadamente na tecnologia, colocando em 
segundo plano a competência do profissional, consistente em habilidades especiais 
para transmitir o conhecimento através do meio virtual. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Assim, por tudo o que foi visto nesse estudo, reunindo todas as informações até aqui 
colacionadas, tem-se como competências necessárias para um docente do curso de 
Graduação na modalidade EAD as seguintes: a) desenvolver boas práticas de 
ensino, organizando e dirigindo situações de aprendizagem; b) avaliar as 
necessidades dos alunos, trabalhando a motivação destes, com o acompanhamento 
constante e incentivo à participação através de ferramentas como o Fórum e o Chat 
da área de aprendizagem; c) desenvolver um cronograma de estudo para os alunos, 
trabalhando matérias de fixação antes de cada avaliação do semestre; d) envolver os 
alunos em sua aprendizagem, cobrando conteúdo nos fóruns devidamente 
fundamentados; e) desempenhar um papel de líder transformacional, objetivando 
trazer o aluno à responsabilidade e ao desafio que é estudar a distância, sem 
acompanhamento constante como no ensino presencial; e) exercitar a autonomia do 
aluno; f) aplicar as suas habilidades na adaptação do conteúdo curricular às 
necessidades especiais porventura identificadas; g) utilizar largamente a tecnologia 
de assistência disponibilizada (Skype, redes sociais, chats, fóruns etc.); h) 
desenvolver procedimentos de ensino individualizados; i) desenvolver o espírito de 
liderança nos alunos para que eles se tornem capazes de auxiliar na elaboração de 
políticas que irão afetá-los futuramente; j) trabalhar em ambientes diferentes; l) 
assumir papel-chave na motivação do aluno para prosseguir no curso. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A qualidade de vida urbana constitui uma questão 
fundamental a ser considerada visando atender as necessidades e 
expectativas da população local e atrair investimentos para as cidades 
interioranas. Muitos modelos estatísticos para a análise da qualidade de 
vida urbana têm sido desenvolvidos. Apesar disso, na maioria dos casos, 
esses modelos focam exclusivamente em indicadores quantitativos. 
Portanto, aspectos relevantes em relação à opinião da população, dentro 
do contexto urbano, não são considerados. OBJETIVOS: Nesse 
trabalho, objetiva-se desenvolver um modelo de Regressão Logística 
Ordenada Multinível para a análise da qualidade de vida urbana na 
cidade de Ponte Nova, baseado em uma pesquisa de dados recente 
realizada nesta cidade com informações subjetivas da população. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa realizada neste trabalho 
pode ser classificada como causal. Isto porque visa o estabelecimento de 
relações entre variáveis e utiliza resultados de aplicação de questionários 
como técnica padronizada de coleta de dados. Quanto à metodologia 
fez-se a opção pela construção de um modelo de Regressão Logística 
Ordenada Multinível (com parâmetros aleatórios). Esta opção se justifica 
porque o método escolhido permite analisar-se, em um mesmo modelo, 
a associação entre as diversas informações subjetivas e indicadores 
quantitativos. RESULTADOS: Os resultados dessa pesquisa sobre 
níveis de satisfação da opinião pública em relação ao acesso e 
disponibilidade de serviços foram confrontados, utilizando o modelo 
proposto, com dados quantitativos tais como o Índice de Qualidade de 
Vida Urbana de setores de serviços. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Conclui-se que o nível de satisfação em relação a acesso a postos de 
saúde, condições de nível de ruído devido a bares ou vizinhos e 
comércios e as indústrias locais não reflete o Índice de Qualidade de 
Vida Urbana do setor de saúde e meio ambiente respectivamente. 
Quando se compara o coeficiente do IQVU com o respectivo desvio 
padrão, observa-se que há significância maior na associação entre os 
níveis de satisfação declarados e o IQVU de setor de serviço 
correspondente nos seguintes casos: condições de qualidade do ar, 
acesso a hospitais, supermercados, escolas particulares do ensino 
médio e ensino fundamental, disponibilidade de pavimentação de ruas, 
transporte público e serviço telefônico. Nesta análise considerou-se uma 
significância forte quando P <0,001. Os demais IQVU apresentam uma 
significância menor na associação entre os níveis de satisfação 
declarados e o IQVU de setor de serviço correspondente nos seguintes 
casos: condições de áreas verdes, criminalidade, violência, vandalismo, 
segurança de trânsito e nível de ruído devido ao trânsito, acesso a 
escolas públicas e disponibilidade de energia elétrica e serviços de 
fornecimento de água e esgoto.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Santa Luzia e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 11,18% do volume micromedido e 15,59% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Santa Luzia mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Conselheiro Lafaiete e 
comparar a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água 
do município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 8,46% do volume micromedido e 39,97% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Conselheiro Lafaiete mostra uma redução das perdas de 
água no sistema, assim como a redução do consumo. Observa-se ainda 
que os índices do município estão abaixo dos índices do estado de 
Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no 
Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para 
atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de 
faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários 
impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das 
empresas e mesmo aos investimentos necessários aos avanços do 
saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Frei Inocêncio e comparar a eficiência na prestação 
do serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve uma redução 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 
em relação aos anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 
2014 e 2015 houve uma redução de 0,51% do volume micromedido e 
1,26% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
 Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Frei Inocêncio mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Pouso Alegre e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 8,97% do volume micromedido e 10,76% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Pouso Alegre mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O comportamento hidrológico de uma bacia hidrográfica 
é função de suas características geomorfológicas, forma, relevo, área, 
geologia, rede de drenagem, solo, etc. A geologia de uma bacia 
hidrográfica está intimamente ligada com o tipo de padrão de drenagem 
encontrado, com a forma da bacia e com o tipo de solo presente. 
Dependendo do tipo de rochas presentes na área da bacia hidrográfica, 
podemos encontrar um maior controle estrutural no corpo hídrico, o que 
influência no padrão de drenagem da bacia. Sedimentos horizontais, 
rochas cristalinas homogêneas, podem apresentar uma falta de controle 
estrutural em rochas de resistência uniforme, que é o caso da bacia 
hidrográfica do Córrego Santo Antônio. OBJETIVO: Mapear os tipos de 
rochas presentes na bacia hidrográfica do Córrego Santo Antônio, 
localizado entre os municípios de Jaguaruçá e Marliéria-MG, e analisar a 
influência que a Litologia tem no comportamento da mesma. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para análise e classificação das 
rochas da bacia hidrográfica, foi confeccionado um mapa de geologia da 
área objeto de estudo na versão grátis do software Qgis. Para realizar a 
classificação, foi adotada como referência informações da CODEMIG, 
Projeto leste - carta topográfica de Coronel Fabriciano; no qual se 
considera, Sieno granito e Monzogranito augen gnaisse, Granada- biotita 
xisto, Cianita- grafita xisto, sericita quartzito, anfibólio, Biotita-anfibólio 
xisto, Gandito, e Depósito aluvial. Essa classificação é representada no 
mapa geológico da área objeto de estudo. RESULTADOS: A bacia 
hidrográfica possui uma área total de 44,6 km² - 100%; dessa área, 17,84 
km² - 40% são do grupo de Sieno granito e Monzogranito (Porção Norte 
da Bacia); 15,61km² - 35% são do grupo Granada biotita- xisto e Cianita- 
grafita xisto (Porção Sul da Bacia); 11,15 km² - 25% são depósitos 
aluviais (Porção Nordeste da Bacia). CONSIDERAÇÕES FINAS: O 
terreno da bacia hidrográfica tem presença predominante de Sieno 
granito e Monzogranito, rochas cristalinas homogêneas que induzem a 
formação de um rio subsequente que apresenta uma falta de controle 
estrutural ao longo do curso d´agua, caracterizando o padrão dendrítico 
de drenagem, que apresenta um arranjo espalhado, como o de galhos de 
uma árvore. Ao analisarmos rios que possuem um controle estrutural 
maior, percebemos trechos mais retilíneos, isso pode influenciar de 
várias formas o comportamento da bacia hidrográfica. Nos trechos mais 
retos a água tende a percorrer uma distância maior em menos tempo, 
pois o tempo de concentração da água será menor. Em casos de 
precipitações mais intensas, essa água sendo transportada de forma 
mais rápida pode ocasionar cheias em alguns locais da bacia; com a 
velocidade mais alta da água começam a acontecer uma maior 
quantidade de transporte se sedimentos, a partir disso o assoreamento 
dos rios acontecem de forma mais intensificada. No caso da bacia 
hidrográfica do Córrego Santo Antônio, o padrão de drenagem 
característico é o dendrítico, o que indica que em boa parte dos trechos, 
o córrego encontra-se com meandros (curvas) para seguir seu curso. 
Portanto, considerando os fatores estudados, a bacia hidrográfica do 
córrego Santo Antônio não está sujeita a cheias e a processos erosivos 
intensos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Santo Antônio do Rio 
Abaixo-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema 
foi realizado com base em dados do PMSB do município estudado 
(FUNEC, 2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a 
cobertura da rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final 
da rede e o tipo de pavimentação das vias. De posse destes dados, 
foram determinados o percentual de cobertura da rede de drenagem, o 
coeficiente de run off relativo ao escoamento local. Considerando dados 
secundários, como a precipitação de maior intensidade dos últimos 20 
anos, foi possível calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de 
drenagem no município. Comparando os diâmetros existente e 
necessário, foi determinado o percentual de insuficiência da rede de 
drenagem. RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, 
concluiu-se que o município de Santo Antônio do Rio Abaixo tem cerca 
de 24,7% da drenagem pluvial. A precipitação média no município é 
233,8 mm e o run off da bacia de contribuição é 0,33. Comparando o 
diâmetro real (0,60 m) e o necessário (1 m) encontra-se um percentual 
de insuficiência de 66,66%. No ano de 2015, o número de casos de 
dengue foi de apenas 1 e não foi registrado nenhum caso de malária no 
ano de referência. Observa-se que o baixo número de ocorrências de 
dengue no município não esteja relacionado com o alto percentual de 
vias públicas sem rede coletora de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, insustentabilidade da 
gestão das águas urbanas e dos demais serviços pode ser verificada 
através do uso de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. No 
que se refere ao sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima 
(2013) que ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores 
convergem negativamente como: a qualidade dos serviços prestados, a 
eficiência dos equipamentos que compõem o sistema de drenagem das 
águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Serro-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Serro tem cerca de 7,59% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 231,2 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,35. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário 
(1,2 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 200%. No ano de 
2015, o número de casos de dengue foi de 9 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que o alto número de ocorrências de dengue no município esteja 
relacionado com o alto percentual de vias públicas sem rede coletora de 
águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema 
adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos 
demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores de 
saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Senhora do Porto-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2017), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Senhora do Porto tem cerca de 38,13% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 237,65 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,25. Comparando o diâmetro real (0,60 m) e o 
necessário (0,8 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 
33,33%. No ano de 2016, o número de casos de dengue foi de apenas 1 
e não foi registrado nenhum caso de malária no ano de referência. 
Observa-se que o baixo número de ocorrências de dengue no município 
esteja relacionado com o baixo percentual de vias públicas sem rede 
coletora de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na presença de 
um sistema adequado, sustentabilidade da gestão das águas urbanas e 
dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a diminuição e a incerteza no 
abastecimento de água potável de forma segura em relação à qualidade 
e quantidade, devido ao aumento do consumo e desenvolvimento 
urbano. A necessidade de gerenciamento do uso da água tem sido 
reconhecida por autoridades como forma de garantir o abastecimento de 
forma segura para o futuro. A importância deste estudo consiste no 
auxílio ao sistema de abastecimento de água e determinar a correlações 
dos fatores que afetem o consumo de água no município de Araxá-MG. 
OBJETIVO: Identificar as possíveis correlações entre os fatores 
influenciadores no consumo hídrico da população do município de Araxá 
entre os anos de 2012 e 2016. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A área 
de estudo foi o município de Araxá, Minas Gerais. Os dados referentes à 
população estimada foram obtidos no IBGE (2017) e representaram a 
população total. A coleta dos dados referente ao SAA relativos ao 
volume anual de água tratada produzida, população atendida e o 
consumo per capita foi realizada pelo SNIS (2017) de 2011 a 2015. Os 
fatores intervenientes Umidade relativa do ar média anual e Temperatura 
Média Anual e Precipitação pluviométrica relativos ao período de 2011 a 
2015 foram obtidos pelo INMET (2017). Após a coleta desses dados, os 
mesmos foram tabulados e com auxílio do software Microsoft Excel foi 
determinado o coeficiente de correlação (r) e o coeficiente de 
determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo com Feil e Haetinger 
(2013). RESULTADOS: As relações entre os fatores estão 
representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de correlação (r), 
o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de Araxá com forte correlação é o volume 
anual de água tratada. O fator Umidade relativa do ar média anual não 
apresentou correlação, enquanto os demais fatores intervenientes 
apresentam correlações regulares. Comparando com outros estudos de 
correlação, corrobora-se com o estudo de Feil e Haetinger (2013), onde 
para cada região existem diferentes tipos de fatores intervenientes e em 
graus de correlação diferenciadas, sendo assim, não se pode generalizar 
as variáveis por maiores regiões e sim, por localidades. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FEIL, A. A; HAETINGER, C. Previsão de consumo de água via modelagem 

matemática de sistema de abastecimento de água. Revista DAE. São Paulo, 
n.195, p.32-45, 2013. 

2. IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível: 
<http://www.ibge.gov.br/home-EStatistica/populacao-
EStimativa2014/default.shtm>. Acesso: 17 ago. 2017.  

3. INMET - Instituto Nacional de Meteorologia. Disponível em 
<http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=home/page&page=rede_estacoe
s_conv_graf>. Acesso: 17 ago. 2017.  

4. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 
2017.  

5. TSUTIYA, M. T. Abastecimento de Água. 3. ed. São Paulo: Departamento 
de Engenharia Hidráulica e Sanitária da Escola Politécnica da Universidade 
de São Paulo, 2006.  
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Palavras-chave: Saneamento básico; Abastecimento de água; Consumo 
per capita de água. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a diminuição e a incerteza no 
abastecimento de água potável de forma segura em relação à qualidade 
e quantidade, devido ao aumento do consumo e desenvolvimento 
urbano. A necessidade de gerenciamento do uso da água tem sido 
reconhecida por autoridades como forma de garantir o abastecimento de 
forma segura para o futuro. A importância deste estudo consiste no 
auxílio ao sistema de abastecimento de água e determinar a correlações 
dos fatores que afetem o consumo de água no município de 
Itamarandiba-MG. OBJETIVO: Identificar as possíveis correlações entre 
os fatores influenciadores no consumo hídrico da população do município 
de Araxá entre os anos de 2012 e 2016. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A área de estudo foi o município de Itamarandiba, 
Minas Gerais. Os dados referentes à população estimada foram obtidos 
no IBGE (2017) e representaram a população total. A coleta dos dados 
referente ao SAA relativos ao volume anual de água tratada produzida, 
população atendida e o consumo per capita foi realizada pelo SNIS 
(2017) de 2011 a 2015. Os fatores intervenientes Umidade relativa do ar 
média anual e Temperatura Média Anual e Precipitação pluviométrica 
relativos ao período de 2011 a 2015 foram obtidos pelo INMET (2017). 
Após a coleta desses dados, os mesmos foram tabulados e com auxílio 
do software Microsoft Excel foi determinado o coeficiente de correlação 
(r) e o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo 
com Feil e Haetinger (2013). RESULTADOS: As relações entre os 
fatores estão representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de 
correlação (r), o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de Itamarandiba com forte correlação é o 
volume anual de água tratada. O fator Umidade relativa do ar média 
anual não apresentou correlação, enquanto os demais fatores 
intervenientes apresentam correlações regulares. Comparando com 
outros estudos de correlação, corrobora-se com o estudo de Feil e 
Haetinger (2013), onde para cada região existem diferentes tipos de 
fatores intervenientes e em graus de correlação diferenciadas, sendo 
assim, não se pode generalizar as variáveis por maiores regiões e sim, 
por localidades. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FEIL, A. A; HAETINGER, C. Previsão de consumo de água via modelagem 

matemática de sistema de abastecimento de água. Revista DAE. São Paulo, 
n.195, p.32-45, 2013. 

2. IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível: 
<http://www.ibge.gov.br/home-EStatistica/populacao-
EStimativa2014/default.shtm>. Acesso: 17 ago. 2017.  

3. INMET - Instituto Nacional de Meteorologia. Disponível em 
<http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=home/page&page=rede_estacoe
s_conv_graf>. Acesso: 17 ago. 2017.  

4. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 
2017.  

5. TSUTIYA, M. T. Abastecimento de Água. 3. ed. São Paulo: Departamento 
de Engenharia Hidráulica e Sanitária da Escola Politécnica da Universidade 
de São Paulo, 2006.  

 
CET-124 

 
IDENTIFICAÇÃO E DETERMINAÇÃO DO GRAU DE CORRELAÇÃO 

DE FATORES INTERVENIENTES DE CONSUMO DE ÁGUA DO 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DE CARBONITA-MG  

 
Gabriel Gustavo Honório da SILVA (Curso de Engenharia Civil - UNEC) 

Alex Cardoso PEREIRA (Orientador - UNEC/UFV) 
Penha Lúcia REZENDE (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Saneamento básico. Abastecimento de água. Consumo 
per capita de água. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a diminuição e a incerteza no 
abastecimento de água potável de forma segura em relação à qualidade 
e quantidade, devido ao aumento do consumo e desenvolvimento 
urbano. A necessidade de gerenciamento do uso da água tem sido 
reconhecida por autoridades como forma de garantir o abastecimento de 
forma segura para o futuro. A importância deste estudo consiste no 
auxílio ao sistema de abastecimento de água e determinar a correlações 
dos fatores que afetem o consumo de água no município de Carbonita-
MG. OBJETIVO: Identificar as possíveis correlações entre os fatores 
influenciadores no consumo hídrico da população do município de 
Carbonita entre os anos de 2012 e 2016. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A área de estudo foi o município de Carbonita, Minas 
Gerais. Os dados referentes à população estimada foram obtidos no 
IBGE (2017) e representaram a população total. A coleta dos dados 
referente ao SAA relativos ao volume anual de água tratada produzida, 
população atendida e o consumo per capita foi realizada pelo SNIS 
(2017) de 2011 a 2015. Os fatores intervenientes Umidade relativa do ar 
média anual e Temperatura Média Anual e Precipitação pluviométrica 
relativos ao período de 2011 a 2015 foram obtidos pelo INMET (2017). 
Após a coleta desses dados, os mesmos foram tabulados e com auxílio 
do software Microsoft Excel foi determinado o coeficiente de correlação 
(r) e o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo 
com Feil e Haetinger (2013). RESULTADOS: As relações entre os 
fatores estão representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de 
correlação (r), o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de Carbonita com forte correlação é o 
volume anual de água tratada. O fator Umidade relativa do ar média 
anual não apresentou correlação, enquanto os demais fatores 
intervenientes apresentam correlações regulares. Comparando com 
outros estudos de correlação, corrobora-se com o estudo de Feil e 
Haetinger (2013), onde para cada região existem diferentes tipos de 
fatores intervenientes e em graus de correlação diferenciadas, sendo 
assim, não se pode generalizar as variáveis por maiores regiões e sim, 
por localidades. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FEIL, A. A; HAETINGER, C. Previsão de consumo de água via modelagem 

matemática de sistema de abastecimento de água. Revista DAE. São Paulo, 
n.195, p.32-45, 2013. 

2. IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível: 
<http://www.ibge.gov.br/home-EStatistica/populacao-
EStimativa2014/default.shtm>. Acesso: 17 ago. 2017.  

3. INMET - Instituto Nacional de Meteorologia. Disponível em 
<http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=home/page&page=rede_estacoe
s_conv_graf>. Acesso: 17 ago. 2017.  

4. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 
2017.  

5. TSUTIYA, M. T. Abastecimento de Água. 3. ed. São Paulo: Departamento 
de Engenharia Hidráulica e Sanitária da Escola Politécnica da Universidade 
de São Paulo, 2006.  



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

 
CET-125 

 
IDENTIFICAÇÃO E DETERMINAÇÃO DO GRAU DE CORRELAÇÃO 

DE FATORES INTERVENIENTES DE CONSUMO DE ÁGUA DO 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DE JANUÁRIA-MG  

 
Gabriel Gustavo Honório da SILVA (Curso de Engenharia Civil - UNEC) 

Alex Cardoso PEREIRA (Orientador - UNEC/UFV) 
Penha Lúcia REZENDE (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Saneamento básico; Abastecimento de água; Consumo 
per capita de água. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a diminuição e a incerteza no 
abastecimento de água potável de forma segura em relação à qualidade 
e quantidade, devido ao aumento do consumo e desenvolvimento 
urbano. A necessidade de gerenciamento do uso da água tem sido 
reconhecida por autoridades como forma de garantir o abastecimento de 
forma segura para o futuro. A importância deste estudo consiste no 
auxílio ao sistema de abastecimento de água e determinar a correlações 
dos fatores que afetem o consumo de água no município de Januária-
MG. OBJETIVO: Identificar as possíveis correlações entre os fatores 
influenciadores no consumo hídrico da população do município de Araxá 
entre os anos de 2012 e 2016. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A área 
de estudo foi o município de Januária, Minas Gerais. Os dados 
referentes à população estimada foram obtidos no IBGE (2017) e 
representaram a população total. A coleta dos dados referente ao SAA 
relativos ao volume anual de água tratada produzida, população atendida 
e o consumo per capita foi realizada pelo SNIS (2017) de 2011 a 2015. 
Os fatores intervenientes Umidade relativa do ar média anual e 
Temperatura Média Anual e Precipitação pluviométrica relativos ao 
período de 2011 a 2015 foram obtidos pelo INMET (2017). Após a coleta 
desses dados, os mesmos foram tabulados e com auxílio do software 
Microsoft Excel foi determinado o coeficiente de correlação (r) e o 
coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo com 
Feil e Haetinger (2013). RESULTADOS: As relações entre os fatores 
estão representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de 
correlação (r), o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de Januária com forte correlação é o volume 
anual de água tratada. O fator Umidade relativa do ar média anual não 
apresentou correlação, enquanto os demais fatores intervenientes 
apresentam correlações regulares. Comparando com outros estudos de 
correlação, corrobora-se com o estudo de Feil e Haetinger (2013), onde 
para cada região existem diferentes tipos de fatores intervenientes e em 
graus de correlação diferenciadas, sendo assim, não se pode generalizar 
as variáveis por maiores regiões e sim, por localidades. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FEIL, A. A.; HAETINGER, C. Previsão de consumo de água via modelagem 

matemática de sistema de abastecimento de água. Revista DAE. São Paulo, 
n.195, p.32-45, 2013. 

2. IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível: 
<http://www.ibge.gov.br/home-EStatistica/populacao-
EStimativa2014/default.shtm>. Acesso: 17 ago. 2017.  

3. INMET - Instituto Nacional de Meteorologia. Disponível em 
<http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=home/page&page=rede_estacoe
s_conv_graf>. Acesso: 17 ago. 2017.  

4. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 
2017.  

5. TSUTIYA, M. T. Abastecimento de água. 3. ed. São Paulo: Departamento 
de Engenharia Hidráulica e Sanitária da Escola Politécnica da Universidade 
de São Paulo, 2006.  
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Palavras-chave: Feijão Guandu; Recuperação de área degradada; 
Pecuária. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
INTRODUÇÃO: Segundo Pereira (1985) a integração de lavoura-
pecuária ou rotação de culturas pode ser uma forma de recuperação de 
área degradada, pois existem espécies anuais que, por sua interação 
com o meio, ajudam na sucessão de outras espécies, modificando as 
propriedades do solo cultivado. Assim, apresentando vantagens para a 
agropecuária brasileira. Um dos principais impactos ambientais é a 
remoção da cobertura vegetal para fins agrícolas, agronômicos e 
zootécnicos, sem investimento em projeto técnico especializado e 
sustentável, visando somente um alto retorno financeiro. Neste projeto 
pode ser observado aspecto ambiental do cultivo do Cajanus cajan 
visando recuperação de área, analisando propriedades físicas e 
químicas do solo cultivado, comparando com área próxima destinada a 
pastoreio intensivo e de manejo incorreto, em propriedade rural situada 
no município de Machacalis-MG. OBJETIVO: Avaliar alterações nos 
atributos físicos e químicos de solo cultivado com cultura semiperene de 
feijão Guandu, e apresentar sua relevância na recuperação de áreas 
degradadas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram realizadas 
análises de solo em duas áreas com características similares, uma 
cultivada com feijão guandu, e outra sem a realização de qualquer 
intervenção. Utilizou-se o método de Kopeck (método do anel 
volumétrico) para análise da densidade do solo, bem como realizadas 
análises dos atributos químicos do solo, dos parâmetros: matéria 
orgânica, pH, fósforo, potássio, cálcio, magnésio, soma de bases, 
capacidade de troca catiônica (CTC), saturação de bases. As amostras 
para análise da densidade foram coletadas a 30 cm de profundidade e 
encaminhadas à secagem a aproximadamente 105°C em estufa por 48 
horas; a massa foi medida em balança de precisão e cálculo antes e 
após o processo. Para análise química, utilizou-se amostras compostas 
pela mistura da coleta de solo a 20 cm de profundidade, conforme 
Garcias et al. (2002). RESULTADOS: De acordo com as análises, a 
densidade do solo onde foi cultivado feijão guandu foi de 1,63 g/cm³, se 
tratando de solo argiloso; a análise química apresentou os seguintes 
resultados: matéria orgânica 2,6 dag/dm³, pH 5,9 unid., P 16,1 mg/dm³, K 
106 mg/dm³, Ca 3,5 cmolc/dm³- mg 1,6 cmolc/dm³, soma de bases 5,7 
cmolc/dm³, C.T.C 8,37 cmolc/dm³, saturação de bases 64%. No caso do 
solo da área sem qualquer tipo de intervenção, a densidade foi de 1,92 
g/cm³, e os resultados da análise química: matéria orgânica 2,2 dag/dm³, 
pH 5,8 unid., P 53mg/dm³, K 194-MG/dm³, Ca 3,1 cmolc/dm³-MG 1,4 
cmolc/dm³, soma de bases 5 cmolc/dm³, C.T.C 8 cmolc/dm³, saturação 
de bases 62%. Houve um aumento significativo nas concentrações de 
fósforo e potássio. Pode ser observado mudança em diversos 
parâmetros químicos e na densidade, a matéria verde ainda não foi 
incorporada no solo, além de ter a extração de elementos para 
desenvolvimento da própria cultura. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
relevância do trabalho se dá face à grande quantidade de áreas 
degradadas no planeta, áreas nesta situação principalmente devido ao 
manejo inadequado da agropecuária, onde o feijão Guandu apresenta 
um bom desempenho na recuperação e sucessão ecológica, se tornando 
uma boa opção e de baixo investimento no custeio financeiro. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. COOPER, M.; MAZZA, J. A. Densidade do solo e densidade de partículas. 

2017. Disponível: <https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/300387/mod_ 
resource/content/0/Aula%20Te%C3%B3rica%203%20-
%20Densidade%20do%20Solo%20e%20Densidade%20de%20Part%C3%A
Dcula.pdf>, acesso 02/06/2017. 

2. GARCIAS, C. E., et al. Conhecendo o solo. Universidade Federal do 
Paraná, 1°Ed., Curitiba, PR, 2002. 32p. 

3. PEREIRA, J. O feijão Guandu: uma opção para agropecuária brasileira. 
Embrapa-CPAC, 20. ed., Planaltina, DF, 1985. 
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Palavras-chave: Gestão de resíduos sólidos; Descarte de resíduos. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Segundo a ONU (2016), cerca de 80 mil toneladas de 
resíduos sólidos urbanossão descartadas de forma inadequada no Brasil 
todos os dias, correspondendo a mais de 40% do lixo coletado. A Lei nº 
12.305/2010, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS), prevê a prevenção e a redução na geração, o aumento da 
reciclagem e da reutilização de resíduos sólidos, e a destinação 
ambientalmente adequada dos rejeitos. Ainda há muito o que ser feito 
para alcançar os objetivos da PNRS, e mudanças nos hábitos da 
população devem ser alcançadas para a gestão adequada dos serviços 
de manejo de resíduo sólidos. Os pontos viciados, ou seja, locais onde a 
qualquer hora ou momento são descartados resíduos, são um grande 
problema para os gestores pois, além do aspecto visual do ambiente 
ficar comprometido, são também pontos de abrigo para insetos 
transmissores de doenças. OBJETIVO: Identificar os pontos viciados de 
descarte de resíduos sólidos no bairro Vila Esperança, contribuindo para 
a gestão de resíduos sólidos em Nanuque, Minas Gerais. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A população do bairro Vila Esperança é cerca de 
3.557 habitantes (IBGE, 2010). A importância de localizar os pontos 
viciados de descarte de resíduos sólidos consiste em desenvolver 
políticas de transformação do mesmo, podendo ser áreas humanizadas. 
Foram realizadas visitas técnicas e, com o auxílio de câmera fotográfica 
e GPS, foram identificados os pontos viciados de descarte de resíduos 
sólidos no bairro Vila Esperança. RESULTADOS: Foram identificados 50 
pontos viciados de descarte de resíduos sólidos no bairro Vila 
Esperança, número elevado considerando sua área de 57,06 km². A 
maior parte dos pontos viciados estava localizada em terrenos baldios ou 
à beira do rio, podendo trazer consequências, como a disseminação de 
vetores, principalmente o Aedes aegypti, transmissor de doenças como 
dengue, zika e chikungunya, além de poluir os mananciais superficiais, 
gerarem problemas de poluição visual e atmosférica, com a liberação de 
odores decorrentes da decomposição da matéria orgânica. A realidade 
diagnosticada demonstra a necessidade de ações de conscientização no 
bairro para a mudança na percepção dos moradores quanto à gestão 
dos resíduos sólidos, despertando o sentimento de pertencimento e a 
alteração da postura quanto à responsabilidade pelo problema. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A quantidade de pontos viciados de 
descarte de resíduos sólidos no bairro Vila Esperança apresenta uma 
realidade preocupante e um desafio para a gestão de resíduos sólidos no 
município de Nanuque. Além da otimização do sistema de coleta de 
resíduos, é necessária uma mudança na percepção dos moradores para 
a adoção de uma postura consciente e participativa no que diz respeito 
ao cuidado com o ambiente em que vivem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Índice Multidimensional de Saneamento Básico 
(IMSB) foi construído por Montoya e Loreto (2015) objetivando identificar 
as privações a que a população do município está submetida. 
Considerando que o IMSB mede as carências de saneamento básico nos 
domicílios do município, entende-se que este seja uma importante 
ferramenta para o planejamento, inclusive financeiro, no que diz respeito 
aos serviços de saneamento básico. O plano de investimentos é uma 
parte extremamente importante durante a elaboração do Plano Municipal 
de Saneamento Básico (PMSB). OBJETIVO: Estimar os valores 
necessários para a universalização do saneamento básico no município 
de São João do Oriente. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Com base 
nos investimentos necessários à universalização dos serviços de 
saneamento básico estabelecidos nos PMSBs de Aimorés, Juiz de Fora, 
Ipatinga e Timóteo, relacionados a seus respectivos IMSBs, foram 
determinados coeficientes per capita (valores que consideram os 
investimentos nos 20 nos de horizonte de plano) para cada eixo do 
saneamento básico (abastecimento de água, esgotamento sanitário, 
resíduos sólidos, drenagem urbana) considerando a população estimada 
para o final do horizonte do PMSB (20 anos). Utilizando tratamento 
estatístico (medidas de posição central, medidas de dispersão) os 
coeficientes foram ajustados para a realidade do município estudado. Por 
fim, multiplicando os valores per capita do município, por sua população 
estimada para o ano de 2036, foram determinados os investimentos para 
cada eixo do saneamento e o valor final, através da soma total dos 
valores encontrados. RESULTADOS: O município de São João do 
Oriente possui IMSB 0,093. Considerando a população estimada 2036, 
8.713 habitantes, os coeficientes per capita e os valores finais de 
investimento para cada eixo foram, respectivamente: Abastecimento de 
água: R$ 964,58 e R$ 8.404.357,66; Esgotamento sanitário: R$ 1.333,97 
e R$ 11.622.842,27; Resíduos sólidos: R$ 245,73 e R$ 2.141.027,19; 
Drenagem urbana: R$ 2.118,20 e R$ 18.455.911,45; e Institucional: R$ 
170,04 e R$ 1.481.579,43. O valor total estimado de investimentos para 
a universalização do saneamento básico no município foi de R$ 
42.105.718,01; com um investimento per capita total de R$ 4.832,51. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por considerar as carências de saneamento 
básico, a metodologia apresentada é uma ferramenta bastante 
conveniente ao município durante o planejamento e busca de 
alternativas de recursos para atender as necessidades da população. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Três Pontas e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve uma redução 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 
em relação aos anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 
2014 e 2015 houve uma redução de 11,52% do volume micromedido e 
9,29% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Três Pontas mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 
e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município estão 
abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do 
Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Lagoa Santa e comparar a eficiência na prestação 
do serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve um aumento 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 
em relação aos anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 
2014 e 2015 houve uma redução de 7,88 % do volume micromedido e um 
aumento de 2,44% do volume macromedido. A análise temporal dos 
índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Lagoa Santa mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como o aumento do consumo por causa do crescimento 
populacional. Diferente da maioria dos municípios, o mesmo não 
enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento entre os anos 
de 2014 e 2015. Observa-se que os índices do município estão dentro 
dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. 
Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Pedro Leopoldo e comparar a eficiência na 
prestação do serviço de abastecimento de água do município em questão 
com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do 
período de 2011 a 2015. O volume de água tratada macromedida é obtido 
a partir da medição do volume de água nos reservatórios do SAA, 
enquanto o volume de água tratada micromedida é obtido pela medição 
dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve uma redução do volume de água macromedido e micromedido nos 
anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, assim como os 
índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 11,79% do 
volume micromedido e 18,41% do volume macromedido. A análise 
temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Pedro Leopoldo mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 
e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município estão 
abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do 
Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de São Francisco e comparar a eficiência na prestação 
do serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve uma redução 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 
em relação aos anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 
2014 e 2015 houve uma redução de 1,97% do volume micromedido e 
2,24% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de São Francisco mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 
e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município estão 
abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do 
Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Bacia hidrográfica é toda área de capitação natural que 
drena, para uma saída em comum, a água precipitada juntamente com 
sedimentos e materiais dissolvidos. É delimitada por interflúvio e pelo 
exutório (JESUS, 2012). Suas características naturais favorecem a 
manutenção da água, porém, uma vez alterada por ações antrópicas, 
ocorrerá consequentemente modificações na dinâmica do ciclo da água. 
A identificação e classificação dos diferentes tipos de uso e ocupação do 
solo de uma bacia hidrográfica possui grande importância para a gestão 
dos recursos hídricos (BERTONI; NETO, 2008). OBJETIVO: 
Caracterizar a forma de uso e ocupação do solo do Córrego da 
Montanha e analisar sua relação com a oferta quali-quantitativa da água. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A delimitação da bacia hidrográfica e 
descrição das classes de usos e ocupações do solo foram realizadas 
com o auxílio do Geobases, bem como ortofotos obtidas por 
aerofotogrametria processada pelo software QGIS 2.14.13-ESsen por 
meio de vetorização. Foram estabelecidos percentuais quanto ao uso e 
ocupação do solo com base nas seguintes categorias: pastagem, 
vegetação nativa, corpos hídricos, zonas cultivadas, benfeitorias, 
estradas, estratos rochosos e perímetro urbano. Posteriormente foi 
estimado o escoamento superficial da Bacia. RESULTADOS: A bacia 
hidrográfica do Córrego da Montanha possui área total de 8.858 ha, 
desse território, 90,79% é ocupado por pastagem; 1,94%, por vegetação 
nativa; 2,79% por estrato rochoso; 0,80% por perímetro urbano; 0,47% 
por corpos hídricos; 0,53% representam estradas; 2,63% por zonas 
cultivadas e 0,05%, por benfeitorias. Observa-se nitidamente a 
predominância ocupacional por áreas de pastagem. Segundo a estação 
pluviométrica da região, entre os meses de setembro de 2016 e agosto 
de 2017, a maior intensidade de precipitação foi 91,6 mm/h registrada no 
fevereiro de 2017 (CEMADEN, 2017). Considerando as características 
de uso e ocupação da área estima-se que do total precipitado neste 
evento 60,15 % se converteu em escoamento superficial, ou seja, 55,10 
mm/h. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A bacia hidrográfica apresenta a 
pastagem degradada como uso predominante. Tal ocupação, aliada a 
escassez da cobertura vegetal, favorece o aumento da vazão de 
escoamento superficial nas épocas de chuva, produzindo o arraste de 
sedimentos que assoreiam os cursos hídricos, comprometem a 
qualidade da água e produzem erosões e perda da fertilidade. A redução 
da infiltração da água no solo compromete a recarga dos aquíferos que 
deveriam assegurar a perenidade das nascentes e cursos d'água nas 
épocas de estiagem. Tal situação justifica a necessidade de adequações 
na forma de uso e ocupação da bacia, bem como a adoção de técnicas 
conservacionistas com prioridade para as encostas, margens de cursos 
d'água de nascentes e áreas de recarga, afim de minimizar o 
escoamento, evitar processos erosivos e favorecer a oferta quali-
quantitativa da água. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um ponto da área urbana localizado no bairro Nak Nuk 
em Nanuque-MG apresenta um agressivo processo de erosão de solo 
causado principalmente em função das vazões de drenagem pluvial que 
se encaminham ao local. O presente trabalho analisa tecnicamente os 
dados hidrológicos da região e o perfil do relevo, visando caracterizar a 
microbacia de contribuição até o ponto da erosão. Conforme TUCCI 
(1993), a área de drenagem da bacia hidrográfica ou, simplesmente, 
área da bacia hidrográfica, A, é a área plana (projetada sobre o plano 
horizontal) limitada pelos divisores topográficos da bacia. A área de 
drenagem é um dado fundamental para definir a potencialidade hídrica 
de uma bacia hidrográfica, uma vez que a multiplicação dessa área pela 
altura da lâmina d’água precipitada define o volume recebido pela bacia. 
A área da bacia hidrográfica constitui-se, ainda, em elemento básico para 
o cálculo de outras características físicas da bacia. O autor MORUZZI 
(2009) avalia que os processos de escoamento superficial livre sobre o 
relevo aceleram os processos erosivos de solos urbanos. OBJETIVO: 
Analisar os dados morfométricos e hidrológicos de uma microbacia 
urbana buscando avaliar as característica e o perfil da drenagem pluvial 
da área de estudo. O foco do trabalho consiste em elaborar peça gráfica 
descrevendo as características do relevo e a dinâmica hidrológica 
regional estudada. ABORDAGEM METODOLÓGICA: As atividades 
realizadas consistiram basicamente em diferentes etapas de trabalho, 
caracterizando uma pesquisa com fase de levantamento documental e 
bibliográfico de informações, sendo complementada pelas etapas de 
vistorias e coleta de dados de campo e elaboração do relatório final. A 
sequência de trabalho foi organizada nos seguintes itens: (i) 
Levantamento bibliográfico e documental; (ii) Atividade exploratória de 
campo; (iii) Elaboração de relatório final a partir dos dados obtidos. Ao 
longo da realização das etapas de trabalho foram obtidas informações 
acerca do perfil de chuvas na região, em conjunto com caracterização do 
solo urbano da área, dados de relevo e uso e ocupação da microbacia de 
estudo. RESULTADOS: A partir de dados topográficos obtidos no 
Sistema de Informação Geográfica, consideramos que o desnível 
máximo do relevo da micro bacia hidrográfica urbana fica em torno de 
28m. O perfil da área de estudo em relação ao processo de infiltração 
das águas de chuva é caracterizado como área com grande percentual 
de impermeabilização, pois as ruas encontram-se pavimentadas e há 
várias edificações na região. A sub bacia hidrográfica urbana analisada 
possui uma área de 3,16 hectares. Isto quer dizer que ao precipitar uma 
média de 928,63 mm anuais, irá precipitar um volume de 29.344,708 m³ 
de água. De acordo com as características apresentadas, o tempo que a 
água precipitada levaria para percorrer o ponto mais alto até o ponto 
mais baixo são de 5,48 minutos. Entretanto, para o cálculo de vazões no 
ponto baixo da microbacia foram consideradas informações relativas ao 
regime de chuvas da região. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os dados 
obtidos na pesquisa podem ser preliminares para um futuro projeto de 
drenagem da área de estudo. Indo ao encontro com as características da 
região em função do perfil de ocupação da área, identificamos 
necessidade de execução de ação para solucionar a questão da 
drenagem urbana na região. 
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INTRODUÇÃO: A erosão do solo, é um dos processos que mais afetam 
os terrenos brasileiros, tanto em áreas rurais como urbanas. O processo 
de erosão torna-se acelerado devido à alteração da dinâmica superficial 
por atividades antrópicas que levam a desestruturação dos terrenos. 
Essas transformações estão ligadas a alteração do escoamento das 
águas superficiais, causadas principalmente pela remoção da cobertura 
vegetal. A identificação dos mecanismos que determinam o processo 
erosivo é fundamental para a elaboração de projetos de controle da 
erosão. A erosão em áreas urbanas pode ser considerada, hoje, como o 
principal problema geotécnico enfrentado pelos municípios localizados 
sobre solos arenosos (SALOMÃO, 1994). O processo erosivo, além de 
alterações físicas, também tem acarretado problemas sociais ligados a 
saúde pública, podendo transformar-se em foco de doenças que, 
diminuirá a qualidade de vida do ambiente. OBJETIVO: Realizar o 
diagnóstico do foco erosivo da área, explicando as causas e os principais 
riscos da erosão ás margens do córrego Alto Bonito no centro de 
Nanuque. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esse trabalho descreve o 
processo erosivo em solo urbano causado pela ação direta das águas 
fluviais que são intensificadas através do lançamento de efluentes 
domésticos no córrego Alto Bonito, localizado na rua Ouro Fino no centro 
do município de Nanuque-MG sob as coordenadas: 17º50’42.20’’ de 
Latitude Sul em sua interseção com o meridiano de 40º20’32.59’’ de 
Longitude Oeste. Essa região é caracterizada por ter um clima tropical 
úmido, com temperaturas variando entre máximas de 39º e mínimas de 
20º, a precipitação pluviométrica é em torno de 1.064 mm anuais. O tipo 
predominante de solo é o PV - podzólico vermelho amarelo e a textura é 
média. O relevo apresenta-se com 70% plano, 27% ondulado e 3% 
montanhoso (P.M.N. 2107). O trabalho realizado foi planejado a partir de 
cronograma de atividades, obedecendo as seguintes etapas: (i) Estudo 
de bibliografia sobre o tema da pesquisa; (ii) Vistoria de campo para 
coleta de dados, dimensões, características do solo da região, 
coordenadas geográficas e fotografias do local; (iii) Organização e 
análise dos dados coletados; (iv) Elaboração de Relatório Técnico 
Diagnóstico relatando o foco erosivo, as principais causas e análise 
sobre os riscos da atual situação do solo. RESULTADOS: Através da 
análise granulométrica do solo, foi possível identificar que o solo coletado 
às margens do córrego Alto Bonito, nos quatro pontos de coleta, é 
arenoso (mais suscetível a erosão), contendo em sua composição geral: 
73% de areia, 14% de argila e 13% silte. O local necessita de uma 
contenção e uma recomposição do solo, para no futuro, uma possível 
recomposição vegetal da área. Por se tratar de uma área urbana esse 
processo erosivo tem intensificado pela população local através do 
lançamento de efluentes no corpo hídrico. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
área se encontra em um estágio avançado de erosão, aumentando os 
riscos físicos e sociais do local. Através do diagnóstico foi possível traçar 
um plano de recuperação, que trará melhorias para a sociedade local, 
pois sem essas medidas mitigadoras o problema, juntamente com os 
riscos, tende a aumentar reduzindo a qualidade de vida, principalmente 
pelo fato dessa área estar localizada na região central de Nanuque-MG. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de São João do Oriente e 
comparar a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água 
do município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 5,02% do volume micromedido e 0,044% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de São João do Oriente mostra a redução das perdas de água 
no sistema, assim como a redução do consumo, nos anos de 2014 e 
2015. Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos 
índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. 
Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Dom Joaquim e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 15,47% do volume micromedido e 3,1% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Dom Joaquim mostra o aumento das perdas de água no 
sistema, assim como o aumento do consumo, nos anos de 2014 e 2015. 
Observa-se ainda que em 2015 os índices do município estão acima do 
índice do estado de Minas Gerais, abaixo dos índices, da região Sudeste 
e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda 
são necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em 
vista os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas 
essas perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao 
meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
ecessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Iapu e comparar a eficiência na 
prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizado uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve uma redução do volume de água 
macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos 
anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 
houve uma redução de 7,93% do volume micromedido e 4,42% do 
volume macromedido. A análise temporal dos índices está representada 
no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Iapu mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 e 2015 o 
município enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento. 
Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos índices 
do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos 
avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos 
esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de 
perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas 
trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à 
receita das empresas e mesmo aos investimentos necessários aos 
avanços do saneamento. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FRAUENDORFER, R., LIEMBERGER, R., 2010. The issues and challenges 

of reducing non-revenue water. Disponível: <https://think-
asia.org/handle/11540/1003>. Acesso: 17 ago. 2017. 

2. SANTOS, D. D.; MONTENEGRO, S. N. G. L. Avaliação da metodologia para 
controle de perdas de água em rede de distribuição no Recife-PE. Revista 
DAE, São Paulo, n.197, p. 56-70, set-dez. 2014. 

3. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 
2017.  



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

 
CET-139 

 
ANÁLISE TEMPORAL DE ÍNDICES DE PERDAS DO SISTEMA DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA TRATADA DO MUNICÍPIO DE MURIAÉ-MG 
 

Harlley Lima de OLIVEIRA (Curso de Engenharia Civil - UNEC) 
Adriano Ferreira BATISTA (Orientador - UNEC) 

Kelly Dhayane Abrantes LIMA (Coorientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: Saneamento básico; Sistema de abastecimento de água; 
Controle e redução de perdas. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Muriaé e comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizado uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve uma redução do volume de água 
macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos 
anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 
houve uma redução de 3,94% do volume micromedido e 0,048% do 
volume macromedido. A análise temporal dos índices está representada 
no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Muriaé mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 e 2015 o 
município enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento. 
Observa-se ainda que em 2015 o índice de perdas na distribuição do 
município estão acima do índice do estado de Minas Gerais, já os 
demais índices, abaixo dos índices da região Sudeste e do Brasil. Apesar 
dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários 
muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices 
de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas 
trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à 
receita das empresas e mesmo aos investimentos necessários aos 
avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Frutal e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizada uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve um aumento 
do volume de água micromedido e macromedido, assim como os índices 
de perdas o nos anos de 2011 a 2015. Entre 2011 e 2015 houve um 
aumento de 8,27% do volume micromedido e 14,64% do volume 
macromedido. Ocorreu também um aumento de 5,95 % no índice de 
perdas na distribuição e diminuição 4,28% no índice de perdas de 
faturamento. A análise temporal dos índices está representada no gráfico 
da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Frutal mostra a aumento do índice de perdas de água no 
sistema, assim como a aumento do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, 
da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de 
perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis 
eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja à 
sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O trabalho é algo extremamente importante para o homem 
enquanto ser social. É no trabalho e pelo trabalho que o homem é 
valorizado e reconhecido perante a sociedade e utiliza-se deste para sua 
sobrevivência. O trabalho realizado diariamente nos aterros sanitários é 
considerado insalubre para aqueles que lidam diariamente com esse 
ambiente hostil à saúde, onde os resíduos são despejados pelos 
caminhões que realizam coleta dos resíduos sólidos urbanos (RSU) nos 
bairros das cidades. Esses trabalhadores devem estar sempre em seus 
postos de trabalho não importando as condições do tempo, passam o seu 
turno de trabalho lidando diretamente com os resíduos sólidos produzidos 
pela comunidade urbana. OBJETIVO: O presente artigo tem por objetivo 
avaliar riscos ambientais e à saúde e segurança do trabalhado na atividade 
de operador de máquinas realizadas no aterro sanitário de Caratinga por 
meio da ferramenta APR (Análise Preliminar de Risco) visando, desta 
forma, minimizar, controlar riscos e perigos oferecendo um ambiente 
seguro de trabalho. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi aplicado um 
questionário para o colaborador operador de máquinas, para que assim 
fosse desenvolvida a APR. RESULTADOS: Foram encontrados na 
atividade de operador de máquinas riscos físicos, químicos, biológicos, 
ergonômicos e de acidente. A ferramenta mostra que o empregado está 
exposto a poeiras, que se conter alto teor de sílica, pode levar a silicose e 
pneumocoliose. Também existe possibilidade de inalação de gás metano, 
que é gerado na fase de degradação dos resíduos em sua fase 
metanogênica, o que pode levar a intoxicação por inalação desse gás se 
ocorrer em grandes concentrações. Também há os riscos que a vibração 
da máquina trator de esteira provoca no operador e também exposição ao 
ruído gerado por tal máquina. Os agentes patogênicos presentes nos 
aterros sanitários são e sempre será problema nesse ambiente laboral. Por 
isso o operador tem direito a 40 % do adicional de insalubridade. Há 
também é o risco de acidentes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Para a função 
de operador de máquina foram encontrados riscos físicos, químicos, 
biológicos, ergonômicos e de acidente, sendo que os mais relevantes 
foram: Riscos químicos representados por inalação de poeiras e gases; 
Riscos físicos presentes nas vibrações e ruídos produzidos pela máquina 
de trabalho; Riscos biológicos presentes nos agentes patogênicos contidos 
nos resíduos sólidos domiciliares e Risco de acidentes representados por 
pisos irregulares ou inadequados e atropelamento, sendo este último 
catastrófico e intolerável.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Machado e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizada uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água micromedido, assim como 
os índices de perdas e aumento no macromedido nos anos de 2011 a 
2015. Entre 2011 e 2015 houve uma redução de 9,94% do volume 
micromedido e aumento de 15,43% do volume macromedido. A análise 
temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Machado mostra aumento das perdas de água no sistema, no 
entanto mostra que houve redução do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, 
da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de 
perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis 
eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja à 
sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Jaíba e comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizada uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve um aumento do volume de água 
micromedido e macromedido, e diminuição no índice de perdas nos anos 
de 2011 a 2015. Entre 2011 e 2015 houve um aumento de 17,95 % do 
volume micromedido e 2,22% do volume macromedido. Ocorreu também 
diminuição de 8,09 % no índice de perdas na distribuição levando a 
diminuição 11,75 % no índice de perdas de faturamento. A análise 
temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Jaíba mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo. Observa-se ainda que os índices do 
município estão abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região 
Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de 
perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis 
eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Goiabeira-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Goiabeira tem cerca de 17,82% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 94,5 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,41. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário 
(1,60 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 300,00%. No ano 
de 2014, o número de casos de dengue foi de 65 ocorrências e foi 
registrado 1 caso de malária no ano de referência. Observa-se que 
número considerável de ocorrências de dengue no município esteja 
relacionada com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora 
de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um 
sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e 
dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Jampruca-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Jampruca tem cerca de 19,39% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 165,40 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,3. Comparando o diâmetro real (0,60 m) e o necessário 
(1,20 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 100,00%. No ano 
de 2014, o número de casos de dengue foi de 71ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que número considerável de ocorrências de dengue no município esteja 
relacionada com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora 
de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um 
sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e 
dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Malacacheta-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Malacacheta tem cerca de 31,07% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 165,40 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,43. Comparando o diâmetro real (0,60 m) e o necessário 
(2,80 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 366,67%. No ano 
de 2014, o número de casos de dengue foi de 1020 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que número considerável de ocorrências de dengue no município esteja 
relacionada com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora 
de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um 
sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e 
dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Senhora do Porto e comparar a eficiência na 
prestação do serviço de abastecimento de água do município em questão 
com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do 
período de 2011 a 2015. O volume de água tratada macromedida é obtido 
a partir da medição do volume de água nos reservatórios do SAA, 
enquanto o volume de água tratada micromedida é obtido pela medição 
dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve um aumento do volume macromedido entre 2013 e 2015. O volume 
micromedido aumentou de 2011 a 2013 e depois permaneceu estável 
apresentando pequenas variações. Os índices de perdas apresentaram 
grande redução entre 2011 e 2013, e no ano de 2014, houve um aumento. 
Entre 2014 e 2015 houve um aumento de 11,50% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no gráfico 
da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Senhora do Porto mostra o aumento do consumo. Observa-
se ainda que os índices do município estão abaixo dos índices do estado 
de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no 
Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para 
atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de 
faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários 
impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das 
empresas e mesmo aos investimentos necessários aos avanços do 
saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Marilac-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Marilac tem cerca de 95,31% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 170,20 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,32. Comparando o diâmetro real (0,60 m) e o necessário 
(1,60 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 166,67%. No ano 
de 2014, o número de casos de dengue foi de 326 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que número considerável de ocorrências de dengue no município esteja 
relacionada com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora 
de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um 
sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e 
dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para a entendimento e manutenção do equilíbrio 
dinâmico dos ambientes fluviais, é fundamental a compressão acerca da 
suscetibilidade à erosão das bacias de drenagem dispostas sobre a 
superfície terrestre. Em ambientes urbanos, a manutenção do equilíbrio 
da carga sedimentar dos cursos d’água é essencial para a conservação 
das estruturas de drenagem, com o intuito de evitar interferências na 
capacidade relativa ao volume de carga que pode ser transportado e 
competência, tamanho máximo do material que pode ser transportado, 
no carregamento de carga sólida, em suspensão ou de fundo, dos 
Sistemas Fluviais. OBJETIVO: Avaliar o risco à ocorrência de processos 
erosivos e sedimentológicos no município de Coluna e a suscetibilidade 
erosiva a nível regional na Unidade de Planejamento de Gestão dos 
Recursos Hídricos do comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Suaçuí, 
utilizando a classificação proposta pelo Sistema de Avaliação de Aptidão 
Agrícola das Terras, de Ramalho Filho e Beek (1995). ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A metodologia adotada, foi desenvolvida através da 
parceria entre a Secretaria Nacional de Planejamento Agrícola 
(SUPLAN) e a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA), e consiste em um sistema de avaliação que possui 
diversas vantagens, tais como: uma maior utilização ao nível nacional e 
considera na sua estrutura, diferentes níveis de manejo. Além de permitir 
alterações, ajustes ou incorporações de outros parâmetros e fatores de 
limitação; aceita adaptações e aplicações em diferentes escalas de 
mapeamento, e, considera a viabilidade de redução de limitações, pelo 
uso de capital e tecnologia, distinguindo o pequeno e o grande agricultor. 
Através da proposta supracitada foi possível elaborar um indicador da 
suscetibilidade à ocorrência de processos erosivos na área do município 
de Coluna e para a bacia hidrográfica do Rio Suaçuí, o qual foi 
empregado os termos média, forte e muito forte para descrever o nível 
de acontecimentos destes processos. RESULTADOS: O município 
apresenta, em sua maior parte, médio índice de suscetibilidade à erosão, 
e uma pequena parte com forte índice de suscetibilidade à erosão 
acompanhando a tendência da Bacia do Rio Suaçuí, o que demonstra 
que o Sistema Fluvial de Coluna tende a apresentar carga sedimentar 
aumentando a suscetibilidade a danos sobre as estruturas de drenagem 
e aos processos de assoreamento dos córregos que cruzam as áreas 
urbanas do município, diminuindo a capacidade (volume de carga que 
pode ser transportado) e competência (tamanho máximo do material que 
pode ser transportado dos córregos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 
conhecimento do grau de suscetibilidade erosiva é importante para 
entender a dinâmica dos ambientes fluviais, afim de evitar a ocorrência 
de impactos sobre os rios como o assoreamento. Estas informações são 
imprescindíveis na manutenção e conservação do equilíbrio de carga 
sedimentar dos cursos d’água, facilitando na capacidade de evitar 
interferências no Sistema Fluvial. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Bacia hidrográfica é a área onde, devido aos desníveis 
do terreno a água da chuva escorre em direção a um rio principal 
seguindo seus afluentes, o relevo orienta os cursos d’água e determinam 
a bacia de drenagem. Segundo Antonelli e Thomaz (2007), a 
combinação dos diversos dados morfométricos permite a diferenciação 
de áreas homogêneas. Desta forma existem parâmetros que permitem 
revelar indicadores físicos específicos para cada localidade, 
possibilitando descrever e qualificar as alterações ambientais para 
determinada micro bacia. OBJETIVO: A caracterização da morfometria 
da micro bacia do Ribeirão Suíço, que deságua no Rio Manhuaçu, 
pertencente à bacia hidrográfica do Rio Doce. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Para estudo da micro bacia foi usado como base a 
Carta Topográfica de Ipanema (IBGE, 1979 Primeira Edição), de onde se 
obteve as nascentes, bifurcações, curvas de nível, trajeto dos córregos, 
as delimitações topográficas e a foz. Já para fins de cálculo, e 
elaboração de mapas foram utilizados o software AutoCAD (versão 
2015), e o SIG (Sistemas de Informações Geográficas) QGIS (2.16.2). 
Resultados e discussão: Através dos resultados da hierarquia fluvial da 
bacia do Ribeirão Suíço, segundo Strahler, classificasse esta bacia como 
bem desenvolvida, pois ela possui canal até de 4ª ordem. Conforme 
evidenciado pelo mapa geológico, a bacia apresenta padrão de 
drenagem predominantemente dendrítico e vales abertos, relacionado às 
características geológicas da área, sendo, portanto, importante elemento 
diagnóstico e interpretativo. O índice de forma (Ff = 0,24), que 
apresentou valor próximo à zero, e o índice de compacidade (Kc=1,63) 
indicaram que a bacia possui forma alongada, com baixa propensão à 
ocorrência de cheias momentâneas. A densidade de drenagem (Dd = 
1,42 km km-2), e densidade de rios (Dr = 0,64 rios km-2) indica que a bacia 
possui poucos canais, com uma baixa densidade de drenagem e poucas 
calhas para armazenar água. Uma das causas da baixa densidade de 
drenagem e de rios é a presença de solos arenosos junto as planícies e 
várzeas do segmento principal que atravessa toda a bacia. Relacionando 
a amplitude altimétrica da bacia que é 649 m, com os valores para o 
gradiente do canal principal (G = 2,2%) e eixo da bacia (19,1 km), 
verificou-se que a maior concentração da inclinação do terreno está nos 
extremos da micro bacia junto aos topos de morro. Já o resultado para o 
índice de sinuosidade Isin = 1,2 indicou para os rios da bacia, 

principalmente para o rio principal, que eles possuem pouca sinuosidade. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise morfométrica mostrou que a bacia 
possui uma forma alongada, uma baixa densidade de drenagem, com 
poucos canais, poucas bifurcações, de cursos d’água geralmente curtos, 
e relevo com predominância de mar de morros. Os parâmetros 
analisados possibilitaram melhor compreensão da vulnerabilidade natural 
à erosão de alguns trechos da bacia do Ribeirão Suíço, informações 
importantes na definição do zoneamento e ordenamento territorial de 
bacias hidrográficas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para a entendimento e manutenção do equilíbrio 
dinâmico dos ambientes fluviais, é fundamental a compressão acerca da 
suscetibilidade à erosão das bacias de drenagem dispostas sobre a 
superfície terrestre. Em ambientes urbanos, a manutenção do equilíbrio 
da carga sedimentar dos cursos d’água é essencial para a conservação 
das estruturas de drenagem, com o intuito de evitar interferências na 
capacidade relativa ao volume de carga que pode ser transportado e 
competência, tamanho máximo do material que pode ser transportado, 
no carregamento de carga sólida, em suspensão ou de fundo, dos 
Sistemas Fluviais. OBJETIVO: Avaliar o risco à ocorrência de processos 
erosivos e sedimentológicos no município de Cantagalo e a 
suscetibilidade erosiva a nível regional na Unidade de Planejamento de 
Gestão dos Recursos Hídricos do comitê de Bacia Hidrográfica do Rio 
Suaçuí, utilizando a classificação proposta pelo Sistema de Avaliação de 
Aptidão Agrícola das Terras, de Ramalho Filho e Beek (1995). 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia adotada, foi 
desenvolvida através da parceria entre a Secretaria Nacional de 
Planejamento Agrícola (SUPLAN) e a Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (EMBRAPA), e consiste em um sistema de avaliação que 
possui diversas vantagens, tais como: uma maior utilização ao nível 
nacional e considera na sua estrutura, diferentes níveis de manejo. Além 
de permitir alterações, ajustes ou incorporações de outros parâmetros e 
fatores de limitação; aceita adaptações e aplicações em diferentes 
escalas de mapeamento, e, considera a viabilidade de redução de 
limitações, pelo uso de capital e tecnologia, distinguindo o pequeno e o 
grande agricultor. Através da proposta supracitada foi possível elaborar 
um indicador da suscetibilidade à ocorrência de processos erosivos na 
área do município de Cantagalo e para a bacia hidrográfica do Rio 
Suaçuí, o qual foi empregado os termos média, forte e muito forte para 
descrever o nível de acontecimentos destes processos. RESULTADOS: 
O município apresenta, em sua totalidade, médio índice de 
suscetibilidade à erosão, acompanhando a tendência da Bacia do Rio 
Suaçuí, o que demonstra que o Sistema Fluvial de Cantagalo tende a 
apresentar carga sedimentar aumentando a suscetibilidade a danos 
sobre as estruturas de drenagem e aos processos de assoreamento dos 
córregos que cruzam as áreas urbanas do município, diminuindo a 
capacidade (volume de carga que pode ser transportado) e competência 
(tamanho máximo do material que pode ser transportado dos córregos. A 
drenagem do município é controlada por estruturas geológicas tipo 
diques básicos resistentes, resultam em controle estrutural da drenagem, 
com a formação de amplos vales decorrentes do entulhamento por 
aluviões e sedimentos advindos de montante por erosão. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O conhecimento do grau de suscetibilidade 
erosiva é importante para entender a dinâmica dos ambientes fluviais, 
afim de evitar a ocorrência de impactos sobre os rios como o 
assoreamento. Estas informações são imprescindíveis na manutenção e 
conservação do equilíbrio de carga sedimentar dos cursos d’água, 
facilitando na capacidade de evitar interferências no Sistema Fluvial. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Na construção civil, mesmo no período da obra é um 
pensamento ético consumir o mínimo possível de materiais, energia 
elétrica e principalmente a água. Após o término da construção, a 
edificação, independente do seu uso, deverá almejar reduzir o 
desperdício de recursos. Segundo Gonçalves (2006), buscar fontes 
alternativas de água, tais como água residuária (ou água cinza) para 
reuso ou aproveitamento de águas pluviais é uma das formas de 
minimizar a utilização de recursos hídricos. Água cinza é 
qualquer água residual, ou seja, não-industrial, gerada a partir de 
processos domésticos como lavar louça, roupa e tomar banho, que 
corresponde de 50 a 80% de toda água usada. A reutilização da água 
cinza, de forma adequada a seu grau de qualidade, sem dúvidas irá 
produzir uma maior eficiência na utilização de água potável, sem deixar 
de ter de realizar as mesmas funções. OBJETIVO: Discutir um sistema 
de reutilização de parte da água cinza, gerando menos esgoto, e 
aproveitando melhor a água potável. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O estudo e desenvolvimento do trabalho foi 
embasado em pesquisas realizadas por alunos e professores da USP 
(Universidade de São Paulo), artigos publicados pelo engenheiro civil 
com ênfase em Sanitária e ambiental, Ricardo Franci Gonçalves, e em 
algumas combinações de resultados de outros pesquisadores da área. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Através das combinações e análises 
feitas foi alcançado dois métodos viáveis de se reutilizar a água cinza 
em bacias sanitárias e manutenção e limpeza de pisos e calçadas. O 
primeiro método tem como foco prédios ou condomínios verticais onde 
a água utilizada no banho de um apartamento seria dirigida a um 
reservatório munido de um filtro, que alimentaria as bacias sanitárias do 
apartamento inferior, ou seria usada na manutenção e limpeza de 
áreas como garagem, calçadas, fazendo com que não fosse necessário 
o uso de água potável na mesma, podendo reduzir em até 28% da 
produção de esgoto, variando muito do tamanho do reservatório e da 
utilização do chuveiro no apartamento superior. O segundo método 
seria a montagem da pia sanitária sobre a caixa acoplada da bacia 
sanitária ou em um nível superior a mesma para que a água residuária 
produzida na pia fosse reutilizada na bacia pela força da gravidade. 
Para isso seria necessário a adaptação de um filtro para remoção de 
resíduos grosseiros que possam se dirigir a pia sanitária. Segundo a 
pesquisa realizada, esse tipo de sistema gera em torno de 6 a 8% na 
produção de esgoto. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Deve ser lembrado 
que as bacias sanitárias e áreas de reuso da água cinza continuarão a 
possuir uma alimentação de água potável, mas que em certos 
momentos poderão ser poupadas. O que é interessante de forma 
ambiental devido evitar o desperdício, e de forma econômica, pois evita 
o gasto de água potável e logo o custo pago pelo tratamento da 
mesma. 
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Palavras-chaves: Bacia hidrográfica; Morfométricas. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Com a crise hidrológica que vivenciamos atualmente é 
de suma importância o estudo de bacias hidrográficas e suas 
características físicas, visando o planejamento correto para a gestão dos 
recursos hídricos, que devem ser explorados de maneira consciente. 
Segundo Christofoletti (1980), o estudo hidrológico e das características 
físicas de uma bacia hidrográfica tem aplicação nas seguintes áreas: 
escolha de fontes para abastecimento de água; projeto e construções de 
obras hidráulicas; projeto de drenagem; irrigação; regularização de 
corpos d’água e controle de inundações; controle da poluição; controle 
da erosão; navegação; aproveitamento hidroelétrico; operação de 
sistemas hidráulicos complexos; recreação e preservação do meio 
ambiente e preservação e desenvolvimento da vida aquática. Diante 
disso, neste trabalho há de se caracterizar fisicamente a bacia 
hidrográfica do Córrego das Laranjeiras, situado no município de 
Ipanema que se localiza no interior do estado de Minas Gerais, gerando 
assim a construção de mapas de localização, densidade de drenagem, 
MDE/Altimetria, declividade da bacia, geologia, hierarquia fluvial. 
Relação de bifurcação e geomorfologia, classificação do relevo da bacia 
e cálculos morfométricos. OBJETIVO: Análise de como os aspectos 
morfométricos e fisiográficos influenciam na dinâmica hidrológica da 
bacia e quais os reflexos estes aspectos trazem para o planejamento dos 
recursos hídricos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo foi 
realizado na microbacia do Córrego Laranjeiras, situado no município de 
Ipanema, Minas Gerais. O Córrego Laranjeiras deságua no Rio 
Manhuaçu. A vegetação originalmente predominante na bacia é a Mata 
Atlântica. O clima ipanemense é caracterizado, segundo o IBGE, como 
tropical sub-quente, semiúmido (tipo Aw segundo Köppen). O relevo é 
predominantemente ondulado. As características morfométricas foram 
divididas em características geométricas (área total, perímetro total, 
padrão de drenagem, índice de forma, coeficiente de compacidade), do 
relevo (altitude mínima e máxima e altitude média, declividade, amplitude 
topográfica) e da rede de drenagem (comprimento do curso d’água, 
densidade de drenagem, ordem dos cursos, índice de 
bifurcação).RESULTADOS: A análise dos dados morfométricos permite 
concluir que a microbacia possui controle estrutural, forma alongada, 
baixa densidade de drenagem e de rios e textura topográfica grosseira. 
Mostrou que a microbacia ainda está em desenvolvimento e que possui 
canais com tendência a serem retilíneos, com baixo acúmulo de 
sedimentos e pouco suscetível a processos erosivos. Os dados 
possibilitam também a melhor compreensão da dinâmica hidrológica do 
local, trazendo informações importantes na definição do zoneamento e 
ordenamento territorial de bacias hidrográficas. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: A análise dos dados morfométricos permite concluir que a 
microbacia possui controle estrutural, forma alongada, baixa densidade 
de drenagem e de rios e textura topográfica grosseira. Mostrou que a 
microbacia ainda está em desenvolvimento e que possui canais com 
tendência a serem retilíneos, com baixo acúmulo de sedimentos e pouco 
suscetível a processos erosivos. Os dados possibilitam também a melhor 
compreensão da dinâmica hidrológica do local, trazendo informações 
importantes na definição do zoneamento e ordenamento territorial de 
bacias hidrográficas. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. CHRISTOFOLETTI, A. Geomorfologia. São Paulo / SP, Ed. Editora Edgard 

Blücher, 2ª. ed., 1980. 
2. VILLELA, S.M.; MATTOS, A. Hidrologia aplicada. São Paulo: McGraw - Hill, 

1975. 
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Palavras-chave: Saneamento básico. Esgotamento sanitário. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O sistema de esgotamento sanitário, é um dos quatro 
eixos que compõe o saneamento básico (abastecimento de água 
potável, manejo de águas pluviais, coleta e tratamento de esgoto e 
limpeza urbana), que se faz instrumento importante para a manutenção 
das cidades e da vida no planeta. A ausência desse sistema afeta cerca 
da metade da população brasileira (SNIS,2014) contribuindo para a 
disseminação de doenças e degradação dos corpos hídricos. A rede 
coletora é o conjunto de tubulações constituído por ligações prediais, 
coletores de esgoto, coletores troncos e seus órgãos acessórios, com a 
função de receber as contribuições dos domicílios, prédios e economias 
e fazer o transporte para o local de tratamento final (ARAUJO, 2011). 
OBJETIVO: Projetar uma alternativa de rede coletora de esgoto para o 
distrito de Sapucaia, localizado no município de Caratinga-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Inicialmente foi coletado os dados da 
população atual e projeção populacional para os próximos 20 anos do 
distrito de Sapucaia no Plano Municipal de Saneamento Básico do 
Município de Caratinga. Com o auxílio de um aparelho receptor de GPS, 
foi feito um levantamento de campo das cotas do perímetro urbano. Foi 
utilizado a versão de estudante do software Autocad 2014, para fazer o 
traçado da rede com todas as informações necessárias para o 
dimensionamento do sistema. De posse desses dados foram feitos os 
cálculos de taxa de contribuição e vazão, para que posteriormente fosse 
feito o dimensionamento dos tubos, seguindo todos os parâmetros 
estipulados pela ABNT NBR 9649/1986, os cálculos foram feitos com o 
auxílio de uma planilha previamente configurada no software Excel. Após 
o dimensionamento, foi levantado os quantitativos de tubulação e 
acessórios que serão necessários para a execução do sistema de coleta 
e transporte de esgoto do distrito. RESULTADOS: Através do projeto, foi 
quantificado que para a execução do sistema coletor de esgoto seria 
necessário a confecção de 15 terminais de limpeza nos inicios da rede, 
39 terminais de limpeza, 7 poços de visita e 2 caixas de passagem, 
locados no decorrer do sistema conforme a necessidade, além disso, 
serão necessários 3532 metros de tubulação com o diâmetro de 0,100 m 
para cobrir toda a área urbana do distrito, foi calculado que para a 
execução dos acessórios serão escavados cerca de 109,3 metros, 
variando a profundidade dos acessórios de acordo com a cota do local. 
Será necessário a construção de um interceptor as margens do rio, para 
isso, serão precisos 13 poços de inspeção e limpeza, 3 poços de visitas 
e 3 caixas de passagem além de 1140 metros de tubulação de 0,100 m. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, é possível apresentar 
essa pesquisa como uma alternativa para a implantação da rede coletora 
de esgoto do distrito de Sapucaia, visto que o distrito não é comtemplado 
por esse sistema, e lança o esgoto in natura no corpo hídrico, causando 
prejuízos a sociedade. Enfim, este estudo serve como auxilio para um 
posterior projeto executivo de inserção do esgotamento sanitário no 
distrito, melhorando consideravelmente a qualidade de vida dos 
moradores da região além de contribuir para a recuperação e 
preservação do meio ambiente.  
 
REFERÊNCIAS:  
1. Fundação Educacional de Caratinga (FUNEC) Plano municipal de 

saneamento básico do município de Caratinga-MG: Produto 04 - 
Prognóstico com objetivos e metas dos serviços de saneamento básico e 
alternativas institucionais de gestão, 2016. 

2. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9649/1986. 
Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário - Procedimento. ABNT, 
1986. 

3. COSTA, B. V. Sistema de Esgotamento Sanitário - Estudo de Caso - 
Treviso/SC - Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC, 
Florianópolis/SC, 2013. 
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Palavras-chave: Declividade; Escoamento superficial; Sensoriamento remoto. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Compreender a dinâmica hidrológica de uma bacia 
hidrográfica, é uma importante ferramenta de auxílio para o manejo de 
uma área na qual se tem interesse, seja para a instalação de um grande 
empreendimento, ou para a gestão de áreas de preservação. O 
comportamento hidrológico de uma bacia hidrográfica é função de suas 
características geomorfológicas (forma, relevo, área, geologia, rede de 
drenagem, solo, etc.) e do tipo da cobertura vegetal existente (LIMA, 
1976). Através da coleta dessas informações pelo método do 
sensoriamento remoto e análise das mesmas, de forma conjunta, é 
possível ter uma noção do comportamento das águas (fluviais e pluviais), 
contribuindo para o planejamento e administração de toda a bacia. A 
declividade é uma característica morfométrica que está diretamente 
relacionado com escoamento superficial (run off) e tempo de 
concentração de uma bacia hidrográfica, sendo essa característica o 
foco deste estudo. OBJETIVO: Analisar as áreas de declividade da bacia 
hidrográfica do córrego Onça Grande, localizada nos municípios de 
Jaguraçu-MG, Marliéria-MG e Antônio Dias-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Com base na carta SE-23-Z-D-V fornecida pelo IBGE 
foi realizada a delimitação do divisor topográfico e dos cursos d’água 
com auxílio do software livre Qgis versão 2.16.1. Foi elaborado o mapa 
de declividade, por meio da ferramenta de análise de declividade que 
está inserida no software, as classes foram determinadas de acordo com 
os parâmetros da EMBRAPA, que considera de 0 a 3% - Plano, de 3 a 
8% - Suave Ondulado, de 8 a 20% - Ondulado, de 20 a 45% Forte 
Ondulado, de 45 a 75% - Montanhoso, e >75% Escarpado. Após a 
confecção do mapa foi feita a análise que deu origem aos resultados 
apresentados a seguir. RESULTADOS: A bacia hidrográfica possui uma 
área total de 7337 ha e um perímetro de 50,01 Km, onde 0,57% são 
Planos; 3,84% Suave Ondulado; 20,53% Ondulado; 56,10% Forte 
Ondulado; 17,42% Montanhoso; e 1,54% Escarpado. Através das 
formulas empíricas foi encontrado um índice de forma de 0,285, e tempo 
de concentração de 2,64 horas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do 
exposto, é possível observar que o terreno se apresenta na sua maioria 
como forte ondulado, distribuído por toda extensão da bacia, as menores 
parcelas são de terrenos planos que se concentram nas várzeas dos 
córregos. Os terrenos escarpados estão concentrados no centro e na 
margem direita da bacia, se apresentando na forma de paredões de 
rocha. Analisando apenas o índice de forma, juntamente com o tempo de 
concentração é possível concluir que se trata de uma bacia com baixas 
probabilidades de cheias, pelo seu formato alongado e com um 
escoamento relativamente rápido, resultado de seu relevo declivoso. É 
importante salientar que essas conclusões são obtidas através do 
método de sensoriamento remoto, não necessitando visitar o local, e que 
as conclusões obtidas são resultado de uma análise com foco na 
declividade do local, servindo de auxílio para estudos futuros que 
possam ocorrer na região. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. CHRISTOFOLETTI, Antônio. Geomorfologia. São Paulo: Ed. Edgard 

Blucher Ltda. 2º Edição, 1980. 
2. VILELLA, S. M. & MATTOS, A. (1975). Hidrologia Aplicada. McGraw-Hill do 

Brasil. 
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Palavras-chave: Saneamento básico; Abastecimento de água; Consumo 
per capita de água. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a diminuição e a incerteza no 
abastecimento de água potável de forma segura em relação à qualidade e 
quantidade, devido ao aumento do consumo e desenvolvimento urbano. A 
necessidade de gerenciamento do uso da água tem sido reconhecida por 
autoridades como forma de garantir o abastecimento de forma segura para 
o futuro. A importância deste estudo consiste no auxílio ao sistema de 
abastecimento de água e determinar a correlações dos fatores que afetem 
o consumo de água no município de Conceição do Mato Dentro-MG. 
OBJETIVO: Identificar as possíveis correlações entre os fatores 
influenciadores no consumo hídrico da população do município de 
Conceição do Mato Dentro entre os anos de 2012 e 2016. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A área de estudo foi o município de Conceição do Mato 
Dentro, Minas Gerais. Os dados referentes à população estimada foram 
obtidos no IBGE (2017) e representaram a população total. A coleta dos 
dados referente ao SAA relativos ao volume anual de água tratada 
produzida, população atendida e o consumo per capita foi realizada pelo 
SNIS (2017) de 2011 a 2015. Os fatores intervenientes Umidade relativa do 
ar média anual e Temperatura Média Anual e Precipitação pluviométrica 
relativos ao período de 2011 a 2015 foram obtidos pelo INMET (2017). 
Após a coleta desses dados, os mesmos foram tabulados e com auxílio do 
software Microsoft Excel foi determinado o coeficiente de correlação (r) e o 
coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo com Feil 
e Haetinger (2013). RESULTADOS: As relações entre os fatores estão 
representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de correlação (r), o 
coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de Conceição do Mato Dentro com forte 
correlação do volume anual de água tratada. Os fatores de Umidade 
relativa do ar média anual, população total e a temperatura média anual, 
apresentaram forte correlação, enquanto os demais fatores intervenientes 
apresentam correlações regulares. Comparando com outros estudos de 
correlação, corrobora-se com o estudo de Feil e Haetinger (2013), onde 
para cada região existem diferentes tipos de fatores intervenientes e em 
graus de correlação diferenciadas, sendo assim, não se pode generalizar 
as variáveis por maiores regiões e sim, por localidades. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FEIL, A. A; HAETINGER, C. Previsão de consumo de água via modelagem 

matemática de sistema de abastecimento de água. Revista DAE. São Paulo, 
n.195, p.32-45, 2013. 

2. IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível: 
<http://www.ibge.gov.br/home-EStatistica/populacao-
EStimativa2014/default.shtm>. Acesso: 17 ago. 2017.  

3. INMET - Instituto Nacional de Meteorologia. Disponível em 
<http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=home/page&page=rede_estacoe
s_conv_graf>. Acesso: 17 ago. 2017.  

4. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 2017.  
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Palavras-chave: Saneamento básico; Abastecimento de água; Consumo 
per capita de água. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a diminuição e a incerteza no 
abastecimento de água potável de forma segura em relação à qualidade 
e quantidade, devido ao aumento do consumo e desenvolvimento 
urbano. A necessidade de gerenciamento do uso da água tem sido 
reconhecida por autoridades como forma de garantir o abastecimento de 
forma segura para o futuro. A importância deste estudo consiste no 
auxílio ao sistema de abastecimento de água e determinar a correlações 
dos fatores que afetem o consumo de água no município de Pirapora-
MG. OBJETIVO: Identificar as possíveis correlações entre os fatores 
influenciadores no consumo hídrico da população do município de 
Pirapora entre os anos de 2012 e 2016. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A área de estudo foi o município de Pirapora, Minas 
Gerais. Os dados referentes à população estimada foram obtidos no 
IBGE (2017) e representaram a população total. A coleta dos dados 
referente ao SAA relativos ao volume anual de água tratada produzida, 
população atendida e o consumo per capita foi realizada pelo SNIS 
(2017) de 2011 a 2015. Os fatores intervenientes Umidade relativa do ar 
média anual e Temperatura Média Anual e Precipitação pluviométrica 
relativos ao período de 2011 a 2015 foram obtidos pelo INMET (2017). 
Após a coleta desses dados, os mesmos foram tabulados e com auxílio 
do software Microsoft Excel foi determinado o coeficiente de correlação 
(r) e o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo 
com Feil e Haetinger (2013). RESULTADOS: As relações entre os 
fatores estão representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de 
correlação (r), o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de Pirapora com muito forte correlação do 
volume anual de água tratada. O fator Umidade relativa do ar média 
anual apresentou correlação forte, enquanto os demais fatores 
intervenientes apresentam correlações regulares. Comparando com 
outros estudos de correlação, corrobora-se com o estudo de Feil e 
Haetinger (2013), onde para cada região existem diferentes tipos de 
fatores intervenientes e em graus de correlação diferenciadas, sendo 
assim, não se pode generalizar as variáveis por maiores regiões e sim, 
por localidades. 
 
REFERÊNCIAS:  
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n.195, p.32-45, 2013. 
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EStimativa2014/default.shtm>. Acesso: 17 ago. 2017.  

3. INMET - Instituto Nacional de Meteorologia. Disponível em 
<http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=home/page&page=rede_estacoe
s_conv_graf>. Acesso: 17 ago. 2017.  

4. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 
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Palavras-chave: Saneamento básico; Abastecimento de água; Consumo 
per capita de água. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a diminuição e a incerteza no 
abastecimento de água potável de forma segura em relação à qualidade 
e quantidade, devido ao aumento do consumo e desenvolvimento 
urbano. A necessidade de gerenciamento do uso da água tem sido 
reconhecida por autoridades como forma de garantir o abastecimento de 
forma segura para o futuro. A importância deste estudo consiste no 
auxílio ao sistema de abastecimento de água e determinar a correlações 
dos fatores que afetem o consumo de água no município de Juíz de 
Fora-MG. OBJETIVO: Identificar as possíveis correlações entre os 
fatores influenciadores no consumo hídrico da população do município 
de Juíz de Fora entre os anos de 2012 e 2016. Abordagem 
Met2odológica: A área de estudo foi o município de Juíz de Fora, Minas 
Gerais. Os dados referentes à população estimada foram obtidos no 
IBGE (2017) e representaram a população total. A coleta dos dados 
referente ao SAA relativos ao volume anual de água tratada produzida, 
população atendida e o consumo per capita foi realizada pelo SNIS 
(2017) de 2011 a 2015. Os fatores intervenientes Umidade relativa do ar 
média anual e Temperatura Média Anual e Precipitação pluviométrica 
relativos ao período de 2011 a 2015 foram obtidos pelo INMET (2017). 
Após a coleta desses dados, os mesmos foram tabulados e com auxílio 
do software Microsoft Excel foi determinado o coeficiente de correlação 
(r) e o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo 
com Feil e Haetinger (2013). RESULTADOS: As relações entre os 
fatores estão representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de 
correlação (r), o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de Juiz de Fora com nula a correlação do 
volume anual de água tratada. O fator população atendida, apresentou 
forte correlação, enquanto os demais fatores intervenientes apresentam 
correlações regulares. Comparando com outros estudos de correlação, 
corrobora-se com o estudo de Feil e Haetinger (2013), onde para cada 
região existem diferentes tipos de fatores intervenientes e em graus de 
correlação diferenciadas, sendo assim, não se pode generalizar as 
variáveis por maiores regiões e sim, por localidades. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a diminuição e a incerteza no 
abastecimento de água potável de forma segura em relação à qualidade 
e quantidade, devido ao aumento do consumo e desenvolvimento 
urbano. A necessidade de gerenciamento do uso da água tem sido 
reconhecida por autoridades como forma de garantir o abastecimento de 
forma segura para o futuro. A importância deste estudo consiste no 
auxílio ao sistema de abastecimento de água e determinar a correlações 
dos fatores que afetem o consumo de água no município de Araçuaí-MG. 
OBJETIVO: Identificar as possíveis correlações entre os fatores 
influenciadores no consumo hídrico da população do município de 
Araçuaí entre os anos de 2012 e 2016. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A área de estudo foi o município de Araçuaí, Minas 
Gerais. Os dados referentes à população estimada foram obtidos no 
IBGE (2017) e representaram a população total. A coleta dos dados 
referente ao SAA relativos ao volume anual de água tratada produzida, 
população atendida e o consumo per capita foi realizada pelo SNIS 
(2017) de 2011 a 2015. Os fatores intervenientes Umidade relativa do ar 
média anual e Temperatura Média Anual e Precipitação pluviométrica 
relativos ao período de 2011 a 2015 foram obtidos pelo INMET (2017). 
Após a coleta desses dados, os mesmos foram tabulados e com auxílio 
do software Microsoft Excel foi determinado o coeficiente de correlação 
(r) e o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo 
com Feil e Haetinger (2013). RESULTADOS: As relações entre os 
fatores estão representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de 
correlação (r), o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de Araçuaí com nula a correlação do volume 
anual de água tratada. O fator Umidade relativa do ar média anual 
apresentou forte correlação, a população total se apresentou forte, por 
sua vez a população atendida se caracterizou fraca, enquanto os demais 
fatores intervenientes apresentam correlações regulares. Comparando 
com outros estudos de correlação, corrobora-se com o estudo de Feil e 
Haetinger (2013), onde para cada região existem diferentes tipos de 
fatores intervenientes e em graus de correlação diferenciadas, sendo 
assim, não se pode generalizar as variáveis por maiores regiões e sim, 
por localidades. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FEIL, A. A; HAETINGER, C. Previsão de consumo de água via modelagem 

matemática de sistema de abastecimento de água. Revista DAE. São Paulo, 
n.195, p.32-45, 2013. 

2. IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível: 
<http://www.ibge.gov.br/home-EStatistica/populacao-
EStimativa2014/default.shtm>. Acesso: 17 ago. 2017.  

3. INMET - Instituto Nacional de Meteorologia. Disponível em 
<http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=home/page&page=rede_estacoe
s_conv_graf>. Acesso: 17 ago. 2017.  

4. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 
2017.  

5. TSUTIYA, M. T. Abastecimento de Água. 3. ed. São Paulo: Departamento 
de Engenharia Hidráulica e Sanitária da Escola Politécnica da Universidade 
de São Paulo, 2006.  

 
CET-160 

 
ANÁLISE TEMPORAL DE ÍNDICES DE PERDAS DO SISTEMA DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA TRATADA DO MUNICÍPIO DE 
CANTAGALO-MG 

 
Marcelo Valério LOPES (Curso de Engenharia Civil - UNEC) 

Alessandro Saraiva LORETO (Orientador - UNEC) 
Adriano Ferreira BATISTA (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Saneamento básico; Sistema de abastecimento de água; 
Controle e redução de perdas. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, a fim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Cantagalo e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizada uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve um crescimento do volume micromedido de 2011 a 2015 
assim como o valor macromedido de 2011 a 2014 so diminuindo de 2014 
a 2015. O índice de perda na distribuição diminuiu de 39,82% para 
24,99%. A análise temporal dos índices está representada no gráfico da 
figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Cantagalo mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo de 2014 á 2015, uma vez 
que nesses anos o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município estejam 
acima do que é considerado bom pelo governo federal de 20% de perdas 
na distribuição. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, 
ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, 
tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Antônio Dias e comparar a eficiência na prestação 
do serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve uma redução 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 
em relação aos anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 
2014 e 2015 houve uma redução de 4,67% do volume micromedido e 
6,57% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Antônio Dias mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 
e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município estão 
abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do 
Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Araponga e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve um aumento 
significativo do volume de água macromedido e micromedido entre os anos 
de 2011 e 2012 em relação aos anos posteriores, e a diminuição dos 
índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 4,43% do 
volume micromedido e aumentou 1,54% do volume macromedido. A 
análise temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Araponga mostra o aumento das perdas de água no 
sistema, assim como o aumento do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Alfredo Vasconcelos e comparar a eficiência na 
prestação do serviço de abastecimento de água do município em questão 
com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do 
período de 2011 a 2015. O volume de água tratada macromedida é obtido 
a partir da medição do volume de água nos reservatórios do SAA, 
enquanto o volume de água tratada micromedida é obtido pela medição 
dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve um aumento significativo do volume de água macromedido e 
micromedido entre os anos de 2011 e 2012 em relação aos anos 
posteriores, e a diminuição dos índices de perdas. Entre 2014 e 2015 
houve uma redução de 2,60% do volume micromedido e 3,22% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no gráfico 
da figura 1: 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Alfredo Vasconcelos mostra o aumento das perdas de água 
no sistema, assim como o aumento do consumo. Observa-se ainda que 
os índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Alvorada de Minas e comparar a eficiência na 
prestação do serviço de abastecimento de água do município em questão 
com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do 
período de 2011 a 2015. O volume de água tratada macromedida é obtido 
a partir da medição do volume de água nos reservatórios do SAA, 
enquanto o volume de água tratada micromedida é obtido pela medição 
dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve um aumento significativo do volume de água macromedido e 
micromedido entre os anos de 2011 e 2012 em relação aos anos 
posteriores, e a diminuição dos índices de perdas. Entre 2014 e 2015 
houve uma redução de 7,42% do volume micromedido e 48,57% do 
volume macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Alvorada de Minas mostra o aumento das perdas de água 
no sistema, assim como o aumento do consumo. Observa-se ainda que 
os índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a incerteza no abastecimento de 
água potável de forma segura em relação à qualidade e quantidade, 
devido ao aumento do consumo e desenvolvimento urbano. A 
necessidade de gerenciamento o da água tem sido reconhecida por 
autoridades como forma de garantir o abastecimento de forma segura. A 
importância deste estudo consiste no auxílio ao sistema de 
abastecimento de água e determinar a correlações dos fatores que 
afetem o consumo de água no município. OBJETIVO: Identificar as 
possíveis correlações entre os fatores influenciadores no consumo 
hídrico da população do mesmo município entre os anos de 2012 e 2016. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A área de estudo foi o município de 
Paracatu-MG. Os dados referentes à população estimada foram obtidos 
no IBGE (2017) e representaram a população total. A coleta dos dados 
referente ao SAA relativos ao volume anual de água tratada produzida, 
população atendida e o consumo per capita foi realizada pelo SNIS 
(2017) de 2011 a 2015. Os fatores intervenientes Umidade relativa do ar 
média anual e Temperatura Média Anual e Precipitação pluviométrica 
relativos ao período de 2011 a 2015 foram obtidos pelo INMET (2017). 
Após a coleta desses dados, os mesmos foram tabulados e com auxílio 
do software Microsoft Excel foi determinado o coeficiente de correlação 
(r) e o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo 
com Feil e Haetinger (2013). RESULTADOS: As relações entre os 
fatores estão representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de 
correlação (r), o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
 
igura 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de Paracatu com forte correlação é o volume 
anual de água tratada. O fator Umidade relativa do ar média anual não 
apresentou correlação, enquanto os demais fatores intervenientes 
apresentam correlações regulares. Comparando outros estudos de 
correlação, corrobora-se o estudo de Feil e Haetinger (2013), onde para 
cada região existem diferentes tipos de fatores intervenientes e em graus 
de correlação diferenciadas, sendo assim, não se pode generalizar as 
variáveis por maiores regiões e sim, por localidades. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos humanos nas atividades 
existentes na sociedade são um dos graves problemas enfrentados por 
todos nós: devido ao fato da sociedade consumir cada vez mais, vem 
acumulando tonadas de lixo. A gestão dos resíduos sólidos é um 
elemento que analisado espacialmente permite a compreensão das 
condições de vida, sendo considerado como um sintoma de maior ou 
menor degradação ambiental. OBJETIVO: Caracterizar a situação dos 
resíduos sólidos urbanos na cidade de Cantagalo-MG por meio de 
Indicadores de Saneamento. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a 
análise, foi realizada pesquisa no banco de dados do SNIS nos anos de 
2010 a 2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos 
Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Cantagalo não há aproveitamento da fração reciclável e 
orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o ano 
de 2015 para estudo, pois os anos anteriores não dispunham dados para 
a análise, valor da quantidade total de RDO e RPU coletada por todos os 
agentes por ano e a massa de resíduos domiciliares e públicos coletada 
per capita em relação à população total atendida pelos serviços de coleta 
foram, respectivamente: 500,000 (toneladas/ano) e 0,52 
(kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como analisado da 
disposição final de resíduos sólidos urbanos em Cantagalo ocorre de 
forma irregular, segundo normas de engenharia, acarretando em 
impactos diretos ao meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo 
com a Lei nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que 
devem ser encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido no município, já que a 
totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição final sem 
aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Congonhas-MG e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 7,40% do volume micromedido e 8,22% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Congonhas mostra um aumento das perdas de água no 
sistema, assim como o aumento do consumo no ano de 2014, uma vez 
que no ano de 2011 a 2013 o município apresentou um consumo maior 
do que a produção chegando a conclusão. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Mateus Leme e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 8,20% do volume micromedido e 5,55% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Mateus Lemes mostra o aumento das perdas de água no 
sistema, assim como a entre os anos de 2011 e 2014 houve um aumento 
de consumo, e no ano de 2015 houve uma queda no consumo. Observa-
se ainda que os índices do município estão excedendo os índices do 
estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos 
avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos 
esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de 
perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas 
trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à 
receita das empresas e mesmo aos investimentos necessários aos 
avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Brasília de Minas e comparar a eficiência na 
prestação do serviço de abastecimento de água do município em questão 
com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do 
período de 2011 a 2015. O volume de água tratada macromedida é obtido 
a partir da medição do volume de água nos reservatórios do SAA, 
enquanto o volume de água tratada micromedida é obtido pela medição 
dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve um aumento significativo do volume de água macromedido e 
micromedido entre os anos de 2011 e 2012 em relação aos anos 
posteriores, e a diminuição dos índices de perdas. Entre 2014 e 2015 
houve uma redução de 6,35% do volume micromedido e 4,19% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no gráfico 
da figura 1: 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Brasília de Minas mostra o aumento das perdas de água no 
sistema, assim como o aumento do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Cabo Verde e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve um aumento 
significativo do volume de água macromedido e micromedido entre os anos 
de 2011 e 2012 em relação aos anos posteriores, e a diminuição dos 
índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 1,06% do 
volume micromedido e 0,39% do volume macromedido. A análise temporal 
dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Cabo Verde mostra o aumento das perdas de água no 
sistema, assim como o aumento do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Bicas e comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizado uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve um aumento significativo do 
volume de água macromedido e micromedido entre os anos de 2011 e 
2012 em relação aos anos posteriores, e a diminuição dos índices de 
perdas. Entre 2014 e 2015 houve um aumento de 1,58% do volume 
micromedido e 7,66% do volume macromedido. A análise temporal dos 
índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Bicas mostra o aumento das perdas de água no sistema, 
assim como o aumento do consumo. Observa-se ainda que os índices do 
município estão abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região 
Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de 
perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis 
eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Bonfim e comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizado uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve um aumento significativo do 
volume de água macromedido e micromedido entre os anos de 2011 e 
2012 em relação aos anos posteriores, e a diminuição dos índices de 
perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 2,59% do volume 
micromedido e 0,69% do volume macromedido. A análise temporal dos 
índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Bonfim mostra o aumento das perdas de água no sistema, 
assim como o aumento do consumo. Observa-se ainda que os índices do 
município estão abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região 
Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de 
perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis 
eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Poços de Caldas e comparar a eficiência na 
prestação do serviço de abastecimento de água do município em questão 
com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do 
período de 2011 a 2015. O volume de água tratada macromedida é obtido 
a partir da medição do volume de água nos reservatórios do SAA, 
enquanto o volume de água tratada micromedida é obtido pela medição 
dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve uma redução do volume de água macromedido e micromedido nos 
anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, assim como os 
índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 3,01% do 
volume micromedido e 1,55% do volume macromedido. A análise temporal 
dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Poços de Caldas mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 
e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município estão 
acima dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do 
Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Virgolândia e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve uma redução 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 
em relação aos anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 
2014 e 2015 houve uma redução de 1,55% do volume micromedido e 
0,83% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Virgolândia mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 
e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município estão 
abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do 
Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Nacip Raydan e comparar a eficiência na prestação 
do serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve uma redução 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 
em relação aos anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 
2014 e 2015 houve uma redução de 4,63% do volume micromedido e 
9,59% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Nacip Raydan mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 
e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município estão 
abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do 
Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Peçanha e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve uma redução 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 
em relação aos anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 
2014 e 2015 houve uma redução de 1,84% do volume micromedido e 
1,05% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Peçanha mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 e 2015 o 
município enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento. 
Observa-se ainda que os índices do município estão acima dos índices 
do estado de Minas Gerais, e abaixo da região Sudeste e do Brasil. 
Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Diante da obrigatoriedade das empresas no 
cumprimento das leis relativas à Saúde e Segurança no Trabalho trouxe 
a preocupação em evitar acidentes ou doenças ocupacionais e oferecer 
um ambiente de trabalho saudável aos funcionários. O ambiente dos 
postos de combustíveis propicia inúmeros riscos e agravos à saúde dos 
trabalhadores, entre eles: contato com combustíveis e outros produtos 
químicos, permanência junto as bombas de combustíveis, ruído, calor, 
possibilidade de atropelamento, assaltos, repetitividade de movimentos, 
longas jornadas em pé e sobrecarga de trabalho. O benzeno, que 
apresenta grandes riscos à saúde humana mesmo em pequenas 
quantidades, é um líquido incolor, volátil, lipossolúveis, inflamável e com 
alto potencial carcinogênico (ROCHA, et al.,2014). Por esse motivo se 
faz a importância do uso de proteção, caso ocorra exposição direta com 
o produto (COSTA, 2001). As abordagens sobre a qualidade de vida no 
trabalho (QVT) apresentam-se como uma proposta de educação do 
trabalho que objetiva tratar de aspectos do ambiente ocupacional com a 
intenção de proporcionar satisfação aos empregados e aumentar a 
produtividade da empresa (MAIA; MAIA,2010). Assim o OBJETIVO 
dessa pesquisa foi analisar os riscos aos quais profissionais estão 
expostos em um posto de revenda de combustíveis, no município de 
Santa Bárbara do Leste-MG, e propor medidas de prevenir e reduzir 
riscos à saúde aos trabalhadores. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A 
pesquisa foi realizada no posto de combustível do município. Foram 
realizadas visitas no estabelecimento e foi feita aplicação de questionário 
ao responsável técnico e aos funcionários do estabelecimento. Nas 
visitas foram realizadas observações sistemáticas e registros 
fotográficos, observando o trabalho feito pelos funcionários do local de 
trabalho. RESULTADOS: Nas primeiras visitas ao posto de combustível 
foi realizado a aplicação dos questionários aos 9 funcionários, 1 no setor 
administrativo e 8 frentistas, contendo 14 perguntas referentes as 
atividades desenvolvidas e os riscos que contem. Diante dos processos 
realizados pode se perceber que há vários riscos, como radiação, 
vapores nocivos, postura incorretas, roubos e entre outros, os 
funcionários consideram seu trabalho arriscado, e sobre tudo o mais 
observado e a falta do uso de EPI’s que pode trazer grandes riscos aos 
funcionários. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que inúmeros são 
os riscos existentes em postos revendedores de combustíveis, mas que 
muitos deles podem ser minimizados ou mesmo eliminados. Apesar das 
muitas alternativas de minimização e/ou eliminação destes riscos, pode-
se dizer que a primeira delas, e talvez a mais difícil, é a conscientização 
do proprietário, funcionários ao uso de EPI’s. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger,2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de VESPASIANO e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma aumento do volume de água macromedido nos anos de 
2011 a 2015 de 21,44%,e aumento de 5,81% entre 2011 e 2013 no 
volume de água micromedido, reduzindo 7,44% entre 2013 e 2015 
entretanto houve aumento nos índices de perda. A análise temporal dos 
índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Vespasiano mostra o aumento das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 
e 2015. Observa-se ainda que os índices do município estão acima dos 
índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. 
Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger,2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 a 2015, do município de UBÁ e comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizado uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve uma redução do volume de água 
macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos 
anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 
houve uma redução de 20,70% do volume micromedido e 27,58% do 
volume macromedido. A análise temporal dos índices está representada 
no gráfico da figura 1: 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de UBÁ observa-se que os índices de perdas de água do 
município estão acima dos índices do estado de Minas Gerais e da 
região Sudeste, porém os índices de perdas de faturamento estão a 
baixo do mesmo, já em relação ao Brasil ambos estão a baixo da média. 
Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. FRAUENDORFER, R., LIEMBERGER, R., 2010.The issues and challenges 

of reducing non-revenue water. Disponível: <https://think-
asia.org/handle/11540/1003>. Acesso: 17 ago. 2017. 

2. SANTOS, D. D.; MONTENEGRO, S. N. G.L. Avaliação da metodologia para 
controle de perdas de água em rede de distribuição no Recife-PE. Revista 
DAE, São Paulo, n.197, p. 56-70, set-dez. 2014. 

3. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 
2017.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger,2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 a 2015, do município de PASSOS e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 8,61% do volume micromedido e do volume macromedido 
2,70%. A análise temporal dos índices está representada no gráfico da 
figura 1:  
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de PASSOS mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo. Observa-se ainda que os índices de 
perdas de água do município estão abaixo dos índices do estado de 
Minas Gerais porem perdas de faturamento estão acima do mesmo, na 
região Sudeste no Brasil ambos estão abaixo da média. Apesar dos 
avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos 
esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de 
perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas 
trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à 
receita das empresas e mesmo aos investimentos necessários aos 
avanços do saneamento. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FRAUENDORFER, R., LIEMBERGER, R., 2010.The issues and challenges 

of reducing non-revenue water. Disponível: <https://think-
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DAE, São Paulo, n.197, p. 56-70, set-dez. 2014. 

3. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 
2017.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger,2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 a 2015, do município de CAMPANÁRIO e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 10,44% do volume micromedido e 20,40% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de CAMPANÁRIO mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FRAUENDORFER, R., LIEMBERGER, R., 2010.The issues and challenges 

of reducing non-revenue water. Disponível: <https://think-
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2. SANTOS, D. D.; MONTENEGRO, S. N. G.L. Avaliação da metodologia para 
controle de perdas de água em rede de distribuição no Recife-PE. Revista 
DAE, São Paulo, n.197, p. 56-70, set-dez. 2014. 

3. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 
2017.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Tarumirim-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de deflúvio 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Tarumirim tem cerca de 39,61% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 175,00 mm e o coeficiente de deflúvio 
da bacia de contribuição é 0,36. Comparando o diâmetro real (0,80 m) e 
o necessário (1,40 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 
75,00%. No ano de 2014, o número de casos de dengue foi de 295 
ocorrências e não foi registrado nenhum caso de malária no ano de 
referência. Observa-se que o número considerável de ocorrências de 
dengue no município esteja relacionada com o elevado percentual de 
vias públicas sem rede coletora de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, insustentabilidade da 
gestão das águas urbanas e dos demais serviços pode ser verificada 
através do uso de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. No 
que se refere ao sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima 
(2013) que ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores 
convergem negativamente como: a qualidade dos serviços prestados, a 
eficiência dos equipamentos que compõem o sistema de drenagem das 
águas pluviais. 
 
REFERÊNCIAS:  
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Engenharia Civil), Universidade Federal de Pernambuco, 2013. 
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Recursos Hídricos, v. 18, n. 3, p. 181-191, jul.-set. 2013. 

3. Fundação Educacional de Caratinga (FUNEC) Plano municipal de 
saneamento básico do município de Tarumirim-MG: Produto 03 - 
Diagnóstico Técnico Participativo, Tarumirim, 2015. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Ubaporanga-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de deflúvio 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Ubaporanga tem cerca de 71,90% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 189,20 mm e o coeficiente de deflúvio 
da bacia de contribuição é 0,29. Comparando o diâmetro real (0,60 m) e 
o necessário (1,80 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 
200%. No ano de 2014, o número de casos de dengue foi de 62 
ocorrências e não foi registrado nenhum caso de malária no ano de 
referência. Observa-se que o número considerável de ocorrências de 
dengue no município esteja relacionada com o elevado percentual de 
vias públicas sem rede coletora de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, insustentabilidade da 
gestão das águas urbanas e dos demais serviços pode ser verificada 
através do uso de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. No 
que se refere ao sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima 
(2013) que ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores 
convergem negativamente como: a qualidade dos serviços prestados, a 
eficiência dos equipamentos que compõem o sistema de drenagem das 
águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Vargem Alegre-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de deflúvio 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Vargem Alegre tem cerca de 36,00% da drenagem pluvial. 
A precipitação média no município é 195,00 mm e o coeficiente de 
deflúvio da bacia de contribuição é 0,35. Comparando o diâmetro real 
(0,80 m) e o necessário (2,20 m) encontra-se um percentual de 
insuficiência de 175%. No ano de 2014, o número de casos de dengue 
foi de 16 ocorrências e não foi registrado nenhum caso de malária no 
ano de referência. Observa-se que o número considerável de 
ocorrências de dengue no município esteja relacionada com o elevado 
percentual de vias públicas sem rede coletora de águas pluviais. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, 
insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos demais serviços 
pode ser verificada através do uso de indicadores de saúde como 
objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de drenagem urbana, 
corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais nos municípios onde 
diversos fatores convergem negativamente como: a qualidade dos 
serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que compõem o 
sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Tumiritinga-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de deflúvio 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Tumiritinga tem cerca de 41,13% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 161,20 mm e o coeficiente de deflúvio 
da bacia de contribuição é 0,45. Comparando o diâmetro real (0,60 m) e 
o necessário (1,00 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 
66,70%. No ano de 2014, o número de casos de dengue foi de 155 
ocorrências e não foi registrado nenhum caso de malária no ano de 
referência. Observa-se que o número considerável de ocorrências de 
dengue no município esteja relacionada com o elevado percentual de 
vias públicas sem rede coletora de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, insustentabilidade da 
gestão das águas urbanas e dos demais serviços pode ser verificada 
através do uso de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. No 
que se refere ao sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima 
(2013) que ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores 
convergem negativamente como: a qualidade dos serviços prestados, a 
eficiência dos equipamentos que compõem o sistema de drenagem das 
águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A presente pesquisa consiste em realizar a análise de 
risco de movimento de bloco de granito em área urbana do município de 
Nanuque-MG. De acordo com TOMINAGA (2009), o acelerado processo 
de urbanização verificado nas últimas décadas, em várias partes do 
mundo, inclusive no Brasil, levou ao crescimento das cidades, muitas 
vezes em áreas impróprias à ocupação, aumentando as situações de 
perigo e de risco a desastres naturais. O fato mencionado se aplica ao 
município de Nanuque, e o ponto de estudo na pesquisa apresenta 
claramente um caso de ocupação em área de risco geológico. 
OBJETIVO: Analisar e avaliar o risco de movimentos de massa de rocha 
em uma área localizada no Bairro Alziro Zarur, Nanuque, Minas Gerais, 
no entorno do ponto sob as coordenadas (UTM 0357881 L 8025798 S). 
Realizar o trabalho a partir de dados coletados em campo e bibliografia 
sobre o tema. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa consistiu 
em atividade planejada a partir da seguinte sequência de trabalho: (a) 
Estudo do tema; (b) Vistoria ao local da área de trabalho; (c) Coleta dos 
dados de campo; (d) Organização dos dados coletados; (e) Elaboração 
de mapa temático e do relatório final indicando o grau de risco do local. 
Nas visitas in loco, com utilização de fitas métricas, medimos os blocos 
que apresentavam avançado desgaste em função do intemperismo. Com 
auxílio de imagens de satélites e GPS localizamos as regiões de alta 
declividade, que são os pontos de maior risco de movimento 
gravitacional de massa de rocha. Em alguns casos, durante as vistorias, 
foram realizadas buscas de informações do histórico da área com 
moradores da região, com objetivo de conhecimento referente à 
ocorrência de rolamento ou movimentação de blocos rochosos. 
RESULTADOS: A partir das vistorias de campo foi possível caracterizar 
o problema como sendo uma casa localizada em região abaixo de placas 
soltas com grande volume de granito com risco de movimentação. Foi 
claramente identificado que já ocorreu movimentação de blocos de rocha 
anteriormente no local, pois existe uma placa ao lado em situação que 
indica giro do volume de granito ocorrido no passado. Ocorre que na 
região localizada abaixo da placa solta há um imóvel residencial 
unifamiliar ocupado que fica distante 18m lineares do ponto instável, 
exatamente no alinhamento de possível de eventual giro e tombamento. 
Como nível de risco do local, a partir do método CPRM, conforme cita 
MIRANDOLA (2008), podemos classificar o ponto como nível R4, sendo 
Risco Muito Alto. Foi elaborada peça gráfica descritiva com os resultados 
do trabalho. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A necessidade de medidas 
preventivas no local faz-se obrigatória em função do alto risco a que 
estão sujeitos os moradores da residência, haja vista que o total 
processo de soltura da placa rochosa e seu rolamento tratam-se apenas 
de uma questão temporal, que se baseando nas características e dados 
obtidos em campo apresenta risco iminente de ruptura. Observa-se a 
presença de algumas evidências de instabilidade. Mantidas as condições 
existentes, é possível a ocorrência de eventos destrutivos durante 
episódios de chuvas intensas e concentradas.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A busca humana por crescimento econômico e 
consequentemente tecnológico resulta numa grande exploração de 
recursos naturais. Na agropecuária não é diferente: consumo da água, 
exploração de florestas para extração de materiais que possam ser 
utilizados na propriedade e até mesmo a ocupação do solo, são 
importantes ferramentas utilizadas no setor produtivo rural. Visando 
conter e até mesmo reverter o prejuízo causado aos ecossistemas 
oriundo das ações antrópicas, foram criadas normas e leis para proteção 
do meio ambiente. Com o passar dos anos, esta legislação sofreu 
algumas alterações até chegar à lei 12.651/2012, intitulada como Novo 
Código Florestal Brasileiro e que dispõe sobre os direitos e deveres 
quanto ao uso dos recursos naturais (BRASIL, 2012). OBJETIVO: 
Identificar a condição de uso e ocupação do solo em uma pequena 
propriedade rural localizada no município de Nanuque-MG e propor as 
adequações necessárias para atender as leis ambientais vigentes, 
considerando aspectos ambientais, econômicos e sociais. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A propriedade rural foi mapeada 
utilizando os softwares Qgis e Google Earth. Em seguida foi analisada 
sua conformidade com a legislação ambiental vigente, a fim de propor 
um plano de regularização ambiental. RESULTADOS: O imóvel rural se 
localiza na zona rural da cidade de Nanuque, numa região conhecida 
como Ribeirão das Pedras. Sua coordenada de referência (UTM fuso 24 
K) é longitude UTM 341967.76 m E e latitude 8027128.09 m S, distante 
cerca de 17 km da sede do município. A área total é de 21,7 hectares, 
estando isenta da necessidade de reserva legal segundo o Código 
Florestal. Ainda segundo revisões realizadas junto à legislação, a 
propriedade enquadra-se como sendo de até 1 módulo fiscal (até 50 
hectares), que determinam que neste caso a área que deveria estar 
protegida corresponde a 5 metros partindo da calha regular dos cursos 
d’água para as margens direita e esquerda A propriedade apresenta em 
seu território 860 metros de curso d’água, sendo destes, 360 metros 
referentes ao Ribeirão das Pedras, que cortam a propriedade onde em 
nenhum local há área de proteção permanente. A propriedade apresenta 
ainda uma nascente perene onde não há proteção adequada, sendo 
necessário o isolamento de uma área de raio correspondente a 15 
metros ao entorno da nascente (BEDÊ, 2013). Não há na propriedade 
cobertura florestal e a cobertura vegetal predominante é composta por 
braquiária. É comum na propriedade a presença de pontos com a 
presença de ravinas devido a alta exposição do solo ao contato direto 
com as partículas de água das chuvas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Atualmente, devido a uma maior atenção com o meio ambiente e com a 
forma com que ele é explorado, as legislações mais restritivas e à 
consciência ambiental dos produtores rurais, tornou-se imprescindível a 
adequação das propriedades. As áreas que deverão ser destinadas à 
preservação, deixarão de ser utilizadas para a produção. Assim, será 
necessário adotar técnicas produtivas que sejam mais eficientes e 
sustentáveis, sem agredir o meio ambiente na área utilizada.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Nos dias atuais a expansão do café no Brasil, vem se 
tornando cada vez maior e com isso surge a preocupação em relação à 
saúde do trabalhador devido à exposição às condições de trabalho 
inadequadas. A utilização dos agrotóxicos tem trazido uma série de 
danos tanto para o ambiente como para a saúde do trabalhador rural. A 
agricultura é uma das principais atividades econômicas do Município 
Simonésia-MG, sendo a cafeicultura a que mais se destaca. A cultura do 
café caracteriza-se por utilizar uma grande quantidade de insumos 
agrícolas, entre eles, os agrotóxicos. Hoje um dos pontos mais 
complexos é o fator ligado à segurança do trabalho, pois tem uma 
ligação direta com a integridade dos funcionários, fazendo com que se 
busque, por meio da conscientização, o bom uso dos equipamentos 
evitando acidentes. OBJETIVO: Analisar o uso de equipamentos de 
proteção individual por parte dos funcionários no meio cafeeiro para a 
redução de acidentes de trabalho e a percepção dos trabalhadores sobre 
o risco a que estão expostos corrigi-los. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Tipo de pesquisa descritiva com abordagem 
quantitativa e caráter exploratório. O trabalho foi realizado em 5 fazendas 
que pertence à região cafeeira do município de Simonésia Minas Gerais. 
A avaliação das condições do uso de EPI e agrotóxicos foram analisados 
através de entrevista com os proprietários das fazendas e dos 93 totais 
de apanhadores de café, 62 aceitaram participar da presente análise de 
dados onde se utilizou um questionário estruturado, contendo 10 
questões objetivas. RESULTADOS: 55 % dos trabalhadores possuíam 
idade de 20 a 30 anos, 84% eram do sexo masculino, 80% dos 
produtores utilizam agrotóxicos em suas lavouras se tratando do período 
de carência ou intervalo de segurança, 60% dos produtores declararam 
não verificar nas bulas dos agrotóxicos por desconhecimento, que 63% 
da população amostrada nunca sentiram nenhum problema de saúde ao 
manusear e aplicar agrotóxicos, 82% utilizam EPI´s incompleto, que 89% 
não receberam treinamento para utilização de EPI, 80% dos produtores 
armazenam os agrotóxicos em galpões sem procedimentos específicos, 
60% da população amostrada ainda deixam embalagens jogadas pela 
lavoura de café. Sendo assim considera-se que o não uso de EPI está 
intimamente ligado ao nível de intoxicação, o que nos leva a reflexão 
sobre a forma da qual as informações sobre a utilização, manuseio, 
transporte, acondicionamento e descarte são repassados aos 
trabalhadores, pois a maioria não tem o conhecimento adequado. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: É preciso conscientizar e sensibilizar os 
produtores rurais do município de Simonésia-MG sobre as 
consequências do uso indiscriminado de agrotóxicos e orientá-los a 
respeito da utilização do Equipamento de Proteção Individual (EPI), além 
da intensificação da fiscalização pelos órgãos competentes, proposições 
de alternativas que possam minimizar os problemas referentes ao uso de 
agrotóxico, principalmente no que diz respeito à educação ambiental.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As telhas galvanizadas recebem este nome devido ao 
processo químico que a chapa de aço sofre para evitar a corrosão, 
sendo a fusão eletrolítica do Zinco e do Ferro pela imersão em aço em 
banho de Zinco, podendo haver ou não a adição de Alumínio, sua 
aplicação vai desde os mais variados tipos de coberturas, podendo ser 
usadas em fachadas e até em vedo vertical em alguns ambientes, tendo 
como vantagem que não quebra, fácil manutenção, leveza, oferecendo 
conforto térmico e acústico quando recebem uma camada de isopor. Ao 
especificar o sistema de cobertura, outro ponto que deve ser avaliado é a 
inclinação do telhado. Normalmente recomenda-se não projetar 
coberturas metálicas com inclinação abaixo de 5%. Mas já há sistemas 
que podem ser executados com caimentos de 1%, proporcionando maior 
aproveitamento interno, pés diretos úteis maiores e economia com 
estruturas e áreas de fechamento. Cada fabricante trabalha com uma 
medida e com um tipo de telha. Consequentemente, isso reflete no 
tamanho das mesmas. Algumas medidas encontradas no mercado 
variam de 98 cm, 1 metro ou 1,05 metros de largura útil. Já o 
comprimento é mais flexível, pois se adapta à necessidade de cada 
projeto. OBJETIVO: Identificar o percentual de coberturas com telhas 
galvanizadas na cidade de Carlos Chagas. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi realizado um levantamento direto, ou seja, em 
campo, contabilizando a quantidade de coberturas com telha galvanizada 
nos bairros Júa, Lagoinha e Centro, contabilizando se no bairro Lagoinha 
2,92%, bairro Júa 6,66%, e Centro 7,07% de coberturas e fachadas 
contendo telha galvanizada na cidade de Carlos Chagas-MG. 
RESULTADOS: Após o levantamento, observou se um pequeno número 
de coberturas com telhas galvanizadas (16,65%), sendo esta uma 
pesquisa amostral, o percentual em relação a cidade e de 
34,21%.CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante o resultado, supõe se que 
esta quantia pode ser devido à falta de conhecimento dos moradores, 
vale ressaltar que as telhas galvanizadas suportam a corrosão, mas os 
perfis utilizados para sua sustentação que são de ligas metálicas não 
possuem alta resistência a corrosão, e a utilização de perfis pré-
fabricados para esta função ainda estão em pouco uso devido vários 
fatores como fabricação próxima, projeto específico para este fim, custo 
benefício etc. Ou talvez devido a observação de moradores da cidade de 
Carlos Chagas que frequentam o litoral e observam o grande índice de 
cobertura de madeira e outros materiais não tão suscetíveis com a ação 
da corrosão, aplicando este método na cidade, fato que não se justifica in 
loco uma vez que a cidade de Carlos Chagas se localiza a uma distância 
aproximada de 133,04 Km em linha reta do litoral. Não se pode ignorar 
ainda, o fato da estética que outros telhados apresentam em relação ao 
telhado galvanizado, e talvez um dos mais importantes que é em relação 
a carga permanente da cobertura. Em telhados que não são cobertos 
com telhas galvanizadas e utilizam telhas coloniais e suas outras 
categorias, a quantidade de ripas, caibros, terças, entre outras coisas, é 
muito grande, além da absorção de água pluvial da própria telha que é 
um fator com influência direta na estrutura da obra. Percebe-se também 
a falta de orientação de um profissional qualificado no que tange este 
assunto. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: De acordo a norma regulamentadora NR-6, 
Equipamento de Proteção Individual (EPI) é um equipamento de uso 
pessoal, com a finalidade de neutralizar certos acidentes e proteger 
contra possíveis doenças causados pelas condições de trabalho.  
INTRODUÇÃO: No ramo das indústrias, a construção civil se difere das 
demais, pois depende quase que exclusivamente da sua mão-de-obra. 
Este fato deveria contribuir para uma melhor gestão de segurança nas 
empresas, porém é um dos setores industriais com maior índice de 
acidentes. O equipamento de proteção individual (EPI), um dos itens de 
segurança do trabalho, tem seu uso banalizado por falta de 
conhecimento das normas e legislações. Poucos percebem a 
complexidade que envolve a escolha do EPI, assim sendo, ocasionam 
problemas de aceitação por parte dos operários e gastos desnecessários 
às empresas. OBJETIVO: Identificar quais são os principais motivos que 
levam os operários da construção civil a deixarem de usar o 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI) durante a execução de suas 
atividades, na cidade de Carlos Chagas. ABORDAGEM 
METADOLÓGICA: Estudo de cunho qualitativo, cuja coleta de dados foi 
realizada com operários da construção civil, na cidade de Carlos 
Chagas-MG, no período de junho de 2017 a setembro de 2017, através 
de entrevistas semiestruturadas. O critério de seleção foi ser trabalhador 
em obra da construção civil. Todas as entrevistas foram escritas para 
posterior análise e os dados obtidos foram classificados por temas, de 
acordo com o objetivo da investigação foram entrevistados oito operários 
da construção civil (um mestre-de-obras, três pedreiros, dois serventes, 
um carpinteiro e um serralheiro). O número de entrevistas não foi 
estabelecido previamente, sendo conduzidas até se considerar suficiente 
o conteúdo as respostas obtidas. A seleção das entrevistas foi feita de 
forma aleatória, com participação voluntária. RESULTADOS: Este 
estudo confirmou que os operários de construção civil, relataram um 
certo incômodo ao usar os EPIS, houve também casos de resistência ao 
uso dos mesmos, como também a falta de informação da importância em 
usá-los. Para dizer que cumprem as leis do trabalho, a maioria das 
empresas e obras visitadas fornecem os EPIs, porém não há fiscalização 
adequada periodicamente, tanto por parte dos contratantes como dos 
órgãos fiscalizadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Identificou se a falta 
de conhecimento dos operários, como também o descaso, negligencia e 
resistência quanto o uso de EPI.s. Observa-se problemas na gestão da 
segurança do trabalho de uma forma geral, pois inexiste fiscalização 
municipal, fiscalização privada etc. Percebeu-se o pouco conhecimento 
ou nenhum quanto ao assunto, em relação a contaminação por 
partículas suspensas causadoras de problemas respiratórios devido a 
sílica, agentes microbianos e toxicológicos o conhecimento é quase nulo. 
Não foi possível informar através de números a quantia de acidentes de 
trabalhos pois não há uma base de dados no município, como também, 
não há uma base de dados no hospital municipal da quantidade de 
profissionais que são socorridos por tais causas, tendo em vista também 
que algumas patologias da ausência do uso de EPI, apresentam 
sintomas após longos anos em que o operário está exposto. Assim, a 
estatística de casos de toxicologia ocupacional e acidentes de trabalhos 
tendem a crescer silenciosamente, Devido à complexidade do assunto e 
falta de tempo hábil, não foi abordado o uso de EPC (Equipamento de 
Proteção Coletiva). 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Há uma grande preocupação em conservar os recursos 
hídricos, uma vez que a grande maioria destes têm sofrido impactos 
ambientais, por esse motivo é importante conhecer o manejo do solo e 
sua ocupação, pois todas as práticas realizadas na área da bacia 
hidrográfica, estão relacionadas diretamente com a qualidade do 
manancial (LANNA, 2001). A atenção e os cuidados para manter a 
qualidade da água devem ser constantes, considerando a importância 
vital deste recurso. OBJETIVO: Diagnosticar, por meio da visualização 
de imagens, o uso, a ocupação do solo e as atividades desenvolvidas na 
área da microbacia do Córrego Grande, em Carlos Chagas-MG, 
relacionando suas características, com as alterações que o curso d’água 
está sujeito. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A análise foi realizada 
por meio de comparações da carta topográfica matricial de Carlos 
Chagas-MG (Geoportal do Exército Brasileiro), com imagens atuais, pela 
utilização de software desenvolvido para apresentar imagens de satélite, 
dados do mapa e do terreno, possibilitando assim observar todas as 
características territoriais. Usando o Quantum GIS na versão 2.18.6, foi 
demarcado o percurso do rio por todo o trajeto até onde deságua, no 
Mucuri, delimitando as áreas de uso e ocupação do solo e as áreas de 
preservação do curso d’água, e das nascentes. RESULTADOS: Foram 
identificadas na análise da área, as seguintes classes de uso: 1,639 km² 
de áreas de vegetação nativa, que corresponde a aproximadamente 8%; 
0,395 km² de áreas desmatadas, correspondente a quase 2% da área 
total; e práticas pecuaristas em toda extensão da bacia, ressaltando que 
a pecuária extensiva, além de ser um agente poluidor dos recursos 
hídricos, também está relacionada diretamente a emissão de gases 
estufa, provocando impactos ambientais. No perímetro da bacia, 
encontram-se atividades relacionadas a pecuária, próximas ao córrego, 
que por sua vez pode gerar eutrofização pela presença de coliformes 
fecais advindos das fezes de animais, alterando os parâmetros de 
qualidade da água como: cor, turbidez, dureza, alcalinidade, pH, e DBO 
(PRIMAVESIS, 2000), contribuindo para desoxigenação do corpo d’água; 
apresenta também, baixo grau de cobertura vegetal e desmatamento de 
áreas verdes naturais localizadas às nascentes do Córrego Grande, que 
poderá prejudicar a infiltração total da água, possivelmente influenciando 
mudanças no ciclo hidrológico; além de alguns pontos com a presença 
de pastagem, sabendo-se que o uso de fertilizantes nestes locais, 
induzem a poluição fluvial com irrigação e escoamento superficial da 
água da chuva, contaminando o afluente com nitratos e fosfatos, que 
podem aumentar os riscos de assoreamentos, erosão e eutrofização. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se importância de recuperação das 
áreas degradadas para manter a proteção das nascentes; medidas 
preventivas contra o plantio de pastagens às margens do córrego, e o 
emprego de métodos intermediários para impedir a contaminação da 
água pela criação de gado, pois são agravantes no local, conhecendo-se 
que o atual estado do uso e ocupação do solo é alarmante e há 
necessidade imediata de recuperar algumas áreas, para garantir a 
qualidade e quantidade da água do Córrego Grande. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: No Brasil, segundo a Associação Brasileira da Indústria 
Elétrica e Eletrônica (ABINEE), são produzidas ao ano cerca de três 
bilhões de unidades entre pilhas e baterias para uso doméstico, das 
quais 800 milhões são pilhas comuns. Por ano circulam 10 milhões de 
baterias de celulares, 12 milhões de baterias automotivas e 200 mil 
baterias industriais. O descarte inadequado de pilhas e baterias exige 
uma gestão diferenciada, uma vez que seu descarte inadequado pode 
gerar impactos ambientais. A Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS) define os mecanismos de logística reversa para reduzir a 
periculosidade deste tipo de resíduo, pois há soluções técnicas e 
economicamente viáveis, como: priorizar a não geração, a reciclagem, a 
redução, a reutilização, o tratamento desses resíduos eletrônicos e sua 
destinação final em local ambientalmente adequado ao rejeito (BRASIL, 
2010). OBJETIVO: Avaliar o conhecimento da população de Nanuque 
sobre o destino e potencial impactos ambientais decorrentes do descarte 
inadequado de resíduos tecnológicos. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foram aplicados 50 questionários durante um evento 
de extensão realizado pelo UNEC durante o mês de julho de 2017, 
abordando assuntos como: conhecimento sobre o que é lixo eletrônico, 
como devem ser descartadas as pilhas e baterias, conhecimento sobre 
logística reversa e os impactos decorrentes do descarte inadequado 
desse tipo de resíduo. RESULTADO: 98% dos entrevistados afirmaram 
saber o que é lixo eletrônico e somente 52% conhecem como deve feito 
o descarte desse tipo de pilhas e baterias. 90% conhecem algum 
impacto ambiental relacionado ao descarte inadequado, evidenciando 
que mesmo um grande percentual estando ciente dos impactos que 
podem ser provocados, muitos não possuem noções sobre o descarte 
correto, apresentando assim a necessidade de ser realizada uma 
conscientização sobre logística reversa, já que apenas 32% afirmaram 
conhecê-lo. Quanto à responsabilidade pelo descarte e tratamento das 
pilhas e baterias pós consumo, a metade (50%) dos entrevistados 
associaram ao usuário, sendo uma obrigação do fabricante receber de 
volta o material para disposição final, reutilização ou reciclagem, 
conforme resolução instituída pelo Conselho Nacional de Meio Ambiente 
(Resolução 401/2008) e pela Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei 
12.305/2010). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Há uma deficiência de 
informações aos usuários quanto à logística reversa de pilhas e baterias, 
pois ainda que maior parte dos entrevistados se sintam 
responsabilizados pelo descarte, não sabem como fazê-lo. Portanto, é 
válido considerar devem ser promovidos trabalhos de conscientização 
para orientar a população sobre a logística reversa. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos gerados pelo ser humano nas diversas 
atividades existentes na sociedade são um dos graves obstáculos 
enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao intenso 
consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a poluição 
do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não tratamento, 
acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A gestão dos 
resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente permite a 
compreensão das condições de vida, sendo considerado como um 
sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Malacacheta-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental na Classificação e Panorama da Destinação dos 
Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM e no 
banco de dados do SNIS, nos anos de 2014 e 2015, uma vez que os 
valores dos anos anteriores não foram disponibilizados. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Malacacheta não há aproveitamento da fração reciclável e 
orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o 
período do estudo o valor médio da quantidade total de RDO e RPU 
coletada por todos os agentes por ano e a massa de resíduos 
domiciliares e públicos coletada per capita em relação à população total 
atendida pelos serviços de coleta foram, respectivamente: 
5.728,00(toneladas/ano) e 1,12 (kg/habitantes) CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Como relatado a situação da disposição final de resíduos 
sólidos urbanos em Malacacheta ocorre de forma irregular, segundo 
normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio 
ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, 
que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados 
para aterros sanitários para ter disposição final ambientalmente 
adequada, e isto não tem sido observado no município, já que a 
totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição final sem 
aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações devem 
ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) 
para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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Palavras-chave: Geração de resíduos sólidos; Panorama dos resíduos 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos gerados pelos seres humanos nas diversas 
atividades existentes na sociedade são um dos graves obstáculos 
enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao intenso 
consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a poluição 
do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não tratamento, 
acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A gestão dos 
resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente permite a 
compreensão das condições de vida, sendo considerado como um 
sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Açucena-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender 
como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS nos anos de 2010 a 2015 e a Classificação e Panorama 
da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada 
pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos 
dados referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Açucena não há aproveitamento da 
fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 1.092.50 (toneladas/ano) e 0,75 (kg/habitante/dia), 
sendo que os dados de massa de resíduos domiciliares e públicos do 
ano de 2010 não foram fornecidos pelo município. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Como relatado a situação da disposição final de resíduos 
sólidos urbanos em Açucena ocorre de forma irregular, segundo normas 
de engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros 
sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada, e isto não 
tem sido observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem 
sido encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos gerados pelos seres humanos nas diversas 
atividades existentes na sociedade são um dos graves obstáculos 
enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao intenso 
consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a poluição 
do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não tratamento, 
acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A gestão dos 
resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente permite a 
compreensão das condições de vida, sendo considerado como um 
sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de Dom 
Joaquim-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender 
como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS nos anos de 2012, 2013 e 2014, uma vez que dos 
demais anos não foram disponibilizadas as informações. Também se 
obteve dados por meio da Classificação e Panorama da Destinação dos 
Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os 
dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita 
a compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Dom Joaquim não há aproveitamento da fração reciclável e 
orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o 
período do estudo o valor médio da quantidade total de RDO e RPU 
coletada por todos os agentes por ano e a massa de resíduos 
domiciliares e públicos coletada per capita em relação à população total 
atendida pelos serviços de coleta foram, respectivamente: 436,33 
(toneladas/ano) e 0,40 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como relatado a situação da disposição final de resíduos sólidos 
urbanos em Dom Joaquim ocorre de forma irregular, segundo normas de 
engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros 
sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada, e isto não 
tem sido observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem 
sido encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos gerados pelos seres humanos nas diversas 
atividades existentes na sociedade são um dos graves obstáculos 
enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao intenso 
consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a poluição 
do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não tratamento, 
acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A gestão dos 
resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente permite a 
compreensão das condições de vida, sendo considerado como um 
sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Itambé do Mato Dentro-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E 
assim entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2012, 
2014 e 2015, uma vez que, os dados dos demais anos não foram 
disponibilizados. E também se obteve informações por meio da 
Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos 
em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram avaliados por 
meio da análise tabular. Esse método facilita a compreensão das 
informações e permite a análise detalhada das variáveis estudadas. 
Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes as 
informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Itambé do Mato Dentro não há aproveitamento da fração 
reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 291,47 (toneladas/ano) e 0,83 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em Itambé do Mato Dentro ocorre de 
forma irregular, segundo normas de engenharia, acarretando em 
impactos diretos ao meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo 
com a Lei nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que 
devem ser encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada, e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Entende-se como bacia hidrográfica a área da superfície 
terrestre drenada por um rio principal e seus tributários, sendo limitada 
pelos divisores de água (BOTELHO, 1999). A qualidade da água de uma 
microbacia pode ser influenciada por diversos fatores e, dentre eles, 
estão o uso e o manejo do solo. Neste sentido, a avaliação de 
parâmetros como carga de matéria orgânica, fósforo e nitrogênio em 
águas de microbacia hidrográfica auxilia na determinação do nível de 
poluição, subsidiando a sua identificação e origem, permitindo a 
elaboração de estratégias adequadas de manejo. OBJETIVO: Identificar 
e apresentar quais fatores podem alterar a qualidade da água do afluente 
do Rio Mucuri em função do uso e ocupação do solo. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A microbacia objeto do estudo é denominada 
Córrego dos Fontouras, afluente do Rio Mucuri, localizada no município 
de Mucuri, Bahia, entre as coordenadas 18°2'31,07"S, 39°34'58,92"W e 
18°4'8,24"S, 39°35'30,38"W, aproximadamente. A análise foi realizada 
por meio de comparações entre a carta topográfica matricial do município 
de Mucuri - BA, obtida no Geoportal do Exército Brasileiro, com imagens 
atuais, adquiridas pela utilização de softwares desenvolvidos para 
observar todas as características territoriais através de imagens de 
satélite. Utilizando os softwares Google Earth e QGIS foram realizadas a 
identificação do local, delimitação da bacia e das características de uso e 
ocupação do solo. RESULTADOS: Com base nas informações tratadas 
por meio dos softwares Google Earth e QGIS, fundamentadas no 
trabalho de Libânio (2010), foram identificadas 08 nascentes na 
microbacia do Córrego dos Fontouras e os seguintes usos do solo: 
2.510.104 m² de pecuária, 1.010.581 m² de matas nativas, 465.851 m² 
de plantio de eucalipto, 87.127 m² de áreas degradadas e 35.921 m² de 
plantio de coqueiro. Na área que abrange a pecuária, o impacto gerado é 
a contaminação da água por coliformes totais, o aumento na cor, sólidos 
e turbidez, que podem trazer consequências à saúde humana. As áreas 
que compreendem as matas nativas são cobertas e estáveis, logo 
haverá maior capacidade de infiltração e armazenamento de água no 
solo, contribuindo de maneira significativa e positiva na manutenção 
desse recurso hídrico; porém, poderá haver aumento da matéria 
orgânica, turbidez e cor da água. O plantio de eucalipto localizado às 
margens do Córrego dos Fontouras contribui no aumento da matéria 
orgânica e turbidez, necessários para a manutenção da qualidade da 
água. Nas áreas de plantio de coqueiros situadas a menos de cem 
metros das margens do manancial, os principais impactos causados são 
a poluição por micropoluentes orgânicos e nutrientes como fósforo e 
nitrogênio em função da aplicação de pesticidas e fertilizantes. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados comprovaram a importância 
de realizar um sistema de gestão consciente para a proteção e 
manutenção dos recursos hídricos no Córrego dos Fontouras. Dentre as 
opções é importante considerar a recomposição da mata nativa às 
margens dos rios e das nascentes, colaborando para diminuir a 
problemática dos recursos hídricos, e a realização de análises mais 
específicas da água para identificar se há parâmetros que comprometem 
a sua qualidade. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Iapu-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi realizado com base em 
dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 2015), obtidos a partir 
de levantamentos de campo sobre a cobertura da rede de drenagem, 
suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo de pavimentação 
das vias. De posse destes dados, foram determinados o percentual de 
cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off relativo ao 
escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Iapu tem cerca de 70,15% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 184,60 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,41. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário 
1,20 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 200%. No ano de 
2014, o número de casos de dengue foi de 94 ocorrências e foi 
registrado um caso de malária no ano de referência. Observa-se que 
número considerável de ocorrências de dengue e malária no município 
esteja relacionada com o elevado percentual de vias públicas sem rede 
coletora de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de 
um sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas 
e dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Alpercata-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Alpercata tem cerca de 21,72% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 161,20 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,39. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário 
(1,00 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 250%. No ano de 
2014, o número de casos de dengue foi de 84 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que número considerável de ocorrências de dengue no município esteja 
relacionada com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora 
de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um 
sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e 
dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Bugre-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Bugre tem cerca de 47,85% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 194,08 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,38. Comparando o diâmetro real (0,30 m) e o necessário 
(1,00 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 233,33%. No ano 
de 2014, o número de casos de dengue foi de 24 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que número considerável de ocorrências de dengue no município esteja 
relacionada com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora 
de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um 
sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e 
dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Dom Cavati-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Dom Cavati tem cerca de 48,55% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 175,80 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,41. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário 
(1,60 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 300%. No ano de 
2014, o número de casos de dengue foi de 202 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que número considerável de ocorrências de dengue no município esteja 
relacionada com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora 
de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um 
sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e 
dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves problemas 
enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao intenso 
consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a poluição 
do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não tratamento, 
acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A gestão do 
resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente permite a 
compreensão das condições de vida, sendo considerado como um sintoma 
de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: Caracterizar a 
situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de Frei Lago Negro-MG 
por meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender como esta 
realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O Sistema 
Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga desde o ano 
de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, 
prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise de dados 
deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de dados do 
SNIS nos anos de 2010 a 2015 e a Classificação e Panorama da 
Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada pela 
FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados 
referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município Frei Lago Negro não há aproveitamento da 
fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de resíduos 
domiciliares e públicos coletada per capita em relação à população total 
atendida pelo serviços de coleta foram, respectivamente: 204,46 
(toneladas/ano) e 0,69 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como relatado a situação da disposição final de resíduos sólidos urbanos 
em Frei Lago Negro ocorre de forma irregular, segundo normas de 
engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a saúde 
pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a PNRS, 
somente os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros sanitários 
para ter disposição final ambientalmente adequada e isto não tem sido 
observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem sido 
encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a fração 
orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves problemas 
enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao intenso 
consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a poluição 
do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não tratamento, 
acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A gestão do 
resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente permite a 
compreensão das condições de vida, sendo considerado como um sintoma 
de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: Caracterizar a 
situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de Goiabeira-MG por 
meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender como esta 
realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O Sistema 
Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga desde o ano 
de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, 
prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise de dados 
deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de dados do 
SNIS nos anos de 2010 a 2015 e a Classificação e Panorama da 
Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada pela 
FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados 
referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Goiabeira não há aproveitamento da 
fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de resíduos 
domiciliares e públicos coletada per capita em relação à população total 
atendida pelo serviços de coleta foram, respectivamente: 299,83 
(toneladas/ano) e 0,29 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como relatado a situação da disposição final de resíduos sólidos urbanos 
em Goiabeira ocorre de forma irregular, segundo normas de engenharia, 
acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a saúde pública. 
Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente 
os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros sanitários para ter 
disposição final ambientalmente adequada e isto não tem sido observado 
no município, já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para 
disposição final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. 
Essas frações devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e 
Compostagem (UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais 
recicláveis para a indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo 
processo de compostagem. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em 

Minas Gerais, efetuada pela FEAM, ano base 2015, Disponível: 
<http://www.feam.br/images/stories/2016/RESIDUOS/MINAS_SEM_LIX%C3
%95ES/Classifica%C3%A7%C3%A3o_e_Panorama_Final_2015_para_ASC
OM.pdf>. Acesso: 23 ago. 2017. 

2. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, 2015. Disponível em http://www.cidades.gov.br 
/serieHistorica/#. Acesso: 20 ago. 2017. 

3. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, 2014. Disponível em http://www.cidades.gov.br 
/serieHistorica/#. Acesso: 20 ago. 2017. 

4. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, 2013. Disponível em http://www.cidades.gov.br 
/serieHistorica/#. Acesso: 20 ago. 2017. 

5. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, 2012. Disponível em http://www.cidades.gov.br 
/serieHistorica/#. Acesso: 20 ago. 2017. 

6. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, 2011. Disponível em http://www.cidades.gov.br 
/serieHistorica/#. Acesso: 20 ago. 2017. 

7. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, 2010. Disponível em http://www.cidades.gov.br 
/serieHistorica/#. Acesso: 20 ago. 2017. 

 
CET-204 

 
ANÁLISE DA SITUAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS NO MUNICÍPIO 

DE DIVINO DAS LARANJEIRAS-MG, POR MEIO DO BANCO DE 
DADOS DO SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÕES DE 

SANEAMENTO (SNIS) 
 

Laura Marina de Assis FARIA (Curso Engenharia Civil - UNEC) 
Marcos Alves MAGALHÃES (Orientador - UNEC) 
Alex Cardoso PEREIRA (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Geração de resíduos sólidos; Panorama dos resíduos 
sólidos; Base de dados. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão do resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de Divino 
das Laranjeiras-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Divino das Laranjeiras não há aproveitamento da fração 
reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelo serviços de coleta foram, respectivamente: 
1044,00 (toneladas/ano) e 0,68 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Como relatado a situação da disposição final de resíduos 
sólidos urbanos em Divino das Laranjeiras ocorre de forma irregular, 
segundo normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao 
meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 
12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser 
encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em 

Minas Gerais, efetuada pela FEAM, ano base 2015, Disponível: 
<http://www.feam.br/images/stories/2016/RESIDUOS/MINAS_SEM_LIX%C3
%95ES/Classifica%C3%A7%C3%A3o_e_Panorama_Final_2015_para_ASC
OM.pdf>. Acesso: 23 ago. 2017. 

2. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, 2015. Disponível em http://www.cidades.gov.br 
/serieHistorica/#. Acesso: 20 ago. 2017. 

3. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, 2014. Disponível em http://www.cidades.gov.br 
/serieHistorica/#. Acesso: 20 ago. 2017. 

4. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, 2013. Disponível em http://www.cidades.gov.br 
/serieHistorica/#. Acesso: 20 ago. 2017. 

5. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, 2012. Disponível em http://www.cidades.gov.br 
/serieHistorica/#. Acesso: 20 ago. 2017. 

6. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, 2011. Disponível em http://www.cidades.gov.br 
/serieHistorica/#. Acesso: 20 ago. 2017. 

7. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, 2010. Disponível em http://www.cidades.gov.br 
/serieHistorica/#. Acesso: 20 ago. 2017. 



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

 
CET-205 

 
ANÁLISE DA SITUAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS NO MUNICÍPIO 

DE DIVINOLÂNDIA DE MINAS-MG, POR MEIO DO BANCO DE 
DADOS DO SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÕES DE 

SANEAMENTO (SNIS) 
 

Laura Marina de Assis FARIA (Curso Engenharia Civil - UNEC) 
Marcos Alves MAGALHÃES (Orientador - UNEC) 
Alex Cardoso PEREIRA (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Geração de resíduos sólidos; Panorama dos resíduos 
sólidos; Base de dados. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão do resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Divinolândia de Minas-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E 
assim entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Divinolândia de Minas não há aproveitamento da fração 
reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelo serviços de coleta foram, respectivamente: 
1437,75 (toneladas/ano) e 0,65 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Como relatado a situação da disposição final de resíduos 
sólidos urbanos em Divinolândia de Minas ocorre de forma irregular, 
segundo normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao 
meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 
12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser 
encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 a 2015, do município de Cuparaque e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve um aumento do volume de água macromedido e uma redução 
no volume de água micromedido nos anos de 2014 e 2015. Entre 2014 e 
2015 houve uma redução de 5,20% do volume micromedido e um 
aumento de 4,26 % do volume macromedido. A análise temporal dos 
índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Cuparaque mostra um pequeno aumento das perdas de 
água no sistema, e ocorreu uma pequena redução do consumo. 
Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos índices 
do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos 
avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos 
esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de 
perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas 
trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à 
receita das empresas e mesmo aos investimentos necessários aos 
avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 a 
2015, do município de Divino das Laranjeiras e comparar a eficiência na 
prestação do serviço de abastecimento de água do município em questão 
com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do 
período de 2011 a 2015. O volume de água tratada macromedida é obtido 
a partir da medição do volume de água nos reservatórios do SAA, 
enquanto o volume de água tratada micromedida é obtido pela medição 
dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve uma redução do volume de água macromedido e micromedido nos 
anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, assim como os 
índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 11,92 % do 
volume micromedido e uma redução 15,78 % do volume macromedido. A 
análise temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Divino das Laranjeiras mostra a redução das perdas de 
água no sistema, e uma redução do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FRAUENDORFER, R., LIEMBERGER, R., 2010. The issues and challenges 

of reducing non-revenue water. Disponível: <https://think-
asia.org/handle/11540/1003>. Acesso: 17 ago. 2017. 

2. SANTOS, D. D.; MONTENEGRO, S. N. G.L. Avaliação da metodologia para 
controle de perdas de água em rede de distribuição no Recife-PE. Revista 
DAE, São Paulo, n.197, p. 56-70, set-dez. 2014. 

3. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 2017.  

 
CET-208 

 
ANÁLISE TEMPORAL DE ÍNDICES DE PERDAS DO SISTEMA DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA TRATADA 
DO MUNICÍPIO DE ENGENHEIRO CALDAS-MG 

 
Leandro Mendes de SOUZA (Curso de Engenharia Civil - UNEC) 

Hudson de Matos BATISTA (Orientador - UNEC) 
Adriano Ferreira BATISTA (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Saneamento básico; Sistema de abastecimento de água; 
Controle e redução de perdas. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 a 2015, do município de Ibirité e comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizado uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve uma redução do volume de água 
macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos 
anos anteriores. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 9,95 % do 
volume micromedido e um aumento de 7,87 % do volume macromedido. 
A análise temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 
micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Ibirité mostra o aumento das perdas de água no sistema, e 
um pequeno aumento do consumo. Observa-se ainda que os índices do 
município estão acima dos índices do estado de Minas Gerais, da região 
Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de 
perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis 
eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 a 
2015, do município de Mathias Lobato e comparar a eficiência na prestação 
do serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve uma redução 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015. 
Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 2,73 % do volume micromedido 
e uma redução 5,57 % do volume macromedido. A análise temporal dos 
índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 
micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Mathias Lobato mostra a redução das perdas de água no 
sistema, e uma redução do consumo. Observa-se ainda que os índices 
do município estão acima dos índices do estado de Minas Gerais, da 
região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de 
perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis 
eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Sete Lagos e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2011 e 2012 em relação aos anos posteriores, 
assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 8,72% do volume micromedido e 0,22% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 
micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Sete Lagoas mostra o aumento das perdas de água no 
sistema em comparação aos anos de 2011 e 2012, assim como aumento 
do consumo, uma vez nos que anos de 2012 para 2013 o município teve 
aumento no valor micromedido de 28,51%. Observa-se ainda que os 
índices do município excede os índices do estado de Minas Gerais, da 
região Sudeste e do Brasil. As perdas de água representam um dos 
maiores desafios e dificuldades para a expansão das redes de distribuição 
de água no Brasil. A perda financeira com a água produzida e não faturada 
faz com que o setor do saneamento perca recursos financeiros 
fundamentais também para a expansão do esgotamento sanitário. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A indústria cerâmica é uma das que mais se destacam 
na reciclagem de resíduos sólidos industriais, em virtude de possuir 
elevado volume de produção devido estar diretamente ligado a 
construção civil, que possibilita o consumo de grandes quantidades de 
resíduos e que, aliado às características físico-químicas das matérias-
primas cerâmicas e às particularidades do processamento cerâmico, faz 
da indústria cerâmica como uma das grandes opções para a reciclagem 
de resíduos sólidos (MENEZES, 2002). O aproveitamento de resíduos 
sólidos industriais motivou o desenvolvimento de uma pesquisa que 
avalie a possibilidade de obter uma nova composição cerâmica. O 
resíduo “filler” foi obtido a partir de resíduos provenientes da produção de 
areia industrial a utilização do resíduo torna-se viável devido às suas 
características físico-químicas semelhantes às argilas utilizadas na 
cerâmica tradicional, constituído principalmente por sílica, alumina e 
óxidos metálicos. Isto significa que a introdução do resíduo de areia 
industrial tende a enriquecer a massa argilosa com óxidos fundentes, 
possibilitando reduções no custo de fabricação e melhores propriedades 
mecânicas da peça cerâmica (BORBA, 1996). OBJETIVO: Desenvolver 
uma nova composição cerâmica a partir do reaproveitamento de resíduo 
proveniente da indústria de produção de areia industrial de Caratinga-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A massa cerâmica industrial 
denominada “TA” é composta por 90% em peso de argila e 10% de 
areia. Já o filler, obtido na forma de pó proveniente da lavagem da areia 
industrial produto denominado como resíduo em uma indústria do ramo 
mineral, localizada no município de Caratinga-MG. Após coleta das 
matérias-primas, estas foram inicialmente secas ao ar livre, 
desagregadas com pilão manual e submetidas a um peneiramento. Foi 
preparada uma massa cerâmica a partir da massa TA, e substituindo na 
totalidade, 10% em peso, a areia de quartzo por filler esta massa foi 
denominada de TF. Corpos de prova circulares (10,7 x 1,5 cm) foram 
preparados por prensagem manual com umidade entre 47 a 52%. Após a 
secagem dos corpos de prova, o mesmos foram levados a olaria onde foi 
realizado a queima que ocorreu durante 7 dias a uma temperatura 
aproximada de 1000 Cº. RESULTADOS: Em ambas as massas TA e TF 
durante os 4 dias de secagem apresentaram mesma característica, 
perdendo cerca de 33 a 34% de umidade. Após o decorrer da 
sinterização ambos os corpos de prova TA e TF perderam cerca de 18% 
de seu peso e 0,8 do diâmetro considerando a secagem e sinterização, 
no teste de resistência a compressão o corpo de prova TA suportou uma 
carga de 0,26 kgf/cm² enquanto o corpo de prova TF suportou 0,76 
kgf/cm², já o teste de absorção de água o corpo de prova TA absorveu 
cerca de 24% do seu peso em água e o corpo de prova TF absorveu 
22%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Através dos resultados obtidos 
podemos considerar que a massa cerâmica TF composta por 90% de 
argila plástica e 10% de filler em sua composição apresentou melhores 
respostas em relação a massa cerâmica industrial (90% de argila plástica 
e 10% de areia de quartzo) onde apresentou maior resistência mecânica 
e uma menor absorção de água, levando-a como uma nova potencial 
composição cerâmica. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Governador Valadares e 
comparar a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água 
do município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 6,34% do volume micromedido e 2,99% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Governador Valadares mostra a ascensão das perdas de 
água no sistema, em contrapartida ao consumo que apresentou declínio, 
uma vez nos anos de 2014 e 2015 o município enfrentou uma crise de 
falta de água para abastecimento. Observa-se ainda que os índices do 
município excede os índices do estado de Minas Gerais, da região 
Sudeste e do Brasil. As perdas de água representam um dos maiores 
desafios e dificuldades para a expansão das redes de distribuição de 
água no Brasil. A perda financeira com a água produzida e não faturada 
faz com que o setor do saneamento perca recursos financeiros 
fundamentais também para a expansão do esgotamento sanitário. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Ipatinga e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 6,35% do volume micromedido e 42,05% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Ipatinga mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 onde 
apresentou acentuado declínio e ascensão em 2015 o município 
enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento. Observa-se 
ainda que os índices do município apresentou em 2014 valores abaixo 
dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil 
mas em 2015 voltou a exceder os mesmos. As perdas de água 
representam um dos maiores desafios e dificuldades para a expansão 
das redes de distribuição de água no Brasil. A perda financeira com a 
água produzida e não faturada faz com que o setor do saneamento perca 
recursos financeiros fundamentais também para a expansão do 
esgotamento sanitário. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FRAUENDORFER, R., LIEMBERGER, R., 2010. The issues and challenges 

of reducing non-revenue water. Disponível: <https://think-
asia.org/handle/11540/1003>. Acesso: 17 ago. 2017. 

2. SANTOS, D. D.; MONTENEGRO, S. N. G.L. Avaliação da metodologia para 
controle de perdas de água em rede de distribuição no Recife-PE. Revista 
DAE, São Paulo, n.197, p. 56-70, set-dez. 2014. 

3. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 
ago. 2017.  

 
CET-214 

 
IDENTIFICAÇÃO E DETERMINAÇÃO DO GRAU DE CORRELAÇÃO 

DE FATORES INTERVENIENTES DE CONSUMO DE ÁGUA DO 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DE MACHADO-MG 

 
Letícia Laignier Ferreira MARTINS (Curso de Engenharia Civil - UNEC) 

Alex Cardoso PEREIRA (Orientador - UNEC) 
Alessandro Saraiva LORETO (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Saneamento básico; Abastecimento de água; Consumo 
per capita de água. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a diminuição e a incerteza no 
abastecimento de água potável de forma segura em relação à qualidade 
e quantidade, devido ao aumento do consumo e desenvolvimento 
urbano. A necessidade de gerenciamento do uso da água tem sido 
reconhecida por autoridades como forma de garantir o abastecimento de 
forma segura para o futuro. A importância deste estudo consiste no 
auxílio ao sistema de abastecimento de água e determinar a correlações 
dos fatores que afetem o consumo de água em Machado-MG. 
OBJETIVO: Identificar as possíveis correlações entre os fatores 
influenciadores no consumo hídrico da população entre os anos de 2011 
e 2015. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A área de estudo foi o 
município de Machado-MG. Os dados referentes à população estimada 
foram obtidos no IBGE (2017) e representaram a população total. A 
coleta dos dados referente ao SAA relativos ao volume anual de água 
tratada produzida, população atendida e o consumo per capita foi 
realizada pelo SNIS (2017) de 2011 a 2015. Os fatores intervenientes 
Umidade relativa do ar média anual e Temperatura Média Anual e 
Precipitação pluviométrica relativos ao período de 2011 a 2015 foram 
obtidos pelo INMET (2017). Após a coleta desses dados, os mesmos 
foram tabulados e com auxílio do software Microsoft Excel foi 
determinado o coeficiente de correlação (r) e o coeficiente de 
determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo com Feil e Haetinger 
(2013). RESULTADOS: As relações entre os fatores estão 
representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de correlação (r), 
o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos 

coeficientes e determinação do grau de correlação 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de Machado com correlação regular é a 
Umidade relativa do ar média anual e a Precipitação pluviométrica. O 
fator Volume anual de água tratada apresenta uma correlação nula e os 
demais fatores intervenientes apresentam correlações fracas. 
Comparando com outros estudos de correlação, corrobora-se com o 
estudo de Feil e Haetinger (2013), onde para cada região existem 
diferentes tipos de fatores intervenientes e em graus de correlação 
diferenciadas, sendo assim, não se pode generalizar as variáveis por 
maiores regiões e sim, por localidades. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FEIL, A. A; HAETINGER, C. Previsão de consumo de água via modelagem 

matemática de sistema de abastecimento de água. Revista DAE. São Paulo, 
n.195, p.32-45, 2013. 

2. IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível: <http://www. 
ibge.gov.br/home-EStatistica/populacao-EStimativa2014/default.shtm>. 
Acesso: 17 ago. 2017.  

3. INMET - Instituto Nacional de Meteorologia. Disponível em <http://www.inmet. 
gov.br/portal/index.php?r=home/page&page=rede_estacoes_conv_graf>. 
Acesso: 17 ago. 2017. 

4. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 
2017. 

5. TSUTIYA, M. T. Abastecimento de Água. 3. ed. São Paulo: Departamento 
de Engenharia Hidráulica e Sanitária da Escola Politécnica da Universidade 
de São Paulo, 2006. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a diminuição e a incerteza no 
abastecimento de água potável de forma segura em relação à qualidade 
e quantidade, devido ao aumento do consumo e desenvolvimento 
urbano. A necessidade de gerenciamento do uso da água tem sido 
reconhecida por autoridades como forma de garantir o abastecimento de 
forma segura para o futuro. A importância deste estudo consiste no 
auxílio ao sistema de abastecimento de água e determinar a correlações 
dos fatores que afetem o consumo de água em Monte Azul-MG. 
OBJETIVO: Identificar as possíveis correlações entre os fatores 
influenciadores no consumo hídrico da população entre os anos de 2011 
e 2015. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A área de estudo foi o 
município de Monte Azul-MG. Os dados referentes à população estimada 
foram obtidos no IBGE (2017) e representaram a população total. A 
coleta dos dados referente ao SAA relativos ao volume anual de água 
tratada produzida, população atendida e o consumo per capita foi 
realizada pelo SNIS (2017) de 2011 a 2015. Os fatores intervenientes 
Umidade relativa do ar média anual e Temperatura Média Anual e 
Precipitação pluviométrica relativos ao período de 2011 a 2015 foram 
obtidos pelo INMET (2017). Após a coleta desses dados, os mesmos 
foram tabulados e com auxílio do software Microsoft Excel foi 
determinado o coeficiente de correlação (r) e o coeficiente de 
determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo com Feil e Haetinger 
(2013). RESULTADOS: As relações entre os fatores estão 
representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de correlação (r), 
o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
Figura 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos 
coeficientes e determinação do grau de correlação  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de Monte Azul com correlação muito forte é 
o volume anual de água tratada e a precipitação pluviométrica. O fator 
Umidade relativa do ar e temperatura média como regular e fraca e os 
demais fatores intervenientes com correlações fortes. Comparando com 
outros estudos de correlação, corrobora-se com o estudo de Feil e 
Haetinger (2013), onde para cada região existem diferentes tipos de 
fatores intervenientes e em graus de correlação diferenciadas, sendo 
assim, não se pode generalizar as variáveis por maiores regiões e sim, 
por localidades. 
 
REFERÊNCIAS:  
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n.195, p.32-45, 2013. 

2. IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível: 
<http://www.ibge.gov.br/home-EStatistica/populacao-
EStimativa2014/default.shtm>. Acesso: 17 ago. 2017.  

3. INMET - Instituto Nacional de Meteorologia. Disponível em 
<http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=home/page&page=rede_estacoe
s_conv_graf>. Acesso: 17 ago. 2017. 

4. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 
2017. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a diminuição e a incerteza no 
abastecimento de água potável de forma segura em relação à qualidade 
e quantidade, devido ao aumento do consumo e desenvolvimento 
urbano. A necessidade de gerenciamento do uso da água tem sido 
reconhecida por autoridades como forma de garantir o abastecimento de 
forma segura para o futuro. A importância deste estudo consiste no 
auxílio ao sistema de abastecimento de água e determinar a correlações 
dos fatores que afetem o consumo de água em São Lourenço-MG. 
OBJETIVO: Identificar as possíveis correlações entre os fatores 
influenciadores no consumo hídrico da população entre os anos de 2011 
e 2015. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A área de estudo foi o 
município de São Lourenço-MG. Os dados referentes à população 
estimada foram obtidos no IBGE (2017) e representaram a população 
total. A coleta dos dados referente ao SAA relativos ao volume anual de 
água tratada produzida, população atendida e o consumo per capita foi 
realizada pelo SNIS (2017) de 2011 a 2015. Os fatores intervenientes 
Umidade relativa do ar média anual e Temperatura Média Anual e 
Precipitação pluviométrica relativos ao período de 2011 a 2015 foram 
obtidos pelo INMET (2017). Após a coleta desses dados, os mesmos 
foram tabulados e com auxílio do software Microsoft Excel foi 
determinado o coeficiente de correlação (r) e o coeficiente de 
determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo com Feil e Haetinger 
(2013). RESULTADOS: As relações entre os fatores estão 
representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de correlação (r), 
o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
Figura 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos 
coeficientes e determinação do grau de correlação  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de São Lourenço com correlação forte é o 
Volume anual de água tratada e a Umidade relativa do ar e Temperatura 
média anual uma correlação fraca. O fator Precipitação pluviométrica 
como nula e os demais fatores intervenientes com correlações fracas. 
Comparando com outros estudos de correlação, corrobora-se com o 
estudo de Feil e Haetinger (2013), onde para cada região existem 
diferentes tipos de fatores intervenientes e em graus de correlação 
diferenciadas, sendo assim, não se pode generalizar as variáveis por 
maiores regiões e sim, por localidades. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FEIL, A. A; HAETINGER, C. Previsão de consumo de água via modelagem 

matemática de sistema de abastecimento de água. Revista DAE. São Paulo, 
n.195, p.32-45, 2013. 
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<http://www.ibge.gov.br/home-EStatistica/populacao-
EStimativa2014/default.shtm>. Acesso: 17 ago. 2017. 

3. INMET - Instituto Nacional de Meteorologia. Disponível em 
<http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=home/page&page=rede_estacoe
s_conv_graf>. Acesso: 17 ago. 2017. 

4. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 
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Palavras-chave: Saneamento básico; Abastecimento de água; Consumo 
per capita de água. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a diminuição e a incerteza no 
abastecimento de água potável de forma segura em relação à qualidade 
e quantidade, devido ao aumento do consumo e desenvolvimento 
urbano. A necessidade de gerenciamento do uso da água tem sido 
reconhecida por autoridades como forma de garantir o abastecimento de 
forma segura para o futuro. A importância deste estudo consiste no 
auxílio ao sistema de abastecimento de água e determinar a correlações 
dos fatores que afetem o consumo de água em Janaúba-MG. 
OBJETIVO: Identificar as possíveis correlações entre os fatores 
influenciadores no consumo hídrico da população entre os anos de 2011 
e 2015. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A área de estudo foi o 
município de Janaúba-MG. Os dados referentes à população estimada 
foram obtidos no IBGE (2017) e representaram a população total. A 
coleta dos dados referente ao SAA relativos ao volume anual de água 
tratada produzida, população atendida e o consumo per capita foi 
realizada pelo SNIS (2017) de 2011 a 2015. Os fatores intervenientes 
Umidade relativa do ar média anual e Temperatura Média Anual e 
Precipitação pluviométrica relativos ao período de 2011 a 2015 foram 
obtidos pelo INMET (2017). Após a coleta desses dados, os mesmos 
foram tabulados e com auxílio do software Microsoft Excel foi 
determinado o coeficiente de correlação (r) e o coeficiente de 
determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo com Feil e Haetinger 
(2013). RESULTADOS: As relações entre os fatores estão 
representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de correlação (r), 
o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
 
Figura 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos 
coeficientes e determinação do grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de Janaúba com correlação forte é a 
Umidade relativa do ar média anual e com uma correlação regular é o 
volume anual de água tratada. O fator Precipitação pluviométrica como 
nula e os demais fatores intervenientes apresentam correlações como 
fracas. Comparando com outros estudos de correlação, corrobora-se 
com o estudo de Feil e Haetinger (2013), onde para cada região existem 
diferentes tipos de fatores intervenientes e em graus de correlação 
diferenciadas, sendo assim, não se pode generalizar as variáveis por 
maiores regiões e sim, por localidades. 
 
REFERÊNCIAS:  
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<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 
2017. 

5. TSUTIYA, M. T. Abastecimento de Água. 3. ed. São Paulo: Departamento 
de Engenharia Hidráulica e Sanitária da Escola Politécnica da Universidade 
de São Paulo, 2006. 

 
CET-218 

 
AVALIAÇÃO DO IMPACTO ESTRATÉGICO DE UMA INDÚSTRIA 

SUCROALCOOLEIRA LOCALIZADA NO VALE DO MUCURI  
 

Lorenzo Santana MACAGI 
(Curso de Engenharia Ambiental e Sanitária - UNEC Campus Nanuque)  

Jair Sebastião de PAULA (Orientador - UNEC Campus Nanuque) 
Zilma de Oliveira Sette PAULA (Coorientadora - Escola Professor Jairo Grossi) 
 
Palavras-chave: Impacto estratégico; Indústria sucroalcooleira; Vale do 
Mucuri. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Impacto estratégico é a avaliação das consequências 
ambientais de políticas, planos e programas, em geral no âmbito de 
iniciativas governamentais, embora possa também ser aplicada em 
organizações privadas, um assunto importante a ser tratado durante a 
abertura de empreendimentos. Impacto Estratégico nada mais é que 
uma pergunta: "O que vale mais para você, toda a degradação da 
construção e operação da indústria, ou a quantidade de empregos e 
estabilidade que ela pode trazer à região?” Os empresários das 
indústrias se apegam a esta ideologia para construção de seu polo em 
áreas ditas ideais. OBJETIVO: Analisar o impacto estratégico de uma 
indústria sucroalcooleira localizada no vale do Mucuri. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A indústria sob análise é responsável pela produção 
de açúcar e álcool em grande escala, junto a suas grandes plantações 
de cana-de-açúcar. Foi realizada uma projeção da região com a 
ausência da indústria, seus pontos negativos e positivos. 
RESULTADOS: Sem a indústria, 1800 pessoas estariam sem emprego, 
considerando que a parcela de trabalhadores morando em Serra dos 
Aimorés seja 70% tem-se 1260 trabalhadores cada contendo em média 
3 familiares que necessitam do seu salário, somados são 3780 pessoas 
impactadas diretamente pela falta da indústria em seu perímetro 
municipal, logo aumentaria a criminalidade na cidade reduzindo a 
qualidade de vida dos moradores drasticamente, sem a indústria 
servindo de impulso no comércio. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
legislação ambiental veio para controlar a balança entre preservação e 
geração de emprego, hoje uma empresa com o porte de produção da 
indústria sob estudo deve cumprir uma série de exigências para sua 
operação, com uma atenção especial no controle de resíduos, a 
regularização do empreendimento vem com a contratação de um 
engenheiro ambiental, profissional responsável para colocar a indústrias 
na "rédea" da legislação, cumprindo com três licenças básicas para o 
empreendimento, sendo elas: - “Licença Prévia (LP), na fase preliminar 
do planejamento de atividade, contendo requisitos básicos a serem 
atendidos nas fases de localização, instalação e operação, observados 
os planos municipais, estaduais ou federais de uso do solo; - Licença de 
Instalação (LI), autorizando o início da implantação, de acordo com as 
especificações constantes do Projeto Executivo aprovado; e - Licença de 
Operação (LO), autorizando, após as verificações necessárias, o início 
da atividade licenciada e o funcionamento de seus equipamentos de 
controle de poluição, de acordo com o previsto nas Licenças Prévia e de 
Instalação”, evitando multas para a própria e melhorando a condição de 
impacto estratégico. Já os pontos positivos são a preservação natural do 
meio ambiente em uma visão geral para a área escolhida na licença 
prévia. Como não há uma indústria ou atividade econômica no município 
de Serra dos Aimorés, sua presença é um impacto estratégico muito 
benéfico para a população. 
 
REFERÊNCIAS:  
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aplicáveis a empreendimentos industriais. Disponível: 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A energia solar, e a forma de transformar raios 
solares em energia elétrica com a utilização de placas fotovoltaicas é 
uma prática muito abrangente. Partindo deste pressuposto, a 
energia solar fotovoltaica pode ser utilizada por uma indústria, casa 
ou qualquer consumidor que necessite de energia elétrica. A 
diferença é basicamente o tamanho do sistema fotovoltaico, ou seja, 
enquanto em uma casa utiliza alguns poucos painéis fotovoltaicos 
em uma indústria é utilizado centenas ou milhares. Outra forma 
muito difundida de se utilizar a energia solar para indústria é através 
do aquecimento solar de água para processos industriais. Além 
destas duas formas, é muito comum utilizar claraboias em telhados 
de fábricas para que a luz solar entre e assim gerar uma economia 
de gastos com iluminação. OBJETIVO: Apresentar a instituição 
UNEC, Campus Nanuque a aplicabilidade e o custo-benefício de um 
protótipo de poste autônomo de iluminação. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi montado um protótipo utilizando quatro 
placas fotovoltaicas de 5x2 cm, custando cinco reais a unidade; duas 
pilhas recarregáveis convencionais de 12 V, custando dois reais a 
unidade; um fotorresistor, custando trinta e três centavos a unidade; 
uma moldura de luminária de plástico, custando seis reais; uma 
lâmpada led 12 V, custando três reais e um conjunto de fios, retirado 
de aparelhos fora de uso. Apenas a placa fica em exposição, recebe 
os raios solares. Os fios passam a energia recebida para o conjunto 
de pilhas; o sistema de fotorresistor fica entre as pilhas e a lâmpada, 
e sua função é bloquear a energia para lâmpada quando está no 
período diurno. Quando não há mais presença de luz no local é 
liberada a energia para lâmpada finalizando o funcionamento do 
sistema. RESULTADOS: O conjunto foi avaliado em 33,33 R$, 
levando em consideração que uma lâmpada convencional tem um 
gasto aproximadamente de 7,00 R$ ao mês, em um ano o usuário 
de energia solar economiza aproximadamente 50,67 R$, o protótipo 
teve um bom desempenho, com rápida resposta do fotorresistor, foi 
percebido a ótima capacidade de iluminar ambientes ao ar livre, 
trazendo o conforto de não precisar ligar com um interruptor 
convencional. O poste está em ótimo funcionamento como esperado 
e acessível problema que temos com isso nos dias de hoje e a 
inserção da tecnologia no mercado, pois em seu funcionamento não 
há custos de utilização apenas de manutenção e instalação 
(conceito de energia livre), afetando diretamente o mercado que 
envolve a matriz energética. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A inserção 
direta dessa tecnologia no mercado de forma imediata não é a 
solução, pois o mercado precisa de tempo para reaver sua linha de 
produção e se preparar para uma nova matriz, sem esse tempo 
muitas empresas iriam a falência, aumentando o número de 
desemprego, uma forma de inserir isso seria com uma manobra 
educacional, a população tem que entender que a melhora e 
necessária que o recurso existe, o tempo que a população leva para 
captar a mensagem seria necessário para o mercado se preparar 
para mudanças, tendo como ponto de partida um impulso de 
educação ambiental nas escolas. Países com maior qualidade de 
vida e nível educacional elevado já estão adeptos a esta tecnologia 
de acordo com a National Geographic em abril de 2014 a China foi o 
país com maior utilização da energia solar chegando a utilizar 
43.060 MW (megawatts), desde a instalação da tecnologia pelo país. 
A conscientização e fruto da educação, e deve ser pregada nos 
âmbitos escolares desde já, a melhora da qualidade de vida 
depende exclusivamente da ética e moralidade da população. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. Environmental Protection Agency, US Geological Survey, Global ReLeaf e 

National Geographic Abril, 2014. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Piúma e comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizado uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve uma redução do volume de água 
macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos 
anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 
houve uma redução de 3,42% do volume micromedido e 16,10% do 
volume macromedido. A análise temporal dos índices está representada 
no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Piúma mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 e 2015, 
sendo essas perdas significativas. Todas essas perdas trazem vários 
impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das 
empresas e mesmo aos investimentos necessários aos avanços do 
saneamento. 
 
REFERÊNCIAS:  
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of reducing non-revenue water. Disponível: <https://think-
asia.org/handle/11540/1003>. Acesso: 17 ago. 2017. 

2. SANTOS, D. D.; MONTENEGRO, S. N. G.L. Avaliação da metodologia para 
controle de perdas de água em rede de distribuição no Recife-PE. Revista 
DAE, São Paulo, n.197, p. 56-70, set-dez. 2014. 

3. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 
2017.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Vitória e comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizado uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve uma redução do volume de água 
macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos 
anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 2011 e 2012 
houve uma redução de 1,09% do volume micromedido e 11,27% do 
volume macromedido. A análise temporal dos índices está representada 
no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Vitória mostra, que no período de 2011 para 2012 houve 
uma redução, de 2012 até 2015 houve um aumento tanto do volume 
micromedido, tanto macromedido. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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DAE, São Paulo, n.197, p. 56-70, set-dez. 2014. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Afonso Claudio e comparar a eficiência na prestação 
do serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve uma redução 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 
em relação aos anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 
2014 e 2015 houve uma redução de 8,65% do volume micromedido e 
9,01% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado. 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Vitória mostra, que no período de 2011 até 2014 houve um 
equilíbrio, mas em 2015 houve uma redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo. Apesar dos avanços no Brasil 
na redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e 
na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Castelo e comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizado uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve uma redução do volume de água 
macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos 
anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 2011 e 2012 
houve um aumento de 2,53% do volume micromedido e 1,67% do 
volume macromedido. A análise temporal dos índices está representada 
no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 
micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Castelo que não houve mudança significativa durante os 
anos de 2011 à 2015, os números em todos esses anos foram mais ou 
menos o mesmo, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. De 2014 para 2015 houve um crescimento tanto 
no volume macromedido quanto no volume micromedido. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 a 
2015, do município de Matozinhos e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve uma redução 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 
em relação aos anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 
2014 e 2015 houve uma redução de 0.84% do volume micromedido e 
aumento de 7,85% do volume macromedido. A análise temporal dos 
índices está representada no gráfico da figura 1: 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 
micromedição e dos índices de perdas no município estudado 
 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Matozinhos mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 
e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, 
ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, 
tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos dos 
mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas pode 
postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a eficiência 
dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). Considerando 
os índices apresentados no Sistema Nacional de Informações sobre o 
Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido e micromedido, índice 
de perdas na distribuição e de perdas de faturamento, entende-se que seja 
uma importante análise sobre a situação na prestação do serviço de 
abastecimento de água, quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: 
Analisar a evolução temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 
(Macromedição), IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na 
distribuição) entre os anos de 2011 a 2015, do município de Minas Novas e 
comparar a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice 
de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume de água 
produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e 
o índice de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da 
água produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve uma redução do volume de água macromedido e micromedido nos 
anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, assim como os índices 
de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 4,27% do volume 
micromedido e 6.16% do volume macromedido. A análise temporal dos 
índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Minas Novas mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 
e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município estão 
abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do 
Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 a 
2015, do município de Durandé e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve um aumento 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2011 a 2013, 
assim como nos índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução 
de 0,32% do volume micromedido e 0.08% do volume macromedido. A 
análise temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 
 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Durandé mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 e 2015 o 
município enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento. 
Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 a 
2015, do município de Manhumirim e comparar a eficiência na prestação 
do serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que o volume de água 
macromedido e micromedido se manteve nos anos de 2014 e 2015 em 
relação aos anos anteriores, assim como os índices de perdas na 
distribuição, já o índice de perda por faturamento reduziu. A análise 
temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Manhumirim mostra que as perdas na distribuição manteve-
se a mesma e as perdas por faturamento reduziu no sistema, mesmo 
com a crise por falta de agua o consumo, nos anos de 2014 e 2015 no 
município manteve-se inalterados. Observa-se ainda que os índices do 
município estão abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região 
Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de 
perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis 
eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos dos 
mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas pode 
postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a eficiência 
dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). Considerando 
os índices apresentados no Sistema Nacional de Informações sobre o 
Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido e micromedido, índice 
de perdas na distribuição e de perdas de faturamento, entende-se que seja 
uma importante análise sobre a situação na prestação do serviço de 
abastecimento de água, quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: 
Analisar a evolução temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 
(Macromedição), IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na 
distribuição) entre os anos de 2011 à 2015, do município de Santana do 
Paraíso e comparar a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de 
água do município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram 
obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água 
tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice 
de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume de água 
produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e 
o índice de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da 
água produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve um aumento do volume de água macromedido e micromedido nos 
anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, assim como os índices 
de perdas. Entre 2014 e 2015 houve um aumento de 6,79% do volume 
micromedido e 8,15% do volume macromedido. A análise temporal dos 
índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município mostra a redução das perdas de água no sistema, assim como o 
aumento do consumo por causa do crescimento populacional. Diferente da 
maioria dos municípios, o mesmo não enfrentou uma crise de falta de água 
para abastecimento entre os anos de 2014 e 2015. Observa-se que os 
índices do município estão dentro dos índices do estado de Minas Gerais, 
da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de 
perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis 
eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja à 
sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Nanuque e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve uma redução 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 
em relação aos anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 
2014 e 2015 houve uma redução de 2,73% do volume micromedido e 
4,38% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Nanuque mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 e 2015 o 
município enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento. 
Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos índices 
do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos 
avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos 
esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de 
perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas 
trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à 
receita das empresas e mesmo aos investimentos necessários aos 
avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Açucena e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve um aumento 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2013 a 2014. 
O índice de perdas de faturamento apresenta tendência decrescente no 
período analisado. O índice de perdas na distribuição apresentou aumento 
até o ano de 2013 e, a partir de então, apresentou significativa queda. 
Entre 2013 e 2014 houve um aumento de 32,97% do volume macromedido 
e 13,84% do volume micromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Açucena mostra a redução das perdas de água no sistema. 
Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos índices do 
estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços 
no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para 
atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Braúnas e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido nos anos de 
2011 a 2014, e aumento do volume micromedido no mesmo período. Os 
índices de perdas apresentaram queda significativa entre 2012 e 2013. 
Entre 2011 e 2014 houve uma redução de 78,20% do volume 
macromedido e aumento de 11,89% do volume micromedido. A análise 
temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Braúnas mostra a redução das perdas de água no sistema. 
Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos índices 
do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos 
avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos 
esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de 
perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas 
trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à 
receita das empresas e mesmo aos investimentos necessários aos 
avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Ferros e comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizado uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve uma pequena variação dos 
volumes micromedido e macromedido, permanecendo quase estáveis. 
Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 6,14% do volume 
micromedido e 3,52% do volume macromedido. A análise temporal dos 
índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Ferros mostra o aumento das perdas de água no sistema e 
redução do consumo. Observa-se, porém, que os índices do município 
estão abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste 
e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda 
são necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em 
vista os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas 
essas perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao 
meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O crescimento das cidades geralmente ocorre de forma 
não planejada e isso acarreta uma série de problemas e impactos, 
principalmente relacionados a infraestrutura urbana, como redes de 
esgoto, drenagem e água (COSTA e ALVES, 2005). O uso de 
geotecnologias combinadas com técnicas como a lógica fuzzy e o 
processo analítico hierárquico (AHP) podem ser de grande importância 
no planejamento urbano. A característica da lógica fuzzy é a ausência de 
limites abruptos entre as classes, dessa forma os limites entre duas ou 
mais classes apresentam zonas de transição entre si, pois as variáveis 
são distribuídas de forma contínua (FERREIRA, 2014). O AHP se baseia 
na comparação pareada entre critérios, onde os diversos fatores que 
influenciam o problema são comparados dois-a-dois e estabelecidos 
valores de importância entre si (CÂMARA et al., 2005). OBJETIVO: 
Identificar áreas com maior potencial de expansão urbana no município 
de Caratinga-MG utilizando uma análise multicritério. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Para a realização da análise adotou-se quatro 
critérios, sendo: distância da zona urbana, distância das ruas, distância 
da rodovia e declividade. O procedimento foi a geração dos mapas de 
distância. Nos mapas de distância os pixels possuem valores da 
distância da feição mais próxima, portanto foram gerados mapas de 
distância para os critérios zona urbana, ruas e rodovia. Para a inferência 
espacial utilizou-se a lógica fuzzy para determinar o potencial de 
expansão para cada critério. No caso da zona urbana adotou-se o valor 
de 5 km, ou seja, a medida que a distância aumenta o potencial diminuir. 
Os valores adotados para o critério ruas, rodovias foi 3 km e 2 km, 
respectivamente. Para o fator declividade o valor definido foi 30%, onde 
declividades acima desse valor foram consideradas inaptas. Na análise 
multicritério foram atribuídos valores de importância a cada um dos 
critérios em comparação pareada, através do processo analítico 
hierárquico. Obteve-se assim os pesos para cada critério. Após isso 
gerou-se o mapa final de potencial de expansão urbana. Os valores 
foram escalonados em cinco faixas: ótimo, bom, regular, ruim e péssimo. 
RESULTADOS: De acordo com a análise realizada o maior potencial de 
expansão urbana do município de Caratinga segue o sentido Sul-Norte, 
na direção dos bairros Zacarias e Nossa Senhora das Graças. Os bairros 
Limoeiro e Dário Grossi também possuem boas áreas para expansão. O 
bairro Santa Zita, devido as declividades acentuadas, apresenta o pior 
potencial, seguido dos bairros Santo Antônio e Esperança. Com relação 
ao bairro Santa Cruz o fator determinante para o baixo potencial foi a 
longa distância da rodovia. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que 
a tendência de crescimento do município de Caratinga se encontra nas 
proximidades da rodovia no sentido do bairro Nossa Senhora das 
Graças. Este estudo serve como base para o zoneamento, planejamento 
e gestão do território urbano. A combinação de diversos fatores conferiu 
mais fidelidade a análise. Entretanto, ressalta-se que características 
legais como Áreas de Preservação Permanente e Áreas de Proteção 
Ambiental não foram consideradas neste estudo. Esses fatores devem 
ser observados para no processo de planejamento territorial urbano. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de Dores 
Guimarães-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Dores Guimarães há aproveitamento da fração reciclável e 
orgânica, a destinação final dos resíduos é um aterro de rejeitos e uma 
usina de compostagem. Considerando o período do estudo o valor médio 
da quantidade total de RDO e RPU coletada por todos os agentes por 
ano e a massa de resíduos domiciliares e públicos coletada per capita 
em relação à população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente:234,00 (toneladas/ano) e 0,39 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em Dores Guimarães no ano de 2014 
foram bem maiores o número de toneladas produzidas em relação a 
anos anteriores. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Com o aumento da velocidade de crescimento 
populacional urbano nos últimos anos, e devido ao fato destes passarem 
a consumir cada vez mais, gerando assim resíduos que são lançados 
todos os dias, se tornando um problema para a saúde pública decorrente 
do não tratamento, acumulo ou destino final inadequado destes rejeitos. 
A gestão destes resíduos sólidos é um elemento que avaliado 
espacialmente admite a compreensão das condições de vida, sendo 
considerado como um sintoma de maior ou menor degradação 
ambiental. OBJETIVO: Distinguir a situação dos resíduos sólidos 
urbanos lançados na cidade de Conceição do Mato Dentro-MG por meio 
de Indicadores de Saneamento. E assim compreender como esta 
realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O Sistema 
Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga desde o 
ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, 
prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise de dados 
deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de dados do 
SNIS nos anos de 2010 a 2015 e a Classificação e Panorama da 
Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada 
pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos 
dados referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Conceição do Mato Dentro não há 
aproveitamento da fração reciclável e orgânica, a destinação final dos 
resíduos é um lixão e um aterro controlado. Considerando o período do 
estudo o valor médio da quantidade total de RDO e RPU coletada por 
todos os agentes por ano e a massa de resíduos domiciliares e públicos 
coletada per capita em relação à população total atendida pelos serviços 
de coleta foram, respectivamente:7,00(t/dia) 2.555,00 (toneladas/ano) e 
0,57 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a 
situação da disposição final de resíduos sólidos urbanos em Conceição 
do Mato Dentro no ano de 2015 teve um grande aumento em relação a 
anos anteriores.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos sólidos produzidos pelo homem nas mais 
variados tipos de atividades existentes em meio a sociedade atual são 
um dos principais problemas enfrentados nos dias atuais por todos os 
atores envolvidos sociedade e políticos: devido ao fato das pessoas 
consumirem cada vez mais gerando assim montanhas de lixo, aliado a 
precariedade das condições higiênicas-sanitárias de 
depósitos,provocando sérios problemas como a poluição do ambiente e 
a ameaça à saúde pública decorrente do não tratamento, acúmulo ou 
destino final inadequado destes rejeitos. A gestão destes resíduos 
sólidos é um artifício que avaliado espacialmente permite o alcance das 
condições de vida, sendo considerado como um sintoma de maior ou 
menor degradação ambiental. OBJETIVO: Caracterizar a situação dos 
resíduos sólidos urbanos na cidade de Mesquita-MG por meio da análise 
de dados promovidos pelos Indicadores de Saneamento. E com isto 
compreender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Mesquita não há aproveitamento da fração reciclável e 
orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o 
período do estudo o valor médio da quantidade total de RDO e RPU 
coletada por todos os agentes por ano e a massa de resíduos 
domiciliares e públicos coletada per capita em relação à população total 
atendida pelos serviços de coleta foram, respectivamente: 547,50 
(toneladas/ano) e 0,40 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como exposto a situação acima os resíduos sólidos urbanos produzidos 
em Mesquita em 2015 aumentaram gradativamente em relação aos anos 
anteriores Disponível: 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão do resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de São 
Sebastião do Anta-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de São Sebastião do Anta não há aproveitamento da fração 
reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelo serviços de coleta foram, respectivamente: 
2.713,70,00 (toneladas/ano) e 1,68 (kg/habitante/dia), fazendo uma 
comparação durante os anos de estudo concluímos que ocorreu uma 
oscilação da quantidade de RDO e RPU coletados, onde o ano de 2013 
foi o que obteve a maior coleta, sendo 5.400,00 toneladas/ano. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em São Sebastião do Anta ocorre de 
forma irregular, segundo normas de engenharia, acarretando em 
impactos diretos ao meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo 
com a Lei nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que 
devem ser encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão do resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de Imbé 
de Minas-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Imbé de Minas não há aproveitamento da fração reciclável 
e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o 
ano de 2015 para estudo, pois os anos anteriores não dispunham dados 
para a análise, o valor da quantidade total de RDO e RPU coletada por 
todos os agentes por ano e a massa de resíduos domiciliares e públicos 
coletada per capita em relação à população total atendida pelo serviços 
de coleta foram, respectivamente: 839,50,00 (toneladas/ano) e 0,73 
(kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a 
situação da disposição final de resíduos sólidos urbanos em Imbé de 
Minas ocorre de forma irregular, segundo normas de engenharia, 
acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a saúde pública. 
Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente 
os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros sanitários para 
ter disposição final ambientalmente adequada e isto não tem sido 
observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem sido 
encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão do resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Inhapim-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender 
como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS nos anos de 2010 a 2015 e a Classificação e Panorama 
da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada 
pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos 
dados referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Inhapim não há aproveitamento da 
fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o ano de 2015 para estudo, pois os anos anteriores não 
apresentavam dados necessários para a análise, o valor da quantidade 
total de RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelo serviços de coleta foram, respectivamente: 
3.525,90,00 (toneladas/ano) e 0,69 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em Inhapim ocorre de forma irregular, 
segundo normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao 
meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 
12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser 
encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão do resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de São 
Domingos das Dores-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E 
assim entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de São Domingos das Dores não há aproveitamento da fração 
reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelo serviços de coleta foram, respectivamente: 
1.429,87,00 (toneladas/ano) e 1,54 (kg/habitante/dia), comparando os 
anos de estudo concluímos que ocorreu uma oscilação da quantidade de 
RDO e RPU coletados, onde o ano de 2011 foi o que obteve a maior 
coleta, sendo 3.700,00 toneladas/ano. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como relatado a situação da disposição final de resíduos sólidos 
urbanos em São Domingos das Dores ocorre de forma irregular, segundo 
normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio 
ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, 
que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados 
para aterros sanitários para ter disposição final ambientalmente 
adequada e isto não tem sido observado no município, já que a 
totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição final sem 
aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações devem 
ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) 
para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em 

Minas Gerais, efetuada pela FEAM, ano base 2015, Disponível: 
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%95ES/Classifica%C3%A7%C3%A3o_e_Panorama_Final_2015_para_ASC
OM.pdf>. Acesso: 23 ago. 2017. 

2. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, 2010 a 2015. Disponível em 
http://www.cidades.gov.br /serieHistorica/#. Acesso: 20 ago. 2017. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: São consideráveis os impactos socioambientais 
negativos decorrentes da inadequada gestão de resíduos sólidos. Diante 
desde cenário foi criada a Lei N°12.305 de 02 de agosto de 2010, que 
institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), dispondo sobre 
seus princípios, objetivos e instrumentos, bem como sobre as diretrizes 
relativas à gestão e ao gerenciamento de resíduos sólidos. Está previsto 
na PNRS que as lâmpadas fluorescentes (LFs) pós-uso devem ser 
submetidas ao processo de logística reversa, tendo em vista 
apresentarem mercúrio em sua composição, podendo acarretar 
contaminação do solo e da água. OBJETIVO: Analisar o conhecimento 
dos lojistas, consumidores e do poder público sobre a logística reversa 
de LFs e estimar o número descartado de maneira inadequada na cidade 
de Carlos Chagas-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram 
aplicados questionários quantitativos estruturados, aplicados ao poder 
público (Divisão de Meio Ambiente), aos comerciantes (20 
estabelecimentos) e aos consumidores de LFs da cidade de Carlos 
Chagas-MG (por meio do método de amostragem aleatória simples 
dentre os 5.000 imóveis edificados da cidade). O poder público foi 
questionado no que se refere ao conhecimento da PNRS e se o 
município já realiza trabalhos, ou tem projetos futuros visando atender a 
PNRS. Os comerciantes foram questionados sobre: o conhecimento de 
logística reversa de LF; se os mesmos algum trabalho de 
conscientização é realizado sobre o retorno das LFs queimadas; se 
algum cliente já tentou devolver esse material mencionando a PNRS e se 
conhecem pontos para devolução LF pós-uso na cidade. Os 
consumidores foram questionados sobre a frequência com que trocam e 
o que fazem com as LFs em suas residências, se sabem as mesmas 
possuem mercúrio e que quando fragmentadas podem acarretar risco à 
saúde e por fim se conhecem a PNRS. RESULTADOS: O levantamento 
junto ao poder público demonstrou desinteresse sobre o assunto, uma 
vez que o descarte das LFs pós consumo é realizado na coleta 
convencional de resíduos sólidos. O munícipio não possui projetos 
futuros para atender a PNRS neste sentido. Apenas 30% dos 
comerciantes tem conhecimento sobre a legislação e a logística reversa 
de LFs; 100% afirmam que não realizam trabalhos de conscientização 
com os clientes, que nenhum cliente jamais tentou devolver uma LF pós-
uso mencionando a PNRS e que na cidade não existe nenhum ponto de 
coleta deste material. O levantamento junto aos consumidores 
demostrou que 86,8% dos imóveis visitados descartam as lâmpadas 
fluorescentes queimadas no lixo doméstico, que em 88,8% dos imóveis 
trocam ao menos duas lâmpadas a cada semestre, e demonstrou 
também que apenas 7% sabem do risco que uma LF fragmentada pode 
acarretar à saúde. Apenas 4,76% dos consumidores já ouviram falar 
sobre logística reversa de LFs e 5,6% sabem dos impactos que podem 
ser causados ao meio ambiente pelo descarte indevido de LFs pós-uso. 
Com a presente pesquisa, depreende-se que aproximadamente 20.000 
LFs são descartadas anualmente no lixo doméstico, que posteriormente 
são encaminhadas para o aterro controlado da cidade. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A cidade de Carlos Chagas carece de 
intervenções no que tange ao gerenciamento dos resíduos oriundos dos 
descartes indevido de LFs. É necessária a realização de trabalhos a 
promoção de informação, bem como a criação de um eco ponto para que 
os munícipes possam devolver as LFs pós-uso, para posterior 
destinação nos moldes da PNRS. 
 
REFERÊNCIA:  
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dá outras providências. Disponível: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ 
ato2007-2010/2010/lei/l12305.htm Acesso: 18 de agosto de 2017. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Engenheiro Caldas e comparar a eficiência na 
prestação do serviço de abastecimento de água do município em questão 
com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do 
período de 2011 a 2015. O volume de água tratada macromedida é obtido 
a partir da medição do volume de água nos reservatórios do SAA, 
enquanto o volume de água tratada micromedida é obtido pela medição 
dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve uma redução do volume de água macromedido e micromedido nos 
anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, assim como os 
índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 3,44% do 
volume micromedido e 7,84% do volume macromedido. A análise temporal 
dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Itanhomi mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 e 2015 o 
município enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento. 
Observa-se ainda que os índices do município estão acima dos índices 
do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos 
avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos 
esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de 
perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas 
trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à 
receita das empresas e mesmo aos investimentos necessários aos 
avanços do saneamento. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FRAUENDORFER, R., LIEMBERGER, R., 2010. The issues and challenges 

of reducing non-revenue water. Disponível: <https://think-
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2. SANTOS, D. D.; MONTENEGRO, S. N. G.L. Avaliação da metodologia para 
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DAE, São Paulo, n.197, p. 56-70, set-dez. 2014. 

3. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Engenheiro Caldas e comparar 
a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve um aumento do volume de água macromedido e uma redução 
do volume micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos 
anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve 
uma redução de 2,33 do volume micromedido e um aumento de 5,28% 
do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Piedade de Caratinga mostra um aumento das perdas de 
água no sistema no ano de 2015. Observa-se ainda que os índices do 
município estão excelentes muito abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
 
REFERÊNCIAS:  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Engenheiro Caldas e comparar a eficiência na 
prestação do serviço de abastecimento de água do município em questão 
com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do 
período de 2011 a 2015. O volume de água tratada macromedida é obtido 
a partir da medição do volume de água nos reservatórios do SAA, 
enquanto o volume de água tratada micromedida é obtido pela medição 
dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve uma redução do volume de água macromedido e micromedido nos 
anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, assim como os 
índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 6,80% do 
volume micromedido e 8,30% do volume macromedido. A análise temporal 
dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Caratinga mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez no ano de 2015 o 
município enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento. 
Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos índices 
do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos 
avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos 
esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de 
perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas 
trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à 
receita das empresas e mesmo aos investimentos necessários aos 
avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Engenheiro Caldas e comparar a eficiência na 
prestação do serviço de abastecimento de água do município em questão 
com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do 
período de 2011 a 2015. O volume de água tratada macromedida é obtido 
a partir da medição do volume de água nos reservatórios do SAA, 
enquanto o volume de água tratada micromedida é obtido pela medição 
dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve uma redução do volume de água macromedido e um aumento no 
volume micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos 
anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve um 
aumento de 3,9465% do volume micromedido e uma redução de 9,84% do 
volume macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Imbé de Minas mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 
e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município no ano de 
2015 estão abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região 
Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de 
perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis 
eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, a fim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Coluna e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizada uma análise do cenário de perdas de água no município de 
Coluna. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve 
pouca alteração do volume de água macromedido e micromedido no ano 
de 2013 a 2015 em relação aos anos anteriores, assim como os índices de 
perdas, que em 2011 era de 22,64% e em 2015 foi o ano mais baixo 21,73 
%. O ano de 2014 não teve como fazer qualquer análise sendo que o valor 
macromedido é menor que o valor micromedido. A análise temporal dos 
índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Coluna mostra uma pequena redução das perdas de água 
no sistema. Sendo que do ano 2013 para o ano de 2015 nota-se também 
mesmo que pequena diminuição no índice de perdas na distribuição. 
Observa-se ainda que os índices do município estejam acima do que é 
considerado bom pelo governo federal de 20% de perdas na distribuição. 
Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, a fim de conservar a qualidade e quantidade de recursos dos 
mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas pode 
postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a eficiência 
dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). Considerando 
os índices apresentados no Sistema Nacional de Informações sobre o 
Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido e micromedido, índice 
de perdas na distribuição e de perdas de faturamento, entende-se que seja 
uma importante análise sobre a situação na prestação do serviço de 
abastecimento de água, quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: 
Analisar a evolução temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 
(Macromedição), IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na 
distribuição) entre os anos de 2011 à 2015, do município de Cantagalo e 
comparar a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice 
de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume de água 
produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e 
o índice de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da 
água produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizada uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve um crescimento do volume micromedido de 2011 a 2015 assim como 
o valor macromedido de 2011 a 2014 so diminuindo de 2014 a 2015. O índice 
de perda na distribuição diminuiu de 39,82% para 24,99%. A análise temporal 
dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição e 
dos índices de perdas no município estudado. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Cantagalo mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo de 2014 á 2015, uma vez que nesses 
anos o município enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento. 
Observa-se ainda que os índices do município estejam acima do que é 
considerado bom pelo governo federal de 20% de perdas na distribuição. 
Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários 
muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de 
perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas trazem 
vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das 
empresas e mesmo aos investimentos necessários aos avanços do 
saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Unaí e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve uma redução 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 
em relação aos anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 
2014 e 2015 houve uma redução de 4,29% do volume micromedido e 
16,09% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Unaí mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 e 2015 o 
município enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento. 
Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos índices 
do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos 
avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos 
esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de 
perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas 
trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à 
receita das empresas e mesmo aos investimentos necessários aos 
avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Curvelo e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve uma redução 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 
em relação aos anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 
2014 e 2015 houve uma redução de 5,53% do volume micromedido e 
6,27% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Curvelo mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 e 2015 o 
município enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento. 
Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos índices 
do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos 
avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos 
esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de 
perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas 
trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à 
receita das empresas e mesmo aos investimentos necessários aos 
avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Três Corações e comparar a eficiência na prestação 
do serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve uma redução 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 
em relação aos anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 
2014 e 2015 houve uma redução de 4,72% do volume micromedido e 
5,97% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Três Corações mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 
e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município estão 
abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do 
Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Timóteo e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve uma redução 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 
em relação aos anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 
2014 e 2015 houve uma redução de 9,09% do volume micromedido e 
2,64% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Timóteo mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 e 2015 o 
município enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento. 
Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos índices 
do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos 
avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos 
esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de 
perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas 
trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à 
receita das empresas e mesmo aos investimentos necessários aos 
avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos sólidos apresentam uma vasta diversidade 
e complexidade, sendo que suas características físicas, químicas e 
biológicas variam de acordo com a fonte ou atividade geradora. As 
características de cada tipo de resíduo exigem um modelo de gestão 
adequado, que não tenha como objetivo apenas a coleta e o 
afastamento, mas o tratamento ideal para cada um, com a finalidade de 
evitar problemas de saúde pública e contaminação ambiental, impactos 
sociais e econômicos. OBJETIVO: Caracterizar a situação dos resíduos 
sólidos urbanos na cidade de Carmésia-MG por meio de Indicadores de 
Saneamento. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para a análise de 
dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS nos anos de 2010 a 2015 e a Classificação e Panorama 
da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada 
pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos 
dados referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Carmésia não há aproveitamento da 
fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um aterro 
controlado. Considerando o período do estudo o valor médio da 
quantidade total de RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e 
a massa de resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em 
relação à população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 547,00 (toneladas/ano) e 1,09 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A disposição final de resíduos sólidos 
urbanos em Carmésia ocorre de forma irregular, acarretando em 
impactos diretos ao meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo 
com a Lei nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que 
devem ser encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A produção de resíduos pelo homem nas mais variadas 
atividades existentes na sociedade, são um dos graves problemas 
enfrentados por todos na sociedade. O gerenciamento de resíduos 
sólidos estabelece procedimentos de gestão, que planejados e 
implementados, tem o objetivo de reduzir a produção de resíduos e 
proporcionar aos resíduos gerados, a adequada coleta, armazenamento, 
tratamento, transporte e destino final adequado, visando a manutenção 
da saúde pública e a qualidade do meio ambiente. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Itanhomi-MG por meio de Indicadores de Saneamento. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais. Os dados foram avaliados por meio da 
análise tabular. Posteriormente foi realizada a análise dos dados 
referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Itanhomi não há aproveitamento da 
fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 1.803,10 (toneladas/ano) e 0,57 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A situação da disposição final de resíduos 
sólidos urbanos em Itanhomi ocorre de forma irregular, acarretando em 
impactos diretos ao meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo 
com a Lei nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que 
devem ser encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A preocupação com os resíduos sólidos vem sendo 
discutida há algumas décadas nas esferas nacional e internacional, 
devido ao crescimento da consciência pública com vinculação ao meio 
ambiente. Contudo, o gerenciamento dos resíduos sólidos é um 
elemento que explorado espacialmente, permite a percepção das 
condições de vida, e sendo apontado como um indício de maior ou 
menor degradação ambiental. OBJETIVO: Identificar o cenário dos 
resíduos sólidos urbanos na cidade de Bugre-MG por meio de 
Indicadores de Saneamento. E assim entender como esta realidade se 
manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para a análise de dados 
deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de dados do 
SNIS nos anos de 2010 a 2015 e a Classificação e Panorama da 
Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada 
pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos 
dados referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Bugre não há aproveitamento da fração 
reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um aterro 
controlado. Considerando o período do estudo o valor médio da 
quantidade total de RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e 
a massa de resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em 
relação à população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 577,00 (toneladas/ano) e 0,48 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em Bugre ocorre de forma irregular, 
acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a saúde pública. 
Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente 
os rejeitos não recicláveis é que devem ser encaminhados para aterros 
sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada e isto não 
tem sido observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem 
sido encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O crescente aumento populacional, desenvolvimento 
tecnológico e habitacional do homem, levaram consequentemente ao 
aumento da produção de lixo. A coleta, transporte e destinação final 
desses resíduos são medidas indispensáveis para a conservação do 
meio ambiente (PEA,2014). Segundo a caracterização nacional de 
resíduos publicada na versão preliminar do Plano Nacional de Resíduos 
Sólidos, os resíduos orgânicos correspondem a mais de 50% do total de 
resíduos sólidos urbanos gerados no Brasil. Apesar disso, atualmente, 
menos de 2% dos resíduos sólidos urbanos são destinados para 
compostagem. Com o intuito de minimizar os impactos ambientais, a 
cidade de Montanha, localizada no norte do estado do Espírito Santo, 
realiza desde 2009 a coleta seletiva dos seus resíduos, onde são 
transportados para a Usina de Triagem e Compostagem (UTC). 
OBJETIVO: Descrever o processo de compostagem para produzir adubo 
e diminuir a produção de lixo orgânico na cidade de Montanha-ES. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi realizado a visita in loco na UTC 
da cidade de Montanha-ES para conhecer os processos de produção do 
adubo através dos resíduos orgânicos gerados na cidade. A coleta 
seletiva na cidade é realizada durante seis dias da semana, separadas 
em escala de lixo úmido e seco, com produção de 14 a 15 ton./dia. Na 
segunda, quarta e sábado é feito o recolhimento dos resíduos úmidos 
(restos de comida, grama, folhas de árvores, etc.) e terça, quinta e sexta, 
são recolhidos os resíduos secos (papelão, plásticos, etc.). Após o 
processo de coleta, é realizado dentro da UTC a separação dos resíduos 
recolhidos, sendo que 59,97% de todo o resíduo, representa matéria 
orgânica que será utilizada para o processo de compostagem adiante. 
De toda matéria orgânica, ocorre perda de 15% e 45% em rejeitos da 
compostagem e no processo, respectivamente. Os 40% restantes, são 
aproveitados para a obtenção de adubo pelo processo de compostagem. 
A decomposição do material orgânico neste processo é realizada pelos 
microrganismos como bactérias e fungos e por outros organismos vivos 
como as minhocas e insetos. O processo é realizados em leiras de 3,0m 
x 1,5m em um pátio de 5000 m² onde o composto é revirado de 2 a 3 
vezes por semana, durante um período de 100 dias, até entrar em 
estado de maturação. Outros fatores a serem considerados, relacionam-
se temperatura, umidade e aeração do material, pois uma relação 
carbono/nitrogênio desequilibrada tende a emitir odores ou/e demorar a 
se decompor. Após todas as etapas concluídas, todo o material é 
devidamente recolhido do pátio, triturado e estocado RESULTADOS: A 
quantidade de adubo produzido é de 83,16t/mês, que terão destinos para 
campos de futebol da cidade, canteiros das praças municipais e para 
produtores rurais da região. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ficou evidente 
que a compostagem é uma alternativa viável para a produção de adubo 
orgânico, principalmente em virtude da sua elevada qualidade nutricional 
e biológica. A transformação de resíduos orgânicos é uma prática de 
grande relevância, pois a sua disposição na natureza, de forma 
desordenada, ocasionam vários danos ao ambiente e ao homem, 
incluindo a proliferação de vetores e a veiculação de microrganismos. 
Com isso, transformar o lixo orgânico da cidade de Montanha-ES, está 
sendo uma prática bastante importante para beneficiar o município e ao 
meio ambiente.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epimiológicos da drenagem urbana, 
relacionado os indicadores de saúde da população a esse serviço de 
saneamento básico do município de Itambacuri, MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi realizado com base em 
dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 2015), obtidos a partir 
de levantamentos de campo sobre a cobertura da rede de drenagem, 
suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo de pavimentação 
das vias. De posse destes dados, foram determinados o percentual de 
cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off relativo ao 
escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Itambacuri tem cerca de 3,87% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 166,20 mm e o runoff da bacia de 
contribuição é 0,28. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário 
(1,80 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 350,00%. No ano 
de 2014, o número de casos de dengue foi de 1499 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que número considerável de ocorrências de dengue no município esteja 
relacionada com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora 
de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um 
sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e 
dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epimiológicos da drenagem urbana, 
relacionado os indicadores de saúde da população a esse serviço de 
saneamento básico do município de Nacip Raydan, MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi realizado com base em 
dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 2015), obtidos a partir 
de levantamentos de campo sobre a cobertura da rede de drenagem, 
suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo de pavimentação 
das vias. De posse destes dados, foram determinados o percentual de 
cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off relativo ao 
escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Nacip Raydan tem cerca de 56,03% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 173,80 mm e o runoff da bacia de 
contribuição é 0,23. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário 
(1,40 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 250,00%. No ano 
de 2014, o número de casos de dengue foi de 12 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, 
insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos demais serviços 
pode ser verificada através do uso de indicadores de saúde como 
objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de drenagem urbana, 
corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais nos municípios onde 
diversos fatores convergem negativamente como: a qualidade dos 
serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que compõem o 
sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessitam de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epimiológicos da drenagem urbana, 
relacionado os indicadores de saúde da população a esse serviço de 
saneamento básico do município de Gonzaga, MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi realizado com base em 
dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 2015), obtidos a partir 
de levantamentos de campo sobre a cobertura da rede de drenagem, 
suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo de pavimentação 
das vias. De posse destes dados, foram determinados o percentual de 
cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de runoff relativo ao 
escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Gonzaga tem cerca de 26,50% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 205,60 mm e o runoff da bacia de 
contribuição é 0,23. Comparando o diâmetro real (0,80 m) e o necessário 
(1,20 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 50,00%. No ano 
de 2014, o número de casos de dengue foi de 5 ocorrências e foi 
registrado 1 caso de malária no ano de referência. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, insustentabilidade da 
gestão das águas urbanas e dos demais serviços pode ser verificada 
através do uso de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. No 
que se refere ao sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima 
(2013) que ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores 
convergem negativamente como: a qualidade dos serviços prestados, a 
eficiência dos equipamentos que compõem o sistema de drenagem das 
águas pluviais. 
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saneamento básico do município de Gonzaga/MG: Produto 03 – 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Serra Azul de Minas-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Serra Azul de Minas, tem cerca de 48,68% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 212,60 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,22. Comparando o diâmetro real (0,60 m) e o 
necessário (1,00 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 
66,66%. No ano de 2014, o número de casos de dengue foi de 0 
ocorrências e não foi registrado nenhum caso de malária no ano de 
referência CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema 
adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos 
demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores de 
saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Sobrália-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Sobrália, tem cerca de 57,01% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 194,80 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,38. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário 
(1,40 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 250%. No ano de 
2014, o número de casos de dengue foi de 235 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, 
insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos demais serviços 
pode ser verificada através do uso de indicadores de saúde como 
objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de drenagem urbana, 
corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais nos municípios onde 
diversos fatores convergem negativamente como: a qualidade dos 
serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que compõem o 
sistema de drenagem das águas pluviais. 
 
REFERÊNCIAS:  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Martelãndia-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Martelãndia tem cerca de 87,38% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 220,20 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,53. Comparando o diâmetro real (0,80 m) e o necessário 
(1,80 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 125%. No ano de 
2014, o número de casos de dengue foi de 0 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, 
insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos demais serviços 
pode ser verificada através do uso de indicadores de saúde como 
objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de drenagem urbana, 
corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais nos municípios onde 
diversos fatores convergem negativamente como: a qualidade dos 
serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que compõem o 
sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Sardoá-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Sardoá tem cerca de 66.72% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 196,40 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,2. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário 
(1,20 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 200%. No ano de 
2014, o número de casos de dengue foi de 15 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, 
insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos demais serviços 
pode ser verificada através do uso de indicadores de saúde como 
objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de drenagem urbana, 
corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais nos municípios onde 
diversos fatores convergem negativamente como: a qualidade dos 
serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que compõem o 
sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Coroaci e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve um aumento do volume de água macromedido e micromedido 
entre os anos de 2011 e 2014, assim como os índices de perdas. Entre 
2011 e 2014 houve um aumento de 2,95% do volume micromedido e 
9,64% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Coroaci mostra o aumento das perdas de água no sistema 
dando destaque aos extremos dos anos de 2011 e 2014 
respectivamente, observa-se ainda que os índices do município estão 
abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do 
Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Rio Vermelho e comparar a eficiência na prestação 
do serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve uma redução 
do volume de água micromedido e macromedido no ano de 2015 em 
relação ao ano de 2014. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 5,52% 
do volume micromedido e 27,05% do volume macromedido. A análise 
temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Rio Vermelho mostra a redução das perdas de água no 
sistema, observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos 
índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. 
Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Água Boa e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido entre os anos de 2014 e 2015, indo contra o crescimento 
deste mesmo volume observado nos anos anteriores, a redução se 
evidencia sobre as perdas na distribuição deste mesmo intervalo. Entre 
2014 e 2015 houve uma redução de 4,97% do volume micromedido e 
13,71% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Água Boa mostra a redução das perdas de água no sistema 
nos últimos dois anos, assim como a redução do consumo. Observa-se 
ainda que os índices do município estão abaixo dos índices do estado de 
Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar das melhorias no 
Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para 
alcançar níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de 
faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas levam a vários 
impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das 
empresas e mesmo aos investimentos necessários aos avanços do 
saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Marilac e comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizado uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve uma redução do volume de água 
macromedido e micromedido entre os anos de 2014 e 2015. Entre 2014 
e 2015 houve uma redução de 2,84% do volume micromedido e 0,16% 
do volume macromedido, evidenciando a perda na distribuição. A análise 
temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Marilac mostra o aumento das perdas de água no sistema 
entre os anos de 2014 e 2015, observa-se ainda que os índices do 
município estão abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região 
Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de 
perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis 
eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FRAUENDORFER, R., LIEMBERGER, R., 2010. The issues and challenges 

of reducing non-revenue water. Disponível: <https://think-
asia.org/handle/11540/1003>. Acesso: 17 ago. 2017. 

2. SANTOS, D. D.; MONTENEGRO, S. N. G.L. Avaliação da metodologia para 
controle de perdas de água em rede de distribuição no Recife-PE. Revista 
DAE, São Paulo, n.197, p. 56-70, set-dez. 2014. 

3. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 
2017. 

 
 

 
 
 
 



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

 
CET-267 

 
INDENTIFICAÇÃO E DETERMINAÇÃO DO GRAU DE CORRELAÇÃO 

DE FATORES INTERVENIENTES DE CONSUMO DE ÁGUA DO 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DE BELO HORIZONTE-MG  
 

Marina Cândida de OLIVEIRA (Curso Engenharia Civil - UNEC) 
Márcio Lourenço COSTA (Orientador - UNEC) 
Kelly Dhayane LIMA (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Saneamento básico; Abastecimento de água; Consumo 
per capita de água. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a diminuição e a incerteza no 
abastecimento de água potável de forma segura em relação à qualidade 
e quantidade, devido ao aumento do consumo e desenvolvimento 
urbano. A importância deste estudo consiste no auxílio ao sistema de 
abastecimento de água e determinar a correlações dos fatores que 
afetem o consumo de água no município de Belo Horizonte-MG. 
OBJETIVO: Identificar as possíveis correlações entre os fatores 
influenciadores no consumo hídrico da população do município de Belo 
Horizonte entre os anos de 2011 e 2015. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A área de estudo foi o município de Belo Horizonte, 
Minas Gerais. Os dados referentes à população estimada foram obtidos 
no IBGE (2017) e representaram a população total. A coleta dos dados 
referente ao SAA relativos ao volume anual de água tratada produzida, 
população atendida e o consumo per capita foi realizada pelo SNIS 
(2017) de 2011 a 2015. Os fatores intervenientes Umidade relativa do ar 
média anual e Temperatura Média Anual e Precipitação pluviométrica, 
relativos ao período de 2011 a 2015 foram obtidos pelo INMET (2017). 
Após a coleta desses dados, os mesmos foram tabulados e com auxílio 
do software Microsoft Excel foi determinado o coeficiente de correlação 
(r) e o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo 
com Feil e Haetinger (2013). RESULTADOS: As relações entre os 
fatores estão representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de 
correlação (r), o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação.  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os fatores intervenientes que influenciam 
no consumo per capita do SAA de Belo Horizonte com forte correlação 
são os “Temperatura média anual” (associação negativa), “Volume anual 
de água tratada” (associação positiva), “População total” (associação 
negativa), “Umidade relativa do ar média anual” (associação positiva). 
Ainda destaca-se que a variável interveniente “Precipitação 
Pluviométrica” (associação negativa) apresentou um regular grau de 
correlação, e por fim, a “População atendida” (associação positiva) 
apresentou fraco grau de correlação. Conclui-se que para cada região, 
devido suas particularidades, é preciso determinar as variáveis por 
localidades.  
 
REFERÊNCIAS:  
1. FEIL, A. A; HAETINGER, C. Previsão de consumo de água via modelagem 

matemática de sistema de abastecimento de água. Revista DAE. São Paulo, 
n.195, p.32-45, 2013. 

2. IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível: 
<http://www.ibge.gov.br/home-EStatistica/populacao-
EStimativa2014/default.shtm>. Acesso: 17 ago. 2017.  

3. INMET - Instituto Nacional de Meteorologia. Disponível em 
<http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=home/page&page=rede_estacoe
s_conv_graf>. Acesso: 17 ago. 2017.  

4. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 
2017.  
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Palavras-chave: Saneamento básico; Abastecimento de água; Consumo 
per capita de água. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a diminuição e a incerteza no 
abastecimento de água potável de forma segura em relação à qualidade 
e quantidade, devido ao aumento do consumo e desenvolvimento 
urbano. A importância deste estudo consiste no auxílio ao sistema de 
abastecimento de água e determinar a correlações dos fatores que 
afetem o consumo de água no município de Bom Despacho-MG. 
OBJETIVO: Identificar as possíveis correlações entre os fatores 
influenciadores no consumo hídrico da população do município de Bom 
Despacho entre os anos de 2011 e 2015. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A área de estudo foi o município de Bom Despacho, 
Minas Gerais. Os dados referentes à população estimada foram obtidos 
no IBGE (2017) e representaram a população total. A coleta dos dados 
referente ao SAA relativos ao volume anual de água tratada produzida, 
população atendida e o consumo per capita foi realizada pelo SNIS 
(2017) de 2011 a 2015. Os fatores intervenientes Umidade relativa do ar 
média anual e Temperatura Média Anual e Precipitação pluviométrica, 
relativos ao período de 2011 a 2015 foram obtidos pelo INMET (2017). 
Após a coleta desses dados, os mesmos foram tabulados e com auxílio 
do software Microsoft Excel foi determinado o coeficiente de correlação 
(r) e o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo 
com Feil e Haetinger (2013). RESULTADOS: As relações entre os 
fatores estão representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de 
correlação (r), o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação.  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os fatores intervenientes que influenciam 
no consumo per capita do SAA de Bom Despacho com forte correlação 
são os “População total” (associação negativa), “Volume anual de água 
tratada” (associação negativa), “Temperatura média anual” (associação 
negativa). Ainda destaca-se que a variável interveniente “Precipitação 
Pluviométrica” (associação positiva) apresentou um regular grau de 
correlação, e por fim, a “População atendida” (associação negativa) e 
“Umidade relativa do ar média anual” (associação positiva) apresentaram 
fraco grau de correlação. Conclui-se que para cada região, devido suas 
particularidades, é preciso determinar as variáveis por localidades. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FEIL, A. A; HAETINGER, C. Previsão de consumo de água via modelagem 

matemática de sistema de abastecimento de água. Revista DAE. São Paulo, 
n.195, p.32-45, 2013. 

2. IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível: 
<http://www.ibge.gov.br/home-EStatistica/populacao-
EStimativa2014/default.shtm>. Acesso: 17 ago. 2017.  

3. INMET - Instituto Nacional de Meteorologia. Disponível em 
<http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=home/page&page=rede_estacoe
s_conv_graf>. Acesso: 17 ago. 2017.  

4. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 
2017.  
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de Engenharia Hidráulica e Sanitária da Escola Politécnica da Universidade 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a diminuição e a incerteza no 
abastecimento de água potável de forma segura em relação à qualidade 
e quantidade, devido ao aumento do consumo e desenvolvimento 
urbano. A importância deste estudo consiste no auxílio ao sistema de 
abastecimento de água e determinar a correlações dos fatores que 
afetem o consumo de água no município de Caparaó-MG. OBJETIVO: 
Identificar as possíveis correlações entre os fatores influenciadores no 
consumo hídrico da população do município de Caparaó entre os anos 
de 2011 e 2015. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A área de estudo foi 
o município de Caparaó, Minas Gerais. Os dados referentes à população 
estimada foram obtidos no IBGE (2017) e representaram a população 
total. A coleta dos dados referente ao SAA relativos ao volume anual de 
água tratada produzida, população atendida e o consumo per capita foi 
realizada pelo SNIS (2017) de 2011 a 2015. Os fatores intervenientes 
Umidade relativa do ar média anual e Temperatura Média Anual e 
Precipitação pluviométrica, relativos ao período de 2011 a 2015 foram 
obtidos pelo INMET (2017). Após a coleta desses dados, os mesmos 
foram tabulados e com auxílio do software Microsoft Excel foi 
determinado o coeficiente de correlação (r) e o coeficiente de 
determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo com Feil e Haetinger 
(2013). RESULTADOS: As relações entre os fatores estão 
representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de correlação (r), 
o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação.  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os fatores intervenientes que influenciam 
no consumo per capita do SAA de Caparaó com muito forte correlação 
são os “Volume anual de água tratada” (associação positiva), “População 
total” (associação positiva). Ainda destaca-se que as variáveis 
intervenientes “Umidade relativa do ar média anual” (associação 
negativa), “Temperatura média anual” (associação positiva) e 
“Precipitação Pluviométrica” (associação negativa) apresentaram um 
forte grau de correlação, e por fim, a “População atendida” (associação 
negativa) apresentou fraco grau de correlação. Conclui-se que para cada 
região, devido suas particularidades, é preciso determinar as variáveis 
por localidades. 
 
REFERÊNCIAS:  
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per capita de água. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a diminuição e a incerteza no 
abastecimento de água potável de forma segura em relação à qualidade 
e quantidade, devido ao aumento do consumo e desenvolvimento 
urbano. A importância deste estudo consiste no auxílio ao sistema de 
abastecimento de água e determinar a correlações dos fatores que 
afetem o consumo de água no município de Divinópolis-MG. OBJETIVO: 
Identificar as possíveis correlações entre os fatores influenciadores no 
consumo hídrico da população do município de Divinópolis entre os anos 
de 2011 e 2015. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A área de estudo foi 
o município de Divinópolis, Minas Gerais. Os dados referentes à 
população estimada foram obtidos no IBGE (2017) e representaram a 
população total. A coleta dos dados referente ao SAA relativos ao 
volume anual de água tratada produzida, população atendida e o 
consumo per capita foi realizada pelo SNIS (2017) de 2011 a 2015. Os 
fatores intervenientes Umidade relativa do ar média anual e Temperatura 
Média Anual e Precipitação pluviométrica, relativos ao período de 2011 a 
2015 foram obtidos pelo INMET (2017). Após a coleta desses dados, os 
mesmos foram tabulados e com auxílio do software Microsoft Excel foi 
determinado o coeficiente de correlação (r) e o coeficiente de 
determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo com Feil e Haetinger 
(2013). RESULTADOS: As relações entre os fatores estão 
representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de correlação (r), 
o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 

de correlação e determinação e grau de correlação.  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de Divinópolis com forte correlação é o 
“População total” (associação negativa). Ainda destaca-se que as 
variáveis intervenientes “População atendida” (associação negativa) e 
“Volume anual de água tratada” (associação positiva) apresentaram 
regular grau de correlação, e por fim, a “Temperatura média anual” 
(associação positiva), “Umidade relativa do ar média anual” (associação 
negativa) e “Precipitação Pluviométrica” (associação negativa), 
apresentaram fraco grau de correlação. Conclui-se que para cada região, 
devido suas particularidades, é preciso determinar as variáveis por 
localidades. 
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INTRODUÇÃO: No Brasil, um grande percentual de pilhas e baterias 
exauridas são descartadas no lixo doméstico por falta de conhecimento 
dos riscos que representam à saúde humana e ao ambiente, ou por falta 
de conhecimento sobre logística reversa. A Lei n° 12.305 de 2010, 
denominada Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), instituiu a 
responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos, a ser 
implementada de forma individualizada e encadeada, abrangendo os 
fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes, os 
consumidores e os titulares dos serviços públicos de limpeza urbana e 
de manejo de resíduos sólidos. OBJETIVO: Avaliar a percepção dos 
comerciantes sobre o destino e os potenciais impactos ambientais 
decorrentes do descarte inadequado de pilhas e baterias na cidade de 
Nanuque-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi feito um 
levantamento por meio de entrevista de 50 empreendimentos sujeitos à 
PNRS, no que diz respeito à implementação de sistemas de logística 
reversa, com perguntas relacionadas ao conhecimento sobre o assunto, 
na cidade de Nanuque-MG. RESULTADOS: Apesar da maioria dos 
pontos comerciais entrevistados comercializarem pilhas e/ ou baterias, a 
pesquisa mostrou que 30% sabem do que se tratam a logística reversa e 
apenas 20% possuem estes procedimentos implantados. Mesmo 82% 
destes locais sabendo o impacto ambiental que o descarte indevido 
causa ao ambiente, 36% realizam o descarte na coleta domiciliar pública, 
o que é preocupante dado o período que a PNRS foi instituída (07 anos). 
Ainda de acordo com a pesquisa, 52% dos entrevistados, acreditam que 
a responsabilidade da gestão dos resíduos de pilhas e baterias pós 
consumo é dos fabricantes o que vai ao encontro com a PNRS, que 
obriga a estruturar e implementar sistemas de logística reversa, os 
fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes de pilhas e 
baterias. De acordo com a Resolução Conama 401/2008, os fabricantes 
e importadores de produtos que incorporem pilhas e baterias deverão 
informar aos consumidores sobre como proceder quanto à remoção 
destes resíduos após a sua utilização, possibilitando sua destinação 
separadamente dos aparelhos. Diante disso, pode-se estimar que a 
população de Nanuque não possui conhecimento sobre os 
procedimentos de logística reversa de pilhas e baterias, já que a maior 
parte dos comerciantes não o possuem, descumprindo o que 
estabelecido pelo CONAMA. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com base nos 
resultados, percebe-se a necessidade de se trabalhar mais a 
conscientização da população e a ideia de como é realizada a gestão de 
pilhas de baterias, apresentando o conceito de logística reversa, a fim de 
reduzir os impactos negativos do descarte inadequado. 
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30 ago. 2017. 

 

CET-272 
 
ESTUDO DA RELAÇÃO ENTRE COBERTURA DE MICRODRENAGEM 
URBANA COM OS CASOS DE DOENÇAS DE VEÍCULAÇÃO HÍDRICA 

DO MUNICÍPIO DE COROACI-MG 
 

Mariza Silva Bitarães DIAS (Curso de Engenharia Civil - UNEC) 
Leopoldo Concepcíon Loreto CHARMELO (Orientador - UNEC) 

Florentino Maria COSTA (Coorientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: Saneamento básico; Drenagem urbana. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Coroaci-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Coroaci tem cerca de 24,91% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 185,00 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,31. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário 
(1,60 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 300%. No ano de 
2014, o número de casos de dengue foi de 255 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que número considerável de ocorrências de dengue no município esteja 
relacionado com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora 
de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um 
sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e 
dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FÁTIMA, M. Impactos da drenagem urbana na saúde pública em 

municípios de pequeno porte no Estado do Rio Grande do Norte, 
Nordeste do Brasil. Tese de Doutorado (Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia Civil), Universidade Federal de Pernambuco, 2013. 

2. FÁTIMA, M.; CABRAL, J. J. S. P. Impactos na saúde por deficiência de 
drenagem urbana no município de Jucurutu-RN. Revista Brasileira de 
Recursos Hídricos, v. 18, n. 3, p. 181-191, jul.-set. 2013. 

3. Fundação Educacional de Caratinga (FUNEC) Plano municipal de 
saneamento básico do município de Coroaci-MG: Produto 03 - 
Diagnóstico Técnico Participativo, Coroaci, 2015. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Coluna-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Coluna tem cerca de 26,73% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 195,60 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,28. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário 
(1,20 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 200%. No ano de 
2014, o número de casos de dengue foi de apenas 1 (uma) ocorrência e 
não foi registrado nenhum caso de malária no ano de referência. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, 
insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos demais serviços 
pode ser verificada através do uso de indicadores de saúde como 
objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de drenagem urbana, 
corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais nos municípios onde 
diversos fatores convergem negativamente como: a qualidade dos 
serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que compõem o 
sistema de drenagem das águas pluviais. 
 
REFERÊNCIAS:  
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Recursos Hídricos, v. 18, n. 3, p. 181-191, jul.-set. 2013. 
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saneamento básico do município de Coluna-MG: Produto 03 - Diagnóstico 
Técnico Participativo, Coluna, 2015. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionando os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Cantagalo-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Cantagalo tem cerca de 50,07% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 203,00 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,27. Comparando o diâmetro real (0,80 m) e o necessário 
(1,40 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 75%. No ano de 
2014, o número de casos de dengue foi de apenas 1 (uma) ocorrência e 
não foi registrado nenhum caso de malária no ano de referência. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, 
insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos demais serviços 
pode ser verificada através do uso de indicadores de saúde como 
objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de drenagem urbana, 
corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais nos municípios onde 
diversos fatores convergem negativamente como: a qualidade dos 
serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que compõem o 
sistema de drenagem das águas pluviais. 
 
REFERÊNCIAS:  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Coroaci-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Coroaci tem cerca de 24,91% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 185,00 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,31. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário 
(1,60 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 300%. No ano de 
2014, o número de casos de dengue foi de 255 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que número considerável de ocorrências de dengue no município esteja 
relacionado com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora 
de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um 
sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e 
dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
 
REFERÊNCIAS:  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O programa tem como primícias preservar a integridade 
física e mental dos trabalhadores, através do desenvolvimento das 
etapas de antecipação, reconhecimento, avaliação e consequentemente 
o controle da ocorrência dos riscos ambientais existentes ou que venham 
a existir nos locais de trabalho, levando-se sempre em consideração a 
proteção do meio ambiente e dos recursos naturais. Será abordado a 
estratégica e metodologia de ação, forma e registro, manutenção e 
divulgação dos dados, a periodicidade e forma de avaliação do 
desenvolvimento do programa e o planejamento anual com o 
estabelecimento das metas a serem cumpridas com prazos para 
implantação conforme cronograma anual, que devem ser revistos 
anualmente e apontam de forma clara os riscos ocupacionais (Físico, 
Químico, Biológico e Mecânicos), e as medidas de controle. OBJETIVO: 
Avaliar as atividades desenvolvidas e determinar a exposição a agentes 
nocivos, com potencialidade de causar prejuízo à saúde, respeitando os 
limites de tolerância e requisitos gerais das legislações trabalhistas. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Com base no desenvolvimento das 
etapas que seguem um programa de Higiene Ocupacional, que consiste 
em antecipação, reconhecimento, avaliação, monitoramento e controle 
dos riscos ambientais existentes no ambiente de trabalho, a amplitude e 
a complexidade do PGSSMATR dependera da identificação dos riscos 
ambientais encontrados na fase da antecipação ou do reconhecimento. 
Caso não seja identificado riscos ambientais, se resumirá a fase de 
antecipação dos riscos, registros e divulgação dos dados encontrados. 
RESULTADOS: As avaliações foram realizadas em uma fazenda de 
grande porte no ramo cafeeiro situada no leste do estado de Minas Gerais 
onde foi realizado a fase de reconhecimento dos riscos no setor de 
produção para o cargo de trabalhador rural com jornada de 8 horas / dia, 
foi constatado a exposição do trabalhador a alguns agentes nocivos a sua 
saúde que foram: Físico (Ruído) devido ao manuseio direto ou exposição 
indireta próxima a máquinas e equipamentos e (Radiação não ionizante) 
proveniente da exposição ao sol que pode gerar câncer e demais lesões; 
Químico (Poeira, Defensivos agrícola, Fertilizantes e Agrotóxicos) devido 
ao manuseio eventual a estes agentes de controle de pragas, doenças e 
nutricionais da cultura; Acidentes (Animais peçonhentos e máquinas e 
equipamentos) devido a exposição direta ao habitat desses animais. E 
obrigatório o uso de Equipamentos de Proteção Individual como protetor 
auricular, máscara de proteção respiratória, luvas de PVC e de vaqueta, 
óculos de segurança, calçado de segurança com bico de aço e perneira. 
Implementar cuidados adicionais como o uso de camisas de manga longa 
e calça comprida; chapéu com aba longa e protetor solar. E importante 
salientar que o empregador deverá promover treinamentos específicos 
sobre os temas de segurança cabíveis, inclusive o do uso dos 
equipamentos de proteção individual e prevenção de acidentes do 
trabalho. Conclusão: Conclui-se que a função de trabalhador rural cuja a 
atividade principal é a produção intensiva de café, situada no leste do 
estado de Minas Gerais, foi constatado que a função avaliada é muito 
dinâmica e que pela natureza do desempenho das atividades habituais e 
eventuais o trabalhador é exposto a alguns agentes nocivos a sua saúde 
e que através das medidas de controle citadas acima pode-se neutralizar 
ou até mesmo eliminar o risco, o que deve ser priorizado é a integridade 
física e mental do trabalhador, pois voltar para casa com saúde e 
segurança é um direito de todos. 
 
REFERÊNCIA:  
1. BRASIL - Ministério do Trabalho e Emprego. Norma Regulamentadora no 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Plano de Segurança de Água (PSA) é definido como um 
instrumento que identifica e prioriza a solução preventiva de perigos e 
riscos em um sistema de abastecimento de água, desde o manancial até o 
consumidor. Esse trabalho teve como objetivo analisar o manancial de 
captação de água para consumo humano da cidade de Caratinga de 
acordo com o que preconiza o PSA. Foram realizadas visitas in loco e 
obtidas informações na literatura específica. Menos de 5% da cobertura 
vegetal da Bacia Hidrográfica do Ribeirão do Lage é constituída por 
remanescentes florestas nativas, sendo substituída por plantações e áreas 
de pastagens. Como consequência do modelo de uso e ocupação do solo, 
além de ser lançado agroquímicos e fertilizantes, há lançamento in natura 
de esgoto doméstico. Apesar da importância dessa bacia hidrográfica, os 
impactos ambientais observados são crescentes. As várias intervenções 
irregulares no entorno do manancial, configura-se perigos e riscos para 
sistema de abastecimento de água (SAA), estando em desacordo com o 
que preconiza o PSA. INTRODUÇÃO: Plano de Segurança de Água (PSA) 
é definido como um instrumento que identifica e prioriza a solução 
preventiva de perigos e riscos em um sistema de abastecimento de água, 
desde o manancial até o consumidor visando estabelecer medidas de 
controle para reduzi-los ou eliminá-los e estabelecer processos para 
verificação da eficiência e gestão preventiva. Nesse contexto é de suma 
importância que o manancial escolhido esteja ao máximo, isento de ações 
humanas para que se tenha um melhor resultado nas análises e 
consequentemente uma água de melhor qualidade e que demande um 
custo baixo para seu tratamento. Especificamente em relação bacia 
hidrográfica do Ribeirão do Lage, tributário do Rio Caratinga, sofre 
considerável pressão antrópica, principalmente de atividades 
agrosilvopastoris. Apesar disso é neste manancial que é feita a captação 
de água pela Companhia de Saneamento do Estado de Minas Gerais 
(COPASA) para abastecimento público de Caratinga, cidade localizada na 
região leste do estado de Minas Gerais. OBJETIVO: Analisar o manancial 
de captação de água para consumo humano da cidade de Caratinga de 
acordo com o que preconiza o PSA. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Foram realizadas visitas in loco, registro fotográfico e obtidas informações 
na literatura específica. RESULTADOS: Menos de 5% da cobertura 
vegetal da Bacia Hidrográfica do Ribeirão do Lage é constituída por 
remanescentes florestas nativas, sendo substituída por plantações de café, 
eucalipto, banana, áreas de pastagens para criação de gado e cultivo de 
hortaliças. Como consequência é lançado agroquímicos e fertilizantes para 
a manutenção das lavouras e pastagens, há lançamento in natura de 
esgoto doméstico de residências localizadas próximas aos cursos d’água, 
além de registro na mídia local, de lançamento de água residuária da 
despolpa de café no ribeirão, fato que veio ocasionar a suspensão 
temporária de captação de água pela COPASA para abastecer a cidade de 
Caratinga. Outra ação humana é a abertura de estradas nas propriedades, 
o que reduz a infiltração da água no solo devido a compactação, e promove 
o arraste de sedimentos e assoreamento da calha de drenagem. Apesar da 
importância dessa bacia hidrográfica, tanto para o abastecimento público 
de água para a cidade de Caratinga, como para os produtores rurais que 
retiram água desse ribeirão para irrigar principalmente cultivo de hortaliças, 
os impactos ambientais observados são crescentes, pois prioritariamente 
precisa ser assegurado o abastecimento público. CONCLUSÃO: As várias 
intervenções irregulares no entorno do manancial, configura-se perigos e 
riscos para sistema de abastecimento de água (SAA), estando em 
desacordo com o que preconiza o PSA. Faz-se a necessidade de ações 
efetivas tais como o cercamento da área, reflorestamento, instalação de 
fossas sépticas nas residências e retirada dos animais das margens do 
manancial. Tais medidas de prevenção e controle permitem a otimização 
do desempenho e produtividade do órgão responsável pelo SSA, pois 
identifica de forma objetiva os riscos, direcionando eficazmente recursos 
humanos e financeiros. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A partir da necessidade da avaliação dos riscos a que 
os trabalhadores estão sujeitos, deu-se início as análises utilizando o 
método HRN (Hazard Rating Number) de forma a garantir a integridade 
física e mental dos mesmos, conclui-se a existência de risco baixo, 
significativo e de atenção, e que por isso a empresa deverá adequar 
alguns quesitos para que atenda a legislação trabalhista. Entre as 
variadas ferramentas utilizadas para quantificação de riscos em 
máquinas e equipamentos um dos métodos mais utilizados é o HRN 
(Hazard Rating Number), também conhecido como, Número de 
Avaliação de Perigos que é sua tradução na língua portuguesa. Este 
método classifica o risco de modo a se ter noção se este é aceitável ou 
não. O método HRN tem grande eficácia no ponto de visto técnico e 
prático, pois, a partir de um risco identificado, relacionado o perigo e a 
severidade periculosa do mesmo de acordo com a pontuação obtida. 
OBJETIVO: Identificar os perigos e riscos através do método HRN 
(Hazard Rating Number), que se tornou conhecido a partir de artigo 
publicado em 1990 na revista Safety and Health Practitioner, pelo 
especialista na área Chris Steel, tem sido empregado com o objetivo de 
quantificar riscos para variados tipos de máquinas ou equipamentos, de 
forma a proporcionar uma análise ampla. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A metodologia aplicada tem como base a forma de 
análise de riscos descrito na ABNT NBR 14009 de 1997, que 
posteriormente foi substituída pela ABNT NBR 12100 de 2013, mas que 
tem a mesma essência na forma de análise, onde por meio de uma 
sequência de verificações e pontuação individual de cada componente 
que apresenta risco na máquina é pontuado e posteriormente somados, 
e a partir daí é determinado a potencialidade de exposição aos riscos 
que a máquina proporciona, através da identificação do perigo, 
estimando e avaliando o risco, elaborando contramedidas e 
estabelecendo um padrão de segurança aceitável para o trabalho. Os 
parâmetros utilizados por este método são: A probabilidade de 
ocorrência (LO) de estar em contato com o risco; A frequência de 
exposição ao risco (FE); O grau de severidade do dano (DPH); O número 
de pessoas exposta ao risco (NP); para cada item mencionado acima é 
estabelecido um número que representa a variável de cálculo usada para 
encontrar HRN do risco ou item avaliado. RESULTADOS: De forma 
visual deu-se início a análise qualitativa dos riscos e a utilização do 
método escolhido, através da formula HRN = LO x FE x DPH X NP foi 
realizado a analise envolvendo máquinas de uma gráfica situada no 
estado do Espirito Santo, onde foi realizado a quantificação dos riscos e 
as medidas de controle a serem adotadas, a avaliação demonstrou que 1° 
- Impressora: 2 x 5 x 2 x 1 = 20 (Grau de Atenção); 2° - Guilhotina: 2 x 4 x 
8 x 1 = 64 (Grau Significativo) e 3° - Picotadeira: 1,5 x 4 x 0,5 x 1 = 3 
(Grau Baixo), os componentes de maior relevância que impulsionou o 
aumento do grau de severidade dos riscos foi a falta de proteção de 
partes móveis, sinalização de segurança e acionamento de emergência. 
CONCLUSÃO: Após a aplicação da metodologia HNR conclui-se que é 
necessário a implantação de medidas de segurança que atendam a 
Norma Regulamentadora N° 12 do Ministério do Trabalho, instalando 
proteção de partes móveis, sinalizações de segurança e acionamento de 
emergência, a medida corretiva mencionada tem como a finalidade 
garantir a integridade física e mental dos trabalhadores expostos direta 
ou indiretamente ao risco. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Avaliação do risco físico ruído no ambiente de trabalho 
consiste na aplicação de procedimentos técnicos de amostragem que 
visam identificar a quantidade em decibeis de ruído presente no 
ambiente de trabalho e sua quantidade é expressa em dB (A). A 
finalidade desse tipo de avaliação é identificar o nível do agente para que 
atraves dos resultados possa ser traçado as medidas preventivas ou 
corretivas, com a finalidade de garantir a integridade física e mental dos 
trabalhadores. Abordar de forma resumida a aplicabilidade do 
procedimento técnico de avaliação padronizado para coleta de amostra 
do agente físico ruído no ambiente de trabalho, utilizando os métodos de 
amostragens conforme a NHO 01 da FUNDACENTRO, será 
demonstrado de forma objetiva como é feito o processo de avaliação do 
ruído na prática, sua quantidade e as medias a serem tomadas. 
OBJETIVO: Desenvolver estudo técnico quantitativo para prevenção de 
doenças e distúrbios decorrentes da exposição ocupacional ao Ruído 
Contínuo ou Intermitente, no âmbito do Programa de Prevenção de 
Riscos Ambientais - PPRA. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os 
procedimentos de avaliação quantitativa para Ruído Contínuo ou 
Intermitente, a serem adotados no âmbito do ANEXO 1, RUÍDO 
CONTÍNUO OU INTERMITENTE da NR15, da Lei 6.514/77, aprovado 
pela Portaria 3.214/78. São aqueles estabelecidos nas Normas de 
Higiene Ocupacional, segundo as recomendações técnicas das normas 
NHO 01 da FUNDACENTRO. O equipamento utilizado para aferição foi o 
DOSÍMETRO DE RUÍDO INSTRUTHERM (AUDIODOSIMETRO). 
Especificação do equipamento utilizado: Marca DOS 600, vale salientar 
que o equipamento utilizado foi devidamente calibrado em laboratório 
acreditado e possui certificado de calibração, e todos os ajustes e 
conferência antes do início das medições foram realizadas. Após isso o 
dosímetro foi afixado na cintura do trabalhador e o microfone ficou 
afixado na borda da camisa do trabalhador na zona do canal auditivo do 
mesmo, com duração de 8 horas, a configuração do aparelho foi feita 
com circuito de ponderação A resposta lenta (SLOW), referência 80 dB 
(A) correspondendo a dose de 100% para exposição de 8 horas, 
duplicação de dose igual a 3, faixa de medição mínima de 80 dB (A) a 
115 dB (A). RESULTADOS: A avaliação quantitativa foi realizada em 
uma empresa do ramo gráfico situada no estado do Espirito Santo. Após 
o cumprimento do procedimento técnico de avaliação, foi realizado a 
calibração do equipamento, e posicionamento do microfone na zona 
auditiva do trabalhador, então deu-se início a amostragem do ruído no 
Grupo Homogêneo de Exposição (IMPRESSOR), é importante salientar 
que as atividades desempenhadas pelo trabalhador que portou o 
aparelho são costumeiras e teve pico elevado de produção e após 
completar a jornada de 8 horas de avaliação chegou-se ao resultado que 
a quantidade em dB (A) foi de 70.9. CONCLUSÃO: O nível de ruído 
encontrado de 70,9 dB (A), não excedeu o limite de tolerância de 85 dB 
(A) estabelecido pela Norma Regulamentadora N° 15 do Ministério do 
Trabalho como a máxima exposição diária permissível para trabalhos de 
8 horas, motivo pelo qual, as atividades laborais do respectivo Grupo 
Homogêneo de Exposição (IMPRESSOR), é salubre por sua natureza, 
intensidade, condições e métodos de trabalho, bem como o tempo de 
exposição e seus efeitos, não sendo obrigatório a adoção de medidas de 
proteção coletiva e individual. Todavia vale salientar que os empregados 
que fazem parte desse GHE não fazem jus ao adicional de insalubridade. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para atender a necessidade de populações crescentes, 
aglomerações urbanas importam um grande volume de água potável. A 
principal questão para muitas regiões é a diminuição e a incerteza no 
abastecimento de água potável de forma segura em relação à qualidade 
e quantidade, devido ao aumento do consumo e desenvolvimento 
urbano. A necessidade de gerenciamento do uso da água tem sido 
reconhecida por autoridades como forma de garantir o abastecimento de 
forma segura para o futuro. A importância deste estudo consiste no 
auxílio ao sistema de abastecimento de água e determinar a correlações 
dos fatores que afetem o consumo de água em Curitiba-PR. OBJETIVO: 
Identificar as possíveis correlações entre os fatores influenciadores no 
consumo hídrico da população entre os anos de 2011 e 2015. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A área de estudo foi a cidade de 
Curitiba-PR. Os dados referentes à população estimada foram obtidos no 
IBGE (2017) e representaram a população total. A coleta dos dados 
referente ao SAA relativos ao volume anual de água tratada produzida, 
população atendida e o consumo per capita foi realizada pelo SNIS 
(2017) de 2011 a 2015. Os fatores intervenientes Umidade relativa do ar 
média anual e Temperatura Média Anual e Precipitação pluviométrica 
relativos ao período de 2011 a 2015 foram obtidos pelo INMET (2017). 
Após a coleta desses dados, os mesmos foram tabulados e com auxílio 
do software Microsoft Excel foi determinado o coeficiente de correlação 
(r) e o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo 
com Feil e Haetinger (2013). RESULTADOS: As relações entre os 
fatores estão representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de 
correlação (r), o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos 

coeficientes e determinação do grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de Curitiba com correlação forte é o Volume 
anual de água tratada. O fator Umidade relativa do ar média anual 
apresenta uma correlação nula e os demais fatores intervenientes com 
correlações regulares. Comparando com outros estudos de correlação, 
corrobora-se com o estudo de Feil e Haetinger (2013), onde para cada 
região existem diferentes tipos de fatores intervenientes e em graus de 
correlação diferenciadas, sendo assim, não se pode generalizar as 
variáveis por maiores regiões e sim, por localidades. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão do resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Machacalis-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2012 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Machacalis não há aproveitamento da fração reciclável e 
orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o 
período do estudo o valor médio da quantidade total de RDO e RPU 
coletada por todos os agentes por ano e a massa de resíduos 
domiciliares e públicos coletada per capita em relação à população total 
atendida pelo serviços de coleta foram, respectivamente: 970,00 
(toneladas/ano) e 0,45 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como relatado a situação da disposição final de resíduos sólidos 
urbanos em Machacalis ocorre de forma irregular, segundo normas de 
engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros 
sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada e isto não 
tem sido observado no município. Essas frações devem ser segregadas 
em uma Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, 
respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a indústria 
recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em 

Minas Gerais, efetuada pela FEAM, ano base 2015, Disponível: 
<http://www.feam.br/images/stories/2016/RESIDUOS/MINAS_SEM_LIX%C3
%95ES/Classifica%C3%A7%C3%A3o_e_Panorama_Final_2015_para_ASC
OM.pdf>. Acesso: 23 ago. 2017. 

2. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, 2015. Disponível em http://www.cidades.gov.br 
/serieHistorica/#. Acesso: 20 ago. 2017. 

3. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, 2014. Disponível em http://www.cidades.gov.br 
/serieHistorica/#. Acesso: 20 ago. 2017. 

4. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, 2013. Disponível em http://www.cidades.gov.br 
/serieHistorica/#. Acesso: 20 ago. 2017. 

5. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, 2012. Disponível em http://www.cidades.gov.br 
/serieHistorica/#. Acesso: 20 ago. 2017. 

 
CET-282 

 
ANÁLISE DA SITUAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS NO MUNICÍPIO 

DE PATROCÍNIO-MG, POR MEIO DO BANCO DE DADOS DO 
SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÕES DE SANEAMENTO (SNIS) 

 
Mayara Figueiredo DIAS (Engenharia Ambiental e Sanitária - UNEC) 

Marcos Alves de MAGALHÃES (Orientador - UNEC) 
Alex Cardoso PEREIRA (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Geração de resíduos sólidos; Panorama dos resíduos 
sólidos; Base de dados. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão do resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Patrocínio-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2011, 
2013, 2014 e 2015, anos disponíveis no SNIS, e a Classificação e 
Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas 
Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da 
análise tabular. Esse método facilita a compreensão dos dados e permite 
a análise detalhada das variáveis estudadas. Posteriormente foi 
realizada a análise dos dados referentes as informações de coleta e per 
capita do município. RESULTADOS: No município de Patrocínio não há 
aproveitamento da fração reciclável e orgânica, a destinação final dos 
resíduos é um lixão. Considerando o período do estudo o valor médio da 
quantidade total de RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e 
a massa de resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em 
relação à população total atendida pelo serviços de coleta foram, 
respectivamente: 25.820,25 (toneladas/ano) e 0,92 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em Patrocínio ocorre de forma irregular, 
segundo normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao 
meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 
12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser 
encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município. 
Essas frações devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e 
Compostagem (UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais 
recicláveis para a indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada 
pelo processo de compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Patrocínio e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve um aumento 
do volume de água micromedido nos anos de 2011 e 2014, seguido de 
ligeira redução no ano seguinte, o índice de macromedição não é realizado 
no município, dificultando o controle de perdas de água. Os índices de 
perdas por faturamento e na distribuição obtiveram uma média de 42,96% 
e 38,76%, respectivamente. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Patrocínio mostra um volume de água tratada constante no 
período de estudo e um alto índice de perdas no sistema. Observa-se 
ainda que os índices de perda na distribuição e faturamento do município 
estão acima dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e 
do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Engenheiro Caldas e comparar a eficiência na 
prestação do serviço de abastecimento de água do município em questão 
com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do 
período de 2011 a 2015. O volume de água tratada macromedida é obtido 
a partir da medição do volume de água nos reservatórios do SAA, 
enquanto o volume de água tratada micromedida é obtido pela medição 
dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve uma redução do volume de água macromedido e micromedido nos 
anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, assim como os 
índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 8,05% do 
volume micromedido e 7,30% do volume macromedido. A análise temporal 
dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Varginha mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 e 2015. 
Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos índices 
do estado de Minas Gerais e do Brasil, na região Sudeste está um pouco 
acima. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos dos 
mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas pode 
postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a eficiência 
dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). Considerando 
os índices apresentados no Sistema Nacional de Informações sobre o 
Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido e micromedido, índice 
de perdas na distribuição e de perdas de faturamento, entende-se que seja 
uma importante análise sobre a situação na prestação do serviço de 
abastecimento de água, quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: 
Analisar a evolução temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 
(Macromedição), IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na 
distribuição) entre os anos de 2011 à 2015, do município de Engenheiro 
Caldas e comparar a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de 
água do município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram 
obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água 
tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice 
de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume de água 
produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e 
o índice de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da 
água produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve uma redução do volume de água macromedido e micromedido nos 
anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, assim como os índices 
de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 1,98% do volume 
micromedido e 1,35% do volume macromedido. A análise temporal dos 
índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de São Gotardo mostra um aumento das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 
e 2015. Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos 
índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. 
Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Engenheiro Caldas e comparar a eficiência na 
prestação do serviço de abastecimento de água do município em questão 
com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do 
período de 2011 a 2015. O volume de água tratada macromedida é obtido 
a partir da medição do volume de água nos reservatórios do SAA, 
enquanto o volume de água tratada micromedida é obtido pela medição 
dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve uma redução do volume de água macromedido e micromedido nos 
anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, e ouve um aumento 
em relação aos índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução 
de 4,92% do volume micromedido e 1,76% do volume macromedido. A 
análise temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Coronel Fabriciano mostra um aumento das perdas de 
água no sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos 
de 2014 e 2015. Observa-se ainda que os índices do município estão 
muito acima dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e 
do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Engenheiro Caldas e comparar a eficiência na 
prestação do serviço de abastecimento de água do município em questão 
com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do 
período de 2011 a 2015. O volume de água tratada macromedida é obtido 
a partir da medição do volume de água nos reservatórios do SAA, 
enquanto o volume de água tratada micromedida é obtido pela medição 
dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve uma redução do volume de água micromedido e um aumento no 
volume macromedido nos anos de 2014 e 2015, assim como os índices de 
perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 8,19%% do volume 
micromedido e um aumento 40,59% do volume macromedido. A análise 
temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Divinópolis mostra um aumento das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 
e 2015. Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos 
índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. 
Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Atualmente os resíduos produzidos pelos seres humanos 
nas mais variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos, devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea. A gestão dos 
resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente permite a 
compreensão das condições de vida, sendo considerado como um sintoma 
de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: Caracterizar a 
situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de São Pedro do Suaçuí-
MG por meio de Indicadores de Saneamento. Assim entender como esta 
realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O Sistema 
Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga desde o ano 
de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, 
prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise de dados 
deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de dados do 
SNIS nos anos de 2010 a 2015 e a Classificação e Panorama da 
Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada pela 
FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados 
referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de São Pedro do Suaçuí não há 
aproveitamento da fração reciclável e orgânica, mas está no plano 
municipal de saneamento básico a construção de uma Unidade de Triagem 
e Compostagem (UTC). Considerando o período do estudo o valor médio 
da quantidade total de RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano 
e a massa de resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em 
relação à população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 292,00 (toneladas/ano) e 0,35 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Tendo em vista a situação da disposição final 
de resíduos sólidos urbanos em São Pedro do Suaçuí ocorre de forma 
irregular, segundo normas de engenharia, acarretando em impactos diretos 
ao meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 
12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser 
encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município. 
Essas frações devem ser segregadas em uma (UTC) para, 
respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a indústria 
recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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Palavras-chave: Geração de resíduos sólidos; Panorama dos resíduos 
sólidos; Base de dados. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Atualmente os resíduos produzidos pelos seres humanos 
nas mais variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados pela população, devido ao intenso consumo que 
ocorre na sociedade contemporânea. A gestão dos resíduos sólidos é um 
elemento que analisado espacialmente permite a compreensão das 
condições de vida, sendo considerado como um sintoma de maior ou 
menor degradação ambiental. OBJETIVO: Caracterizar a situação dos 
resíduos sólidos urbanos na cidade de Serra Azul de Minas-MG por meio 
de Indicadores de Saneamento. Assim entender como esta realidade se 
manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de 
Informações sobre Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 
informações e indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas 
prefeituras e órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi 
realizada pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 
2010 a 2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos 
Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a compreensão 
dos dados e permite a análise detalhada das variáveis estudadas. 
Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes as informações 
de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No município de Serra 
Azul de Minas não há aproveitamento da fração reciclável e orgânica, a 
destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o período do 
estudo o valor médio da quantidade total de RDO e RPU coletada por 
todos os agentes por ano e a massa de resíduos domiciliares e públicos 
coletada per capita em relação à população total atendida pelos serviços 
de coleta foram, respectivamente: 840,00 (toneladas/ano) e 0,99 
(kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação 
da disposição final de resíduos sólidos urbanos em Serra Azul de Minas 
ocorre de forma irregular, segundo normas de engenharia, acarretando em 
impactos diretos ao meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo 
com a Lei nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que 
devem ser encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, já 
que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição final 
sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações devem 
ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, 
respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a indústria 
recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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Palavras-chave: Geração de resíduos sólidos; Panorama dos resíduos 
sólidos; Base de dados. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Atualmente os resíduos produzidos pelos seres 
humanos nas mais variadas atividades existentes na sociedade são um 
dos graves problemas enfrentados por toda a população, devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea. A gestão dos 
resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente permite a 
compreensão das condições de vida, sendo considerado como um 
sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Sardoá-MG por meio de Indicadores de Saneamento. Assim entender 
como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS nos anos de 2010 a 2015 e a Classificação e Panorama 
da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada 
pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos 
dados referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Sardoá não há aproveitamento da 
fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 885,00 (toneladas/ano) e 1,12 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A situação da disposição final de resíduos 
sólidos urbanos em Sardoá ocorre de forma irregular, segundo normas 
de engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros 
sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada e isto não 
tem sido observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem 
sido encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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Palavras-chave: Geração de resíduos sólidos; Panorama dos resíduos 
sólidos; Base de dados. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Atualmente os resíduos produzidos pelos seres humanos 
nas mais variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea. A gestão dos 
resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente permite a 
compreensão das condições de vida, sendo considerado como um sintoma 
de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: Caracterizar a 
situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de São Sebastião do 
Maranhão-MG por meio de Indicadores de Saneamento. Assim entender 
como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS nos anos de 2010 a 2015 e a Classificação e Panorama da 
Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada pela 
FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados 
referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de São Sebastião do Maranhão não há 
aproveitamento da fração reciclável e orgânica, a destinação final dos 
resíduos é um lixão. Considerando o período do estudo o valor médio da 
quantidade total de RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a 
massa de resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, respectivamente: 
769,00 (toneladas/ano) e 0,65 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Como relatado a situação da disposição final de resíduos sólidos 
urbanos em São Sebastião do Maranhão ocorre de forma irregular, 
segundo normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio 
ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, 
que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados 
para aterros sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada 
e isto não tem sido observado no município, já que a totalidade dos 
resíduos tem sido encaminhada para disposição final sem aproveitamento 
da fração reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em 
uma Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a fração 
orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Sardoá e comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizado uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve uma redução do volume de água 
macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos 
anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 
houve uma redução de 2.84% do volume micromedido e 0,16% do 
volume macromedido. A análise temporal dos índices está representada 
no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Sardoá mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 e 2015 o 
município enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento. 
Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Serra Azul de Minas e comparar a eficiência na 
prestação do serviço de abastecimento de água do município em questão 
com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do 
período de 2011 a 2015. O volume de água tratada macromedida é obtido 
a partir da medição do volume de água nos reservatórios do SAA, 
enquanto o volume de água tratada micromedida é obtido pela medição 
dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve uma redução do volume de água macromedido e micromedido nos 
anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, assim como os 
índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 3,14% do 
volume micromedido e 3,9% do volume macromedido. A análise temporal 
dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Serra Azul de Minas mostra a redução das perdas de água 
no sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 
2014 e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município estão 
abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do 
Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Alfenas e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve um 
acréscimo do volume de água macromedido de 3,22% e micromedido de 
0,53% nos anos de 2011 e 2013, houve também aumento nos índices de 
perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 9,52% do volume 
micromedido e 5,26% do volume macromedido. A análise temporal dos 
índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Alfenas mostra a aumento das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 e 2015 o 
município enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento. 
Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos índices 
do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos 
avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos 
esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de 
perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas 
trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à 
receita das empresas e mesmo aos investimentos necessários aos 
avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de São José da Safira e comparar 
a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve um aumento de 9,16% do volume de água macromedido e 
6,52% no micromedido nos anos de 2011 e 2013. Entre 2014 e 2015 
houve redução nos índices de perdas, um aumento de 0,125% do 
volume micromedido e redução de 3,6% do volume macromedido. A 
análise temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de São José da Safira mostra a redução das perdas de água 
no sistema, e um pequeno acréscimo no consumo, uma vez nos anos de 
2014 e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, 
ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, 
tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Conceição do Mato Dentro e 
comparar a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água 
do município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve no ano de 2014 uma redução de cerca de 75,23% no volume 
macromedido em relação a 2013, entretanto, o volume micromedido foi o 
maior do período avaliado. Os índices de perdas, apresentaram uma 
redução entre 2012 e 2014, e em 2015 ocorreu um aumento. Entre 2014 
e 2015 houve uma redução de 7,07% do volume micromedido e aumento 
de 223,0% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município Conceição do Mato Dentro mostra a variação das perdas de 
água no sistema, assim como a variação do consumo. Observa-se ainda 
que os índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e 
na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos dos 
mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas pode 
postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a eficiência 
dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). Considerando 
os índices apresentados no Sistema Nacional de Informações sobre o 
Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido e micromedido, índice 
de perdas na distribuição e de perdas de faturamento, entende-se que seja 
uma importante análise sobre a situação na prestação do serviço de 
abastecimento de água, quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: 
Analisar a evolução temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 
(Macromedição), IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na 
distribuição) entre os anos de 2011 à 2015, do município de Senhora do 
Porto e comparar a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de 
água do município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram 
obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água 
tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice 
de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume de água 
produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e 
o índice de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da 
água produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve um aumento do volume macromedido entre 2013 e 2015. O volume 
micromedido aumentou de 2011 a 2013 e depois permaneceu estável 
apresentando pequenas variações. Os índices de perdas apresentaram 
grande redução entre 2011 e 2013, e no ano de 2014, houve um aumento. 
Entre 2014 e 2015 houve um aumento de 11,50% do volume macromedido. 
A análise temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição e 
dos índices de perdas no município estudado. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Senhora do Porto mostra o aumento do consumo. Observa-se 
ainda que os índices do município estão abaixo dos índices do estado de 
Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil 
na redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e 
na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja à 
sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Serro e comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizado uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve um aumento crescente do volume 
de água macromedido e micromedido nos anos de 2011 e 2014, porém 
em 2015, houve uma redução. Os índices de perdas apresentaram uma 
tendência decrescente no período analisado. Entre 2014 e 2015 houve 
uma redução de 5,37% do volume micromedido e 9,67% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado. 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Serro mostra a redução das perdas de água no sistema. 
Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos índices 
do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos 
avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos 
esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de 
perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas 
trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à 
receita das empresas e mesmo aos investimentos necessários aos 
avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A gestão de recursos hídricos é um tema de grande 
relevância para a sociedade. O planejamento deve ser realizado 
tomando a bacia hidrográfica como unidade de planejamento 
(HOLLANDA et al., 2015). Na bacia hidrográfica ocorrem os processos 
do ciclo hidrológico da água, como precipitação, infiltração e escoamento 
superficial. Os processos de infiltração e escoamento superficial estão 
interligados, sendo contrários entre si, de modo que o aumento de um 
significa a diminuição do outro (SPOHR et al., 2009). A transformação da 
precipitação em escoamento tem implicações tanto no meio agrícola 
quanto no meio urbano (MARQUES FILHO et al., 2009). O escoamento 
superficial é responsável pelo transporte de sedimentos das encostas, 
dando origem aos processos erosivos e assoreamento de cursos d’água. 
OBJETIVO: Determinar o escoamento superficial da bacia hidrográfica 
do rio Caratinga com o uso de técnicas de Geoprocessamento e o 
método Curve Number - SCS. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para a 
determinação da cobertura do solo na bacia utilizou-se duas cenas do 
satélite Landsat-8 sensor OLI (Operacional Land Imager), na órbita 217 e 
pontos 73 e 74. A realização da classificação supervisionada procedeu-
se com a utilização do plugin Dzetsaka do QGIS. Os tipos de solo da 
bacia foram determinados com base nos dados vetoriais disponibilizados 
pelo Departamento de Solos da Universidade Federal de Viçosa (UFV). 
A espacialização dos dados pontuais de precipitação procedeu por meio 
de interpolação, no QGIS, com o método Inverse Distance Weighted 
(IDW). A determinação do escoamento superficial da bacia seguiu o 
método Curve Number (CN) desenvolvido pelo Soil Conservation Service 
- SCS, onde o parâmetro CN foi obtido com o auxílio de tabelas, 
relacionando o tipo de solo com a cobertura do solo. Posteriormente 
foram empregadas equações para a obtenção do parâmetro S, 
capacidade de infiltração da bacia e, em seguida, o escoamento 
superficial. RESULTADOS: Com a realização da análise percebeu-se 
forte influência do tipo de solo no resultado final. Os solos localizados na 
região do baixo curso da bacia influenciaram para a obtenção de altos 
valores de escoamento. Na região da cabeceira da bacia destaca-se a 
influência da cobertura do solo no processo hidrológico. Os valores 
obtidos variam de cerca de 580 mm/ano a 1125 mm/ano. Os maiores 
valores estão relacionados ao solo Argissolo Vermelho (PV) e a 
influência antrópica. A cobertura vegetal de floresta associada ao solo 
Latossolo Vermelho-Amarelo (LVA) proporcionou os menores valores de 
escoamento superficial da bacia. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Este 
estudo permitiu observar a influência antrópica nos processos 
hidrológicos de uma bacia hidrográfica. A alteração da cobertura vegetal 
do solo impacta na infiltração e recarga dos lençóis freáticos. Essas 
alterações geram diversos impactos, como a escassez hídrica, lixiviação 
do solo, assoreamento dos cursos d’água e inundações, que por sua vez 
trazem impactos socioeconômicos negativos para a região. Desta forma 
é importante o planejamento e gestão dos recursos hídricos para a 
preservação deste recurso natural. As técnicas de geoprocessamento 
surgem como uma eficiente ferramenta de auxílio para subsidiar a 
tomada de decisão dos gestores. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Rio Vermelho-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Rio Vermelho tem cerca de 26,52% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 205,40 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,33. Comparando o diâmetro real (0,60 m) e o necessário 
(2,00 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 233,33%. No ano 
de 2014, não foram registrados nenhum caso de dengue e malária no 
município. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema 
adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos 
demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores de 
saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Santa Efigênia de Minas-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Santa Efigênia de Minas tem cerca de 42,67% da 
drenagem pluvial. A precipitação média no município é 201,00 mm e o 
run off da bacia de contribuição é 0,24. Comparando o diâmetro real 
(0,40 m) e o necessário (1,20 m) encontra-se um percentual de 
insuficiência de 200,00%. No ano de 2014, foram registrados 141 casos 
de dengue e nenhum caso de malária no município. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, insustentabilidade da 
gestão das águas urbanas e dos demais serviços pode ser verificada 
através do uso de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. No 
que se refere ao sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima 
(2013) que ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores 
convergem negativamente como: a qualidade dos serviços prestados, a 
eficiência dos equipamentos que compõem o sistema de drenagem das 
águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Paulistas-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Paulistas tem cerca de 68,78% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 212,40 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,24. Comparando o diâmetro real (0,80 m) e o necessário 
(1,00 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 25%. No ano de 
2014, o número de casos de dengue foi de 1 ocorrência e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que o número pouco significante de ocorrência de dengue no município 
esteja relacionado com um considerável percentual de vias públicas com 
rede coletora de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na 
ausência de um sistema adequado, insustentabilidade da gestão das 
águas urbanas e dos demais serviços pode ser verificada através do uso 
de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao 
sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que 
ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores convergem 
negativamente como: a qualidade dos serviços prestados, a eficiência 
dos equipamentos que compõem o sistema de drenagem das águas 
pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Peçanha-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Peçanha tem cerca de 29,48% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 203,40 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,41. Comparando o diâmetro real (0,60 m) e o necessário 
(2,20 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 266,67%. No ano 
de 2014, o número de casos de dengue foi de 2 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, 
insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos demais serviços 
pode ser verificada através do uso de indicadores de saúde como 
objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de drenagem urbana, 
corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais nos municípios onde 
diversos fatores convergem negativamente como: a qualidade dos 
serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que compõem o sistema 
de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Materlândia e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015, assim como o índice de perdas 
de faturamento, o índice de perdas na distribuição permaneceu estável 
no mesmo período. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 11,33% 
do volume macromedido e de 1,70% do volume micromedido. A análise 
temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Materlândia mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Paulistas e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015, assim como os índices de 
perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 25,78% do volume 
macromedido e de 3,28% do volume micromedido. A análise temporal 
dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Paulistas mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo. Observa-se ainda que os índices do 
município estão abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região 
Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de 
perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis 
eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Franciscópolis e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido nos anos de 
2014 e 2015, assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 
houve uma redução de 17,31% do volume macromedido e um aumento 
de apenas 0,41% do volume micromedido. A análise temporal dos 
índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Franciscópolis mostra a redução das perdas de água no 
sistema. Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos 
índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. 
Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Malacacheta e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma pequena redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 0,4% do volume macromedido e de 4,03% do volume 
micromedido. Os índices de perdas apresentaram redução entre 2011 e 
2014 e um leve aumento entre 2014 e 2015. A análise temporal dos 
índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 
 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Malacacheta mostra a redução do consumo. Observa-se 
ainda que os índices do município estão abaixo dos índices do estado de 
Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil 
na redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e 
na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Galiléia-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender 
como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS no ano de 2015 e a Classificação e Panorama da 
Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada 
pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos 
dados referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Galileia não há aproveitamento da 
fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 1146,10 (toneladas/ano) e 0,52 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em Galileia ocorre de forma irregular, 
segundo normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao 
meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 
12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser 
encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de Serro-
MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender como 
esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS nos anos de 2010 a 2015 e a Classificação e Panorama 
da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada 
pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos 
dados referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Serro não há aproveitamento da fração 
reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 2740,00 (toneladas/ano) e 0,54 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em Serro ocorre de forma irregular, 
segundo normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao 
meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 
12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser 
encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Braúnas-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender 
como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS no ano de 2015 e a Classificação e Panorama da 
Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada 
pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos 
dados referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Braúnas não há aproveitamento da 
fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 576,70 (toneladas/ano) e 0,52 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em Braúnas ocorre de forma irregular, 
segundo normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao 
meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 
12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser 
encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Ferros-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender 
como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS nos anos de 2014 e 2015 e a Classificação e Panorama 
da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada 
pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos 
dados referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Ferros não há aproveitamento da 
fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 638,75 (toneladas/ano) e 0,47 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em Ferros ocorre de forma irregular, 
segundo normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao 
meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 
12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser 
encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Periquito-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Periquito tem cerca de 16,43% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 171,80 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,36. Comparando o diâmetro real (0,60 m) e o necessário 
(1,60 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 166,67%. No ano 
de 2014, o número de casos de dengue foi de 108 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que número considerável de ocorrências de dengue no município esteja 
relacionada com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora 
de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um 
sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e 
dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Carmésia-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Carmésia tem cerca de 54,3% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 238,6 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,24. Comparando o diâmetro real (0,6 m) e o necessário 
(0,8 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 33,33%. No ano 
de 2014, o número de casos de dengue foi de 1 ocorrência e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que não houve um número considerável de ocorrências de dengue no 
município. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema 
adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos 
demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores de 
saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Cuparaque-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Cuparaque tem cerca de 7,71% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 160,80 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,32. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário 
(1,60 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 300%. No ano de 
2014, o número de casos de dengue foi de 233 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que número considerável de ocorrências de dengue no município esteja 
relacionada com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora 
de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um 
sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e 
dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos sólidos estão entre as principais 
preocupações da sociedade. O crescimento da população, o 
desenvolvimento industrial e a urbanização acelerada, atrelados à 
postura individualista da sociedade, vêm contribuindo para o aumento do 
uso dos recursos naturais e para a geração dos resíduos. Na maioria das 
vezes, esses resíduos são devolvidos ao meio ambiente, de forma 
inadequada, levando à contaminação do solo e das águas, trazendo 
vários prejuízos ambientais, sociais e econômicos. A gestão dos 
resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente permite a 
compreensão das condições de vida, sendo considerado como um 
sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Materlândia-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2013 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Materlândia não há aproveitamento da fração reciclável e 
orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o 
período do estudo o valor médio da quantidade total de RDO e RPU 
coletada por todos os agentes por ano e a massa de resíduos 
domiciliares e públicos coletada per capita em relação à população total 
atendida pelos serviços de coleta foram, respectivamente: 1.140,00 
(toneladas/ano) e 1,44 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como relatado, a situação da disposição final de resíduos sólidos 
urbanos em Materlândia ocorre de forma irregular, segundo normas de 
engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros 
sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada e isto não 
tem sido observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem 
sido encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos sólidos estão entre as principais 
preocupações da sociedade. O crescimento da população, o 
desenvolvimento industrial e a urbanização acelerada, atrelados à 
postura individualista da sociedade, vêm contribuindo para o aumento do 
uso dos recursos naturais e para a geração dos resíduos. Na maioria das 
vezes, esses resíduos são devolvidos ao meio ambiente, de forma 
inadequada, levando à contaminação do solo e das águas, trazendo 
vários prejuízos ambientais, sociais e econômicos. A gestão dos 
resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente permite a 
compreensão das condições de vida, sendo considerado como um 
sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Peçanha-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender 
como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS nos anos de 2012 a 2015 e a Classificação e Panorama 
da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada 
pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos 
dados referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Peçanha não há aproveitamento da 
fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 5.750,00 (toneladas/ano) e 1,68 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado, a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em Peçanha ocorre de forma irregular, 
segundo normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao 
meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 
12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser 
encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos sólidos estão entre as principais 
preocupações da sociedade. O crescimento da população, o 
desenvolvimento industrial e a urbanização acelerada, atrelados à 
postura individualista da sociedade, vêm contribuindo para o aumento do 
uso dos recursos naturais e para a geração dos resíduos. Na maioria das 
vezes, esses resíduos são devolvidos ao meio ambiente, de forma 
inadequada, levando à contaminação do solo e das águas, trazendo 
vários prejuízos ambientais, sociais e econômicos. A gestão dos 
resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente permite a 
compreensão das condições de vida, sendo considerado como um 
sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Periquito-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender 
como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS nos anos de 2010, 2014 e 2015 e a Classificação e 
Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas 
Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da 
análise tabular. Esse método facilita a compreensão dos dados e permite 
a análise detalhada das variáveis estudadas. Posteriormente foi 
realizada a análise dos dados referentes as informações de coleta e per 
capita do município. RESULTADOS: No município de Periquito não há 
aproveitamento da fração reciclável e orgânica, a destinação final dos 
resíduos é um lixão. Considerando o período do estudo o valor médio da 
quantidade total de RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e 
a massa de resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em 
relação à população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 2.412,75 (toneladas/ano) e 1,11 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado, a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em Periquito ocorre de forma irregular, 
segundo normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao 
meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 
12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser 
encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos sólidos estão entre as principais 
preocupações da sociedade. O crescimento da população, o 
desenvolvimento industrial e a urbanização acelerada, atrelados à 
postura individualista da sociedade, vêm contribuindo para o aumento do 
uso dos recursos naturais e para a geração dos resíduos. Na maioria das 
vezes, esses resíduos são devolvidos ao meio ambiente, de forma 
inadequada, levando à contaminação do solo e das águas, trazendo 
vários prejuízos ambientais, sociais e econômicos. A gestão dos 
resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente permite a 
compreensão das condições de vida, sendo considerado como um 
sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Coroaci-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender 
como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS nos anos de 2012, 2013 e 2015 e a Classificação e 
Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas 
Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da 
análise tabular. Esse método facilita a compreensão dos dados e permite 
a análise detalhada das variáveis estudadas. Posteriormente foi 
realizada a análise dos dados referentes as informações de coleta e per 
capita do município. RESULTADOS: No município de Coroaci não há 
aproveitamento da fração reciclável e orgânica, a destinação final dos 
resíduos é um lixão. Considerando o período do estudo o valor médio da 
quantidade total de RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e 
a massa de resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em 
relação à população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 2.617,00 (toneladas/ano) e 1,37 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado, a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em Coroaci ocorre de forma irregular, 
segundo normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao 
meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 
12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser 
encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para a compreensão e manutenção do equilíbrio 
dinâmico dos ambientes fluviais, é fundamental o entendimento acerca 
da suscetibilidade à erosão das bacias de drenagem dispostas sobre a 
superfície terrestre. Em ambientes urbanos, a manutenção do equilíbrio 
da carga sedimentar dos cursos d’água é essencial para a conservação 
das estruturas de drenagem, com o intuito de evitar interferências na 
capacidade relativa ao volume de carga que pode ser transportado e 
competência, tamanho máximo do material que pode ser transportado, 
no carregamento de carga sólida, em suspensão ou de fundo, dos 
Sistemas Fluviais. OBJETIVO: Avaliar o risco à ocorrência de processos 
erosivos e sedimentológicos no município de Sobrália e a suscetibilidade 
erosiva a nível regional na Unidade de Planejamento de Gestão dos 
Recursos Hídricos do comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Caratinga 
(UPGRH-DO5), utilizando a classificação proposta pelo Sistema de 
Avaliação de Aptidão Agrícola das Terras, de Ramalho Filho e Beek 
(1995). ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia adotada, foi 
desenvolvida através da parceria entre a Secretaria Nacional de 
Planejamento Agrícola (SUPLAN) e a Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (EMBRAPA), e consiste em um sistema de avaliação que 
possui diversas vantagens, tais como: uma maior utilização ao nível 
nacional e considera na sua estrutura, diferentes níveis de manejo. Além 
de permitir alterações, ajustes ou incorporações de outros parâmetros e 
fatores de limitação; aceita adaptações e aplicações em diferentes 
escalas de mapeamento, e, considera a viabilidade de redução de 
limitações, pelo uso de capital e tecnologia, distinguindo o pequeno e o 
grande agricultor. Através da proposta supracitada foi possível elaborar 
um indicador da suscetibilidade à ocorrência de processos erosivos na 
área do município de Sobrália e para a bacia hidrográfica do Rio 
Caratinga, o qual foi empregado os termos média, forte e muito forte para 
descrever o nível de acontecimentos destes processos. RESULTADOS: 
O município de Sobrália apresenta, em grande parte de sua extensão 
territorial, forte índice de suscetibilidade à erosão, uma característica de 
vulnerabilidade aos processos erosivos e sedimentológicos. Estas 
propriedades, acompanham a tendência da Bacia Hidrográfica do Rio 
Caratinga, o que demonstra que o Sistema Fluvial do município tende a 
apresentar carga sedimentar aumentando a instabilidade a danos sobre 
as estruturas de drenagem e aos processos de assoreamento dos 
córregos que cruzam as áreas urbanas do município, diminuindo a 
capacidade (volume de carga que pode ser transportado) e competência 
(tamanho máximo do material que pode ser transportado). A área urbana 
de Sobrália, está localizada na região que possui forte suscetibilidade 
erosiva, contendo uma declividade entre 13-45%, sendo característico de 
ondulado (13-20%) e forte ondulado (20-45%), todavia, também 
apresente em locais cuja a declividade é inferior, plano (0-3%) e suave 
ondulado (3-8%), o que indica que o município precisa observar estas 
informações para a prevenção de problemas fluviais tais como o 
surgimento de barras de canal oriundas de um assoreamento 
desenfreado, resultando na mudança no padrão de drenagem de rios e 
córregos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O entendimento sobre o grau de 
suscetibilidade erosiva é importante para entender o equilíbrio dinâmico 
dos ambientes fluviais, afim de evitar a ocorrência de impactos sobre os 
rios como o assoreamento. O município de Sobrália apresenta forte grau 
de ocorrência de processos erosivos, localizada em toda sua área 
territorial. Estas informações são fundamentais na para conservar o 
equilíbrio de carga sedimentar dos cursos d’água, possibilitando na 
capacidade de evitar interferências no Sistema Fluvial como a alteração 
na configuração do padrão de drenagem em rios e córregos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para a compreensão e manutenção do equilíbrio 
dinâmico dos ambientes fluviais, é fundamental o entendimento acerca 
da suscetibilidade à erosão das bacias de drenagem dispostas sobre a 
superfície terrestre. Em ambientes urbanos, a manutenção do equilíbrio 
da carga sedimentar dos cursos d’água é essencial para a conservação 
das estruturas de drenagem, com o intuito de evitar interferências na 
capacidade relativa ao volume de carga que pode ser transportado e 
competência, tamanho máximo do material que pode ser transportado, 
no carregamento de carga sólida, em suspensão ou de fundo, dos 
Sistemas Fluviais. OBJETIVO: Avaliar o risco à ocorrência de processos 
erosivos e sedimentológicos no município de Capitão Andrade e a 
suscetibilidade erosiva a nível regional na Unidade de Planejamento de 
Gestão dos Recursos Hídricos do comitê de Bacia Hidrográfica do Rio 
Caratinga (UPGRH-DO5), utilizando a classificação proposta pelo 
Sistema de Avaliação de Aptidão Agrícola das Terras, de Ramalho Filho 
e Beek (1995). ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia 
adotada, foi desenvolvida através da parceria entre a Secretaria Nacional 
de Planejamento Agrícola (SUPLAN) e a Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (EMBRAPA), e consiste em um sistema de avaliação que 
possui diversas vantagens, tais como: uma maior utilização ao nível 
nacional e considera na sua estrutura, diferentes níveis de manejo. Além 
de permitir alterações, ajustes ou incorporações de outros parâmetros e 
fatores de limitação; aceita adaptações e aplicações em diferentes 
escalas de mapeamento, e, considera a viabilidade de redução de 
limitações, pelo uso de capital e tecnologia, distinguindo o pequeno e o 
grande agricultor. Através da proposta supracitada foi possível elaborar 
um indicador da suscetibilidade à ocorrência de processos erosivos na 
área do município de Capitão Andrade e para a bacia hidrográfica do Rio 
Caratinga, o qual foi empregado os termos média, forte e muito forte para 
descrever o nível de acontecimentos destes processos. RESULTADOS: 
O município de Capitão Andrade apresenta, em grande parte de sua 
extensão territorial, forte índice de suscetibilidade à erosão, uma 
característica de vulnerabilidade aos processos erosivos e 
sedimentológicos. Estas propriedades, acompanham a tendência da 
Bacia Hidrográfica do Rio Caratinga, o que demonstra que o Sistema 
Fluvial do município tende a apresentar carga sedimentar aumentando a 
instabilidade a danos sobre as estruturas de drenagem e aos processos 
de assoreamento dos córregos que cruzam as áreas urbanas do 
município, diminuindo a capacidade (volume de carga que pode ser 
transportado) e competência (tamanho máximo do material que pode ser 
transportado). A área urbana de Capitão Andrade, está localizada na 
região que possui forte suscetibilidade erosiva, contendo uma 
declividade entre 13-45%, sendo característico de ondulado (13-20%) e 
forte ondulado (20-45%), todavia, também apresente em locais cuja a 
declividade é inferior, plano (0-3%) e suave ondulado (3-8%), o que 
indica que o município precisa observar estas informações para a 
prevenção de problemas fluviais tais como o surgimento de barras de 
canal oriundas de um assoreamento desenfreado, resultando na 
mudança no padrão de drenagem de rios e córregos. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O entendimento sobre o grau de 
suscetibilidade erosiva é importante para entender o equilíbrio dinâmico 
dos ambientes fluviais, afim de evitar a ocorrência de impactos sobre os 
rios como o assoreamento. O município de Capitão Andrade apresenta 
forte grau de ocorrência de processos erosivos, localizada em toda sua 
área territorial. Estas informações são fundamentais na para conservar o 
equilíbrio de carga sedimentar dos cursos d’água, possibilitando na 
capacidade de evitar interferências no Sistema Fluvial como a alteração 
na configuração do padrão de drenagem em rios e córregos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para a compreensão e manutenção do equilíbrio 
dinâmico dos ambientes fluviais, é fundamental o entendimento acerca 
da suscetibilidade à erosão das bacias de drenagem dispostas sobre a 
superfície terrestre. Em ambientes urbanos, a manutenção do equilíbrio 
da carga sedimentar dos cursos d’água é essencial para a conservação 
das estruturas de drenagem, com o intuito de evitar interferências na 
capacidade relativa ao volume de carga que pode ser transportado e 
competência, tamanho máximo do material que pode ser transportado, 
no carregamento de carga sólida, em suspensão ou de fundo, dos 
Sistemas Fluviais. OBJETIVO: Avaliar o risco à ocorrência de processos 
erosivos e sedimentológicos no município de Tumiritinga e a 
suscetibilidade erosiva a nível regional na Unidade de Planejamento de 
Gestão dos Recursos Hídricos do comitê de Bacia Hidrográfica do Rio 
Caratinga (UPGRH-DO5), utilizando a classificação proposta pelo 
Sistema de Avaliação de Aptidão Agrícola das Terras, de Ramalho Filho 
e Beek (1995). ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia 
adotada, foi desenvolvida através da parceria entre a Secretaria Nacional 
de Planejamento Agrícola (SUPLAN) e a Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (EMBRAPA), e consiste em um sistema de avaliação que 
possui diversas vantagens, tais como: uma maior utilização ao nível 
nacional e considera na sua estrutura, diferentes níveis de manejo. Além 
de permitir alterações, ajustes ou incorporações de outros parâmetros e 
fatores de limitação; aceita adaptações e aplicações em diferentes 
escalas de mapeamento, e, considera a viabilidade de redução de 
limitações, pelo uso de capital e tecnologia, distinguindo o pequeno e o 
grande agricultor. Através da proposta supracitada foi possível elaborar 
um indicador da suscetibilidade à ocorrência de processos erosivos na 
área do município de Tumiritinga e para a bacia hidrográfica do Rio 
Caratinga, o qual foi empregado os termos média, forte e muito forte para 
descrever o nível de acontecimentos destes processos. RESULTADOS: 
O município de Tumiritinga apresenta, em grande parte de sua extensão 
territorial, forte índice de suscetibilidade à erosão, uma característica de 
vulnerabilidade aos processos erosivos e sedimentológicos. Estas 
propriedades, acompanham a tendência da Bacia Hidrográfica do Rio 
Caratinga, o que demonstra que o Sistema Fluvial do município tende a 
apresentar carga sedimentar aumentando a instabilidade a danos sobre 
as estruturas de drenagem e aos processos de assoreamento dos 
córregos que cruzam as áreas urbanas do município, diminuindo a 
capacidade (volume de carga que pode ser transportado) e competência 
(tamanho máximo do material que pode ser transportado). A área urbana 
de Tumiritinga, está localizada na região que possui forte suscetibilidade 
erosiva, contendo uma declividade entre 13-45%, sendo característico de 
ondulado (13-20%) e forte ondulado (20-45%), todavia, também 
apresente em locais cuja a declividade é inferior, plano (0-3%) e suave 
ondulado (3-8%), o que indica que o município precisa observar estas 
informações para a prevenção de problemas fluviais tais como o 
surgimento de barras de canal oriundas de um assoreamento 
desenfreado, resultando na mudança no padrão de drenagem de rios e 
córregos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O entendimento sobre o grau de 
suscetibilidade erosiva é importante para entender o equilíbrio dinâmico 
dos ambientes fluviais, afim de evitar a ocorrência de impactos sobre os 
rios como o assoreamento. O município de Tumiritinga apresenta forte 
grau de ocorrência de processos erosivos, localizada em toda sua área 
territorial. Estas informações são fundamentais na para conservar o 
equilíbrio de carga sedimentar dos cursos d’água, possibilitando na 
capacidade de evitar interferências no Sistema Fluvial como a alteração 
na configuração do padrão de drenagem em rios e córregos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para a compreensão e manutenção do equilíbrio 
dinâmico dos ambientes fluviais, é fundamental o entendimento acerca 
da suscetibilidade à erosão das bacias de drenagem dispostas sobre a 
superfície terrestre. Em ambientes urbanos, a manutenção do equilíbrio 
da carga sedimentar dos cursos d’água é essencial para a conservação 
das estruturas de drenagem, com o intuito de evitar interferências na 
capacidade relativa ao volume de carga que pode ser transportado e 
competência, tamanho máximo do material que pode ser transportado, 
no carregamento de carga sólida, em suspensão ou de fundo, dos 
Sistemas Fluviais. OBJETIVO: Avaliar o risco à ocorrência de processos 
erosivos e sedimentológicos no município de Tarumirim e a 
suscetibilidade erosiva a nível regional na Unidade de Planejamento de 
Gestão dos Recursos Hídricos do comitê de Bacia Hidrográfica do Rio 
Caratinga (UPGRH-DO5), utilizando a classificação proposta pelo 
Sistema de Avaliação de Aptidão Agrícola das Terras, de Ramalho Filho 
e Beek (1995). ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia 
adotada, foi desenvolvida através da parceria entre a Secretaria Nacional 
de Planejamento Agrícola (SUPLAN) e a Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (EMBRAPA), e consiste em um sistema de avaliação que 
possui diversas vantagens, tais como: uma maior utilização ao nível 
nacional e considera na sua estrutura, diferentes níveis de manejo. Além 
de permitir alterações, ajustes ou incorporações de outros parâmetros e 
fatores de limitação; aceita adaptações e aplicações em diferentes 
escalas de mapeamento, e, considera a viabilidade de redução de 
limitações, pelo uso de capital e tecnologia, distinguindo o pequeno e o 
grande agricultor. Através da proposta supracitada foi possível elaborar 
um indicador da suscetibilidade à ocorrência de processos erosivos na 
área do município de Tarumirim e para a bacia hidrográfica do Rio 
Caratinga, o qual foi empregado os termos média, forte e muito forte para 
descrever o nível de acontecimentos destes processos. RESULTADOS: 
O município de Tarumirim apresenta, em grande parte de sua extensão 
territorial, forte índice de suscetibilidade à erosão, uma característica de 
vulnerabilidade aos processos erosivos e sedimentológicos. Estas 
propriedades, acompanham a tendência da Bacia Hidrográfica do Rio 
Caratinga, o que demonstra que o Sistema Fluvial do município tende a 
apresentar carga sedimentar aumentando a instabilidade a danos sobre 
as estruturas de drenagem e aos processos de assoreamento dos 
córregos que cruzam as áreas urbanas do município, diminuindo a 
capacidade (volume de carga que pode ser transportado) e competência 
(tamanho máximo do material que pode ser transportado). A área urbana 
de Tarumirim, está localizada na região que possui forte suscetibilidade 
erosiva, contendo uma declividade entre 13-45%, sendo característico de 
ondulado (13-20%) e forte ondulado (20-45%), todavia, também 
apresente em locais cuja a declividade é inferior, plano (0-3%) e suave 
ondulado (3-8%), o que indica que o município precisa observar estas 
informações para a prevenção de problemas fluviais tais como o 
surgimento de barras de canal oriundas de um assoreamento 
desenfreado, resultando na mudança no padrão de drenagem de rios e 
córregos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O entendimento sobre o grau de 
suscetibilidade erosiva é importante para entender o equilíbrio dinâmico 
dos ambientes fluviais, afim de evitar a ocorrência de impactos sobre os 
rios como o assoreamento. O município de Tarumirim apresenta forte 
grau de ocorrência de processos erosivos, localizada em toda sua área 
territorial. Estas informações são fundamentais na para conservar o 
equilíbrio de carga sedimentar dos cursos d’água, possibilitando na 
capacidade de evitar interferências no Sistema Fluvial como a alteração 
na configuração do padrão de drenagem em rios e córregos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Com a crescente necessidade por energia elétrica, os 
mananciais foram se transformando em grandes fontes de geração, 
construindo grandes barragens. O acúmulo de água nas barragens 
acarreta algumas complicações, como o acúmulo de aguapés 
(Eichhornia crassipes) pela concentração de fósforo e nitrogênio nessas 
áreas. O excesso dos efluentes descartados diretamente em corpos 
hídricos, faz com que o crescimento espontâneo das plantas aquáticas, 
domine completamente o espelho d’água, impedindo a passagem de luz. 
Essas plantas também conhecidas como macrófitas aquáticas flutuantes, 
possui raízes longas, e sua estrutura se apresenta suspensa, flutuando 
livremente, enroscado em obstáculos, preso ao solo em locais de águas 
rasas e até enraizado em áreas consideradas secas. Segundo HUKAI 
(2016), um problema frequentemente enfrentado nas barragens é o 
acúmulo de plantas aquáticas, que levam à eutrofização dos lagos ou até 
danificando as turbinas hidrelétricas. Para o controle dessas plantas é 
comum utilizar do método de controle físico, que consiste em sua 
retirada e despejamento nas margens da barragem para sua 
decomposição. O aguapé pode ser aproveitado de forma a gerar energia 
renovável, usando o processo biodigestor para obter biogás sem utilizar 
a queima do aguapé. OBJETIVO: Avaliar o potencial do uso de Aguapé 
(Eichhornia crassipes) para a produção de biogás. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Durante realização, que foi determinada por 
amostras coletadas nas margens do Rio Mucuri, Coordenadas em UTM: 
24 K (8026406.69 m S; 0360188.06 m E), foi colhida uma quantidade de 
exemplares de aguapé (Eichhornia crassipes) para proceder a trituração 
dos mesmos, utilizou de um liquidificador. Esse procedimento de 
trituração, acelera a produção do gás, visto que o material triturado 
favorece o processo das bactérias atuarem na decomposição da matéria 
sólida. Sendo armazenado em recipiente vedado para que possa assim 
ocorrer o processo de biodigestão da matéria, mantendo-o em 
determinada área que receba maior radiação solar no dia a dia, gerando 
assim o biogás. RESULTADOS: Concluiu-se que em uma área de 32 m², 
a Eichhornia crassipes possui um caule curto e um tufo de raízes finas e 
pilosas, atingindo 97 cm sendo (30 cm de raiz retorcida e 67 cm o resto), 
duas das plantas correspondem a 0,9336 kg. Do material recolhido 
apenas 2,4004 kg deste material, foi separado para ser triturado e 
armazenado em um recipiente vedado, o conteúdo juntamente com o 
recipiente obteve peso de 6,250 kg após 16 dias temperatura variando 
entre 17ºC a 34ºC, foi retirado o gás e pesado o recipiente, obtendo o 
peso de 6,150 kg possuindo uma variação de 100 g, percebe-se que a 
variação do material, obteve 4,16% de Biogás e 95,84% de matéria 
solida, destinado como proposito para o meio agrícola, seria ele 
‘compostagem’. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante de tal realidade, 
determina-se a importância desta realização, o aproveitamento de 
Aguapés (Eichhornia crassipes) para obter energia renovável, ainda 
assim. Tem como propósitos futuros, aproveita o material solido como 
compostagem, transformando numa solução útil e viável para a 
agricultura. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de Morro 
do Pilar-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender 
como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS nos anos de 2010 a 2015 e a Classificação e Panorama 
da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada 
pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos 
dados referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Morro do Pilar não há aproveitamento 
da fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um 
lixão. Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade 
total de RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 1.241 (toneladas/ano) e 1,01 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em Morro do Pilar ocorre de forma 
irregular, segundo normas de engenharia, acarretando em impactos 
diretos ao meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei 
nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem 
ser encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Cuparaque-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Cuparaque não há aproveitamento da fração reciclável e 
orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o 
período do estudo o valor médio da quantidade total de RDO e RPU 
coletada por todos os agentes por ano e a massa de resíduos 
domiciliares e públicos coletada per capita em relação à população total 
atendida pelos serviços de coleta foram, respectivamente: 
551(toneladas/ano) e 0,39 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Como relatado a situação da disposição final de resíduos 
sólidos urbanos em Cuparaque ocorre de forma irregular, segundo 
normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio 
ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, 
que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados 
para aterros sanitários para ter disposição final ambientalmente 
adequada e isto não tem sido observado no município, já que a 
totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição final sem 
aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações devem 
ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) 
para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Campanário-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Campanário não há aproveitamento da fração reciclável e 
orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o 
período do estudo o valor médio da quantidade total de RDO e RPU 
coletada por todos os agentes por ano e a massa de resíduos 
domiciliares e públicos coletada per capita em relação à população total 
atendida pelos serviços de coleta foram, respectivamente: 558,45 
(toneladas/ano) e 0,54 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como relatado a situação da disposição final de resíduos sólidos 
urbanos em Campanário ocorre de forma irregular, segundo normas de 
engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros 
sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada e isto não 
tem sido observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem 
sido encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Senhora do Porto-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Senhora do Porto não há aproveitamento da fração 
reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelo serviços de coleta foram, respectivamente: 
284,70 (toneladas/ano) e 0,61 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Como relatado a situação da disposição final de resíduos 
sólidos urbanos em Senhora do Porto ocorre de forma irregular, segundo 
normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio 
ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, 
que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados 
para aterros sanitários para ter disposição final ambientalmente 
adequada e isto não tem sido observado no município, já que a 
totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição final sem 
aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações devem 
ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) 
para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Ao longo dos anos com o avanço da tecnologia para ser 
atendidas as necessidades humanas foi-se elaborando um ciclo 
desbalanceado: retirar, consumir e descartar. O coco é um recurso 
produtivo potencialmente aproveitável, pois a sociedade não reconhece o 
setor agroindustrial como um setor que polui o meio ambiente, e são 
tratados como resíduo, matéria-prima que requer atenção, numa nítida 
noção de desperdício o que nos alerta para a necessidade da realização 
de estudos focando melhorar seu ciclo de produção, uso e descarte 
(PEREIRA, 2012). OBJETIVO: Aproveitar as cascas de coco para 
alimentação de fornos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Neste 
trabalho o fruto é o objeto a ser estudado a fim de qualificar as cascas 
geradas com o consumo de água de coco verde “in natura”, pois 
determinar através de experimentos qual a melhor forma de aproveitar a 
casca do coco após a secagem, utilizar para o processo de queima em 
fornos. “No caso do coco maduro, as cascas são utilizadas como 
combustível de caldeiras ou ainda processadas para beneficiamento de 
fibras.” (ROCHA, et al., 2015). Portanto esta pesquisa pode ser 
caracterizada como: Exploratória, exploração de experimentos para a 
análise de qual será o resultado; descritiva, com a descrição dos 
procedimentos relacionados com o manejo do resíduo do coco, 
observando a área de estudo e as tecnologias sugeridas para o 
aproveitamento deste resíduo. Foram pesados 50 cocos (n=50) para um 
pré-teste. Para facilitar a pesagem, os cocos foram separados de 10 em 
10 cocos e colocados em sacos plásticos resistentes. Para facilitar a 
secagem da casca, cada saco com 10 cocos foram compactados em 
prensa; após a compactação das cascas, as mesmas foras espalhadas 
em local seco e temperatura ambiente (25ºC) Após a sua secagem, a 
casca perderá componentes químicos; ficará com a aparência 
amarronzada, com peso bastante reduzido aumentando seu teor de 
calor; depois de estar seca a casca ficará com aparência marrom, haverá 
uma diminuição de seu peso em torno de 6,96 %, aumentando seu teor 
de calor; após esse processo de secagem as cascas serão levadas para 
o teste em uma caldeira, e avaliar o seu potencial calorífico. 
RESULTADOS: Os resíduos das cascas de coco secas servem para 
atender empresas e indústrias que possuam fornalhas, fornos, caldeiras 
e que utilizam lenha para gerar energia; as cascas de coco substituem a 
lenha à medida que reduz custos, praticidade no transporte, a 
manuseamento e o armazenamento. Apresenta uma enorme densidade 
de resíduos prensada, sem a adição de produtos químicos ou 
aglutinantes, com seu alto poder calorífico e seu bom teor de combustão. 
Que contribuem para o controle do desmatamento e da poluição já que 
uma grande quantidade de resíduo que seria descartado pode ser 
totalmente aproveitada. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Realmente os 
impactos gerados pela disposição das cascas de coco verde representa 
um fator importante na atualidade, essencialmente, correspondente a 
questão da empregabilidade e gerar ganho para uma classe social 
menos favorecida, evitar o impacto originado pela supressão de 
vegetação nativa para o uso de lenha e consciencializar a população a 
importância do quanto é menos impactante reduzir e aproveitar os 
resíduos e de estar agregando valor a um resíduo.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os cemitérios formam uma área de atividade que coloca 
o ser humano sob ponto de vista ambiental como descarte, por ser 
formando de resíduos provenientes do necrochorume. Após a morte, o 
corpo entra no estado de decomposição, agindo sobre ele 
microrganismos patogênicos e /ou destruidores de matéria orgânica. 
Sendo um estabelecimento indispensável a toda sociedade por 
possuírem vetores que causam doenças, poluição do solo, e das águas 
subterrâneas, pela infiltração dos líquidos percolados resultante dos 
processos de decomposição dos cadáveres. No Brasil a situação é 
critica, com estimativa de 35 anos de pesquisas, mais de 900 cemitérios 
obtém resultados alarmantes. “Desse universo de cemitérios 
pesquisados, de todos os municipais, 75% apresentam problemas de 
ordem tanto ambiental quanto sanitária” (SILVA, 2007). OBJETIVO: 
Diagnosticar as características hidrogeológicas do solo e mensurar a 
movimentação dos líquidos percolados na área do cemitério novo de 
Nanuque-MG a fim de analisar sua influência na qualidade ambiental das 
águas subterrâneas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O trabalho foi 
realizado por pesquisa quantitativa, baseado em visitas de campo e 
análises documentais. Para calcular a velocidade de infiltração utilizou-se 
o método de infiltrômetro de anéis concêntricos, que inclui dois anéis 
fixados no solo concentricamente, o menor com diâmetro de 25 cm e o 
maior com 50 cm, e altura de 30 cm (BERNARDO et al., 2006). Após a 
instalação dos anéis no solo, com uma régua graduada acompanhou-se 
a infiltração vertical da água, em intervalo de tempo, observando o 
cronômetro simultaneamente esse tempo foi aumentando, sendo variável 
com o tempo de infiltração do volume de água. O tempo, em minutos, 
realizados de cada leitura foi: 0, 2, 5, 10,15 e 30 minutos a contar do 
instante zero até a estabilização, com repetições até o tempo total de 
duração do teste de 150 minutos. O encontro da VIB se deu quando 
estabilizou os valores. RESULTADOS: Notou-se uma VI de 720 mm/h e 
este resultado foi baixando lentamente, após duas horas e trinta minutos 
alcançou um valor fixo de 130 mm/h. Segundo Bernardo et al. (2006) o 
solo pode ser classificado conforme sua VIB: >. 30 mm/h (VIB muito alta) 
de 15-30 mm/h (VIB alta), 5-15 mm/h (VIB média) e <5 mm/h (VIB baixa). 
O diagnóstico da VIB do local classifica o solo com uma VIB muito alta 
maior que 30 mm/h. Isso indica que o solo é de textura franco-arenosa. 
Indica-se que as águas subterrâneas podem está suportando risco de 
contaminação adquirida por líquidos percolados que penetram no solo, 
exercendo um fluxo ascendente na água subterrânea impugnada pela 
gravidade direcionada a um corpo hídrico que se encontra dentro da 
necrópole. Por isso a necessidade de estudos sobre formação geológica 
e hidrogeológica do solo, para depois implantar o cemitério no local, na 
maioria das vezes os terrenos são ganhados sem valor de mercado, 
desconhecendo os atributos legislativos. Situados em locais impróprios, 
ocasionando impactos ambientais, ao solo, na água e causando danos a 
saúde. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O resultado do gradiente hidráulico 
obteve a média de 0,049 m/dia de líquidos escoado vertical e horizontal, 
estimando 6 anos para atingir a lagoa com danos elevados, 
verticalmente já evidência essa contaminação. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger,2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de São João Evangelista e 
comparar a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água 
do município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve um aumento do volume de água macromedido entre 2011 e 
2013 de 33,17%,e entre 2013 e 2015 houve redução de 5,58%.Entre 
2011 e 2013 houve uma aumento de 12,11% do volume micromedido 
reduzindo 5,76% nos anos de 2014 e 2015. A análise temporal dos 
índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de SÃO JOÃO EVANGELISTA mostra a redução das perdas de 
água no sistema, assim como a redução do consumo. Observa-se ainda 
que os índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e 
na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger,2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Diamantina e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve uma redução 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 
em relação aos anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 
2014 e 2015 houve uma redução de 1,82% do volume micromedido e 
4,24% do volume macromedido. Com relação aos índices de perdas houve 
uma redução significativa. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de DIAMANTINA mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger,2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de São Pedro do Suaçuí e 
comparar a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água 
do município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 6,52% do volume micromedido e 4,06% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de São Pedro do Suaçuí mostra a redução das perdas de água 
no sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 
2014 e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município estão 
abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do 
Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. FRAUENDORFER, R., LIEMBERGER, R., 2010.The issues and challenges 

of reducing non-revenue water. Disponível: <https://think-
asia.org/handle/11540/1003>. Acesso: 17 ago. 2017. 

2. SANTOS, D. D.; MONTENEGRO, S. N. G.L. Avaliação da metodologia para 
controle de perdas de água em rede de distribuição no Recife-PE. Revista 
DAE, São Paulo, n.197, p. 56-70, set-dez. 2014. 

3. SNIS - Sistema Nacional de Informações de Saneamento. Disponível: 
<http://www.snis.gov.br/aplicacao-web-serie-historica>. Acesso: 17 ago. 2017.  



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

 

CET-333 
 

ANÁLISE TEMPORAL DE ÍNDICES DE PERDAS DO SISTEMA DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA TRATADA DO MUNICÍPIO DE SÃO 

SEBASTIÃO DO MARANHÃO-MG 
 

Reinaldo Felizardo BARBOSA (Curso de Engenharia Civil - UNEC) 
Alessandro Saraiva LORETO (Orientador - UNEC) 
Adriano Ferreira BATISTA (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Saneamento básico; Sistema de abastecimento de água; 
Controle e redução de perdas. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger,2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de SÃO SEBASTIÃO DO 
MARANHÃO e comparar a eficiência na prestação do serviço de 
abastecimento de água do município em questão com Minas Gerais, 
Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da 
medição do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o 
volume de água tratada micromedida é obtido pela medição dos 
hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o 
índice de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto 
da água produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com 
base nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de 
água no município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices 
verifica-se que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 7,66% do volume micromedido e 9,18% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de SÃO SEBASTIAO DO MARANHÃO mostra a redução das 
perdas de água no sistema, assim como a redução do consumo. 
Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos índices 
do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos 
avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos 
esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de 
perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas 
trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à 
receita das empresas e mesmo aos investimentos necessários aos 
avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologia e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, a fim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (FrauendorfereLiemberger,2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Ribeirão das Neves e comparar a eficiência na 
prestação do serviço de abastecimento de água do município em questão 
com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do 
período de 2011 a 2015. O volume de água tratada macromedida é obtido 
a partir da medição do volume de água nos reservatórios do SAA, 
enquanto o volume de água tratada micromedida é obtido pela medição 
dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve um aumento significativo do volume de água macromedido e 
micromedido entre os anos de 2011 e 2012 em relação aos anos 
posteriores, e a diminuição dos índices de perdas. Entre 2014 e 2015 
houve uma redução de 5,33% do volume micromedido e 13,3% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no gráfico 
da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado. 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS:A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Ribeirão das Neves mostra o aumento das perdas de água 
no sistema, assim como o aumento do consumo. Observa-se ainda que 
os índices do município estejam acima dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, a fim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger,2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Uberaba comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizado uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve um aumento significativo do 
volume de água macromedido e micromedido entre os anos de 2011 e 
2012 em relação aos anos posteriores, e a diminuição dos índices de 
perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 1,38% do volume 
micromedido e 4,84% do volume macromedido. A análise temporal dos 
índices está representada no gráfico da figura 1: 
 

Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Uberaba mostra o aumento das perdas de água no 
sistema, assim como o aumento do consumo. Observa-se ainda que 
os índices de faturamento do município estão abaixo dos índices do 
estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil, já o índice de 
distribuição está acima de Minas Gerais e Sudeste e abaixo do Brasil. 
Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em 
vista os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas 
essas perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao 
meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger,2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Além Paraíba e comparar a eficiência na prestação 
do serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve um aumento 
significativo do volume de água macromedido e micromedido entre os anos 
de 2011 e 2012 em relação aos anos posteriores, e a diminuição dos 
índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve um aumento de 4,92% do 
volume micromedido e 7,16% do volume macromedido. A análise temporal 
dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 

Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Além Paraíba mostra o aumento das perdas de água no 
sistema, assim como o aumento do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (FrauendorfereLiemberger,2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Montes Claro se comparar a eficiência na prestação 
do serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve um aumento 
significativo do volume de água macromedido e micromedido entre os anos 
de 2011 e 2012 em relação aos anos posteriores, e a diminuição dos 
índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve um aumento de 4,14% do 
volume micromedido e 4,85% do volume macromedido. A análise temporal 
dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Montes Claros mostra o aumento das perdas de água no 
sistema, assim como o aumento do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão acima dos índices do estado de Minas Gerais, 
da região Sudeste e do Brasil, apenas o índice de faturamento está 
abaixo do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, 
ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, 
tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Vargem Alegre e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve um redução do volume de água macromedido e micromedido 
nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, e uma 
redução nos índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução 
de 3,92% do volume micromedido e 10,18% do volume macromedido. A 
análise temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Vargem Alegre mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de São Domingos Das Dores e 
comparar a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água 
do município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve um redução do volume de água macromedido e micromedido 
nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, e uma 
redução nos índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução 
de 0,92% do volume micromedido e 0,32% do volume macromedido. A 
análise temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de São Domingos Das Dores mostra a redução das perdas de 
água no sistema, assim como a redução do consumo. Observa-se ainda 
que os índices do município estão abaixo dos índices do estado de 
Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no 
Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para 
atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de 
faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários 
impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das 
empresas e mesmo aos investimentos necessários aos avanços do 
saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de São Sebastião Do Anta e 
comparar a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água 
do município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve um redução do volume de água macromedido e micromedido 
nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, e uma 
redução nos índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma redução 
de 3,34% do volume micromedido e 0,66% do volume macromedido. A 
análise temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de São Sebastião Do Anta mostra a redução das perdas de 
água no sistema, assim como a redução do consumo. Observa-se ainda 
que os índices do município estão abaixo dos índices do estado de 
Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no 
Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para 
atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de 
faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários 
impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das 
empresas e mesmo aos investimentos necessários aos avanços do 
saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Ubaporanga e comparar a eficiência na prestação 
do serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve um redução 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 
em relação aos anos anteriores, e uma redução nos índices de perdas. 
Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 7,66% do volume micromedido 
e 31,42% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Ubaporanga mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) é um 
instrumento estratégico de gestão participativa que permite a 
continuidade administrativa no setor de saneamento, bem como a 
sustentabilidade e perenidade dos projetos de saneamento. O Plano de 
Investimentos do PMSB tem o objetivo de determinar quais são as 
prioridades do município e distribuí-las, ao longo do período de 
planejamento definido de 20 anos, além de determinar o custo envolvido 
para cada ação. Considerando que o IMSB mede as carências de 
saneamento básico nos domicílios do município, entende-se que este 
seja uma importante ferramenta para o planejamento, inclusive 
financeiro, no que diz respeito aos serviços de saneamento básico, 
sendo assim utilizado pela elaboração da Estimativa de Investimentos. 
OBJETIVO: Comparar os custos necessários para a universalização do 
saneamento básico no município de Virgolândia entre o Plano de 
Investimentos do PMSB e a estimativa de investimentos por meio do 
índice multidimensional de saneamento básico. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A metodologia utilizada para o cálculo do Plano de 
Investimentos foi definida através de diversas consultas junto a 
Secretaria de Estado de Transportes e Obras Públicas do Estado de 
Minas Gerais - SETOP/2015, Companhia Paulista de Obras e Serviços 
CPOS/2015; Custo Unitário Básico - CUB/jul/2016; Companhia de 
Saneamento de Minas Gerais COPASA/2016, Sindicato dos Engenheiros 
do Estado de Minas Gerais - SENGE/2016, Site Nacional de Empregos - 
SINE/2016. Para o cálculo da estimativa de investimentos foi estimado a 
partir da relação dos investimentos necessários para Aimorés, Juiz de 
Fora, Ipatinga e Timóteo e o IMSB, que foi utilizada para a medição de 
pobreza multidimensional, desenvolvida por Alkire-Foster (2007 e 2011), 
por meio da decomposição da população em subgrupos e áreas de 
residência, utilizando dados censitários do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Utilizado um tratamento estatístico 
(medidas de posição central, medidas de dispersão) os coeficientes 
foram ajustados para a realidade do município estudado. Por fim, 
multiplicando os valores per capita do município, por sua população 
estimada para o ano de 2036, foram determinados os investimentos para 
cada eixo do saneamento e o valor final, através da soma total dos 
valores encontrados. RESULTADOS: Considerando a população 
estimada 2036 de 5.257 habitantes, os valores finais calculados para 
cada eixo do Plano de Investimento do PMSB e os valores finais da 
estimativa de investimento foram, respectivamente: Abastecimento de 
Água: R$ 16.003.676,44 (calculado) e R$ 5.762.250,27(estimado); 
Esgotamento Sanitário: R$ 5.094.088,52 (c) e R$ 7.968.928,59(e); 
Resíduos Sólidos: R$ 15.151.201,11 (c) e R$ 1.467.944,97(e); 
Drenagem urbana: R$ 18.427.823,67 (c) e R$ 12.653.861,85(e); e 
Institucional: R$ 7.723.586,99 (c) e R$ 1.015.810,11(e). O valor total 
calculado e estimado dos investimentos para a universalização do 
saneamento básico no município foram, respectivamente, de R$ 
62.400.376,73 e R$ 28.868.795,79. Observa-se que o Plano de 
Investimento possui um custo 53,73% maior em relação à estimativa de 
investimento, sendo a maior diferença encontrada no eixo de resíduos 
sólidos com o valor calculado 90,31% maior do que o valor estimado. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por considerar as carências de saneamento 
básico, a metodologia da estimativa de investimento é uma ferramenta 
bastante conveniente ao município, uma vez que os valores estimados 
são próximos aos valores calculados do PMSB. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Com a difusão da tecnologia no Brasil e no mundo, a 
utilização das tecnologias da informação e comunicação, se tornam 
essenciais para monitoramento e gestão de serviços, como os prestados 
em Saneamento Básico. A existência e manutenção dos pilares do 
Saneamento Básico (abastecimento de água, esgotamento sanitário, 
manejo e drenagem de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos), 
podem gerar economias em escala: municipal, estadual e federal; visto 
que em cada real gasto em Saneamento Básico, economiza-se quatro 
reais em saúde (VALDEVINO,2010). Assim com OBJETIVO de auxiliar 
os processos, serviços e monitoramento no Saneamento Básico pelos 
agentes responsáveis, o sistema irá interpolar os dados, juntamente com 
imagens de satélite, mapas, e imagens fornecidas pelo munícipio, 
visando facilitar a visualização dos cenários atrelados ao saneamento em 
escala municipal ou regional. Ainda, no intuito de facilitar o 
monitoramento da execução dos Planos Municipais de Saneamento 
Básico (PMSB), será desenvolvido um sistema para dispositivos móveis, 
possibilitando o envio de dados pela população. ABORDAGEM 
METODOLOGICA: Para definição das linguagens, frameworks, entre 
outros recursos, foram estabelecidos alguns critérios, como licença de 
utilização, onde os recursos definidos possuem licença livre de utilização 
(software livre), e também eficiência e segurança, onde os mesmos 
devem possuir estabilidade, e segurança afim de manter a integridade 
das informações publicadas no mesmo. Partindo para o desenvolvimento 
do sistema, foram unidos frameworks de estilização e de mapas, pela 
linguagem de programação PHP (Hypertext Preprocessor), permitindo 
acesso dinâmico as informações e exibição em qualquer dispositivo que 
possua um navegador, e que se conecte a internet. RESULTADOS: Os 
recursos definidos para o trabalho se mostraram eficazes para a melhor 
visualização das condições de saneamento básico no município, 
podendo mostrar de forma sobreposta dados como redes de esgoto, de 
abastecimento de água, pontos de alagamento entre outras, auxiliando 
assim a tomada de decisões para investimentos e obras em Saneamento 
(MEDEIROS,2016). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a publicação e 
correta utilização do sistema, a sociedade poderá se apoderar dos dados 
e resultados dos serviços prestados e deficiências em saneamento, 
podendo cobrar de forma efetiva, e se tornarem agentes fiscalizadores, 
além de ter sempre disponíveis os dados do município, podendo baixar 
ou trabalhar nelas de acordo com suas necessidades. O sistema também 
permite otimização e agilidade em identificação de problemas, auxiliando 
na tomada de decisões para monitoramento, execução e fiscalização de 
projetos e serviços, pois a população poderá contribuir com a 
alimentação do mesmo. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) é um 
instrumento estratégico de gestão participativa que permite a 
continuidade administrativa no setor de saneamento, bem como a 
sustentabilidade e perenidade dos projetos de saneamento. O Plano de 
Investimentos do PMSB tem o objetivo de determinar quais são as 
prioridades do município e distribuí-las, ao longo do período de 
planejamento definido de 20 anos, além de determinar o custo envolvido 
para cada ação. Considerando que o IMSB mede as carências de 
saneamento básico nos domicílios do município, entende-se que este 
seja uma importante ferramenta para o planejamento, inclusive 
financeiro, no que diz respeito aos serviços de saneamento básico, 
sendo assim utilizado pela elaboração da Estimativa de Investimentos. 
OBJETIVO: Comparar os custos necessários para a universalização do 
saneamento básico no município de Sardoá entre o Plano de 
Investimentos do PMSB e a estimativa de investimentos por meio do 
índice multidimensional de saneamento básico. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A metodologia utilizada para o cálculo do Plano de 
Investimentos foi definida através de diversas consultas junto a 
Secretaria de Estado de Transportes e Obras Públicas do Estado de 
Minas Gerais - SETOP/2015, Companhia Paulista de Obras e Serviços 
CPOS/2015; Custo Unitário Básico - CUB/jul./2016; Companhia de 
Saneamento de Minas Gerais COPASA/2016, Sindicato dos Engenheiros 
do Estado de Minas Gerais - SENGE/2016, Site Nacional de Empregos - 
SINE/2016. Para o cálculo da estimativa de investimentos foi estimado a 
partir da relação dos investimentos necessários para Aimorés, Juiz de 
Fora, Ipatinga e Timóteo e o IMSB, que foi utilizada para a medição de 
pobreza multidimensional, desenvolvida por Alkire-Foster (2007 e 2011), 
por meio da decomposição da população em subgrupos e áreas de 
residência, utilizando dados censitários do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Utilizado um tratamento estatístico 
(medidas de posição central, medidas de dispersão) os coeficientes 
foram ajustados para a realidade do município estudado. Por fim, 
multiplicando os valores per capita do município, por sua população 
estimada para o ano de 2036, foram determinados os investimentos para 
cada eixo do saneamento e o valor final, através da soma total dos 
valores encontrados. RESULTADOS: Considerando a população 
estimada 2036 de 8.442 habitantes, os valores finais calculados para 
cada eixo do Plano de Investimento do PMSB e os valores finais da 
estimativa de investimento foram, respectivamente: Abastecimento de 
Água: R$ 11.777.995,30 (calculado) e R$ 10.511.817,66(estimado); 
Esgotamento Sanitário: R$ 8.143.605,95 (c) e R$ 14.537.363,08(e); 
Resíduos Sólidos: R$ 15.678.440,97 (c) e R$ 2.677.906,91(e); 
Drenagem urbana: R$ 8.998.795,23 (c) e R$ 23.083.879,09(e); e 
Institucional: R$ 6.189.964,59 (c) e R$ 1.853.097,34(e). O valor total 
calculado e estimado dos investimentos para a universalização do 
saneamento básico no município foram, respectivamente, de R$ 
50.788.802,03 e R$52.664.064,09. Observa-se que a estimativa de 
investimento possui um custo 3,56% maior em relação ao Plano de 
Investimento, sendo a maior diferença encontrada no eixo de resíduos 
sólidos com o valor calculado 82,91% maior do que o valor estimado. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por considerar as carências de saneamento 
básico, a metodologia da estimativa de investimento é uma ferramenta 
bastante conveniente ao município, uma vez que os valores estimados 
são próximos aos valores calculados do PMSB. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos setores que mais se destacam no agronegócio 
brasileiro é a pecuária de leite, cuja característica importante é o fato de 
ter a maioria de seu rebanho criado a pasto (FERRAZ E FELÍCIO, 2010), 
que se constitui na forma mais econômica e prática de produzir e 
oferecer alimentos para os bovinos. A degradação de pastagens no 
Brasil causa diversos prejuízos ambientais e econômicos. A recuperação 
da produtividade dessas áreas deve ser cada vez mais prioritária. Diante 
deste cenário a implantação de sistemas silvipastoris é apontada como 
uma das opções para a recuperação de pastagens degradadas. Esses 
sistemas representam uma forma de uso da terra onde atividades 
silviculturais e pecuárias são combinadas para gerar produção de forma 
complementar pela interação dos seus componentes. OBJETIVO: 
Propor a implantação de um sistema silvipastoril em uma pequena 
propriedade rural, de forma a garantir a gestão ambiental equilibrada da 
área. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A área de estudo está situada 
entre os municípios de Nanuque e Carlos Chagas, no Estado de Minas 
Gerais na microbacia hidrográfica do Córrego Trinta e Sete. Suas 
coordenadas são 17º35'11”S e 40º32'26”W. Ocupando uma área total de 
12,3812 ha. Com um perímetro de 1,677 km. A área se encontra em 
processo avançado de degradação, e foi diagnosticada por meio de 
visitas técnicas, realização de levantamento fotográfico, e de imagens de 
satélite, e foram realizadas análises de solo, para avaliação da situação 
ambiental do local. RESULTADOS: Com a realização de todas as 
análises e avaliações, verificou-se que é possível a implementação de 
um sistema silvipastoril na propriedade. Assim, será proposta a 
recuperação da nascente, através do plantio de espécies nativas, e 
cercas ao redor da mesma, para que não haja pisoteio de gado na área e 
como consequência compactação do solo e dificuldade de retenção das 
águas pluviais. Após as análises de solo verificou-se que o solo da área 
encontra-se com seus níveis nutricionais medianos, com base em dados 
da Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Gerais, então 
será proposta o plantio de espécies arbóreas nativas e pioneiras, pois 
são mais resistentes a exposição solar e às condições nutricionais 
encontradas no solo, e são espécies que possuem frutos e produtos que 
poderão ser comercializados, espécies como ingá (Inga sp.), aroeira-do-
campo (Astronium fraxinifolium Schott) e urucum (Bixa orelana L.), foi 
optado pelo método de linha simples para plantio, com espaçamento de 
5 x 10m, preferencialmente, dispostas no sentido leste-oeste, visando 
diminuir o sombreamento no pasto. A espécie forrageira que será 
utilizada é a Bhachiaria humidicola, pois quando sombreada apresenta 
comportamento fotossintético relativamente mais eficiente dentro do 
sistema (DIAS-FILHO, 2002). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os sistemas 
silvipastoris representam uma tecnologia de uso da terra que garante 
maior biodiversidade e sustentabilidade aos ecossistemas quando 
comparados a quaisquer monocultivos. O interesse por esses sistemas 
tem aumentado significativamente em todo o país, mas é necessária a 
realização de políticas públicas para a sua implantação, pois possui um 
custo elevado, mas ainda assim as vantagens se sobressaem em 
relação às desvantagens. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O biodiesel é fabricado a partir de fontes renováveis sendo 
um combustível que permite a reabsorção do carbono e não emite óxidos 
de enxofre, assim o biodiesel pode substituir o diesel, não liberando os 
gases oriundos da queima do combustível fóssil. Com a crescente 
preocupação com o meio ambiente, vem sendo desenvolvidas tecnologias 
de caráter renovável, em substituição aquelas mais danosas ao meio 
ambiente. Apesar dos benefícios, existem poucas informações e 
divulgação sobre os danos ambientais devido à produção do biodiesel. 
Ainda que o biodiesel tenha características sustentáveis, quanto ao seu 
uso, a produção do mesmo pode apresentar danos ao meio ambiente, 
como a geração de resíduos e efluentes líquidos. Além dos impactos 
positivos devido à substituição dos combustíveis fósseis, o processo de 
obtenção do biodiesel pode gerar impactos ambientais negativos como por 
exemplo, para sua obtenção, devido ao consumo de energia e produção de 
resíduos, como efluentes líquidos e borras oleosas. (ENCARNAÇÃO, 
2008) OBJETIVO: Realizar a identificação dos aspectos e impactos 
ambientais inerentes à produção do biodiesel, a partir do óleo de soja no 
processo de transesterificação e propor ações de controle para minimizar 
os impactos ao meio ambiente. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para 
isto foi criado um fluxograma do processo de transesterificação, 
considerando as entradas e saídas de cada atividade e a avaliação dos 
aspectos e impactos, pela metodologia de matriz de interação. A 
significância dos aspectos e impactos considerou a existência de legislação 
ambiental, de partes interessadas e de severidade crítica. RESULTADOS: 
A partir da identificação das entradas e saídas do processo, foi possível 
indicar os aspectos e seus possíveis impactos no meio ambiente. 
Avaliaram-se os possíveis impactos ambientais provenientes deste 
processo. Foram preenchidas seis planilhas de Levantamento de Aspectos 
e Impactos Ambientais equivalentes às seis atividades principais da reação 
de transesterificação. Para o pré-tratamento do óleo foi possível preencher 
a tabela abaixo:  
 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir da análise das atividades do 
processo de produção do biodiesel alguns aspectos foram considerados 
significativos, necessitando de controle operacional, a fim de minimizar 
os impactos ambientais inerentes à produção de biodiesel. Com isso o 
trabalho mostra que a geração de impactos ambientais provenientes do 
processo de obtenção do biodiesel, não tira sua característica de 
alternativa de combustível renovável, mais comprova a imagem do 
biodiesel de não ser uma fonte totalmente limpa. Concluiu se ainda, que 
o trabalho realizado foi de grande relevância, visto que todos os passos 
do processo de produção de biodiesel devem ser acompanhados do 
ponto de vista dos aspectos e impactos ambientais afim de controlar e 
minimizar os danos causados ao meio ambiente.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: São muitos os problemas ambientais recorrentes de ações 
antrópicas que causam impactos significativos para o meio ambiente (Dias, 
2011). O cenário atual é caracterizado por uma grande geração de 
resíduos sólidos, tanto do setor privado e público, quanto por residências 
(Castilhos, 2003) Um dos grandes problemas enfrentados nos dias atuais 
nos municípios é a coleta e o tratamento de resíduos sólidos, onde na 
maioria deles o lixo é descartado de forma incorreta, muitas vezes em 
lixões ou aterros controlados. O que se nota é que, mesmo com a 
conscientização frequente, existe muito lixo espalhado nas ruas e jogados 
em rios, locais em centros urbanos onde se acumula lixo contribuindo para 
a poluição visual e contaminação do solo e das águas por meio da 
degradação e acúmulo de lixo. Frente ao panorama ambiental que estamos 
vivendo a educação ambiental é de grande importância para o 
desenvolvimento de valores e atitudes comprometidas com a 
sustentabilidade ecológica e social (Lima, 2004). OBJETIVO: Neste 
sentido, este projeto buscou minimizar um problema de saneamento 
ambiental, que era a disposição inadequada de resíduos, aliado a ações de 
sustentabilidade, que foi a reutilização de pneus, e estratégias de educação 
ambiental para conscientizar a população. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O trabalho foi realizado no Município de Manhumirim, 
localizado na zona da Mata de Minas Gerais, no Bairro Nossa Senhora da 
Penha, entrada principal do município e que sofria com o acumulo 
indiscriminado de resíduos acarretando em um cenário de poluição visual, 
onde se retiravam até 3 caminhões de resíduos por mês. A primeira etapa 
foi selecionar uma estratégia que diminuísse o acúmulo de resíduo, 
optando por criar uma área verde no local utilizando pneus que seriam 
descartados no ambiente, após a definição da estratégia a ser utilizada foi 
realizada uma campanha via rede social para a aquisição dos pneus. Os 
pneus foram pintados por alunos do Projeto Social Feitos e Efeitos, que 
foram transformados em vasos de planta, distribuídos às margens da 
rodovia onde receberam uma muda de árvore doadas por moradores. Os 
alunos tiveram palestras de educação ambiental antes da realização do 
procedimento, para sensibilizá-los quanto a importância do projeto. 
RESULTADOS: Após a montagem dos canteiros, foi realizada a Educação 
Ambiental de porta a porta com os moradores do bairro, afim de esclarecer 
o objetivo do projeto e sensibilizar a população de que o local foi criado 
para ser preservado. Desde então, não foi necessário retirar mais resíduos 
do local, que está mais limpo e protegido, devido ao projeto de paisagismo. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: é relevante ressaltar que os moradores 
tratavam o local como verdadeiro despejo de resíduos, porém após as 
atividades de educação ambiental, os mesmos passaram a enxergar o 
local como parte do bairro e os resultados foram significativos, mostrando 
que a educação ambiental não-formal de forma a esclarecer os problemas 
causados pelos resíduos sólidos, neste caso, serviu para sensibilizar a 
comunidade local, confirmando a necessidade de se implantar a educação 
ambiental no setor público, não somente dentro das salas de aula, mas 
também em outros segmentos. O projeto rapidamente ganhou destaque no 
município e em cidades do entorno sempre lembrado em reuniões e 
eventos como um projeto simples, inovador e de baixo custo, contribuindo 
de forma eficiente para melhorar a paisagem da entrada da cidade, 
solucionar o problema do acumulo de lixo e comprovar a importância de 
uma educação ambiental bem elaborada. O próximo passo é expandir o 
projeto em todos os pontos críticos do município, referente ao acumulo de 
resíduos sólidos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) é um 
instrumento estratégico de gestão participativa que permite a 
continuidade administrativa no setor de saneamento, bem como a 
sustentabilidade e perenidade dos projetos de saneamento. O Plano de 
Investimentos do PMSB tem o objetivo de determinar quais são as 
prioridades do município e distribuí-las, ao longo do período de 
planejamento definido de 20 anos, além de determinar o custo envolvido 
para cada ação. Considerando que o IMSB mede as carências de 
saneamento básico nos domicílios do município, entende-se que este 
seja uma importante ferramenta para o planejamento, inclusive 
financeiro, no que diz respeito aos serviços de saneamento básico, 
sendo assim utilizado pela elaboração da Estimativa de Investimentos. 
OBJETIVO: Comparar os custos necessários para a universalização do 
saneamento básico no município de Santa Efigênia de Minas entre o 
Plano de Investimentos do PMSB e a estimativa de investimentos por 
meio do índice multidimensional de saneamento básico. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A metodologia utilizada para o cálculo do Plano de 
Investimentos foi definida através de diversas consultas junto a 
Secretaria de Estado de Transportes e Obras Públicas do Estado de 
Minas Gerais - SETOP/2015, Companhia Paulista de Obras e Serviços 
CPOS/2015; Custo Unitário Básico - CUB/jul/2016; Companhia de 
Saneamento de Minas Gerais COPASA/2016, Sindicato dos Engenheiros 
do Estado de Minas Gerais - SENGE/2016, Site Nacional de Empregos - 
SINE/2016. Para o cálculo da estimativa de investimentos foi estimado a 
partir da relação dos investimentos necessários para Aimorés, Juiz de 
Fora, Ipatinga e Timóteo e o IMSB, que foi utilizada para a medição de 
pobreza multidimensional, desenvolvida por Alkire-Foster (2007 e 2011), 
por meio da decomposição da população em subgrupos e áreas de 
residência, utilizando dados censitários do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Utilizado um tratamento estatístico 
(medidas de posição central, medidas de dispersão) os coeficientes 
foram ajustados para a realidade do município estudado. Por fim, 
multiplicando os valores per capita do município, por sua população 
estimada para o ano de 2036, foram determinados os investimentos para 
cada eixo do saneamento e o valor final, através da soma total dos 
valores encontrados. RESULTADOS: Considerando a população 
estimada 2036 de 5.106 habitantes, os valores finais calculados para 
cada eixo do Plano de Investimento do PMSB e os valores finais da 
estimativa de investimento foram, respectivamente: Abastecimento de 
Água: R$10.293.643,09 (calculado) e R$ 5.726.084,49(estimado); 
Esgotamento Sanitário: R$ 1.546.957,96 (c) e R$ 7.918.912,96(e); 
Resíduos Sólidos: R$ 11.013.936,60 (c) e R$ 1.458.731,66(e); 
Drenagem urbana: R$ 15.812.698,65 (c) e R$ 12.574.442,04(e); e 
Institucional: R$ 7.147.269,39 (c) e R$ 1.009.434,55(e). O valor total 
calculado e estimado dos investimentos para a universalização do 
saneamento básico no município foram, respectivamente, de R$ 
45.814.505,69 e R$ 28.687.605,70. Observa-se que o Plano de 
Investimento possui um custo 37,38% maior em relação à estimativa de 
investimento, sendo a maior diferença encontrada no eixo de resíduos 
sólidos com o valor calculado 86,75 % maior do que o valor estimado. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por considerar as carências de saneamento 
básico, a metodologia da estimativa de investimento é uma ferramenta 
bastante conveniente ao município, uma vez que os valores estimados 
são próximos aos valores calculados do PMSB. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) é um 
instrumento estratégico de gestão participativa que permite a 
continuidade administrativa no setor de saneamento, bem como a 
sustentabilidade e perenidade dos projetos de saneamento. O Plano de 
Investimentos do PMSB tem o objetivo de determinar quais são as 
prioridades do município e distribuí-las, ao longo do período de 
planejamento definido de 20 anos, além de determinar o custo envolvido 
para cada ação. Considerando que o IMSB mede as carências de 
saneamento básico nos domicílios do município, entende-se que este 
seja uma importante ferramenta para o planejamento, inclusive 
financeiro, no que diz respeito aos serviços de saneamento básico, 
sendo assim utilizado pela elaboração da Estimativa de Investimentos. 
OBJETIVO: Comparar os custos necessários para a universalização do 
saneamento básico no município de São Geraldo da Piedade entre o 
Plano de Investimentos do PMSB e a estimativa de investimentos por 
meio do índice multidimensional de saneamento básico. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A metodologia utilizada para o cálculo do Plano de 
Investimentos foi definida através de diversas consultas junto a 
Secretaria de Estado de Transportes e Obras Públicas do Estado de 
Minas Gerais - SETOP/2015, Companhia Paulista de Obras e Serviços 
CPOS/2015; Custo Unitário Básico - CUB/jul/2016; Companhia de 
Saneamento de Minas Gerais COPASA/2016, Sindicato dos Engenheiros 
do Estado de Minas Gerais - SENGE/2016, Site Nacional de Empregos - 
SINE/2016. Para o cálculo da estimativa de investimentos foi estimado a 
partir da relação dos investimentos necessários para Aimorés, Juiz de 
Fora, Ipatinga e Timóteo e o IMSB, que foi utilizada para a medição de 
pobreza multidimensional, desenvolvida por Alkire-Foster (2007 e 2011), 
por meio da decomposição da população em subgrupos e áreas de 
residência, utilizando dados censitários do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Utilizado um tratamento estatístico 
(medidas de posição central, medidas de dispersão) os coeficientes 
foram ajustados para a realidade do município estudado. Por fim, 
multiplicando os valores per capita do município, por sua população 
estimada para o ano de 2036, foram determinados os investimentos para 
cada eixo do saneamento e o valor final, através da soma total dos 
valores encontrados. RESULTADOS: Considerando a população 
estimada 2036 de 4.738 habitantes, os valores finais calculados para 
cada eixo do Plano de Investimento do PMSB e os valores finais da 
estimativa de investimento foram, respectivamente: Abastecimento de 
Água: R$ 14.181.780,21 (calculado) e R$ 5.373.405,98(estimado); 
Esgotamento Sanitário: R$ 5.754.643,37 (c) e R$ 7.431.174,72(e); 
Resíduos Sólidos: R$ 15.032.250,38 (c) e R$ 1.368.886,09(e); 
Drenagem urbana: R$ 8.659.600,36 (c) e R$ 11.799.962,47(e); e 
Institucional: R$ 7.236.280,99 (c) e R$ 947.261,90(e). O valor total 
calculado e estimado dos investimentos para a universalização do 
saneamento básico no município foram, respectivamente, de R$ 
50.864.555,30 e R$ 26.920.691,15. Observa-se que o Plano de 
Investimento possui um custo 47,08% maior em relação à estimativa de 
investimento, sendo a maior diferença encontrada no eixo de resíduos 
sólidos com o valor calculado 90,89% maior do que o valor estimado. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por considerar as carências de saneamento 
básico, a metodologia da estimativa de investimento é uma ferramenta 
bastante conveniente ao município, uma vez que os valores estimados 
são próximos aos valores calculados do PMSB. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Osasco e comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com São Paulo, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizado uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve no ano de 2014 uma redução de 
cerca de 17,49% no volume macromedido em relação a 2013, entretanto, 
o volume micromedido foi o maior do período avaliado. Os índices de 
perdas, apresentaram uma redução entre 2013 e 2015. Entre 2014 e 
2015 houve uma redução de 15,68% do volume micromedido e redução 
de 25,75% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município Osasco mostra a variação das perdas de água no sistema, 
assim como a variação do consumo. Observa-se ainda que os índices do 
município estão abaixo dos índices do estado de São Paulo, da região 
Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de 
perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis 
eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Sorocaba e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com São Paulo, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizado uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve no ano de 2014 uma redução de 
cerca de 6,88% no volume macromedido em relação a 2013, entretanto, 
o volume micromedido foi o maior do período avaliado. Os índices de 
perdas, apresentaram uma redução entre 2012 e 2014, e em 2015 
ocorreu um aumento. Entre 2014 e 2015 houve uma redução de 11,50% 
do volume micromedido e redução de 0,02% do volume macromedido. A 
análise temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 

Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município Sorocaba mostra a variação das perdas de água no sistema, 
assim como a variação do consumo. Observa-se ainda que os índices do 
município estão abaixo dos índices do estado de São Paulo, da região 
Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de 
perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis 
eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos dos 
mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas pode 
postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a eficiência 
dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). Considerando 
os índices apresentados no Sistema Nacional de Informações sobre o 
Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido e micromedido, 
índice de perdas na distribuição e de perdas de faturamento, entende-se que 
seja uma importante análise sobre a situação na prestação do serviço de 
abastecimento de água, quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: 
Analisar a evolução temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 
(Macromedição), IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na 
distribuição) entre os anos de 2011 a 2015, do município de Itabira e 
comparar a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice 
de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume de água 
produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e 
o índice de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da 
água produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que 
houve uma redução do volume de água micromedido nos anos de 2014 e 
2015, se comparado aos anos anteriores, já o volume macromedido estava 
em alta desde 2011 a 2013, caindo nos anos seguintes. Os índices de perda 
nos anos de 2014 e 2015 tiveram uma queda consideravelmente alta, 
passando de 38,07% para 8,36%. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 

Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Itabira mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 e 2015 o 
município enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento. 
Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos índices do 
estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos 
avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos 
esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas 
de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários 
impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das 
empresas e mesmo aos investimentos necessários aos avanços do 
saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os fatores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Jampruca-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS no ano de 2015 uma 
vez que os dados dos anos anteriores não foram disponibilizados e a 
Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos 
em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram avaliados por 
meio da análise tabular. Esse método facilita a compreensão dos dados 
e permite a análise detalhada das variáveis estudadas. Posteriormente 
foi realizada a análise dos dados referentes as informações de coleta e 
per capita do município. RESULTADOS: No município de Jampruca não 
há aproveitamento da fração reciclável e orgânica, a destinação final dos 
resíduos é um lixão. Considerando o período do estudo o valor da 
quantidade total de RDO e RPU coletada por todos os agentes e a 
massa de resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em 
relação à população total atendida pelo serviços de coleta foram, 
respectivamente: 730,00 (toneladas/ano) e 0,55 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em Jampruca ocorre de forma irregular, 
segundo normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao 
meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 
12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser 
encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os fatores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de Santa 
Efigênia-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender 
como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS nos anos de 2012, 2014 e 2015 e a Classificação e 
Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas 
Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da 
análise tabular. Esse método facilita a compreensão dos dados e permite 
a análise detalhada das variáveis estudadas. Posteriormente foi 
realizada a análise dos dados referentes as informações de coleta e per 
capita do município. RESULTADOS: No município de Santa Efigênia de 
Minas não há aproveitamento da fração reciclável e orgânica, a 
destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o período do 
estudo o valor da quantidade total de RDO e RPU coletada por todos os 
agentes por ano e a massa de resíduos domiciliares e públicos coletada 
per capita em relação à população total atendida pelos serviços de coleta 
foram: 900,00 (toneladas/ano), 0,80 (kg/habitante/dia) no ano de 2015; 
720,00 (toneladas/ano), 0,64 (kg/habitante/dia) no ano de 2014; 3658,00 
(toneladas/ano), 3,32 (kg/habitante/dia) no ano de 2012, onde este ano 
teve valores muito altos de resíduos coletados. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Como relatado a situação da disposição final de resíduos 
sólidos urbanos em Santa Efigênia de Minas ocorre de forma irregular, 
segundo normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao 
meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 
12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser 
encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos dos 
mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas pode 
postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a eficiência 
dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). Considerando 
os índices apresentados no Sistema Nacional de Informações sobre o 
Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido e micromedido, índice 
de perdas na distribuição e de perdas de faturamento, entende-se que seja 
uma importante análise sobre a situação na prestação do serviço de 
abastecimento de água, quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: 
Analisar a evolução temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 
(Macromedição), IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na 
distribuição) entre os anos de 2011 à 2015, do município de Araxá e 
comparar a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice 
de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume de água 
produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e 
o índice de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da 
água produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que o 
volume micromedido entre 2014 e 2015 teve redução de 3,79% se 
comparado aos anos anteriores, já o volume macromedido teve um aumento 
de 10,79% de 2013 a 2014. Os índices de perdas desde 2013 estão em 
declive em relação aos anos anteriores em que se manteve estável de 2011 a 
2012, aumentando de 2012 a 2013. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado. 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Araxá mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo, uma vez que nos anos de 2014 e 
2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município estão 
abaixo dos índices MG, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos 
avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos 
esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de 
perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas 
trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à 
receita das empresas e mesmo aos investimentos necessários aos 
avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de São 
Sebastião do Rio Preto-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E 
assim entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de São Sebastião do Rio Preto não há aproveitamento da 
fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelo serviços de coleta foram, respectivamente: 
288,00 (toneladas/ano) e 0,92 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Como relatado a situação da disposição final de resíduos 
sólidos urbanos em São Sebastião do Rio Preto ocorre de forma 
irregular, segundo normas de engenharia, acarretando em impactos 
diretos ao meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei 
nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem 
ser encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de Santo 
Antônio do Rio Abaixo-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E 
assim entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Santo Antônio do Rio Abaixo não há aproveitamento da 
fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelo serviços de coleta foram, respectivamente: 
674,00 (toneladas/ano) e 2,04 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Como relatado a situação da disposição final de resíduos 
sólidos urbanos Santo Antônio do Rio Abaixo em ocorre de forma 
irregular, segundo normas de engenharia, acarretando em impactos 
diretos ao meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei 
nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem 
ser encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de Água 
Boa-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender 
como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS nos anos de 2010 a 2015 e a Classificação e Panorama 
da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada 
pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos 
dados referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Água Boa não há aproveitamento da 
fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelo serviços de coleta foram, respectivamente: 
1.420,00 (toneladas/ano) e 0,39 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Como relatado a situação da disposição final de resíduos 
sólidos urbanos em Água Boa ocorre de forma irregular, segundo normas 
de engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros 
sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada e isto não 
tem sido observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem 
sido encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
 
REFERÊNCIAS:  
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Minas Gerais, efetuada pela FEAM, ano base 2015, Disponível: 
<http://www.feam.br/images/stories/2016/RESIDUOS/MINAS_SEM_LIX%C3
%95ES/Classifica%C3%A7%C3%A3o_e_Panorama_Final_2015_para_ASC
OM.pdf>. Acesso: 23 ago. 2017. 

2. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Coluna-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender 
como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS nos anos de 2010 a 2015 e a Classificação e Panorama 
da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada 
pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos 
dados referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Coluna não há aproveitamento da 
fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelo serviços de coleta foram, respectivamente: 
657,00 (toneladas/ano) e 0,46 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Como relatado a situação da disposição final de resíduos 
sólidos urbanos em Água Boa ocorre de forma irregular, segundo normas 
de engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros 
sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada e isto não 
tem sido observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem 
sido encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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1. Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em 
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OM.pdf>. Acesso: 23 ago. 2017. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão do resíduo sólido é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de São 
João Evangelista-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de São João Evangelista não há aproveitamento da fração 
reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 1.500,00 (toneladas/ano) e 0,39 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em São João Evangelista ocorre de 
forma irregular, segundo normas de engenharia, acarretando em 
impactos diretos ao meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo 
com a Lei nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que 
devem ser encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão do resíduo sólido é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Virginópolis-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Virginópolis não há aproveitamento da fração reciclável e 
orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o 
período do estudo o valor médio da quantidade total de RDO e RPU 
coletada por todos os agentes por ano e a massa de resíduos 
domiciliares e públicos coletada per capita em relação à população total 
atendida pelos serviços de coleta foram, respectivamente: 2.500,00 
(toneladas/ano) e 0,87 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como relatado a situação da disposição final de resíduos sólidos 
urbanos em Virginópolis ocorre de forma irregular, segundo normas de 
engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros 
sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada e isto não 
tem sido observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem 
sido encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão do resíduo sólido é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Alpercata-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Alpercata não há aproveitamento da fração reciclável e 
orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o 
período do estudo o valor médio da quantidade total de RDO e RPU 
coletada por todos os agentes por ano e a massa de resíduos 
domiciliares e públicos coletada per capita em relação à população total 
atendida pelos serviços de coleta foram, respectivamente: 1.305,00 
(toneladas/ano) e 0,61 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como relatado a situação da disposição final de resíduos sólidos 
urbanos em Alpercata ocorre de forma irregular, segundo normas de 
engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros 
sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada e isto não 
tem sido observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem 
sido encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Engenheiro Caldas-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E 
assim entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Engenheiro Caldas não há aproveitamento da fração 
reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 2020(toneladas/ano) e 0,64 (kg/habitante/dia), sendo 
que do ano de 2012 até 2015 teve uma redução de 172,41% na 
quantidade coletada de resíduos sólidos, já os outros dados dos anos de 
2011 e 2010 não foram fornecidos pelo município. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Como relatado a situação da disposição final de resíduos 
sólidos urbanos em Engenheiro Caldas ocorre de forma irregular, 
segundo normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao 
meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 
12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser 
encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
 
REFERÊNCIAS:  
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Minas Gerais, efetuada pela FEAM, ano base 2015, Disponível: 
<http://www.feam.br/images/stories/2016/RESIDUOS/MINAS_SEM_LIX%C3
%95ES/Classifica%C3%A7%C3%A3o_e_Panorama_Final_2015_para_ASC
OM.pdf>. Acesso: 23 ago. 2017. 

2. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, 2010 a 2015. Disponível em 
http://www.cidades.gov.br /serieHistorica/#. Acesso: 20 ago. 2017. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Fernandes Tourinho-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E 
assim entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Fernandes Tourinho não há aproveitamento da fração 
reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 372,5(toneladas/ano) e 0,465 (kg/habitante/dia), sendo 
que do ano de 2014 para 2015 teve um aumento de 19,12% na 
quantidade coletada de resíduos sólidos, já os outros dados dos anos de 
2013, 2012, 2011 e 2010 não foram fornecidos pelo município. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em Fernandes Tourinho ocorre de 
forma irregular, segundo normas de engenharia, acarretando em 
impactos diretos ao meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo 
com a Lei nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que 
devem ser encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de Iapu-
MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender como 
esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS nos anos de 2010 e 2015 e a Classificação e Panorama 
da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada 
pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos 
dados referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Iapu não há aproveitamento da fração 
reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 1027,925(toneladas/ano) e 0,38 (kg/habitante/dia), 
sendo que do ano de 2013 para 2015 teve uma redução de 36,38% na 
quantidade coletada de resíduos sólidos, já os outros dados dos anos de 
2014, 2012, 2011 e 2010 não foram fornecidos pelo município. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em Iapu ocorre de forma irregular, 
segundo normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao 
meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 
12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser 
encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
 
REFERÊNCIAS:  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de Dom 
Cavati-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender 
como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS nos anos de 2010 a 2015 e a Classificação e Panorama 
da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada 
pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos 
dados referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Dom Cavati não há aproveitamento da 
fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 807,00(toneladas/ano) e 0,47 (kg/habitante/dia), sendo 
que do ano de 2014 para 2015 teve um aumento de 8,52% na 
quantidade coletada de resíduos sólidos, já os outros dados dos anos de 
2013, 2012, 2011 e 2010 não foram fornecidos pelo município. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em Dom Cavati ocorre de forma 
irregular, segundo normas de engenharia, acarretando em impactos 
diretos ao meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei 
nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem 
ser encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade caracterizam um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão de resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de Frei 
Inocêncio-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Frei Inocêncio não há aproveitamento da fração reciclável e 
orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o 
período do estudo o valor médio da quantidade total de RDO e RPU 
coletada por todos os agentes por ano e a massa de resíduos 
domiciliares e públicos coletada per capita em relação à população total 
atendida pelos serviços de coleta foram, respectivamente: 1275,78 
(toneladas/ano) e 0,48 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como relatado a situação da disposição final de resíduos sólidos 
urbanos em Frei Inocêncio ocorre de forma irregular, segundo normas de 
engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros 
sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada e isto não 
tem sido observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem 
sido encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade caracterizam um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão de resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de Santa 
Bárbara do Leste-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Santa Barbara do Leste não há aproveitamento da fração 
reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 1.204,50 (toneladas/ano) e 0,54 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em Santa Barbara do Leste ocorre de 
forma irregular, segundo normas de engenharia, acarretando em 
impactos diretos ao meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo 
com a Lei nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que 
devem ser encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
 
REFERÊNCIAS: 
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2. BRASIL. Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). Brasília, 2010-2015. Disponível em 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade caracterizam um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão de resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de Santa 
Rita de Minas-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Santa Rita de Minas não há aproveitamento da fração 
reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 1.204,50 (toneladas/ano) e 0,57 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em Santa Rita de Minas ocorre de 
forma irregular, segundo normas de engenharia, acarretando em 
impactos diretos ao meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo 
com a Lei nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que 
devem ser encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade caracterizam um grave 
problema enfrentado por todos os setores sociais e políticos devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão de resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Franciscópolis-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS:No 
município Franciscópolis-MG não há aproveitamento da fração reciclável 
e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o 
período do estudo o valor médio da quantidade total de RDO e RPU 
coletada por todos os agentes por ano e a massa de resíduos 
domiciliares e públicos coletada per capita em relação à população total 
atendida pelos serviços de coleta foram, respectivamente: 386 
(toneladas/ano) e 0,47 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como relatado a situação da disposição final de resíduos sólidos 
urbanos em Franciscópolis ocorre de forma irregular, segundo normas de 
engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros 
sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada e isto não 
tem sido observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem 
sido encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para a compreensão e manutenção do equilíbrio 
dinâmico dos ambientes fluviais, é fundamental o entendimento acerca 
da suscetibilidade à erosão das bacias de drenagem dispostas sobre a 
superfície terrestre. Em ambientes urbanos, a manutenção do equilíbrio 
da carga sedimentar dos cursos d’água é essencial para a conservação 
das estruturas de drenagem, com o intuito de evitar interferências na 
capacidade relativa ao volume de carga que pode ser transportado e 
competência, tamanho máximo do material que pode ser transportado, 
no carregamento de carga sólida, em suspensão ou de fundo, dos 
Sistemas Fluviais. OBJETIVO: Avaliar o risco à ocorrência de processos 
erosivos e sedimentológicos no município de Santa Rita de Minas e a 
suscetibilidade erosiva a nível regional na Unidade de Planejamento de 
Gestão dos Recursos Hídricos do comitê de Bacia Hidrográfica do Rio 
Caratinga (UPGRH-DO5), utilizando a classificação proposta pelo 
Sistema de Avaliação de Aptidão Agrícola das Terras, de Ramalho Filho 
e Beek (1995). ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia 
adotada, foi desenvolvida através da parceria entre a Secretaria Nacional 
de Planejamento Agrícola (SUPLAN) e a Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (EMBRAPA), e consiste em um sistema de avaliação que 
possui diversas vantagens, tais como: uma maior utilização ao nível 
nacional e considera na sua estrutura, diferentes níveis de manejo. Além 
de permitir alterações, ajustes ou incorporações de outros parâmetros e 
fatores de limitação; aceita adaptações e aplicações em diferentes 
escalas de mapeamento, e, considera a viabilidade de redução de 
limitações, pelo uso de capital e tecnologia, distinguindo o pequeno e o 
grande agricultor. Através da proposta supracitada foi possível elaborar 
um indicador da suscetibilidade à ocorrência de processos erosivos na 
área do município de Santa Rita de Minas e para a bacia hidrográfica do 
Rio Caratinga, o qual foi empregado os termos média, forte e muito forte 
para descrever o nível de acontecimentos destes processos. 
RESULTADOS: O município de Santa Rita de Minas apresenta, em 
grande parte do seu território, médio índice de suscetibilidade à erosão e, 
em uma área menor, característica forte quanto a vulnerabilidade aos 
processos erosivos e sedimentológicos. Estas propriedades, 
acompanham a tendência da Bacia Hidrográfica do Rio Caratinga, o que 
demonstra que o Sistema Fluvial do município tende a apresentar carga 
sedimentar aumentando a vulnerabilidade a danos sobre as estruturas 
de drenagem e aos processos de assoreamento dos córregos que 
cruzam as áreas urbanas do município, diminuindo a capacidade e 
competência. A área urbana de Santa Rita de Minas, está localizada na 
região que predomina médio índice de suscetibilidade erosiva, 
apresentando uma declividade entre 8-45%, sendo característico de 
moderado ondulado (8-13%), ondulado (13-20%) e forte ondulado (20-
45%), entretanto, também está presente em locais cuja a declividade é 
inferior, plano (0-3%) e suave ondulado (3-8%), o que remete ao fato de 
que o município deve-se atentar a estas informações na prevenção de 
problemas fluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O conhecimento do grau 
de suscetibilidade erosiva é importante para entender a dinâmica dos 
ambientes fluviais, afim de evitar a ocorrência de impactos sobre os rios 
como o assoreamento. O município de Santa Rita de Minas apresenta 
médio e forte grau de ocorrência de processos erosivos, onde o primeiro 
apresenta-se em grande parte do território do município. Estas 
informações são imprescindíveis na manutenção e conservação do 
equilíbrio de carga sedimentar dos cursos d’água, facilitando na 
capacidade de evitar interferências no Sistema Fluvial. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para a compreensão e manutenção do equilíbrio 
dinâmico dos ambientes fluviais, é fundamental o entendimento acerca 
da suscetibilidade à erosão das bacias de drenagem dispostas sobre a 
superfície terrestre. Em ambientes urbanos, a manutenção do equilíbrio 
da carga sedimentar dos cursos d’água é essencial para a conservação 
das estruturas de drenagem, com o intuito de evitar interferências na 
capacidade relativa ao volume de carga que pode ser transportado e 
competência, tamanho máximo do material que pode ser transportado, 
no carregamento de carga sólida, em suspensão ou de fundo, dos 
Sistemas Fluviais. OBJETIVO: Avaliar o risco à ocorrência de processos 
erosivos e sedimentológicos no município de São Domingo das Dores e 
a suscetibilidade erosiva a nível regional na Unidade de Planejamento de 
Gestão dos Recursos Hídricos do comitê de Bacia Hidrográfica do Rio 
Caratinga (UPGRH-DO5), utilizando a classificação proposta pelo 
Sistema de Avaliação de Aptidão Agrícola das Terras, de Ramalho Filho 
e Beek (1995). ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia 
adotada, foi desenvolvida através da parceria entre a Secretaria Nacional 
de Planejamento Agrícola (SUPLAN) e a Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (EMBRAPA), e consiste em um sistema de avaliação que 
possui diversas vantagens, tais como: uma maior utilização ao nível 
nacional e considera na sua estrutura, diferentes níveis de manejo. Além 
de permitir alterações, ajustes ou incorporações de outros parâmetros e 
fatores de limitação; aceita adaptações e aplicações em diferentes 
escalas de mapeamento, e, considera a viabilidade de redução de 
limitações, pelo uso de capital e tecnologia, distinguindo o pequeno e o 
grande agricultor. Através da proposta supracitada foi possível elaborar 
um indicador da suscetibilidade à ocorrência de processos erosivos na 
área do município de São Domingo das Dores e para a bacia hidrográfica 
do Rio Caratinga, o qual foi empregado os termos média, forte e muito 
forte para descrever o nível de acontecimentos destes processos. 
RESULTADOS: O município de São Domingo das Dores apresenta, em 
grande parte do seu território, médio índice de suscetibilidade à erosão e, 
em uma área menor, característica forte quanto a vulnerabilidade aos 
processos erosivos e sedimentológicos. Estas propriedades, 
acompanham a tendência da Bacia Hidrográfica do Rio Caratinga, o que 
demonstra que o Sistema Fluvial do município tende a apresentar carga 
sedimentar aumentando a vulnerabilidade a danos sobre as estruturas 
de drenagem e aos processos de assoreamento dos córregos que 
cruzam as áreas urbanas do município, diminuindo a capacidade e 
competência. A área urbana de São Domingo das Dores, está localizada 
na região que predomina forte suscetibilidade erosiva, apresentando uma 
declividade entre 8-45%, sendo característico de moderado ondulado (8-
13%), ondulado (13-20%) e forte ondulado (20-45%), entretanto, também 
está presente em locais cuja a declividade é inferior, plano (0-3%) e 
suave ondulado (3-8%), o que remete ao fato de que o município deve-
se atentar a estas informações na prevenção de problemas fluviais. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O conhecimento do grau de suscetibilidade 
erosiva é importante para entender a dinâmica dos ambientes fluviais, 
afim de evitar a ocorrência de impactos sobre os rios como o 
assoreamento. O município de São Domingo das Dores apresenta médio 
e forte grau de ocorrência de processos erosivos, onde o primeiro 
apresenta-se em grande parte do território do município. Estas 
informações são imprescindíveis na manutenção e conservação do 
equilíbrio de carga sedimentar dos cursos d’água, facilitando na 
capacidade de evitar interferências no Sistema Fluvial. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para a compreensão e manutenção do equilíbrio 
dinâmico dos ambientes fluviais, é fundamental o entendimento acerca 
da suscetibilidade à erosão das bacias de drenagem dispostas sobre a 
superfície terrestre. Em ambientes urbanos, a manutenção do equilíbrio 
da carga sedimentar dos cursos d’água é essencial para a conservação 
das estruturas de drenagem, com o intuito de evitar interferências na 
capacidade relativa ao volume de carga que pode ser transportado e 
competência, tamanho máximo do material que pode ser transportado, 
no carregamento de carga sólida, em suspensão ou de fundo, dos 
Sistemas Fluviais. OBJETIVO: Avaliar o risco à ocorrência de processos 
erosivos e sedimentológicos no município de São Sebastião do Anta e a 
suscetibilidade erosiva a nível regional na Unidade de Planejamento de 
Gestão dos Recursos Hídricos do comitê de Bacia Hidrográfica do Rio 
Caratinga (UPGRH-DO5), utilizando a classificação proposta pelo 
Sistema de Avaliação de Aptidão Agrícola das Terras, de Ramalho Filho 
e Beek (1995). ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia 
adotada, foi desenvolvida através da parceria entre a Secretaria Nacional 
de Planejamento Agrícola (SUPLAN) e a Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (EMBRAPA), e consiste em um sistema de avaliação que 
possui diversas vantagens, tais como: uma maior utilização ao nível 
nacional e considera na sua estrutura, diferentes níveis de manejo. Além 
de permitir alterações, ajustes ou incorporações de outros parâmetros e 
fatores de limitação; aceita adaptações e aplicações em diferentes 
escalas de mapeamento, e, considera a viabilidade de redução de 
limitações, pelo uso de capital e tecnologia, distinguindo o pequeno e o 
grande agricultor. Através da proposta supracitada foi possível elaborar 
um indicador da suscetibilidade à ocorrência de processos erosivos na 
área do município de São Sebastião do Anta e para a bacia hidrográfica 
do Rio Caratinga, o qual foi empregado os termos média, forte e muito 
forte para descrever o nível de acontecimentos destes processos. 
RESULTADOS: O município de São Sebastião do Anta apresenta, em 
sua totalidade, forte índice de suscetibilidade à erosão e aos processos 
sedimentológicos, acompanhando assim, a tendência da Bacia 
Hidrográfica do Rio Caratinga, demonstrando que o Sistema Fluvial do 
município tende a apresentar carga sedimentar aumentando a 
vulnerabilidade a danos sobre as estruturas de drenagem e aos 
processos de assoreamento dos córregos que cruzam as áreas urbanas 
do município, diminuindo a capacidade e competência. Sendo assim, a 
área urbana de São Sebastião do Anta, apresenta forte suscetibilidade 
erosiva, e, está localizada em uma região com declividade variando entre 
0-45%, sendo característico de plano (0-3%), suave ondulado (3-8%), 
moderado ondulado (8-13%), ondulado (13-20%) e forte ondulado (20-
45%), entretanto, também está presente em locais cuja a declividade é 
superior, montanhoso (45-99%) e escarpado (>99%), o que remete ao 
fato de que o município deve-se atentar a estas informações na 
prevenção de problemas fluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 
conhecimento do grau de suscetibilidade erosiva é importante para 
entender a dinâmica dos ambientes fluviais, afim de evitar a ocorrência 
de impactos sobre os rios como o assoreamento. O município de São 
Sebastião do Anta apresenta forte grau de ocorrência de processos 
erosivos em todas as classes de declividades existentes em sua 
extensão territorial. Estas informações são imprescindíveis na 
manutenção e conservação do equilíbrio de carga sedimentar dos cursos 
d’água, facilitando na capacidade de evitar interferências no Sistema 
Fluvial. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para a compreensão e manutenção do equilíbrio 
dinâmico dos ambientes fluviais, é fundamental o entendimento acerca 
da suscetibilidade à erosão das bacias de drenagem dispostas sobre a 
superfície terrestre. Em ambientes urbanos, a manutenção do equilíbrio 
da carga sedimentar dos cursos d’água é essencial para a conservação 
das estruturas de drenagem, com o intuito de evitar interferências na 
capacidade relativa ao volume de carga que pode ser transportado e 
competência, tamanho máximo do material que pode ser transportado, 
no carregamento de carga sólida, em suspensão ou de fundo, dos 
Sistemas Fluviais. OBJETIVO: Avaliar o risco à ocorrência de processos 
erosivos e sedimentológicos no município de Santa Bárbara do Leste e a 
suscetibilidade erosiva a nível regional na Unidade de Planejamento de 
Gestão dos Recursos Hídricos do comitê de Bacia Hidrográfica do Rio 
Caratinga (UPGRH-DO5), utilizando a classificação proposta pelo 
Sistema de Avaliação de Aptidão Agrícola das Terras, de Ramalho Filho 
e Beek (1995). ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia 
adotada, foi desenvolvida através da parceria entre a Secretaria Nacional 
de Planejamento Agrícola (SUPLAN) e a Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (EMBRAPA), e consiste em um sistema de avaliação que 
possui diversas vantagens, tais como: uma maior utilização ao nível 
nacional e considera na sua estrutura, diferentes níveis de manejo. Além 
de permitir alterações, ajustes ou incorporações de outros parâmetros e 
fatores de limitação; aceita adaptações e aplicações em diferentes 
escalas de mapeamento, e, considera a viabilidade de redução de 
limitações, pelo uso de capital e tecnologia, distinguindo o pequeno e o 
grande agricultor. Através da proposta supracitada foi possível elaborar 
um indicador da suscetibilidade à ocorrência de processos erosivos na 
área do município de Santa Bárbara do Leste e para a bacia hidrográfica 
do Rio Caratinga, o qual foi empregado os termos média, forte e muito 
forte para descrever o nível de acontecimentos destes processos. 
RESULTADOS: O município de Santa Bárbara do Leste apresenta, em 
sua totalidade, médio índice de suscetibilidade à erosão e aos processos 
sedimentológicos, acompanhando assim, a tendência da Bacia 
Hidrográfica do Rio Caratinga, o que demonstra que o Sistema Fluvial do 
município tende a apresentar carga sedimentar aumentando a 
vulnerabilidade a danos sobre as estruturas de drenagem e aos 
processos de assoreamento dos córregos que cruzam as áreas urbanas 
do município, diminuindo a capacidade e competência. Sendo assim, a 
área urbana de Santa Bárbara do Leste, exibe médio índice de 
suscetibilidade erosiva, e, está localizada em uma região com 
declividade variando entre 0-3% e 13-45%, sendo característico de 
ondulado (13-20%) e forte ondulado (20-45%), entretanto, também está 
presente em locais cuja a declividade é inferior, plano (0-3%), o que 
remete ao fato de que o município deve-se atentar a estas informações 
na prevenção de problemas fluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 
conhecimento do grau de suscetibilidade erosiva é importante para 
entender a dinâmica dos ambientes fluviais, afim de evitar a ocorrência 
de impactos sobre os rios como o assoreamento. O município de Santa 
Bárbara do Leste apresenta médio grau de ocorrência de processos 
erosivos em todas as classes de declividades existentes em sua 
extensão territorial. Estas informações são imprescindíveis na 
manutenção e conservação do equilíbrio de carga sedimentar dos cursos 
d’água, facilitando na capacidade de evitar interferências no Sistema 
Fluvial. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Dentre os desafios enfrentados pelas prestadoras de 
serviços de abastecimento de água, a inovação em métodos de controle e 
redução de perdas com uso de tecnologias já existentes, visando conservar 
tanto a qualidade como a quantidade de recursos dos mananciais, é talvez 
o maior deles, se tornando na verdade uma grande meta a ser alcançada. 
Com a redução de perdas, a exploração de novos mananciais não se torna 
necessária, além de melhorar a eficiência dos sistemas de abastecimento. 
De acordo com os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja de grande importância a análise de como 
está a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto 
à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar as perdas de água 
tratada no sistema de abastecimento através dos índices IN009 
(Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por Faturamento) e 
IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 2015, do município 
de LIMEIRA e comparar a eficiência na prestação do serviço de 
abastecimento de água do município em questão com São Paulo, Sudeste 
e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices 
escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O 
volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição do 
volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve uma redução 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 
em relação aos anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 
2014 e 2015 houve uma redução de 7,49% do volume micromedido e 
5,33% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de LIMEIRA mostra o aumento das perdas de água no 
sistema, assim como a aumento do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de São Paulo, 
da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução 
de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir níveis 
eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento total e na 
distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos negativos, seja 
à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e mesmo aos 
investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Piracicaba e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com São Paulo, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizado uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve uma redução do volume de água 
macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos 
anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 
houve uma redução de 6,524% do volume micromedido e 1,15% do 
volume macromedido. A análise temporal dos índices está representada 
no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Piracicaba mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 
e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município estão 
abaixo dos índices do estado de São Paulo, da região Sudeste e do 
Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Jundiaí e comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com São Paulo, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizado uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve uma redução do volume de água 
macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos 
anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 
houve uma redução de 6,7% do volume micromedido e 4,98% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 
micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Jundiaí mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 e 2015 o 
município enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento. 
Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos índices 
do estado de São Paulo, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos 
avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos 
esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de 
perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas 
trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à 
receita das empresas e mesmo aos investimentos necessários aos 
avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Desastres como o que se abateram sobre países 
asiáticos banhados pelo Oceano Índico em 2004 chamaram a atenção 
do mundo para o fenômeno tsunami, pela devastação e o número 
extraordinário de vidas humanas perdidas, ao menos 226 mil pessoas. O 
tsunami é uma palavra japonesa com a tradução inglesa, “tsu” - porto e 
“name” - onda, “onda do porto”. OBJETIVO: Entender as dimensões de 
tsunami relacionando-os com os terremotos e entender o que é e como 
ocorre. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os tsunamis são grandes 
movimentações de água no oceano, em geral causados por terremotos. 
Apesar de haver outras causas e tipos possíveis. Tsunamis são 
diferentes das ondas geradas pelo vento, enquanto uma onda originada 
pelo vento de uma tempestade rodando ritmicamente pode ter um 
período de cerca de 10 segundos e um comprimento de onda de 150 
m. Um tsunami, por outro lado, pode ter um comprimento de onda 
superior a 100 km e um período na ordem de uma hora. Como resultado 
de seus longos comprimentos de onda, os tsunamis se comportam como 
ondas de águas rasas. Uma onda se torna uma onda de água rasa 
quando a proporção entre a profundidade da água e seu comprimento de 
onda é muito pequena. As ondas de água rasa movem-se a uma 
velocidade igual à raiz quadrada do produto da aceleração da gravidade 
(9,8 m / s2) e à profundidade da água. No Oceano Pacífico a 
profundidade da água é de cerca de 4000 m, um tsunami percorre cerca 
de 200 m / s, ou mais de 700 km / h. Como a velocidade em que uma 
onda perde sua energia está inversamente relacionada ao seu 
comprimento de onda, os tsunamis não só se propagam a altas 
velocidades, mas também podem viajar grandes distâncias 
transoceânicas com perdas de energia limitadas. Os tsunamis podem ser 
gerados quando o fundo do mar se deforma abruptamente e desloca 
verticalmente a água acima do movimento. Os terremotos tectônicos 
estão associados a deformações da crosta terrestre. Quando esses 
terremotos ocorrem abaixo do mar, a água acima da área deformada é 
deslocada da sua posição de equilíbrio. As ondas são formadas como a 
massa de água deslocada, que atua sob a influência da gravidade, tenta 
recuperar o equilíbrio. Quando grandes áreas do fundo do mar elevam-
se ou diminuem, pode-se criar um tsunami. RESULTADO: À medida que 
um tsunami sai das águas profundas do oceano aberto e entra na linha 
costeira, sua velocidade diminui, mas a altura aumenta. À medida que se 
aproxima da terra, com a diminuição da profundidade do mar, a onda se 
agiganta. O fluxo de energia do tsunami, que depende da velocidade da 
onda e da altura, permanece quase constante. Por causa desse efeito 
um tsunami, imperceptível no mar, pode crescer até vários metros ou 
mais em altura perto da costa. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Á medida 
que se precipitam a terra os tsunamis começam a perder energia - parte 
dessa energia é refletida no exterior, enquanto a energia das ondas que 
se propagam para a costa é dissipada através de fricção e turbulência do 
fundo. Apesar dessas perdas, os tsunamis ainda atingem a costa com 
enormes quantidades de energia, tendo um grande potencial de erosão, 
descascando praias, inundando centenas de metros ao longo do nível 
típico das águas altas, a água em movimento rápido associada ao 
tsunami inundante pode esmagar casas e outras estruturas costeiras, 
originando catástrofes naturais de consequências incalculáveis. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Suzano e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com São 
Paulo, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve uma redução 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 
em relação aos anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 
2014 e 2015 houve uma redução de 11,81% do volume micromedido e 
14,59% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 
micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Suzano mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 e 2015 o 
município enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento. 
Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos índices 
do estado de São Paulo, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos 
avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos 
esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de 
perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas 
trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à 
receita das empresas e mesmo aos investimentos necessários aos 
avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de São Carlos e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com São Paulo, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizado uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve uma redução do volume de água 
macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos 
anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 
houve um aumento de 0,2% do volume micromedido e 7,57% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de São Carlos mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 
e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município estão 
abaixo dos índices do estado de São Paulo, da região Sudeste e do 
Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfere Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Uberlândia e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 6,43% do volume micromedido e 6,44% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Uberlândia mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 
e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município estão 
abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do 
Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfere Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Contagem e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 12,81% do volume micromedido e 9,29% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Contagem mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 
e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município estão 
acima dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do 
Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfere Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Betim e comparar a eficiência 
na prestação do serviço de abastecimento de água do município em 
questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram obtidos pelo 
SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedida é obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada micromedida é 
obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O 
índice de perdas de distribuição avalia em termos percentuais do volume 
de água produzido quanto é efetivamente consumido no sistema de 
abastecimento e o índice de perdas de faturamento avalia em termos 
percentuais o quanto da água produzida pelo sistema de abastecimento 
não foi faturada. Com base nesses índices foi realizado uma análise do 
cenário de perdas de água no município avaliado. RESULTADOS: Com 
base nos índices verifica-se que houve uma redução do volume de água 
macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos 
anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 
houve uma redução de 13,12% do volume micromedido e 6,98% do 
volume macromedido. A análise temporal dos índices está representada 
no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Betim mostra a redução das perdas de água no sistema, 
assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 e 2015 o 
município enfrentou uma crise de falta de água para abastecimento. 
Observa-se ainda que os índices do município estão abaixo dos índices 
do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos 
avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos 
esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de 
perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas 
trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à 
receita das empresas e mesmo aos investimentos necessários aos 
avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfere Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Juiz de Fora e comparar a eficiência na prestação 
do serviço de abastecimento de água do município em questão com Minas 
Gerais, Sudeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos 
índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 
2015. O volume de água tratada macromedida é obtido a partir da medição 
do volume de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida pelo 
sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município avaliado. 
RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se que houve uma redução 
do volume de água macromedido e micromedido nos anos de 2014 e 2015 
em relação aos anos anteriores, assim como os índices de perdas. Entre 
2014 e 2015 houve uma redução de 5,50% do volume micromedido e 
9,08% do volume macromedido. A análise temporal dos índices está 
representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 
 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Juiz de Fora mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo, uma vez nos anos de 2014 
e 2015 o município enfrentou uma crise de falta de água para 
abastecimento. Observa-se ainda que os índices do município estão 
abaixo dos índices do estado de Minas Gerais, da região Sudeste e do 
Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na redução de perdas, ainda são 
necessários muitos esforços para atingir níveis eficientes, tendo em vista 
os índices de perdas de faturamento total e na distribuição. Todas essas 
perdas trazem vários impactos negativos, seja à sociedade, ao meio 
ambiente, à receita das empresas e mesmo aos investimentos 
necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger,2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Tarumirim e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 3,66% do volume micromedido e 9,39% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 
 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS:A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Tarumirim mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger,2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Santa Barbara do Leste e 
comparar a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água 
do município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 6,78% do volume micromedido e 5,88% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Santa Barbara do Leste mostra a redução das perdas de 
água no sistema, assim como a redução do consumo. Observa-se ainda 
que os índices do município estão abaixo dos índices do estado de 
Minas Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no 
Brasil na redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para 
atingir níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de 
faturamento total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários 
impactos negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das 
empresas e mesmo aos investimentos necessários aos avanços do 
saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger,2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Santa Rita de Minas e 
comparar a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água 
do município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve um pequeno aumento de 0,15% do volume de água 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos 
anteriores,entre os anos de 2012 e 2013 houve redução de 4,48% no 
volume de água macromedido e nos anos de 2014 e 2015 houve 
redução de 3% desse mesmo volume, assim como os índices de perdas. 
A análise temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e 

micromedição e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Santa Rita de Minas mostra a redução das perdas de água 
no sistema, assim como a redução do consumo. Observa-se ainda que 
os índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger,2010).A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 
2014).Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Tumiritinga e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com Minas Gerais, Sudeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada macromedida é obtido a partir da medição do volume de 
água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume de água tratada 
micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada ligação 
dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em termos 
percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Com base nos índices verifica-se 
que houve uma redução do volume de água macromedido e 
micromedido nos anos de 2014 e 2015 em relação aos anos anteriores, 
assim como os índices de perdas. Entre 2014 e 2015 houve uma 
redução de 3,45% do volume micromedido e 2,93% do volume 
macromedido. A análise temporal dos índices está representada no 
gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Tumiritinga mostra a redução das perdas de água no 
sistema, assim como a redução do consumo. Observa-se ainda que os 
índices do município estão abaixo dos índices do estado de Minas 
Gerais, da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As Companhias de Abastecimento de Água vêm 
direcionando esforços para adotar tecnologias e práticas a fim de controlar 
as perdas nos sistemas de abastecimento e no uso racional dos recursos 
hídricos, onde este, se encontra em alta demanda devido ao crescimento 
populacional e escassez de água nos mananciais (FRAUENDORFER & 
LIEMBERGER, 2010). De acordo com Morrison et al. (2007) citado por 
Santos e Montinegro (2014), o gerenciamento das perdas de água é 
fundamental para a melhoria da eficiência das redes de água, com 
proposito de assegurar em longo prazo sustentabilidade ambiental e social. 
OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos índices IN009 
(Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por Faturamento) e 
IN049 (Perdas na distribuição) entre 2011 a 2015, de Teófilo Otoni-MG e 
comparar a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água 
do município com a de Minas Gerais, Sudeste e Brasil, assim, demostrar a 
importância do monitoramento de perdas de água na gestão operacional e 
na sustentabilidade das operadoras dos serviços de água. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos foram extraídos pelo 
SNIS (2017) no período de 2011 a 2015. O volume de água tratada 
macromedido foi obtido a partir da medição do volume de água nos 
reservatórios do SAA, enquanto o volume de água micromedido, pela 
medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de 
perdas de distribuição e faturamento avalia, respectivamente, em termos 
percentuais do volume de água produzido, quanto é efetivamente 
consumido e o quanto não é faturado no SAA. Com base nesses índices foi 
realizado uma análise do cenário de perdas de água no município. 
RESULTADOS: Os índices apresentaram um aumento constante dos 
volumes de água micromedidos entre 2011 e 2014, porém, em 2015 
ocorreu uma pequena redução de 0,85% em seu volume, já os volumes 
macromedidos demostraram oscilações em todos os anos estudados, 
contudo, entre 2013 e 2014 houve um decaimento significativo de 21,87%. 
Pode-se observar, também, que em 2014 e 2015 foram os anos em que os 
volumes de água macromedidos obteve diminuição mais acentuada, 
ficando próximos aos valores dos micromedidos. Os índices de perdas de 
distribuição e faturamento indicaram redução em todos os anos estudados, 
sendo que sua maior redução foi entre 2012 a 2014 (9,10% para 
faturamento e 7,68% para distribuição). A análise temporal dos índices está 
retratada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas em Teófilo Otoni-MG. 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA do 
município de Ponte Nova-MG mostra a redução do consumo de água, devido 
a uma crise de falta de água para abastecimento que o município enfrentou 
em 2014 e 2015. Observa-se ainda, que os índices de perdas de faturamento 
do município estão abaixo dos índices de Minas Gerais, do Sudeste e do 
Brasil, já os índices de perdas na distribuição estão abaixo somente em 
comparação com a região Sudeste. Todas essas perdas trazem vários 
impactos negativos, à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas 
e aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As Companhias de Abastecimento de Água vêm 
direcionando esforços para adotar tecnologias e práticas a fim de 
controlar as perdas nos sistemas de abastecimento (FRAUENDORFER 
& LIEMBERGER, 2010). Os SAA’s possuem perdas que vão desde a 
captação até as residências, esse fato provoca prejuízos no faturamento 
e torna a operação dos sistemas bastante onerosa (SANTOS & 
MONTINEGRO, 2014). As perdas representam a diferença entre o que 
se disponibilizou de água tratada à distribuição (macromedição) e o que 
se mediu nos hidrômetros dos usuários (micromedição). OBJETIVO: 
Analisar a evolução temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 
(Macromedição), IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na 
distribuição) entre 2011 a 2015, do município de Ponte Nova e comparar 
a eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município com a de Minas Gerais, Sudeste e Brasil, assim, demostrar a 
importância do monitoramento de perdas de água na gestão operacional 
e na sustentabilidade das operadoras dos serviços de água. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices estudados 
foram extraídos pelo SNIS (2017) no período de 2011 a 2015. O volume 
de água tratada macromedida foi obtido a partir da medição do volume 
de água nos reservatórios do SAA, enquanto o volume da micromedida, 
pela medição dos hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de 
perdas de distribuição e faturamento avalia, respectivamente, em termos 
percentuais do volume de água produzido, quanto é efetivamente 
consumido no SAA e o quanto não é faturado. Com base nesses índices 
foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no município. 
RESULTADOS: Os índices apresentaram uma redução de 8,17% do 
volume de água micromedido de 2013 a 2015, já os volumes 
macromedidos demostraram aumentos sucessivos entre 2011 a 2013, 
após esse período, houve uma redução significativa de 37,5%, que se 
estabilizou entre 2014 e 2015. Pode-se observar, também, que nesse 
período os volumes de água macromedidos obteve diminuição relevante, 
ficando próximos aos valores dos micromedidos. Os índices de perdas 
de distribuição indicaram uma redução acentuada de 55% entre 2013 a 
2014, no entanto, os índices de perdas por faturamento se manteve 
quase constante entre 2011 a 2013, após esse intervalo de tempo houve 
um considerável aumento de 26% em seu valor. A análise temporal dos 
índices está retratada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macro e micromedição e dos 

índices de perdas no município de Ponte Nova-MG. 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA de 
Ponte Nova-MG mostra a redução do consumo de água, devido a uma 
crise de falta de água para abastecimento que o município enfrentou nos 
anos de 2014 e 2015. Observa-se ainda, que os índices de perdas por 
faturamento do município estão abaixo dos índices de Minas Gerais, do 
Sudeste e do Brasil, já os índices de perdas na distribuição estão acima. 
Outro fato notório é sobre o índice de perdas de faturamento apresentar 
valores maiores que o de distribuição entre 2011 a 2013, ou seja, a água 
não faturada estava sendo mais consumida que a faturada, em 2014 e 
2015 esse fato se reverteu totalmente.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013).A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000).Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Campanário-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA:O diagnóstico do sistema foi realizado 
com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 2015), 
obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da rede de 
drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo de 
pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados o 
percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Campanário tem cerca de 27,52% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 165,60mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,48. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário 
(1,40 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 250,00%. No ano 
de 2014, o número de casos de dengue foi de 93e não foi registrado 
nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se que número 
considerável de ocorrências de dengue no município esteja relacionado 
com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora de águas 
pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema 
adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos 
demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores de 
saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013).A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Água Boa-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Frei Lagonegro tem cerca de 19,70% da drenagem pluvial. 
A precipitação média no município é 90,70mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,25. Comparando o diâmetro real (0,60 m) e o necessário 
(1,00m) encontra-se um percentual de insuficiência de 66,66%. No ano 
de 2014, não houve ocorrências de dengue e de malária. Observa-se 
que o número considerável de ausências de casos de dengue e malária 
esteja relacionado com os parâmetros satisfatórios de drenagem em 
relação a outros municípios. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência 
de um sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas 
urbanas e dos demais serviços pode ser verificada através do uso de 
indicadores de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao 
sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que 
ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores convergem 
negativamente como: a qualidade dos serviços prestados, a eficiência 
dos equipamentos que compõem o sistema de drenagem das águas 
pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013).A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Galiléia-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Galiléia tem cerca de 10,52% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 163,00mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,37. Comparando o diâmetro real (0,60 m) e o necessário 
(2,00 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 233,00%. No ano 
de 2014, o número de casos de dengue foi de 564 ocorrências e 1 caso 
de malária no ano de referência. Observa-se que o número considerável 
de ocorrências de dengue no município esteja relacionado com o 
elevado percentual de vias públicas sem rede coletora de águas pluviais. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, 
insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos demais serviços 
pode ser verificada através do uso de indicadores de saúde como 
objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de drenagem urbana, 
corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais nos municípios onde 
diversos fatores convergem negativamente como: a qualidade dos 
serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que compõem o sistema 
de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013).A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000).Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Água Boa-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Água Boa tem cerca de 22,65% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 162,40mm e o run offda bacia de 
contribuição é 0,33. Comparando o diâmetro real (0,80 m) e o necessário 
(1,80 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 125,00%. No ano 
de 2014, o número de casos de dengue foi de 351 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que o número considerável de ocorrências de dengue no município 
esteja relacionado com o elevado percentual de vias públicas sem rede 
coletora de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS:Na ausência de 
um sistema adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas 
e dos demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores 
de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de São 
João do Oriente-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de São João do Oriente não há aproveitamento da fração 
reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 912,5 (toneladas/ano) e 0,39 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em São João do Oriente ocorre de 
forma irregular, segundo normas de engenharia, acarretando em 
impactos diretos ao meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo 
com a Lei nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que 
devem ser encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Sobrália-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender 
como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS nos anos de 2010 a 2015 e a Classificação e Panorama 
da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada 
pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos 
dados referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Sobrália não há aproveitamento da 
fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelos serviços de coleta foram, 
respectivamente: 941,7 (toneladas/ano) e 0,62 (kg/habitante/dia). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a situação da disposição 
final de resíduos sólidos urbanos em Sobrália ocorre de forma irregular, 
segundo normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao 
meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 
12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser 
encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Tarumirim-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Tarumirim não há aproveitamento da fração reciclável e 
orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o 
período do estudo o valor médio da quantidade total de RDO e RPU 
coletada por todos os agentes por ano e a massa de resíduos 
domiciliares e públicos coletada per capita em relação à população total 
atendida pelos serviços de coleta foram, respectivamente: 1056,0 
(toneladas/ano) e 0,20 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como relatado a situação da disposição final de resíduos sólidos 
urbanos em Tarumirim ocorre de forma irregular, segundo normas de 
engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros 
sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada e isto não 
tem sido observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem 
sido encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão dos resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Capitão Andrade-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Capitão Andrade não há aproveitamento da fração 
reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelo serviços de coleta foram, respectivamente: 
920,0(toneladas/ano) e 0,65 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Como relatado a situação da disposição final de resíduos 
sólidos urbanos em Capitão Andrade ocorre de forma irregular, segundo 
normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio 
ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, 
que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados 
para aterros sanitários para ter disposição final ambientalmente 
adequada e isto não tem sido observado no município, já que a 
totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição final sem 
aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações devem 
ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) 
para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Esta atividade de pesquisa consistiu em realizar a 
avaliação de risco em um local com grave problema erosivo devido ação 
de águas sobre solo urbano. Conforme o autor GUERRA (2005), a 
ocupação em área de risco tem se agravado próximo a áreas inadequadas 
para moradia, com formação de processos de erosão e boçorocas, que se 
tornam posteriormente em áreas de despejos de resíduos sólidos e 
lançamento de esgoto pelos próprios moradores da região. O processo 
erosivo, na maioria dos casos se transforma em um foco de doenças e 
abrigo de animais peçonhentos. O projeto Leste realizado pela CPRM 
(2000) apresenta a caracterização geológica do município de Nanuque e o 
material foi objeto de estudo desta pesquisa. Para analisar as condições de 
relevo e solos na área de estudo, os documentos de órgãos oficiais foram 
fundamentais. OBJETIVO: Analisar e avaliar o risco geológico de 
movimento de solo do foco erosivo localizado nas proximidades do ponto 
sob coordenadas (358020.00 m E 8025832.00 m S), explicando as 
principais vulnerabilidades da situação de instabilidade de talude de solo no 
bairro Nak Nuk. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O trabalho é de cunho 
descritivo com pesquisa de campo, sendo realizado a partir das seguintes 
etapas e atividades: (i) Estudo de documentos relativos à Geologia 
Regional. Análise da planta topográfica disponibilizada pela Prefeitura de 
Nanuque-MG. Estudo de bibliografia atual e especifica sobre o tema da 
pesquisa; (ii) Vistoria de campo para coleta de dados, dimensões, 
características do solo da região, coordenadas geográficas e fotografias do 
local; (iii) Organização e compilação dos dados coletados no campo, em 
escritório e laboratório de informática; (iv) Elaboração de Relatório Técnico 
Diagnóstico e mapa temático do local descrevendo o foco erosivo, as 
principais causas e análise sobre os riscos da atual situação de 
estabilidade do talude de solo a partir do método CPRM. RESULTADOS: 
O exato local em que se encontra o processo erosivo foi denominado 
“paredão” em função da atual condição do relevo. A partir dos dados 
topográficos da região, identificamos que a área da microbacia hidrográfica 
urbana que contribui com drenagem de escoamento superficial até o foco 
erosivo possui 3,16 hectares e 28,0 m de desnível altimétrico. A máxima 
altitude é 179,0 m e a base do paredão possui cota de 169,0 m. O foco 
erosivo possui profundidade de 8,0m com cerca de 15,0 m de largura. Há 
uma estrutura de contenção do tipo muro de concreto armado construída 
no local que está com sua base em processo erosivo, inclusive em fase de 
desestabilização estrutural, visto que as fundações ficaram expostas. De 
acordo com a metodologia CPRM descrita por Mirandola (2008), conclui-se 
que o local é um ponto de Risco R4, considerado muito alto. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Percebe-se que a pavimentação das ruas e a 
impermeabilização do solo urbano, em conjunto com ausência ou 
deficiência do sistema de drenagem pluvial na área de contribuição da 
microbacia do relevo local, acabou acelerando o processo erosivo no ponto 
de estudo em função da ação direta das águas escoando sobre o solo. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A bacia hidrográfica é uma área de captação natural da 
chuva, formada por um conjunto de redes de drenagem que faz convergir 
para um único ponto de saída, o exutório (SILVEIRA apud TUCCI, 2007). 
A água é um recurso natural renovável, condicionante para a vida na 
terra, considerada como um bem de domínio público, possui múltiplos 
usos e tem sido utilizada pelos diversos setores de forma irracional e 
abusiva. Diante disso torna-se imprescindível o gerenciamento, 
planejamento e gestão das bacias hidrográficas, o qual oferece 
conhecimento técnico para o uso e conservação dos sistemas hídricos. 
O estudo dos parâmetros geomorfométricos contribui na gestão sendo 
definida como um conjunto de procedimentos metodológicos que tem 
como orientação, a investigação e compreensão científica dos 
componentes naturais de uma bacia hidrográfica (SANTOS et al., 2016). 
OBJETIVO: Levantar as principais características geomorfométricas da 
bacia de contribuição a montante da cidade de Montanha-ES e relacionar 
a gestão dos recursos hídricos e com a qualidade ambiental da bacia 
hidrográfica. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A morfometria baseia-se 
em métodos quantitativos, que possibilitam a mensuração da forma do 
relevo com a utilização de técnicas matemáticas (CHRISTOFOLETTI, 
1980). O instrumento quantitativo de pesquisa foi a coleta de 
informações geográficas, geológicas, hidrológicas e meteorológicas da 
bacia, compondo um banco de dados para modelagem dos atributos 
físicos. A delimitação foi realizada com o auxílio do software QGIS, 
2.14.7 Essen, Geobase, onde foram analisados os parâmetros físicos: 
hierarquia fluvial, comprimento do rio principal, área, fator forma, 
densidade de drenagem, coeficiente de manutenção, coeficiente de 
compacidade, declividade, área de drenagem, densidade de drenagem, 
sinuosidade, tempo de concentração. RESULTADOS: A bacia 
hidrográfica do córrego da Montanha, a montante do exutório, possui 
uma área de contribuição a de 88,6 km², perímetro 59,1 km, com 186 
metros de desnível, sendo 347 m no ponto mais alto e 161 m no ponto 
mais baixo, a declividade media da bacia é 0,933%. Possui hierarquia 
fluvial de 5º ordem, Coeficiente de compacidade 1,758, Índice de 
circularidade 0,318 e, Fator de Forma 0,223, coeficiente de manutenção 
575,705 m², Densidade de drenagem 1,737 km/km², Tempo de 
concentração 241,150 minutos, Sinuosidade 1,45. Com base nos 
resultados obtidos, a bacia possui bom desenvolvimento do sistema de 
drenagem e sua recarga é bem distribuída no seu percurso, totalizando 
169 nascentes. Apresenta forma alongada com percursos sinuosos: 
transicional, regular e irregular devido as características naturais do 
relevo, sendo algo positivo, pois isso diminui a velocidade em que a água 
leva para percorrer da cota mais alta até o exutório, diminuindo a 
propensão de ocorrência de enchentes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
caracterização geomorfométrica da bacia da hidrográfica possui grande 
relevância para a conservação e preservação dos recursos hídricos, pois 
possibilita a gestão, gerenciamento e planejamento. Esses métodos 
viabilizam a adoção de medidas preventivas, no sentido de suprir a 
demanda da oferta de água nos períodos de estiagem no município. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O abastecimento público de água em termos de 
quantidade e qualidade é uma preocupação crescente da humanidade, 
devido a escassez de água,a demanda por recursos hídricos tem se 
expandido com o aumento das atividades humanas em diversas regiões. 
A importância deste estudo consiste no auxílio ao sistema de 
abastecimento de água e determinar a correlações dos fatores que 
afetem o consumo de água no município de Sete Lagoas-MG. 
OBJETIVO: Identificar as possíveis correlações entre os fatores 
influenciadores no consumo hídrico da população do município de Setes 
Lagoas entre os anos de 2012 e 2016. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A área de estudo foi o município Sete Lagoas, Minas 
Gerais. Os dados referentes à população estimada foram obtidos no 
IBGE (2017) e representaram a população total. A coleta dos dados 
referente ao SAA relativos ao volume anual de água tratada produzida, 
população atendida e o consumo per capita foi realizada pelo SNIS 
(2017) de 2011 a 2015. Os fatores intervenientes Umidade relativa do ar 
média anual e Temperatura Média Anual e Precipitação pluviométrica 
relativos ao período de 2011 a 2015 foram obtidos pelo INMET (2017). 
Após a coleta desses dados, os mesmos foram tabulados e com auxílio 
do software Microsoft Excel foi determinado o coeficiente de correlação 
(r) e o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo 
com Feil e Haetinger (2013). RESULTADOS: As relações entre os 
fatores estão representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de 
correlação (r), o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
 
Tabela 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 
de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de Sete Lagoas com forte correlação é o 
volume anual de água tratada. O fator Umidade relativa do ar média 
anual não apresentou correlação, enquanto os demais fatores 
intervenientes apresentam correlações regulares. Comparando com 
outros estudos de correlação, corrobora-se com o estudo de Feil e 
Haetinger (2013), onde para cada região existem diferentes tipos de 
fatores intervenientes e em graus de correlação diferenciadas, sendo 
assim, não se pode generalizar as variáveis por maiores regiões e sim, 
por localidades. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O abastecimento público de água em termos de 
quantidade e qualidade é uma preocupação crescente da humanidade, 
devido à escassez de água, a demanda por recursos hídricos tem se 
expandido com o aumento das atividades humanas em diversas regiões. 
A importância deste estudo consiste no auxílio ao sistema de 
abastecimento de água e determinar a correlações dos fatores que 
afetem o consumo de água no município de Montes Claros-MG. 
OBJETIVO: Identificar as possíveis correlações entre os fatores 
influenciadores no consumo hídrico da população do município de 
Montes claros entre os anos de 2012 e 2016. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A área de estudo foi o município de Montes Claros, 
Minas Gerais. Os dados referentes à população estimada foram obtidos 
no IBGE (2017) e representaram a população total. A coleta dos dados 
referente ao SAA relativos ao volume anual de água tratada produzida, 
população atendida e o consumo per capita foi realizada pelo SNIS 
(2017) de 2011 a 2015. Os fatores intervenientes Umidade relativa do ar 
média anual e Temperatura Média Anual e Precipitação pluviométrica 
relativos ao período de 2011 a 2015 foram obtidos pelo INMET (2017). 
Após a coleta desses dados, os mesmos foram tabulados e com auxílio 
do software Microsoft Excel foi determinado o coeficiente de correlação 
(r) e o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação, de acordo 
com Feil e Haetinger (2013). RESULTADOS: As relações entre os 
fatores estão representadas na Tabela 1, como também o coeficiente de 
correlação (r), o coeficiente de determinação (r²) e o grau de correlação. 
 
Figura 1: Relação entre os fatores intervenientes, valores dos coeficientes 
de correlação e determinação e grau de correlação  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O fator interveniente que influencia no 
consumo per capita do SAA de Montes Claros com forte correlação é o 
volume anual de água tratada. O fator Umidade relativa do ar média 
anual não apresentou correlação, enquanto os demais fatores 
intervenientes apresentam correlações regulares. Comparando com 
outros estudos de correlação, corrobora-se com o estudo de Feil e 
Haetinger (2013), onde para cada região existem diferentes tipos de 
fatores intervenientes e em graus de correlação diferenciadas, sendo 
assim, não se pode generalizar as variáveis por maiores regiões e sim, 
por localidades. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Imperatriz e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com o Maranhão, Nordeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada em ETA é obtido a partir da medição do volume de água 
tratada com método convencional do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em 
termos percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Analisado os índices observou-se a 
discrepância entre os volumes tratado e micromedidos, em torno de 
87,75 % em 2015. Verificou-se também os elevados índices de perda de 
água fatura e perdas na distribuição, ambos próximos a 70,0%. A análise 
temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA da 
capital do Maranhão mostra que o sistema é insustentável, devido os 
altos índices de perdas. Tal fato é explicada observando os valores dos 
volumes tratados e distribuídos, apresentado uma grande diferença de 
volumes. Observa-se ainda que os índices do município estão acima dos 
índices da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água 
macromedido e micromedido, índice de perdas na distribuição e de 
perdas de faturamento, entende-se que seja uma importante análise 
sobre a situação na prestação do serviço de abastecimento de água, 
quanto à sua abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução 
temporal dos índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), 
IN013 (Perdas por Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre 
os anos de 2011 à 2015, do município de Pedreiras e comparar a 
eficiência na prestação do serviço de abastecimento de água do 
município em questão com o Maranhão, Nordeste e Brasil. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados dos índices escolhidos 
foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 a 2015. O volume de 
água tratada em ETA é obtido a partir da medição do volume de água 
tratada com método convencional do SAA, enquanto o volume de água 
tratada micromedida é obtido pela medição dos hidrômetros em cada 
ligação dos usuários. O índice de perdas de distribuição avalia em 
termos percentuais do volume de água produzido quanto é efetivamente 
consumido no sistema de abastecimento e o índice de perdas de 
faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água produzida 
pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base nesses 
índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Analisado os índices observou-se a 
discrepância entre os volumes tratado e micromedidos, em torno de 
87,75 % em 2015. Verificou-se também os elevados índices de perda de 
água fatura e perdas na distribuição, ambos próximos a 70,0%. A análise 
temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA da 
capital do Maranhão mostra que o sistema é insustentável, devido os 
altos índices de perdas. Tal fato é explicada observando os valores dos 
volumes tratados e distribuídos, apresentado uma grande diferença de 
volumes. Observa-se ainda que os índices do município estão acima dos 
índices da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de Pinheiros e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com o 
Maranhão, Nordeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados 
dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 
a 2015. O volume de água tratada em ETA é obtido a partir da medição do 
volume de água tratada com método convencional do SAA, enquanto o 
volume de água tratada micromedida é obtido pela medição dos 
hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Analisado os índices observou-se a 
discrepância entre os volumes tratado e micromedidos, em torno de 87,75 
% em 2015. Verificou-se também os elevados índices de perda de água 
fatura e perdas na distribuição, ambos próximos a 70,0%. A análise 
temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA da 
capital do Maranhão mostra que o sistema é insustentável, devido os 
altos índices de perdas. Tal fato é explicada observando os valores dos 
volumes tratados e distribuídos, apresentado uma grande diferença de 
volumes. Observa-se ainda que os índices do município estão acima dos 
índices da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos desafios das prestadoras de serviços de 
abastecimento de água é a adoção de tecnologias e práticas para o uso 
racional dos recursos hídricos e controle de perdas em sistemas de 
abastecimento, afim de conservar a qualidade e quantidade de recursos 
dos mananciais (Frauendorfer e Liemberger, 2010). A redução de perdas 
pode postergar a exploração de novos mananciais, além de melhorar a 
eficiência dos sistemas de abastecimento (Santos e Montenegro, 2014). 
Considerando os índices apresentados no Sistema Nacional de 
Informações sobre o Saneamento (SNIS) de volume de água macromedido 
e micromedido, índice de perdas na distribuição e de perdas de 
faturamento, entende-se que seja uma importante análise sobre a situação 
na prestação do serviço de abastecimento de água, quanto à sua 
abrangência e qualidade. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal dos 
índices IN009 (Micromedição), IN011 (Macromedição), IN013 (Perdas por 
Faturamento) e IN049 (Perdas na distribuição) entre os anos de 2011 à 
2015, do município de São Luís e comparar a eficiência na prestação do 
serviço de abastecimento de água do município em questão com o 
Maranhão, Nordeste e Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados 
dos índices escolhidos foram obtidos pelo SNIS (2017) do período de 2011 
a 2015. O volume de água tratada em ETA é obtido a partir da medição do 
volume de água tratada com método convencional do SAA, enquanto o 
volume de água tratada micromedida é obtido pela medição dos 
hidrômetros em cada ligação dos usuários. O índice de perdas de 
distribuição avalia em termos percentuais do volume de água produzido 
quanto é efetivamente consumido no sistema de abastecimento e o índice 
de perdas de faturamento avalia em termos percentuais o quanto da água 
produzida pelo sistema de abastecimento não foi faturada. Com base 
nesses índices foi realizado uma análise do cenário de perdas de água no 
município avaliado. RESULTADOS: Analisado os índices observou-se a 
discrepância entre os volumes tratado e micromedidos, em torno de 87,75 
% em 2015. Verificou-se também os elevados índices de perda de água 
fatura e perdas na distribuição, ambos próximos a 70,0%. A análise 
temporal dos índices está representada no gráfico da figura 1: 
 
Figura 1: Análise temporal dos volumes de macromedição e micromedição 
e dos índices de perdas no município estudado 

 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise temporal dos índices do SAA da 
capital do Maranhão mostra que o sistema é insustentável, devido os 
altos índices de perdas. Tal fato é explicada observando os valores dos 
volumes tratados e distribuídos, apresentado uma grande diferença de 
volumes. Observa-se ainda que os índices do município estão acima dos 
índices da região Sudeste e do Brasil. Apesar dos avanços no Brasil na 
redução de perdas, ainda são necessários muitos esforços para atingir 
níveis eficientes, tendo em vista os índices de perdas de faturamento 
total e na distribuição. Todas essas perdas trazem vários impactos 
negativos, seja à sociedade, ao meio ambiente, à receita das empresas e 
mesmo aos investimentos necessários aos avanços do saneamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Desde as origens do homem, a carne faz parte da sua 
alimentação. Exigindo, portanto, o abate de animais, que vem 
aprimorando suas técnicas através dos tempos. Isto resulta em 
processos de abate que consequentemente geram águas residuárias. 
Todos os estabelecimentos, via de regra, lançam as águas residuárias 
diretamente em cursos d’água que, se forem volumosos e perenes, são 
capazes de diluir a carga recebida sem maiores prejuízos. Porém, o que 
frequentemente acontece é que os rios são de pequeno porte e o 
efluente do matadouro é tão volumoso que torna as águas receptoras 
impróprias à vida aquática e a qualquer tipo de abastecimento, agrícola, 
comercial, industrial ou recreativo. Nesses casos, o efluente do 
matadouro se constitui como agente de poluição das águas, em ameaça 
à saúde pública. OBJETIVO: Diagnosticar e apresentar medidas para 
melhoria no processo de tratamento de efluentes, visando obter 
melhores resultados no seu efluente de descarte. ABORDAGEM 
METODOLOGICA: Através de pesquisas oriundas de dados obtidos na 
empresa, onde os processos existentes contribuíram para obtenção de 
metodologias nos resultados. RESULTADOS: O processo adota 
medidas de tratamento primário com a finalidade de reduzir os sólidos 
grosseiros com ações físicas e mecânicas (sedimentadores, peneiras 
estáticas ou rotativas, caixas de gordura e/ou flotadores e peneiras). O 
tratamento secundário aborda a redução de matéria orgânica dissolvida 
e em suspensão (DBO e DQO) pela remoção dos sólidos coloidais, 
dissolvidos e emulsionados. Nessa etapa os micro-organismos 
transformam a matéria orgânica em gás carbônico, água e material 
celular, o qual se relaciona com o crescimento e a reprodução dos micro-
organismos (VON SPERLING, 2002). O tratamento terciário que se é 
denominado por polimento final, é a fase de remoção de sólidos 
restantes (organismos patogênicos e nutrientes como fosforo e 
nitrogênio). Os processos envolvidos nesse tratamento são sistemas de 
nitrificação-desnitrificação, filtros e sistemas biológicos ou físico-químicos 
(SENAI, 2003). Abordando todos esses procedimentos e visando 
viabilizar um melhor resultado com o corpo receptor, identificou-se que é 
possível melhorar o seu produto final com o aumento da frequência de 
manutenção periódica no tratamento, sendo limpezas e ajustes nos 
equipamentos, aumentando sua eficiência e durabilidade. Os resultados 
estão de acordo a legislação aplicada na empresa em estudo DN 
01/2008 art. 29, sendo o efluente bruto para DBO 2.900, DQO 6.040, 
Óleos e graxas 232, Sólidos em suspensão 2.340, Sólidos sedimentáveis 
30 e Surfactantes 2,20 e obtendo no tratamento DBO 190, DQO 397, 
Óleos e graxas <10, Sólidos em suspensão 116, Sólidos sedimentáveis 
<0,5 e Surfactantes <1. Através dos resultados e a adoção de métodos 
(Limpeza das lagoas, manutenção dos empreendimentos e tubulações), 
observou se que os métodos utilizados contribuíram em uma melhoria 
significativa no desempenho do processo de tratamento, maximizando de 
forma positiva os resultados e trazendo melhorias no produto final, 
tornando-o melhor para descarte. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A busca 
de medidas eficazes para tratamento de efluentes vem se tornando 
maior no decorrer dos anos, com o emprego de novas culturas e leis. Isto 
força a procura por novas alternativas e tecnologias para atendimento 
dos requisitos exigidos, garantindo a qualidade dos recursos hídricos. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. VON SPERLING, Marcos. Princípios do tratamento biológico de águas 

residuárias. lagoas de estabilização. 2. ed. Belo Horizonte: UFMG, 2002. 
196p.  

2. SENAI - SERVIÇO NACIONAL DA INDÚSTRIA. PORTO ALEGRE. 
Princípios básicos de produção mais limpa em matadouros frigoríficos. 
Porto Alegre, UNIDO, UNEP, Centro Nacional de Tecnologias Limpas SENAI, 
2003. 59p. Série Manuais de Produção mais limpa, 2003. 

 

CET-408 
 
ANÁLISE DA SITUAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS NO MUNICÍPIO 
DE MARILAC-MG, POR MEIO DO BANCO DE DADOS DO SISTEMA 

NACIONAL DE INFORMAÇÕES DE SANEAMENTO (SNIS) 
 

Vital Henrique Alves REIS (Curso Ciclo Básico de Engenharia - UNEC) 
Hudson Matos BATISTA (Orientador - UNEC) 

Alex Cardoso PEREIRA (Coorientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: Geração de resíduos sólidos; Panorama dos resíduos 
sólidos; Base de dados. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão do resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Marilac-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender 
como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS nos anos de 2010 a 2015 e a Classificação e Panorama 
da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada 
pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos 
dados referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Marilac não há aproveitamento da 
fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelo serviços de coleta foram, respectivamente: 
(toneladas/ano) e 1,24 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como relatado a situação da disposição final de 1,565,00 
(toneladas/ano) resíduos sólidos urbanos em Marilac ocorre de forma 
irregular, segundo normas de engenharia, acarretando em impactos 
diretos ao meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei 
nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem 
ser encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão do resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de Nacip 
Raydan-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim entender 
como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, realiza e divulga 
desde o ano de 2002 informações e indicadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos, prestados pelas prefeituras e órgãos municipais. Para a análise 
de dados deste trabalho, foi realizada pesquisa documental no banco de 
dados do SNIS nos anos de 2010 a 2015 e a Classificação e Panorama 
da Destinação dos Resíduos Sólidos Urbanos em Minas Gerais efetuada 
pela FEAM. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular. Esse 
método facilita a compreensão dos dados e permite a análise detalhada 
das variáveis estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos 
dados referentes as informações de coleta e per capita do município. 
RESULTADOS: No município de Nacip Raydan não há aproveitamento 
da fração reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um 
lixão. Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade 
total de RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelo serviços de coleta foram, respectivamente: 
(toneladas/ano) e 0,52 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como relatado a situação da disposição final de 397,85 (toneladas/ano) 
resíduos sólidos urbanos em Nacip Raydan ocorre de forma irregular, 
segundo normas de engenharia, acarretando em impactos diretos ao 
meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 
12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que devem ser 
encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão do resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de São 
José Do Safira-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de São José Do Safira não há aproveitamento da fração 
reciclável e orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. 
Considerando o período do estudo o valor médio da quantidade total de 
RDO e RPU coletada por todos os agentes por ano e a massa de 
resíduos domiciliares e públicos coletada per capita em relação à 
população total atendida pelo serviços de coleta foram, respectivamente: 
(toneladas/ano) e 0,98 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Como relatado a situação da disposição final de 1,044,00 
(toneladas/ano) resíduos sólidos urbanos em São José Do Safira ocorre 
de forma irregular, segundo normas de engenharia, acarretando em 
impactos diretos ao meio ambiente e a saúde pública. Ainda de acordo 
com a Lei nº 12.305/2010, que institui a PNRS, somente os rejeitos é que 
devem ser encaminhados para aterros sanitários para ter disposição final 
ambientalmente adequada e isto não tem sido observado no município, 
já que a totalidade dos resíduos tem sido encaminhada para disposição 
final sem aproveitamento da fração reutilizável e orgânica. Essas frações 
devem ser segregadas em uma Unidade de Triagem e Compostagem 
(UTC) para, respectivamente, encaminhar os materiais recicláveis para a 
indústria recicladora e a fração orgânica ser tratada pelo processo de 
compostagem. 
 
REFERÊNCIAS:  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Os resíduos produzidos pelos seres humanos nas mais 
variadas atividades existentes na sociedade são um dos graves 
problemas enfrentados por todos os atores sociais e políticos: devido ao 
intenso consumo que ocorre na sociedade contemporânea, bem como a 
poluição do ambiente e a ameaça à saúde pública decorrente do não 
tratamento, acumulação ou destinação final inadequada dos rejeitos. A 
gestão do resíduos sólidos é um elemento que analisado espacialmente 
permite a compreensão das condições de vida, sendo considerado como 
um sintoma de maior ou menor degradação ambiental. OBJETIVO: 
Caracterizar a situação dos resíduos sólidos urbanos na cidade de 
Virgolândia-MG por meio de Indicadores de Saneamento. E assim 
entender como esta realidade se manifesta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento, realiza e divulga desde o ano de 2002 informações e 
indicadores de Resíduos Sólidos Urbanos, prestados pelas prefeituras e 
órgãos municipais. Para a análise de dados deste trabalho, foi realizada 
pesquisa documental no banco de dados do SNIS nos anos de 2010 a 
2015 e a Classificação e Panorama da Destinação dos Resíduos Sólidos 
Urbanos em Minas Gerais efetuada pela FEAM. Os dados foram 
avaliados por meio da análise tabular. Esse método facilita a 
compreensão dos dados e permite a análise detalhada das variáveis 
estudadas. Posteriormente foi realizada a análise dos dados referentes 
as informações de coleta e per capita do município. RESULTADOS: No 
município de Virgolândia não há aproveitamento da fração reciclável e 
orgânica, a destinação final dos resíduos é um lixão. Considerando o 
período do estudo o valor médio da quantidade total de RDO e RPU 
coletada por todos os agentes por ano e a massa de resíduos 
domiciliares e públicos coletada per capita em relação à população total 
atendida pelo serviços de coleta foram, respectivamente: (toneladas/ano) 
e 0,91 (kg/habitante/dia). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como relatado a 
situação da disposição final de 1,660,00 (toneladas/ano) resíduos sólidos 
urbanos em Virgolândia ocorre de forma irregular, segundo normas de 
engenharia, acarretando em impactos diretos ao meio ambiente e a 
saúde pública. Ainda de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a 
PNRS, somente os rejeitos é que devem ser encaminhados para aterros 
sanitários para ter disposição final ambientalmente adequada e isto não 
tem sido observado no município, já que a totalidade dos resíduos tem 
sido encaminhada para disposição final sem aproveitamento da fração 
reutilizável e orgânica. Essas frações devem ser segregadas em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem (UTC) para, respectivamente, 
encaminhar os materiais recicláveis para a indústria recicladora e a 
fração orgânica ser tratada pelo processo de compostagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Fernandes Tourinho-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Fernandes Tourinho tem cerca de 58,44% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 161,20 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,56. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o 
necessário (1,40 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 250%. 
No ano de 2014, o número de casos de dengue foi de 259 ocorrências e 
não foi registrado nenhum caso de malária no ano de referência. 
Observa-se que número considerável de ocorrências de dengue no 
município esteja relacionada com o elevado percentual de vias públicas 
sem rede coletora de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na 
ausência de um sistema adequado, insustentabilidade da gestão das 
águas urbanas e dos demais serviços pode ser verificada através do uso 
de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao 
sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que 
ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores convergem 
negativamente como: a qualidade dos serviços prestados, a eficiência 
dos equipamentos que compõem o sistema de drenagem das águas 
pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Engenheiro Caldas-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Engenhreiro Caldas tem cerca de 56,62% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 170,70 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,54. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o 
necessário (1,00 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 150%. 
No ano de 2014, não houve ocorrência de casos de dengue e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, 
insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos demais serviços 
pode ser verificada através do uso de indicadores de saúde como 
objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de drenagem urbana, 
corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais nos municípios onde 
diversos fatores convergem negativamente como: a qualidade dos 
serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que compõem o 
sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para a compreensão e manutenção do equilíbrio 
dinâmico dos ambientes fluviais, é fundamental o entendimento acerca 
da suscetibilidade à erosão das bacias de drenagem dispostas sobre a 
superfície terrestre. Em ambientes urbanos, a manutenção do equilíbrio 
da carga sedimentar dos cursos d’água é essencial para a conservação 
das estruturas de drenagem, com o intuito de evitar interferências na 
capacidade relativa ao volume de carga que pode ser transportado e 
competência, tamanho máximo do material que pode ser transportado, 
no carregamento de carga sólida, em suspensão ou de fundo, dos 
Sistemas Fluviais. OBJETIVO: Avaliar o risco à ocorrência de processos 
erosivos e sedimentológicos no município de Piedade de Caratinga e a 
suscetibilidade erosiva a nível regional na Unidade de Planejamento de 
Gestão dos Recursos Hídricos do comitê de Bacia Hidrográfica do Rio 
Caratinga (UPGRH-DO5), utilizando a classificação proposta pelo 
Sistema de Avaliação de Aptidão Agrícola das Terras, de Ramalho Filho 
e Beek (1995). ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia 
adotada, foi desenvolvida através da parceria entre a Secretaria Nacional 
de Planejamento Agrícola (SUPLAN) e a Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (EMBRAPA), e consiste em um sistema de avaliação que 
possui diversas vantagens, tais como: uma maior utilização ao nível 
nacional e considera na sua estrutura, diferentes níveis de manejo. Além 
de permitir alterações, ajustes ou incorporações de outros parâmetros e 
fatores de limitação; aceita adaptações e aplicações em diferentes 
escalas de mapeamento, e, considera a viabilidade de redução de 
limitações, pelo uso de capital e tecnologia, distinguindo o pequeno e o 
grande agricultor. Através da proposta supracitada foi possível elaborar 
um indicador da suscetibilidade à ocorrência de processos erosivos na 
área do município de Piedade de Caratinga e para a bacia hidrográfica 
do Rio Caratinga, o qual foi empregado os termos média, forte e muito 
forte para descrever o nível de acontecimentos destes processos. 
RESULTADOS: O município de Piedade de Caratinga em sua totalidade, 
médio índice de suscetibilidade à erosão e aos processos 
sedimentológicos, acompanhando assim, a tendência da Bacia 
Hidrográfica do Rio Caratinga, o que demonstra que o Sistema Fluvial do 
município tende a apresentar carga sedimentar aumentando a 
vulnerabilidade a danos sobre as estruturas de drenagem e aos 
processos de assoreamento dos córregos que cruzam as áreas urbanas 
do município, diminuindo a capacidade e competência. A área urbana de 
Piedade de Caratinga, está localizada na região que predomina média 
suscetibilidade erosiva, apresentando uma declividade que varia entre 
(0-20%), sendo característico de plano (0-3%), suave ondulado (3-8%), 
moderado ondulado (8-13%) e ondulado (13-20%), entretanto, também 
está presente em outros locais cuja a declividade é superior, forte 
ondulado (20-45%), o que remete ao fato de que o município deve-se 
atentar a estas informações na prevenção de problemas fluviais., o que 
remete ao fato de que o município deve-se atentar a estas informações 
na prevenção de problemas fluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 
conhecimento do grau de suscetibilidade erosiva é importante para 
entender a dinâmica dos ambientes fluviais, afim de evitar a ocorrência 
de impactos sobre os rios como o assoreamento. O município de 
Piedade de Caratinga exibe médio grau de ocorrência de processos 
erosivos e sedimentológicos em toda a sua extensão territorial. Estas 
informações são imprescindíveis na manutenção e conservação do 
equilíbrio de carga sedimentar dos cursos d’água, facilitando na 
capacidade de evitar interferências no Sistema Fluvial. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para a compreensão e manutenção do equilíbrio dinâmico 
dos ambientes fluviais, é fundamental o entendimento acerca da 
suscetibilidade à erosão das bacias de drenagem dispostas sobre a 
superfície terrestre. Em ambientes urbanos, a manutenção do equilíbrio da 
carga sedimentar dos cursos d’água é essencial para a conservação das 
estruturas de drenagem, com o intuito de evitar interferências na 
capacidade relativa ao volume de carga que pode ser transportado e 
competência, tamanho máximo do material que pode ser transportado, no 
carregamento de carga sólida, em suspensão ou de fundo, dos Sistemas 
Fluviais. OBJETIVO: Avaliar o risco à ocorrência de processos erosivos e 
sedimentológicos no município de Ubaporanga e a suscetibilidade erosiva 
a nível regional na Unidade de Planejamento de Gestão dos Recursos 
Hídricos do comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Caratinga (UPGRH-DO5), 
utilizando a classificação proposta pelo Sistema de Avaliação de Aptidão 
Agrícola das Terras, de Ramalho Filho e Beek (1995). ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A metodologia adotada foi desenvolvida através da 
parceria entre a Secretaria Nacional de Planejamento Agrícola (SUPLAN) e 
a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), e consiste 
em um sistema de avaliação que possui diversas vantagens, tais como: 
uma maior utilização ao nível nacional e considera na sua estrutura, 
diferentes níveis de manejo. Além de permitir alterações, ajustes ou 
incorporações de outros parâmetros e fatores de limitação; aceita 
adaptações e aplicações em diferentes escalas de mapeamento, e, 
considera a viabilidade de redução de limitações, pelo uso de capital e 
tecnologia, distinguindo o pequeno e o grande agricultor. Através da 
proposta supracitada foi possível elaborar um indicador da suscetibilidade à 
ocorrência de processos erosivos na área do município de Ubaporanga e 
para a bacia hidrográfica do Rio Caratinga, o qual foi empregado os termos 
médios, fortes e muito fortes para descrever o nível de acontecimentos 
destes processos. RESULTADOS: O município de Ubaporanga apresenta, 
em grande parte do seu território, médio índice de suscetibilidade à erosão 
e, em uma área menor, característica forte vulnerabilidade aos processos 
erosivos e sedimentológicos. Estas propriedades acompanham a tendência 
da Bacia Hidrográfica do Rio Caratinga, o que demonstra que o Sistema 
Fluvial do município tende a apresentar carga sedimentar aumentando a 
vulnerabilidade a danos sobre as estruturas de drenagem e aos processos 
de assoreamento dos córregos que cruzam as áreas urbanas do município, 
diminuindo a capacidade e competência. A área urbana de Ubaporanga 
está localizada em uma região que predomina as características fortes e 
média suscetibilidade erosiva, apresentando uma declividade que varia 
entre 0-8% e 13-45%, sendo característico de plano (0-3%), suave 
ondulado (3-8%), ondulado (13-20%) e forte ondulado (20-45%), o que 
remete ao fato de que o município deve-se atentar a estas informações na 
prevenção de problemas fluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 
conhecimento do grau de suscetibilidade erosiva é importante para 
entender a dinâmica dos ambientes fluviais, a fim de evitar a ocorrência de 
impactos sobre os rios como o assoreamento. O município de Ubaporanga 
apresenta médio e forte grau de ocorrência de processos erosivos, onde o 
primeiro apresenta-se em grande parte do território do município. Estas 
informações são imprescindíveis na manutenção e conservação do 
equilíbrio de carga sedimentar dos cursos d’água, facilitando na 
capacidade de evitar interferências no Sistema Fluvial. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para a compreensão e manutenção do equilíbrio dinâmico 
dos ambientes fluviais, é fundamental o entendimento acerca da 
suscetibilidade à erosão das bacias de drenagem dispostas sobre a 
superfície terrestre. Em ambientes urbanos, a manutenção do equilíbrio da 
carga sedimentar dos cursos d’água é essencial para a conservação das 
estruturas de drenagem, com o intuito de evitar interferências na 
capacidade relativa ao volume de carga que pode ser transportado e 
competência, tamanho máximo do material que pode ser transportado, no 
carregamento de carga sólida, em suspensão ou de fundo, dos Sistemas 
Fluviais. OBJETIVO: Avaliar o risco à ocorrência de processos erosivos e 
sedimentológicos no município de Vargem Alegre e a suscetibilidade 
erosiva a nível regional na Unidade de Planejamento de Gestão dos 
Recursos Hídricos do comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Caratinga 
(UPGRH-DO5), utilizando a classificação proposta pelo Sistema de 
Avaliação de Aptidão Agrícola das Terras, de Ramalho Filho e Beek (1995). 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia adotada, foi 
desenvolvida através da parceria entre a Secretaria Nacional de 
Planejamento Agrícola (SUPLAN) e a Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (EMBRAPA), e consiste em um sistema de avaliação que 
possui diversas vantagens, tais como: uma maior utilização ao nível 
nacional e considera na sua estrutura, diferentes níveis de manejo. Além 
de permitir alterações, ajustes ou incorporações de outros parâmetros e 
fatores de limitação; aceita adaptações e aplicações em diferentes escalas 
de mapeamento, e, considera a viabilidade de redução de limitações, pelo 
uso de capital e tecnologia, distinguindo o pequeno e o grande agricultor. 
Através da proposta supracitada foi possível elaborar um indicador da 
suscetibilidade à ocorrência de processos erosivos na área do município de 
Vargem Alegre e para a bacia hidrográfica do Rio Caratinga, o qual foi 
empregado os termos média, forte e muito forte para descrever o nível de 
acontecimentos destes processos. RESULTADOS: O município de 
Vargem Alegre apresenta, em sua totalidade, forte índice de suscetibilidade 
à erosão e aos processos sedimentológicos, acompanhando assim, a 
tendência da Bacia Hidrográfica do Rio Caratinga, o que demonstra que o 
Sistema Fluvial do município tende a apresentar carga sedimentar 
aumentando a vulnerabilidade a danos sobre as estruturas de drenagem e 
aos processos de assoreamento dos córregos que cruzam as áreas 
urbanas do município, diminuindo a capacidade e competência. Sendo 
assim, a área urbana de São Sebastião do Anta, exibe forte suscetibilidade 
erosiva, e, está localizada em uma região com declividade variando entre 
0-13%, sendo característico de plano (0-3%), suave ondulado (3-8%) e 
moderado ondulado (8-13%), entretanto, também está presente em locais 
cuja a declividade é superior, forte ondulado (20-45%) e montanhoso (45-
99%), o que remete ao fato de que o município deve-se atentar a estas 
informações na prevenção de problemas fluviais. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: O conhecimento do grau de suscetibilidade erosiva é importante 
para entender a dinâmica dos ambientes fluviais, afim de evitar a 
ocorrência de impactos sobre os rios como o assoreamento. O município 
de Vargem Alegre apresenta forte grau de ocorrência de processos 
erosivos em todas as classes de declividades existentes em sua extensão 
territorial. Estas informações são imprescindíveis na manutenção e 
conservação do equilíbrio de carga sedimentar dos cursos d’água, 
facilitando na capacidade de evitar interferências no Sistema Fluvial. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para a compreensão e manutenção do equilíbrio dinâmico 
dos ambientes fluviais, é fundamental o entendimento acerca da 
suscetibilidade à erosão das bacias de drenagem dispostas sobre a 
superfície terrestre. Em ambientes urbanos, a manutenção do equilíbrio da 
carga sedimentar dos cursos d’água é essencial para a conservação das 
estruturas de drenagem, com o intuito de evitar interferências na 
capacidade relativa ao volume de carga que pode ser transportado e 
competência, tamanho máximo do material que pode ser transportado, no 
carregamento de carga sólida, em suspensão ou de fundo, dos Sistemas 
Fluviais. OBJETIVO: Avaliar o risco à ocorrência de processos erosivos e 
sedimentológicos no município de Inhapim e a suscetibilidade erosiva a 
nível regional na Unidade de Planejamento de Gestão dos Recursos 
Hídricos do comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Caratinga (UPGRH-DO5), 
utilizando a classificação proposta pelo Sistema de Avaliação de Aptidão 
Agrícola das Terras, de Ramalho Filho e Beek (1995). ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A metodologia adotada, foi desenvolvida através da 
parceria entre a Secretaria Nacional de Planejamento Agrícola (SUPLAN) e 
a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), e consiste 
em um sistema de avaliação que possui diversas vantagens, tais como: 
uma maior utilização ao nível nacional e considera na sua estrutura, 
diferentes níveis de manejo. Além de permitir alterações, ajustes ou 
incorporações de outros parâmetros e fatores de limitação; aceita 
adaptações e aplicações em diferentes escalas de mapeamento, e, 
considera a viabilidade de redução de limitações, pelo uso de capital e 
tecnologia, distinguindo o pequeno e o grande agricultor. Através da 
proposta supracitada foi possível elaborar um indicador da suscetibilidade à 
ocorrência de processos erosivos na área do município de Inhapim e para 
a bacia hidrográfica do Rio Caratinga, o qual foi empregado os termos 
média, forte e muito forte para descrever o nível de acontecimentos destes 
processos. RESULTADOS: O município de Inhapim apresenta, em grande 
parte do seu território, forte índice de suscetibilidade à erosão e, em uma 
área menor, característica média quanto a vulnerabilidade aos processos 
erosivos e sedimentológicos. Estas propriedades, acompanham a 
tendência da Bacia Hidrográfica do Rio Caratinga, o que demonstra que o 
Sistema Fluvial do município tende a apresentar carga sedimentar 
aumentando a vulnerabilidade a danos sobre as estruturas de drenagem e 
aos processos de assoreamento dos córregos que cruzam as áreas 
urbanas do município, diminuindo a capacidade e competência. A área 
urbana de Inhapim, está localizada na região que predomina forte 
suscetibilidade erosiva, apresentando uma declividade entre 13-45%, 
sendo característico de ondulado (13-20%) e forte ondulado (20-45%), 
entretanto, também está presente em locais cuja a declividade é inferior, 
plano (0-3%) e suave ondulado (3-8%), o que remete ao fato de que o 
município deve-se atentar a estas informações na prevenção de problemas 
fluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O conhecimento do grau de 
suscetibilidade erosiva é importante para entender a dinâmica dos 
ambientes fluviais, afim de evitar a ocorrência de impactos sobre os rios 
como o assoreamento. O município de Inhapim apresenta forte e médio 
grau de ocorrência de processos erosivos, onde o primeiro apresenta-se 
em grande parte do território do município. Estas informações são 
imprescindíveis na manutenção e conservação do equilíbrio de carga 
sedimentar dos cursos d’água, facilitando na capacidade de evitar 
interferências no Sistema Fluvial. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Itambé do Mato Dentro-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Itambé do Mato Dentro tem cerca de 71,85% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 263,9 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,29. Comparando o diâmetro real (0,4 m) e o 
necessário (0,6 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 50%. 
No ano de 2014, o número de casos de dengue foi de 1 ocorrência e não 
foi registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que o número de ocorrências de dengue no município esteja relacionado 
com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora de águas 
pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema 
adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos 
demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores de 
saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Morro do Pilar-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Morro do Pilar tem cerca de 34,68% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 207,2 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,29. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário 
(0,6 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 50%. No ano de 
2014, o número de casos de dengue foi de quatro ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que o número de ocorrências de dengue no município esteja relacionado 
com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora de águas 
pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema 
adequado, insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos 
demais serviços pode ser verificada através do uso de indicadores de 
saúde como objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de 
drenagem urbana, corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais 
nos municípios onde diversos fatores convergem negativamente como: a 
qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de São Sebastião do Rio 
Preto-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema 
foi realizado com base em dados do PMSB do município estudado 
(FUNEC, 2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a 
cobertura da rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final 
da rede e o tipo de pavimentação das vias. De posse destes dados, 
foram determinados o percentual de cobertura da rede de drenagem, o 
coeficiente de run off relativo ao escoamento local. Considerando dados 
secundários, como a precipitação de maior intensidade dos últimos 20 
anos, foi possível calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de 
drenagem no município. Comparando os diâmetros existente e 
necessário, foi determinado o percentual de insuficiência da rede de 
drenagem. RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, 
concluiu-se que o município de São Sebastião do Rio Preto tem cerca de 
76,25% da drenagem pluvial. A precipitação média no município é 232,2 
mm e o run off da bacia de contribuição é 0,29. Comparando o diâmetro 
real (0,3 m) e o necessário (0,6 m) encontra-se um percentual de 
insuficiência de 100%. No ano de 2014, não foi registrado nenhum caso 
de dengue nem malária no ano de referência. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, insustentabilidade da 
gestão das águas urbanas e dos demais serviços pode ser verificada 
através do uso de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. No 
que se refere ao sistema de drenagem urbana, corrobora-se com Fátima 
(2013) que ocorrem mais nos municípios onde diversos fatores 
convergem negativamente como: a qualidade dos serviços prestados, a 
eficiência dos equipamentos que compõem o sistema de drenagem das 
águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A drenagem das águas pluviais urbanas, além das 
questões dos sistemas de micro e macrodrenagem, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar, incluindo o saneamento ambiental e os 
diversos aspectos que envolvem a saúde pública (FÁTIMA, 2013). A 
drenagem urbana já não é um assunto que possa ser tratado 
exclusivamente ao âmbito técnico da engenharia porque a falência das 
soluções técnicas está hoje evidenciada pela problemática ambiental e o 
foco no problema das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o 
planejamento multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). Na 
ausência desse sistema, a insustentabilidade da gestão dos demais 
serviços, o impacto na saúde da população, pode ser verificada através 
do uso de indicadores de saúde (FÁTIMA et al., 2013). OBJETIVO: 
Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da drenagem 
urbana, relacionando os indicadores de saúde da população a esse 
serviço de saneamento básico do município de Dores de Guanhães-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando como dados secundários, a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existente e necessário, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Dores de Guanhães tem cerca de 61,2% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 224,4 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,29. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o 
necessário (0,6 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 50%. 
No ano de 2014, o número de casos de dengue foi de 1 ocorrência e não 
foi registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que o número de ocorrências de dengue no município esteja relacionado 
com o percentual de vias públicas sem rede coletora de águas pluviais. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na ausência de um sistema adequado, 
insustentabilidade da gestão das águas urbanas e dos demais serviços 
pode ser verificada através do uso de indicadores de saúde como 
objetiva esse estudo. No que se refere ao sistema de drenagem urbana, 
corrobora-se com Fátima (2013) que ocorrem mais nos municípios onde 
diversos fatores convergem negativamente como: a qualidade dos 
serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que compõem o 
sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Conceituadamente microdrenagem urbana consiste-se 
em um conjunto de elementos, destinados a recolher as águas pluviais 
precipitadas sobre uma determinada região e que escorre sobre sua 
superfície, conduzindo-as a um destino final através de pequenas e 
médias galerias. Sendo assim, portanto, um conjunto de medidas que 
tem por objetivo minimizar os riscos a que as populações estão sujeitas, 
diminuir os prejuízos causados por inundações e possibilitar o 
desenvolvimento urbano de forma harmônica, articulada e sustentável. 
OBJETIVO: Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da 
drenagem urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a 
esse serviço de saneamento básico do município de Inhapim-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existentes e necessários, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Inhapim tem cerca de 60,45% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 174,80 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,29. Comparando o diâmetro real (0,60 m) e o necessário 
(1,00 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 66,67%. No ano 
de 2014, o número de casos de dengue foi de 140 ocorrências e não foi 
registrado nenhum caso de malária no ano de referência. Observa-se 
que número considerável de ocorrências de dengue no município esteja 
relacionado com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora 
de águas pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Quando não se possuem 
sistemas adequados, deficiência da gestão das águas urbanas e dos 
demais serviços afeta diretamente a população sendo assim verificada 
através do uso de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. Em 
relação ao sistema de drenagem urbana, é nítido que ocorrem mais em 
municípios onde diversos fatores se correlacionam negativamente como 
a qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Conceituadamente microdrenagem urbana consiste-se 
em um conjunto de elementos, destinados a recolher as águas pluviais 
precipitadas sobre uma determinada região e que escorre sobre sua 
superfície, conduzindo-as a um destino final através de pequenas e 
médias galerias. Sendo assim, portanto, um conjunto de medidas que 
tem por objetivo minimizar os riscos a que as populações estão sujeitas, 
diminuir os prejuízos causados por inundações e possibilitar o 
desenvolvimento urbano de forma harmônica, articulada e sustentável. 
OBJETIVO: Realizar uma análise dos aspectos epidemiológicos da 
drenagem urbana, relacionado os indicadores de saúde da população a 
esse serviço de saneamento básico do município de Caratinga. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados do PMSB do município estudado (FUNEC, 
2015), obtidos a partir de levantamentos de campo sobre a cobertura da 
rede de drenagem, suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo 
de pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run off 
relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, como a 
precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível 
calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no 
município. Comparando os diâmetros existentes e necessários, foi 
determinado o percentual de insuficiência da rede de drenagem. 
RESULTADOS: Durante os levantamentos dos dados, concluiu-se que o 
município de Caratinga tem cerca de 45,94% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 177,40 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,36. Comparando o diâmetro real (0,60 m) e o necessário 
(2,00 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 233,30%. No ano 
de 2014, o número de casos de dengue foi de 1945 ocorrências e 2 
casos de malária no ano de referência. Observa-se que número 
considerável de ocorrências de dengue no município esteja relacionado 
com o elevado percentual de vias públicas sem rede coletora de águas 
pluviais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Quando não se possuem sistemas 
adequados, deficiência da gestão das águas urbanas e dos demais 
serviços afeta diretamente a população sendo assim verificada através 
do uso de indicadores de saúde como objetiva esse estudo. Em relação 
ao sistema de drenagem urbana, é nítido que ocorrem mais em 
municípios onde diversos fatores se correlacionam negativamente como 
a qualidade dos serviços prestados, a eficiência dos equipamentos que 
compõem o sistema de drenagem das águas pluviais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O presente trabalho de pesquisa trata da caracterização 
e análise do risco de movimento de bloco de rocha solto em local 
próximo a duas edificações residenciais na área urbana de Nanuque-
MG. A possibilidade de ocorrência do movimento de massa de rocha no 
ponto deixa a região em situação de alto risco de desastre. Conforme 
TOMINAGA (2009), os desastres antropogênicos ou humanos são 
aqueles resultantes de ações ou omissões humanas e estão 
relacionados com as atividades do homem como agente ou autor. Ainda 
conforme a autora, existe necessidade de respeitar e fazer respeitar por 
meio da fiscalização a legislação ambiental, uma vez que as áreas de 
preservação permanente (APPs) que abrangem as encostas íngremes e 
os topos de morros são suscetíveis a escorregamentos com potencial de 
se tornarem áreas de risco, ao serem ocupadas. OBJETIVO: Analisar e 
avaliar quais são os riscos de movimento de massa de granito numa 
região localizada na área urbana do município de Nanuque-MG, visando 
elaborar relatório técnico descritivo sendo o foco do trabalho informar o 
grau de risco do ponto analisado. ABORDAGEM METODOLÓGICA: As 
atividades desenvolvidas ao longo do trabalho de pesquisa seguiram 
roteiro definido em etapas, sendo previstas ações relacionadas aos 
seguintes itens: (i) Estudo de documentos relativos à Geologia Regional. 
Análise da planta topográfica com os dados do relevo obtida em 
sistemas de informação geográfica. Estudo de bibliografia atual e 
específica sobre o tema da pesquisa; (ii) Vistoria de campo para coleta 
de dados, dimensões, características do solo da região, coordenadas 
geográficas e fotografias do local; (iii) Organização e compilação dos 
dados coletados no campo, em escritório e laboratório de informática; (iv) 
Elaboração de Relatório Técnico Diagnóstico e mapa temático do local 
descrevendo o ponto de estudo e principais riscos da atual situação de 
estabilidade do talude rochoso a partir do método CPRM. 
RESULTADOS: Após a vistoria ao local de estudo, foi identificada uma 
região crítica em que uma construção habitacional unifamiliar fica muito 
próxima a blocos de granito soltos e descolados do maciço rochoso. Em 
função da posição de encravamento do bloco em formato volumétrico 
tipo paralelepípedo, cuja altitude encontra-se acima da casa, e sendo o 
relevo bastante acidentado, verificamos alto risco geológico no ponto. 
Foram identificados dois pontos críticos, próximos a uma residência, com 
erosão (Ponto 1- coordenadas UTM: 0357855 L / 8025962 S) e também 
com grande possibilidade de rolamento de rocha, localizada a doze 
metros da casa (Ponto 2- coordenadas UTM: 0357868 L / 8025964 S). 
Após as atividades de campo elaboramos mapas temáticos com o 
resultado dos estudos de análise de risco que indicaram Risco Muito Alto 
-R4 conforme método descrito pelo MINISTÉRIO DAS CIDADES (2006). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estudo realizado apontou para 
necessidade de ação de monitoramento da área, visando reduzir o risco 
de ocorrência de tragédia. O mapeamento de risco geológico de 
movimento de massas de rochas é de grande importância para as 
políticas relacionadas à ocupação e parcelamento do solo urbano.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Desde os primórdios da formação das comunidades 
existe a tendência do ser humano realizar suas atividades de 
subsistência em áreas próximas a fontes de água, esse recurso é 
essencial para a sobrevivência e desenvolvimento de uma sociedade, 
entretanto as atividades humanas causam impactos significativos, 
principalmente quando a ocupação das terras e utilização dos seus 
recursos, tais como a água, são feito de forma desregrada e 
inconsciente. Uma microbacia hidrográfica para Cecílio e Reis (2006) é 
definida como uma sub-bacia de área reduzida, não havendo consenso 
de qual seria a área máxima. As atividades industriais, urbanas e rurais 
como agricultura e pecuária são as que mais afetam a integridade de 
uma bacia hidrográfica principalmente com o despejo inadequado de 
substâncias e efluentes que poluem os solos e corpos d’água. 
OBJETIVO: Identificar as possíveis alterações de qualidade do solo e 
água de uma bacia hidrográfica levando em consideração a ocupação e 
as atividades realizadas na mesma. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Foi identificada uma microbacia hidrográfica medindo 9,14 Km² próxima 
à comunidade da Jacutinga (coordenadas 17°59'2.53"S - 39°36'3.14"O) 
no município de Mucuri-BA, onde o seu curso principal deságua no rio 
Peruípe, a microbacia foi ainda delimitada através da ferramenta Google 
Earth Pro e processada com o QGIS além de ser caracterizada de 
acordo com o uso e ocupação do solo dentro da sua área. 
RESULTADOS: O município em questão é referência na produção de 
papel e celulose e o uso do solo se deve principalmente para o cultivo de 
eucalipto, fica evidente que na microrregião estudada a proporção de 
terras destinadas ao plantio de eucalipto é predominante sendo que 
foram identificadas áreas que estavam sem vegetação caracterizando o 
corte do eucalipto, e outras áreas com florestas de eucalipto ainda 
plantadas. Na microrregião ainda existem atividades como agricultura e 
pecuária. As principais influências na qualidade dos parâmetros da água 
na área estudada provem da utilização de defensivos e fertilizantes 
agrícolas, esses produtos quando utilizados de forma incorreta, ou se 
suas embalagens não forem destinadas para pontos de recebimento, 
podem contribuir com a eutrofização dos corpos d’água e degradação do 
solo. Em função do corte de eucalipto, grandes áreas ficam 
desprotegidas sem vegetação favorecendo o escoamento superficial e o 
carreamento de possíveis substâncias químicas usadas no solo. A 
porção de mata nativa na área é consideravelmente inferior às terras 
destinadas a outras atividades e se concentra nas margens dos cursos 
d’água sendo que a retirada da mata pelos donos de terra para criação 
de pastos e cultivo de eucalipto influencia negativamente na 
biodiversidade local. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É visto que a região 
tem um grande potencial produtivo e industrial, mas para manter essa 
capacidade é necessário manter as atividades de forma sustentável pois 
é imprescindível que a disponibilidade hídrica se mantenha. Dessa forma 
é de interesse de todos que a conservação dos corpos d’água se faça 
presente na região estudada. Logo é necessária a implantação de 
fiscalização e proteção das nascentes e áreas de recargas assim como 
correções para adequar as atividades humanas com a preservação dos 
mananciais e aquíferos da macrorregião. Ações podem ser tomadas pelo 
município em conjunto com os donos de terra e as empresas que 
demandam do eucalipto e da disponibilidade hídrica para manter as suas 
atividades. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O café chegou à nossa região por volta do ano de  
1.707, tropeiros que faziam o transporte do ouro, voltavam trazendo 
sementes do café, que mais tarde tornou-se produto principal para a 
economia da região, gerando 75 mil empregos diretos e 156 mil indiretos. 
Movimenta-se hoje 3,6 bilhões de reais com cerca de oito milhões de 
sacas colhidos anualmente. Temos as empresas que investem em 
pesquisas para melhoramento na qualidade dos produtos e são feitos 
investimentos para encontrar variedades com resistência ao déficit 
hídrico que tem se passado nos últimos anos e a busca por produtos não 
tóxicos no combate a doença dos cafeeiros.” Segundo DESSALEGN, Y. 
et al (2008) e KATHURIMA et. al (2009) avaliaram a qualidade de bebida 
e as características físicas e químicas, dos grãos de diversas cultivares 
de café arábica e verificaram que não houve correlação entre 
características físicas ou teor de cafeína com a qualidade de bebida” A 
região Leste de Minas tem um grande potencial com investimentos para 
a agricultura cafeeira, mas seu desafio é produzir mais, mantendo a  
qualidade e de maneira sustentável  seguindo as orientações dos órgãos 
fiscalizadores  ambientalistas. Agricultores da nossa região estão se 
sensibilizando com o cultivo do café, fazendo de maneira coerente com 
as orientações recebidas. Que não agrida o meio ambiente, buscando 
parcerias com a EMATER, EMPRAPA e IMA, que estão presentes nos 
municípios da região e que através de pesquisas, incentivos  procurando 
manter o homem do campo no campo, evitando assim o êxodo rural, que 
aumentou consideravelmente nos últimos 10 anos. Um dos artifícios tem 
sido a implantação de sistemas sofisticados para a colheita e 
posteriormente a secagem; com isso ganhou status, hoje tem o nome de 
CAFÉ DAS MONTANHAS  e ficou conhecido mundialmente devido à 
sua qualidade e bebida saborosa, muito procurado por exportadores e 
mesmo no nosso consumo interno. OBJETIVO: A realidade dos 
produtores tem e quais os métodos que eles utilizam para manter a 
qualidade e a capacidade de produção, mantendo o controle a pragas e 
doenças já que o  problema hídrico afeta fortemente nossa região. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O presente artigo foi desenvolvido 
por uma pesquisa exploratória de abordagem quantitativa aplicando 
questionário a 20 produtores da região RESULTADOS – Com as 
pesquisas concretizadas em propriedades cafeeiras, constatou-se que os 
produtores buscam por melhorias na qualidade, buscando exportar 80% 
da produção para agregar valores. CONSIDERAÇÕES FINAIS:  Pode-se 
observar que os produtores da região tem um perfil empreendedor, 
aqueles que conseguem através das pesquisas obtidas, colocam em 
prática nas propriedades.  Diante da necessidade de conhecer as áreas 
com potencial de produção de cafés de qualidade, Barbosa et al. (2010), 
investindo em novos equipamentos, estruturando assim sua propriedade, 
para atender a contento a demanda de mercado. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A segurança, agilidade e eficiência são características 
marcantes do Sistema Financeiro Nacional e em todos os canais de 
atendimento à clientes, disponibilizados pela rede bancária do país, no 
entanto, tais características não demonstram ser suficientes para grande parte 
dos clientes que utilizam os serviços bancários. Conforme dados 
disponibilizados pela Federação Brasileira de Bancos, FEBRABAN (2014), o 
índice de utilização de canais alternativos como Internet Banking e APPS 
Bancários, as Redes Sociais Facebook, Linkedin, Twitter e Instagram, os 
caixas eletrônicos, os Correspondentes Bancários e os canais telefônicos 
como as Centrais de Atendimento, SAC (Serviço de Atendimento ao 
Consumidor) e Ouvidoria, ainda é relativamente baixo, considerando o alto 
número de transações bancárias realizadas diariamente. No entendimento de 
Fonseca e Meirelles (2010), de nada adianta as cifras milionárias investidas 
em tecnologia da informação, se atualmente, a insegurança ainda inibe a 
utilização dos canais virtuais para a realização de transações bancárias. 
Sabendo-se da necessidade de cada vez mais inovação, Cruz (1998) afirma 
que o setor bancário brasileiro, como qualquer unidade econômica, busca 
alcançar ganhos de produtividade que lhe permita alcançar níveis de 
competitividade iguais ou superiores aos seus concorrentes. OBJETIVO: O 
presente estudo tem a intenção de compreender o comportamento e identificar 
possíveis soluções para os clientes do Banco do Brasil da agência de 
Caratinga, Minas Gerais. ABORDAGEM MERCADOLÓGICA: No intuito de 
se compreender o baixo índice de utilização dos canais alternativos 
disponibilizados pelo Banco do Brasil, foram considerados, além dos dados 
obtidos junto à instituição financeira e órgãos reguladores como a FEBRABAN, 
informações obtidas através de pesquisa realizada com 100 clientes da 
agência de Caratinga, MG, havendo comparação de dados estatísticos com 
clientes de outras instituições financeiras. RESULTADOS: As informações 
obtidas durante a pesquisa, apesar de todo o investimento em tecnologia em 
canais alternativos para atendimento ao cliente, demonstraram um baixo 
percentual de utilização se comparado à média nacional. Dos 100 clientes que 
foram abordados, 37% declararam que não utilizam nenhum outro canal 
alternativo oferecido pelo Banco do Brasil pois consideram ser mais seguro e 
confiável o atendimento no interior da agência, 46% declararam que utilizam 
os canais alternativos presenciais, pois ainda se sentem inseguros ao utilizar 
canais que não oferecem atendimento personalizado e por fim, 17% dos 
entrevistados declararam que já utilizaram todos os canais alternativos 
oferecidos pelo Banco do Brasil e afirmaram ter preferência pelos canais 
virtuais, pois, possibilitam segurança e comodidade para realização de 
transações bancárias tanto quanto o atendimento presencial nas agências. 
Diante do resultado obtido, o Banco do Brasil traçou estratégias que 
permitissem o aumento na utilização de canais alternativos, dentre elas a 
cobrança de tarifas para a realização de transações com atendimento 
presencial e a redução das taxas de juros para operações realizadas através 
dos canais virtuais. Tais medidas visam o conhecimento dos benefícios e a 
segurança dos canais alternativos para realização de transações financeiras. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Considerando as informações e resultados 
obtidos, constatou-se com mais ênfase, entre todas as dificuldades 
apresentadas pelos clientes da agência de Caratinga, Minas Gerais , o alto 
índice de desconhecimento dos canais alternativos disponibilizados pelo 
Banco do Brasil, contribuindo consideravelmente para a obtenção do resultado 
negativo em relação ao uso dos canais alternativos, justificando o alto 
percentual de clientes que ainda preferem o atendimento presencial nas 
agências. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A área contábil teve profundas mudanças e avanços ao 
decorrer dos anos. Isso ocorreu em função de vários fatores, dentre os 
quais, a globalização e inovação da tecnologia da informação são as 
principais responsáveis por impulsionarem os contadores a expandir seus 
conhecimentos, habilidades e competências, além de estimular o desejo de 
adequação ao mercado do século XXI (MOHAMED; LASHINE, 2003). 
Devido ao progresso nesse ramo, sentiu-se a necessidade de analisar qual 
o perfil dos contadores da cidade de Raul Soares-MG, de modo a verificar 
se as mudanças ocorridas tiveram impactos em cidades do interior, como a 
citada acima. OBJETIVO: Pesquisar o perfil dos contadores da cidade de 
Raul Soares-MG, para conhecer melhor os profissionais dessa área, e 
analisar se houve algum progresso nesse ramo ao longo dos anos. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para atender ao objetivo acima, 05 
contadores (os quais representam aproximadamente 41,7% dos contadores 
vigentes), atuantes em Raul Soares-MG, aceitaram a proposta de serem 
entrevistados através de um questionário com 11 perguntas de múltipla 
escolha, baseado na primeira referência bibliográfica citada nesse artigo. A 
coleta de dados foi feita no período vespertino do dia 25/05/2017 na referida 
cidade. Considerando o modo como foi realizada a entrevista, é possível 
concluir que essa pesquisa foi descritiva, pois permite um aprofundamento 
no tema, e foram levantados vários dados qualitativos e principalmente, 
quantitativos. Ainda é possível inferir que o instrumento de coleta de dados 
foi indutivo, pois parte de pressupostos particulares até abranger 
conclusões mais generalizadas. RESULTADOS: Pôde-se constatar que 
60% da amostra era do gênero masculino e os outros 40% do gênero 
feminino. Com relação a faixa etária, 40% dos entrevistados tem entre 38 e 
58 anos, 40% tem entre 58 e 78 anos, e apenas 20% está entre os 18 e 38 
anos. Analisou-se que 80% deles tem mais de 10 anos de profissão, e só 
20% tem de 1 a 5 anos. Quando os entrevistados foram questionados 
quanto aos motivos da escolha da profissão notou-se que apenas 20% 
escolheu ser contador por conta da estabilidade da profissão ou em razão 
da realização profissional, enquanto 40% afirmou ser por causa de 
influência familiar ou em função da educação e experiência, 60% devido ao 
surgimento de oportunidade. Das habilidades mais importantes que eles 
possuem, a liderança e a tranquilidade em momentos de pressão foram 
escolhidas por somente 20% da amostra, já a flexibilidade por mudanças, a 
iniciativa e o relacionamento interpessoal foram selecionados por 40%. Foi 
possível concluir que 60% faz procedimentos fiscais (livros e guias) com 
maior intensidade dentre as outras atividades exercidas, 40% disse que 
elabora relatórios gerenciais com maior frequência, e o planejamento 
tributário e a assessoria interna a outros departamentos tiveram 20% de 
voto. Dentre a amostra, 40% possui conhecimento básico ou intermediário 
em informática, e 20% relatou deter um conhecimento avançado nessa 
área. Percebeu-se que dentre os 05 contadores, apenas 01 (20%) domina 
algum idioma estrangeiro e graduou-se em Ciências Contábeis, e os 
demais (80%) não tem domínio de idioma estrangeiro e formou-se em 
técnico de contabilidade. Ainda infere-se que só 01 (20%) dos profissionais 
dessa área fez um curso de controladoria e finanças após a graduação, e 
possui pós-graduação em gestão pública. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Concluiu-se que diante das inovações tecnológicas, o cenário contábil 
passou por profundas transformações e, exige que os profissionais se 
adequem a esse novo modo de trabalhar para continuar inseridos no 
mercado de trabalho. Constatou-se também que o profissional contábil é de 
suma importância para a sociedade, e tende a diversificar ainda mais sua 
maneira de aplicar a contabilidade. Embasando-se nos resultados obtidos, 
é possível concluir que o objetivo esperado foi almejado, e apesar das 
diversas áreas em que o contador pode atuar atualmente, não houve 
reflexos desse progresso na cidade interiorana mineira. Isso é fato uma vez 
que, a maioria dos contadores atuantes só possuem curso técnico em 
Ciências Contábeis, e não apresentaram aprimorações na área contábil ao 
decorrer dos anos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Na atualidade o mercado passa por tempos difíceis, e 
muitas organizações estão encontrando dificuldades para se manterem 
ativas. A rapidez nos serviços, o custo, a satisfação dos clientes entre 
outros fatores, se tornam importantes para uma organização que busca a 
competitividade. Assim, as organizações que investiram a longo prazo na 
atividade de logística estão mais aptas a se manterem de “pé”, pois é 
através desta, que as empresas conseguem desenvolver suas atividades 
dentro de um menor prazo, com mais qualidade e menor custo. De 
acordo com Bowersox & Closs (2001 p.19), “a logística tem como objetivo 
principal tornar disponíveis produtos e serviços em locais onde 
necessários, no momento em que são desejados”. Portanto, para que os 
propósitos logísticos sejam cumpridos integralmente, é necessário: a 
entrega do produto certo, na hora certa, no local certo, com o menor 
custo possível. Partindo desse pressuposto, as estratégias logísticas 
entram em ação com ferramentas, que irão reduzir os valores, aumentar 
a qualidade dos serviços e consequentemente aumentar a lucratividade. 
Sabe-se que para alcançar a excelência na logística é necessário 
estabelecer alguns fatores como: planejamento, monitoramento, 
investimentos em tecnologias, comprometimento, formalização, 
integração entre outros. OBJETIVOS: Descrever e avaliar as estratégias 
de logística na satisfação dos clientes, e vendas de produtos, buscando 
diagnosticar a importância da logística dentro das organizações. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa de caráter descritivo e 
cunho quantitativo, onde foi aplicado um questionário aos clientes de uma 
empresa que vende produtos na área de cosméticos, perfumaria e 
higiene pessoal, situada em Caratinga-MG e que possui um diferencial no 
mercado frente aos seus concorrentes: a logística integrada. Na pesquisa 
foi analisado dados sobre satisfação dos clientes e eficiência das vendas. 
Esta foi realizada entre os dias 22/08/2017 a 01/09/2017. RESULTADOS: 
Nota-se nesta pesquisa, que a empresa avaliada apresenta uma política 
estratégica de logística, onde 79% dos clientes responderam que a 
entrega do pedido foi concluída em até 24 horas, 13% responderam que 
a entrega do pedido ocorreu em até 48 horas, e apenas 8% responderam 
que a entrega foi efetivada em um prazo maior que 48 horas. Pozo (2002, 
p.13-14) “A logística é ideal para o sucesso de uma organização. Ela é 
uma nova visão empresarial que direciona o desempenho das empresas, 
tendo como meta reduzir o lead time entre o pedido, a produção e a 
demanda de modo que o cliente receba seus bens ou serviços no 
momento que desejar, com suas especificações pré-definidas, o local 
específico e principalmente o preço desejado. A logística trata de todas 
as atividades de movimentação e armazenamento, facilitando o fluxo de 
produtos na cadeia produtiva”. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se 
nesta pesquisa, que a empresa acima citada mantém resultados 
excelentes quanto a vendas e satisfação dos clientes, pois a maioria dos 
respondentes deram feedback positivo relacionados aos serviços 
logísticos da empresa. Dessa forma, a empresa se mostra eficaz e 
produtiva dentro de um mercado altamente competitivo. Assim, fica 
evidente que a logística desempenha um papel importante para o 
sucesso de uma organização. Portanto, para que uma organização se 
destaque e mantenha sua excelência e competitividade no mercado é 
importante oferecer serviços de qualidade, diferenciar-se nas assistências 
aos seus clientes, ter objetivos e metas definidos, enfim, buscar dentro de 
sua política logística ser bem-sucedida em suas ações. 
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INTRODUÇÃO: “Eu acho que muitas pessoas ainda acreditam em Papai 
Noel. Você não pode simplesmente escrever uma lista de resoluções no Ano 
Novo, colocá-la na gaveta pelo resto do ano e esperar que sua vida mude. A 
maioria das pessoas sabe pôr seus objetivos no papel, mas poucas sabem 
como conquistá-los (Darren Hardy)”. Partindo desse princípio, notamos que 
metas são compromissos assumidos por alguma instituição de modo 
definitivo. Mais por que e para que ter metas? Se não sabemos onde 
queremos ir, qualquer lugar é válido. Meta da o direcionamento; aumenta o 
foco da empresa bem como dos colaboradores, é preciso se planejar para 
saber aonde e como se quer chegar. Coloca-las em prática nem sempre é 
tarefa fácil, ao contrario, se não aplicadas corretamente perdem sua 
efetividade, passam de desafiadoras para ameaçadoras, podendo inibir o 
desempenho do colaborador. OBJETIVO: Esclarecer o posicionamento e 
satisfação dos colaboradores dos setores de crédito e cadastro de uma 
instituição financeira de Caratinga/MG sobre as metas impostas para eles. 
ABORDAGEM METODOLOGICA: O presente artigo foi orientado a partir de 
estudos em referências bibliográficas e sítios específicos da internet. A coleta 
de dados ocorreu por meio de um questionário estruturado entre o autor e 
orientador e dentre as perguntas, foram tratados assuntos sobre a 
plausividade das metas, trabalho em equipe, metas e rotinas diárias, 
acompanhamento dos superiores, recompensas, e desafios em relação às 
metas, todas giradas em torno de 06 (seis) perguntas com 03 (três) 
alternativas cada, sim, não e às vezes. A amostra estudada foi composta por 
12 (doze) pessoas dos setores de credito e cadastro de uma instituição 
financeira da cidade de Caratinga/MG, a fim de verificar a eficiência das metas 
dos setores. RESULTADOS: O resultado obtido revelou que ao se tratar da 
plausividade das metas 66,66% dos entrevistados concordaram que as metas 
impostas são alcançáveis; 16,66% não concordam e 16,66% dos 
entrevistados alegam que nem sempre são metas palpáveis. Observamos 
ainda que, 99% dos entrevistados se sentem amparados pelos colegas ao se 
tratar do auxilio que os mesmos prestam na efetivação das metas, 1% nem 
sempre concordam com o exposto. Ao expor sobre a conciliação das metas 
com a rotina diária 33,33% dos entrevistados alegaram que sentem dificuldade 
em conciliar sua rotina com as metas, 41,66% dos entrevistados não sentem 
dificuldade e 25% às vezes se sentem prejudicados com o acumulo de tarefas. 
Ao serem perguntados sobre o acompanhamento dos superiores 83,33% dos 
entrevistados afirmam que seus superiores os acompanham e os auxiliam 
16,66% discordam às vezes do acompanhamento e efetividade dos 
superiores. Na questão sobre recompensas, houve um empate de 33,33% 
para todas as afirmativas. Por fim, ao se perguntar sobre ser desafiados com 
as metas impostas, 59% da amostra responderam que são desafiados 
profissionalmente e pessoalmente com as metas, 25% responderam que não 
são desafiados e 17% responderam que às vezes se sentem desafiados. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foram tratados de diversos assuntos, sobre 
satisfação e posicionamento dos colaboradores em relação as metas, e 
concluiu-se que há uma diversidade de opiniões sobre alguns fatos 
importantes, como no que diz respeito a recompensas, em que se identificou 
um empate de 33,33% para todas as afirmativas, evidenciando-se que há 
opiniões diversas sobre o assunto exposto. É claro que ser gestor e trabalhar 
para cumprir e fazer cumprir objetivos, não é tarefa fácil. As rotinas 
organizacionais têm sido objeto de estudo de vários pesquisadores. Knott e 
Mckelvewy (1999) assinalam que elas são essenciais para explicar as 
diferenças de desempenho, no que se refere ao desenvolvimento de 
processos ou serviços inovadores, entre as instituições (KNOTT e 
MCKELVEWY, 1999, apud BECKER, 2003). Em outras palavras desenvolver 
uma equipe faz parte de um longo processo, que permite o aprimoramento da 
equipe e o alcance das metas e objetivos por um bem comum. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. KNOTT, Anne Marie; McKelvey Bill; Nirvana efficiency: a comparative 

test ofresidual claims and routines',Journal of Economic Behaviour and 
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Palavra-chave: Contabilidade; Administração. 
Agencia de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Todo administrador, com uma visão de futuro, deve 
ter a consciência de perceber que outras ciências, como o estudo da 
contabilidade, são necessárias para o crescimento profissional. A 
contabilidade tem como objetivo fornecer informações, interpretações 
e orientações úteis sobre a forma e mutação do patrimônio da 
entidade, auxiliando na tomada de decisão e conhecimento dos 
dados da empresa. A Contabilidade como ciência social, tem por 
finalidade gerar informações verdadeiras sobre o patrimônio 
empresarial para os seus demais usuários. Por isso os 
administradores devem deixar de lado o conceito que o contador é 
apenas um “guarda-livros” e ampliar sua visão sobre a importância do 
mesmo. OBJETIVO: A pesquisa busca perceber a utilização e 
importância do estudo da Contabilidade dentro do curso de 
Administração entre alunos da instituição. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A pesquisa busca identificar a utilização da 
contabilidade para os futuros e atuais administradores. A coleta de 
dados foi realizada através de um questionário aplicado no Centro 
Universitário de Caratinga. O questionário foi estruturado com 
perguntas sobre o conhecimento do estudo da contabilidade entre os 
alunos da instituição com abordagem feitas em sala de aula, entre os 
dias 30/08/2017 e 31/08/2017 com total de 40 amostras coletadas. 
RESULTADOS: A amostra apresentou uma média de idade de 18 a 
35 anos de formação acadêmica do curso de Administração. Fizeram 
parte dessa pesquisa alunos regentes dos seguintes períodos 2°, 6°, 
7° e 8°. No total de amostras coletadas 58% mulheres e 43% 
homens. Das 40 (100%) pessoas que responderam a pesquisa, 
apenas 16 (40%) disseram que trabalham na área do curso, 11 
(27,5%) disseram que a Contabilidade tem uma importância pouco ou 
razoável, 2 (5%) disseram que Contabilidade não tem utilidade no 
exercício de sua profissão, 16 (40%) disseram que a Contabilidade 
tem pouca utilidade para a experiência profissional e 32 (80%) 
disseram que Contabilidade é essencial dentro de qualquer empresa 
para tomadas de decisões. COSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo 
ao objetivo dessa pesquisa constatamos que a população estudada 
presentou um alto índice de interesse em Contabilidade, 29 (72,5%) 
já disseram que a Contabilidade é muito utilizada na profissão e 
apenas 8 (20%) dos alunos disseram que não sabem aplicar apesar 
de ser importante ter noções básicas. A Contabilidade é uma 
disciplina necessária no curso de Administração, pois o administrador 
deve estar sempre consciente de todas as atividades e informações a 
respeito da empresa. 
 
REFERÊNCIAS: 
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Palavras-chave: Visão; Ética; Profissão. 
Agência de fomento: UNEC. 

 
INTRODUÇÃO: A construção da ética na profissão se faz com o conjunto 
de normas éticas que formam a consciência do profissional e 
representam imperativos de sua conduta1. “A conduta do ser é sua 
resposta a um estímulo mental, ou seja, é uma ação que se segue ao 
comando do cérebro e que, manifestando-se variável também pode ser 
observada e avaliada” (SÁ, 2001, p.24). Cada profissão possui seu 
código de ética e na contabilidade a atuação do contador (como acontece 
em outros ramos profissionais) precisa ser íntegra e fundamentada em 
preceitos definidos pelo Código de Ética Profissional do Contador, pois “a 
Contabilidade visa à guarda de informações e ao fornecimento de 
subsídios para tomada de decisões, além daquele objetivo clássico da 
guarda de informações com respeito a determinadas formalidades” 
(RESOLUÇÃO CFC 560/83). Reforçado em SÁ (2001, p. 131) “Necessita, 
o contabilista, de uma consciência profissional que possa guiar seus 
trabalhos e de virtudes que possam ser parametriais, considerada a 
imensa responsabilidade de tais tarefas.” Entende-se que a atuação do 
contador no mercado pode trazer situações que coloque à prova sua 
conduta, portanto é imprescindível que o contabilista esteja ciente das 
normas dispostas no CEPC a fim de auxiliar e fundamentar suas ações 
perante um conflito. OBJETIVO: Demonstrar o grau de conhecimento dos 
formandos em Ciências Contábeis sobre as noções de ética profissional 
da contabilidade. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa 
quantitativa de cunho descritiva realizada através de aplicação de um 
questionário aos alunos da turma 2014/1, 8º período do Centro 
universitário de Caratinga – UNEC. Formulado com 5 questões objetivas, 
possibilitando claramente identificar as respostas da temática levantada. 
RESULTADOS: Dos 47 alunos que compõem a sala, 38 participaram 
respondendo ao questionário. Com base nos números apresentados, foi 
possível identificar que os alunos veem a ética como pressuposto básico 
para se tornar um bom profissional; 84,21% afirma conhecer e estar de 
acordo com as normas de ética do setor, enquanto os outros 15,79%, 
embora desconheçam o código ressaltam o quão importante é sua 
aplicabilidade. 98% declara não ter conhecimento das penalidades 
aplicáveis caso haja descumprimento. E por fim, em sua totalidade, os 
alunos apontam que é de extrema importância se valer de caráter e moral 
no âmbito profissional, fortalecendo assim a ética e o grau de 
relacionamento com terceiros, visto que “o contador é considerado como 
responsável solidário, considerado preposto ao seu cliente, sendo assim, 
é considerado responsável pelos atos e fatos juntamente ao preponente, 
desta forma, qualquer ato que fere o código de ética do profissional, 
acarreta consequências graves, consideradas como atos dolosos de 
acordo com o artigo 1.177 do código civil”. (SILVA, 2001, pág. 181). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Analisando os resultados ficou evidente que 
a visão da ética para o futuro contador se traduz no zelo em ter boa 
conduta no âmbito profissional, boa conduta essa que nasce junto com 
seu ensejo em desempenhar da melhor forma seu papel no ramo da 
contabilidade. Contudo, a pesquisa apontou que há alunos que ainda 
desconhecem o CEPC, isso quer dizer que o trabalho desse futuro 
profissional poderá ser comprometido por inobservância das normas, e 
trouxe também uma preocupação quanto ao baixo nível de conhecimento 
sobre as penalidades imputadas a quem infringe o código de ética, pois 
uma vez ciente das sanções cabíveis o profissional tende a ser mais 
cauteloso na atuação, fortalecendo sua credibilidade e aumentando seu 
sucesso.  

 
REFERÊNCIAS:  
1. Disponível em: https://www.significados.com.br/etica-profissional/. 
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PalavraS-chave: Tatuagem; Simbologia; Subjetividade. 
Agencia de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O inconsciente para Freud (citado por Garcia –Roza 
1994), é constituído por representação de coisas, refere-se ao material 
não disponível a consciência, sendo que o consciente pode ser 
transmitido por varias formas de linguagem. É a aquisição da linguagem 
que permite o acesso ao simbólico e a consequente clivagem da 
subjetividade. O ato de tatuar a pele está ligado a aspectos conscientes e 
inconscientes a forma como o sujeito expressa seu interior através de 
símbolo, conscientemente o individuo expressa o que representa sua 
tatuagem, o valor sentimental que há por traz do símbolo utilizado, 
através da imagem o sujeito descreve suas emoções, valores, como por  
exemplo perder um ente querido,  pode leva-lo a tatuar o corpo com uma 
foto, demonstra o quanto aquela pessoa foi importante na sua vida, 
nesses casos ha consciência da escolha de determinados símbolos.  A 
tatuagem de desenhos místicos, religiosos, culturais de animais 
selvagens ou lugares exóticos, geralmente estão  ligadas ao inconsciente 
do sujeito. O comportamento agressivo que ele apresentar ou o ato 
impulsivo de tatuar o corpo a necessidade de se sentir diferente de outras 
pessoas, pode estar  relacionado ao material recalcado do inconsciente, 
guando geralmente o sujeito não consegue descrever o significado 
daquela imagem, sabe que de certa forma ela está relacionada a sua 
subjetividade. A tatuagem representa aspectos subjetivos do ser, 
exteriorizando á sua personalidade e identidade. O  corpo se torna uma 
obra de arte viva, um monumento artístico com sua interioridade 
estampada na pele. A tatuagem corporal pode transmitir um pouco da 
subjetividade e da forma como o sujeito se relaciona  com o mundo. 
OBJETIVO: Pesquisar o significado psicológico  da tatuagem no corpo do 
sujeito, a expressão no nivel consciente e inconscientes dos símbolos 
exteriorizados no corpo. ABORDAGEM METODOLOGICA: Pesquisa de 
cunho descritiva com caráter exploratório, tendo como sujeito da pesquisa 
alunos graduandos de um curso superior de uma faculdade particular na 
cidade de Caratinga - MG. Foram selecionados 20 alunos desta 
instituição, para participarem. Como critério de inclusão estabelecemos 
que somente alunos com tatuagem  poderiam  participar. Utilizamos um 
questionário elaborado pela pesquisadora e seu orientador.  como 
instrumento para levantar dados.  A coleta dos dados aconteceu no dia 
22/08/2017, no período noturno. RESULTADOS: A amostra pesquisada 
revelou que dos 20 alunos participantes, 3 (15%) responderam que a 
tatuagem não está relacionada com sua personalidade e identidade, 
17(85%) responderam que a tatuagem é representativa de  sua 
personalidade e identidade.4(20%)  responderam que a sua tatuagem 
não tem valor sentimental, 16(80%) afirma ao contrario que a tatuagem 
tem um valor sentimental.1(5%) respondeu que se arrepende de ter feito 
a tatuagem, 19(95%) responderam  não ter arrependimentos de ter feito a 
tatuagem. 12(60%) alunos tem somente 1 tatuagem , 8(40%) alunos têm 
mais de 2 tatuagens .Com relação aos tipos de tatuagens que os alunos 
apresentam se encontra; pinturas  rupestre, escritas com iniciais, rosto de 
personagem, pentagrama, flores, cultura indiana e maia, símbolos de 
rock, flor de lotús, mandala, âncora, cruz ,pássaros, dragão, homenagem 
aos pais, infinito, triângulos, pinheiro, gaivota, estrela. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Respondendo ao objetivo dessa pesquisa constatamos que a 
maioria dos entrevistados confirma a importância da tatuagem em relação 
aos seus sentimentos, na amostra pesquisada foi observada a forma que 
os símbolos objetivam e exteriorizam  o psiquismo, o material recalcado e 
não recalcado do sujeito através da tatuagem. 
 
REFERÊNCIAS:  
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MARKETING PESSOAL: UMA FERRAMENTA PARA 
CONSTRUÇÃO DE VALOR DA MARCA PESSOAL 
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Palavras-chave: Marketing pessoal; Valorizar; Objetivo. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O marketing é um instrumento importante, pois é a 
imagem que define propósitos e planos, com o intuito de agregar e 
integrar as pessoas ou público alvo, fazendo com que compartilhem e 
participem de seus projetos. O marketing pessoal tem o objetivo de 
valorizar as características pessoais de cada indivíduo, fazendo com 
que o próprio indivíduo reconheça suas fraquezas e falhas para que 
possam melhorar como pessoa, profissional e cidadão. Um dos mais 
respeitados nomes da Administração (PETERS, 2011) diz que "uma 
carreira profissional é um portfólio de projetos que lhe ensinam novas 
habilidades, lhe conferem novos conhecimentos especializados, 
aumentam seu rol de colegas e reinventam você, constantemente".  Da 
mesma forma que produtos se transformam e evoluem, as pessoas 
também devem passar pelo mesmo processo, pois todos fazem parte 
do mesmo propósito e conjunto empresarial. Marketing é um processo 
social por meio do quais pessoas e grupos de pessoas obtêm aquilo de 
que necessitam e o que desejam com a criação, oferta e livre 
negociação de produtos e serviços de valor com outros (KOTLER e 
KELLER, 2006). OBJETIVO: Descrever a definição do que é o 
marketing num sentido pessoal e sua importância para os acadêmicos 
do curso de Administração em uma instituição de ensino da cidade de 
Caratinga.  ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa de cunho 
descritiva, com caráter exploratório, tendo como sujeitos das pesquisas, 
alunos do 8º período do curso de Administração, na cidade de 
Caratinga - MG. Os dados foram coletados por meio de um 
questionário entre os dias 28/08/17 e 29/08/17, no UNEC. O mesmo foi 
criado pelo pesquisador e sua orientadora. RESULTADOS: Como 
participantes da pesquisa, contou-se com 20 alunos da instituição, 
sendo 50% do sexo Masculino e 50% do sexo feminino, com idades 
entre 21 a 45 anos. Esta análise foi dividida em 4 questões com 4 
alternativas de resposta que visa apresentar o grau de conhecimento 
dos entrevistados sobre o Marketing Pessoal. Na questão um os 
colaboradores responderam sobre: Qual sua percepção em relação ao 
significado do marketing pessoal? 90% responderam que é venda da 
imagem e da postura profissional. De acordo com Santos (2002, p. 43), 
“os profissionais que exploram a aparência de maneira correta 
promovem uma valorização da imagem profissional e 
consequentemente, ocorre um registro positivo do profissional.” Na 
questão dois responderam sobre: Como você pretende gerenciar suas 
carreiras? 70% responderam que seria através de especializações. Na 
questão três responderam sobre: Como você pretende fazer o uso do 
marketing pessoal em sua carreira para alcançar o sucesso 
profissional?  90% responderam que seria através da comunicação e 
expressão. Na questão quatro responderam sobre: De acordo com seu 
conhecimento quais das alternativas se caracteriza o termo  
networking? 85% responderam que seria uma ferramenta de 
compartilhamento de contatos. Foi observado que os alunos 
entrevistados enxergam o marketing pessoal como uma ferramenta 
importante para construção de valor da marca pessoal, o que contribui 
para o sucesso profissional num mercado cada vez mais competitivo. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Assim podemos definir que o Marketing 
Pessoal é uma estratégia usada para “vender” a imagem e influencia a 
forma como as outras pessoas olham para quem a utiliza. É uma 
ferramenta que irá contribuir para a formação dos acadêmicos do curso 
de Administração preparando-os para a ingressão no mercado de 
trabalho, com treinamento, atitude, relacionamento, propaganda e 
desenvolvimento contínuo. É nesse conjunto de estratégias aplicadas, 
de forma planejada e coerente que irão fazer com que cada um atribua 
um maior valor a sua imagem pessoal de modo a alcançar o sucesso. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para Hunter (2004, p.139), “Liderança é a habilidade de 
influenciar pessoas para trabalharem entusiasticamente visando atingir 
aos objetivos identificados como sendo para o bem comum”. Para 
Gaudêncio (2007, p.11) “a liderança pode ser definida como um tipo de 
habilidade que as pessoas podem desenvolver em si mesmas, desde que 
aprendam a lidar com as suas próprias emoções de forma madura”. 
Ninguém sabe de tudo, e um bom líder procura novos conhecimentos, 
procura aprender mais sobre o mercado, sobre novas tecnologias e 
observa às necessidades e obstáculos que existem em torno do 
crescimento pessoal e organizacional, ele é capaz de enxergar em um 
problema a sua solução o mais rápido possível e sabe quem pode ajudá-
lo. Marques (2014) fala que o líder sabe a quem e quando delegar tarefas 
e sabe que todos possuem um limite, e que deve distribuir tarefas de 
acordo com a capacidade e competência de cada um, porém, deve 
capacitar a todos para que os mesmos tenham tarefas que não irão 
sobrecarregar ninguém, e que estas tarefas não façam de uns melhores 
que outros. OBJETIVO: Perceber o conhecimento sobre liderança entre 
os acadêmicos dos períodos iniciais e finais do curso de administração do 
Centro Universitário de Caratinga – UNEC. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa descritiva exploratório, tendo como sujeitos, 
os acadêmicos do curso de Administração do 1° ao 7° períodos, 
totalizando 94 alunos. Foi aplicado um questionário assertivo elaborado 
pela própria autora e orientadora, estruturado com perguntas objetivas 
acerca do nível de conhecimento sobre liderança, em que apenas uma 
das respostas é a correta, sendo esta a referência indicativa para 
responder ao objetivo deste referido estudo. A coleta de dados ocorreu no 
dia 20-04-2017, no período noturno, na sede do Centro Universitário de 
Caratinga - UNEC. RESULTADOS: A partir da apuração das respostas 
obtidas, foi possível constatar no que diz respeito à “Forma que o líder 
deve se comportar em uma organização”, 57% marcou assertivamente. 
Em relação ao conhecimento sobre “Características de um líder”45% 
responderam corretamente. Sobre as “Competências de um líder, 
algumas formas de atuação para que os gestores se tornem grandes 
líderes, e atitudes que devem ser tomadas pelo mesmo”, as respostas 
atingiram escores de 59% de acertos. Quanto a “Maneira inadequada 
para um líder envolver a equipe no trabalho” 24% responderam a opção 
correta. Em relação às “Formas de atuação para que os gestores se 
tornem grandes líderes” foram apurados 50% de acertos. E finalmente, no 
que diz respeito à “Atitude que deve ser tomada por um líder” 72% da 
amostragem assinalaram a opção correta. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
partir dos resultados apurados foi possível constatar que em relação ao 
comportamento, competências e atitudes de um líder a maioria dos 
acadêmicos apontou a opção correta, em relação às características de 
um líder e às formas incorretas para um líder envolver a equipe, a maioria 
dos acadêmicos não assinalou a opção correta, e em relação à forma de 
atuação de um líder para que os gestores se tornem grandes líderes, foi 
apurado que metade da amostragem assinalou a opção correta. Portanto, 
pode-se concluir que outros estudos deste cunho devem ser 
desenvolvidos em períodos acadêmicos específicos do curso de 
administração, a fim de se medir com mais fidedignidade este nível de 
conhecimento por nível de avanço no curso de administração, levando-se 
em consideração a matriz acadêmica trabalhada em cada período, visto 
que, este estudo avaliou o conhecimento sobre liderança dos acadêmicos 
de maneira global, incluindo acadêmicos dos períodos iniciais, que ainda 
podem apresentar menos conhecimento do que os acadêmicos dos 
períodos finais. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Atualmente no mundo globalizado ao qual estamos inseridos 
sabe-se que a comunicação interpessoal é um dos fatores mais importantes 
para o sucesso, seja você um funcionário subordinado ou um profissional em 
um cargo de liderança, muitos não possuem uma facilidade natural para o 
exercício da comunicação constante, mas este fator não pode ser considerado 
irrelevante; já que a falta de conhecimento e da prática de troca de idéias pode 
gerar uma série de conflitos desnecessários no ambiente de trabalho. De 
acordo com Chiavenato (2008, p. 78) “o conceito de comunicação está 
sujeito a complicações quando se trata de comunicação humana. Cada 
pessoa tem seu próprio sistema cognitivo, suas percepções, seus valores 
pessoais e suas motivações, constituindo um padrão pessoal de 
referência que torna bastante pessoal e singular sua interpretação das 
coisas”. Com isso, o presente artigo irá discutir sobre o tema 
comunicação interpessoal. OBJETIVO: O referente estudo tem como 
objetivo analisar qual nível de eficiência da comunicação interpessoal dos 
colaboradores de duas empresas prestadoras de serviços da cidade de 
Caratinga – MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Abordagem 
metodológica foi feita através de pesquisas de revisão bibliográfica e o 
trabalho de campo foi realizado através da aplicação de um questionário 
objetivo, tendo como sujeitos da pesquisa os colaboradores de duas 
empresas prestadoras de serviços em Caratinga – MG, a coleta de dados 
foi realizada nos dias 12, 13 e 14 de Abril de 2017. RESULTADO: No que diz 
respeito aos colaboradores serem pacientes em ouvir o que seus 
interlocutores tem a dizer  sem interrompê-los 41% dos entrevistados 
responderam  sim, 39% as vezes conseguem ouvir sem interromper e os 
outros 20% disseram que não conseguem ouvir sem interromper quem esta 
falando; ao serem perguntados se eram simpáticos com seus interlocutores 
70% responderam que sim; 23% disseram que as vezes e 7% disseram que 
não, quando perguntado aos colaboradores se eles conseguem  ouvir com 
atenção e interesse o que  seus interlocutores falam; 57% responderam que 
sim; 24% disseram que as vezes e 19% responderam que não demonstram 
interesse no que esta sendo falado; e quando perguntado se os colaboradores 
se comunicavam com clareza, 50%  disseram que sim, 32% responderam que 
as vezes  se comunicam com clareza e 18% responderam que não. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dentro do processo de comunicação saber ouvir 
é fundamental, sendo assim foi elaborada uma questão para avaliar a 
capacidade de ouvir dos colaboradores entrevistados, pois, comunicar-se bem 
não significa falar ininterruptamente, muito pelo contrario, comunica-se melhor 
quem sabe ouvir com atenção o que o outro tem a dizer, provocando empatia 
e cria uma maior sintonia entre as partes envolvidas no processo de 
comunicação. Notou-se também que se comunicar com clareza é 
fundamental, pois estamos vivendo em uma época que a comunicação deve 
ser cada vez mais ágil, objetiva, transparente e de fácil assimilação, por isso 
torna-se necessário saber organizar idéias, identificar o perfil da pessoa com 
quem está se comunicando e escolher a mensagem para que o receptor 
possa entendê-la da melhor maneira possível. Pode ser observando o quanto 
os colaboradores eram capazes de ser simpáticos com as pessoas, onde a 
compreensão empática é fundamental, buscando ser cordial e transmitir a 
mensagem desejada com o máximo de respeito possível, nesse aspecto os 
colaboradores tiveram uma avaliação bastante satisfatória. A comunicação é 
uma das mais importantes necessidades humanas depois da sobrevivência 
física, porém aqueles que não sabem se comunicar com eficiência e clareza, 
colocam em cheque sua credibilidade portanto ao analisar os dados 
apresentados pode se concluir que é necessário que os colaboradores 
entrevistados se esforcem para melhorar este aspecto buscando aperfeiçoar 
cada vez mais a forma de se comunicar para que suas idéias e mensagens 
possam ser passadas de uma maneira efetiva e eficaz, colaborando assim 
para o bom andamento da empresa como também para o alcance de 
melhores resultados nas relações interpessoais dentro e fora do ambiente de 
trabalho. 
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RESUMO:  

INTRODUÇÃO: De acordo com Marion & Osni (2011), as informações que a 

contabilidade gerencial oferece aos gestores, destinam-se a proporcionar 

redução de custos com melhor aproveitamento dos recursos e isto inclui a 

escolha do regime tributário menos oneroso a ser adotado. Santos (2015) 

afirma que no Brasil, a apuração dos tributos federais pode ser feita a através 

de três regimes: Simples Nacional, Lucro Presumido e Lucro Real. O Simples 

Nacional é um regime compartilhado de arrecadação, cobrança e fiscalização 

de tributos aplicável às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, 

previsto na Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006 (RECEITA 

FEDERAL). Nas palavras de Oliveira et. a.l (2014), as formas de tributação 

pelos Lucros Real e Presumido são muito semelhantes, pois ambos tem seus 

tributos auferidos trimestralmente, porém no real há obrigatoriedade de 

adoção em caso de faturamento anual superior a R$ 78 milhões de reais onde 

a base de cálculo é determinada após a apuração do resultado do exercício, 

enquanto no Presumido as empresas optantes por essa forma de tributação 

auferem sua base de calculo através da aplicação de alíquotas ditadas pela 

lei, sendo 1,6% para o setor de revenda de combustíveis derivados de 

petróleo. OBJETIVO: Demonstrar qual regime tributário é o mais 

frequentemente adotado na cidade de Caratinga – MG pelo ramo de revenda 

de combustíveis. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa de caráter 

exploratório quantitativo, tendo como sujeitos os postos de revenda de 

combustíveis da cidade de Caratinga – MG. O seguimento é composto por 

onze empresas da cidade, onde sete aceitaram participar da coleta de dados 

através de questionário de múltipla escolha enviados via e-mail a respeito dos 

regimes tributários adotados pelas mesmas. RESULTADOS: A amostra 

participante de tal pesquisa mostrou que as empresas tem conhecimento das 

formas de tributação brasileira, entretanto 86% tem conhecimento sobre a 

alíquota reduzida pelo regime do lucro presumido e para os outros 14% essa 

informação era desconhecida. Das empresas participantes 28% disseram 

escolher o próprio regime após perceberam através de analises que esta seria 

a forma menos onerosa de honrar com suas obrigações tributarias, 58% tem a 

escolha feita pelo contador e 14% não souberam informar como o regime 

tinha sido definido. Todavia o regime mais frequentemente adotado foi o Lucro 

Real sendo utilizado por 42% das empresas, seguido pelos regimes do Lucro 

Presumido e Simples Nacional com 28% cada. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 

regime tributário mais adotado pela amostra participante na cidade de 

Caratinga – MG é o Lucro Real; das empresas participantes grande parte 

possuíam um valor elevado de despesas não sendo ideal a adoção de outro 

regime, pois com este estariam legalmente gerenciando mais efetivamente 

suas empresas ao economizar no momento de honrar com suas obrigações 

fiscais, uma vez que não existe uma lei que obrigue os postos de revenda de 

combustíveis a se enquadrarem em um regime específico, sendo que a 

melhor forma de tributação de uma não será necessariamente o melhor para 

outra e essa flexibilidade permite que os gestores se planejem em busca de 

sempre maximizar os lucros das empresas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Segundo Churchill Junior (2005, p. 146) “consumidores 
são pessoas que compram bens e serviços para si mesmos ou para 
outros, e não para revendê-los ou usá-los como insumos”. Nos dias 
atuais os consumidores são a peça chave para os negócios de uma 
empresa e estas buscam satisfazê-los ao máximo, buscando que estes 
se tornem consumidores fiéis. Satisfazê-los não é tarefa fácil, pois estes 
estão cada vez mais exigentes e buscam produtos com mais qualidade e 
para isso buscam por informações através de pesquisas feitas com outras 
pessoas ou através da tecnologia. OBJETIVO: Pesquisar o que os 
consumidores buscam analisar na hora de efetuar uma compra em 
diferentes departamentos e de diferentes cidades. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa de cunho descritivo, com caráter 
exploratório, tendo como sujeitos da pesquisa 37 consumidores entre as 
idades de 18 e 65 anos, com renda mensal entre R$937,00 e R$8295,00 
das cidades de Belo Horizonte, Bom Jesus do Galho, Caratinga, 
Contagem, Entre Folhas, Santa Rita de Minas e Vermelho Novo. O 
mesmo foi aplicado entre os dias 15 de agosto a 18 de agosto de 2017. 
Os consumidores responderam a um questionário que continha 7 
questões abertas e fechadas. RESULTADO: Com a pesquisa que foi 
efetuada com consumidores das diferentes cidades, pode ser observado 
que na hora de efetuar uma compra 19 consumidores (52%) procuram 
por preço e qualidade do atendimento, enquanto 12 (32%) buscam por 
variedade e qualidade dos produtos, os outros 6 (16%) escolhem o local 
através da proximidade de casa ou do trabalho. Quando o consumidor é 
mal atendido em um estabelecimento 5 deles (13%) adquire o produto se 
o preço é bom, 11 (30%) deixam o estabelecimento sem adquirir o 
produto, enquanto 8 (22%) reclamam ao gerente ou ao proprietário do 
estabelecimento, 13 (35%) não levem o produto e não retornam mais ao 
local. Kotler (1998) diz que “no processo de avaliação do consumidor ele 
tenta, num primeiro momento, satisfazer uma necessidade. Logo após o 
consumidor procura alguns benefícios a partir da solução oferecida pelo 
produto. Enxerga cada produto como um conjunto de atributos, com 
capacidades diferentes de prestar os benefícios anunciados e satisfazer 
uma necessidade”. Em um supermercado preço, atendimento, variedade 
e qualidade dos produtos são itens que a maioria dos consumidores que 
responderam ao questionário analisaram como itens importantes na hora 
de efetuarem uma compra. Em uma loja de vestuário e acessórios a 
maioria dos consumidores responderam que preço, atendimento, 
variedade e qualidade de produtos, e a organização do estabelecimento 
são itens importantes que fazem com que eles comprem uma ou mais 
vezes naquele local.  Por sua vez, em uma loja de cosméticos o preço, 
atendimento, variedade de produtos e qualidade dos produtos são itens 
que a maioria dos consumidores buscam para efetuarem uma compra. 
Em um restaurante para a maioria dos consumidores que responderam 
ao questionário analisaram ser importante o de preço, atendimento, 
variedade de produtos, qualidade dos produtos, organização e iluminação 
do estabelecimento. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Tendo em vista os 
aspectos apresentados conclui-se que os motivos que levam o 
consumidor de uma pequena ou grande cidade a adquirir um bem ou um 
serviço são os mesmos e são diversos, podem influenciar diretamente e 
indiretamente o consumidor na decisão e no ato da compra. O preço, 
qualidade do atendimento, qualidade e variedade dos produtos, são itens 
essências para que os consumidores escolham o local onde irão efetuar a 
compra. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A inserção da mulher no mercado de trabalho, sempre foi 
uma discussão recorrente nos debates sociológicos e econômicos, 
sempre na busca por se igualar as condições de diferentes esferas como, 
salários, cargos, etc. Calil (2007, p.116) cita que: “A discriminação ao 
trabalho da mulher é uma realidade no dia-a-dia da mulher que trabalha: 
se não uma realidade presente, há, pelo menos, a ameaça constante da 
discriminação. Seu combate se faz com uma legislação trabalhista eficaz 
e, acima de tudo, com educação formal, para que assim haja o devido 
respeito às diferenças.” OBJETIVO: Esclarecer o nível de desigualdade 
no mercado de trabalho entre homens e mulheres, na percepção das 
acadêmicas do curso de administração, dos períodos 4°, 6°e 7°de uma 
instituição privada do Leste de Minas Gerais. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O presente trabalho se caracteriza como uma 
pesquisa quali-quantitativa. A coleta dos dados aconteceu a partir da 
aplicação de um questionário estruturado, no qual se pesquisou um 
universo de 59 (cinquenta e nove) acadêmicos de uma Instituição de 
Ensino Superior do leste de Minas Gerais, no período de 22/08/2017 e 
23/08/2017. O questionário objetivou avaliar o percentual de mulheres 
responsáveis pelo sustento familiar, e ainda, averiguou-se também a 
posição das mulheres em situação confrontante com o sexo masculino, e 
se as mesmas sofrem, ou já sofreram descriminação dentro do ambiente 
de trabalho. As perguntas foram estruturadas com 04 (quatro) opções 
como respostas que seguiam a ordem de: “concordo”, ”discordo”, 
“incerteza” e “outros”. RESULTADOS: A amostra obtida revelou que, 8% 
das mulheres são responsáveis pelo sustento familiar. Na esfera medida 
sobre salário, 77% afirmaram discordarem sobre o fato de homens e 
mulheres receberem salários iguais para exercer a mesma função, 17% 
concordaram e 6% indecisos. Na esfera que media a inserção da mulher 
no mercado de trabalho, 86% das mulheres se posicionaram discordando 
sobre a inserção no mercado de trabalho ser igual entre homens e 
mulheres. Na esfera distribuição das funções na organização, 58% das 
mulheres concordaram sobre a questão das funções serem distribuídas 
de acordo com o sexo e não de acordo com a competência. Sobre a 
esfera discriminação, 74% concordaram sobre o fato de haver 
descriminação, sendo observado que 26%, afirmaram ter sofrido 
descriminação no ambiente de trabalho. Quando abordada a questão 
sobre condições para exercer funções, 70% concordaram com a 
afirmação que homens e mulheres possuem as mesmas condições para 
realizar todo e qualquer serviço, e ainda, 30% discordaram sobre a 
existência de mesmas condições de trabalho para homens e mulheres. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Hoje é possível perceber que além de 
trabalhar e ocupar cargos de responsabilidade assim como os homens, 
as mulheres agregam as tarefas tradicionais: ser mãe, esposa e dona de 
casa. Ganhar seu próprio dinheiro, ser independente e ainda ter sua 
competência reconhecida é motivo de orgulho para todas. Apesar da 
evolução da mulher dentro de uma atividade que era antes 
exclusivamente masculina, e apesar de ter adquirido mais instrução, os 
salários não acompanharam este crescimento. É o que evidencia 
Nogueira (2006, p.57), quando afirma que, “apesar das mulheres 
representarem cerca de 40% da população ativa no mundo ocidental, 
elas continuam a ser uma minoria nas posições de gestão e na política, 
sendo praticamente invisíveis nas posições de topo”. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Administrar é basicamente o planejamento, a organização, 
a liderança e o controle de todas as atividades exercidas em uma 
organização (CHIAVENATO, 2003). O conhecimento de como administrar e 
controlar materiais é essencial para as empresas e ao mesmo tempo é um 
grande desafio para os empresários, sendo um complexo trabalho 
gerenciar como manter um nível adequado de estoque, de modo que não 
comprometa o processo produtivo ou aumentem custos financeiros 
(CHIAVENATO, 2005). Uma boa gestão de estoques vai além da 
administração dos produtos que já estão contidos em estoque, abrangendo 
também assim a função compras e a relação com o mercado fornecedor, 
sendo muito importante levar em consideração a verificação dos prazos, 
preços, qualidade e volume dos produtos a serem adquiridos além da 
escolha de bons fornecedores (DIAS, 2010). Outro ponto importante é a 
forma que estes produtos vão ser armazenados e transportados, visando 
sempre manter o produto o mais bem conservado possível. OBJETIVO: 
Analisar o nível de controle e gestão dos estoques em pequenas empresas 
do ramo de vestuário situadas na cidade de Bom Jesus do Galho – MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi executada uma pesquisa de 
natureza descritiva, tendo como sujeitos da pesquisa pequenos 
empresários do ramo de vestuário da cidade de Bom Jesus do Galho - MG. 
Estabeleceu-se como critério de inclusão, que somente as pequenas 
empresas do ramo de vestuário situadas no centro da cidade participariam 
da pesquisa, excluindo assim as demais empresas deste ramo de outras 
localidades. O número de empresas que se encaixaram em todos os 
critérios são 15. Para esse estudo aceitaram participar 08 empresas. Os 
dados foram levantados através de um questionário. Esse questionário foi 
criado pela pesquisadora e seu orientador. A coleta de dados aconteceu 
entre os dias 21/08/2017 a 23/08/2017, no período matutino, em empresas 
situadas no centro da cidade citada. RESULTADOS: Dos 15 proprietários 
de empresas do ramo de vestuário, 07 (46,6%) dos proprietários não 
responderam à pesquisa. Dos 08 (53,3%) proprietários que responderam á 
pesquisa, 06 (75%) responderam que frequentemente ocorrem faltas ou 
excessos de produtos em estoque. 08 (100%) disseram ter em estoque 
produtos que demoram mais de três meses para serem vendidos e 05 
(62,5%) disseram que há produtos que demoram mais de doze meses. 07 
(87,5%) disseram que nunca houve perdas por má armazenagem e que 
todos os produtos que se encontram em estoque estão bem conservados. 
05 (62,3%) relataram esperar o fim dos estoques para que haja reposição 
destes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em consonância com o objetivo desta 
pesquisa, constatou-se que apesar da maioria da amostra afirmar que 
nunca houve perdas por má armazenagem e que todos os produtos que se 
encontram em estoque estão bem conservados, bem como, afirmam que 
são aplicadas algum tipo de estratégia para administração, gestão e 
controle dos estoques, deve-se ressaltar que 100% dos entrevistados 
afirmaram ter em estoque produtos que demoram mais de três meses para 
serem vendidos, e ainda, 62,5% disseram que há produtos que demoram 
mais de doze meses. Outro aspecto relevante foi que 75% da amostra, 
responderam que frequentemente ocorrem faltas ou excessos de produtos 
em estoque. Este quadro evidência que apesar da maior parte da amostra 
entrevistada ter relatado aplicar alguma estratégia administrativa para 
controlar e gerir seus produtos em estoque, a realidade constatada foi de 
empresários que possuem pouco, ou ainda, nenhum conhecimento no que 
se refere à administração, gestão e controle dos estoques. Neste sentido, 
conclui-se que a população observada possui baixa instrução no que tange 
à administração controle e gestão dos estoques. 
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Palavras-chave: Bancos; Mercado; Demonstrações Contábeis.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: No processo de análise das demonstrações 
contábeis e financeiras é muito importante que o analista tenha 
conhecimento dos vários ativos e passivos negociados no sistema 
financeiro nacional, e também das receitas, custos e despesas para a 
melhor avaliação, após um estudo dos índices de liquidez as 
instituições devem avaliar se é viável ou não a liberação de crédito. 
(ASSAF NETO, 1991). Os índices de liquidez avaliam se empresa 
pode com facilidade cumprir com suas obrigações de curto prazo. 
Estas análises são de grande utilidade quando se busca uma boa 
administração financeira, servindo de base, também, para tomada de 
decisões na empresa na hora de obter um capital de giro ou realizar 
algum investimento. Uma escrituração contábil feita de acordo com 
as normas contábeis contribui para que mais informações possam ser 
retiradas das demonstrações, com isso a disponibilidade de elaborar 
um planejamento financeiro fica mais confiável, abrindo portas à 
empresa de créditos oriundos dos bancos, competitividade em 
relação a seus concorrentes e também contribuir para um melhor 
desenvolvimento e crescimento econômico da organização (GITMAN, 
2002).O faturamento constitui nas grandes entradas de dinheiro e 
demonstra a capacidade de participação da empresa no mercado 
(LOPES, 2016). OBJETIVO: Avaliar a importância das 
demonstrações contábeis para a captação de recursos nas 
instituições financeiras da cidade de Caratinga - MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa com caráter exploratório utilizando 
abordagem qualitativa por meio de um questionário estruturado com 
perguntas objetivas, onde foram visitadas 9 instituições bancárias, 
sendo que os entrevistados foram os agentes de relacionamento de 
pessoa jurídica, no qual responderam quais as demonstrações 
contábeis mais utilizadas por eles para a análise de liberação de 
crédito. RESULTADO: Nas instituições bancárias pesquisadas, todos 
os dados são inseridos em um sistema para análise, e a decisão para 
a concessão de crédito pode ter a interferência do analista, sendo de 
relevante importância a apresentação do Balanço Patrimonial e da 
Demonstração do Resultado do Exercício, onde é verificado todo o 
patrimônio da empresa, bem como seus direitos e obrigações perante 
ao fisco, fornecedores e outros, tanto quanto verifica os resultados 
financeiros, os custos e despesas e se houve lucro ou prejuízo no 
período. Ainda que sejam insuficientes as informações contidas nas 
demonstrações as instituições pedem também a relação de 
faturamento anual para a tomada de decisão em conceder o crédito. 
Todas consideraram muito importante a escrituração contábil dentro 
das normas aplicáveis para melhor entendimento dos índices de 
liquidez. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Após avaliação dos 
questionários, nota-se que é fundamental a escrituração contábil para 
que as demonstrações satisfaçam os usuários internos e externos. 
Haja vista que, muitos escritórios de contabilidade não efetuam a 
escrituração de maneira hábil e idônea, impossibilitando que o 
analista avalie os índices de liquidez, sendo então o faturamento 
anual a base para avaliação se a instituição deve conceder o credito 
ou não.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Segundo a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, Art. 
2°“a saúde pública tem por objetivo, promover a melhoria e bem estar da 
saúde dos cidadãos seguindo como premissa a disposição preliminar no 
Art. 4º como o conjunto de ações e serviços de saúde, prestados por órgãos 
e instituições públicas federais, estaduais e municipais, da Administração 
direta e indireta e das fundações mantidas pelo Poder Público, constitui o 
Sistema Único de Saúde (SUS). (BRASIL, 1990). Ainda segundo a lei n° 
8.080 § 1º estão incluídas no disposto neste artigo as instituições públicas 
federais, estaduais e municipais de controle de qualidade, pesquisa e 
produção de insumos, medicamentos, inclusive de sangue e 
hemoderivados, e de equipamentos para saúde (BRASIL, 1990). Neste 
sentido a percepção sobre o olhar dos usuários da saúde pública para com 
a sua estruturação é um relevante indicador a ser considerado na gestão 
estratégica e planejamento das ações. OBJETIVO: Perceber o nível de 
satisfação dos acadêmicos do(s) curso(s) de Administração e Ciências 
Contábeis de uma instituição de ensino superior da cidade de Caratinga-MG 
sobre a estruturação da saúde pública da região Leste de MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O presente estudo foi elaborado por 
meio de pesquisas em sítios especializados da internet como: ministério da 
saúde, organização mundial da saúde, e ainda, em referências 
bibliográficas específicas. Para coleta dos dados, foi estruturado um 
questionário que continha uma questão utilizada como critério de exclusão 
da pesquisa aferindo sobre a necessidade de atendimento em órgãos 
públicos nos últimos 12 meses; e o restante das perguntas abordavam 
questões relacionadas à avaliação do atendimento; precariedade da saúde 
publica no recorte geográfico escolhido e sobre a disponibilidade de 
recursos para os atendimentos especializados como: cirurgias, exames, 
medicamentos e outros. O questionário foi respondido por 60 (sessenta) 
acadêmicos, entre os dias 05/08/2017 e 25/08/2017. RESULTADOS: A 
amostra revelou que 40% dos acadêmicos entrevistados necessitaram de 
atendimento nos últimos 12 (doze meses); A maioria sendo  8% da amostra 
que necessitou do serviço, definiram como nota 6 para o atendimento em 
uma escala que varia entre 0 a 10.; 53% dos acadêmicos incluídos na 
pesquisa responderam que a estrutura dos hospitais é a área mais precária 
da saúde publica para o recorte geográfico escolhido, seguido por 35% que 
consideraram o atendimento; 64% indicaram que as áreas de exames e 
medicamentos são as que mais sofrem devido à falta de recursos, e 46% 
responderam que é a área cirúrgica. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os 
resultados da presente pesquisa indicaram que a maioria dos acadêmicos 
incluídos relacionou a estrutura dos hospitais públicos do recorte analisado, 
como sendo o aspecto mais precário e também a maioria indicando os 
serviços de exames e medicamentos como sendo as áreas que mais se 
mostram deficitárias em relação à falta de recursos. Neste sentido, foi 
possível concluir que na percepção dos acadêmicos incluídos nesta 
pesquisa, a saúde pública deste recorte geográfico espacial em estudo 
apresenta diferentes deficiências desde a estrutura e atendimento, como 
com a falta de recursos. Portanto, é certo que ideia do SUS (Sistema Único 
de Saúde) foi um avanço pra o país, porém há muito que evoluir, pois o 
programa enfrenta problemas de planejamento e gestão estratégica, 
necessitando de melhor administração de recursos e investimentos por 
parte dos Governos (união, estados e municípios) afim de que os 
atendimentos sejam realmente de excelência e prezem pela promoção, 
melhoria e bem estar da saúde dos cidadãos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O terceiro setor é aquele organizado a partir de 
iniciativas da própria sociedade civil, podendo ser definido como aquele 
em que as atividades não seriam nem coercitivas nem voltadas para o 
lucro, suas atividades visam o atendimento das necessidades coletivas e 
muitas vezes públicas. No terceiro setor, são prestados serviços à 
sociedade, como creches e entidades profissionalizantes. Diferem-se do 
primeiro e do segundo setor também na forma como obtém recursos para 
a manutenção de suas atividades. Os lucros que possam conquistar em 
suas atividades não são distribuídos entre seus membros, mas, em 
princípio reinvestidos na própria organização para a melhoria da 
qualidade dos serviços, por este motivo, o terceiro setor é também 
conhecido como sem fins lucrativos (COELHO 2000). A regulamentação 
contábil, como orientação básica para registro e evidenciação das 
transações praticadas pelas entidades de interesse social, foi disciplinada 
pelo Conselho Federal de Contabilidade por meio das NBCs T 10.4 e 
10.19, que segregaram essas entidades em fundações e entidades sem 
fins lucrativos (CFC 2008). O aumento do volume dos recursos 
arrecadados pelas entidades do terceiro setor é acompanhado por uma 
maior necessidade de transparência quanto a sua aplicação, por isso o 
presente estudo irá abordar o tema contabilidade aplicada ao terceiro 
setor. OBJETIVO: evidenciar quais os procedimentos contábeis utilizados 
em uma organização do terceiro setor da cidade de Caratinga. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa de revisão bibliográfica e 
trabalho de campo, foi realizado uma entrevista com o gestor de uma 
entidade na cidade de Caratinga, sendo levantadas algumas questões 
relacionadas a aplicação da contabilidade e sua importância para o 
terceiro setor. RESULTADOS: Com os dados coletados através da 
entrevista percebe se que o gestor procurou profissionais qualificados 
para prestar assessoria contábil à entidade, tendo em vista que a mesma  
precisa se adequar a diversas normas para receber recursos advindos do 
estado e também  imunidade e isenção  fiscal,  a entidade disponibiliza 
seus demonstrativos contábeis em um site próprio, para que todos 
tenham acesso a prestação de contas, e isso foi fator fundamental para o 
aumento das doações devido a transparência e confiabilidade que 
transmite para a sociedade, com isso possibilitou uma maior eficiência na 
prestação dos serviços, quanto mais transparente for o processo 
operacional da empresa, mais visibilidade ela terá e mais recursos poderá 
ser disponibilizado. E para garantir a credibilidade das instituições do 
terceiro setor é imprescindível a transparência nas suas demonstrações 
contábeis e nas prestações de contas efetuadas a todos os públicos aos 
quais está relacionada, uma vez que o objetivo principal das 
organizações do terceiro setor é, por natureza, coletivo (ARAUJO 2005). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir da coleta de dados foi possível 
concluir que o gestor entrevistado tem ciência da importância da 
contabilidade para o bom andamento da entidade, sabendo que 
transparência é extremamente importante neste setor. Sendo assim, pode 
se verificar que a entidade visitada possui um sistema bem rígido e 
transparente para demonstrar seus dados, disponibilizando seus números 
para que qualquer pessoa tenha acesso ao que está sendo feito com os 
recursos adquiridos. O crescimento das instituições do terceiro setor, com 
atividades que buscam desenvolver o aprimoramento social nas 
comunidades, carece cada vez mais de instrumentos que as tornem 
confiáveis diante da sociedade e do governo, e a contabilidade é 
essencial para demonstrar como os recursos são utilizados, fornecendo 
transparência para as instituições do terceiro setor, e através dessa 
credibilidade, essas organizações poderão conseguir mais investidores 
para realizar os objetivos propostos pela entidade. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. ARAUJO, O. C. de. Contabilidade para organização do terceiro 

setor. São Paulo: Atlas, 2005.  
2. COELHO, Simone de Castro Tavares. Terceiro setor: um estudo 

comparativo entre o Brasil e os Estados Unidos. São Paulo: SENAC, 
2000.  

3. Manual de procedimentos contábeis para Fundações e Entidades de 
Interesse Social. Conselho Federal de Contabilidade; Fundação 
Brasileira de Contabilidade; Profis. 2.ed. Brasília: CFC, 2008. 

 
CHS-018 

 
AVALIAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO E PRODUTIVIDADE DOS 

COLABORADORES DE UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA DA 
CIDADE DE CARATINGA – MG 

 
Brenda de Alcântara COSTA (Curso de Administração - UNEC) 

Alan de Freitas BARBIERI (Orientador - UNEC) 
Ana Paula RODRIGUES (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Produtividade; Organização; Atividades. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Todas as empresas buscam o alto desempenho dos 
seus colaboradores e os próprios buscam dar o máximo de si pelo 
crescimento e melhoria da instituição. Alcançar a alta produtividade não 
significa trabalhar mais, e trabalhar mais não significa trabalhar melhor. 
Produtividade significa fazer as mesmas coisas em menos tempo e com 
maior qualidade, corroborando o pensamento de Allen (2013) no que 
afirma que é possível uma pessoa ter um número impressionante de 
coisas para fazer e ainda assim atuar de forma produtiva, com o 
pensamento claro e uma sensação positiva de sereno controle. É um jeito 
excelente de viver e trabalhar, com elevados níveis de produtividade e 
eficiência. Para que essa relação tenha êxito é indispensável um bom 
plano de organização e estratégias. O primeiro passo para se tornar mais 
organizado é descobrir o que você deseja ou precisa conquistar, o autor 
Allen (2015 , p. 7) cita uma forma de se manter mais organizado, que lhe 
permitirá alcançar um estado de paz organizacional, citando dois 
princípios. ‘’1º Escrever ou registrar tudo para tirar da mente’’, pois a 
nossa mente não é um local de armazenagem de deposito de 
informações, mas sim uma ferramenta de concentração. Podendo criar 
lembretes e listas para tirar da cabeça, coisas que só ocupam espaços. 
‘’2º Tomar decisões norteadoras quanto ao que foi escrito ou registrado. 
‘’Métodos para uma organização pessoal: Coletar, processar, organizar, 
revisar e executar’’. Segundo Zeigler (2007, p. 28) "A interrupção média 
leva de seis a nove minutos e ainda lhe tira mais uns quatro ou cinco 
minutos antes que você consiga se reorganizar, depois de três ou quatro 
paradas, sua concentração no trabalho terá desaparecido 
completamente". OBJETIVO: Avaliar o nível de organização e 
produtividade dos colaboradores de uma instituição financeira da cidade 
de Caratinga-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta pesquisa foi 
realizada através de revisão bibliográfica e trabalho de campo. Para a 
aplicação do trabalho de campo foi elaborado um questionário 
estruturado constituído por oito questões objetivas e uma questão 
discursiva, sendo aplicado a uma amostra composta por cinquenta 
colaboradores de uma instituição financeira da cidade de Caratinga-MG 
entre os dias 03/06/2017 e 04/06/2017. RESULTADOS: Após a análise 
dos dados, pode-se verificar que quando questionados se seu horário de 
trabalho é o suficiente para cumprir com suas obrigações, 36% dos 
colaboradores responderam que não finalizam suas obrigações no 
horário estipulado. Quanto aos entrevistados utilizar algum método para 
se tornar mais organizado, 80% afirmaram que utilizam algum método 
para a organização do tempo, entretanto, quando perguntado sobre a 
frequência que interrompem suas atividades para atender a um chamado, 
44% dos entrevistados declararam que sempre pausam suas atividades 
neste sentido. E quando questionados sobre conseguir finalizar suas 
atividades com êxito, 56% finalizam todas as suas atividades com êxito e 
os outros 44% responderam que as vezes conseguem este êxito. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados apurados, indicam que não 
bastam utilizar os métodos de organização de atividades para o melhor 
aproveitamento do tempo no horário de trabalho, visto que a maioria 
dizem utilizar algum método para a organização do tempo, entretanto, 
quase metade dos colaboradores declararam que sempre pausam suas 
atividades, indicando que a ineficácia dos métodos utilizados está 
relacionada à possíveis interferências que prejudicam a excelência dos 
resultados. Outro aspecto relevante observado foi os entrevistados 
afirmarem que somente as vezes finalizam suas atividades com êxito, 
portanto, conclui-se a importância dos gestores terem conhecimento 
sobre a necessidade da autonomia dos colaboradores, podendo assim 
administrar seu tempo com eficiência, e desenvolver melhores resultados 
para a instituição. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Esta pesquisa tem o intuito de discernir sobre as 
micro e pequenas empresas, suas definições contábeis e fiscais, 
mostrando a contabilidade como instrumento maior da administração, 
sua importância para as mesmas, principalmente a contabilidade 
gerencial. Segundo OLIVEIRA (2006) “As informações da 
Contabilidade Gerencial incluem dados históricos e estimados usados 
pela administração na condição de operações diárias, no 
planejamento de operações futuras e no desenvolvimento de 
estratégias de negócios integradas”. Para Iudícibus (1986, p. 16): De 
maneira geral, portanto, pode-se afirmar que todo procedimento, 
técnica, informação ou relatório contábil, feitos ‘sob medida’ para que 
a administração os utilize nas tomadas de decisões entre alternativas 
conflitantes, ou na avaliação de desempenho, recai na contabilidade 
gerencial. OBJETIVO: Mostrar os conceitos sobre a contabilidade 
gerencial e seus reflexos sobre a gestão dessas empresas. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa qualitativa, de cunho 
exploratório, onde foi realizado um levantamento de informações 
pertinentes a contabilidade gerencial. Foi realizado um estudo de 
caso em uma pequena empresa do ramo de supermercados da 
cidade de Inhapim-MG, através de informações providas pela gestão 
da empresa. RESULTADOS: Através das ferramentas simplificadas 
da contabilidade gerencial que aplicadas às micro e pequenas 
empresas é possível obter-se apoio nas tomadas de decisão, 
gerenciamento e planejamento dessas empresas como: Balanço 
Patrimonial Simplificado. Tal demonstração contábil possibilitou uma 
visão da empresa em seus diferentes aspectos. Com a demonstração 
de Resultados Simplificados a alta administração pôde acompanhar a 
geração de resultados, elaboração de Índices Financeiros e 
Econômicos extraídos do Balanço Patrimonial e da Demonstração de 
Resultado. Através da Demonstração de Fluxo de Caixa Simplificado, 
o pequeno empresário foi capaz de manter um maior controle das 
entradas e saídas de recursos financeiros, o que foi de grande valia 
para projeções futuras e para a própria gestão financeira no curto 
prazo. CONCLUSÃO: De acordo com a pesquisa e o estudo de caso 
onde apresenta a importância da contabilidade para a micro e 
pequena empresa, mostra que ao utilizar a contabilidade, ainda que 
apenas a contabilidade gerencial, que é a base de uma administração 
segura, os casos de sucesso e de crescimento dessas empresas 
aumentaria de maneira significativa, além de possibilitar um melhor 
acompanhamento do desempenho do negócio. 
 
REFERÊNCIAS: 
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Palavras-chave: Exame de Suficiência; Desempenho; CFC. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O fácil acesso ao nível de formação superior, fez com 
que o número de profissionais graduados no mercado de trabalho 
aumentasse substancialmente, sendo necessário medir a qualidade de 
conhecimento desses profissionais. Conforme afirma (Bugarim 2014), o 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC), preocupado em garantir à 
sociedade um profissional de qualidade, instituiu em 1999, por meio da 
Resolução CFC nº 853/99, como pré-requisito do exercício profissional 
a aprovação no Exame de Suficiência, suspenso em 2005, via medida 
judicial. No entanto, foi reestabelecido em 2011, em razão da 
aprovação da Lei nº 12.249, de 11 de junho de 2010, tornando-se mais 
que um requisito para atuação profissional, mas um indicador de 
qualidade, ferramenta extremamente útil para medir o desempenho de 
alunos e instituições, despertando em alguns autores a opinião que 
‘’além de fornecer habilitação profissional para o futuro registro, o 
Exame de Suficiência deveria servir como instrumento de apoio ás 
instituições de ensino superior, no processo de acompanhamento dos 
cursos’’ (Madeira, Mendonça, & Abreu, 2003). OBJETIVO: Analisar o 
desempenho dos alunos do 7º período de Ciências Contábeis do 
Centro Universitário de Caratinga (UNEC), aprovados no Primeiro 
Exame de Suficiência Contábil de 2017. ABORDAGEM 
METODOLOGICA: Pesquisa utilizando abordagem quantitativa, 
através da coleta e estruturação do percentual de acertos dos 15 
alunos do 7º período do UNEC que foram aprovados no Exame de 
Suficiência e estatísticas regionais e nacionais divulgadas pelo CFC. 
RESULTADOS: Ao analisar o desempenho dos alunos aprovados no 
Primeiro Exame de Suficiência Contábil de 2017, a variável escolhida 
para esse levantamento foi o percentual de acertos apresentados nos 
conteúdos avaliados pelo exame, que demonstraram um acerto de 57% 
da prova. Ao compararmos dados encontrados, conseguimos identificar 
que o percentual de acertos dos alunos de Ciências Contábeis do 
UNEC, esteve superior à média nacional e regional em 11 dos 13 
conteúdos, como é no caso das disciplinas Contabilidade Geral e 
Contabilidade de Custos, com média entre 11% e 21%, maior em 
relação à média regional e nacional. Em contrapartida, os conteúdos 
com pior desempenho, foram Controladoria e Noções de Direito, com 
percentual inferior médio entre 2% e 3%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A análise demonstra que o desempenho dos alunos do 7º período de 
Ciências Contábeis do UNEC, aprovados no Exame de Suficiência, 
esteve superior em 84% do conteúdo programático. Constatamos que, 
nas disciplinas com maior abrangência na matriz curricular ao longo do 
curso, os alunos apresentaram melhores resultados, em contrapartida, 
naqueles conteúdos em que o resultado foi abaixo da média regional e 
nacional, os conteúdos foram abordados num período específico 
durante o curso, ou no caso especifico de Controladoria, que é ofertada 
especificamente no 7º período, impossibilitando aos alunos o acesso a 
todo conteúdo antes da realização da prova. Concluímos assim, que o 
desempenho dos alunos do UNEC quando comparado às médias 
regionais e nacionais, está em níveis satisfatórios, porém, adequações 
curriculares poderiam ser pensadas no intuito de melhorar a 
performance nas áreas em que o desempenho está abaixo da média, 
permitindo resultados ainda melhores para os próximos exames. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O processo de condução da comunicação nas empresas é 
o meio pelo qual as informações são transferidas aos colaboradores, e 
quando bem transmitida proporciona benefícios para toda e qualquer 
organização, onde cada empresa tem uma cultura e valores distintos e isso 
pode interferir no processo, tanto positivamente ou negativamente. “É fato, 
que cada empresa tem sua cultura, seus costumes, assim como os povos, 
já que, são comunidades e tem seus códigos de ética e disciplina próprios. 
Assim sendo, não é válido padronizar ou seguir modelos. O que é bom para 
um grupo, nem sempre funcionará com outro. Por isso, a comunicação deve 
ser estrategicamente estruturada para cada tipo de público e cada tipo de 
demanda. Como numa receita médica, é preciso observar os sintomas 
apresentados, porém não se pode esquecer do histórico do paciente, para 
que o diagnostico seja dado corretamente e a indicação de tratamento não 
piore as coisas.” (TORQUATO, 2004, p.15.). A comunicação é vista como 
uma importante ferramenta não só para um bom desempenho das 
organizações como também para garantir o sucesso dos relacionamentos 
interpessoais, ou seja, conhecendo e aprendendo a melhor forma de 
utilização das ferramentas da comunicação, uma pessoa, consegue com 
maior facilidade o que deseja, seja dentro ou fora de uma empresa.  
OBJETIVO: Descrever sobre o processo de transmissão da comunicação 
no ambiente organizacional. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa 
de cunho descritiva com caráter exploratório, que além de livros e sites 
autorizados, foi utilizado um questionário estruturado pelo próprio autor, com 
questões objetivas, que remetem o processo de comunicação interna, onde 
foram colhidas informações de 50 colaboradores que trabalham em 
diferentes empresas na região de Santa Bárbara do Leste – MG. 
RESULTADOS: Dentre as questões propostas aos colaboradores as que 
mais chamam a atenção são: a primeira questão foi referente, onde os 
colaboradores tiram a maior parte de suas informações na empresa, em 
que 40% responderam de seus supervisores, 26% publicações 
institucionais, 20% rádio corredor e 14% administração superior. A segunda 
questão submete de onde os colaboradores preferem buscar as 
informações, no qual 46% responderam que preferem os supervisores, 34% 
alta administração, 20% rádio corredor e um dado interessante é que 
ninguém marcou a alternativa de publicações institucionais. A quarta 
questão que relata sobre a comunicação em busca de suas metas, 58% 
marcaram a alternativa que a comunicação de sua empresa estimula e 
motiva alcançar as metas e as alternativas de não, às vezes e de nunca 
motiva e estimula alcançar as metas ficaram com 14% cada alternativa. “A 
comunicação empresarial deixou de ser uma atividade que as empresas 
abrem mão quando estão em crise ou com carência de recursos para se 
firmar como insumo estratégico para idealizar clientes, sensibilizar 
multiplicadores de opinião ou interagir com a comunidade” (BUENO, 2002, 
p.55). CONSIDERACÕES FINAIS: De acordo com os resultados da 
pesquisa, observa-se que a comunicação é indispensável para a 
sobrevivência da organização, onde os colaboradores preferem e buscam 
as informações diretamente de seus supervisores, pelo fato de muitas vezes 
publicações institucionais deixarem a desejar. Contudo uma comunicação 
eficaz estimula e motiva os colaboradores fazendo com que se sintam 
importantes e façam parte do processo, afim de atingir tanto objetivos 
pessoais quanto os organizacionais, onde todos saiam ganhando. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Na atualidade, o departamento de compras deixou 
de ser um setor apenas burocrático, passando a assumir papel 
estratégico nos negócios, trabalhando em conjunto com a 
administração e departamento de custos da empresa, sendo visto 
como um centro de lucros.  Então é fácil perceber que ganhos deste 
setor influência diretamente os lucros da empresa para mais 
(MARTINS, PETRÔNCIOG, 2009). Assim, o ciclo de compras 
consiste nos seguintes passos: Receber e analisar as requisições de 
compras; Selecionar fornecedores; Determinar o preço correto; Emitir 
pedidos de compra; Fazer um acompanhamento para garantir que os 
prazos de entrega sejam cumpridos; Receber e aceitar as 
mercadorias e aprovar a fatura para pagamento do 
fornecedor(Arnold, 1999) ESTUDO DE CASO: Demonstrar a 
importância do departamento de compras de uma fábrica de 
confecções em Caratinga, MG. METODOLOGIA: A metodologia foi 
uma pesquisa qualitativa descritiva de cunho exploratório (GIL, 2002). 
Foi realizado uma pesquisa bibliográfica para apoio teórico e estudo 
de caso (GIL, 2002). RESULTADOS: Após conversa informal com o 
colaborador do departamento de compras e consulta documental, a 
empresa fazia compras de todos os insumos para produção em São 
Paulo, no Brás. O departamento de compras passou a se utilizar de 
cotações de preços e descobriu um fornecedor em Santa Catarina, 
Brasil, que produz os mesmos produtos (malha de algodão fio 30) 
com mais qualidade pelo mesmo preço com a logística para entrega 
em Caratinga inclusos. A empresa passou a trabalhar com o novo 
fornecedor. CONCLUSÃO: a empresa passou a dar mais importância 
para o departamento de compras, visto como auxiliou na troca de 
fornecedor, gerando consequentemente mais lucro para a empresa 
com um produto de maior qualidade. 
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Palavras-chave: Planejamento tributário; Redução de custos; Legalidade. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Esta pesquisa tem como finalidade representar os efeitos 
da gestão tributária na empresa “MCV Chevrolet”, concessionária de 
veículos automotores e de autopeças. O planejamento tributário é um 
conjunto de sistemas legais que visam diminuir o recolhimento dos 
tributos e o contribuinte que pretende diminuir estes encargos poderá 
fazê-lo de uma forma legal, evitando a sonegação fiscal (SOUZA). O 
contribuinte tem o direito de estruturar o seu negócio da maneira que lhe 
for mais viável, procurando a diminuição dos custos de seu 
empreendimento, inclusive dos impostos (NETO – 2010). É preciso 
utilizar os meios permitidos pela lei, pois a economia do imposto só é 
legítima se estiver enquadrada na legislação (FLORES). A Lei nº 
10.833/2003 institui que o PIS e a COFINS, tem como fato gerador o 
faturamento, conforme dispõe o artigo 1º. O PIS e COFINS no regime de 
tributação pelo lucro real possuem incidência não cumulativa, pois 
conforme publicação do site Portal Tributário (2012, s. p) “o regime não 
cumulativo do PIS e da COFINS consiste em deduzir, dos débitos 
apurados de cada contribuição, os respectivos créditos admitidos na 
legislação” (ROYER – 2014). O OBJETIVO desta pesquisa foi verificar os 
benefícios da gestão tributária em um grupo de concessionárias de 
veículos automotores e de autopeças onde é a localizada a empresa 
matriz em Caratinga-MG, com ênfase em redução de custos e da carga 
tributária. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa qualitativa, de 
cunho exploratório, onde foi realizada em um grupo de concessionárias 
que faz uso da gestão tributária visando a redução de custos de aquisição 
de mercadorias e também a inibição de sansões legais. Foram feitas 
visitas às empresas pertencentes ao grupo, localizadas nas cidades de 
Caratinga-MG, Governador Valadares-MG e Manhuaçu-MG. O 
departamento responsável foi questionado sobre como as 
concessionárias do grupo pesquisado aplicavam a gestão tributária nos 
processos da empresa e também sobre a rotina diária do departamento 
fiscal com o intuito de obter informações relevantes para justificar a 
aplicação da gestão tributária. RESULTADOS: A empresa realiza um 
rigoroso controle das operações fiscais, a fim de evitar sonegação fiscal, 
como também deixar de cumprir com as obrigações acessórias previstas 
em lei. A empresa também utiliza de parte das despesas operacionais 
para reduzir os valores de PIS e COFINS a serem recolhidos, baseado 
em benefícios fiscais previstos na legislação vigente, permitidos por 
optarem pelo regime de tributação denominado “Lucro Real”, gerando 
economia fiscal e redução de despesas no resultado operacional. Na 
aquisição das mercadorias não fornecidas pela montadora da marca 
Chevrolet, é levado em consideração a tributação pelo ICMS da 
mercadoria, a fim de mensurar os custos finais das mercadorias, onde 
será possível afirmar se é viável adquirir a mercadoria dentro do Estado 
de Minas Gerais ou em outra Unidade da Federação, trazendo para a 
empresa custos menores, logo, uma rentabilidade maior em suas vendas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com esta pesquisa foi possível identificar 
efeitos positivos da gestão tributária aplicada ao setor de veículos 
automotores e autopeças, através das aquisições com custos menores e 
também da legitimidade dos processos fiscais. Levando aos gestores da 
empresa a garantia de que é possível reduzir os tributos a serem pagos 
sem infringir a legislação. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Urdir um planejamento estratégico é essencial e competitivo, 
pois permite que a organização tenha uma visão holística de todos seus pontos 
fortes e fracos, como também as oportunidades e ameaças do ambiente 
externo. Segundo Chiavenato (2000, p. 280) “Em termos empresariais, pode-se 
definir a estratégia como a mobilização de todos os recursos da empresa no 
âmbito global visando atingir os objetivos a longo prazo”. Planejamento 
estratégico praticamente não existe para muitas empresas, e essas acabam 
perdendo grandes oportunidades de crescer no mercado, que é e tende a ficar 
cada vez mais concorrido. Essa pesquisa foi realizada afim de salientar a 
realidade das organizações brasileiras, em relação o tempo que as mesmas 
conseguem exercer suas atividades no mercado. De cada dez empresas, seis 
não sobrevivem após cinco anos de atividade, segundo a pesquisa Demografia 
das Empresas (2014). Das 694,5 mil empresas abertas em 2009, apenas 275 
mil (39,6%) ainda estavam em funcionamento em 2014 (IBGE 2016). No 
entanto o IBGE não analisou as possíveis causas dos fechamentos das 
empresas. OBJETIVO: Colher dados de evidências que ocasionem a oclusão 
dessas organizações, com intuito de apresentar uma forma de intervenção na 
cidade de Ubaporanga no estado de Minas Gerais. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Esta pesquisa foi realizada através de revisão bibliográfica 
e trabalho de campo. Para a aplicação do trabalho de campo foi elaborado um 
questionário sobre o tema, o mesmo foi redigido pelo discente e orientadora e 
aplicado para vinte organizações da cidade de Ubaporanga - MG, dentre os 
dias 21/04/2017 a 23/04/2017, no horário matutino, vespertino e noturno, 
respeitando as características de cada organização. Onde os proprietários dos 
estabelecimentos responderam questões objetivas, feitas de forma estratégica 
para avaliar se eles realmente seguem uma ordem de planejamento 
estratégico, dentro das empresas. e quais adversidades são consideradas 
obstáculos dentro desse processo. RESULTADOS: Quando perguntado sobre 
que tipo de capital as empresas trabalham, 80% dessas organizações relataram 
usar o próprio capital para investimentos no estabelecimento. Maximiano (2004, 
p. 143) afirma que: “O resultado do processo de planejamento é a preparação 
de planos. Em essência, um plano é o registro das decisões resultantes do 
processamento dos dados”. Com relação ao tempo entre a ideia do 
empreendimento ate sua colocação no mercado, apenas 40% das empresas 
foram planejadas com mais de um ano, sobre essas organizações ainda, indica 
que 60% não fizeram pesquisa de mercado e que 80% não realizaram um 
plano de negócio antes da abertura das organizações. Segundo Drucker (1997, 
p. 47) “Quando a empresa traça objetivos e metas, e busca alcançá-los, ela tem 
claramente definido do porque ela existe, o que e como faz, e onde quer 
chegar”. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Observando os resultados da pesquisa, 
compreende que a maioria das organizações são encerradas por falta de 
conhecimento prévio dos proprietários, como a capacidade de planejar, que é 
um dos pontos cruciais para que o proprietário faça com que o seu negócio 
cresça. Essa carência de conhecimento foi observada na falta de treinamento 
para seus empregados, de plano de negócio e conhecimento do mercado que 
foram introduzidas. Outro ponto são as adversidades que o próprio mercado 
apresenta, o fato de a maioria das organizações pesquisadas não trabalhar com 
capital de terceiros, reflete ao quão difícil é, as empresas novas no mercado 
conseguir empréstimos ou abertura de seu capital. Contudo, para que essas 
novas empresas cresçam e se enraízem no mercado é preciso uma 
intervenção baseada em conhecimentos e habilidades estratégicas e 
gerenciais, além de inovação e reestruturamento de forma planejada, tendo em 
mente seu potencial e suas dificuldades encontradas no mercado. Existe varias 
ferramentas que ajudam o proprietário a traçar esse caminho, dentre elas; a 
tabela de analise SWOT  para analise de mercado, o Mix do Marketing para 
atender as necessidades dos clientes, e o Administrador, um profissional 
preparado para gerir e traçar estratégias para a organização crescer no 
mercado. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O café é um produto de mercado muito importante para a 
economia brasileira. O país é o maior produtor de café do mundo, e também 
um dos que mais o consume. A cafeicultura cresceu nacionalmente e a 
busca pela região ideal para o seu cultivo estendeu-se por todo o país, com 
isso foi possível ter uma diversidade nos tipos, o que possibilita atender 
demandas, como de paladar e preços. Atualmente, o Estado de Minas 
Gerais é o maior produtor nacional de café e sua linha de produção é vasta. 
Segundo Peregrini e Simões (2011, p. 187) “a cafeicultura de Minas Gerais 
vem apresentando maior produtividade com relação aos demais estados”, 
devido “em grande medida, aos esforços dirigidos pela pesquisa e 
transferência de tecnologias, além da aptidão natural do Estado de Minas 
para condução desta cultura, especialmente relacionada com as condições 
de relevo, clima e solos”. A alta produção de café é também caracterizada 
pelo número de consumidores do produto no Estado, o que favoreceu o 
surgimento de variadas marcas na disputa pelo mercado consumidor da 
bebida. Dentre as várias regiões mineiras produtoras de café, pode-se 
destacar Caratinga/MG, que tem uma representação significativa na 
produção e consumo também, pois uma boa parte da população da região 
consome o café das marcas locais, se tornando assim uma cidade funcional 
com médios e pequenos produtores que vendem seus produtos as 
cooperativas para distribuição. OBJETIVOS: O objetivo desta pesquisa é 
identificar a intensidade do consumo do café e as marcas predominantes na 
região. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para a coleta dos dados foi feita 
uma pesquisa descritiva e cunho quantitativo. Onde foi elaborada uma 
pesquisa contendo um questionário, com perguntas referentes quantidade 
de consumo e marcas. Para isso, estabeleceram-se três grupos para as 
marcas de café, sendo elas: A- Três Corações; B- Rio Preto; C- Rosa 
Minas. E três grupos para a intensidade do consumo: 1 – consome com 
excesso; 2-consome moderadamente; 3- não consome. Para obter os 
resultados, a coleta das informações ocorreu no Centro da Cidade, e nos 
Bairros Esplanada e Anápolis em Caratinga - MG. Foram entrevistadas 40 
pessoas, entre os dias 28/08/2017 a 31/08/2017. RESULTADOS: As 
informações coletadas através da pesquisa mostra uma relação nas 
respostas entre três pontos onde ocorreram as entrevistas. Os resultados 
referentes à marca utilizada pelos consumidores da região foram os 
seguintes: 55% (22) dos consumidores usam a marca A “Três corações”, 
25% (10), usam a B “Rio Preto” e 20% (8) utilizam a C “Rosa Minas”. A 
finalidade do consumo pode condicionar à preferência por determinadas 
marcas (BLACKWELL et al., 2005, p. 168). Já quanto ao consumo, 75% 
(30) consideram fazer parte do grupo 1 e consome café com excesso, 15% 
(6) consomem moderadamente e 10% (4) não consomem a bebida. 
Notoriamente, identifica-se que a população de Caratinga consome café em 
grande quantidade, marcas locais e da região. Esse fator eleva 
consideravelmente o desenvolvimento do mercado interno. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em Caratinga - MG, à pesquisa mostra relativa 
fidelidade dos consumidores à marca “Três Corações”, porém, isso não 
significa que as outras marcas pesquisadas não tenham importância, pelo 
contrário são bastante significativas ainda mais por serem regionais, pois o 
número de pessoas que consomem o café é bem elevado. Dessa forma, 
podemos destacar o café na região como um importante produto, tanta para 
o consumo, mas também para a produção na geração de bens e serviços.  
Sabendo que este, também movimenta a economia local, fonte de rendas 
de muitas famílias. Portanto, é importante dar visibilidade ao café local. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: No Ambiente organizacional ter uma boa comunicação, sendo 
ela eficaz, transmite confiança, segurança, e credibilidade aos colaboradores da 
empresa. Ter um líder que saiba se expressar de forma adequada com seus 
colaboradores evita conflitos e conversas distorcidas. Conforme cita Matos 
(2014, p.02) “A palavra comunicação é uma derivação do termo latino 
communicare que significa; partilhar, tornar comum” (MATOS, 2014). A 
comunicação no ambiente organizacional traz um desenvolvimento completo e 
uma compreensão de todos envolvidos no processo evitando problemas e 
desgastes entre colaboradores. De acordo com Gomes (2009, p. 10) 
“Comunicação clara resulta em um encontro de ideias em vez de apenas uma 
troca de palavras”. OBJETIVO: Perceber a visão dos acadêmicos dos períodos 
iniciais do curso de administração de uma instituição de ensino da cidade de 
Caratinga – MG, sobre os processos de comunicação no ambiente 
organizacional em que trabalham. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para 
realização da presente pesquisa foi realizada uma pesquisa de campo por meio 
da aplicação de um questionário estruturado entre pesquisadora e orientador, 
no qual abordavam questões direcionadas a percepção dos acadêmicos sobre 
os processos de comunicação no ambiente organizacional das organizações 
em que estes acadêmicos trabalham, além de pesquisas em livros e sites 
específicos. Como critério de inclusão da pesquisa, participaram os acadêmicos 
que cursavam os períodos iniciais do curso de administração (2°) segundo e 
(4°) quarto períodos no semestre corrente e que estavam trabalhando 
atualmente, totalizando uma amostra composta por (54) cinquenta e quatro 
questionários respondidos. RESULTADOS: Os resultados apontaram que em 
relação ao processo de comunicação entre direção e funcionários, 60% dos 
acadêmicos respondeu que este processo ocorre de maneira eficaz; 35% 
consideraram que este processo ocorre de maneira razoável e para 5% dos 
acadêmicos os diretores não transmitem adequadamente suas propostas aos 
funcionários. Na abordagem sobre como estes indivíduos se sentem em 
relação a serem ouvidos enquanto colaboradores da empresa, 54% dos 
acadêmicos respondeu que são ouvidos, 42% responderam que raramente são 
ouvidos e os outros 4% responderam que a empresa nunca esta aberta a ouvir 
o que os colaboradores pensam. Na questão que tratou sobre criticas, opiniões 
e contribuições dos colaboradores, 56% deles responderam que a empresa 
esta sim aberta a sugestões para mudança no ambiente organizacional, 34% 
dizem que raramente está situação acontece e 10% afirmam que não. Na 
questão sobre a clareza e objetividade na transmissão das orientações aos 
colaboradores por parte dos diretores, 70% responderam que sim, sempre são 
passadas com clareza, 27% afirmaram raramente, e 3% afirmam que ficam 
algumas dúvidas. E derradeiramente na ultima abordagem referente ao respeito 
por parte dos gestores para com os colaboradores da empresa, 87% 
responderam que se sentem respeitados e 13% responderam raramente. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pôde-se perceber que, apesar da maioria 
responder que são ouvidos no processo de comunicação enquanto 
colaboradores e que suas críticas, opiniões e contribuições são valorizadas, 
ainda foi constatado um percentual de 47% que responderam que raramente 
são ouvidos, ou nunca são ouvidos evidenciando um problema neste processo, 
visto que ainda é alto o percentual de colaboradores que não são ouvidos, ou 
raramente são. Porém, foi possível identificar que a maioria dos acadêmicos 
está satisfeita com a comunicação da empresa que trabalha no que diz respeito 
à eficácia e ao respeito na comunicação por parte dos diretores. A comunicação 
ocorrida de forma eficaz flui de forma rápida e precisa, consequentemente 
proporcionando um alcance dos objetivos que a empresa deseja mais 
rapidamente. Portanto, conclui-se que novas abordagens se fazem necessárias, 
afim de que sejam propostas alternativas aos gestores para melhorar o 
processo de comunicação referente ao processo de valorização das ideias dos 
colaboradores, conhecido como brainstorming – tempestade de ideias – lhes 
apontando os benefícios que a organização pode alcançar. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um bom atendimento é fator determinante na relação 
existente entre o cliente e uma organização. Para Kotler e Armstrong 
(2003, p. 475) “Atrair e reter clientes pode ser uma tarefa difícil. Hoje, os 
clientes têm a sua disposição uma grande variedade de escolha de 
produtos e marcas, preços e fornecedores”. Entende-se por isso que a 
qualidade do atendimento influencia no crescimento de uma organização 
e sua imagem perante os consumidores. Segundo Chiavenato (2007, p. 
216) “O cliente é imprescindível para a empresa se manter no mercado e 
o atendimento ao cliente é um dos aspectos de maior importância do 
negócio”. É por meio do atendimento que o consumidor determinará se 
deseja continuar sendo cliente ou não de um estabelecimento. Não existe 
uma regra específica quanto ao atendimento com qualidade, pois são 
diferentes pessoas, com conceitos, desejos e necessidades divergentes, 
com os quais os atendentes precisam saber lidar todos os dias. 
OBJETIVO: Esclarecer o nível de satisfação do cliente em relação a 
prestação de serviços e produtos oferecidos pelas lojas de roupas e 
calçados da cidade de Inhapim - MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA : 
O presente artigo, foi orientado através de questionários aplicados para 
(60) sessenta pessoas na cidade de Inhapim- MG, durante o primeiro 
semestre de 2017, com o intuito de atingir o objetivo em questão, 
verificou-se o tempo de espera e o nível do atendimento, a 
disponibilidade do atendente e a agilidade com que o mesmo resolve o 
pedido em questão, averiguou-se também se o mesmo possui 
conhecimento e clareza ao prestar informações. As perguntas continham 
04 (quatro) opções como respostas que seguiam a ordem de 
“extremamente, muito, moderadamente e nada satisfatório”. 
RESULTADOS: A amostra obtida revelou que 57% dos clientes 
aguardam por um tempo moderadamente longo para serem atendidos e o 
nível de atendimento segue o mesmo patamar. 48% dos consumidores 
estão moderadamente satisfeitos com a disponibilidade dos atendentes 
para a solução dos seus problemas referentes aos produtos comprados 
nas lojas. 33% dos consumidores afirmam que os atendentes possuem 
conhecimento e passam informações extremamente claras para eles. 
Pode-se observar que 68% (consumidores incluídos no moderadamente 
e nada satisfatório) das pessoas não recebem a disponibilidade de um 
atendimento eficaz para solucionarem os seus problemas com os 
produtos adquiridos, incluindo a demora para que isso aconteça, correndo 
o risco do mesmo nem acontecer. Para Kotler, Hays e Bloom (2002, p. 
58): “Todo mundo gosta de ser tratado como alguém importante, constitui 
o ponto crucial para estabelecer empatia”. Segundo Cobra (1997, p,16) “ 
Manter os clientes satisfeitos não basta, ou seja, não se mantém clientes 
apenas satisfeitos. É preciso encantá-los, ou melhor é preciso 
surpreendê-los”. Deve-se lembrar que conquistar um cliente é mais fácil 
do que mantê-lo e que se o mesmo não for bem atendido irá contar para 
outras pessoas que passarão a ter uma imagem negativa do 
estabelecimento e isso afetará os negócios. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Conclui-se que não é interessante para o cenário de vendas um 
atendimento ruim, quando o desejado é o atendimento de qualidade. É 
preciso mostrar interesse em resolver o que afeta o cliente, agindo com 
empatia e negociando com ele, pois ele é parte essencial do negócio. É 
preciso também treinar a equipe e motivá-los para que eles executem e 
atinjam os objetivos da organização. O bom atendimento é 
responsabilidade de todos, porém o colaborador que mantém contato 
direto com o consumidor é o principal responsável. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Ter um bom gestor é algo necessário para que as 
organizações atinjam um ponto alto nos dias atuais. Drucker (1954, p. 341) 
registra que: “o trabalho do gerente é similar ao trabalho do maestro, sendo 
que o gerente, além de conduzir a orquestra, desempenha também o papel de 
interprete”. Entende-se com isso que o gestor tem a função de organizar e 
ouvir seus colaboradores, desempenhando vários papéis, cada qual na hora 
certa. É por meio do gestor e suas funções e atitudes que a organização tende 
a crescer ou fechar suas portas. Cada líder tem seus pontos fortes e fracos, os 
quais ficam claros nas tomadas ou não de decisões no dia a dia. OBJETIVO: 
Avaliar o processo de gestão sob o olhar dos acadêmicos do sexto período 
(6°) do curso de administração em uma instituição de ensino da cidade de 
Caratinga-Mg. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A presente pesquisa foi 
conduzida a partir de pesquisas bibliográficas e em sites especializados na 
internet. Para coleta dos dados foi estruturado um questionário que abordava 
sobre aspectos dirigidos à pratica de inovação por parte dos gestores, como 
ocorrem as tomadas de decisão frente a situações difíceis e o processo de 
comunicação, por fim, buscou-se averiguar pontos fortes e fracos no processo 
de gestão. Como critério de inclusão, selecionaram-se para amostragem, 
acadêmicos que trabalham em alguma organização e que cursavam o sexto 
período (6°) do curso de administração em uma instituição de ensino da 
Cidade de Caratinga - MG. Participaram da pesquisa, 40 (quarenta) 
acadêmicos. RESULTADOS: A amostra obtida, revelou que quanto ao 
processo de inovação por parte dos gestores, 66% dos acadêmicos 
responderam que o gestor inova ás vezes, 24% respondeu que o gestor não 
inova e 10% que o gestor está sempre inovando. Sobre a capacidade de 
resolver situações difíceis, 53% das pessoas responderam que o gestor 
resolve a situação imediatamente, 25% optou pela opção outro, 11% 
responderam que o gestor desvia o foco, e os outros 11% afirmaram que ele 
não resolve, deixa como está. Na questão sobre comunicação, 90% das 
pessoas responderam que tem uma relação boa com seu gestor e 10% dos 
acadêmicos não tem relacionamento algum com seu gestor. E no que diz 
respeito aos pontos fortes e fracos, 45% da amostra apontaram o fator 
liderança e persistência como pontos fortes de seu gestor, 35% apontaram 
que o fator motivação é o principal ponto forte, 15% apontaram que seu gestor 
é bom em ouvir e 5% optaram pela opção outro. E quanto aos pontos fracos, 
55% destacaram que seu gestor não tem papel motivacional, 25% apontaram 
que o gestor não tem liderança e é acomodado, tendo ainda um percentual de 
20% da amostra que apontou que um ponto fraco é o medo de mudança. 
Segundo Matos (1992, p. 291): “Processos de Liderança; forças Motivacionais; 
Comunicações; relacionamentos Interpessoais; tomada de Decisões; 
formulação de Objetivos; Controles; políticas e Programas de RH”. São de 
importância inenarrável para o sucesso das empresas e a satisfação de seus 
colaboradores, já que o lado humano nas organizações tem sido considerado 
o grande diferencial das empresas para vencer a competitividade. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados obtidos apontaram que os 
gestores não estão inovando, mas quanto a sua capacidade de resolver 
problemas e de se comunicar, os acadêmicos enxergam eficiência e eficácia 
por parte dos gestores, destacando como deficiência a acomodação 
motivacional e o medo de mudar. Portanto, conclui-se que os gestores em 
estudo têm muitos pontos á serem revistos, visto que uma organização é 
baseada em inovação e relacionamento. O papel motivacional é de suma 
importância para seu colaborador e não deve ser deixado de lado.  Mudanças 
e inovações são necessárias para o processo de evolução e crescimento no 
mercado globalizado do sec. XXI, e seus colaboradores necessitam de coisas 
novas, motivações, assim terão como consequência resultados de 
crescimento. Na gestão as coisas não acontecem sozinhas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Segundo D’Alonso (2008), as mulheres deixaram de ser 
apenas meras dona-de-casa e passaram a ser não somente mãe, esposa 
e também operária, enfermeira, professora e mais tarde, arquiteta, juíza, 
motorista de ônibus, bancária entre outras das mais diversificadas 
profissões, ocupando um cenário que antes era apenas masculino. A 
ascensão, importância e a evolução da mulher em seu papel na 
sociedade merecem especial atenção. Na pesquisa abordada mostra 
uma maior participação da mulher no mercado de trabalho. Alguns fatores 
que explicam esta mudança estão relacionados à própria expansão do 
mundo no trabalho; as transformações culturais que, mesmo lentas, 
redirecionam as mulheres a outros espaços, à própria escolarização das 
mulheres, que hoje já apresentam indicadores educacionais superiores 
aos dos homens; e à redução da taxa de fecundidade, entre outros. 
OBJETIVOS: Descrever sobre a inserção da mulher no mercado de 
trabalho entre as acadêmicas do curso de administração da UNEC. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O presente estudo foi realizado 
através de revisão bibliográfica e trabalho de campo. Participaram do 
estudo 40 mulheres que estudam na faculdade UNEC, curso de 
administração, na faixa etária de 18 a 55 anos, que trabalham em 
empresas. O instrumento de pesquisa utilizado para obter tais dados foi 
um questionário elaborado previamente para a realização do presente 
estudo. Tal instrumento constituiu-se em 07 perguntas elaboradas pela 
pesquisadora a fim de fornecer dados objetivos sobre o tema proposto. 
RESULTADOS: A amostra apresentou uma média maior de mulheres de 
18 a 29 anos que são solteiras e não tem filhos. A pesquisa mostra dados 
interessantes, a maior parte das mulheres entrevistadas trabalha no setor 
administrativo, financeiro e comercial, entre um ou mais anos na 
empresa, quanto à motivação para o trabalho, de uma forma geral, os 
dados da pesquisa mostram que as mulheres possuem vários motivos 
para buscar sua inserção no mercado de trabalho, sendo a motivação, ter 
independência pessoal (32,5%); a necessidade financeira (30%); 
realização financeira (20%); ajudar na renda familiar (15%); trabalha 
porque gosta (2,5%); De acordo com Bruschini Cristina (1985, p. 147) as 
mulheres hoje estão mais independentes, ou seja, não querem mais 
depender de ninguém, inclusive do marido ou companheiro. Elas desejam 
conquistar seu espaço, seu lugar na sociedade. É importante destacar 
que o presente estudo não encontrou dados que demonstrassem 
desvalorização do trabalho feminino entre as participantes da pesquisa, 
pois, elas acham que os salários são fixos independentemente do sexo 
ou são justos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se observar que a maior 
parte das nossas entrevistadas, tem como motivação a independência 
pessoal. Trabalham em busca de ganhar seu próprio dinheiro, ser 
independente e ainda ter sua competência reconhecida, que é motivo de 
orgulho para todas. Embora exista certa desigualdade em relação ao 
trabalho feminino, elas estão conseguindo um espaço muito grande em 
áreas que antes era reduto masculino, e ganhou o respeito mostrando um 
profissionalismo muito grande. Percebe-se que elas se sentem satisfeitas 
em seu trabalho, mantendo assim um clima respeitoso em relação aos 
colegas do sexo oposto que contribui extremamente para um bom clima 
no ambiente. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A contabilidade está presente na sociedade desde o 
início da civilização e com o passar do tempo ela evoluiu surgindo assim 
a necessidade por processos mais elaborados de registro e controle das 
informações. Com isso as técnicas contábeis modificaram, 
intelectualizando o que era uma atividade mecânica e escritural 
(CORAZZIM, 2017). Hoje a tecnologia é aliada dos profissionais 
contábeis e aquela ideia de escritórios com pilhas de papéis espalhadas é 
ultrapassada, assim os softwares são imprescindíveis para a 
contabilidade, otimizando o tempo e agilizando os processos realizados 
na área, tornando o ambiente de trabalho mais organizado, eficiente e 
prático para o sucesso nos negócios (SOUSA; et al., 2013). Nesse 
sentido os sistemas informatizados de gestão, redes de dados bem 
estruturadas e equipamentos de última geração são elementos que 
podem garantir maior eficácia na prestação de serviço, sendo importante 
que os profissionais de contabilidade estejam sempre em sintonia com o 
que há de moderno no mercado, se aprimorem e usufruam das novidades 
teóricas, práticas e tecnológicas (MARTINS; et al., 2012). OBJETIVO: 
Demonstrar o impacto da tecnologia da informação na evolução da 
contabilidade no município de Caratinga, MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O método de pesquisa adotado foi a qualitativa de 
caráter descritivo e exploratório, tendo como sujeitos 10 contabilistas que 
atuam no município de Caratinga, MG. Estes foram escolhidos, pois dos 
40 escritórios do município reconhecidos pelo Conselho Regional de 
Contabilidade – MG (CRC) foram listadas as empresas que atuam há 
mais de 10 anos, uma vez que as mesmas vivenciaram a evolução da 
tecnologia na área contábil, tendo então propriedade para falar do 
assunto. O instrumento de coleta de dados consistiu em um questionário 
estruturado de perguntas objetivas sobre o impacto da TI na evolução da 
área contábil. RESULTADOS: Com o avanço tecnológico que possibilita 
a digitalização de documentos, 60% dos entrevistados afirmaram ainda 
armazenar os documentos em pastas, 30% deles armazenam em pastas 
e na forma digitalizada e 10% apenas digitalizado. Com a informatização 
a maioria dos entrevistados afirma que houve aumento do número de 
clientes, que o custo aumentou e o lucro também e apenas um 
entrevistado relatou que a informatização trouxe obrigações acessórias 
que sobrecarrega a área contábil. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dado o 
exposto conclui-se que a TI teve um impacto positivo para a área contábil 
em Caratinga, aumentando consideravelmente o número de clientes, de 
funcionários, de lucro e agilizando os processos contábeis nas empresas 
entrevistadas, trazendo benefícios tanto para as empresas de 
contabilidade, quanto para seus clientes. Tudo isso proporciona maior 
transparência e credibilidade nas informações tornando assim a TI 
indispensável em qualquer empresa contábil. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A contabilidade sempre teve papel fundamental na 
economia do país, porém sua evolução foi grandiosa no decorrer dos 
anos, tornando-se necessário que os contadores, não só aqueles 
regulamentados pela NBC PG 12 (R1), estejam em contínua 
atualização, uma vez que a função de guarda-livros deu espaço ao 
consultor de negócios, profissional mais ativo dentro das empresas, 
caracterizado pela multidisciplinaridade (JORNAL DO CRCMG, 
2016). Concomitante, é notório que a formação continuada é um 
instrumento para auxílio destes profissionais, propiciando a 
reciclagem de conhecimentos, competências técnicas e profissionais, 
maximizando a eficácia dos serviços prestados, aliados a princípios 
sociais, morais e éticos (OLIVEIRA, 2014). Neste sentido, educação 
continuada é a obtenção de conhecimentos por meio de seminários, 
conferências, palestras, simpósios, congressos, cursos de pós-
graduação, eventos relacionados ao treinamento e reciclagem, 
especialização ou atualização na área contábil, dentre outras, 
promovidos pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), 
Conselhos Regionais de Contabilidade (CRCs), Instituto dos 
Auditores Independentes do Brasil (IBRACON), instituições de ensino 
superior e capacitadoras (AVELINO JUNIOR, 2005). OBJETIVO: 
Demonstrar a importância da educação continuada para a 
atualização permanente do profissional contábil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A pesquisa quantitativa de caráter descritiva foi 
desenvolvida por meio de aplicação de questionário composto por 
questões objetivas no intuito de identificar quais ações de educação 
continuada são praticadas pelos entrevistados e qual a periodicidade 
das mesmas. Em Caratinga-MG há 40 escritórios contábeis e 
individuais (MARTINS, 2017); foi selecionada aleatoriamente uma 
amostra de 20 contadores, destes, 18 aceitaram participar da 
pesquisa. RESULTADOS: Com base nos dados coletados, observou-
se com unanimidade que os entrevistados realizam a educação 
continuada e a consideram como primordial para a renovação de 
seus conhecimentos contábeis. Ainda, foi possível evidenciar que 
77% destes participaram de cursos, seminários, palestras técnicas ou 
minicursos no ano de 2016 e 2017. Número menos expressivo 
quando se trata de participação em congressos, 22% da amostra. 
Outro ponto observado, é que a leitura de material técnico e pesquisa 
em sites oficiais são as ações mais praticadas pelos contadores, por 
serem de fácil acesso. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a 
educação continuada é fator determinante para o bom desempenho 
do profissional contábil. Afinal, parte-se do princípio de que o 
processo de aprendizagem perdura por toda a vida e que um dos 
propósitos da graduação é a percepção de que o estudo e 
aprendizagem são necessários no cotidiano de qualquer profissional. 
Embora a pesquisa não tenha sido realizada com profissionais 
obrigados a desenvolver a educação continuada, os mesmo 
entendem que sua prática é fator primordial para a excelência de sua 
atuação frente à sociedade. 
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RESUMO: 
INTRODUCAO: Falar de finanças é um assunto bem abrangente, se 
relaciona com todos os aspectos da vida, desde a saúde, educação, 
relacionamentos sociais e na vida profissional. Trabalhamos para pode 
ganhar dinheiro e poder consumi-lo. O consumo faz parte de todos os 
indivíduos que vivem na sociedade, seja para suprir nossas 
necessidades e/ou nossos desejos. A forma como o consumimos tem 
profundo impacto sobre o equilíbrio financeiro e a qualidade de vidas 
das pessoas, portanto, consumir de forma imoderada além da 
capacidade financeira pode deixar a pessoa comprometida resultando 
em dividas. O que se faz necessário adotar um planejamento financeiro 
para que assim se possa utilizar o dinheiro de forma mais racional 
possível. Para Cerbasi (2005, p.36) diz que “planejamento financeiro 
pessoal é o entendimento do que podemos gastar hoje sem 
comprometer o padrão de vida no futuro”. OBJETIVO: Pesquisar como 
“anda” a “gestão e fluxo de caixa” pessoal dos acadêmicos de uma 
instituição de ensino superior, suas reservas financeiras e suas 
projeções futuras. ABORDAGEM METODOLOGICA: Pesquisa de 
cunho descritiva com caráter exploratório, tendo como sujeitos de 
pesquisa, alunos de Administração de uma instituição superior da 
Cidade de Caratinga-MG. O numero de alunos para essa pesquisa 
foram de 40 alunos presentes. Utilizei um questionário como 
instrumento para levantar dados. A coleta de dados ocorreu no dia 
24/08/2017, no período noturno, na sala do 6ºperiodo curso de 
Administração da Instituição. RESULTADOS: A amostra obtida revelou 
que 42% dos alunos acompanham suas receitas e despesas 
mensalmente. Porem, 37% consideram que seus salários não são 
suficientes para pagar suas despesas. Para a situação financeira atual, 
58% dos alunos consideram organizada, que tem controle sobre o 
dinheiro e que não tem dividas. No entanto, se ficassem 
impossibilitados de trabalhar por questão de saúde ou desempregados 
tendo que sobreviver de reservas, e se manter das mesmas, 58% dos 
alunos afirmam que não tem poupanças. Dessa forma, sobre a questão 
da aposentadoria em se tratando de projeção de investimento de renda 
complementar e/ou carreira pós-aposentadoria, 79% dos alunos 
responderam que ainda não pensaram no assunto. CONSIDERACOES 
FINAIS: respondendo ao objetivo dessa pesquisa, constata-se que nem 
todos tem controle dos seus ganhos e gastos, assim faz- se necessário 
ter um controle rígido, sendo que maioria também não pesquisam 
preços antes de comprar. É necessário estabelecer também uma nova 
relação de consumo, pois vivemos em uma sociedade de induz o 
consumismo, influenciado através do marketing das empresas, assim é 
preciso distinguir desejo de necessidade. Segundo Banco Central do 
Brasil (2013, p.16): “definir necessidade como tudo aquilo de que 
precisamos independentemente de nossos anseios. São coisas 
absolutamente indispensáveis para nossa vida. Por sua vez, os desejos 
podem ser definidos como tudo aquilo que queremos possuir ou 
usufruir, sendo essas coisas necessárias ou não”. Sobretudo, traçar 
projetos, metas a serem atingidas colocando sempre seus objetivos em 
uma linha do tempo, sejam eles de curto, médio ou em longo prazo. 
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RESUMO: 

INTRODUÇÃO: O bem-estar no trabalho foi analisado desde as primeiras 
décadas dos anos 90. Uma vez que é instável, pode causar grandes impactos 
no ambiente organizacional. Nos dias de hoje as pessoas são movidas pela 
vontade de ter cada vez mais bens e um nome na “Praça” que as represente 
bem e para obter isso de forma agradável é necessário motivação, “Os autores 
Behavioristas verificaram que o administrador precisa conhecer as 
necessidades humanas para melhor compreender o comportamento humano e 
utilizar a motivação humana como poderoso meio para melhorar a qualidade de 
vida dentro das organizações” (Chiavenato, p113, 2002), Maslow apresenta 
uma pirâmide sobre as necessidades humanas, nessa pirâmide ele classifica 
necessidades como secundárias e primárias. Necessidades primárias são 
aquelas de vital importância, a qual o indivíduo não consegue viver sem elas. 
Necessidades secundárias surgem quando as necessidades de menor nível já 
foram realizadas. OBJETIVO: Medir o nível de satisfação no ambiente 
organizacional, dos alunos, dos períodos iniciais do curso de Administração de 
uma instituição de ensino superior, enquanto colaboradores. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Este estudo foi realizado com discentes dos períodos 
iniciais (2°, 4°) do curso de administração em uma instituição de ensino da 
cidade de Caratinga – MG. Foi utilizado um questionário elaborado pela 
pesquisadora a partir de modelos de protocolos do sítio da internet 
surveymonkey- disponível em: https://pt.surveymonkey.com/mp/job-satisfaction-
survey/ - como ferramenta de pesquisa, contendo 7 questões objetivas sobre o 
contexto em estudo. Como ferramenta de estudo foram utilizados sítios 
especializados da internet e referências bibliográficas da área. A amostra foi 
composta por 39 pessoas. Os dados foram coletados nos dias 17 e 22 de 
agosto de 2017 durante o horário de aula dos alunos na instituição. 
RESULTADOS: Foram identificados que 48,72% dos acadêmicos 
entrevistados são do sexo masculino e 51,28% do sexo feminino, com idades 
compreendidas entre 18 e 37 anos, dos quais, o tempo de serviço médio desta 
amostra compreendeu entre 3 meses e 7 anos. Quando se trata de tomar 
decisões independentes no trabalho 41,02% acadêmicos responderam que 
tomam este tipo de decisões com muita frequência; 20,51% afirmaram que 
tomam este tipo de atitude com extrema frequência, 33,33% responderam que 
raramente tomam decisões independentes e 5,12% responderam que nunca 
tomam este tipo de decisão. Sobre tarefas rotineiras no ambiente de trabalho, 
51,28% consideram suas tarefas muito rotineiras, 30,76% consideram pouco 
rotineiras e 15,38% declararam realizar tarefas extremamente rotineiras. 
Quando foi questionado sobre trabalho estressante, 58,97% indicaram ser 
pouco estressante, 23,07% responderam ser muito estressante, 10,25% 
consideram extremamente estressante e 7,69% declararam nem um pouco 
estressante. Quando se trata da relação entre o colaborador e seu supervisor 
51,28% muito tranquila, 43,58% consideram extremamente tranquila e 2,56% 
responderam pouco tranquila. Em relação ao ambiente de trabalho contribuir 
para o desempenho do colaborador, 43,58% responderam muito, 30,76% 
responderam contribuir extremamente, e 64% indicaram um pouco. Quando foi 
questionado sobre possuir material suficiente para trabalhar 79,48% 
responderam que possuem material suficiente, 15,38% disseram necessitar de 
mais material e 5,12% afirmaram que precisam descartar alguns materiais. 
Sobre o apoio dos colegas no ambiente organizacional 66,66% responderam 
que sempre têm apoio, 30,76% às vezes e 2,56% têm muito pouco apoio. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Através da pesquisa pôde-se perceber que a 
maioria dos discentes questionados acham sua função rotineira mais ainda sim 
tem relação tranquila com seu supervisor e colegas de trabalho, grande parte 
consegue tomar decisões independentes e considera seu trabalho pouco 
estressante, isso demonstra que apesar de alguns reveses, a maior 
porcentagem dos discentes se encontram satisfeitos com seu ambiente de 
trabalho.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O processo de globalização dos mercados exige que 
as empresas sejam cada vez mais competitivas, para isso, é 
necessário à adoção dos mais rigorosos métodos de controles 
(OLIVEIRA et al., 2014). Assim Cavalcanti (2006) salienta que no 
mercado de revenda de combustíveis não é diferente, pois para a 
formação de preços devem ser consideradas as variáveis desde a 
incidência tributária até as análises de mercado. OBJETIVO: Analisar 
a necessidade de um planejamento para a formação de preços no 
ramo de revenda de combustíveis. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Para o presente estudo de caso foi adotado uma 
pesquisa de cunho qualitativa e exploratória analisando como se dá a 
formação de preços em uma rede de postos de combustíveis na 
cidade de Caratinga – MG. Para a presente análise, a discente e seu 
orientador enumeraram pontos chaves nesta formação de preços, 
como análises do mercado, despesas e tributos. RESULTADOS: De 
acordo com dados da administração do posto analisado, para 
formação do preço de venda utiliza-se o valor de R$ 3,60 (valor de 
aquisição + R$ 0,10 frete) e adiciona neste valor uma margem de 
lucro bruto sendo 9% para gasolina, 13% para etanol e 7% para 
diesel, sendo que nestes percentuais já estão inclusos os valores 
totais de despesas, que giram em torno de 6%.  Com base nesses 
dados, pode-se perceber que a empresa trabalha com o Markup 
(soma-se ao custo unitário do produto uma margem de lucro), ou 
seja, ela depende de um mercado que hoje é instável, principalmente 
no que tange o aumento da carga tributaria. Ainda de acordo com o 
MINASPETRO- Sindicato do Comércio Varejista de Derivados do 
Petróleo do Estado de Minas Gerais, na aquisição de combustível 
para revenda já se tem incluso cerca de 48% de tributos, sendo estes 
federais e estaduais, que são recolhidos nas etapas anteriores por 
meio da substituição tributária, refletindo na oferta e na demanda que 
tende a diminuir devido ao produto custoso, sendo assim torna-se 
necessário uma atenção especial a concorrência já que ninguém 
deseja possuir o preço mais alto. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Conclui-se que, ter apenas o conhecimento do quanto se paga na 
compra dos combustíveis e de quanto se ganha, para a formação de 
preços não é suficiente. Pois o método de markup utilizado pelo posto 
analisado, o torna totalmente dependente do mercado e nem todos 
os impactos nesta formação de valores consegue ser repassados 
para os consumidores finais. Atingindo o objetivo proposto neste 
trabalho, é necessário que a administração da empresa analisada 
faça uso de técnicas mais aprofundadas para suas formações de 
preço, já que as analisadas apresentam uma disfunção no momento 
das oscilações de mercado, pois quando acontece uma alteração, os 
gestores possuem dificuldades em repassá-las e acabam trabalhando 
com uma margem abaixo do custo de aquisição.  
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMO DISCIPLINA OBRIGATÓRIA NAS 

ESCOLAS: CAMINHOS E PERSPECTIVAS PARA UMA PRÁXIS 
ÉTICA E CIDADÃ ENTRE O HOMEM E O MEIO 
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Dra. Karina Pires Brasil COELHO (Orientadora - UNEC) 

 
Palavras-chave: Educação Ambiental; Educação; Cidadania. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Esta pesquisa-ação se baseia nos princípios da 
Educação Contemporânea, que incluem habilidades e competências 
para atuar num mundo diversificado, multiétnico e plural. A 
compreensão da relação homem-natureza é o ponto de partida para 
aprender a lidar com a diversidade e respeitá-la. Portanto, a inserção 
da Educação Ambiental na Matriz Curricular Nacional é de extrema 
importância nessa abordagem multidisciplinar. A Educação Ambiental 
consiste numa aprendizagem social que reflete cuidados com a 
ambiência e a necessidade de uma maior aplicação do princípio da 
precaução. A inclusão dessa modalidade em ambientes educacionais 
formais e não formais é de extrema importância para uma visão 
conservacionista atual e futura do nosso planeta. Segundo Jacob, 
2003, é necessária uma articulação de ideias, para então, reflexões 
sobre os cuidados com o meio ambiente serem efetivamente 
realizadas. Dessa forma, o OBJETIVO desta pesquisa exploratória é 
verificar a práxis do ensino da Educação Ambiental como tema 
transversal e sua aceitação como uma disciplina obrigatória, 
entendendo como tal se constrói, reconstrói e reflete em valores 
éticos e morais dos educandos para com o meio ambiente no 
cotidiano. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia utilizada 
de caráter qualitativa e quantitativa realizou em um primeiro instante 
a aplicação de um texto reflexivo sobre a importância da Educação 
Ambiental como disciplina regular nas escolas, tendo como propósito 
auxiliar os pesquisados na compreensão da proposta da pesquisa e 
no auxilio a participação desta. No segundo instante foi realizado a 
aplicação de formulários/testes, através da plataforma online do 
Google Formulários, que coletou dados, opiniões, ações e 
comentários dos pesquisados. RESULTADOS: Com a análise dos 
dados obtidos através das respostas dos formulários e do 
entendimento e síntese de ideias, conversas, relatos e opiniões 
acerca do assunto, constata-se que os pesquisados acreditam que a 
educação quando bem desenvolvida, planejada e executada contribui 
para o desenvolvimento da cidadania, estes têm conhecimento de 
toda a problemática abordada pela temática, e acreditam que se as 
escolas adotassem a Educação Ambiental em sue currículo regular, 
com uma abordagem ampla, reflexiva, crítica e que excedesse as 
barreiras físicas das salas de aula, para o exercício de uma práxis 
que englobasse valores morais e éticos, contribuiria, portanto, no 
processo de legitimizar a relação harmoniosa entre o homem e o 
meio. Tal resultado condiz com a concepção da Educação Ambiental.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O desenvolvimento da sociedade, sejam 
em termos técnicos ou humanos, está relacionado ao processo 
educativo. Através da afirmação anterior, pode-se inferir que a 
educação é o principal vetor de desenvolvimento e transformação da 
humanidade, e consequentemente do meio em que estamos 
inseridos, é preciso, portanto, que haja resignificação da visão da 
sociedade para com a educação, a fim de que haja uma maior 
valorização desta, para que então, a Escola se desenvolva com 
qualidade, tanto academicamente quanto socialmente, com currículos 
educacionais que visem o desenvolvimento cidadão, pautado em 
valores éticos e morais que construam uma sociedade harmônica 
entre si e com o meio em que vivemos.  
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ANÁLISE SOBRE O CONHECIMENTO DOS ACADÊMICOS DO 

CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DO CENTRO UNIVERSITÁRIO DE 
CARATINGA SOBRE O TEMA EMPREENDEDORISMO 

 
Daniela Gonçalves de SOUZA (Curso de Administração - UNEC) 

Ana Paula RODRIGUES (Orientador - UNEC) 
Arthur Ferreira da Silva JUNIOR (Coorientador - UNEC) 
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Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O mercado está cheio de pessoas e muitas delas 
conseguem ver o mesmo de forma diferente, isto é, se destacam nesse 
meio, estes são os empreendedores, aqueles que naturalmente 
nasceram com o dom de imaginar e colocar em prática seus sonhos, os 
trazendo a realidade. Estes estão em busca de novas ideias e não tem 
medo de arriscar, correm atrás de ideias mesmo que absurdas e as 
transformam em negócios surpreendentes que geram em alguns casos, 
lucros exorbitantes, e isso se torna um grande diferencial no mercado 
de trabalho. As pessoas estão cada vez mais exigentes, em busca de 
situações e atendimento melhor e especializado. Para Dolabela (2010, 
p. 25) “o empreendedor é alguém que sonha e busca transformar seu 
sonho em realidade”, isto dá ideia de que o empreendedor imagina, 
absorve ideias diferentes e faz com que o imaginado se torne realidade, 
visto que este é e será seu mais novo e promissor negócio. OBJETIVO: 
Analisar o conhecimento dos acadêmicos do curso de Administração do 
Centro Universitário de Caratinga – UNEC, sobre o tema 
empreendedorismo.ABORDAGEM METODOLÓGICA: pesquisa de 
cunho descritiva com caráter exploratório, tendo como sujeitos da 
pesquisa, os alunos do curso de Administração do UNEC.O número de 
alunos participantes foram 104. Para levantar dados, foi utilizado um 
questionário com 06 perguntas, criado pela pesquisadora em conjunto 
com sua orientadora e seu coorientador. A coleta de dados ocorreu 
entre os dias 10/04/2017 e 03/05/2017, no período noturno, nas salas 
de aula do UNEC. RESULTADOS:  A amostra apresentou que 43 dos 
questionários foram respondidos por alunos do sexo masculino e 61 do 
sexo feminino. Tendo como base o total de alunos para a definição do 
resultado da pesquisa, obteve-se que 30% dos alunos desconhecem o 
que é empreender e ser empreendedor, 28% do total entendem um 
pouco sobre o assunto, 25% sabem o sobre o assunto e tem perfil para 
ser empreendedor, e 17% não sabem opinar sobre o assunto. A 
pesquisa foi feita com acadêmicos do curso de Administração, 
justamente por que é um assunto de grande importância nesse meio, 
tendo em vista que os mesmos entrarão no mercado de trabalho num 
futuro próximo, podendo vir a ser um empreendedor destaque 
futuramente. Considerações Finais: Respondendo o objetivo da 
pesquisa, a mesma trouxe dados significantes, já que apenas 1/4 dos 
acadêmicos analisados conhecem e entendem sobre o tema 
empreender. Fato este, que pode ser justificado pela disciplina Gestão 
Empreendedora ser retratada no 8º. Período do curso pesquisado, e 
que no semestre aplicado, não possui tal turma. Para alcançar seus 
objetivos, o empreendedor vê em momentos difíceis a oportunidade de 
crescer, de criar um produto ou serviço que possa sanar o suposto 
problema. O empreendedor é capaz de ver que nenhuma ideia é tão 
ruim que não possa ser melhorada. Portanto, aquele que detêm a 
capacidade de se tornar um empreendedor e tem esse perfil, brilhará 
no mercado de trabalho, se buscar aprender os melhores caminhos 
para alcançar seu objetivo. 
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COMO PROSPECTAR E FIDELIZAR CLIENTES PELO 
ATENDIMENTO DE TELEMARKETING 

 
Daniela Marques de SOUSA (Administração - UNEC) 

Alan de Freitas BARBIERI (Orientador - UNEC) 
Ana Paula RODRIGUES (Coorientadora - UNEC) 
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Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O termo “prospectar” é oriundo de se fazer pesquisas numa 
mina ou jazida de minérios para determinar seu valor. Para o profissional de 
vendas, é o processo organizado e estruturado de buscar novos clientes 
para comprar os produtos/serviços que sua empresa vende. A cada dia, 
observa-se uma crescente competição no mercado do sec. XXI no Brasil, 
em função da ordem econômica. Neste sentido, tem se observado que as 
empresas vêm explorando ferramentas tecnológicas de marketing para 
atingir ao cliente. Assim, para realização da presente pesquisa, destaco a 
ferramenta telemarketing. O atendimento de Telemarketing é um meio de 
comunicação que cria relações com os clientes, mas hoje, as empresas 
além de criar relações com os clientes precisam mantê-las, corroborando 
está afirmativa, Kotler (2004, p.69) afirma que: “não basta dominar as 
técnicas para atrair novos clientes; a empresa deve retê-los.” Entende-se 
que para o crescimento de uma organização é importante conquistar novos 
clientes, para tanto, a organização deve encantar para fidelizar. É com esse 
encantamento que as empresas prospectam clientes, aumentando assim, a 
lucratividade. OBJETIVO: Identificar as técnicas de como prospectar e 
fidelizar clientes pelo atendimento de telemarketing em uma empresa do 
ramo de distribuição da cidade de Caratinga – MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O presente trabalho foi elaborado a partir de pesquisas 
bibliográficas em livros e sítios especializadas da internet, se caracterizando 
como uma pesquisa do tipo quantitativa exploratória. Para o levantamento 
dos dados foi estruturado um questionário composto por cinco perguntas 
que continham de duas a quatro opções a serem escolhidas com o 
propósito de evidenciar as melhores formas de prospectar e fidelizar novos 
clientes. As perguntas foram estruturadas à cerca do tema explorando 
evidências de processos de abordagem de novos clientes, a importância do 
pós-venda, a preocupação do vendedor em resolver os problemas do 
cliente, e ainda, como fazer para que o cliente se sinta único e como lidar 
com cada perfil de cliente. O questionário foi respondido por 50 (cinquenta) 
operadores de telemarketing de uma empresa do ramo de distribuição da 
cidade de Caratinga - MG, entre os dias 21/08/2017 a 22/08/2017. 
RESULTADOS: Os resultados obtidos apontaram que, 46% da amostra 
afirmaram que estudam primeiramente o perfil de um cliente antes de 
abordá-lo, 100% dos operadores afirmaram que o pós-venda é um ponto 
essencial para fidelização do cliente, visto que, proporciona ao cliente a 
sensação de que ele importante para empresa e que a mesma não está 
interessada somente em vender, mas em saber da satisfação do cliente em 
todas as etapas do processo, desde o atendimento até a entrega final do 
produto, percebendo se os prazos de entrega atenderam às expectativas, 
necessidades e prazos combinados; 60% da amostra, responderam que 
escutam os problemas de seus clientes e se disponibilizam a ajudar; 43% 
revelam que para fazer com que os clientes se sintam únicos, enviam 
brindes em datas especiais, como natal e aniversário. Ainda, 90% da 
amostra afirmam ser flexíveis a cada perfil de cliente, podendo assim 
entender melhor os clientes e criar melhores relacionamentos. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, a partir dos resultados obtidos, e 
corroborando os autores da área, conclui-se que para prospectar e fidelizar 
novos clientes pelo atendimento de telemarketing, a organização deve 
construir relacionamentos, dando importância desde o primeiro contanto até 
o pós-venda, mostrando para o cliente o quanto ele é importante, se 
envolver nos problemas do cliente com intuito de ajudá-lo da melhor 
maneira possível, ser flexível ao jeito do cliente, fazendo com que ele se 
sinta confortável na ligação, pois ele não está cara a cara com o vendedor, 
e o que pode-se fazer para que ele se sinta bem é começar a perceber a 
forma que ele gosta de ser atendido e se adaptar a essa forma. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Síndrome de Burnout é o estado de tensão emocional 
e estresse crônico provocado por condições de trabalho físicos, 
emocionais e psicológicas desgastantes. A síndrome se manifesta 
especialmente em pessoas cuja profissão exige 
envolvimento interpessoal direto e intenso. Freudenberger (1974 p.52) 
descreveu Burnout como “um incêndio interno resultante da tensão 
produzida pela vida moderna, afetando negativamente a relação subjetiva 
com o trabalho’’. Muitas pessoas ficam no estado exaustão no seu 
ambiente de trabalho por diversos fatores. A relação dos professores com 
os alunos tem sido apontada com uma das maiores causas da Síndrome 
Burnout. Para Wisniewski & Gargiulo, (1997 p.9) “A inadequação da 
formação recebida para lidar com as atividades de ensino, escola e 
cultura institucional também tem sido apontada pelos professores como 
uma importante causa da síndrome”. A relação entre o professor 
reconhecer as limitações do aluno e cobrar o desenvolvimento deles, isso 
faz com que os professores fiquem estressados na sala de aula. 
OBJETIVO: observar a percepção da presença da Síndrome de Burnout 
entre os professores de uma escola particular de Caratinga-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Depois de realizados estudos em 
referências bibliográficas e sites especializados no assunto em estudo, 
utilizou-se o questionário preliminar de identificação da burnout elaborado 
e adaptado por Chafic Jbeili, inspirado no Maslach Burnout Inventory – 
MBI, que segue a seguinte escala: De 0 a 20 pontos: Nenhum indício da 
Burnout. De 21 a 40 pontos: Possibilidade de desenvolver Burnout; 
procure trabalhar as recomendações de prevenção da Síndrome. De 41 a 
60 pontos: Fase inicial da Burnout; procure ajuda profissional para 
debelar os sintomas e garantir, assim, a qualidade no seu desempenho 
profissional e a sua qualidade de vida. De 61 a 80 pontos: A Burnout 
começa a se instalar, procure ajuda profissional para prevenir o 
agravamento dos sintomas. De 81 a 100 pontos: Você pode estar em 
uma fase considerável da Burnout; mas esse quadro é perfeitamente 
reversível. Atenção: este instrumento é de uso informativo apenas, e não 
deve substituir o diagnóstico realizado por médico ou psicoterapeuta de 
sua preferência e confiança. O questionário foi aplicado a um grupo 
composto por 15 (quinze) docentes de uma instituição de ensino da 
cidade de Caratinga-MG de diferentes níveis de ensino sendo 6 (seis) 
docentes de nível fundamental e médio 3 (três) do ensino técnico e (6) 
seis do ensino superior. A coleta dos dados ocorreu entre os dias 
14/08/2017 e 18/08/2017, na própria instituição em que os docentes 
desenvolvem suas atividades. RESULTADOS: Foi possível perceber 
após o tratamento das informações dos questionários que somente 1 
(0,15%) dos docentes estudados atingiu escore de 21 a 40 pontos, 
portanto segundo a metodologia do questionário indica possibilidade de 
desenvolver Burnout, e que este indivíduo deve procurar trabalhar as 
recomendações de prevenção da Síndrome. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A partir dos resultados apurados foi possível constatar que apesar do 
elevado grau do nível de satisfação dos docentes envolvidos nesta 
pesquisa, a atenção e prevenção para com este tipo de síndrome devem 
estar sempre presente nas organizações, pois conforme se 
observou,mesmo que em nível mínimo dos escores em níveis de 
possibilidade de desenvolver Burnout, este escore pode se tornar mais 
elevado com a falta de estímulo e motivação para estes profissionais. No 
entanto, sugere-se que esta percepção seja continuada em toda a 
instituição de ensino em estudo, dado ao grau de importância desta 
percepção, afim de que toda a população envolvida neste seguimento 
tenha conhecimento do grau de satisfação em que se encontra fato que 
torna mais fácil o trabalho de prevenção e motivação, e até mesmo a 
recuperação de um quadro já acometido pela síndrome de Burnout. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Uma das maiores reclamações dos seres humanos 
hoje, é a falta de tempo para realizar todas as tarefas do dia a dia, tanto 
na vida acadêmica ou na profissional. Imagine então uma junção das 
duas, ter que dar conta do profissional, quanto acadêmico e as vezes 
ainda conciliar com tarefas domésticas. Administrar o tempo é uma 
competência fundamental, tanto para garantir a eficácia do trabalho 
como para a qualidade de vida, pois a falta de controle do seu tempo 
aliada há um mal conhecimento de suas atividades diárias é um fator 
altamente contribuinte para o estresse, cansaço extremo e 
envelhecimento precoce . É uma competência mais que necessária em 
um mundo de pressões, mudanças e imprevistos cada vez mais 
freqüentes (CASTELO 2010). Muitos sentem que o tempo esta 
passando cada vez mais rápido, e que estão perdendo momentos 
essenciais de suas vidas. Administrar o tempo em meio a esse furacão 
de atividades diárias se tornou essencial, e para tal é necessário bons 
hábitos. Quando se consegue alcançar pleno domínio sobre gestão do 
tempo, aprende-se a equilibrar as diversas pressões sobre ele 
(MEIRELES 2010). O que torna possível realizar todos as tarefas 
diárias inclusive as de lazer sem se tornar um escravo da falta de 
tempo. OBJETIVO: Pesquisar o nível de auto administração do tempo 
dos acadêmicos do curso de ciências contábeis 2º período do Centro 
Universitário de Caratinga – UNEC avaliando o grau de controle de seu 
tempo para com suas atividades diárias. ABORDAGEM 
METODOLOGICA: A pesquisa foi realizada através de questionários 
para o levantamento de dados, esse questionário foi criado pela 
Faculdade Metropolitana e adaptado pela pesquisadora contendo dez 
perguntas objetivas e aplicado aos acadêmicos do curso de ciências 
contábeis 2º período do Centro Universitário de Caratinga- UNEC. A 
coleta foi realizada com uma amostra de 30 acadêmicos do Centro 
Universitário de Caratinga - UNEC. RESULTADOS: A amostra 
apresentou que 17 (57%) dos acadêmicos andam correndo contra o 
tempo. Precisam de um melhor controle na realização de sua jornada 
de atividades diárias, pois a desordem e a confusão impedem que suas 
atividades sejam realizadas no tempo certo, e com uma boa eficiência, 
atrapalhando no desenvolvimento e crescimento do próprio ser em si. 
Os outros 13 (43%) dos acadêmicos tem a situação sob controle, 
porém com implementação de algumas técnicas de administração do 
tempo podem aumentar ainda mais sua eficiência e produtividade. 
Aliado, simultaneamente como parte do processo, há os momentos de 
contemplação e inércia para a tarefa de analisar o conjunto do tema 
tempo, (ALEXANDER 1994). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Respondendo ao objetivo dessa pesquisa constatamos que faz-se 
necessário criar bons hábitos, modificar a rotina e definir as atividades 
que tenham relevância, e que, realmente sejam necessárias.  
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RESUMO:  
Introdução: A evolução é preponderante ao ser humano, assim 
nosso cotidiano sofre influência diretamente relacionada ao ter, estão 
nossos hábitos de consumo em virtude do capitalismo acelerado. 

Assim o mercado tende a “encontrar meios de ligar os benefícios do 
produto às necessidades e aos interesses naturais das pessoas.” 
KOTLER, (2000, p 28), despertando a necessidade de se ter além do 
necessário. Entende-se que “possivelmente o aspecto mais 
desafiador dos estudos sobre consumo seja o fato de serem ecléticos 
e apresentarem a dualidade de lidar - em conjunto ou separadamente 
- tanto com questões de compra, quanto com questões de consumo 
propriamente dito” (SHAW; JONES, 2005, p 251). Objetivos: 
Conhecer a realidade das pessoas no momento de adquirir bens de 
consumo a partir de ações das empresas que visam influenciar na 
escolha e ou aquisição deste ou aquele produto, observar o aspecto 
mais desafiador na atualidade que é o fato de serem ecléticos tanto 
na oferta como na procura. Abordagem Metodológica: Foi realizada 
uma pesquisa bibliográfica em livros e sites da área e também um 
trabalho de campo. Este foi realizado através de aplicação de 
questionário contendo cinco perguntas fechadas que busca conhecer 
a influência do mercado na vida moderna. O mesmo foi orientado e 
aplicado nos dias 24 a 25/08/2017 com vinte pessoas. Resultados: 
Realizada a amostragem direcionada pode-se observar que os dados 
merecem conhecimento, quando perguntados se as gerações mais 
novas consomem mais do que as anteriores, 75% confirmam este 
fato com o consumo acentuado dos mais novos, assim se os objetos 
adquiridos são realmente utilizados, em virtude da influência de 
mercado, resultou para o não uso em 90%, ainda sobre a idade do 
consumidor como sendo ponto fundamental para evidenciar o 
consumo desordenado sem a necessidade de se consumir, teve-se 
acentuado o sim em 60%, seguindo com a pesquisa, todo consumo 
gera um custo, às vezes considerado alto, questiona-se o 
custo/benefício com a aquisição deste bem, onde 70% consideraram 
não ter sido vantajoso, o grupo analisado teria consciência de estar 
sendo manipulados pelo consumismo, em querer sempre o que esta 
na moda, e 75% concordaram com este fato, indicando que homens 
e mulheres estão suscetíveis a influências nas formas das 
abordagens utilizadas pelas empresas, “talvez fosse até o caso de se 
pensar que não se estuda marketing no Brasil e sim comportamento 
do consumidor” (MAZZON; HERNANDEZ, 2012, p 73). 
Considerações Finais: Conclui-se que a tendência da aceleração no 
mercado de consumo esta implicitamente em atingir as pessoas, 
onde terão menos tempo para pesquisar, assim se conscientizar no 
fundamental de buscar em se ter o necessário, evitando compras 
simplesmente pela moda, as gerações mais novas estão mais 
suscetíveis aos apelos de mercado, os meios de comunicação 
infundem o interesse de conseguir um público específico, não 
obstante as gerações mais antigas necessitam ser mais bem 
abordadas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A biblioteca é, antes de tudo, o espaço de 
construção dos saberes necessários para a formação de sujeitos 
conscientes e críticos. Esse processo de formação dá-se por 
intermédio da leitura. A partir dessa perspectiva, o presente trabalho 
centra-se no espaço da biblioteca infantil como propício para o 
incentivo e formação de leitores, considerando práticas e 
metodologias lúdicas que familiarizem o educando ao ambiente da 
biblioteca de modo que o torne um assíduo frequentador como 
também um hábil leitor de livros/textos literários e não literários. 
OBJETIVO: A pesquisa tem como foco analisar o papel da biblioteca 
na educação infantil e a influência que as atividades exercidas nesse 
ambiente têm nos discentes quanto ao processo de formação de 
leitores. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa foi 
desenvolvida com trabalho de coleta de dados em campo. Foram 
aplicados questionários aos professores regentes de turma da rede 
pública de ensino dos municípios da região de Caratinga, MG. As 
respostas dos questionários foram analisadas tendo como suporte o 
referencial teórico desenvolvido, acerca do uso da biblioteca. 
RESULTADOS: foram aplicados questionários a professores 
regentes de turma de escolas públicas municipais. Dos entrevistados, 
40% afirmaram não haver biblioteca nas escolas onde atuam. Assim, 
a dificuldade de se trabalhar com leitura é maior. A alternativa 
utilizada por esses profissionais é levar os livros à sala de aula, onde 
a leitura é trabalhada. Dessa porcentagem, metade afirmou que, além 
de não haver a biblioteca, as escolas em que trabalham são 
vinculadas. Isso dificulta o processo, pois os livros que são 
disponibilizados não chegam à escola em sua totalidade. Processo 
que dificulta o trabalho docente. Os 60% restantes disseram que 
utilizam a biblioteca escolar com frequência. De modo geral, todos os 
entrevistados apontam que as atividades que envolvem leitura 
literária rendem mais que atividades que não dispõe desse recurso. 
Quanto à reação dos alunos a essas atividades, foi dito que em sua 
maioria eles gostam, mas é preciso estimulá-los. Nas escolas sem 
biblioteca, as grandes dificuldades apontadas foram a falta da própria 
biblioteca e a falta de livros em alguns casos. Já nas escolas com 
biblioteca, os professores apontaram que dentre os desafios mais 
acentuados, destacam-se o apoio a um trabalho que seja 
desenvolvido na biblioteca. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao se 
analisar as respostas dos professores e o que foi exposto por eles, 
nota-se que há desafios institucionais e estruturais para a formação 
de leitores, como por exemplo, a falta de um espaço adequado para 
que este funcione como biblioteca ou mesmo materiais disponíveis 
para o trabalho do professor regente de turma. Além disso, percebe-
se que os profissionais apresentam estratégias de incentivo á leitura 
dentro do que propõe o referencial teórico da pesquisa. Assim, as 
barreiras para a formação de leitores ultrapassam a formação 
docente. Diversos agentes têm atuado de modo negativo nesse 
processo. Portanto, é preciso que a esfera constitucional repense e 
invista nas instituições de ensino, melhorando as condições de 
trabalho e aprendizado nesse ambiente. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Sabe-se que o MEI (Micro Empreendedor Individual) 
está desobrigado por Lei de contratar os serviços contábeis, (Lei 
Complementar nº 128, de 19/12/2008), mas o mesmo não pode 
trabalhar de forma desorganizada, devendo então manter uma 
contabilidade informal, para que possa estar de acordo com o que 
está previsto em lei, manter em arquivos documentos que 
comprovem suas atividades (SEBRAE). Porém os serviços contábeis 
são de extrema importância para qualquer negócio que queira 
trabalhar de forma organizada sem correr riscos de ser punido pela 
legislação, e que deseja que seu negócio prospere e cresça. A 
contabilidade é uma ferramenta indispensável de gestão empresarial 
e fiscal, uma vez que esta dá suporte para tomadas de decisões bem 
como orientações; cuida da saúde financeira da empresa; elaboração 
de relatórios de fácil entendimento e etc. Dessa forma o contador 
deixa de ser um “guarda livros” e passa a ter o papel de consultor 
empresarial. OBJETIVO: Verificar se o Micro Empreendedor 
Individual utiliza os serviços contábeis em seu empreendimento, este 
como uma ferramenta de gestão empresarial, auxiliando nas tomadas 
de decisões visando à continuidade e crescimento empresarial. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa de campo do tipo 
quantitativa. Realizada com dez microempreendedores, sendo oito da 
cidade de Entre Folhas MG e dois alunos do 6º período de Ciências 
Contábeis do UNEC. Os dados foram coletados através de um 
questionário desenvolvido pelo próprio pesquisador, com o intuito de 
saber a importância do contador para essa categoria empresarial e se 
utiliza a contabilidade para o gerenciamento de suas empresas. 
RESULTADOS: De acordo com os dados coletados constatou-se 
que 70% dos entrevistados utilizam os serviços do contador em seu 
empreendimento, quando perguntados se consideram importante os 
serviços do contador para seu crescimento 60% consideram 
importantes. Dos 30% (ou seja, três entrevistados) que não utilizam o 
contador em seu negócio, dois deles fazem sua contabilidade 
informal, sendo que o primeiro está cursando Ciências Contábeis, e o 
segundo possui apenas ensino médio, já o terceiro indivíduo 
necessita que a filha graduada em administração realize esses 
serviços, exigidos nessa categoria empresarial. Por fim, quando 
questionados se seriam capazes de gerenciar o empreendimento 
sem o contador 50% dos entrevistados disseram ter condições. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi possível identificar que a grande 
maioria dos Micro Empreendedores Individuais utilizam a figura do 
contador, sendo este indispensável para o gerenciamento, com 
informações úteis e tempestivas, as pessoas entrevistadas são em 
sua maioria leigas em se tratando tanto da área contábil, quanto da 
área fiscal, assim sendo, veem na figura do contador um importante 
orientador nas tomadas de decisões, contribuindo significativamente 
para a continuidade e crescimento de seus empreendimentos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÂO: A biblioteca escolar é, na contemporaneidade, o 
meio mais próximo do aluno da educação básica ser inserido e 
interagir com a leitura. Não obstante as novas tecnologias tenham 
dado um acesso quase ilimitado a diversos assuntos, temas e 
gêneros textuais, o processo de formação de leitor exige muito mais 
do que a grande quantidade de informações desordenadas. 
OBJETIVO: A presente pesquisa tem como foco principal investigar o 
papel do bibliotecário da biblioteca infantil como mediador no 
processo de formação de leitores. Tendo em vista que esse 
profissional é considerado de fundamental importância, juntamente 
com o professor regente da turma, para fomentar nos alunos, dessa 
faixa etária, o prazer e interesse pela leitura. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A pesquisa é qualitativa descritiva de caráter 
exploratório com trabalho de coleta de dados em campo. Aplicou-se 
questionários a bibliotecários da rede pública de ensino, dos 
municípios da região de Caratinga, leste de Minas Gerais. Os 
questionários foram elaborados de modo que as repostas fossem 
passíveis de avaliação, tomando como referência tendo como 
referência o trabalho e a atuação dos profissionais da biblioteca o 
caráter no qual se subscreve o trabalho em referência à atuação dos 
profissionais da biblioteca. RESULTADOS: Dos bibliotecários que 
responderam aos questionários aplicados, quando perguntados 
acerca do relacionamento com os demais profissionais da escola, 
todos disseram manter uma boa relação com os colegas. Afirmaram 
desenvolver atividades conjuntas com os professores regentes de 
turma. De acordo eles, o professor regente de turma desenvolve a 
sequência didática, e o bibliotecário responsabiliza-se por 
providenciar os livros necessários às aulas. Em relação aos alunos, 
os profissionais de uso da biblioteca afirmaram que têm uma boa 
relação com eles. Em média, 70% dos bibliotecários disseram que 
atendem os alunos em diversos horários, sendo o principal, o 
intervalo. De acordo com o que expuseram, esse é o momento mais 
propício para a biblioteca ficar aberta, pois os alunos têm 
disponibilidade de frequentá-la por mais tempo. Já 50% dos 
profissionais alegaram que os alunos passaram a se interessar mais 
pela leitura depois que tiveram intimidade com eles. A desinibição, a 
perda da timidez e a afetividade foram determinantes para a 
consolidação desse processo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pela 
análise das respostas dadas pelos bibliotecários, percebeu-se que o 
papel mediador desse profissional é, extremamente, importante para 
a formação de leitores. Os alunos sentem-se mais à vontade para 
frequentar a biblioteca, quando se sentem seguros com o 
bibliotecário que lá atua. Logo, a relação aluno-bibliotecário é 
fundamental na consolidação e gosto pela leitura, já que esse 
profissional é um dos principais intermediários entre o aluno e os 
livros que se encontram no ambiente. É importante ressaltar que os 
horários de funcionamento da biblioteca também são fator 
determinante no processo. Quando ela fica aberta na hora do recreio, 
o número de alunos que a frequenta por prazer e busca de 
conhecimento é maior, o que estimula cada vez a prática de leitura. 
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Introdução: A crise vem afetando muitos donos dos mais diversos 
segmentos de mercado, com os benefícios do FGTS tem ajudado o 
consumidor a pagar suas dívidas e aquecer as vendas nesses meses de 
pouca movimentação no comercio em geral. Já em Caratinga e região em 
que os comerciantes buscam atrair um número maior de pessoas, com 
variedades de produtos mais atraentes no bolso e nos olhos de quem 
passa em frente as vitrines das lojas e que além das promoções, 
renovam os seus estoques apostando em diversidades para os públicos 
diferentes e no treinamento da equipe para melhor o atendimento e 
agilidade (SAMY, 2012). Além destes fatores a cultura local tem ajudado 
como apanha de café na região que tem colaborado com o aumento das 
vendas, e a agricultura local que além de beneficiar os pequenos 
agricultores também movimentam o comercio nas compras realizadas, de 
acordo com (MARTINHO, 2003). Assim a maior parte da população 
continua consumindo mesmo que seja moderadamente o que tem 
movimentado a economia local, satisfazendo os comerciantes de 
Caratinga em relação ao ano passado em que as vendas foram menores. 
Objetivo: Mostrar as mudanças e os resultados que ocorreram nas 
empresas para driblar o recuo nas vendas em Caratinga-MG. 
Abordagem metodológica: O diagnóstico do mercado de Caratinga foi 
realizado com base em dados primários, obtidos em levantamento de 
campo sobre a capacidade de inovação das empresas aonde foram 
obtidos resultados significativos em comparação ao ano passado, em 
relação as vendas. De posse desses dados, foram determinadas o 
percentual de mudanças que ocorrerão nesse período aonde se obteve a 
satisfatórios de muitos comerciantes. Além disso foram feitas pesquisas 
posteriores aonde foi observado que mesmo que o consumidor receba os 
se os benefícios como o FGTS entre outros ele usara uma parte para 
quitar as dívidas outra em compras e uma pequena parte para guardar, 
mesmo que ele não compre isso ajuda o comercio de uma forma indireta 
pois se destina a pagar as dívidas acumuladas. Resultados: O aumento 
das vendas e de 5 % em relação ao ano passado, apesar do otimismo 
dos comerciantes, 22% dos comerciantes esperam que os clientes deve 
utilizar o cartão de crédito como forma de pagamento e outros  15% 
esperam vender no crediário próprio ou carnê, e (43%) proprietários ou 
responsáveis pela gestão financeira de micro e pequenas empresas 
estão, de maneira atípica, buscando alternativas para alavancar as 
vendas, e 16% fizeram alguma reforma ou mudaram a forma de expor 
seus produtos (BRUNO, 2010). È preciso que as empresas adaptem as 
estratégias de comunicação e marketing além de seus canais de venda 
convencionais. Considerações Finais: As mudanças ocorridas no 
comercio e no habito rotineiro do consumidor com a consequência desse 
momento de mudanças na grande parte da rotina diária das pessoas o 
que levou os comerciantes a melhorarem seu crediário diversificando as 
formas de pagamento e melhores prazos para pagamentos novidade 
mesmo e a quantidade de produtos mais atrativos na busca de resultados 
melhores para conquistar seus clientes. Ao contrário do que muitos 
pensam Caratinga está superando as vendas em relação aos anos 
anteriores, mesmo que muitas empresas fecharam suas portas a aqueles 
que fizeram investimentos em treinamentos e reformas no ambiente da 
loja estão obtendo resultados. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Rotineiramente os conflitos estão presentes em 
todos ambientes organizacionais, sempre que houver grupos de 
pessoas, inevitavelmente haverá divergências. Os gestores 
geralmente veem os conflitos como sinônimo de problema, mas, é 
possível que as divergências tragam benefícios para o ambiente 
organizacional. Diante de tais  divergências estudar e conhecer o 
assunto é de suma importância para uma boa gestão de pessoas. Se 
bem administrados, podem apresentar oportunidades de 
conhecimento e mudanças (BITENCOURT, 2004). Assim o 
OBJETIVO desta pesquisa foi relatar sobre a gestão de conflitos: um 
estudo de caso, realizado em uma instituição de ensino superior da 
cidade de Caratinga-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi 
realizada uma entrevista no dia 22 de agosto de 2017, com o gestor 
do Centro de Assessoria Empresarial do UNEC. O entrevistado 
relatou que quando se tem conflitos entre colaboradores, isso 
compromete a possibilidade de sucesso da empresa. Investigar a 
origem dos conflitos e procurar mitigar uma atitude correta para não 
atrapalhar o bom andamento da mesma é crucial. Em relação aos 
fatores causadores dos conflitos, ele destaca que são vários que 
desencadeiam: diversidade cultural, ambição, dentre outros. 
Entretanto, destaca que nem todo conflito é sinônimo de problema, 
todas as pessoas possuem sua capacidade de interagir com outro, 
tudo é valido quando o conflito é bem administrado, há momentos 
que ele pode ser útil para corrigir algo que está inconveniente. 
RESULTADOS: De acordo com o entrevistado, gestor da instituição 
de ensino, é normal existir conflitos nas organizações, causando 
transtorno no clima organizacional, mas visto também que se pode 
tirar proveitos deles. É possível tirar proveito diante dos conflitos, pois 
nem todos são prejudiciais, cada um tem sua capacidade de integrar 
ao outro, tudo é valido quando o conflito é administrado. Muita das 
vezes é necessária que ele intervenha sobre os conflitos para corrigir 
e ajustar os erros. Os conflitos impossibilita o sucesso na montagem 
de uma equipe causando desequilíbrio entre colaboradores. São 
vários fatores que levam ao conflito, a cultura, a ambição que cada 
um tem em querer possuir o lugar do outro, também um bom 
causador de conflitos é a ausência de treinamentos de novas 
capacitações os colaboradores ficam ociosos causando conflitos no 
cumprimento de suas atividades diárias. O gestor precisará criar um 
meio benéfico para não atrapalhar o clima organizacional. Conflito: 
instituído por diferenças pode ser entendido como estado de 
oposição e ou de elementos; colisão ou enfrentamento de posições 
das partes em relação. Haverá um que vai fazer de tudo para mostrar 
poder que faz melhor que o outro. O conflito nada mais é do que a 
demonstração de poder trata-se do confronto que se estabelece, seja 
pela importância atribuída ao que está jogo,seja pelo interesse 
desperto (BONOS, 1994, P.13). CONSIDERAÇÃO FINAL Diante do 
conteúdo exposto é possível compreender que o maior desafio então 
é saber entender e escolher a melhor estratégia de resolução de 
conflitos, analisando tudo que for importante e, sobretudo escutando 
os envolvidos. Enfim o que fará a diferença serão as pessoas, suas 
intenções e habilidades, por isso são tão importantes nas 
organizações, assim como para todo gestor, é imprescindível estudar 
formas de auxiliar na convivência e bem estar nas organizações que 
desejam sucesso. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os clientes do século XXI estão a cada dia mais exigentes, 
pois se modernizaram. De acordo com Cobra, (2007, p.33): “A tecnologia da 
informação está colocando o consumidor como um cidadão mais informado 
e com isso ele se torna mais exigente e com maior poder de barganha”. 
Neste sentido, pode-se definir pesquisa de satisfação como uma forma de 
ouvir a voz dos clientes, entender suas necessidades e saber informações 
sobre a qualidade do atendimento das organizações. Ela mede o 
desempenho e indica o caminho de mudanças e melhorias nas tomadas de 
decisões. É um processo gerencial estratégico. Conforme define Zambom 
(2016, p.97) “É importante salientar que pesquisa de satisfação não significa 
simplesmente construir um questionário e sair aplicando. O conceito deixa 
claro que a pesquisa de satisfação é uma investigação sistemática, isto é, 
obedece a um método”. OBJETIVO: Perceber o nível de satisfação dos 
clientes de uma empresa de artigos de informática e papelaria da cidade de 
Caratinga – Mg, sob a visão dos clientes. ABORDAGEM 
METODOLOGICA: O presente trabalho se caracteriza como uma pesquisa 
quantitativa exploratória. Para realização da presente pesquisa foram 
realizadas pesquisas bibliográficas, como também em sítios especializados 
da internet. Foi realizada uma pesquisa de campo por meio da aplicação de 
um questionário estruturado entre autora e orientador composto por 
perguntas sobre satisfação dos clientes a cerca da qualidade dos produtos 
e a satisfação para com os serviços prestados pela empresa, e ainda, uma 
questão que mede a zona de excelência de qualidade orientada pelo 
modelo Net Promoter Score (NPS) que se orienta pela seguinte pergunta: 
em uma escala de 0 a 10, qual a probabilidade de você indicar nossa 
empresa para um amigo ou conhecido?; Neste sentido a significação da 
escala segue a seguinte classificação: quem assinala 9 ou 10 é considerado 
um cliente promotor; quem assinala 7 ou 8 é um cliente neutro; e quem 
assinala 6 ou menos é denominado um cliente detrator. Segundo o método, 
para se encontrar em uma zona de excelência de qualidade, a diferença 
entre os clientes promotores e os detratores de sua empresa deve ser de, 
ao menos, 75% dos entrevistados. Portanto, a escala completa segue a 
seguinte orientação: 75% a 100% = Zona de excelência; 50% a 74% = Zona 
de qualidade; 0% a 49% = Zona de aperfeiçoamento; -100% a -1% = Zona 
crítica. A aplicação dos questionários ocorreu entre os dias 09/08 a 
14/08/2017. A amostra pesquisada totalizou 50 clientes da organização. 
RESULTADOS: Pôde ser observado que quando perguntado sobre o grau 
de satisfação com a empresa, 82% dos entrevistados tem um conceito de 
excelente atendimento e 18% informaram bom o atendimento; sobre os 
clientes definirem em palavras os produtos e serviços, observou-se que, 
36% dos clientes optaram pela palavra confiável, 34% dos clientes optaram 
por alta qualidade e 30% dos clientes responderam a palavra útil; Sobre o 
nível de atendimento dos colaboradores 92% dos entrevistados indicaram 
excelentes e 8% indicaram bom; No que tange a satisfação nas entregas 
90% dos entrevistados responderam excelente e 10% bom. Sobre o modelo 
(NPS) 78% responderam que indicariam para 10 amigos, 16% para 9 
amigos e 6% para 8 amigos. CONSIDERAÇOES FINAIS: A partir do 
tratamento dos resultados obtidos, respondendo ao objetivo da presente 
pesquisa, percebeu-se que a amostra pesquisada está satisfeita com os 
produtos comercializados e com os serviços prestados pela organização em 
análise, visto que, em 100% das respostas, os escores para excelente 
foram de 85,5% e os outros 14,5% dos escores foram para bom, não se 
observando nenhum escore para razoável ou ruim, indicando excelência 
nestes quesitos. E quanto a zona de excelência da qualidade, de acordo 
com o modelo (NPS) a empresa pesquisada atingiu escores de 94%. 
Portanto, conforme escala (NPS) 75% a 100% = Zona de excelência. A 
satisfação dos clientes se percebe pelo retorno das futuras compras, pois, 
quando é bem atendido existe uma lealdade e referencias positiva da 
empresa, indicando sempre para conhecidos. 
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Resumo:  
INTRODUÇÃO: Nos dias atuais, é muito importante que todas as 
empresas façam uma boa aplicabilidade da Contabilidade de Custos 
a sua gestão, mesmo as Microempresas (ME) e Empresas de 
pequeno porte (EPP), principalmente para que essas empresas 
possam crescer com uma boa gerência de seus custos e que as 
mesmas possam ter uma boa tomada de decisão. (CREPALDI, 
2002). Segundo Stark (2010, p.1) “Utilizando a cadeia de valor e as 
informações a respeito de custos de atividade, as empresas podem 
identificar as estratégias no mercado em que atuam”. Com o 
crescimento considerável das empresas, aumenta ainda mais a 
importância da Contabilidade de Custos, que é uma ferramenta 
imprescindível para um bom gerenciamento e tomada de decisão 
para os empresários. (MARTINS, 1996). O OBJETIVO desta 
pesquisa é avaliar se a Contabilidade de Custos está sendo 
realmente aplicada nas empresas de Caratinga MG no ramo de 
presentes e se os empresários tem o conhecimento do quanto à 
empresa pode aumentar os lucros, e contribuir com este artigo para 
que os mesmos possam aderir a Contabilidade de Custos as suas 
empresas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa descritiva de 
caráter exploratório realizado nas Micro e Pequenas empresas no 
ramo de presentes na cidade de Caratinga MG, realizando perguntas 
em quatro empresas do ramo sobre o conhecimento dos empresários 
em relação à Contabilidade de Custos, se a mesma é aplicada e se 
realmente os empresários querem aderir a essa importante 
ferramenta da contabilidade que é muito importante para um bom 
gerenciamento e tomada de decisões. RESULTADOS: Conforme a 
pesquisa desenvolvida, os empresários entrevistados não possuem o 
conhecimento sobre a importância da Contabilidade de Custos e os 
mesmos não optam por aderir a Contabilidade de Custos, pois 
asseguram ser um alto investimento para um baixo retorno, e que a 
mesma não se aplica a suas empresas. Os empresários também não 
pedem aos seus Contadores para fazerem a aplicação da 
Contabilidade de Custos para as suas respectivas empresas, os 
valores de suas mercadorias vendidas são aplicadas a uma 
porcentagem que os empresários asseguram que estão gerando 
retorno, sem levar em consideração as várias despesas e custos 
incorridos nas vendas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A pesquisa 
alcançou o seu objetivo, pois foi possível chegar a uma conclusão de 
que a Contabilidade de Custos não é aplicada as Pequenas e Micro 
Empresas entrevistadas no ramo de presentes em Caratinga MG, 
muitos dos empresários não conhecem e outros preferem não aderir 
à mesma por concluírem que traria um “alto” custo e um “baixo” 
retorno, e que mesmo com os Contadores responsáveis por suas 
empresas não fazem a utilização correta da Contabilidade de Custos, 
não aplicam e não auxiliam os empresários na sua tomada de 
decisão. O que sabemos é que a Contabilidade de Custos pode 
trazer um retorno muito grande às empresas que aderirem e que 
façam o devido uso de suas ferramentas para um bom 
gerenciamento e controle, e também para auxiliar os empresários em 
suas tomadas de decisões.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: “As funções e atividades bem remuneradas exigirão do 
profissional capacidade de adaptação a novos ambientes e situações” 
(OLIVEIRA; PEREZ JR; SILVA, 2015, p. 27). A partir deste fragmento 
de texto observa-se que as competências profissionais e inovação é 
uma necessidade.Na profissão contábil se faz necessário o fato do 
contabilista ser multifuncional para acompanhar os avanços, softwares, 
leis e ferramentas de gestão através de novos conhecimento e 
informações, pois conforme NASCIMENTO e REGINATO (2013), a 
multifuncionalidade é atrativa para o mercado de trabalho, um 
profissional assim tem muito valor porque além de desenvolver suas 
atividades também sabe executar as atividades dos colegas, sendo 
uma vantagem para a empresa e para ele próprio na busca por suas 
perspectivas profissionais. E ainda conforme OLIVEIRA; PEREZ JR; 
SILVA (2015), o profissional deve possuir capacidades de trabalho em 
equipe, comunicação, habilidades interpessoais e disposição contínua 
para o aprendizado através de cursos, estudo contínuo e novos 
idiomas. A classe contábil é a única no Brasil que possui um Programa 
obrigatório de Educação Profissional Continuada, podendo ser uma 
forma dos contabilistas depois de formados adquirirem novos 
conhecimentos na área (IBRACON, 2017). OBJETIVO: Analisar a 
importância que os discentes dão aos conhecimentos extracurriculares, 
aperfeiçoamento tecnológico e discutir as perspectivas profissionais 
diante das exigências da profissão que está cada vez mais crescente. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa quantitativa que teve 
como objeto de estudo os alunos do 8º período do curso de ciências 
contábeis, através de um questionário com 5 perguntas de múltipla 
escolha aplicado pela pesquisadora. Num universo de 100% da turma 
27,28% se abstiveram de respondê-lo. RESULTADOS: Das respostas 
colhidas no questionário observa-se que 100% dos alunos veem a 
importância de se atualizar, bem como a importância do exame de 
suficiência, conhecimentos extracurriculares e da educação profissional 
continuada e sabem que isso é valorizado na classe contábil. O 
percentual de 56,25% concorda que no momento de entrevistas e 
contratações os entrevistadores preferem pessoas que tem 
conhecimentos e experiências, muitas vezes além das necessárias 
para ocupar uma vaga. As habilidades em softwares e as habilidades 
interpessoais e de comunicação ficam em último caso, representadas 
por 3,13%. Já o percentual de 9,37% mostrou que os alunos têm 
alguma dificuldade de se preparar, devido a recursos financeiros, 
desemprego, ou porque ainda não tiveram necessidade. O restante dos 
alunos 31,25% estão preparados para o mercado contábil por 
possuírem cursos relevantes, idiomas e informática. A maior parte dos 
alunos tem perspectiva de futuro promissor pela razão da área contábil 
abranger vários segmentos e motivação por uma sólida carreira 
profissional. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Após a análise dos resultados 
e a partir das experiências encontradas fica evidente que há a 
necessidade de prepado dos futuros profissionais da classe,pois o 
presidente do CRC MG(2017), avalia que “A área contábil tem se 
destacado, no Brasil, pela profissionalização”, fazendo-nos entender 
que  a busca pelo conhecimento é obrigatória e contínua e não uma 
opção. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO:A preocupação do mundo moderno, diante da evolução 
dos meios de comunicação, aponta para um crescimento do acesso de 
dispositivos móveis, que estão sendo utilizados pelas empresas na 
divulgação de seus produtos e serviços, no estreitamento de seus 
relacionamentos, como ainda, na criação de novos relacionamentos. Para 
(Vaz, 2009), O marketing destes novos tempos interage com o 
consumidor de maneira completa e faz dele, em tempo real, seu objeto de 
estudo e de direcionamento de suas táticas. Neste sentido, muitas 
empresas estão investindo no marketing digital, uma opção para dar 
ênfase aos negócios e maior notoriedade, ao passo que muitas pessoas 
conseguem ter uma visão melhor do produto ou serviço oferecidos, 
quando estes estão disponíveis em redes sociais ou em sites. O 
marketing digital é uma ferramenta acessível e viável ao orçamento de 
toda empresa que busca o melhor resultado. Os avanços tecnológicos de 
acordo com (Kotler, 2009), provocaram enormes mudanças nos 
consumidores, nos mercados e na estruturação do marketing ao longo do 
último século.OBJETIVO:Avaliar a eficácia da utilização do marketing 
digital,na divulgação de produtos e serviços de uma instituição financeira 
da cidade de Caratinga-MG.ABORDAGEM METODOLÓGICA:Pesquisa 
bibliográfica e trabalho de campo, de caráter qualitativo,efetuada em uma 
instituição financeira da cidade de Caratinga-Mg,que investe em 
marketing digital. A pesquisa foi realizada através de uma entrevista feita 
com o responsável pelo de marketing digital da empresa em estudo, 
abordando temas relacionados ao reconhecimento do setor, divulgação e 
apresentação dos produtos através das redes sociais.RESULTADOS:De 
acordo com o entrevistado, o fator que levou ainstituição a investir na 
área de marketing digital foi o comportamento do mercado, que sinalizou 
uma adaptação do público consumidor,ao passo que se observou que 
desde o homem do campo ao empresário da cidade,a utilização das 
mídias em termos de canal de comunicação e a geração de negócios se 
mostram cada vez mais presentes no dia-dia das pessoas, ressaltando 
ainda que através de uma análise do mercado,percebeu-se a 
necessidade e a oportunidade em demonstrar seus produtos e serviços 
por meio do marketing digital, atingindo assim um número maior de 
interessados no segmento. Quanto à eficácia do uso do marketing digital, 
de acordo com o entrevistado, é percebida diariamente quando a algum 
comentário ou visualização por parte do público, que ao acessar as 
informações dão sugestão dos produtos e fazem avaliações do 
atendimento e o quanto foi útil adquirir o produto através deste serviço, 
promovendo um importante canal de feedback para a empresa, que, de 
acordo com o entrevistado, cada vez mais, as mídias atuam como 
eficazes ferramentas na divulgação dos produtos,promovendo um retorno 
considerável e até superando as expectativas da ferramenta para a 
empresa estudada.CONSIDERAÇÕES FINAIS:Foi possível concluir com 
a realização do presente estudoo quanto se faz necessárioque as 
empresas se adequem ao seu público,observando o comportamento do 
mercado, os costumes e necessidades dos consumidores. Neste sentido 
constatou-se que o marketing digital aparece como uma inovação para 
atender o modelo de consumidor que está cada vez mais presente no 
cenário atual, como uma ferramenta gerencial útil para apresentar as 
prestações de serviços das empresas, adequando as informações ao 
público que se deseja atingir de uma forma eficaz e com resultados mais 
imediatos.Portanto, conclui-se que essa inovação auxilia as empresas a 
criarem ferramentas com maior exatidão e conquistarem uma abordagem 
mais ampla,em que as empresas podem de uma forma exponencial, criar 
meios para divulgar seu trabalho e coletar feedbak´s. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A contabilidade existe desde o início da civilização, e 
com o desenvolvimento econômico ela tem se mostrado cada vez 
mais presente sendo uma profissão de extremo valor (IUDÍCIBUS; 
MARION, 2007).  Para Iudícibus et al. (2010), cresce o mercado de 
trabalho para os contadores de nível universitário no Brasil, devido a 
fiscalizações intensificadas que obrigam as empresas a terem 
processo de controle e planejamento atualizados. Segundo Macedo 
(1998), uma profissão poderá te levar a ocupar diferentes cargos. 
OBJETIVO: Demonstrar através de pesquisa realizada com os 
alunos do oitavo período de ciências contábeis do Cento Universitário 
de Caratinga - UNEC, se com o curso superior em andamento surgiu 
novas oportunidades no mercado de trabalho, em especial na área 
contábil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa quantitativa 
realizada através de amostragem aleatória, entre os 49 alunos 
matriculados no oitavo período de Ciências Contábeis 02/2017 do 
UNEC, 32 responderam o questionário estruturado e aplicado pela 
própria pesquisadora, contendo perguntas relacionadas com a 
empregabilidade. RESULTADO: No início do curso 20% dos 
entrevistados não estavam trabalhando, 9% trabalhavam na área 
contábil e continuam trabalhando, os outros 71% trabalhavam em 
outras áreas, dentre elas, comércios, setores administrativos como 
secretária e também na agricultura. Atualmente dos 32 acadêmicos 
entrevistados, 85% responderam que estão trabalhando, sendo 60% 
destes na área do curso e 40% em outras áreas. Entre os 
entrevistados, 58,33% disseram ter escolhido o curso devido a 
existência de amplo mercado de trabalho e boa remuneração, 
33,33% por influencia de outro contador (pai, amigo, parente, etc) e 
8,34% por gostarem de matemática. Em relação a concepção ao 
findar o curso de Ciências Contábeis, 58,87% dos entrevistados 
disseram que o curso atendeu integralmente suas expectativas, 38% 
disseram que atendeu parcialmente suas expectativas e 3,13% 
disseram que o curso não atendeu suas expectativas. A respeito da 
educação continuada, 25% responderam que pretendem fazer outro 
curso de graduação, 45% pretendem se especializar na área do 
curso, 30% estão indecisos. Quanto às dificuldades para ingressar no 
mercado de trabalho 16,67% disseram não ter tido dificuldades, pois 
trabalhavam antes de iniciar o curso, 8,33% disseram que a 
remuneração não é condizente com o nível de formação e 75% 
disseram que a maior dificuldade tem sido a falta de experiência na 
área do curso. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Constatou-se que, após o 
ingresso no curso superior em Ciências Contábeis, o nível de 
empregabilidade dos alunos se elevou e novas oportunidades 
surgiram na área contábil. Diante deste mercado tão exigente mais 
ao mesmo tempo promissor, a maior dificuldade encontrada pelos 
entrevistados atualmente tem sido a falta de experiência na área, 
com isto a maioria dos entrevistados pretendem fazer cursos de 
especialização para se manterem atualizados e facilitar na busca por 
novas oportunidades. 
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Palavras-chave: Agronegócio; Agricultura familiar. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Moderno, eficiente e competitivo, o agronegócio 
brasileiro é uma atividade próspera, segura e rentável (SILVA, CESARIO, 
CAVALCANTI, 2006). O setor emprega, de acordo com (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, 2016), média de dezenove 
milhões de pessoas com base na agricultura familiar, 20% do total de 
empregos no país. Esses empregos estão tanto no campo, como nas 
indústrias e nos seguimentos responsáveis pelo escoamento da produção 
e valorização do produto. O agronegócio tem se tornado um aliado forte 
no que tange a sustentação da economia nacional. As expectativas dos 
agricultores são positivas tendo base na safra de grãos 2016 que bateu 
recorde mundial. Segundo estimativa da (Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil – CNA, 2017), o agronegócio deve apresentar 
expansão de 2% em 2017, mesmo com o cenário econômico, ainda 
nebuloso. OBJETIVO: Destacar a importância do agronegócio para a 
economia brasileira mesmo em tempos de crise econômica. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa exploratória e bibliográfica, 
com base em exploração de dados por meio de revistas, periódicos e na 
base de dados do IBGE. RESULTADOS: De acordo com os dados 
coletados do (IBGE, 2016), a produção brasileira na safra de 2015 em 
comparação com o ano de 2016 cresceu 5,9%, os números mostram que 
o setor agrícola é a grande âncora da economia com oferta regular de 
alimentos para a população e exportações recordes que garantem 
superávits recordes na balança comercial. De acordo, ainda, com o 
(IBGE, 2016) ocorreu um ganho na produção de grãos como soja e milho. 
Dados esses que coloca no ranque as regiões do sul do Brasil como o 
Rio Grande do Sul como maior produtor do país com 68,8% da produção 
nacional, cujo, informou produção de 8,5 milhões de toneladas, 
significando um rendimento de 7.617 Kg/hectares plantado. Outro fato 
que impulsionou o agronegócio foi o clima favorável durante a colheita 
das lavouras, contribuindo para aumentar a qualidade dos produtos e o 
rendimento médio que apresentou um ligeiro aumento.O setor aumentou 
a sua participação no PIB de 2015 para este ano, com alteração do 
percentual de 21,5% para 23% (CNA, 2017).CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
O agronegócio tem buscado alternativas para resolver os problemas 
enfrentados pelo setor, tem procurado se inteirar mais dos custos 
envolvidos desde o cultivo, a safra e o escoamento dos produtos, fazendo 
a economia brasileira nos tempos de crise ter sua salvação através da 
lavoura, conscientizando-se das práticas sustentáveis, tornando o Brasil o 
maior exportador de café, carne e soja. Além de gerador de renda através 
do agronegócio. Mesmo em situação de crise econômica, o agronegócio 
projeta desempenho positivo para 2017. Analistas concordam que, de 
forma geral o desempenho do setor continuará crescendo. Portanto, 
pode-se concluir a partir da realização desta presente pesquisa que se 
faz necessário uma maior conscientização por parte dos governos 
federal, estadual e municipal, do potencial gerador econômico que o país 
tem no agronegócio, apontando para uma melhor estrutura e valorização 
do agronegócio para o desenvolvimento socioeconômico do país, desde 
esferas microeconômicas até as esferas macroeconômicas, sem deixar 
levar por interesses próprios, mais por interesses em comum, investindo 
e estruturando o agronegócio brasileiro. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Depois das mudanças, em 2013, no Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V), O 
Transtorno do Espectro Autista – TEA,  teve um aumento 
considerável de casos registrados, onde as estatísticas apresentam 1 
(um) caso para 100 (cem), quando que, 30 (trinta) anos antes era 1 
(um) para mil. Apesar de existirem esforços no processo de inclusão, 
com palestras de conscientização, cursos e formações dentro da área 
de conhecimento, ainda percebe-se uma ignorância dos fatos até 
mesmo de sua herdabilidade, de sua natureza biológica e sua 
condição neuropsiquiátrica e complexidade de influência. E, é dentro 
do contexto escolar que a inclusão tem sido mais apregoada. Dessa 
forma, questiona-se até que ponto a estrutura escolar, o corpo 
docente tem condição de integrar-se no processo de socialização do 
portador do TEA. OBJETIVO: Identificar as habilidades de 
conhecimento do corpo docente dentro da perspectiva do processo 
de inclusão do portador do TEA no contexto social dentro da estrutura 
educacional. MÉTODO: O desenvolvimento da pesquisa deu-se a 
partir das respostas fornecidas por 12 professores, do ensino 
fundamental e médio de escolas publica e particular de Caratinga, 
Imbé, Inhapim e Ubaporanga, onde questões sobre o Transtorno do 
Espectro Autista estavam bem proeminentes. Vinte docentes foram 
convidados, mas somente 12 anuíram de bom grado. A aplicação foi 
executada de modo individual, onde cada professor foi entrevistado 
com perguntas fechadas, podendo responder com Sim, Não, Nunca e 
Sempre. Esse questionário foi elaborado tomando por base a 
sintomatologia do espectro autista descrita no DSM-V. Além do 
conhecimento sobre o TEA, foram indagados sobre o nível de 
graduação, para uma comparação se com as especialidades havia 
alguma alteração no preparo para o recebimento do Portador do TEA. 
RESULTADOS: Cerca de 66,7% dos Entrevistados declararam que 
exercem seu trabalho em 2 turnos ou seja: mais da metade deles 
está diretamente mais tempo dentro do contexto escolar. O mesmo 
número se identificou como pós-graduado. Quando indagados se 
teriam condições de socializar-se com portadores do TEA, 75% foram 
enfáticos em responder que não, embora 66% tenham ouvido falar 
sobre o Transtorno do Espectro Autista. Um número de 41% se 
declarou que já teve contato com portadores do TEA. Quando o 
questionamento partiu para uma natureza mais jurídica, 83% 
desconhecem o fato de o portador do TEA ser considerado pela Lei 
como deficiente, e isso foi confirmado ao se deparar com o resultado 
do questionamento sobre a Lei Berenice Piana (Lei 12.764, de 27 de 
dezembro de 2012), onde somente 8,3% afirmaram conhecerem-na. 
CONSIDERAÇÕES Finais: A máxima social “Conhecer Para Incluir” 
é muito pertinente nesta situação. A pesquisa traz à baila uma 
questão de suma importância sobre o conceito da inclusão social. 
Uma vez que depara-se com uma situação de ineficiência no preparo 
para se atender uma demanda, o fomentar do raciocínio inclusivo fica 
comprometido. Vê-se que a docência não é desqualificada para o 
ensino, contudo, busca preparo para atender àqueles que são 
“normais”, ignorando as responsabilidades de interação social com o 
portador do TEA. Embora haja um conhecimento leigo sobre o 
assunto (muito reduzido), ele precisa tornar-se profissional, onde o 
professor seja incluído em programas de treinamento eficaz para que 
possa incluir, como porta de entrada do portador do TEA ao mundo 
social da Educação. Desse modo, podendo ser um recurso de grande 
importância dentro da estrutura educacional. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Em 1962 foi sancionada pelo então Presidente da 
República Federativa do Brasil, João Goulart, o decreto de Lei nº 
4.119/1962, que regulamenta a profissão de Psicólogo. Passados 
pouco mais de 55 anos de homologação reconhecida no Brasil, a 
Psicologia tem granjeado a sua posição em meio à ciência, se 
consolidando como uma área científica de grande relevância na 
conjuntura social. Mundialmente, de Wundt (1832-1920) a Freud 
(1856-1939), foi uma caminhada penosa para se fazer impor ante às 
inúmeras demandas que, reconhecidamente, não teriam as mesmas 
resoluções sem uma intervenção dos conjuntos de técnicas por ela 
desenvolvidos, seja na educação, nas organizações privadas ou 
públicas, instituições não governamentais ou no fazer clínico. 
Entretanto, ainda é possível perceber uma carência, um grande 
número de pessoas sem um auxilio psicológico. Isso seria por uma 
desconfiança que ainda possa pairar quanto ao que poderia ser feito 
com as informações pessoais entregues dentro de uma consulta 
psicológica? OBJETIVO: Visa-se relacionar a demanda de uma 
necessidade psicoterapêutica à confiança que as pessoas têm 
quanto a um profissional da psicologia, levantando dados que 
informem o grau de confiabilidade. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Esta pesquisa resulta de respostas dadas a um 
questionário elaborado pelo pesquisador em que 108 pessoas, se 
disponibilizaram a respondê-la. A forma de aplicação foi através de 
um formulário eletrônico em que cada participante foi escolhido 
aleatoriamente; alguns foram abordados pessoalmente e outros 
mediante convite feito nas redes sociais. De acordo com os dados 
que se almejava é que foi elaborado o questionário. RESULTADOS: 
À medida em que a pesquisa foi sendo desenvolvida os dados 
quantitativos foram sendo apresentados da seguinte forma: 70,4% 
afirmam haver experimentado momentos em que tiveram algo pra 
conversar mas não havia em quem confiar; ao serem indagadas 
quanto à solidão, 84,3% disseram terem sentido-se sozinhas, mesmo 
em meio à multidão. O impressionante foi que, embora 26,9% 
afirmarem ter feito terapia, sobram 73,1% que nunca fizeram. 
Todavia, ao ser analisada a demanda, verifica-se que ela existe, 
posto que 46,3% terem afirmado que têm algo não resolvido que 
precisaria externar a alguém. De modo que 46,3% afirmam que 
confiariam a um psicólogo algo bem pessoal, 37% disseram que 
talvez confiariam, contra 16,7% que responderam negativamente. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conforme os dados coletados há uma 
possibilidade de se considerar que a Psicologia, bem como o 
profissional da área, estão tendo uma boa aceitação entre as 
pessoas e que a desconfiança não seria um fator de ausência destas, 
a um acompanhamento terapêutico apropriado, nem muito menos a 
falta de demanda. Visto que pode ser observado um resultado 
consideravelmente favorável quanto à confiança e uma demanda, 
ainda, de caráter premente, constatando-se que 73,1% nunca fizeram 
terapia. Este estudo deixa uma lacuna em aberto para posteriores 
investigações que possam trazer um conceito apropriado das 
questões que ainda distanciam tanto as pessoas das psicoterapias, 
tendo em vista que até mesmo no meio religioso, já houve uma 
mudança de sofismas e paradigmas quanto ao trato mental. E, o 
Código de Ética do Psicólogo é enfático ao asseverar no Art. 9º que: 
“É dever do psicólogo respeitar o sigilo profissional a fim de proteger, 
por meio da confidencialidade, a intimidade das pessoas, grupos ou 
organizações, a que tenha acesso no exercício profissional”. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As operações formais, segundo a teoria de Jean 
Piaget (1896-1980) é a fase onde o ser humano chega ao equilíbrio 
de sua intelectualidade que perdurará durante toda a sua vida, 
alcançando a sua fase de maturação por volta dos 40 anos de idade. 
Freud (1856-1939) mostra que a fase adulta é o resultante dos 
acontecimentos na infância, que definem sua estrutura, 
categorizando-o em neurótico, psicótico ou perverso. Sendo assim, 
as estruturas cognitivas estão formadas, de antemão,  e passando 
por pelas devidas alterações ambientais para aperfeiçoar o seu 
processo maturacional, transformando o individuo como resultado do 
meio. OBJETIVO: Fazer um comparativo da relação sentimento de 
solidão e a desesperança observando as idades e sua maturação 
dentro do desenvolvimento humano. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Um questionário eletrônico de 8 (oito) questões, 
com respostas fechadas, foi disponibilizado através de redes sociais, 
enviado aleatoriamente para pessoas de todas as idades, 
compreendidas a partir dos 15 anos. Assentiram ao convite 108 
pessoas. As respostas seriam: SIM, NÃO e em apenas 3 havia um 
TALVEZ que visava medir a hesitação ante a pergunta. Após 63% 
das pessoas pesquisadas terem respondido, a pesquisa passou a ser 
desenvolvida, usando o mesmo formulário, pessoalmente. 
RESULTADOS: Ao serem perguntados: “Já se sentiu sozinho(a) 
mesmo rodeado(a) de pessoas?” responderam que sim 92%, de 
idade entre 15 e 25 anos; 74% de 25 a 40; 94% de 40 a 60. Acima de 
60 anos ficaram em 50% pra sim e pra não. Na questão: “Tem algo 
não resolvido que precisaria desabafar com alguém?”, responderam 
NÂO 49% de 15 a 25, 56% de 25 a 40, 56% de 40 a 60 e 75% os de 
idade acima de 60 anos. Quando perguntados se sentiam-se 
sozinhos no momento, foram 57%, 90%, 81% e 100% para NÂO, 
respectivamente. Na pergunta: “Alguma vez já pensou em desistir da 
vida?” Todos, exceto os acima de 60 anos, tiveram gráficos muito 
expressivos, mas o que se sobressaiu aos demais foram os 
resultados dos da idade de 15 a 25 anos em que 49% disseram que 
SIM, 43% disseram que NÂO e 8% disseram TALVEZ. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Analisando-se os resultados, pode-se 
inferir que a solidão, do ponto de vista daqueles que têm idade entre 
15 e 25 anos, é algo que tem significado apenas para o passado, 
tendo em vista que quando perguntados se sentiam-se sozinhos, no 
momento, suas respostas objetivas foram negativas. Embora o 
grande número de “TALVEZ”, nessa questão, mostre um certo nível 
de esquiva. Pelo grau de gravidade, julga-se que há, também, um 
grupo de risco, os de idade entre 40 e 60 anos. Estes tem uma 
acentuação quanto ao passado que parece ser delicado, que se 
apresenta tão grave quanto ao de 15 a 25 anos, pois comparando as 
respostas de quando foram perguntados se já haviam pensado em 
desistir da vida, pode se dizer que é tão grave quanto. Enquanto 49% 
dos de 15 a 25 anos de idade disseram que sim, 44% dos de 40 a 60 
assinalaram positivamente também, onde poder-se-ia figurar um 
empate técnico. Desse modo estas são as duas idades de risco, para 
uma possível desesperança, conforme os dados coletados. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Numa abordagem psicopatológica da esquizofrenia, 
tendo como suporte de apoio teórico a Classificação Estatística 
Internacional de Doenças e problemas relacionados com a Saúde - CID-
10, enumera-se cerca de 9 (nove) tipos distintos de esquizofrenias, cada 
uma com suas peculiaridades e distinções, com os respectivos códigos 
F20.0 a F20.9. Informações de pesquisas apontam que cerca de 1/3 do 
risco de desenvolvimento da doença seja por variações genéticas. Em 
uma vista mundial estimou-se que cerca de 100 milhões de pessoas 
sofram com a esquizofrenia, ficando uma fração significativa para o Brasil 
de 2.500,000 pessoas. Mesmo havendo pesquisas nesse sentido e seja 
notória a sua existência com todas as suas nuances, a sua etiologia ainda 
é idiopática. Sabe-se, contudo, que sua presença no contexto mundial 
independe de etnia, cultura, contexto demográfico ou fatores 
socioeconômicos. Desse modo, seria plausível verificar um mapa mais 
estatístico do transtorno nas proximidades, de forma a conhecer as suas 
mais presentes manifestações. OBJETIVO: Levantar o número de casos 
de esquizofrenia atendidos no CASU, suas manifestações quanto aos 
tipos, comparar essas incidências e inferir sobre sua etiologia e a 
intervenção farmacológica. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi Feita 
uma pesquisa com o levantamento de informações de atendimentos no 
Centro de Atendimento à Saúde – CASU, estes realizados no período de 
01/08/2016 a 18/08/2017 sobre o numero de atendimentos bem como os 
tipos mais comuns da esquizofrenia, tendo por base a distinção dada pela 
CID-10. RESULTADOS: Foram feitos 106 atendimentos, distribuídos 
entre 68 pacientes. Cerca de 84% são diagnosticados com Esquizofrenia 
Paranóide – CID: F20.0, ficando os demais distribuídos em Esquizofrenia 
hebefrênica – F20.1, Depressão pós-esquizofrênica – F20.4, 
Esquizofrenia residual – F20.5, Esquizofrenia simples – F20.6, Outras 
esquizofrenias – F20.8 e Esquizofrenia não especificada – F20.9. A idade 
dos pacientes é bem diferenciada, tendo uma incidência maior naqueles 
de 40 a 60 anos (42,6%); de 26 a 40 foram 22,1% dos casos; de 16 a 25 
e os acima de 60 anos ficaram com 14,7% dos casos, cada. Embora 
raros, há casos ( 4 ) diagnosticados nas idades de 3 a 16 anos (5,9%). 
Observou-se, também, que dois pacientes tiveram uma alteração no seu 
quadro diagnóstico, onde um saiu da CID F20.0 indo para F20.9; outro 
saiu da CID F20.0, foi para F20.9 e depois para a F20.8. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A esquizofrenia é um transtorno que exige a 
presença de sintomas psicóticos para que seja definida em um 
diagnóstico e a do tipo paranóide demonstra ser a mais frequente. Isso se 
dá pela presença de sintomas de 1ª ordem, em que o campo das 
percepções, como alucinações, delírios e ilusões aparecem em uma 
maior manifestação. A esquizofrenia hebefrênica, se apresenta como 
sendo a de caráter mais grave e que desde o início tem o seu decurso 
marcado com sintomas do tipo 2 (negativos) e que não responde muito 
bem a alguns antipsicóticos e há uma possibilidade de após algum tempo 
haver uma debilitação permanente, figurando um não retorno ao estado 
anterior à crise. O glutamato é o principal neurotransmissor excitatório do 
SN e, embora a principal via da psicose seja a dopaminérgica, as vias 
glutamatérgicas também têm importância fundamental, de modo que as 
intervenções farmacológicas ocorrem de modo seletivo, observando-se 
os alvos propostos. Apesar de não se ter uma definição etiológica da 
esquizofrenia sendo, ainda, idiopática, há hipóteses levantadas e uma 
delas é a via glutamatérgica hipocampoaccumbens, bem como a 
atividade glutamatérgica nos receptores NMDA, encontre-se 
hipofuncional (Stahl – Pag- 168,169). 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Segundo a economia clássica renda é a remuneração dos 
fatores de produção, como remuneração por trabalho (salários), juros e lucros 
vindos de capitas e outros, e é também a principal forma de sobrevivência 
mundial, o que acaba por gerar desigualdade entre a população e grandes 
discussões sobre o assunto. A forma de aquisição de renda no Brasil vem 
sofrendo modificações importantes nas ultimas décadas, o que afeta 
diretamente o modo de consumir das famílias rurais. Fatores como a 
urbanização, mudanças na cultura local, à alta da inflação e a crescente crise 
que o país vem sofrendo acabam por influenciar mudanças nos hábitos de 
consumo da população e impondo novos desafios aos produtores rurais, 
diante desse novo quadro de mudanças é importante conhecer o novo padrão 
de consumo dessas pessoas. OBJETIVO: Perceber a forma de utilização da 
renda em relação ao consumo e poupança dos moradores do Córrego do 
Barracão da zona rural da cidade de Ubaporanga-Mg. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Este estudo se caracteriza como uma pesquisa 
exploratória quantitativa. A coleta dos dados se deu por meio de um 
questionário aplicado in loco. O questionário continha perguntas estruturadas 
sobre a renda, consumo e como sua distribuição é feita em caráter individual. 
A coleta dos dados foi realizada entre os dias 10/08/2017 a 14/08/2017, nos 
períodos matutino e vespertino, totalizando 30 amostras coletadas. 
RESULTADOS: Do montante de resultados obtidos por meio das pessoas 
entrevistadas, observou-se que, 86% eram homens e 14% eram mulheres. 
80% dos entrevistados afirmam estar trabalhando, sendo que, deste montante, 
30% fazem seu trabalho de forma autônoma. No que diz respeito à renda 
destes indivíduos que estão trabalhando, 24% recebem mais de dois salários 
mínimos, 36% recebem em média de um a dois salários mínimos e 50% 
recebem até um salário mínimo. 50% dos entrevistados que possuem renda 
afirmaram consumir de 80% a 100% de sua renda, 40% afirmaram gastar de 
50% a 70% de suas rendas e os outros 10% afirmaram gastar entre 10% a 
40% do que ganham. 54% afirmam poupar um pouco da renda, por meio de 
poupanças ou outras aplicações como CDB. 100% dos entrevistados afirmam 
que a prioridade de consumo é com a alimentação. Para 64% dos 
entrevistados a segunda prioridade são as contas mensais, como luz, telefone 
e internet, aparecendo como terceira prioridade para 34% dos entrevistados 
educação e transporte cada um. Foi registrado um nível mínimo de prioridade 
para gastos relacionados ao lazer. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir do 
tratamento das informações obtidas nos resultados, possibilitou-se concluir 
que mesmo sendo uma amostra geograficamente localizada na zona rural de 
uma cidade do interior do estado de Minas Gerais, este grupo vêm sentindo 
impactos na distribuição de suas rendas em relação ao consumo e poupança, 
sendo observado que mesmo esta amostra entrevistada sendo do meio rural, 
onde se tem uma crença de menores gastos, 90% da amostra das pessoas 
que possuem renda, consomem de 50% a 100% de suas rendas, indicando 
um alto nível de consumo em relação às rendas. Portanto, respondendo ao 
objetivo desta presente pesquisa, pode-se observar que a população estudada 
tem um índice alto de consumo em relação à renda mensal, indicando que as 
mudanças que vêm acontecendo no país, na perspectiva macroeconomia, 
como altos índices de inflação, já afeta lugares mais afastados das capitais, 
modificando os padrões de vida, sujeitando as famílias a priorizar seus gastos 
para que não abram mão dos itens mais essenciais de consumo, observado 
que 100% da amostra afirmou que aplica sua renda prioritariamente com 
alimentação, seguido pelas despesas fixas como luz, telefone e internet. 
Porém, um aspecto positivo observado foi que mesmo com alto padrão de 
consumo em relação às rendas, visto que, 50% destas pessoas possuem 
rendas de até um salário mínimo, e 36% possuindo renda de um a dois 
salários mínimos, 54% destes indivíduos possuem algum tipo de aplicação, 
seja em contas poupanças ou outras aplicações como CDB, apontando para 
uma situação de preocupação por parte destas pessoas em poupar, mesmo 
enfrentando um alto nível de consumo frente suas rendas. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Segundo Cordeiro (2006), marketing é a análise do 
comportamento do consumidor para buscar satisfazer seus desejos e 
necessidades, através de ações, produtos e serviços que os encantem, 
induzindo-os ao consumo. Antes de mais nada é preciso entender de 
consumidores e suas necessidades, para desenvolver então uma 
estratégia de marketing, afim de gerar lucro através de alguma 
necessidade, oferecendo serviços ou bens para satisfação do 
consumidor. Um dos desafios da modernidade é fidelizar o cliente, que 
se torna cada vez mais exigente pela busca da satisfação. Para Las 
Casas (2007), o processo da oferta de valor é o grande diferencial 
percebido pelos clientes, não ficando somente concentrado no produto 
ou serviço ofertado. Kotler e Keller citam: “Já não basta simplesmente 
satisfazer o cliente. É preciso encantá-los”. (Kotler, Keller, 2006, p.55). 
Na atualidade, o maior papel do marketing é alinhar a necessidade ao 
produto ou serviço oferecido, o que tem sido um grande desafio. Para 
Solomon (2011), necessidade é um motivo biológico básico e o desejo 
é o modo como é ensinado pela sociedade, para satisfazer essa 
necessidade. Uma vez que ela já existia desde o principio, então o 
papel do marketing, não é criar tais necessidades, mas criar a 
consciência dela. Nos dias atuais os maiores desafios do marketing são 
identificar a necessidade, criar a consciência da mesma no consumidor 
e oferecer o produto ou serviço que irá satisfazer essa necessidade. 
Desejos se iniciam com a percepção de uma necessidade, o impulso 
interior para atendê-la é denominado motivação e, os profissionais do 
marketing precisam saber o que motiva os clientes para conseguirem 
atendê-los conforme salientam Churchill e Peter (2000). Sheth, Mittal e 
Newman ainda dividem a motivação em dois componentes: a moção ou 
excitação e o objeto alvo. Definindo-os: “uma moção é um estado 
interno de tensão que produz ações que visam reduzir esta tensão. Um 
objeto-alvo é algo no mundo externo cuja aquisição vai reduzir a 
tensão” (SHETH, MITTAL, NEWMAN, 2001, p.326). OBJETIVO: 
Descrever qual o peso do marketing na decisão do consumidor. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa de cunho descritiva com 
caráter exploratório, que além de livros e sites autorizados, foi utilizado 
um questionário estruturado pelo próprio autor, com questões objetivas, 
que remetem identificar se o marketing faz a diferença no dia a dia do 
consumidor, quanto a tomada de decisão na compra. RESULTADOS: 
Dentre as questões propostas as que mais chamam atenção são: a 
primeira que trata de saber quantos compradores buscam informações 
antes de efetuar a compra de algum produto, em que 90% 
responderam sim e 10% responderam que não. A segunda questão, se 
uma propaganda ruim influência na compra, onde 95% responderam 
que sim e 5% responderam que não. A terceira questão, se feedback 
de consumidores que não gostaram do produto, pesam em suas 
decisões, onde 75% responderam que sim e 25% responderam que 
não. Busca de Informações: o consumidor pesquisa o ambiente em 
busca de dados adequados para a tomada de decisão. O consumidor 
interessado tende a buscar mais informações dependendo do tipo de 
compra (SOLOMON, 2001). 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A receita culinária possibilita descobrir um pouco 
mais da história como expressão cultural. Geralmente ligada à figura 
feminina, as receitas transmitem o conhecimento adquirido pelos 
antepassados, de geração em geração, pela tradição oral. O projeto-
ação busca recuperar a dimensão afetiva das refeições familiares, 
tradicionalmente transmitida por Geraldo Carlos Simões a Emília 
Geralda Ramos, onde, durante a enfática Sexta-Feira Santa, dia em 
que celebra a Paixão de Cristo - segundo a antiguíssima tradição da 
igreja católica - não se celebram os sacramentos. Portanto, deve 
permanecer o silêncio, a oração e o jejum. A espiritualidade a ser 
expressa é o luto em memória da Paixão de Cristo. Deste modo 
temos como objeto de pesquisa apenas uma família especifica, 
abordando uma analise ampla sobre receita familiar tida como 
herança, transmitida pela tradição oral que nos remete a memória do 
passado. O modo de se alimentar, nessa ocasião, por volta do meio-
dia, é iniciado por um molho de bacalhau, com legumes, ensinado de 
pai e de mãe para a filha, refeição acompanhada com arroz e por um 
copo de água. Em sinal de penitência, comia-se moderadamente. Ao 
se alimentarem, habitualmente, as pessoas não percebem além da 
necessidade nutritiva para repor suas energias vitais, contudo, as 
refeições tornam-se um ato social complexo, hábito simples e 
indispensável, mas ao mesmo tempo arraigado de tradicionalismos, 
consumo alimentar e gêneros envolvidos no modo de preparo e na 
criação dos pratos em tempos antigos e, como estes estão sendo 
produzidos na atualidade, o que ressalta seu processo de adaptação 
ao longo do tempo pelas famílias. OBJETIVO: Reconhecer o 
significado implícito de emoções e herança - da receita culinária na 
forma de expressão cultural familiar por meio da oralidade. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Abrangências qualitativas, 
pesquisa de cunho descritiva exploratória, tendo, como sujeito, 
familiares de Emília Geralda Ramos.  Realizou-se entrevistas 
semiestruturadas com alguns integrantes da família em questão, com 
o intuito de identificar a dimensão afetiva das receitas culinárias e a 
ocasião em que eram realizadas. RESULTADOS: Como todos os 
familiares entrevistados estavam ligados à receita familiar, tida como 
herança, os resultados revelam demarcações de tempo, adaptações 
que sofreu a receita, afetividade e cuidado para que se perpetuem os 
segredos e os mistérios em seu preparo na suntuosidade da Sexta-
Feira Santa. A quantidade de alimentos é variante ao número de 
pessoas na casa, geralmente sempre comprada em quilo, o que 
evidencia quão grande é a família. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Vale 
ressaltar que a pesquisa-ação foi realizada por meio de relatos 
tradicionalmente passados por via da oralidade, através desta houve 
a transcrição de seu modo de preparo. O estudo também salienta a 
dificuldade em se manter viva uma receita herdada, graças à 
diversidade de receitas vinculadas à mídia que, muitas vezes, 
desconsidera sua origem, repleta de simbólicos significados. A 
cultura familiar reforça o caráter identitário, ou seja, daquilo que é 
próprio de um determinado grupo de pessoas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A contabilidade tem se mostrado como uma área 
profissional muito atrativa, sendo uma das mais procuradas nos 
vestibulares e destacando-se como uma das melhores remunerações 
do mercado. Além de ser uma profissão atraente devido ao leque de 
opções que ela proporciona, seus conceitos são indispensáveis para 
o sucesso de qualquer pessoa, independente de sua profissão, idade 
ou nível cultural (MARION, 2012). Iudícibus e Marion (2008) 
apresentam que a contabilidade é uma das áreas que proporciona 
mais oportunidades para o profissional. O estudante que optou por 
um curso superior em ciências contábeis terá inúmeras alternativas 
na escolha quanto a área de atuação; contador, auditor, analista 
financeiro, professor de contabilidade, perito contábil, entre outas 
diversas áreas que a mesma oferece.  Sá (2009) apresenta que o 
profissional contábil, torna-se cada vez mais essencial no mundo 
empresarial, gerando altos salários e remunerações, podendo chegar 
ao teto de R$ 15 a 30 mil mensais (Jornal Valor Econômico, 2004). 
OBJETIVO: Evidenciar o amplo mercado de atuação do profissional 
da contabilidade e as perspectivas da profissão sob o ponto de vista 
dos acadêmicos do 8º período do curso de Ciências Contábeis do 
Centro Universitário de Caratinga - UNEC. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa de campo de caráter exploratório e 
descritiva, realizada através de um questionário estruturado com 
questões objetivas, tendo como sujeito da pesquisa 49 (100%)  
alunos do 8º período do curso de Ciências Contábeis do UNEC, onde 
6 (12,24%) se abstiveram a responder o questionário. O intuito foi 
evidenciar se os alunos consideram amplo o mercado de atuação do 
profissional da contabilidade, quais suas perspectivas quanto a 
profissão e qual a área de maior interesse de atuação. 
RESULTADOS: A princípio foi questionado quanto a amplitude da 
área de atuação da contabilidade, onde 41 (95,35%) dos 
entrevistados consideram ampla a área de atuação e somente 2 
(4,65%) não a consideram ampla. Quanto ao interesse de atuação na 
área, 16 (37,21%) dos entrevistados manifestaram interesse de atuar 
como contador geral, 15 (34,88%) em cargos públicos, 7 (16,28%) 
em outras áreas da contabilidade, 2 (4,65%) como professores de 
contabilidade e 3 (6,98%) como analista financeiro. Outro ponto 
analisado foi a respeito da expectativa de remuneração, onde 16 
(37,21%) possuem a expectativa de receber acima de 5 salários 
mínimos, 13 (30,23%) entre 3 e 4 salários mínimos, 8 (18,60%) entre 
2 e 3 salários mínimos e 6 (13,95%) entre 4 e 5 salários mínimos. O 
último levantamento foi em relação a área mais promissora da 
contabilidade, onde 9 (20,93%) dos alunos consideram a de Contador 
Geral, 9 (20,93%) contador Público, 8 (18,60%) controller, 10 
(23,26%) consideram a de Auditor, 4 (9,30%) analista financeiro e 3 
(6,98%) Perito Contábil. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo 
ao objetivo desta pesquisa, foi evidenciado que, a contabilidade 
possui um mercado muito amplo, onde os alunos manifestaram maior 
interesse em atuar como contador geral e setor público. Dessa forma 
o seguimento contábil oferece muitas oportunidades para uma 
carreira bem sucedida oferecendo aos alunos amplitude na escolha 
do segmento de atuação. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. IUDÍCIBUS Sérgio; MARION José Carlos. Introdução a teoria da 

contabilidade. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
2. MARION José Carlos. Contabilidade empresarial. 16. ed. São Paulo: 

Atlas, 2012. 
3. SÁ, Antônio Lopes. Ética profissional. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

 
 
 

 
CHS-060 

 
EXPECTATIVA VS REALIDADE: OS DESAFIOS ENFRENTADOS 

PELO SUPERVISOR ESCOLAR NO DESEMPENHO DE SUAS 
ATRIBUIÇÕES 

 
Geiciele Cristina Gomes de PAULA (Curso de Pedagogia - UNEC) 

Maria Alcina de Souza DIAS (Orientadora - UNEC) 
 
Palavras-chave: Supervisão escolar; Desafios; Educação de 
qualidade. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A evolução da educação é pauta recorrente de 
discussões entre o colegiado de supervisores, estes se movimentam 
para poder exercer seu potencial de educador em suas atribuições.  
Este fato traz à tona a importância deste estudo, demonstrando que é 
imprescindível tanto apontar os fatores que impedem os supervisores 
de desempenhar suas atribuições garantindo uma educação plena e 
inclusiva, quanto ajudar na manutenção do que vem dando certo. O 
estudo contou com a colaboração de supervisores que lidam 
diariamente com a realidade da área de sua profissão, colocando seu 
trabalho sob questionamentos pertinentes a fim de alcançar dados e 
estatísticas que desvelam os desafios, possibilitando uma mudança 
substancial na forma de pensar e agir dentro das escolas. OBJETIVO: 
desta pesquisa foi identificar os desafios enfrentados pelo supervisor 
escolar no desempenho de suas funções. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Adotou-se o método de pesquisa de natureza 
exploratória e descritiva, tendo como sujeito de pesquisa oito 
supervisores escolares lotados na rede pública de ensino (municipal e 
estadual) de uma cidade do leste mineiro. O instrumento de coleta de 
dados consistiu em um questionário com dez perguntas subjetivas 
elaboradas pela pesquisadora, que versaram sobre as atribuições e 
dificuldades encontradas pelo supervisor escolar no desempenho de 
suas atribuições. A coleta dos dados foi realizada no mês de agosto de 
2017 em 2 escolas municipais e 5 estaduais. RESULTADOS: A 
pesquisa foi respondida por 8 supervisores que evidenciam conhecer 
as atribuições, destacaram o bom relacionamento com a equipe diretiva 
da escola. As atribuições são desempenhadas democraticamente. 
Relativo à autonomia para exercer as funções, 25% dos entrevistados 
alegaram que encontram alguma resistência, 75% responderam que as 
cumprem, outros pontos evidenciados foram a sobrecarga de trabalho e 
o desvio de função como impedimento. Os principais entraves 
apontados no desenvolvimento das atividades foram a desvalorização 
da profissão, a indisciplina dos alunos, desinteresse dos professores, 
falta de compromisso das famílias, a demanda de trabalho fora da 
função e a resistência à supervisão de alguns colegas. Os profissionais 
advindos da formação iniciam a carreira motivados, porém, a vivência 
da profissão traz desafios como: medo, considerável grau de 
responsabilidade, o fluxo de atividades e a frustação em não conseguir 
às vezes desempenhar todas as funções pertinentes à profissão, 
esperavam poder focar mais na área pedagógica, em detrimento às 
atividades administrativas, buscam a formação continuada. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Durante a pesquisa identificamos desafios 
enfrentados pelo supervisor escolar, profissional que tem como meta 
principal a articulação entre as partes envolvidas no processo ensino 
aprendizagem.  Deparamos com a dicotomia entre as funções previstas 
para o supervisor e a desempenhada. Percebe-se uma falta de critério 
para a atividade profissional. Os desafios seriam diminuídos se 
pudessem atuar com mais autonomia e foco na mediação dos 
processos pedagógicos aprendidos nas instituições de ensino superior, 
pouco praticadas no contexto escolar. 
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RESUMO:   
INTRODUÇÃO: A educação tem como sustentação a aplicação de 
métodos próprios para assegurar a formação intelectual do ser 
humano (Dicionário Aurélio), desse modo, demanda um preparo 
qualificado para seu funcionamento adequado. Baseadonesse 
princípio, podemos afirmar que a Psicologia Escolar é uma 
ferramenta expressiva nesse processo. Sabe-se que a Psicologia 
Escolar considera o desenvolvimento psicossocial do estudante “[...] 
tentando desmistificar a visão de aluno-problema, centrando sua 
atuação na visão geral da instituição. ” (ANDALÓ, 1984). Sua 
atuação consiste em lidar com o aluno“[...] sem rótulos ou medições 
da inteligência dos alunos, mas um desenvolvimento voltado para a 
integração destes, em uma sociedade que evolui constantemente”. 
(MINGHETTI; KANAN, 2010, p. 432). OBJETIVO:Coletar dados de 
professores do ensino fundamental de uma escola públicaX e uma 
particular Y da cidade de Caratinga – MG verificando quais são as 
percepções dos educadores referentes à importância do psicólogo no 
contexto escolar. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O presente 
estudo é uma pesquisa exploratória, de abordagem quantitativa, 
tendo como sujeitos da pesquisa professores do ensino fundamental 
da escola X e da escola Y da cidade de Caratinga – MG. Os dados 
foram coletados por meio de um questionário, criado pela 
pesquisadora e pela co-orientadora, entre os dias 24/08/2017 a 
30/08/2017, sendo realizada na sede das escolas. Como 
participantes da pesquisa, contou-se 25 professores, sendo 16% do 
sexo Masculino e 84% do sexo feminino. RESULTADOS: Esta 
análise foi dividida em 5 questões, contendo alternativas de SIM ou 
NÃO como respostas, e visou apresentar o grau de conhecimento 
dos entrevistados em relação ao tema. Questionados se 
têmconhecimento da função do psicólogo escolar, 88% dos 
entrevistados responderam que sim. Em relação à atitude de 
encaminhar ao psicólogo um estudante, caso vissem necessidade, 
100% dos entrevistados responderam que sim;100% dos 
entrevistados acredita que a Psicologia Escolar pode melhorar o 
desempenho acadêmico, a motivação e o engajamento de 
alunos;100% responderam que consideramnecessária a presença de 
um psicólogo para os funcionários da escola. Em relação à 
frequência com que o serviço do Psicólogo Escolar é utilizado na 
escola que dispõe do serviço, 44% dos entrevistados responderam 
que sim. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao objetivo 
dessa pesquisa constatamos que os professores do ensino 
fundamental apresentaram um índice significativo concernente às 
percepções sobre a importância do psicólogo e acreditam na eficácia 
da intervenção do psicólogo escolar. Apesar de que a amostra 
estudada ter apresentado alto índice de conhecimento e de 
percepção da importância do trabalho do psicólogo, percebe-se, em 
função do que foi apresentado por alguns professores, que por mais 
necessáriaque seja a presença da psicologia na escola, não é esta a 
realidade encontrada, em razão de que não há disponibilidade de 
psicólogo em escolas públicas, como é o caso da amostra na escola 
X. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Em tempos de crise, sentimos todo o reflexo de uma má 
administração não só apenas da parte governamental, mas também 
pessoal. No momento o Brasil passa por crise de desempregos, 
empreendimentos fechando as portas e muitas dificuldades financeiras 
estão sendo vivenciadas, tudo isso em grande escala. Mas o que assistimos 
de perto é a grande dificuldade enfrentada pela maioria dos brasileiros no 
fechamento das contas, isso decorre pela falta de Conscientização 
Financeira nas pessoas. Além do momento caótico que estamos 
vivenciando em nosso governo, os brasileiros tem passado por dias difíceis, 
muita das vezes nem percebemos o motivo que nos leva a perder o controle 
dos gastos, mas hábitos simples que deixamos de lado podem nos auxiliar 
no fechamento das contas. Atualmente somos movidos através da mídia, 
que muitas vezes nos induz a consumos sem necessidade. É se tratando 
de consumos impulsivos e a falta de planejamento financeiro que torna nós 
brasileiros, péssimos guardiões do dinheiro. Segundo uma pesquisa 
realizada pelo SPC Brasil e CNDL¹, “58% dos entrevistados tem 
dificuldades na hora de organizar o que ganha”. E o público que mais se 
destaca são os jovens de até 21 anos, que têm um desejo maior de 
participar da sociedade consumista. O que a grande maioria não sabe é que 
há meios de se planejar financeiramente. Uma ferramenta essencial nessa 
situação é a “Contabilidade”, que muita das vezes é pouco conhecida para 
finanças pessoais, principalmente pelos brasileiros, que quando se tratando 
do assunto sempre vem em mente que é só um “registro de contas para 
empresas”. Mas essa é uma ideia equívoca, pois “a premissa básica da 
contabilidade, qual seja, o controle da evolução do patrimônio, pode 
também ser muito útil no controle do patrimônio pessoal, também 
denominada como finanças pessoais. Administrar finanças pessoais não 
difere muito de gerenciar o caixa de uma empresa, mudam apenas a 
proporção e a complexidade.” (FREITAG et. al. 2009 pág.3) Segundo 
Marcelo Rocha contador e delegado do CRC (SP) em São Vicente², 
“atualmente, o consumo é moda, e ele aumenta graças às linhas de créditos 
facilitadas que são liberadas pelo governo, pelas instituições financeiras. O 
problema é que ninguém ensina a população a utilizar esse dinheiro. Aí 
surge a inadimplência e os problemas familiares. O Profissional da 
Contabilidade tem importante função nesse processo educacional, cultural. 
Ele deve se colocar à disposição, a alertar a sociedade sobre os riscos de 
se gastar sem planejar.” OBJETIVO: O objetivo do estudo é verificar o 
controle financeiro dos universitários e quantos deles têm a consciência do 
que é planejamento financeiro. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Pesquisa quantitativa de cunho descritiva realizada com 36 jovens entre 18 
a 25 anos de idade, alunos da UNEC (Centro Universitário de Caratinga). 
Foi realizado um questionário com perguntas objetivas destacando a 
preocupação com as finanças pessoais. RESULTADOS: Após a aplicação 
do questionário, 88% deles disseram não ter o hábito de fazer anotações do 
que gastam; 80% não fazem reserva dos seus ganhos; 91% disseram não 
fazer planejamento financeiro; 17% não sabem onde são os seus maiores 
gastos; 72% já realizaram alguma compra e se arrependeram depois; 86% 
possuem conta poupança parada; e 100% dos alunos reconhece que há 
falta de planejamento financeiro pessoal, e acreditam que um profissional 
da Contabilidade pode sim, fazer grande diferença na organização das 
contas pessoais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com base na pesquisa, 
podemos ver que os resultados mostram que a grande maioria não tem 
controle dos seus gastos e não possuem um planejamento financeiro. Os 
mesmos reconhecem que é importante o planejamento juntamente com a 
Contabilidade, contudo, não praticam a Educação Financeira, o que acaba 
gerando um descontrole financeiro que pode acarretar em endividamentos 
desnecessários e o não investimento, que poderia proporcionar um 
desenvolvimento financeiro satisfatório. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Em tempos de grandes mudanças, globalização e elevada 
competitividade, as empresas necessitam de estratégias, objetivando 
atender as necessidades e desejos dos seus clientes. Porém, agrupar 
essas estratégias para vantagens em mercados crescentes, competitivos e 
dinâmicos, não é algo tão fácil, principalmente no que diz respeito a preço e 
qualidade. Segundo Gale (1996, p.15) o “valor ao cliente é a qualidade 
percebida pelo mercado ajustada pelo preço relativo de seu produto”. A 
satisfação dos clientes é um fator muito importante para o sucesso de uma 
organização. Dessa forma, aprimorar as estratégias as perspectivas dos 
clientes se tornam primordiais para que as organizações busquem 
melhorias na qualidade e serviços ofertados. Na busca pela fidelidade dos 
clientes, uma organização não pode se limitar ao mercado, e sim as 
exigências deste.  Assim, expandindo também a visão ao seu concorrente, 
para que esteja preparado a ataques inesperados de oponentes, facilitando 
as ações de enfrentamento. A competitividade liga-se diretamente com a 
eficácia de uma organização, assim como descreve Degen (1989, p.106-
107), “Competitividade é à base do sucesso ou fracasso de um negócio 
onde há livre concorrência. Aqueles com boa competitividade prosperam e 
destacam-se dos seus concorrentes, independente do seu potencial de 
lucro e crescimento... Competitividade é a correta adequação das atividades 
do negócio no seu microambiente”. O modelo de gestão inovadora e de 
qualidade, procurar atender os requisitos de competitividade, através de 
bons produtos e serviços, visando oferecer os mesmos aos clientes com 
inovação, boa qualidade e melhor preço. OBJETIVOS: Esta pesquisa tem o 
objetivo de analisar as estratégias de uma organização na disputa pelo 
cliente, mantendo bom preço e boa qualidade, na busca pela satisfação e 
fidelidade dos clientes, em mercados de amplas mudanças e concorrências, 
e identificar as variáveis que podem resultar em vantagens ou 
desvantagens para a empresa. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta se 
caracteriza por uma pesquisa descritiva, de cunho quantitativo. Foram 
coletados dados, utilizando-se uma pesquisa em forma de entrevista 
estruturada aplicando-se um questionário a 50 clientes de uma empresa 
localizada na Avenida Agenor de Paula Salazar, - Ponte Aldeia – Manhuaçu 
- MG, entre os dias 21/08/2017 a 25/08/2017 para a verificação de 
satisfação dos clientes em se tratando de qualidade, preço e concorrentes. 
RESULTADOS: Notou-se na pesquisa, que a empresa avaliada tem um 
bom desempenho em relação à qualidade, preço e disputa com os 
concorrentes, apresentando os seguintes resultados: 32 (64%) 
consumidores consideram os produtos de ótima qualidade preço e são 
clientes fiéis por mais de 2 anos, 12 (24%) gostam dos produtos mais 
reclamam dos preços, e que algumas vezes procuram outras marcas nos 
concorrentes, 2 ( 4%) já  consumiram, mas não gostaram dos produtos e 
dos preços e procuram outros concorrentes e 4 (8%) não souberam 
responder. Porém, a empresa necessita de alguns ajustes para tornar-se 
excelência na satisfação total os seus clientes.  Segundo Miranda (1994, 
p.5) “as organizações precisam gerar produtos e serviços em condições de 
satisfazer as demandas dos usuários finais – consumidores sob todos os 
aspectos”. Portanto, é importante que a organização mantenha produtos e 
serviços com alta qualidade, interligando ao preço de maneira atrativa aos 
olhos dos consumidores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Da analise dos 
dados, conclui-se que: a empresa citada acima tem algumas vantagens ao 
seu favor em relação aos concorrentes sobre os aspectos averiguados na 
visão dos clientes. Mas, ainda necessita de mudanças para alcançar 
clientes indecisos ou que não estão satisfeitos com os produtos e preço. 
Dessa forma, é importante que a Gestão integrada da empresa invista em 
serviços que tragam benefícios a esses clientes e construam variáveis para 
a fidelidade dos mesmos, sabendo que os produtos e serviços oferecidos 
em uma empresa devem atender as expectativas do consumidor. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A análise das demonstrações Contábeis, também 
conhecida como análise das demonstrações financeiras, pode ser 
entendida como um conjunto de técnicas que mostram a situação 
econômica-financeira das empresas em determinado momento. A 
presente pesquisa visa mensurar a importância da análise financeira 
de balanço por meio do estudo da empresa Natura Cosméticos S.A., 
uma companhia integrada, que desenvolve, fabrica, distribui e 
comercializa produtos de higiene pessoal e beleza. (site natura.com) 
Conforme nos ensina Marion (2002, p. 32), “Tendo como objetivo 
somente controlar seu patrimônio e analisar a evolução de sua 
riqueza, o mesmo começou a utilizar métodos rudimentares de 
controle, que ao longo do tempo, transformaram-se nos controles 
contábeis utilizados atualmente”. Outrossim, Matarazzo (2003, p. 39) 
nos esclarece que “a análise das demonstrações visa extrair 
informações para a tomada de decisão. O perfeito conhecimento do 
significado de cada conta facilita a busca de informações precisas”. 
Nesse sentido, foi realizada uma pesquisa através das principais 
demonstrações da referida empresa, como a Demonstração do 
Resultado do Exercício, extraindo índices de três períodos para 
observar a situação da empresa, focando-se na Análise de Liquidez. 
OBJETIVO: A presente pesquisa visa analisar o balanço patrimonial 
da empresa em questão através dos índices econômico–financeiro. 
Buscando assim avaliar os níveis de desempenho e obter 
informações financeiras e econômicas relevantes para o gestor 
financeiro nas tomadas de decisão. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Utiliza-se para este estudo, uma análise 
exploratória do Balanço Patrimonial da empresa Natura Cosmético 
S/A, tendo como referência os exercícios de 2014 a 2016. 
RESULTADO: O Índice de Liquidez Gera indica quanto à empresa 
possuem em dinheiro, bens e direito, realizável a curtos prazos e a 
longos prazos para fazer face às suas dívidas totais de curto e longo 
prazo (NETO, 2007), liquidez corrente faz a análise de quanto de 
dinheiro mais bens e direito realizáveis no próximo exercício em 
relação a suas obrigações no mesmo período. O Índice de Liquidez 
Seca não utiliza o estoque no cálculo desse índice, pois o estoque é 
a parte do ativo circulante menos líquida. A liquidez imediata, 
segundo Matarazzo (2010), indica a capacidade de pagamento de 
todas as obrigações de curto prazo com os recursos que estão 
imediatamente disponíveis. Tem-se que a liquidez corrente referente 
ao ano de 2014 é 1,36, em 2015, 1,31 e em 2016, 1,15. Já a liquidez 
imediata do ano de 2014 tem 0,37, em 2015 0,34 e em 2016 0,26, 
liquidez seca no ano de 2014 tinha 1,07, em 2015 1,10 e em 2016, 
0,95, liquidez geral no ano de 2014 foi de 1,19, no ano de 2015 foi de 
1,13 e 2016 1,13. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com a 
análise foi possível observar que a capacidade de pagamento da 
empresa quanto a suas obrigações é favorável, visto que através da 
aritmética dos índices obtidos nos anos de 2014 a 2016 tem-se que 
como resultado que para cada 1 real de passivo a empresa tem 1, 39 
de ativo circulante.Justificando a suma importância da análise 
financeira. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O presente estudo, busca demonstrar a importância do 
Marketing para os acadêmicos do curso de Administração da UNEC. 
Conforme Kotler (2006, p. 4), “o marketing é uma função organizacional 
e um conjunto de processos que envolvem a criação, a comunicação e a 
entrega de valor para os clientes, bem como a administração do 
relacionamento com eles, de modo, que beneficie a organização e seu 
público interessado”, o que nos permite atestar o valor e a satisfação de 
um grupo alvo, pelo serviço prestado, ou simplesmente pelo conceito 
formado de público, visto que isto tem transformado o mercado que 
conhecemos, em um mundo de opções. O Administrador terá em mãos 
ferramentas capazes de transformar opiniões em valor positivo, ou seja, 
a forma como o cliente vê um produto ou serviço, é tão importante 
quanto o próprio bem em si, o que é facilmente notado quando 
estudamos a fundo o Marketing, as necessidades dos clientes, suas 
expectativas, anseios e o valor agregado presente em cada um de nós.  
OBJETIVO: Desenvolver uma pesquisa que possibilitasse expor o tema 
“Marketing”, aos acadêmicos do curso de Administração da UNEC, para 
que fosse possível mensurar parte de seu conhecimento, se estes 
compreendem a dinâmica dos processos gerenciais e sua importância 
frente ao mercado. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O presente 
estudo foi desenvolvido a partir de pesquisa em livros, artigos e teses, 
conforme esclarece Boccato (2006, p. 266), “a pesquisa bibliográfica 
busca a resolução de um problema (hipótese) por meio de referenciais 
teóricos publicados, analisando e discutindo as várias contribuições 
científicas”, e de trabalho de campo, através da aplicação de um 
questionário contendo questões básicas de Marketing, isto no primeiro 
semestre de 2017, para 32 alunos do curso de Administração, estes 
sendo do sexto e sétimo períodos. RESULTADOS: Foi adotado o critério 
de somatória dos resultados e a média alcançada, foi: dez alunos 
classificados como regulares (31%), dezesseis como bons (50%) e seis 
com ótimos (19%), lembrando, que as perguntas eram básicas ao tema. 
Logo, é possível perceber que 68% dos alunos são classificados como 
bons e ótimos, dentro das perspectivas esperadas. Já aos demais 32% 
restantes, o desempenho foi abaixo do esperado e demonstra que os 
discentes precisam se atualizar, para que venham a dominar o assunto 
com maestria. Assim, de acordo com Minayo e Sanches (1993, p. 241), 
“o conhecimento científico sempre transcorre como a busca de 
articulações entre teoria e realidade, tendo como fio condutor o método, 
com a função fundamental de articular e fundamentar esse 
conhecimento de maneira a proporcionar um caminho claro de 
investigação”. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao objetivo 
dessa pesquisa, foi possível constatar que os alunos participantes do 
questionário, reconhecem que o marketing está presente em todos os 
campos da administração, o quão é fundamental para o sucesso do 
futuro gestor, que precisará ter ao alcance de suas mãos, instrumentos 
que possibilitem condições para exercer suas atividades, tornando fácil a 
tomada de decisões nas diversas posições estratégicas da organização, 
assim, aplicando a motivação necessária para a sustentabilidade e o 
crescimento dos negócios. O Marketing é a entrega valor e a moderna 
gestão tem se desenvolvido e gestores eficientes buscam por resultados 
mais eficazes, afim de que possam garantir sua sobrevivência em meio 
a tanta concorrência, no mercado globalizado. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Está pesquisa-ação tem como objetivo apresentar a opinião do 
público sobre o consumo excessivo. O consumo é um fator essencial para vida 
de qualquer pessoa.  A cada momento que se passa o ser humano se depara 
com alguma necessidade ou desejo que precisa ser atendido com consumo de 
algum bem ou serviço. Porém, há alguns anos esse fator vem preocupando a 
sociedade. Inicialmente, a preocupação era com o meio ambiente, porque com o 
crescimento acelerado da população, as indústrias passaram a exigir mais da 
natureza. Contudo, na atualidade essa condicionante não está destruindo apenas 
a natureza, passou a agredir também o homem. É cada vez maior o número de 
pessoas que ficam doentes por causa do consumismo. “Mas, após a apropriação 
dessa necessidade pelo sistema industrial capitalista, o consumo deixou de 
apenas atender a uma necessidade para se tornar a força motriz da economia, 
adquirindo um papel simbólico nas ações daqueles que possuem renda” 
(STECCA, GUIMARÃES e NUNES, 2010, p. 6). OBJETIVO: Ouvir a opinião dos 
consumidores a respeito das relações de consumo na sociedade moderna. E 
também avaliar se o consumismo é uma doença ou uma necessidade dos 
modelos econômicos atuais. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Está pesquisa-
ação foi realizada com consumidores da cidade de Ipanema-MG. Realizou-se a 
coleta de dados através de entrevistas feitas com os consumidores dos 
estabelecimentos da cidade citada. Ao todo foram entrevistadas trinta pessoas de 
variadas idades e condições financeiras. Todos os dados foram anotados em 
cadernos de campo para nortear o planejamento e a escrita dos efeitos 
identificados pela pesquisa. Além disso, foram realizadas pesquisas em sites 
especializados no assunto. RESULTADOS: De acordo com a opinião dos 
candidatos, o consumismo é uma doença ocasionada pelas necessidades de 
nosso modelo econômico. As pessoas estão sendo alienadas a comprar cada 
vez mais para suprir as necessidades do capitalismo. Além disso, existem 
pessoas que compram pelo simples fato de adquirir status perante a sociedade. 
De acordo com estudos de Muller (2010), diversos símbolos de consumo, 
incentivadas pela propaganda que gera e amplia as necessidades, são objetos 
dos desejos de muitas pessoas que buscam reconhecimento com a valorização 
de sua imagem e do seu espaço de atuação. Perguntados sobre quando se 
sentem mais vulneráveis ao consumo, as pessoas acima de trinta anos disseram 
que quando eram jovens, e os com idade abaixo dos trinta disseram que quando 
possuem dinheiro. A respeito das causas desse problema, todos acreditam que 
seja pela influência de publicidade e propagandas. Segundo os entrevistados o 
marketing é uma ferramenta de grande valor para o mercado, mas vem sendo 
utilizada para sufocar as pessoas dentro do mercado consumista. De acordo com 
Ladeira e Santos (2010), o consumidor se caracteriza por um estado de 
passividade frente às determinações que lhe são exteriores, graças aos 
mecanismos desenvolvidos propositalmente para manipular seus desejos e 
necessidades. Entre os principais problemas causados pelo consumismo os 
entrevistados citaram: o endividamento, problemas psicológicos e em muitos 
casos até a morte, ocasionada muitas vezes pelo suicídio. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Durante todas as entrevistas foi possível observar que os consumidores 
se sentem encurralados pelos moldes do mercado. O sistema capitalista está 
destruindo o seu próprio criador, o homem. Pois, os modelos de vida que 
surgiram com a evolução da sociedade estão representando um grande risco 
para os cidadãos. É cada vez maior o número de depressivos, suicídios, 
endividados e pessoas que possuem algum tipo de doença ocasionada pelo 
consumo exacerbado. Uma boa alternativa para começar a mudar essa situação 
seria as empresas incentivarem um consumo sustentável. Da mesma forma que 
divulgam seus produtos e serviços, poderiam também elaborar campanhas que 
incentivem o consumo mais consciente ou até mesmo embutir em suas 
propagandas e publicidades informações que despertem esse desejo de ser 
mais sustentável nas pessoas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Diante o atual cenário econômico, onde a falta de desemprego e 
as constantes mudanças no mercado estão em alta, o surgimento de micro e 
pequenas empresas se tornam mais freqüentes, segundo Ching (1997, p. 21-
22), no novo ambiente competitivo, a gestão de custos tem que exprimir menor 
tempo a ser despendido no processamento de transações contábeis. Sendo 
necessário que, o empresariado possua condições básicas de análise e 
estratégia em âmbito empresarial, pois conforme (MARTINS, 2006) a 
contabilidade de custos é provavelmente tarefa principal dento das empresas, 
por ter como objetivo melhorar resultado operacional das mesmas, sendo 
fundamental que o preço seja correlacionado com todos os gastos envolvidos, 
desde compra, produção e venda, levando em conta as variáveis constantes e 
os gastos que se tornam fixos, podendo, portanto optarpor estratégias de gestão, 
referenciais teóricos e conhecimentos de análise para tomada de decisão, pois, a 
partir dai a formação do preço se concretiza. Em estudo exploratório realizado 
pelo SEBRAE (2002), destacaram-se que a maioria das micro e pequenas 
empresas não conhece efetivamente a composição dos custos dos seus 
principais produtos/serviços, gerando dessa forma maior ênfase no contexto 
abordado. O presente trabalho tem por finalidade verificar a aplicação de 
métodos de custeio dos produtos fabricados para microempresas, e assim 
fornecer insumos para gestão, controle e tomada de decisão, e ainda aderir uma 
forma de imposição de preço por bases de controle geral de venda. OBJETIVO: 
Demonstrar como o controle de custos do seu produto influencia na formação de 
preço, verificando através do estudo de caso como os responsáveis pela 
microempresa se adequam e sobressaem diante da imposição do mercado, 
analisando a possibilidade de métodos e estratégias usuais na organizaçãoe 
formação de preço do produto oferecido. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A 
pesquisa descritiva do tipo estudo de caso foi estruturada com a aplicação de um 
questionário contendo 11 questões claras e objetivas para levantamento de 
informações, aplicada durante o mês de Agosto de 2017 dentro de uma 
Microempresa de produção de salgados em Bom Jesus do Galho-MG, como 
critério de inclusão aplicada diretamente ao proprietário da microempresa 
gerando maior extração de dados que possibilitam a continuidade e êxito para a 
conclusão do caso em questão. RESULTADOS: A pesquisa forneceu dados que 
comprovam a necessidade da elaboração de métodos de controle sobre uma 
empresa, já que o panorama estabelecido pela microempresa em questão não 
lhe garante conhecimentos suficientes que direcionam o controle da mesma.  A 
análise para adequação de um valor do produto é feito a partir de uma soma 
superficial e simples dos gastos totais, sendo considerados irrelevantes os 
gastos extras que se acumulam durante todo mês, a empresa não mantém 
compras para fabricação de um mesmo fornecedor, impedindo o controle de 
saída do capital, pois o valor oscila por diferentes empresas e também pela 
quantidade de produtos, não mantendo, portanto, um padrão dos gastos, o valor 
final de demanda de saída do produto e a entrada no setor financeiro variam 
gradativamente pelos meses, apresentando dessa forma um desequilíbrio 
constante em relação ao controle funcional e mais tardar na imposição do preço. 
As respostas diante do questionário permitiram explanar um déficit de 
organização em praticamente todas as etapas que envolvem a microempresa 
onde houve a pesquisa e sucessivamente o estudo de caso. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Com base em dados e pesquisa dentro de uma microempresa, é 
possível definira implantação de gestão de custos como de extrema importância 
no controle e equilíbrio da mesma, já que muitas delas não apresentam 
fiscalização e menção e todos os gastos na hora de determinar o preço, este 
definido apenas por uma analise de custo superficial baseado em valores 
aplicados em produtos de produção. É imprescindível o uso de técnicas de 
contabilidade que permite as empresas não importando seu tamanho, o quão 
necessário é o planejamento e controle das operações e de tomada de decisões 
para seu bom funcionamento e resultados positivos. Sendo a apuração dos 
custos pelos próprios elementos da contabilidade, com auxílio de informações 
extra contábeis, como controles de estoques, rateios de custos indiretos, horas 
de produção, etc. fomentando as empresas seu potencial necessário diante de 
um vasto e variável mercado. 
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Introdução: O Controller tem papel determinante no cenário atual da 
economia, visto que a sua visão de mercado através de relatórios 
gerenciais extraídos da empresa objetiva auxiliar os gestores para a 
tomada de decisão. Um dos grandes instrumentos de auxílio ao 
gestor para tomada de decisão, é a contabilidade. Através dela, todos 
os dados da organização serão coletados, analisados, mensurados e 
relatados através de relatórios contábeis que servirão de base para a 
administração (MARION, 2009). A controladoria exerce esse papel de 
staff, interligando informações de todos os setores das organizações, 
dando uma leitura real de como se encontram todos os processos da 
empresa revelando aos diretores quais as decisões possíveis para se 
alcançar a sobrevivência no mercado. O processo da controladoria 
veio para viabilizar aos gestores uma forma de suprir informações 
que são vitais para a tomada de decisão que busca a continuidade da 
organização, bem como o seu planejamento, controle e execução dos 
processos da empresa (SÁ, 2010). Objetivo: Demonstrar a 
importância do Controller na estruturação do planejamento e controle 
dos processos da empresa, para que sejam alcançados os objetivos 
de crescimento e continuidade da organização. Abordagem 
Metodológica:  Pesquisa qualitativa de cunho exploratório, no qual 
utilizamos como base de pesquisa, um grupo de concessionárias de 
veículos localizada em Manhuaçu, Caratinga e Governador 
Valadares. As empresas operam da mesma forma, utilizando um 
padrão estabelecido pela montadora de veículos, através desse 
modelo foram traçados um planejamento para manutenção e 
fortalecimento da marca no mercado inserido. Foram coletados dados 
de mercado da empresa e feito uma pesquisa junto aos gestores para 
apuração dos resultados. Resultado: Após análise dos dados 
extraídos do grupo, percebemos que apesar do mercado de veículos 
estar em lenta recuperação, com o planejamento apresentado no 
início do ano e o controle dos resultados mensais, efetuado pela 
controladoria, que verificaram se o planejamento estava sendo 
seguido e estruturando novos ajustes de acordo com a resposta que 
o mercado dava ao final de cada mês. Com isso, os dados de vendas 
de veículos se mantiveram perto do alcance da meta da montadora e 
durante os últimos 90 dias foram alcançados todos os objetivos, 
observando-se assim uma recuperação nos resultados da empresa. 
Implantando um programa de bonificação para que os colaboradores 
se empenhassem em atingir seus objetivos, o grupo obteve êxito na 
criação de valor para se consolidar como marca forte no mercado. 
Considerações Finais: Conforme analisado, as empresas do grupo 
mantiveram sua força no mercado através de um planejamento que 
visava o empenho de todos os setores, possibilitando que houvesse a 
manutenção de todas as atividades do grupo. Com isso, nos últimos 
90 dias verificou-se que os dados apresentados mostravam os 
primeiros resultados positivos graças ao planejamento implantado no 
início do período. Reunindo informações de todos os processos da 
organização, ela utiliza de seus sistemas de informações gerenciais 
para instruir seus administradores com informações tempestivas que 
serão úteis para o auxílio na tomada de decisão. Através do 
Controller a empresa poderá traçar melhor seu rumo no mercado e 
viabilizar sua continuidade em momentos de dificuldade de criação de 
caixa para as empresas. 
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RESUMO:                                                                                                                                                                           
INTRODUÇÃO: A evolução tecnológica, com impactos constantes no 
ambiente organizacional, vem provocando transformações. Isto significa que 
a sobrevivência de uma empresa está naquela que detém o conhecimento e 
a informação e não naquela que detêm recursos financeiros. Os produtos e 
serviços com todos esses avanços estão cada vez mais comoditizados, 
devendo o ser humano, convencer os clientes acerca de seus produtos e ou 
serviços (CHIUSOLI et al., 2012). Clientes cada vez mais exigentes querem 
atendimentos de forma dedicada e personalizada, por colaboradores 
preparados, sendo apoiados pela estrutura tecnológica, ou seja, os clientes 
querem o contato humano. As práticas do marketing apresentam-se em 
todos os momentos na história da sociedade e organizações, pois, sua 
função é identificar as necessidades e os desejos do consumidor. Sua 
principal meta é satisfazer o cliente de forma lucrativa e criar 
relacionamentos de valor com clientes (KOTLER, 2000). OBJETIVO: 
Analisar o comportamento do consumidor voltado à fidelização de clientes, 
explorando os aspectos teóricos e as estratégias de marketing adotadas 
pelas organizações. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta pesquisa está 
baseada em um levantamento bibliográfico que utilizou como fontes livros 
de Marketing, publicações e artigos, tem cunho quantitativo e os sujeitos 
envolvidos foram 40 clientes de uma loja de supermercado da cidade de 
Caratinga-MG, entre os dias 22/08/2017 a 24/08/2017, os quais 
responderam a seis questões objetivas. RESULTADOS: Entre os 
entrevistados observa-se que 62% dos clientes tomaram conhecimento da 
loja através de amigos, 23% por meio de propaganda e somente 15% 
responderam ter tido conhecimento da loja através das redes sociais. 69% 
alegaram que o motivo de procurar a loja para realizar suas compras foi o 
preço, 20% disseram ser a localização, já 11% responderam que o 
atendimento era o motivo da procura. Quanto à frequência com que 
comparecem neste estabelecimento 70% alegou que só vão à loja quando 
precisam, 24% disseram que vão uma vez por semana e 6% vão duas ou 
mais vezes por semana. Quando questionados sobre a possibilidade de 
indicar o estabelecimento a outras pessoas 93% dos clientes afirmaram que 
certamente recomendariam, 5% disseram que talvez e apenas 2% 
alegaram que não indicariam. Em relação à satisfação dos mesmos quanto 
aos serviços prestados 67% disseram estar satisfeitos, 24% demonstraram 
estar satisfeitos em parte e 9% insatisfeitos. Sobre a preocupação dessa 
loja em aperfeiçoar seus serviços e produtos 56% responderam que a 
preocupação dessa loja é ótima, 35% responderam bom, 9% avaliaram 
como regular e nenhum cliente atribuiu ruim a esta pergunta. Kotler (2006) 
afirma que, atualmente, para ser vitoriosa, a empresa deve estar 
constantemente trabalhando e superando as expectativas de seus clientes, 
tendo em vista que, ao atender a essas expectativas, a instituição poderá 
apenas satisfazê–los, e se excedê-las, irá encantá-los. É importante 
conhecer o perfil do cliente, o quanto ele está satisfeito com os produtos e 
serviços oferecidos e quais suas principais necessidades e, por meio destas 
informações, identificar eventuais processos que possam gerar insatisfação 
e perdas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Verificou-se que o ponto chave para 
obter fidelização, consiste em conhecer o cliente e saber onde ele quer 
chegar, para então, criar estratégias de marketing que possam integrar 
sistemas de informação, transformando os clientes de “satisfeitos” para 
clientes “fiéis”. O perfil do cliente deve ser analisado individualmente, pois, 
cada pessoa tem uma característica própria, portanto, suas necessidades e 
comportamentos serão distintos. Conclui-se desta forma que, é necessário 
que as organizações se adequem às regras do mercado. O sucesso advém 
da total orientação da empresa, de seu planejamento, da gestão e sintonia 
entre os departamentos e setores, além do comprometimento e bom 
relacionamento dos colaboradores com os clientes. Por fim, ressalta-se que 
a satisfação dos clientes provém da confiança depositada na organização, 
pelo simples fato da empresa prestar um serviço com garantia e qualidade. 
A fidelização é somente a confirmação deste processo. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A partir das convergências da contabilidade pública 
depois do ano 2007, faremos um estudo do conhecimento dos 
eminentes contadores sobre o assunto e fazendo também um 
paralelo com outras áreas da contabilidade em atual expansão, 
como, controladoria e auditoria. Com foco também nas evoluções da 
contabilidade pública ou contabilidade aplicada ao setor público 
(CASP), desde então. Tentando chamar a atenção para a importância 
da contabilidade pública e o porquê de tão poucos profissionais se 
interessarem por essa área. OBJETIVO: Avaliar o grau de 
conhecimento dos profissionais em formação para o ano de 2017, 
sobre as convergências da contabilidade aplicada ao setor público 
(CASP) a partir de 2007, deixando o enfoque orçamentário para o 
enfoque patrimonial. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Levantamento em campo através de questionário diretos e objetivos 
que trazem parâmetros de comparação clara sobre o grau de 
conhecimento dos alunos do oitavo período de contabilidade, sobre 
às convergências da contabilidade pública. Foram coletados dados 
em materiais de estudos diversos e diferenciados, que abordam o 
assunto de maneira singular e única em sua forma. A contabilidade 
pública tinha o enfoque orçamentário como base, buscando 
reconhecer a despesa no momento do empenho e a receita no 
momento de sua arrecadação. Mas a partir das convergências 
iniciadas em 2007 da contabilidade aplicada ao setor público (CASP), 
passaram a usar o enfoque patrimonial como base, reconhecendo a 
despesa e a receita a partir da variação patrimonial aumentativa ou 
diminutiva, independente de qual fase ocorra essa variação, todas as 
outras fases seguintes serão apenas de permutação. O momento 
hoje é de grande expansão da controladoria e auditoria, muito se 
deve a informatização dos controles de gestão nas empresas, para se 
tentar evitar fraudes e buscar financiamentos junto as instituições 
financeiras, com informações fidedignas e confiáveis. 
RESULTADOS: Os alunos de ciências contábeis que encerrarão o 
curso de graduação no segundo semestre de 2017, detém um nível 
de conhecimento ainda muito vago sobre as convergências da 
contabilidade aplicada ao setor público (CASP) e as consequentes 
mudanças desde então. Cerca de 70% do público que se submeteu 
aos questionários desconhecem as principais mudanças que 
ocorreram desde então e não sabem a grande importância da 
contabilidade aplicada ao setor público na atual conjuntura do país. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por levar em consideração a carência 
de conhecimento dos futuros contadores na área da contabilidade 
pública, a metodologia apresentada é uma ferramenta para a busca 
de alternativas de conhecimento continuado, que voltem á atenção 
dos profissionais para a área da contabilidade pública. 
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AVALIAÇÃO DA APLICAÇÃO DE UM PLANO EDUCACIONAL 

INDIVIDUALIZADO (PEI) BASEADO EM  SISTEMAS DE 
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Palavras-chave: Plano Educacional Individualizado; Autismo; 
Desenvolvimento Socioeducativo. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Esta pesquisa-ação apresenta a avaliação da 
aplicação de um Plano Educacional Individualizado (PEI) com um 
aluno autista. Apesar dosavanços nos estudos sobre autismo, ainda 
não háevidencias de que um tratamento específico sejacapazde levar 
àcura. Sabe-seque tratamentos diferentes podem ter um impacto 
específicoem cada portador do espectro autista, levando-se em 
consideração o grau do déficit cognitivo, da presença ou não da 
linguagem e da gravidade dos sintomas gerais apresentados porcada 
um. Sabendo-se da necessidade de intervenção, a individualização 
do ensino é compreendida como a primeira condição para se efetivar 
a educação inclusiva (BAYER,2010), tornando o ensino escolar mais 
acessível para os alunos com necessidades especiais. Busca-se 
primeiramente compreender a subjetividade do sujeito, e 
posteriormente, aplica-se um sistema com funcionalidade 
socioeducativa. Desta forma, o OBJETIVO da pesquisa foi avaliar na 
prática os efeitos da aplicação de um Plano Educacional 
Individualizado (PEI) em um aluno autista da cidade de Ubaporanga, 
Minas Gerais, para o desenvolvimento comunicativo e educacional do 
respectivo aluno. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta pesquisa-
ação foi realizada com um aluno de 9 anos, diagnosticado com 
autismo, morador da cidade de Ubaporanga, Minas Gerais. Realizou-
se a coleta de dados em 30 encontros, divididos em duas etapas, no 
período matutino, na escola de reabilitação Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais de Ubaporanga (APAE), onde o aluno 
estudava: nos primeiros encontros foi realizada a análise do que o 
aluno necessitava alcançar e seus pontos positivos e negativos, 
obtendo-se assim um registro/mapeamento de dados; enos demais 
foipriorizada a intervenção. Em todos os encontros foram feitos 
relatórios, pontuando-se os avanços e progressos diante do plano de 
intervenção, elaborado mediante o plano de comunicação alternativa 
PECS (Picture Exchange Communication System) e o plano 
comportamental TEACCH (Treatmentand Education of Autisticand 
Related Communication Handcapped Children), ambos voltados para 
o ambiente pedagógico. RESULTADOS: Nos primeiros encontros 
foram colhidos relatos da professora sobre características e 
desempenho do aluno e analisadas todas as descrições, pontuando-
se as necessidades, conhecimentos e possíveis melhorias por meio 
de quadros e relatórios. Nos encontros consecutivos os relatórios 
foram desenvolvidos mostrando-se os avanços alcançados na 
interação da criança com o meio, na comunicação, expressão de 
algumas de suas vontades e subjetividade, além do avanço da 
realização de suas atividades didáticas em sala. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Durante as observações e intervenção, pode-se concluir que, 
mesmo com poucos recursos disponíveis na instituição e sendo 
preciso confeccionar os objetos para utilização, é válido e possível 
obter-se progressos com sistemas que estimulam o desenvolvimento 
social e comunicativo de uma criança com espectro autista, mas 
lembrando sempre que sua sociabilização e comunicação são 
subjetivas.  
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Palavras-chave: Informações contábeis; Doméstico; E-social. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇAO: A contabilidade passou diversas mudanças, onde os 
procedimentos contábeis sofreram mutações significantes, passando 
de escrituração manual para a escrituração mecânica através da 
máquina de escrever e atualmente mudando para escrituração 
eletrônica através do uso da tecnologia da informação (Sasso et al., 
2014). A contabilidade pode atuar em diferentes áreas, assim como 
os usuários das informações contábeis são diversos entre eles os 
empregadores (Iudícibus et. Al,2010), que por sua vez são o enfoque 
desse resumo e como as informações fornecidas pelo profissional da 
contabilidade influenciou e influencia na implantação da LC150/15 
que trouxe algumas novidades. A Lei Complementar 150/2015 
dispõe sobre o contrato de trabalho doméstico. OBJJETIVO: 
Demonstrar a influência do profissional contábil para compreensão e 
implantação da Lei Complementar (LC) nº. 150/2015, também 
conhecida como Nova Lei do Trabalho Doméstico (NLTD). 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Segundo Gil (2008), o trabalho foi 
uma pesquisa descritiva, de campo com uma população de 30 
empregadores na cidade de Caratinga/MG. Com abordagem 
qualitativa, tendo em vista em dados obtidos, em que os 
empregadores compreendem diante das obrigações impostas pelo 
Simples Doméstico. A coleta dos dados aconteceu no período de 
10/08/2017 à 18/08/2017, mediante questionário. Com revisão de 
literatura, em livros, artigos científicos, manuais, sítios direcionados, 
informativos, revistas, leis e normativas, com o intuito de passar 
informações primordiais a respeito do tema em questão.  
RESUTADO: Somente dois entrevistados não tiveram dificuldade 
quanto à regularização da situação dos empregados, pois os 
mesmos já estavam regularizados. A falta de conhecimento dos 
demais empregadores foi à maior causa da resistência por parte dos 
mesmos, em virtude da falta de informações fornecidas pelo sistema 
do e - social. De acordo com a pesquisa, 40% apenas dos 
entrevistados apresentaram uma noção vaga à cerca legislação 
trabalhista “EMPREGADOR X EMPREGADO”. 87% consultaram um 
profissional contábil, os outros tentaram seguir o tutorial do sistema. 
A pesquisa revelou que dos 30 entrevistados 23% dos mesmos ainda 
não regularizaram a situação legal do empregado doméstico e 
mantém um de forma irregular. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 
governo ao sancionar a lei do empregado doméstico, aplicou a 
obrigatoriedade do empregador a regularizar a situação do 
funcionário, aplicando no sistema do e – social, nesse ínterim, não 
contavam com a inexperiência dos empregadores, que apresentaram 
uma resistência e dificuldades, por esse motivo as informações 
contábeis provindas do profissional contábil, destacou uma fonte 
para sanar esclarecimentos. Mesmo com o profissional contábil 
apresentando as vantagens da regularização do novo sistema, 
alguns empregadores optaram por se adaptar com a uma diarista a 
registrar um empregado doméstico em decorrência da carga 
tributaria que resultaria tal situação. 
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Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O papel do Pedagogo dentro de uma organização (pública ou 
privada), seja ela formal ou informal é um caminho que está por construir. O que 
se pode pontuar é que existem múltiplas possibilidades de atuação e que o 
Pedagogo, em decorrência de sua formação profissional, tem condições de 
atuar na mobilização e ensino aprendizagem. O Pedagogo tem como base os 
quatro pilares da educação, o saber ser, saber fazer, saber conviver e saber 
conhecer e, com esses conhecimentos, ele poderá proporcionar momentos de 
reflexão e aprendizagem em qualquer atividade humana, dentre essa a de 
mobilização da sociedade para participar das reuniões públicas dos Planos 
Municipais de Saneamento Básico (PMSB). Nesse contexto o Pedagogo pode 
atuar como facilitador motivacional e articulador de aprendizagem, oferecendo 
uma base para a sociedade civil participar e colaborar com os gestores, criando 
oportunidades para que a mesma contribua para a elaboração de um bom 
Plano. OBJETIVOS: Proposta piloto de qualificação de estudantes do curso de 
Licenciatura em Pedagogia do Centro Universitário de Caratinga (UNEC) para 
atuarem em atividades de mobilização social. ABORDAGEM 
METODOLÓGIA: A Fundação Educacional de Caratinga (FUNEC), criado em 
1963, sediada na cidade de Caratinga é uma instituição de direito privado, de 
caráter comunitário e sem fins lucrativos, mantenedora do UNEC, instituição de 
ensino superior que oferece 28 cursos de graduação, dentre esses os cursos 
de Licenciatura em Pedagogia, Engenharia Civil e Engenharia Ambiental e 
Sanitária. Diante das várias demandas, tanto da iniciativa pública quanto 
privada, a FUNEC criou o Setor de Serviços e Projetos que atua principalmente 
na área de saneamento, dentre os seus vários serviços a de elaboração PMSB, 
atividade que demanda mão de obra qualificada para realizar a mobilização 
social. Esse trabalho é desenvolvido por equipe multidisciplinar, envolvendo 
principalmente o corpo discente e docente dos cursos de Engenharia Civil e 
Engenharia Ambiental e Sanitária. Entretanto, diante dos desafios para realizar 
a mobilização social nos municípios foram capacitados estudantes do curso de 
Pedagogia para compor equipe de trabalho e potencializar a participação da 
população. Para isso foi organizado um seminário de treinamento que consistiu 
na apresentação do PMSB conforme o termo de referência (O que fazer/ 
quando fazer e quem fazer);Foi apresentado os quatro pilares que compõe o 
PMSB (água para abastecimento público, esgotamento sanitário, drenagem 
urbana e manejo dos resíduos sólidos); Os critérios de hierarquização das 
propostas apresentados pela população; Apresentado material de divulgação 
do PMSB (vídeos, entrevistas nas emissoras de rádios, realização de spots de 
rádio para divulgação do projeto e da campanha) de modo a estimular os 
segmentos sociais a participarem das audiências públicas. RESULTADOS: A 
participação de profissionais qualificados, para compor a equipe responsável 
pela mobilização social, é essencial na sensibilizaçãoda população para que a 
mesma participe das discussões e, ao final do processo aprove o PMSB, 
condição essencial para o município tenha acesso aos recursos públicos para o 
saneamento (Lei Federal nº 11.445/07). O PMSB é o principal instrumento da 
política pública de saneamento do município. É ele que irá orientar a prestação 
de serviços, regulação, fiscalização, controle social e o sistema de informação 
de saneamento do município. A lei exige a participação e o controle social da 
população sobre as ações que trarão melhorias no saneamento básico. A 
parceria com a sociedade civil através do Pedagogo vai desmistificar que o ato 
de educar não se limita a uma sala de aula. É de fundamental importância que 
o Pedagogo educador transcenda os muros da escola e atue diretamente na 
elaboração de políticas públicas de forma didática e metodológica. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A comunidade é a protagonista na construção do 
Plano razão pela qual a mobilização social é determinante na participação 
popular. Buscar a inserção das comunidades no processo, com enfoque 
especial nas lideranças em geral, divulgando e recrutando participantes 
voluntários para a continuidade das oficinas de mobilização e treinamento na 
execução e monitoramento dos PMSB é um espaço que pode ser ocupado por 
Pedagogos. O público alvo corresponde aos atores sociais que, em 
determinado momento, serão estratégicos para o desenvolvimento do PMSB. 
Enfim, envolve todos os indivíduos que usufruem de uma forma direta ou 
indireta dos sistemas de saneamento básico do município com vista alcançar a 
sua universalização.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A preocupação com o meio ambiente e o esgotamento dos recursos 
naturais é recente e ainda não se encontra difundida, como seria o desejável, na 
consciência de parte da população, que muitas vezes cometem crimes ambientais. 
Para os infratores está previsto no código penal um modelo que tem no cerceamento 
de liberdade seu método hegemônico. Esse método, pode ferir os direitos 
fundamentais; perverso, pelas condições degradantes as quais submete o 
encarcerado; injusto, por recair apenas numa parcela da sociedade e ineficiente, em 
função dos resultados que produz. A certeza da falência da pena privativa de 
liberdade como sanção principal e de aplicação genérica, levou o Brasil a tornar-se 
consignatário das Regras Mínimas das Nações Unidas Sobre as Medidas Não-
Privativas de Liberdade (Regras de Tóquio), aprovado pela Assembleia Geral das 
Nações Unidas na sua Resolução 45/110, de 14 de Dezembro de 1990 (ONU, 1990). 
A pena alternativa surgiu como medida que busca racionalizar e humanizar o sistema 
penal, dentro de um contexto mundial de descrédito na prisão. A partir da opção pelo 
Direito Penal Mínimo, deve ser usada como principal mecanismo de resolução de 
conflitos, deixando para a pena de prisão apenas os casos extremos de 
criminalidade. No Brasil, ainda estamos engatinhando na aplicação e monitoramento 
das penas alternativas. Uma dessas experiências cita-se a do Ministério Público de 
Governador Valadares e a Central de Acompanhamento de Penas e Medidas 
Alternativas -  CEAPA, instituição criada em 2003 pelo Governo do Estado de Minas 
Gerais (MINAS GERAIS, 2006), para crimes ambientais como rinhas de briga de 
galo, de canários e de outros animais, maus tratos a animais de carga, construção 
em áreas de preservação permanente, apreensão de animais silvestres, queimadas 
dentre outros. OBJETIVO GERAL: Desenvolver com a participação de educadores 
(Pedagogos) o Programa piloto de atividades/oficinas de conscientização de 
educação ambiental, acerca de valores ambientais que viabilize aos cidadãos que 
estejam cumprindo penas alternativas condições de reflexões, de promoção de 
justiça e mudança de posturas para diminuir a reincidência, aproximando a execução 
penal do seu ideal de ressocialização. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
Programa piloto de educação ambiental foi desenvolvido na cidade de Governador 
Valadares, no ano de 2016, atendendo a 35 cidadãos com penas alternativas e, na 
sua implantação e desenvolvimento envolveu pedagogos na equipe multidisciplinar, 
que adotaram uma concepção pautada na ideia de “segurança cidadã”. O programa 
durou seis semanas, aos sábados, cujas oficinas tiveram quatro horas de duração. 
Usou-se tecnologia multimídia com palestras, projeção de slides, vídeos educacionais 
de curta metragem e ciclos de debates que poderem ser medidos e avaliados. Os 
temas abordados foram: Legislação ambiental; Biodiversidade, fauna e flora; 
Recursos hídricos; Uso e ocupação do solo, áreas de preservação permanente; 
Poluição e Gestão de Resíduos sólidos; Desenvolvimento Econômico e 
Sustentabilidade. RESULTADOS: O questionário aplicado para avaliação do 
Programa Pronatureza apresentou os seguintes resultados: Todos os participantes 
aprovaram a temática educação ambiental no cumprimento de penas alternativas; 
72% declararam que os conteúdos abordados nas oficinas muito acrescentaram nas 
suas experiências de vida e 28% declarou que acrescentou um pouco. Para 94% o 
conteúdo programático foi abordado de forma satisfatória e apenas 6% declarou não 
ter sido satisfatório. Todos os entrevistados declararam que os recursos utilizados 
(palestra, vídeo, ciclo de debates) foram satisfatórios pois permitiram mantê-los 
atentos e interativos. A intervenção do Judiciário e do Ministério Público perante o 
sujeito que cometeu a infração ambiental foi além do caráter repressivo da aplicação 
da pena e o aproximou dos ideais de ressocialização, reflexão e não reincidência. O 
momento da execução da pena ou medida alternativa viabilizou aos sujeitos 
destinatários destas medidas a oportunidade de terem acesso a uma série de 
informações imprescindíveis para o desenvolvimento de uma atitude positiva em 
relação ao meio ambiente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O acesso do autuado por 
crime ambiental ao Pronatureza é uma forma de responsabilização penal condizente 
com os princípios da individualização da pena e da ressocialização, pois permite o 
autuado ter acesso a uma série de informações imprescindíveis sobre temas 
relacionados ao meio ambiente, que certamente não só mudará seu comportamento, 
como será veículo de uma nova consciência de respeito às leis de preservação, 
contribuindo positivamente com o desenvolvimento sustentável. O Pronatureza busca 
evitar a reincidência de novas infrações, pois mais do que temer a punição, os 
cidadãos precisam compreender as consequências de suas atitudes frente à 
necessidade de preservação do meio ambiente e passem a adotar condutas 
pautadas por valores de cidadania e responsabilidade socioambiental. 
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FORTALECIMENTO DA CULTURA AFROBRASILEIRA ATRAVÉS 
DAS IRMANDADES CONGADEIRA DE ACORDO COM A LEI N. 

10/639/2003 
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Cláudio Soares Barros (Orientador - UNEC) 

Maria Alcina (Coorientadora - UNEC) 
 
Palavras-chave: Cultura Popular; Folclore; Irmandades Congadeiras; Lei nº 

10.639/2003. 

Agencia de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: O presente estudo teve como objetivo a valorização da cultura popular na 
formação da identidade cultural brasileira, através da discussão do conceito de 
cultura, das origens do folclore, tendo como foco principal as Irmandades 
Congadeiras, manifestação cultural e religiosa que ocorre desde o período 
escravocrata do século XVIII até os dias de hoje. Refere-se, ainda a devoção das 
festas e fé das Irmandades Congadeiras como parte da formação de nossa 
identidade cultural. A principal referência metodológica situa a análise da Educação 
Popular não formal, como instrumento pedagógico de continuidade dessas 
manifestações. Trata da Folclorizaçao das Irmandades de Congado, analisando suas 
implicações e abrindo possibilidades para o entendimento e valorização da cultura 
popular Congadeira como um alicerce da cultura afro-brasileira nas escolas e 
Universidades, prevista na lei 10.639 de 2003. OBJETIVO: Demonstrar a 
contribuição da cultura Congadeira na formação de nossa identidade cultural 
atendendo a lei 10.639. Buscar sua valorização enquanto manifestação cultural 
mineira de extremo valor para as tradições culturais, bem como o reconhecimento de 
sua contribuição na conservação e divulgação das manifestações afro-culturais no 
Brasil. ABORDAGEM METODOLOGICA: A construção do presente estudo em 
relação à abordagem metodológica obedeceu um roteiro de pesquisa baseado na 
revisão de literatura sobre a tradição cultural afro-brasileira vinculada às 
manifestações de caráter religioso, folclórico e popular voltados para a expressão 
cultural nomeada Irmandades Congadeira, afim de produzir argumentações que as 
ligassem à tradição cultural popular e demonstrassem a importância dessas 
manifestações para a valorização da cultura afro-brasileira, especialmente em Minas 
Gerais. Para tanto se apoiou em autores estudiosos da cultura popular e autores 
estudiosos dos conceitos relacionados ao folclore, a cultura popular, advindos das 
ciências sociais, seja a sociologia, seja a antropologia. A revisão de literatura permitiu 
esclarecer os conceitos voltados para a construção teórica relacionada a tradição 
cultural, ao seu vínculo às manifestações religiosas populares e apontar ao leitor os 
caminhos para considerar estas manifestações parte integrante e fundamental do 
acervo cultural brasileiro e da necessidade iminente de se conservar, valorizar e 
reconstruir os grupos e suas manifestações. A tradição oral teve papel fundamental 
ao desenvolvimento da pesquisa e possibilitou o ajuntamento de parte significativa 
das argumentações e abordagens mencionadas na revisão de literatura, seja 
confirmando-as, seja tornando-as mais claras e próximas da compreensão do leitor, 
aspecto esse fundamental para que se possam cumprir as determinações expostas 
nos objetivos: valorizar e reconstruir as manifestações culturais ligadas ao Congado e 
as Irmandades. DISCUSSÃO / CONSIDERAÇÕES FINAIS: O congado é hoje o 
termo coletivo mais abrangente da festa religiosa em devoção a Nossa Senhora do 
Rosário e aos Santos pretos. A religiosidade do negro foi vista como profana e pagã, 
inferior, grotesca e de estética feia para a elite colonial e até hoje considerada por 
alguns como chula, de forma pejorativa e preconceituosa pela visão elitista do branco. 
A festa tornou-se expressão da sensibilidade do corpo e o corpo se tornou o próprio 
território da festa, quando não, a própria festa. Por essa razão, às vezes, tornou-se 
para o negro uma forma de vivenciar a fé. Assim percebemos que o canto e o bailado 
dos congadeiros são formas próprias de rezar. O Reinado depois da abolição da 
escravatura sofreu muitas modificações que, segundo alguns folcloristas, foram 
necessárias para certa adaptação social do negro na sociedade branca. A Lei 
10.639/03 propõe novas diretrizes curriculares para o estudo da história e cultura afro-
brasileira e africana. Os professores e Pedagogos devem ressaltar em sala de aula a 
cultura afro-brasileira como constituinte e formadora da sociedade brasileira, na qual 
os negros são considerados como sujeitos históricos, valorizando-os, o pensamento 
e as ideias de importantes intelectuais negros brasileiros, a cultura (música, culinária, 
dança) e as religiões de matrizes africanas.  
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Palavras-chave: Educomunicação; Rádios comunitárias; Cidadania. 
Agencia de fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Hoje a educação tem adotado o conceito de 
Educomunicação para retratar a importância das emissoras de rádios 
livres, alternativas, Universitárias, comunitárias e comerciais nas 
gerações futuras de nossos alunos e professores. Entender o 
funcionamento de cada uma e a influência que elas exercem nas pessoas 
é muito importante para a construção de uma sociedade democrática. A 
democratização dos meios de comunicação passa pelo livre direito a 
manifestação do pensamento do individuo e denota a mais legítima 
expressão da cidadania. É da essência desse direito a comunicação, de 
modo que o individuo se informe e seja informado. É nesse contexto, que 
surgem as rádios livres e comunitárias, cujo elevado alcance social 
decorre de sua função informativa, educadora e politizadora. Seu 
funcionamento, independentemente de autorização prévia, coloca-se 
como fruto da democracia. Portanto, defende-se nesta pesquisa a 
importância deste instrumento para o exercício do aprendizado e da 
cidadania, baseada nas experiências de centenas de emissoras de rádios 
livres e comunitárias em funcionamento em várias cidades do Brasil. 
OBJETIVO: Levar ao conhecimento de todos que operam rádio 
comunitária, de acordo com o Pacto de São Jose da Costa Rica e a 
Declaração dos Direitos Humanos, que não é crime e nem ilegal, assim 
como, reforçar as ações educativa e social que as rádios comunitárias 
podem exercer. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Realizou-se um 
levantamento de diversas emissoras comunitárias, entre elas a Rádio 
Favela, Radio Universitária UNIOESTE em Toledo Paraná e Rádio UAI, 
Raul Soares. Posteriormente, foi necessário conhecer a legislação sobre 
a fundação de rádios comunitárias e Universitárias e o seu 
funcionamento. Por fim, realizou-se entrevistas com alguns juristas, 
sociólogos, pedagogos e professores sobre a relevância e o alcance de 
um meio de comunicação comunitário com uma programação de cunho 
educativo e cultural.  RESULTADOS: O neologismo Educomunicacão, 
que em princípio parece mera junção de educação e comunicação, na 
realidade, não apenas une as áreas, mas destaca de modo significativo, 
um terceiro termo, a ação. Educação e/ou comunicação – assim como 
Educomunicação – são formas de conhecimento, áreas do saber ou 
campo de construções que tem na ação o seu elemento inaugural. 
Entende-se que fazer Educomunicação ou realizar práticas Edu - 
comunicativas, possibilita à população, especialmente, as menos 
favorecidas, um acesso a informações importantes para a comunidade e, 
também, um protagonismo social, promovendo discursos, debates, e 
ações em prol da comunidade.   CONSIDERAÇÕES FINAIS: As rádios 
comunitárias e/ou universitárias são fundamentais no processo de 
democratização dos meios de comunicação, tornando-se um mecanismo 
importante para as comunidades em que elas estão inseridas. As rádios 
comunitárias procuram atingir um público específico (moradores da 
comunidade) com uma programação diferente das rádios comerciais, 
produzindo um conteúdo direcionado e aplicado às questões e 
particularidades da comunidade. Nessa pesquisa, constatou-se, também, 
que a linguagem dos locutores (agentes sociais), é acessível aos 
moradores da comunidade, assim como a programação produzida 
considera as características culturais e cotidianas da comunidade. A 
respeito, Berger (1985, p.57), afirma que “a vida cotidiana é, sobretudo, a 
vida com a linguagem, e por meio dela, de que participo com meus 
semelhantes. A compreensão da linguagem é por isso essencial para 
minha compreensão da realidade da vida cotidiana”.  
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A UTILIZAÇÃO DE FERRAMENTAS DA CONTABILIDDE 

GERENCIAL NA GESTÃO OPERACIONAL DE UMA MICRO 
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Palavras-chave: Tomada de decisão; Informação Contábil; Ferramentas 
gerenciais. 
 
INTRODUÇÃO: O avanço tecnológico e a competitividade acirrada do 
mercado, fazem com que as decisões empresariais sejam tomadas pelos 
gestores de forma rápida e concreta. Assim o uso das ferramentas 
contábeis proporcionam feedback sobre a eficiência e a qualidade das 
atividades dentro das empresas, tornando-o indispensável para o 
sucesso do empreendimento, além de proporcionar a empresa a 
vantagem competitiva e o conhecimento sobre desempenho financeiro, 
condições de mercado, preferências dos clientes e até inovações 
tecnológicas. (ATKINSON, 2000). Nesse cenário de competitividade é 
necessário que o controller seja o canal de informações contábeis úteis e 
tempestivas, pois a demora pode fazer com que a informação perca sua 
relevância. (PADOVESE, 2012). Portanto a utilização dessas ferramentas 
gerenciais se aplica nas empresas de pequeno a grande porte, e a não 
utilização das mesmas provocam impactos que tendem a ser negativos 
para entidade, resultando em severas dificuldades para se manter no 
mercado. (ATKINSON, 2000). Neste contexto os sistemas gerenciais 
quando utilizados com efetividade, agrega valor ao processo de tomada 
de decisão, reduzindo os riscos de investimentos, pois os mesmos 
fornecem informações coerentes, objetivas, tempestivas, aumentando a 
perspectiva de sucesso da empresa. OBJETIVO: Demonstrar o grau de 
utilização das ferramentas gerenciais na gestão operacional de uma 
microempresa da cidade de Iapu- MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A pesquisa possui uma abordagem qualitativa, de 
caráter exploratório com análise de dados e relatórios contendo 
informações gerenciais fornecidas pela empresa. Pesquisa voltada para 
estudo de caso. RESULTADOS: A empresa em questão possui 
divergências com muitos critérios básicos, sendo um deles, um bom 
planejamento de custos e despesas, a empresa está enquadrado no 
regime tributário Lucro Real onde o melhor gerenciamento de suas 
despesas faz toda diferença na apuração, porém demonstra um histórico 
de erros. Segundo informações coletadas a empresa não adotou 
totalmente o controle fiscal de entradas e saídas, e com isso sofre multas, 
devido ao desencontro de informações que são causadas por atrasos em 
relatórios e descontrole de compras e vendas que em algumas vezes são 
realizadas sem emissão, e recepção de nota fiscal, descontrolando o 
faturamento da mesma, a empresa vem sofrendo ajustes após emissões 
de Sped fiscal, gerando perdas, contudo, adota o sistema alterdata 
juntamente com planilhas de controle interno, o que aprimora muitos 
detalhes que passavam despercebidos. A empresa utiliza as ferramentas 
gerenciais em algumas situações, como em novas aquisições, em 
investimentos, em técnicas de vendas e profissionais habilitados, porém a 
entidade esta vivenciando uma série de erros no aplicar as informações 
gerenciais, como nos custos, nas despesas, e no operacional. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a necessidade de atender as 
demandas de uma boa gestão, a administração de qualquer empresa 
deve buscar soluções para agilizar os processos de tomada de decisão e 
reduzir os riscos inerentes a atividade exercida, fazendo com a rapidez e 
a qualidade das informações geradas seja o pilar do processo de tomada 
de decisão. Neste contexto o estudo alcançou seu objetivo, pois 
demonstrou que a empresa em estudo necessita mudar sua estratégia 
operacional, demonstrando a necessidade de aperfeiçoar o planejamento 
e o cumprimento das atividades, sincronizando todos os processos, no 
intuito de tornar a empresa mais eficiente e rentável. 
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Palavras-chave: Liderança; Colaboradores; Motivação. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Liderança é um assunto muito discutido nos dias de 
hoje não só na esfera corporativa, mas em vários âmbitos da 
sociedade. Ser líder é inspirar pessoas através de ações para que 
quem as observa se motive a chegar ao mesmo nível ou superar o 
líder, pois o que se manterá através dos tempos é o exemplo e não 
as palavras (BERNARDINHO, 2006). A influência do gestor no 
desempenho da equipe está diretamente ligada a sua forma 
administrar e para que isso ocorra da melhor forma possível é 
necessário que o gestor conheça sua equipe, os anseios pessoais, o 
que as motiva sendo então o grande desafio do gestor entender 
como criar um processo de engajamento que possa articular todas a 
diferenças de perfis a fim de elevar o potencial de todos melhorando 
assim os resultados da empresa (SOUZA, 2006). O papel da 
liderança é analisar como cada perfil de colaborador se engaja e gera 
seu desempenho e descobrir qual é a tratativa que o gestor precisa 
dar ao colaborador que desempenha e ao que não desempenha bem 
suas funções a fim de motivar a todos a um mesmo objetivo gerando 
assim um senso de coerência (SILVA, PEIXOTO E BATISTA, 2011). 
OBJETIVO: Mostrar como a liderança coorporativa influencia 
diretamente no crescimento dos colaboradores. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi adotado o método de pesquisa de natureza 
exploratória e descritiva, tendo como sujeito de pesquisa a empresa 
localizada em Caratinga, Mg. O instrumento de coleta de dados 
consistirá em um questionário com 7 perguntas objetivas que versam 
sobre como o líder motiva seus colaboradores e como isso influencia 
nos resultados. RESULTADOS: Dos entrevistados 60% acreditam 
que o gerente influencia diretamente em seu rendimento na empresa, 
estando a metade deles satisfeito com a atual gestão. Para 80% dos 
entrevistados o nível pessoal de motivação irá afetar em seu 
desempenho. 60% deles se sentem motivados dentro da empresa em 
questão e a mesma conta com 65% de satisfação dos seus 
colaboradores com relação ao sistema motivacional da mesma. Nos 
quesitos ter sua opinião levada em consideração e ter seu esforço e 
suas conquistas devidamente reconhecidos foram fatores em que a 
maioria nos dois casos foram áreas de insatisfação apontadas pelos 
entrevistados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dado o exposto conclui-
se a missão do líder é treinar, motivar e engajar seus colaboradores 
para que assim a empresa gere resultados satisfatórios só podendo 
fazê-lo se os funcionários da empresa estiverem felizes e produzindo 
bem. Por isso em uma empresa em que o nível de satisfação de seus 
colaboradores não é 100% mostra que mesmo com boas 
porcentagens é imprescindível o aperfeiçoamento das lideranças, 
para que assim se ao final for necessária alguma demissão, seja 
essa porque o colaborador era realmente inapto para a função e não 
por negligência do gestor. 
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Palavras-chave: Associativismo; Agricultura familiar; Produtor rural. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Associativismo Rural busca a participação ativa dos 
agricultores na condução de políticas públicas de fomento aos pequenos 
produtores, promovendo a troca de experiência, a qualificação e a 
diversificação das propriedades. O mesmo é regido pelos seguintes 
princípios: adesão voluntária e livre, participação econômica e gestão 
democrática pelos sócios, autonomia de independência, educação, 
formação e informação, interação e interesse pela comunidade 
(AMARAL, 2007). Os principais desafios desses produtores é, em relação 
à concorrência desproporcional, a burocracia na comercialização, a 
dificuldade de aquisição de insumos adequados para produção, sendo 
importante tornar-se membro de uma associação, pois o associativismo é 
uma ferramenta para o crescimento e fortalecimento de pequenos 
negócios auxiliando no planejamento e na organização do trabalho 
(MARASCHIN, 2004). OBJETIVO: Demonstrar os benefícios do 
associativismo para a agricultura familiar. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O estudo foi conduzido, segundo o método de 
pesquisa qualitativa de caráter exploratório e abarcará 12 integrantes de 
uma associação, localizado no Município de Imbé de Minas - MG. Tendo 
como instrumento de pesquisa, entrevista estruturada, contendo 6 
perguntas objetivas garantindo assim, a padronização das perguntas. 
(AGUIAR e MEDEIROS, 2009). As perguntas abordaram quais os 
benefícios de tornar-se membro de uma associação. RESULTADOS: A 
pesquisa evidenciou que estar associado possibilita aos pequenos 
produtores familiares, mais controle e planejamento de sua produção. 
Com base em cursos e treinamentos 92% deles obtiveram conhecimento 
de técnicas de manuseio de uma produção sustentável. Deste modo 
houve diminuição no desperdício apesar do aumento de produção, 
possibilitando a redução de custo. Os associados afirmam que 
conseguiram adquirir com preços mais acessíveis maquinas, 
equipamentos e insumos para a produção, visto que a emissão de nota 
fiscal através das vendas serve como comprobação de receita aliando-se 
no aumento da linha de crédito perante bancos e fornecedores. É 
importante destacar que 83% dos associados se sentiam lesados com 
relação à venda de mercadoria, dado que como produtores rurais 
familiares, necessitavam de um intermediador para vender a empresas e 
ao tornarem-se membros de uma associação foi possível realizar vendas 
de forma direta, passando a negociar mercadorias a preço justo de 
mercado, aumentando seu faturamento e possibilitando também 
negociações com o governo através de projetos. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Conclui-se que pertencer a uma associação proporcionou um 
aumento na renda do agricultor familiar, fortaleceu a economia local como 
descreve o princípio do associativismo, facilitou o acesso na aquisição de 
insumos a baixo custo que contribuíram para o aumento na produção e 
qualidade dos alimentos. A capacitação qualificou o produtor rural 
agregando ao seu conhecimento práticas e procedimentos que colaborem 
para um desenvolvimento sustentável, reafirmando assim que o 
associativismo impulsiona a geração de trabalho, renda e inclusão social. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Uma boa estratégia de compra é determinante para a 
sobrevivência das empresas no mercado competitivo do século XXI. Neste 
sentido, saber quando e quanto comprar é fundamental para o alcance de 
bons resultados em termos de lucratividade e produtividade. Para Dias 
(2005): “obter e coordenar o fluxo contínuo de suprimentos de modo a 
atender aos programas de produção; comprar os matérias aos melhores 
preços, não fugindo aos parâmetros qualitativos e quantitativos; e procurar 
as melhores condições para empresa, são alguns dos objetivos do setor de 
compras”. OBJETIVO: Perceber o perfil dos compradores no setor 
atacadista de peças para máquinas leves agrícolas na região leste do 
Estado de Minas Gerais. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa 
descritiva, constituída a partir de um questionário aplicado a uma amostra 
de 37 homens compradores atendidos por uma empresa do setor atacadista 
de peças para máquinas leves agrícolas localizada na cidade de Caratinga-
MG. Como critério de inclusão na pesquisa, foi estabelecido que 
participariam da pesquisa àqueles clientes fidelizados a mais de 1 ano na 
empresa. A coleta dos dados aconteceu entre os dias 05/08/2017 a 
25/08/2017. O questionário abordou questões sobre como era iniciado o 
processo de compra para a empresa em que os compradores atuavam, a 
frequência com que eram realizadas as compras, quando era realizada, 
quanto tempo estavam sujeito a esperar para receber o pedido, e por último 
uma questão pedindo uma sugestão a fim de maximizar a qualidade no 
processo de atendimento. RESULTADOS: A partir da interpretação das 
respostas dos questionários, foi constatado que este público compreende a 
faixa etária entre 26 a 55 anos. Identificou-se que 90% da amostra estudada 
são proprietários, ou seja, compram para seu próprio negócio, no qual foi 
possível auferir uma média de R$1.500,00 em compras por quinzena. Sobre 
planos de controle do estoque, 60% dos compradores responderam que 
fazem anotações em um rascunho sempre que percebem a baixa no 
estoque e 40% não fazem estas anotações. Em relação a frequência de 
compras, 65% desse público compram semanalmente e os outros 35% não 
tem controle da frequência de compra. Em relação à registros de compras 
realizadas no ato da procura de seus clientes, 35% afirmaram que sim, 20% 
responderam que não e, 45% responderam as vezes. Sobre o tempo de 
espera de um pedido, 70% dos compradores relatam a necessidade de 
receber sua mercadoria de imediato e os outros 30% afirmam que podem 
aguardar um prazo médio de 2 a 3 dias. Na questão que compunha o 
instrumento de coleta de dados pedindo uma sugestão ao respondente 
sobre a qualidade no processo de atendimento, a fim de maximizar o 
mesmo, foi constatado que 50% da amostra sugeriu que o fornecedor 
disponibilizasse de maior variedade de peças, 20% encontra-se satisfeito 
com atendimento prestado da empresa e os outros 30% não opinaram. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Depois de realizado o tratamento dos 
resultados foi possível identificar que o perfil de gestão das compras deste 
público estudado, baseiam e desenvolvem suas atividades de acordo com a 
demanda de seus clientes, no entanto, essa forma de trabalho acaba 
ocasionando problemas no setor de compras, e que incidem consequências 
diretas na cadeia de suprimentos da organização, sendo percebido que 
70% da amostra respondeu ter a necessidade de receber o pedido de 
imediato. Portanto pode-se concluir que é preciso que sejam elaborados 
planos, programas e processos de gestão estratégica de compras, manter-
se sempre atualizado quanto às variações de demanda, gerenciando as 
tendências de consumo, afim de que não faltem recursos no momento certo 
para a organização, só assim o administrador irá conseguir o bem estar e a 
saúde do setor de compras, maximizando os resultados da empresa. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O marketing de relacionamento é criar, manter e 
aprimorar fortes relacionamentos com os clientes e outros interessados. 
Além de elaborar estratégias para atrair novos clientes e criar transações 
com eles, as empresas empenham-se em reter clientes existentes e 
construir com eles relacionamentos lucrativos e duradouros. (Kotler e 
Armstrong 2003). Entende-se por isso a forma de como cativar e manter 
um cliente com um relacionamento de longo prazo, no entanto uma 
grande ferramenta em que os gestores utilizando da forma correta irão 
manter e atrair novos clientes. Para Kotler e Keller (2006, p.4), o 
marketing “envolve a identificação e a satisfação das necessidades 
humanas e sociais, ou seja, ele supre as necessidades lucrativamente”. 
OBJETIVO: Descrever as práticas dos gestores com relação a utilização 
do marketing de relacionamento em seu estabelecimento na cidade de 
Inhapim – MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram realizadas 
leituras em livros e referências bibliográficas especializadas. A pesquisa 
foi realizada através de um questionário com questões objetivas dirigidas 
ao contexto em abordagem, sendo aplicado para 10 microempresas de 
diferentes ramos, utilizando-se como critério de inclusão, microempresas 
que estejam há mais de um ano no mercado. A coleta de dados ocorreu 
no dia 23 de agosto de 2017, na cidade de Inhapim-MG, diretamente nas 
empresas em que os gestores atuam. RESULTADOS: Dentre os 
gestores que responderam o questionário 80%, ocupam a função a mais 
de 2 anos de tempo de serviço e possuem idades variáveis de 24 a 55 
anos. A amostra obtida apontou que 100% dos gestores responderam 
que conhecem marketing de relacionamento; para tanto, quando se 
questionou a definição de marketing de relacionamento, 90% escolheram 
a opção encantar o cliente; Sobre como se estimula a atuação dos 
colaboradores para que as vendas aumentem, 70% marcaram-se por 
meio de metas, 30% por meio de reuniões; No que diz respeito aos 
gestores apontarem o principal diferencial da empresa, 40% optaram por 
atendimento, 40% por qualidade e os outros 20% pelo preço; e por fim, 
sobre como é gerido o marketing de relacionamento na empresa, 80% 
responderam entrar em contato com cliente informando de ofertas de 
produtos e 20% responderam que este processo ocorre por meio do 
relacionamento direto através de redes sociais (Whatsapp, facebook, e 
etc.). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que apesar de a grande 
maioria dos gestores, 90%, definirem o marketing de relacionamento 
como sendo encantar clientes, os mesmos refletem que não estão 
atentos quanto a forma de motivarem seus vendedores, observado que 
70% ainda estimulam seus vendedores por escala de metas, indicando 
desconhecimento de técnicas atuais para motivar vendas utilizadas pelo 
marketing de relacionamento. Outro aspecto evidenciado foi que apenas 
40% da amostra classificam seu diferencial como sendo o atendimento 
visto que, de acordo com Mckenna (1992, p. 12) “o marketing moderno é 
uma batalha para obter a fidelidade dos clientes.”, sendo este, o principal 
diferencial de uma empresa que preocupa com o marketing de 
relacionamento, o bom atendimento do cliente o fideliza deixando 
satisfeitos, fazendo que sempre voltem, e com o mercado cada vez mais 
competitivo os gestores que utilizam um bom sistema de atendimento 
identifica logo o que supre a necessidade do mesmo fornecendo o melhor 
para o consumidor, sendo assim valorizando seu estabelecimento e 
fidelizando clientes. E ainda, os resultados evidenciaram que os gestores 
utilizam pouco o marketing de relacionamento por meio de ferramentas 
digitais, que atingem o cliente em tempo real e em grande 
escala.Portanto, fica evidente, que outros trabalhos devem ser 
desenvolvidos com intuito de orientar estes gestores sobre práticas 
eficientes e modernas de marketing de relacionamento, a fim de 
maximizarem suas vendas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: No mundo globalizado que vivemos e em mercados cada 
vez mais competitivos, a liderança nas empresas exerce um papel 
extremamente importante, influenciando diretamente nos resultados obtidos 
pela organização. O líder deve ser o propulsor da organização transmitindo 
os princípios e valores que nortearão a equipe e seu desempenho, visando 
o posicionamento da empresa no mercado. Chiavenato (1999) salienta que 
a liderança é um processo chave de todas as organizações, é uma forma de 
influência onde uma pessoa age para modificar ou provocar o 
comportamento de outra pessoa de maneira intencional. OBJETIVO: 
Identificar as principais qualidades do gestor, principalmente a sua 
capacidade para liderar, incluindo aspectos de competências, negociação, 
administração de conflitos e ética profissional em uma empresa prestadora 
de serviços na cidade de Caratinga – MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa de revisão bibliográfica e trabalho de campo. 
Para a realização do trabalho de campo foi aplicado um questionário 
objetivo, tendo como sujeitos da pesquisa os funcionários de uma empresa 
prestadora de serviços da cidade de Caratinga – MG. O número de 
funcionários participantes foi de 23, e a coleta dos dados foi realizada nos 
dias 22, 23 e 24 de março de 2017. RESULTADOS: O resultado da 
pesquisa nos mostra que, em uma das questões levantadas foi para saber 
se o gestor era apto para resolver conflitos, sendo que 78% dos 
entrevistados disseram que sim; 13% responderam que às vezes; e 9% 
disseram que não. Os líderes são administradores de conflitos, quando 
surgem as desavenças, eles ajudam a processar o conflito. Os líderes são 
treinadores, definindo os papéis e fazem o necessário para ajudar os 
membros a melhorar seu desempenho no trabalho (ROBBINS, 2002). Outra 
pergunta do questionário aplicado foi referente à capacidade do gestor em 
tomar decisão com rapidez, 65% dos entrevistados disseram que sim; 26% 
dos funcionários responderam que às vezes; e 9% disseram que não. A 
competência para tomar boas decisões é um fator determinante para uma 
boa liderança, pois as pessoas gostam de seguir aqueles que tomam 
decisões acertadas mesmo que sejam difíceis. Foi perguntado aos 
funcionários se o gestor sabe ouvir e pede opinião dos funcionários, 57% 
responderam que sim; 39% responderam que às vezes; e 4% responderam 
que não. A porcentagem relacionada à questão de ouvir os colaboradores é 
um pouco baixa, sendo que, saber ouvir é uma das características exigida 
do líder, porque para poder aprender, o líder precisa escutar mais do que 
falar, escutar seus subordinados, gestores de outras áreas, parceiros, 
clientes e concorrentes, todos eles detêm informações valiosas e quando 
estimulados pelas perguntas certas e ouvidos com atenção, podem ajudar a 
enfrentar grandes desafios. Também foi perguntado aos colaboradores se o 
gestor é um bom profissional na sua área, o gestor foi bem avaliado com 
91% dos entrevistados dizendo que sim; e apenas 9% disseram às vezes; e 
não houve objeções. A competência engloba as habilidades e os 
conhecimentos técnicos e interpessoais do gestor. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Ser líder é uma das tarefas mais complexas na administração, pois 
exige uma postura firme para que os objetivos e resultados os quais a 
organização se propõe alcançar sejam atingidos, o líder deve agir como 
facilitador direcionando os esforços por intermédio do reconhecimento das 
competências individuais que formam uma equipe coesa voltada para uma 
direção definida como meta. Estamos vivendo tempos onde o diferencial 
das empresas não está pautado em seus produtos ou serviços, mas sim, no 
seu capital humano e na forma de gerir esse conhecimento, por isso é 
necessário uma boa liderança para conduzir a equipe para atingir os 
resultados esperados influenciando os colaboradores a darem o melhor de 
si, liderando pelo exemplo, transmitindo confiança e servindo as 
necessidades legitimas dos seus liderados. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A gestão de estoques constitui-se de práticas que, 
executadas em conjunto auxiliam o administrador, possibilitam condições 
de analisar melhor tais bens, além de maior controle (MARTINS; ALT, 
2005). Nesse contexto, o gerenciamento de estoques objetiva ao gestor 
melhor desempenho da organização, diminuindo o investimento em 
inventário enquanto aumenta a eficiência na disponibilidade de 
mercadorias (BALLOU, 1993). OBJETIVO: Demonstrar que a eficácia de 
uma organização e a sua manutenção no mercado dependem da 
utilização de técnicas da gestão de estoques, para obter melhores 
resultados. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa qualitativa 
realizada em uma loja de móveis na cidade de Piedade de Caratinga. Foi 
realizada entrevista com a administração da loja com cerca de 1 hora de 
duração. Também foram feitas observações em campo, de atitudes a 
serem tomadas para solucionar as divergências entre os valores 
apurados e os valores reais, além de processos de conferência e da 
análise de documentos comprobatórios dos processos de compra e 
venda da loja. A entrevista e as observações realizadas visaram entender 
os processos da organização para avaliar seus resultados em 
conformidade com os referenciais teóricos. RESULTADOS: A empresa 
trabalha com estoque mínimo e utiliza o método do inventário rotativo, 
onde os produtos são agrupados por setores e contados mensalmente 
para verificação entre os números contidos no controle do sistema 
informatizado e os números obtidos com a contagem física. Por serem 
efetuados com menor quantidade de itens, os inventários rotativos não 
exigem pausa nas operações da empresa, proporcionam condições para 
análise de possíveis divergências, além de melhor controle 
(CHIAVENATO, 1991). Este processo é realizado por comissão própria 
da loja, cargo composto por pessoas de confiança do Administrador. Ao 
se deparar com discrepâncias entre os números obtidos pelo controle e 
os obtidos pela contagem física, analisa-se o motivo da divergência, junto 
ao gerente de loja. Este é responsável pela conferência das mercadorias 
que são compradas e a entrada no sistema mediante senha exclusiva, 
além de todas as vendas serem verificadas por ele mesmo. Tendo o 
gerente pesquisado no sistema toda a movimentação de compra do 
produto, investiga-se se ocorreu a emissão de nota fiscal com produto 
incorreto, o que é desfeito com cancelamento e emissão de nova nota 
fiscal. Na impossibilidade de se provar a emissão incorreta de documento 
fiscal, o gerente é responsável pela reposição do valor correspondente da 
mercadoria faltante. Após as observações, fica em evidência que a 
adequação à prática dos conceitos corretos proporcionam à empresa 
uma melhoria nos resultados, rapidez no acesso às informações, uma vez 
que a referida empresa se conhece e com isso sua atuação no mercado 
se torna mais consolidada, pelo  melhor atendimento ao cliente e menor 
quantidade de falhas na finalização de vendas. É notada também a 
eficácia dos controles da organização, visto que nas últimas cinco vezes 
em que foi realizado o inventário, foi percebida uma acurácia de 100% 
dos controles da loja, taxa esta que mede a porcentagem dos itens 
corretos em relação ao número total (MARTINS; ALT, 2005). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A empresa segue um padrão no tratamento 
dos seus estoques, causando menor esforço para seus gestores, pois, 
com menor incidência de erros na contagem física em comparação com 
os valores apurados, pode-se considerar que esta empresa fica em 
destaque, sendo competitiva no ramo de mercado que se encontra. 
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INTRODUÇÃO: As pesquisas sobre o comportamento do consumidor 
tiveram início no início do século XX, empreendidas pelo segmento da 
microeconomia, embora outras áreas do conhecimento estejam 
associadas, como psicologia, sociologia, antropologia cultural, 
demografia, história e marketing (CAMARGO, 2010). Vivemos num 
sistema capitalista, por isso, o consumo faz parte do nosso dia a dia, 
moldando os hábitos e costumes da sociedade. Somos todos 
consumidores e por causa do grande avanço tecnológico, temos acesso 
livre as informações acerca dos produtos a serem adquiridos. As 
empresas viram-se então no dever de compreender os fatores que 
influenciam a tomada de decisão de compra de seus clientes. Uma das 
ferramentas utilizadas seriam as técnicas do Marketing (PINHEIRO, 
2011). Marketing não se relaciona apenas com as ações de 
comunicação, mas a todas as atividades relacionadas a compreensão e 
ao atendimento das necessidades e desejos do mercado. Esse processo 
é complexo, podendo variar de pessoa por pessoa, uma vez que objetivo 
principal é obter resultados positivos aos investidores do mercado 
(LARENTIS, 2012). OBJETIVO: Identificar os fatores que influenciam a 
tomada de decisão de compra dos consumidores de uma empresa do 
ramo farmacêutico da cidade de Piedade de Caratinga-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este estudo de caso foi desenvolvido 
na empresa Drogaria e Perfumaria Serrana, situada na Avenida Isabel 
Vieira, n° 180, Centro, Piedade de Caratinga-Mg.  Esta é uma pesquisa 
qualitativa de caráter exploratório. A coleta dos dados foi realizada por 
meio de observação do comportamento dos clientes na empresa no ato 
da compra, afim de aferir os fatores influenciáveis em suas tomadas de 
decisão no ato da compra. A coleta dos dados ocorreu no dia 07 a 18 de 
agosto de 2017 em dias úteis. E ainda foram realizadas pesquisas 
bibliográficas para enriquecimento introdutório. RESULTADOS: Foram 
observados durante os 10 dias, que 60% dos clientes que estiveram na 
farmácia procuravam por preços amenos e diferenciados aos dos 
concorrentes, equiparando-se á pesquisas, que demonstram índices 
semelhantes, onde 70% da população nacional levaria em consideração 
o preço no momento da decisão de compra (IBOPE, 2012). Em média, 
30% dariam prioridade de compra no estabelecimento por causa do 
atendimento personalizado, enquanto 10% valorizavam a oferta 
diversificada das linhas de produtos de higiene pessoal, cosmético, 
infantil, medicamentos éticos, similares e genéricos. Outra observação a 
se considerar é que a empresa trabalha com crediário BrasilCard, que 
possibilita a compra dos produtos ofertados pelo preço avista com prazo 
de até 45 dias, influenciando diretamente na decisão da compra. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O atual momento que o mercado brasileiro 
vivencia, é de grande expectativa, para melhoras nas vendas. Nas 
cidades pequenas, como Piedade de Caratinga/ MG, os gestores têm-se 
utilizado de novas estratégias, para tentar driblar os impactos da inflação 
sobre seus lucros. Notamos que a grande maioria dos clientes da 
empresa observada idealizam preços mais acessíveis, o que requerem 
incentivos e benefícios para chegarem à fidelização desse público. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Devido a crescente globalização da economia, cresce 
também a concorrência entre as empresas, as quais são obrigadas a inovar 
e dinamizar seus serviços, produtos e preços, para satisfazer as 
necessidades e expectativas de seus clientes em todas suas dimensões. 
Portanto, é importante que as empresas tenham um relacionamento 
favorável com o cliente, para que ambas as partes tenham seus objetivos 
atingidos. Para agradar seus clientes é fundamental que a empresa seja 
comprometida com suas obrigações e serviço, oferecer produtos de 
qualidade, atentar aos prazos de entrega, e realizar o atendimento com 
presteza, sendo excelência no atendimento. Pois cliente satisfeito efetua 
compras futuras e ainda colabora divulgando produtos e serviços da 
empresa. De acordo com Kotler & Armstrong (1999, p.11) “Cliente é uma 
pessoa que nos procura com seus desejos, é nosso dever satisfazer esses 
desejos de forma lucrativa para ele e para nós mesmos”. Assim, entende-se 
que o sucesso de uma empresa esta na qualidade do serviço ofertado, 
desse modo é importante que a empresa construa uma imagem positiva no 
mercado, passando credibilidade, confiança, objetivando manter a fidelidade 
de seus clientes. OBJETIVOS: O presente estudo aborda uma pesquisa 
sobre a satisfação dos clientes em relação ao atendimento, qualidade dos 
produtos e período de entrega, oferecidos pela loja Casa do Ciclista, que 
tem se destacado positivamente no mercado em Caratinga-MG.  
ABORDAGEM METODOLÓGICA:  Na pesquisa, a coleta de dados foi 
efetuada pelo próprio autor, entre os dias 21/08/2017 a 24/08/2107. De 
caráter descritivo e os dados quantitativos. Utilizou-se o método de 
entrevista pessoal, e a aplicação de um questionário em três blocos: A- 
Atendimento, B- Produtos e C- entrega. Contendo os seguintes critérios: 1- 
Totalmente satisfeito, 2- Satisfeito, 3- Insatisfeito. Foram abordados ao todo 
20 clientes no período de atendimento da loja Casa do Ciclista, situada na 
Avenida Olegário Maciel, 372, Centro- Caratinga – MG, que vende móveis e 
eletrodomésticos. RESULTADOS: O questionário resultou positivamente 
quanto à satisfação dos clientes da loja, sendo que 15 (75%) dos clientes 
disseram estar totalmente satisfeitos, com os produtos, atendimento e 
entrega e manterão a fidelidade, 4 (20%) relataram estar satisfeito, com o 
atendimento, produtos e entrega, mas que é necessário ajustes como por 
exemplo espaço físico e 1 (5%) se mostrou insatisfeito com a qualidade dos 
produtos. De modo geral, o nível de satisfação dos clientes da loja Casa do 
Ciclista foi muito bom 95% aprovaram os critérios pesquisados na sua 
totalidade, mas é ajustar alguns aspectos que não foram atribuídos a 
pesquisa para satisfação total dos clientes. Para Bogmann (2000, p.79) 
“vivemos numa era supercompetitiva e as exigências dos consumidores 
aumentam incessantemente”. Portanto atender as expectativas dos clientes 
se torna primordial, para que procure o concorrente. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Analisando os dados pode-se concluir que os consumidores da loja 
Casa de Ciclista de Caratinga – MG estão satisfeito com os serviços 
ofertados. Perante aos resultados nota-se que os clientes são exigentes, 
mais deposita sua confiança, entendo que a empresa esta comprometida 
com a sua satisfação, ao atendê-los com respeito, produtos de qualidade e 
agilidade no sistema de entrega. Estes resultados possibilitam à empresa 
atuar nos aspectos de atenção e no aperfeiçoamento de serviços e 
produtos. Conhecer o nível de satisfação dos clientes é importante em 
qualquer seguimento, pois pode transformar essas informações em uma 
ferramenta para atender as necessidades e desejos destes, e também 
visualizar novas oportunidades na busca por novos clientes. 
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Agência de fomento: UNEC. 
 
INTRODUÇÃO: A Educação Infantil, uma prática que envolve 
crianças de 0 a 5 anos de idade, considerada a primeira etapa da 
Educação Básica, sendo: 0 a 3 anos creches e 4 a 5 anos pré – 
escola. Seu objetivo é o desenvolvimento integral das crianças, ou 
seja, não apenas o cognitivo, mas também o físico e o 
socioemocional. A primeira infância é um período crucial na vida das 
crianças, é nesta fase que elas adquirem capacidades fundamentais 
para o desenvolvimento de habilidades que irão impactar na sua vida 
adulta, por isso, cuidar da Educação Infantil é cuidar do futuro das 
nossas crianças. Segundo Vygotsky (1988) nos primeiros anos de 
vida, a brincadeira é a atividade predominante e constitui fonte de 
desenvolvimento ao promover uma situação imaginativa por meio das 
atividades, a criança desenvolve a iniciativa, expressa seus desejos e 
internaliza as regras sociais. OBJETIVO: Visitar duas escolas de 
Educação Infantil, a fim de verificar se os eixos temáticos estão 
sendo trabalhados com as crianças da Educação Infantil. 
METODOLOGIA: A pesquisa de caráter qualitativa foi realizada em 
duas instituições, sendo: CEIM Jorge Siqueira Resende e Creche 
Municipal Eneida Soares, nas cidades de Inhapim e Ubaporanga MG, 
no turno vespertino. Foram aplicadas atividades psicomotoras para 
70 crianças da creche Jorge Siqueira, sendo divididas em 4 turmas. 
Já a creche Municipal Enedina Soares atende 300 alunos dividas em 
14 turmas. Ao se aplicar as atividades utilizou-se o método da 
observação participante, e como registro utilizou-se uma caderneta 
de campo, para registro dos dados. RESULTADO: De acordo com os 
achados em campo observou-se que as meninas demonstraram 
desinibição e muito afeto durante as atividades propostas. Já os 
meninos apresentaram suas habilidades mais desenvolvidas em 
relação às atividades psicomotoras envolvendo o equilíbrio e a noção 
espacial. Observou-se também que apenas  4 crianças tiveram 
dificuldades de interação com o grupo e apenas 2  dificuldades nas 
atividades motoras envolvendo a coordenação motora fina. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com as visitas na Educação 
Infantil, pode-se afirmar que as duas instituições visitadas estão 
trabalhando de acordo com as diretrizes Curriculares, com foco na 
psicomotricidade e nos eixos temáticos apresentados no RCNEI. 
Sabemos da importância do trabalho psicomotor na Educação de 
base, por isso o zelo com seu acompanhamento e sua manutenção 
nesse segmento. Dessa forma afirmamos que o trabalho realizado 
condiz com a didática e a teoria estudada na graduação, o que é 
plausível para essa pesquisa. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Estabelecer o preço de venda é de suma importância 
para que as empresas administrem sabendo onde querem chegar, 
que é lucro. Segundo SILVA (2011, p.65) “O preço nada mais é que a 
marcação da receita unitária de determinada mercadoria ou produto, 
portanto, seria o valor da recuperação unitária de cada item que se 
negocia dos estoques, ou de um crédito (caso dos bancos)”. 
Conhecer sobre composição de custos para proceder à formação de 
preços de venda é imprescindível para que se tenha lucratividade e 
consequentemente rentabilidade dos investimentos realizados pelo 
empresário (MARTINS, 1996). Conforme HOJI (2004, p.345): “A 
determinação do preço de venda é uma questão fundamental para 
empresa. Se ela praticar um preço muito alto inibirá a venda, e se o 
preço for muito baixo poderá não cobrir os custos e despesas. Os 
resultados econômico e financeiro favoráveis dependem de um preço 
de venda adequado”. A fixação do preço de venda e decisão sobre 
compra ou produção são bastante importantes e interessantes as 
discussões sobre o processo decisório nos aspectos ligados ao preço 
de venda (HOJI, 2004). Segundo MARTINS (1996, p 238) “Do forte 
conhecimento, e cada vez mais sensível no Brasil Moderno e bem 
mais competitivo, de que o mercado é o grande definidor do preço, 
surge a ideia de se utilizar a figura da Margem de Contribuição para 
auxiliara nas tomadas de decisões também relativas à fixação dos 
preços”. O OBJETIVO da pesquisa é demonstrar para o empresário 
que o processo de formação de preços, com precisão, é de grande 
relevância para que o negócio seja rentável. Demonstrar ainda que a 
empresa precisa ter preço justo, pois, do contrário não sobreviverá ao 
mercado tão concorrido. ABORDAGEM METODOLÓGICA. Em visita 
a duas pequenas empresas estabelecidas no Município de Dom 
Cavati - MG nas quais realizou-se coleta de informações diretamente 
aos responsáveis de cada empresa a dar preços a mercadorias. 
Escolhemos produtos do ramo de gêneros alimentícios. Aplicamos o 
questionário a respeito de como eram formados os preços de venda. 
RESULTADOS: Com as informações coletadas, observamos que os 
preços são formados sem levar em consideração o cálculo do 
impacto da carga tributária incidente em cada produto, bem como o 
tempo de estoque, refrigeração, fretes para entrega a domicílio e 
despesas administrativas. A formação de preços de venda está 
sendo feito equivocadamente. As empresas pesquisadas não possui 
um parâmetro para formação do preço ideal, por exemplo, a 
metodologia de somar todos os custos incluindo o lucro que se 
deseja obter na negociação dos produtos. Dessa forma, quando na 
precificação dos produtos não são incluídos as despesas de fretes 
para entregas a domicílio, o lucro desses produtos é reduzido de 
forma que torna inviável a entrega. CONSIDERAÇÕES FINAIS. 
Conclui-se que, é fator relevante, saber calcular corretamente o preço 
de venda para se obter melhores resultados na empresa e escolher a 
melhor opção de estratégia na hora da venda. Percebe-se que os 
pequenos empresários não recebem orientação para gerir seus 
negócios, deixando-os em situação de vulnerabilidade. Uma das 
maiores dificuldades dos empresários é aceitação de que alguém 
preparado na área possa ajudá-los, por melhor que seja a proposta 
do profissional habilitado. O empresário não põe em prática as 
recomendações propostas, seja pelo custo que as novas propostas 
exigem ou mesmo com julgamento de que sempre foi assim. Para 
mim, a realização desse trabalho foi muito bom, pois permitiu 
conhecer na prática os conhecimentos adquiridos em sala de aula. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O presente artigo vem descrever sobre a análise de 
métodos e processos satisfatórios para o alcance da produtividade dos 
colaboradores de uma panificadora. Pode-se perceber que as empresas de 
panificação e confeitaria brasileiras estão com um nível de produtividade 
menor que o necessário para se manterem rentáveis. A perda de 
produtividade frente a outros setores acontece pelas diferenças no modelo 
de operação de cada negócio, a panificação oferece muitos serviços, mas 
em sua maioria tem pouco volume de produção por ser artesanal e montada 
para vender em apenas um ponto, como não há uma grande escala, os 
custos pesam mais no produto produzido (RODRIGUES, 2016). “Passar 
responsabilidades das tarefas do dia a dia para os colaboradores, ter 
processos bem organizados é uma questão primária. (COSTA et al, 2013, 
p. 215). Em outras palavras, é fundamental que ações para o aumento da 
produtividade sejam desenvolvidas para se obter os resultados esperados. 
OBJETIVO: Analisar o processo de produção de uma panificadora da 
cidade do leste mineiro, para que mude seu gráfico de custo e aperfeiçoe a 
produtividade dos colaboradores. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
estudo de caso minucioso, tendo como alvo principal de análise, demonstrar 
ao gestor as deficiências no setor de produção, abrangendo desde a 
chegada da matéria-prima a transformação do produto final, e por meio de 
diagnóstico, levá-lo a repensar no seu modelo de operação. Utilizamos a 
entrevista como meio para colher informações. Sendo a entrevista feita pela 
pesquisadora e orientadora. A coleta de dados aconteceu no dia 
21/08/2017. RESULTADOS: Mediante a análise da entrevista, se constata 
uma desmotivação dos colaboradores no processo de produção e uma 
grande falta de incentivos por parte da empresa. Apesar disso, o gestor teve 
70% de aprovação na entrevista, pois a panificadora possui um maquinário 
moderno como por exemplo o forno elétrico com a regularidade na 
manutenção, localizando-se próximo às paredes do setor de produção, há 
também a agilidade dos fornecedores na entrega da matéria prima, além 
dos colaboradores serem envolvidos diretamente nas decisões da empresa, 
contribuindo para a pouca rotatividade na organização. Por outro lado, 
segundo (ZACCARELLI,1990, p. 45 e 46), para se conseguir uma boa 
produtividade no ambiente de trabalho, é imprescindível o treinamento dos 
colaboradores para que se evitem processos repetitivos irrelevantes, e que 
haja os incentivos monetários com base em metas. Constatou-se também 
que o quadro de colaboradores não atende à demanda de produção, 
tornando visíveis a não aplicação de determinados métodos pelo gestor, 
totalizando 30% de reprovação na entrevista. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Mediante a análise dos métodos e processos de produção da panificadora, 
percebemos a preocupação do gestor em oferecer um layout de trabalho 
adequado para a equipe e preocupações com o recebimento da matéria-
prima dentro do prazo combinado, entretanto, ocorre a falta de investimento 
do gestor em treinamentos e remuneração com base em metas para os 
colaboradores, além do quadro de funcionários não atender a demanda de 
produção.  
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RESUMO:   
INTRODUÇÃO: As pesquisas sobre História Local tornaram-se 
frequentes com o advento da Nova História, na década de 1920. No 
entanto, ganhou importância no meio acadêmico somente a partir da 
década de 1980. Entre as características da História Local, destaca-se a 
abordagem a assuntos pertinentes a determinada região e à valorização 
de personagens históricos particulares e inerentes a essa região. 
Segundo Constantino (2004, p.176), “conhecer realidades do processo 
histórico local (...) é indispensável à construção da identidade do grupo 
humano. Além disso, satisfaz a necessidade de entender aquilo que está 
próximo de nós, diretamente relacionado à nossa vida social, econômica 
e cultural.” A História Local permite, também, “um tipo de conhecimento 
diferente daquele focalizado no alto nível de desenvolvimento nacional e 
dá ao pesquisador uma ideia mais imediata do passado (SAMUEL, 1990, 
p. 220)”. Dessa forma, este trabalho busca estudar a história de Padre 
Bruno Conrado List, nome importante na história da diocese de 
Caratinga-MG.  Padre Bruno, natural da Áustria, chegou a São Francisco 
do Glória no ano de 1946. Logo percebeu a necessidade de 
evangelização do povo que encontrara. Para isso, tenta trazer para ajudá-
lo várias congregações religiosas, mas, devido a situações adversas, não 
conseguiu. Nesse contexto, funda a Congregação das Irmãs Missionárias 
de Nossa Senhora das Graças, no ano de 1947, deixando essa “marca” 
para a diocese de Caratinga-MG. OBJETIVO: Valorizar e resgatar a 
história local, a partir da importância do trabalho e marcas deixadas por 
Pe. Bruno na Igreja e, consequentemente, na diocese de Caratinga-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Num primeiro momento, realizou-se 
uma pesquisa de cunho descritivo, mostrando, primeiramente, quem foi 
Padre Bruno, onde nasceu, sua formação, o contexto em que veio para o 
Brasil exercer o sacerdócio e o trabalho desenvolvido em várias 
paróquias por onde ele passou, em especial a paróquia de São Francisco 
do Glória. Num segundo momento, foi abordada a Fundação do Instituto 
das Missionárias de Nossa Senhora das Graças, a partir de análises de 
documentos do Instituto, fotografias, entrevistas semiestruturadas e de 
jornais e escritos do próprio Pe. Bruno. RESULTADOS: Esta pesquisa 
apresenta a relevância das ações de Padre Bruno para a Igreja Católica 
em Minas Gerais, demonstrando ser um sacerdote além do seu tempo, 
tendo, mesmo antes do Concilio Vaticano II, fundado uma congregação 
missionária, que tem por objetivo a catequese e a missão. A 
Congregação desempenha, ao longo desses setenta anos, um papel 
social importante na diocese de Caratinga - MG, seguindo os preceitos de 
seu fundador, que é ajudar na “formação da juventude, assistência aos 
idosos, à infância e aos pobres (LIST CONRADO, S/D)”. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por meio deste estudo, foi possível perceber 
o trabalho e as marcas deixadas por um homem conhecido como “Padre 
Coragem”, que, com sua ousadia, não mediu esforços para realizar os 
seus objetivos em prol da sociedade e do catolicismo. Entre suas obras, 
destacam-se a fundação de uma congregação religiosa feminina - 
conhecida popularmente na cidade de Caratinga como as Irmãs 
Gracianas - e inúmeros escritos. Tais feitos possibilitam, então, o acesso, 
hodiernamente, ao contexto histórico-cultural em que Pe. Bruno interveio 
e nele viveu, assim como compreender a incidência daqueles na 
atualidade. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A faixa de segurança ou faixa de pedestres é o termo 
que designa uma sinalização horizontal constituída por uma série de 
linhas grossas na cor branca, que delimitam a área para a travessia de 
pedestres de ruas, avenidas e vias em geral. Esse método de 
organização em nosso sistema de trânsito, usado internacionalmente, 
sugere como regra aos pedestres somente realizar a travessia em um 
determinado espaço onde supostamente estaria seguro, mas em alguns 
casos essa norma não é respeitada pelos motoristas que ultrapassam 
sem dar a preferência ao pedestre, que por sua vez, não respeitam e 
atravessam a rua em qualquer outro ponto ou com o semáforo fechado 
para ele. Em nossa cidade, a faixa de segurança é um dos fatores que 
causam transtornos não só para os motoristas quanto para os pedestres, 
desde que foi implantada houveram várias controvérsias que até o 
momento se estabelecem.  A falta de conhecimento e respeito de ambas 
as partes acabam por criar um clima tenso e hostil gerando estresse e 
aumentando a ocorrência de atropelamentos e atritos no trânsito. 
OBJETIVO: Avaliar a percepção dos motoristas e pedestres acerca da 
faixa de segurança no município de Caratinga - MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem 
quantitativa, realizada com 10 motoristas habilitados e 10 pedestres com 
idade entre 30 a 50 anos, todos do gênero masculino. A coleta de dados 
fora realizada no centro da cidade em um cruzamento com 4 faixas de 
segurança no dia 21/08/17 em um horário considerado de pico do trânsito 
local. Os sujeitos foram abordados pelo pesquisador que orientou sobre o 
objetivo da pesquisa sendo incluídos aqueles que aceitaram participar 
mediante a assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido 
conforme Resolução do CNS  466/12 e que se enquadravam na faixa 
etária e gênero, e como exclusão aqueles que relataram estar com 
pressa devido a compromissos ou fora da faixa etária estabelecida. 
Utilizamos como instrumento de coleta de dados um questionário 
semiestruturado contendo 5 questões elaboradas pelo próprio 
pesquisador acerca da temática. RESULTADOS: Os dados obtidos 
relativos a percepção dos 10 motoristas quanto a faixa de segurança, 
demonstram que 90% destes relataram que os pedestres abusam de 
seus direitos pois não respeitam o semáforo deles e que realizam a 
travessia lentamente atrapalhando o fluxo do trânsito causando 
engarrafamentos nos horários de pico.  Já para os pedestres 80% 
referem que os motoristas são ignorantes, extremamente estressados e 
que não respeitam o código brasileiro de trânsito. A totalidade da amostra 
em estudo apontou por parte dos motoristas e pedestres que a faixa de 
segurança é um instrumento importante para a diminuição nos índices de 
atropelamentos quando há o respeito por ambas as partes e que falta 
fiscalização nestes pontos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao 
objetivo dessa pesquisa constatamos que há uma divergência entre os 
motoristas e pedestres acerca da faixa de segurança, pois apontam a 
culpabilidade do pedestre destacada pelo motorista e vice-versa, mas 
ambos concordam que a mesma contribui para a diminuição dos 
atropelamentos. Uma importante estratégia a ser instituída seria as 
atividades de educação para o trânsito e fiscalização dos cumprimentos 
das normas legalizadas pelo código brasileiro de trânsito a fim de se 
diminuir os atritos, estresse e a ocorrência dos atropelamentos 
favorecendo uma melhor relação entre todos. 
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RESUMO: 
INTODUÇÃO: Estar e ser motivado são fatores determinantes nos 
resultados, tanto positivos quanto negativos, da empresa. É importante 
que o colaborador se sinta motivado para que suas metas/objetivos sejam 
alcançadas com excelência. Segundo o texto de um site (Por Livia Valim 
e Bianca Iaconelli 02/01/2012) ““A motivação pode ser definida como 
energia que nos leva a responder a um desafio, é a mola que induz o ser 
humano a alguma ação”, conta o psicólogo Ricardo Monezi, pesquisador 
do Instituto de Medicina Comportamental da Unifesp”. Quando algum 
fator nos impulsiona criamos a automotivação, e com isso acreditamos 
ser capazes de alcançar os objetivos traçados. Para Anne Bruce (2006, p. 
11) “Se você quiser realmente influenciar e entusiasmar as pessoas, 
precisa descobrir por que elas fazem as coisas e quais são seus motivos 
e intenções. Sim, porque ninguém fica motivado com as razoes e os 
objetivos dos outros”. As pessoas pensam na recompensa, no que 
ganharão realizando determinada tarefa, por isso deve-se identificar qual 
a área que o colaborador tem mais facilidade e ambas as partes fiquem 
satisfeitas. OBJETIVO: Observar como os colaboradores se sentem 
motivados dentro de uma empresa de calçados em Caratinga – MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O presente artigo foi direcionado 
através de um questionário, que foi aplicado para 30 (trinta) funcionários, 
sendo 16,67% homens e 83,33% mulheres, com idades ente 18 e 45 
anos, de uma rede de loja de calçados, durante o segundo semestre de 
2017. Com o propósito em analisar o que faz com que os funcionários se 
sintam motivados, o questionário continha 5 (cinco) perguntas com 
alternativas propostas e uma com lacuna para que pudessem citar de 
acordo com seu modo de vista sobre o que havia sido falado. 
RESULTADOS: Os questionários passados na empresa revelou que para 
43,33% dos colaboradores o que estimula seu desempenho é um salario 
compatível com as necessidades básicas, e para 56,67% é a 
oportunidade de testar a própria capacidade e ter acesso aos resultados. 
Os pontos negativos que interferem no trabalho para 30% é a 
comunicação com o gestor; 30% é a sobrecarga de trabalho; 16,67% são 
as metas altas ou difíceis; 23,33% acham ser outro ou nenhum. Sobre o 
que é motivação para cada um 33,33% pensam ser satisfação pessoal; 
6,67% satisfação financeira; 53,33% os dois; 6,67% outro, como por 
exemplo, ser incentivo e reconhecimento. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Conclui-se que, para esses colaboradores a motivação é ter satisfação 
pessoal, onde podem mostrar e dar o seu melhor para o crescimento da 
empresa recebendo um feedback sobre os resultados alcançados, e 
satisfação financeira, como por exemplo um bônus ao atingir cada meta, 
ou um salario que supre todos os seus gastos pessoais. Na maioria dos 
questionários nota-se a falha na comunicação com o gestor, é preciso 
que os eles sejam mais abertos ao dialogo com seus subordinados, para 
que as informações sejam passadas com clareza. Segundo Anne Bruce 
(2006, p. 7) “Motivar é investir nas pessoas. Os desafios não estão no 
trabalho em si, mas em você, que é o responsável por criar e manter o 
ambiente de trabalho.”. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Refletir sobre a importância de se conhecer e identificar 
que a formação de preço é um fator determinante para a sobrevivência da 
exploração da atividade da empresa; importância de ter os preços 
compatíveis com o mercado, além de aprender a calcular os custos reais 
da sua atividade, fazer a gestão estratégica da empresa e trabalhar na 
identificação de novas oportunidades de mercado e, consequentemente, 
aumentar a lucratividade (CREPALDI 2009). A fixação de preços de 
venda dos produtos e serviços é uma questão que afeta diariamente a 
vida de uma empresa, independentemente de seu tamanho, da natureza 
de seus produtos ou do setor econômico de sua atuação (Santos 1995). 
Apesar da grande importância do tema, a maioria das empresas encontra 
muitas dificuldades em formular corretamente seus preços de venda, seja 
pela complexidade técnica envolvida, seja pelo desconhecimento do 
mercado de atuação ou, ainda, pela enorme carga tributária incidente 
sobre os bens e serviços comercializados no Brasil (Assef 2005) por isso 
o presente estuda ira discorrer sobre a formação do preço de venda. 
OBJETIVO: Salientar quais são as principais estratégias de formação do 
preço de venda utilizadas por uma empresa no ramo comercial na cidade 
de Santa Rita de Minas e quais medidas podem ser adotadas para que 
haja mais precisão nessa formação de preço. ABORDAGEM 
METODOLOGICA: Pesquisa de revisão bibliográfica e trabalho de 
campo, para a confecção do trabalho foi realizada uma entrevista com o 
diretor da empresa para avaliar quais são os meios utilizados pela 
empresa para formulação do preço de venda, a entrevista foi realizada no 
dia 26/07 do ano de 2017. RESULTADOS: O gestor da empresa apontou 
que o cálculo do preço de vendas é feito de forma empírica, somando os 
custos com a compra dos produtos com a mão de obra utilizada no 
processo, também é somado ao valor de formação do preço algumas 
despesas como energia elétrica e combustível dos veículos, depois de 
feitos esses cálculos o gestor acrescenta uma margem de lucro 
estipulada por ele de 30% ,quando perguntado se o mesmo teria a 
condição de dizer o valor real da precificação de suas mercadorias, 
obtivemos como resposta que não seria possível devido à falta de 
padrões técnicos para formulação desses preços. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: A partir das informações obtidas foi possível concluir que a forma 
utilizada pelo gestor da empresa para calcular o preço não é a mais 
adequada, pois, são levados em consideração apenas os custos com a 
compra de matéria prima e o custo com a mão de obra utilizada na 
transformação do produto, dentro do cálculo feito pelo gestor não foi 
observando a apropriação dos custos indiretos aos produtos, bem como 
os tributos incidentes sobre eles. Observou-se que empresa não possui 
um profissional especializado para auxiliar na elaboração dos preços, 
sendo que a contabilidade de custos é extremamente importante dentro 
da organização, disponibilizando dados e informações e 
consequentemente, gerando mais resultados, auxiliando os gestores nas 
tomadas de decisões acerca da formação de preços dos produtos, a 
formação de um preço competitivo é a estratégia chave para alcançar o 
sucesso, pois permite planejar o futuro próximo e diminuir as incertezas e 
dificuldades em longo prazo. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Vivemos um momento especial de muitas 
transformações em nosso país que nos últimos anos vem aperfeiçoando 
e consolidando seu processo democrático. A participação popular em 
momentos decisivos da nossa história assegurou a autonomia federativa 
aos municípios de todo país. Essas mudanças exigiram da administração 
pública a adoção de uma nova forma de governar, é preciso agora 
gerenciar políticas e serviços superando antigos entraves para melhorar a 
gestão das cidades e a vida do cidadão, pois a constituição de 1988 
assegurou aos brasileiros direitos e garantias fundamentais (BRASIL, 
1988). Os municípios precisam caminhar lado a lado com o crescimento 
econômico do país para promover o aumento dos investimentos, do 
emprego, da renda e da redução das desigualdades sociais e regionais 
(LEI ORGÂNICA, 1990). Para isso uma administração transparente e 
voltada para a sociedade que saiba se posicionar diante as dificuldades, 
é imprescindível para que o cidadão se sinta plenamente representado 
por aqueles que escolheram através do voto, não deixando que 
rivalidades políticas prejudiquem e sacrifiquem a comunidade 
(MALAQUIAS, 2015).  O OBJETIVO dessa pesquisa é mostrar as 
dificuldades encontradas na gestão município de Caratinga, MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo será conduzido segundo o 
método de pesquisa exploratória através de uma abordagem qualitativa 
que teve como sujeitos quatorze funcionários da prefeitura de Caratinga. 
Como instrumento de pesquisa foi aplicado um questionário com cinco 
perguntas objetivas que versaram sobre as dificuldades encontradas pela 
gestão municipal. As perguntas objetivas garantem que os 
questionamentos sejam feitos da mesma forma a todas as pessoas 
impedindo um viés do entrevistador (AGUIAR E MEDEIROS, 2009). 
RESULTADOS: O estudo mostra que 77% dos entrevistados concordam 
que a mudança de governo dificultam os mecanismos implementados 
pelos governantes antecessores. 84% deles acham que as diferenças 
partidárias entre os servidores e com a administração que estiver atuando 
não interferem em uma boa prestação de serviço à comunidade, mas que 
o fato de alguns governantes não possuírem qualificações técnicas para o 
cargo pode fazer com que sua gestão seja ineficaz. 100% dos 
entrevistados concordaram que a falta de verbas dificultam a 
implementação de políticas públicas que melhorariam a vida da 
sociedade. E por último 92% deles afirmam que a acomodação de alguns 
servidores públicos atrapalham na agilidade dos serviços prestados. Para 
muitos, estabilidade seria a principal causa de acomodação dos 
servidores público (DINIZ; et al., 2012). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em 
virtude dos fatos apresentados pode-se concluir que a descontinuidade 
administrativa é um grande problema enfrentado nas transições de 
governos, pois o mesmo acarreta desperdício de recursos dentre outras 
perdas que acabam por prejudicar a sociedade. Já as diferenças 
partidárias não é o que atrapalha a prestação de serviços no município de 
Caratinga e sim a acomodação de alguns servidores públicos, além da 
falta de recursos. Por isso, se torna imprescindível que os governantes 
busquem qualificações não só para eles, mas também para os servidores 
públicos; que cobrem dos gestores de setor melhores resultados através 
da motivação dos servidores, principalmente os efetivos para que assim, 
seja mais eficiente administrar a escassa verba que é repassada para o 
governo, se apoiando em uma equipe engajada em prol do mesmo 
objetivo: servir os munícipes da melhor maneira possível. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O número de pessoas comprando pela internet vem 
crescendo cada dia mais ao passar dos anos, isso se deve a vários fatores 
como, por exemplo, o crescimento de brasileiros que possuem acesso à 
internet. Com a chegada dos celulares smartfphones, esses números só 
tendem a crescer, visto que os brasileiros têm utilizado mais os dispositivos 
móveis para efetuar as compras. (*)” Dados apontam ainda que metade da 
população já possui acesso à internet e que o número de pessoas com 
smartphone já ultrapassa os 35% da população. Além disso, o percentual de 
consumidores virtuais ativos na internet já chegou a 20% da população”. 
Vários consumidores ainda preferem comprar em lojas físicas, mas esse 
crescimento de compras virtuais é bastante significativo, uma vez que esse 
hábito de comprar pela internet é recente no mercado brasileiro, se comparado 
com outros países mais evoluídos. Outros fatores responsáveis por esse 
crescimento nas vendas pela internet, é a comodidade e praticidade que o 
consumidor tem na hora de efetuar a compra, já que pode ser realizada na 
própria casa, sem se preocupar em ir até uma loja física para escolher o 
produto desejado, economizando tempo, isso torna uma forte razão que leva 
os consumidores a efetuarem compras online. Outro fator é a variedade de 
produtos disponíveis e preços abaixo do valor de mercado de lojas físicas, 
com a diversificação das ofertas, isso cria no consumidor o desejo da compra. 
Esse tipo de ação hoje em dia é chamado de E-COMMERCE, que em 
português significa comercio eletrônico. Vale ressaltar que, segundo O’Brien 
(2004), o sucesso das empresas que expandem seu negócio para âmbito 
virtual está vinculado à uma série de vantagens. Destas, destacam-se a 
rapidez e a facilidade das compras, a garantia de transações seguras e a 
confiabilidade nos produtos ou serviços adquiridos. OBJETIVO: essa pesquisa 
tem como objetivo geral determinar quais os fatores que influenciam a compra 
online dos consumidores na cidade de Caratinga – MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: de cunho descritivo com caráter exploratório, tendo como 
sujeitos da pesquisa, e-consumidores da cidade de Caratinga – MG. Um total 
de 30 consumidores respondeu aos questionários que foi aplicado, sendo 20 
mulheres e 10 homes, com idade entre 16 a 50 anos. O questionário conteve 
4 perguntas múltipla escolha. Esse questionário foi criado pela pesquisadora. 
A coleta de dados aconteceu nos dias 22/08/2017 e 24/08/2017, no período 
vespertino. RESULTADOS: Na pesquisa realizada, mostrou que o fator que 
mais influência na compra pela internet é o preço sendo escolhido por 10 
(33%) dos consumidores, seguindo por comodidade com 8 (27%), variedade 7 
(23%) e por último a praticidade 5 (16%). Podemos observar que o fator que 
mais influência na compra pela internet é o preço, que teve um alto nível de 
escolha perante aos outros fatores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nos últimos 
anos houve uma grande evolução da tecnologia, influenciando todo um 
ambiente, com isso as empresas viram uma grande oportunidade de 
investirem em lojas online para o crescimento das vendas, conseguindo 
oferecer para o consumidor uma maior variedades de produtos, com um preço 
acessível. Para os consumidores isso é bom, pois veem assim uma maneira 
de economizar já que o valor dos produtos são menores se comparado com 
os produtos oferecidos pelas lojas físicas, despertando o desejo de compra 
dos consumidores. Destacando -se ainda que os consumidores virtuais 
planejam mais para comprar, já que tem como fazer pesquisa de preços em 
outras lojas online, sendo mais observadores aos fatores relacionados a preço, 
comodidade, variedade e praticidade. No entanto, esses consumidores abrem 
mão do contato com o produto, baseando apenas nas informações contidas 
nos sites das lojas, mas isso não é um empecilho para esses e-consumidores.  
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INTRODUÇÃO: Diante das mudanças frequentes do mercado, a gestão 
financeira das organizações tem se tornado cada vez mais importante, 
pois seu principal objetivo é maximizar os resultados apresentados pela 
empresa aumentando o valor do seu patrimônio de acordo com suas 
atividades operacionais. Como citado por Chiavenato (2008, p. 15), "nos 
novos negócios, a mortalidade prematura é elevadíssima, pois os riscos 
são inúmeros e os perigos não faltam”. Portanto, o gestor tem o dever de 
analisar, planejar e controlar o uso dos recursos financeiros da 
organização e tomar decisões precisas e inteligentes. Percebe-se que 
para ter sucesso na gestão das organizações é necessário um controle 
financeiro minucioso, que pelo ponto de vista da administração é um 
instrumento da gestão empresarial com funções do processo 
administrativo de planejamento, organização e direção. De acordo com 
Atkinson (2000, p. 612) “O controle financeiro pode ser considerado uma 
ferramenta importante no processo de controle. Se usados corretamente, 
os resultados financeiros provêm uma ajuda crucial na avaliação da 
viabilidade da empresa no longo prazo e na identificação de processos 
que precisam de melhorias. Essa é uma ferramenta a ser apoiada por 
outras ferramentas, uma vez que esse é somente um resumo de 
desempenho”. OBJETIVO: Identificar a importância da análise dos 
métodos de controle para gestão financeira de empresas denominadas 
comércio de pequeno e médio porte. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Quanto à metodologia usada neste estudo, a mesma caracteriza-se como 
revisão bibliográfica e pesquisa de campo, no qual foram realizadas 
pesquisas sobre o tema em livros e internet através de palavras de 
estudiosos, e a partir de estudo de caso com empresas comerciais. 
RESULTADOS: Em todas as dez empresas consultadas denominadas 
como comércio de pequeno e médio porte, onde a maioria tem 
funcionamento de dois a dez anos, foi constatado que todos utilizam a 
contabilidade por meio de escritório de contabilidade terceirizado. Dos 
entrevistados 80% disseram que utilizam da contabilidade apenas para 
aspectos legais, portanto, não buscam adequadamente o auxílio que um 
contador pode lhes oferecer. A maioria disse estabelecer diálogo em 
relação aos balancetes e planilhas de custo do seu comércio anualmente, 
somente na hora de entregar a contagem dos estoques para o contador. 
Os comerciantes procuram estabelecer os preços de acordo com o 
resultado que desejam atingir, portanto não fazem nenhum tipo de estudo 
sobre cada produto individualmente e muito menos buscam auxilio do seu 
contador. Gitman (2004, p. 9), destacou que a função da administração é 
descrita de acordo com seu papel na organização “a função da 
administração financeira pode ser descrita, em termos amplos, 
considerando-se seu papel dentro da organização, sua relação com a 
teoria econômica e com a contabilidade e suas atividades básicas do 
administrador financeiro”. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se, 
portanto, que as práticas de gestão financeira são essenciais para se 
obter resultados significativos nas organizações. Que o controle dentro da 
gestão financeira está diretamente ligado com as expectativas futura da 
organização, ajudando o gestor a buscar a direção planejada e atingir seu 
objetivo. Foi constatado nesta pesquisa também a importância do 
acompanhamento e orientação do profissional da contabilidade para 
esclarecimento dos comerciantes abordados no estudo de caso realizado 
por meio de questionário. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: De acordo com Vaz (2013) Maslow foi um importante psicólogo 
norte americano adepto da psicologia humanística, que ficou muito conhecido pela 
sua teoria das necessidades humanas, criada em 1943, também chamada de “A 
Pirâmide de Maslow”. Segundo ele as necessidades dos seres humanos obedecem 
uma hierarquia, quer dizer que quando o indivíduo realiza uma necessidade surge 
outra em seu lugar, fazendo com que sempre busquemos um meio para satisfazê-
las. Na base de sua pirâmide encontra-se as necessidades fisiológicas, que são 
sucedidas pelas necessidades de segurança, sociais, autoestima e  finalmente  no 
topo da pirâmide encontra-se a necessidade de auto realização conhecida também 
como necessidades de crescimento, que  significa  que na vida profissional o 
indivíduo tem a necessidade de ter desafios no trabalho, autonomia, necessidade 
de influenciar  nas decisões, e ter todo o aproveitamento do potencial próprio, 
realmente se sentir completamente realizado naquilo que  ele  faz. Medeiros afirma 
que Maslow disse: “Se você planeja ser qualquer coisa menos do que aquilo que 
você é capaz, provavelmente será infeliz todos os dias de sua vida” (CAMARGO, 
2009, p.45 apud MEDEIROS, 2015), porém segundo Vaz, a necessidade de auto 
realização nunca é saciada, quanto mais se sacia mais a necessidade aumenta. E 
é sobre essa necessidade de auto realização que este artigo será focado. 
OBJETIVO: Pesquisar o nível de auto realização profissional entre os acadêmicos 
do curso de Administração do Centro Universitário de Caratinga – MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O presente estudo foi realizado através de 
revisão bibliográfica e trabalho de campo. A pesquisa bibliográfica foi realizada com 
a leitura de livros e artigos científicos sobre o tema, já o trabalho de campo foi 
realizado através da elaboração de questionário. O mesmo foi aplicado aos 
acadêmicos de Administração da instituição UNEC, entre os dias 10/04/2017 e 
11/04/2017, onde   foram questionados 110 acadêmicos com idades entre 18 e 53 
anos sobre suas metas profissionais; se estavam completamente satisfeitos com o 
atual cargo que desempenhavam; entre outras perguntas. RESULTADOS: Ao 
serem perguntados se eles se sentiam auto realizados no papel atual que 
desempenham em suas organizações, 41 acadêmicos (37%) disseram que sim; 30 
(27%) disseram que não; e 39 (36%) responderam que nem sempre. Ao serem 
questionados sobre o que lhes fariam completamente realizados profissionalmente; 
30 (27%) responderam aumento de salário; 27 (25%) disseram promoção de cargo; 
40 (36%)  escolheram reconhecimento; 13 (12%) escolheram a opção outros; eles 
também foram questionados se acham que encontrarão suas auto realizações em 
algum cargo na atual organização que atuam; 50 (45%) pessoas disseram que sim; 
30 (27%) disseram não; 27 (25%) acadêmicos responderam talvez; e 3 (3%) 
disseram que já encontraram. Buscando a sua auto realização no trabalho, este 
indivíduo acaba por envolver-se de forma mais profunda com a organização e 
assim orienta toda a sua energia de produção, para que os objetivos da 
organização sejam alcançados. (MOTA, 2004 apud GARIBALDI, 2011). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo o objetivo desse questionário podemos 
observar que muitas pessoas não se sentem realizadas em seus atuais cargos e 
sabem também que não acharão sua realização completa em suas atuais 
organizações, e quando lhes foi perguntado sobre um quesito que faltava para se 
sentirem realizados a maioria escolheu reconhecimento, uma coisa tão simples que 
qualquer organização pode proporcionar, apenas um reconhecimento pelo trabalho 
bem feito, pode mudar a vida profissional de um indivíduo. Olhando de um modo 
geral, muitas pessoas exercem cargos que não lhes fazem felizes e nem os fazem 
se sentirem motivados ou desafiados, apenas trabalham, exercem uma função, pois 
precisam se sustentar, vivendo assim em uma monotonia profissional, não tendo 
talvez uma oportunidade de fazer o que realmente ele tem aptidão de fazer. Sendo 
assim, este artigo vem para repensarmos nossas motivações pessoais e 
profissionais, e assim traçarmos metas de onde queremos chegar, para assim 
conseguirmos chegar lá. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral de administração. 6 

ed Rio de Janeiro: Campus, 2000 
2. GARIBALDI, Jorge César de Paula. Identificação dos fatores 

motivadores para os funcionários de uma concessionaria de energia 
elétrica. 2011. Disponível em: 
<https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/36712/000791766.pdf
?sequence=1>. Acesso em: 20/05/2017. 

3. MEDEIROS, Lauriene Amaral. Administração Pública: Grau de 
motivação dos servidores públicos efetivos no município de 
Ibitirama/ES. 2015. Disponível em: 
<http://www.repositorio.uff.br/jspui/bitstream/1/1864/1/Lauriene%20Amara
l%20Medeiros.pdf>. Acesso em: 20/05/2017. 

 
 
 
 



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

 
CHS-097 

 
A AUDITORIA INTERNA SOB O OLHAR DO PROFISSIONAL DA 

CONTABILIDADE DE CARATINGA-MG 
 
Laryssa de Moraes RODRIGUES (Curso de Ciências Contábeis – UNEC) 

José Victor do AMARAL NETO (Orientador – UNEC) 
Lindomar Batista FERREIRA (Coorientador – UNEC) 

 
Palavras-chave: Auditoria interna; Contador; Benefícios. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A auditoria interna ou auditoria operacional, ainda que 
não configure caráter de obrigatoriedade, possui por finalidade atender às 
exigências internas de uma empresa (PEREZ JUNIOR, 2012). É uma 
função independente criada dentro da empresa que examina e avalia 
suas atividades, como um serviço a essa mesma organização. Sua 
proposta é auxiliar os membros da administração a desincumbirem-se 
eficazmente de suas responsabilidades. Para tanto, a auditoria deve lhes 
fornecer análise, avaliações, recomendações, assessoria e informações 
relativas às atividades examinadas (ATTIE, 2012). Cabe ao auditor 
interno examinar a observância dos Princípios Fundamentais de 
Contabilidade, das Normas Brasileiras de Contabilidade e da legislação 
tributária, trabalhista e societária, bem como o cumprimento das normas 
reguladoras a que estiver sujeita a entidade. Seu relatório deve ser 
redigido com objetividade e imparcialidade, expressando claramente suas 
conclusões, recomendações e providências a serem tomadas pela 
administração da entidade (NBC T 12). OBJETIVO: Conhecer a opinião 
de profissionais da contabilidade quanto aos benefícios que a auditoria 
interna pode desencadear em uma instituição. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi utilizado o método de questionário estruturado 
pela escala de Likert, um paradigma da mensuração qualitativa, que tem 
sido largamente aplicado. Possui cinco pontos com um ponto médio para 
registro da manifestação de situação intermediária, de indiferença ou de 
nulidade (PEREIRA, 2004), tendo os contadores da cidade de Caratinga-
MG como sujeitos. A partir das respostas obtidas foi realizada a apuração 
dos resultados, classificando o grau de concordância dos profissionais a 
respeito das alternativas. RESULTADOS: Todos os contadores 
interrogados concordam que a auditoria interna garante maior eficiência 
dos processos internos, e a maior parte dos entrevistados concorda que 
ela contribui para a obtenção de melhores informações sobre a real 
situação da entidade, auxilia a organização na execução das estratégias 
de negócio, além de identificar os riscos do negócio e propor alternativas 
para gerenciá-los. Em contrapartida houve grande oscilação das 
respostas dos profissionais sobre os aspectos otimização de receitas, 
redução de custos, vantagem competitiva e aumento da confiabilidade 
para realizar financiamentos ou adquirir investidores proporcionados pela 
prática da auditoria interna, que apesar do consentimento de alguns, 
outros se opuseram parcialmente ou se mostraram indiferentes sobre tais 
indagações. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em resposta à proposta do 
presente estudo, conclui-se que os contadores da cidade de Caratinga-
MG reconhecem a auditoria como benéfica para a execução das 
atividades da empresa. Porém, baseado em suas respostas, existem 
ainda muitas falhas quanto à retroalimentação das opiniões emitidas pela 
auditoria. Embora sua finalidade seja identificar problemas, quando bem 
desenvolvida, ela pode refletir positivamente nos resultados econômicos 
e financeiros da empresa, tornando-a mais rentável. Esse processo 
exigiria um trabalho de auditoria interna contínuo, que a enxergasse como 
processo administrativo, com um profissional exclusivo para sua 
execução, o que ainda é muito remoto na realidade da cidade, que a 
realiza apenas de forma paralela a outras atividades, prejudicando o 
alcance de resultados. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: De acordo com Paiva (2003), devido ao crescimento das 
populações e das necessidades de consumo, as indústrias cresceram 
consideravelmente em número, área de atuação e variedade de produtos. 
Porém a preocupação com o meio ambiente não esteve presente, 
gerando problemas ambientais de grandes dimensões. Deste modo, Lins 
e Silva (2007) mencionam a importância do disclosure, apontando-o 
como um instrumento de comunicação entre a empresa e seus 
investidores. Para Nossa (2002), muitos investidores utilizam dos 
relatórios ambientais para tomar decisões. Consequentemente, as 
informações dos relatórios deveriam ser amplas, exatas e verdadeiras. 
Neste sentido Kraemer (2002) focaliza o papel da contabilidade, que 
neste contexto desperta o interesse para as questões ambientais, 
ajudando a classe empresarial a implementar em sua gestão empresarial 
a variável ambiental, não apenas para constar na legislação, mas por 
uma verdadeira conscientização ecológica. Em virtude desses 
pressupostos, a pesquisa retrata a realidade das empresas brasileiras do 
setor de papel e celulose, abordando em seu contexto a importância do 
disclosure para o sucesso dessas organizações. OBJETIVO: Analisar as 
contribuições do disclosure ambiental no processo decisório das 
empresas brasileiras do setor de papel e celulose. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A pesquisa possui caráter documental com 
abordagem qualitativa e pressupostos do Estudo de Caso envolvendo 
estratégias de investigação relacionados à analise de relatórios das 
empresas do setor de papel e celulose. RESULTADOS: A pesquisa 
comprova a necessidade do disclosure ambiental e da contabilidade para 
as empresas de papel e celulose, pois, assim, como afirma Kraemer 
(2002), todos os problemas ambientais provocaram grandes danos 
irreversíveis trazendo a necessidade de se consolidar nos setores 
econômicos a Contabilidade Ambiental. Para Franco (1999, p.38) “as 
empresas que protegem o meio ambiente são bem vistas pelo 
consumidor e por investidores, apresentando melhor rentabilidade”, 
assim, as empresas que utilizam o disclosure se sobressaem em relação 
às demais. Percebe-se ainda, que a Contabilidade deve ser adotada com 
responsabilidade, pois, caracteriza-se como uma importante ferramenta 
de evidenciação, cabendo a ela reportar as atividades da empresa por 
meio dos demonstrativos publicados, relatando inclusive os principais 
fatos não evidenciáveis nos demonstrativos tradicionais (PAIVA , 2003, 
p.55).Portanto, o disclosure ambiental e a contabilidade devem ser 
utilizados na análise das evidenciações, oportunizando um planejamento 
adequado para que os negócios prosperem de maneira responsável. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nota-se, portanto, a importância da 
Contabilidade e do disclosure Ambiental frente ao sucesso das 
organizações, consolidando uma relação harmoniosa entre a produção e 
sustentabilidade, oportunizando mais transparência e sucesso das 
empresas que investem em recursos pautados na conservação do meio 
ambiente. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Com a recessão do mercado interno e a competição acirrada 
entre as empresas, fez com elas busquem ferramentas para planejamento e 
gerenciamento de suas funções, gerando para os gestores relatórios com 
informações úteis e tempestivas para o bom andamento das atividades. 
Considerando a utilização desta ferramenta, um instrumento de auxílio à 
tomada de decisões, traçarem rotas e estratégias e metas a serem 
alcançadas. Segundo IUDICIBIUS (2010, p. 21), a contabilidade gerencial 
pode ser caracterizada, superficialmente, com um enfoque especial a várias 
técnicas e procedimentos contábeis já conhecidos e tratados na contabilidade 
financeira, de maneira a auxiliar os gerentes das entidades em seu processo 
decisório. Para PADOVEZE (2004, p.39) a contabilidade gerencial é 
relacionada com o fornecimento de informação para os administradores, isto 
é, aqueles que estão dentro da organização e que são responsáveis pela 
direção e controle de suas operações. No entanto se torna a Contabilidade 
Gerencial essencial para sobrevivência das Micro e Pequenas Empresas do 
Escritório Agenda Assessoria Contábil, auxiliando efetivamente os clientes. 
OBJETIVO: Demonstrar a importância da contabilidade gerencial para as 
tomadas de decisões das micro e pequenas empresas do escritório Agenda 
Contábil, como uma ferramenta para a tomada de decisão. ABORDAGEM 
METODOLOGICA: A presente pesquisa foi classificada como qualitativa e 
quantitativa, utilizando a técnica de questionário com perguntas fechadas 
aplicado de forma aleatória. A coleta de dados foi feita no segundo semestre 
de 2017, em 40 empresas do escritório Contábil Agenda Contábil e para 
elaboração das informações foi utilizado a ferramenta operacional EXCEL, 
auxiliando para levantamento de todos os dados utilizados nesta análise. 
RESULTADOS: A partir da análise dos dados relacionados ao questionário 
aplicado pode-se concluir que as empresas do ramo industrial, comercial e 
prestador de serviços usufruem da contabilidade gerencial com menor 
intensidade na gestão das empresas. Os relatórios que estas organizações 
mais utilizam para a tomada de decisão são o balanço patrimonial, a 
demonstração do resultado do exercício e fluxo de caixa por serem os mais 
conhecidos pelos administradores e diretores das empresas. Posso citar as 
empresas industriais, comerciais e prestadoras de serviços, representando 
70% dos clientes, já ouviram falar dos princípios básicos da contabilidade 
gerencial e 30% nunca ouviram falar dos princípios. Já os indicadores liquidez, 
indicadores de endividamento e índices de atividade, são poucas as empresas 
que os utilizam para a tomada de decisão. No contexto em geral, todas as 
empresas entrevistadas acharam de grande importância a contabilidade 
gerencial para o negócio. CONSIDERAÇOES FINAIS: O grande segredo 
dessa área da contabilidade depende da vontade do empresário e gestor em 
obter informações gerenciais e utilizá-las da melhor forma. Destaco também o 
papel do profissional da contabilidade em demonstrar a importância destas 
informações para o processo decisório dentro das empresas utilizando como 
uma ferramenta para as tomadas de decisões. Sem um instrumento que 
orienta o gestor para tomadas de decisões, dificilmente terá uma margem de 
segurança para garantir ações para se manterem efetivamente no mercado. 
Enfatizo que é de extrema importância que as decisões que forem tomadas 
sejam feitas de forma consciente assim aumentando a chance de acerto, 
garantindo a obtenção de lucro. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O capital intelectual é muito importante para as 
organizações e um diferencial que atrai clientes e consumidores para a 
empresa. Chiavenato (2000, p. 86), “Cita que a principal e mais 
importante função da área de gestão de pessoas é garantir que a 
empresa possua um conjunto de talentos humanos plenamente 
identificados com a missão e a visão da organização e 
consequentemente, dispostos a ajuda- lá a atingir seus objetivos”.  Pode-
se observar que atualmente o capital intelectual humano se torna mais 
importante nas organizações e que tem como principal objetivo não só 
recrutar esses talentos humanos, mas também conciliar esses talentos de 
forma que eles trabalhem junto. Segundo Kanaane e Ortigoso (2010, 
p.79), ‘’Afirmam que o mundo dos negócios está em constante mudança 
e oferece muitos desafios para as gestões empresariais’’. Com isso 
devemos estar sempre buscando novos conhecimento para estarmos 
capacitados para atender as necessidades do mercado. OBJETIVO: 
Mostrar a importância do capital intelectual nas organizações. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O artigo foi desenvolvido através de 
um questionário composto por 5 (cinco) perguntas objetivas, com duas 
opções de resposta sim ou não, com o intuito de atingir o objetivo em 
questão verificou -se as pessoas utilizam seu CHA (conhecimento, 
habilidades e atitudes) no cargo em que ocupam, se sentem motivados a 
começar sua jornada de trabalho e se o mesmo espera o gestor pedir 
para realizar as tarefas. A aplicação dos questionários ocorreu no dia 
04/09/2017 no qual foram entrevistados 30 (trinta) discentes de uma 
instituição de ensino (IES) situada na cidade de Caratinga – MG. Para 
complementar a pesquisa também foi realizado uma revisão bibliográfica 
em livros e sites da área. RESULTADOS:  A amostra obtida revelou que 
63% das pessoas não utilizam seus conhecimentos no cargo que ocupa e 
apenas 37% utilizam; 53% afirmaram que o gestor ouve a opinião da 
equipe 13% não ouvem e 33% afirmaram ter suas opiniões ouvidas 
algumas vezes; 20% das pessoas responderam esperar o gestor pedir 
para realizar uma tarefa e 80% possui atitudes para tarefas antes que o 
gestor peça. Pode- se observar que a maioria das pessoas entrevistadas 
não utilizam seu CHA (conhecimento, habilidades e atitudes) no cargo em 
que ocupam e isso traz uma grande desvantagem pois as empresas 
estão cada vez mais buscando profissionais qualificados e capacitados 
para o perfil desejado da organização. Leone (2010, p, 44), ‘’Ressalta que 
é de grande importância e se faz necessário que as pessoas enquanto 
profissionais despertem interesse em aprender e oferecer suas melhores 
habilidades na organização na qual atuam’’. Além do gestor incentivar e 
proporcionar oportunidades para a especialização dos profissionais é 
preciso também que as pessoas estejam sempre dispostas e motivadas a 
aprender e aplicar os seus conhecimentos e habilidades dentro da 
empresa. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que com as mudanças 
econômicas o capital intelectual passou a ser ainda mais importante para 
as organizações, pois através dos conhecimentos e capacidades 
proporcionados pelos próprios profissionais e com incentivo, valorização 
das empresas se tornou muito importante ao ponto das organizações 
investirem nos colaboradores, usando programas que incentivam. Assim 
o capital intelectual tornou-se tão crucial quanto o capital estrutural 
ajudando a organização a alcançar seus objetivos e possuindo vantagens 
competitivas no mercado, procurando agregar valores nas empresas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Desde o surgimento das práticas administrativas que 
começaram na revolução industrial no século XIX. A forma com que o 
gestor se comporta, ou como ele lida com determinadas situações no 
ambiente de trabalho, vem ao longo do tempo sofrendo modificações e se 
renovando a cada dia, e hoje no presente século XXI. Existem gestores 
que ainda acreditam que é com o autoritarismo e autocracia que se deve 
“comandar” um grupo ou equipe de trabalho. Para Fonseca (2017 p.71) 
“Nas empresas é muito comum que o gestor trabalhe com um funcionário 
focando naquilo que ele tem de negativo no que se refere a seu 
comportamento, a sua competência técnica ou mesmo a sua falta de 
habilidade para realizar determinadas funções. Contrariamente existem 
gestores que focam nas atitudes positivas, um caminho de reter talentos 
e de valorizar as pessoas.” Porém a pratica da ética profissional e o 
respeito ao colaborador enquanto pessoa, tem mostrado grande avanço 
no que diz respeito ao cumprimento de metas estabelecidas e eficácia 
nos resultados, em muitas organizações de nível nacional e internacional. 
Segundo Welch (2006 p.9) “Nós procuramos líderes capazes de 
energizar, motivar e inspirar, em vez de irritar, deprimir e controlar.” 
OBJETIVO: Demonstrar que mesmo no século XXI com tantos 
treinamentos e qualificações sobre liderança e motivação, existem muitos 
gestores que agem de forma obsoleta em relação ao seu comportamento 
diante dos seus colaboradores. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
trabalho de campo foi realizado através da aplicação de um questionário 
para 48 alunos, que trabalham durante o dia e cursam o 6° período do 
curso Administração no Centro Universitário de Caratinga, UNEC. Este 
questionário foi criado pelo pesquisador, e aplicado no dia 22/08/2017. 
RESULTADOS: A coleta dos dados demonstrou que quando perguntado 
se o gestor da empresa ou do setor que eles trabalham, já alguma vez 
chamou a atenção deles em público, dos 48 alunos entrevistados, 6% 
dizem que Sim/ Sempre chama, 23% dizem que sim/ Às vezes, e 17% 
dizem que Sim/Apenas uma vez, porem em contrapartida 54% dizem que 
nunca passaram por tal situação. Quando perguntados o que eles acham 
dessa atitude, 73% dizem que essa atitude é totalmente incorreta e 
antiética, 18% dizem que essa atitude não gera resultado, e 9% dizem 
que é eficiente, depende da situação. E segundo a opinião deles, qual e a 
atitude correta que o gestor deve ter em situações de erros por parte dos 
colaboradores, 86% dizem que o gestor deve corrigir seu colaborador em 
local reservado. 9% acreditam que o gestor deve reunir os colaboradores 
abordando o problema, não citando nomes de quem cometeu o erro, 
preparando eles para que saibam como agir diante de tal situação. E 5% 
diz que o gestor deve dar apenas suporte. De acordo com Brinkman e 
Kirschner (2003, P. 77) “Pense que lidar com pessoas problemáticas é 
como ir a academia de ginástica – elas exercitam seus músculos de 
comunicação.você pode não conseguir sempre o que deseja ,mas a força 
que obtém do esforço pode ser exatamente o que você precisa para 
preservar os relacionamentos importantes para você.” (os alunos que 
nunca passaram por essa situação, não responderam as duas perguntas 
anteriores). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que de acordo com o 
objetivo geral da pesquisa, os gestores estão aperfeiçoando sua forma de 
como corrigir seus colaboradores, não expondo os mesmo diante de 
clientes e colegas de trabalho. Observou-se que mais da metade dos 
entrevistados nunca passaram constrangimento em publico nas 
empresas que trabalham, ou que já trabalharam, resultado considerado 
positivo, sabendo que grandes partes das empresas da cidade de 
Caratinga são de origem familiar, sendo que muitas carregam praticas 
administrativas obsoletas, passadas de uma geração para a outra. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os índices de liquidez são utilizados para avaliar a 
capacidade de pagamento, isto é, constituem uma apreciação sobre se a 
empresa tem capacidade para saldar seus compromissos. Essa 
capacidade de pagamento pode ser avaliada, considerando: longo prazo, 
curto prazo ou prazo imediato (MARION, 2007). São índices que, a partir 
do confronto dos ativos circulantes com as dívidas procuram medir quão 
sólida é a base financeira da empresa (MATARAZZO, 1998). Os índices 
de liquidez ajudam a medir a solidez da empresa, mais isso não significa 
que esteja honrando com suas dividas, uma vez que os dados são 
extraídos do balanço patrimonial e não do fluxo de caixa. A liquidez geral 
faz a análise do ativo circulante e do passivo de curto e longo prazo; na 
corrente analisamos o ativo e o passivo circulante. Na liquidez seca 
utilizamos o ativo circulante excluído dos estoques e o passivo circulante, 
já a liquidez imediata analisa as contas existentes no disponível imediato 
e o passivo circulante da empresa. O OBJETIVO deste estudo foi utilizar 
os índices de liquidez para realizar uma análise econômico-financeira, 
ajudando na gestão de uma empresa localizada na cidade de 
Ubaporanga/MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este estudo será 
feito utilizando uma analise exploratória econômico-financeira focada nos 
índices de liquidez referente aos balanços patrimoniais dos anos de 2014 
a 2016 da empresa em questão. Para obter os índices de liquidez geral 
faremos a divisão do ativo total pelo passivo de curto e longo prazo, 
podendo assim avaliar a situação da empresa em longo prazo, no calculo 
da liquidez corrente vamos dividir o ativo circulante pelo passivo 
circulante assim medindo sua capacidade de pagamento em curto prazo; 
o calculo da liquidez seca é parecido com a corrente, só que não se 
considera o estoque já que são menos realizáveis em curto prazo, e na 
liquidez imediata dividi-se seu disponível pelo passivo circulante 
analisando assim a capacidade de saldar suas obrigações em prazo 
imediato, portanto quanto maior for os índices encontrados melhor será 
sua capacidade de pagamento. RESULTADOS: De acordo com os 
estudos contatamos que ao longo dos três últimos anos a liquidez geral 
da empresa oscilou de 2,0 para 2,02 voltando para 1,99, ainda assim 
apresentando um índice com folga em seu ativo para saldar suas 
obrigações. A liquidez corrente mostrou no ano de 2014 um índice de 
1,97, já em 2015 elevou para 2,44 e em 2016 sofreu uma queda, voltando 
para 1,92, mostrando, que os investimentos no ativo são suficientes para 
cobrir as dividas de curto prazo e ainda apresentam folga. Na liquidez 
seca em 2014 o índice foi de 1,45, em 2015 de 1,73 e em 2016 de 1,52, 
também apresentando oscilações, mas ainda que o estoque estivesse 
parado, a empresa conseguiria saldar seus compromissos. Já a liquidez 
imediata o índice dos três anos ficou negativo, em 2014 foi de 0,35, em 
2015 de 0,36 e em 2016 ficou em 0,30, observando assim que a empresa 
só conseguiria saldar parte de suas obrigações de curto prazo. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos resultados encontrados 
podemos contatar que apesar dos índices apresentarem algumas 
oscilações e a liquidez imediata apresentar um índice negativo nos três 
anos, a empresa se encontra em uma situação econômico-financeira 
favorável, obtendo uma boa capacidade de pagamento, podendo cumprir 
com seus compromissos, possibilitando assim uma melhor gestão para 
dar continuidade ao negocio.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Naturalmente, quando as empresas começam a crescer, 
os executivos necessitam de delegar algumas tarefas que anteriormente 
eram exercidas pelos próprios. Há porem alguns obstáculos para a 
delegação por diversos pontos de vista, o da empresa onde o nível de 
controle é exagerado, levando medo no processo decisório, do ponto de 
vista do chefe que receia em perder o poder ou o lugar, e do ponto de 
vista do subordinado que não se julga capacitado para cumprir a tarefa, 
seja por falta de informações, conhecimentos ou recursos necessários. 
Deixar de utilizar o empowerment pode acarretar situações críticas para a 
empresa e ainda mais, para o próprio executivo. Quando estamos há 
muito tempo em um mesmo ramo de negócio, tendemos a acreditar que 
somos sempre os profissionais mais aptos a resolver determinado 
assunto, mesmo que em nossa equipe, exista alguém mais especializado 
que nós, em uma cultura de resultados, isso não pode acontecer. A 
importância da qualidade nas tarefas tem como o foco aperfeiçoar os 
resultados inerentes a estrutura organizacional da empresa, a autoridade 
deve ser delegada até o ponto, e na medida necessária para a realização 
dos resultados esperados. OBJETIVO: Descrever sobre a importância do 
empowerment para os gestores de uma empresa prestadora de serviços 
da região leste de Minas Gerais. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi 
elaborado um questionário sobre a qualidade do empowement aos 
gestores de uma empresa prestadores de serviços. RESULTADOS: A 
insuficiência no processo de delegação está correlacionada ao excesso 
de zelo por parte dos chefes que não deixam seus subordinados 
exercerem algum tipo de autoridade. Segundo Zwilling, todo gestor 
precisa melhorar suas competências nessa área. 100% dos gestores 
trabalham de 7 até 10 horas por dia, metade deles é interrompido 
frequentemente por colaboradores em busca de decisões e conselhos. 
40% deixam a mesa cheia de papeis, com a intenção de parecer que 
trabalha muito. 20% têm receio em delegar tarefas em que os detalhes 
são muitos importantes, temendo pelo resultado, e 40% fiscalizam 
insistentemente o trabalho que delegou, “para delegar tarefas de forma 
eficiente você precisa conhecer os pontos fracos e fortes da sua equipe, 
para saber exatamente o que esperar de seus colaboradores e quais 
tarefas poderá delegar para cada um” (Roberto Gil ESPINHA, 2016). 80% 
dos entrevistados utilizam mais de dois telefones para o seu serviço, 
todos os entrevistados dizem não desprezar a opinião de seus 
funcionários. Nenhum deles leva algum tipo de trabalho para casa, ou se 
quer tem trabalho acumulado ou dificuldade para vencer. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que o empowerment feito de 
maneira adequada, como os objetivos bem definidos pelo grupo, serve 
como poderosa ferramenta para o aprimoramento das questões 
executivas pelos gestores, e estratégica e operacional por parte de seus 
subordinados. Essa delegação traz uma participação maior de seus 
colaboradores, formando uma equipe independente, acelerando o ritmo 
dos negócios. Para o gestor, é retirado dele uma sobrecarga de tarefas 
que exigem dele a mesma atuação nas mais diferentes áreas, assim se 
evita o stress e suas consequências negativas. Os benefícios para a área 
operacional é o envolvimento constante que faz parte dos assuntos da 
empresa, trazendo consigo um alto desempeno profissional (Djalma de 
Pinho Rebouças, OLIVEIRA, 2013), sem o empowerment haverá falta de 
motivação por parte desses, onde os melhores acabam indo embora para 
outras empresas, e os que ficam se enquadram em um estado de 
acomodação. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A inflação é um grande vilão para a economia e para o 
meio social. No rápido aumento de preços, e de forma tumultuada, o 
ambiente de dúvidas e de apreensões se propaga, abrangendo toda 
população. Com o aumento de preços, trabalhadores não tem a mesma 
rotina de compras, consumindo em menor quantidade devido à alta dos 
preços. (ERNANE GALVÊAS, 2012). Para Vasconcellos (2005) A 
definição de inflação é um aumento constante e de forma generalizada, 
causando aumento consecutivos de preços. Segcundo o site 
(economia.uol) A inflação que as pessoas sentem no bolso é bem maior 
que o índice oficial. Isso é normal e não quer dizer que o dado oficial seja 
fraudado. OBJETIVO: Avaliar o impacto causado pela crescente variação 
na taxa de inflação sobre a captação e permanência de clientes em um 
escritório de contabilidade no município de Caratinga – MG, do segundo 
trimestre de 2016 ao primeiro trimestre de 2017. ABORDAGEM 
METODOLOGICA: Pesquisa de natureza quantitativa, tendo como sujeito 
da pesquisa, um escritório de contabilidade da cidade de Caratinga-MG. 
Utilizamos um questionário como forma de coletar dados. Esse 
questionário foi criado pelo pesquisador. A coleta aconteceu no dia 
21/08/2017 no escritório de contabilidade. RESULTADO: De acordo com 
informações coletadas junto ao proprietário do estabelecimento, verificou-
se que a inflação teve grande impacto na captação de novos clientes, e 
pior, além de não conseguir repassar os custos, teve a redução dos 
honorários praticados em consequência do impacto da inflação com seus 
clientes. Ao ser questionado quanto a demissões no período indicou que 
sim, teve demissões devido à redução de sua receita, e não tendo como 
repassar o aumento dos preços aos seus clientes sua margem 
automaticamente também reduziu, registrando caída acima de 20% dos 
honorários praticados entre o segundo trimestre de 2016 e primeiro 
trimestre de 2017. Quanto a captação de recursos, o empresário afirmou 
ter contratado empréstimos e aplicado recursos próprios para cumprir 
com as despesas do estabelecimento e para cumprir com suas 
obrigações. Perguntado sobre a possibilidade de encerramento do 
negócio em função da inflação o empresário disse que sim, tem um 
projeto se até em 2 anos as coisas não se estabilizarem tem essa 
possibilidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se verificar que a 
inflação é um grande vilão na vida de todos, desde o empresário ao 
colaborador. A inflação implica na alta dos preços, fazendo com que 
estes custos sejam passados para o consumidor final, ou em muitas das 
vezes diminuir a margem de ganho, deixando assim de passá-los, ao 
realizar a pesquisa, verifica-se que estes custos não são passados para 
os clientes do escritório contábil, tendo em vista a permanência dos 
mesmos como clientes, ficando assim em apuros. A alternativa para se 
manter no mercado foi a busca de fontes próprias e recorrer a 
empréstimos para ajudar nas despesas. Deste modo, conclui-se que a 
inflação entre 2016 e 2017, teve grande impacto na captação de novos 
clientes e a permanência dos honorários praticados no escritório de 
contabilidade da cidade de Caratinga-MG. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Entender o que está se passando na mente do ser humano 
não é tarefa fácil, os especialistas procuram compreender o que leva uma 
pessoa agir de uma forma ou de outra. Cada ser humano é único, tem sua 
forma de pensar, agir e de se relacionar uns com os outros, mas todos nós 
fazemos o que fazemos por um motivo, daí é importante ressaltar o conceito 
da palavra motivação, que quer dizer motivo para agir. Hoje em dia a 
preocupação das empresas com a motivação dos seus colaboradores é 
grande, mas não pelo fato delas se preocuparem com o bem estar deles, 
mas principalmente porque a motivação é um fator que influencia 
diretamente a produtividade e consequentemente o lucro. De acordo com 
Robbins (2010, p.131) “a motivação é o processo responsável pela 
intensidade, direção, persistência dos esforços de uma pessoa para o 
alcance de uma determinada meta.” Por isso, o presente estudo irá discutir 
sobre o tema motivação. OBJETIVO: O referente artigo tem como objetivo 
analisar quais os fatores que movem os graduandos em administração, 
quais nos desafios enfrentados nas organizações e também levantar 
questões relacionadas com a motivação humana. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa de revisão bibliográfica e trabalho de campo. 
Para a realização do trabalho de campo foi aplicado um questionário 
objetivo, tendo como sujeitos da pesquisa os graduandos em Administração 
do Centro Universitário de Caratinga, a coleta dos dados foi realizada nos 
dias 15 e 16 de maio de 2017. RESULTADOS: O resultado da pesquisa 
mostra que em uma das questões levantadas foi para saber o que motiva 
os graduandos em administração no ambiente organizacional, pode-se 
observar que 53% dos entrevistados disseram que é a possibilidade de 
crescimento profissional; 35% disseram que é o salário que os motiva; 7% 
responderam que são as bonificações; e 5% responderam ser outros 
motivos. Quando perguntados se os mesmos acreditavam na oportunidade 
de crescimento na carreira, observou-se que, 59% disseram que sim; 23% 
responderam que não; e 18% as vezes acreditam. Foi perguntado se eles 
sentiam-se satisfeitos em relação ao volume de trabalho que realizavam, 
44% responderam que as vezes se sentem; 36% responderam que sim; e 
20% disseram q88ue não; e também foram indagaram sobre quais fatores 
os desmotivam, onde 45% disseram ser a má liderança; 38% a falta de 
reconhecimento; e 17% disseram ser o clima organizacional. A motivação é 
basicamente um fator intrínseco, ou seja, surge de dentro de cada um, mas 
também há fatores extrínsecos e um desses fatores é a liderança que pode 
influenciar diretamente no comportamento da equipe. Hunter (2004, p.25) 
diz que “a liderança é a habilidade de influenciar pessoas a trabalharem 
entusiasticamente visando atingir os objetivos identificados como sendo 
para o bem comum”, ou seja, o líder deve influenciar de forma positiva 
propiciando um ambiente motivador para que os colaboradores possam ser 
mais produtivos no ambiente organizacional. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Pode-se concluir com o presente estudo que dentre os vários fatores que 
motivam os graduandos em administração, a possibilidade de crescimento 
profissional ocupa a posição de destaque. O crescimento tanto pessoal 
quanto profissional envolve riscos e principalmente, crescer envolve 
renuncia, pois a cada escolha feita tem que abrir mão de algo, cabe os 
graduandos ter atitudes positivas buscando o melhoramento contínuo para 
que possam crescer profissionalmente. Notou-se também que fatores 
externos influenciam na motivação dos colaboradores, fatores como a 
liderança, o reconhecimento, o clima organizacional, entre outros podem 
impactar diretamente em suas produtividades, como os graduando de hoje 
serão os futuros gestores das organizações , conclui-se que os mesmos 
devem ter em mente que o colaborador satisfeito é o melhor recurso para o 
sucesso da organização e, portanto criar um ambiente motivador, procurar 
dar perspectiva de desenvolvimento profissional e transmitir a certeza de 
que o trabalho será feito e visto, avaliado e valorizado são atitudes a serem 
adotadas pelos futuros gestores, buscando o melhoramento do clima 
organizacional e o aumento da produtividade nas organizações. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Permacultura é um sistema de planejamento para a 
criação de ambientes humanos sustentáveis e produtivos em 
equilíbrio e harmonia com a natureza. O curso de permacultura 
popular oferecido pela AGRIFOM – Associação dos Agricultores 
Familiares Orgânicos e Terapeutas Naturalistas de Manhuaçu tem 
como principal abordagem a construção e vivência nas ecovilas. No 
curso o tema mais abrangente é o manejo da terra e da natureza, em 
consequência o equilíbrio com seu meio ambiente. Desta forma, os 
alunos conheceram diversas técnicas dos povos antigos como 
parede de pau a pique adaptada as novas tecnologias, por sua vez, é 
um estilo de cultura e de vida em integração direta e equilibrada com 
o meio ambiente. Envolveram-se cotidianamente em atividades de 
autoprodução dos aspectos básicos de nossas vidas referentes a 
abrigo, alimento, transporte, saúde, bem-estar, educação e energias 
sustentáveis (RICCIARDI, 2008). Por meio desse conceito de cultura 
permanente, ampla e em constante evolução aplicaram a flor da 
Permacultura e os princípios de design. Assim, o curso em aspecto 
dinâmico e voltado para agricultores, versa sobre manejo da terra e 
natureza, ambiente construído, ferramentas e tecnologias que 
ressaltam principalmente energias renováveis. As ecovilas utilizam 
como base os três princípios éticos: cuidar das pessoas, cuidar da 
terra e compartilhar excedentes onde os moradores buscam a 
autossuficiência dentro dos princípios de sustentabilidade, produzindo 
o menor impacto ambiental. OBJETIVO: Multiplicar o conhecimento e 
pratica das técnicas sustentáveis por meio da Permacultura no 
município de Manhuaçu-MG e região, construir e ter como referência 
os assentamentos sustentáveis, as ecovilas, onde é trabalhado o 
conhecimento agrícola, pedagógico e a vivência holística. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa tem cunho exploratório, 
e emprega o método hipotético-dedutivo e análise de dados 
secundários. Utilizou também a observação direta, através de aulas 
práticas e contato com a população da região onde o curso é aplicado. 
RESULTADOS: Ao final do curso, os alunos construíram uma fossa 
biodigestora econômica, em um sítio localizado em Santa Barbara do 
Leste-MG, que serviu como uma alternativa ao saneamento básico 
aos moradores locais, aumentando as alternativas de acesso água 
para irrigação de cultivos permanentes. Dentre os 15 alunos há 5 
(33,33%) que estão praticando em seu terreno o conceito 
permacultural, a pratica mais aplicada é a fossa biodigestora 
econômica e o tratamento de águas cinzas em porcentagem de 80% 
das casas dos alunos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Entre os 15 
alunos do curso, 5 deles já estão administrando seu terreno por meio 
das técnicas sustentáveis apresentadas no decorrer do curso. No 
Centro de Pesquisa Agroecológica, a cada modulo vivenciado foi-se 
modificando o espaço local com hortas, capitação de águas pluviais, 
aquecedor solar de baixo custo para que se transforme em exemplo 
de ambiência autossustentável, para inspirar e trazer mais pessoas 
para o mundo da sustentabilidade, onde se cuida da terra, das 
pessoas e se compartilha excedentes que são a base de uma vida 
em busca do equilíbrio ambiental. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Nos últimos anos a mulher vem ocupando cada vez mais 
espaço no mercado de trabalho, deixando para trás aquele ideal de que a 
mulher cuida do lar e se dedica somente à família. Ela se dedica sim à 
família, assim como este também é trabalho do homem, e ao mesmo 
tempo os dois vão em busca do trabalho fora de casa, para atingir juntos 
seus ideais de vida. As mulheres se destacam no mercado pela 
capacidade de realizar vários projetos ao mesmo tempo, trabalho em 
equipe e cooperação, pois é sabido que a mulher tem a capacidade de 
trabalhar em uma empresa e ao mesmo tempo se dedicar à família. “As 
mulheres, sem dúvida, têm se adaptado mais rapidamente a essa 
realidade competitiva dos novos tempos (JULIO, 2002, p. 135)”.  Esta 
visão de multitarefas se traduz em bons resultados para organizações. 
Tendo em vista estes pontos, entendemos o porquê de elas crescerem a 
cada dia no ambiente corporativo. No cenário atual, é muito comum 
encontrarmos pesquisas que apontam para a diferença do trabalho entre 
o homem e a mulher, seja no quesito salário ou mesmo horas 
trabalhadas, mas não é comum encontrarmos pesquisas que nos 
demonstrem a percepção da própria mulher sobre sua situação no 
mercado. OBJETIVO: Identificar e mensurar a opinião da mulher 
trabalhadora sobre seu posicionamento no mercado de trabalho, levando 
em consideração a preparação através dos estudos universitários e 
conflitando estes pontos com a satisfação e possíveis dificuldades ou 
facilidades que elas podem ou não encontrar por ser mulher no atual 
mercado de trabalho. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta pesquisa 
foi de caráter descritivo e exploratório, através da aplicação de um 
questionário contendo onze questões para mulheres com curso superior, 
da cidade de Caratinga – MG, entre os dias 11-08 e 15-08. Este 
questionário foi criado pela pesquisadora com apoio da orientadora. 
RESULTADO: através dos questionários aplicados obtivemos os 
seguintes resultados: a maioria das mulheres entrevistadas começaram o 
trabalho formal por volta dos 22 anos, mas 70% delas afirmaram que 
trabalharam informalmente antes desta idade. No quesito igualdade entre 
homens e mulheres a grande maioria (80%) afirma que sente igualdade 
de tratamento e condições de trabalho em comparação à homens na 
mesma função. Quando perguntamos se elas acreditam que a aparência 
pode influenciar, houve uma divisão de opiniões: apenas metade das 
entrevistadas acreditam que há sim influência da aparência. A grande 
maioria (80%) afirmou também que não sentiu dificuldades para se inserir 
ou ingressar no mercado de trabalho (formal). Sobre sua atuação e 
fatores que possuem influência, como família, casamento, jornada de 
trabalho, a grande maioria afirma que nenhum destes fatores atrapalha a 
sua atuação profissional. Para finalizar, perguntamos sobre os salários 
recebidos e identificamos que 30% das entrevistadas afirmam receber 
menos do que homens na mesma função. Como disse GODOY (2012, 
p7): A disparidade salarial de gênero parece não evoluir muito. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se perceber que a mulher a cada dia 
tem mais percepção sob sua posição dentro do mercado de trabalho. 
Hoje ela está assumindo importantes cargos e é comum vermos em 
grandes empresas, mulheres em postos de diretoria e presidência, 
mostrando assim sua capacidade de ser multitarefas, sem reduzir a 
qualidade de seu trabalho. Pode-se dizer que a disparidade entre 
mulheres e homens está cada vez menor. Elas estão em busca de seu 
próprio mérito e não sentem dificuldades em trabalhar até mais do que 
homens em mesma função, ou mesmo aquelas que possuem a família 
como segunda jornada de trabalho. 
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INTRUDUÇÃO: A Constituição Federal de 1988, em seu artigo 156, III 
estabelece que compete aos municípios instituir impostos sobre os 
serviços de qualquer natureza, definidos em lei complementar, desde 
que não tenha sido definido como base para cobrança do ICMS em seu 
artigo 155, II (CHAVES, 2017). Depreende-se que a constituição 
determinou que cabe aos Municípios, instituir o ISS demonstrando a 
hipótese de incidência, de forma objetiva, considerando que tais 
serviços serão definidos em lei complementar. Desta forma, a Lei 
Complementar 116/2003, traz em seu bojo as hipóteses de incidência 
do ISS, estabelecendo os serviços em sua lista anexa, 
independentemente da denominação atribuída a estes serviços 
(PÊGAS, 2017). Porém, a prestação de serviços constantes da lista 
anexa à Lei Complementar no 116/03, estão limitadas às constantes 
nesta lista, não sendo permitido a tributação de serviço que não esteja 
expressamente listado (CHAVES, 2017). Com o advento da Lei 
Complementar 157/2016 houve uma ampliação da lista de serviços à 
Lei complementar 116/03, trazendo novidades acerca de serviços que 
não constavam anteriormente em sua lista anexa, passando a viger a 
partir de abril/2017 (PÊGAS, 2017). O OBJETIVO avaliar o impacto 
causado na arrecadação municipal de Caratinga, dado a ampliação de 
serviços pela Lei Complementar 157/2016. ABORDAGEM 
METODOLOGICA: O método de pesquisa a ser desenvolvido neste 
trabalho pode ser classificado como: exploratório e quantitativo. De 
acordo com Gil (2002), embora o planejamento da pesquisa 
exploratória seja bastante flexível, na maioria das vezes se restringe à 
pesquisa bibliográfica ou de estudo de caso, técnica a ser utilizada 
neste trabalho. O método quantitativo é objetivo por natureza, focado 
na mensuração de fenômenos e envolve a coleta e análise de dados 
numéricos e aplicação de testes estatísticos Gil (2002). O caráter 
quantitativo desta pesquisa está presente na forma em que serão 
apurados os dados, pois serão observadas as demonstrações 
financeiras divulgadas pelo portal da transparência do município de 
Caratinga e os relatórios complementares da tesouraria, comparando 
os mesmos períodos, anterior à vigência da Lei e a partir de sua 
entrada em vigor. RESULTADOS:  Após observação dos relatórios da 
tesouraria e as informações divulgadas pelo portal da transparência do 
município de Caratinga, observou-se que os valores arrecadados pelo 
2° semestre/2016 foram de R$6.522.150,00, no 2°semestre/2017 
foram de R$6.270.000,00, mudança em primeiro momento com o 
advento da nova norma era previsto um impacto positivo na 
arrecadação, no entanto, houve uma suave queda de 4,02% na 
arrecadação do município em comparação ao mesmo período de 2016. 
CONSIDERAÇOES FINAIS: Dado o resultado encontrado, é possível 
que os setores responsáveis por essa arrecadação, não tenham 
tomado as medidas necessárias para exigir o cumprimento desta 
norma, ou ainda tenha havido tempo suficiente para fiscalizar se as 
empresas obrigadas a recolher o tributo a partir da vigência da norma, 
ainda não o fizeram. De qualquer forma, é importante avaliar se os 
serviços abrangidos pela Lei Complementar 157/2016, são 
contemplados nas atividades operacionais das empresas instaladas no 
município. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O presente artigo vem descrever sobre como o 
marketing influencia o consumismo e a compulsão que leva os indivíduos 
a adquirir bens sem necessidade. O novo patamar desenvolvido nas 
relações humanas, a tecnologia e a globalização favorecem outros rumos 
na observação do mercado ou no ambiente mercadológico, onde a 
empresa para se diferenciar e buscar bom desempenho enfrentando a 
competitividade da concorrência sem barreiras culturais, se permite 
administrar os recursos eficientemente usando diversas ferramentas de 
marketing, resgatando a confiabilidade dos consumidores, pois “a análise 
dos consumidores numa economia de livre mercado é contínua porque as 
necessidades e os interesses dos consumidores estão constantemente 
se modificando” (SANT´ANNA, 2001, p.104). Por fim, segundo Popcorn & 
Marigold (1997, p.75.), “o indivíduo possui a inclinação de participar de 
grupos afins que ofereçam uma sensação de segurança e validem suas 
crenças. Uma busca de fortalecimento perante e junto ao outro” e o 
marketing eficiente esta em trabalho constante de averiguar as tendências 
e possibilidade de escolhas e se anteveem a necessidade do público alvo 
em vista da conscientização da iniciação de uma nova era, com pessoas, 
objetivos e interesses distintos. OBJETIVOS: Identificar como o marketing 
influencia o poder de compra dos indivíduos. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi realizado uma pesquisa bibliográfica em livros e 
sites da área e também um trabalho de campo. O mesmo foi realizado 
através de aplicação de questionário contendo 5 perguntas fechadas 
sobre a influencia do marketing no poder de compra. O mesmo foi 
elaborado pela pesquisadora e orientadora e aplicado nos dias 24 e 
25/08/2017 para 20 pessoas. RESULTADOS: A amostragem direcionada 
demonstrou que homens e mulheres estão suscetíveis a novas formas de 
abordagem comercial, e após ação do marketing do universo de 15 
mulheres e 5 homens, pode-se constatar que: ao receber anúncio de 
produtos e convite para visitar  uma loja física, mesmo sem necessidade, 
voltaram a comprar 87% nulheres e 40% homens, ao receber anúncio de 
um site, 73% das mulheres e 20% dos homens, realizaram compras sem 
necessidade imediata. Após assistir a uma propaganda 93% das 
mulheres e 20% dos homens, efetuaram a compra por curiosidade, e 
após assistir a uma propaganda na televisão 67% das mulheres e 40% 
dos homes compraram. Tiveram arrependimento de comprar por impulso 
na ordem de 87% das mulheres e 40% dos homens, demonstrando 
claramente que o público feminino é disparado o preferido para as 
campanhas de marketing das empresas sendo estas mais suscetíveis a 
apelação mercadológica. Assim sendo, cabe a ação de marketing 
implicitamente evidenciar onde encontrar o objeto de desejo, ressaltando 
que ainda contamos com os impulsivos que logo pensam: “Consumo, 
logo existo” (GADE, 1998, p.117). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se 
concluir que claramente há a possibilidade de aliarmos o justo e o que é 
mais adequado no desenvolvimento de trabalhos visando mostrar a 
preocupação da empresa com o bem-estar e ou a satisfação de seu 
cliente, coordenando campanhas de impacto comercial e também que 
busque valorizar o consumidor. Observa-lo apenas como um número 
estatístico ocorrerá em erro de foco do marketing empresarial, oferecendo 
cada vez mais opções de escolhas e assim aumentará significativamente 
o número de clientes satisfeitos. 
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RESUMO: 

INTRODUÇÃO: A auditoria interna hoje em dia tornou se uma 
ferramenta muito útil dentro da organização, segundo Almeida (2010) a 
auditoria é uma forma de evidenciar qualquer tipo de irregularidade nas 
informações, detectando possíveis erros, fraudes ou algo que possa 
tirar a veracidade e confiabilidade das informações, garantindo assim a 
integridade das informações e assim fornecendo todo suporte 
necessário para que a administração da organização tome decisões 
acertadamente e com maior velocidade. A auditoria interna de acordo 
com Franco e Marra (2001) constitui um conjunto de procedimentos 
técnicos que compreendem o exame de documentos, livros e registros, 
a fim de obter informações e confirmações internas, relacionadas ao 
patrimônio da organização e objetiva mensurarem a veracidade e 
exatidão desses registros e demonstrações contábeis da organização. 
Mesmo tendo uma relação de colaborador com a organização para 
Franco (2001) o auditor interno deve sempre obedecer às normas de 
auditoria e mesmo possuindo vinculo empregatício com a organização, 
ele deve ter independência profissional, e sua subordinação a 
administração deve ser apenas sobre o aspecto funcional. OBJETIVO: 
O principal objetivo dessa pesquisa é mostrar a importância da auditoria 
interna e do auditor interno dentro das organizações e como a auditoria 
interna pode influenciar positivamente nas tomadas de decisões na 
organização. ABORDAGEM METODOLOGICA: Essa pesquisa tem 
caráter qualitativo e informativo, e foi utilizado o método de revisão 
bibliográfica. RESULTADOS: Hoje o controle exercido sobre a 
organização deixou de ser responsabilidade apenas do dono ou dos 
sócios, para Attie (1992) o controle necessita ser delegado a outras 
pessoas de modo que cada um cuide individualmente de sua 
determinada parte e o auditor interno diante de suas conclusões, possa 
fazer recomendações mesmo na parte referente à administração da 
organização. A auditoria interna deixou de ser vista como um custo e 
passou a ser considerada uma importante ferramenta para auxiliar o 
desenvolvimento das atividades funcionais e administração da 
organização, de acordo com Franco e Marra (2001) a auditoria interna 
oferece aos gestores todo o suporte para o desenvolvimento das 
atividades da organização exercendo uma ação preventiva para 
detectar erro e ao mesmo tempo uma ação moralizadora eliminando 
fraudes, com isso confirmando a veracidade e confiabilidade das 
informações e ainda transmitindo informações mais claras, simples e 
com maior velocidade para os administradores sobre todas as 
atividades da empresa, com isso orientando diretamente nas tomadas 
de decisões. Para que os serviços prestados pela auditoria interna 
sejam qualificados e agreguem valor dentro da organização é 
necessário segundo Attie (1992) que os julgamentos feitos pelo auditor 
interno sejam sempre profissionais, com o mais alto grau de 
imparcialidade, integridade e objetividade, para que assim alcance o 
nível adequado e a auditoria interna não fique comprometida dentro da 
organização. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com o mercado cada vez 
mais competitivo existe uma necessidade de profissionalismo na gestão 
de uma organização, segundo Franco e Marra (2001) a existência de 
uma auditoria interna dentro da organização, oferece vantagens 
significativas aos gestores, possuir um departamento que controla 
previamente as ações dentro da própria organização implica 
diretamente na qualidade dos atos da administração. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Administrar o tempo nas ultimas décadas passou a ser 
uma necessidade do homem. O homem atualmente está bombardeado 
com milhões de informações e decisões que dele deverão ser tomadas 
em milésimos de segundos. Segundo Barbosa (2004 p.187) “é impossível 
administrar o que não pode ser alterado”. As coisas passíveis de 
administração, nesse caso, são as ações e os eventos que acontecem no 
tempo. Então, devemos buscar planejar nossas atividades para 
utilizarmos melhor o tempo, evitando o stress e problemas de saúde, 
melhorando assim o grau de qualidade de vida. Segundo Chaves (1998, 
p.81) “administrar o tempo é ganhar autonomia sobre a sua vida, não é 
ficar escravo do relógio”. Administrar o tempo não é uma questão de ficar 
contando os minutos dedicados a cada atividade em que nos 
envolvemos: é uma questão de definir prioridades. Provavelmente numa 
sociedade complexa como a nossa, nunca vamos ter tempo para fazer 
tudo o que precisamos e desejamos fazer. Administrar o tempo é ter 
clareza sobre o que, para nós, é mais prioritário, dentre as várias coisas 
que precisamos e desejamos fazer, e tomar providências para que o mais 
prioritário seja feito. OBJETIVO: Perceber se os alunos do 6 (sexto) 
período de administração do Centro Universitário de Caratinga fazem um 
planejamento de seu tempo. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
presente artigo foi desenvolvido por um questionário composto de 4  
(quatro) perguntas objetivas, com duas opções de resposta, sim ou não e 
1 (uma) pergunta discursiva, que abordavam se é importante planejar o 
tempo e por que é importante, se o entrevistado faz esse planejamento, 
se ele tem um tempo para descanso estabelecido e se ele é beneficiado 
por planejar seu tempo. A aplicação dos questionários ocorreu no dia 
29/08/2017, no qual foram entrevistados 40 (quarenta) alunos com a 
idade entre 19 a 53 anos, que cursam administração em uma instituição 
de ensino superior da cidade de Caratinga – MG. Para complementar a 
pesquisa foi realizada também a revisão bibliográfica em livros da área. 
RESULTADOS: A amostra obtida revelou que 100% dos entrevistados 
acha que planejar seu tempo para realizar suas atividades é importante, 
todos justificaram, dizendo que é uma pratica positiva e necessária nos 
dias de hoje. 50% dos entrevistados fazem um planejamento do tempo. 
94% dos entrevistados afirmam ter um tempo para descanso 
estabelecido. Dentre entrevistados que planejam o seu tempo, 100% 
afirmam que são beneficiados por esse planejamento. De acordo com 
ZUGAIB (2007, p.76), o bom ou o mau uso do tempo depende do que se 
pretende alcançar. O mau uso do tempo causa estresse por que tempo 
mal usado é tempo usado podendo fazer aquilo que consideramos 
importante e prioritário. Usar o tempo de forma não planejada equivale 
necessariamente, a fazer mau uso do tempo. Frequentemente se altera 
nosso planejamento, fazer coisas que não estão na agenda. O tempo só 
terá sido desperdiçado se essas alterações nos levam a fazer coisas que 
não é considerado importante. Mau uso do tempo não é ficar sem fazer 
nada, gastar tempo em lazer, dedicar tempo a hobbies ou a família, se é 
isso que julga importante e todos desejam isso em determinado 
momento. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que todos os 
entrevistados sabem da importância de planejar o tempo, porém não são 
todos que o fazem. Esse fato é um problema, pois como vimos no início 
desse artigo, planejar o tempo tornou-se uma necessidade nas últimas 
décadas. Saber administrar e planejar o tempo é fundamental para atingir 
o sucesso, seja na vida pessoal, no ambiente de trabalho como 
profissional, ou como estudante. Com o planejamento do tempo a 
produtividade e a qualidade de vida são beneficiadas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Petrônio (2011) nos traz que, o mercado está cada vez 
mais competitivo e o profissional de compras se preocupa em comprar 
bem, com boas estratégias e negociações que deixam seus preços 
competitivos em relação aos concorrentes. Também se preocupa em não 
correr riscos de rupturas em seus estoques, pois os clientes veem o 
diferencial daquela empresa que melhor atenda com seu portfólio 
completo, o comprador pode acabar se deixando levar pela visão da 
indústria que tem por objetivo produzir e desovar seus estoques, 
efetuando pedidos sem levar em consideração todas as informações que 
auxiliam na decisão do melhor momento para se comprar. Atkinson 
(2000) nos relata a ideia de que a Contabilidade Gerencial neste ponto 
oferece apoio na decisão através de relatórios gerenciais e controles 
gerando a empresa informações que, analisadas e interpretadas, 
garantem um melhor processo de compras. O OBJETIVO é avaliar a 
importância e a relevância da Contabilidade Gerencial como ferramenta 
de controle e informação no processo de negociações e, a partir delas, 
decisões a serem tomadas pelos profissionais de compras de uma 
empresa do ramo de distribuição na cidade de Caratinga-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: foi realizada uma pesquisa de campo 
em uma empresa de perfumaria e cosméticos (distribuidora). De acordo 
com Vergara (2007), quanto aos fins e meios uma pesquisa descritiva, 
exploratória, explicativa e bibliográfica, envolvem técnicas padronizadas e 
estruturadas para a coleta dos dados do questionário confeccionado e 
aplicado a compradores de suprimentos e compradores do portfólio 
vendido na empresa. Com fundamentação técnica de autores 
conceituados na área da Contabilidade Gerencial. Como RESULTADO, 
foi observado que os compradores entrevistados confirmam que a 
contabilidade gerencial é uma ferramenta de análise para processos de 
informação. No questionamento se as informações geradas em tempo 
real e a satisfação dos clientes interferem nas negociações, 17% dos 
compradores opinaram que nem sempre são relevantes na decisão. 83% 
dos compradores sustentam que poderiam ter tomado decisões erradas 
pela falta de consulta das informações expressas nos dados gerenciais. 
Diante disto, as decisões nas negociações e estratégias poderiam ter sido 
conduzidas por outro caminho se tivessem utilizado as informações 
fornecidas pelos relatórios gerenciais. Informações precisas e 
tempestivas reduzem o tempo gasto na conclusão de uma negociação e 
permite que os compradores tenham um retorno em tempo hábil 
mantendo em constante crescimento a sua carteira de fornecedores, 
prevenindo uma má negociação ou uma decisão tomada sem fundamento 
e precisão. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Iudícibus (2010) fala que os 
relatórios apresentados pela Contabilidade Gerencial assim como as 
análises feitas pelo gestor trazem aos administradores e todos os 
responsáveis pela continuidade da empresa, informações que impactam 
e orientam na tomada de decisão refletindo em seu crescimento. O 
comprador recebe melhor apoio e conhecimento, efetuando uma análise 
geral e aumentando consideravelmente os resultados em suas 
negociações. Iudícibus (2010) aborda que todo procedimento, técnicas e 
informações contábil são feitas “sob medida” e moldadas conforme a 
necessidade de cada administrador e gestor, para que os mesmos 
consigam interpretar de maneira clara e objetiva utilizando-as na tomada 
de decisões ou na avaliação do desempenho da empresa. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O cliente é o principal gerador de lucro na empresa, para 
isso é necessário que fiquem sempre satisfeitos com o atendimento 
estabelecido na organização. Chiavenato (2007, p.216) “Acredita que o 
cliente é imprescindível para a empresa se manter no mercado e afirma 
que o atendimento ao cliente é um dos aspectos de maior importância do 
negócio”. É através do atendimento que o cliente determinará se irá se 
tornar ou não cliente do estabelecimento. Para Kotler (2003, p. 203). “Os 
vendedores passam maior parte de seu tempo buscando novos clientes, 
quando na verdade deveriam manter um bom relacionamento com os que 
já existem; mantendo os clientes atuais e desenvolvendo um 
relacionamento satisfatório para ambas as partes interessadas”. Um bom 
atendimento é tão importante quanto procurar encantar os clientes todos 
os dias de alguma forma. OBJETIVO: Esclarecer a importância do bom 
atendimento aos clientes para o crescimento da organização. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O presente estudo foi desenvolvido a 
partir de um questionário estruturado composto por 05 (cinco) perguntas 
objetivas, sendo, 3 (três) perguntas com 4 (quatro) opções de respostas e 
2 (duas) contendo apenas sim ou não. As questões abordavam sobre o 
que mais os entrevistados valorizam durante a compra, o que se espera 
no momento do atendimento, se já passaram por situações em que foram 
ignorados ou tratados com indiferença por conta da classe social e o quê 
o mesmo faz quando mal atendido. A aplicação dos questionários ocorreu 
no dia 23/08/2017, no qual foram entrevistados os discentes que cursam 
o primeiro ano dos cursos de administração e ciências contábeis, 
englobando uma amostra total de 60 (sessenta) discentes de uma 
Instituição de Ensino Superior (IES) da cidade de Caratinga – MG. Para 
complementar a pesquisa foi realizada também a revisão bibliográfica em 
livros da área.  RESULTADOS: A amostra obtida revelou que na hora da 
compra 54% dos consumidores valorizam o bom atendimento, 43% a 
qualidade e apenas 3% acham o preço mais importante. Quando são mal 
atendidos 16% afirmaram reclamar; 2% afirmaram comprar assim 
mesmo; e 82% responderam sair da loja e não voltar mais, como ainda, 
afirmaram fazer um marketing boca a boca negativo da organização. Em 
relação ao atendimento, 43% afirmaram ter expectativa por mais 
interesse por parte dos vendedores em satisfazerem as suas 
necessidades; 28% a expectativa é por mais agilidade; para 22% a 
expectativa foi em relação à mais respeito e os outros 7% por um 
atendimento personalizado. Pode-se observar a partir do tratamento dos 
resultados obtidos, que para maioria dos consumidores entrevistados o 
bom atendimento é mais importante que o preço baixo, visto que, está 
variável atingiu escores de 3% ficando atendimento e qualidade com 
97%. Segundo Kotler (2000, p.73) "A melhor propaganda é feita por 
clientes satisfeitos”. É preciso encantá-los, surpreendê-los, fazê-lo se 
sentir importante para a organização, pois mais que saber vender é 
preciso saber receber quem compra e um atendimento de qualidade 
fideliza e conquista clientes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se, que 
um bom atendimento pode ser um diferencial competitivo para gestão 
estratégica da organização, garantindo maximização e expansão do 
negócio, visto que, um cliente bem atendido, não só sairá da loja 
satisfeito, como fará um marketing boca a boca no sentido positivo da 
mesma, enquanto o  cliente insatisfeito trás consigo várias pessoas que 
provavelmente não chegarão a experimentar os serviços. Portanto, 
devemos não só prestar um bom atendimento, como fazer do cliente 
nosso parceiro, procurar encantá-lo não só no primeiro atendimento, mas 
sempre, pois cliente satisfeito é garantia de sucesso na organização. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: De acordo com Lassance (1997) descreveu a existência de 
fases distintas na relação entre o aluno, a escolha e o curso. A primeira fase 
seria de entusiasmo pela vitória no vestibular, o ingresso na universidade e 
a expectativa com o início da formação. A fase seguinte marca a decepção 
com o curso, os professores, a instituição, as condições de aprendizagem e 
inclui preocupações com uma possível re-escolha profissional. O terceiro 
momento mostra um aumento pelo interesse na continuidade do curso. 
Nesta fase, o engajamento em atividades acadêmicas é fundamental para a 
satisfação e o comprometimento. O quarto e último momento observado 
caracterizam-se pela proximidade com o término do curso. A qualidade das 
atividades exercidas e a avaliação da formação produzem, nessa fase, as 
expectativas para o início da atividade profissional. Por isso, o presente 
estudo irá discutir sobre o tema o perfil dos alunos. OBJETIVO: O referente 
artigo tem como objetivo analisar o perfil de cada acadêmico do curso de 
Administração da UNEC: em relação à instituição e o corpo docente, o 
comprimento de seus deveres com sua formação. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O presente artigo foi orientado através de um 
questionário objetivo, que foi aplicado em campo da UNEC, para 100 (cem) 
pessoas, durante dos dias 22 e 23 de agosto. RESULTADO: O resultado da 
pesquisa mostra que em uma das questões levantadas foi para saber qual 
foi o motivo pelo qual você optou escolher o curso de administração, pode-
se observar que 61% dos entrevistados responderam por ser a área que me 
identifico; 12% responderam o curso foi indicado por alguém; 12% 
responderam você já atua na área administrativa; 15% responderam outro. 
Quando perguntamos porque você escolheu a instituição UNEC para fazer 
a sua graduação, observou-se que 56% responderam por ter conseguido 
alguma bolsa fornecida pelo governo; 27% responderam pelo fato de já 
conhecer, ou ter ouvido falar alguma referência da UNEC; 8% responderam 
por ter conseguido algum desconto oferecido pela própria instituição; 9% 
responderam outro. Quando perguntamos o corpo docente da UNEC atente 
as suas expectativas, observou-se que 3% responderam foi além das 
minhas expectativas; 34% responderam não atingiu o que eu esperava; 
61% responderam esta dentro das minhas expectativas; 2% responderam 
outro. Quando perguntamos você cumpriu suas obrigações como aluno, 
observou-se que 31% responderam cumpro com os meus deveres 
enquanto aluno; 39% responderam poderia estar me dedicando melhor aos 
meus estudos; 30% responderam me dedico, mais sinto dificuldade em 
algumas disciplinas. Quando perguntamos o que você espera quando se 
formar profissionalmente, observou-se que 43% responderam trabalhar na 
área; 48% responderam continuar me especializando na área; 5% 
responderam não pretendo atuar na área; 4% responderam outros. 
Veinstein (1994) diz que “a formação da identidade profissional 
complementa a identidade pessoal e contribui para a integração da 
personalidade, sendo que uma boa escolha é avaliada pela forma como é 
tomada e pelas consequências cognitivas e afetivas que produz. A escolha 
envolve mudanças, perdas, medo do fracasso e da desvalorização”. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode se concluir com o presente estudo que 
dentre os vários fatores do perfil do aluno do curso de administração, o que 
fica em destaque é que o acadêmico se identifica com área administrativa. 
Outro fator importante é que o acadêmico conseguiu ingressar no curso 
através de alguma bolsa fornecida pelo governo, fica evidente que além do 
aluno identificar-se com a área administrativa, as bolsas do governo são de 
suma importância para a carreira profissional do aluno nas universidades. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Ultimamente, os seres humanos tem manifestado uma 
preocupação, provocada por falta de valores éticos, resultante de um 
sistema econômico-financeiro baseado na relação dinheiro-trabalho, 
onde a ambição por lucros é um dos principais fatores que conduzem 
aos mais diversos comportamentos antiéticos no ambiente profissional 
(Roberta Kelly, 2014). Assim, em qualquer profissão, os princípios 
éticos devem ser respeitados. No caso do Contador, existe um princípio 
Moral geral que é o Código de Ética do Profissional Contabilista, e 
outro, decorrente da moral particular, ou individual, que é de natureza 
comportamental. A atividade do profissional contábil é a prestação de 
serviços, que envolve o fornecimento de informações e avaliações de 
natureza física, econômica e financeira sobre o patrimônio das 
empresas e também de pessoas físicas, auxiliando as mesmas em 
tomada de decisões presentes e futuras dessas entidades (Maria 
Rosiane, 2010). Assim no Brasil observa-se um cenário econômico 
marcado por fraudes, corrupções e a falta de respeito aos direitos do 
ser humano, fatos estes que dificultam o desenvolvimento do respeito 
dos princípios éticos de cada profissão, por isso, os profissionais devem 
considerar todos os tipos de situação antes de aceitar qualquer forma 
de manipulação na prestação de serviços. OBJETIVO: Demonstrar o 
conhecimento e atuação da Profissão contábil dentro das normas 
éticas, bem como a importância da mesma para a sociedade. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa foi realizada através da 
aplicação de questionários de consulta para análise e reflexão sobre a 
aplicação da ética na profissão Contábil. Quanto aos fins, esta pesquisa 
foi de caráter exploratório, a qual “não tem hipóteses a serem testadas 
no trabalho, restringindo-se a definir objetivos e buscar mais informação 
sobre determinado assunto de estudo”. Quanto aos meios, foi feito um 
levantamento dentro de 10 profissionais da área contábil, sobre 
conhecimento e atuação dentro das normas éticas no mercado atual. 
RESULTADOS: Através dos dados obtidos é possivel observar que de 
100% dos entrevistados, 40% é do sexo feminino e 60% do sexo 
masculino, com idade variada entre 25 a 50 anos. Dentro do total dos 
entrevistados 80% diz conhecer as normas éticas presentes no código 
de ética contábil, e 20% diz não conhecer o código de ética. 60% dos 
entrevistados dizem ter agido fora dos princípios éticos, e 40% dizem 
nunca ter agido fora dos princípios. 90% dos entrevistados diz manter 
sua postura ética mesmo vivendo em um cenário atual marcado de 
fraudes e corrupções, e 10% diz deixar se levar pela necessidade dos 
seus clientes. 100% dos entrevistados, acredita que a ética na área 
contábil é importante para a sociedade ajudar a melhorar  o quadro 
atual brasileiro. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Podemos concluir através 
desta pesquisa, mesmo com o país marcado por fraudes e corrupções, 
ainda existe uma boa porcentagem de profissionais contábeis que 
respeitam os princípios éticos de contabilidde, e passam o bom 
exemplo aos seus clientes. O profissional contábil deve provar sua 
importância e relevância para a sociedade, não apenas pela profissão 
que exerce, mas também pelo exemplo de profissionalismo e de 
conduta ética e moral. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Pensar a inovação no método de ensino, requer novas 
posturas dentro do ambiente escolar por parte não apenas dos 
educadores, mas de todo o corpo docente formativo da escola. A 
diversificação metodológica, tem sido cada vez mais necessária nos 
espaços escolares e a pedagogia de projetos, Silva e Tavares (2010), 
busca alcançar o número máximo de discentes nas instituições escolares, 
sendo estas ainda, fomentadoras da chamada renovação pedagógica, 
gerando novas oportunidades de aprendizagem, que por meio de práticas 
educativas que coloquem o Educando frente às novas maneiras de 
aquisição do conhecimento, fortificam os saberes, tornando-os cada vez 
mais reflexivos e mais engajados, formando posturas diferenciadas frente 
a um determinado assunto, abordado nas salas de aula.  OBJETIVOS: 
Com o objetivo em provocar mudanças no método de ensino na E. E. 
Gerson Gomes de Almeida, e colocar o estudante frente a novas 
metodologias de ensino, por meio da pedagogia de projetos, o “Circuito 
Multiaprendizagem” buscou a implementação de novas formas geradoras 
do conhecimento. Inovar as formas de ensinar e de avaliar, Ambrósio 
(2013), uma vez que há a necessidade em alocar o estudante dentro do 
processo de construção do conhecimento, sendo a pedagogia de projetos 
uma das formas em tornar o estudante protagonista de seu próprio 
conhecimento tirando-o da posição e mero expectador da sala de aula. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para realização das práticas dentro 
do projeto Circuito Multiaprendizagem, foram criados o método de etapas 
por meio da criação de ambientes e/ou ecossistemas educativos, como 
defende Ambrósio (2013) para a realização de práticas que colocassem o 
estudante dentro do processo de construção de seu próprio 
conhecimento. Foram separados grupos de alunos por meio de suas 
respectivas séries de inserção, onde houvesse um líder por turma, com o 
intuito de conexão de ideias, para possíveis competições que houvessem 
no decorrer da realização do circuito. A criação de salas itinerantes foi um 
dos métodos em que houve a diversificação de oficinas pedagógicas para 
as aprendizagens, sendo estas de cunho interdisciplinar, com a 
participação de todos os docentes e discentes do Ensino Fundamental II. 
RESULTADOS: Em parcerias com os professores foi possível promover 
brincadeiras e aulas com salas itinerantes por temáticas diversas que 
colocaram em primeiro lugar ao aluno no centro da construção do 
conhecimento, respeitando suas ideias e por estas o professor deu início 
à tessitura e colocação do conteúdo o qual seria abordado de acordo com 
a prática realizada dentro do Circuito. De forma ampla, os avanços 
observados em relação as práticas desenvolvidas no “Circuito 
Multiaprendizagem” se deu pelo envolvimento de alunos e professores, 
sendo visivelmente notada, o sociointeracinismo, Miranda (2010) como 
meio propício para a elevação das aprendizagens. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: A partir das ideias compartilhadas por Rubem Alves no vídeo: "A 
Escola Ideal - o papel do professor” "O objetivo da educação não é 
ensinar coisas, e sim ensinar a pensar” e partindo deste pressuposto, à 
medida que o circuito foi avançando em suas temáticas e práticas 
pedagógicas de inovação dentro na escola, a partir de metodologias 
diferenciadas, como jogos de interação, uso da música para a 
aprendizagem, etc., foi possível perceber o papel do professor como 
mediador ante às práticas pedagógicas propostas, não devendo ser 
esquecida a importância de seu papel frente ao desejo de mudança que 
muitas escolas denotam por meio de metodologias que englobam 
projetos e colocação do estudante como elo principal dentro da prática.  
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RESUMO:  
Introdução: Atualmente o conceito de consumo está ligado à 
economia. De acordo com Rodrigues (2012 p, 17). “Consumir é, 
antes de tudo, comprar, adquirir algo. Na maioria das vezes 
compramos bem mais do que necessitamos, levados pela 
propaganda que embute no inconsciente o dever de consumir e a 
relação do consumo com a felicidade. Quem consome é feliz”. E 
por este motivo compramos cada vez mais. O que não nos damos 
conta é que o prazer da compra, mesmo que, de um material 
luxuoso não dura mais do que dias ou semanas. No momento em 
que a compra se torna banal, deixa de ser novidade para quem 
compra, o objeto do desejo passa a ser outro. Outro carro, outro 
celular e assim o círculo vicioso do consumo sem propósito se faz 
consumir, contudo, não é isso, consumir não é sinônimo de 
comprar. O conceito econômico de consumo o aproxima do 
comprar. E a economia domina o mundo da vida e nos faz seres 
econômicos, o que na verdade, não somos. Deixar de comprar não 
é deixar de consumir. É consumir de uma forma diferente, menos 
ativa e gananciosa. Objetivo: Verificar se as pessoas consomem por 
necessidade ou modismo.  Abordagem Metodológica: Essa 
pesquisa tem como objetivo relacionar diferentes opiniões que 
possam demonstrar se consumimos por necessidades ou modismo. 
Foi realizado uma pesquisa com 50 pessoas entre 20 a 40 anos sexo: 
Masculino e feminino profissão autônomos, professores e 
vendedores. As Informações foram realizadas por meio de um 
questionário com o intuito de recolher resultados de acordo com suas 
opiniões para a seguinte conclusão consumimos por necessidade ou 
modismo. Resultados: Foi realizada uma pesquisa em livros e sites 
relacionados ao tema e aplicado um questionário com os 
consumidores da cidade de Caratinga- MG. O conteúdo foi 
desenvolvido em forma de 6 perguntas com 2 alternativas de 
resposta sendo sim e não. 60% das mulheres de 20 a 30 anos 
consomem por modismo, pois compram sem pensar duas vezes, 
compram para distrair e suprir frustrações. 15% das mulheres de 31 a 
40, não são consumistas, pois pensam antes de comprar e compram 
realmente o necessário. 5% dos homens de 20 a 30 consomem por 
modismo, pois compram sem pensar duas vezes, compram para 
distrair e suprir frustrações 20% dos homens de 31 a 40 anos não 
são consumistas pois pensam antes de comprar e compram 
realmente o necessário. De acordo com Santos (2013) para um 
planeta sustentável basta você não sustentar o seu consumismo. 
Considerações finais: Em tempos de consumo guiados pela 
experiência do consumidor, tudo é relevante para entender por quê 
consumimos conscientemente ou somos levados pelo impulso do 
consumismo. Ser um consumidor consciente é um grande e valoroso 
desafio. Não se trata aqui, necessariamente, de sacrifícios, mas de 
ter consciência do que se pode mudar, mesmo que seja 
gradativamente, em hábitos que são onerosos para a sua vida, de 
outras pessoas e do planeta, de forma geral. As pessoas estão cada 
vez mais consumistas, e esse motivo se dá pelo modismo. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: De acordo com definição do dicionário Aurélio (1999) 
poupança é “ação de poupar, de economizar; moderação de despesas.” 
O que na prática não é diferente, poupança é aquele dinheiro que não 
gastamos que “preservamos” para gastar mais tarde, para muitos 
poupança é sinônimo de segurança para o futuro em casos de 
imprevistos. Poupar dinheiro está intimamente ligado ao comportamento 
e a cultura do brasileiro, desde pequenas as crianças ganham de seus 
pais cofrinhos para colocar moedas para depois quando o cofrinho estiver 
cheio comprar um brinquedo novo, um hábito que passa de geração em 
geração, dessa forma já se cria um conceito de poupar o que se ganha 
quando adultos. OBJETIVO: Reconhecer e avaliar a utilização da 
poupança entre os moradores do bairro Esplanada na cidade de 
Caratinga-Mg, como forma de guardar parte da renda mensal adquirida, 
em caráter individual. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa se 
caracteriza como uma pesquisa qualiquantitativa. A coleta dos dados foi 
realizada por meio da aplicação de um questionário estruturado pela a 
autora e orientador, contendo onze questões objetivas sobre a inflação, 
renda, consumo e como a poupança é administrada em caráter individual. 
A aplicação dos questionários aconteceu por meio de visitas domiciliares 
entre os dias 14/06/2017 a 18/06/2017, nos períodos matutino e 
vespertino, totalizando 20 amostras coletadas. E ainda foram realizadas 
pesquisas bibliográficas, como também em sites especializados. 
RESULTADOS: Após serem estruturados e apurados os resultados, foi 
possível constatar que 70% dos indivíduos estão empregados de forma 
fixa ou autônoma, em que, destes, 10% recebem mais de dois salários 
mínimos, 40% recebem até um salário mínimo e 50% recebem em média 
de um a dois salários mínimos, deste grupo, 25% utilizam de 50% a 70% 
de sua renda mensal, 30% utilizam de 10% a 40% de sua renda mensal e 
os outros 45% afirmam utilizar de 80% a 100% da renda com gastos 
como: alimentação, educação, transporte e contas mensais. Foi possível 
identificar que 65% da amostra afirma ter algum tipo de poupança ou 
outra aplicação mensal, no qual 75% delas afirmam utilizar a conta 
poupança e 25% utilizam outras aplicações como títulos públicos, ações 
ou CDB, destes 75% que afirmam utilizar poupança, 15% afirmam não 
utilizar somente a poupança como também outras aplicações. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com base nos resultados obtidos, pode-se 
observar que mesmo possuindo uma renda média mensal menor que 
dois salários mínimos, e ainda, com perda do valor monetário das rendas 
em função dos efeitos da inflação vividos no Brasil recentemente foram 
evidenciados impactos de níveis microeconômicos, sendo observado que 
35% dos entrevistados não poupam e nem aplicam nada da sua renda 
mensal. Portanto, mesmo sofrendo impactos microeconômicos negativos, 
os moradores do bairro Esplanada da cidade de Caratinga-MG, na sua 
maioria conseguem poupar parte de suas rendas. Sendo que, 75% optam 
pela conta poupança, mesmo ela sendo um investimento de baixo 
retorno, pois, em contra partida também oferece baixo risco, fato que gera 
mais segurança para investir, Levando-se em conta um baixo nível de 
renda, quanto menor o risco mais atraente é o investimento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A inflação pode ser descrita como o aumento 
persistente e generalizado dos preços, ela tem sua origem na 
economia de mercado e persegue o brasileiro desde os tempos da 
revolução industrial, com acontecimentos como a hiperinflação que 
ocorreu entre os anos de 1960 e 1994 onde a moeda corrente foi 
substituída várias vezes. De todos os impostos, o mais cruel é a 
inflação. Primeiro, porque pesa mais para os mais pobres. Segundo, 
porque é um imposto disfarçado: não assume o nome 'imposto', não 
precisa de aprovação do Congresso e esconde o grande responsável 
por ela, qual sejam governos que descuidam do orçamento e gastam 
mais do que devem e podem. (Cardoso, 2015). Porém, a taxa de 
inflação, recentemente, vem mantendo-se mais elevada que em anos 
anteriores, tendo como consequência o aumento dos preços em 
produtos e serviços, afetando diretamente as famílias e seu poder 
aquisitivo, obrigando-as a fazer mudanças no estilo de vida, 
direcionando seus gastos principalmente para alimentação, como os 
itens da cesta básica. Dessa forma a inflação e a distribuição de 
renda estão diretamente ligadas quando se pensa nas pessoas e no 
modo de vida das famílias. OBJETVO: Observar e avaliar os efeitos 
da inflação sobre a renda das famílias do Bairro Esplanada na cidade 
de Caratinga – MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa 
foi elaborada por meio de pesquisas bibliográficas, como também em 
sites especializados e pesquisa de campo. Esta pesquisa caracteriza-
se como uma pesquisa qualiquantitativa exploratória. A pesquisa 
envolveu as famílias residentes do Bairro Esplanada na cidade de 
Caratinga – MG. A coleta dos dados foi realizada por meio da 
aplicação de um questionário estruturado pela a autora e orientador, 
contendo onze questões objetivas sobre a renda e os principais 
hábitos de consumo dos entrevistados. A aplicação dos questionários 
aconteceu por meio de visitas domiciliares entre os dias 14/06/2017 a 
18/06/2017, nos períodos matutino e vespertino. RESULTADOS: 
Respondendo ao intuito dessa pesquisa, constatamos que do total 
das famílias entrevistadas, 70% das pessoas estão empregadas, 
deste grupo, 10% recebem mais de dois salários mínimos, 40% 
recebem até um salário mínimo e 50% recebem em média de um a 
dois salários mínimos, ainda em relação a este grupo, 45% gastam 
em torno de 80% a 100% de sua renda mensal. Dos principais itens 
que foram relacionados ao consumo, alimentação atingiu escores de 
50%, educação 16%, contas mensais 14%, transporte 10%, lazer 5% 
e financiamentos 5%, tendo como os itens de maior prioridade para o 
desembolso alimentação e educação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Por meio dos resultados obtidos foi possível observar que os efeitos 
da inflação impactaram diretamente na renda das famílias da amostra 
pesquisada, sendo observado um índice alto de consumo sobre a 
renda mensal, uma vez que, 45% das famílias afirmam estar 
gastando até 100% do ganham. Outro fato evidenciado neste estudo 
foi em relação aos itens como lazer, que representam apenas 5% do 
consumo total das famílias, demostrando reduções de gastos com 
esse item e priorizando mais itens como a alimentação e educação. 
Portanto, foi possível concluir nesta pesquisa que o processo de 
inflação vem sujeitando as famílias do bairro Esplanada da cidade de 
Caratinga-Mg a priorizar seus gastos para que não abram mão dos 
itens mais essenciais de consumo. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Observando o crescente índice de inflação no Brasil, surge a 
indagação de como isso afeta a população que não vive em grandes centros, 
mas sim no interior do país, uma vez que, de acordo com Vasconcellos (2001) 
a inflação pode ser conceituada como um aumento contínuo e generalizado no 
nível geral de preços. Ou seja, os movimentos inflacionários representam 
elevações em todos os bens produzidos pela economia e não meramente o 
aumento de um determinado preço. Outro aspecto fundamental refere-se ao 
fato de que o fenômeno inflacionário exige a elevação contínua dos preços 
durante um período de tempo, e não meramente uma elevação esporádica 
dos preços (VASCONCELLOS, 2001). A inflação atinge de diversas maneiras 
o poder aquisitivo financeiro da população, como por exemplo, a capacidade 
de distribuição de renda e as expectativas de consumo, corroborando esta 
situação Rothbard (2012) afirma que os indivíduos que mais tendem a sofrer 
com a inflação monetária são aqueles que estão em contratos de renda fixa — 
contratos feitos dias antes do aumento inflacionário dos preços, beneficiários 
de seguros de vida e pensionistas anuais, aposentados vivendo da 
previdência, senhorios com alugueis fixados a longo prazo, portadores de 
títulos e outros credores, portadores de dinheiro — todos irão absorver o fardo 
mais pesado da inflação. (ROTHBARD, 2012). OBJEITVO: Perceber os 
efeitos da inflação sobre a renda e o consumo dos moradores do bairro 
esplanada em Caratinga-Mg. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta é uma 
pesquisa quantitativa de caráter exploratório. A coleta dos dados foi realizada 
por meio da aplicação de um questionário estruturado pela a autora e 
orientador, contendo onze questões objetivas sobre a inflação, renda, 
consumo e como a distribuição de renda é feita em caráter individual. A 
aplicação dos questionários aconteceu por meio de visitas domiciliares entre 
os dias 14/06/2017 a 18/06/2017, nos períodos matutino e vespertino, 
totalizando 20 amostras coletadas. E ainda foram realizadas pesquisas 
bibliográficas, como também em sites especializados. RESULTADOS: Diante 
dos resultados obtidos pôde-se constatar que quase a metade da população 
encontra-se numa faixa etária entre 21 a 25 anos, e que a maioria dos 
entrevistados é do sexo feminino, 70% dos entrevistados afirmam estar 
trabalhando e 10% afirmam que fazem o seu trabalho de forma autônoma, no 
que tange ao nível de renda, foi constatado uma variação média em torno de 
dois salários mínimos mensais. E ainda, mais da metade dos entrevistados, 
cerca de 80% afirmam que a prioridade de consumo é com alimentação, 
seguido por transporte e educação, mesmo não aumentando o consumo 
mensal. Em relação ao impacto dos gastos sobre a renda, 45% dos 
entrevistados afirmam gastarem entre 80% a 100% de sua renda. No que 
tange aos 55% da amostra que afirmaram poupar algum percentual de sua 
renda, responderam poupar seus rendimentos em contas poupanças. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir da apuração dos resultados, foi possível 
constatar que o período inflacionário que o Brasil vivenciou no primeiro 
semestre de 2017 provocou variações econômicas com impactos 
microeconômicos, ou seja, impactando as economias de cidades do interior do 
estado como Caratinga-Mg. Neste sentido, respondendo ao objetivo dessa 
pesquisa, pode-se perceber que no período de análise dos resultados, mesmo 
a população estudada estando à maioria empregada, percebeu-se que os 
efeitos da crise econômica que o país enfrenta vêm modificando a aplicação 
dos seus recursos e também a forma de manter os mesmos padrões de vida 
vividos antes deste período diminuindo o poder aquisitivo das pessoas, visto 
que, quase metade da amostra afirmou gastar de 80% a 100% de suas rendas 
não conseguindo poupar nada, fato tal, que faz uma ligação direta com o 
índice de inflação monetária, indicando que os efeitos da inflação sobre a 
renda e consumo dos moradores do bairro Esplanada em Caratinga-Mg 
impactou diretamente na forma como estes passaram a gerenciar seu 
consumo e aplicar suas rendas. 
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RESUMO: 
IINTRODUÇÃO: Na educação Infantil o brincar é um potente veículo de 
aprendizagem experiencial, visto que permite, através do lúdico, vivenciar 
a aprendizagem como processo sociocultural.  De acordo com Fantacholi 
(2009) a proposta do lúdico é promover a aprendizagem significativa na 
prática educacional através das características do conhecimento do 
mundo. O ato de brincar possibilita o processo de aprendizagem da 
criança, pois facilita a construção da reflexão, da autonomia e da 
criatividade, estabelecendo estreita relação entre jogo e aprendizagem. 
OBJETIVO: Compreender as contribuições do brincar no cotidiano do 
pré-escolar - crianças de 04 e 05 anos -, segundo a visão de três 
professoras da rede municipal da educação de uma cidade média do 
leste mineiro. ABORDAGEM METODOLOGICA: A pesquisa é qualitativa 
descritiva de caráter exploratório com coleta de dados por meio de 
entrevista estruturada a três professores da Educação Infantil da rede 
municipal de ensino de uma cidade média de Minas Gerais. 
RESULTADOS: Das professoras que participaram da pesquisa, quando 
perguntadas sobre a importância das brincadeiras, disseram considerar o 
lúdico essencial pois é prazeroso e uma delas considera que o brincar 
ajuda na “construção da autonomia e da criatividade, aprende regras e 
ganham autonomia e confiança”. Afirmaram que usam a brincadeira como 
estratégia de aprendizagem durante todo o tempo da aula e que todos os 
dias reservam um momento para brincadeiras no pátio ou em sala de 
aula, embora não tenham informado quanto tempo diário. Duas 
professoras afirmaram estarem satisfeitas com o espaço físico da 
instituição – com pátio, sala de vídeo, brinquedoteca -, mas alertam para 
a dificuldade das escadas nos prédios. Uma informou que a escola não 
possui espaço destinado às atividades lúdicas, por isso sempre cria 
algumas brincadeiras adequadas ao ambiente da sala de aula, usando 
materiais reciclados. Quanto aos materiais didático-pedagógicos, duas 
disseram que a escola disponibiliza e citaram, dentre outros, corda, pneu, 
cones, jogos pedagógicos, bambolês, espaguete, massinha. Uma delas 
afirmou que a instituição é carente desses materiais para as brincadeiras, 
mas realçou que essa “é a melhor maneira de ensinar nessa idade”. Elas 
afirmam que, durante o processo de ensino-aprendizagem, buscam 
desenvolver atividades lúdicas que explorem vivências e experiências 
práticas das crianças. De acordo com elas, por meio de suas 
observações diárias, o desenvolvimento da criança que brinca é 
notoriamente diferenciado daquela que não vivencia tais práticas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O brincar e o aprender são interfaces 
fundamentais na vida da criança pois ela aprende a se relacionar com as 
outras crianças e com o mundo físico e cultural em que se insere. É 
notória a necessidade de disponibilização de espaços adequados e 
materiais didático-pedagógicos, oferecendo à criança o ambiente 
prazeroso e que favoreça a sua aprendizagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O comportamento sempre foi alvo de estudos, com o 
propósito de ajudar no entendimento das atitudes tomadas pelas pessoas 
nas mais diversas situações, bem como os motivos que as levam tomar, e 
todas as mudanças que as relações sociais e o lugar onde elas vivem, 
proporciona a cada indivíduo. Faz-se necessário entender, sobre o 
comportamento do consumidor no momento de decidir sobre uma de 
compra a ser realizada. Segundo Pinheiro (2006) p. 21, o comportamento 
do consumidor é entendido como “o estudo dos processos envolvidos 
quando indivíduos ou grupos selecionam, compram, usam ou dispõem de 
produtos, serviços, ideias ou experiências para satisfazer necessidades e 
desejos”. Quando se estuda os diferentes comportamentos dos 
consumidores, é interessante observar, o que os leva a adquirir 
determinado produto ou serviço. Este comportamento é influenciado por 
diversos fatores, sejam eles culturais, pessoais, sociais e psicológicos. É 
importante, que os empresários conheçam os fatores que determinam o 
comportamento de compra de seus consumidores, no intuito de qualificar 
seus produtos e serviços, considerando os desejos e as necessidades do 
consumidor e orientando suas ofertas para o mercado. Os profissionais 
de marketing mais que os demais devem estar atentos a esses interesses 
por permitir que se compreenda a geração de valor para o consumidor, 
objetivando como propósito central de satisfação das necessidades e 
desejos dos consumidores. OBJETIVO: Essa pesquisa tem como 
objetivo, identificar os fatores que influenciam no processo de decisão de 
compra dos consumidores na cidade de Entre Folhas/MG, ressaltando os 
fatores sociais, culturais, pessoais e psicológicos. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: pesquisa de cunho descritiva com caráter 
exploratório, tendo como sujeitos da pesquisa, consumidores da cidade 
de Entre Folhas-MG. Um total de 14 mulheres e 11 homens, com idade 
entre 20 e 60 anos responderam ao questionário que foi aplicado, 
contendo 3 perguntas de múltipla escolha. Como critério de inclusão, foi 
estabelecido que somente pessoas economicamente ativa responderia o 
questionário. Esse questionário foi criado pela pesquisadora. A coleta de 
dados aconteceu no dia 18/08/2017, no período matutino, na praça 
central da cidade. RESULTADOS: Na pesquisa, prevaleceu os fatores 
pessoais sendo escolhido por 10 (40%), seguido pelos fatores sociais 
com 7 (28%), fatores culturais 5 (20%) e por ultimo os fatores psicológicos 
3 (12%). Observa-se que, os fatores pessoais teve um alto nível de 
escolha perante os outros fatores. E uma pequena parcela é influenciada 
por fatores psicológicos. Muitos ainda chegaram a comentar que o preço 
seria uma das principais influencias sobre a compra. Os fatores pessoais 
segundo o site do SEBRAE traduz as características particulares das 
pessoas, sendo esse fator que o fez tornar o mais escolhido pela 
população entrevistada. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O processo 
decisório de adquirir um produto ou serviço é um momento importante 
para consumidores. Por isso, as estratégias de marketing devem ser 
inteligentes, eficientes e voltadas a um mercado-alvo de acordo com o 
conhecimento observado pela maneira que cada consumidor adquire 
seus produtos ou serviços. Perante essa situação, uma análise das 
influências no processo de compra dos consumidores finais passa a ter 
uma grande importância. As influências tornam-se decisivas no momento 
da efetivação da compra. Tanta os fatores culturais, sociais, pessoais e 
psicológicos se fazem importante compreender, mas cabe ressaltar que 
dentre as principais influências, talvez as condições financeiras e o meio 
em que vivem, sejam as mais importantes determinantes do processo de 
compra. Para garantir a compra e fidelização do cliente, se faz importante 
analisar o comportamento do consumidor e utilizar de influências para 
motivar e finalizar o processo de compra de forma que o resultado seja 
satisfatório para ambos os envolvidos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Vivemos em um país muito extenso, privilegiado pela 
abundância de recursos naturais e pela diversidade cultural, porém a 
violência se tornou um dos principais motivos de preocupação para 
os brasileiros, trazendo insegurança para toda a sociedade, 
intensificando sentimentos negativos como medo e pânico. Cada 
ação concreta de agressão ou violência gera sensações de ameaça, 
justificando a adoção de medidas de proteção por parte da 
população. Mas, paradoxalmente, essas medidas acentuam a 
insegurança e o medo, provocando novas formas de geri-los, seja na 
sociedade ,seja na escola. (TEIXEIRA e PORTO, 1998, p.57). 
OBJETIVO: Levantar a percepção de atos violentos sofridos e/ou 
presenciados dentro e fora do ambiente educacional, por alunos do 
terceiro ano do ensino médio de uma Escola Estadual da cidade de 
Bom Jesus do galho-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Pesquisa de cunho descritivo com caráter exploratório, tendo como 
sujeito alunos do terceiro ano do ensino médio. As informações foram 
coletadas no dia 23/08/2017, no período matutino, através da 
aplicação de um questionário, onde 33 alunos entre 16 e 18 anos, 
mais precisamente 19 (57,6%) do sexo masculino e 14 (42,4%) do 
sexo feminino responderam ás perguntas elaboradas pela 
pesquisadora e sua orientadora. As perguntas realizadas buscavam 
levantar ás experiências vivenciadas por estes adolescentes, seus 
medos, e suas percepções sobre atos violentos dentro e fora da 
escola. RESULTADOS: O questionário aplicado mostrou que dos 33 
alunos entrevistados, 31 (94%) já sofreram ou presenciaram algum 
tipo de violência dentro do ambiente educacional, sendo que a 
violência verbal e a agressão física foram as principais relatadas. A 
amostra também apontou que 20 entrevistados (60,7%) se sentem 
inseguros ao sair de casa sozinha, destes sendo 11 (55%) meninas, 
ou seja, um índice que reforça o sentimento de vulnerabilidade do 
sexo feminino. 24 (72,8%) dos entrevistados não se sentem seguros 
quando saem de casa no período da noite devido ao medo que 
sentem nesta parte do dia. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a coleta 
de informações foi possível perceber a desconfiança e o medo destes 
jovens em viver em uma sociedade banalizada pela violência, 
principalmente os do sexo feminino, além do alto índice de violência 
dentro da escola, sendo este um ambiente que deveria ser priorizada 
a educação e o respeito. Visto assim, a criminalidade tem se 
agravado dia após dia no Brasil, afetando drasticamente a vida de 
seus cidadãos pela imposição de fortes restrições econômicas e 
sociais, além de causar uma generalizada sensação de medo e 
insegurança (SANTOS e KASSOU, 2008, p. 02). 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Sendo o terceiro setor que mais movimenta a 
economia e a geração de empregos, o comércio de Caratinga atrai 
compradores de toda região. Com clientes cada vez mais exigentes, ter 
um bom atendimento atrelado a profissionais satisfeitos é a intenção 
das organizações que almejam o sucesso. OBJETIVO: Ter 
conhecimento do nível de treinamento e a satisfação dos colaboradores 
no ambiente de trabalho. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esse 
artigo foi construído depois da análise de questionários aplicados para 
50 (cinquenta) pessoas, durante o mês de agosto de 2017, com o 
objetivo de atingir os pontos necessários para avaliação. Foi verificado 
o nível e a importância do treinamento para os colaboradores, quais 
benefícios a empresa disponibiliza, a estrutura oferecida, as condições 
do ambiente de trabalho, a abertura de estabelecimentos comerciais 
aos domingos e feriados e o relacionamento do colaborador com o seu 
gestor (es). As perguntas não seguiram uma linha com opções de 
respostas específicas. RESULTADOS: A amostra obtida, revelou que 
80% dos colaboradores receberam algum tipo de treinamento sobre 
práticas de atendimento da sua atual empresa e consideram que é de 
extrema importância para o seu aperfeiçoamento profissional. 53% dos 
colaboradores disseram estar totalmente preparados para realizar um 
atendimento com excelência, enquanto 37% disseram estar inseguros, 
mas se esforçam para fazer o melhor atendimento possível. De acordo 
com Boog (2006, p. 49): “Além de gostar do treinamento, os 
participantes aplicam em seu trabalho o que aprenderam no 
treinamento, e os resultados são visíveis”. 54% dos colaboradores 
disseram não receber nenhum tipo de benefício. 52% dos 
colaboradores disseram que suas empresas lhes dão boas condições 
de trabalho e estrutura para serem profissionais felizes e motivados. 
Em contrapartida, 48% disseram não estar satisfeitos com o que é 
oferecido. Outro ponto levantado foi a abertura de estabelecimentos 
comerciais aos domingos e feriados, 50% disseram que nada os motiva 
a trabalhar durante esses dias, enquanto 40% se motivariam recebendo 
bonificações. Para Chiavenato (2008, p. 348): “O conceito de qualidade 
que normalmente circula no meio empresarial refere-se mais à 
qualidade de produtos e processos para atender às exigências do 
mercado, do que as formas de gestão que favoreçam e privilegiem a 
saúde e a qualidade de vida do trabalhador”. 80% dos colaboradores 
disseram ter um bom relacionamento com o seu gestor (es). “Manter os 
funcionários motivados é um desafio da atual gestão de pessoas, que 
tem se tornado cada vez mais difícil diante de uma geração de 
trabalhadores que possuem uma rotina cansativa. Uma equipe animada 
e engajada afeta positivamente o clima organizacional como um todo, 
trazendo maior produtividade e melhores resultados para a empresa”. 
(PONTO MAIS, 2017). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se, que o 
método de treinamento tem sido aplicado pela maioria das empresas e 
os próprios colaboradores veem essa técnica como essencial para 
exercer um ótimo atendimento ao público. A questão da gestão de 
pessoas é algo que precisa de muita atenção. Embora a maioria dos 
colaboradores tenham um bom relacionamento com seus gestores, o 
fator motivacional é crucial para um melhor rendimento dos mesmos e 
consequentemente das empresas. Uma equipe bem treinada e 
motivada é sinônimo de clientes satisfeitos e sucesso para a 
organização. 
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Palavras-chave: Escola do campo; Escola urbana. 
Área de fomento: UNEC. 
 
INTRODUÇÃO: Sabemos que cada escola tem suas peculiaridades e 
características próprias. Sabemos também da importância das 
escolas tanto no campo quanto no meio urbano. A escola do campo é 
um movimento que luta pela conquista de políticas públicas. Neste 
sentido, quer, antes de tudo, que a população camponesa tenha o 
direito de acesso e permanência em uma escola com condições 
físicas e pedagógicas para garantir um ensino de qualidade. A escola 
urbana por sua vez, tem maior percentual de alunos devido sua 
localização demográfica e muitas vezes apresentam melhores 
condições em termos de infraestrutura. Por isso o presente estudo 
trata-se de observação desses dois ambientes escolares cujo 
propósito é visitar uma escola do campo e urbana e fazer uma 
reflexão a luz desse contexto. (GONÇALVES, 2017, REIS & 
MORENO, 2017) OBJETIVO: Visitar duas escolas sendo uma Escola 
do campo e outra Escola Urbana, afim de  dialogar a respeito das 
questões disciplinares dos alunos e a organização pedagógica. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Método qualitativo em que se 
utilizaram conversas informais com gestores das duas escolas, as 
quais foram registradas em cadernetas de campo e posteriormente 
organizadas em notas de campo expandidas, no período de outubro 
de 2017 na região de Caratinga MG. Foi utilizado o termo de 
Consentimento livre esclarecido para a realização do trabalho. 
RESULTADOS: A escola de campo visitada é bem organizada, 
disponibilizaram a mostrar cada espaço ofertado, é uma escola de 
fácil acesso a BR 116 e conta com uma boa infraestrutura. Quanto às 
questões disciplinares são bem trabalhadas, alunos respeitosos e 
considerados com bom aproveitamento nos estudos segundo a 
diretora. A maioria dos pais são agricultores, e segundo depoimentos 
são muito presentes na vida escolar de seus filhos. A maior queixa é 
em relação muitos alunos não darem seguimento aos estudos após a 
conclusão do Ensino Fundamental. Muitos desistem de fazer o ensino 
Médio devido ao deslocamento para a zona urbana. Na escola do 
campo estudam aproximadamente 85 alunos, ou seja, um número 
pequeno de alunos. O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), aponta que dos 48,7 milhões de 
estudantes brasileiros, 5,8 milhões destes se encontra nas escolas 
rurais. Com a difícil localização, existem soluções de acesso, como 
exemplo, o transporte escolar. Já a escola urbana visitada conta com 
um número elevado de alunos, salas cheias, as questões 
disciplinares estão sendo cada dia mais desafiadoras para os 
professores, muitos alunos descomprometidos com os estudos, e 
ausência dos pais quando solicitados. Os casos de indisciplina são 
mais recorrentes, ocasionando em punições como: ocorrências, 
detenções e expulsões. A disponibilidade de acesso é facilitada 
devido ao local oportuno dos colégios. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Ao visitar o campo de pesquisa predestinado, foi possível observar 
que cada ambiente apresenta suas características próprias. Vimos 
que a escola conta com profissionais esclarecidos e que as queixas 
relacionadas às questões disciplinares estão com maior ênfase na 
escola urbana. E que na escola rural a participação dos pais e 
responsáveis é mais predominante em relação ao ensino de zona 
urbana, consequentemente, o interesse e a disciplina obtida pelos 
alunos é quase que impecável, a partir da junção das três partes 
fundamentais para a formação do aluno, que se origina dele mesmo, 
da contribuição da família e da boa capacitação do profissional, 
exercendo assim em conjunto uma melhor qualificação dos mesmos.   
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AVALIAÇÃO E DESCRIÇÃO DE ESTRATÉGIAS CONTRA O 

BULLYING UTILIZADAS POR UMA ESCOLA NA REDE MUNICIPAL 
DO INTERIOR DO LESTE DE MINAS GERAIS 

 
Nathália Lucas PINTO (Curso de Pedagogia - UNEC) 

Christine Lima NACIF (Orientadora - UNEC) 
 
Palavras-chave: Bullying; Intervenções; Escola.  
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O presente estudo elenca acerca de uma temática 
polêmica e presente nas escolas contemporâneas: o bullying e o que 
este provoca nos alunos, no contexto do processo ensino e 
aprendizagem. Realizou-se o estudo em uma escola localizada no 
interior do leste de Minas Gerais. A urgência na discussão desse 
assunto enfatiza a necessidade dos professores, e demais envolvidos 
no processo ensino e aprendizagem reverem as práticas e 
intervenções dentro da escola, a fim de combater este revés que 
prejudica a aprendizagem efetiva dos estudantes. Conforme as 
colocações de SANTOS (2015); os estigmas e apelidos depreciativos 
tão comuns no meio escolar, surtem efeitos graves em alunos com 
característica tímida e baixa autoestima. Nesta perspectiva, o 
bullying, em muitos casos, pode ser considerado uma agressão não 
só moral, mas também física. Para GRILO (2016), esta prática 
negativa, nas escolas, que acontece de maneira repetitiva, deliberada 
e intencional causa transtornos sérios como: exclusão e 
constrangimento, além de afetar a autoestima dos estudantes, o que, 
consequentemente, implica no menor rendimento na escola, e, em 
alguns casos, a evasão escolar. Por isso, buscar alternativas para 
prevenir essas ações no ambiente escolar é de fundamental 
importância para que nenhum aluno se torne alvo desse problema na 
escola. OBJETIVO: Conhecer as estratégias que a escola em pauta 
utiliza para mediar e evitar o bullying e, consequentemente, avaliar se 
essas medidas, de fato, são relevantes para resolver a problemática. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta pesquisa realizou-se em 
uma escola municipal localizada no interior do leste de Minas Gerais, 
mediante observações do contexto do meio escolar, aplicação de 
questionário, a fim de conhecer quais estratégias a escola utiliza para 
minimizar os efeitos do bullying neste espaço. RESULTADOS: Diante 
das constatações obtidas por meio da aplicação do questionário e 
observações, verificou-se que, no decorrer dos projetos promovidos 
pela instituição, as práticas de bullying foram, praticamente, 
eliminadas da escola e, de fato, as intervenções realizadas foram 
bem-sucedidas. Realizou-se: rodas de conversa, pequenos projetos, 
conversas com os pais, advertências aos alunos. Todavia, não são 
ações recorrentes da cultura da escola intervir, constantemente, com 
projetos e outras ações fundamentadas. Contudo, o trabalho 
realizado para abolir o bullying nesta escola foi muito significativo e 
reduziu as ocorrências dessa problemática no meio escolar. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Durante as observações e pesquisas 
realizadas na escola, pôde-se perceber que, embora o bullying esteja 
presente neste meio, o assunto é tratado de diversas formas com os 
alunos, ou seja, existem projetos interdisciplinares com embasamento 
em boas práticas que, verdadeiramente, buscam eliminar, 
constantemente, estas condutas do contexto pedagógico 
educacional. As práticas pedagógicas utilizadas pela escola tiveram 
um efeito positivo, o que possibilitou aos estudantes a reflexão sobre 
as suas ações. As atividades implementadas e desenvolvidas, até 
então, foram de grande valor. Assim, as intervenções utilizadas para 
reverter o cenário negativo que o bullying provoca, tanto no cognitivo 
quanto no social dos alunos, foi uma tarefa que surtiu efeito positivo e 
que pode ser utilizada por outras escolas. 
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LITERATURA INFANTIL: UMA IMPORTANTE FERRAMENTA PARA 

A FORMAÇÃO DE LEITORES NO ENSINO FUNDAMENTAL 
 

Nayara de Oliveira CASTELLANI (Curso de Pedagogia) 
Maria Claret de Faria CIMINI (Orientadora – UNEC) 

 
Palavras-chave: Literatura Infantil; Leitura; Biblioteca Escolar. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os livros de literatura exercem grande atração nas 
crianças, pois eles as divertem e estimulam a imaginação para 
entender melhor o mundo em que vivem. Para que isto realmente 
aconteça, de forma eficaz, torna-se necessário que as crianças 
tenham mais contato com a leitura de diferentes textos, incluindo os 
textos literários em situações prazerosas. Acredita-se que por meio 
da literatura, lançando mão de diferentes estratégias, podemos 
despertar na criança a curiosidade e o desejo de ser um leitor, 
motivando-a e contribuindo para o seu desenvolvimento. Esta 
pesquisa cujo tema abordou a literatura infantil como uma importante 
ferramenta para a formação de leitores no ensino fundamental teve 
como OBJETIVO identificar como e de quais formas a professora de 
literatura desenvolve o seu trabalho na escola. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: foi desenvolvida uma pesquisa qualitativa, 
fundamentada em um estudo de caso, realizada em uma escola 
municipal, de uma cidade do Leste Mineiro, com uma professora de 
literatura infantil, procurando verificar a forma como são 
desenvolvidas as aulas de literatura infantil e sua contribuição para a 
formação de leitores proficientes. Buscou-se analisar os resultados 
por meio de uma entrevista feita com esta professora. 
RESULTADOS: Constatou-se com esta pesquisa, que a forma como 
a professora trabalha a Literatura Infantil, no cotidiano escolar com os 
alunos do quinto ano do ensino fundamental, fazendo uso de 
diferentes estratégias para o desenvolvimento da leitura, provocando 
a criatividade, o prazer e a curiosidade, despertou nas crianças o 
interesse e o compromisso em participar das aulas contribuindo para 
a formação de crianças leitoras. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
pesquisa refletiu sobre a literatura infantil e sua importância no 
ambiente escolar. Foi possível conhecer o pensamento de alguns 
autores sobre os diferentes aspectos da literatura infantil enquanto 
obra literária e como recurso de incentivo à leitura para a formação 
de leitores proficientes. Foi gratificante e enriquecedor poder 
desenvolver esta pesquisa, pois permitiu refletir sobre as diferentes 
contribuições que o trabalho com esse gênero possibilita e sua 
influência na valorização da leitura pelas crianças. Este trabalho 
pretende contribuir também para promover uma reflexão acerca do 
trabalho desenvolvido com a literatura infantil na escola, com os 
alunos do ensino fundamental. Discutiu-se a importância do uso de 
diferentes estratégias que precisam estar presentes nas aulas de 
literatura como incentivo aos alunos no desenvolvimento da leitura e 
em outros aspectos, pois a literatura infantil só tem a acrescentar 
como instrumento de transformação da própria realidade de seus 
leitores. As reflexões apresentadas nesta pesquisa não se encerram 
aqui, pelo contrário, elas aumentam as possibilidades de 
aprofundamento deste estudo de forma a especificar com mais 
detalhes o processo de desenvolvimento da utilização da Literatura 
Infantil no cotidiano escolar. 
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O USO DE JOGOS DA MEMÓRIA NO ENSINO DE ANATOMIA 
HUMANA REALIZADO COM OS DISCENTES DO CURSO DE 
GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E FARMÁCIA DO 

CENTRO UNIVERSITÁRIO DE CARATINGA – MG 
 

Nirley Paula de OLIVEIRA (Curso de Psicologia – UNEC) 
Mariana Souza Silva BOMFIM (Orientadora – UNEC/UFV) 

Ricardo Luís de Aguiar ASSIS (Coorientador – UNEC) 
 
Palavras-chave: Memória; Jogo da memória; Aprendizagem. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A memória é um construto de extrema importância na 
aprendizagem. O presente estudo foi realizado para investigar como 
jogos da memória podem influenciar na aprendizagem de anatomia 
humana. Os jogos permitem a interação dos discentes com o conteúdo a 
ser assimilado de forma lúdica e educativa. A memória se divide em três 
processos: memória de curta duração, memória de longa duração e 
memória remota. Para que a aprendizagem seja efetiva a informação 
precisa ser armazenada em memória de longa duração. Para que isto 
ocorra é necessário relacionar memória, nível de consciência, atenção e 
interesse afetivo. OBJETIVO: Avaliar as perspectivas da utilização de 
jogos da memória no ensino de anatomia humana no curso de 
graduação, com intuito de auxiliar os discentes na aprendizagem. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa descritiva de caráter 
exploratório. Para realização da pesquisa foram selecionados todos os 
alunos do 1º período do curso de Ciências Biológicas e do curso de 
Farmácia do UNEC. Como critério de inclusão inserimos todos os alunos 
do 1º período de ambos os cursos do UNEC, que estavam estudando a 
disciplina Anatomia Humana, simultaneamente com a mesma professora 
na mesma sala. Critério de exclusão, demais discentes que não cursam 
1º período de ambos os cursos do UNEC. Os instrumentos utilizados 
foram um questionário sobre o coração com 10 questões, avaliado em 10 
pontos, aplicado nos dias (26/04/2017 e 18/05/2017), e para avaliação de 
memória o sub teste do WISC - Span Digit avaliado em 28 pontos, 
aplicado no dia 25/05/2017. RESULTADOS: No dia 26/04/2017 foi 
realizada a primeira fase da aplicação dos testes, considerando que uma 
semana antes todos os 34 alunos participaram da aula teórica e prática 
do coração, funcionou da seguinte forma: os alunos da Ciências 
Biológicas tiveram acesso ao jogo em uma sala reservada, enquanto os 
alunos da Farmácia não, após o jogo foi aplicado o questionário de 10 
questões sobre o coração para todos os alunos. A turma Ciências 
Biológicas que teve acesso ao jogo obteve média de 80% de 
aproveitamento no questionário, enquanto a turma que já havia assistido 
às mesmas aulas, mas não utilizou o jogo, obteve média de 30%. 
Considerando as fases da memória citadas acima, no dia 18/05/2017 foi 
realizada a segunda fase da pesquisa, onde o mesmo questionário foi 
aplicado novamente para analisar se a memória havia permanecido 
apenas na fase de curta duração ou se havia se tornando uma memória 
longa duração, a turma de Ciências Biológicas obteve nota média de 75% 
e Farmácia 35%. Na terceira fase dia 18/05/2017, foi aplicado Sub teste 
do WISC - Span Digit para avaliar memória, a turma de Ciências 
Biológicas obteve desempenho de 36% e Farmácia obteve desempenho 
de 32%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O jogo auxilia na transmissão do 
conhecimento, é uma forma atraente que aproxima o aluno do conteúdo. 
Considerando que houve pequena variação de desempenho de memória 
entre as duas turmas, com apenas 4% de variação no Span Digit, conclui-
se que o uso do jogo auxiliou na aprendizagem, permitiu que alunos 
conseguissem assimilar melhor o conteúdo, tornando possível a 
evocação desta memória quando necessário. 
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ANÁLISE DA EFICIÊNCIA DOS PROCEDIMENTOS UTILIZADOS 

PARA CONCESSÃO DE CRÉDITO PELA COOPERATIVA DE 
CRÉDITO DO MUNICÍPIO DE SANTA BÁRBARA DO LESTE - MG 

 
Palloma Dutra MARTINS (Curso de Ciências Contábeis – UNEC) 

Lilian Aparecida FERREIRA (Orientadora – UNEC) 
José Victor do AMARAL NETO (Coorientador – UNEC) 

 
Palavras-chave: Inadimplência; Análise de crédito; Cooperativa de 
crédito. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O crédito se manifesta através de uma relação 
contratual, sendo o empréstimo de um valor a um tomador, que se 
compromete a restituir o mesmo em uma data predeterminada. Os 
bancos estabelecem procedimentos para análise e concessão de 
crédito visando diminuir os riscos da atividade bancária e da 
inadimplência. Nas cooperativas de crédito não seria diferente, pois 
toda instituição financeira corre o risco de não receber o valor cedido 
(SANTOS, 2006). As cooperativas prestam serviços financeiros a 
quem precisa através da cooperação dos associados, sendo o cliente 
também dono do negócio, tornando-se indispensável que as 
estratégias para a redução dos riscos de inadimplência sejam 
eficientes, uma vez que essas instituições não visam o lucro e sim o 
desenvolvimento social e econômico do associado, sendo assim 
aprimorar as metodologias das políticas de crédito contribui para 
minimizar as perdas (FRANCISCO, 2006). A inadimplência é sem 
dúvida uma das principais preocupações das cooperativas de crédito, 
pois o que fomenta uma cooperativa é a movimentação dos 
associados para que o mesmo possa ter mais vantagens e 
benefícios, sendo um prejuízo para os próprios cooperados quando 
os associados passam a não cumprir com seus contratos 
(NONNEMACHER, 2015). OBJETIVO: Analisar a eficácia das 
ferramentas de análise de crédito utilizadas para controle da 
inadimplência. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi adotado o 
método de pesquisa de natureza exploratória e descritiva, tendo 
como sujeito de pesquisa uma cooperativa de crédito localizada em 
Santa Bárbara do Leste. O instrumento de coleta de dados consistirá 
em um questionário com 11 perguntas objetivas. Os dados que serão 
coletados compreenderão o procedimento de análise para concessão 
de crédito pela instituição e a comparação da taxa de inadimplência 
antes e após mudança das políticas de crédito da empresa. 
RESULTADOS: A Cooperativa até o ano de 2014 adotava uma 
metodologia de análise de crédito padronizada baseando-se em 
poucos parâmetros como possuir cadastro ativo, nome sem 
restrições, avalistas em algumas situações e sem distinção de perfil, 
como profissão, mercado, sazonalidade ou consultas restritivas. De 
acordo com os entrevistados, após a implementação do novo modelo 
a instituição baseia-se agora também na análise do perfil do 
solicitante, consultam o credit score que é uma base de dados em um 
sistema que analisa através de pontuação a probabilidade de não 
pagamento de uma dívida baseado no histórico nacional do 
solicitante com o mercado de crédito. Essa mudança trouxe como 
resultado uma redução de 25% na taxa de inadimplência entre o 
período de 2015 a 2017, passando de 4% para 3%. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dado o exposto a nova política de 
análise de concessão de crédito inovou na eficiência, pois juntamente 
com os procedimentos já praticados pela instituição a redução na 
taxa de inadimplência mostrou a eficácia do novo método. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Marketing religioso, como se pensa, não se iniciou há pouco 
tempo. Há muito tempo a Igreja Católica já utilizava-se de técnicas, como é o 
caso do Sino, presente na maioria das igrejas, cujo badalar do sino pode ser 
ouvido ao longe, ou ainda a adoção de um símbolo que eterniza sua marca na 
mente das pessoas, como é o caso da Cruz. Esses símbolos criados, 
juntamente com tantos outros, é a prova de que o marketing religioso acontece 
a partir do momento do conhecimento e da aceitação de uma instituição 
religiosa como uma organização. Essa modalidade do marketing é voltada à 
satisfação das necessidades e desejos de um grupo específico de 
consumidores - os fiéis. Através da utilização das ferramentas do marketing, as 
religiões buscam conquistar e fidelizar clientes, direcionando-lhes produtos e 
serviços religiosos (Gomes, Eugênio Maria – São Paulo 2016). OBJETIVO: 
Essa pesquisa tem como objetivo, identificar a influência do Marketing Religioso 
no dia-a-dia dos fiéis de algumas denominações religiosas. Segundo Urdan e 
Urdan (2010, p.34) a promoção envolve “as comunicações entre a companhia e 
seus públicos, incluindo mercado alvo, comunidade e intermediários no canal, 
com objetivo de informar, persuadir e influenciar seus consumidores”. O Pê de 
Promoção na visão de Kotler (2000) envolve: Promoção de vendas; 
Publicidade; Força de vendas; Relações públicas; Marketing direto. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O presente artigo apresenta os resultados 
advindos de um estudo exploratório, de abordagem qualitativa. Nos dias 28 e 
28/8/17 foram entrevistadas 25 pessoas - 6 homens e 19 mulheres - com idade 
entre18 e 60 anos, com o seguinte perfil de renda: 60% - até 1 salário mínimo; 
30% de 1 a 3 salários mínimos e 10 % de  3 a 6 salários mínimos. Todas 
responderam ao mesmo questionário contendo 14 perguntas, criado pela 
pesquisadora junto a seu orientador. RESULTADOS: A totalidade respondeu 
que acredita em Deus, sendo 80% católicos e 20% evangélicos. 100% dos 
evangélicos responderam que estão na religião por opção própria, enquanto os 
católicos 48% porque foram batizados, 48% por opção própria, 2% por 
imposição familiar e os outros 2% por outros motivos. 99% dos evangélicos 
responderam que frequentam a igreja 2 ou mais vezes na semana, 1 % 
respondeu 2 vezes por semana, enquanto 40 % dos católicos frequentam 1 vez 
por semana, 40% quase não vai, 10% frequentam 3 ou mais vezes, 8% 2 vezes 
por semana e 2% quando sentem necessidade. 100% dos evangélicos 
compram produtos religiosos, sendo 50% por necessidades espirituais e 50% 
por conhecimento. Já entre os católicos, 60% não compram e, os que compram 
dividem-se em: 30% por desejo, 30% por necessidades espirituais e 10% 
compram por conhecimento. 100% dos evangélicos pagam dízimo 
mensalmente,85% dos católicos também, enquanto 15% de vez em quando. 
99% dos evangélicos e 60% dos católicos assistem programas religiosos na TV. 
99% dos evangélicos e 70% dos católicos responderam frequentam grupos de 
oração e reflexão. 100% dos evangélicos e 80% dos católicos se comunicam 
através de aplicativos de mensagens e telefone, enquanto 20% de católicos o 
fazem através de recados. 100% dos evangélicos e 85% de católicos disseram 
que a igreja se comunica com eles através de recados nos cultos e eventos, 
enquanto 15% dos católicos recebem a comunicação através de aplicativos de 
mensagem e recados de terceiros. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nota-se que o 
Marketing dentro da religião evangélica é bem mais utilizado, sendo vários os 
exemplos de igrejas que utilizam técnicas de marketing para atrair pessoas, 
com o propósito de crescer numericamente, com objetivos até mesmo de 
vender a salvação. Fazem uso de discursos inflamados e uma linguagem 
própria, arrecadam milhões de reais em ofertas e dízimos em nome da salvação 
(ITO, 2003).Seus membros são mais fidelizados e contribuem mais com a 
Igreja.   
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Entender o comportamento do consumidor é de suma 
importância para o bom funcionamento de qualquer empresa. Por isso, 
entender de marketing é o ponto principal. “Marketing envolve analisar as 
necessidades do consumidor, garantir informações precisas para 
desenhar ou produzir produtos ou serviços que estão de acordo com as 
expectativas dos consumidores e fornecedores” (BOONE E KURTZ, 2009 
p.9). Essa pesquisa foi elaborada a fim de entender os mais diversos 
aspectos que compõe o padrão (ou perfil) de compra e perceber as 
possíveis diferenças que influenciam os gêneros no momento de compra. 
OBJETIVO: Identificar os fatores que influenciam no processo de decisão 
de compra dos consumidores e verificar as diferenças entre os gêneros e 
seus perfis no momento da compra. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
presente artigo apresenta os resultados advindos de abordagem 
qualitativa, que buscou analisar as diferenças percebidas entre homens e 
mulheres ao longo das etapas do processo de decisão de compra, tendo 
como sujeitos da pesquisa, consumidores variados, entre homens e 
mulheres. Um total de 30 pessoas, 15 homens e 15 mulheres, com idade 
entre 34 e 41 anos responderam ao questionário que foi aplicado, 
contendo 9 perguntas de múltipla escolha. Como critério de inclusão 
somente pessoas economicamente ativas. Esse questionário foi criado 
pela pesquisadora. A coleta de dados aconteceu no dia 21 e 22/08/2017, 
entre funcionários e alunos de uma Instituição de Ensino Superior. 
RESULTADOS: Os homens pesquisados possuem renda superior a dois 
salários mínimos, 95% deles julga que o mais importante em um 
ambiente comercial é o preço, 5% disseram que o atendimento é 
essencial. Dos 15 pesquisados 70% se consideram consumidores, 20% 
decisores, 20% clientes. Ao serem questionados, o que os fazem retornar 
a uma loja, 80% votaram pelo atendimento e 20% pelo preço. “Já não 
basta simplesmente satisfazer clientes. É preciso encantá-los” (KOTLER 
e KELLER, 2006, p.55). Dos 15, 55% dos homens deixariam de comprar 
na loja concorrente, para comprar numa loja da qual é cliente, 45% não 
deixariam de comprar e o motivo é o atendimento personalizado. Dos 15 
pesquisados,100% só vão as compras por necessidades, 100% deles 
responderam que os produtos que mais tem comprado ultimamente são 
produtos alimentícios. Já entre as mulheres, a maioria é remunerada com 
menos de 2 salários mínimos (pode-se identificar que os homens são 
melhores remunerados). Das 15 pesquisadas, 95% das mulheres 
consideram que o mais importante em um ambiente comercial é o preço, 
e 5% votaram pelo atendimento. Dentre as pesquisadas, 90% delas se 
consideram consumidores, 5% decisoras e 5% influenciadoras. Em outra 
pergunta, 80% delas marcaram que, o que fazem elas voltarem em uma 
loja é o preço e 20% o atendimento. Questionadas, se deixariam de 
comprar numa loja concorrente, para comprar numa loja da qual é cliente, 
80% responderam que não, 50% votaram pelo atendimento 
personalizado, 15% pelo preço, 15% pelo crediário e somente 20% 
comprariam em outra loja. Das 15 mulheres pesquisadas, 90% vão às 
compras por necessidades e 10% por desejo. Segundo a teoria de 
Maslow apud Sheth, Mittal, Newman (2001), as necessidades de níveis 
superiores ficarão dormentes enquanto as de nível mais baixo não forem 
atendidas. Dos produtos que mais tem comprado ultimamente, 100% 
votaram em produtos alimentícios. Para finalizar o presente artigo foi 
realizado uma pesquisa em livros e artigos da área. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Pode-se concluir que homens e mulheres apresentam diferentes 
motivações no momento de adquirir produtos. Enquanto eles estão mais 
interessados no custo/benefício, as mulheres tem se mostrado mais 
conscientes com os valores e evitam gastos excessivos, mas ainda 
preservando uma comodidade que se tem em um atendimento 
personalizado. Nota-se também que em tempos da atual crise, ambos 
vão às compras por necessidade na maioria das vezes, por isso, pode-se 
constatar a importância do marketing nessa hora da compra.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A inclusão implica em uma reciprocidade nas 
relações em um ambiente, naturalmente, caracterizado pela 
diversidade que cada um traz consigo. Os educandos só podem ser 
considerados incluídos, quando vivenciam acolhimento e respeito às 
suas necessidades individuais. Portanto, incluir está ligado a ações 
estratégicas que visem ao desenvolvimento do educando dentro de 
um contexto humanizado e cidadão. (WESTPAL,2009). A inclusão se 
reflete no desenvolvimento de estratégias que procuram proporcionar 
igualdade de oportunidades. (SANTOS,2002). Dentro da sala de aula, 
a proposta é que a criança receba a mediação necessária para 
realizar as tarefas que não conseguiria executar sozinha, de forma 
que elas não precisem ser simplificadas. (VOIVODIC, 2004). 
OBJETIVO: Analisar e descrever a importância do professor de apoio 
para efetiva inclusão do aluno deficiente na escola regular. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Estudo de caso a partir de 
observação participante, realizada no período de 05/03/2014 a 
10/03/2016, tendo como sujeito da pesquisa um aluno com Síndrome 
de Down, atualmente no 2º ano do Ensino Médio de uma escola 
particular do leste de Minas Gerais. Para esse estudo utilizou-se uma 
entrevista com os pais, e com o aluno, como instrumento para gerar 
dados. Essa entrevista foi elaborada pela pesquisadora e sua 
orientadora. A coleta de dados aconteceu, nos dias 09 e 10/06/2017, 
na residência deles. RESULTADOS: De acordo com os pais, a 
ausência do professor de apoio trouxe desconforto, insegurança, 
desorganização, desmotivação, e, inclusive, prejuízo escolar. Tendo 
em vista que, o aluno passou por mudanças de profissionais de apoio 
na escola, o que deixou-o bastante inseguro quanto à realização das 
atividades sozinho, mesmo com os conteúdos ministrados em sala, 
passou por dificuldades, e, consequentemente, não alcançou os 
objetivos esperados. O aluno manteve-se sozinho, não concluindo as 
metas propostas, como: anotações, cópias de textos, desenhos, e 
participações nas aulas. Com isso, houve desorganização em suas 
tarefas e em sua rotina de estudos, mesmo sendo disciplinado com 
horários e compromissos, sentiu-se prejudicado. Destaca-se, que o 
papel do profissional de apoio é buscar o aluno quando se distrai, 
quando entra no “mundo da fantasia”. Desse modo, retoma a sua 
atenção ao momento presente, no contexto da sala de aula, o que 
reforça a sua inclusão efetiva, fortalece a sua autonomia e não o 
deixa tornar-se dependente, mas sinta-se seguro e confiante. O 
profissional de apoio deve incentivar e mediar o aluno em suas 
dificuldades pedagógicas, desenvolver intervenções, como: resumos, 
quando se deparar com grandes textos, ditado nos momentos de 
cópia do quadro, e substituições nas dificuldades deste. Assim, 
garantirá a interação e participação do deficiente nos trabalhos em 
grupo e exercícios que ele não realizou com a mesma qualidade, 
quando na ausência desse profissional. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Constatou-se pelos pais, e pelo aluno a importância do professor de 
apoio, pois em sua ausência, o aluno apresentou prejuízo em seu 
desenvolvimento, demonstrou que a atuação efetiva desse 
profissional, o seu comprometimento e participação trouxeram 
benefícios, também a garantia de um desempenho e 
desenvolvimento satisfatório, positivo e de qualidade. Pôde-se 
perceber que os pais priorizam o trabalho realizado pelo professor de 
apoio, acreditam que é fundamental a participação dele na vida 
escolar do deficiente, sendo um direito e que não deve ser privado.  
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RESUMO:  
INTRODUÇAO: Sabe-se que a família é o espaço de socialização 
infantil, pois, se constitui em mediadora na relação entre a criança e a 
sociedade. Nas interações familiares padrões de comportamentos, 
hábitos, atitudes e linguagens, usos, valores e costumes são 
transmitidos e as bases da subjetividade, da personalidade e da 
identidade são desenvolvidas (Sigolo, 2004). Todavia, a separação 
conjugal acarreta mudanças para a família, sendo necessário estar 
atento para que os filhos não sejam atingidos por conflitos 
eprejuízosno bem-estar social e familiar (Brito 2007). Os transtornos 
advindos, na maioria das vezes, são observados numa situação em 
que a família passa por crise, pois a criança acaba manifestando 
nestes comportamentosa sua maneira de lidar com as dificuldades. 
Esses comportamentos podem encorajar a criança a realizar alguma 
ação ou amedrontá-la para outra. Sendo assim, o professor além de 
estabelecer a relação ativa com o aluno deve levar em consideração 
seu potencial cognitivo, sua capacidade de pensar e seu interesse 
pelo conteúdo. Nesse sentido, o conhecimento de mundo e o 
conhecimento prévio do aluno deve ser respeitado e ampliado 
(Libâneo,1998). OBJETIVO: Avaliara percepção dos professores em 
relação aos comportamentos dosalunos que estão passando pela 
separação dos pais.  ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta 
pesquisa teve caráter quali-quantitativo,sua abordagem constituiu-se 
de uma entrevista estruturada, desenvolvida pela pesquisadora e sua 
orientadora, aplicada a três professores do 6° ano ensino 
fundamental, numa escola pública da cidade de Caratinga –
MG.Acoleta de dados foi feita no turno vespertino, entre os dias 04 a 
11 de agosto de 2017. Foramidentificados seis alunos que estão 
passando pela separaçãodos pais em torno de 03 a 04 meses, sendo 
03 meninos e 03 meninas na faixa etária de 11 a 12 anos. 
RESULTADOS: Foi unânime a percepção dos professores em 
relaçãoàsmudanças decomportamento nos meninos, foram 
identificados, déficit de atenção e aprendizagem, falta de interesse no 
conteúdo e agressividade. Nas 03 meninas, dois professores 
perceberam mudanças nocomportamentono que diz respeito à baixa 
autoestima,e o terceiro professor,percebeudéficit de atenção e 
aprendizagem. Assim, várias mudanças foram percebidas pelos 
professores em relação aos comportamentos dos alunos que estão 
passando pelo processo de separação dos pais. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: A partir da pesquisa, constatou-se que os professores 
perceberam mudanças de comportamento nos alunosno período de 
separação dos pais. Esta separação trouxe para as crianças não só 
mudanças de comportamento, mas dificuldade de aprendizagem no 
ambiente escolar. Diante disso, salienta-se a importância do 
professor em perceber que as mudanças ocorridas na família, trazem 
dificuldades para a vida escolar, precisando estar atento, não só na 
mediação do conteúdo, mas também na vida social e familiar, a fim 
de intervir na forma de lidar com o aluno, na maneira de instruir e de 
agir, levando em consideração mudanças causadas na vida dos 
mesmos neste período. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A maioria dos centros de formações de condutores tem em 
comum a presença da família em seu cotidiano, e acabam enfrentando 
desafios no dia a dia, muitos deles devido à ligação entre a vida familiar e 
empresa. Segundo cita Gerdau apud Bernhoeft e Gallo (2003, p. 36) “Quando 
tratamos do processo de gestão para empresas, sejam familiares ou não 
familiares, a primeira coisa a fazer é reconhecer que vivemos, hoje, num 
mundo extremamente mais complexo do que já vivemos em qualquer época, 
seja pela dimensão dos mercados, pela concorrência, pela globalização, pela 
profissionalização ou pelas especializações.” Neste sentido, evidencia-se a 
relevância do estudo. OBJETIVO: Perceber os desafios da gestão em 
empresas familiares no ramo de centros de formação de condutores da cidade 
de Caratinga–MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O presente estudo foi 
estruturado a partir de pesquisas bibliografias e em sites da área. Para a coleta 
dos dados da pesquisa foi realizada uma entrevista objetiva com o total de 
cinco perguntas a cerca do tema. A pesquisa de campo foi aplicada aos 
gestores de cinco centros de formação de condutores da cidade de Caratinga–
MG. RESULTADOS: Por meio da entrevista realizada em campo, foi 
constatado que 40% dos gestores atribuem o desafio deste tipo de gestão à 
falta de compromisso com o horário, 20% dirigem o desafio à falta de 
comprometimento, 20% direcionou este desafio para situação de se misturar 
aspectos familiares com profissionais, ainda, 10% da amostra atribui o desafio 
à questões relacionadas ao ciúme, em virtude da distribuição de cargos que 
cada familiar exerce, e os  outros 10% atribuem este desafio aos conflitos de 
ideias. Quando questionados sobre ocorrer um falecimento do gestor destas 
empresas, 60% dos gestores afirma que a empresa continuaria funcionando 
normalmente. Sobre a sucessão do gestor, 60% dos entrevistados afirmam 
que o sucessor não esta apto para assumir o cargo. No que diz respeito à 
ausência repentina do gestor, em função de alguma viagem ou outro 
compromisso, 100% da amostra afirmam que deixaria a empresa nas mãos 
dos familiares, pois confia plenamente em alguém que faz parte da família. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos resultados obtidos, foi possível 
evidenciar que a maioria dos gestores enfrenta desafios com a falta de 
compromisso com os horários e a falta de comprometimento com a empresa, 
em função de misturar aspectos familiares com trabalho. Outro desafio 
evidenciado foi relacionado à incompatibilidade de ideias, em que os gestores 
que apontaram este aspecto, levantaram o desafio em gerenciar as 
discussões, pois são todos familiares. Devem-se destacar dois aspectos 
relevantes, o primeiro relaciona-se ao fato de que tanto o gestor quanto o seu 
sucessor devem estar preparados para solucionar esses os desafios de 
maneira eficiente, observado que, 60% dos gestores afirmam que o sucessor 
não esta apto para assumir o cargo. O segundo aspecto foi de que, 100% dos 
gestores entrevistados, afirmaram que confiam nos seus familiares para deixar 
a empresa sob a responsabilidade deles, em caso de algum imprevisto, 
evidenciando uma vantagem da estrutura familiar, visto que os gestores 
afirmaram que confiam plenamente em que faz parte da família. Assim, 
verifica-se que o gestor de empresas familiares no ramo de centros de 
formação de condutores deve ser cauteloso no que diz respeito em buscar 
estabelecer cumprimento de horários e comprometimento profissional aos 
familiares de maneira mais contundente, a fim de que os familiares 
compreendam que as responsabilidades para com o trabalho devem estar 
separadas dos laços familiares, e ainda, este tipo de gestor deve buscar 
desenvolver a habilidade interpessoal, afim de que se minimizem os possíveis 
conflitos de ideias. Portanto, pode-se concluir que o gestor de uma empresa 
familiar, além de enfrentar os desafios estratégicos de qualquer gestão, deve 
se preparar para gerenciar as particularidades que o ambiente familiar 
apresenta. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Responsabilidade social é o compromisso que uma 
instituição tem de contribuir para o desenvolvimento da sociedade, 
assumindo obrigações, além das legais, para que suas atitudes a afetem 
de forma positiva (ASHLEY, 2002 apud BARTONCELLO; CHANG 
JÚNIOR, 2007, p 04). Segundo Cambuí (2010), a Responsabilidade 
Social Universitária é de grande importância, pois transmite valores e 
princípios aos alunos, incentivando-os a assumir seu papel na sociedade, 
além de contribuir para seu desenvolvimento pessoal e profissional, como 
também, para o desenvolvimento da comunidade em si. Assim as IES 
devem promover formas de se alcançar tais objetivos, através de projetos 
e parcerias, conscientes que também serão beneficiadas. Benefícios 
estes demonstrados no Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal, em parceria 
com a Receita Federal do Brasil e outras instituições, onde as IES firmam 
os laços com e comunidade, que é favorecida através de ajuda na 
resolução de questões básicas e ao mesmo tempo os alunos obtém 
conhecimento prático e atualizado sobre temas tributários sem nenhum 
custo, permitindo a administração tributária cumprir seu papel na 
formação cidadã e fiscal, conforme citado pela Receita Federal. 
OBJETIVO: Evidenciar como a prática das teorias contábeis, no período 
do curso, são indispensáveis para a formação pessoal e profissional dos 
alunos, sendo utilizada como veículo de responsabilidade Social. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa descritiva de abordagem 
quantitativa, tendo como sujeitos do estudo alunos que participaram do 
Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal. Um questionário foi aplicado como 
instrumento para levantamento de dados com base na escala de Likert, 
foi utilizado também busca de informações qualitativas na internet, livros 
e artigos. RESULTADO: De acordo com a pesquisa, 66,67% dos 
entrevistados acreditam que além da base pratica e de aproximar os 
alunos da realidade da classe contábil, o projeto diminui a desigualdade 
de acesso a informação fiscal da comunidade, enquanto 33, 33% não se 
sentem confiantes com a aplicabilidade do aprendizado no cotidiano e 
que somente as aulas práticas das IES não são suficientes para o 
ingresso na profissão. Uma parcela de 55,56% disse que o projeto 
diversificou a forma como veem a pratica contábil e que acham que a 
comunidade e os contadores locais também são beneficiados.77,78% 
concordam que as aulas práticas são indispensáveis e que o Núcleo de 
Apoio proporciona essa vivencia, percebendo a importância de contribuir 
para o bem-estar da comunidade em que atuam. CONSIDERAÇOES 
FINAIS: Constatou-se que a maioria dos entrevistados se sentem mais 
seguros da aplicabilidade de seu conhecimento através do projeto, 
podendo atuar de forma pratica e em conjunto com a comunidade, 
vivenciando a prática contábil de forma expressiva. As IES se beneficiam 
através de alunos melhor colocados e pela forma como são vistas pela 
comunidade. 
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RESUMO:  

INTRODUÇÃO:A deficiência auditiva consiste na perda parcial ou total 
da capacidade de detectar sons, causada por má-formação (causa 
genética), lesão na orelha ou na composição do aparelho auditivo 
(RODRIGUES, 2017). Culturalmente, quando este indivíduo que possui 
perda auditiva é usuário da LIBRAS, Língua Brasileira de Sinais, o 
mesmo é considerado “Surdo”. Esta expressão que parece pejorativa 
para a maioria da sociedade, para as comunidades surdas é apenas uma 
expressão definidora de uma diferença linguística e cultural, ou seja, 
nenhuma condição que gere incapacidade laboral ou cognitiva. Sendo 
assim, diante dessa concepção de surdez como uma característica e não 
como uma limitação, não podemos afastar esse trabalhador surdo do 
mercado de trabalho. Afinal, refletir que,“o processo de comunicação 
humana se dá pelas múltiplas linguagens, o qual abarca um conjunto de 
manifestações verbais e não verbais, cujo principal objetivo é promover a 
integração entre as pessoas, sendo o veículo principal de transmissão e 
compartilhamento de idéias, cognições, sentimentos e estados afetivos 
(NUNES, 2006), se torna essencial para a aceitação e inclusão desses 
indivíduos surdos no mercado de trabalho, percebendo assim a 
importância em dar o primeiro passo e reconhecer a capacidade laboral 
de pessoas surdas. OBJETIVOS: Conhecer a capacidade das empresas 
pesquisadas na condição de aproveitar o trabalho da pessoa surda e 
suas dificuldades de locação em virtude da especificidade de sua 
condição, não sendo observada em grau de inferioridade e sim de igual 
capacidade para desenvolver atividades congêneres. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa de caráter descritivo e cunho exploratório, 
aplicando questionário com quatro perguntas direcionadas a três 
empresas da cidade de Caratinga MG identificando a especificação desta 
situação do mercado de trabalho local. RESULTADOS: Na amostragem 
apenas uma das três empresas tem em seu quadro de colaboradores um 
surdo, sendo assim 33%, mas demonstrando e entendendo a 
importância da inserção do surdo no mercado de trabalho. 100% 
concordaram,que se um surdo fizesse parte da sua equipe de 
colaboradores adotaria um treinamento para a comunicação dos demais 
colaboradores em LIBRAS, e confirmando estarem preocupados. 
Novamente, 100%, ou seja, as três empresas convergem para o mesmo 
entendimento e por fim, acham que o surdo gerará uma despesa maior 
pelo fato de ter que realizar treinamento com demais colaboradores para 
a melhor comunicação auferindo custo maior para capacitação.100% das 
empresas afirmam que  a inserção do surdo no mercado de trabalho é 
um importantíssimo passo para a inclusão social dos deficientes 
auditivos. É fato que a língua de sinais tem função unificadora no mundo 
dos surdos, e ao mesmo tempo, separa os surdos do mundo das 
pessoas ouvintes (SACKS,1998)  CONSIDERAÇÕES FINAIS:A inserção 
ou mesmo a inclusão social dos deficientes e em especial dos surdos 
requer mudanças profundas na sociedade com a superação do 
preconceito evitando a discriminação do mesmo.A LIBRAS, por meio de 
colaboradores capacitados para seu uso, ou mesmo através da 
intermediação de um profissional intérprete, se torna instrumento 
essencial de acessibilidade da pessoa surda ao mercado de trabalho, 
quebrando a distância entre os trabalhadores surdos e ouvintes e 
viabilizando a convivência no setor de trabalho. 
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INTRODUÇÃO: O empreendedorismo é visto por muitos como sendo 
apenas algo inovador, que pessoas sortudas, muito inteligentes ou 
espertas podem alcançar. Porém, o empreendedor não é só aquela 
pessoa que inova ou abre um novo negócio, os empreendedores são 
todos aqueles que estão envolvidos no projeto, desde o seu criador até o 
que irá implantá-lo e dar início as suas atividades, por isso existem vários 
perfis de empreendedores, dentre os quais destaca-se alguns neste 
trabalho, a fim de ampliar a visão que normalmente temos sobre este 
assunto. Segundo Degen (2009, p.6): “O significado da palavra 
empreendedor deriva latim inter que significa reciprocidade e preneur, 
derivada do latim prehendere o que significa comprador. A combinação 
das duas palavras, entre e comprador, significa simplesmente 
intermediário”, tema a ser abordado neste artigo. OBJETIVO: Traçar o 
perfil empreendedor dos acadêmicos do curso de ADMINISTRAÇÃO DO 
CENTRO UNIVERSITÁRIO DE CARATINGA – UNEC. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O presente artigo foi realizado através de revisão 
bibliográfica e trabalho de campo. Para a pesquisa de campo foi aplicado 
um questionário elaborado pelo pesquisador e orientadora. O mesmo foi 
aplicado para 108 acadêmicos, o que equivale a 77% dos acadêmicos do 
curso. Os dados foram coletados no dia 05/04/2017 no período noturno 
nas salas de aula. O questionário retratava especificamente sobre os 
quatro perfis de empreendedor, sendo que cada uma das alternativas 
corresponde a um perfil, os quais eram: Criativo, administrador, realizador 
e integrador. RESULTADOS: Pode-se observar de acordo com os 
questionários respondidos que, o Perfil criativo teve 7%; Perfil 
administrador 30%; Perfil realizador 11%; Perfil integrador 20%; 
Inconclusivos 32%. De acordo com Hashimoto (2011, s/p) o 
Empreendedor-criativo é cheios de novas ideias, visão ampla, em meio à 
crise criam oportunidades. Porém, não tem visão pragmática, para 
colocar as ideias e ambições em prática. Empreendedor-administrador, 
consegue pegar a ideia do criativo e a colocar em planejamento e 
estruturá-la, é detalhista; tem dificuldades em colocar em prática o plano, 
sempre acha que não está bom o suficiente. Empreendedor-realizador é 
o que inicia o projeto e tem como características ser proativo, dinâmico, 
ágil, porém tem dificuldades para analisar as consequências de suas 
ações, primeiro age e depois resolve se houver problema, por isso acaba 
tendo que fazer retrabalhos. Empreendedor-integrador, consegue reunir 
uma boa equipe que se complementa, convencem a todos que o trabalho 
é para alcançar objetivos para um bem comum, tem um perfil de liderança 
e promove o espirito de união. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se 
observar que os acadêmicos do curso de administração possuem o perfil 
do Empreendedor-administrador, aquele que consegue pegar a ideia do 
criativo e a coloca-la em uma visão mais pragmática, consegue estudar o 
mercado, fazer o planejamento, estruturar os investimentos, e é 
detalhista. Nota-se também que um grupo significativo de alunos foram 
inconclusivos, o que leva a acreditar que os mesmos não têm um 
conhecimento formado sobre o assunto pois as questões eram simples e 
autoexplicativas de qual rumo se tomaria na solução dos problemas. 
Ressalta-se que uma das medidas que podem ser tomadas para um 
futuro é tomar o assunto para ser discutido com os acadêmicos de forma 
mais frequente e aplicada à realidade, pois o mercado exige esta ciência 
em sua inserção, o que pode ser um fator primordial na busca do trabalho 
na área escolhida, e assim formar excelentes empreendedores nas mais 
diversas áreas do conhecimento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A gestão financeira pessoal destina-se a garantir o 
equilíbrio financeiro do indivíduo promovendo estratégias para o 
gerenciamento de bens e valores que irão compor o patrimônio das 
pessoas físicas (HALFELD, 2001). A necessidade da humanidade 
controlar seu patrimônio manifestou-se na antiguidade, quando ela 
começou a se agrupar socialmente, com isso, a contabilidade se 
desenvolveu como estudo, análise, interpretação e controle do 
patrimônio das entidades físicas ou jurídicas (CRUZ et al., 2010). 
Conforme salienta Iudícibus et al. (2010), a contabilidade também é 
voltada para o controle financeiro dos patrimônios individuais, onde o 
seu conhecimento permite uma melhor gestão dos orçamentos 
domésticos. OBJETIVO: Analisar a influência do conhecimento contábil 
relacionado ao controle das finanças pessoais, sob a percepção dos 
discentes do 8° período do curso de ciências contábeis do Centro 
Universitário de Caratinga - UNEC. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
A presente pesquisa possui uma abordagem quantitativa de cunho 
descritivo com caráter exploratório. A obtenção dos dados se deu por 
meio de entrevista e questionário estruturado. Utilizou-se o universo de 
100% dos discentes do 8° período de ciências contábeis do UNEC, 
onde 2 (4,08%) se abstiveram.  RESULTADOS: Ao analisar a coleta de 
dados pode-se constatar que, 27 (57,45%) dos respondentes sempre 
realizaram o controle de suas finanças pessoais, 17 (36,17%) passaram 
a fazê-lo após o ingresso no curso e 3 (6,38%) nunca fizeram.  
Concernente ao impacto do curso de ciências contábeis para o controle 
das finanças pessoais, 42 (89,36%), destacaram que o estudo da 
contabilidade contribuiu para sua melhor gestão e controle financeiro, 
onde absorveram conteúdos que foram aplicados em seu patrimônio 
pessoal, como conceitos de receita e despesa, noções do mercado 
financeiro, juros, investimentos, princípios contábeis e uso de 
ferramentas como planilhas em Excel, onde passaram administrar 
melhor sua vida financeira. Apenas 5 (10,64%) disseram que o curso 
não agregou valor, dentre eles, 2 (4,26%) pelo fato de sempre terem 
controlado bem suas finanças, e 3 (6,38%) por não terem disciplina 
para controlar seus gastos, não fazendo uso de um orçamento pessoal, 
apesar de considerá-lo importante. Em relação aos métodos utilizados 
para o controle financeiro, 20 (42,55%) mostraram fazê-lo por meio de 
anotações em cadernos ou bloquinhos, 15 (31,91%) de planilha em 
Excel, 3 (6,38%) tanto em Excel quanto em cadernos ou bloquinhos, 6 
(12,77%) revelaram utilizar outras formas como extrato bancário, 
aplicativo de banco, aplicativo de celular e programa do SEBRAE; os 3 
(6,38%) restantes como informado inicialmente, não utilizam qualquer 
forma de controle. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com base no objetivo 
delimitado para essa pesquisa, verificou-se que, na percepção da 
maioria dos discentes do 8° período do curso de ciências contábeis, o 
estudo da contabilidade se revelou como uma grande ferramenta no 
controle de suas finanças pessoais, visto que, a contabilidade se 
mostra extremamente relevante como instrumento de auxílio para esse 
fim. Dessa forma, um bom planejamento financeiro aliado a 
conhecimentos contábeis, são essenciais para uma boa saúde 
financeira das pessoas físicas permitindo se precaver a eventuais 
riscos, tornando sua gestão mais fluida.  
 
REFERÊNCIAS: 
1. CRUZ, J. A. W.; ANDRICH, E. G.; SCHIER, C. U. C. Contabilidade 

Introdutória Descomplicada. 3. ed. Curitiba: Juruá Editora, 2010. 
2. HALFELD, Mauro. Investimentos: Como Administrar Melhor Seu 

Dinheiro. São Paulo: Fundamento Educacional, 2001. 
3. IUDÍCIBUS, Sérgio de. et al. Contabilidade Introdutória. 11. ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

 

 



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

 
CHS-139 

 
PLANEJAMENTO E GESTÃO DE PESSOAS EM UMA REDE DE 

SUPERMERCADOS EM INHAPIM  
 

Raquel da Silva FERNANDES (Curso Ciências Contábeis - UNEC) 

Lílian Aparecida FERREIRA (Orientadora - UNEC) 

Lindomar Batista FERREIRA (Coorientador - UNEC)   
 
Palavras-chave: Planejamento; Pessoas; Gestão. 

Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  

INTRODUÇÃO: O planejamento de um programa de treinamentos 
visa a qualificação e capacitação de pessoas no cumprimento de 
suas atividades dentro da empresa, também a integração e 
motivação no ambiente de trabalho, os objetivos são traçados para 
atingir uma meta, definindo os passos para alcançar o ponto máximo 
do objetivo final, no Brasil a importância em manter um programa de 
treinamentos na empresa é favorável apenas numa minoria de 
empresas TOLEDO (1989). “O planejamento de recursos humanos, 
focalizando a demanda quantitativa e qualitativa de pessoas, é a 
base dos processos de recrutamento e seleção. Recrutamento é o 
processo de atrair candidatos com as competências desejadas, que 
serão selecionadas e treinados para ocupar as posições do quadro 
de funcionários da empresa” (MAXIMIANO, 2013, p.157). E segundo 
CHIAVENATO (1999) desenvolvendo as pessoas, elas 
desenvolverão a organização. OBJETIVOS: O objetivo dessa 
pesquisa é demonstrar se o processo de seleção e recrutamento de 
pessoas de uma rede de supermercados em Inhapim é eficiente e 
atende positivamente as expectativas dos administradores. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi realizada uma pesquisa de 
caráter quantitativo com gestores dos supermercados em questão, 
com a finalidade de ver na prática como são aplicados as seleções e 
recrutamentos de pessoas e suas capacitações, a intenção da 
empresa é ser uma organização bem sucedida e conceituada, 
também foi aplicada pesquisas bibliográficas para implantar e definir 
o melhor modelo de planejamento e gestão de pessoas para que a 
organização se mantenha no mercado com uma excelente equipe de 
colaboradores. RESULTADOS: A organização obtém êxito com esse 
tipo de treinamento de pessoal, recrutando, capacitando e moldando-
os de acordo com o interesse da organização, com palestras e mini 
cursos orientando-os como recepcionar, atrair e encantar o cliente 
para que sejam fregueses permanentes e satisfeitos. Os mesmos são 
motivados com um estilo próprio e diferenciado da empresa e 
também são premiados aqueles que se destacam com metas 
estabelecidas, dando seu melhor por estar sempre vestindo a camisa 
da empresa. Os colaboradores já existentes na empresa também tem 
a oportunidade de crescimento e oportunidades. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: A organização empenha-se no desenvolvimento de pessoal 
capacitando-os e trabalhando juntamente em função dos objetivos e 
missão da empresa, buscando inovar, acompanhando o 
desenvolvimento do mercado atual e globalizado. Como disse 
(CHIAVENATO, 2004, p.65) “Afinal, a missão se realiza e concretiza 
através das pessoas. São elas que conduzem as atividades e 
garantem o alcance da missão da organização. Para tanto, torna-se 
necessário um comportamento missionário dos dirigentes e das 
pessoas que eles lideram: saber cumprir a missão organizacional 
através do trabalho e da atividade em conjunto.” Considerando a 
administração de pessoal, inovações, planejamento e visão, 
conciliando-as e identificando os riscos que estão sujeitos, a rede de 
supermercados atua no mercado atual com sucesso nos 
treinamentos dos novos colaboradores e aperfeiçoando os que já 
fazem parte da empresa, dedicando sempre no bom cumprimento do 
bom funcionalismo entre colaboradores e clientes, a rede de 
supermercados obtém resultados positivos e se mantem com boas 
perspectivas quanto ao futuro e suas modernizações. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Na atualidade, inquestionavelmente, o livro didático 
ainda funciona como uma das grandes ferramentas exploratórias para 
aquisição dos conhecimentos dentro dos espaços escolares; ainda que, o 
advento da diversificação metodológicas que incluem as tecnologias, 
como meio de melhoria dos resultados dos educandos dentro das 
escolas, percebe-se a necessidade de novas ferramentas e de avaliação 
que possam elencar aprendizagens além das já esperadas, Santos e 
Melo (2015). Desta forma, a implementação do jogo de xadrez na escola, 
funcionam como ferramenta pedagógica mediadora do equilíbrio mental 
para melhoria de sua efetiva compreensão e aquisição de conhecimentos 
dos conteúdos estudados, Borges (2016). OBJETIVOS: Analisar as 
posturas por meio das relações afetivas e de socialização, e a partir daí 
os rendimentos dos alunos por meio de observações realizadas na 
Escola Municipal Padre João Geraldo Rodrigues, na cidade de Ipaba - 
MG. Adotar o jogo de xadrez como aulas práticas ao final de cada turno 
escolar, inserindo, inicialmente, alunos do terceiro ano do ensino 
fundamental, como pedagogia de estímulo a partir de dificuldades 
observadas tanto no contexto de vivências como em atividades realizadas 
nas salas de aula, nas áreas do conhecimento. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Inicialmente, foi utilizada a pesquisa semiestruturada, 
Silva (2008) e a partir daí por meio de observações, análises e registros 
como método de escolha dos educandos que iriam participar dos jogos 
de xadrez. A metodologia utilizada, foi a de observação, análise e 
comparações dos comportamentos e do rendimento nas atividades a parir 
da pesquisa qualitativa, Santos e Melo (2015), por meio da prática do 
jogo de xadrez em educandos do terceiro ano do ensino fundamental; 
foram analisados um grupo de 6 (seis) alunos da mesma classe, 3 (três) 
vezes por semana num período de 5 (cinco) meses. Os participantes 
utilizaram espaços da própria escola, como biblioteca, sala de vídeo e 
quadra de esportes.  Para análise de dados na pesquisa, foi utilizado um 
caderno de anotações por parte da equipe pedagógica e de professores, 
além da professora da turma, para possíveis comparações futuras. 
RESULTADOS: Inicialmente à introdução dos jogos na escola, todos 
queriam participar; após alguns dias inseridos no processo, os educandos 
perceberam a exigência a qual a prática do jogo de xadrez requer de seu 
jogador, pois tal prática, como mostra SANTOS E MELO (2015) exigem 
atenção, concentração, julgamento, planejamento e análise de soluções 
problemas que requerem a criatividade do jogador. Por meio das 
anotações de campo, e posteriores resultados após o período de analises 
dos educandos participantes, foi possível perceber melhores resultados 
nas atividades de cunho avaliativo, como nas demais da rotina da escola 
por estes realizadas, sendo observado e comprovado melhoria no nível 
de atenção e questionamento na resolução de problemas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O que foi percebido, a partir da prática 
constante destes educandos nos jogos de xadrez, foi a maior capacidade 
de paciência e raciocínio nas atividades em sala de aula, não apenas na 
disciplina que envolve cálculos, como também nas demais, além da 
melhoria das condições na convivência social e nos resultados em 
atividades avaliativas diversas aplicadas no contexto escolar diário.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Tratada como um tema transversal pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais, PCNs (1997), a Educação Ambiental-EA., tem 
sido discutida como ferramenta integradora junto à disciplina ciências da 
natureza, na aquisição de conhecimentos que envolvam práticas que 
fomentem a preservação ambiental. Medina e Santos (2011), mostram 
que para aplicação de conteúdos que envolva a EA., nas unidades 
escolares, é necessário primeiramente que o Educador entenda a EA., 
como formas de modificações de sua própria postura e partir desta, 
aplica-la como conceitos aos Educandos tanto nos ambientes formais 
como não formais, para aquisição de valores cognitivos, éticos e 
estéticos, para formação escolar aos Educandos. Cuba (2010) salienta a 
necessidade de utilização do espaço escolar como aporte inicial à 
formação e aquisição dos conhecimentos que envolve meio ambiente, 
para assim, haver formação de posturas ecologicamente corretas 
inserindo o indivíduo dentro do processo de construção de conceitos em 
EA., para que sua disseminação aconteça tanto na própria escola 
(ambiente formal) como também fora desta (ambiente não formal). 
OBJETIVOS: Suscitar a EA., dentro da escola como meio de 
entendimento de temas ligados diretamente ao meio ambiente no contra 
turno dos estudantes; levantar dúvidas de temas que nem sempre são 
trabalhados no contexto escolar diário, “sala de aula”, como a 
classificação do lixo, sua separação, etc. Levar a EA., para os espaços 
não formais como forma de conscientização da população de temas com 
importância ambiental e suas relações com o planeta. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Na realização do trabalho, foi utilizada a chamada 
metodologia ativa de participação, Diesel et al., (2011), sendo escolhido 
um grupo de 25 (vinte e cinco) alunos de 4 (quatro) turmas de sétimos 
anos do ensino fundamental de forma aleatória da E. E. Gerson Gomes 
de Almeida no ano de 2015, para abordagem do tema EA., no contra 
turno dos estudantes. Construir lixeiras protótipos a base de materiais 
descartáveis com etiquetas especificas coloridas para cada tipo de lixo 
produzido. Quantificar por meio de aula expositiva e dialogada com a 
classificação do lixo, formas de separação, tempo de decomposição dos 
materiais. RESULTADOS: Após as aulas ministradas a um grupo de 25 
(vinte e cinco) alunos selecionados, foram analisados num período de 30 
(trinta dias) o trabalho dos estudantes dentro da escola, como 
disseminadores dos temas discutidos nos encontros para as ideias em 
EA., como meio de conscientizar os demais estudantes da escola. O 
grupo de alunos selecionados, sob a orientação dos professores 
envolvidos, apresentaram, em forma de aula dialogada no pátio da 
escola, as temáticas discutidas nos encontros, como meio de ampliar o 
acesso às informações e conceitos essenciais à formação cidadã dos 
demais educandos. Para ampliação dos resultados das práticas 
decorridas na escola, foram realizadas visitas a um centro de coleta e 
reciclagem de materiais na cidade de Ipaba, “espaço não-formal” Cuba, 
(2010), do “Sr. José Roxo”, assim conhecido no município, para um 
possível contato com a EA., de forma prática, pois, como salienta, Diesel 
et al., (2011), o educador da atualidade necessita criar condições de 
aprendizagem, devendo estas serem o centro da prática educativa 
desenvolvida. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir das aulas ministradas 
aos estudantes no contra turno escolar, foi possível perceber junto do 
tema desenvolvido, impactos positivos dentro da escola, sendo formado 
conceitos ambientais necessários à construção de valores aos 
estudantes, além de posicionamentos críticos ante aos temas que 
envolvem educação ambiental tanto de cunho teórico como prático.    
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Toda empresa com pretensões de se posicionar bem no 
ranking, precisa oferecer ao mercado a certeza de que possui uma boa 
estrutura organizacional e está organização passa por rotinas 
estabelecidas, atitudes cujas implementações acabam por serem frutos 
de uma boa dose de disciplina, criatividade e competência de seus 
gestores e funcionários. A disciplina conduz a novos desafios, novos 
hábitos e mais produtividade, estando ligada a responsabilidade e 
organização.  Chiavenato (2002, p. 03) “As organizações dependem de 
pessoas para proporcionar-lhes o necessário planejamento e 
organização, para dirigi-las e contratá-las para fazê-las operar e 
funcionar”. Precisamos da capacidade das pessoas administrarem suas 
tarefas para poder desenvolver as atividades organizacionais. De acordo 
com Ribeiro (1994, p.19) “Ser disciplinado é cumprir rigorosamente as 
normas e tudo o que for estabelecido pelo grupo. A disciplina é um sinal 
de respeito ao próximo”. A disciplina é algo fundamental no ambiente 
organizacional, sem organização e planejamento não alcançaram o 
sucesso, pois é preciso traçar metas, planos, organizar a rotina para 
assim, atingir os objetivos. OBJETIVO: Observar como a disciplina e a 
falta dela afetam a produtividade de uma organização. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O artigo foi realizado através de pesquisas objetivas 
com o total de 7 (sete) perguntas, feita em campo com funcionários de 
várias empresas, situada na cidade de Imbé de Minas- MG, entre os dias 
28/08/2017 a 30/08/2017. Com o intuito de atingir o objetivo em questão, 
verificou-se, qual o primeiro passo para começar a gerenciar o tempo, se 
possuem capacidade de seguir padrões, se costumam programar todos 
os horários, quais as causas da falta de indisciplina e se o mesmo teve os 
objetivos alcançados na organização. Para complementar a pesquisa 
também foram feitas pesquisas bibliográficas em livros e sites na área. 
RESULTADOS: Por meio da pesquisa feita em campo, constatou que 
60% dos funcionários afirmaram ter planejamento de suas prioridades 
para gerenciar seu tempo, 20% planejam acabar com as distrações, 20% 
aprenderam a dizer não; 87% seguem os padrões das organizações e 
13% não tem a mesma capacidade; 73% programam seus horários e 
julgam que as faltas de disciplina estão ligadas a falta de 
comprometimento e 27% não possuem o mesmo hábito; 20% afirmaram 
que a falta de indisciplina causa desmotivação, 73% afirmaram ter falta 
de comprometimento e 7% falta de comunicação. Através desses 
resultados vale evidenciar que ser disciplinado e saber seu papel dentro 
da empresa são primordiais para construir boas relações, pois inspira 
confiança e determinação. De acordo com Fayol (1990, p.46) “A disciplina 
resulta em relações respeitosas entre os membros da organização e 
reflete a qualidade da liderança de uma organização”. Quando a liderança 
de uma organização deixa claro os objetivos traçados e se importa com 
os objetivos pessoais dos colaboradores, os colaboradores se submetem 
as normas das organizações mais motivadas. Segundo Chiavenato 
(1999, p.59) “A disciplina depende da obediência, aplicação, energia, 
comportamento e respeito as normas estabelecidas. ”  As empresas 
devem definir bem os seus métodos, pois a questão do 
autoconhecimento está ligada à disciplina, uma vez que se conhecendo 
melhor, a pessoa tem uma melhor noção dos seus limites, com isso 
automaticamente alcançará seus objetivos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Através dos resultados obtidos foi possível verificar que os funcionários 
buscam ter responsabilidade com os horários e trabalham em prol dos 
objetivos traçados pelas organizações. A disciplina pessoal e profissional 
é própria daqueles que planejam sua vida e trabalho, sem organização é 
impossível atingir o sucesso. Ter disciplina no trabalho é fundamental 
para o bom desempenho de qualquer profissional.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Brasil vem se destacando como maior produtor de 
café do mundo, sendo Minas Gerais o maior produtor nacional (COSTA et 
al.,2013). Nesse sentido no município de Caratinga/MG não é diferente, 
pois o café é o principal produto agropecuário, chegando a uma produção 
de 200.000 sacas em uma área de 8.400 hectares (EMATER, 2017). 
Visto a importância da cafeicultura na economia faz-se necessário ter 
conhecimento dos custos do produto bem como seu reflexo para uma boa 
gestão (COSTA et al.,2013). Assim "consideram-se custo de cultura todos 
os gastos identificáveis direta ou indiretamente com a cultura (ou 
produto), como sementes, adubos, mão de obra (direta ou indiretamente), 
combustível, depreciação de máquinas e equipamentos utilizados na 
cultura, serviços agronômicos e topográficos etc" (MARION, 1996, p. 36).  
Mediante o exposto o grande problema do setor cafeeiro esta relacionado 
ao processo de gestão das propriedades, a incapacidade gerencial dos 
proprietários, a fragilidade organizacional, a presença de práticas e 
costumes subjetivas que se tornam habitual, prejudicando o 
desenvolvimento de planejamentos e métodos coerentes e objetivos de 
alocação de custos e formação do preço de venda (COSTA et al., 2013). 
OBJETIVO: Demonstrar o grau de utilização da contabilidade de custos 
na alocação dos custos e formação do preço de venda da produção de 
café dos pequenos proprietários rurais do povoado de Quatro 
Encruzilhadas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A presente pesquisa 
tem uma abordagem qualitativa e quantitativa de caráter exploratório, 
além de pesquisa bibliográfica. Onde a amostra utilizada abarcará 28 
produtores rurais do povoado de Quatro Encruzilhadas, do município de 
Caratinga/MG. RESULTADOS: Ao analisar os dados coletados, pode-se 
constatar que 93% da amostra julgam ter pouco conhecimento sobre 
gestão de custos e apenas 7% utilizam algum método de custeio, mas de 
forma rudimentar. Métodos estes que consiste em anotações simples de 
gastos com a produção, os quais muitas das vezes não levam em conta a 
mão de obra familiar empregada, além de não conseguirem efetuar a 
separação entre custos fixos e variáveis, diretos e indiretos e não 
conseguem estabelecer uma meta de custos. Constatou ainda que 36% 
dos proprietários compreendem a importância dos custos na formação do 
preço do produto, mas não conseguem efetuar o procedimento correto 
devido à ausência de formação para tal. Além destes resultados 
observou-se que 78,5% não alocam ao custo do produto a mão de obra 
familiar empregada em sua propriedade. Neste cenário constatou que no 
momento da venda dos seus produtos 100% dos proprietários não 
conseguem mensurar coerentemente o preço do produto, utilizando 
apenas métricas de valores de mercado para darem vazão ao produto. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se com o presente que a 
contabilidade de custos é extremamente relevante, entretanto a maioria 
dos produtores desconhece sua utilização. Mediante este cenário onde a 
qualidade, a eficiência e alocação coerente dos custos é que determina o 
sucesso ou insucesso do empreendimento, os produtores deverão estar 
atentos a demanda do mercado, analisando a relação custo benefício do 
seu produto. Nesse contexto apenas a eficiência produtiva não garante a 
rentabilidade esperada para manter o negócio estável para obter um 
crescimento sustentável. Sendo assim é necessário agregar um bom 
planejamento buscando aumentar a eficiência econômica e administrativa 
a fim de gerar lucro. 
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RESUMO: INTRODUÇÃO: Oliveira (2007), conceitua planejamento 
tributário como o estudo das alternativas lícitas de formalização 
jurídica de determinada operação antes que o fato gerador ocorra, 
para que o contribuinte escolha a alternativa que apresente menor 
ônus tributário. Segundo Borges (2000), o planejamento tributário 
trata-se de um comportamento técnico-funcional que visa excluir, 
reduzir ou adiar os respectivos encargos tributários. Nas palavras de 
Latorraca (2000), planejamento tributário é a atividade empresarial 
que se desenvolve de forma preventiva, projetando os atos e fatos 
administrativos visando informar qual o ônus tributário de cada 
operação legal disponível, o objetivo do planejamento tributário é a 
economia tributária. O OBJETIVO deste estudo é evidenciar se os 
comerciantes da cidade de Entre Folhas conhecem a importância do 
profissional contábil e do planejamento tributário. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Para alcançar os objetivos do presente estudo, 
aplicou-se um questionário para 10 empreendedores da cidade de 
Entre Folhas, questionando se os mesmos possuíam contador e se o 
profissional contábil contratado elaborava o planejamento tributário 
do empreendimento. RESULTADOS: Mediante o estudo elaborado 
constatou-se que o planejamento tributário não é muito conhecido na 
cidade de Entre Folhas, dentre o grupo de 10 empreendimentos 
analisados 80% possuem contador, deste total apenas 20% possuem 
planejamento tributário, e 20% não possuem contador por se 
enquadrarem na categoria MEI (Micro Empreendedor Individual) e 
não consideram importantes os serviços de um profissional contábil. 
Notou-se que os empreendimentos que não possuem contador, não 
são bem estruturados e possuem pouca clientela, enquanto os que 
possuem contador obtém mais sucesso nos negócios, mas é 
indiscutível o sucesso do seleto grupo de 20% que possuem o 
planejamento tributário, os empreendedores relataram a importância 
de tal planejamento para diminuição dos tributos pagos e auxílio na 
gerência do negócio, os mesmos possuem uma estrutura de negócio 
bem elaborada e são estabelecimentos de prestígio dentre seus 
concorrentes diretos na cidade, fato que evidência que o 
planejamento citado é uma ferramenta de suma importância para os 
empreendedores, uma vez que o mesmo possibilita a economia de 
recursos financeiros, aumentando os lucros da entidade. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O objetivo do trabalho foi alcançado, 
mediante o questionário aplicado notou-se que o planejamento 
tributário quando feito corretamente é de extrema importância para o 
empreendedor, uma vez que o mesmo desembolsa menos recursos e 
eleva a rentabilidade do negócio e tal economia de capital possibilita 
novos investimentos, que acabam por aquecer o mercado e gerando 
mais empregos, ou seja, além de ser benéfico para quem 
empreende, também é benéfico para o mercado, fato que viabiliza 
sua elaboração e sua constante revisão. 
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Palavras-chave: Contos de Fadas; Recontos; Literatura Infantil. 
Agência de fomento: UNEC 
 
INTRODUÇÃO: O período da infância é marcado pelos momentos 
enricados com a magia dos contos de fadas e, que, de acordo com 
Ferraz (2012), os contos de fadas são narrativas que levam às 
últimas consequências as histórias de encantamento. Nelas, os seres 
mágicos tem capacidade de alterar o destino humano, tonando-se 
uma manifestação valiosa na representação dos sonhos e dos 
desejos humanos, os mais profundos e significativos. Eles existem há 
milênios e ainda recebem novas edições. Os contos de fadas são 
passados de geração em geração, por meio da oralidade, por 
versões impressas, digitalizadas, encenadas e etc, por isso, a análise 
profunda dessas narrativas torna-se uma tarefa complexa, visto que 
seria necessário observar a cultura e o contexto em que cada conto 
se insere, mas o que não se pode negar é que a temática dos contos 
de fadas, além de seduzir a atenção das crianças, quando bem 
trabalhados, podem revelar a natureza educativa e formativa, afirma 
PAIVA (2014, p.2). Os textos através das narrativas mágicas e 
maravilhosas podem levar às crianças a despertar a consciência 
sobre os valores morais e religiosos contidos nesse gênero textual, 
BETTELHEIM (1985). OBJETIVO: Analisar as múltiplas 
possibilidades do trabalho com o reconto para a construção do sujeito 
aprendente. Pois, sabemos que ao ler, ouvir e recontar contos de 
fadas, nas práticas escolares, apresenta-se como  um momento 
privilegiado de ensino. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta 
pesquisa, de cunho qualitativo, teve como público 22 alunos, os 
alunos do  5° ano dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, com 
idade entre 10 a 12 anos, que estudam no turno matutino de uma 
escola pública, municipal, da zona urbana, de um município de 
pequeno porte do leste mineiro.  A coleta de dados foi realizada no 
mês de junho de 2017, na aula DE LÍNGUA MATERNA, sob 
supervisão, da professora titular, da disciplina, doravante L.A.  Em 
primeiro momento, a professora L.A contou a história “A Chapeuzinho 
Vermelho”, fazendo um breve comentário após o término da 
narrativa. Num segundo momento, foi dada a orientação para o 
reconto da história, porém, a mesma, deveria ocorrer no contexto 
atual. Os alunos receberam uma folha com o comando da atividade 
e, em seguida, deram início as produções. A escrita do reconto 
durou, aproximadamente, duas horas e trinta minutos.  
RESULTADOS: A pesquisa tem como população os 22 alunos, 
sendo que de acordo com a proposta, recontar a estória de 
Chapeuzinho Vermelho como se ela vivesse em nossa realidade, 
obteve-se os seguintes resultados: 42% dos alunos atenderam 
parcialmente, 32% atingiram a proposta e 27% não atenderam. Cerca 
de 50% dos alunos apresentaram muitos problemas na estruturação 
do texto escrito, comprometendo o entendimento da proposta. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao objetivo dessa 
pesquisa, constatamos que os discentes se encontram em 
desenvolvimento na construção de atividades que exijam um 
pensamento mais reflexivo e pessoal a despeito do ato de ler, contar 
e retextualizar as histórias lidas e ouvidas. Observa-se que o 
trabalhar os gêneros textuais apresenta-se como essencial para a 
compreensão e estudo do gênero proposto. Mas que trabalhar com 
histórias e seus contextos, é preciso ampliar os trabalhos com este 
gênero, pois eles são de grande relevância para o desenvolvimento 
afetivo-emocional da criança, ressaltando os valores e práticas 
sociais da vida cotidiana que elas vivenciam.  
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Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para ser alfabetizado, o indivíduo precisa dominar o 
sistema alfabético e ortográfico, contudo para ser instruído; deve ser 
capaz, também, de lidar com textos de variados gêneros, em diferentes 
situações e para fins diversos. O letrado é quem, “além de saber ler e 
escrever, faz uso frequente e competente da leitura e escrita” 
(SOARES, 1999, p.36). A Alfabetização e o Letramento são dois 
processos distintos, porém, no campo pedagógico, precisam ser 
indissociáveis, simultâneos e interdependentes, além de garantir as 
suas especificidades. OBJETIVO: Identificar as práticas da cultura 
letrada nas metodologias de alfabetização e letramento utilizadas por 
professores do Ciclo de Alfabetização. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A pesquisa é descritiva/qualitativa de caráter 
exploratório. Aplicaram-se questionários aos professores do Ciclo de 
Alfabetização de duas escolas da rede estadual de ensino, localizadas 
em dois munícipios do Leste Mineiro. RESULTADOS: Para análise dos 
resultados, considerou-se os professores da escola 01, como grupo 01 
e, os da escola 02, como grupo 02. Sendo assim, questionados sobre 
os métodos de alfabetização utilizados, ambos os grupos informaram 
que o trabalho pedagógico girava em torno dos métodos sintéticos, com 
pouca ênfase nos analíticos. Já sobre o uso da criatividade na 
condução dos processos para alfabetização, o grupo 01 informou 
utilizar oficinas, brincadeiras com gêneros textuais, manipulação de 
recursos didáticos-pedagógicos, visitas a centros educativos e 
bibliotecas. O grupo 02 relatou que incentiva os momentos de leitura, 
com contos e recontos, e teatros. Informou, também, que a escola 
desenvolve dois projetos voltados para a leitura. Quanto as práticas de 
leitura, escrita e expressão oral, ambos os grupos afirmaram que 
utilizam métodos de ensino-aprendizagem que consideram o 
conhecimento prévio dos alunos, suas vivências e experiências, e, que 
consideram os erros como naturais e construtivos para este processo. 
Além disso, utilizam diversificados gêneros textuais durante o processo 
de alfabetização, como: as parlendas, quadrinhas, poema, musica, 
listas, bilhetes, cartões, textos orais espontâneos e, posteriormente, 
transcritos, recontos, contos de fadas. Os grupos entrevistados foram 
unânimes sobre a relação professor/aluno, informando que essa deve 
ser embasada na afetividade, segurança, confiança, sendo fundamental 
para o processo de ensino-aprendizagem. O grupo 01 relatou que a 
distribuição de tarefas e atividades se dá de forma individual e em 
grupos, e que o desempenho das crianças pode ser considerado bom, 
pois conseguem compreender as atividades e estão nos níveis de 
alfabetização e letramento esperados. Já o grupo 02 informou que a 
criança “ajudante do dia” faz a distribuição das atividades para os 
colegas e que as elas são realizadas em grupos. Relataram, também, 
que os alunos apresentam um ótimo rendimento e estão dentro dos 
níveis esperados. Após observar a organização física do ambiente da 
sala de aula e o quão era facilitador para o processo da alfabetização e 
letramento, ficou nítido, que, apesar das diferenças em tamanho das 
salas, todas se apresentaram proveitosas em materiais visuais para o 
ensino da leitura. Com efeito o espaço é um ambiente alfabetizador 
facilitador da aprendizagem. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Notou-se um 
alto índice de uso dos métodos tradicionais de alfabetização, tendo 
como referencial os questionários respondidos. Porém, ainda há uma 
grande tentativa em desenvolver uma cultura letrada durante o ciclo de 
alfabetização, resultado da ação dos docentes em tornar a apropriação 
da escrita uma prática social reflexiva. 
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Palavras-chave: Consumo; Responsabilidade; Consciente. 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
Introdução: Um dos principais objetivos de uma empresa é vender 
serviços e produtos, almejando grandes lucros. E tem o consumidor, 
como alvo principal para alcançar suas metas. Na atual sociedade 
capitalista a assimetria entre empresa e consumidor é crescente, visto 
que, com as inovações repentinas no mercado, e aceleração da 
produção, a sociedade deixou de suprir a suas necessidades básicas, 
como moradia, alimentação e saúde, e passou a incorporar outros 
hábitos, consumindo produtos considerados supérfulos, que para muitos 
acabam se transformando em compulsão, o chamado consumismo, que 
está presente em diversas esferas da vida social, cultural e política. 
Barbosa e Campbell (2006, p. 7) destacam que “pode-se viver sem 
produzir, mas, não sem consumir”. Se for impossível viver sem consumir, 
fica evidente que isso implica no esgotamento ou diminuição recursos 
naturais necessários à produção. Mediante, tal situação, desde os 
meados do século XX começaram a surgir movimentos em todo o mundo, 
na busca pela qualidade de produtos e serviços, desenvolvimento 
sustentável e direito dos consumidores. Assim, obriga as empresas e ter 
mais responsabilidade com aspectos citados, e que estes sejam 
informados em seus produtos, incentivando um consumo consciente e 
responsável. Esse tipo de atitude é conhecido como Consumerismo, uma 
proposta inovadora onde o consumidor inclui nas suas escolhas de 
compra, um compromisso ético, consciente e responsável quantos aos 
impactos sociais e ambientais. Isto é, comprar o necessário, de boa 
qualidade e que não agride o meio ambiente. Objetivos: Nesta pesquisa 
buscou-se analisar aspectos relativos ao consumo consciente 
(Consumerismo) na cultura dos cidadãos da cidade de Caratinga – MG, e 
qual nível de informação este tem referente ao assunto. Abordagem 
metodológica: Esta pesquisa é descritiva de caráter quantitativo. Foi 
realizada uma pesquisa na praça do centro de Caratinga - MG, em forma 
de entrevista, abordando algumas perguntas sobre o “Consumerismo” a 
30 consumidores de diversos seguimentos, avaliando critérios como o 
consumo, informação sobre o Consumerismo, e mudança de atitude 
quanto ao consumo, no dia 16/08/2017, no período de 9:00 da manhã as 
12:00 da tarde. Resultados: Na análise dos resultados, ficou evidente, a 
falta de informação dos cidadãos de Caratinga sobre o Consumerismo, ou 
seja, o consumo responsável e consciente, e sobre a sua prática. Entre os 
entrevistados 10% (3), são adeptos desse estilo de vida, e comprando 
apenas o necessário e produtos de qualidade com certificação social e 
ambiental, 20% (6) já ouviram falar na mídia sobre o Consumerismo, 
porém não o pratica, mas sabem de sua importância para o bem estar 
social e 70% (22) nunca ouviram falar, não o pratica, consomem sem 
olhar procedência, e não se importam com essa atitude”. Segundo, Silva 
e Menk (2012, p. 12-13), a prática consciente do consumo leva em conta 
“a essência indivíduo pensante e reflexivo, o que tem e percebe do meio, 
além de como ele se projeta e se envolve com seu contexto”. Nesse 
sentindo, entende-se que o processo de conscientização, corresponde ao 
meio de pertencimento desse cidadão e aos hábitos da sociedade local. 
Considerações finais: A análise de dados buscou relacionar o consumo 
consciente dos cidadãos de Caratinga - MG a sua prática de vida, porém 
os dados mostram resultados negativos quanto essa prática, o que se 
torna uma desvantagem para essa localidade que necessita cada vez 
mais de recursos naturais. Assim, a problematização sugere a 
incorporação de um novo estilo de consumo “o consciente” na cidade de 
Caratinga - MG, visando amenizar os impactos existentes e que estão por 
vir, compreendendo que o consumo sustentável deve ser efetivo e 
coletivo, no intuito de fazer escolhas conscientes para transformar o 
mundo em um lugar melhor. 
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INTRODUÇÃO: A relação de uma pessoa com deficiência deve ser a 
mesma como qualquer outra pessoa, dentro ou fora de uma 
organização. Nos dias atuais as pessoas estão superando o 
preconceito de forma a possibilitar-se a inclusão efetiva. Se trata não 
apenas do salário recebido, mas à oportunidade à essas pessoas de 
se reabilitar socialmente e psicologicamente. É de todos o direito de ir 
e vir, de trabalhar e estudar, é  chave para inclusão de qualquer 
cidadão e para que se concretize em face das pessoas com 
deficiência. Segundo Costa (2009, p. 141) : “A produção legislativa no 
campo da pessoa com deficiência tem sido volumosa e marcada por 
importantes avanços no campo jurídico, e deveriam proporcionar às 
pessoas com deficiência uma condição de maior igualdade de 
direitos, revertendo a situação de exclusão social a que foram 
historicamente relegadas.” Neste artigo relata- se o tema de grande 
importância na sociedade. O artigo traçará a forma que essas 
pessoas são recebidas e como estão se sentindo dentro das 
empresas. OBJETIVO: Analisar a relação dos funcionários com 
deficiência física em empresas variadas na cidade de Caratinga, 
Minas Gerais. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O presente estudo 
foi realizado através de revisão bibliográfica e trabalho de campo. A 
revisão foi realizada através de pesquisa em livros, artigos e sites 
relacionados ao tema. O trabalho de campo foi realizado através da 
aplicação de um questionário contendo 5 perguntas, o mesmo foi 
elaborado pela pesquisadora e orientadora. O mesmo foi aplicado 
para 5 pessoas deficientes que atuam no mercado de trabalho na 
cidade de Caratinga – MG. A coleta de dados aconteceu no dia 
02/05/2017. RESULTADOS: Mediante a perguntas pode-se observar 
que ainda à receio em seu convívio social por se sentir diferente, 20% 
dos entrevistados responderam que ainda se sentem excluídos e 
80% são tratados sem diferenças. O primeiro emprego 60%, 
responderam que era a primeira oportunidade de mostrar que não 
eram diferentes, 40% responderam que já tiveram experiências em 
diversas empresas. A capacitação é fundamental ao contratar 
pessoas com deficiência e por esse motivo todos contando os 100%, 
responderam que foram treinados e capacitados a exercer funções 
que estariam ao seus alcances. Se as empresas oferecer cursos para 
ampliar conhecimentos 60% dos entrevistados responderam que 
pretendem fazer cursos e os 40% não pretendem sair daquele 
emprego ou subir de cargo, ou seja, estão satisfeitos. A última 
questão foi sobre o preconceito, onde 40% dos entrevistados 
disseram sofrer algum tipo de preconceito durante seu horário de 
trabalho, já 60% nunca sofreram preconceitos, isso mostra que esse 
quadro vem sendo acabado aos poucos, em pessoas que podem 
executar seus serviços normalmente. Segundo Haber (2009, s/p) : 
“Enquanto não transformarmos a mentalidade antiga de que as 
pessoas com deficiência são menos qualificadas, menos produtivas e 
que exigem muitos investimentos, não daremos um salto de 
qualidade no processo de inclusão”. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 
treinamento das pessoas com deficiência deve ser constante, 
principalmente pelo motivo que novas tecnologias introduzidas à 
organizações devem ser preparadas fisicamente e até 
psicologicamente. É necessário ainda, a divulgação dessas vagas de 
emprego sobre este artigo, pois muitas pessoas com deficiências 
físicas são capazes de mostrar muito além de seus limites. Precisa 
ser mais vista pela população e aceita por todos, essa ideia que por 
lei é obrigatória em organizações e para ser abraçada por toda 
população brasileira, acabando com o preconceito e formando novas 
fontes para o sucesso de uma empresa. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Segundo Assaf Neto (2012) investimento é a 
ampliação do capital em alternativas que realizem o aumento da 
capacidade de gerar renda para períodos futuros. Num sentido mais 
amplo e de origem, investimento financeiro se caracteriza como a 
aplicação de recurso, na maioria das vezes na forma de dinheiro com 
a expectativa de gerar um retorno sobre o capital inicial (Optimize 
Investment Partners).  OBJETIVO: Analisar os tipos de investimento 
mais recorrentes no distrito de São José do Batatal. ABORDAGEM 
METODOLOGICA: Pesquisa de natureza quantitativa, tendo como 
público o distrito de São José do Batatal, pertencente a cidade de 
Ubaporanga-MG. Um questionário foi produzido como forma de 
coleta de dados. A coleta foi feita nos dias 29 e 30 do mês de agosto 
de 2017.  RESULTADO: Segundo as informações obtidas nos dados 
coletados, o investimento na caderneta de poupança foi citado por 
71,9% dos entrevistados. 56,7% alegaram o baixo risco e a facilidade 
em aplicar. Já os demais entrevistados optantes pela caderneta de 
poupança, 43,3%, disseram desconhecer outra modalidade de 
investimento. 17% disseram ter investimentos em imóveis.41% 
destes alegaram ter investido pela segurança. 11,1% responderam 
não ter nenhum investimento. Para 81,8% deles, a renda mensal não 
estaria sendo suficiente para investir, mas que optariam pela 
poupança caso fossem investir. 19% dos que disseram não ter algum 
investimento, alegaram não ter a intenção de investir. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O resultado obtido ressaltou uma 
realidade não só de São José do Batatal, mas do restante do país: A 
poupança ainda é a mais popular entre os poupadores. Outra 
pesquisa, agora feita pelo Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) em 
parceria com a Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) 
realizada em todas as capitais, evidenciou a preferência pela 
poupança entre os tipos de investimento mais popular. Daqueles que 
poupam, 69,5% disseram aplicar na caderneta, e do total de 
habitantes, 61% da população brasileira investe na poupança 
(Exame.abril). Isso revela a falta de conhecimento do mercado 
financeiro, assim como das opções de investimento tão seguras 
quanto mais rentáveis que a poupança. Os rendimentos auferidos 
são muito baixos quando comparadas a outras modalidades de 
investimento sendo atualmente incapaz de superar a inflação, ou 
seja, o aumento do preço dos produtos, fazendo com que o capital 
resgatado perca o valor de compra se comparado ao período anterior 
onde fora aplicado. Num cenário de baixa da Selic que é a taxa 
referencial dos juros, investir na poupança virou sinônimo de perda 
de dinheiro. Para isso é importante entender como funciona o 
mercado de investimentos, suas características e variáveis, o perfil de 
investidor, o tempo de aplicação do capital etc. Hoje no mercado 
financeiro se destacam os títulos de renda fixa que são garantidos 
pelo fundo garantidor de crédito (FGC) e possuem taxas de 
rentabilidade mais atrativas. Para aqueles que possuem pouco capital 
para investir, o Tesouro Direto (Emitido e garantido pelo Tesouro 
Nacional) é uma ótima opção; a partir de trinta reais já é possível 
comprar um título, portanto, não faltam boas opções de investimento 
e levando se em conta a alta taxa de juros do brasil, que é uma das 
maiores do mundo e que proporciona uma boa rentabilidade, o 
caminho para investir pode ser bem sucedido. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O proposito básico de um Sistema de Informações 
Gerenciais-SIG é ajudar a empresa a alcançar suas metas, 
fornecendo a seus gerentes detalhes sobre as operações regulares 
da organização, de forma que possam controlar e organizar com mais 
efetividade e eficiência GARCIA e GARCIA (2003). Nesse sentido, 
Oliveira (2002, p.59) define que, “o Sistema de Informações 
Gerenciais-SIG é representado pelos conjuntos de subsistemas, 
visualizados de forma integrada capaz de gerar informações 
necessárias ao processo decisório”. Gestores utilizam informações 
geradas pelo SIG para transforma-las em tomadas de decisões de 
forma que possam utilizá-las prontamente. Para Hugo Bianchi 
Bossolani, o sistema de informações gerenciais é um processo 
extremamente voltado para a coleta, armazenagem, recuperação e 
processamento de informações, caracteriza-se como ferramenta 
eficaz e objetiva, mensurando e flexibilizando o dinamismo dos 
negócios, o que vai de encontro à necessidade de qualquer 
organização. OBJETIVO: Demonstrar a eficiência do Sistema de 
Informação Gerencial na avaliação e aplicação dos relatórios para a 
obtenção das metas estipuladas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
O método de pesquisa utilizado foi à qualitativa de caráter descritivo e 
exploratório, tendo como sujeito Agência de uma empresa pública, foi 
utilizado um questionário com questões abertas, aplicadas de forma 
oral ao gestor da Agência, este formato de questionário foi aplicado 
com o intuito de obter informações de forma abrangente e perceber a 
importância da implementação do Sistema de Informação Gerencial 
para automatização dos relatórios montados para as tomadas de 
decisões. O Sistema Informação Gerencial foi implantado em 2015 
visando atender ao departamento comercial permitindo o 
acompanhamento de vendas mais dinâmico e focado nas demandas 
especificas. RESULTADO: Após a implantação do Sistema 
Informação Gerencial os gestores das Agências perceberam um 
aumento de velocidade em todos os processos relacionados às 
vendas, pois os relatórios que antes eram montados para avaliar 
cada situação, agora estão disponíveis de forma automatizada no 
SIG proporcionando maior agilidade no processo de decisão. Os 
gestores podem trabalhar com dados diretos e precisos, mostrando a 
cada empregado suas áreas de maior e pior resultado, 
proporcionando uma melhoria no foco dos produtos com um melhor 
resultado nas vendas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O objetivo do SIG 
é a redução dos custos de operações, melhoria no acesso as 
informações, proporcionando relatórios precisos e rápidos com menor 
esforço, melhoria na produtividade, melhoria nos serviços realizados 
e oferecidos, melhoria nas tomadas de decisões por meio de 
informações mais rápidas e precisas, fornecimento de melhores 
projeções dos efeitos das decisões, melhoria na estrutura 
organizacional, para facilitar o fluxo de informações OLIVEIRA (2002, 
p.54). A geração de informações rápidas, precisas e principalmente 
úteis para o processo de tomada de decisão garante uma 
estruturação de gestão diferenciada, resultando em vantagem 
competitiva sobre as demais empresas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O mercado de trabalho é sem dúvida uma das 
maiores conquistas obtidas pelas mulheres desde o século XVIII, 
quando as mesmas trabalhavam com altas jornadas e com salários 
consideravelmente inferiores ao dos homens, todavia com o passar 
dos anos e com a criação das leis trabalhistas as conquistas no 
mercado alavancaram e as melhorias foram possibilitando o 
crescimento profissional das mulheres. (MOTA e SOUZA,2013). 
Diante de tantas conquistas e de um mercado que cresce cada vez 
mais as mulheres começaram a se interessar pela área da 
contabilidade, e hoje pode se observar um crescimento considerável, 
especialmente nos últimos doze anos. (PROBST,2003). E é neste 
cenário que o Conselho Federal de Contabilidade – CFC (2017) 
demonstrou que esse crescimento é resultado da mudança social que 
o País tem vivido, onde em Minas Gerais o percentual de mulheres 
registradas no Conselho Regional representa 44,8025% do total de 
profissionais habilitados para o exercício da profissão. Apesar desse 
crescimento sabe se que a atuação das mulheres como contadoras 
ainda é baixa, visto que há um grande número de graduadas que não 
exercem a profissão, além disso, ainda são poucas as mulheres que 
exercem papeis de liderança nos principais órgãos que representam 
a classe (OLIVEIRA et al.,2013). OBJETIVO: Demonstrar o grau de 
inserção no mercado de trabalho das recém-formadas no curso de 
ciências contábeis do Centro Universitário de Caratinga (UNEC). 
ABORDAGEM METODOLOGICA: A pesquisa terá uma abordagem 
quantitativa, com coleta e análise de dados, em que a amostra 
utilizada abarcará as alunas recém-formadas do UNEC. 
RESULTADO: Ao analisar os dados, tendo como parâmetro que o 
CRC destaca que as mulheres hoje representam cerca de 45% dos 
profissionais contábeis, observa-se que este número ainda é 
pequeno na cidade de Caratinga/MG, pois ao realizar a pesquisa com 
as 30 recém-formadas do UNEC, observou-se que 60% atuam em 
outras áreas, 23,33% atuam na área como contratadas de escritórios 
contábeis e 16,67% não estão inseridas no mercado. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O presente alcançou o objetivo pois 
demonstrou que embora a mulher tenha conquistado dia após dia um 
espaço cada vez maior no mercado, e que no setor contábil este 
crescimento não é diferente, nota-se que na cidade de Caratinga/MG 
o mercado ainda não é tão favorável a atuação da mulher de acordo 
com os dados obtidos. Por essa razão ainda há muito que buscar 
visto que esse mercado tem muito a oferecer e possibilita 
crescimento profissional. Os desafios desta profissão precisam ser 
vencidos e neste ponto podemos dizer que eles não estão atribuídos 
apenas às mulheres, pois a contabilidade é um campo que se renova 
a cada instante e os profissionais precisam cumprir com seu 
juramento ético e honra-lo independente de gênero, este é um 
compromisso do contador, e com as mulheres não é diferente pois 
competência e dedicação não falta para exercer essa profissão com 
dignidade. Por fim, recomenda-se o estudo da história da mulher, 
para que todas as dificuldades enfrentadas por ela, desde o início, 
sirvam de exemplo para as mulheres atuais, como incentivo pela luta 
dos direitos de igualdade. Para que haja excelência no mercado de 
trabalho, é fundamental a conscientização da sociedade e a união 
entre homens e mulheres para conquistar o êxito profissional, 
transpondo todos os preconceitos existentes. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Um dos temas mais importantes, mas, porém, seja muito 
esquecido é o planejamento financeiro familiar ou orçamento familiar. 
“Planejar é essencial para viver, e o planejamento financeiro é à base de 
todo o planejamento. Ele permite que você otimize seus recursos para 
alcançar quaisquer objetivos de curto, médio e longo prazo, deixando-o apto 
a aproveitar as oportunidades que surgem e a contornar a eventuais 
dificuldades. Se for suficientemente preciso, ele garante sua manutenção no 
presente e cria sobras de dinheiro para o futuro” (CORRÉA, 2004, p.14). 
Muitas famílias têm dificuldade de organizar seus orçamentos, onde a falta 
de controle pode até gerar um atrito familiar e prejudicando o convívio em 
família. Pelos desejos as pessoas acabam gastando por impulso, usando 
cartões de credito, cheques especiais. “O planejamento financeiro tem 
relevante importância para a família que quer economizar, organizar, 
administrar e controlar as finanças com o objetivo de conseguir uma reserva 
financeira e assim obter mais segurança e menos conflitos. Fazer previsões 
de gastos, poupar e saber investir, são condições essenciais para o 
crescimento profissional e para a conquista de uma melhor qualidade de 
vida” (SCHENINI, 2004, p. 7).  OBJETIVO: Analisar o planejamento familiar 
da cidade de Imbé de Minas – MG, tendo como amostra uma rua da 
referida cidade. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa de cunho 
descritiva com caráter exploratório, tendo como sujeitos da pesquisa, os 
moradores da Rua Teófilo Rodrigues Vicente – Centro – Imbé de Minas-
MG. O número de pessoas compostos nesta rua é composto por 40 
pessoas e 20 famílias. Para este estudo foi utilizado um questionário para 
levantar dados contendo 6 questões, 25 pessoas aceitaram a participar, 
entre essas 25 pessoas 5 são aposentadas, 2 mecânicos, 4 trabalham na 
prefeitura de Imbé de minas, 5 professoras do estado, 1 funcionário do IEF, 
1 engenheiro agrônomo,1 agricultor,1 auxiliar administrativo, 2 vendedores 
e 3 trabalhadores rurais. Como critério de inclusão as pessoas que tenha 
uma renda. A coleta de dados aconteceu em abril de 2017 em um domingo 
no período matutino. RESULTADOS: A amostra apresentou que nas 
questões do questionário (60%) responderam a letra A, ou seja,  a maioria 
das famílias não faz planejamento financeiro familiar e talvez nem 
conheçam esta ferramenta tão importante e na maioria das vezes ficam até 
endividados e acabam recorrendo a empréstimos ou ficando em cheques 
especiais, (4%) responderam letra B podendo assim constatar que as 
pessoas até tentam fazer planejamento por alguns meses mais nem sempre 
conseguem manter e acabam deixando de lado, (20%) responderam a letra 
C podendo constatar que essas pessoas tem uma noção sobre o que é 
planejamento familiar  e fazem para controlar suas despesas e receitas e 
(16%) responderam letra D quer dizer que a pessoa faz o planejamento 
para ter uma vida futura prospera, fazer investimentos, poder realizar 
sonhos ou até mesmo conseguir seus objetivos. “Organizar as contas 
também mostra a real dimensão de sua saúde financeira e quais são os 
hábitos de consumo. Possibilita que você diminua seus gastos ao cortar 
desperdícios e pagamentos de juros e poupe para investir em você. Ao 
colocar tudo no papel. Você terá uma agradável surpresa de descobrir que 
tem mais dinheiro do que imagina” (MACEDO, 2007, p.34). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nas visitas aos familiares respondendo ao 
objetivo dessa pesquisa pode-se constatar que as famílias avaliadas 
apresentaram um baixo índice de conhecimento sobre planejamento 
financeiro familiar muito não sabiam como utilizar ou nem conhecem a 
ferramenta. O planejamento familiar deve ser feito constantemente, para 
atingir os resultados esperados, os gastos devem sempre estar em 
equilíbrio. Conclui-se que que as famílias têm o abito de consumir sem um 
planejamento e com isso acarreta diversos problemas a elas mesmas, o 
planejamento financeiro familiar veio para ajudar as famílias a organizar seu 
orçamento para se manter uma saúde financeira. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O plano de negócio é, pois, um planejamento 
fundamental para a estrutura física e patrimonial de um comercio ou um 
empreendimento (SILVA, 2003). Será o plano de negócios que dará o 
suporte necessário para que o empresário tenha totais condições de se 
situar no mercado, traçando o perfil de seus concorrentes, dos próprios 
clientes e potencializando novos mercados. As empresas de pequeno 
porte, de acordo com o site do SEBRAE, são fundamentais para 
estimular a economia do País e possibilitar a inclusão social, mediante 
a maior oferta de postos de trabalho, representando 99,1% dos 
empreendimentos formais no Brasil, elas geram 52,2% dos empregos 
com carteira assinada e respondem por 20% do Produto Interno 
Bruto. Segundo Silva (2003), a elaboração do plano de negócios 
acontece por meio de perguntas teóricas que moldam a produção 
relativa da empresa, onde serão realizados todos questionamentos 
possíveis sobre as atividades da empresa estabelecendo assim uma 
estrutura sobre todos estes processos. OBJETIVO: Relatar os efeitos 
que a elaboração de um plano de negócios trouxe para uma empresa 
de pequeno porte, do ramo de provedoria de internet, da cidade de 
Caratinga. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa com caráter 
exploratório utilizando abordagem qualitativa tendo como sujeitos da 
pesquisa o diretor geral da empresa, juntamente com seus 30 
colaboradores. Foi feito um levantamento sobre como era a empresa 
antes da criação do plano de negócio e quais os benefícios e 
dificuldades originados por sua implementação. RESULTADOS: A 
empresa está no ramo a 30 anos, porem somente em 2016 percebeu a 
importância de criar seu plano negócios, pois se viu em processo de 
defasagem em relação ao mercado que esta inserida. O primeiro passo 
que o diretor geral implantou foi a formação teórica sobre como 
estruturar a empresa, por meio de acessória do SEBRAE e participação 
em seminários nacionais de empresários do ramo. Várias mudanças 
aconteceram para padronizar as operações da empresa, foi criado um 
fluxograma das atividades diárias, foi desenvolvido um controle sobre o 
desempenho dos colaboradores, criação do controle de estoque e dos 
custos de operação, além alteração do layout e do marketing. A 
empresa passou por grandes avanços e após um ano do início da 
implementação do plano de negócios 90,4% dos colaboradores 
admitem que já se adequaram a estas mudanças e que a padronização 
das atividades ajudou a eles melhorarem suas atividades, além de 
evitar erros na realização das atividades, os outros 9,6% admitem que 
ainda encontram algumas dificuldades, todos eles pertencem a área 
operacional da empresa, pois foi a área que teve mais mudanças, se 
antes os matérias gastos, o tempo de atendimento, a satisfação do 
cliente e todas atividades da operação não eram auferidas, agora todas 
essas atividades são transferidas para o relatório individual de cada um 
dos colaboradores da operação, o diretor geral para solucionar este 
problema designou que o gerente operacional fizesse um 
acompanhamento individualizado com estes colaboradores. 
CONSIDERAÇÔES FINAIS: Durante as observações e intervenções, 
mesmo identificando algumas dificuldades de alguns colaboradores em 
executar o que era exigido, todos os envolvidos apontaram estas 
mudanças como algo importante para que a empresa se atualize no 
mercado e atinja seu objetivo. Enfim, a empresa conseguiu alcançar 
grandes avanços com a criação de seu plano de negócios, a utilização 
deste mecanismo trousse a ela uma visão panorâmica dos pontos 
positivos e negativos de seu negócio, o que antes não tinha, podendo 
assim planejar e estruturar melhor seus objetivos operacionais e 
financeiros, podendo também prevenir possíveis erros futuro.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A análise tem por finalidade medir o nível de 
satisfação sobre os serviços prestados em um salão de beleza 
localizado na cidade de Caratinga- MG. Com o crescimento 
significativo desse mercado nos últimos anos, vem ocupando um 
lugar de destaque. Para Kotler e Armstrong (2003, p. 475) “Atrair e 
reter clientes pode ser uma tarefa difícil. Hoje, os clientes têm a sua 
disposição uma grande variedade de escolha de produtos e marcas, 
preços e fornecedores”. A qualidade é um determinante crítico para  
pagamento do preço dos serviços estabelecidos na indústria de 
beleza, tanto quanto o bom atendimento, o ambiente e o conforto do 
centro de beleza. Chiavenato (2007,p. 216) “O cliente é 
imprescindível para a empresa se manter no mercado e o 
atendimento ao cliente é um dos as aspectos de maior importância do 
negocio”. OBJETIVO: Tem como objetivo comparar o nível de 
satisfação em relação aos produtos e serviços prestados aos clientes 
pelo salão de beleza da cidade de Caratinga- MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Para que essa análise fosse feita, foi orientado 
através de um questionário com 8 (oito) perguntas elaboradas pela 
discente; os dados foram coletados durante os dias 23 e 24 de 
agosto de 2017 no período de funcionamento e fluxo considerável  do 
mesmo, ao qual foi aplicado para 20 (vinte) pessoas frequentadoras 
assíduas e não assíduas no salão de beleza da cidade de Caratinga- 
MG. Tendo em vista que o publico maior durante todo esse processo 
foi o feminino. RESULTADOS: Foram realizadas perguntas dentre a 
qual chamou mais a atenção que 79% aguardam por um tempo 
demasiadamente longo para ser atendido. A satisfação da qualidade 
dos serviços; onde a percepção dos clientes quanto a qualidade dos 
serviços oferecidos mostras que 98% encontram- se satisfeitos. Em 
relação a frequência apenas 10% dos clientes não são clientes 
totalmente assíduos; só vão ao salão apenas em casos esporádicos. 
A idade dos cliente que buscam produtos e serviços ,10% são de 20 
a 25 anos ,30% de 25 a 30 anos  e 60 %  a cima de 35 anos .O 
publico maior é o feminino que atinge 80% dos clientes. Quanto a 
relação da equipe com o atendimento e qualidades do serviço 90% 
se sentiram extremamente satisfeitos com tratamento oferecido pelos 
colaboradores da empresa . Com relação ao  pós atendimento 89% 
dos clientes estão satisfeito, muitos disseram que voltariam ao salão 
para realizar mais serviços e se tornariam mais assíduos. Sobre os 
preços praticados em relação ao serviço de outros estabelecimentos  
na área da beleza 50% não estão satisfeitos; o que leva os clientes a 
procurarem alternativas mais baratas e o que os torna infiel. Las 
Casas (1994, P. 61) “Quando você pergunta para um cliente se existe 
alguma reclamação, ele quer ser bonzinho e não diz nada. Há 
necessidade, portanto, de usar uma estratégia para obter a opinião 
do consumidor”. Mas segundo Cobra (1997, p. 16) “Manter os cliente 
satisfeitos não basta, ou seja, não se mantém clientes apenas 
satisfeitos. É preciso encantá-los, ou melhor é preciso surpreendê-
los”. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados indicam que existe 
uma necessidade de sempre criar excelência e procurar um 
diferencial em relação a qualidade dos serviços, sempre atualizados 
em novas técnicas, procurando melhorar o atendimento e rever os 
preços em relação aos serviços e   consequentemente, solidificar a 
lealdade do cliente. Levando em consideração que o bom 
atendimento e a pontualidade é de responsabilidade de todos, não 
somente dos colaboradores e sim da empresa em geral. 
 
REFERÊNCIAS: 
1 CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: Dando asas ao espírito 

empreendedor. São Paulo: Saraiva, 2007. 
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OS CONTOS DE FADAS: PERCEPÇÃO/COMPREENSÃO DOS 

PROFESSORES A DESPEITO DA IMPORTÂNCIA DOS CONTOS DE 
FADAS NA FORMAÇÃO DA CRIANÇA 
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Eliza Cristiane de Rezende MARQUES (Orientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: Contos; Literatura; Professores. 
 
RESUMO: 
IINTRODUÇÃO: É inegável ressaltar a importância dos contos de 
fadas tanto na aprendizagem escolar como na superação dos 
momentos difíceis na vida pessoal; como a perda de um familiar, 
separação dos pais e mudanças repentinas que podem gerar algum 
conflito interno na criança, por isso os educadores têm o papel 
importante na vida escolar do educando. O trabalho com os contos 
de fadas faz com que a criança se identifique com os personagens 
que melhor se enquadram na situação em que está vivendo no 
momento; o principal deles são os heróis, Bittelheim (1979, p. 20) “O 
destino desses heróis convence a criança que, como eles, ela pode 
se sentir rejeitada e abandonada no mundo, tateando no escuro, 
mas, como eles, no decorrer de sua vida; ela será guiada passo a 
passo e receberá ajuda quando necessário”. OBJETIVO: Analisar a 
concepção dos professores sobre a importância dos contos de fadas 
na vida dos sujeitos aprendentes. ABORDAGEM METODOLOGICA: 
Esta pesquisa foi realizada através de um questionário aplicado a 
professores dos anos iniciais e finais de uma escola pública municipal 
para mensurar os conhecimentos a respeito do tema, se eram e 
como eram trabalhados os contos de fadas nas aulas e na escola. 
RESULTADOS: Através da pesquisa realizada constatou-se que 
75% dos professores têm conhecimento da origem dos contos de 
fadas, porém somente um deles demonstrou em sua resposta maior 
conhecimento. Outros 75% disseram concordar com autores sobre a 
influência dos contos de fadas na personalidade das crianças, 
enquanto que 75% disseram que os trabalhos com os contos infantis 
em suas aulas estavam ligados à realidade das crianças. Contudo, 
100% responderam que sempre trabalham os contos com os alunos, 
já, cerca de 29% dos professores utilizam os gêneros pragmáticos, e 
71% com os gêneros literários. A respeito do incentivo à leitura em 
sala 100% responderam que sim, já sobre a existência de Projeto 
Pedagógico de incentivo à leitura na escola, alguns professores não 
entenderam bem o que foi questionado o que resultou em 50% 
afirmativas, e outras 50% negativas. Quanto ao acervo de livros 
disponíveis para os alunos na escola, as respostas foram 100% 
afirmativas. A respeito da importância dos contos, as respostas dos 
docentes foram diversas, como: “Através da leitura dos contos, a 
criança é capaz de desenvolver sua capacidade de distinguir o real 
do imaginário”; “Essencial, pois desenvolve a oralidade, a atenção, a 
imaginação e criatividade”, assim como, “Levar a criança a sonhar”, 
além de o “trabalho da imaginação, cultura, arte”, e, por último, 100% 
disseram gostar de trabalhar com os contos de fadas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se perceber através dessa 
pesquisa a importância dos contos de fadas na formação do 
conhecimento psíquico da criança. Constatou-se que os contos de 
fadas têm grande influência na vida delas, por isso a necessidade do 
trabalho com esses contos no cotidiano escolar do educando. A 
pesquisa nos revelou uma diversidade no conhecimento dos 
professores a respeito da importância dos contos, alguns, inclusive, 
disseram não acreditar que eles tenham importância na formação 
psíquica da criança com argumentos como: “ A realidade dos alunos 
está longe de ser um conto de fadas”, autores como Bittelheim (1979, 
p. 20) diz: “O conto de fadas a esclarece sobre si mesma, e favorece 
o desenvolvimento de sua personalidade”, ou seja, os educadores 
estão com uma visão deturpada do quanto os contos de fadas podem 
contribuir para o desenvolvimento da criança em formação. 
 
REFERÊNCIAS: 
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DE SEUS CLIENTES 
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Palavras-chave: Visual; Auditivo; Sinestésico. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
INTRODUÇÃO: A PNL é uma ferramenta que desenvolve a excelência 
e a eficácia das pessoas através de seu relacionamento interpessoal, e 
através do mundo em que vivemos cada um de nós reage de maneira 
diferente com cada pessoa que lidamos. “É arte porque imprime sua 
personalidade e seu estilo àquilo que faz, e é ciência porque utiliza um 
método e um processo para determinar os padrões que as pessoas 
usam para obter resultados excepcionais naquilo que fazem”. 
(O’CONNOR e SEYMOUR 1995). Usamos nossos sentidos para atrair 
ao nosso redor, pessoas que se identificam com nosso perfil, porém a 
Programação Neurolinguística está aqui para provar que podemos nos 
adaptar a qualquer um dos sentidos, sejam eles visuais, auditivos ou 
sinestésicos. OBJETIVO: Identificar o perfil dos entrevistados através 
das técnicas de programação neurolinguística para assim conhecer 
melhor os seres humanos pesquisados. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O artigo aqui apresentado foi elaborado através de 
um questionário que foi aplicado em uma determinada empresa de 
Caratinga – MG, durante 01 (um) dia, em que 15 pessoas de diferentes 
setores passaram por três etapas, sendo a etapa de número 1 com o 
termo Visual, que continham 10 (dez) opções como resposta que 
seguiam a ordem de “verdadeiro” ou “falso”. A etapa de número 2 com 
o termo Auditivo, que continham 10 (dez) opções como resposta quem 
seguiam a ordem de “verdadeiro” ou “falso” e a etapa de número 3 com 
o termo Sinestésico, que continham 10 (dez) opções como resposta 
que seguiam a ordem de “verdadeiro” ou “falso”. RESULTADOS: 
Todos os sentidos revelados pela PNL nos indicam que dentro de nós 
existem os 03 (três) tipos de sentidos, porém depende da circunstância 
que estamos vivenciando para que possamos indicar qual sentido está 
predominando. A amostra obtida revelou que 90% dos entrevistados o 
perfil que na maioria das situações predominavam eram o perfil 
auditivo, que conseguem se expressar e escutar outras pessoas, por 
isso conseguem reter mais informações com maior facilidade. 9% dos 
entrevistados predominavam o perfil visual, que são pessoas mais 
observadoras, apreciam os detalhes das coisas e que prezam muito 
pela tranquilidade. 1% dos entrevistados predominavam o perfil 
sinestésico, que por serem tranquilas, apreciam com mais facilidade as 
coisas nas quais são físicas e manuais, são mais espontâneas, porém, 
menos introspectivas ou observadoras. A PNL utiliza métodos capazes 
de apenas observar e escutar as pessoas para ter uma ideia exata de 
qual sentido está usando. Segundo Robbin (1987) “O movimento dos 
olhos pode permitir que você saiba como uma pessoa representa-se 
interiormente. A maneira mais simples de pesquisar esse perfil é 
fazendo as perguntas certas.” CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por trás 
dos nossos comportamentos existe uma estrutura interna de 
pensamentos e emoções que impactam diretamente as nossas ações e 
consequentemente os resultados que alcançamos em nossas vidas, e é 
de suma importância que compreendamos e saibamos o momento de 
aplicar a PNL no nosso cotidiano. Conclui-se enfim neste presente 
artigo, que o perfil predominante entre os entrevistados é o auditivo com 
90%. Ainda há muitos métodos de Programação Neurolinguística a 
serem descobertos, porém, até o presente momento os dados aqui 
afirmados nos mostram uma realidade em que poucos têm uma boa 
percepção, de como lidar com certas atitudes presentes em nosso dia a 
dia. A PNL está presente em nosso meio da mesma forma que a 
matemática está. E basta apenas fazer as perguntas certas, para que a 
identificação seja rápida e eficiente. 
 
REFERÊNCIAS: 
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ESTUDO DE CASO DO CONTROLE DE ESTOQUE DE UMA 

PANIFICADORA DA CIDADE DE CARATINGA MINAS GERAIS 
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Palavras-chave: Controle; Logística; Equilíbrio.  
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Na atualidade o mercado passa por tempos difíceis, 
e muitas empresas estão encontrando dificuldades para se manterem 
ativas. O controle de estoque é fundamental no processo de gestão, 
pois influencia diretamente no desempenho financeiro da organização 
A falta de material em estoque pode fazer com que o nível de serviço 
seja comprometido e clientes não sejam atendidos. Por outro lado, o 
excesso de material em estoque traz problemas para o fluxo de caixa, 
espaço e perdas por obsolescência. Caso exista algum erro neste 
controle, os pedidos podem ser feitos sem necessidade ou não serem 
feitos quando necessários. Segundo Bowersox & Closs (2001 p.19), 
“a logística tem como objetivo principal tornar disponíveis produtos e 
serviços em locais onde necessários, no momento em que são 
desejados”. Assim é necessário a entrega do produto certo, na 
quantidade certa, no momento certo, do fornecedor certo, com menor 
custo e maior qualidade possível. Com o gerenciamento correto, é 
possível aumentar a lucratividade, melhorar o fluxo de caixa, 
minimizar os espaços dos estoques, entre outros benefícios. 
OBJETIVOS: Definir processos que gerem a integração de todas as 
atividades e procedimentos, para que desta forma alcance o controle 
de estoque. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este estudo de caso 
foi desenvolvido em uma panificadora no centro da cidade de 
Caratinga Minas Gerais. A coleta de dados foi realizada por meio da 
aplicação de um questionário, contendo 6 questões objetivas, 
destinada ao gestor buscando definir uma forma de controle do 
estoque. RESULTADO: Nota-se nessa pesquisa, que a empresa 
analisada não possuí uma forma de controle de estoque, usando a 
antiga forma de esperar chegar em uma quantidade mínima para 
realizar novos pedidos. Pozo (2002, p. 13-14) “A logística é ideal para 
o sucesso de uma organização. Ela é uma nova visão empresarial 
que direciona o desempenho das empresas, tendo como meta reduzir 
o lead time entre o pedido, a produção e a demanda de modo que o 
cliente receba seus bens e serviços no momento que desejar, com 
suas especificações pré-definidas, o local especifico e principalmente 
preço desejado. A logística trata de todas as atividades de 
movimentação e armazenamento, facilitando o fluxo de produtos na 
cadeia produtiva”. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a 
empresa deve integrar seus dados com seus fornecedores, pois 
possibilita a criação de indicadores para reposição e redução de 
produtos armazenados, parados no estoque, entre outras ações 
necessárias no dia-a-dia. Realizar um sistema de controle, se 
organizar e conhecer alguns caminhos básicos para que a contagem 
seja feita com rigor e eficiência, fazer inventários (verificar se o 
estoque físico é igual ao estoque informado nos sistemas de 
controle), ferramenta essencial para medição e controle do estoque. 
Definir os níveis adequados de estoque para o atendimento do 
sistema produtivo sem que haja excessos ou falta de materiais. Fazer 
uma análise de demanda para selecionar o modelo de reposição, o 
ponto no qual o estoque será igual a zero menos o lapso para um 
pedido chegar, ou seja, o lead time do pedido. A Gestão de Estoques 
é, portanto, um desafio para a maioria das empresas. Seu objetivo é 
gerar equilíbrio entre o estoque e o consumo, proporcionando 
soluções para uma gama de problemas buscando ser bem sucedida 
em suas ações. 
 
REFERÊNCIAS:  
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ELABORAÇÃO DAS PRESTAÇÕES DE CONTAS DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO ORIENTE E O ENVOLVIMENTO DA 

POPULAÇÃO NA FISCALIZAÇÃO DAS CONTAS PÚBLICAS 
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Palavras-chave: Prestação de Contas; Entidade Publica; Ferramenta. 
Agencia de fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As Prefeituras são entidades publicas sujeitas a 
obrigatoriedade da aplicação da Constituição Federal de 1988, Art. 70, 
§ único, “Prestará contas qualquer pessoa física ou jurídica, pública ou 
privada, que utilize, arrecade, guarde, gerencie ou administre dinheiros, 
bens e valores públicos ou pelos quais a União responda, ou que, em 
nome desta, assuma obrigações de natureza pecuniária”. Neste 
contexto a prestação de contas é uma ferramenta de extrema 
importância e eficácia, e que, deve ser utilizada pela entidade publica 
para registrar a movimentação financeira no período do mandato do 
prefeito, “Se não encaminhada ao órgão responsável dentro do prazo 
estabelecido, fara parte integrante de sua tomada de contas pelos 
órgãos fiscalizadores” (ANDRADE 2007). Ou seja, para uma maior 
compreensão dos fatos ocorridos no período, os responsáveis por usar 
essa ferramenta terão que entender que ”O dever de prestar contas é 
inerente a quem exerce o poder. Quem exerce o poder não o faz em 
nome próprio, mas de outrem” (CASTRO 2000). Assim o OBJETIVO: 
Demonstrar o nível de conhecimento dos Contadores da Prefeitura 
Municipal de São João do Oriente, bem como o da população sobre a 
Elaboração da Prestação de Contas. ABORDAGEM 
METODOLOGICA: pesquisa tem uma abordagem qualitativa, 
descritiva de caráter exploratório, onde foi aplicado um questionário 
como instrumento de estudo para levantamento dos dados necessários 
para avaliar o nível de conhecimento sobre o assunto, sendo 
selecionados para participarem dessa pesquisa 02 contadores que 
prestam assessoria em Contabilidade Publica na Prefeitura Municipal 
de São João do Oriente, além de 40 moradores da cidade escolhidos. 
O questionário foi aplicado entre os dias 03/07/2017 a 31/07/2017. 
RESULTADOS: Ao responder os questionamentos os contadores 
afirmaram que possuem conhecimento em relação à utilização dessa 
ferramenta, e que buscam conhecimento diariamente para não haver 
erros na hora de enviar a prestação de contas para o TCE/MG. Em 
relação ao resultado com as entrevistas que representam a população 
da cidade, foram constatados que 90% dos entrevistados não possuem 
conhecimento sobre os procedimentos a serem adotados na prestação 
de contas de contas, os outros 10% tem conhecimento sobre o 
assunto, mas não sabem como ter acesso às informações. 
CONSIDERAÇOES FINAIS: Conclui-se com o presente estudo que o 
objetivo da pesquisa foi alcançado ao demonstrar que a população do 
município na sua quase totalidade não possui conhecimento sobre a 
obrigatoriedade das prestações de contas, da transparência das 
informações e da função que os mesmos podem exercer na 
fiscalização das contas do município e que embora os contadores 
possuam conhecimento, os mesmos visam atender os gestores e não a 
população. Neste contexto nota-se que a utilização dessa ferramenta 
para controle das movimentações financeiras da entidade publica, são 
indispensáveis para uma gestão eficiente e transparente que visa 
beneficiar a coletividade. 
 
REFERENCIAS:  
1 Disponível em: 
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MUNICIPAL – Métodos com base na LC n° 101/00 e nas Classificações 
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Agência de fomento: UNEC  
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Quando comprar, quanto comprar, fixar lotes econômicos de 
aquisição e definir estoques mínimos de segurança são decisões que podem 
afetar os resultados de uma organização (MARTINS, 2008), se a empresa não 
tiver o produto ou mercadoria para oferecer ao cliente, poderá obter um lucro 
menor, assim como, se mantiver estoques altos, correrá o risco de vendê-los 
com descontos e ter prejuízos (CHOPRA; MEINDL, 2003). Nesse sentido 
algumas organizações já buscam explorar as técnicas inovadoras na área de 
controle de estoque e armazenagem reconhecendo sua vital importância em 
qualquer que seja sua área de atuação, seja por meio de ferramentas ou 
técnicas de gestão de estoque. A gestão de estoques visa elevar o controle de 
custos e melhorar a qualidade dos produtos guardados na empresa. As teorias 
sobre o tema normalmente ressaltam a seguinte premissa: é possível definir 
uma quantidade ótima de estoque de cada componente e dos produtos da 
empresa, entretanto, só é possível defini-la a partir da previsão da demanda 
de consumo do produto (DIAS, 2010) para isso são utilizadas algumas 
ferramentas como a avaliação ABC, onde o ponto principal a visualizar no 
sistema de análise ABC, é que em verdade os itens que representam o mais 
alto consumo são os itens que fazem parte do menor percentual de valor do 
estoque e o contrário disso, ou seja, os itens que fazem parte do maior 
percentual de valor do estoque são justamente os que representam a menor 
parte desse estoque (OLIVEIRA; VIGNOLI, 2003), com isso o presente estudo 
irá abordar o tema gestão de estoques. OBJETIVO: O referente estudo tem 
como objetivo analisar quais são os métodos utilizados na gestão de estoque 
de uma empresa do ramo de autopeças na cidade de Caratinga. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa de revisão bibliográfica e 
trabalho de campo, para a elaboração do trabalho foi feita uma análise dos 
processos internos da empresa com intuito de verificar quais ferramentas são 
utilizadas para o controle de controle dos estoques, a coleta de dados ocorreu 
entre os dias 01/07 a 31/07 do ano de 2017. RESULTADOS: De acordo com 
a análise foi possível inferir que a empresa pesquisada possui registro de 
todos os produtos em um sistema interno, com códigos gerados pelo sistema 
ou código de barras de fábrica. O sistema possibilita relatório de itens mais 
vendidos durante um determinado período, que podem ser avaliados pela 
curva ABC, foi analisado 100% das vendas do período e foi possível identificar 
que 40 itens pertencem a classe A e representam 49,78% das vendas, 105 
itens pertencem a classe B e representam 30,06% das vendas, e 316 itens 
pertencem a classe C e representam 20,16% das vendas. O sistema interno 
conta ainda com a opção de sugestão de compras, onde foi possível emitir um 
relatório no período com a lista dos produtos que precisam ser comprados, 
pois o sistema calcula a média vendida por dia e sugere a quantidade a ser 
comprada.  Um bom gerenciamento de estoques ajuda na redução dos 
valores monetários envolvidos, de forma a mantê-los os mais baixos possíveis, 
mas dentro dos níveis de segurança e dos volumes para o atendimento da 
demanda, por isso é fundamental conhecer quais são os produtos com maior 
aceitação de mercado para que não haja acumulo de estoque gerando 
depreciação desse ativo (BORGES, 2010). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os 
estoques representam boa parte dos ativos da empresa, e devem ser visto 
como um fator potencial na geração de lucros, com os resultados obtidos a 
partir da pesquisa interna foi possível identificar que a empresa possui 
ferramentas adequadas que auxiliam no processo de gestão de compras o 
que possibilita gerir os estoques com a maior eficiência possível, evitando 
perdas e não permitindo que a empresa fique com um volume alto de recurso 
imobilizado se depreciando , mas operando dentro dos níveis de segurança e 
com volumes necessários  para o atendimento da demanda possibilitando 
maior eficiência e maximizando os resultados da organização. 
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RESUMO  
INTRODUÇÃO: Com o passar dos anos a gestão de pessoas antes 
denominada recursos humanos, tem ganhado a importância que sempre 
deveria ter tido dentro das organizações. Ao contrário do que diziam 
expectativas e especulações, a medida que as tecnologias avançam de 
maneira exponencial ao mesmo passo avançam também os estudos e 
aplicações dentro da área de gestão de pessoas, que deixaram de ser 
tratadas como mero capital humano tornando-se peça fundamental no 
crescimento do diferencial competitivo para as empresas e instituições. “O 
planejamento de pessoal é o processo de decisão a respeito dos recursos 
humanos necessários para atingir os objetivos organizacionais, em 
determinado período de tempo. Trata-se de antecipar qual a força de trabalho 
e os talentos humanos necessários para a realização da ação organizacional 
futura. ” (CHIAVENATO, p. 199). OBJETIVO: Analisar informações e 
experiências de gestores de instituições públicas da cidade de Caratinga-MG 
através de entrevista aplicada. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este 
estudo é uma pesquisa exploratória, de abordagem qualitativa tendo como 
sujeitos 4(quatro) diretores e vice-diretores de instituições públicas da cidade 
de Caratinga-MG. RESULTADO: Nota-se na resposta dos gestores à primeira 
pergunta que além da dificuldade de gerir com recursos escassos, a gestão 
das pessoas, dos relacionamentos interpessoais, os conflitos dentro das 
organizações muitas vezes gerando uma competitividade negativa e uma 
cultura de servidores delatando desnecessariamente outros servidores são os 
maiores problemas encontrados na administração pública. Em relação a 
segunda pergunta o fator de um quadro de servidores “estático” é encarado 
para os gestores como algo positivo levando em conta a possibilidade de 
planejamentos e treinamentos a longo prazo, facilidade em alcançar uma 
equipe mais coesa, entretanto a “impossibilidade” de renovação do quadro a 
qualquer tempo ou até mesmo o desligamento de servidores improdutivos, 
dificultam a administração de instituições públicas. Na terceira é nitidamente 
perceptível que o fato de remunerar não ser atribuição dos gestores não é 
empecilho para uma boa gestão do pessoal, pois para os gestores existem 
diversas maneiras de motivar uma equipe e torna-la ainda mais produtiva, que 
não, o aumento de salários ou bonificações. Na análise das respostas da 
quarta pergunta, observamos que os gestores mesmo avaliando suas 
respectivas equipes como produtivas e eficientes, se fosse possível substituiria 
algum ou alguns de seus colaboradores, afim de preencher lacunas que 
existem dentro do quadro de servidores e atender melhor as demandas da 
organização. “Cada organização tem um conjunto diferente de recompensas a 
oferecer aos que contribuem para seu sucesso, e essa ajuda determina que 
tipos de indivíduos desenvolvem sua cultura. ” (GALLAGHER, p. 171). Na 
última pergunta as respostas abordaram as perspectivas dos gestores em 
relação as vantagens de administrar uma instituição pública frente a uma 
empresa privada; sendo possível observar que os mesmos consideram como 
maior vantagem a possibilidade clara e direta de utilizar de meios 
democráticos para exercer a gestão de pessoas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Através da aplicação dessa entrevista foi possível ter uma visão dos desafios 
encontrados pelos seus gestores, de modo geral gerir pessoas é uma “arte” 
que requer esforço e dedicação, e na gestão pública não seria diferente. 
“Comportamento organizacional representa uma área do conhecimento 
humano extremamente sensível a certas características que existem nas 
organizações e no seu ambiente. ” (CHIAVENATO, p 183). As formas de 
recompensar os colaboradores que mais se empenham e alcançam melhores 
resultados e lidar com aqueles que trazem maiores dificuldades é diferente de 
empresas privadas. E preciso aplicar todos os conhecimentos e habilidades 
administrativas para que as particularidades da administração pública sejam 
convertidas a favor da organização e de seus objetivos. A falta de 
preocupação com a obtenção de lucro é “recompensada” pelos desafios na 
gestão de pessoas, administrar nunca será tarefa fácil.  
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RESUMO: 
Introdução: A criminalidade sempre esteve presente na história da 
humanidade. Contudo, nos últimos séculos, para ser mais específico, a 
partir do século XX vários teóricos se dedicaram a estudar 
exaustivamente a etiologia da criminalidade, a partir do legado de vários 
teóricos primitivos. Na contemporaneidade, há os que fundamentam suas 
teorias, que se movem em direção ao assunto, dividindo-se em dois 
grupos: o primeiro, que atrelam a criminalidade a questões individuais do 
sujeito, e o segundo grupo define-a por surgir de uma soma de 
contingências (desenvolvimento moral, social, educacional, familiar). O 
fato é que a situação é real, não se pode fazer vista grossa negando-a. 
Mas, a lacuna que precisaria ser preenchida, para que medidas de 
intervenção  possam ser elencadas é: como prevenir o seu nascimento? 
Objetivo: Expor a ligação entre a criminalidade e a construção moral do 
indivíduo. Perceber o quão seja motivo de crescimento da criminalidade a 
uma exposição em um contexto moral inapropriado, dentro do ponto de 
vista convencional da sociedade, uma vez que Lawrence Kohlberg (1927-
1987) define em sua teoria que antes da puberdade o padrão de 
convenção do indivíduo é a família e que no período da adolescência são 
aqueles que fazem parte do seu grupo social externo. Metodologia: O 
presente estudo foi feito com 25 (vinte e cinco) crianças e adolescentes 
de idades entre 9 e 13 anos, em uma escola pública do município de 
Caratinga - MG.  A escola foi selecionada, pois está assentada em uma 
área com grande incidência criminal. A principio, a sua aplicação seria 
com a finalidade de conhecer os entrevistados para, a partir daí, 
desenvolver trabalho pedagógico à altura da necessidade e criar as 
devidas intervenções. O questionário apresentado baseou-se na teoria de 
instituição da moralidade, do ponto de vista cognitivo, formulada por 
Lawrence Kohlberg (1927-1987) e foi formulado com situações onde 
envolveria a presença de conflitos morais, similares às máximas de 
Kohlberg, porém, voltadas para as questões intimamente ligadas a 
criminalidade. Há a presença de duas alternativas onde o adolescente 
marcou a que corresponderia à maneira que mais se aproximasse de seu 
comportamento em tal situação, seguindo por um questionamento de qual 
seria o motivo dá escolha. Todos os alunos convidados atenderam 
prontamente o convite. Parte da entrevista foi acompanhada pela 
coordenadora pedagógica da escola. Resultados: Analisando os 
resultados foi possível constatar que 20% dos participantes não estão no 
nível de desenvolvimento moral adequado, embora 24% estejam, mas 
em um estágio primitivo, não correspondendo à sua idade; 44% dos 
participantes se comportariam de maneira agressiva e propensa à 
criminalidade nas máximas apresentadas; observou-se que 56% têm 
tendência à criminalidade sem demonstração de comportamento 
agressivo; Verifica-se que 52% dos adolescentes têm um desvio moral 
inclinado à criminalidade por observação e espelhamento explícito e 
implícito da família. Considerações Finais: Não é possível atribuir 
relação epistemológica em que a construção moral e a criminalidade 
atrelada a um nível de agressividade. Vale ressaltar que o meio onde está 
inserido, o que é observado e espelhado pela criança o ajuda não só a 
fazer julgamento de valor, como também dar sentido ao que lhe cerca. 
Não se pode mostrar uma relação epistemológica entre moral e 
criminalidade. Entretanto, este estudo aponta que um desvio ou atraso no 
desenvolvimento moral afeta a inclinação do individuo em direção à 
criminalidade, tornando-se mais uma variável nessa relação contingencial. 
 
REFERÊNCIAS: 
1 http://escritasdapsique.blogspot.com.br/2011/05/desenvolvimento-moral-

lawrence-kohlberg.html 
2 CERQUEIRA, Daniel  and  LOBAO, Waldir.Determinantes da 

criminalidade: arcabouços teóricos e resultados 
empíricos. Dados [online]. 2004, vol.47, n.2, pp.233-269. ISSN 0011-
5258.  http://dx.doi.org/10.1590/S0011-52582004000200002. 

3 La Taille Yves de. Moralidade e violência: a questão da legitimação de 
atos violentos. Temas psicol.  [Internet]. 2009  [citado  2017  
Maio 02]; 17(2): 329-341. Disponível em: 
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
389X2009000200005&lng=pt.  

 
CHS-162 

 
A LEALDADE AO GRUPO COMO INFLUÊNCIA NAS DECISÕES DO 

ADOLESCENTE 
 

Thayná Ferreira Machado LOPES (Curso de Psicologia - UNEC) 
Caio César de Farias GOMES (Orientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Moralidade; Comportamento; Negação. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O desenvolvimento humano, tendo como premissa de 
abordagem a Teoria da Moralidade de Lawrence Kohlberg (1927-1987), 
aplicada ao adolescente mostra, no nível da moralidade convencional ou 
da conformidade com os papéis sociais, a ideia das relações 
interpessoais como um ponto de suma importância dentro das parcerias 
que são interpretadas como código de lealdade entre os adolescentes, 
delimitando até mesmo as ações subjetivas, inerentes ao próprio 
individuo, passando a receber aquilo que é comum, aceitável diante dos 
seus pares, para transmitir a ideia de “bom garoto”. Essa é uma visão que 
poderia ser atribuída a todos os níveis morais, contudo, na adolescência 
pode ser presenciado com mais assertividade. OBJETIVO: A finalidade 
desse estudo é trazer um comparativo onde se apresente, com dados 
quantitativos e observações qualitativas, a disposição, hesitação e a 
influência do grupo social nas respostas dadas pelos adolescentes, à 
pesquisa. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram entrevistadas 108 
pessoas com um questionário desenvolvido de acordo com os objetivos 
que se buscava, através de um formulário eletrônico disponibilizado por 
meio das redes sociais, de forma aleatória. Após serem pesquisadas 
cerca de 63% das pessoas, passou-se ao trabalho de corpo-a-corpo. As 
perguntas eram feitas com questões fechadas onde as respostas eram 
“SIM ou NÂO”, excetuando-se algumas que havia um “TALVEZ” para se 
medir alguma negação. RESULTADOS: A principio, a pesquisa tinha por 
finalidade comparar a demanda de necessidades psicoterápicas à 
confiabilidade dessas pessoas em relação ao profissional da psicologia.  
A primeira informação estava relacionada à idade, em que os parâmetros 
foram: 15 a 25, entre 25 a 40, 40 a 60 e acima de 60 anos. Até aos 63% 
das respostas verificou-se que mais de 70% dos que atendiam ao convite 
estavam acima da faixa de idade dos 25 anos. A partir desse número, a 
abordagem passou a ser pessoal e os resultados começaram a tomar 
outra forma, de modo que 45,4% das respostas foram dadas por pessoas 
com idade entre 15 e 25 anos. Nenhuma das pessoas abordadas se 
negou a responder ao questionário, mas quando o entrevistado era um 
adolescente, viam-se dois comportamentos distintos: se ele estava 
sozinho, respondia sem hesitação, mas se havia um outro, formando um 
grupo, as respostas eram bem pensadas antes, aumentando o numero 
do “talvez”, como estratégia de negação, buscando aproximar sua 
resposta do sentido real. Na pergunta: “Se sente sozinho (a) agora?”, o 
resultado caiu de 65% positivos para 8,3%, aumentando o “NÂO” para 
75,1%, fazendo aparecer um “TALVEZ”, que antes não existia. Ao se 
tratar de experiências passadas há um consenso nas faixas de idade, 
onde 84,3% afirmam terem sentido-se sozinhos mesmo rodeados de 
pessoas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com as informações 
levantadas é possível asseverar que a questão da saúde mental não é 
algo de interesse relevante para a maioria das pessoas com idade inferior 
a 25 anos ou que pelo menos não seja tão importante pensar nisso agora; 
assumir diante de seu grupo social que se sente sozinho(a) seria uma 
deselegante traição ou delação de uma amizade insatisfatória; o 
significado de solidão pode ser alterado pelo momento que se está 
vivendo, ou seja: se não há alguém por perto configura-se solidão. A 
interação social que envolve os adolescentes em seu grupo, não permite 
pensar em termos negativos, enquanto se está vivendo o presente, 
podendo ser atribuído a um passado indefinido, tendo em vista que 
ficaram balanceadas as respostas quando perguntados se já haviam 
pensado em desistir.Verdade e mentira podem ser admitidos apenas 
como um ponto de vista circunstancial. A verdade do grupo é que faz 
sentido, que tem valor. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A cada dia o mercado de trabalho e as empresas 
estão exigindo mais dos seus colaboradores, obrigando muitas vezes à 
uma mudança de postura. Regularmente novas técnicas estão sendo 
empregadas entre os líderes organizacionais para desenvolver a 
competência de seus liderados. Geralmente o líder nas organizações é 
aquela pessoa que possui um conhecimento mais elevado que os 
demais, e provavelmente passou por grandes desafios até chegar a 
este patamar. Para Chiavenato (1997), o líder é aquele que possui 
alguns traços específicos de personalidade que o distinguem das 
demais pessoas. Essa é a mesma função desempenhada por um líder 
dentro de uma empresa com poder para motivar os outros por meio de 
suas ideias propostas com um acompanhamento a longo prazo, até 
que a equipe atinja seu objetivo. OBJETIVO: O presente estudo tem 
como objetivo analisar a importância do desenvolvimento de equipes de 
alta performance através do líder. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Trata-se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa. Foi 
desenvolvido em uma empresa X, situada na cidade de Caratinga-MG. 
Os dados foram coletados por meio de um questionário no dia 29-08-
2017, na sede da empresa. Como participantes da pesquisa, contou-se 
15 colaboradores que atuam no cargo de supervisores, sendo 24% do 
sexo masculino e 86% do sexo feminino, com idades entre 22 a 35 
anos. RESULTADOS: Está análise foi dividida em 6 questões com 4 
alternativas de respostas. Na pergunta 1: Você conceitua líder como? 
73% responderam: O processo de exercer influência sobre o 
comportamento das pessoas para alcançar objetivos em determinadas 
situações. Na pergunta 2: Considerando-se um (a) líder, assinale o 
estilo de liderança exercida por você. 84% responderam: Ambos os 
estilos, dependem da situação. Na pergunta 3: Assinale as habilidades 
interpessoais que você considera necessárias a um líder? 60% 
responderam: Habilidade de dar e receber feedback. Na pergunta 4: 
Qual a melhor maneira de liderar um grupo incompleto de integrantes, 
onde a sobrecarga de trabalho afeta a motivação? 80% responderam: 
Deve-se mobilizar todo o grupo para a construção de alternativas 
viáveis a serem empreendidas no curto prazo até a solução do 
problema. Na pergunta 5: Como o líder deve implementar uma gestão 
participativa? 100% responderam: Respeitando opiniões diferentes e 
permitir que todos possam se manifestar é a base da participação. Para 
Robbins (apud Cavalcanti, 2007, p. 56) “a eficácia da liderança nesse 
modelo é influenciada pelo grau de integração entre líder e liderados”. 
Neste sentido, “o que os lideres precisam é tomar decisões sobre o 
estilo de liderança que assumirão em relação aos seus seguidores, 
assim como a quantidade que propiciarão a eles no processo 
decisório.” Na pergunta 6: Como o líder deve agir frente aos conflitos 
que acontecem no grupo de trabalho? 78% responderam: Precisamos 
dar oportunidades aos diferentes lados para que, com calma, 
possamos entender a situação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O líder, 
através de seus comportamentos e percepções, pode criar um 
ambiente favorável para despertar essa motivação. A motivação está 
diretamente ligada ao significado que damos ao trabalho realizado, a 
integração entre o grupo, ao atingimento das metas propostas e 
consequentemente ao reconhecimento dessas realizações. O liderado 
valoriza seu líder quando reconhece nele o compromisso com a 
empresa e com a sua equipe, segurança pessoal, e coerência entre o 
que é dito e o que é realizado.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A gestão de pessoas administra os comportamentos 
internos e potencializa o capital humano nas organizações. Para 
Fayol (1916, p. 1) “ Para que o pessoal seja estimulado a empregar 
toda a boa vontade e o devotamento de que é capaz é preciso que 
sejam tratados com benevolência. ’’ Entende-se por isso, que o que 
irá diferenciar uma organização de todas as outras são as pessoas 
que nela trabalham e podem ou não prestar um serviço com 
excelência e qualidade. Segundo Chiavenato (2002, p. 7) “ Quando 
há ausência de uma boa gestão numa organização, o funcionário 
experimenta um sentimento de injustiça e insatisfação. ’’ É por meio 
da gestão de pessoas, que é proporcionado a todos dentro da 
organização, falar a mesma língua e dedicarem o potencial que antes 
foi identificado e que agora a organização vislumbra. Com a evolução 
dos tempos modificou a visão sobre as pessoas dentro da 
organização. Antes os funcionários eram tratados como simples 
recursos. Hoje, com um mercado mais dinâmico, em que o 
conhecimento está mais acessível a todos, a gestão deste 
conhecimento coloca as pessoas no poder, o que faz com que se 
humaniza o olhar sobre elas.  OBJETIVO: Esclarecer se está sendo 
aplicada de forma correta, a gestão de pessoas como ferramenta de 
desenvolvimento pessoal no ramo de supermercado da cidade de 
Caratinga- MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O presente artigo 
foi orientado através de um questionário, que foi aplicado para 30 ( 
trinta) pessoas, durante o segundo semestre de 2017, realizado nos 
dois maiores supermercados da região, com o intuito de atingir o 
objetivo em questão, verificou-se mudanças de melhorias e o 
desenvolvimento pessoal, o que os colaboradores almejam dentro 
das organizações e a sua atual satisfação ou insatisfação dentro 
delas. Averiguou-se também, as situações que mais incomodam os 
colaboradores. As perguntas continham 03 (três) opções como 
respostas não seguindo uma ordem específica. RESULTADOS: A 
amostra obtida, revelou que 77% dos colaboradores não presencia 
nenhuma mudança de melhoria nas organizações, 57% dos 
colaboradores acreditam que mesmo sendo implantadas mudanças 
de melhorias apenas a empresa sairia beneficiada, 60% dos 
colaboradores almejam mudanças o quanto antes, 60% dos 
colaboradores se sentem desvalorizados, mas acreditam que algum 
dia a situação mude, 53% dos colaboradores afirmam que a mudança 
que precisa ser realizada urgentemente é disponibizar o fechamento 
dos supermercados aos domingos e feriados, para que tenham um 
período maior de descanso. Para Matos (1996, ed. 3) “ Adoção de 
posturas mais participativas e de valorização humanas, é essencial 
nas organizações. ” Devemos aplicar a Gestão de Pessoas como 
forma de unir várias pessoas, em prol de um mesmo objetivo. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se, que não é interessante para 
o ramo de supermercado uma má gestão de pessoas. É preciso ouvir 
os colaboradores, e aplicar mudanças de melhorias, para que haja 
um equilíbrio entre as partes. É preciso também oferecer benefícios 
aos colaboradores, motivando-os a executarem as suas tarefas com 
mais empenho e satisfação. Pois, são as pessoas que fazem uma 
organização se destacar entre as demais. E são elas que vão vender 
a imagem de uma organização positiva, por tratar seus colaboradores 
como seres humanos, ou negativa por tratar seus colaboradores 
como máquinas e matérias para gerar lucros. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: No mercado a visibilidade de uma empresa está 
diretamente ligada à qualidade de seu produto ou serviço oferecido, dentro 
deste contexto é de suma importância treinar e qualificar os colaboradores 
da empresa, que envolve tanto os profissionais que exercem os cargos da 
diretoria, gerência, produção, chegando até para o cargo de auxiliar de 
serviços gerais. Segundo Chiavenato (1999) o treinamento é um dos 
recursos de desenvolvimento de pessoas que visa o aperfeiçoamento de 
desempenhos, aumento de produtividade e melhoria das relações 
interpessoais. Com ele o ser humano desenvolve um elevado grau de 
conhecimento podendo ser preparado para encarar as inovações 
tecnológicas e as constantes mudanças do mercado de trabalho. 
OBJETIVO: Constatar a opinião dos colaboradores de uma empresa 
concreteira de Caratinga – MG, sobre a oferta de treinamentos para sua 
qualificação e desenvolvimento. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Pesquisa realizada através de revisão bibliográfica e trabalho de campo. 
Sendo que, para a realização do trabalho de campo foi aplicado um 
questionário para 25 colaboradores, que representa 100% do quadro de 
colaboradores da empresa. Os mesmos responderam as perguntas 
elaboradas pelo pesquisador e orientador, referente ao seguinte tema “A 
importância do treinamento e desenvolvimento na empresa”, a coleta 
aconteceu entre os dias 21/08/2017 a 23/08/2017. RESULTADO: Pode 
observar de acordo com questionários respondidos que 100% dos 
colaboradores da empresa pertencem ao sexo masculino; 64% tem a faixa 
etária de 30 a 50 anos e 36% têm de 18 a 29 anos. Foram perguntados a 
eles há quanto tempo estão na empresa, qual são os seus setores de 
atuação dentro da empresa, e se a partir da sua admissão foi submetido a 
treinamento para executar as tarefas relacionadas ao cargo ocupado, 77% 
estão na empresa mais de um ano e 23% menos de oito meses; 70% 
trabalham no setor de produção (assistente), 22% trabalha setor de vendas 
(atendimento ao cliente, orçamentos, pós-vendas), 8% trabalham no setor 
administrativo (recursos humanos, financeiro, compras); 85% responderam 
que foi submetido a treinamento para executar as tarefas relacionadas ao 
cargo ocupado e 15% responderam que não. Segundo Chiavenato (2004, 
p.64) “de nada adiantam recursos empresariais como máquinas 
sofisticadas, métodos e processos excelentes sem pessoas treinadas e 
habilitadas”. Todos os colaboradores da empresa responderam ser 
necessário que a empresa disponibilize treinamentos para qualificação e 
melhoria de desempenho. Foi questionado aos mesmos qual é o período 
ideal para efetuar a reciclagem dos treinamentos, 62% responderam que o 
tempo ideal para reciclagem dos treinamentos é anualmente, 22% 
semestralmente, 8% trimestralmente e 8% respondeu não ser necessário 
mais treinamentos. Quando questionados se eles acreditam que os 
treinamentos é uma opção para as empresas estar melhorando também o 
ambiente de trabalho resultando em um rendimento produtivo, todos os 
colaboradores concordaram. Fazer investimentos no desenvolvimento de 
pessoas denota investimento na qualidade de serviços que uma 
determinada organização proporciona, contudo, esse investimento deve 
privilegiar todos que participam da organização, sendo os resultados frutos 
das atividades realizadas em conjunto. (MIKOVICH; BOUDREAU, 2000). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao avaliar qual a visão dos colaboradores da 
empresa em relação a importância dos treinamentos para qualificação e 
melhora de desempenho, notou-se que, se aplicado de maneira correta, 
estimula os mesmos, de forma que eles vão melhorando o seu 
desempenho e gerando mais criatividade o que aumenta também seu 
empenho. Os treinamentos oferecem para as empresas as adequações 
necessárias para as falhas que possam existir, proporcionando dentro do 
ambiente de trabalho, a satisfação aos colaboradores, desta forma 
identifica-se a relação interpessoal aumentando a motivação dos 
colaboradores diante de sua capacitação.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O controle das finanças é uma das ferramentas chaves 
para o sucesso pessoal, e alcance dos objetivos. Para Halfeld (2011), a 
regra que norteia o plano financeiro pessoal é básica: não gastar mais do 
que se ganha. Neste sentido se organizando as receitas e despesas, ou 
seja, planejando-se o uso de suas receitas, reservando parte do dinheiro, 
podem fazer com que os gastos sejam conscientes e com isso, se 
consiga conquistar objetivos. Segundo Gitman (2001, p. 43) “O 
planejamento financeiro é um aspecto importante das operações nas 
empresas e famílias, pois ele mapeia os caminhos para guiar, coordenar 
e controlar as ações das empresas e das famílias para atingir seus 
objetivos.” OBJETIVO: Perceber o nível de planejamento financeiro dos 
acadêmicos do período inicial (2°) e período final (8°) dos acadêmicos do 
curso de administração de uma instituição de ensino de Caratinga – MG. 
ABORDAGEM METODOLOGIA: Depois de realizadas pesquisas em 
sítios especializados da internet, bem como em referências da área, para 
realização do presente estudo, pesquisadora e orientador estruturaram 
um questionário composto por perguntas objetivas sobre a gestão 
financeira pessoal em que se objetivou perceber aspectos dirigidos ao 
nível de renda, aplicação dos recursos financeiros (como gastam suas 
rendas), utilização de algum método para organizar suas finanças, se os 
acadêmicos conseguem economizar alguma parte da sua renda, e ainda, 
buscou-se perceber o se este grupo estudado possui metas financeiras 
para o futuro. O questionário foi aplicado a 28 (vinte e oito) acadêmicos, 
em uma instituição de ensino da cidade de Caratinga-Mg. A coleta de 
dados ocorreu entre os dias 23/ 08 /2017 e 24/ 08 /2017, na própria 
instituição. RESULTADOS: Foi possível identificar que 32% da amostra 
pesquisada recebem até 1 (um) salário mínimo, 32% da amostra recebem 
até um 1 (um) salário e meio, e 36% recebem até 3(três) salários; No 
tocante à aplicação de sua rendas, 71% da amostra responderam que 
priorizam como mais relevante em seu orçamento gastos com 
alimentação, despesas familiares e estudos. Sobre a utilização de algum 
método para organizar suas finanças, 29% da amostra respondeu que 
não organizam suas finanças, 71% responderam que controlam suas 
finanças por meio de aplicativos, planilhas e agendas. E em relação a 
traçar metas financeiras para o futuro, 75% responderam que possuem 
uma conta poupança, e deste grupo que poupa 46% responderam que 
poupam entre 10% a 20% de suas rendas, os outros 25% não utilizam 
nenhum tipo de aplicação ou poupança. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
partir dos resultados obtidos, ficou evidente que o nível de renda dos 
acadêmicos ficou bem dividido, variando de 1 (um) até mais de 3 (três) 
salários, variação que pode estar associada ao período que cursam. Foi 
possível perceber que a maioria do grupo estudado aplica a maior parte 
de suas rendas com alimentação e despesas familiares. Uma evidência 
que deve ser destacada é que quase um terço da amostra respondeu que 
não possui nenhum tipo de controle financeiro, apontando que estes 
indivíduos diminuem suas chances de alcançar objetivos futuros, 
corroborando este pensamento, Ross et al (2008, p. 589) apregoam que 
“o planejamento financeiro estabelece o método pelo qual as metas 
financeiras devem ser atingidas. E esse planejamento deve ser capaz de: 
descrever diferentes cenários de evolução futura, desde o pior até o 
melhor, possibilitando visualizar e examinar as várias opções de 
investimento e financiamento” (ROSS ET AL, 2008). Portanto, conclui-se 
que outros estudos devem ser desenvolvidos com estes grupos 
separadamente, objetivando-se esclarecer evidencias sobre se o período 
que os acadêmicos cursam está associado a um aumento no nível de 
renda, como da sua organização financeira. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Ter uma equipe motivada em uma organização é um 
grande passo para que ela obtenha sucesso. Segundo Pinder (1998, 
p.198), “A motivação no trabalho é um conjunto de forças energéticas que 
têm origem quer no indivíduo, quer fora dele, e que moldam o 
comportamento de trabalho, determinando a sua força, direção, 
intensidade e duração.” Entende-se que a motivação esta no individuo e 
que sua intensidade e duração esta na motivação que ele recebe no seu 
trabalho para desempenhar melhor e com mais vontade o seu papel na 
empresa.  Chiavenato (2005, p.242), defende que a “Motivação é a 
pressão interna surgida de uma necessidade, também interna, que 
excitando (via electroquímica) as estruturas nervosas, origina um estado 
energizado que impulsiona o organismo à atividade, iniciando, guiando e 
mantendo a conduta até que alguma meta (objetivo, incentivo) seja 
conseguida ou a resposta seja bloqueada.” O individuo se motiva em seu 
trabalho buscando sempre um objetivo, uma meta que cause aumento de 
seu salário, reconhecimento profissional e recompensas, fazendo com 
que o individuo busque esses objetivos almejados por ele. OBJETIVO: 
Verificar o fator motivacional como forma de gestão em uma empresa do 
ramo de roupas da cidade de Caratinga - MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O presente artigo foi orientado através de um 
questionário que foi aplicado para 15 (quinze) pessoas durante o mês de 
agosto de 2017, com o intuito de atingir o objetivo em questão, verificou-
se, o que os colaboradores entendem por motivação, quais os fatores que 
os motivam em seu trabalho, os fatores que interferem negativamente em 
seu trabalho e sugestões de melhoria em seu ambiente de trabalho. O 
questionário continham 4(quatro) perguntas objetivas sendo 3(três) 
questões fechadas e 1(uma) aberta. Também foram feitas pesquisas 
bibliográficas na área. RESULTADOS: A amostra obtida revelou que 53% 
dos colaboradores entendem por motivação, satisfação pessoal e 
financeira, 20 % apenas financeira, 20% apenas pessoal e 7% outros; os 
fatores que mais motivam os colaboradores em seu trabalho são: 66% 
reconhecimento profissional, 20% apenas para manter o emprego e 14% 
dinheiro e recompensas; em relação aos fatores que interferem 
negativamente o resultado obtido 40% afirmaram comunicação com o 
gestor, 40% metas muito altas e 20% sobrecarga de trabalho, onde 
deram algumas sugestões sobre melhorias no ambiente de trabalho, 
como uma melhor convivência entre os colaboradores, poder conversar e 
passar opiniões, ideias para o gestor para melhores bonificações. 
Segundo Ward (1998, p.118), “Tudo vai permanecendo constante, se as 
pessoas estiverem altamente motivadas a obter resultados, administrá-las 
será uma tarefa que exigirá menos esforço” Uma organização sempre vai 
conseguir melhores resultados se seus colaboradores estiverem 
motivados e vai ser muito mais simples administrar uma equipe que esta 
motivada e satisfeita com seu trabalho. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Conclui-se que, em uma empresa os colaboradores satisfeitos e 
motivados com seu trabalho vão se dar mais, doar mais de si para fazer 
com que a empresa cresça junto com ele, sempre buscando seus 
objetivos e metas. O dinheiro sempre vai ser um dos fatores cruciais para 
motivar o colaborador, mas ele pode se motivar através de outros fatores 
como, novos desafios, reconhecimento profissional, novas habilidades a 
ser adquirida, basta apenas o gestor saber como motivar a sua equipe, 
pois motivação executada em sintonia por toda organização torna-se 
ferramenta de gestão de grande valia, pois garante ao gestor total 
controle sobre o grupo, aumentando assim o comprometimento e a 
produtividade das pessoas, que por sua vez trabalham mais alegres e 
satisfeitas.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O envelhecimento é uma fase importante da vida humana, 
fazendo com que o indivíduo reflita suas mudanças biológicas e também as 
convenções sociais e culturais. Segundo (Neri, 2001), envelhecer é um 
processo considerado multidimensional e multidirecional, ou seja, é um 
método complexo que necessita de estudos interdisciplinares para ser 
compreendido dentro de toda a sua amplitude e profundidade; desse modo, 
evidencia-se a necessidade de a área de conhecimento da Psicologia 
estudar tal fenômeno com mais profundidade. Em sua teoria do 
desenvolvimento psicossocial, Erikson (1976) atribui oito estágios que 
ocorrem durante o ciclo vital completo. Segundo Papalia (2006), cada 
estágio envolve uma crise na personalidade - uma questão de 
desenvolvimento que é particularmente importante naquele momento e que 
continuará tendo alguma influência durante toda a vida - em cada fase, o 
ser humano deverá compreender as perdas de suas funções normais que 
ocorrem com o passar dos anos. Segundo a teoria do desenvolvimento 
psicossocial de Erikson, após os 60 anos, o ocorre a oitava fase, na qual o 
autor considera  que o ser humano vive o conflito entre manter a integridade 
do ego versus desespero. Nesta fase, se a pessoa já resolveu suas etapas 
anteriores, conseguirá lidar com as angústias, alegrias, vitórias, derrotas e 
medos, de tal maneira a manter a integridade do seu ego. Deste modo, 
conseguirá viver essa fase com tranquilidade e segurança para enfrentar o 
fechamento do seu ciclo vital, caso contrário, o ego estará em 
desintegração e o desespero e angústia poderão dominá-lo. Assim, o 
OBJETIVO dessa pesquisa se propõe a avaliar a vida de dois idosos e seus 
principais processos psicológicos, observando como o lugar onde vivem 
interfere na forma de lidarem com a vida. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa de cunho descritiva com caráter exploratório, 
fundamentada na teoria psicossocial de Erik Erikson, a qual se caracteriza 
pela coleta e análise de dados de duas moradoras do asilo de Ubaporanga 
– Minas Gerais, por meio de uma entrevista semi estruturada. 
RESULTADOS: Na primeira entrevista foi possível observar inúmeras 
questões presentes nos estágios enumerados por Erikson, onde a 
entrevistada relatou suas intimidades, experiências e vínculos afetivos, 
podendo observar satisfação em sua nova moradia, argumentando que a 
decisão de ir morar lá foi sua, manifestando felicidade e realização com tudo 
que já viveu em sua família e as experiências que adquiriu ao longo dos 
anos, entendendo como integridade. Já na segunda entrevista, houve a 
coleta de informações sobre seu passado, enfatizando alguns traumas que 
acarretaram consequências em sua vida. Apesar de ter vivido 
confortavelmente no aspecto financeiro, entende-se que hoje é uma pessoa 
solitária, estando no asilo somente por falta de opções, pois segundo ela, 
quando se chega na velhice, não aparecem alternativas, logo, não vê outro 
jeito a não ser ir para lá. Compreende-se então, que a segunda entrevistada 
passa pela fase do desespero.  CONCLUSÃO: A realização da pesquisa 
possibilitou a compreensão da vivência da oitava fase de Erikson, 
observando-se que existem idosos íntegros e outros insatisfeitos com sua 
experiência de vida e através das entrevistas, foram confirmadas ambas as 
possibilidades de vivências do ciclo vital. Um sentimento de pertencimento 
ao mundo, de sentir-se útil é o que muitos nessa fase almejam juntamente 
com o descanso e a valorização por tudo o que já viveram, porém, é um 
sentimento que nem todos vivenciam. A velhice é de extrema importância 
para a sociedade, pelas experiências que os idosos podem passar às 
futuras gerações, sua sabedoria e por poderem deixar seu legado à história. 
A valorização dos idosos pode ocorrer através de projetos voltados a eles, 
resgatando a capacidade que cada um ainda possui e o conhecimento que 
adquiriram ao longo de suas vidas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O direito à vida, segundo o princípio constitucional 
previsto no artigo 5°, constitui o primeiro direito de qualquer pessoa, 
sendo tutelado em atos internacionais, na Constituição e no direito 
infraconstitucional, “Art. 5º. Todos são iguais perante a lei, sem 
distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos 
estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à 
liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade”. Aduz o 
professor de direito André Ramos Tavares (2010) sobre o direito a 
vida: “é o mais básico de todos os direitos, no sentido de que surge 
como verdadeiro pré-requisito da existência dos demais direitos 
consagrados constitucionalmente. É, por isto, o direito humano mais 
sagrado”. Por outro lado, não se pode achar a conceituação da morte 
propriamente dita em livros de direito, porém a definição cronológica 
é de grande e extrema importância em vários ramos do direito, como 
por exemplo, nos problemas sucessórios e no direito penal. A morte é 
vista como uma fatalidade, e não uma escolha. Por essa razão, é 
difícil sustentar a existência de um direito de morrer. De acordo com o 
Código Penal brasileiro, as penas para quem causa a morte de um 
doente podem variar de dois a seis anos, quando comprovado motivo 
de piedade, a até 20 anos de prisão. A eutanásia é prevista em lei, no 
Brasil, como crime de homicídio, o que se encaixa no artigo 122 do 
Código Penal, que menciona: “Art. 122 – Induzir ou instigar alguém a 
suicidar-se ou prestar-lhe auxílio para que o faça”. Ao contrario do 
que a grande maioria pensa, não é privativo do médico o crime de 
eutanásia – não é um crime próprio – visto poder ser realizado por 
qualquer pessoa –. Como coloca Damásio de Jesus “Crime próprio 
é o que só pode ser cometido por uma determinada categoria de 
pessoas, pois pressupõe no agente uma particular condição ou 
qualidade pessoal, (…)”. OBJETIVO: Obter a percepção jurídica, 
sobre a morte e escolhas diante de uma doença terminal. Levantando 
questões relacionadas à eutanásia, e o momento da morte, tanto da 
própria pessoa quanto a de entes queridos. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa de cunho quantitativo. Foi utilizado um 
questionário como instrumento para levantar dados. Esse 
questionário foi criado pela pesquisadora e seu orientador. Teve 
como sujeitos da pesquisa 10 estudantes de direito. A coleta de 
dados foi realizada no dia 11/08/2017, na cidade de Caratinga-MG. O 
questionário foi aplicado em ambos os sexos. RESULTADOS: A 
amostra apresentou um grande número de pessoas a favor da 
eutanásia 9 (90%). Uma pessoa (10%) somente não revelaria a um 
familiar que o mesmo possui uma doença terminal, porém todos os 
10 (100%) gostariam de ser informados se estivessem em tal 
situação. Sobre a decisão de interromper a própria vida em caso de 
doença terminal, as opiniões foram bem divididas, sendo 5 (50%) a 
favor, e 5 (50%) contra. Já se tratando da vida de um ente querido, 4 
(40%) adiantaria a morte. Dos sujeitos submetidos à pesquisa 6 
(60%) gostariam de ser assistido por um psicólogo em caso de uma 
grave doença. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se constatar de 
acordo com os dados levantados, que juridicamente a maioria é a 
favor de além do direito da vida, também existir o direito de uma 
morte “digna”. Apesar disso, grande parte dos que são a favor da 
eutanásia não a faria. É possível perceber também que mesmo 
diante do sofrimento de um ente querido os entrevistados em sua 
maioria concordam que não devem adiantar sua morte. Podemos 
perceber então, que muitos no âmbito jurídico não concordam com a 
lei atual, na qual considera eutanásia como crime de homicídio. 
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PERCEPÇÃO DA MORTE SOB O OLHAR DE CRISTÃOS 
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Palavras-chave: Morte; Eutanásia; Cristãos. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A morte é um fenômeno natural, assim como 
nasceram um dia todos os seres vivos, também conhecerão a morte, 
de uma forma ou de outra. Normalmente não escolhemos a hora de 
partir, com exceção em caso de suicídio, ou eutanásia. Podemos 
notar que a maioria das pessoas tem medo de morrer, e tentam 
recorrer a tudo para adiar esse momento. Atualmente nos deparamos 
com uma negação acerca desse tema. A sociedade, marcada por um 
ritmo alucinante, parece ter deixado de lado o fato de todos nós 
sermos seres finitos. Assim, o homem tende a não pensar sobre sua 
finitude e a das pessoas que o rodeiam, o assunto muitas vezes é 
visto como tabu. Nota-se um despreparo no que diz respeito ao 
enfrentamento dessa situação. Sendo a psicologia uma ciência que 
lida com seres humanos e suas vidas e, consequentemente, com a 
morte, tal assunto torna-se relevante. Para os cristãos, mesmo a 
morte representando “lucro”, mesmo sendo um encontro com Cristo, 
não é algo fácil de ser enfrentada. Até mesmo crentes não 
praticantes da bíblia, tentam achar um conforto no cristianismo nesse 
momento, repensando sua vida e se arrependendo. Atualmente 
existem várias possibilidades perante o sofrimento que há durante 
esses últimos momentos de vida, porém no cristianismo o único digno 
de levar um sujeito à morte, nessa ocasião, é Deus. OBJETIVO: 
Buscar obter a percepção da comunidade cristã sobre a morte, e 
escolhas diante de uma doença terminal. Levantando questões 
relacionadas à eutanásia, e o momento da morte, tanto da própria 
pessoa quanto a de entes queridos. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi utilizado um questionário como instrumento 
para levantar dados. Esse questionário foi criado pela pesquisadora e 
seu orientador. Questionário este, que foi aplicado em 20 cristãos, 
sendo 10 deles Protestantes, e 10 Católicos Apostólicos Romanos. 
Foi aplicado em ambos os sexos, na faixa etária de 18 a 40 anos de 
idade. RESULTADOS: A amostra apresentou uma maioria contra a 
eutanásia, sendo apenas 3 (15%) a favor. Somente 4 (20%) das 
pessoas não revelariam a um familiar que o mesmo possui uma 
doença terminal, porém todos os 20 (100%) gostariam de ser 
informados se estivessem em tal situação. Todos os participantes, 
até mesmo os que se disseram a favor da eutanásia, não 
interromperiam a própria vida ou a de um ente querido, em caso de 
uma doença terminal. Dos sujeitos submetidos à pesquisa 17 (85%) 
gostariam de ser assistido por um psicólogo em caso de uma grave 
doença. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao objetivo da 
pesquisa, constatou-se de acordo com os dados levantados, que 
100% dos entrevistados gostariam de saber se estivessem morrendo, 
pois isso lhes daria uma chance para aproveitar melhor seu tempo. É 
possível perceber que mesmo diante do sofrimento de um ente 
querido os entrevistados em sua maioria concordam que não devem 
adiantar sua morte. Independente de dogmas e doutrinas, tanto 
protestantes como católicos concordam que o homem não deve tirar 
a própria vida, ou a do outro, pois não temos esse direito. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. KOVACS, Maria Julia. Morte e Desenvolvimento Humano. SP. Casa do 

Psicólogo, 1992. 
2. PARKES, Colin Murray. Luto: Estudos Sobre a Perda na Vida Adulta. 

Ed. Summus, 1998. 
3. KOLINSKI, Joyce Maria [et al]. Manual de Tanatologia. Curitiba, Gráfica 

e Editora Unificado, 2007. 

 
 

 

 

 
 



VII Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2017 - Caratinga-MG, 19 a 21 de outubro de 2017. 
Anais... - Janeiro de 2018 - ISSN 2237-8618 

 
CHS-171 

 
ANÁLISE DO NÍVEL DE CONHECIMENTO SOBRE O TDAH EM 
PROFESSORES REGENTES DO ENSINO FUNDAMENTAL DA 

ESCOLA ESTADUAL NA CIDADE DE SOBRÁLIA-MG 
 

Vanessa Eler MEDEIROS (Curso de Psicologia - UNEC) 
Walber Gonçalves de SOUZA (Orientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: TDAH; Educação; Professor. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A escola é um dos primeiros contatos que a criança 
possui com o meio social, onde ela aprende a exercer suas 
habilidades, seus valores, seus modelos de comportamento e onde 
podem começar a demonstrar algum tipo de dificuldade. O 
Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) na idade 
escolar se associa à possibilidade de baixo desempenho escolar, e 
na adolescência, o abuso de drogas ou o comportamento antissocial 
são frequentes. Em geral, os sintomas se tornam mais evidentes ao 
ingresso na escola, por serem prejudiciais e menos tolerados neste 
ambiente. O efeito sobre a vida do indivíduo, sobre sua família e a 
sua relação com a sociedade, teoricamente será maior quanto mais 
tarde as diferentes situações relacionadas à dificuldade escolar forem 
abordadas. É de extrema importância que os professores tenham um 
conhecimento adequado sobre esse transtorno. OBJETIVO: 
Pesquisar o nível de conhecimento, e metodologias utilizadas a 
respeito do TDAH em professoras regentes do ensino fundamental. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi utilizado um questionário 
como instrumento para levantar dados. Esse questionário foi criado 
pela pesquisadora. Questionários com perguntas referentes ao 
conhecimento sobre o TDAH, que foram aplicados em 8 professores 
do ensino fundamental, da Escola Estadual José Severino, localizada 
em Sobrália-MG. RESULTADOS: Referente a características comuns 
do dia-a-dia em alunos com TDAH metade dos professores, sendo 4 
(50%), tentam elaborar atividades que estimule a atenção, e somente 
1 (12,5%) os que já comunicam a direção e responsáveis. Sobre o 
que fazem para manter uma criança impulsiva controlada, 3 (37,5) 
disseram que delega mais responsabilidades a ela como monitora, 2 
(25%) buscam a ajuda de especialistas, 2 (25%) incentivam trabalhos 
em equipe, e 1 (0,8%) comunica logo aos responsáveis. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao objetivo dessa 
pesquisa constatamos que a população estudada apresentou, um 
alto índice de conhecimento sobre o TDAH, apesar de não 
conhecerem muito teoricamente. As questões envolvendo a prática 
de sala de aula, cujas respostas poderiam ser por acontecimentos do 
dia-a-dia, como capacidade de concentração e manifestações 
comportamentais, foram corretamente assinaladas, demonstrando a 
sensibilidade do educador mesmo quando não houve a busca pelo 
assunto em específico. As estratégias sugeridas pelos professores 
participantes visando o progresso do aluno com TDAH são totalmente 
pertinentes. Concluí-se então que apesar dos educadores da escola 
em questão, não ter conhecimento teórico suficiente para discorrer 
com propriedade sobre o TDAH, suas práticas escolares lhes permite 
observar, analisar, levantar hipóteses e adaptar suas metodologia, 
possibilitando que esse aluno tenha suas diferenças respeitadas e 
seja realmente incluído na sala de aula regular. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. Mannuzza S, Klein RG. Long-term prognosis in attention-deficit/ 

hyperactivity disorder. Child Adolesc Psychiatr Clin N Am 2000;9:711-
26. 

2. Nolan EE, Gadow KD, Sprafkin J. Teacher reports of DSM-IV ADHD, 
ODD, and CD symptoms in schoolchildren. J Am Acad Child Adolesc 
Psychiatry 2001;40:241-9. 

3. Rudkin A, Rowe D. A systematic review of the evidence base for 
lifestyle planning in adults with learning disabilities: implications for 
other disabled populations. Clin Rehabil 1999;13:363-72. 

 
 

 

 
 
 
 

 
CHS-172 

 
RELEVÂNCIA DO SERVIÇO MILITAR OBRIGATÓRIO AVALIADO 

POR DESENVOLVIMENTO AUTO PERCEBIDO EM JOVENS 
PARTICIPANTES DO TIRO DE GUERRA DE CARATINGA-MG 
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Vânia Maria Oliveira PEREIRA (Orientadora - UNEC) 
Eleonora Carvalho Assis GAMARANO (Coorientadora - UNEC) 

 
Palavras-chave: Cidadania; Tiro de Guerra; Percepção social. 
Agência de fomento: UNEC.  
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Cidadania, essencialmente, é o direito de viver 
descentemente (DIMENSTEIN, 1998). No Brasil, todo jovem do sexo 
masculino que completa 18 anos está sujeito pelo DECRETO-LEI Nº 
1.187, DE 4 DE ABRIL DE 1939 a se apresentar à junta militar para o 
cumprimento do serviço militar obrigatório. Programa criado para formar 
reservistas de 2ª categoria, que tem como primícias fornecer uma 
educação moral e cívica, para formar cidadãos mais conscientes das 
demandas públicas locais e integrados à realidade nacional (R138, 
2002). O Tiro de Guerra (TG) é um órgão que tem por competência a 
formação por viés militar da cidadania. O presente trabalho tem 
finalidade de averiguar o modo como a experiência militar influencia a 
formação do jovem, segundo a perspectiva dos próprios jovens que 
ingressam no Tiro de Guerra. OBJETIVO: Pesquisar a relevância social 
do serviço militar obrigatório, para a formação dos jovens e 
adolescentes na cidade de Caratinga – MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa quantitativa de cunho descritivo e 
exploratório, tendo como público, jovens que estão prestando o serviço 
militar obrigatório no decorrente ano da cidade de Caratinga – MG. 
Participaram da pesquisa 85 jovens do sexo masculino, sendo que 85 
responderam o primeiro questionário e 68 o segundo. Quanto à 
escolaridade, 52,9% da amostra contém ensino médio completo, 17,6% 
ensino superior incompleto e 22,3% ensino médio incompleto. Todos 
estão prestando o serviço militar obrigatório. Para realizar a análise, 
utilizamos dois questionários com perguntas fechadas e abertas, com o 
intuito de levantar dados e avaliar o progresso percebido pelos próprios 
pesquisados. A pesquisa foi realizada no período de 04 de abril de 
2017 a 29 de agosto de 2017. Os questionários foram criados pelo 
pesquisador e seus orientadores. RESULTADOS: Em suma, os 
participantes apresentaram uma visão positiva sobre a experiência 
militar; 95,5% dos entrevistados consideram ser positivo que mais 
jovens passem pelo Tiro de Guerra. Através do primeiro questionário, 
foi constatado que 56,4% dos indivíduos não sabiam citar dois de seus 
direitos como cidadão; 70,5% não participaram de nenhuma campanha 
solidaria nos últimos 3 anos e 78,8% dos participantes apresentavam 
uma postura passiva perante as problemáticas sociais, relatando não 
participarem de movimentos sociais ou contribuírem com sugestões 
para melhoria social. O segundo questionário, aplicado 6 meses após o 
início da instrução com o Tiro de Guerra, mostra que 66,2% do 
pesquisados pretendem manter uma atuação mais efetiva em 
campanhas sociais e que 95,5% admitia que a experiência os ajudaram 
a se tornarem mais conscientes de seus direitos e deveres, dados que 
contrastam com os obtidos no primeiro questionário. Constatou-se 
também, pelos participantes, melhora na disciplina pessoal (70,6%), no 
cuidado com a saúde (89,7%) através do treinamento físico militar e 
maior preparo para o mercado de trabalho (95,5%), pelo contato com a 
hierarquia de comando militar. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os dados 
apontam que a experiência militar na juventude, proporcionada pelo 
Tiro de Guerra, desempenha importante papel na formação do cidadão, 
incentivando-o a tornar-se um indivíduo atuante no contexto social, 
trazendo contribuições de ordem pessoal e interpessoal, sendo assim 
um instrumento para a melhora da qualidade de vida. 
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Palavras-chave: Motivação; Organizações; Produtividade. 
Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A motivação é vista por grande parte dos colaboradores 
como fator primordial para melhorar a execução no âmbito organizacional. 
Porém, muitos líderes não dão a devida importância pela falta de 
conhecimento de que o funcionário precisa ser motivado para desenvolver-
se melhor. O colaborador pode ter variadas qualidades para desempenho 
no cargo, ter conhecimento, ser bem preparado e ter um ambiente de 
trabalho que o favorece. Mas isso não vai garantir que ele produzirá de 
forma motivada sua tarefa. De acordo com Glasser (1994, p.33)  “O 
fracasso da maioria de nossas empresas não está na falta de conhecimento 
técnico. E, sim, na maneira de lidar com as pessoas. Foge a nossa 
compreensão, o hábito dos administradores de achar que os trabalhadores 
não produzem com qualidade apenas por falta de conhecimento técnico. Na 
realidade, isso está ocorrendo devido à maneira como são tratados pela 
direção das empresas”. OBJETIVO: Traçar o perfil de cada colaborador 
sobre a motivação no local de trabalho. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Pesquisa realizada através de revisão bibliográfica e trabalho de campo. 
Sendo que, para a realização do trabalho de campo foi aplicado um 
questionário para os colaboradores de diferentes setores numa empresa de 
associativismo de drogarias da cidade de Raul Soares – MG. Eles 
responderam ás perguntas elaboradas pelo discente e orientadora, 
referente ao seguinte tema: “A importância da motivação no ambiente 
organizacional”, a coleta dos dados foi no dia 23 de agosto de 2017. 
RESULTADOS: De acordo com as respostas do questionário, aquelas que 
deram mais visibilidade foram: a primeira questão foi referente se os 
colaboradores concordam que a motivação é fundamental para o ambiente 
organizacional, em que 100% concordaram com a pergunta. A segunda 
questão aborda sobre o que os colaboradores entendem sobre motivação, 
58% sucesso pessoal, 25% responderam que é o sucesso financeiro e 17% 
responderam sucesso profissional. A terceira questão relata sobre o que 
mais motiva no local de trabalho, 8% responderam dinheiro e recompensas, 
84% responderam reconhecimento profissional e 8% horário e dias 
trabalhados. A quarta questão tem a relação com o que é mais 
desmotivante no ambiente onde se desempenha sua função, 67% 
responderam falhas na comunicação, 25% equipamentos e 8% renda. A 
quinta e última questão aborda sobre sugestões que os funcionários 
poderiam dar para que melhorasse o ambiente de trabalho, 33% 
remuneração, 17% políticas de motivação, 9% reconhecimento profissional, 
8% vale alimentação, 8% outras plataformas para se trabalhar e 8% 
infraestrutura. “De acordo com Bergamini (1997) a motivação cobre grande 
variedade de formas comportamentais. A diversidade de interesses 
percebida entre os indivíduos permite aceitar que as pessoas não fazem as 
mesmas coisas pelas mesmas razões”. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De 
acordo com os dados colhidos na pesquisa, observa-se que a motivação é 
indispensável para o ambiente de trabalho, as pessoas precisam ser 
motivadas a ponto de que seu afazer não se torne um fardo de 8 horas por 
dia, mas sim um momento de aprendizado e novas oportunidades a cada 
dia, o trabalho de uma forma geral deve ser encarado não de uma forma 
somente de renda monetária, mas também um valor intelectual que o 
funcionário adquire ao passar dos anos. Os colaboradores são seres onde 
precisam encontrar a motivação para que o desânimo e desistência não 
tomem conta, um funcionário motivado pode trabalhar sempre melhor, a 
motivação será sempre um ganho a mais no dia a dia sendo ele 
empresarial, pessoal e profissional, se todos os gestores tivessem essa 
sabedoria de tratar o psicológico e o técnico com a mesma importância não 
existiria trabalho ruim. 
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A IMPORTÂNCIA DO TREINAMENTO PARA UM SUPERMERCADO 
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Agencia de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O treinamento em supermercado vem para trazer 
uma melhor qualificação profissional, tendo um melhor atendimento 
para os clientes. Para Kotler (2000, p.36) ”Um profissional de vendas 
bem-sucedido cuida primeiro do cliente, depois dos produtos”. 
Profissionais qualificados mostram a preocupação da organização 
com seus clientes. Para Chiavenatto (2014, p.123) “O grande 
diferencial, a principal vantagem competitiva das empresas decorre 
das pessoas que nela trabalham”. Profissionais treinados buscam 
atender as necessidades de seus clientes. OBJETIVO: Evidenciar a 
importância do treinamento para um supermercado na cidade de Bom 
Jesus do Galgo – MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O presente 
estudo foi desenvolvido através por meio de um questionário aplicado 
a 20 (vinte) colaboradores de um supermercado da cidade de Bom 
Jesus do Galho – MG, entre os dias 16/08/2017 a 17/08/2017. Com 
intuito de atingir o objetivo da pesquisa o questionário foi composto 
por 5 (cinco) perguntas,3 (três) com 4 (quatro) opções de resposta e 
2 (duas) contendo sim ou não. As perguntas abordavam sobre 
melhores horários para que o treinamento ocorra, o nível de 
motivação dos colaboradores para com o treinamento, como ainda 
u8ma abordagem relacionada a opinião deles sobre o treinamento 
oferecido e a satisfação do cliente com o atendimento depois do 
treinamento. RESULTADOS: A amostra obtida revelou que 60% dos 
colaboradores classificam o treinamento oferecido pela empresa 
como bom, 30% dos colaboradores classificou como razoável e 10% 
acham que não é bom. Quando recebem treinamento 90% se sentem 
valorizados e 10% acham que treinamento não valoriza o 
colaborador. O treinamento oferecido motiva 95% pela aprendizagem 
que vão adquirir e 5% pela chance de promoção na organização. 
Perguntando aos colaboradores qual o melhor horário para 
treinamento na empresa, 80% preferem á tarde, 15% á noite e 5% 
preferem depois do horário de serviço. Ao perguntar se o treinamento 
pode ajudar a satisfação dos clientes com o atendimento dos 
colaboradores na empresa, 95% acham que sim, e 5% acham que 
não faz diferença na hora do atendimento. CONSIDERAÇOES 
FINAIS: Conclui-se, que uma organização com colaboradores 
treinados mostram diferencial da empresa no mercado. Tendo assim 
um grande retorno que e a satisfação dos clientes e o compromisso 
do colaborador em poder sempre ajudar a empresa. Devemos assim 
investir cada vez mais em treinamento, para ter sempre clientes 
satisfeitos em nossa organização. Observa-se que o treinamento 
influencia muito na satisfação dos clientes com a organização. Para 
Peter Drucker (2001, p85) “A administração existe em função dos 
resultados da instituição. 
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Agência de fomento: UNEC. 
 
RESUMO: O empreendedorismo está relacionado a pessoas capazes de 
desenvolver um processo empreendedor. Este processo diz respeito a 
capacidade de transformar simples ideias e sonhos em oportunidades e 
capacidade de implantar e fazer essas ideias darem certo. Sendo que, para 
que o Empreendedorismo ocorra realmente, é necessário que haja não 
somente boas ideias, mas sim o conjunto: pessoas com boas ideias 
dispostas a desenvolver processos empreendedores e capazes de 
implantar e manter o sucesso empreendedor (DORNELAS 2005). A fim de 
se estabelecer no cenário econômico atual que está cada vez mais 
competitivo e promissor, o empreendedor contábil vê-se diante de novos 
desafios e grandes expectativas geradas por parte das organizações. 
Assim, este profissional deve possuir características empreendedoras e 
estar disposto a assumir riscos calculados, ávido em adquirir novos 
conhecimentos e que saiba motivar seus colaboradores (LUCIA 2012), por 
isso o presente artigo irá abordar o tema empreendedorismo contábil. 
OBJETIVO: Avaliar qual o nível da capacidade empreendedora dos alunos 
da graduação do curso de ciências contábeis do centro universitário de 
Caratinga. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa de revisão 
bibliográfica e trabalho de campo, para a realização da pesquisa foi aplicado 
um questionário aos alunos da graduação em ciências contábeis, realizado 
entre os dias 15/08 a 17/08 de 2017. Os RESULTADOS descritos a seguir 
foram baseados nas informações colhidas através do questionário aplicado, 
onde uma das perguntas era para avaliar se os graduandos possuíam 
algumas características de um profissional empreendedor, como inovação, 
otimismo, criatividade entre outros, obteve se como resposta 44% dos 
alunos dizendo que sim e 56% responderam que não, um percentual 
relativamente baixo, pois, o empreendedor tem, acima de tudo a 
necessidade de realizar coisas novas, pôr em prática suas ideias. Ele tem 
como característica básica o espírito criativo e pesquisador. É a pessoa que 
organiza e gere um negócio, é responsável pelo crescimento econômico e 
pelo desenvolvimento social (Bellini 2010); também foi perguntado quais os 
motivos que os levavam a querer empreender sendo que 44% responderam 
ser a paixão pela área em que se pretende atuar, 28% disseram poder ter 
liberdade de tempo, 21% responderam ser a possibilidade de resolver 
problemas comuns do dia a dia e 7% responderam ser outros, existem 
vários motivos para o empreendedorismo, primeiro é o empreendedorismo 
por necessidade, quando as pessoas não têm liberdade, entendida como 
capacidades mínimas de inserção na economia, empreendedorismo por 
vocação, quando há liberdade de acesso às oportunidades do mercado que 
desenvolve o instinto empreendedor e o empreendedorismo pelo 
conhecimento, como forma de empreender do futuro somente o 
conhecimento une o espírito animal empreendedor à alma do negócio do 
ambiente empresarial (Dantas 2008); foi perguntado aos alunos se o 
conhecimento adquirido na graduação poderá ajudar no desenvolvimento 
de ideias para criação de novos negócios onde 85% responderam que sim 
e 15% dos entrevistados responderam que não. CONCLUSÃO: pode se 
concluir com o presente estudo que a capacidade empreendedora dos 
alunos está um pouco deficitária mais em crescimento, mesmo porque foi 
aplicado os questionários em turmas que estão iniciando a graduação e 
ainda não tiveram um conhecimento mais profundo sobre o tema, mas ficou 
evidenciado que o empreendedorismo está relacionado com a livre iniciativa 
e a tomada de decisões envolvendo características elementares e 
indispensáveis tais como dedicação, planejamento, autonomia e 
capacidade de assumir riscos, com isso  cabe aos futuros contabilistas 
buscarem sempre inovar e buscar conhecimento para que possam se tornar 
grandes empreendedores.   
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A política designa a relação dos homens na cidade. 
Desde  sua origem na antiga Grécia, berço da democracia, a 
participação feminina na política era proibida, e as mulheres não 
gozavam de cidadania, sendo subjugadas pelo poder patriarcal, 
exercido pelos pais ou maridos, especialmente no que diz respeito à 
administração pública. A História sempre mostrou a luta feminina em 
busca de ocupar seu próprio espaço e assim, fazer valer sua voz 
conquistando lugares de destaque na sociedade, principalmente no 
campo político. No mundo atual, especialmente ao longo do século 
XX e início do século XXI, é perceptível uma  progressiva e ampla 
participação da mulher em diversos setores da sociedade, em 
especial no que tange ao enfoque da presente pesquisa, que é  o 
aumento da participação da mulher na política local ocupando cargos 
eletivos, fazendo um contraponto ao machismo exacerbado, 
recorrente nessa prática social.  Foi destacado o caso da cidade de 
São João do Oriente, localizada no leste de Minas Gerais que contou 
com a participação política de cinco mulheres ao longo de sua 
história de cidade recém-emancipada, eleitas pela população local, 
obtendo destaque com o trabalho desenvolvido por elas.  OBJETIVO: 
Explicitar a inserção e contribuição política das mulheres no 
Município de São João do Oriente, desde sua emancipação no ano 
de 1963, aos dias atuais. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Pesquisa feita através de análises das atas das sessões realizadas 
no edifício da Prefeitura e na Câmara Municipal local, bem como 
entrevistas a figuras políticas e moradores do município, que 
assistiram às legislaturas. RESULTADOS: Constata-se que nas duas 
primeiras décadas após a emancipação do município, as mulheres 
não tiveram participação no legislativo, muito menos no executivo 
municipal. A inserção feminina na política local se deu em 1989, 
quatro anos após o fim do Regime Militar no Brasil, período no qual 
as mulheres foram subjugadas e sofreram todo tipo de discriminação. 
De treze legislaturas houve participação feminina efetiva em três 
dessas, em anos consecutivos, na 7ª, 8ª, e 9ª legislatura, sendo que 
na 9ª de 1997 a 2000, tem-se a primeira mulher a ocupar a 
presidência da Câmara Municipal, e a primeira mulher a ocupar o 
gabinete da prefeitura, eleita prefeita com 59,6% dos votos. Na 
campanha eleitoral de 1996, foi realizada a primeira passeata 
feminina na cidade, contando com a participação de centenas de 
mulheres. Atualmente a classe feminina é representada na Câmara 
Municipal por uma única mulher, que tem empenhado esforços na 
conquista de direitos para os cidadão orientense, principalmente na 
área da saúde. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Durante a pesquisa ficou 
evidente a inserção tardia e o baixo nível de participação das 
mulheres no poder legislativo local, demonstrando, apesar disso, 
relevante contribuição para o desenvolvimento da cidade. A luta 
feminina pelo espaço na política do município tem sido constante, 
concentrando esforços para combater o tradicionalismo  local, onde o 
papel da mulher ainda, de certa forma, é restrito à esfera privada.  
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